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REPERTÓRIO 
ORDENAÇÕES DO REYNO 

DE   PORTVGAL  NOVAM.ENT 
RECOPILADAS 

còu AS REMISSõES vo s v orjo 
lodos do fojno, <p* '* dedarao, & concórdia das Lejs de partida de Laslclla, 

*<? neíla terceira imprefâ muito mais emendado, 
©•   acrefcentado* 

AO   EXCELLENTISSIMO SENHOR  DOMTHEO- 
dofio, fegundo do nome, Duque dos Eftados de Bragança, &c. 

COMPOSTO PELO LICENCIADO CM A ^0 E L  OU E N D E Z   DE 
cJro,lL,í foy de hua Conduta de Lps n* Vmuerjid.de de Coymbra porfia 

MaveHaàe, &feu procurar .éraduagait nos Concelhos de CajteUa, 
& agora da Cafa da SupplicaçaÕ, com tença, & «luar* de 

lembrança do ditofenhor. 

O 

i 

f 

V 

COM   PRIVILEGIOREAL. tas 
Em Lisboa com as licenças neccíTarias.   Por Pedro Oaesbeccklmpreílor dei Rey.   Auno 16J. 

A enfia de Domingoj Martins mercador de liutos. 
V 

- J 



• I »~\f 
< v 

l 

J s 

-V 

* 

ir LI C E<&efA S- 
y I cfíe Repertório que foyjà outras vczc^mprcíTo, nao tem coufapora 

qual ie não poflaimprimir. ' ,    •_ 

Frey Manoel (joelho. 

y Jfla a informação podefe imprimir efle Repertório das Ordenações, ou2 
tra vez & depois de impreiTo torne a efie Coneciho para fe conferir com 

o original,6c íe dar licença para correr, &fcm cila náo correrá.    Lisboaaos 
aj. de Abril de 1618. 

sAmonio Vias Cardoso. Fr. Manoel Coelho. 

p 0d"efc imprimir cfte Repertório aos dezoitôde Mayo de618. 

'Damião Viegas. 

£) Aó ao Licenciado Manoel Mendes deCa/iro,para que pofla mandar imi  V 

pr.mir "rcc.ra vez o Repertório das Ordenações com as cottas, que diz' 
vifloaquetemdoS.OfficIO>&doOrdinario.   Em Lisboa a xjx.de Mayô 

MonK Machade. 

BJiiconfrmcomomgml, EmZMartuh.hÓmhoi, 6iv Em S. Vmb&: 
Frey Thomas de £ Domingos Rouedor. 

T?'«õefte Kuro em quatrocentos reis empapei, a 11. de Outubro de tf^; 
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y I cílc Repertório que foyjà outras vczç^mprcíib, nao tem coufapora 
qual ie não poflaimprimir. ' ,    •_ 

Frey Manoel joelho. 

y Jfla a informação podefe imprimir efle Repertório das Ordenações, ou2 
tra vez & depois de imprelTo torne a efie Coneciho para fe conferir com 

o original,6c íe dar licença para correr, &fcm cila náo correrá.    Lisboaaos 
aj. de Abril de 1618. 

<iÂMomoT)ias lavàoço. Fr. Manoel Coelho,     i 

p 0d"efc imprimir elíe Repertório aos dezoitôde Mayo dcói8. ' 

'Damião Viegas. 

£)AÓ ao Liceneiado Manoel Mendes deCaílro,para que pofla mandar irrií ' 
pr.mir "rcc.ra vez o Repertório das Ordenações com as cottas, que diz' 

vifloa que tem do S.Offico ,& do Ordinário.   Em Lisboa a xjx.de Mayô 

MoniKf Machado. 

Wconfrmcomomgml, EmUshamh.JeOutdroé 625. Em S. Dmin^ 

í FreX Thomas de S. Domingos Rotiérfor. 

T?'«õefte Huro em quatrocentos reis empapei, a H. de Outubro de tf^ 
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<P ES SOAS  QJE   TEM %EqiME*ÇTO 
nejle Repertório das Ordenações. 

Dmíniftcador da Capclla. 
Aduogadoda Cafa da Supli- 

cação, 
Alcaydcmòr de algum lugar. 
Aleaydc pequeno. 

Alcaydc de facas. 
Almoracèr mor. 
Almotacèc. 
Almoxarife* 

f~* Apícaes dos lugares de Africa, 
^^ Gapicaõdc nauíos. 
Catcereyro da Corte» 
Carniceyro. 
Caualcyros das eros Ordés. 
Chanceler mor. 
Chancelcrda Cafa da Suplicação. 
Chanceler do Porco. 
Chanceler, da comarca. 
Comendadores das tres Ordés. 
Contador das euftas. 
Contador dos Rcííduos. 
Corredor das folhas. 
Corregedor da Corte do crime. 
Corregedor do ciueTda Corte. 
Corregedor do ciucl da cidade. 
Corregedor docrime da cidade. 
Corregedor da comarca. 
Corrcgcdordo ciueldo Porto. 
Corretor de mercadorias. 

D 

D'Epofírarío da Corte? 
Dcfcmbargador do Paço. 

J^sfcmbargador da Cafa da Suplicação, 
Defembargadot dos aggrauos. 
Deírribuydor. 

E" 
P Mbaíxador. 
*""* En que redor. 
Enqueredor do juyzo (^Alfandega. 

u ,-Lim 

Efcrcuentc de algum efcriuaõ. 
Efcriuão do Corregedor da cidade.' 
Efcriuaõ doMeynnho. 
Efcriuaõ ante o Prouedor. 
Efcriuaõ da Corte do ciuel. 
Efcriuaõ do crime da Corte. 
Efcriuaõ dos Ouuidores docrime. 
Efcriuaõ dos aggrauos. 
Eictiuaõ da chancelaria doRcyno. 
Efcriuaótia chancelaria da Corre. 
Efcriuaõ da chancelaria do Porto. 
Efcriuaõ da chancelaria da comarca.' 
Efcriuaõ do rhefaureiro dós dcpoíicos d*. 

Corte. 
Efcriuaõ das fianças. 
Efcriuaõ dos fcyrosdcl Rey, 
Efcriuaõ dos dereitos reacs. 
Efcriuaõ dos orfaõs. 
Efcriuaõ do juyzo dalfandega. 
EfcciuaÕ da Camará. 
Efcriuão dalmotacería; 
Efcriuão dos degradados. 
Efcriuaõ dos degradados do Porto- 
Efcriuaõ de nauio. 
Efcriuaõ da Camará dei Rey. 
Efcriuaõ da Fazenda. 
Efcriuaõ da puridade. 
Efcriuaõ ante esVsgayros. 
Efcriuaõ dos offíciaes dei Rey. 
Efcriuaõ Caftclhano. 
Efcriuaõ  ante os  Dcfembargadores do 

Porco. 
Efcriuaõ de feruen cia. 
Efcriuaõ deaucosde fefmaría. 
Efcriuaõ cm comum tem feu regimento « 

parte. 
Eftalajadeyto. 

-> 

V i 

O Oucrnador do Porro. 
^ Guarda mor da Relação. 
Guarda mor da toitc doTombo.* 
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"PESSOAS   QJE   TEM %EqiME*ÇjrO 
nejle Repertório das Ordenações. 

c 

Dmínifttador da Capclla. 
Aduogadoda Cafa da Supli- 

cação, 
Alcaydcmòr de algum lugar. 
Aleaydc pequeno. 

Alcaydc de facas. 
Almoracèr mor. 
Almotacèr. 
Almoxarife* 

Ç^ Apítaes dos lugares de Africa, 
^^ Gapicaõdc nauíos. 
Catcereyro da Corte» 
Carniceyro. 
Caualcyros das eros Ordés. 
Chanceler mor. 
Chancelcrda Cafa da Suplicação. 
Chanceler do Porco. 
Chanceler, da comarca. 
Comendadores das tres Ordés. 
Contador das euftas. 
Contador dos Rcíiduos. 
Corredor das folhas. 
Corregedor da Corte do crime. 
Corregedor do ciueTda Corte. 
Corregedor do ciucl da cidade. 
Corregedor docrime da cidade. 
Corregedor da comarca. 
Corrcgcdordo ciueído Porto. 
Corretor de mercadorias. 

D 

D'Epofírarío da Corte? 
Dcfcmbargador do Paço. 

I^sfcmbargador da Cafa da Suplicação, 
Defembargadot dos aggrauos. 
Deírribuydor. 

E" 
P Mbaíxador. 
*""* En que redor. 
Enqueredor do juyzo d'AIfandcga? 

Efcrcuentc de algum efcriuaõ. 
Efcriuão do Corregedor da cidade.' 
Efcriuaõ doMeynnho. 
Efcriuaõ ante o Prouedor. 
Efcriuaõ da Corte do ciuel. 
Efcriuaõ do crime da Corte. 
Efcriuaõ dos Ouuidores docrime. 
Efcriuaõ dos aggrauos. 
Eicciuaõ da chancelaria doRcyno. 
Efcciuaótia chancelaria da Corre. 
Efcriuaõ da chancelaria do Porto. 
Efcriuaõ da chancelaria da comarca.' 
Efcriuaõ do chefaureiro dós dcpoíicos d*. 

Corte. 
Efcriuaõ das fianças. 
Efcriuaõ dos fcyrosdcl Rey, 
Efcriuaõ dosdereitos reacs. 
Efcriuaõ dos orfaõs. 
Efcriuaõ do juyzo dalfandega. 
EfcciuaÕ da Camará. 
Efcriuão dalmotacería; 
Efcriuão dos degradados. 
Efcriuaõ dos degradados do Porto- 
Efcriuaõ de nauio. 
Efcriuaõ da Camará dei Rey. 
Efcriuaõ da Fazenda. 
Efcriuaõ da puridade. 
Efcriuaõ ante esVsgayros. 
Efcriuaõ dos offíciaes dei Rey. 
Efcriuaõ Caftclhano. 
Efcriuaõ  ante os  Dcfembargadores do 

Porto. 
Efcriuaõ de feruen cia. 
Efcriuaõ deaucosde fefmaría. 
Efcriuaõ cm comum tem feu regimento « 

parte. 
Eftalajadeyto. 

O Oucrnador do Porro. 
^ Guarda mor da Relação. 
Guarda mor da toitc doTombo.* 
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IViz dos fcytos da Coroa. 
luíz da Coroa do Porto. 

luiz dos fcytos da Fazenda.. 
luiz da chancelaria. 
luiz da chancelaria do Porco. 
luiz dos ícytos da Mifericordia, 
luizdalndia.&Mina. 
luiz dos orfaós. 
luiz das partilhas, 
luiz dos Contos. 
luiz de fòra. 
luiz ordinário. 
luiz da vintena, 
luiz executor, 
luiz do crime. 
l;iiz eeclefiaílico. 
lu!gadorem geral. 

M 

MAmpoftcíro mor doscatiuos. 
Mcynnhomôr. 

Mcyrinho da Corre. 
McvrinhodasCadeas. 
Mcyrinho dos Clérigos, 
mcyrinho da Comarca. 
Mcyrinho das execuções. 

^    Meyrmho em geral, 
t        Mercador. 

N 
f   V- 

\ M Otário Apoftolico. 

O 

OFicial da Fazenda,^ Iuítiça. 
Oííicial mechanico. 

Ouriues. 
Ouuidor do Crime da Cafa da fuplícatpo. 
Ouuidor do crime do Porto. 
Ouuidor dos Mcílrados. 
Ouuidor de fenhores. 
Ouuidor dalfandega. 

: 

Porteiro da Fazenda. 
Porteiro dei Rcy. 
Porreiro mor. 
PorceirodaMaíTa. 
Porteiro da Chancelaria^ 
Porteiro cm geral. 
Porreiro do defembargo do Paço,1 

PorteirodosCorrcgedorcsda Corte,' 
Porteiro do juízo dalfandega. 
Porteiro da Relação, 
Pregocyro. 
Procurador dotfeytos da Coroa 
Procurador dos fcytos da Fazenda? 
Procurador cm geral. 
Proeuradordo Concelho. 
Promottor daluftiça. 
Prom otror da juftiça do Perto.* 
Promotrorda rcdempçaõdos catiuos. 
Proucdor dasCapellas, fcRcíiduos» 
Prouedor da comarca. 

-pAdcyta. 
0:0. XK 

is 

QVadrilheytor 
R 

O   Ecebedordas fízas. 
*     Regedor. 
RendcyrodclRcy, 

O Olicítador da juftiça.' 
^ Solicitador da Caía do PotCO.1 

Solicitador dos Rcíiduos. 
Solicitador da Corte. 

T* Abaliaõ. 
-*-   Teftamenceyro. 
Thcfoureyro da Corte. 
Tjbcfoureyro do Coneelho. 
Thefoureyro dei Rey. 
Tutor. 

V 

Vereador. 

í 
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IViz dos fcytos da Coroa. 
luíz da Coroa do Porto. 

luiz dos fcytos da Fazenda.. 
luiz da chancelaria. 
luiz da chancelaria do Porco. 
luiz dos ícytos da Mifericordia, 
luizdalndia.&Mina. 
luiz dos orfaós. 
luiz das partilhas, 
luiz dos Contos. 
luiz de fòra. 
luiz ordinário. 
luiz da vintena, 
luiz executor, 
luiz do crime. 
l;iiz eeclefiaílico. 
lu!gadorem geral. 

M 

MAmpoftcíro mòr doscatiuos. 
Mcynnhomôr. 

Mcyrinho da Corre. 
McvrinhodasCadeas. 
Mcyrinho dos Clérigos, 
mcyrinho da Comarca. 
Mcyrinho das execuções. 

,    Mcyrinho em geral. 
Mercador. 
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\ M Ocatio Apoíloiíco. 

O 

OFicial da Fazenda,^ Iuftiça. 
Oííicial mechanico. 

Ouriues. 
Ouuidor do Crime da Cafa da fuplícatpo. 
Ouuidor do crime do Porto. 
Ouuidor dos Mcílrados. 
Ouuidor de fenhores. 
Ouuidor dalfandega. 

-pAdcyta. 
0:0. V 
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Porteiro da Fazenda. 
Porteiro dei Rcy. 
Porreiro mòr. 
PorceirodaMaíTa. 
Porteiro da Chancelaria* 
Porteiro cm geral. 
Porteiro do defembargo do Paço,1 

PorteirodosCorrcgedorcsda Cotte, 
Porteiro do juízo dalfandega, 
Potteiro da Relação, 
Ptegocyro. 
Procurador dotfeytos daCotoa 
Procurador dos fcytos da Fazenda? 
Procurador cm geral. 
Proeuradordo Concelho. 
Promottor da Iuftiça. 
Prom otror da juftiça do Perto.* 
Promotrorda rcdempçaõdos catiuos. 
Proucdor dasCapellas, fcRcíiduos» 
Prouedor da comarca. 
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D   Ecebedordas fizas. 
*     Regedor. 
RendcyrodclRcy, 

O Olicítador da juftiça.' 
^ Solicitador da Caía do Potto.1 

Solicitador dos Rcíiduos. 
Solicitador da Corte. 

T* Abaliaõ. 
-*-   Teftamenceyro. 
Thcfoureyro da Corte. 
Tjbcfourcyro do Concelho. 
Thefoureyro dei Rcy. 
Tutor. 

V 

Vereador. 
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REPERTÓRIO NOVO 
DAS   ORDENAÇÕES DEPORTV; 

GAL ABREVIADAS POR OR- 
DEM    DOALPHABETQ 

A. B. \ - 

B B K D E S pedem fcr citados ante juizes leygos por tó DB -   r hb. a. ncr. pammoniaes, , 
Abbades Bentos, que declarao em feus lmros hauerem pa- 

ro a feus criados, faõ cridos, "b. 4- "t-33- * *■ ,   Cab.d.íi^ 
,    Abbadcs Bentes por feus tluaràs faócndw como fc to! .n(mii J# 

femeferituras publicas, Uo.i-ttt. ,*•$•"£ 
ABELHAS náofe podem arrendar cm colmeis, llb4- c""   |. 

Abelhasnáofc podem comprar para matar, ^JluLumii 
A B E R T A, & p«blicada não ha nos feitos dos culpados de lodomia, 

lib.5.títij.§.7- vide verb. Abrir, i Conc.Ord.Iitt 
A AMUTAK fcX^ os herdeis do defunto, com ,-e. corteo . jjg^ 

Abo^quct' feita entre asd-as bandas da rua, fc pôde fazer derribar 
«lo confelho. St o que (obre cila hc ed.fic.do,       «^«•««•g/^- 

Abonaçaónáo he recebida aosque faõ condenados noemn.: de 1   ama- 
«ftade, folfid.de, furto, feíticer.a, K alcou.tena,    hb.j .nt.J£Í a. 

ABRIR cartasdel Rey.ou da Raynha em feu prejuyzwem pena de 
liD.y. tir. o» 

Abrigas de outras PeíToas,que vem cerradas,que pertence á guarda / 
da Dcfloai&cíladoreal. tem penade morte, r      ";u 

fcladascom o fclodel Rey.tem pena de morre, >»«» 9- • 
Abrir cartas de Iftantes, Duques, keutrosgrandes, tem pena de degre- 

Abrirdcàrtasda Raynha.o» do Príncipe, tem a mtfin* pena que fc fora 

Abrucarta^e qu.iqucrpefloa, he pena «bilraria, jSJ «!'  ' 
Abri: fe pódeo tefiamencoem tempo, lc d,a fa^^^gji* 
Abrir as mqmr.çoes, • b> c^oncrufa5. 
Abnr aconclulao, ... ,   , 
Abrir portas de outrem cem artificie, tem pena, "°f"«5-9 »• 

ABS?£NTE dequem náofe podefaber onde eftl. nem fc he mo„ 
ou viuo,lhe di curador a feus be's o ,uiz dos orfaos,       hb.ixit .»• 

Abfente a q h  dado curador.fe entende o q não tem molhot.ou pay>.d 
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REPERTÓRIO NOVO 
DAS   ORDENAÇÕES DEPORTV; 

GAL ABREVIADAS POR OR- 
DEM    DOALPHABETQ 

A. B. 

B B K D E S  podem fcr cicados ante juizes leygos por bê* D1J     .       -  r hb. i. ncr. pammoniaes, , 
Abbades Bentos, quedeclaraÓ cm feus liuros hauerem pa- 

go a feus criados, faó cridos, Itb. 4- M- 53- §• *■ 
,    Abbades Bentos por feus aluarás faó cridos como fe for . 

femeferituraspublicas, U-.J.t«.5M- •!; 
ABtLH AS não fc podem arrendar cm colmeas, »H "«• «|. 

Abelhas não fe podem «mprar para matar,                 ,J J!i,'Li„mi, 
A B E RT A, & p«blicada não ha nos fcitosdos culpados de lodomu, 

lib.5. tít i}. §■ 7- vide verb. Abrir. 
Abertura de teítamento, -       „mo„,mmrrml 

ABIL1TAR fedeuem os herdeiras do defunto, com quem correcta 

Abotadíquèío' feita entre as duas bandas da rua, fc pôde fazer derribar 
pelo confelho, K o que fobre cila hc edificado,        '*•«•"'•?*/£• Abonaçaónáoherecebidaaosquefaôcondenadosnocnmedama. 

geftade, folfid.de, furto, feíticer.a, fc alcou.terw,    >«>».,■"« W*' 
ABRIR cartasdel Rey.ou da Raynha em fcuptejuyzo.tcm penade 

Abrigas de oucras peíToas,que vem cerradas,que pertence á guarda 
da neíToa^cítadoreal, tem penade morte, '      L5*' 

(ciadas com o fclodel Rey.tcm pena de morre, ji í';.' 
Abrir cartas de Iftantes, Duques, k outrosgrandes,cem pena de degre- 

Abrirdcàrtasda Raynha, o» do Príncipe, tem a mefma pena ,ue fe for* 

Abriícirta^e qualquerpenda, he pena .tbitMrk», ibij.j.Jn. 

Abrir as inqmr.çoes, ■ verb. Concrufaó. 
Abrir aconclulao, ...       . ,. s .„ 
Abrir portas de outrem cem artificio, tem pena, Wfl2'Z' 

ABS?£NTE dequem Hã.fe podeíaber onde efti   nem fche morto, 
ou viuo,lhe di curador a feus be's o ,aiz dos orfaos,       lib.i.tic.M>. 

Abfinte a q h  dado curador.fe entende o q não tem molhor.ou pay>.d 

I   Cab.d.íi?^ 
num. J. 

1 Conc.Ord.Iibi 
5.tir.i7.vidcÇab» 
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i   Cab.Arcfcjl. I 
li br» 2. Concord* 
ordi.l'M. tit.io. 

Abfcntecuja fazenda fe manda cntrcfAr a alguém , ha de paíTar dczan: 

nos que eftà fora da cetra, &: fe não fabe dcllc, lib.i.tir.61.6.38. 
Abfcntc contra quem fe procede® pot éditos, & foy condenado por fen- 

rcçaa pena corpora!,fc publica cõprègaõ era audiécia,l.y.ri.ii<;,f r," 
Abfcntc críminofo náopòde aparecer por feu procurador, ou dcfcníòr, 

lib,}. cir.7, §. 5, 
Abfcntccriminofo não pode por feu procurador rceufar ojulgado^ncm, 

outro offic tal, íbid» 
Abfcntc criminofo tendo juílas caufas de fofpciçaõ ao julgador , fcoffi- 

ciacsaspódcallcgar, por feu procurador no Defembarso do Paço 
íbid. $. fín. * ' 

Abfcntc criminofo pôde allegarpor feu procurador as caufas de fua au- 
fencia, &: efeufarfe, íbid 6.?.' 

Abfenrc por crime, ejue prouado merecia mottc contra quem fc ptoua 
canto.quc dcua fer prefo.lhc fcquefUaõ osbes,     ,   h.j.titj^f 11. 

Abfcntc por crime que prouado merecia fer preíbundo parte, nà o po- 
de vender bés de raiz, íbid, 

•Abfcntc por crime capital sedo citado p«r editos.pafíadoanno fefe qui- 
zer virefcufar.fcráotiuído coropridamcntedefcudircito, 1.5 ti.118. 

Abfcntc fendo algum Defembargador, o Regedor põem outro cm feu 
hg*\ _      # lib.i.rir.1.^14. 

Abfentcscc de feus bes cuidado o Proucdor das comarcas, \.t.t.61.6 $8» 
Abfcntes malfcyr»rcs fe proccdccontra ellcsà reucria, lib. j.cit.m?, 
Abfcntc citado por4 éditos quando não for certo o lugar de fua mora- 

da, ^ t lib^tíc.i.^fln; 
Abfcntes quctclados faõ citados por éditos, lib.y.rir.117 6 19. 
Abfentcsdesquefaófabcdores das femenças deucm de ahi a dez dias ap- 

pclar delias,    # ^ HLv5.tit.70. 
ABSOLVTO da inílanciahe aquclle contra quem fc deu libcllo cm 

q fc fazia mençaô de efetirura de não fc ofFcrccer,   hb. s.rit.io §iz. 
Abfoluto hc o reo da inftancia.quando fc mandou ao auror trazer algiía 

procuração damolhcr,ou do menor,Sc a não quis dar.l.j.ti ^3.6.4. 
Abfoluco cm parte, 5c em parte condenado, pagaas  cuílas pro rata, 

lib. 3. cie. 67. §. i. 
Abfoluto hc o reo. que nega o que o auttor lhe deixou cm feu juramen *^ 

t0» • ^ lib.j.nt.y^ $.y.        \Ji 
Abfolucohc o reo, q refereo juramece, &oautornãoquer jurar.ib. §.6. 
Abfoluto he o reo da cicaçaÕ.fendo recebida, & prouadaaexceiç aô dcV- 

chnatoria,ou cõfifcãdoa o auror, Jib.j.tir.ro 6.9.^ 
Abfoluto he o reo da inftancja.parcccndoao juiz pelas razoes do reo an- 

tesde continuar, queoautoc não pòdehauer auçao,        íbid § \6 
Abfoluto hcorco da círaçaõ, achandofeq a procuração do autor nâohe. 

faflcicntc, ou quando por direito, não vai, lib j.ti£.Jo,$. 10. 
Abfoluíçaó fe moftra por eferitura noscafos.q cllafcrcquerc,!.J.ri.55?.^.^ 
Abfoluto he de toda a caufao reo que jà foy abfoluto da  inflancía, 

lib.j.tie.io. $. 7. 
Abfoluco da inftancia fendo outra vez citado lhe pagão as euftas, ib.^.p, 
Abfoluto hc da ínílancía o reo, quando o autor não veyocom libcllo ao 

tetmo 

v 
^N 

Abfcntecuja fazenda fe manda entre^r a alguém , hade paíTar dezan: 

nos que eftà fora da cetra, &: fe não fabe dcllc, lib.i.cir.íi.6.j8.' 
Abfcntc contra quem fc procedeo pot éditos, & foy condenado por fen- 

rcçaa pena corpora!,fc publicacõprègaõ em audiécia,l.y.ri.ii<;,|. r; 
Abfcntc cri min ofo nãopòde aparecer por feu procurador, ou dcfcníòr, 

lib,}. cíc.7, §. 5, 
Abfcncccriminofo nao pode por feu procurador rceufar o julgador^ncm 

outro offictal, ibid, 
Abfcntc criminofo tendo juftas caufas de fofpciçaõ ao julgador > fcoffi- 

ciacsaspódc allcgar, por feu procurador no Defembarso do Paço 
íbid. $. fín. * * ■ 

Abfcntc criminofo pôde allegarpor /cu procurador as caufas de fua au- 
fencia, &: efeufarfe, jbjd $ »; 

Abfenrc por crime, ojuc prouado merecia mottc contra quem feptoua 
tanto,quc dcua fer prefo.lhc fcqucfkaõ osbes,     ,    li.y.111.117^.11. 

Abfcntc por crime que prouado merecia fer prelo tendo parte, nà o po- 
de vender bés de raiz, íbid, 

Abfcntc por crime capital sedo citado per editos.pafíadoanno fefe qui- 
zer vir cfcufar.fcráotiuido compridamente defeudircito, 1. j.ti.118. 

Abfcntc fendo algum  Defembargador, o Regedor põem outro cm feu 
hg*\ _      m lib.i.rir.i.$.i4. 

Abfentcs cé de feus bes cuidado o Proucdor das comarcas, \.i.z.6i.§ $8. 
Abfences malfcyr»rcs fe proccdccontra ellcsà reucria,        lib.ç.nc.ii6", 
Abfcntc citado por4 éditos quando não for certo o lugar de fua mora- 

da, ^ f libj.tíc.i.^rln; 
Abfcntes quctclados faõ citados por éditos, Hb.r.rir.117 6 ip. 
Abfentcsdesque faó fabedores das fencenças deucm de ahi a dez dias ap- 

pelar delias,    ^ ^ litw5.cic.70. *' 
ABSOLVTO da ínftanciahe aquclle contra quem fedeu libcllo cm 

q fc fazia mençaô de efetirtrra de não fc oficrecer,  )ib.j.rie.2o §iz. 
Abfoluto hc o reo da inírancia.quando fc mandou aoauror trazer algiía 

procuração da mo!licr>ou domenor>& a não quis dar.l.j.ti 63.6.4. 
Abfoluco cm parte, Sc cm parte condenado, paga as cuílas pro rata, 

lib. 3. cie. 67. §. i. 
Abfoluto hc o reo. que nega o que o auftor lhe deixou cm fen juramen *^ 

t0» „ lib.j.nc.y^^y.       \ 
Abfolucohe o reo, q refere o juraméco, &oautornãoquer jurar.ib. £.<r. 
Abfoluto he o reo da cicaçaÕ.fendo recebida , & prouada a exceiç aô dcV 

chnacoria.ou cõfifcãdoa o auror, Jib.j.tir.ro 6.9.^ 
Abfoluco he o reoda inírancia.parcccndoao juiz pelas razoésdo reo an- 

cesde continuar, queoautoc não pòdehauer auçao,        ibid § \6 
Abfoluto hcorco da ciraçaõ, achandofe q a procuração do autor não hc. 

fofíciente, ou quando por ditara, não vai, lib j.ti£.Jo,$. 10. 
Àbfoluíçaõ fe moftra por eferitura nos cafos.q cllafercquerc.lj.ri.çp.^.í? 

1 Cab.Areft.^i.t Abfoluto he de coda a caufa o reo que jà foy abfoluco da inflancía, 
libr«2. Concord» lib.J.tit.io. §. 7. 
0rdi.l1M.tit. to.     Abfoluco da inftancia fendo outra vez citado lhe pagão as culta*, ib.f<>. 
**ll2    \ Abfolucohcda ínílancía o reo, quando o autor não veyocom libcllo ao 

teemo 

í 
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tetfò.fainado, .    . L   ibid.} 18. „,-*>£ 

"-li oTiurcíi Abfoíuc© hcTreo da demanda de bes de raiz , fc o autor não trás entre- J 
ga de fuamolher, 1 

Abfolucoheòrsodainttancia/eoaucorfcabfcntoudepo 
ga de fuamolher, j    lib 3.rir.7^^ *«*<W**n. 

dolibcllo, r   r      r      1**™'*$■'• 
Abfoluto da inílancia por não fe oíferecer efeufas, a fegunda vesfera ab- 

..folucodacaufa,  " *    Hb3.t1t.20.f11, 
ABVSOENS, &fupcrftiçocscomopaíTardocmcpor Sylueira.ouMa- «   Lib. i.citaj, 

cheiro, ouLameyravirgcm,faõdefefas, lib.s.tic.j $.3. p7« 
AbufaÕhe benzer com cfpada.quc maçou homem, ou panou o Douro, 

& Minhorrcs vezes, ou cortar folas em figueira buforcira, ou cor- 
' rarçobrocmiumiardcporta,&tempenadedegrcdoj li.y.ti.3 $.$. 

Abufaõhcdaracemerboloparafaberdealgu furto,, ibid. 
Abufaó hc ter medragoras em fuás cafascom tençaó,quc por cilas nauc- 

raõ graça cóTenhores, ou ganho em eoufas q tratarc5&te pena, ibt. 
Abufaõheprííarâgoapor cabeça de cão por confcguiralgúproueito.K, 

•   fazer outras coufas,que íe. referem no dico §.}. ; 

•v* 

V. 

Cab.dc patfòj 

A 
ACEITANDO ptomefla de algua coufa oofficUl delRey daFazcda 

J ou da Iuíliça,pcrdc o officio.fc paga o tresdobro, lib.y.rir. 71.$.$ 
3    Accítarbcneficioseccieriafticosdeeftrángeiros,náohe licito, ^^^^^ 
iib.t.tit. 13. §.u 

Aceitar não fe pode procuração dealgu eítrangeiro,para requerer ao na 
rural por algum benefício, -    '      # *bld 

4    AcceíToriofegucofcu principal, hb4.r1r.n-M. 
ACH ADEGO de coufa que não feja auc,ou efcrauo,nao fc pode pedir, 4   Marc.conc.14J 

VL, ç  '   /rr S   4 Tiraq.dclurccon- 
.' Achadecodo eferauo negro he 500. reis, & de eferauo branco ou índio, touw.p.Ki»* 7* 

mil reis. J   .   ./}^
0' / 

Achadego docfcrauo,qucpa(Ia de oito dias, que anda fogido de Lisboa, 
fendo o dono aly morador» hc cem reis, | 0.i.vidc vcrb.Açor. 

Achadeeo de qualquer coufa fe pôde pedir fendo prometido,   ibid.J.4. 
AchadcRO não fe dcue de aue,ou alimária fará achada em laço, ou cepo, .., 

que outroarmaíTc, ' *"*** 
Achadego não fe deuc, mas pagafe a defpcfa ao caçador, que tolheo com 

feus caês icuar o lobo algú cordciro.ou outra coufa, íbid 9.5. 
Achado na Cafa do Porto.ôi morador em outra parre, não pode:fcr cita- 

pofto que feja morador em outra parte,       l     ' &vab. Citado 
Achado depois do fino, fe logo durar a pena de dinheiro, fera ioltofem CaMcc^ttU 

yr â cadea, U fem pagar carceragem, "M eir.7j.9.10. Atcft# J0# 
Achado depois do fino fem armas, &comcandea,não paga pena algua, 6 Ctftt0dcCèU7f 

Achado na caW ou tendo nella algua coufa, paga o aluguer,* «^oque- 
Az icnoo 

.r 
\ 1 

* / / 

fASO%T>E^AC,OE!h(j. f ^ 
-ter A binado, l .    r L   *'«M l8' r   __ „ f -*/£ 

i    Abfolucohco rcodadcmandadcbgsdcraiz.fcoautornaottaicncrc- '   y»"1^1^ 
' ga.de fuamolhcr. r j    hb 3.nr.7.^. ^Ph.9ux^n. 

Abfohito hc o rso da inlhncia/eo autor fc abfcntou depois de haucr da- 0 
doiibelio, r   r      r      1**™'*$■'• 

Abfoiucodainítanei? por nãofeoíFcrcccr efcufas,afegunda veslcraab- , 
..folutodacaufa,  " *    Hb3.c1t.20.f11, 

%    A^BVSOENS, & fupcrftiçocs como paíTar doente por SyIueira,ou Ma-t   Líb. i.titaj, 
cheiro, ou Lameyravirgcm,faõ defefas, Iib^.ticj $,3. p.7. 

AbufaÕhe benzer com cfpada.quc matou homem, ou panou o Douro, 
& Minhorres vezes , ou corcar folas em figueira buforcira, ou cor- 

' carçobrocmlumiardeporta,&ccmpcnadedcgredoj li. y.ri.$ $.$. < 
Abafai he dar a comer boloparafaber de algu furto,, ibid. 
Abufaó hc ter medragoras em fuás cafascom tençaó,quc por cilas bauc- 

raõ graça cóTenhores, ou ganho em eoufas q cracarc5&ce pena, ibt. 
Abufaõ he prííar âgoa por cabeça de cão por confeguir algu proueico.ôc, ^ 

•   fazer outras coufas^ue íe. referem no dico §.}. ; % 

A C    -;.'•■',- 
ACEITANDO ptomefla de algua coufa oofficUl delRey daFazcda 

" ou da IuítiçajPcrdc o officio.fc paga o tresdobro, lib.y rir 71.$.$ 
3    Aceitar benefícios ccclef^ 

iib.a.cic. 13. $.1. '   ' 
Aceitar não fe pode procuração dealgu eítrangeiro,para requerer ao na 

rural por algum beneficio, "-    '      # *bld ^^ 
4    AcceíToriofeguc ofeu principal, «jfb--».«f-»-M- v 

ACH ADEGO de coufa que não feja auc,ou efcrauo,nao fc pode pedir, 4   MaTc.conw<^ 

Achade Jdo eferauo negro he 500. reis, & de eferauo branco ou índio, touW.pJimi% yrJj 
mil reis. J   .   ./}^

0' /*' 
Achadego docfcrauo,qucpaíTa de oito dias, que anda fogido de Lisboa, 

fendoodono aly morador,he cem reis, j ^.i.vidc vcrb.Açor. 
Achadeeo de qualquer coufa fe pôde pedir fendo prometido,   ibid.0.4- 
Achadcgo não fe dcue de aue,ou alimária fsra achada em laço, ou cepo, ..,      . 

que outroarmaíTc, | *"*** 
<0      Achadego não fe deuc, mas pagafe a defpefa ao caçador, quetolheo com 

feus caês icuar o lobo algu cordeiro.ou outra coufa, ibid.p.5. ( 
Achado na Cafa do Porto.ôi morador em outra parre, não pode fer cita- 

pofto que feja morador em outra parte,       ,       «■   • &vab. Citado 
Achado depois do fino, fe logo durar a pena de dinheiro, fera loltofem c^àzc^6U 

<- yr â cadea, U fem pagar carceragem, "D.l fir.75.9.10. Atcft# ^ 
6    Achadodepoisdofinofemarmas,&:comeandea,nãopagapenaa!gua, 6 Ctftio dec»7f 

Achado naS'ou tendo nella algua coufa, paga o aluguer,* níoquc-        f 
Ax renao        * 

/. s 
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Fcb.dcc.^Ji 

rendo pòdc fcr prcfo, ^) Wh V.tít.i 3.£.6 ri} 
Achado de noycccm Lisboa com béllaarniada, ou com efpingardacac- 

regada,ccm penade degredo & açoutes, Iib.Jjic.S'0 #14* 
Achado nos mares de Guiné,ou da índia íem licença dei Rey,faõ caftí- 

gados, lib.5.tic.io7J 
Achado na Corte pôde fetaly demandado por fo!dada,guarda,&:dt;poíi-.' 

" co o priuiligiadoem feytos de pequena càncidadc,      lib.5.tir.ó.$^^, 

Achado na Corte , não pòdc ncllafer citado, fe vcyp por mandado dei 
Rey.ou pata teítemvnlia^ou veyo com algúa appclaçaõ, ou agra-.' 
110, lib.3. ut.$j 

Achado na Corte pòdc nclla fer dcmandado.pofto que ncllatiueííepu- 
blico contrato, que vicífc a chamado dei Rey, ou teftemunhar, ou? 
com appclaçaõ, , íbid; 

Achado na Corte pòdc nclla fer citado por pefloa que o podia trazer» 
cila,pofto que vicíTc com algúa appclaçaõ, w ib.d. 

Achandoalgucm efcrauo,auc,& outra coufa, &a nloentrcgaa feu do* 
no,ncm a apregoarem pena, lib.r.cit.6i.<J i.& ij 

Achando algú eferauo o fará faber aoluiz, ou Corregedor dentro cm 
quinze dias, lib f.tíc.tfo; 

ACOLHER não pòdc ninguem home q«ercíi(teáju(tiça,   lyú^pm j 
Acolher njo pódc ninguem malfeytores, lib. j.tít J04J 

ACONTIADOS a caualo não podem fer penhorados' nas armas,nô 
noscaualos, lib $.ut;86.§.4. 

Aconcíados não podem fer penhorados nos boyç, & fcmcnccde que tem, 
ncccfsidade patalaurarfuás herdades, mqfttandooutros bés dc- 
fembargados, ibid. 

Açor quem o acha tem cem rcis,& dcfa'ca5fincocnta,&: degauíam íín-      c -k 

te, lib.r.tit.ffi § 5. '• 
Acprdoda mayor parte he firme, & valíofo, & preualece fobtc o acordo 

da outra parte mais pequena, libj.cic.78 0.3. 
ACOVTAR malfcycores não pòdc ninguém, Jibj.tit 104; 

Acoutados à Igteja gozaô da imunidadcdclla, lib.z.cir. r. 
Acoutados em algú couro,ou Igreja , alegando feus procuradores , que 

fe não proceda contra elles porafsí eítarem nos  diros coutos, & 
Igrejas, &:que lhes vai.podem pôr ^ofpciçao aos Julgadores ,&of- ^^ 
ficiacs, • lib,j.rir,7 $5, ^, 

Acoutadas as armas, vide verb, Armas. i 
AQOVTES nãofedaõa pagesde fídalgos.nca Iuizcs,&:Vercadcrcs, y_      /) 

ou feus filhos^c a Procuadores das Villas, &: Confclhos,        hb. j, 1 
út'1*9'      ... '   ç* 

Açoutes, & penas vis nãofcdão a cfcudcirosdc prelados, ^fidalgos, Ô£ 
dos que coítumaõ trazer efcudciros a caualo, ibid. 

Açoutes »& penas vis não fedãoa moços da eftnbaría dei Rey, ou da 
Raynha, Príncipe, IníFante, Duque, Mcftte, Matques, Prelado, 
Conde,ou do Confelho, ibid, •   - 

Açoutes não fc dão aos Mcíltcs,& Pilotos dos nauiosdegauca.      ibid. 
Açoutes não fc dáo aos amos,ou colados dos Dcfcmbargadores, ou do 

caualcitosdclinagem, ou de ahi pata cima. ibid. 
Açoutes 

^ 

^v 

-«=. 

V 

. . rendo pòdc fcr prcfo, ^J Ub£.tfò*;.$,riri} 
Achado de noyrccm Lisboa com bèllaarinada, ou com efpíngardacac- 

regada,ccm pena de degredo & açoutes, lib.Jjic.So ^14* 
vi    Cab.dcc.95.   !    Achado nos mares de Guiné,ou da índia ícm licença dei Rcy,faõ cafH- 

gados, litx5.tic.107j 
Achado na Corte pode fer aly demandado por foldada,guarda,&:depoíU 

" co o priuiligiadoem feytos de pequena càncidadc,      Yib.$.tk.6.§,tl 
.: Achado na Corte , não pòdc nellaícr citado , fevcyo por mandado dei 

Rey.ou pata teítemvnlia^ou veyo com algúa appclaçaõ, ou agra-» 
110, lib.3. «t.^ 

Achado naCottepòdc ncllaferdcmandado.poíto que ncliatiueííepu- 
blico contrato, que vicífc a chamado dei Rey, ou teftemunhar, ou? 
com appclaçaõ, . íbid; 

i   Cabcd. Arcft. x   Achado na Corte pòdc nclla fer citado por pcfToa que o podia ttazer a 
90tltP* cila,pofto que vicfíc com algúa appclaçaõ, >« ib.d, 

Achandoalgucm efcrauo,nuc,& outra coufa, &a naoentrcgaa feu do* 
no,ncm a apregoarem pena, Ukf .cit.tfi*.$ i.& il 

Achando algú cfcrauoofara faber aoluiz, ou Corregedor dentro cm 
quinze dias, lib f.tic.tfo; 

ACOLHER não pòdc ninguem home q«ercíi(teáju(tiça,   ]fy. ti 4^ 
Acolher n5o pode ninguem malfeytores, lib. j tit J04J 

ACONTIADOS a caualo não podem fer penhorados'nas armas,nô 
noscaualos, lib $.ut;86.§.4. 

Aconcíados não podem fer penhorados nos boyç, & femencede que tem 
ncccfsidade patalaurarfuás herdades, mqfttando outros bés dc- 
fembargados, ibid. 

Açor quem o acha tem cerareis^ de fa'caõGncoenta,& de gauíarn vin-      ( - 
te, lib.y-tic.ffi $.$„ 

Acordo da mayor parte he firme, & valíofo, &preualece fobtc o acordo 
da outra parte mais pequena, libj.cic.78 0.3. 

ACOVTAR malfcycores não pòdc ninguém, Jibj.tit 104; 
Acoutados à Igteja gozaô da imunidadedella, lib.i.tir. ç. 
Acoutados em alga couro,ou Igreja , alegjndofcus procuradores , quo 

fe não proceda contra elles porafsí eítarem nos  diros coutos, & 
Igrejas, fc que lhes vai .podem pôr fofpciçao aos Julgadores, & of- ^y^ 
ficiacs, • lib.j.tir.7 $5, > 

Acoutadas as armas, vide verb, Armas. 
Febdc    ?• AQOVTES nãofedaõa pagesde fidalgos.nca Iuizcs,&:Vercadcrcs, y_ 

ou feus filhos^c a Procuadores das Villas, &: Confclhos,        lib. j, 
tit.159. 

Açoutes, & penas vis não fc dão a cfcudcicosdc prelados, &fidaIgosl8£ 
dos que coftumaõ trazer efcudciros a caualo, ibid. 

Açoutes »& penas vis não /èdãoa moços da eítnbaría dei Rey, ou da 
Raynha, Príncipe, IníFante, Duque, Mcftre, Marques, Prelado, 
Conde,ou do Confelho, ibid, • 

Açoutes não fc dão aos Mcíltcs,& Pilotos dos nauiosdegauca.      ibid. 
Açoutes não fc dão aos amos,ou colados dos Dcfcmbargadores, ou do 

caualcitosdclinagem, ou de ahi para cima. ibid. 
Açoutes 



&r 4 >A 

Âçout«4 fcdáo aos que c<*ftumáo fempre ter caualo d'eítado em foi 
cftrebaria.pofto que fejáo piões, ibid .1      '     • 

Acou esnáo fedíoaos mercadores qrrataré com cabedal de ce.tmUe£ 
A ou" "penas vis de baraço, U pregam.femudaõ ca. dousannode 

\>' 

yKí \++* 

c H 

A. 

^oCí«: Af.cT^m V-ga6 envaodiencia, aos que faô efe. 

A^ÍSfetaSfiaedi; ao degradado para o Brafi.po,_çertc, tem- 
'   po.femudaem hum áuriode degredo ma,S paraoBrafil aoefcufb 

Aço^qucfedáoaoel^ 
W-^-nãbp.iíTaó de quarenta, • lc'n.+ Jti« 
.■:ACREGE.NTAMimmUit>oumudarlec^ 

..•-,: r decarta.ou aluará já fçlado , rena pena de degredo p ara oB«Cl,. K 
opcrd.menrodcfeusbésparaacotoa. .    ^^J^ 

Acrecencarcom libeilò, ■-■.« • , naíiir Hi 
,    ACTOR pôde deixar no juramento.de, teo a demanda que paGar da 

comia da Ordençaõ, que requere efct.tura puMica.lib, j. W**M- 
»    Aítor efhangeiro ek obligadoadar fiançaascufta,, «"<£*'*• 

ferà o teo abfoluro dainlVancw.      • •     ''^^j/,.' 
ÀÔor pôde ver a treplica do reo.Soresladala, '     -       '°ja?obe 

■ Actor náo pòdçvcndctncmttaípaffar a outrem a ■US1°«0»™ ;9J£ 

'   Actor que Íe^eÍdefcamba.ou dáauçaó letigíofaem a/guín poder^ 

Aaoíqu/deíunda em iuyzo ma.s doque.hehe deuido, he condena- 
do cm quatro ranço de cultas,       ■),.<      .     '    •■"      i"DV,.'V Aaorquede^andafeudeuedorantesdetempo.aqueJhcheobr^ 

*•    paga as cultas emdobro,* * dá to R.outro tanto tepo ^j"*1: 
ASbUueprouafua tençaú.mas náo propoz bemru*au^adecl?r.are- 

zaó que alega no mef.nb proceffo fem outro nouo hbello.• hb.}. 

Aaorqu^fparcceoaotermopará queckou feu 'Vendedor à fua 
.     reuelia.poderioreofegu.rofeyto,  , .    -I   ^"^""í* 

Aftor fe (. abfentou depoisdedar libello,ke o teo abfoluto da ..nftanert 
do iuyzo.&elle condenado.nas cultas, ; }•,,,« 

A£tor naol obrigado a formar libello, feademanda for P'^™* 

Aao?nqnede«-nda por libello quantia, que paífa da Ordenação , ha dó 
molhar delia eferitura, - inhrehc'á 

Actor virá com libello em coufa que náopalTede m.l te.s.fe for fobtetn.. 

Aftor fc írníreo na auçaõ.quc moue o deuedor de ceifam de bens,   ' 

O 

<* 

<mm 

i'Vallafe.de JdS 
cÈmph. q.7. nu* \^ 

i rCaftrodccufr 

% 
■ •Si- 

c. 
5    Vallaf decífr 
Emph.qu2lV6.rn 
nu.ji & 13, ^* -'" 

Afloí ÍSÍÍiT q« negaeftar de poífe da coufa, que lhe ^mand*- 

.AftoniSÔpòdècomfuaaúçáõ' obrar reconuençaó onde> natureza da 
,•: caufa náo fofte que o jiíyz tenha nella ijurifd.cam,'. •*• 3. 

Açout«4 fe dão aos que crtftumáo fempte ter «ualo «Tefttdo em fui *^ 
«ftrebaria.poftoquefejáoploés. dnd ;J   '(«""• ~^í 

•    AcouKsnSofcdíoaosmercad.res4irat«réeameabedaldece.miU«»» 
A ou ""penas vis de baraço, & pregam* mudaô em dous annosde 

5   degredo para Africa com pregaó em.aud.enc.a, aos que fao efeU- j 

'po.fe muda em hum'inrio de degredo ma.s paraoBrafil ao efcufo 

'.'r-N-nãòp.iíTaõ dc quarenta, .- ' f\fUnít<i *   ^^ 
-ACRECENTAR.dmVmuir.oumudarle^^ -C 

de carta.ou aluará já (liado , rem pena de degredo para       JK 
opcrd.ménrodcfeusbésparaacotoa. . .^"^^V 

Acreccnrar corri libellò, ■ —- -• ,    «„. Míiir di i    Vallafc.de IdS 
. ,    ACTOR pôde deixa: no juramentou reo a dem^ nda que padar da «      .1 *.    » 
^ .conmda Ordençaó, querequere efeo.uta P"W.ca.hb.,.£1Jo $ f. ffc Ç . * \^ 

i    Aftor eftrangeiro eftàobrigadoa dar fiançaas cultas, Knaoadando, ^ .CjftrodcC41|> 

ferà o teoabfolurodainltancia.      • •    ',,D}t'.t.,T;*;.'    -•;•'• 
L . Aftor pôde ver a treplica do reo.ítrresladala, ima», v V -AaorSáo pôdeYcJ.rncmttaípaffiira outrem a auçaomomda^ ^ .        . 

Aftor qí ÍeÍdÍ^defcamba.ou dá auçaõ ietigiofa em a.gum podero^ " " 

..      Ho ,-m murro ranro de cultas,       ■•■>     .     •    ••'„     <>D.3,CIC.J4 ^ doem auatro ranço uci«u««»i • „   i      ,   .     , ^ 
Aaorquedlandafeude^ 

C *"  pLascuílasemdobroAfedááoR.outrotanptepo. ■-'<•£,    Vallaf decífl—" 
4    A»òr que prouafua tençaó.mas não, propoz bemfuaauçao declara are   £ ft J 
1 zaó que alega no mefmO proceffo fem outro nouohbeilo.• hb.,. „ J^,}_       ^ ^ 

Aaorquínlopreceoaotermo para quecitoo (èu Icontend^dorâ fui .^ 
.     tenelia.podetioreoíèguirofeyto..-. .    -I   £%£"£ < y. 

Aftorfe (cabfentoudepoisdedarlibello,.heoteoahfolutoda.,nft nc,a V 

(    ^* doiuvzo.&elle condenado, nas curtas, ; r   •,,,*' 

C Aftoriedemanda por libelloquantia, que paífa da Ordenação , ha dô 
*"* molhar delia eferituta, - r.fi,,íáhrehé* f 

AOor virá com libelloem coofaque náopalTede m.l te.s.fe for fobrebr.» 

Aftortírníreo naauçaõ.quc moue odeuedor de ceifam de bens,  * 

';Aftortot^que negaeílar de poífe da coufa, que ife j,man£- 

■ AftorUnãô pòdécom fua aúçáó obtar reconuençaó onde a natureza d* 
...   -•: caufa nãofoftequeo ju-yztenhanellaijurifd.çami ■ "M- 

tit.jj. §u A   • Aàot 
^ 
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*    Conrra a Or- I 
denaçsó no princi 
pio íèd foític TC 
vccb.papciç. 
i    Cícero, ciiitu 

verba referr Mc- 
noch«Ií.i.prcíum, 

5    Vide vetb»     5 
Fianç^&Vcrb.Pa 
pcií.       -     ' 
4 ViIIaf.dclure * 
Emph. qtixft. 19. 
nuro.í. «c.qiwft. 
I2«num*f. 
5 Cab.dec^j.r. 
p.&dcf.iSa. 

"*L t.j*tit.2.p.3. ^ 

?       S    VaMddnre 
Emph. * s 

A£brquecíta paraante juyz Eclcílaírico fobre oqucpcrtW ao Teca: 
lar.paga trinca cruzados, ' lib.i.tic.i. J.tf4. 

Aclornaotcra obrigado a formar libcllo por efcríto febre quantia que 
naopaflardcmilrcis li£,.cit.3o|ii 

Aaorqucdizqucnao pode formar feus artigos da replica, fem pa- 
peis querem na índia, Brafil, & outras partes fe fobreftenacau- 

An.*' J ir.-,.. lib.í.tír.20.6.2^. 
Afcor  que demanda falario depois de falecido o deuedor, & paliados 
• a»gu«annosomqucopodiapcdir/eprefumccõtcacHeJi4.ti.}i.(}.i 

Adorque demanda besde raiz, fe não traz ourroga de f«3molhcr,he o 
rcoabioluto, .   |:k,t:r "    < 

Attor que executada fiança de rornar acoufa com aseuftas cm dobro, fe 
a fenrença for rcuogada pelos papeis que oR.diíTe tinha na Indicou 
partes remotas, KL , r:P ,A Ã , £ 

Artor da fiança de rornar acoufa em ca foque o condenado haja fencê. 
ças pelos embargos recebidos, . \fo ' t;c ' 

Aftorprincipal que proua a coufa demandada fua, fc queihe foyfana- 
da.fcrlheha entregue, JJ^ , tj'    * 

Ador que mottrou fer o rco mais fiel, não fera obrigado Jiiigar com o 
autor por elle nomeado, Iibj tir.4^.8. 

Aaoc pôde demandar aGi ao cco.como ao autor, Suc hc por elle chama- 
do por ienhor no lugar onde a coufa demandada he íituada    hb 1 
tic 4e.J.io. '        '*' 

Aaorquenãofabedacoufademandadanãolheferàdadojuramencoem 
ajuda de fua proua, IJL ^ 

Aítorque não fizer citar a molher do reo em demanda febre Ws dê "«te 
heoreoabfoluro, liba rir      « 

ASor cujo reo foyabfolnto dainftancia.ní.pôde tornar a demanda sé 
■   pagar as curtas, ,ib,} tit     §      ,.,;     . 

A£Ec: poderá hauer cepo para dehbetat,fe profeguirà a deroandí,oii deli 
ftita della.quaodo o reo alegarcoufa que eJc nâofibia.lí.j ti.io.tf.4 

Aôor antesqueçomeceademandadeue hauer confeJhofe tem direito noque quer demandar, T'i 

Aírorque não da fiança a totnaracoufaemeafoqueoeondenadoha a 
• fentença pelos embargos recebidos que não pro*», nos dez dia/a % 

coufa julgada fedepofitará, liba ' 
Artor na demanda fobrs força, roubo, guarda, depofito, ou faldaoS 

heobngado formar petição per efctIto, &paflando da quantia W 
moftrara efencora publica, *       lib.tir'„"

tla V 

Aaorqueancesdalideconteftadafedefcededemandaroquepeda.uais 

Aâ0ir5!tit
Z"^apr°Uafl:,hedÍJUramCnt0 em a'udâ <««*»?«". 

Aftor que demandou o q„e já em fy tinha, fe antes da lide eonteftada 

r?it&dSedia-fedc-foda^ •* fo^"V£ 
Aftor fazendo mençaõno libeilodcalgfia.fcricum.dc.■offe«4 

fendo 

J) 

K" 
juyz Eclcílafrico fobrc oqucpcrtèi 

*   r 
Aclorquecíta paraancc juyz Eclcfiaírico fobrc oqncpcrtèncc ao Teca: 

lar, paga trinta cruzados, ' IJL, , tjc t A 64 

Aclor não lerá obrigado a formar libcllopor efcríto febre quantia que 
paopaílar de mil reis, líb ? cit íO 6 r 

i    Contra a Or- i    Aaorqucdizqucnão pôde formar feus artigos da replica 'fero  oa- 

PL
nfKcPunCÍ r V^"'»*?. Bcafil, Koutras*partcsfc jobreftc nJl 

/ 

vccb.Panci? A «    ' . ir,.,       .    . Hb.^.tk.io.ó. 26*. 
* Q-ceto/caÍM * Aftorquc demanda falario depois de falecido o dcuedor, & paliados 

verba referr Mc ' a.gusannoscm queopodiapedir.fe ptefume cótra elle.U.ti.íi.ó 1 
noch.!í.i.prcfum. Aftorque demanda besde raiz, fe nao traz©urroga deRn molher he o 
51.U&FW.7. rcoabfqluto, .   |ibtrir47Ó 

Àttor que cxccuta,dá fiança de tornar a coufa com aseuftas cm dobro, fe 
a fenrença for rcuogada pelos papeis que oR.diíTc tinha na India,o« 
partes remotas, KL _ f;p _A Ã   - 

yjjh 5    A£tor dà «anía de '—ufa c. cafoqiI..coai,do h^cí .£*£*&. fe «1 pelos embargos Kwbidos, • lib./. tic.i4. 
<     4   ValW.de lure4 ^Pí1"^1 «l^ P^"» * "ufa Jcmandadafu», & qu«lh« foyfuru- 

HmPh.,„«ft.i,. *.f«lheha entregue,                                            lib.j.cit^.j. 
num.í. kqlwft. Aftor que moftrou fero reo mais fiel, nío fera obrigado litigar eomo 

1          n.num.f. auror por clle nomeado,                                          lib 3 tic 4f tf 8 
n *,C£dZC',S'" AaocPóde ^mandar afsi ao reo.como ao autor, que he por eHeehama'- 

v. p-Kdcl.iía. -dopot íenhor no lugar onde a coufa demandada he fítuada    1,b , 
* rit. 4fJ.io.                                                                     '       ••»* 
■ Actor que não fabeda coufa demandada não lhe fera dado juramento em 
■ ajuda de lua proua, I:L , 
f                                 Aítor que não fizer citar a moiher do reo em demanda febre bés dl rãíz 

heoreoabfoluto, libatic      « 
r ... A^^feofoyabfolutodaínlbncia.náopódetornarademan^a.sè-' 
ÍL   . AÁ Ti"£"*"•- , .-, Hb.3 cie 14.Í 3* ric-o^.5,. 
^^ . Aaor poderá hauer tepo para dehberar,fe prpfcguirá a demanda.ou defi 

-"-" A * ■     de,ls^uaodo °tco, alegarcoufa que el-c nãofabia.lí.j ti.i.o.tf.4 
"X t.y.ti^.p.,  »    Aít0r 3"tesquecomeeea demandadeuehauet confeJhofe tem direito 
X p3> noque quer demandar, '".7 

Actor que não da fiança a tornar a coufa em cafo que o condenado ha a' 
•  fentença pelos embargos recebidos que não prouon nos dez dia/a '•_ 

couti julgada fedepofitará, lib? ^^ 
Actor na demanda febre força, roubo, guarda, depofito, ou foldadTnão       ^\ 

heobngado formar pet.çaó per efet.to, &"panando da quantia W      /» 
moftraraefcricura publica, r       |:b ' tir'    "

tla V    /' 

Aaorqueantesdalideeonrelradafedefcededemandaroquepedamais 1 
lib.Tr£ '" deU,d°'1>a«a M CUÍlâS CnSe,as< 1UC a4 fo«õ fey tas,      * ^ 

7 ' AdohbTÊ™''3 prouafc lheda juramcnto em ajuda de fua pto". 
Actorq.ic demandou o que já em fy tinha, fe antes da lide eonteftad.        . 

riÍcultqmUCdÃedÍa'fetá^fodaP- ' & *-2r£ ^ 
Aítor fazendo -eoçaõno libellode algúaefcricuraa,deue offeteí 

,0 
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VMS O^E^CAC.OE^J.     ?   7 
fcnd/apÕwdopclorcoaUkihcorcoabfolucodainftácia>!.|.tlto.j.ii       L....;it^ 

Aftor que tez com engano obrigar orço cm mais do que na verdade       *-44    ;F*  *> 
lhcdcuia.perdcadiuida, &a dcmaíia,poíto que depois de cirado.O 
rco fe queira arrepender, I1b.3c1r.j4.fi.   ' 

Aftorqucpcdcooucjàcm fy cem , pofto queproccftelcuar em conta 
uidooqucorcomoftrartcrpago, náolc efeufa da pena do dobro, 
fccuftas, ^ , HM.nc.35.fr. 

Aftor que cede fuaauçaó.&acrafpaíra em algum poderofo por razão ^   ^^   , 
.      do ofhcio.a perdei o direito que nc!U cem, I1b3.c1t.39. U6túl%7     / 
Atocque fc chama dcdom.náo lhepcrccnccndo.perdcaauçao,* direi- ^ 

roque a cila tinha, I1b5.tit.ii.fi 7. 
Aaorqucalcgaquènãopódcrezoarfemalgusauíros.naolhshcafsina- 

do termo pata iíío,  Iib.j.tic.io.f 45 
AcWeguco foto do rco.poítoq ambos fcjáo pnuiligiadoaj.cj.fj. * J^™*'4 

Actor ainda q priuiligiadolnáo feja. pode dernádar peratc o Corregedor 
da Corte fobte força nona, guarda.ÔÉdcpoítto/oIdada^ou jornal.ibi. 

Aftorque fez procuração não baítancc.he condenado nas cuftas.fc o R. 
feabfoluc. * lib.$.cie.i-0.f io. 

Aaor que pode cfcolher juiz não poderá maisquchua vez efeolher, ne 4    Cab.dfcif.^ 
var}ar/ iib. 3-rir. $.f3..U t\i.6.§j. num' 6- 

AÊtor, & rco que forem moradores nodiftriao da Cafa do Porcomão po- 
dera o aftor.pofto que pnuiligiado, citar orcoperanre o Corre- 
gedor da Cafa da Supphcaçao, hb3.r1cy.f4 

Actor & rco que forem moradores dodiítricloda Cafa da Supphcaçao, 
riãopôdecícar ao tco peraneco Corregedor do Porto, ibid. 

Actor priuilisnado quehe morador no díftnfto da Cafa do Porco, podo - 
cícat perante o Iuyzdasauçocs nouasdclla aoreo morador no.di- 
ílriaodaCaCidaSupplicaçao, "        ibid.f4. 

Aftor pciuiligiado morador no diílnclro da Cafa da Supphcaçao, pode 
citar perance o Corcegcdor delia ao rco morador nas comarcas do 

Artor nâo pôde mudar a fuíbncia da demanda em outro modo do qua 
era conecudo na carta cícacoria, hb.J.ric.i.f 7 

Actor que fez procuração a pciioa inhabil não fabendo do feu impedi- 
mento hc citado paca que faça oucro procurador     li. 3. J" IO.J.II, 

Acloc que adoecer depois que a demanda for começada,» a lide come • 
ftada, haucrà cfpaço de nouedias, hbj.tu-p.f 10. 

Actor pofto que não aceita a confiílaÕ do teo que antes negou citar de 
pollc da coufa dcmandada.hc o rco priuado da porte, I1.3 «C.4.0.J 1. 

Aaorappeiantc que foy rcucl não fee recebido a ptofegu ir a demanda, 
ate pagar aoapeladotodas as cuítasdo dia deaparecer, i?.u.65^ 3. 

Aaor q cem prouado fua cençaô fegundo aauçaó por elie em feu libelo 
incêtada.pclaqual náo pôde liaucr vccimetodoqdemada.dcclara 

•    a coufa no mcfmo proceflb fem fazer nouo libelo    lib.J tn.6yf.S. 
ACTOS que faõ ordenados para o tempo da motec fc podem mudar, 

&rcuogaracc morte. hb.4 cie 37- 
'Aaosdc refittencia faõ remetidos ao Corregedor da Coccc, hl ti.7.^1. 
Aaosextrajudtciacsfepòdcdcllcsappelar, l*.j:t«*5.5.j 
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7 D/AS O^pEFCACOE^CS.     >>7 
i    Aftot "que ÍCZ com eng.no obrigar o rc-o cm mais do que na verdade       W4    ;F* 

lhedcuia.perdcadiuida, êca demafia.pofto que depois de cirado.O 
rco fe queira arrepender, I1b.3ur.j4.fi.   ' 

Aftorquepedcoouejaem fyccm, poftoqueprocefte Icuarem conta 
cudooqueoreoir.oftrarrerpago, náolc efeuíadapena do dobro, 
S; curtas, „ . lib.j.iie.Jftí.*. 

i    Aftor que cede fua auçaó, Katraípaifa em algum poderofo por razão ^   L   „. 
..      doofncio.ap«de,8:odireiroqucnellatem1 lio 3 tit.39. j.ltfétit.7.p-,ê ' 

Aícot que fe chama de dom.náo lhe perccnccndo.perdea auçao.K direi 

3 

toqucaellatinha, lib.j.tit.» 1^.17. 
Adot que alega quènão póderezoarfemaigús auaos,naolh; lie afsina- 

do rermo para iflb,  I.b.3.t.t.zo.fH) 
Aftorfeguco foro do reo.poftoq ambos fejáo pnuiligiados.l.j.c.j.í.j. »JLaMecU.54 

Actor ainda q priuiligiadolnáo fsja, pode demádat peratc o Corregedor 

■ 

da Corte fobre força noua, guarda.&dcpoUco,loIdada3ou jornal.ibi. 
Aftorque fez procuração náo baítancc.he condenado nas cuftas)CV: o R. r^ 

feabfohtc. * lib.j.cic.io.^.io. 
Actor auc pode efeolher juiz não poderá maisquchua vez efeolher, ne 4    Cab^dí** 

var{ar/ iib. 3-tit. $.$.}..& t\l.6.§j. num' 6- 
Aftor, & rco que forem moradores nodiftriao da Cafa do Portomáo po- 

derá o aftor.poflo que pnuiligiado, citar orcopcrancc o Corre* 
gcdordaCafadaSiipplicaçaõ, I1b5.ncy.f4 , 

Actor & rco que forem moradores do diftnGo da Cafa da Supphcaçao, J 
náopôdecitarao rco peranteo Corregedor do Porto, ibid, <| 

Actor priuilisnado quehe morador no diftufto da Cafa do Porto, podo - 
cicar perante o Iuyzdasauçocs nouasdclla ao rco morador no.di- 

C ftr ifto da Caft da Supphcaçao, "        ibid.$.4. 
Aftor priuiligíado morador no diílnclro da Cafa da Supphcaçao, pode 

citar perante o Corregedor delia ao rco morador nas comarcas do 

AAor náo pôde mudar a fuíhncia da demanda cm outro modo do qua 
era conreudo na carta cítatoria, ;hb.5.rit.i.J.7 

Aclor que fez procuração a pcíioa inhabtl não fabendo do feu impedi- 
mento hc citado pata que faça outro procurador     li. 3. cu ao.J.ii. 

Aaor que adoecer depois que a demanda for começada,* a Jidc come • r 
ftada, haucrâ cfpaço de nouedías, lib.J.tiC£.$.k. 

Actor pofto que náo aceita a confiflaó do tco que antes negou citar de 
poile da coufa dcmandada.hc o rco priuado da ponc, I1.3 CK.4P-9 i- 

Aaor appeiantc que foy rcucl não be recebido a profeguir a demanda, 
atcpaearaoapeladotodasascuftasdodtadcaparcce^tí.n.^.Jj. 

Aaor c tem prouado fiia ctnçaô fegundo aauçaõ por el!e em feu libelo 
intétada,pela qual náo pôde liaucr vccíméto doqdemada.dcclara 

•    a coufa no mcfmo proceflb fem fazer nouo libelo    hb.5 tit.tfj.J.tf. 
ACTOS que faõ ordenados para o tempo da morte fc podem mudar, 

fcrcuogar ate morte. I1b.4t.t-jj. 
i Aflosdc renitência faõ remetidos ao Corregedor da Corte, li 1 ri.7.^1. - 

Aaosexcrajudtcíacsfcpòdcdellcsappelar, hb.j.cic. 7 8.§.j. 
A 4 ACtoj   . 
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: Aãos exctajudíciacs faõ ainda aquelícs quefc fazem cm modo de jurif- 
diçaõ pelas vniueríldades, Iib5.tic.78. 

< Attqs excrajudieíaes.quc fe não fazem por modo de jurifdiçaõ, podem 
dellesappclarosquefaõda vniucrfjdadc, ibid 6.1, 

.Avios faó nullos cm que faica a citaçaõ.ou hc cila nulla,  li.J.rit.tfj.f 2. 

. A&os faõ nullos.que fe proccfíaraõ com falfo procurador, libid. 
Actos faõ nullos fcytos pelo Corregedor do ciuel da Cídadc^uando mã- 

da citar algúa pcíToa paraoouuir em fuapoufada,   libi rir 49.6.2, 
A&osfaõ nullos quando os crios não forem Tupridos pelos juizes, que 

dcraõasfcnccnças, ,   . lib j tir.tfj $.4. 
. A&osem que não cncreucyo o procuradorda.molher, não íaõhauídos 

• por nenhús, & fe podem fuprir antes de dar fentenea,     • ibid.^.i. 
A&os nunca poderão hauer os fuperiorcsporappelaçaõ cm os iuftrum© 

tos dequacfqucrfeytosque fe;aõ, lib.5 cit.^.^fln. 
Aftos de fcfmaria haÕ de fer elencos, :■       Jib.4 nr.43.^.4. 
A&os faraó os julgadores das injurias quelhe fazem,ou dizcm,ll.5.ti. 50. 

*   Cabídee^. i.l    Adosdo habito, &: tonfura fc deucm ajúrar aofeytò crime,I.y.c i 14. j 12. 
p.Thm.Vasallcg.     Aclos do habitei: tonfura.quefe façaõ no rempoda prifaõ,     l.tcir.ui. 
4£« ■ Aftos nullos fcycos por juizes incompetentes, ellcs pagaõ as cuíhs.fc os 

não remetem aos fuperiores atè oito dias. lib r. cir.y.O. 
Actos neceílarios para boa ordem dojuizo pode mandar o Iuyz fazer 

líb. y. cit. 10. ' ■ 
,Aftos antes da fofpciçaõprocefTados,náo Te reuogaÕ por razaõ da noua 

fofpeiçaò,    í hb.ytit.2i §.6. 
*'  Aftos faõ nnllosfeytosfcm autotidade do aucotr lib j.cis.4i.$ 8. 

?^S 

Vide vetbt 
Sentença nul ia. ■ «     r -      n '   i- -r   ■ "7 '""""*T"y w# 

j    Conc.Ord.li, *     Actos lao nullos que faofeyroseontra a prohibiçao dalcyji.4.ric:fj.$,2; 
' ."t.jí.f5 

■Vall.ccUj.lib.f. 

/ 

Actos faõ nullos, que fc fizeraõem juyzo emtempodcfcrcas,i.'$.tl i§.$. r< 
ACVSACjAM dcfeyto crime nãoadmíttc rcconuençaõJ.J.ti 53 $.4 

. Acufaçaõ emeafode leia magcftadenãocefla pot mottedoacufado pa- 
ra, a confifcaçaõdefeusbes, - lib.j tic. 6 §n. 

Acufador quenao parceco em juízo pefloalmcntehe lançado de parte, 
hb y.tit.114 $.ij& 14. 

Acufadorhadc parecer femprenasaudiências, lib.y.ti.jiy.^.ij; 
-Acudidopor delido comendo atteyçoada^aíeyuofamcntCjnãogoza de 
.!  •    priuijcgioagumparanãodcucrde fer metido a tormento, 011 pa* 

ra naó haucr pena vil, lib.j.tic 37 6.3. 
Acufado pôde fer na Corte, ainda que naô feja achado aly o que come 

tco ndla afgu malcficio.naõ fendo morador na Corte,    1 y ti. 6,§.^% 
Acufado nãoferámaispelo crime oque foy liure por fentença, ouonuc 

perdaô, r        " ^ lib.y.tic.n.f 1. 
Acufado-por feycocrime não fe pôde hurar potprccuradortl.j»t.U4.$.i j 

r Acufado por moeda falfanãogozadcpriuilcgio algum que tenha, lib. ?. 
t\t.i$9'§ >t* 

,Acufado por corromper molher pot fotçade fua virgindade refponde 
4   Vidcverb.Of   '     ' Pr^4ofcyto fer findo,, ■   ...       lib.c.tit.*^,. 
ficja|, 4    Acufado por erros de feu offkiohe logofufpenfo, llb.i.ric.oy. 

■ . Acufado por deuaça pela juftiça,paga as curtas de feu liuramcnco, pcfto 
^ quefejaabfoluco, hb.j.tic. 67.$. tf. 

1 Acufado 

X 
/ 
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'S^ t    .      ^ETE^TOíJO V 
: A&os exerajudíciacs faõ ainda aquelícs quefc fazem cm modo de jurif- 

» diçaõ pelas vniueríldades, lib ?.tit.78.- 
< Attqs cxtrajudieíaes.quc fe não fazem por modo de jurifdiçaõ, podem 

••• .        deilesappclarosquefaõda vniucrfjdadc, ibid 6.1, 
Avios faõ nullos cm que falta a citaçaõ.ou hc cila nulla,  l\.$MV€}.§.zm 

mm . Afros faõ nullos.quefeproccfíaraõ com falfo procurador, libid. 
Actos faõ nullos fcytos pelo Corregedor do ctiiel da Cídadc,quando mã- 

da citar algúa pcíToa paraoouuir em fuapoufada,   lib 1 rir 49.6.2, ' 
A&osfaõ nullos quando os erros não forem fupridos pelos juizes , que 

^^ dcraõasfcnccnças, ,   . hb$*u6}§.i. 
* / ■ A&osem que hlocntreucyo o procurador da.molher, naofaóhauídos 

/ ' por nenhús,& fe podem fuprir antes de dar fentenea,     • ibid.$.i. 
A&os nunca poderão hauer os fuperiorcsporappelaçaõ cm os iuítrum© 

tos dequacfqucrfeytosque fejaõ, lib.5 tit.tfp.ffln. 1 
Aftosdefefmaria haõ defer efentos, :■       Jib.4 nr.43,^.4. 

1  " A&os faraó os julgadores das injurias que lhe fazcm>oudiZcm,ll.5.ci. jo. £ 
f * Cabidee.58. i.l Adosdo habito,&: tonfura fe deucm ajurar aofeytò crime,I.y.c 114. j 11. 

p.Thm.Vasallcg. A&osdo habiro,& tonfura.quefc façaõ no rempoda prifaõ, l.f cir.ui. 
4&? • Aftos nullos fcycos per juizes incompetentes, ellcs pagaõascuíhs>fcos A 

nao remetem aos fuperiores até oito dias. lib r.tit.y.£.8. -L 
Actos neceflarios para boa ordem dojuizo pode mandar o Iuyz fazer 

^ • lib. y. tit. 10. ' ■ 
(,A£rosanres da fofpcíçaõprocefTados,náo fe reuogaÕ por razão da noua 

2    Vide  vetfe        • fofP?,caò>    ' hb.ytit.n§.6„ 
Sentença nulla'    %*   Aa°' fií nnIloS "yCes ^autoridade do autor, lib 5.CÍ1.41.J 8. 
j    Conc.Ord.li, *     A&os faõ'nullos que faõfeycoseontra a prohibiçaõ dalcyji.4.cic;f$.£.2," 
- .it.ji.0.5. Actos faõ na!los, que fc flzcraôcm juyzo emtempodcfcrcas,l,$.tí iS.§. r<     — 

^"*Vall.cri.8jJilM. ACVSAC,AM dcfeyto crime nãoadmítrc rcconucnçaõXj.ti 53 §.4      ^ 
jgl^ . Acufaçaõ emcafodelefamagcftadenãoceflapot mottedoacufado pa- 
^^■^ ra.aconnTcaçaõdefeusbes, . lib.j tic. 6 ón. 
C ~^ " Acufador que não parceco em juízo pefloalnicnte he lançado de parte, 
W '^*'v ■  1        hb y.tic.u4 $.ij& 14. 
|        ^ Acufadorhade parecer femprenasaudiências, lib.y.ri.jiy.fij; 

Acuíadopor delido comendo atreyçoada,5c aíeyuofamcntc,nãogozn de 
.!  •    priuijegioagumpara nãodcucrde fer metido a tormento, ou pa */<fcfc 

ra naô haucr pena vil, lib.j.tic 37 6.5.      "^%. 
Acufado pôde fer na Corte, ainda que naõ feja achado aíy o q«c come. 

tco nella algu malcficio.naó fendo morador na Corte,    1 5.ti. 6*.f 4I 
->. Acufado nãoferámaispelo crime oque foy liure por fentença, ou onue 

perdaô, r        " ^ lib.j.cic.n.f 1. 
Acufado-pòr feytocrime nao fe pôde hurar por prccurador,l.j>u 14.^.1 j 

/ t Acufado por moeda falfa nãogozadcprimlcgio algum que tenha, hb. f. 
N tic.i^.J.i. ,. ,    , 

, Acufado por corromper molher por força de fua virgindade refponde 
V      4   Vidcverb.Of/•  .' P«fo«q0fcyto fer findo,# .    .. ..       lib.c.tit.*^,. 

* ficial. 4    Acufado por erros de feu ofíiciohe logofufpenfo, llbj.tit.9j. 
■ . Acufado por deuaça pela juftiça,paga as euftas de feu liuramcnto, pcfto 
^ quefejaabfoluco, líb.5. tit. 67.fi. 

1 Acufado 

•    » 

< 
\ 
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Acufadoque impetra pcrdaõ odcue offcccccr ante os julgadores para 
pronunci ar íobrccllefehe conforme asculpas,lib.f.cic.n2.$.5.& 6. 

Acufar nán fc pódc porprocurador;nédar prouifaõpara ilfo,l.y c.ii4.5f.ij 
Acufar pode por procurador o Defcmbargador cm coufa que lhe toque / 

que for focada Corte, lib.i.tic.jp.jj.ii.   ' 

/A 
S 

VU--.1 

Nouel.Philíp,, 
1- 

queror loraua corte, no.i.tic.jp.jj. 
Actifarpodc molheres por procurador.dádo fiança ascuftas,l.y.c.H4.^.i6" 
Acufacsòpòde o marido em cafode adultério, lib.5.tít.25.^.3. 

• Acufar pódc qualquer do pouo a viuua,qcafa, ou doeme cõpelloa com z    CaM". in 1. Si 
q foy acufadade adultério por o macido.&foyabfoluca, 1.5.1.15.$.10 curator.Yeib.U/ís 
Acufar não pódc ninguém por morte de homem fem'querelar pri- mira, 6, 
meito,       •*=♦ .. : líb,j.cit.U7.$.ij. 

Acufar pódc cada hú paflndoo anno,poíto que náopoíTa qucrclar.ib.f.i. 
Acufar fc pódc a hum por juramento de calúnia falfo,    li.^.cic^.^.rin. 

\ 

\ 

( 

K 

A D 

REGIMENTO* 

ADAGA dc feiçaõ de fone Ia nao fc pôde trazer,lopcna de dez cru- 
zados^ de degeedo para Africa, lit\j.tit.So.$.2.. 

Adcuinhar lançando forresou varas para achar thcfouro.cu ven- 
do cm agoa^cfpelhOjCriítal.cfpadajtem pena dcdcgrcdo,te ds açou-f * 
Ccs,                                       * lib.y.rit.5.^.2. 

ADDIC,AM fcyta ao libcllofcdà delia viílaaorco,     lib.$.cic 1.^.7. 
5    AddíçaÕfeyta pcJoautorao hbcllofc daoncrocanco cermoao reo para 5   Vide vcib.Mti 

hauecconíelho.&rcfponder,                                     lib.3 cit.io.fj.7. <*ar. 
Addiçaõ fcyta ao libello fendo o rco aufence que litiga por procurador, 

naohe obrigado a rcfpondcr acêqueapaiccfcjacícada para o infor- 
mar do qucdcuarefpondcr,                                       lib.j tic.20.f8. 

Addíçoésque o contador ha deleuar cm conca, & por em fuma,declara 
o lulgador em fua fentença,                                       lib.| tk<66 $ 5, 

4   ADMINISTRA DOR da Capellapaga otresdobro do que fe montar 
cmfuaenreira obrJgaçacVuic dejxoudepag.ic.amccadeparacaciuos, 
&outrapara quem o acufar,                                     lib.i th.6i.§ 57. 

Adminiítrador da Capella, que nao moílra inftituíçaÕ , dc cila dc pofle 
por muito tcmpOjnão hc tirado da poffe, ibid.fjr. 

Adminiítrador da Capella que nao moítrainíticuiça5,hc fufpcndido da 
adminiítraçaó,                                        •              lib.i.ric.^j.fyi. 

Adminiítrador de Capella que nao tiucr cerco falario sfsinado no com- 
promiílo.o Proucdor lheafsínarà a quinta parcedoque render,fen- 
do a renda até quantia de vince mil reis,                  láb.i.tit.&i £5*5. 

Adminiílradorda renda de Capella , quepaífcdc vinte mil reisjcuarà 
dc dez hum, ibid, 

Adminiítrador leuaa renda, que lhe for.afsinada, poílo que feja majs, 
ou menos de doze mil reis,           .    • ibid, 

Adminiílrador dasordés militares dos medrados hceIRcy.vide ver.Rcy,' 
f AdoDtiuo,                                                        vide verb. Filho adoptiuo. 

Adro da Igreja fe vai ao que fe acolhe a clle,' ou não? fc determina pelo' 
juizccIc{iaftico,& fceular juntamente,                       lib.i.tir.J.f.ir.'' 

Aducncíciosbcsdo filho cm queopay não cem o vfofru&o,   videverb, 
Vfoftucl^&vctb. Pay. 

Aducnci- 
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T>fJS o*npE$çjc,oEnçn$.       #r'~~'   f 
t Acufadoque impetra pcrdaó o dcue ofTcccccr ante os julgadores para *^r 

pronunci ai fobre cllc fe hc conforme as culpas, lib.f.cic. 112.^.5. &r 6.  • -K 

1    Acufar não fc pódc porprocurador.ncdar prouifaõpara i(Jb,I.y c114.jT.i5' 
Acufac pode por procurador o Defcmbargador cm coufa que lhe coque /       °    • Illl!P** 

que for fora da Corte, lib.i.tic.jp.$.ii. 
Actifarpodc molheres ppr procurador.dádo fiança àscuftas,l.y.c.U4.$.i6" 
Acufar sò pode o marido em cafo de adultério, lib.j.tit.iy.^j. 

2- Acufar pódc qualquer do pouo a viuua,qcafa, ou dorme cõpellbacom z CaH" in 1. Si 
q foy acufada de adultério por o marido.&foyabfoluta, 1.5.1.15.$.10 curatcr.Ycib.Ufis 
Acufar não pódc ninguém por morte de homem fem'querelar pri- mira, 6, r 
meico,       •*=♦ .. ; líb.j.cit.u/.^.ij. * 

.•>. Acufar pódc cada hú paíladooanno,poílo que nãopoíla querclat.ib.f .1. 
Acufar fc pódc a hum por juramento de calúnia falfo,    li.3. cie. 43.^,60 

A D 
ADAGA de feiçaõ de foucla nao fc pôde ccazcr,lopcna de dez cru- 

zados^ de degredo para Africa, lit\j.tic.So.$.z. 
Adcuinhar lançando forresou varas para achar thcfouro.cu ven- 

do cm agoa^cfpelhOjCriítal.cfpadajtem pena de degredo^ de açpu-f 
ecs,                                     * lib.ç.rit.5.^.2. 

ADDIC,AM fcyta ao libcllofcdà delia viílaaorco,     lib.$.cic 1.^.7. 
5    Addíçaõfeyta pelo autor ao hbcllofc da onero canto cermoao reo para 5   Vide vcib.Mii 

hauer confelho.&rcfponder,                                     lib.3 rit.10.^.7. <*ar. 
Addieaõ fcyta ao libello fendo o reo aufence que litiga por procurador, 

naohe obrigado a rcfpondcr acêqueapaiccfcjacícada para o infor- 
mar do qucdcuarefpondcr,                                       lib.j tic.20.f8. 

Addíçoésque o contador ha deleuar cm conca, & por em fuma,declara v^ 
o Iulgador emfua fentença,                                       lib.f cic.tftf $ 5, *^ 

4   ADMINISTRADORda Capellapaga otresdobro doque fe montar       REGIMENTO, S4 
cmfua enteira obrigaçaõ.quc dejxoudepag.K,amccadeparacatiuos, 
&outrapara quem o acufar,                                     lib.i cie. tf 1.$ 57. 

Adminiílrador da Capella, que nao moílra inílituíçao , &: cftà de pofle 
por muito ccmpo,não he tirado da poffe,                          ibid.fjr. 

Adminiílradorda Capclla que nao roo(train(ticuiçaõ,he fufpcndido da 
admioiítraçaó,                                        •              libacic. <?;.$.; 1. 

Adminiítradot de Capellaquc nao tíucr cerco falarioafsinadonocom- 
promifl.0,0 Proucdor lheafsínarà a quinta parcedoque render,fen- 
do a renda até quantia de vinte mil reis,                  lib.i.tit.tfi $.55. 

Adminiílradorda renda de Capella , quepaífcdc vinte mil rcis,lcuarà\ 
de dez hum,                                                                            ibid* 

Adminíftrador leuaa renda, que lhe for.afsinada, poílo que feja mais, 
ou menos de doze mil reis,           .    •                                        ibid, 

Adminiílcador dasordés militares dos medrados hcclRcy.vide ver.Rcy,' 
AdoDtiuo,                                                        vide verb. Filho adoptiuo. 
Adro da Igreja fe vai ao quefeacolhea clle," ou não?fc determina pelo' 

juizccIc{iaftico,& fccularjuncamcntc,                       hb.i.tir.J.f.ir.'' 
Aducntíciosbcsdo filho cm queopay não cem o vfofru&o,   videverb.               - 

VfofruÃo, & vetb. Pay.                                      .:.*;           L                  T 
Aducnci- 
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"Iò - ^ETWRTOKJO 
s ^_ Aduetícíos q opay difsípa,&ga(tapòdedemãdar ofiIhoaopáy,l.j C p.$*4' 

* t    REGIMENTO»!    ADVOG ADO ha de ecr oiro annos de cftudo,    líb.i.cic^Si   (ibi $.u 
. Aduogado para o fsr na cafa da fupplicaçao,fe bade oppor,& ler liupõco,' 
- AduogadonaCafadoPorto opòdefcrograduadopelaVniucrfidadcjb.^.i, 

»   "f> Aduogado nas correições podo fsr o graduado por exame , & que riuec 
■-•— tempodeoitoannos, íbid.^.j.ô: 4. ($.jj 

j    Ad alia verbt ^    Aduogado q procura sé ter tepe,& exame,te pena de 20.cruzadQS,ibú'' 
procurador. Aduogado que não for às audiências daSupplícaçaõ,&doPorro,nãolhé 

tomãa procurações, lib.^cic.ij.^.i. (tit.4$.$.(?J 
Aduogado ha deter as Ordenações,?* não pódc procurar corra cilas, l.i. 
Aduegado,quc primeiro fora audiência falia ptimcíro,po{to que depois 

dellc vaõ mais antigos,&cflcm prefentes, lib3.rie.15> 0I«J 
Aduogado deue haucr das partes informação, libti.cit.48 § lyJ 
Aduogado que aeonfelha contra asOrdcnaçocs,tcm a pena,quc o IuIgaV 

dor que julga contra direito, ibid §,y% 

Aduogado não pódc defempararo feyto, ibid §.SJ 
Aduogado que fatisfaça a perda às partes, que hiuuerenipor fuaculpa.ôc 

,   Dcftc   officio negligencia, ibid.$.io &17. • 
A   duecar 3    Aduogado que não façaaucnça com as partes para hauer certa cou/à 

I Ob-dcc.vid.i.P» vencendolhe a dcmanda,& fomente leuarà ofalarío,qucdireiramo 
te fe lhe monrar,& lhe heraixado pela Ordenação, ibidj.ir. 

♦'"Aduogadò.quc não vâ acafadolulgadora fallarlhc nofcytodeqhcjuyz 
cm quanto a demanda durat. ibid $ u. 

Aduogado que preuarícar rem' pena de degredo parafempre pata o Bra- 
íil,& nunca mais vfará de officio,        íbid.^13. (ibiá ^ 14. 

Aduogadoq não rífq;no libclle,ou razoes coufaalgúa/opcnade degredo 
Aduogadeque não raeftra a informação da parte tem pena de dez cru- 

zadas, ibíd.f 18. (ibid 5,2.0.' 
Aduagado pôdefer o menot de i5.anos comofejagraduado de bacharel,  . 
Aduegado que tiuer recebido falario, eu parte dellc dalgucm parapro. 

curar feu fcyto.nao poderá procurar pela outra, ibid,$.2y« 
Aduogado que não der o feyto no tctmo,he condenado nas cuítas do re- 

tardamento,                                                          Hb3.tit.20 ^.45". 
Aduogado da Cafa da Supplicaçaõpot 4. annos, pode fer tomado por 

Defembargadordo Porto,                                         Iib.i.ti..$f .§.|S 
Aduogado que recebe de ambas aspartes tendo jàfabido os fegredos da 

caufa, he hauidopor fa)fo,& he degradado parafcmprtao Braíil.fc 
&nao vfamais doofficio,                                       lib.i.tit. A$ 6 W     / 

Aduogado que dorme com amolher por qusm procura, tem psna de hú      * -{V 
anno de degredo para Africa,        lib.j.tit.ao.        .   (l.i.ci—48.^.14.  v^A 

' :A'duogado não pódc efereuer na margem razaõ q naofejaparaefcreuer, 
v >/                                    Aduogado pode efereucrà margem cottas como o Julgador, ibid, J 

Canc.0rd.lib.}.'4 * Aduogado não pode fcromcnor&o fiel entrepartcs,&o fidalgo cleri- 
út. iS.^                          goj&efcriuão,                                                           libj.tit.48.§.19 

<i  \>                              <• Aduogarhe defefe a fidalgoelerígo,& teligiofo,                   lfb43.tir.28.     <    L— 

<J                                           ADVLTER.Otemp«nadcmorte,                                  I1b.jnt.25*. 
Adultero que leuamelher, níoalcançaperdaó, lib.>.4bl.28jt.$ 19. 
Adultero q leua molher a feu raatido,não lhe vai o couto,! .5.ti 123 §.çé 

' '     ' Adultero 

io  < %E9B\%T0%}0 
Aduccícíos qopay difsípa,&ga{tapòdedemãdar o filhoaopàyj.j c 9.§.4 

t   REGIMENTO»!    ADVOGADO ha de ecr oiço annos de cftudo,    litu.cie.4i>.   (ibi ij.u 
. Aduogado para o fsr na cafa da fupplicaçao,fe bade oppor,& ler hfipõco,' 
- AduogaáonaCafadoPorco opòdcferograduadopelaVniusrfidadc(ib.£.2, 

Aduogado nas correições podo fsr o graduado por exame , Se que nuec 
tempo de oitoannos, ibid.^.j.ô: 4. ($.yj 

j    Ad alia verbt t    Aduogado q procura sé ter cep©,& exame te pena de i0.cruzados,ibu 
procurador. Aduogado que não for às audiências daSupplícaçaõ,&doPorro,nãolhé 

comão procurações, lib.j.cicjj.^.a. (cic.4§.$.<?J 
Aduogado ha deter as Ordenações,?* não pódc procurar corra ellas, l.i. 
Aduogado,quc primeiro fora audiência falia primcíro,poíto que depois 

dellc vaõ mais ancigos,& cflcm prefentes, lib3.tic.1p £.i«j 
Aduogado deue haucr das partes informação, líb.i.cic.48 § 15J 
Aduogado que aeonfelha contra asOrdenaçocs,ccm a pena,quc o Iulgfc* 

dor que julga contra direito, ibid £.7, 
y Aduogado não pódc áefemparar o feyto, »íbid$.£j 

'■* Aduogado que fatisfaça a perda às partes, que htuucrcmpor fuaculpa.ôc 
,   Dcftc   officio negligencia, ibid^io&i/- 
A   duecar 3    Aduogado que não façaaucnça com as partes para hauer certa cou/à 
Cab-dcc.vid.i.p» vencendolhe a dcmanda,& fomente leuatà ofalarío,qucdireiramo 

te fe lhe monrar,& lhe heraixado pela Ordenação, ibidj.ir. 
-Aduogadò.quc não và acafadolulgadora fallarlhc nofcycodeqhejuyz 

cm quanto a demanda durar. ibid $ ia. 
I - Aduogado que prcuarícar rem pena de degredo parafempre pata o Bra- 
I •*♦•      íil,& nunca mais vfará de officio,        íbid.^13. (ibiá ^ 14. 
* Aduogado q não rifq; no libcllo,ou razoes couíaalgúa/opcnade degredo 

Aduogado que não raoíha a ínformaçaõda parte tem pena de dezetu- 
"' -— zados, ibíd.fi8. (ibid 5.20J 
jfc. Aduogado pôdefer o menor de 1 ç.anos comofejagraduado de bacharel, 
y Aduogado que tiucr recebido falario, ou parte delle dalgucm para pro. 
tf curar fcufcyto,não poderá procurar pela oucra, \b\d,§.2.y. 
|        s Aduogado que não der o feyto no tctmo,he condenado nas euftas do re- 
| tardamento, Ifb^.ci-c.io^y, 

Aduogado da Cafa da Supplicaeaõpor 4. annos, pode fer tomado por 
Defembargadordo Porco, lib.i.ti..tf.$.|i 

Aduogado que rcecbc de ambas asparces tendo jàfabido os fegredos da 
caufa, he hauidopor fa)fo,& he degradado parafempreao Brníll,6r 
&naovfa mais do officio, libj.cir. Aí! 6 W     / 

Aduogado que dorme com amolher por quem procura, cem pena de hú -[A 
anno de degredo para Africa,        lib.j.cic.ao.        .   (1.1.11.48.^.14.  <c^*^ 

' :A'duogado não pódc efereuer na margem razaõ q não feja para efereuer, 
!f Aduogado pode efereuer à margem cottas como o Julgador, ibid, 

Canc.0rd.lib.}. 4 * Aduogado não pode fcromcnor&o fiel encrepartes,5£o fidalgo cleri- 
tit. iS.^ goj&efcriuão, libj.tic.48.§.19 

\ » <• Aduogarhe defef© a fidalgo elerígo,& teligiofo, lfbt3.rir.18.     <    L- 

f ADVLTEROcempcnadcmorcc, lib.jcic.25*. 
Adulceroquelcuamolher, níoalcançaperdaó, lib.i.fol.aSr.0 15*. 
Adultero q leua molher afeu raarido,não lhe vai o couco,l .y.cí 123 §,gt 

Adultero 
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Adultero nao tem pena de morte, quando o marido perdoa a molher, 
lib.j tit.ij.0. 2. 

Adultero q leua a molher cafada por força.té pena de morte,     ibíd.$,x. 
Adultero fendo acufado, & contcftadaa lide morto o marido,fc pódeíc- 

guir a acufaçaõ pela juftiça, ibid. £.j. 
Adultero que leua molhjrr cafada.não tem menos pena poíro que a mo- 

lher fe haja reconcifiado com o marido, ibid. §.4. 
Adultero fendo condenado perde feus bés para o marido, íbid.J.íf- 
Adultcra,quc cafou com o adultero morro o marido, ou dormir com cl. 

le,fcraõambos condenados à morte, ibid.$.10. 
Adultero, que dorme com molher por vontade de feu maridojtcm pena 

de degredo, ibid §.#. 
Adultero não pòdefer acufndo por qualquer do pouo,fenâo sòpclo mari- 

do, _ ibid.$f.3. 
Adultera pode o marido matar por achar em adultério, lib.5tif.38. 
Adultera a que o marido perdoa,q feja logo folra se apelação,! J.E.IJ.§.2. 
Adultera que pecou com Mouro.ou Iudcu,não he releuada por operdaõ 

do mirido, ibid. 
Adultera condenada à mottc perde os bés para o marido, íbíd,§.£. 

. Adultera condenada a pena que não he mortc.não perde bés,   ibiJ,§.7. 
Adultério fe pode acufar,Cc quccclar.depoís de paliado o 2110,1.5.1.117.$.». 

A       F 
AFaítarfepódeomcnor da hcrãça.q ruía vez aceitou, 11.4.11.87.^.3. 

Afaftarfc pôde da herança que bua vesaceitou o filho familiasin- 
rituydopor íeu pay, ibid: (rit.jy.$.2. 

ArTeyto he hauido por cfFeyto naquellcquc der peçonha para m*»r,Ií.£, 
Aftcyro he hauído por ciFcyto no donarano, q ordenou caufa per q viefle 

grade dano ao doador na fua pcíToa.ou fazéda, lib. 4.111.63 §.f.&4. 
Afilar os pezos,& medidas faó obrigados os que eítiucrem nosroefcs*dc 

Ianeiro,& lulho, lib 1 tit.6S,0utf.' (§.)£ 
Arlíadores ré os pezos,& medidas cõcordãtes cóos da Camará, 1.x tit 1?. 

AFORAR fe não podem-cafasfenãoadinheiro, lib.4.rit.40, 
Aforar não podem coiifaalgfuosofríciaes de juítiça temporaes, duran- 

do o tempo de feu officio, r I10.4 Cic.zf» 
Aforar                                                                        videverb, Emprazar. 
Aforamerosperpetuosfepartcos herdeiros por círimaçaó,1.4.tir.p<>.§.13 1    Vallaf.de Iurí 
Aforaméto, que palTar de quatro mil reisfobrebcsdcraiz,fcdcuc prouar Emph.q.i.n.X3.& 

porefcrituia,                                                         ,           lib.j.cir.^. q.38^.13. > 

Aforamento de coufas de capellas.hofpítacs, albergarias, fcconfratias, *   Cai,de Nora, 
fe faz andando cm pregaó, I1b.1tit.o1.f4j. „       (f 4«. *^ nuíD,Mí 

AforamentodecoufasdeCapella fefazpara sepreem pregaõ,  li nt.<?z. 
Aforamento de vinhas.oliuacs.pumares.hortosmarinhosjoumarinhasdo 

Capella,fc fiz para scprc.faíuo fe outra coufa for ordenada,     ibid. 
Aforaméto deherãçasdeterrasdcpaódeCapei.feaforaõem3 peflbas,íb. 
Aforaméto para ? peflbasfeentédemarido^ molher.por 1 &i.pcíToa,ib. 
Aforamento para fempredas coufas de Capella,não fe entende na Cida- 

de Lisboa,        . . • ;bld- 
Afo»- 
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T>J$ otpEWjiCOEncp:       \i 
Adultero nao cem pena de morte, quando o marido perdoa a molher, 

lib.y tic.ij.J. 2. 
Adultero q leua a raolhcr cafada por força.te pena de morte,    j*bíd.$,x. 
Adultero fendo acufado, & contcftadaa lide morto o marido.fepódefe- 

guir a acufaçaõ pela juftiça, ibid. £.j. 
Adultero que leua molher ca fada, nao tem menos pena poftoquea mo- 

Ihcr fe haja reconcifiado com o marido, ibid. 5.4. 
Adultero fendo condenado perde feus bés para o marido, íbidí- 6~ 
Adultcra,que cafou com o adultero morto o marido, ou dormir com cl. 

le,fcraõambos condenados à morte, ibid.$.10. 
Adultero, quedormecom molher por vontade de feu maridojtcm pena 

de degredo, ibid §.9. 
Adultero não pòdefer acufndo por qualquer do pouo,fenão sopeio mari- 

do, _ ibid.£3. 
Adultera pòdc o marido matar por achar em adulrerio, lib.y.tic.38. 
Adultera a que o marido perdoa, q feja logo folta se apelação,!1 j.E.15.§.2. 
Adultera que pecou com Mouro.ou ludcu.não he relcuada por operdaõ 

do marido, ibid. 
Adultera condenada à mottc perde os bés para o marido, íbíd,§.6. 

. Adultera condenada a pena que não he mortc.não perde bés,   ibiJ,§.7. 
Adultério fe pòdc acufar,Ccquccclar,depoís de pafiado o ano, 1.5.1.117.$.». 

A       F 
AFaítarfe pode o menor da hcrãça.q húa vez aceitou, 11.4.11.87.^5. 

Afaftarfc pôde da herança que húa vesaccitou o filho famílias ia- 
cituydopor íeu pay, ibid: (ri1.35.f2. 

-  AfTcytolichauidoporcfFeytonaquellcquc der peçonha para raatarji.f, 
Afrcyco he hauídopor ciFcyto nodonarano.q ordenou caufa perq viefle 

grade dano ao doador na fuapcfloa.oufazéda, I1b-4.cit.63 f 3&4. 
Afilar os pczos,8í medidas faô obrigados os que eftiucrem nosmefcs'dc 

Ianciro,& lulho, lib 1 rit.6S,0utf.' (§>& 
Afiíadores ré os pezos,& medidas cõcordãtes cóos da Camará, 1.x tit iS. 

AFORAR fcnáopodem-cafasfcnáoadinheiro, lib.4.rit.40, 
Aforar não podem confaalgfuosofficiaes de juítiça temporaes, duran- 

do o tempo de feu officio, r I10.4 Cic.zf» 
Aforar                                                                        videverb, Emprazar. 
Aforamerosperpetuosfepartcoshcrdeirosporcírimaç.iõ(1.4.tir.f?<?.^i3 1    Vallaf.dclurê 
Aforamcto, que paílar de quatro mil reisfobrebesderaiz,fedcueprouar Em ph.q.i.11.13. & 

porefcricuia,                                                         ,           lib.j.cir.^. q.3^.13. j 
Aforamento de coufas de capellas.hofpítats , albergarias, & confrarias, *   Cai.deNom, 

fe faz andando cm pregaõ, l1b.Jtit.61.f4j. m       (f 4«. *^ nuíD,Mí 

Afora mento de confasde Capella fc faz para sepre em pregaõ,  lint.tfz. 
Aforamento de vinhas.oliuacs.pumares.hortosmarinhoSjOitmarinhasdo 

Capella,fc fiz para scprc.faíuo fe outra coufa for ordenada,     ibid. 
AforamétodcherãçasdeterrasdcpaõdGCapel.fcaforaõcmjpelToaSjíb, ^ 
Aforamétopara ? pcflbasfccnccdcmarido^ molher,por 1 &r2.pcfíba.ib. 
Aforamento para fcmptcdas coufas de Capclla,náo fc entende na Cida- 

de Lisboa, . ;bld- 
Atota- 
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I    Vallaf.de lure 
Emph.q.44.nu 6. 
Pinel.in.l.i.C.de 
bon,mat.3.p.n.87 
de maior. 
x    Cald.de Em- 
ph. 0.17.11.36. 
3 Pinei.inJ.i. 3. 
p. n.96 Rcmif.6. 
4 Vallafdeltire 
Hmph,q.43.n.p. 

5   Pinel.l.i.j.p.n. 
j8.C.deborrmat. 
Vallaí.delur.Em* 
ph. q 45.n.(». 
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Aforamento perpetuo,que nãofc concordaõos herdeiros em cab-ça, 
nemvcndc^pafladosfcumefcs.IicdcuolutoaofcnhoiiP  f<o tíle 

r Aforamento feito a hum para ellc. &feus filhos, antes que íc «fatiou 
para feus filhos Ce feus dcfcendcnces, íem fazer mençaô de herdei- 
dcircs.oufcus fucccflorcs, nãofe parte por morte de cada hum dos 
caiados, nem a eítimaçaõ delle, antes fica precípuo com o que antes 
o unha, ou feus herdeiros, Jib4.iii.W.$ *4. 

z Aforamentos perpétuos faõcõmúsenrrc o marido^ molher, '     ibid 
Aferamemofe pode arrematar com feu encarrego per diuidas do ncf. 

fuidor dcllc, °  r     j.      •      l< 
Aforamento perpetuo que toma omarido,ou molher, fendo jaca fados 

• por carta de ametade, por quaefquer palauras que no contraio fere 
poítas, íerao ambos meeyros no aforamento,        lib.4 tit 96 6 24 

Afcramcnroparafy, & fua molher,& hum filho, que dantre elles nacer, 
bem pode qualquer delles, que derradeiro falecer nomear hum de 
fcusfilhos.ou filhasqualquifer, .        ],b.4.tit.57 §.<?. 

y    Aforamento para fy, & hum filho não tendo filhos, poderá nomear hú 
ncto.ou necaqual qukcr,pofto que no contratofe não faça mençaõ 
fenao de filho, 3 V  . 

Aforamento perpetuo, que algúas pefToasromaôpara fy, Kfeus herdei 
rosl&fucceflbrcs,fc partem entre os filhos, ou herdeiros daquelle 
por cuja morte ficarão os ditos bêsafsi aforados,    I1b4.tic.sxi 6 21' 

•Aforamento feito para fy, & para hum filho (eu não poderá nclle fer.no " 
meado pcíloa cftranha, lib^tK^.^*; 

Aforamento para fempre, ou para certas peíToas, ou a tempo cerro de 
dez annos.ou dahi para cima, náofe pôde vendcr,cfcambar,dar.ne 

t alhear fem confentimento do fenhorio, Jib 4 nc í8 
Africa, vidcverb.Lugatcs de Africa. * 

s* - 
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A GOA quecae do telhado dehúacafafobteacafa do feu vifinho 
querendofe alçar com fua parede, deixalhe tamanho lugar de P,VJ   - 
rede.per que colha a agua, )ib , ut

b
6a , ^       *s 

Aguas que caem do tclhadodo vefinho.he hum obrigadotomamofeu & 

ibid §.}%ntWPaW       '     m°d0 qU£ ° V£finhona0rcccba «»«no,^.. 

Ag°nMPnÓdC. ]fnÇar *'A Mfa 8 hum lu«at da rua P°r calIe. Por onde. ve- nhao pela fua parede, I   -j tf 

Agoreírouem pena deaçoutes,& degredo, lib.rrit."Vf a.' 
Aguada quefe faz depotsdof.no tem pena cento & oito teís, fcpcrde a. 

AGRAVO n.ioay deojuiz ptonunciar,qUeo reonáo proToua cx- 
-.-  ceiçaoperemptonafenãonoaaodoproceíTo,       lib.j tit.aa 6.,<. 
Agrauo das fencenças definitiuas ha defer dentro em dez dia,, li.,., t 84 
Agrauododefpacho d. Chançare) mór fe concede , & k agraua pata' ot 

Dcfcmbar 
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.  Aforamento perpetuo,que nãofe concordaõos herdeiros cm cabeça, 

W ncmvcndcr
:pa^^osfci5mcfcsIhcdcuo]utoaofenliono,í;oíjlc 

i    Vallaf.dc lure .'   Af ^U!Zcr' lib 4 tu <>(, $ 25. 
Emph.q44.nu 6. ' •  Aícramenro feito a hum para ellc. & feus filhos, antes que fe «fatíc.on 
PineUnJ.i. C.de P3[a fcus nlho$,& feus dcfcendcnces, íemfazer mençaó de herdei- 
bon.mat.3.p.n.87 dcircs.oufcus fucccflorcs, náofe parte por mortede cada hum dos 
dC r' u', c •  u ' "Cnr 3 ^,m,aÇa^elle, antes fica precípuo com o que antes 
x   Cald.de Em- o tinha, ou feus herdeiros, Jib4titU<5i4 
l&Z&x. í A/?«^^P«P«uo$fa6 cõmús entre o marido,* molher,'      ,bid'. 
p. n ,/límíf.L *' Amamento fe P°dc a"em«««om feu encarrego por diuidas do Pof. 

5mPh.q.4j.o^    4    Aroramcntopcrpctuo que toma o marido,ou molher, fendo já caiados 
• por carta de ametade, porquaefquer palauras que no contrato fere 

poltas, íerao ambos meeyros no aforamento,        lib.4 tit 96 6 24 
Aforamento para fy, & fua molher,&rium filho, que dantreelles nacer, 

bem pode qualquer delles, que derradeiro faJcccr nomear hum de 
* r-  w   M    . fcusfilhos.ou filhasqualquifer, •        ],b.4.«i.» §,<?. 

5  P.neU.i.j.p.n. f    Aforamento para fy, & hum filho não tendo filhos, poderá nomear hú 

ph.q45.n.6. Aforamento perpetuo, que aigúas peíToajromaôpara fy,&fcus herdei 
ros,& fucccflorcs, fc partem entre os filhos, ou herdeiros daquclle 
por cuja morte ficarão os ditos bêsafsi aforados,    iib 4.1x1.96 6 iz* 

Aforamento feuopara fy, & para hum fiJho íeu não poderá nclJc fer no " 
1 Af    ™«dopefloacftranha, hb.4. cic.37.^^; 

Aforamento para fempre , ou para certas peíToas, ou a tempo certo de 
dez annos.ou dahipara cima, náofe pode vendcr,cfcambar,dar.nè: 

*   -| *' aJhcar fcm confcntimento do fenhorio, Jib 4 tit >$ 
Africa, vidcverb.Lugatcs de Africa. * 

f :       A G 
A GOA quecae do telhado dehúacafafobteacafa do feu vifinho 

querendoíe alçar com fua parede, deixalhe tamanho lugar de paV :   , 
rede.per que colha a agua, )ib , ut

b
6a , *       *s 

Aguas que caem do telhado do vefinho.he hum obrigadotoniar nof*n & 

ibld "5
U8ntiapata       '       10d° qU£° vcfinhon5o"«ba dar.no.^.. 

•    :    Agoa fe pódc lançar de «fa a hutn lugat da rua por calle, por ondc.ve- ^- 
/  nhao pela fua parede, I   -j 6 

^ Agoreírouem pena deaçoutes,& degredo, lib.rric."Vf t.     ^ 
Aguada que fe fazdepo.sdo fino tem pena cento & oito teís, fcpcrde a* 

AGRAVO n.ioay deojuiz pronunciar.queo reonáo proToua ex- 
-.-   ceiçaoperemptonafenãonoaaodoproceíTo,       iib.j tit.ae á.,e. 

Agrauo das fentenças definjriuas ha defer dentro em dez d,as, li.j.tir 84 
Agrauododefpacho d. Chançare) mór fe concede , & k agrana para ot 

Dcfcmbar 
V 
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Dcfembargadores do Paço, lib.i.cíc.t. $. uj 
Agrauo da imcrlucutoria do Corregedor do cíuel, ou Defcmbargador 

que conhece ^erauçaonoua vcàmcfa dos agrauos,li.i.tit.<?.§ tf.&jr 
Agrauo he do Corregedor da Corrc.&fe recebe da contiaque nsocabc 

na alçada, Iib.j.cic,84 $,* & $• 
Agrauo nãoimpidea pofTe das partilhas, ? lib.4.cit.£tf §.n,        ($.47 
AgrauodosOuuidorcs Jus fenhores vem àcafa da SuppliCAçaõ.I.z.ci^f. 
Agrauos de q conhece per petição osCorregedorcs da correiçaódaCor- 

rc do ciucl faó dos julgadores ao redor íinco legoas,    )ib.utit.8.$. 9. 
Agrauo de fcytos crimes dosjulgadorcs dóde a Corre cftiucr ate finco lo 

goas ao redor pertence aos Corregedores da Corte do crime,  Jib I. 
tit.7.^. 16. 

Agrauosquc da correição vc aos Corregedores dascomarcas faõ aquel- 
lcs de q os Defembirgadoresdoagrauo.ouos Corregedores docti" 
me á^ Cortc,&: da Caía do Porto podem conhecer,    l.i.ríc.fS.$.2f, 

Agrauo fe ligue dentro de dousmefesda publicação da fentença, & o 
feyrofehn deprefencar perante os Dcfembargadores do aerauo.em 1 nj. J-« - • 
termo de dous mezes cornados do dia que a fentença for paíTada Gama 4cc \\u 
pela chancelaria, ;)ib.3.tit.84.f 4. "~  * 

Agrauo no rcyco fobre armas,&r penas dancre oCorregedor do crime da 
Corte pertence áraefa dos agrauos, lib.i.tit.5.5.14, 

Agrauo de petições fc dcfpaeha na mefa dos agrauos quandoas racs pc- 
riçoes forem dadas ao Regedor, lib icit.6 $.£• 

Agrauos de que conhecem os Dcfembargadores do agrauo faó de peei* 
çoés.&de feytos que per defcmbargovjeremà Rolaçaô,Scdosquc vieré 

dentro das íinco legoas da Cidade de Lisboa, ibid, 
Agrauos de petições faô de incerlucutorias.&demadados doquasfqucr 

juizes, & juíliças de Lisboa.os quacsvc a mefa dosagrauos,ibi.$ 7. 
Agrauos de rodos os termos,& mandados de quaefqucr Dcfembargado- 

res daCafadaSupplicaçaõ, q cada hu per fysó mandar cm audié- 
cÍa,oti fora delia pertence á mefa dos agrauos, hb i.ric.tf.$.S. 

Agrauo dos Corregedores da Corte , ou Dcfembargadores, que cm lu* 
gar dclles defembargue algús feytos porcomill aõ, fc a quantia paf- 
far da a'çada pertenecà mefa dos agrauos da Cafa da Supplica- 
çaõ, Jibj.cic-84 §,i* 

Agrauo per pctíçaõ he da fentença final quando o Iulgador abfolueo ao 
aduogado da condenação das penas do retardamento do fcyto de o 

'       não dar ao tempo, lib$.tir io.§ 45. 
Agrauo do Dcfembargador nao guardar a Ordenação , defpacha o Re- 

gedor com finco Dcfembargadores do agrauo, & executara as pe- 
nas da ley, Iib.i.tit.5.^ 6. 

Agrauo dos Desébargadoresdo Porro,por não guardara Ordenação dcf- 
paeha fcmelrunrcmcnte ogoucrnadordo Port»,             libi tit.5»jj.6. 

Agrauo do almocacer vae aos juizes, fazendolhe relação do feyto por pa- 
lanra nos feytos que não pafiaõ de quantia defcifccntos reis, Jib. 1. 
tit. <sS §■ t. 

Agrauo do almocacer nos feytos que pa(Tarem defcifccntosrcis, dcfpa- 
chaò os luizes com os Vereadores cm Camará,        Ub 1 tit.68 §.1. 

B Agrauo 
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DAS 0%p EÀÇAC,OEXÇjS.       í3 X 
Defembargadores do Paço, lib.i.ck.t. f iU ^f   * 

Agrauo da imcrlucutoria do Corregedor do cíuel, ou Defcmbargador ê *~ 
que conhece perauçaonoua vcàmcfa dos agrauos,li.i.tit.<?.§ tf.&jr < 

Agrauo lie do Corregedor da Corrc.&fe recebe da comia que nsocabc ~    \ 
na alçada, Jib.j.tic,84 $,* & $. _^ 

Agrauo não impide a poíTc das partilhas, ~ lib.4.cÍt,?tf §.zi,        ($.47 » 
AgrauodosOuuidorcs Jus fenhores vem àcafa da Supplicnçaó.l.i.tí^y. ^ 
Agrauos de q conhece per petição osCorregedorcs da corrciçaódaCor- 

rc do ciucl faó dos julgadores ao redor íinco legoas,    lib.utit.8.$.9, 
Agrauo de fcytos crimes dosjulgadorcs dòdc a Corre cftiucr acè finco lo 

goas ao redor pertence aos Corregedores da Corte do crime,  lib I. .    • 
tit.7.^. 16. **~* 

Agrauosquc da correição vc aos Corregedores dascomarcas faõ aqucl- 
lcs de q os Defembirgadorcs do agrauo.ou os Corregedores docti" —*** 
me á^ Cortc.cV: da Caía do Porto podem conhecer,    l.i.ríc.fS.$.2f, 

Agrauo fe fígue dentro de dous mefesda publicação da fentença , &o 
feytofeha de prefentar perante osDcfembargadorcs do agrauo.em j Cafc.dec." 
termo de dous mezes contados do dia que a fentença for paíTada Gamadccí»?'5 

pela chancelaria, ;iib.3.tic.84.f 4. "~ ' 
Agrauo no rcyco fobre armas,& penas dancre oCorregedor do crime da 

Corte pertence áraefa dos agrauos, lib.i.tit.5.5.14, 
Agrauo de petições fc dcfpaeha na rnefa dos agrauos quandoas racs pe- 

tições forem dadas ao Regedor, lib icit.6 §6» 
Agrauos de que conhecem os Defembargadores do agrauo faó de peei* 
çoes.&de feycos que per defembargovieremà Rolaçaô,Scdosquc vieré 

dentro das íinco íegoas da Cidade de Lisboa, ibid, 
Agrauos de periçoes faô de incerlucutorias.&demadados doquacfqucr 

juizes, & juíliças de Lisboa.os quacsvc a mefa dosagrauos,ibi.$ 7. 
Agrauos de rodos os termos,& mandados de quaefqucr De fem bar gado- ' 

res daCafadaSupp]icaçaõ,qcada hu per fysó mandar em audié-                                *^<í 
cía,oa fora delia pertence á mefa dos agrauos,           hb i.rit.tf.$.S.                                    ^ 

Agrauo dos Corregedores da Corte , ou Defembargadores, que cm lu*                               *~     * 
gardcllesdcfcmbarguealgús fcytos porcomiiJaô, fc a quantia paf- d| 
lar da a'çada pertenecà mefa dos agrauos da Cafa da Supplica- 
çaõ,                                                                         lib.3.tk-84 §,1. 

Agrauo per peciçaò he da fentença final quando o Iulgador abfolueo ao                                   # 

aduogado da condenação das penas do retardamento do fcyto de o 
'       não dar ao tempo, lib$.tit 20.$ 45. 
Agrauo do Defcmbargador naoguatdat a Ordenação , defpacha o Re- 

gedor com finco Defembargadores do agrauo, & executara as pe- 
nas da ley, lib.i.tit.5.$ 6. 

Agrauo dos Descbatgadoresdo Porro,por não guardara Ordenação def- \ , 
pachafemclhanrcmcntcogoucrnadordo Port»,             libi tit.y.jj.tf. J 

Agrauo do almocaccr vae aos juizes, fazendolbe relação do feyto por pa- 
laura nos feycos que nãopjfíaõ de quantia de fcifcentos reis, lib. 1. fK 

tit. 6% §■ t. 
Agrauo do almocaccr nos fcytos que pafiarem dcfcifccntos reis, dcfpa- 

chaò os luizes com os Vereadores cm Camará,        lib 1 tit.68 §.z* 
B Agrauo 

Á 
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Agrauo a qucrefpondeo Iulgador ha de fer cmdousdías de momento 
amomenco, lib.3-cir.74. 

Agrauo não hay da afsinaçaó fia dtlaçaõ/aluo quando for afsinada para 
fora do Rcyno.ou fendo denegada, lib.J.cir.io § fí 

1    Cab.arcft. 55. x    Agraundo quando (e achar que o hc o appelado,osIuíze$odeuem defa- 
grauar,polto que não appclc» Hk3.tic.7i, 

Agrauando ambas as partes fc húa só paga d agrauo, nao he prouida a ou 
tra parte que o não pagout lib,3.tit.84.$.io. 

Agiauanre paga nouceencos reis à chancelaria, lib,3.tir. 84.^.1, 
Agrauantepobre não paga o agrauo, &porelle reza hum Padre noílopo 

la alma dei Rey Dom Dynis, ibid. $.iO< 
1   Gam.dec.38. 2.    Agrauance que não feguio o agrauo dentro do termo, ou naopagou,* 

não pode mais profeguir, ibui.^.j?- 
Agrauanrcque forprouido tornaahaucr o dinheiro que pagou do agra- 

uo, ibid..$. 13. 
Agrauance que não pagou o agrauo , ou o nao feguio em tempo, & vera 

depois com embargosàfcntença , podem deites conhecer os Dcsé- 
bargadores, ^ ibid.$.8. 

AGR A VAR fe pôde fomente no aufro do proeeíTo do recebimento de 
embargos, lib.3-tic.10 £.35. 

Agrauar fe pode por petição do Iulgador nao guardac, nem comprír a 
Ordenação, ,    lib.i.cir.j.f 6. 

Agrauar fe pôde da fentençadefinitiua, & pofto que caíba na alçada, fe* 
nclla não guardou a Ordenação, ibid, 
Agrauar fe pôde no cafo de q alias não fe podia agrauar de nao fc guar- 

dar a Ordenaçaõ^pu feja incerlucutoria.oudifinicíua. ibid. 
Agrauar fc pode de ordenação não guardada acerca do ordenar do pro- 

eeíTo per petição, ou per inftrumcnro, lib.$.ric. ao §.$6: 
Agrauarfenão pôde per periçaõ fenao ordínariametedeordenaçaõ não 

guardadacercadoordenardoproccíTodepoísdasêtcçadcfininua.ib» 
Agrauar fc pode da Camarada Cidade, Villa, ou Coníelho,    li. 3. CIC.7S- 
Agrauar fe pode do Collegio,& Confraria quando juítametefaze algu 

afto que por feus cftatucos,ou fenteças lhes percécer fazcr,l.3 ci.78 
Agrauar ícpode da Camará da Cidade, Villa,ou Confelho do q ordena, 

U manda cm fuaaucçaóparacl Rey , &pata feus Defcmbargacít ^ 
res a iífo ordenados, ibid. 

TN 

v 

Agrauar íc pôde per pctiçaõj ou per inítrumento do luíz das partilh?*^ 
não fazer /equcftro dos bes por fe impedirem com dnuidas cm to- 
do hum anuo, llb.^.tic 96 §.15. 

Agrauar deuc a parte dentrodedez dias, 'lib.$ tte 48. 
Agrauar não fc pòdc do lançamento da contrariedade, pórnãooíferc- 

cercom cl a eferitura cm quefe fundaua, lib3.CÍC zo.^ 2.3, 
Agrauar podo a parte do termo, ou mandado defpachadocm Rolação 

que em audiência fe podia dcfpachar, lib.i.tir.6 $ 10, 
Agrauar fe pôde per fimples querela dos dcfpachos da Camará nos 

Ctlfos 

i J 

Agrauo a qucrefpondeo Iulgador ha de fer cmdousdias de momento 
amomento, lib.3-cir.74. 

Agrauo não hay da afsinaçaõ fia dilação,faluo quando for afsinada para 
fora do Rcyno,ou fendo denegada, lib.J.tir.io § yí 

Cab.aicft. 55. l    Agraundo quando (e achar queo hc o appelado,osIuízesodeUem defa- 
grauar,polto qucnãoappclc» Hk3.tic.7i, 

Asrauando ambas as partes fc húa só paga d agrauo, nâVhe prouida a ou 
tra parte que o não pagout lífc>.3.cít.S4.^.10- 

Agrauante paga nouceencos reis à chancelaria, lib.3.tir. 84^.1. 
#*. . Agrauantepobre não paga o agrauo, &: por elle reza hum Padre noflo po 

la alma dei Rey Dom Dynis, íbid.$.io< 
1   (iam.dcc.38, 2.    Agrauante que não feguio o agrauo dentro do termo, ou naopagou, • 

não pode mais profeguir, ibid.$,£. 
Agrauante que forprouido tornaahauer odínheiro que pagou do agra- 

uo, 1bid.-J.13. 
fy                                             Agrauante que não pagou o agrauo , ou o nao feguio em tempo, & vem 
Í.                                                   depois com embargos àfentença , podem delies conhecer os Dcse- 

bargadores, ^ ibid.J.8. 
AGRA VAR fe pôde fomente no aueto do proeefTo do recebimento d* 

embargos, lib.3-ric.10 9.33. 
Agrauar fe pode por petição do Iulgador nao guardar, nem comprir a 

Ordenação, ,    lib.i.cir. $.$.£. 
Agrauar fe pôde da fentençadefinítiua, & poílo que caiba na alçada, fe* 
nclla nao guardou a Ordenação, ibid, 
Agrauarfe pode no cafo de q alias nao fe podia agrauar de nao fc guar- 

dar a Ordenaçaõ,pu feja interlucutoria.oudifiniciua. ibid. 
Agrauar fc pôde de ordenação não guardada acerca do ordenar do pro- 

» '■* .                                                     ceifo per petição, ou per ínftrumcnro,                   lib.^.ric. ao §.$6: 
JB^S-l                                         Agrauarfe não pôde per petição fenão ordinariamete de ordenação não 
Íy guardadacercadoordenardoproceírodepoisdasetêçadcfininua.ib» 

Agrauarfe pode da Camarada Cidade, Villa, ou Confelho,    li. 3. tit.78. 
Agrauar fe pode do Collegk>,& Confraria quando juítametefaze algu 

aíto que por feus cftatutos,ou fenteças lhes pertecer fazer,!.3 ti.78 
Agrauar fc pode da Camará da Cidade, Villa,ou Confelho do q ordena, 

U manda cm fuaaucçaóparaet Rey , &para feus Defcmbargac&s 
res a iífo ordenados, ibid. 

^ 

V Agrauar íc pôde per periçaõ, ou per inítrumento do luiz das partilh?fc^ 
não fazer fequcftro dosbés por fe impedirem com dnuidas cm to- 
do hum anuo, llb.^.tic 96 §,15. 

Agrauar deuca párre dentro dedez dias, 'lib.$ ttc 48. 
Agrauar não fc pôde do lançamento da contrariedade, pórnãooifere* 

cercom cl a eferítura cm quefe fundaua,               lit>3.cíc 20. J 23, 
/                        Agrauar pode a parte do termo , ou mandadodefpachadocm Rolação 

^                                   que em audiência fe podia dcfpachar,                        lib.i.tir.6 $ 10. 
Agrauar fe pôde per fímples querela dos dcfpachos da Camará nos 

Ctlfos 
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£>/?   &HT> ESCACOE!b(j;       i? 
caío^ue não fe pôde appelar, lib.J.tic.78» 

Agrauar pode aparte no .1 cio d o procedo de o juiz recebera apelaçaõ.S* 
os juizes da appclaçaõ pronunciarão fobre ifto, lib. }.ric.70$. 8. 

* Agrauar fé pode para os Defcmbargndorcs do agra uo do que os Cor re- 
gedores da Corcc do ciucl mandarem nos feycos deagrauoque * 
ciles vem dcao rednratê finco legoas, lib.i.cíc.S.$.<>. 

Agrauar fe pôde de quiUqucr lugares que cítejão dentro das finco le- 
goas de Lisboa por peciçaÕ, cftromcntos.ou cartas cefteraunhaucis,' 
Jib.l &.&.§. 6. 

Agrauar fc pôde de codas as inccrlucutorias, &: mandados cie qualquer 
juiz, ou juftiça da Cidade de Lisboa, lib 1 cie.d § 7. 

Agrauar fc não pôde do mandado inceriucucorio cerca do ordenar do 
procedo, fenão nos cafos conteúdos na Ordenação,que fc ha de ale 
gar na peciçaôdo agrnuo, hb.j tic-io.§.4<>. 

Agrauar fe não pòJede níorcccbimcntodasexccíçocs declaratórias, fe- 
não noa&o do proccíTo, hb j cic.io.$.<>» 

Agrauar por per içaõíe pôde fempte nocafo da incompetência, ou juiz 
receba a exceieaô\ou não, ibid* 

Agrauar fe não pode de o juiz pronunciar que orço não prououa cx* 
cciçaõ peremptória, Jíb.5 cir.zo § ic. 

Agrauar fenão pôde do lançamento da contrariedade por não ofFcre~ 
ecr efeufa, . lib jtic. 10.^.1 J 

Agrauar deuc á parte da fentença interiocutoria dentro no termo em 
que fe pôde appelar, lib.j cic.84 ^.4. 

Agrauar fc pôde da caixaçaóda conca que o juiz fez,      lib. 1.cie 90 §1. 
Agrauar fc pódc per periçaõã relaçamdc codos os ccrmos,& mandados 

dosDcfembargadores.quc,mandaópcr fy sòsnas audiências,   lib.U 
cie. cif 8. 

Agrauar fe pôde, ou appelar qual no cafo couber , não cabendo na alça- 
da do íuiz pronunciar fobre a execiçaõ peremptória . pela qual ab- 
folueo ao rco, *   lib j.cic 10 §,r f. 

Agrauar fe pôde da afdnaçaõ da dilação por fer grande,ou pequena pa 
ra fora do Reyno.ou da denegação delia para fora do R.cyno,ib.$. 5 

Agrauar, 011 appelar fe pôde qual no cafo couber , do não recebimento 
dos embargos à execiçaõ, lib.3.tic.iy.$.i. 

Agrauar fe pôde per peciçaõ aos fuperiores do Iulgador.náo condenarão 
reo por lhe parcccrtque prouou feus embargos dentro nos dez dias, 
íbid. §. 1. 

Agrauar fc pódc do lulgador receber ao rco os embargos, & o Condenar, 
por lhe parecer que os nãoprouou perfeitamente, mas não por iíío 

fc fobrcíK na execução, m ibid. 
Agrauar fs pôde daconccííaõ,ou denegação da carta de fcguro.por feu 

procurador, ainda que aáofeja prefona reformação noua da juftiça 
doanno de icíij. 

: "AI 
AAlVD A do braço fcculardaó osDefembargadorcs do aggrauo afsi 

da Suplicasaõ,comoda Cafa doPorco, hb.i.cic 8.#.4. 
B  a. A;uda 
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*   Oqflilraftefía 
paIauraagrauo,ví 
dcveib.Apdáçá^ 

Cab.dcc.J.^fcéí 
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T) AS ~ôXT> E^CAC, 6 £ JV\f.      i? 
tafos^uc nãofe pode appclar, lib.J.tíc 78»' 

Agrauar pode a parce 110.1 cio do proceflb de o juiz recebera apelaçaõ,& • "       # 
os juizes da appctaçaõ pronunciarão fobre ifto,    lib. j.ric. yo§. 8. _ 

• Agrauar íê pode para os Defcmbargadorcs doagrauo do que os Corre-    . »    ^^ 
gedoresda Corccdo ciucl mandarem nos feycos deagrauoque a -,j 
ciles vem de ao rednratê finco legoas, lib.i.tíc.8.$.<>. «►* 

Agrauar fc pódc de quâVqucr lugares que cilcjão dentro das finco lc- ««^. 
goas de Lisboa por petiçaÕ, cílromcntos.ou cartas cefteraunhaucís,' 
Jib.l &.&.§. 6. 

Agrauar fc pôde de codas as interlocutórias, & mandados de qualquer ^^ 
juiz, ou juíliça da Cidade de Lisboa,                          lib 1 cic.d^ 7.                               ^^ 

Agrauar fc não pôde do mandado interlocucorio cerca do ordenar do ,  
procedo, fenão nos cafos conteúdos na Ordenação,que fc ha de ale 
gar na peciçaôdo agrnuo, hb.j cic-&o.$.4<>» ~~~~* 

Agrauar fe não pòdede níorcccbimcntodasexccíçocs declaratórias, fe- 
não noa&o do proecífo, hb j cic.io.$.<>» 

U * 

t Agrauar por periçaõfe pôde fempre no cafo da íncompcrcncia, ou juiz 
receba a exceieaó.ou não, ibid* *x^ 

Agrauar fe não pode de o juiz pronunciar que orço não prououa cx* 
cciçaõ peremptória, líb.5 cir.zo § ir. «^»J 

Agrauar fenáo pôde do lançamento da contrariedade por não cfTcre- 
ecr efeufa, . lib j.tic. 10.^.1 J 

Agrauar deuc a parte da fentença interiocutoria dentro no termo era 
que fe pode appclar, lib.j cic.84^4. 

Agrauar fc pode da raixaçaóda conca que o juiz fez,      lib. 1.cie 90§í. 
Agrauar fc pódc per periçaõárelaçamdc codos os cermos, & mandados 

dos Defcmbargadorcs.que,mandaõ per fysòsnas audiências,   lib.L 
0 cie. 6 §. 8. 

Agrauar fe pòdc, ou appela r qual no cafo couber , não cabendo na a-çâ.- 
da do luiz pronunciar íobre a execiçaõ peremptória , pela qual ab- 
folucoaorco, *    lib j.cic zo §.rj. 

r    Agrauar fe pòdc da afsinaçao da dilação por fer grande,ou pequena pa f   Similfr Ordin*    <~     t
€. 

ra fora do Reyno.ou da denegação delia para fora do Reyno,ib,$,$ ib^aitij^ii. i (1 
Agrauar, 011 appelar fe pode qual no cafo couber , do não recebimento &a* 

dos embargos à execiçaõ, lib.3.tic.iy.$.i. 
Agrauar fe pôde per peciçaõ aos fuperíorcs do Iulgador.nao condenar ao > 

reo por lhe parcccr(que prououfeus embargos dentro nos dez dias, 
íbid. §. 1. 

Agrauar fc pódc do lulgador receber ao reo os embargos, & o Condenar* 
por lhe parecer que os não prouou perfeitamente, mas não por iífo 
fc fobrcftà na execução, ibid. 

Agrauar fe pôde daconccílaó.ou denegação da carta de fcguro.por feu t   Oq faíra beira * 
procurador, ainda que não feja prefona reformaçãonoua da juftiça palaura a^auo ví i 
doannodeitfij. devejb.ÂpcJâçátí* : "AI 

AAlVD A do braço fcculardaó osDefcmbargadorcs do aggrauo afsi Cab.dcc.j.èyjcéí 
da Suplicaçaõ,comoda Cafa do Porto, hb.i.cic 8.^.4.36«n.*t 

B  2, Ajuda 
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,s   T-l.tÍM.lrb.5. 
Recopil* 

a    Liba3.cit.i4. 
P.7« 

3    L.^.tít»i3-p»2* 

4    L i.cit.io.p.7 
vetb.Afsinada. 

Ajuda de braço fecular daÕ os Corregedores da comarca, ffuuídor dos 
meftrados, Ce luíz de fora nos cafos que fc procefíaraõ ordinária 
mente, & em que fc não proccdcopcrccnfuras,        lib.i.tic.8 $.1. 

Ajuda de braço fceular dà o Iuiz de fora nos lugares em que os Corre- 
gedores não podem entrar per via da correição, ibid.^.J. 

Ajuda de braço fceular dà o Prouedor da comarca naqucllcs lugares em 
que não houuer juiz de fora, ibid. 

•Ajuda de braçofccular,canco que for concedida.cada hum julgador da- 
rá a execução ao Corregedor a fenrença do prclado,ou de feus ot 
ficiacs com coda breuidade.fem appclaçam.nem agrauo.cm quacf- 
quer penas que forem os rcos condenados,                        ibid. §.$. 

• Ajuda do braço fecular feda nos cafos dos publicamente amancebados, 
ainda que fejáo condenados em qualquer pena de degredo tempo- 
ral , prendendo , & penhorando os culpados nas penas dos duos 
fentenças, '  • 1

1"j"» 
Ajuda de braço fceular ássõ os julgadores temporaes nos cafos ciueis, 

que foi cm de jurifdiçaõdos prelados contra os leygos condena- 
dosatc quantia de trinca mil reis, t ibid. 

Ajuda do braço fceular nos cafos ciueis que paííarcm de trinca mil reis, 
daõosDcfembargadoicsdoagrauodoPorto,&de Lisboa cada hús 

.  •emfcusdiftriao, ^ hb.i.cit 8.$.4. 
Ajuda de braço fecular feda para prender o excomungado fe fenàoab- 

folue, &fahe da excomunhão ao tempo que lhe foy afsinado pelo 
juiz cclefiaítico, t t ibid.f y. 

Ajuda do braço fecular fe dà quando fe houuer procedido contra algúa 
petfea aréde parricipances não ficando mais procedimentos, qsò 
pocrenterdi£to>sédo os auftosfeyros.&procetíadosdc maneiraqfo 
gundo Ordenação, & cfcylo das Rolaçoés fc deua conceder.ibí $.7 

Ajuda fc alguém a dà para leuar ouro t prata, ou dinheiro para fora do 
Rcyno,rem pena de morre, & perdimentode feusbcs,!ib.$.tic.nj 

Ajuda fc alguém a dà para dar cutilada, tem pena de degredo para oBra 
ííl,& de perdimento da fazenda, lib.f tit. ]<;.§ 7* 

I Ajudafe alguém a dá a mercador quequebra, para encobrir, &: faluat 
fua peíToa, & fazenda, paga as diuidas que clle deucr aos credores, Si 
hecaftigadoconformca culpa, Hb.J xu.6á.§.6i 

i     Ajudafe alguém a dà ao eferauo para fogir, tem pena de degredo para 
oBrafi! parafempre, * Ub.\ tit.65. 

Ajuda de cafamenco que cl Rcy dá,.oii algum fenhor ao filho por conre- 
plaçaõ de feu pay.não fc trás a colação, lib 4 tit 97 $.tò%| 

$     Ajuda para matar o Rey.ou Raynha,ou feus filho$,hc crime de lcfa ma- 
gcílade, Iib.y.tic.<í.§t. 
AlVNTAMENTOdcgentefealguco-rlzcrparatazer ma!,oudano 

a algué cm fua cafa fe ferir aiguê delia, té pena de morte, l.f.tir.4^ 
4 Ajuncamcncode gente quem o rizer para fazer mal em cafa de alguc 

naoferindo.fc for piaõ he açoucado,& degradado dez annos para o 
Brafíl.&fefordeefcudeiro paracimà té dez annosdc degredo para 
Africa com pregaõ na audiência, lib.y.iir^y. 

Ajuntamento de gente quem o fizer não entrando cm cafa, pofto 
qu# 

ET*-- i6 ^ETETCTO^IO 

Vr 

^À jS T-.l.tit.l.lrb.J. 

v % 2       Lib.l3.tl't. I4. 

P-7' 

\ 

3    L.^.tít-13-p»** J 

4   Li.tit.io.p.7 
\ "V vctb«Afsinada. 

Ajuda de braço fecular daÕ os Corregedores da comarca, í^uuídor dos 
mcílrados, & luíz de fora nos cafos que fc proceífaraõ ordinária 
mence, & em que fc não proccdcopcrccnfuras,        lib.i.tic.8 $.1. 

Ajuda de braço fceular dá o Iuiz de fora nos lugares em que os Corre- 
gedores não podem entrar per via da correição, ibid.^.3. 

Ajuda de braço fceular da o Prouedor da comarca naqucllcs lugares em 
que não houuer juiz de fora, ioJd. 

Ajuda de braçofccular,tanca que for concedida.cada hum julgador da- 
rá a execução ao Corregedor a fenrença do prcIado,ou de feus ot 
ficiacs com toda breuidade,fem appclaçam.nem agrauo.cm quacf- 
quer penas que forem os rcos condenados,                         \\>id.§j* 

Ajuda do braço fecular fe dà nos cafos dos publicamente amancebados, 
ainda que fejáo condenados em qualquer pena de degredo tempo- 
ral , prendendo , & penhorando os culpados nas penas dos duos 
fentenças, '  • 1

1°|"* 
Ajuda de braço fceular daó os julgadores temporaes nos cafos ciueis, 

que foi cm de jurifdiçaõdos prelados contra os leygos condena- 
dosatc quantia de trinca mil reis, t íoid. 

Ajuda do braço fecular nos cafos ciueis que paífarem de trinta mil reis, 
daó os Dcfembargadoiesdoagrauo do Porto,&de Lisboa cada hús 

.   emfcusdiftriao, ^ hb.i.cit 8.$.4. 
Ajuda de braço fecular feda para prender o excomungado fe fenào ab- 

folue, &fahe da excomunhão ao tempo que lhe íoy afsinado pelo 
juiz eclefiaftico, t t ibid.f y. 

Ajuda do braço fecular fe dà quando fe houuer procedido contra algúa 
peíTea aréde participantes não ficando mais procedimentos, qsò 
poerenterdiao>sédo os auftosfeyros.&procetíadosdc maneiraqfo 
gundo Ordenação, & cftylo das Rolaçoés fc deua concederei $.7 

Ajuda fc alguém a dà para leuar ouro t prata, ou dinheiro para fora do 
Reyno, rem pena de morre, & perdimento de feusbcs,!ib.$.tit.iij 

Ajuda fc alguém a da para dar cutilada, tem yena de degredo para oBra 
ííl,& de perdimento da fazenda, lib.f tit. ]<;.§ 7. 

; Ajuda fe alguém a dà a mercador que quebra, pata encobrir, &r faluaf 
fua peííoa, & fazenda, paga as diuidas que clle deuct aos credores, ôí 
he caftigado conforme a culpa, Hb.$ x\t.6â.§.6^ 

1 Ajudafe alguém a dà ao eferauo para fogir, tem pcaa de degredo para 
oBrafi! parafempre, * Ub.sth.65. 

Ajuda de cafamento que cl Rcy dá,.ou algum fenhor ao filho por conre- 
plaçaõ de feu pay.não fc eras a colação, lib 4 tic 97 $.to%| 

Ajuda para matar o Rey>ou Raynha,ou feus filhos,hc crimede lefa ma- 
gcílade, Iib.y.ric.tf.$t. 
AlVNTAMENTOdcgentefcalguco;fizcrparatazer ma!,oudano 

a algué cm fua cafa fe ferir aiguê delia, té pena de morte, l.f.tir.4^ 
Ajuncamcncode gence querno rizer para fazer mal cm cafa de algué? 

naoferindo.fc for piaõ he açoucado,& degradado dez annos para o 
Braíil.&fefordeefcudeiro paracimà té dez annosdc degredo para 
Africa com pregaõ na audiência, lib.y.iir,4j'. 

Ajuntamento de gence quem o fizer não enttando em cafa, pofto 
qu* 
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que aio faça mal, fefor fidalgo hc degradado quatro annos para 
i Africa.&paga cemeruzados, 

Ajuntamento de gente, i vide verb. Atfuada, 

A c J'I\ 
f   A   ,,*.. X 
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*f\:rm 

A"LBEHG ARIAS,quef«ió fundadas por aucoridadede prelados-dcí- Cabêi depattõri; 
(dcíconheceni delias, )ib'.i.viz.di.§.$$. ttg.c.4*. 

'ALC, ADÁdoIttiz do Cíucl de Lisboa hc quatro mil reis nos bes 
* de raiz,& finco nosmeucisr -        -   -*'iv. 'Iib.i.ric.6t;.§.6, 
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Alçaria do Iuíz dosOrfaõshc acc quantia de ííncomil reis nos moueis, 
& quatro nos de raiz, •     •  lib.icíc. 87.^.47. 

Alçada doCorrcgcdor da Cidadcheatè quatrade dez mil reis,11 t.49 §.$ 
Alçada do Prouedordas Comarcas hc quacromtl reis nos bes de raiz,&: 

& nos moucisfinco, lib i.tic.tfz.^.-xj. 
Alçada do Ouuidor dalfandcga hc,icè<feis mil reis,' •*-    lib.i.ti. Ji.£ 13. 
Alçada não lia fôbrc direitos rcaes cm qualquer quantia,-  li.j .tit.70.$.ií. 

I    Alçada não ha fobrcjurifdiçaó.ou fobrearmas.ou pcoas delias,       ibid'. í   V7devctb»Ap* 
Alçada do Corregedor dos feycosciueis de Lisboa hc ate oito mil reis Pe'ar- 

nosbesde raiz&dez nos moueis, •. lib.i.tit. $.§.z. 
Alçada do Iuíz de fora he ate quantia de quatro mil reis nos besde raiz, 

& finco nos moueis,& nas penas que puzet ate quantia de miíVcis 
líb. i.tic. Sf.f.tf» 

Alçada do Corregedor da Corte dos feytos eludis do Porto he à mcfmà 
quedo Corregedor da Corte da Gafada Supplicaçaõ,   lib.icic.35?. 

Alçada dos Corregedores das Comarcas hc ate oito mil reis nos bes de 
rxiz,& dez mil nos moueis, * ' libi cit $8.$.ytf. 

Alçada dos Omiidores dos meftrados liça mcfma que dos Corregedores 
das Comarcas, # .       ibid. 

Alçada do Al motacer mor cm quanto a condenação de pena hc ate quí- 
cia de mil reis, '•   : -    * lib,i.rit.18,^.14 

Alçada dos luizesordínaríos dos lugares que paflarem de duzentos vefí- 
*nhos hc até quantia de mil reis nosbcsmoHcis, &dahi para baixo 

nos moueis ate fcifccncos reis, & cm bes de raiz liús', te outros ate 
quatrocentos reis, lib.itic 6^§.-j.    '     (It.j.cit.Si. 

A'çada naocncraõ nclla as curtas em q os lúlgadores condenao as partes. 
Alçada que cabe no lulgador faz que não fepoífa appellar delle, nem to 

mar conhecimento da appclaçaõ, pofto que pelas partes não feja> 
apontado,;-' lib. i.rir.tf.0, 10. 

■ Alçada dos luizes osdinariosfobre as injurias vctbacs he ate quantia de 
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Alçada dos capitães de África hnscafoscríiíicshcnaqucllcs cm que não 
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Alçada dos Capitães de Africa nos cafos dctrayçaô, fodomia, furto, 
roubo de nauio qnc leuão, & de quebrantamento de íegurança 
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M« real, ou de faltar por cima de rautós;hc are morte,"   V-   ibid §, \. 
Alçada dos Iuyzes remporaes quando conceder ajada de braço fccuiae 
.r      nos cafosciuetsque pertencem ao ccIcfíaÉ£ico contra leygos-conde 

nadosjhcarc quantia de trinta mil reis, lib.i.tir.8,^.7. 
Vidcvcrb.Va-j    Alçada patafefaber para o cafo da appelaçaó fe olha o pedido pelo au- 

!>»• cor, pofto que a condenação feja outra, lib.$.cic.7o.§.£. 
2 Cab.dcc.151.   ^    ALCARSE pode cada húcowftu edifício,* lib.i.rit.*8.$.*4 

.„.?.  ...»   % /Alçarfe pôde hum quebrando as beyras, Ce cimaIhas,&encoamcncos do 
■ -    ycfinho, íbid.$.$8. 

Alçarfe pódc o que cem parede por meyo deixando lugar par que colha 
aagoado telhado daqucllcqueanres ahy tinhaa calle, I.1.1 68 §49. 

5    REGIMENTO. ^    ALCAYDE mòr não pode cftar à eleyçaõ dos Iuyzes de Vereadores, 

_^. +   LÉ.tir.iS.pii        Alcaydo mòr q não defempare o caftellopor nenhum pctígo,l 1 c.74. 
Alcayde mòr deue fazer omenagem, ibid.£.z.&: 7. 

^^ Alcayde mòr não toma fobce fy prcfoalgu que efte na cadea docaftcllo, 
^^T - '«'-.ounacadeada Villa, / ibid.$.8."&£. 

Alcayde  mòr fendo hum de algum lugar, não pode feu criado nellc ter 
..   *. offlcio de tabalíaõ do Judicial,   - *-  ' Hb.i ríc.75>.^ .41* 
Alcayde.mor de algum'caftcllo dei Rey',feo perde por fua culpa , cae 
*;••».*; cm crime  de trayçaó, Jib.Ltir.74. 
Alcayde mòr deaígumcaftclo delRey, deueferde bom linhagcm,ôi cs- 

, '   forçado;&leal,&rcr abaftança dchomés, mancimences, armas, ô£ 
ptouifoés com que fc pofla deffender, ibid. 

Alcayde mór não deuc fer pofto fenáo nos lugares que ciucrera caftcllo 
da homtnagem.ou donde deantigoos houue, ibid.^.r. 

Alcayde mòr pofto que na\> faça homenagem , feri obrigado tanto que 
tomar poííc do caftcllo, a codas coufasdelle, comofe folcnemcncc' 

".'. L cftiucuefcyco, ibid.$.& 
Alcayde mòr de caftello toma poíTc delle por hum porteiro de maíla a 
- •., a quem pagara de dez cruzados a cima,& cftarà prefente hum taba 

.    hàõ, Ubi.cic 74.$ 3- 
.Alcayde mòr não vence as rendas daalcaydiafcnaocomar poílecom o 

porreirodámafla,& fc as tiucr recebido as perde, ibid.$ j. 
.'Alcayde mór quaodo for fera deixa ahy em feu lugar por alcayde quem* 

feja fidalgo,& feu parcnte,& que não venha de homesque tiueííeni^< 
feyto rrayçaõ, & não fendo fsdalgo.quefcja efeudeirocafado, & de 
idadeao menos de trinta annos, ibid,$<4. 

Alcayde mórroma homenagem ao que deixa cm feu lugar perante caha- 
( hão. & três reftemunhas, - ibid.§ 5, 
.Alcayde mòr que morre fem falia fica o caftello , & fortaleza ao peran- 

te mais propinquo,que ahi eftiuerfê for de idadepara iíío, & não o 
haucndok elegem os do caftello o melhor homem ate efercuerem a 
cl Reyy lib.i.tit 74.Jf.ç 

, Alcayde môr onde houuer foral,ou priujlegiodceftar clle prefente ao fa 
zerdosahnoraceys,tomará a todos primeiro juramento de fazerem 

'ft 1M£V  h? os que para ido mais idóneos forem, lib.i tn.6%.§ 14. 
c 5:. Acaydc mòrhade reparar os caftcllos, lib.i cit.7-4.ff.1z. payro 
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T> AS  O^W^JX^CyàE^Cj.        T.^ 
Alcaydc «íòraqucm lhe foge o carccrcyro nãodando outroatcdez diaS 

de que for requerido, os juyzcs de officiacs porara outro à cuíla do 
alcaydc mòr, hb 1 tit.74^ 10, 

Alcaydc mór pode fer cícado para a Corte, lib j.tit.6 § y. 
Alcaydc mòr que nío tire mantimento para Fora do Reyno, li j.tit.111. 
Alcayde mor que não acolha cm fuás fortalezas malfcytorcs.ou ostraga, 

configo, T Hb y.tit.104. 
Àlcayde mòr leua ascarcctagesdosprcfos, &as armas, & penas dcllas> 

libitit,74.J.ij &16. 
Alcayde ínòr lcuaas penas pecuniárias dos barrcgueyroscafados, & de 

fuás barrQgáas,& das dos clcngos,& frades, ibi.0 17. 
Alcayde môr leua a rerça parre da pena que pagão os efeommungados, 

ibid.$. 18. 
Alcayde mòr leua cento & oitorcis de cada forca, que for julgada qud 

cllc rcftituyr, .        ibid $.i*. 
Alcaydc mòr leua amerade do dinheiro, ouro,ou ptata, que fe acha nos 

jogos defefos, ^ íbidf 10. 
Alcayde inòrieuaas coy mas das tauemas.que fc achãoabettas depois do 

fino de recolher até manhãa clara, ibid. 
Alcaydc mòr leua ametadeda tomadia das coufas defefas,que tomou,oa 

mandou tomar como fc folie alcayde de facas,        lib.j.cit i\i.§.IO 
Alcaydc mòr leua das penas que faõ portas às molheres vfcyras de bri- 

dar cento ÒC oito reis de coy ma por cada vez, qúc ncllccahircm, 
hbi.tit.74-0.iO. ,:    . 

Alcayde mòr não pódc por alcayde cm lugar do proprietário, que cítu 
uer impcdido,&fc opuzcrjhcferà cftranhado.por cl Rey>      lib.i. 
ric 7^.^,4. . 

Alcayde mór leua as Goymas dos que faõ achados, tomando agóâ, ou Ia^ 
ftroscmbarcas.ou bateis depois do fino, lib.i.tir 74 § ii 

Alcayde mór leua as armas, que leuar algum mouro crnalgú nauio que 
vá para alem mar, t >t . lbl_d- 

Alcayde mòr haucrà o pefeado que fe matar nosDomingos,& feftaSjnáo 
hauendo licença dos Prelados para iflb, íbid Ç.it» 

Alcayde môr leua a rcdizima do mouro que fe forrar parafe yr fora da 
;
CGrrS| ibid.fij. 

Alcaydc môr Icuaccnrofc oito reisdo nauioque for achado depois do 
fino tomando carrcga.oudefcarga, ou metendo homés, ou molhe-    ^ 
res, ou pefeado, íbid ^.2,4* 

Alcaydc mór põem hum cfcudcyro com o alcayde pequcno.para que le- 
ia dilicenre em requerer todos os direitos que pertencerem àalcay- 

..    daria, . í^d^f- 
Alcayde mór poem dous cfcriuaes.hum naalcaydána da Villa.ôi Outro 

na dos montcs.paraque andem continuamentecbm os ditos alcay- 

"'des, N   .   íb,d' 
Alcayde mòr leua de pena aoque procura cm caufa que Coque à aícayda- 

ria femecr autoridade delRey. & procuração daparre.nouc centos 
reis. . ibid- $•**• i 
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li 

Só %EfE%f0XÍ0 
caía ao cangct de Auc Marias como haÕ de guardar a ddane, hbi, 

%   ^ tíc. 7Ç. §. 9- 
Alcavde videi    Alcayde pequeno diz ao carcereiro por qnc cada hum hc prefo para o 

/^   f -b.Officialdcju gtiardar,6cfabcr a quem lia de requerer feu liuramento, ibid. 
<r        ftIça.&vcrb.R.cfi-     Alcaydc quando prender alguem fará fazer au&o do habito,«fctonfura, 
^*      ítencia, ibid §. 15. 

;.;y_ Alcaydc não trará diante de fy ocferiuão, nerrTos hom és quando cottec 
dcnoycc, ibid.Ç. 14. 

# Alcayde tendo algúa enfermidade , ou outra fcmelhante necefsidadc, 
^^ põem outro em feu lugar com acordo , & aprazimento colutz de 
.3^^ officiaes da Camará, bc do Alcaydc mor, lib.i..ti.7J.$.4 

U^ "  ' Alcayde guardaa Cidade de día36i de noytc, & traz configo bum eferi- 
uaó, ou rabalião, ibid. $. £. 

^—- Alcayde não faz penhora fem mandado, oulcuando a fentença de con- 
k-. ' dcnaçaÕ, ibid. §. n. 

^m* Alcaydc vac a cafa do Iulgador com feus homes,&vac com ellc á audie- 
w~ • cia, & torna com ellc para fua cafa, lib. j.tit, ip.& no §.4. 
^-^ Alcaydc que não deixe trazet armas, nem de licença, nem faça auença 

íobtcellas, lib.i.111.7$.6.2?. 
Alcayde que leuar dinheiro doprefo pelo leuar onde feja ouuido,cê pena 

da primeira vez do tresdobro, ti da fegunda do noueado, 5c da ecr^ 
ccira perde o officio,8che prefo are merce dclKcy, ibid.$/2tf, 

Alcayde dcue fer diligenre'cm guardar as audiências, & trazer os prefos 
aos juízes quando lhe mandarem , fem por iíio lhes leuar dinheiro- 
ibid. §A9. 

Alcaydc ferádiligente cm guardar os almotaces.ft; açougucs,6epraça pa- 
ra que ninguém tome a carne, nem pefeado por foiça, '   ibid §.ao. 

Alcaydc que não penhore, nem coníhauja a peífoa algúa por diuida.ne 
por outra coufa, faluo fe lhe for mandado pelos juizes,ou j oralmo- 
taceis,& paíTandodc mil reis não fará execução sê efcríuão,ib*$.2i. 

Alcayde põem fegurança entre algúas pcííoas,entie os quaes houacr al- 
gúa inimizade fem por iflo leuar coufa algúa, ibid.§.22, 

Alcayde não pode procurar,nem aduogar por outrem, ibid.J 6. 
Alcayde que náo leuc peitas dos prefos, íopena de pcrdimctodcofficio, 

ibid J.I. ^ 
z    Tib79*$«4e   2,    Alcayde náo pôde leuar àcadea fenão ao troco os que prender por de- 

pois do fino embuçado,ou com armas defefas,        lib.j tit 77.^.4 
Alcayde pôde demandar a coyma que fizer atè três dias, l.i.tit 7c.$.24. %\ 

3    Cone. Oráin. ^ ' Alcayde que folra prefofem mandadoda juítiça,ccm amcfma pena que     ^v^fr 
ib.i«tu.7j.$.ii. 0 caicerciro, * Hb.i.tíí.77.§,6.    XL 

Alcayde que faz cadea onde nunca foyfcyta, he degradado hum anno 
^ para Africa,& paga às partes o dannp, likl.tit.7y $.y. (- 
V 'Alcaydc náo pode fer rendeiro, ibid tf 7, 

Alcaydc que qnerclar(quc de fiança áscuftas, lib. i.tir.117.0.4. 
4.   Lib. 7. tir. 13. 4    Alcaydc nao pódc prender não hauendo querela, &: fem mandado do 
lib.4.Rccop. luiz, -•' lib J rit.7j.§.io. 

Alcaydc de Lisboa não pôde aceitat tença , prazo, ou Igreja parafy , ou 
filho feu de ncnhúa pcíToa, lib.5.tk 71 £.8. 
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cafaao cangct de Auc Marias como haÕ de guardar a ddane, iibi, 
%    ^ tít. 7Ç. §. 9- 

Alcaide vide i    Alcayde pequeno diz ao carcereiro por que cada hum hc prefo para o 
^ -b.Officialdcju giiardar,Ccfabcr a quem lia de requerer feu liuramento, ibid. 
ftka.&vcrb.Rcíi-     Alcaydc quando prender alguem fará fazer au&o do habito,Ôrionfura, 
ítencia. jbid §. 15. 

Alcaydc não trará diante de fy ocferiuão, nerrTos hom és quando cotree 
denoycc, ibid. £14. 

Alcaydc tendo algúa enfermidade , ou outra fcmelhante necefsidadc, 
põem outro em feu lugar com acordo , 5: aprazimento colutz de 
officiaes da Camará, bc do Alcaydc mor, IÍD.1..CÍ.7 5.^4 

£^ "  ' Alcayde guardaa Cidade de diaj& de noytc, & traz configo bum eferi- 
uaó, ou rabaltão, ibid. $. S. 

^—- Alcayde não faz penhora fem mandado, oulcuando a fentença de con- 
^ denaçaõ, ibid. §. 11. 

^m* Alcaydc vac a cafa do Iulgador com feus homes,&vac com cllc á audie- 
w~ ' cia, 5í corna com ellc para fua cafa, lib. j.cit.u?.Sc no §.4. 4 
^-^ Alcayde que não deixe trazet armas, nem de licença, nem faça auença 

íobtcellas, lib.i.111.7$.6.2?. 
Alcayde que leuar dinheiro doprefo pelo leuar onde feja outiido.tc pena 

da primeira vez do tresdobro, & da fegunda do noueado, 5c da ecr^ 
ccira perde o officio,&:he prefo ate merce dclKcy, ibid.$/2tf, 

Alcayde dcue fer diligenre'cm guardar as audiências, & trazer os prefos 
aos juizes quando lhe mandarem , fem por iílo lhes leuar dinheiro- 
ibid. §A9. 

Alcaydc ferádiligente cm guardar os almotaces.ft; açougues,6epraça pa- 
ra que ninguém tome a carne, nem pefeado por foiça, '   ibid §10. 

Alcaydc que não penhore, nem coníhauja a peííoa algúa por diuida.ne 
por outra coufa, faluo fe lhe for mandado pelos juizes,ou poralmo- 
taceis,& paíTandodc míl reis não fará execução sê efcríuão,ib*$.2i. 

Alcayde põem fegurança entre algúas pcííoas,entie os quaes houacr al- 
gúa inimizade fem por iíTo leuar coufa algúa, ibid.§.22, 

Alcayde não pode procurar,nem aduogsr por outrem, ibid.J 6. 
Alcayde que náo leue peitas dos prefos, íopena de pcrdimctodcofficio, 

ibid §.1. . W     i 
z   Tit«79*$«4e   2,    Alcayde náo pôde leuar àcadea fenão ao troco os que prender por de- 

pois do fino embuçado, ou com armas defefas, lib.j tit 77.^.4 
Alcayde pôde demandar a coyma que fizer atè três dias, l.i.tit 7j.tf.24. \ 

3    Cone. Ordin. ^ ' Alcayde que folra prefo fem mandado da juítiça,tcm amcfma pena que ^> .^* 
ib.i«tu.7í.J.ii.              o caicerciro,                   *                                      lib.Mir.77.§.6.   JL\ 

Alcayde que faz cadea onde nunca foyfcyta, he degradado hum anno 
para Africa,& paga às partes o dannp,                     libj.tit.7y $.j. 

* Alcaydc náo pode fer rendeiro,                                                    ibid tf 7, 
Alcaydc que qnerclar(quc de fiança áscuftas,                 lib. i.tír.117.0.4. 

4.   Lib. 7. tir. 13. 4    Alcaydc nao pode prender não hauendo querela, & fem mandado do 
l1b.4R.ccop.                    luiz,           -•'                                                          lib J rit.7j.§.io. 

Alcaydc de Lisboa não pode aceitar tença , prazo, ou Igreja parafy , ou 
filho feu de ncnhúa pcíToa,                                       liV>.5.t te ^r 1 £.8. 
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Alcaydc pequeno fcrà prcfentado pelo Alcayde mor, & clcytò pelo luiz, 
U Vereadores, lib.nic.7y §.l. 

Alcaydc pequeno que não ílrua mais de crés annos, íbid §.y. 
Alcayde pequeno que de fiança anres que firua, ibíd. 
Alcaydcs dos lugares que faò poftospor cl Rey , que fcjaó aprefentados 

pelosIuizcs.&Vercadores.&confumados por cl Rcy, ibíd,^.z. 
Aleaydes dos lugares o^de cl Rey os paem aprefenrados pelos officiacs 
da Camara,podem fer confirmados pelo Corregedor da Comarca, ibi. 
Alcaydc pôde prender em fraga rui m ale fiei 0,0 ufcndolhe requerido pot 

qualquer peíToa em algumarruido, ou moftrandollie querela com 
fumano obrigatório não fendo o juiz no lugar» lib 1 tit.7$.§ 10. 

Alcaydc pode prender a pcllbafolpcica de noycc com armas dcfcfas.oil 
fera cilas depois do finoj ibid. 

Alcaydc os que prende por fy leua peraneco juiz antes q vãoá cadcá.ibí. 
Alcayde não podendo lcuar de noycc o prefo anreo juizo leuarà logopò 

lamanhãa,& fenão merecer fer prefo.o foiçara fcmcarceragem,ibi. 
Alcayde não trará homés configoque nãociucrem feyco juramento , fi£ 

& forem eferitos no huro do Con!elho,nem homés daninhos, lib.i. 
cit.7j. §. 18. 

A'ciydcquc fizefpedido de pam, ou de ceUada , ou de outras coufas, ou 
receber acoftamenco , ou tença de algúa peífoa , encorre nas penas 
dos officíaesdel Rcy,que recebem feruiços, Hb.i.tic.7J $-*8. t    Vide verW 

Alcayde queforem feguimcntodcalgu delinquente para O prendcr,T& Quadrilheiro. 
&fc acolher a caía de algua pcíToadc grande eftado cclcííaftico, oii 
fecular, rerà arordcm que rem o quadrihciro, ib\d.§i6. 

Aleaydes de Lisboa leuaiaõ os prefos que prenderem para ante os Cor- 
regedorcs,ou Iuizcs, ibid,$.iy.t    &ECíM£Nif 

Aleaydes de facas faõ poftos por carta dei Rcy nos lugares do eftrcmo, 
líb.i. tit. 76. ^ • 

Alcaydcs de facas podem demandar aos paítadoresde gado,& coufasde- 
fefas perante os Iuizes dos lugares por ondcpaíTaraõ,pofto quemo 
rem em lugares muy remotos, ibid. $.1. 

Alcaydcs de íacas não poraõ embargo algum ao official de juftíça , que 
fizer tomadia dascoufas defefas da metade, que lhe cabe por cila, 
lib.ç.rÍE.iu.0.io* 

Alcaydcs de facas appelaraó não querendoà parte appclar.li 1 tit 7<?.§ h 
Alcaydcs de facas requerendo às juftiças que prendão.ou tomem algúas. 

peííoas que poííaõ>oúdcuemprcnder,fopcnadefincoentacruzados 
para o alcayde-de facas, ibid.^.i 

Alcayde de facas pode foípcnder do offício ào alcayde pequeno^ pren^ 
delo fenão fizer o que deuc, &pódcclcgct outro cm quanto for fof- 
penfo, - ibid.^í. 

Alcayde de facas leue de afsínar a certidão do regiíto íó.reis.l. j.tl. III.^S 
JVlcaydede facas teri cuidado defabet fefe guardaõas;Ordcnaçocs fo- 
breospaííadorcsdogado, #     lib.i.tic j6$.4»' 

ALCOVITEIRA de molher cafada, oúconfcntirem fua cafa fazer 
mal de feu corpo,tem pena de mortc3&!pcrdimcntodcbcs,l.y.tit.3t 

Alcouíteiradefreyra ptofefia que cftà em mofteiroj ouconfencirem 
fua 
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Alcaydc pequeno fcrà prcfentado pelo Alcayde mor, & clcytò pelo luiz, 
U Vereadores, lib.nic.7y §.l. 

Alcaydc pequeno que não ílrua mais de crés annos, íbid §.y. 
Alcayde pequeno que de fiança anres que firua, ibíd. 
Alcaydcs dos lugares que faò poftospor cl Rey , que fcjaó aprefentados 

pelosIuizcs.&Vercadores.&confumados por cl Rcy, ibíd,^.z. 
Aleaydes dos lugares o^de cl Rey os paem aprefenrados pelos officiacs 
da Camara,podem fer confirmados pelo Corregedor da Comarca, ibi. 
Alcaydc pôde prender em fraga rui m ale fiei 0,0 ufcndolhe requerido pot 

qualquer peíToa em algumarruido, ou moftrandollie querela com 
fumano obrigatório não fendo o juiz no lugar» lib 1 tit.7$.§ 10. 
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fera cilas depois do finoj ibid. 
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lamanhãa,& fenão merecer fer prefo.o foiçara fcmcarceragem,ibi. 
Alcayde não trará homés configoque nãociucrem feyco juramento , fi£ 

& forem eferitos no huro do Con!elho,nem homés daninhos, lib.i. 
cit.7j. §. 18. 

A'ciydcquc fizefpedido de pam, ou de ceUada , ou de outras coufas, ou 
receber acoftamenco , ou tença de algúa peífoa , encorre nas penas 
dos officíaesdel Rcy,que recebem feruiços, Hb.i.tic.7J $-*8. t    Vide verW 

Alcayde queforem feguimcntodcalgu delinquente para O prendcr,T& Quadrilheiro. 
&fc acolher a caía de algua pcíToadc grande eftado cclcííaftico, oii 
fecular, rerà arordcm que rem o quadrihciro, ib\d.§i6. 

Aleaydes de Lisboa leuaiaõ os prefos que prenderem para ante os Cor- 
regedorcs,ou Iuizcs, ibid,$.iy.t    &ECíM£Nif 

Aleaydes de facas faõ poftos por carta dei Rcy nos lugares do eftrcmo, 
líb.i. tit. 76. ^ • 

Alcaydcs de facas podem demandar aos paítadoresde gado,& coufasde- 
fefas perante os Iuizes dos lugares por ondcpaíTaraõ,pofto quemo 
rem em lugares muy remotos, ibid. $.1. 

Alcaydcs de íacas não poraõ embargo algum ao official de juftíça , que 
fizer tomadia dascoufas defefas da metade, que lhe cabe por cila, 
lib.ç.rÍE.iu.0.io* 

Alcaydcs de facas appelaraó não querendoà parte appclar.li 1 tit 7<?.§ h 
Alcaydcs de facas requerendo às juftiças que prendão.ou tomem algúas. 

peííoas que poííaõ>oúdcuemprcnder,fopcnadefincoentacruzados 
para o alcayde-de facas, ibid.^.i 

Alcayde de facas pode foípcnder do offício ào alcayde pequeno^ pren^ 
delo fenão fizer o que deuc, &pódcclcgct outro cm quanto for fof- 
penfo, - ibid.^í. 

Alcayde de facas leue de afsínar a certidão do regiíto íó.reis.l. j.tl. III.^S 
JVlcaydede facas teri cuidado defabet fefe guardaõas;Ordcnaçocs fo- 
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fuacara fnzct mal de feu corpo.hcaçoutada^ dcgrad*ia parafcfti* 
prc para o Brafil, & perde feusbes, ibid.' 

Alconíccira de moça virgem, ou viuua honefla dcboafama.ou confen- 
tirquccmfua cafafaça mal dcfcucorpo.be açoutada,& degradada 
paraíempre fora de villa,& termo, & perde feusbes, íbi §tu 

AlcoUÍeeiraqucfor fegunda vczacufsda de maleficie da fobredica quali- 
dade, hc degradada parafemprc para. oBÇafil.&r perde feusbes, ibi- 

Alcouitcira de filha,ou. irmãa daquellc com quem viucr.ou de quem rc* 
cebcobem fazer, ouconfentirquc em fua cafafaça mal de feu cor- 
po,tcm pena de morte,& perdimento de bês, ibid.^.i, 

Alcouitcirade parenta, ou afincdaquellc com quem viue,he degradado 
pata fempre para o Braíil, ^ íbid. 

Alcouírcira de criada* da pcíToa com que víuc,quc eflé guardada das poc 
tasadcnero.tcm dezannos de degredo para o Braíil, i.íd. 

Àlcouicciradcchriftãa para mouro,oujudeu,ou outro infiel, ou conferi- 
cir cm fua cafa que faça mal de feu corpo, tem pena de morte > òC 
de todos feusbes, íbid.f 5. 

Alcouiteira de fua rilha he açoutada,te dcgtadada para fempre paraoBra 
íil,& perde feus bes, &íendodecalidadc em quem não caibãoaçou 
tes, hauerà fomentea pena do Brafili ibid.^4* 

Alcouiteira fendo condenada em perdimento de bés, hauerà a merado 
quemaacufar.&a outraá Camará dei Rcy, ibid.^.y. 

Alcouiteira que não for degradada, traga fempre polayna vermelha na' 
cabeça fora de fua cafa, & não a trazendo fera degradada para o Bra- 
íil, Jib.ç.cic $i.f 6. 

Alcouireira tem pena de dez annosde degredopara oBrafil, pofto que a 
alcouiteria não houueíie crTcíto nos cafos,cm que houucra de mor- 
rer fe uiera a cfFcyto.&nos outros fendo homem, quatro annos pa- 
ra Africa, & fendo molher féis paraCaítro Matim» ibid.0.7. 

i   B-rb.inl.iín j    Alcouiteira do marido pata fua própria molhertem pena de açoures 
loo.rT.íol.mur.                com capCna de cornos,& de degredo para fempte para o Brafil, 

Yib.yt'it.15 §. 9- 
Alegar,& ptouar fcpódcnacaufadaappeUçaó^&agrauodc matéria no- 

ua, libj.rit.8j. 
Aleijão, ou ferimento pelo roílo , hc cafo para fc proceder por parte d 

jufliça poítoqueaapartcnãoqucira acufar, hb 1 cic.^s 0»37 N ALK1VOSIA hc húa maldade cometida atrayçoadamenrc fob mof- 
trança de amizade, libj.nt. 57. ^ 

Alciuofia he maear,ou fcrir.ou fazer algúa offenfa a outro.fobmcflrançaVc-j^l 
de amizade,  ' , íbid. 

Aleiuofiahe quando hum dorme com a mo^ct de fcu amigo, ou filha,^^- 
ouirmãa,ou lhefizcíTe roubo,ou forçt, ibid ( . 

Alciuoíiacomctc aqucllc que viuc com fcu fenhor por foldada cu a bem. 
fazcr,&lhc dorme com fua molher, filha,ou irmaa,ou o feriíTc.ou. 
o mataíTc, ou lhe fizcíTe hum grande furto,011 roubo, ibid 

Alciuofia tem a penacorporal muico mais grauc, & mayor do que íc da 
ria cm outro femelhance maleficio^m que a tal cahdade de áleiuo- 
fia nãohouueíTc, likjrir^.^.r. 
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fuacara fnzct mal de feu corpo.hcaçoutada^ dcgrad*ia parafcfti* 
prc para o Braíil, & perde feusbes, ibid.' 

Alconiccira de moça virgem, ou viuua honefla de boa fama, ou confen- 
tirquccmfua cafafaça mal dcfcucorpo.be açoutada,& degradada 
paraíempre fora de villa,& termo, & perde feusbes, íbi §tu 

Alcouiteira que for fegunda vczacufsda de malefície da fobredica quali- 
dade, hc degradada parafemprc para. oBÇafil.&r perde feusbes, ibi. 

Alcouiteira de filha,ou írmáa daquellc com quem viucr.ou de quem te* 
cebcobem fazer, ouconfentirquc em fua cafafaça mal de feu cor- 
po,tcm pena de morte,& perdimento de bês, ibid.^.i, 

Alcouitcirade parenta, ou afincdaquellc com quem viue,he degradado 
pata fempre para o Braíil, ^ ibid. 

Alcouítcira de criada* da pefloa com que víuc,quc efté guardada das poc 
tasadcntro.tcm dezannos de degredo paraoBrafil, i.íd. 

Àlcouiceira de chriíHa para mouro.ou judeu,ou outro infiel, ou confen- 
tir cm fua cafa que faça mal de feu corpo, tem pena de morte, òC 
de todos feusbes, íbid.f 5. 

Alcouiteira de fua filha he açoutada,te dcgtadada para fempre paraoBra 
íil,& perde feus bes, &fendodecalidadc em quem não caibãoaçou 
tes, hauerà fomentea pena do Brafili ibid.^4* 

Alcouiteira fendo condenada em perdimento de bés, hauerà a metado 
quemaacufar.&a outraá* Camará dei Rcy, ibid.^.y. 

Alcouiteira que não for degradada, traga fempre polayna vermelha na' 
cabeça fora de fua cafa, & não a trazendo fera degradada para o Bra- 
íil, Jib.ç.cic y-.§.6. 

Alcouiteira tem pena de dez annosde degredo paraoBrafil, poftoquea 
alcouiteria não houueíie crTcíto nos cafos,cm que houucra de mor- 
rer fe uiera a cfFcyto.&nos outros fendo homem, quatro annos pa- 
ra Africa, & fendo molher féis paraCaítro Matim, ibid.0.7. 

i   B-rb.inl.iín j    Alcouiteira do marido pata fua própria molhertem pena de açoures 
loo.fT.fol.mur.                com capCna de cornos,& de degredo para fempte para o Brafil, 

Yib.yt'it.15 §. 9- 
Alegar,^ ptouar fcpódcnacaufadaappelaçaó,&:agrauodc matéria no- 

ua, libj.rit.8j. 
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Alcíjaõ, ou ferimento pelo roílo , hecafo para fc proceder por parre d 
jufliça poítoqueaapartcnãoqucira acufàr, hb 1 t\t.6\ § " 

ALK1VOSIA hc húa maldade cometida atrayçoadamenrc fob m 
trança de amizade, lib j.tic. 57. ^ 

Alciuofia he macar,ou fcrir,ou fazer algúa offenfa a outro.fobmcftrançaVCj^ 
de amizade,  ' , íbid. 

Aleiuofiahe quando hum dorme com a moíhcr de feu amigo, ou filha .^^ 
ou irmãa,ou lhefizeiTe roubo,ou forçt, ibid        ( 

Alciuoíiacomctc aqucllc que viuc com fcu fenhor por foldada cu a bem. 
fazcr,&lhc dorme com fua molher, filha,ou irmaa.ou o feriíTc.ou. 
o mataíTc, ou lhe fizcíTe hum grande furto,011 roubo, ibid 

Alciuofia tem a penacorporal muico mais grauc, & mayor do que íc da 
ria cm outro femelhante maleficio^m que a tal cahdade de áleiuo- 
fia nãohouueíTc, )ib.ycir.$7.0.i. 

Alemães 

s 



P 

_y Jr^C ;^ 
£>víS   0%pEU^JC,OEU^$, 

\ 

t     KEGIilÍ£NrO< 

Lik.t»l.tit.$OÍ 
a» 

>< 

Alemães mercadores cem por juiz o Corregedor da Cidadcde Lisboa, 
lib.i.tit.49. $.5. 

ALEVANTAR arroydo cm iuyzó contra áiuftiça » ou contra outrem 
cm fua prefença, & feriarem pena de morte, lib.j.tit.ji. 

Aleuantar arruido em rixa noua fem outro propofito cm juyzo.o Iulga* 
dor o condenar^ napena^ucmercccrjègundo â calidade da culpa *^ 
ZC das peflbas,   '* ibid. —y 

Aleuantarfccom caftcllo,ou fortaleza dei Rcy,he ctimede lefa magefta -*      m 

de, lib.5 út.6.§.t 
i    ALFAYATÉque não guarda à poftura , &tâixa, paga pela primeira 

Vez cem reis para o Confelho. Jíb. i.tit.tf8.$.ii. 
Alfayate que depois de rres vezes foy achado não guardar poítura,náo vfa 

rá maisíeuofflcio.fopena deprifa5, ibid. 
i.    Alfaqucqiies não podem yt a terra de mouros fem licença dcl,/Rey, 

lib. j.rit.108. - i 

Alforria fe pódc reuogarpor caufa da ingratidão, lib.4tit.i3, ' 
ALFANDEGAS, fizas, terças, minas não fe entendem fer dadas em 

algúas doações, lib.i. tit.*8. 
Alfandegas não fe podem prefercuet, aindaque feja por tempo ímme* 

morial, ibid. 
Alfcloasnenhum homem,nem moço pódc vender publicamente , nem 

efeondido, fopena de fer prefo,&: açoutado publicamcnrc com bara- 
ço pregam, I1bi5.nt.10ju 

Alfcloas podem vender niolheres,afsi nas ruas ,&: praças, como em fuás 
cafasfem pena, * ibid, 

3    Alferes mor pode trazer feus contendores a Corte,               lib.3. rir. j. * 
•4   Algoz leuaoveftido, Sc roupa da cama, que na cadcatíucr oque morre      'VH'^**?^ 

Poí JGfti?a>  ,                                                                    lib.i.tit.jj.J.8. MiniftrdC|ll7uO 
f    ALHEAR não pode a molher que cafafegunda vez a herança do filho j   Barb. in I* pof< 

do primeiro marido,maspor faleeimenrodclla, ahauetaóos filhos do dotem 11.76* 
primeiro matrimonio*                                            lib.4.tic.^1.^.2. >   /*     J      ■■•. 

6 Alhear não pôde a molher que caía de ííncoentà ánnos as duas partes ^    Cab,dec»ii4; 

dos bês.quehouuedefeusafcendentcSjOudcfccndentes.lib.^.tit ioj num.i« 
7 Alhear não fc podemos bés de raiz dos òtfaõs. Hb.i .ut.%j,§.t6* 8   Cala\áeài§nM 
8 Alhear não pode o menor feusbes de raiz que impetiou graça para fer ^•■•n.it* 

hauídopor mayor, hb.3 rir.4? .§.1. 9   Pinei* lib.tji ,• 
5   Alhear não pódc o marido besde raiz sé outorga de fua molhe t1l.4-t.4S tí^r,be"* ífta* 
10 Alhear não pode o condenado que aeraúa feus  bés de raiz , durando a    Va*co

r' *'d! 
j J 1 ei        -  L i_-      J ir t       c 4» & coníf 77, H demanda, mas logo ficarão nypotnecados por, eííe mcfmo reyto, jbjd f.tom» 1* 
lib. J.cir. $4. £.14. 10   Ba*rb.fnli*fi 

Alhcaçaõfeimpidedefcúsbésà molher viuuà, queraaleciofamcritè.ou p.n,$8. Cab. ded 
fem rezão os desbarata, lib.4.tit.i07. 31.Cafhodec.49t 

Alhcaçaô que o marido faz dos bés moueis em prejuyzo da molher para 
fc fazer a execução nos dcraíz.nãioprejudicaà molher,lé5.ti.86,$,ij 

Alheaçaõ ncccíTaria não fe entende fer prohibida. lib.5.tir.^. 
ALIMENTOS não recebem compenfaçaõ, IÍ.4.CÍC7S.§.^. 

li    Alimentos fc podem demandar nas fereas, ,    lib.3 tfa.ift§.éé 
Alimentos pôde pedir o filho famílias a feu pay , que lhe de fegundo a 
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Alemães mercadores cem por juiz o Corregedor da Cidadcde Lisboa, 
lib.i.cic.49. $.5. 

ALEVANTAR arroydo cm iuyzõ contra à juftiça j ou contra outrem ^ 
cm fua prefença, u ferir,rcm pena de morte, lib.j.cit.çi. ^    ^V 

Aleuancar arruido em rixa noua fem outro propofico cm juyzo.o Iulga* -*»** 
dor o condenar^ napena^ucmercccrjègundo â calidade da culpa *^ 
SC das jféfíbas,   '* ibid. ——> 

Aleuanrarfccom caftcllo,ou fortaleza dei Rcy,he ctimede lefa magefta -*      m 
de, lib.5 út.6.§.% 

I    ALFAYATÉque não guarda à poílura ,& tâixa, paga pela primeira *    ftEGMlÊNrOi^— 
Vez cem reis para o Confelho. Jíb. i.tit.6$,§JU ...  V^á 

Alfayate que depois de rres vezes foy achado nãoguárdarpoítura,náo vfa .—4 
rá maisfêuofrlcio.fopena deprifa5, ibid. 

1    Alfaqucqúes não podem yt a terra de mourosfem licença dei jRey,       ..,        ,. 7" 
lib. jrit.108. / tUkuiMt*^ 

Alforria fe pódc reuogar por cauia da ingratidão, Iik4.tit.tf3,' ^     * 
ALFANDEGAS, fizas, terças, minas não fe entendem fer dadas em 

algúas doações, lib, z. tit.18. •" 
Alfandegas não fe podem prefercuer, aindaque feja por tempo ímme* 

morial, ibid. 
Alfcloasnenhum homem, nem moço pódc vender publicamente , nem «^ 

efeondido, fopena de fer prefo,&: açoutado publicamcnrc com bara- 
ço pregam, I1bi5.nt.10i* 

Alfcloas podem vender niolhercs,afsi nas ruas ,&: praças, como em fuás 
cafasfem pena, ' ibid, 

$    Alferes mor pode trazer feus contendores a Corte, lib 5. rir. j. *   Lhòcbfhciá 
4 Algoz leua o veftido,&: roupa da cama, que na cadcatíucr o que morre       v^^h^ 

Poí JGfti?a>  , lib.i.tit.H.$.$. Minifttóill7uO 
f    ALHEAR não pode a molher que cafa fegunda vez a herança do filho j   Baib. jn |è pop 

do primeiro marido,maspor faleeimenrodclla, a hauetaó os filhos do dotem 11.76* 
primeiro matrimonio*. lib.4.cic.£i.$.i. >   ^     J      ■■•. 

6 Alhear não pôde a molher que caía de ííncoencã ánnos as duas partes ^   Cab.deaii!* 
dos bês.quehouuedefeusafcendentcSjOudcfccndentes.lib.^.cit ioj num.i< 

7 Alhear não fc podemos bes dê raiz dos otfaõs. lib.i íic.Sy.§.í6t S   Cald.áeàiinit 
K8    Alhear não pòdc o menor feus bes de raiz que impetiou graça para fer ^•■•n.it* 

hauídopor mayor, hb.j rir.4? .§.1. 9   Pinei* !io»i.$4 
5 Alhear não pôde o marido besde raiz se outorga de fua molhe ^1.4.1.48 ^u'1^'bon*JJnH4 

10 Alhear não pode o condenado que aeraua feus bes de raiz . durando a a«.a*co
r' *'*! 

j j 1 a -L i_ J ir t c * « còuff 77* H demanda, mas logo ficarão nypothecados por, eííc niclmo reyco, jbjd f.tom» 1* 
lib. }. cir. $4. £.14.        ^ Iò   Barb. fn Jéfc ft 

Alhcaçaõfe impidede feus besà molher viuuà, que maíeciofamcrité.ou p.n,$8. Cab. dccé 
fem rezão os desbarata, lib. 4.^.107. 31.Cafhodec.49t 

Alhcaçaõ que o marido faz dos bes moueis em prejuyzo da molher para 
fc fazer a execução nos de raiz,naoprejudica à molhcr,lé$.ti.86t§,\$ 

# Alhcaçaõ neceflaria não fe entende fer prohibida. lib.5.cir.^» 
ALIMENTOS não recebem compenfaçaõ, li.4.^.78.§.3. 

11 Alímcntosfe podem demandar nas fereas, lib.? ríti$.$.& ,   *,  , *jp. 3   . 
...                    «[         »         ....      ...      ...        r '                    \.      .,'r /       II  BarbyfTi,f.|j. í< 
Aumentos pode pedir o filho famílias a feu pay , que lhe de fegundo a n <j,fff#|utl mari 

faculdade 

r 



«' 

R& UUÍENTO. 

te 

SEGÍMEXrO 

i. <      "'^ 

\ 

ET\ 

V 

>J X V<í<- 

• 24   : •     '\ET^TO%íO   ■■■• 
faculdade de fcu património, Kb.J.tít^-í.4^ 

ALMOCREVES náoeftaó obrigados aguardar caixa, &r pedem ve- 
detas coutos que lcuão pot mores preços por caufa dos curtos, & do 
feu trabalho, Iib,uit.dorcgimcnto,j,i6.fol.i87. 

Almocrcucs podem comprar qualquer pam para revender, L5.ti.7651. 
Almocreucsqucmolhaópam^ou lhe lançaõ cerraafsintcmentc parafuc 
tar o crecimemo, feo dano valer dez mil reis tem pena de morte , & fc 

for de ahipara baixo hc degradado para o Brafil para scprc.l.j t.jp. 
ALMOTACER mòr fará vender os mantimentos aos regataes nos. 

lugares ondeei Rcy vae pelo regimento , & citado da terra em quo 
antes cftauà, lib.1tic.18 $.2. 

Almotaccc mor faz juntacos Iuizcs, Vereadores, &: Procuradores,ôcal- 
motaceis do lugar para faber o prouimento dcllc, íbid.^.j.' 

Almoracsc mòr na jornada dei Rey faz dar por feus aluaras,     íbid $.4. 
Almotaccc mòc mandará por húa balança publica com pezos à porta 

do açougue, ^ ibid. §.6. 
Almotaccc mòc náo hay ageauo dellc pata algu tribunal, fenâo para cl 

Rcy, í^id §. 66i 
Almotaccc móc tcas feus contendores a Cotcc, lib. j.cic, f. 
Almotaccc mòr quando for neccííario faz vir os mantimentos poc feus 

aluarás dos cermos do lugar ondeei Reycfti, Sidas comarcas ate 
. oicolegoas, lib.t.tit 18 $. 7. 

Amotaccr mor manda compriras poíluras feycasfobrc canos chafarizes 
poços.&efíxrqueiras, ibid.^.u. 

Almotaccc mor manda alimpar, & fazer os caminhos, calçadas, & pon- 
tes, ^ ibid.^.ij. 

Almotaccrmóc não faz correição fenao nolugar ondcacoctc cftiuer, 
atè finco legoasao derredoc, ibid.J.i 6, 

Almotaccc mor te hú porteiro para fazer as coufas que lhe manda r, o 
qual tem o mantitncnto,& vcftiaria,que temo porteirodcnttc os 
Cotrcgcdorcs. §• 17* 

Almotaccc mòr manda às padeiras que dem pam cm a baítança , & as 
pena pata asdeípezasde almotaccria , ouobcaspublicas , ou pacao 
meyrinho fe primeiro as comprehcnder, § lo. 

Almotaecr mót traz coníigo os padrões de todos os pezos,& medidas^^ 
faz afilar, & igualar aquclles que poc nccefsidadc de feus offícíos 
haó de fer pczos,ou medidas, ibid.-}. 18» 

Almotaecr mòrprouc cada mes os padrões que tcas o meirinho da coe- * 
te dos pezos, & medidas, ibid.$.$j. ^t^q 

Almotaecr mòrha de ansiar continuamente na corte, &terá cuidado de j 
bufear tantos regacoes com que a corte feja ferapte abadada de to- ^~ *^ 
dos osbartimencos, lib.itic. iS. 

Almotaccc mor não confentirátomat palha ondeei Rey cft.i fem licen- 
ça fua, ou fem a pagar ao azemel, ibid. ^.4. 

Almotacecmòt que pezos,& medidas, fará teca cadaofn*€ÍaÍ,vide vceb. 
Pezos. 

• Almotaccc mor da cattasdefeusptíuilegios por clle afsínados , & vão 
cm nome dei Rey, I1b1.tic.18. 

Almotaecr 
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'24     ; • ^ETÈ^TO^ÍO 
faculdade de feu património, ¥b.^t\tp.§.j: 

GUIENTO. ALMOCREVES náoeíhó obrigados aguardar caixa, &r pedem vc- 
/ det as coutos que lcuão pot mores preços por caufa dos cultos, & do 

\ feuteabalho, lib.i.tic.do rcgtmcntot$,i6.fol.i87* 
,^ Almocrcucs podem comprar qualquer pam para revender, L5.ci.7651. 
• Almocrcucs que molhaópam.ou lhe lançaõ cerra afsifttcmencc parafuc 
M tar o crecimemo, fe o dano valer dez mi! reis tem pena de morre , & fc 

for de ahipara baixo hc degradado para o Brafil para scpre.l.j c.jp, 
BEGíAíENTO ALMOTACER mor fará vender os raancimencos aos regacaes nos. 

lugares ondeei Rcy vae pelo regimenco , & citado da cerra em que* 
antes cítauà, lib.uic.i8 $.2. 

R/„_ Almotaccc mor faz juntar os Iuizcs, Vereadores, 8í Procuradores, &< al- 
motaceis do lugar para faber o prouimento dcllc, íbid.^.j.' 

*—* Almoracer mòr na jornada dei Rey faz dar por feus aluaras,     ibid $.4. 
y^    * Almotaccc mòc mandará por húa balança publica com pezos à poeta 

L/     /^ do açougue, ^ibid.$.<í. 
^ '  ' Almocaccc mòc não hayagrauodellc para algucribunal , fenão para èl { 
fc ~ ' RCy, ibid §. 66i 
Í Almotaccr môc tcas feus contendores a Cotce, lib. j.tic, y. 

.--—   . Almotaccr mòc quando for neceflario faz vir os ma ncimencos poc feus 
aluarás dos cermos do lugat ondeei Reycítà, & das comarcas até 

. oicolegoas, lib.i.cic 18 $. 7. 
Amotaccr mor manda compriras poíluras feycas fobre canos chafarizes 

poços.&efixrqueiras, ibid.^.u. 
Almotaccc mor manda alimpar, & fazer os caminhos, calçadas, & pon- 

tes, ^ ibid.J.ij. 
Almocaccrmór não faz correição fenao no lugar onde a corte eftiucr, 

atè finco legoasao derredor,                                                ibid.J.i 6, 
Almotaccc mor te hú porteiro para fazer as coufas que lhe manda r, o 

qual temo mantimcnco,&: vcftiaria, que Cem o porteiro dentre os 
Cocccgcdorcs. §• 17* 

Almotaccr mòr manda às padeiras que dem pam cm a baíhnça, & as 
LL^         '                                     pena pacaasdeípezasdcalmocaccria .ouobtaspublicas ,ou parao 
W^         >1(     „„                            meyrínho fe primeiro as comprehcnder, §io. 

Almotaccc mót traz coníigo os padeces de todos os pezos,& medidas5&: v        ( 

li j faz afilar, & igualar aquclles que por nccefsidadc de feus officios 
..   . haó de fer pczos,ou medidas, ibid.'}. 18» 

Almocaccr mòrpcouc cada mes os padrões que trás o meicinho da cor- 
te dos pezos,U medidas, ibid.^.jj. ^^ 

Almocaccr mòrha de ansiar continuamente na corre, &terá cuidadode 
L                                                   bufear cantos regatoescom que a corte feja ferapte abaftada deco- ^*- 
W                                                    dos osbaítimencos,                                                            lib.nic.iS« 
»"                                         Almocaccr mor não confencirátomat palha ondeei Rey cfhi fem liccn- 
L±                                                ça lua, ou fem a pagar ao azemel, ibid. ^.4. 
^>7*\                                    Almoracer mòc que pezos,& medidas, faráceca cadaoffi€Íal,vide vceb. 

Pezos. 
^ Almotaccr mor da cartas de feus príuilcgios por filie afsínados ,'& vão 

cm nome dei Rey, libi.tit.i8. 
Almotaccc 

fc~ 
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'DAS   O^VET^ACOEVsCj.       25 
Almoraccr mór cm que modo pena os erros dos pezos, & medidas, 

vide verb. Erro, & verb. Pczos. • 
ALMOTACEJS logo que cmraô,mandaó pregoar que todos os •fB-tMUBm' V 

Giacs vfem de feus orticios, & demos mancimenros cm abaítança, *       \\ 
guardandoaj vereações, & pofturas do Confclho. hb.i ric 58. 

Almotaccr prcgunráoporpalauraalguastcftemunhas, fe os officiacs 
guardaõ as poíhirísdo Confclho, j^íd. 

Aliftoracds procuraô fnber fc os rcndcyrcs, & jurados demandaôas po- 
fturasdo Confclho, ^ 

Almotaccis dizem ao procurador do Conítthê, que demande as pol 
fturasquenâodcmandarcm os rcndciros,& jurados, ibid J    i 

Almotaccis julgaóascoymas ao Coníclhodos que acharem culpados! '~S 
ibidem. r       f 

Almotaccis fazcmasaudicncúsaosdiascoítumados,               jbíd 6 1 *$ 
Almoraceis antes da derradeira audiência do feu mes fazem pregoar,' -^ 

que os que fao penhorados por coymas vão defembargar feus pe- ^Vl 
nhores, aliasjulgáo as coymas á rcuclia,                                   ib,4 ^S 

Almoçareis dcfpacháoascaufas fem fazer proccíTo grande .nemeferi. 
tuca, ., •, £ 

Almotaccisnaojulgaocoyma  alguaaomeyrinho da Corre, nem ao 
da comarca, nem aos feus homes que encoymarem.fem hum home 
bom juramentado, ibid. é. * 

Alvoraceis coaílrangcm aoscarníeeires quedem càrneytòs, & as oi 
trás carnes, '        íb'd Ó 4. 

Almotaccis conílrangcm os que vendem esmeudos, que osdera fútln. 
do lhe for mandado nas vereações, íbd1 

Almotaccis cílaraôno açougue pela manháaare hora de terça , fazendo 

fj^"^ V^11*^05.,11'05 & P0br"' P°fto4»« fejteapn. dos íizcyrosA'rendcyros delia, .J 
Almotaccr que não vem ao açougue, ou fe vae antes que fe acabe o tem' 

po, paga cem reispara as obras da Villa, euda Cidade por cada, 
* •»   , 

Almotaccis leuáo pelo trabalho de repartir a carne aquilo que de tem'™ S 
antigo Iliccoítumáo dar os carmceyros, j^- 

Almoracns de nenh.u outra coufa que reparta^,, ou almotacera, eufe 
f™-  -°     T c.oob'W*- ka tmb"&°de qualquer eoftume, ou lentenças.jqueahi aja cm contrario, * 
Almotací,., não tendo carníccyros, padcyras , regateiras, te outtosrt 

querem aos Vetcadores que lhas <lem, ' á§ 
Almotaccis requerem aos Vereadores que lhes dem jarados. ib,d 
Almoraccs conftrangem aos carníceyros, & padeyras, que firuío hum' 

annodepois que fc obrigarão aoConfclho, £9 
AlmotaecM dâõpreço is padeiras, at aos qu. Asem, ou vendem canJ 

Almotaceiscondenaôaosque acharem que vendem raenosdopezo iW. 
Almotaccis poem apeteceria no pefeado que vem á p,a« fegíndo /cu 

coílume,&a valia de cadahuro, F |,b , tft a a." 
Almotace» rcpaitcm o pefeado , & náofc váoda praja," «éferíodo 

V repartido, 

— s V 
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Almotaccr mór cm que modo pena os erros dos pezos, & medidas, 
vide verb. Erro, & verb. Pezos. 

ALMOTACEIS logo que cnrraó,manda6 pregoar que todos os ofà-mcmmro' 
€iacs vfem de feus orticios, & dem os mantimentos cm abaftança, 
guardandoas vereações, & pofturas do Confclho. hb.i ric 58. 

ÀlmoraccK prcgunráQ por palaura algúas tcílemunhas, fe os officxacs 
guardaõ as pofhirJsdo Confclho, fofa   ' 

Alvoraceis procuraõ fnber fc os rcndcyrcs, & jurados dcmandaõas po- 
fturasdo Confclho, fofa 

Almotjccis dizem ao procurador do Conithê, que demande as pol 
fturasque nâodemandarcm os rcndciros,& jurados, ibid 

Almotaccisjulgaóascoymas ao Coníclhodos que acharem culpados! 
ibidem. r       f 

Almotaccisfazcmasaudicnciasaosdiascortumados, jbíd 6 1 
Almorac-cis antes da derradeira audiência dofeu mes fazem pregoar,' 

queosquefao penhorados por coymas vão defembargar feus pe- 
nhores, aliasjulgão as coymas á rcuclia, ib,cl 

Almoçareis defjpacháoas caufas femfazer proccíTo grande .ftèmcfcfi' 

Almocaccisnaojulgaocoyma algua ao meyrinho da Corte, nem ao 
da comarca, nem aos feus nomes que encoymarem.fem hum home 
bom juramentado, ibid. é. j. 

Aaiotaccis conílrangcm aos carníeeiros quedem càrncytòs, & as ou 
trás carnes, '        íb'd ó a. 

Almoraccís conftrangcm os que vendem osmeudos, que osdera fetun- 
do  lhe for mandado nas vereações, íbd1 

Almotaccis cílaraôno açougue pela manháaate hora de terça , fazendo 
?« "™ ^«P^S^P*1**»"* •? p»br«. porto que fejacarno 
dos fizcyros.Sc rcndcyros delia, -.<J 

Almoiaccr que não vem ao açougue, ou fe vae antes que fe acabeo tem' 
po, paga cem reispara as obras da Villa, ou da Cidade por cada 
vez, *     • iT J 

Almoraccís Icuão pelo trabalho de repartir a carne aquilo que de tempo 
antigo lliccoftumão dar os carmceyros, fo\^ 

Almotacasdcncnhúa outracoufa quercparta'0> ouaímoracera, eufe 
Cnr«2 -C       í° COufaa?gía' fe* embargo dc qualquer eoílume, ou 
lentenças^queahi aja cm contrario, * 
Almotací,, não tendo carniceyros, padcyras, regaceiras ,* edtcosrcl 

querem aos Vereadores que lhas dem, ' *Q 
Almotaccis requerem aos Vereadores que lhes dem jurados. ibid* 
Almoraccís conftrangci» aos carniceyros, & padcyras, que firujo hum 

annodepoisqucfcobngaraóaoConfelho, £g 
Almoceis daõprcço is padeiras. & aos que fazem, ou vendem canJ 

Almotaccis condciMõaosque acharem que vendem menosdopezo M. 
Almoraccís põem a Wccria no pefeado que vem I praça feraido /eu 

aoftumcfca valia de cada hum, F ilD , tft 6íj i. 
Almotacciç repartem o pefeado , & nãofe vãoda praça,' acefer Codo 

V repartido, 
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repartido, íbíd. 
Almotaceis que não vem * repartir o pefeado, ou fe vãofem o repartir 

todo, cem pena, ibid. 
Almotaceis ciraõ inquirição fobre os rendeíros,& jurados em Iunho , U 

Dezembro fe fizeraõ auenças, ibid §.i ^ 
Almotaceis prendem aos jurados, & rendeiros, que fazem auenças, &: 

os remerem aos juizes, * ibid. 
Almoraceis negligenres pagaõas coymas, & penas que pagaríaõos quo 

faõ obrigados fazer as cães coufas.S: as não fazem, ibid.^.if. 
Almotaceis faõ confrangidos pelos juizes a pagar para fúas pcífoas , CC 

fazenda, quando forem negligentes, ibid. 
Almotaceis em Ianciro, Sc Iulho mandão pregoar, que venhaõ afilar os 

pezos, & medidas, ic»*, 
Almotacer em feu mes proué os pezos, & medidas, 17. 

RegimemodOj    almotaceis andaõ pela viiia,  oucidade.quc fc não façaõeftrequeiras 
oraccrdahm. nem lancem lixoaoredórdo muro, ^ bid. 

Almotaceis procuraõ que fc não entupão os canos nem a feruídam das 
agoas. ibid. 

1    Rcgimcntodo 2, 
s d.s proprie- 

dades* 

V 

- Almotaceis fazem alimpar a cidade, ou viíla a cada hum anre as fuás 
potras das ruas dos cftercos,& màos cheyros, ibidij). 

Almotaceis fazem tirar cada mes as eftrequeiras á eufta dos vcílnhos^ 
- lhes confiar por rcílcmunhasdc palaura, que as fizetaó, fem feref- 

eufoalgum priuiligiado, ibi. 
Almoraceis que não fazem rirar as eftrequeiras no feu mes,pagao qui- 

nhenros reis por cada húa, ibid. 
Almotaceis nao confinráoquc felanccm beftas, caés,galos na villa, SC 

&osdonos os forerraraõ fora do pouoado, & nãoo fazendo tcin 
pena. §-íO- 

%   Amplia erfiilla J     Almotaceis mandão pregoar cada mes. que cada hum alimpe as refta- 
ííntccclcíizvcpcr das de fuás vinhas, .   ibid §.ir 
Cab.dcc151.il» 5.     Almotaceis conhecem das demandas fobre fazer, ou não fazer paredes 

de caías, de quintaes, porcaes, janelas, freílas, &cyraJos,    lib.i. 
tit.68 ^.ít. 

Almotaceis conhecem das demandas fobre tomar, ou não tomar da 
agoas de cafas, & fobre meter traues, ou outra madeira nas pare-^^ 
des, tbui f tfc ^ 

Almotaceis conhecem das demandas fobre cftercos,& ímmundicias, 
ou agoasque fc lançaõ como não dcuem, ^id.^^í 

Almotaceis conhecem fobre canos, & enxurros,& fobre ofazer de calçai   ™   j 
das,&r ruas, ibid. <~^*J 

Almotaceis embargaõ a requerimenco da parte qualquer obra de edifí- 
cio quefe fizer na vil a.ou em feusarraba1dcs,&poc penajbid $.zj 

Almoraceis mandão desfazer a obra que fe fizer depois do cmb.irgovaiti 
da quefe moftre que dedereitofe podia fazer, ibid. 

Almoraceis dão licença para fazer janciajOuportal.oubcco, feay necef- 
íldadc, & não faz muito prejuyzo, $. 16, 

Almotaceis mandão derribara efeada , que tolhe a feruentía da rua, 
ibid. #,31. 
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repartido, íbíd. 
q"-""      'l Almotaceis que não vem a repartir o pefeado, ou fe vão fem o repartir 

./ todo, cem pena, ibid, 
Almotaceis ciraõ inquirição fobre os rendei ros,& jurados em Iunho , U 

j'"-  - Dezembro fe fizeraõ auenças, ibid^.i^ 
\^ '■■'      Almotaceis prendem aos jurados, & rendeiros, que fazem auenças, &: 
ft *~ ' os remerem aos juizes, * ibid. 

t Almoraceis negligenres pagaõas coymas, & penas que pagaríaõos quo 
faõ obrigados fazer as cães coufas.Sc as não fazem, ibid.^.if. 

Almotaceis faõ conftrangidos pelos juizes a pagar para fúas pcífoas , C£ 
fazenda, quando forem negligentes, ibid. 

Almotaceis em Ianciro, & Iulho mandão pregoar, que venhaõ afilar os 
pezos, & medidas, i^. 

Almotacer em feu mes proué os pezos, & medidas, 17. 
RegimemodOj    Ajmocaccis andaõ pela villa,   oucidadeque fc não faça5 eftrequeiras 

nem lancem lixoaorcdórdo muro, • ibid. 
Almotaceis procuraõ que fc não entupão os canos.nem a feruídam das 

agoas. ■ ■       "•     .^'''.""íV    ibid. 
11 . Almotaceis fazem alimpar a cidade, ou villa a cada hum ante as fuás 
lf. ^ ^-gp~ potras das ruas dos cflercos,& màos cheyros, ibid.i£. 

Almotaceis fozem tirar cada mes as eftrequeiras á eufta dos vcílnhos^ 
: lhes confiar por rcílcm unhas de palaura, queas fizetaõ, fem feref- 

eufoalgum priuiligiado, ibi. 
Almoraceis que não fazem tiraras eftrequeiras no feu mes,pagao qui- 

nhenros reis por cada mia, ibid. 
1   Regimento do ^     Almotaceis nao confinráo que fe.lancem bcíras, caés,galos na villa, SC 
r  J d.s piopnc- &osdonos os foterraraõ fora do pouoado, & nãoo fazendo cem 
dadcs* pena. §.10. 
x   Amplia etíiilla 3     Almotaceis mandão pregoar cada mes. que cada hum alimpe as refta- 
ííntecclcfixvcpcr das de fuás vinhas, .   ibid §.ir 
Cab.dcc151.il»5.      Almotaceis conhecem das demandasfobre fazer, ounâo fazer paredes 
ip. nontamende de caías, de quintaes, porcaes, janelas, freftas, &cyrados,    lib.i. 

^ Ília Yiolemijs cog tit.68$.l*. 
• C'^ rab.areíi. ^    Almotaceis conhecem das demandas fobre tomar, ou não tomar da 

^,l" G m dec 3o agoas de cafas, & fobre meter traues, ou outra madeira nas pare-V^,,. 
f.       *       4 ' des, tbui § tfc 4 

S    Cab.arcft.j.     j    Almotaceis conhecem dasdcçaandas fobre cftercos, te ímmundicias, 
I  k- ou agoasque fc lançaõ como não dcuem, ibid..        Á 

Almotaceis conhecem fobre canos, & enxurros,& fobre ofazer de calçai     ^» 
das, &r ruas. ibid. £-. x 

V Almotaceis embargaõ a requerimento da parte qualquer obra de edifi- 
f cioquefe fizer na vií*a,ou em feusarraba1dcs,&poc pena,ibid §.1$ 

Almotaceis mandão desfazer a obra que fe fizer depois do cmb.irgo%ain 
daquefe moftre que dedereitofe podia fazer, ibid. 

Almoraceis dão licença para fazer jancla,ouportaIrou beco, fcay necef- 
íldadc, & não faz muito prejuyzo, §. 16, 

Almotaceis mandão derribara efeada , que tolhe a feruentía da rua, 
ibid. #,31. 
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Almotaccis mandão fazerparcde no parcirda cafa comíia no modo qu» 

hc mais proueicofo às partes, $• 57«   • 
Almotaccis nãoconhcccm mais da demanda fobre feruentia, na qual 

fc deixou de fallar porrresmefes inreiros, ibid.J. 42,. 
Almotaccis tcmjutifdiçaócm quanto às coymas, nos clérigos na pena 

cíu']. • Xb. i.ric.1 f z«. 
AI motacêsfc fazem no íomeço doanno, lib i.tit.67.0 J3. 
Almotaccis no primeiro mes doannofaõos juizes do annopaííado, o 

íegundo dous Vereadores mais anrigos, & o terceiro hum Verea- 
dor, & procurador; & no lugar onde houuer quatio Vereadores, 
feruiraõao terceiro mes os outros dous Vereadores, & no quar- 

to | mes ferutrà o procurador com outra pefloa que fera clcyta, 
lib. 1. tit.67. §. ij. 

Almotaccis para depois dosquatromefes primeiros faõ clcvtosas mais 
vezes noue paresde homcsbós,& ícraócodos eferitos em húa pau- 
ta, & ferão poílos cm noucpiiouros, &: cada mes tirataõ hum pi- 
lou™, ibid. fM. 

Almotacerelcytofe falecer,ou poroutra cau ia não poder fcruitfeu mes, 
osofficiaesdoConíelho, &Alcaydc mor elegera outro quefírua 
cm feu lugar, ibid. 

Almotaccr hc o cafadonouamentc.filhodc homem honrado, &fc for cal 
quedeuahauer os ofícios no Confelho,com hum dos que forem ef- 
eritos no mes feguinte, lib.i út.6y.§ 14. 

Almotaccis fendo t.. efeufos, fe nenhumdcllesquizer deixar deferpara 
entear o nouamente cafado, lançaraõforccs entre ambosqual fica- 

rá, &com ellefeja onouamence cafado, > ibid.$ 14. 
Almotacer não fc pôde declinar fcujuyzo, lib,?.tit 5 6.9 

ALMOXARIFES náo podem razerauenças, lib. ytit.7$. KEGJAíEXTO.' 
Almoxarifes não podem cornar couía algtu do nauio que fc perder, 

lib. i.tit. }l. 
Almoxarife de dez mil rcísatc vinte, pôde pagar mil reis em cobre,& ' Vide vcrbuVíoc 

de vinte ate cem a vintena pacte, & paffando década cento mil,dat 
fopenade íufpenfaÕdoofficio, lib.^. tic.U, 

Almoxarife não pode receber pagamento cm cobre demaísconcia que 
década cem mil reis mil,    • jb,a\ 

Almoxarife pagará ás partes aquella parte em cobre,quecllccoftuma 
receber, que hc de dez a decima parte, & de vinte até cento a vin- 
cen*i k -' lib.4.tit. zi.j.i. 

Almoxarife que preíla fazenda dei Rcy, ou paga contra feu regimento 
perde o officio, Saem outras penas de degredo , & de noueado do 
que empreílat. -     - lib.z.tityr. 

Almoxarife que paga defembargos, ou parda,quitas 011 cfperas poema 
dadosdcl Rev, que nãopaílaraõ pela chancelaria, paga noueado o 
dcrcitodachancclatía, lib»£.tit.39.$.;. 

Almoxarife que compra defembatgos, tempenade perdimento de fua 
fazenda tnouel,& de raiz, ametade para o hofpitaldctodosos San- 
tos & outra amecade para quem o acufar. Iib.4.tit.i4.        f 

Almoxarife que-der do dinheiro dei Rey a ganho alem de perder o 
C '3 offícia 
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Almotaccis mandão fazer parede no partirda cafa comiia no modo qu« 
hc mais proueicofo as partes, $• 57«   • 

Almotaccis não conhecem mais da demanda fobre feruentia, na qual 
íc deixou de fallar porrresmefes inreiros, ibid.J. 42,. 

Almotaccis tem jucifdiçaó cm quanto às coymas, nos clérigos na pena 
cíu']. • Xb. i.ric.1 f z«. 

Almotacêsfc fazem no tfomeço doanno, lib i.tit.67.0 J3. 
Almotaceisno primeiro mes doanno faõ os juizes do anno paííado, o 

íegundo dous Vereadores mais anrigos, & o terceiro hum Verea- 
dor, & procurador; & no lugar onde houuer quatio Vereadores, 
feruiraõao terceiro mes os outros dous Vereadores, & noquar- 

to j mes ferutrà o procurador com outra pefloa que fera clcyta, 
lib. 1. tit.67. §. ij. 

Almotaccis para depois dosquatro m efes primeiros faõ clcvtos as mais 
vezes noue paresde homcsbós,& ícraócodos eferitos em húa pau- 
ta, & ferão poílos cm noucpiiouros, &: cada mes tirarão hum pi- 
lou™, ibid. fM. 

Almotacer elcytofe faleeer,ou poroutra ca u ia não poder fe ruir feu mes, 
osofficiaesdoConíelho, &Alcaydc mor elegera outro quefírua 
cm feu lugar, ibid. 

Almotaccrhco ca fado nouamentc.íUho de homem honrado, &fc for cal 
quedeuahauer os ofícios no Confclho,com hum dos que forem ef- 
eritos no mes feguince, lib.i út.6y.§ 14. 

Almotaccis fendo ?.. efeufos, fe nenhum dellesquizer deixar deferpara 
enttaro nouamenre cafado, lançaraõforccsentreambosqual fica- 

rá, &com ellefeja onouamence cafado,              > ibid.$ 14. 
Almoraccrnáofc pode declinar feu juyzo,                          lib,?.tit y 6.9 

ALMOXARIFES náo podem fazerauenças, lib. ytit.7$. KEGJAíEXTO.' 
Almoxarifes não podem cornar couía algtu do nauio que fe perder, 

lib. z.tit. ji. 
Almoxarife de dez mil rcisatc vinte, pôde pagar mil reis em cobre,& ' Vide vcrbuVíoc 

de vinte ate cem a vintena patte, & paliando década cento mil,**** 
fopenade fufpenfaodoofficio, lib.^. tic.U, 

Almoxarife náo pôde receber pagamento cm cobre demaiscontia que 
década cem mil reis mil,     * jb,^ 

Almoxarife pagará ás partes aquella parte em eobre,que cllc coíluma 
receber, que hc de dez a decima parte, & de vinte até cento a vin- 
cen*i k -' lib.4.tit. zi.j.i. 

Almoxarife que preíla fazenda dei RGy, ou paga contra feu regimento 
perde o officio, Saem outras penas de degredo , & de noueado do 
que empreitar. -     - lib.z.titjr. 

Almoxarife que paga defembargos, ouparda.quitasou cfperas por ma 
dadosdcl Rev, que náopaílaraõ pela chancelaria, paga noueado o 
dercito da chancelaria, lib»£.tit.39.$.;. 

Almoxarife que compra defembatgos, tempenade perdimenro de fua 
fazenda mouel,& de raiz, ametade para o hofpitaldctodosos San- 
tos & outra amecade para quem o acufar. Iíb.4.tit.i4.        f 

Almoxarife que-der do dinheiro dei Rey a ganho alem de perder o 
C '3 ofricia 

; 

\ 

-v 
1 

1 
=•# 
i 

í \ 

f 
■& 

\- 



ttFi - 
( w/ 

7 9 

K f 

v 

V- - 

ir* 
'r 

V c 
"V çn * 

pfficio perde feus bes, "iib.i tíc.íi:£ iV 
Almoxarife náo pôde dar cfpera.nemcíf aço da tempo do que k deuer 

a cl Rcy fem efpccial mandado feu,aliás tem pena de quatro tanto 
& de degredo para Africa á merce dei Rey, íbiJ §.t. 

Almoxarife não pôde íeuar coufa algua ás partes que nelle tiuercm 
dcfpachado algum dinheiro, pofto que piles lho dem de fua liuro 
vonrade, fopena de perdimento doofficío, & pagar vinte cruza- 
dos, t    m, íbid.j. $: 

Almoxarife nãopaffarà eferitosrazosde dinheiro , quereccbcodc ou- 
trosoffieiaes, ou pelToascom quem tiuer conta» nem fará com 
clles pagamento à parte a quem deuct dinheiro, fopena de perdec 
oofficio, ibid.f4« 

Almoxarife não receberá das partes conhecimento de roda a quanti* 
de fuás prouifocspara lhe darem cfcritosda dcmaíia.que lhes fica- 
rem deuendo, fopena de fufpenfaõ de feus offlcios, acè merce deí 
Rcy, ibid$.f. 

'Almoxarife quando dá fua conta nao faça com oofflcial qneentraafcr- 
uiro mcfmo officio, que lhe de conhecimentos em forma das 
coufas que tem gaitadas , fopena de perdimento doofficío , & de 
degredo para fempre para o Braíil, ora o officio feja feu , ou encar- 
regado, ' libi.rir.ji §16. 

Almoxarife conhece dos feytoscrimes dos rcndeyros feno lugar náo 
houuercontador, < lib i út.6$.§ <>, 

Almoxarifes coíluma el Rcy dar por fefmcyrosnas terras que forem ro- 
reyras,ou tributariasael Reyvou à Coroa, , Iib.4t1r.4j. 

ALPENDRE náo fe pode fazer na rua que faça impedimento áfer- 
uenria delia, lib.i.tir ó8 $.;i. 

ALVARÁ de prorogaçaó que fe concede aos degradados, hededouí 
nicfes,& alegando jufía cauía, fe lhe concede mais hum mes.  hb 1. 
foi. -:8r. §. 17. 

Aluaras de bufea que fe Concedem aos carccreyros para prender os 
prefos que lhes fogiraõ 1 lcuâo claufula , que os tacs officiacs não 
íiruão feus offlcios, nem fe difpenfará com clles, hb 1 
foi. i&y.§.t$. 

Aluara\para prender haõ de fcrafsinados peio juiz, & declarado nclleíí^. A 
osnomesdosquehouuerem de fer ptefos, lib. j. tir.np §.. 1. 

. & lib.i.tir. 75 §Ah 
Aluarás niofe fazem de coufas cujo cfTcyto durou maisdt hum an nor^ 

lib 2. tic. 40. 
Aluarás de doações, príuílegios, & offlcios, & graças,  haõ de paíTan^^ç 

pela chancelaria dentro cm quatro mefes, lib. 4.CÍC.58. 
Aluará de vénia, vide verb.Licença. 
Aluaiàsaprefentados húa vez',& juntos a algum aueto fem ferem paíiá- 

dos pela chancelaria não podem tornar à cKancclaria.l.t.tit.jp §.4. 
Aluarás de mercês haõ de paliar pela chancelaria dentro cm quatro 

mefes, ■  lib.i.tit. 38. 
Aluarás que não pafíaõ pela chancelaria faõ ncnhús, ibid. 
Aluatás de lembrança, ou promefla de merce ,  valem , pofto que o 

comprimento 
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pfficioperde feus bes, "iib.i tic.?t:$ i. 
Almoxarife não pôde dar efpcra.nem cif aço da tempo do que fe deuer 

a cl Rcy fem cfpccial mandado fcu.aliás tem pena de quatro ranço 
& de degredo para Africa à mercê dei Rey, ibid §.t. 

Almoxarife não pôde leuar coufa algua ás partes que nelle tiucrem 
dcfpachadoalgum dinheiro, pofto que piles lho dem de fua iiuro 
vontade, fopena de perdimenco doofficio, & pagar vinte cruza- 
dos, t      #, ibid.f $: 

Almoxarife não paffarà eferitosrazos de dinheiro, quercccbcodc ou- 
tros officiaes, ou pefloascom quem tiuer conta, nem fará cora 
Í clles pagamento à parte a quem deuce dinheiro, fopena de perdec 
oofficio, t ibid.J.4. 

Almoxarife não receberá das partes conhecimento de roda a quanti 
.   e- -r -       11. _  1   _r :«_-j_  J   ._._/'       IL.~. £_.. 
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de fuás prouifocspara lhe darem cfcrítosda dcmaíia.que lhes fica- 
^ rem deuendo, fopena de fufpenfaõ de feus officios, acè mercê dei' 

> * Rey, ibidj.e. 
UU 'Almoxarife quando dá fua conta nao faça com oofflcial que entra a fer- 

uiro mcfmo officio, que lhe de conhecimentos em forma das 
coufas que tem gaitadas , fopena de perdunento doofficio , & de 
degredo para fempre para o Braíil, ora o officio fcjafcu, ou encar- 
regado, ' Iib2.rir.51 §16. 

Almoxarife conhece dos fcytoscrimes dos rcndeyros feno lugar não 
houuercontador,                                                     . )ib 1 út.6$.§ 6, 

Almoxarifes coítuma el Rcy dar por fefmcy rosnas terras que forem ro- 
reyras,ou tributariasael Reyv ou à Coroa,          i Iib.4t1r.4j. 

ALPENDRE não fc pode fazer na rua que faça impedimento áfer- 
uentia delia,                                                           lib.i.tir ó8 f;i. 

ALVARÁ de prorogaçaõ que íeeoncede aos degradados, hededous 
mcfes,& alegando juíía caula, fc lhe concede mais hum mes,   hb 1. 
foi. -:8j. §. 17. 

Aluaras de bufea que fe Concedem aos carccreyros para prender os 
prefos que lhes fogiraõ, lcuâo claufula, que osíacsofficiacsnão 

|^r                                                  ílruão feus offlcios, nem fc difpenfarã com clles, hb 1 
^ W foi. 285..$.if. 

Aluara\para prender haode fer afsinados peiojuiz, & declarado nclleíí^. , 
$' ,        osnomcsdosquchouucrem de fer prefos, lib. j. tir.np $.. 1, 

. & lib.i.tir. 75 $.ii. 
Aluaras nãofe fazem de coufas cujo cfTeyto durou maisde hum anno, 

lib 2. tic. 40. 
Aluarás de doações, príuílegios, & officíos, fc graças,  haó de paííar^^ 
\pe!a chancelaria dentro cm quatro mefes, Iilx4.tit.38. 

, Aluara de vénia, vide verb.Licença. 
Aluaiàsaprefentados húa vez;& juntos a algum aufto fem ferem paíla- 

^% dos pela chancelaria não podem tornar à cKancelaria.l.t.tit.jp §.4. 
Aluarás de mercês haõ de paííar pela chancelaria dentro cm quatro 

mefes, j  lib.i.tit. 38. 
Aluaras que não paíTau* pela chancelaria faõ ncnhús, ibid. 
Aluaiàs de lembrança, ou promcíía de mercê ,  valem , pofto que o 

comprimento 
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comprimento de merce haja de fer depois de hu anno,1ib.*.tít 40. j£   e^T 
Aluarás não fc paflaó fem irem ncllcs portas as pagas doque leuarôoos <>• £ 

efcriuaésdo feytío delias, lib.i.cici.^iff. * 
t    Aluarás de fidalgos,ou prelados valem como eferiruras pubiicas,l.$.t:59 1    Cab- dcc. aS«     ^-' 

Aluarás dos offíciaes da corte para lugares dentro de finco legoas tem £33. Gama dc<T 
cfTciro fem yr à chancelaria, lib.z.tic. 3p.$.y. 73.n.j.&dcc»i3<),' 

Aluarás reconhecidos em juyzo,tcmdcz dias, lib.j.tit.if.^.^. * 
2. ALVAR A de fiança não fc dá para fc liurar folto cru cafo que ay par i    Contra a ord 

rc fem olferecer perdão da parre oftendida, Jib.i.foi.i$6.§. 14. in fincciufdem^     .    <• 
Aluara de fiança fc concede ao prefodo cafo cometido cm reixa,&Ieuc ^ deftruir proc«- 

o que fica em arbítrio dos defembareadorcs.poíto que não fe offc- ^«in delicio cõ-     ,     m 

reça perdão da parte. ibid.        * 6 •) 
Aluará de fiança fc dà com claufula que pateça nas audiências atè fer li- 

urc, ibid /<• 
Aluará de fiança para fc paliar bufeãoos delinquentes razoes coradas ^p 

■>* Aluara de fiança leua claufula que fc pedirem perdão do perdirnento 
dartança,quehiõ de pagicaqmnca parte da quantia delia ao me- *    vi 

& nos, , ibid.§.14. 
£    Aluará de fiança parecendo a dous Dcfembargadoresquc fe dcuedar, }     i°nt".a   r.' 

pofto que não cftè prefo, nem tenha perdam das partes fepòdc dar, C1-pi-   Cms,,nP". •#* 
ibidem. % 

Aluara de fiança não fe parta aos que forem culpados por vendere GOU- 
fas a mayores preços dasraíxas, hb.r. foi. 187.$.16. 

Aluará de fiança não fe parta aos que leuão mores fretes, &c alugueres 
do que pela caixa podiaõ Icuar, ibid, 4+ 

Aluará de fiança parecendo na mcfa,que hc neceíTario fazer fealgúa di« ttr V 
ligencia iobre o cafofucedido na corre fe mãdarà fazer,    ibi.^.ap. Jm 

Aluará de fiança não fc paíTa cm cafo de refíftencia com armas, falfi- "~ 1 
dade, forçado molher , injuria quefe faz a pcíToa tomada às maõs, ^íTcyl 
ou delicio commerido em Igreja injuria arroz feytacm juyzo, ou .„,....,.-        í«T*7 
lugar publico cutilada pelo rofto , ou ferimenrode béfta , ou def- ,£, 

* pingarda, ainda que não feja depropofito, & poftoque não haja 
mais partc.quca juftiça, lib.i.fal.iSy.Ç.xj. y^ 

Aluará de fiança íeexeufa quando não fe pôde dardefpacho fem fazere 
diligencias, $.18. 

Aluaráde fiança náofe.pafTa cm negóciosciucisdcentrepartcs.quando *    ^ 
ellaso nãoconfmtem, ibid.J.27. 

*'JZ-     Aluará de fiança fs exeufadac de cafos de fcytosmouidos^ traçados em :  -"íJ- • 
em juyzo afsiciucis ,como crimes, tendo os ta es cafos remédio or- 
dinário , & podendo as parces fer prouidas pelos juizes delles, 
íbid. §. jo.                                                            r / 

Aluara de fiança fe pafla conforme ao parecer dos mais da mefa do def' •/ 
pacho nos cafos crimes, ou eiucís que faõ de tal qualidade que não 4   Gam'»dec. fj ^f^. 
tem remédio ordinário,                                                    ibid.^.jr. n.j.Cab.dec.92* J    ti 

Aluarás de fiança que fc paíTaõ cm cafos crimes daõ ocafiaõ de delin- Vallaf.dc ImcEm 
quir facilmente, íbid §.z*. ^'VÍS 

4   Alugador da cafa, que não quer pagar o aluguer delia ao tempo pro- tftj   *->        ' 
C 3 mecido V 

V 

>>*! 
V- '"DAS  0%V E*C/C7 O 'E^s.       Z9 ■  V " J 

comprimento de mcrcc haja de fer depois de hu anno,1ib.2.tít 40. jfi  ^JÊ 
Aluarás não fc partaó fem irem ncllcs portas as pagas doque leuarãoos «** ^ 

cfcriuaésdo feytío delias, lib.i.cici.^iff. 
t    Aluarás de fidalgos,ou prelados valem como eferiruras publicasj.j.ryp ,    ^ab- jcc 2$ 

Aluaras dos officiaes da corte para lugares dentro de íjnco legoas tem ^33. Gama deí" 
efteirofem yr à chancelaria, lib.2.tic. 5p.$.y. 73.n.j.&dec»i3«>.' 

Aluarás reconhecidos cm juyzo,tcmdcz dias, lib.j.tit.ij.^.^. 

\ 

aoid 
lidem $*     m    (• 

Aluara de fiança fc concede ao prefo do cafo cometido cm reixa,&Icuc lc deltroir procc- 
o que fica em arbítrio dos defembareadorcs.poíto que não fe offc- deiein delicio cô«    ^   m 

reça perdão da parre. ibid.        * 6 • yl 
Aluará de fiança fc dá com claufula que pateça nas audiências acè fer li- 

urc, ibid /<• 
Aluará de fiança para fc paliar bufeãoos delinquentes razoes coradas ^j 

ibid. $.28. 
Aluara de fiança leua claufula que fc pedirem perdão do perdimento 

dafianç^queruõ de pag-ic a qninca parte da quantia delia ao me- *    L 
nos, , ibid.§.24. 

£    Aluará de fiança parecendo a dous Dcfembargadotesquc fe dcuedar, }     i°nt".a   r.' 
pofto que náocftè prefo, nem tenha perdam das partes fepòdc dar, C1-pi-   Cms,,nP". •#* 
ibidem. % 

Aluara de fiança não fe parta aos que forem culpados por vendere GOU- 
fas a mayores preços dastaixas, lib.r. foi. 187.^.itf. 

Aluará de fiança não fe parta aos que leuão mores fretes, &c alugueres 
do que pela taixa podiaõ Icuar, ibid. 

Aluará de fiança parecendo na mefa, que hc neceíTario fazer fealgúadi* 
ligenciaiobreo cafofucedido na corre fe mãdarà fazer,    ibi.^.a?. 

Aluará de fiança não fc parta cm cafo de refífeencia com armas, fali!- 
dade, força de molher , injuria quefe faz a pcíTba tomada às maôs, 
ou delicio commerido em Igreja injuria arroz feyta cm juyzo, ou 
lugar publico cutilada pelo rodo , ou ferimenrode bcfta , ou def- 
pingarda, ainda que não feja depropofíto, de poftoque não haja 
mais partc.quca juftiça, lib. 1.foi.287.0.1c. 

Aluará de fiança íeexeufa quando não fc pôde dardefpacho fem fazer© 
diligencias, $.18. 

Aluaráde fiança não fe parta cm negócios ciucisdcentrepartcs.quando 
ellaso nãoconfintem, ibid.J.27. 

'/£    Aluará de fiança fe exeufa dat de cafos de fcytosmouidos^ traçados em, :  -"2- 
em juyzo afsiciucis , como crimes, tendo os taescafos remedio or- 

*** dínario , & podendo as partes fer prouidas pelos juizes dclles, 
ibid. §. jo. 

Aluará de fiança fe pafla conforme ao parecer dos mais da mefa do def' 
pacho nos cafos crimes, ou eiucís que faõ de tal qualidade que não 4  Gamídec. si 
cem remedio ordinário, ibid.^.jr. n.j.Cab.dec.92. 

Aluaras de fiança que fcpaííaõ cm cafos crimes daõocafiaõ de delin- Vallaf.dc lure Em 
quir faeilmente, ibid $.24. & í^^^tl" 

4    Alugador da cafa , que não quer pagar o aluguet delia ao tempo pro - lft J   * *'        * 
C j metido -Á 
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metido pode fcr penhorado, líú 4 tic.2$,tf. *► 
Alugador da caía que não paga outras a feu tempo dcuido, pôde fer' lan, 

,   Çad°dc"a, . lib.4 cic.t4. 
•Alugador da caía poderá ler lançado delia pelo fenhor.hauendca miftec 

para feu viucr por algú caio que de nouo lhe fobrcuieílc, ibid. 
Alugador pódc fer lançado da caía fe o dono a quizcr renouar, ou ellà 

yfar mal delia, damfíciandoa ou fazendo nclla algua coufa illícica 
ibid. -' 

Alugador da cafa pode mandar pelo officia! penhorar pelo aluguer aoq 
achar nclla, lib^.iittii §1 

Alugador que mora na cafa não pôde retcla tanto per tanro,    I 4 cic.zjJ 
Alugador dcue tornar a coufa alugada logo que o arrendamento for cõ- 

Pndo» •    , lib.4tic.54/ 
1   L.to.cit.8.p,5.1    Alugador de cafa requererá ao fenhorio hum mes antes que fe acabe o 
x    L.24.LÍ.8.P.5. arrendamento querendoa pormaisrempo,    , lib.4t1c.25. 

2,    Alugador quefezdcfpefas ncccílanas, ou proucitofas pode recerem fy 
a dita coufa, I1b.4ritj4.tf.!. 

Alugador ha de dar repoíta ao requerimento , que lhe fez o fenhorio da 
cafa fe quer ficar nclla até três dias, lib.4 tit i$ 6.r. 

a.    Vallaf.conf.z, í    Alugador não poderá-dizer, que a coufa quealugoulhe pertence por 
n.4.íom.i. algum rirulo para a deixar logo de a cornar ao dono,   1 4.ctr.54 §.$, 
4 L.5.U, 8. p.> 4    Alugador quefoy laçado de caía pelo fenhorio de malicia,& íem jufta 
Cab.dec.92* caufa.podcrà nella morarem rrcídobio fem pagar pcnfaõdô tem- 

,    ". P°>q"c ,hc ficar Por mora'. lib.4.rit 24.6 1 
5 Caa.dee.127.   5    Aluguer da cafa pôde pedir o fenhorioao que acha nclla, ou tem nclla 

algúa coufa, Iik4.c1r.23 £ fin. 
Aluidros,& aluidramcnco vejaa palaura Árbitros, & Arbitramento, u 

Arbitradores,» 

íl 

kvx. 
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a mandamento 
vMe vctbi Bine* 
gii.e. 
6 ViJp vcrb.Jíaí» 
Ycib. Min». 

A M 

A ME A SS AS de que fe pòdc appclar.he quando hum fe teme de ou 
croque o queira oíFendcr na peíloa ou na fazenda,  1.3.^.78 § c 

AmcaíTas fazem prouadodehfto cometido de noyte, ou no  Er 

AMOnâopòdc demandar ao criado o dano que lhe fez fe ao tempo! 'ú 
deUcfcdefpedio não lho requerer perante o Iuiz, ou perantei \\o- 
m" ^s» lib 

Amos de fenhores de cerras,* fidalgos quando lhos Icuáo para fuás cafas 
os filhos que lhe deraó a criar.não podem pedir a peíToa algua.quc 
o? ajudem com pam, vinho», vacas, carneiros, aues, & outras cou- 
faspara Icuaremàs pcílbas, cujos filhos criarão, fopena de açoutei 
lib y rir.90 f.i. • y ' 

A mo que fere feu criado com pao,ou pedra na corceporocaítWnaÔ 
paga pena de dinheiro, ]lb    *   6\ 

Amosdecaualeirosnao podem haucr penavih • lib 5 ttr iU 
Amos de Defembargadores cem priuílegio de não ferem tutor A , nem 

darem 

J 

/ 

*H L 

- 30 'Z&pEiqro^io ' v   " 
*!" metido pode fer penhorado, líú 4 tic.ij $.$> 
1-        v Alugadorda cafa que nao paga outras a feu tempo dcuido, pode fer'lan« 

çadodelia, _ llb-4 (IC.M#. 
^ 'Alugador da cafa poderá ler lançado delia pelo fenhor.hauendca miftcc 

para feu viucr por algu caíb que de nouo lhe fobrcuieílc, ibid. 
Alugador pódc fer lançado da caía fc o dono a quizer renouar. ou ellà 

yfarmal delia, danificiandoa ou fazendo nclla algúa coufa íllicíca 
ibid. - 

Alugador da cafa pode mandar pelo officia! penhorar peio aluguer aoq 
achar nclla, I1b-4.nc.13 tf.,. 

7?   ■ Alugador que mora na cafa não pôde retcla tanto per tanto,    I 4 tic.ijj 
Alugador dcue tornar a coufa alugada logo que o arrendamento for cõ- 

Pndo» •    , Iib.4cic.54; 
1    L.io.cit.8.p,5.1    Alugador de cafa requererá ao fenhorio hum mes antes que fe acabe o 
i   L.ivti.S.p.í. arrendamento querendoa por maistempo,    ,               lih.4tic.25. 

i Alugador quefez dcfpefas ncccílanas, ou proucitofas pode rcccrcm fy 
S' adiracoufa,                                                            lib.4 rir j4.£n 
Y   , Alugador ha de dar repofta ao requerimento , que lhe fez o fenhorio da 

cafa fe quer ficar nclla acé três dias, lib.4 cie 1$ ó.r. 
*    yallaf.conf.i, J Alugador não poderá-dizer, que a coufa quealugoulhe pertence por 
n.4.tom.i. algum rirulo para a deixar logo de a cornar ao dono,   1 4.cir.j4 $.3. 
4   L.5.U, 8. p.> 4 Alugador quefoy laçado de caía pelo fenhorio de malicia,& íemjufta 
Cab.dec.92. caufa.podcrà nella morar cm rrcídobio fem pagar penfaõ dô tem - 

,    . P°>q"c ,hc ficar Por mora'. lib.4.nt 14.6 t 
Caa.dec.127.  5    Aluguer da cafa pôde pedir o fenhorioao que acha nclla, ou tem nella 

algúa coufa, Iik4.c1r.23 § Rn. 
Aluidros.cV aluidramcnto vejaa palaura Árbitros, & Arbitramento, U 

Arbitradores,* 

A        M 
A MEASSASdcqucfcpòdcappclar.he quando hum fe teme de ou- 

croque o queira orFendcr na peíloa ou na fazenda, 1 3 ti 78 $ c 
AmeaíTas fazem proua do delido cometido de noyte, ou no  Er-S.* 

c Vide vctb.Aíaí. 6    AMOruopòdc demandar ao criado o dano que lhe fez fe ao tempo, á 
vab.Min*. deUcfcdefpedio não lho requerer perance o Iuiz, ou peraneci Vo- 

J mes bõs, j-L -,. 
Amos de fenhores de terras,& fidalgos quando lhos Icuáo para fuás cafas 

os filhos que lhe deraó a criar.não podem pedir a peíloa algúa que 
o? ajudem com pam, vinho», vacas, carneiros, aues, & outras cou- 
faspara Icuaremàs pcílbas, cujos filhos criarão, fopena de açoutes 
lib y rif.90 f.i. • y ' 

Amoqucfçrefeu criado com pao,ou pedra nâ corceporocaítiear,na5 
paga pena de dinheiro, ]lb    *   6* 

Amosdecaualeirosnao podem hauer penavih • lib 5 cif 1U 
Amos de Defembarga dores cem priuilegio de não ferem tutor*, nem 

darem 

ikv 

/ 1 
• 



darem* pouf.ida, nem lhe tomarem fuás cafjs3roapa, &: outras cou* 
fas contra fua vontade para cl Rey.ncm para outras a!gúaspeífoas> 
lib.i,tit.j9.^^. 

A N 
A NA DEL mórpòdc trazer feus contendores £ corte,      Hb. 3. tic. f. 

ANNOTAC,AM de bes fe faz nos cafos de crime capiul,quan- 
do oculpado fe abfcnra,& náoaparecco notermo, que lhefoy 

afsinadona ciraçaõdosedíros, lib.5fttt.i1.8» 
Annotaçaõ feyta fe torna outra vez a. citar por éditos,para que poiTa vir 

a fua noticia» ibid. 
Annotaçaõ , 6c perdímento de bes não fe faz fenão perante o Correge- 

dor da corte.docrínic3ou daCafa do PortoemRclaçaõ>1.5.t.li8.$ 1 
Ànnotaçaõde bés fe não faz quando haproua paratotal condenação do 

culpado, & fc procede pela jiiítiça, ibid. 
Annotaçaõ de bés, 6c condenação dapcílbanao procedem juntamente» 

& eílá na efeolha da parte acufar para hú.ou para ourto,        ibid. 
Annotaçaõ fe fa2 dos bés para el Rey para fazerdelles mercê a quem 

quizer.fe paflados osdousannosa roolher , & filhos do morto não 
acufarem>ou nãohouuer proua inteira da morre de  propofíto, 
íbid.J.i. 

Annotaçaõ de bés nãoay, nem fe procede a cila hauendofe primeiro prô 
cedido a pena corporal, ibid,$$. 

Annotaçaõ de bés fe pôde fazer, & depois proceder a pena corporal, íb. 
Annotados os bés, fe chama em direito eferiros por el Rey, & poftos em 

fidelidade, lib.5 eit.uS. 
Annotados os be$,fe ate hum anno comprido contado do dia que os édi- 

tos foraõ poftos,nío vier per fy pcflbalmence a fedefender,& eícu- 
fardo crime, osdiros bes faõ de todo aplicados á Coroa,& dahiem 
diante em nenhú tempo fetá ouuido fobre ellcs, ibid. 

Annotados os bes, &: pofto éditos por feachar ptouado em Relação, que 
o ablente matou.ou mandou matac de propoíito.paífadooannofaõ 
fcusbés confiícados1& entregues à molher^ filhos domorto.ib.0.2. 

Annotados os bes tem efpaçode dousannosa molher, & filhos do morro 
dotempo da motec para os poder acufar>& demandat,      ibid.£.z» 
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curarorem vetb.Ja* 
PENHADA  algúa coufa pelo dote prometido te podem leuaros físiuí. Vallaf.de 

nouos;& rendas fem defeontar no principal,        hb^.ríe 6y.§.\. lure Emph. q. 381 
1    Apcnharfe pôde o foro.ou prazo ao fenhorio para hauerascen- "0IXp?*ejè *n %m   . 

das5& nouos até ferpago da diuída fem defeontar dellacouíà- ai- *f    èP* 
gúa. Hb4.t«.tf7.$.4. fub xa.ti. $ o* C*|#* 

^ 

Apenhar não fe pode com condiçaõ,quc não pagando a cerro 
o penhor rematado, 

C 4 

dia fique ,n,ifccU»»J 

«cebido nimW 
lib 
Apercebido 
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darem* pouf.ida, nem lhe tomarem fuás cafjs3roapa, &: outras cou* 
fas contra fua vontade para cl Rey.ncm para outras a!gúaspeífoas> 

A N 
A NA DEL mórpòdc trazer feus contendores £ corte,      Hb.j.tit. f. 

ANNOTAC,AM de bes fe faz nos cafos de crime capiul,quan- 
do oculpado fe abfcnra,& náoaparecco notermo, que lhefoy 

afsinado na ciraçaõ dosedíros, lib.5.cit-i2.S* 
Annotaçaõ feyta fe torna outra vez a. citar por éditos,para que pofla vir 

a fua noticia» ibid. 
Annotaçaõ , 6c petdímcnto de bes não fe faz fenão perante o Correge- 

dor da corte.docrínic3ou daCafa do PortoemRclaçaõ>1.5.t.li8.$ 1 
Ànnotaçaõde bés fe não faz quando haproua paratotal condenação do 

culpado, & fc procede pela jiiítiça, ibid. 
Annotaçaõ de bés, 6c condenação dapcílbanao procedem juntamente» 

& eílá na efeolha dá parte acufar para hú.ou para ourto,        ibid. 
Annotaçaõ fe fa2 dos bés para el Rey para fazerdelles mercê a quem 

quizer.fe paflados osdousannosa roolher , & filhos do morto não 
acufarem>ou nãohouuer proua inteira da morre de  propofíto, 
Sbid.f.iv 

Annotaçaõ de bés nãoay, nem fe procede a cila hauendofe primeiro prô 
cedido a pena corporal, ibid,$$. 

Annotaçaõ de bés fe pôde fazer, & depois proceder a pena corporal, íb. 
Annotados os bés, fe chama em direito eferiros por el Rey, & poftos em 

fidelidade, lib.5 eit.uS. 
Annotados os be$,fe ate hum anno comprido contado do dia que os édi- 

tos foraõ poftos,nío vier per fy pcflbalmence a fedefender,& eícu- 
fardo crime, osdiros bes faõ de todo aplicados á Coroa,& dahiem 
diante em nenhú tempo fetá ouuido fobre ellcs, ibid. 

Annotados os bes, &: pofto éditos por feachar prouado em Relação, que 
o ablente matou.ou mandou matac de propoíito.paífadooannofaõ 
fcusbés confiícados1& entregues à molher^ filhos domorto.ib.fi 

Annotados os bes tem efpaçode dousannosa molher, & filhos do morro 
dotempo da motec para os poder acufar>& demandat,      ibid.fz» 
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curarorem vetb.Ja* 
PENHADA  algúa coufa pelo dote prometidoitpodem leuaros físiuí. Vallaf.de 

nouosifc rendasfem defeontar no principal,        hb^.ríc 6y.§.\. IweEmph.q.31, 
1    Apcnhar fe pôde o foro.ou prazo ao fenhorio para hauerasten- "nnlp?*cj4.        . 
la^&nouosaté ferpago da diuída fem defeontar delUcoufàv aU c*f    èP* 

Hb4.tit.tf7.f4. fob.e.i.tt.jc>.Câk 
da 
gúa. 
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Apenhar não fe pode com condiçaõ,quc não pagando a cerro 

o penhor rematado, 
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i Pela noucll* * 
Philipp.annoróij 
fs jpodem rumar 
as caias no baino 
datolaçaó de apo 
zenradoriapara os 
ofliclacs dclJa $**5 

Apercebido pari feruír porcaria dei Rcy não ofazcndoMO tcrnfto or- 
denado, tem pena, Hb.y.cit.^S, 

Apio ninguém pòdc ter cm fua cafa fenão os bocicairos examinados 
libç.tit.8j?. \ 

APOSENTA DOR mor pódetrazer feuscontedores acorre,I.j.ti.$' 
Apofcncador da Cafa da Suppiicaçaõ he hum cfcriuaoque manda o 

Regedor diante quando íc mudada Cidade de Lisboa para outra 
partc,& deile fe agraua para o Regedor, lib i,tic.i f 47. 

Apofcntadorias não podem leuar os prelados,ou outras pcíToas cm Aias 
cerras. . lib.2.tir.4J?f 

Apofcntar aalgucmfomcnccacl Rey pertence por cer idade de feten^ 
raannos, lib.i.cic. J4; 

Apofcntado por malicia , não goza dopriuilegio qucmaliciofamcnc» 
houuc, libi.cic.58 §.2, 

Apofenrado oDcfembargador não cem voto, Jib.i.ck.y.J.icT. 
Apoíhca, vede a palaura Herege, 

A P P 
Gam.4eci$i»mi.r. 
glot'.7.iiiI«2i« tit» 

s 
i    Cal.v/rb. í*íi 
a :4. 
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4    Defcrtai 

PPELAC,AM quando o juiz a não recebe da fencenja íncer!u- 
cucoria manda dar cftromcncoà parte,    lib._j.tir 74 & 69 j.-j. 

Appclaçam em quanto he pendcntc.náo fc pode inouar couia.i1 > 
gi5a pelo juisde quem foy appelado, Jib. 5.^.73. 

Appelaçaó cm quanto pende, fc moirct cadahúa das partes haõ defer 
feus herdeiros habilitados, Hb.j.ticSa. 

Appelaçaó pendendo fc cada húa das parres morrcr,paíTa a ínftancia do 
feytoafeusherdeiros.no ponto, St citado em que eítiuct, &nãofo 
pocederá mais neilc ate os herdeiros ferem chamados, ibíd, 

AppelaçaÕ pendendo fc executa a fentença do Proucdor dos refidos, 
lib.  J. (ÍC  81. 

Appelaçaó pendendo fc parecer a coufa dcmandada,fc pode feguir acau 
fa cm quanro ao íntercííc renda, & proucitoda coufa,     i.$ cic*Sa. 

Appelaçaõpcndcndo fc pòdc executar a fentença, quchchauida por al- 
giu eferituta publica, lib.3. KH.y^§.tj^      A 

Appeíaçaõ pendendoachandofe que o appclantccondcnado cm aMa  ^^ 
coufa de raiz.difsipa,^ gaita os fruítos, ti rendas delia , fc mandão 
fcqueftrar os ditos fruicos, lib.j rit-7j^ z. J 

Appciaçaõ hauída por defctca à reuclia do appclantc fc torna a   traur^G? 
delia,pagando as euftas antes que a parce fc va da cortc.pofto que fc 
ja jà afsinada, ti pálida pela chancelaria a fentença do dia de apa ■ 

cecec. lib.j.tic.tfS. §.7. 
Appelaçaó hauida por deferta à reuclia do appclantc que lie moradoc 

na cortc,fe pode ainda tratar delia ate que a fentença paíl*e pela chá 
ceiaria, Scfeja entregue à parte, ibid. (§-i- 

1    L13.nr.aj.pj j    Appelaçaó deferta pclodia de aparecer declara o juiz íuperiorjj c.70. 
*• <^_ .   A ppclaçaõfe pode feguir fem embargo defer deferra , ou não fc ap- 

pelaccm tempo, hauendoprouifaõ dei Rey, hb.i fol.i84.^1 
Appelaçaó 

/ 

*-i V. /. ^> 

¥ Apercebido pari feruír por carta dcl Rcy não o fazcndoMo ccmtío ot- 
ú- denado, tem pena,                                                        Hb.r.tít.^í, 

Apio ninguém pòdc ter cm fua cafa fenão os bocicairos examinados 
f       < libf.tit.8?.                                               \ 

1    Pela   noucíU* APOSENTA DOR mor pódetrazer feuscomedores a cortc,I.$.ri.c 
-  <         Philipp.annortfi} Apofcntador da Cafa da Supplicaçaô he luim cfcriuâo que manda o 

fc [podem rumar Regedor diante quando fe muda,da Cidadedc Lisboa para outra 
as calas no baino parcc,& dcllc fe agraua para o Regedor,                     lib i,ric.i tf. 47. 
da roíaçaó de apo Apofcntadorias não podem leuar os prelados,ou outras pcíToas cm Aias 
zenradoriaparaos r/»rra< llk ■> ■*;* .« cr •      1 11 £ terras. , . 110.2.111.45* 

pi oríiciaesdciJaJ.i*     ^pofentar aalgucmfomcnccacl Rey pcttcnccpor ter ídadede fecerv* 
raannos, lib.2.tit.j4; 

Apofcntado por malicia , não goza dopriuilcgio que maliciofamcnc» 
houuc, libi.cit.58 §.2, 

'   Apofenrado oDcfembargador nãotem voto, Jib.l.ck.y.J.ieú 
Apoíhta, vede a palaura Herege, *f 

A PP 
.    9 A      ^PELAC, AM quando o juiz a não recebe da fentença ínter!u- 

G\*7  inl^rit.   /\ cucoria manda dar cíhomcncoà parte,    hb.f tir 74 & 69 §jw 

WL Z*.'J\»         "^   Appclaçam em quanto he pendcnrc.náo fc pode inouar Couíhal- 
■ gua pelojuisde quem foy appelado, Jib.j.tic^j. 
■ 1    Cal.Y rb \x(i  l    ■Appcíaçaôcm quanto pende, fe morrer cadahúa das partes haõ defer 

WF uí      * feus herdeiros habilitados, Hb.j.ticSi. 
£lr             ,' Appelaçaó pendendo fe cada húa das parres morrcr,paíTa a ínftancia do 
t^j&mr' feyto a feus herdeiros.no ponto, U citado em que eftiucr , &nãofo 
L|"; •• pocederá mais neilc ate os herdeiros ferem chamados,             ibíd, 
K^V* Appclaçaõ pendendo fc executa a fentença do Proucdor dos refidos, 

*  '" J    Appclaçaõ pendendo fe parecer a coufademandada/c pódc feguir acau 
/ fa cm quanro ao íntercííe renda, & proucicodacoufa,     l.j cie. $2. 

f A»*»~ *■- Appelaçaõpcndcndo fe pode executar a fentença, que hchauida por al- 
gúa eferitura publica, lib.3. ú$.y^§.tj^ 

m*     s Appeíaçaõ pendendo achandofe que o appclantccondcnado cm algúa  ^sJ 
eoufàde raiz.difsipa^gaftaos fruítos, & rendas delia , fc mandão 
fequeftraros ditos frujeos, lib.j tit-7j tf z. j 

4   Dcfertai        4    Appelaçaõhauída por defetea à reuclia doappclante fc torna a   tracir^C^*' 
delia,pagando as cuítas antes que a parte fe vâ* da corcc.pofto que fc 
ja jà afsinada, & paliada pela chancelaria a fentença do dia de apa .^*^ 

^ cecec. lib.3. cie. 0$. §.7.       f 
I* Appelaçaó hauida por deferta à reuclia do appclantc que he moradoc 
' na cortc,fe pode ainda tratar delia ate que a fentença paíle pela chá 

'y   \ ceJaria, fcvfeja entregue à parte, ibid. (§-i- 
f    L13.rir.a3p; j    Appelaçaõ deferta pelo du de aparecer declara o juiz fuperiorj.a. c. 70. 
*• <^_ .   Appclaçaõfe pode feguir fem embargo defer deferra, ou não feap- 

pelar.cm tempo, hauendoprouifaõdelRey, hb.i foi. 184.^1 
Appelaçaó 

/ 

a   s   ■■ 
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Appelaçaõ dehurh de muitos herdeiros apruucica aos outros,      nb^}.,   t,f rir,"i$. p»$. ^i 

tit.So. $ 1.& 1. &vetb. Sentença „ ** 
Appckçaõ deferta por paíTar de féis mefes^dcclara o juiz que deu a fen* em 3UC m^»s. 

tença, lib. j.cit 10.^5. 
Appelaçaõ deferca naoíedízem feytn crime, lib.j tit.68.§.8. 

Appelaçaõ deferta L diz por náo aparecer o appelanteper fy , nem per 1 
outrem anteos fuperiores ao tempo afsinado,    líb.5 tit 08.^.3.& £» 

Appciaçaõ não impide a poffc das partilhas, lib.4.tit 9^.§.IL 
Appeiaçaõque faedanteo juiz dos orraõs vae a cada húa das Relações 

a que pertencer, hb.i.ck.87.^.4^, 
Appciaçaõ fe denegaó os fenhoresde terras do fuás fentenças, & de feus 

ofííciacs, fica o negocio dcuoluto do Corregedor da comarca , ou. 
aosDcfembargadorcs, lib,i,tit 45 §. i8. 

Appelaçaõ fe denegaõ os juizes arbitros,& ordinários lha fazédar,l.3.t i£ 
Appelaçaõ, & agrauo dos Ouuidores dos Infantes, ou fenhores, vae ao 

Corregedor da comarca, lib*iftir.4f $ 48 & 49> 
Appciaçaõ,nem agrauo não ay da condenação das euftas do retarda- 

mento, lib.3 tit.iof 38. 
Appciaçaõ dante os juizes das terras das ordés vae aos Ouuidores dos 

meftrados,   .* hb.3 tit.;l 
Appciaçaõ do juiz das ordés vae à cafa da Suplicação,ou doPorto,fccíta 

finco legoasao redor, ibid. 
Appelaçaõ do juiz da terra de algum fenhor vae ao Corregedor da co* 

marca,        , . ..                                                  hb.i.tit.45 § 48»1 

Appelaçaõdo Prouedor dos Rcfiduos vae aos Defeinbatgadores do 
agrauo,                                                                           lib.i ut.6i.§.i$. 

Appelaçaõ, & agrauo das fentenças dadas pelos offlcíaes da fazenda dos 
fenhores vae às Relações.                                        lib.itit.45.jj jr» 

Appelaçaõ que fac dos Ouuidores das òrdes , ou das pcíToas a quem os' 
medres a cometerão vem ao defembargo,                  lib $ cit.71^.1. 

Appelaçaõ, &juftiça mayor fica fempre:refguardadaem rodas as doa- 
ções ao Rey em final do fupremo fenhorio,                         íbid.^.t. 

Appelaçaõ,ou agrauo fobre coufadearroas vae ao juiz da fazenda, afsi 
como da condenação da pena,& perdímento de armasdepoisdoíi* 
no, porem os agrauos que das ditasarmas.& penas vierem dante o 
Corregedot do etime pertencem aos Dcfembargadorcs do agrauo 
lib.i.tu. 9, ^.14. 

Appclaçaódaintcrlocutoría náo ímpíde poder ojuiz reuogara fenten-      « ..      _ 
,  ça,                 .  >   '                              \            , Iib.j.cic.tfy.f4.flbèlè *Co !'4* 
Appelaçaõ cm feyto de força nouajpofto que fegum direito não fe haja 

de receber, porem porqueos juizes ordmatjosdas terras comum- 
,    mente não faó letrados poderá a parte apelar nos cafos em que fe* 
•    gumaOrdenaçaõfc pôdèappelar.                           lib. J.cit 48.£. $.     r 

Appelaçaõ fobre exceiçaõ de òrdes em queo que vem com execiçaó 
não he prouido, vaco feyto por djantefem mais citar a parte,poítoq 

houuclTe feyro procurador,                                  )ib.;.tir,iz4.§ 1;» 
Appelaçaõ /c não recebe de menos contia que cabe na alçada não fendo 

fobre dercitosrcacs.penas de armas,                       hbjtit 70 $.tf 
Appelaçaõ 
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2) ifí 0<Hp E^CJC,OE^(J.       33"     '     :Va 
Appelaçaõ dehurh de muitos herdeiros apruucita aos outros,      nb^.,   t,f rir.i}. p»3. % 

tit.So. $ t.& U &vetb. Sentença „ •«■ 
Appckçaõ deferta por partar de féis mefes^dcclara o juiz que deu a fen* em 3UC m^»s. 

tença, lib.j.tit íO.§ }. ^      *\ 
Appelaçaódcfetca naoíedíz em feytn crime, lib.j tit.ff8.§.8. m" 

Appclaçaõ deferta fe diz por náo aparecer o appelante per fy , nem per %    L.ti,tir.»t ^ 
outrem anteos fuperiores ao tempo afsinado,    líb.5 tit 08.^.3.U ff» '"* • 

Appclaçaõ não impide a poífe das partilhas, lib.4.tit 96,§.12. 
Appeiaçaõque faedanteo juiz dos orraõs vae a cada húa das Relações 

a que perrencer, lib.t.tit.87.5.4*. 
Appclaçaõ fe denegaó os fenhoresde terras do fuás fentenças, & de feus *  .» 

ofííciacs, rica o negocio dcuoluto do Corregedor da comarca , ou. " 
aosDcfembargadorcs, hb,i,tit 45 §.&.%. 

Appelaçaõ fe denegaõ os juizes arbitros,& ordinários lha fazédar,l.3.t 16 
Appelaçaõ, & agrauo dos Ouuidores dos Infantes, ou fenhores, vae ao *% 

Corregedor da comarca, hb*i,tit4y § <\% & 49- f^ 
Appclaçaõ,nem agrauo não ay da condenação das euftas do retarda- ^ 

mento, hb.J tit.iof 38. 
Appclaçaõ dante os juizes das terras das ordés vae aos Ouuidores dos 

meftrados,   .* hb.3 tit.;l 
Appclaçaõ do juiz das ordés vae à cafa da Suplicação,ou doPorto,fccíta 

finco legoasao redor, ibid. 
Appelaçaõ do juiz da terra de algum fenhor vae ao Corregedor da co* 

marca,        , . .. hb.i.tit.45 § 48»1 

Appelaçaõdo Prouedor dos Rcfiduos vae aos Defeinbargadores do 
agrauo, llb.i l\t.'6i.§.i$. 

Appelaçaõ, & agrauo das fentenças dadas pelos offlcíaes da fazenda dos 
fenhores vae às Relações. lib.i.tit.45.0 jr» 

Appelaçaõ que fac dos Ouuidores das òrdes , ou das pcíToas a quem os' 
meflres a cometerão vem ao defembargo, lib $ tit.71,^.1. 

Appelaçaõ, &juftiça mayor fica fempre:refguardadaem rodas as doa- 
ções ao Rey em final do fupremo fenhorio, íbid.^.t. 

Appclaçaõ,ou agrauo fobre coufadearrnas vae ao juiz da fazenda, afsi 
como da condenação da pena,& perdimento de armasdepoisdoíi* 
no, porem os agrauos que das ditasarmas.& penas vierem dante o 
Corregedot do etime pertencem aos Dcfembargadores do agrauo 
lib.i.tit. 9, 0.14. 

^    «3    Appclaçaódainterlocutoría náo ímpíde poder ojuiz reuogara fenten-      « ..      _ 
\íif   »   ça,                  .   )                               \    \              , Jib.j.tic.fff $.4. i||,#Iè *°  *47 

Appelaçaõ cm feyto de força noua^poílo que fegum direito não fe haja 
de receber, porem porqueos juizes ordmatjosdas terras comum- 

.    mente não faõ letrados poderá a parte apelar nos cafos em que fe* / 
'    gumaOrdcnaçaõfe pôdèappclar.                           lib. J.tit 48.£. $.     r                        v^ 

Appelaçaõ fobre exceiçaõ de òrdes cm queo que vem com execiçaó                               ^** 
não he prouido, vaco feyto por diantefem mais citar a parte,poítoq 

houucíTe feyto procurador,                                  lib.j.tif,ii4.§ 13»        â 
Appelaçaõ íc não recebe de menos contia quecabe na alçada não fendo       I          -y 

fobre dereitosrcacs.penas de armas,                       hb.j.rit 70$.^        I    / 
Appelaçaõ        \ f ••♦   J 
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Appclaçaõ vac ?.s Relações de furto que não pato de trezentos reis, fen- 

do feyto por força, ou cm caminho.ouem eampo,lib 5'.rit:Ui.j5.5>, 
Appclaçaõ que não recebcoojuiz que deu a fenrença ínterlocucoria, 

faz fobre fiar ,& renognr todoo feyto, 110,5.111.74. 
Appclaçaõ cem cftcyto que tudo o que foratentado'depois que for in- 

terpofla.fcrâ pelos juizes da appclaçaõ tornado,&íreftituydo ao pri- 
meiro eftado em quedanres cílaua, lib. 3, tit.78. £. 2, 

Appclaçaõ depois de concertada fe enttega á parte cmfeytociucl,&do 
crime apcífoafcgura,                                       -     -   lib.3.C1C 70 §.$ 

Appelaçaú ha de cominação, ou ameaças» comofchumfc tcmeííc dou- 
tro que o queira offender na peíToa, ou lhe queira fem razão ocu- 
par,6i tomar fua coufa,a qual fc faz requerendo ao juiz que o aflW 
gute, depois do qual fe receber algua orTenfa fera reftituydo, & fo 
procedera contra o que aquebtantou , ÒC defptczou o mandado do 
juiz, IHb.ij.cic^S jj j» 

Appclaçaõ ha de auftos extrajudiciaes, que cm modo de jurifdiçaõ fa- 
zem as vniucríídades das Cidades, Villas, Confclhos, Collcgios, 
Confrarias, & outras, lib 311178. 

Appclaçaõ ay de a&os extrajudiciaes, que hus fazem entre fy> como fc 
dons litigaflemfobrc húacoufa , & fizefíem rranfauçaõ fobre efia 
demanda, poderão terceiro, cm cuja fraude, & prcjuy.zo he fcyra 
appclardclla, declarandoa razão legitimada d, fraude, 1.3x78.$ 1. 

Appclaçaõ ha da partiçaõ,ouaualiaçaõ ínjufta, que os partidorcs,&: aua- 
Iiadores efeolhidos por algua cidade, ou villa, ou aprazimenrodas 
partes fízeraÔaqualcem cal cffeyto.quctudoo que for atentado de- 
pois delia interpoíla,ferà pelos juizesda appelaçaõ tornado.fic rc íli 
tuydo ao primeiro eftado em que antes eftaua,         lib^.cit^S.^.i. 

Almotaceiji     *    Appclaçaõ dos aimotaceishe para os juizes fazendolhes relação do fcy- 
'   coporpalauta»                                                      lib.i.tir. 6S.$. 1. 

Appclaçaõ dosalmotaccís dcfpachaô logo os juizes nos fcy tos, que não 
paíTaõ de feifeencos ceis, -. ibid. 

Appclaçaõ dos almotaceis que paflaõdefcifccntos reis dcfpachaõos jui- 
zes com os Vereadores cm Camará, ibid. 

Appclaçaõ de fcytode injurias feytas,ou ditas aosrendciros.ou offíciacs 
das rendas dei Rey,que paíTaõ ante os lulgadorcs ordinários, vcmV, 

-aos Ouuidores do crime,      *    —i-              >   .     lib.i.titio £ u. 
Appclaçaõ de almotacer nas caufas que paíTaõ defeis mil reis vem aos 

'    £            Desembargadores,                   -*•' •**>*  -->>"  .  lib. i.tic/6^ i$s 
^Appclaçaõ quecabe na alçada , não tomão delia conhecimento os De- 

fembatgadores, pofto que pôr algua das partes lhes não feja apon-^ 
tado»                                                    i     < ' r  hb.i.tit 6.j 2.0. 

Intc do tutoria.' L    Appclaçaõ íntctlocutotía cm que fcacha que foy bemappclado , não 
corna o fcy to ao juiz de quem foy appelado, mas vão por clle cm 
diante, ' • •   -'    lib. 3. tic.*8. 

Appclaçaõ de inccrlocucoria na qual fc achou que foy bem  appelado, 
\* torna'o fey to ao juiz de que foy appelado ,fe ambas as partes o rc- 
1 querem afsi, ibid. vfk4pj$ti> 

\ . Appelaçaõ,ôíagcauo naoay da rcmiíTaõdo clérigo ao feuvigairo, li.i.» 
Appclaçaõ 

k. 
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Appclaçaõ vac ?.s Relações de furto que não paíTa de trezentos reis, fen- 

do feyto por força, ou cm caminho.ou em eampo,lib $.út;nz.§.9, 
( Appclaçaõ que não reccbcoojuiz que deu a fenrença interlocucoria, 

^ fazfobreftar,& renogar todo o feyco, ]ib*5.tíc.74« 
« Appclaçaõ cem cfrcyto que tudo o que foratentado'depois que for in- 
} terpofta.ferà pelos juizes da appclaçaõ tornado,&reftituydo ao pri- 

meiro eftado em quedanres cílaua, lib. 3, cit.78. £. 2, 
c Appclaçaõ depois de concertada fe enrcega á pattc cm feyco ciucl,&do 

crime apcífoafcgura, -     -   lib.3.C1C 70 §.% 
<*» i^ Appelaçau ha de cominação, ou ameaças» comofchumfc ccmeíTc dou- 

tro que o queira offender na peíToa, ou lhe qHeira fem razão ocu- 
par^ tomarfua coufa,a qual fe faz requerendo ao juiz que o a Au- 
gure, depois do qual fe receber algua offenfa fera reftituydo , fií fo 
procederá contra o que aquebtantou , ÒC defprczou o mandado do 
juiz, IIÍD.15.CÍC7S § j» 

Appclaçaõ ha de auélos excrajudíciaes, que cm modo de jurifdiçaõ fa- 
zem as vniucrfidades das Cidades, Villas, Confclhos, Collcgios, 
Confrarias, & outras, lib 3 cie 78-       / 

Appclaçaõ ay de aftos excrajudiciaes, que hus fazem entre fy, como fc < 
dotislicigaílemfobrc húacoufa, ÒC fizefíem rranfauçaõfobrc cíia 
demanda, poderão terceiro, cm cuja fraude, & prcjuyzo he feyra 
appelardclla,declnrandoa razão legitimada d, fraude, 1.3x78 0 1. 

Appclaçaõ ha da partiçaõ,ouaualiaçaõ ínjuíta, que os parcidorcs,& aua- 
Iiadores cfcolhidosporalgua cidade, ou villa, ou aprazimenrodas 
partes fizeraõaqualcem cal cffeyto.quc tudoo que for atentado de- 
poisdcllainterpoíta.fcrà pelos juizesda appelaçaõ tornado.&rcíli 
tuydo ao primeiro eftado em que antes eftaua, lib,5.eít,78. J.i, 

Almctaccís.     *    Appclaçaõ dos ai motaceishe para os juizes fazendolhes relação dofcy- 
'   coporpalauta» lib.i.tir. 6$.$. z. 

Appclaçaõ dosalmotaccís dcfpachaó logo os juizes nos feytos, que não 
paíTaõ de fcifccncos ceis, .. ibid. 

Appclaçaõ dos almotaceis que paíTaõ de fciíccnt os reis dcfpachaõos jui-        . 
zcs com os Vereadores cm Camará, ibid. 

Appclaçaõ de fcytode injurias feytas,ou ditas aosrendciros.ou officiacs 
das rendas dei Rey,que paíTaõ ante os Iulgadorcs ordinários >vcmV-     / 

-aos Ouuidores do crime,      *    —»- >   .     lib.i.titio $ u.    ^\^ 
Appclaçaõ de almotacer nas caufas que paíTaõ defeís mil reis vem aos 

Desembargadores, :t"{,*>« -.;->•"  .  lib.i.tic.ój § i$<        r( 
Appclaçaõ que cabe na alçada , não tomão delia conhecimento os D^-^^~ 

fembargadores, pofto qucpõralgúa das partes lhes não feja apon-^.-g 
tado, ' lib.t.tit 6.§.zo. 

Interlocutórias z    Appclaçaõ intctlocutotía em que fcacha que foy bem appclado , não 
corna o fcyco ao juiz de quem foy appclado, mas vão por clle cm 

éf-\ diante, ^ '• •   *■•'    lib. 3/cie. 68. 
Appclaçaõ de inccrlocutoria na qual fc achou que foy bem  appclado,     ( 

\*        • torna'o feycoao juiz de que foy appclado ,fe ambas as partes o rc- 
^ m      I querem afsi, ibid. : vfk^jjtij 

i . Appelaç;aõ,&agcauo naoay da rcmiiTaõdo clcrigoaofcuvigairo, li.i.» 
\ v ADDelacaá 
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Appelaçaõ^m que fç haja dcpóralgfa inteilocujoria* fc dcfpacha na 
mcíâ dosagrauos, hora a ínccrlocutoria leuc cençaõa reuogar.ou a 
confirmar a fentença. .lib.i.cic,6.$.iy. 

Appelaçaõ fendo diíhibnyda a algú Dcfcmbargador.quéfor de parecer 
que fc haja de fazer algúa diligencia cm feyro que paíTc de quantia 
de dez mil reis, fc porá o defembargo, afsi com mais dous Dcfcm- 
bargadores que feião rres conformes, & fendo de menor concia c5 
curro que fejáodousconformes, ibid. 

Appelaçaõ de intcrioeuroriaemque fc achou que foy mal appciado hc 
o appelanre condenado nas cuílas, lib,3.ut.68.$.r. 

Appelaçaõ de interlocutoria em que fc acha que foy mal appciado, ror- 
naofeytoao juizda appelaçaõ, ibid. 

Appelaçaõ dos alcaydcs de   faciss vem aos juizes dos feycos dei Rey, 
- lib. i.ric. j6.§\.        ... 

Àppelaçoés de q haõdc conhecer os Defembargadores do agtauo faõ do 
codosos cafos ciueisdos Julgadores de Lisboa, & do Reyno do Al- 
garue,& das comarcas de antre Tejo , & Guacdiana , òc dcfhcma* 

<      dura, ' ÍibMir.6 §.iu 
Àppelaçoés ordenáo, cozem, &encregaõ os rabaliaés do judicial, hb.i. 

ric. j9- §■ n. 
Appclaçocsfeenrregaõàs partcsfcladas, libj.tícyo.J.y, 
Appelaçocsdos Paíladorcs vem ao juyzodos feyros dei Reyji.i ri 9.§.?. 
Appc'açoés,ou agrauosque facm dos Ouuidores não vão aos fenhores 

das terras, • .   !ib. i.cit.45-§ 4P. 
Àppelaçoés que facm dos òfrlciaes da Fazenda de fenhores, não vão ao 

feu Ouuidor,quc cftâ fora do mcfmo lugar>mas vão logo à Corte. 
ibid.§. ji. t 

Àppelaçoés, ou agrauos de fcytos de rendeyros que facm dantre os al- 
moxarifes, não fendo de rendas não vão aos Veedorcs da Fazcndai 
nem aosjuizesdclla,fcnão àsjuftiçasa que houucraõdc yr,fe o juiz 
da terra^detal feyro conhecera, iib.iCK.63 $ 6. 

Àppelaçoés dos crimes dos offlciacsacerca de feus ofrlcios, vão ao juiz 
da chancclaria,que os dcfpachc em mefa, lib.i.cit. 14 £. 7. c. 

Appclaçoés crímesdo diílricro da cafa vem aos Ouuidores della.l i.t.11 x    Cabiáii»°^t      * 
Appclaçocs crimes defpacha em relação cada Ouuidor trazendo antes &85.&1J. 

viítofc cortado o feyto, ibid. $.!. 
Appeladoquc não vier ao tetmo,he efperadotres dias alem docermo, 

que lhe foy afsinado:& paíTados clles hc apregoado,&áfua teuelia 
<4*    fc procede, ,hb.3.cir.68.$.i 

Appelado que quer feguir feu dereito por ver que o appelanre quer cf- 
perar fcismefes,cira o appelanre, & a fua mo!her,fe hc fobre bés de ^aí>«dcc.i$; 
raiz, ti lhe fazafsinar termo para feguir a appelaçaõ.lM-tit.70.$. 4 

\ 
1 

1 
/ 

r 

l 

<v 

Ántts híaô a» 

.Vi i 
}  Videverb.ilré. 

• 

i 

Appelado achandofe fer agrauado, o defagrauão os da alçada, pofto quo 
que cllc nãoappelc, iit^tit.71, 

Appelado tiradia de aparecer, quando o appclance não rira a'appcia- 
Çaõ, I1b5.cic.7d. $.4. 

Appciado que apareceo ao termoque lhe foy afsinado,& não veyooap- 
pelantcper fy,nem per outrem, hc efpcrado mais cres dias, & apre- 

goado 
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**"     í>,íj OtpE^c/ioÊ^S.        3s 
Appelaçaõ*m que fc haja dcpóraigfa inter locu;oria% fc dcfpacha na 

mefa dosagrauos, hora a ínterlocutoria leuc tençaõa reuogar.ou a 
confirmar a fentença. .lib.i.tit,6.$.iy. 

Appeiaçaõ fendo difhibuydaa algu Dcfímbargador.quc for de parecer 
que fc haja de fazer algúa diligencia cm feyro que pafle de quantia 
de dez mi! reis, fc porá o defembargo, afsi com mais dous Defcm- 
bargadores que feião rres conformes, U fendo de menor comia cõ 
curro que fejáodousconformes, ibid. 

Appeiaçaõ de inecriocuroria em que fc achou que foy mal appciado hc 
o appelanre condenado nas cuílas, lib,$.tit.68.$.r. 

Appeiaçaõ de ínterlocutoria em que fc acha que foy mal appciado, ror- 
naofeytoao juizda appeiaçaõ, ibid. 

Appeiaçaõ dos alcaydcs de   faca* vem aos juizes dos feycos dcl Rey, 
- lib. í.cic. j6.§\.        ... 

Àppelaçoésde q haõdc conheceres Defembargadoresdo agtauofaõ do 
codosos cafos ciueisdos Julgadores de Lisboa, & do Reyno do Al- 
garuc,& das comarcas de antre Tejo, & Guacdiana, &dcfhema-t 

,      dura, ' ÍibMir.6 $.u. 
Appelaçoes ordenáo, cozem, & encregaõ os rabaliacs do judicial, hb.i. 

ric. j9- §■ n. 
Appelaçoes feenrregaõàs partcsfcladas, lib.j.tít^o.^.j, 
Appelaçocsdos Pafladorcs vem ao juyzodos feyros dei Rey.li.i n 9.$.?. 
Appc'açoés,ou agrauosque facm dos Ouuidores não vão aos fenhores 

das terras, • .   !ib. i.tir.45-§ 4P. 
Appelaçoes que facm dos òfnxiaes da Fazenda de fenhores, não vão ao 

feu Ouuidor,quc cftâ fora do mefmo lugar,mas vão logo à Corte. 
ibid.§. ji. t 

Appelaçoes, ou agrauos de fcytos de rendeyros que facm dantre ©s al- 
inoxarifes,não fendode rendas não vão aos Veedorcs da Fazenda, 
nem aos jUÍzesdclla,fcnão às juftiçasa que houucraõdc yr,fe o juiz 
da terra^detal feyro conhecera, iib.icif.63 $ 6. 

Appelaçoes dos crimes dos officiaesacerca de feus offlcios, vão ao juiz 
da chancclaria,que os dcfpachc em mefa, lib.i.tit. 14 £. 7. c. 

Appelaçoes crimesdo diítrictoda cafa vem aos Ouuidores delia,J i.c.11 x    Cab.áu 
Appelaçoes crimesdefpacha em rclaçaocada Ouuidor trazendo antes &85.&1J. 

viítofc cottadoo feyto, ibid. $.!. 
Appciado que não vier ao tetmo,he efperadotres dias alem docermo, 

que lhe foy afsinado:& paíTados elles hc apregoado,&áfua teueJia 
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£*U*#     fc procede, hb. 3.tif. 68. §.í 

j   Videvcrb.ilré- 

Appeladoquequcr feguir feudereito por ver que o appelanre quer ef- 
perar fcismefes,cira o appelanre, & a fua mo!het,fe hc fobre bés de ^aí>«dcc.i$; 
raiz, & lhe fazafsinar termo para feguir a appeiaçaõ.iM-tit.70.$. 4 

Appeladoachandofefer agrauado, o defagrauão os da alçada, pofto quo 
que cllc nãoappele, Jib^.tit^t, 

Appciado tiradiade aparecer, quando o appclante não tira a 'appeia- 
çaõ, Jib 3. cic.70. ^.4, 

appciado queaparceco aocermoque ihe foy afsinado,& não veyooap-^ 
pelanccper fy,nem per outrem, hc efpcrado mais cres dias, & apre- 

goado 
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goado hao os juizes da alçada â appclaçaõ por deíerca,        lib. 5. 

Appclanw'pòdc puígar fuás ecuciias antes da fenteça fer entregue á par 
rr te na chancelaria, ^ ««J-í ™-« $/. 

Appclantc tem féis mefes para feguir fua apelação, hb. 3.^.70. §.3. 
Appelanccque eíteuefcis mefesfem atempar a appelaçao , nao a poda 

^jamaisfeguir, p % *«*■ 
Appelantcquc h* negligente cm leuar o feyto ao lugar aonde cftao os 

fuperiotes os juizes daappelaçaÕdaraõdefpacho ao appclado per 
huaccmdaó de dia de aparecer, hb.} tic.^.f, 

Appclantc que pedio tempo para pagat o em que era condenado, hevi-. 
fto renunciar a appelaçaõ, lib 3.111.75.$.2,, 

*   Appclantc pôde renunciai a appelaçaõ pagando as cuftas.hb 3.CI.71.9.I 
Appclantc que depois da fentença dada fczalgu»aao,pcrquca prouou, 

náofc recebe fua appclaçaõ, lib.t.cir,7J.$.i. 
Appelancc que morre antes da fentença, per <pe houucra de perder os 

bcs> fica o fcyto findo, hb*nc 8a.$.J.*4. 
Appclante & feu procurador nãofcachando ptefentes a publicação da     ^ 

fentença íccontaôos dczdtas para appelar do tempo que cada rui 
fordcflafabcdor, ^f ^   c     libj c.t.6^-4- 

Appclantc que he morador nolugarondca Cafa da Supphcaçao , ou do 
Portocíhõ, U vem com a appelaçaôdepois de dada fentença de 
deferçaõ pelo dia de apareccr,ènão he admittido,       lib 5 tit.68 9.7, 

L,iLrir*P li     Appclantc deuc requerer ao Iulgador que deu a fentença  que lhe nu- 
-       '*' PPdctrcsiadaraaPPciaçaõ, li^.tit.70^. 

Appclantc defeomuigado pede carca nodefembargo do Paço, para quo 
'     não he leucm penas dedefcomulgados, aenviejâo prcíos cmquan- 

topendcaappeUçaó. ,       .       , lib. r.tie-io. 
AP PELAR não fe pode do mandado intctlocutotio cerca do orde- 

nardo procdlo, * .    ^tkí°f± 
Aonclacnãofe pòdc do não recebimento dasexcciçoesdilatonas.ícnao 

PP
agrauarnoaaodoproceiro, Hb.3 ti?.io.$ ,. 

Appclar nãofepódcdaaoinaçaõ da dilação     f ' lblc!'* *' 
Auoclarfenão requere da fentença que por direito he nulla, lib. 3 tit.71. 
Appelat.nemaggrauar fe não pôde do ,uiz pronunciar fobrea exceiçáo- ^ 

peremptona nãofer prouadafcnâonoacto doprocefToJ.j.t 10 § ij 
Appelar ^agrauar fenão pôde da fentençafobre a execiçaõ peremptó- 

ria pela qualo juiz abfoluco orço, fc cabe na alçada, íbid^ 
Appelar não fc pódedo juizdas partilhas não fazer fcqueftrodos ^Vj* 

lib.4. tit.p6.J15. t . f,    €•■ 
Aopelar fe não pòdc da condenação das cartas do rccatdamcnto lobrea 

PP exceiçaó peremptória, t.J
lh^xt \° f■'*■ 

Appelar fc pôde da abfuluiçao da juftiça, hb.3t1t.aof16.t7. 
Appelar fapòdcda fentença condicional, hb 3.111.77. 
Appelar da execução da fentença poderão as partes quando o executoe    v 

palía pelo que lhe foy mandado, te fizero que não deuc, K3.rit.7tf. 
< Appelar fe pòdc do executor da fenrença fe excede o modo.        ibid 01, 

• Appelar fc pòdcdos autos que fe faseai fora do juyzo pelas """&- 
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goado haÕ os juizes da alçada â appelaçaõ por dcíerta,        lib. 5. 

AppcVaVw pòdc puígar fuás ceuclias antes da fenteça fer entregue á par 
rr te na chancelaria, ^ ««J-í ™-« $/. 

Appclantc tem féis mefes para feguir fua apelação, hb. 3.^.70. §.3. 
Appelanccque eíteuefcis mefesfem atempar a appelaçaõ , nao a poda 

jamaisfeguir, p , >bld' 
Appelantcquc h* negligente cm leuar o feyto ao lugar aonde cftao os 

fuperiotes os juizes da appelaçaõ daraõdefpacho ao appclado per 
hua certidão de dia dè aparecer, hb.Mit.6>§.f.   ■ 

Appclantc que pedio tempo para pagat o em que era condenado, hevi-. 
fto renunciar a appelaçaõ, lib 3.111.75.$.2,, 

*   Appclante pôde renunciai a appelaçaõ pagando as cuftas.hb 3.CI.7&.9.I 
Appclantc que depois da fentença dada fczalgu»aao,pcrquca prouou, 

náofc recebe fnaappelaçaó, lib.i.cir,7J.$.i. 
Appelance que morre antes da fentença, per <pe houuera de perder os 

bcs> fica o fcyco findo, hkj.nc 8a.f.J.fc 4. 
Appclante & feu procurador nãofcachando prefentes a publicação da     1 

fentença íccontaôos dczdtas para appclar do tempo que cada nu 
fordcflafabedor, ^f ^   c     lib.3 c.t.6^.4- 

Appclantc que he morador nolugarondca Cafa da Supphcaçao , ou do 
Portocíhõ, U vem com a appelaçaõdepois de dada fentença de 
deferçaõ pelo dia de apareccr,ènão he admittido,       lib 5 tit.68 9.7, 

f    t,iiúr*p Ú     Appelantedeuc requerer ao Iulgador que deu a fentença  que lhe nu- 
'      -  -   *P> PPdetrcsiadaraapPciaçaõ, hbi.t1t.70.fi. 

Appclantc defeomuigado pede carca nodefembargo do Paço, para quo 
• *^-0 h. icucmpcnasdedefcomulgados, nem tejào prefos cmquan- 

A to pendea appelaçaõ. . lilja.tu.io. 
APPELAR não fepódc do mandadointetlocutono cerca do orde- 

nardo procello, .    J"b f»'ÍOf± 
Aonclarnãofe pódcdonáo recebimento dascxcciçoesdilatonas.ícnao 

%rauarnoaaodoprocciIb, Kb.j tirio.$ ,. 
Appclar nãofepódcdaaoinaçaõ da dilação     f ' lblc!'* *' 
Auoclarfcnão requere da fentença que por direito he nulla, lib. 3 nt;7f. 
Appelac.nemaggrauar fe não pódc do ,uiz pronunciar febre a excelido- q 

peremptona náofcr prouadafcnâonoacto do p roce (To, l.j.t *o $ ij 
Appelar Kagrauar fenão pôde da fentençafobre a execiçaõ peremptó- 

ria pelaqualojuízabfolucoorco.fccabcnaalçada, ibid^ 
Appclar não fc pódc do juiz das partilhas não fazer fcqueftrodos ^%V< 

lib.4. tit.p6.J15. t , , f ,      €* 
Aopelar fe não pode da condenação das cartas do retardamento lobrea 

?V execiçaó peremptória, t.J
lh^xt \° f■'*■ 

AppelarfcpòdedaabfuluiçaÕdajuftiça, hb.3t1t.10f16.t7. 
Appclar fôpòdcda fentença condicional, hb 3.111.77. 
Appclar da execução da fentença poderão as partes quando o executor 

palía pelo que lhe foy mandado, te fizero que não deuc, K3.rit.7tf. 
< Appclar fe pòdc do executor da fenrença fe excede o modo.        ibid 01, 

. Appclar fc podados auftw que fcfaM« fora do juyzo pelas vn,ucrfi- 
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"DAS   0%(DB'K,ÂC>OE^S.       D 
alegando legitima ca ufa de feu «grauo, &rprejuyzo,     \ib.$. th.yS. 

Appel.it fcpòde dosau.iludorcs, Sc paitidorcs, ou fejaõ elcycos pelo co- 
felho, ou pelas partes, ibidj.i. 

Appelar não pòdc o condenado na quanciaque cabe na alçada do Jul- 
gador, Iib-5 tit.79. 

Appclar não pôde o condenadoporcaçar, ou pefear contra as ordena • 
çoés, v )ib y tic 111 §.9» 

Appclar pode hu só da fentença em q muitos faõ cõdenados, I.3 tic.80. 1  L.y.tíc.2;.p.$; 
Appelar pòdc hú terceiro da/entença dada entre outras partes, l.ic.81. 2    L.4.ti.r.n p $« 

Appclar pode da tranfanç.tõentrcoiuras partes fcy ta 6 tcrccyro, cm cu- Jj7«Ord.ut. Caít.    ^ 
ja fraude, & prejuyzo fay fcyta, Jib $ tit.78^ r dcc**5é ^^ 

Appclar fcpòde porparceda juíliça de o juiz mandar foltar o acufado 
por ferimento , fe pela inquirição tirada femoíharque foydc pro- 
poíito, ibid. 

Appelar (a pôde por parce da juíliça cm todos cafos em que fe recebe S   Phebus dcc.33; 
querela, faluo no cafoda adultera , otino cafodo ferimento de ri- 
xa noua. & a parre perdoar, & for fiai das feridas, & fem aleijão, 
nem desíoifXitdadc do rojito, lib.5 tit 111, 

Appelar fc pòdc por parte da juíliça da fentença dada pelo juiz fobro 
ferimento de que houocperdaõ.a parte , fe ao Corregedor parecco 
que fcy de propoíiro, ou que hc alcijaõ , ou deformidade de rodo, 
poílo que o propofiro fc não prooe, Jib. y rir.» 2 2.£ i. 

Appclar feuãopòde por parce da juíliça deoCorregcdocda comarca ma 
dar foiçar o prefo peja pattc perdoar antes de dada (enteça,   ibi.^.z, 

Appelar fc dcuepor parte da juíliça da fefucnçaintcrIocutoria,pela qual 
olulgador julgaífe o prefo atormento, ibid.$. 5. 

Appclar fc pode por pattc da juíliça quando for junta aígúa deuaça , ou 
inquirição judicial, poílo que ;u!gue o aceufado por liure , cu que 

a juíliça não ha lugar, ibid. § 4. 
A ppclar.fic agrauar não fe pode do lançameto da contrariedade por não 

oferecer com cllaefcritura/em que fefundaua,        lib j.tit.20.^.25 
Appclar da fenteça intcrlocutoriafe pòdc até dez dias contados da ho* 4    ConcOrd.JiJ 

ra da publicação, Ub.$.út.6<>.§.q. 3*"t.7°. f 
Appclar fe pòdc da ptonunciaçam de nullidade de algús auftos, •^«u     ^# 

Iib.5. cic. to. §. 56. *^ 
Appelar fc pôde da fentença dada fobre quantia que cabe na alçada, s Heanrinomíaa 

fc a demanda for febre junfdiçaÔ , ou dereitos rcaes , ou fobre ar- Ord.do lus u.i*>.   —^. 

4 
\ 
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nus, ou penas delias, lib.$.tir.7o,í.f>. §«?-ibid.Erp^a, 
Appclar pòdc a pattc da declaraçíõda fentcnça.q o juiz'faz. I.3 t.66.§.6. 
Appclar não fe pode por parte da juíliça da condenação de trazer feda, 

debrús. barras, ou feyuo de vcílidos contra as prematecas, mas as ,.   ,,.,      , - 
i J      - 1       -       1      J III" f      6   v,de v<rb» partes bem poderão appclar nao cabendo na alçada, !.j.tit.H2.J. 5». /\prauauiaram^ 

7 
8 

Appc'ar não fcpòde da Camará,Viiia,ouCõcclho.faiuofc os acios delia, ra 

porordcnaçaõjou príuilcgiofaçaõflmporfuadcterminaçaó,!^ r 78 7 L.^.tir.ij.p.}. 
Appclar não pôde o verdadeiro reucl, lib.3.cie.79.$.}. *   Conc.órd. \U 
Appclar deucm as partes dentro de dez dias da publicação da fenten- 3»rir»p $.4. 

"ça> lib. 3. tic. 70. L.2:|it<l?.p.f! 
Appclar fe pode nao hauendo audiência nos dez dias perante o eferi-^    V r(tb-dç*. 
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"DAS   0%(DB'K,ÂC>OE^S.       D 
alegando legitima ca ufa de feu «grauo, &rprejuyzo,     Jib.}. tk.yS. 

Appel.it fcpòde dosaualudorcs, Sc paitidorcs, ou fcjaõ elcycos pelo co- 
felho, ou pelas partes, ibidj.i. 

Appelar não pòdc o condenado na quanriaque cabe na alçada do Jul- 
gador, Iib-5 tif.79. 

Appclar não pôde o condenadoporcaçar, ou pefear contra as ordena • 
çoés, v )ib y tic 111 §.9» 

Appclar pode hu só da fentença em q muitos faõ cõdenados, I.3 tic.80. 1  L.y.tíc.2;.p.$; 
Appelar pòdc hú terceiro da/entenç.i dada entre outras partes, l.ic.81. 2    L.4.ti.r.n p $« 

Appclar pode da tranfanç.tõentrcoiuras partes fcy ta 6 tcrccyro, cm cu- Jj7«Ord.ut. Caít.    ^ 
ja fraude, & prejuyzo fay fcyta, Jib $ tic.78.^ r dcc**5é ^^ 

Appclar fcpòde porparceda juíliça de o juiz mandar foltar o acufado 
por ferimento , fe pela inquirição tirada femoíharque foydc pro- 
poíito, ibid. 

Appelar (a pôde por parce da juíliça cm todos cafos em que fe recebe S   Phebus dcc.33; 
querela, faluo no cafoda adultera , otino cafodo ferimento de ri- 
xa noua. & a parre perdoar, & for fiai das feridas, & fem aleijão, 
nem desíoifXitdadc do rojito, lib.5 tit 111, 

Appelar fc pòdc por parte da juíliça da fentença dada pelo juiz fobro 
ferimento de que houocperdaõ.a parte , fe ao Corregedor parecco 
que fcy de propoíiro, ou que hc alcijaõ , ou deformidade de rodo, 
poílo que o propofiro fc não prooe, Jib. y tir.í 2 2.£ i. 

Appclar feuãopòde por parce da juíliça deoCorregcdocda comarca ma 
dar foiçar o prefo peja pattc perdoar antes de dada (enteça,   ibi.^.z, 

Appelar fc dcuepor parte da juíliça da feiucnçaintcrIocuroria,pela qual 
olulgador julgaífe o prefo atormento, ibid.$. 5. 

Appclar fc pode por pattc da juíliça quando for junta aígúa deuaça , ou 
inquirição judicial, poílo que ;u!gue o aceufado por liure , cu que 

a juíliça não ha lugar, ibid. § 4. 
A ppclar.fic agrauar não fe pode do lançameto da contrariedade por não 

oferecer com cllaefcritura/em que fefundaua,        lib j.tit.20.^.25 
Appclar da fenteça intcrlocutoriafe pòdc até dez dias contados da ho* 4    ConcOrd.JiJ 

ra da publicação, lib.5.tic. tfp.^.4. 3íC".7°« ^/^ \êM 
Appclar fe pòdc da ptonunciaçam de nullidade de algús auftos, •L«u        J 

Iib.5. cic. to. §. 56. *^ 
Appelar fc pôde da fentença dada fobre quantia que cabe na alçada, s Heanrinomíaa 

fc a demanda for febre junfdiçaÔ , ou dereitos rcaes , ou fobre ar- Ord.do lus u.i*>.   —^. 
nus, ou penas delias, lib.$.tir.7o,í.f>. §«?-ibid.Erp^a, 

Appclar pòdc a parte da declaração da fentença,q o juiz'faz. I.3 i.66.§.C. 
Appclar não fe pode por parte da juíliça da condenação de trazer feda, 

debrús. barras, ou fcyno de vcílidos contra as prematecas, mas as ,.   ,,.,      , - 
i 1      - 1       -       1      J III" f      6   v,de v<rb» partes bem poderão appclar nao cabendo na alçada, I.5.C1C.11z.p. p. flpraua[ daCarir'' 

7 
8 

Appc'ar não fcpòde da Camará,ViIia,ouCõcclho.faiuofc os a cios delia, ra# 

porordcnaçaõ.ou priuilegtofaçaõ firnporfuadcterminaçaó,!,^ r 78 7 L^.tit.i^.n^. 
Appclar nao pôde o verdadeiro reucl, lib.3.cit.72.$.$. 8   Conc.Ord. Ii« 
Apnclardcucm aspartes dentro de dez dias da publicação da fenten- 5*r,tf 2 $-4-^ 

"ça> lib. 3. tic. 70. L.irftíc^.p^ 
Appclar fe pode não hauendo audiência nos dez dias perante o eferi-j. V|V r(tb.dcz/ 
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38 ^ETE^TO^IO    . 
uao.ourabaliãodo feyto, antes quefc acabemos dez dias, U a pri- 
meira audiência o hia notificar a cila, _   ibid-$.r. 

Appelar pode a parte que cftà fora do lugar onde a fencenç 1 fc deu ante 
o juiz ordinário donde fc achar dentroem dez dias contados da he- 
ra que o Toube, l)*d' 

1 Appelar dcuem osaufentesdo tempo que fabem da fentença a dez dias 
comoa fentença foy publicada,                                  # lib5.cic.70. 

Appelar nãopódcoqucconfentio na fentença, lL5.ru.7i' §■ 1. 
Appelar não fc pode depoisdos dez dias, li J.«C7? §*> 
Appelar dcuem as partes na audiência perante o Iulgador, que a fen- 

tença deu. t       . lib.3.tic.7o.fr. 
Appelar fc pòdc em tempo de fercas, Jíb.^.cic.i8.^ 15. (>". 1. 
Appelar pôde aparte depoisde dez díasnáo fendo dcUa fabcdorj.j t.70. 
Appelar dcuem os juizes cm café de remeter às ordés,    hb.i.cic.i.$.i8. 

Appelar não fe pode do meyo executor fenáo quanilo excede o modo, 
lib. 3. tit 76.& 79. $. 5• (,lb *' tíc 79. $• * 

Appelar fe pode nos crimes por parte dos condenados cm todo rempo, 
Appelar nâofc dcue por parte da juftiçaquando a parte ha  pctdãocó- 

forme asculpas, lib j citm.$.y. 
Appelar não fe dcue por patce eja juftiça da condenação de crazer cfpa- 

da de mais de inacca, hb.y.ru 111.$.?. 
Appelar não deuc o juiz por parte da juftiça cm cafo fe vaiocooco^ib.j. 

cit ny. § 7. 
Appelar naofc pôde dacondenaçaõ de crazer efpada de mais marca, 

cabendo na alçada, 'ih ;.EíC.UI.$.?. 
Appcar deue o juiz por parce da juftiça cm cafo fc vai a Igreja, ou não 

lib. i.tit. y §• 9. 
Appelar não fe deue por parte da juftiça de trazer feda. 5: veftidos, con- 

tra as prcmaticas,ou de pefear, & caçar, ou de furto de pomares, 
lib. y.cit. izi.§.9. titi6.fi&i. 

Appelar fe pode dos árbitros não obftante a pena docóptomiilo, lib. 3. 
APPELIDAR não deuc alguéem arruydo, fenáo por cl Rey.l J.C44 

Appclido ninguém pôde romar que lhe não pertence,   lib. j ut.91.C9* 
Appe'idos que fe dãn áquclles que porhonrolos fcytos os ganharão, fajj 

cerros finaes, & pioua de fua nobreza, & honra, c\r dos que deiles ^ 
defeendem,' lib. ç. cir. pi. 

APRESENTAR fedcucofeycoantcospcfembargadorcs do agiauo, 
J -   J .... _. _/* .._«»~ ,-]--. r-  An.   A irt   nim   rt   fnnfPiM-1 Int   nlllinl 

\ i* 

í 

•4 
d 

cm termo de dous mefes contados do dia que a fentença for patfad^ J*.< 
pela chancelaria para poder fer entregue à* parte,    lib.5 cie 849^ ^C*A 

Aprefcntar efencura falfa em algum fcyto,he degradado dez annos parC* 
Africa, te perde os bés pata a Coroa , não tendo afeendentes, nem 
dcfcendcntcs, pofto que diga quenáoqucrvíàr delia, l.y. tu fj.§.i. 

Aprefcntar cm juízo a outro, quandoalgucm fc obriga acerco tépo fob 
certa pena.paíTado o tempo, & humes mais, pòdc fer execurado pe- 
la dita pena, lib 3 cie.46* 

Apregoar deue o que acha aíguacoufa,& fc o não faz te pena,    \.$.t.6zm 

Aprouaçaõdoccftamentoíe deuc fazer cm parte da'gúa das folhas do 
teltamenco, lib. 4.tit.80.$. z 
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Vasalleg,53. 
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ó.ib.Armas. 

1   < 
1? 

k 
"V- 

\ 

4 
i 

38 %ETE<RpO%!0     . 
uao.ourabaliãodo feyco, antes quefc acabemos dez dias, & a pri- 
meira audiência o hia nocifícar a cila, _   ibid-$.r. 

Appelar pode a parte que cítà fora do lugar onde a fencenç 1 fc deu ante 
o juiz ordinário donde fc achar dencroem dez dias contados da he- 
ra que o íòubc, l^d' 

1 Appelar dcuem osaufentesdo tempo quefabem da fencença a dez dias 
comoa fencença foy publicada,                                  # lib5.cic.70. 

Appelar nãopódcoqucconfentio na fencença, \\^.út.y9 §. 1. 
Appelar não fc pode depoisdos dez dias, li $tíc.7S> f 1. 
Appelar dcuem as parces na audiência perante o Iulgador, que a fen- 

cença deu. t       . lib.3.cic.7o.fr. 
Appelar fc pode em cempo de fercas, Jib.^.cic.i8.$ 15. (>". 1. 
Appelar pôde a parce depoisde dez díasnáo fendo dcUa fabcdorj.j c.70. 
Appelar dcuem os juizes cm café dcrcmccer às ordés,    lib.i.cic.i.$.i8. 

Appelar não fe pode do meyo executor fenáo quanilo excede o modo, 
lib. 5. tit 76.& 79. $. 5• (,lb $' tic 7* $• * 

Appelar fe pode nos crimes poc parte dos condenados cm iodo tempo, 
Appelar nâofc deue por parte da juftiçaquando a parce ha  pctdãocó- 

forme asculpas, hb j citm.$.y. 
Appelar não fe deue por pacce <Ja juftiça da condenação de crazer cfpa- 

da de mais de inacca, hb.y.ru 111.$.?. 
Appelar não deuc o juiz por parce da juftiça cm cafo fe vaiocouco,Iib.y. 

cie ny. § 7. 
Appelar naofc pôde dacondenaçaõ de crazer efpada de mais marca, 

cabendo na alçada, lib ;. tit u *.$.?. 
Appcar deue o juiz por parce da juftiça cm cafo fc vai a Igreja, ou não 

lib. i.tit. y §• 9. 
Appelar não fe deue por parce da juftiça de trazer feda. 5: vertidos, con- 

craas prcmacicas,ou de pefear, & caçar, ou de furto de pomares, 
lib.f.tll.lli.$.*. UCl6.$l&i. 

Appelar fe pode dos árbitros não obftante a pena docõptomiflo, lib. 3. 
APPELIDAR não deuc algucem arruydo, fenáo por cl Rey.l J.C44      1 

Appclido ninguém pôde tomar que lhe não pertence,   lib. f tíc.pi.$ p. 
Appc'idos que fe dãn áquclles que porhontolos feycos os ganharão, fajj 

cerros finaes, & piouadcfua nobreza,& honra. Gr dos que deiles ^ZM 
defeendem,' lib. f. cit. 91. 

APRESENTAR fedeueo feycoancc osDcfembargadorcs do agiauo, 
emeermodedous mefescontados do dia que a fentença for paj&°'*l*£ 
pela chancelaria para poder fer entregue à parte,    lib.5 tit 84^4^ ** 

Aprefcntar efencura falfa em algum fcyto,he degradado dez annos par^~*I! 
Africa,te perde os bés pata aCeroa , não tendo afeendences, nem 
dcfcendcntcs, pofto que diga quenáoqucrvíhr delia, l.y. cu fj.§.i. 

Aprcfcntarcmjuizoaoucro, quandoalgucm fc obriga acerco tépo fob 
certa pena.paíTado otempo,&hú mes mais, pode fer executado pe- 
la dita pena, lib 3 cie 46". 

Apregoar deueoque acha algúa coufa, & fc o não faz cc pena,    I.5.CÍ2. 
Aprouaçaõdoccflamentoíe deue fazer cm parce dalgúa das folhas do 

teltamenco, lib. 4.CÍC.80.$. 2, 
Apco- 
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T>Js O^VEtyifCOEVAS.        39 
Apronaçatfnão fc podendo fazer nasmefrnas folhas cio tcírarnento fc 

porá cm qualquer pattc do teílamenco oíinal publico, ibid. 

A R 
Rabíos não podem entrar no Reyno, lib j tit 69 §t. 
Arraie! cem dezafeis onças, lib.i tir. i3 £ ]6 & 40. 

- Arbítrio do juiz no aplicar das penas naohc valido, lib.y.tit 137, 
1     Arbírrio do lulgadorhe entender a palaura logo, hb.4.tir 58..L 

Arbítrio do Iuigador hc ver fe hc baftance a proua do qucrclofo para pr5 

.   ,.      • . hb-y.tic ii7.^.iz. 
Arbítrio de bom varão fc reduze aaualiaçaõ, ou partição em que hum 

fe f.ncc agrauado, ]ib.;.tic. 78.5.1. 
1 ARB1TK OS fdõjuizesem que as partes fe comprometem,  l.j.r 16. * 

Árbitros fc denegaò a appciaç^õ os juizes ordinários lha faze dar,   ibid. 
A rbiteo pode fer o juiz ordi nario, ou delegado, ibid 6 5. 
Arbitro fc fc finar, expira o compro mi tifo, ibid §. 4. 
Árbitros fendo dous, ou três que começarão a conhecer do fcyto, fazen- 

do algum a&ojudicial, naopódc hum fem curro julgar, pofto que 
fc diga nocompromiílb.quc cada hú dcllcsin folidti ju;gaírc,ib.y*.<í 

Árbitros fendo dous & difcordarem, não podem cfcoJher rcrceiío, po- 
íto que nocompromiílo fediga, jjb j tit.ió 6 8. 

Arbitrosfendodous,& difcordarem, valerá o compromlíTo , fc nclle for 
declarado terceiro certo & nomeado, ibid. 

Árbitros não podem conhecerda reconuençaõ, lit>. 3 cie 33 § 8. 
Árbitros rodos baõ de julgar juntos, li.j.cic 16.3 6", 
Árbitros fendo dous , oa rres , & hum dclJes o não puder fer, oufeau- 

fentar , os outros não podem mandar nada , & fc difíoluc o com- 
promillb, hb.; út.i6§.6. 

Arbirro fendo aufentepor longiaufcncia expira o cõpromiílo,    idi 6 r. 
Arbitradores fedifeordatem cm feu arbitramento, o juiz efeolherà hum 

terceiro, lib 3 tit.17 §.1, 
Arbitradores guardaram as pofturas » & acordosdas Cidades, & Vilias  . 

onde forem, jbid § 1. 
Arbitradores conhecem das confas que coníiítcm cm fcyto, lib j rir.17. 
Aibitradoresremctcm ao juiz da terra a coufaem que ayduuida de de» 

-y reito,& luuida fua detcrminaç-ióproccdern cm feu arbitramcro íb. 
•i^-sr^Arbitradotes dcuem íer juramentados, ' 

* 
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,-<> ibid <J.i. }  L jo.iit.43^ 
Arbitradores fendo algum fui peito, o juiz comete a outro, ibid. 
Arbitradores clcytos pe'os ofticiacs das Cidades, ou Vilias, fazem jura- 

mento quando forem cleyros, ibid. 
Arbitradores quer tantodizer comoaualiadores ou efUmadorcs I.; 117. 

Arbitramento hua vez fcyto , &afsinado nãofe  pôde dclle reclamar, 4 
fenao o que d 1 licr que hc agrauado por ciíc ao menos na fexta parte c n 

do jufto preço,                                                                          ,bid. §.<?. 
Arbitramento que faz otereciro dopreço da coufa  vendida quando 

he defartezoado fe focorre ao juiz que mande fazer outro per 
D  £ bornes 
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Pinei, ini. pi 
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Apronaçatfnão fc podendo fazer nasmcfmas folhas cio tcíTamento fc 
porá cm qualquer pattc do teílamenco oíinal publico, ibid. 

A R 
r 

ARabiosnãopodem entrar no Reyno, lib j tit 6$ §\. 
Arrátel tem dezafeis onças, lib.itir.i3$ 56&40. 
Arbítrio do juiz no aplicar das penas não he valido, lib.j.tit 137, 

1     Arbítrio do lulgadorhe entender a palaura logo, lib.4tir 58..!. 
Arbítrio do Iuigador hc ver fe hc baftance a proua do qucrclofo para pr5 
.   ..      • . hb-y.tic M7«^.iz. 

Arbítrio de bom varaô fc reduze aauaiiaçaõ, ou partição em que hum 
fe ílncc agrauado, llb.j.tic. 78.5.1. 

1        ARBITK OS fdõjuizesem que as partes fe comprometem,  l.j.r 16. * 
L Árbitros fc denegaò a appcíaçaõ os juizes ordinários lha faze dar,   ibid. 
^ Arbittopôde fer o juiz ordinário, ou delegado, ibid 6 5. 
\^        Arbitro fc fc finar, expira o compramiíTo, ibid $.4. 

•-       Árbitros fendo dous, ou três que começarão a conhecer do feyto, fazen- 
do algum a&ojudicial, naopódc hum fem curro julgar, pofto que 
fc diga nocompromiílb.quc cada hú dcllcsin folidti ju;gairclib.$.£ 

Árbitros fendo dous & difcordarem, não podem cfcolher rcrceiío, po- 
í\o que nocompromiílo fcdtga, jjb j tit.ió 6 8. 

Arbitrosiendodous,& difcordarem, valerá o compromlílb , fc nclle for 
declarado terceiro certo & nomeado, ibid. 

Árbitros não podem conhecerda reconuençaõ, lib. 3 tit 33$ 8. 
Árbitros rodos baõ de julgar juntos, li.j.tic 16.3 6", 
Arbittos fendo dous , oa tres , & hum dclles o não puder fer, oufeau- 

fentat, os outros não podem mandar nada , & fc diíibluc o com- 
promillb, hb.; út.i6§.6. 

Arbirro fendo aufentepor longiaufcncía expira o cõpromiflb,    idi 6 e. 
p* Arbitradores fedifeordatem cm feu arbitramento, o juiz efeolherà hum 

terceiro, lib; tit.17 $.z. 
Arbitradores guardaram as poíluras , & acordosdas Cidades, & Villas . 

ií onde forem, jbid § 1. 
Arbitradores conhecem das confas que confiítcm cm fcyto, lib j tit.17. 
Aibitradoresremctcm ao juiz da terra a coufaem que ayduuida de de» 

V-r/v reitot& luuida fua detcrminaç-ióproccdern cm feu arbitramcro íb. 
fi^jr^Aibitradotes dcuem ícr juramentados, ' ibid $.t. 3 

Arbitradores fendo algum fulpcito.o juiz comete a outro, ibid. 
Arbitradores clcytos petos ofticiacs das Cidades, ou Villas, fazem jura- 

mento quando forem eleyros, ibid. 
Arbitradores quer tantodizer comoaualiadores ou eíltmadorcs I.; 117. 

Arbitramento hua vez fcyto , &afsinado nãofe  pôde dclle reclamar, 4 
fenao o que d 1 licr que hc agrauado por ciíc ao menos na fexta parte c n 

do jufto preço,                                                                       ,bid. §.<?. 
Arbitramento une faz otereciro dopreço da coufa  rendida quando 

he defattezoado fe focorre ao juiz que mande fazer outro per 
D  £ nomes 
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t   Cab.areíh 75.   i 
i    PcláTey noua 
cftáiílu mais cílé- 
dido. 3 
3 L.8m.<J.!i.i.cc' 
cop.& I.14. & 1 <. 
tit.i3.1ib»8.rcccp. 
Ob.areft.^S.i.p. 

^ 

; 

homesbos, Sib,4.cit i$.i. 
Arbitramento de que não he appclado fe executa, Iib.3. tic \6.§. z. 
Arbitramento feyto por ambos arbitradores com condes, fe algúa das 

partes diflcr que não foy juftamentc fcyto,fe pôde focorrer ao JUIZ, 
que o mandou fazer, lib.j cie. 17 £.j. 

Arbitramento em que os louuados forem difeordes fc efeolhe terceiro 
pelas parccs,& não concorda ndofe efeolhe pelo juiz, ibid.§ 4. 

Arbitramento fe pode reclamar ate hum anno, ibid § 5. 
Arbitramento, fc algudclles o reclamar, prometendo antes de eftar pot 

allcfobcetra pena^cndocõfirmado pagaapcnaá outra parte,ib $.7 
ARCA da Piedade leuaa condenação da injuria feyta por fidalgo, 

ou caualeiro.que a" patre não quer receber, lib.i.cit 6$.§.$o. 
Arca dosOrfaõs hauefà cm cadaCidade, Villa, ScConfcIho com tres 

chaues, lib.i.tit.87.^.51. .      {§ 11. 
ARCABVZ pequeno fealgu eferauo otraz,té pena de morte,I 5 t.3o.s 

Arcabuz (c alguém com clle matar, vide verb Matar. 
• Arcabuz pequeno hedefcfottazeloarmado^ételo cm cafa.l.y.c.So $.!$. 
Arcabuz de menos comptimento de quatro palmos o que o fizer, &o 

officialque o limpar, ou concertai, hc degradado rres annôs para 
as gales & paga duzentos mil reis, íbiJ. 

ARCtBiSPO^ que declaraóein feusceftamenros hauer pagoa feus 
criados,fàô cridos, I1b4.dc jj §,i. 

Arccbifpostcm credito em feus afsinadoscomo fc foíTem eferituras pu- 
blicas, lib.5.tit.f9$if. 

Arcebifpos podem fer citados para ante quaefquer juizes leigos,!' z cie i. 
Argumento dcfemclhãcea fcrnelhãtc he valido em deréitot lib.j ttt 69. 

ARMAS fendo com ellas achado depois do fino,he prefo,! 5 .c.79 § 4. 
Armas que fc acouráo ate oito dias fe podem pedir, L5.c1c.S0 § \6. 

Armas em que hum hecondcnado,pòde appeIar,poíto que caiba na al- 
çada,                                                                                      lib.5. tír.70 § <5. 

Armas fe não podem vender a Mouros. lib.y tic. 109. 
Armas £10 obrigados a ter oscfcnuacs, Sc officíaes da Fazenda), & luíh- 

ça,                          lib.i tit.j?.                               ./  (tic. 80 $. 1. 
Armas offenfiuas, &dcfenn"uas pôde hum cra2er yndo caminho,   lib ç. 
Armas offeníiuas, ou defcnfiua* não pôde trazerem Bethlcm ncnrm<u< 

eítrangeiro que vier aly aporrar,                              líb.ç.tir.So.tf y. 
Armas que hum traz por licença quefejaõ fomente couraças, cafco,í.iy.t 

de malha, ou gibão, & calças de malha,                   lib.j.nr.So (.1», 
Atroas que leuar algu mouro em nau 10 que vae para aiem mar pet Aí^, 

cem ao alcaydcmor,                                                lib.i.cit.74.^.a>.. 
Armas em que hum condenado, appelapara ojuizdaFazédaJ.ir 9 § 14 

7 Arma fe algum y    Armas dos prefos Icua o aleaydc mor,                     lib.i.tir.74.^ iy & \è. 
ticâr,vidcvcrl:.Ti-      Armas não podem   fer tomadas cm penhor por execução aos fidalgos, 
tar.'                                   caualeíros &aeonriados,                                  lib.3. ric.86 $.13.3£ 24. 

Armas que cftaõ em cafa de prcgocyros, ou armeyros para fc venderem 
podem fer cornadas a penhora, ibid §.tt. 

Armas não fc podem leuar para fora do Reyno,              hb 5 tir u&.$ 6. 
Armas que hum pode leuar para fora do Reyno, faõ lança, cfpada, 

& punhal, 

ç Vidcreib. De- f 
manda ,   & verb. 
Coutadas. 
6 Gam.dec«}$4> ^ 
num. 6- 

<í! 

:-y 

«; 

< \.. 
^M mái 

fr 
homesbos, * Sib,4.tic i$.i. 

v Arbitramento de que não he appeladofe executa, Iib.3. tit i6.£. 2,. 
Arbitramcnco feyto por ambos arbitradores com condes, fe algúa das 

.,< partes diflerque não foy juftamcntc feyto,fe pôde focorrer ao JUIZ, 
•'   '*■ que o mandou fazer, lib.j cie. 17 £.j. 

v Arbitramento em que os louuados forem difeordes fc efeolhe terceiro 
pelas partes,& náoconcordandofc efeolhepelojuiz, ibid.§ 4. 

( Arbitramento fc; pòdc reclamar ate hum anno, ibid 9 y. 
Arbitramento, fc algôdclles o reclamar, prometendo antes de eftar por 

allefobcetra pena^cndocõfirmado pagaapcnaá outra parte,ib $.7 
*■ ARCA da Piedade leuaa condenação da injuria feyta por fidalgo, 

'   - ou cauaieiro,que a'patre não quer receber, lib.i.cir tfy.§.;o. 
Arca dos Orfaõs hauefà cm cada Cidade , Villa, ScConfclho com tres 

chaues, lib.i.tir.87.^.51. .      {§ 11. 
L t   Cab»areft«7$.  j    ARCABVZ pequeno fealgu eferauo otraz,té pena de morte,! y t. 3o.s 

*   Pclalcy noua ^    Arcabuz fc alguém comelle matar, vide verb Matar. 
^   *      cftáiítumaiscítÊ-      • Arcabuz pequeno hedefcforrazeloarrnado^écelo cm cafa.l.y.c.So $.!$. 

\°s ' 6 V ire-     Arcabuz de menos comprimento de quatro palmos o que o fizer, & o 
%>•'        cop"& K14. & 1 *. officialque o limpar, ou concertar, he degradado rres annos para 

* •» 

^ 

\ v 

tit.i3.1»b»8.rccop. as gales & paga duzentos mil reis, ibu! 
Ob.aicft. 98,2..p. ARCBBiSPO^ que declaraôein feusteftamentos Iiauer pago a fetis 

criados,fàô cridos, lib 4-tit 3$ §,i. 
Arcebifpos tem credito cm feus afsinados como fc foíTem eferituras pu - 

blicas, lib.j.tit.yp $K. 
Arcebifpos podem fer citados para ante quaefquer juizes leigos,!' z tic i. 
Argumento dcfemclhãtea fcrnelhãtc he valido em deréitot lib.j ttt 69. 

^{ ARMAS fendo com elías achado depois do fino, he prefo,! yt.79 § 4. 
„.,      ,   n    r     Armas que fc acouráo ate oito dias fe podem pedir, l.ç.cic.So Ó »<?. ç Vidcveib. De-'      *k l .        , ,        ,       . / t A -,        y    . 

da    &vcrb.      Armas em que hum he conacnaao,pode appeIar,poíto que caiba na al- 
Couudas. cada,    ^ lib.j. tíc.70 § <5. 
6 Gam.dcc.jS4, 6     Armas fe nao podem vender a Mouros. lib.y tit. 109. 
num. 6.                    Ar nus £10 obrigados a ter oscfcnuacs, de officíaes da Fazenda], &: luíri- 

ça, lib.i cit.y?. ./   (tit.So §. 1. 
Armas offcnfiuas,&dcfenfíuas pôde hum trazer yndo caminho, lib y. 
Armas ofícníiuas, ou defcnfiuas não pôde trazerem Bethicm ncnliun* c_ 

cítrangciro que vier aly aporrar, lib.ç.tit.So.<$ y. 
Armas que hum traz por licença quefcjaõfomente couraças, calco,f.iy.t 

de malha, ou gibão, & calças de malha, hb.i.tir.80 (.1», 
Armas que leuar ntgú mouro em nauio que vae para aiem mar pciiS^^-j 

cem ao alcaydcmor, lib.i.tic.74.^.2.•. 
Armas cm que hum condenado, appelapara ojuizdaFazéda,] ir 9 § 14 

7 Arma fe algum y    Armas dos prefos Icua o aleaydc mor, lib.i.tir.74.^ iy & \è.        ( 
ticâi,vidcverb.Ti-     Armas não podem fer tomadas cm penhor por execução aos fidalgos, 
tat.'                                   caualciros &aeontiados,                                  lib.5. nt.8tf ^.?.3.3í 24. 

Armas que cftaõ em cafa de prcgocyros, ou armcyros para fe venderem     £ 
* podem fer remadas a penhora, ibid^.it. 

^ 1 Armas não fc podem leuar para fora do Reyno, hb y tir u i.§ 6. 
.    f Atmas que hum pode leuar para fbta do Reyno, faõ lança, cfpada, 

\        * / & punhal, 

<  ■        - \ 



*£.-;? «^ •' ■ *% sar 
SC purahaldcfua pefTon,     * ibid. 

Armas que o chefíede linhagem hc obrigado trazer,trazem feus irmaõs 
com dtfferença, lib.j,nc.£i.0.4. 

Armasdos baítardos que fejão com quebra, ibid. 
Armas do ileyno ninguém as pòdc trazer de rcitas, ibid. j. f. 
Armas da parredamãy cftrcmas pôde cada hum trazer, ibid.^4. 

*1 

* 4 

A? 

y 

Armada fe alguém delia fogirtem pena. lib j. tit.97. 
Armemos não podem entrar no Jlcyno, lib.f tit.tf^. §. 1.    '(lit.tfy.^.ji 

t'       ARRANCAR na Corte, na Igreja, 011 Prociflaõ.hccafo de dcuaça, 
2.    Arrancar na Corte onde eftáa Cafa dã. Suplicaç-iõ.ccm pena de degre - 

do, & de dinheiro, t lib.f.tiLj?. 
Arrancar, na Corte arma para eftrcmar, &apartat não ferindo afsinre- 

menre, não cem pena, lib 5 tir.35? $ 3, 
3~   Arrancar na Corte cm lua defcf.1, não tem pena, ibid. 

Arrancar em prefença dei Rcy, ou no paço , cem dez annos de de- 
gredo para Africa, Jib.5cit.39. 

4    Arrancar na Igreja tem  pena de degredo para o Brafil para fcrnprc, 
lib. 5 tit. 40. 

Arrancar doeferauo contrafeufenhor, poftoque não fira, rem ác pena 
açoutes pela villa,& húa maõ decepada,                      '   Iib.5cic.41. 

Arrancat em procilfaõ tem pena de degredo para o Brafíl,  iib f tit 40, 
Arrancar marcos.ou mecelos fem autoridade de juíhça , ou das partes, 

tem pena,                          lib y.tit.67. (I.4 c.47. 
ARRAS  que prometero mando luõ deferem quantidade certa, 

6    Atras não pode prometer o marido cm mais do que montara teiça 
parte do dotedamolher,                                                  lib.4 trt.47. 

Arras não pôde prometer b marido que tem filhos legítimos do primei 
10 matrimonio .mnis'do que montar a fua terça dos bes que tinha 
ao tempo do contratu dotal,                                         • ibidji 

Arras fedeuc prouar por c ferir ura publica,                             lib. 5 tit.jjí. 
Arras da molher não podem fer obrigadas pela fiãça do marido,!.4 t.íTo. 

Arras não fe confifeaõ pelo crime de trayçaõ do marido,        l.j tit.tf. 
Arrátel tem dezafeis onças,                                        lib 1 eír.iS §.16. 
A RR EM AT AC, AM quefe faz, & vem outro credora embargara 
diuida.cV pagamento.t.mcoqueaarrcmat.ieaõhe fcyca helcg> pa 

-JT   ^>     go o credor,a cujo requerimento foy el a feita,      f   lib 4.tir.6 §. 1. 
Arrematação hc ncnhúa di conía, que pordíuida dei Rcy fe rematou cm 

ofâcia) feu por lançar nclla,                                       lib. 1.tit Jj.jy. 
Arremataç«iõfe faz fempre por mandado do lulgador, Hb. j.cic 87 §.ij. 
Artcmataçáòquc fc faz acabado o termo des pregoes fem mais a parte 

fer requerido,                                                           lib 3 tic 07 £.18. 
Arrematação fc faz no dcuedor acabado o cípaço que lhe foy dado para 

não fer executado,                                                     lib i.tir.52.^ to. 
Atccmataçaó feyta de algusbés,renegada a íenrença per que íc fezexc- 

cuçam cm parte,ou cm todo,tomàoos bssà patcc,    li.j.tic 8<> $.4. 
D  3 Arremata, 

1 Cab.areft^?] 
t Eítapcnadcdc 
gredo nãocfrà era 
vlo mais que a pe- 
cuniária. 

3 Aá alia   vide 
vcib.Tiucr armai 

4 Cab, aieíli4i 

l 

( 

7 

S 

5 Barb. 4«p. rri* 
brita; n. ? ff.lbli>tev 
mai.ValiaUonilj. 
n.j.& con(. iSniR   ^ 
«.f.lib.i.Feb.dcc,      "*%A 
7». •    • 
6 Cab. <ícc. 117, 
Caítro deCi àoo, r 
7 Cald.ácmoHc 
q.5 n.3$.&44. 
Cab.tJcc.183. exn« 
4«& 6. 
S    L. 41, tit. 4. li W 
3-iccop« 

> 

J > 
^ 

9   ffaftro^*^ 

tá 3&ÊX. 
SC purahaldcfua peffo.1,     * ibid. 

Armas que o cheire de linhagem bc obrigado crazetjtrazemfeus irmaós 
com dtfferença, lib.j,nc.£i.0.4. 

Armas dos ba (tardos que fejá o com quebra, ibid. 
Arma*, do Reyno ninguém as pòdc trazer dercicas, ibid.J.f. 
Armas da parredamãy cftrcmas pôde cada hum trazer, ibid.£.4. 

& %i 

*  4 

M 

Armada fe alguém delia fogircem pena. lib c. cit.97. 
Armemos não podem entrar no Rcyno, lib.f tit.tf^. §. 1.    '(lit.tfy.^.ji 

t-       ARRANCAR naCortc.na Igreja, ou Procifíaõ.hccafo de dcuaça, 
2.    Arrancar na Corte onde eftáa Cafa da Suplieaçaõ.ccm pena de degre - 

do, & de dinheiro, t lib.^.tic.ji?. 
Arrancar na Corte arma para eftrcmar, &apartat não ferindo afsinre- 

mente, não cem pena, lib 5 tir.35? § 3, 
y  Arrancar na Corte cm lua defef.i, não tem pena, ibid. 

Arrancar em prefença dei Rcy, ou no paço , cem dez annos de de- 
gredo para Africa, Jib.5cic.39. 

4 Arrancar na Igreja tem pena de degredo para o Brafíl para fempte, 
lib. 5 cie 40. 

Arrancar doeferauo contra feufenhor, porto que não fira, tem ác pena 
açoutes pela villa,& húa maõ decepada, '   Iib.5tic.41. 

Arrancar em prociíraõ tem pena de degredo para o Brafil,  lib e tic 40, 
Arrancar marcos.ou metelos fem autoridade de juíhça , ou das partes, 

cem pena, lib j.tit.67. (I.4 c.47. 
y ARRAS  que promecero mando luõ deferem quantidade certa, 
6 Arras não pode prometer o marido cm mais do que monrara teiça 

parte do dorcdamoihcr, lib.4 trt.47. 
Arras não pôde prometer b marido que tem filhos legítimos do primei 

10 matrimonio niais'do que montar a fua terça dos bes que tinha 
ao tempo do contraru dotal, • íbidfi 

Arras fedeuc prouar por eferirura publica, Iib.5t1t.jji. 
Arras da molher não podem fer obrigadas pela fíãça do marido,!.4 CíTo. 

7 Arras não fe confifeaõ pelo crime de trayçaõ domando,        l.j tit.6*. 
Arrátel tem dezafeis onças, lib 1 cíc.iS §.s<>. 

5 ARREMATAC.AM que fe faz, & vem outro credora embargara 
diuida.cV pagamenco.cincoqueaarrcmat.ieaõhe fcyta helcsp pa 

*'*-7£^<o     go o credor,a cu jo requeri me uco foy cl a fejta,      f   lib 4. tic. 6 §.1. 
y£*   Arrematação hc ncnhúa da coufa, que pordi 11 ida dei Rcy fe rematou cm 

1 Cab.âreft.49] 
z Eíla pena de de 
gredo náocfiá era 
vlo maisijucape:: 
cu n una. 

3 Ad alia   vide 
vcib.Tiuer armai 

4 Cab, aieíii4i 

-I 

1 .1 

S Barb. 4«p« rri* 
bricxn. ?ff.lbIiWv 
mai.ValiaUonilj. 
n.j.év con(. ig.ntfc 
j^.hb.i.Fcb.ticc, 
7». *     • 
d   Cab. <íec. 117, 
Caítro deCi »oo« 

/■ 
7   CaId»ácmoBc 
q«1 O.J5.&44. 
Cab.dcc.183. exn« 
4.& 6, 
S    L. 41, ti t. 4. lib* 
3-iccopt 

oficial feu por lançar nclla, lib. t.tic 5 j.0 ?_ 
Arrematação fe faz íempre por mandado do lulgador, lib. 3.tic 87 §.ij. 
Artcmataçaõ que fe faz acabado o termo des pregoes fem mais a parte 

fer requerido, lib 3 tic 07 £.18. 
Arrematação fc faz no dcuedor acabado o cfpaço que lhe foy dado para 

náo fer executado, lib i.nr.52.^ to. 
Atccmataçaó feytadcalgusbs^tcuogadaa fenrença per que íc fezexe- <,  jtaftroc^A? 

cucam cm parte,ou cm codo,tomãoos bêsà paece,    li.3.tic 8 tf $.4. 
D  3 Arremata, 

j V 



\ 
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\    Artcmaraçaófeannula por nãofehaucr pagado a flza,     c   lib,i.tít 7S 

?•&:»• til.de fub 
baftat. Caífro ckc 

i   Gama tícc.50. f 
Barb.inl. víuíru- 
c*fcumn.ss>« ft. foi, 

, riér.Cab.*dec.i7<í; 

i 

5 Pineiinl.i.c$ 
n.iwCidc lefcir&i* 
l.it.ut.íS.p.5. 
i4     Vide verb., 

cndcyros* 

3 

Arrematação que algum terceiro embargou.lao ambos ouuidos de leu 
dereito, . ,ib-4 ut-6.§-*>. 

Arrematação feyca, aconfaafy arreinatada.fica falua ao comprador,po- 
fto que venha algum terceiro a embargala, ibid, 

Arremaradaficaacoufaao comprador que publicamente, com autori- 
dade de juftiçacomprou,poíto que o preço delia fc conílgnc, por 
haucr outros credores, Iib.4.tit.£.$«aru 

Arrematar fe podem as coufas achadas de vento,paflados os quatro mo 
fCS| ^   . hb.5.tit:5>4.$.j. 

Arrematarfc fc podem fomente os bes do morgado que baítarem para 
pagamentoda diuida do inftituydor,       ^ lib.j.tit.jpj. 

Arrematar fe pôde o morgado por diuida do inftiruydor, .,    ibid, 
Arrematar fc podem as rendas das capellas por diuida do adminiítrador 

delias. ibid.í-l. 
Arrematar fc podemos bes foreyros com o feu encarrego por diuidas 

do poíluydor, ; íbid.^3. 
ARRENbG AR cem pena, fc for fidalgo de vinte cruzados, de degredo 

hum anno para Africa, & fe for piam, lhe daó trinta açoutes ao pè 
do pelourinho, • lib.j nc.i. 

Arrenegar com palauras feyas, fica no arbitrio do julgador dar a pena, 

ibid J.i. ,  .     , ,   , . 
ARRENDADORES nãoferaõ obrigados pagara renda hauendo 

cftenhdadepor cafoquenáo foíícmuicoacoftumado,   I14.tit.17 
Arrendamento de herdade a parccyro de mcyas, ou tcrço.ou quarto, 

ou a certa quantidade por certo tempo , náopafía aos herdeiros, 

Arrendamento de bes de orfaõs, qne não paflar de fefenta mil rcis,& de 
tempo de três annos,que o faça oefenuáo dos orfaõs, U.ri.88§.5. 

Arrendamento, debês de raiz por hum anno, que não paliar de fefenra 
mil rcis.fc proua porteítemunhas, * hbj ticjp.^.ij. 

Arrendamento fcytoem rendas dei Rcy fem outorga da molher, vai, U 
rlcaõ obrigados todos osbcsmoucis^ametada dos de raizj 4.1.60 

Arrendada algúa coufa de raiz por menos tempo de!dez annosa hum, 
fco íenhora vender a outrem , náohe o comprador obrigado inã-% 
rcr.&compritao rcndeyro o dito arrendamento, lib.^.rit.p» 

Arrendada algúa coufa de raiz a hum , fe o fenhor a vender o outrem,hc 
o comprador obrigado a comprir oarrendamento.fe foy afsiacot- ( 

dado na venda >ou fc o comprador lho entregou, fcV confciuio^gc^..; ^J 
foífe comprido ao rcndeyro feu arrendamento, 'ki<v^J| 

Arrendada algíia coufa de raiz a hum com obrigação geral, ou cfpcciaP^âJ 
da coufa arrendada para comprimento do contrato, fe depois o fe-       ft 

nhora vender a outrem , hc obrigado o comprador a lhe comprir 'i 
o dtco arrendamento. ibid. 

Arrendada algua coufa de raiz a hum, fe o fenhor a vender a currem, h<?    ^ 
obrigado o comprador ainanccr , & compnro dito arrendamenro, 
fe o rcndeyro lhe pagar todo feu intcrcíTc,afsi deganho.comodc per 
da, !'b 4-trt 9 §.i 

Arrcndac - 

<C 

Y 

(      x   ' "J^SSESF/* ~yL ^~        «--/ 

r" 
\ 

(\ 
( 

/i" (    Artcmaraçaõfcannulapor nãofchaucr pagado a fiza,     c   lib,i.tíc 7S 
r    . i    PracVLufl.       ftrremataçaó que algum terceiro embargou.faõambos ouuidos de feu 

v&ií.tii.dcfuW dercito, . Hb.4 íit.tf.$.* 
baftat. Calho dec      Arrcmacaça'õ fcyca, aconfa afy arrcinatada.fica falua ao comprador,po-* 

(loque venha algum terceiro a cmbargala, ibid. 
Arrematada fica a coufa ao comprador que publicamente, com autori- 

dade dcjuftiçacomprou,poítoqucopjcçodel]a fc configne, por 
> haucr outros credores, Iib.4.tit.£.$«rlru 

z Gama dec.50. f      Arrematar fc podem as coufas achadas de vcnto.paOados os quatro mo 
Bub.inl. vluíru- fes, ,   • lib.$.rit:*4-f3» 
£tum n.s?. ft. foi     Arrematarfc fc podem fomente os bes do morgado que bailarem para 

, r1er.Cab.dcc.17a* pagamentoda diuida do inílituydor,       # lib.j.tit.jpj, 
Arrematar fe pôde o morgado por diuida do iníliruydor, .,    ibid, 
Arrematar fc podem as rendas das capellas por diuida do adminiílrador* 

delJas. ibid.tf.i. 
Arrematarfc podemos bes foreyros comofeu encarrego por diuidas 

do poííuydor, ; ibid.^5. é 
ARREN b.G AR tem pena, fc for fidalgo de vinte cruzados, de degredo * 

hum anno para Africa, &fc for piam, lhe daó trinta açoutes ao pc ( il 
do pelourinho, • lib.j sic.i. 

Arrenegar com palauras feyas, fica no arbítrio do julgador dar a pena, 

2 ARRENDADORES não feraõ obrigados pagar a renda hauendo 
5   Pineiinl.i.cj cftenlidadepor cafo que não foííc muito acoftumado,   I14.tit.17 

1  IÍM"1' 4 Arrendamento de herdade a parccyro de mcyas, ou tctço.ou quarto, 
Vide vcib. ou a certa quantidade por cerrotempo , náopaíía aos herdeiros, 

undcyros. lib. 4. tic. 4J« , 
Arrendamento de bes de orfaõs, que não paliar de íeícnta mil rcis,& de 

tempo de três annos,que ofaça oefcnuáo dosorfaõs, l.i.ti.88 §.y. 
Arrendamento, de bês de raiz por hum anno , que não paliar de fefenra 

mil rcis.fc proua porteílemunhas, * hbj tit.jp.^.ij. 
Arrendamento fcytoem rendas dei Rcyfcm outorga da molher, vai, tC 

ficaõ obrigados todos os bes moucis)£vamecacl.a dos de raiz,l 4.C.60 
Arrendada algúa coufa de raiz por menos tempo de'dez annosa hum, 

fco íenhora vender a outrem , nãohe o comprador obrigado inã-% 
rtr.&comprir ao rcndeyro edito arrendamento, lib.^.tit.p»    ^ 

Arrendada algúa coufa de raiz a hum , fe o fenhor a vender o outrem,hc 
o comprador obrigado a comprir oarrendamento.fe foy afsiacor- , 
dado na venda>ou íc ocomprador lho entregou, ftconfciuio^ucffL;* 
folie comprido ao rendcyrofeuarrendamento, '^0^* 

Arrendada algíia coufa de raiz a hum com obrigação geral, ou cfpcciaP^à 
da coufa arrendada para comprimento do contrato, fe depois o fe-       ( 
nhora vender a outrem , hc obrigado o comprador a lhe comprir     ■ 
o dito arrendamento. ibid. 

Arrendada algua coufa de raiz a hum, fe o fenhor a vender a currem, h<?    ^ 
obrigado o comprador ainanccr , & compriro dito arrendamento, 
feorcndcyrolhc pagar todofeu interefle^fsi deganho.comodc per 
da, !'b 4-trt 9 §.i 

Arrcndat 

íf 
> 
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Arrendar aãofe pode,gado, ou-boyspnr cercos annos,.& por cerca peit- t 

faõ,para que lhe cornem os boys,& o gado, ou fua valia , fe forem 
mortos, lib.4 cie 69, 

Arrendar besde raiz não podem os officiacsdajuftiça cemporaes.duran 
do o tempo de feus officios, lib.4 cic.if. 

Arrendar não podemosofrlciaesda Fazenda coufa algua aos rendeyros 
delRcy, Hb 4. rir. 16. 

Arrendar não podem es Ouuidorcs dós fenhores de cerras rendas dos 
taes fenhores, lib.4.cic.2ó.$.i. 

Arrendar não fe pode a fazenda executada por diuídadei Rcy afeu pró- 
prio donO|Ou parente, lib.2.cic.y7.$. 8. 

ARREPENDERSE naopòdco vendedor que recebeo certo dinheí- * 
roem parte de paga, ou cm final, & paga. lib. 4.CÍC.2. §J Ctl 

Arrependerfepódeoconcrahencequchauia de fazer efericura ante s, q 
o faça, lib.4.tit \9. 

Attoydo em que fe achar" algum ferido fe podem logo prender os que 
fe moftrarem fer culpadas, lib J cic.6 $.f 37. 

Artifícios paraabnr portas fe a'guem for achado com clles he publica- 
mente açoutado^ degradado hum anno para as gales,   l.j tic.tfo. 

ARTIGOS por palauras deshoneftas, & defamotorias náofaõ admir- 
tidos.nem fe preguntão por elles teítemunhas,      libjríc.io.^ $4» 

Artigos não faõ de receberem que fcdemanda algúa coufa mouel, ou 
femouencefemdeclarar nellcs osfinaescertos, ou qualidade delia, 
hb 3. tit. n« 

Artigos íobre raiz ,fedeue declarar nelles as confrontações ibid. 
Artigos para a parte fer obrigado adepoer a clle, haódefer fobre coufa 

certa.&quefejao "pertencentes ao ftyto dequefe trata,&que não fe- 
jaó em fy conrtanos, nem fundadosem ponto de dereico, nem me- 

' ramenre negaciuos.ncm criminofos. lib. 3 tit.5? & $.i.y.7,io.& ít 
Artigos de imunidade com que vem o prezo que he tirado da Igreja,lhe 

recebem, & fe dá lugar à proua, hb a.cicy § 9, * 
Artigos denouo na cauía da appelaçaõ fe recebem,      lib 3.cie. 2}.&c li. 

3 tir 20 §. 28. 
Arcigos impercinenres faõ os que não fazem a bc da juftiça, l.$.C.:.o $.3? 
Artigos acumulatiuos que os não haja nos proccflbs» afsi ciucis, como 

crimes* nem dependentes, nem <je noua rasão, ibid $.27. A 
Atrigosdc razão juridicaqueveriíirnilmênteparcçaque a não deixou 

a parre de alegar maliciofamenre, & que faz ofeudereico, pofto q 
F--?.j£  ^     a nãohouucíle de nouo fc deucm receber no cafo da appelaçaõ , & 

--"J* agrauo ou na primeira ínftancía hauendofe de defpachar o feyto 
em Relação com outros adjuntos, lib 3.tit.io.§.2S, 

Aitigos acumulatiuos não fc podem vir com cllesa fufpetçaõ, faluofe a 
caufa delles ecuer nacimento depois da íufpciçaõ fer aprefentada, 
lib. 5. cie. 11 §. u. 

Artigos qfe mandão emendar não decldraóos defembargadoxesas Cou- 
hsemqueíc haõde emendar, \ib.i.tit.6.§.tu 

Arcigosimpcrcinentcs quem os faz he condenado nas curtas que por 
cafo.dellesfefizeraõ,                                            lib-3.tit.20 $.35. 

D 4 Artigofl 

** A* 
^ ~ & 

Vide verb.Boys 1 

CalAdeErapsJ.   -  1 
l«n.4i. &i.4 

x 

^1 

Cab.arcft.8f        -^3f 

i 

/ ^ 

PradU   taCiú 
j.c.i^.n.iaj • 
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Arrendar aãofe pódc.gado, ou*boyspnr cercos annos,.5c por cerca peri- t Videverb.Boys t 
faõ,paca que lhe cornem os boys,& o gado, ou fua valia , fe forem 
morros, \i\>.$ cie 69, 

Arrendar besde raiz não podem os officiacsdajuftiça cernporaes.duran 
do o tempodefeus officios, lib 4 cic.if. 

Arrendar não podemos ofriciacsda Fazenda coufa algúa aos cendeyros 
delRcy, Hb 4. rir. 16. — 

Arrendar náo podem es Ouuidoccs dós fenhores de cecras rendas dos 
raes fenhores, lib.4.cic.2ó.$.i. „   * 

Arrendar não fc pode a fazenda execucada por diuida dei llcy a feu pró- 
prio dono,ou parence, lib.i.cic.57.^.8. ^   •* 

ARREPENDERSE não pòdco vendedor que reecbeo cerco dinheí-*    Cald-de Emp^_J-   -  I 
roem parte de paga, ou em final, & paga. lib. 4.CÍC.2. §J ca8.n,4i,&i.4 

A rrependerfe pode o concrahcnce que hauia de fazer efericura ante s, q * 
o faça, lib. 4.tic \9. 1 

Attoydo em que fe achar algum ferido fe podem logo prender os que 
fe molharem fer culpados, lib J tit.f $.f 37. 

Artifícios paraabrir portas fc a'guem for achado com clles he publica- *    * 
menteaçoutado,&: degradado hum anno paraas galés,   1.5 cicio. *J 

ARTIGOS por palauras deshoneftas, & defamocorias náo faô admir- 
cidos.nem fe preguncão por elles ceírcmunhas,      lib 3 cie.IQ.§ 34. . ?JÍ 

Artigos não faõ de receberem que fc demanda algúa coufa mnuel , ou ^J~~^ i 
femouencefemdeclarar nclles osfinaescertos, ou qualidade delia, «- \ 
lib 3. tic. 55, 

Artigos íobre raiz ,íedeue declarar nelles as confrontações ibid. f 
Arcigos para a parte fer obrigado adepoer a clle, haô defer fobre coufa ^ 

certa.&quefejao "pertencentes ao ftyto dequefetrata,ôrque não fe- 
jaó em fy conrtanos, nem fundadosem ponto de dereico, nem me- 

' ramenre negaciuos.ncm crimínofos. lib. 3 tit.53 & $.i.y.7,io.& \i. 
Artigos de imunidade com que vem o prezo que he eirado da Igrcja,lhe 

recebem, & fe dá lugar à proua, lib a.cit.y § 9. * 
Arcigos denouo na cauía da appelaçaõ fe recebem,      lib 3.cie. 2}.&c li. 

3 cie 20 §. 28. 
Arcigos impercinences faô os que não fazem a bc da juftiça» I.5.C.J.0 $.3? 
Arcigos acumulatiuosquc os não haja nos proceflos» afsi ciucis, como 

crimes* nem dependenres,ncmdc noua rasão, ibid $.27. A 
Atcigosdc razão jurídica.queveriíimilmênteparcça que anãodeixou     '** ' "' '   * 

a parcede alegar maliciofamenre, &: que faz o feu dereico j pofto q —^ 
a não houucíle de nouo fc dcuem receber no cafo da appelaçaõ , & 
agrauo ou na primeira ínítancía hauendofe de defpachar o feyto 
em Relação com outros adjuntos, lib 3.cic.20.§.2S, 

Atcigosacumulatiuosnãofc podem vir com cllcsa fufpetçaõ, faluofe a 
caufa delles ecuer nacimento depois da fufpeiçaõ fer aprefentada, 
lib. 5. cie. 11 §. u. 

Artigos qfe mandão emendar não declaraóos defembargadoxes as Coti- 
as em que fc haõde emendar, lib.i.cit.*.$.zi. 

Arcigosimpcrtinentcs quem os faz he condenado nas euftas que por 
cafo.dellesfefizeraõ, Iib3.tit.i0 f 55. 

D 4 Airigotf 
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í Cab.dec.u6. 1. 
aS.dc.if.p.7. 
a    Addcvcrb* 
Cortar. 

L.7»t.i6.p. {.Guas 
ro qui.i ín frcudií. 
C.ib.areft.fol.444 
z.p.].j,6c 17. p-7- 
3 L.7. vtglof }. 
tir.í.p 6. l.iW^c 4. 
tit.V»ib.7-rcilp4 

( . 

Artigos de depoymenro para fedepoera ellcs haõ dç fer fundados 
cmfcyco, St não em deifico, lib.j.tir.j \.§ 7, 

Artigos do fubornaçaó, falfidadc , nullidade , reítituyçaó , contraditas, 
'cmbacgos.fendo examinados fc recebe por desébargo.l^.r.io.^.j?. 

Artigos fobrcdiros depois dellcs recebidosay nclles contrariedade rc- 
ulica, & treplica, que fe leccbcm cm audiência, ibid. 

'Arrimos fobre ditos fendo recebidos, naoay do rcccbimcnrodcllcs agra* 
uo, fenáo noactodoproceffo, hb.3.tit.io § 35. 

Artigo ejue não bc pcrcenccnte per fy>& pôde fer junto com outro, li.3, 
tir. 53. $.4. ... 

Artigos de liquidação não tem mais que contrariedade a elles,& fe pro- 
cedefumariamente, hb j.tit.Stf §^9^ 

Artigosdeoppoíiçaõcomque ooppoenre vem-a excluir, afsi ao auclor^ 
como ao rco,fcndo oferecidos na primeira inftancia,antes de fedac 
lugar àprouaferaõ logo recebidos na audiência,       I.3 cit.20.§ .31. 

Artigos de oppoíiçaõ depois de dado lugar à proua, ou no cafo daappc- 
laçaô, ou agrauo, antesdeo feytolcr fínalmcnrc conclufo, coircm 
cm au&o apartado, & fe recebem por delembargo, ibid. 

Arriqosdc fubornaçaó, falíidadc, nullidadc.reít.ituiçaõ, contraditas, & 
embargos a aigúa fencença. aluará fc faz com elleso feyto conclu ■ 
fo,&fe recebem por defcmbargo,&: não fendo de receber hc a pattc 
condenada nas euftas, lib.j.tit 20.§ 5;. 

Artigos fe não podem fazer cm lugar de razoes no cafodaappelaçaó.eu 
agrauo, 1ib>.5 tit.83 ô í. 

Artigos de replica cm feyto crime faõ cm tudo como as da contrarie- 
dade, lib j tir.U4.$ 1 &: i 

Artigos na caufa da appelaçaõ não ay mais que contrariedade a ellcs, 
lib, 5.ric. 83. 

Attigos na eaufa deappcl.içaõ fc o procurador fizer cm lugar detazees, 
paga dous mil rais, & uáo fendo e*l!cs de receber , hc o ftyco fcivc- 
ciado fem bauer mais vifta para rezoar, lib.3 rir 8y§ 1, 

Artigos de habilitação fc fazem morrendo algua das partes pendendo a. 
ceufa principal, lib. j.tit.Si.fc li. 3. ui.iy.Ç. \ 

Artelharianáo pódc ninguém leuar deite Rcyno para terra de mouros, 
Ilb. f. tlC. J0<>. 

ARVORE de fruitofe alguém corcar a onerem tem pena de açoutes   *»   A 
& de degredo. & paga o tresdobroda cítimaçaõ ao dono,lib. 5 t jj        *\ 

L    Aruoredc fruitofe alguém a corta hecafo de querela.   hb.$.tiui7.$ 1. 

AS * 
ASCENDENTES não fu cedem a feusdefeendentes nos bes da Co 

roa, lib.2..tir.3j.fi4. 
AíTcncamcnrosdelRcy não podem ferapenhados,       lib.4.tit.55. 

x    Afcripticio tanto quer dizer como pcíToa obrigada a morar, & pouoar 
algfia terra, ou cafal,&quehchfu maneira de catiuciroprchibido, 

1 

t5   ^ 

&quc não fc guarda, hb.4.cit.4i. 
ASSINA- 
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£<■ ' - Artigos de depoymcnto para fedvipoer a ellcs haõ dç fer fundados 
cmfcyco, t< nãoemdcríito, lib.j.tir.j $.$.7, 

Artigos do fubornaçaó, falfídade , nullidade , reftituyçaô> contraditas, 
,f cmbargos.feDdo examinados fe recebe por desébargo.l^.r.io.^.j?, 

/  \ Artigos fobre ditos depois dellcs recebidos ay nellcs contrariedade rc- 
ulica, & treplica, que fc leccbcm cm audiência, ibid. 

'Arciwos fobre duos fendo recebidos, náoay do recebimento deJIcs agra- 
no, fenáo no atro doproceflo, hb.j.tit.io § 53. 

Artigo que não bc pcrcenccnte per fy>& pôde fer junto com outro, li.3, 
rir. 55. §. 4. ... 

Artigos de liquidação não tem mais que contrariedade a elles,& fe pro- 
cede fumariamente, hb j.nr.Só: $.12. 

Artigosde oppofiçaó com que ooppoencc vem -a excluir, afsi ao autlor^ 
como ao rco,fcndo oferecidos na primeira inftancia,antcsde fc dar 
lugar à prouaferaõ logo recebidos na audiência,       I.3 cit.20»§ 3 r. 

Artigos de oppoíiçaõ depois de dado lugar à proua, ou no cafo da appc- 
|T laçaó, ou agrauo, antesdeo feytolcr finalmente conclufo, coitem 

cm auclo apartado, & fe recebem por defembargo, ibid. 

V 

Artiqosde fubornaçaó, fatfidade, nullidadc.rcftituiçaõ,contraditas, & 
embargos a algúa fentença, aluara fc faz com elleso feyro CODCILI • 
fo,&fe recebem por defcmbargo,& não fendo de receber he a pai te 
condenada nas euftas, lib.j.cit 20.$ 5;. 

Artigos fc não podem fazer cm lugar de razoes no cafodaappel.-ica6.cn 
agrauo, 1ib>.5 lit 83 ô i. 

Artigos de replica cm feyto crime faõ cm tudo como as da contrarie- 
dade, lib j tir.U4.$ 1 &: i 

Artigos na caufa da appelaçaõ não ay mais que contrariedade a ellcs, 
lib, 5.ric. 83. 

Attigos na eaufa de appelaçaõ fc o procurador fizer cm lugar detazees, 
paga dous mil rais, & uâo fendo e*l!cs de receber , hc o fcyco fcivc- 
ciado fem bauer mais vifra para rezoar, lib.3 rir 8y§ 1, 

Artigos de habilitação fc fazem morrendo algila das partes pendendo a 
ceufa principal, lib. 3.CIC.S2..& li. 3. tit.!7.$. \ 

Artelharianão pódc ninguém leuar deite Rcyno para terra de mouros,  . 
lib. y. tic. jop. 

í Cab.dec.i*<>.!. ,        ARVORE de fruitofealguémcorcara outrem tem pena de açoutes 
aS.tif.if.p.7* & de degredo, & paga o tresdobroda cítimaçaõ ao dono,lib. j t y$ 
x   Addcvcrb, Aruoredc fruitofe alsuem a corta hecafo de querela,   hb.ç.tic.117.6 1. 
Cortar. * ° l te'~-J 

A S Víé 
L.7.t.i6.p. f.Gnac £ 
m qai.i infteudií.      -A      SCENDENTES não fucedem a feusdefeendentes nos bes da Co 
Cib.arcft.fol.444      /\ rorl> lib.i.tir.jy.f 14. 
z.p|l.j,6c 17. p-7- J_ j^ AíTcncamcnros dei Rey não podem fer apenhados,       1íb.4.cíc.5 5. 

v. \  „ '7*v! 5o'5" 1 A feripticio tanto quer dizer como pcíToa obriçadaa morar, ■& pouoar 
tir.í.p 0.1.14^:4. / "*w* r *     . . t»- •      1 •    ■ L-U-J 
«rS^riUf trln aljzua terra, ou calal,&quclie mia maneira de catiucironrchibido, tu*<7ruj.7-rcigp. o ^. * 1 • 

& que nao íeguarda, J1D.4.CU.42. 
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ASSTN/fDO  do criado efcfíto por cllc , ou por terceira peflba com 
úatcí\emunha ptouapaga de foldada, pofto que feja de mor con. 

I1b4.tit.13 §í 

*M: 
# 4 

111 

cia, v 

Cab.arcft.76. 

*% 

Afanado por terceira pcíToa por naofabcr a parte efereucr com hua te- 
íremunho tem creditocomoefentura publica, iib 4 tit.$$ §A. 

Af>inados por pcííoas qualificadas, valem como efericutas   publicas t   Cait.dce.79. 
Iib. 5 cie. 59. §. 15;. 

Afsinados reconhecidos cmjuyzo tem dez dias, Iib} cie. 25.§.9. 
ASSlNATVRA doschançarcis hedousvinccis, Iib.3 tit 96. * 

Afsinacura de íuizes da Cotoa bum coitam, £• í* 
Afsinatura dos Corregedores dos fcytos crimes num toftarn, §•]• 
Afsinacura dos Corregedores do ciucl-ctm reis, ibid. 
Aftinatura de cartas que paliaõ pela chancelaria, vinte reis, ibid. 
Afsinacurados Dcíembargadorcs do Porto nas appelaçoés das efericu- 

ras de comia de dez- mil reis para baixo, hc cem reis, & de dez ate 
vinte, duzentos reis, & de vmcemil atcctmta mil, ctezencos reis, 
& cJahi para cima quattocencos reis, \'\b.)Xit.96 $ 6 

Afsinattira dos Íuizes de índia, &Mina, quarenta reis, $7. 
Afsinatura do Ouuidord'Altandega de quatro mil reis para cima qua- 

renta reis, & de ay para baixo vinte reis, & das cartas teftemunha- 
ucrí onze reis, & dez das que paííaó pela chancelaria,        ibid § 8. 

Afsinacura dos Corregedores das comarcas, Ptoucdorcs, & Ouuidorcs 
dos meftrados,o mefmo, ibid §. if. 

Afsinatura dos íuizes de fora das fentenças, vinte teis, ibid §. 17. 
Afsinatura dos Dcíembargadorcs do Paço das cartas de legitimações, 

doas coítoés hum a cada bua, lib.i io\,i96§ u. 
Afsinatura dos m cimos nas cartas de priuílegios o mefmo, ibid. 
Afiinarura dosptiuilcgios dos carreteiros, ô£cfl,ala)adcitos,hum toftão, 

fincoeaca reis a cada hum, &de todas as outras cartas dous vinceis 
húa cada huni.ôc Jccartas para efcriuaés.ou tabahaés tetem pefloas 
que osajudcm.hum roftam iincoenca teis cada hú ibid § 24. 

Afsinatura dos alcaydesdc facas he de cada certidão de tegifteod^z reis, 
&oeícriuão de fazer acerc:dáo,dozcrcis, Iib 5;.ti 11 J.$.8. 

Afsinatuta dos Dcfcmbargadorcs do agrauo nos fcytos de appclaçaó de 5    Cab. areíU ^Z 
quantia dcdezmilms,he hum toítam.&atè vinte dous,& de vín« 
te ate.trinta,300 reis & de trinta para cima feistoítoés,l.^.t.5?6. §• U 

Àfsmatutade fentença de diade aparecer, cem reis,' ibid, 
ASSISTENTE á demanda fobrebes de taiz dcue ttazer procuração 

« 

H 
<*> 

{ 

y 
:^/ de fua rnolher, ljb )   tit.4?.í.i. 

Afsiftcncequcvcmabua das pattes tomaofcyco nos termos em que 4 Cab: areft.7^ 
eftiucr, Iib j.tic io.§ jz, *•?•?**&. Uf.lib. < 

Afsiítcnte depois de fer dada fentença na mòc alçada:, pode por via de 5*c f-n»4- 
reílituyçaõalegar contra ella, ^    ibid §.)z. ^^^! 

Afsiftir pôde o procurador d,i Coroa nos fey tos que fettaraõ na Catada ^* 
Supplicaçaópor razão de algúa. pefloas Eclcfiafticas ,ou Apoíloli^ 
cas, quererem impedir a execução de a'gús mandados, & fentenças' 
da-Relação, lib.i tit.it $ 5. 

Afsiílir pódc o ptocuradot da Cotoa fobre fe haucr deguardar as Orde- 
nações 

' 

j \ 

JK r%W» j£ 7    •  . 
T> AS   Ot^E^CKÕ^E^j.       45 

ASSINADO  do criado efcfíto por cllc , ou por terceira peíToa com 
úatcítemunha ptouapaga de foldada, pofto que feja de mor con. 

I1b4.tit.13 §í 

>* 

111 

cia, v 
A fsi nado por terceira pcííoa por não faber a parte efereucr com bua tc- 

íremunho cem creditocomoefentura publica, iib 4 tit.$$ §A. 
Af>inados por pcíToas qualificadas, valem como efericuras   publicas 1    Caíhdee.7?. 

Iib. 5 cie. 59. §. 15. 
Afsinados reconhecidos cmjuyzo tem dez dias, Iib) cie. 25.§9* 

z        ASSlNATVRA doschançarcis hedous vintcis, lib.$ tic 9<>« *    Cab.arcil.76» 
Afsinaturade luizes da Cotoa hum cofiam, §> l» 
Afsinatura dos Corregedores dos fcycos crimes hum coitam, §•]• 
Afsinacura dos Corregedores do ciucl-cem reis, ibid. 
AAinaturade cartas que pailaó pela chancelaria, víntereis, ibid. 
Afsmacurados Defcmbargadores do Porto nas appclâçoés das efericu- 

ras de contia dedez mil reis para baixo, hc cem reis, & de dez ate 
. vinte, duzentosrcis,&de vinte mil accctinta mil, trezentos reis, 

& dalu para cima quatrocentos reis, Ub.jxit.96.fa 
Afsinatura dos lu izes de Índia, Sc Mina, quarenta reis, §• 7. 
Afsinatura do Ouuidord'Altandega de quatro mil reis para cima qua- 

renta reis, & de ay para baixo vinte reis, & das cartas teftemunha- 
ucTs onze reis, & dez das que paííaó pela chancelaria,        ibid § 8. 

Afsinatura dos Corregedores das comarcas, Proucdorcs, & Ouuidores 
dos meftrados,o mefrao, ibid §. if. 

Afsinatura dos íuizesde fora das fentença s, vinte reis, ibid §. 17. 
Afsinatura dos Defcmbargadores do Paço das cartas de legitimações, 

doas coftoés hum a cada bua, lib.i fol,zp5 § u. 
Afsinatura dosmefmos nas cartas de priuílegios o mefmo, ibid. 
Afsinatura dos ptiuilegios dos carreteiros,& cí>alajadciros)hum toftão, 

fincoeata reis a cada hum, &de todas as outras cartas dous vinceis 
húa cada huni.ôc decartas pau efcriuaés.ou tabahaés tetem pefloas 
que osajudcm.hum toíram íincoenta reis cada hú ibid § 24. 

mh Afsinatura dos alcaydcsdc facas hedecada certidaódc regiftcod^Z reis, 
&oeícriuão de fazer acert:dáo,dozcrcis, Iib 5;.ti 11 J.£.8. 

2    Afsinatura dos Defcmbargadores do agrauo nos fcytos de appclaçaóde 5 
r quantia dcdezmilms,he hum toítam.&atè vinte dous,& de vín« 

te ate.trinta, 300 reis,& de trinta para cima fcistoítoes,l.$.t.<?6. §. '♦ 
Afsinaturade fentença de diade aparecer, cem reis,' ibid, 

ASSISTENTE á demanda fobre bes de raiz dcue ttazer procuração 
ifV"'   ^>     defuaroolher, l;b )  tic.^-í-1- 

"*4    Afsiftcace que vem a húa das patees toma o fcyCo nos termos em  que 4 
cftiuer, Iib j.tic IO.§ jz, »-p.praet Luf.lfb. 

Afsiflicnte depois de fer dada fentença na mor alçada , pode por via de 5'c^n'4« 
reítituyçaôalegar contra ella, ibid §.)i. 

Afsiftirpôde o procurador da Coroa nos feytosquc fettaraõna Cafa da 
Supplicaçaópor razão de algúa. pefloas Eclcfiafticas , ou Apoíloli^ 
cas, quererem impedir a execução de a'gús mandados, & fentenças' 
da-Relação, litu tit.it $ 5. 

Afstíhr pódc o procurador da Cotoa fobre fe Iiaucr deguatdar as Orde- 
nações 

■ 

Cab. ateft. iC*f\ V 

Cab; areft. 76, 
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nações que failáo nos que imperraÕ em Roma bcnCficíosdos na- 

*      n lib i.tit.62. ÇiJ. 
AfnosTpodem leuar para fôrado Reyno fem regiftto, ora fejaõ eíltan- 

Gft.gente fcen. 1 ASSV ADA tanto quec dizer como fàzerajuntamcnto de gere alcda 
,c„dc por d« de cm fua cafa tem para fazer mal, ondano a algua peíloa.l .,.£4, ^ 
a pé.ou finco de a Afluada que fe faz a alguém em fua cala fe o fem aclle , ou a qu.m cm 
r.,nj!o Bnrb.ii 1. r,., ndr&mtt. tem Dena de morte, lib.j.ric 4$. » cauaio Bub. i. 1. fua cafaeítiucr, cem pena de morte, c^ualo 13.ub.ii 1. fua cafaeítiucr, cem pena de morte,                               iiu.j.iu-n. 
prxtor.J.i.ff.inbo A(fuada qiKfc faz fora de cafa , poílo que nao fe faça mal , nem dano, 
norum rape. g!. m rendo fida|K0 tcm „cna de quatroannos de degredo para fora,tt do 
U.tit.lO.p.7. _,,n7Jm                                                                                                                                 íbld. $. t. cem cruzados. cem cruzaat», „ ' 

AlTuadaem que fe alguém achar para fazer mal, poílo que nao te taça, 

V- 
tema mcfma pena, tem a mciiud y^«> 

AíTuada que faz o efcudcyro t pofto que nao fira tem pena de degredo 
para Africa dcdezannos>Scfe for piara para o Brafií^hc açoutado 

J * publicamente, .        l l 

AíTuada quem anzcrajuncandogcnca parayr fazer mal, pofto quede-       < 
pois não va cem pena de dinheiro, ,  7    *j'     ft. 

AíTuada quem a fizer vindo fora do Reyno a fazer mal.hc prefo & perde ,-* 
as armas & haucrà a pena'de dcreito pelo malefício q nzcr,I 5.r.4<J 

AíTuada hecafo dedeuaça, ^y tir.r4J. «,J. 
Afluada que fe faz fem lcuar genre, quebrando^ lançando as porias fo- 

ra do couce, tem pena de degredo para fempre yara o Braiil,ibi.$ 4 

A T 
REGIMENTO. ^     TAFONEIROS fao obrigados cecfua medida do mcyoalqueire, 

, A        íib.i.tit. í8. §. 16. 
Vide verb.Appela j\    ATEMPA o appelado a apelação , citando ao appclancc, & a lua 
do, & Appclancc, fc ^ ^ ^ dc faiZ > K fa2 afsinar Ccrm0 para leuar a 
&ADDelar. *                                                                                       liKi.fir.-íní 4. 

a 
V; 

StAppelar. , *.*» llb.}.(it.7o.y\ 4. ^ appclaçao, 1 .     "^ 
Atempada a appelaçaó o appelado tiradu deapatecer, quando o appe- 

lante não titã a appelaçaó, ... 
Atempa o appclancea appclaçao ao appelado, Sr nao vindo «o termo, 

"Lrando ma,S ttesdias, &C paliados elles fe ptoced=.U.;.t>r 6Í.9 '-.    5| 
Atempada a appelaçaó pelo appelanre ao appelado, fe o appelado vier, 

Koappclantenáo, paliados os ttes dias de cotec, hao «.J"'z« «^^ 
alçada a appelaçaó por defetea, 'bld y.'"^,* 

Atempar fe não fizer o appelame ao appelado fua appclaçao emfe.sm^J 
fe, náo a pôde jimais feguir, >>b 5 tic.7o 0.,!      ■ 

Atempada a appelaçaó, íe o appelante for negligente a euat o feyto aos      t 
(uperiotes.na mora Içada fedàdefpachá ao appelado petodia de a- 

parecer, • ,   .        '        ' V 
Atempada appelaçaó tecjuetc oappelante aolulgsdof, que lhe mande    4 

_  .;. trasladar fiia appelaçaó, .       l.b.3. tit.70^. 
t   Ob.<tó tio. ATTENTADOhe aquilo que he feyto depois de a appclaçao iec 

SETE'," in..tp.ÍUdn,80,r».cOs., '£<«£     ■ 

IV 
^   - .   -osftwi--1 jr* 

V-> . T>A- 

> 
4<5 %E{PE%T0\l0 

< 
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I 

nicocs que fatião nos que ímperraÕ cm Roma bcncficíosdos na- 
' y        ^ lib I.tlt.6*i pij. 

AfiiosTíodcm Icuarp.ua fôrado Rcynofem wgiftto otafejaõ eílcan- 
,cnos,ounaturaes, " !*•*■ í"'1'^- 

Eli™ fcea' i    AS *V ADA canto quet dizer como fazer ajuntamento de gere:,a!cd 
«nde LS« de cm fua cafa tem para fazer mal, ou dane,a algua pcíloa.l >.t^jM 

S a Pé,ou finco de a      Affuada que fe faz a aiguem cm fua cafa fe o ferir a c!!c , ou a qu.m cm 
" » caualo Baib. i-i !. fua cafacíliuer, rem pena de morte, lib.y.ric 45- 

Pr«or.J.i.ff.inbo     A(^uac}a qiKfc fez fora de cafa , podo que não fe faça mal , nem dano, 
norum rape. gl. ia fendo ficialiío tem pena de quatroannos de degredo para fora, «da 
l.tait.ic.p.7. ...«íw ibicl. ô.t. f cem cruzados, -   r <r 

AíTuadaem que fe alguém achar para fazer mal, podo que nao te taça, 
tem a nfcfina pena, lbl • 

V AíTuada que faz o efeudcyro f pofto que nao fira tem pena de degredo 
para Africa dcdezannos>&fe for piara para o Brafil,& nc açoutado 
publicamente, . 

AíTuada quem afizerajuntandogente para yr fazer mal, podo que de- 
pois não va cem pena de dinheiro, í    V 

AíTuada quem a fizer vindo fora do Rcyno a fazer mal.hcprcfo & perde ,-1 
as armas & haucrà a pena'de dereito pelo malefício q nzcr,I 5.r.4<J 

AíTuada hecafo de deuaça, ^M ur. 4J$J • 
AíTuada que fe faz fem lcuar genre, quebrando^ lançando as porias fo- 

ra do couce, tem pena de degredo para fempre yara o Bralil.ibi.} 4 

A T 
REGIMENTO. ^     TAFONEIROS fao obrigados cecfua medida do mcyoalqueire, 

,     A       íib.i.cit. í8. §. 16. 
Vide vetb. Appda  J\    A^EMPA o appelado a apelação , citando ao appclantc, & a lua 
do, & Appclancc, fc ^ fobr6 bas dc faiZ > & fa2 afsinar Ccrm0 para leuar a 
ficAppelar. » lib. 31^.70.^.4.     . ,1  .<. appclaeao, 1 . 

* Arompada a appelaçaó o appelado tiradia dcaparcccr, quando o appc- 
lantc não tira a appclaçaõ, -     .   j 

Atempa o appclantea appelaçaóao appelado, fc nao vindo ao termo, 
èfuerando mais cresdias, fcpaiTados elles fc procede.li.j.m tfa.J a. 

Atempada a appclaçaõ peio appelanrc ao appelado, fc o appelado vier, 
&: o appclantc não, paliados os cres dias de corte, hao «J»«« da,^ 
alçada a appclaçaõ por deferca, Jbld V-^*^ 

Atempar fe não nzer o appclante ao appelado fua appclaçaõ cm feis mtí^ 
fCS| não a poda jamais feguir, hbj tic.7o $.,. 

Atempada a appelaçaõ, íc o appclantc for negligente a lcuar o feyto aos 
fupcriores.na môr alçada fc dà dcfpacho ao appelado peio dia dc a- 
parecer, . .   ,        '.       ' V 

Atempada appclaçaõ requere oappelante aolulgador,que lhe mande    M 

^     ''. trasladar fua appclaçaõ, . lib.Mit.70**. 
2   Cab.dec! fior AxTENTADOhe aquilo que he feyto depois dc a appclaçaõ ler 
SES1,- inccrpoíUdalgúafenccnç,, ^««g 

\   • 

IV 
^ v,  +mtKj* 
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<L 

Attentadohe oquehc feyco depois da fentença fer publicada ate a ap- 
pelaçaõ ferinterpofta, ibid. ** 

Attentadofcreuoga&fr corna cudo ao primeiro eftado, l.uic.78.6.2. . r »-«£, 
Accencado neaquiifo que ncrcyco depois da appclaçao do terceiro m- r ' 

terpofta fobre algúa cranfauçaó que dous litigantes fizeraõ,   ib.$.i. 
Accencado fe reuoga pelos juizes da alçada, I1b5.tic.75. 
Accciuado hc cudo aquilloquc hc feyco depois de feappelat da aualia- 2 Cab.«Jcc,f5>4 

■    çaõ,ou partição dosaualiadores, & parridores,      lib^.tit^S.f i. 
Attentar.náo pôde o juiz de quem hcappckido, nem fazer coufa algtía 

mais acè que a inftaneia da appciaçaõ feja finalmente determina- 
«da, lib.$.eit.7$. 

Attentado fera pelos juizes da appelaçaõ tornado^ reftituydoao primei 
ro eirado cm que anceseíraua, lib.3 tíc.78. f. it 

Accencado fie tudo aquillo que lie edificado depois da denunciaçaõ da 
obra, a qual mandará ojniz desfazer , & depois de tornado ao prí- 
ro eirado, tomara conhecimento da duuida, libj.cic.78 § 4. 

Accencado hc cudo aquillo que lie feyco depois da procccçaõ,& requeri- 
mento feyco a alguém, lib.3.tic.78.0y. 

Accencadofedizo que he feyco depois da fegurança dada pelo juiz, ibid, 
Accencado depois da proreftaçaõ hc cornado ao primeiro eftado, ibid, 

0.6.K 7.&8. 

* 

\ 

A V 
" -4 

***&}. 

A  VALI AC,AM fe faz da contenda para fe vetfe hecaío de appe- cab»dcc«ií< 
laçaõ,ouagrauo,& fecabe naalçada, lib.j.cic 70.§.9 

Aualiaçaõdá pofle dalgúa coufa fe faz achando o qvendetibi §,\o 
Aualiaçaõda coufa demandada ha de yr pofta no cabo da appelaçao, 

lib.3. cie, 70. §. ii. 
Aualiaçaõ em caíode difcotdia fe faz pelo terceiro ibid, 
Aualiaçaõ fefazaotêpodo inuecariodasGoufasdas partilhas,! i.t.87 $.y. 
Aualiaçaõ em menos da fexta parte dojuíto preço fe podem delles agra 

uar as partes, ]ib.;.ut.l7.$.£. 
Aualiaçaõ dos bes que o pay doa a feu filho fe fará do rempo, que feza ^   Pinehíní t. iS 

a dita doação, ou do tempo de fua motec , qual efeolhet o donata  p.c.i.n.$.dc refe, 
rio, lib.4.cic.97f 4* 

Aualiadoresconhecem decoufasque confiftem em feyto, & remeccerrt 
aosjuizesa coufa cm que ayduuidade dereito, lib3.ric.17. 

Aualiadoresfe pode dcllesappelardenccocm dez diasj *» lib.j.tit 78.^,1, 
Aualiadorcs,       videverb. Arbitradores. 

AVC,A M fe diz perpetuada pela concertação da parte.lib.j CIC.4.&P* 
Auçaóqucera ccmporal, & por cempopodia parecer, fcpòdc intencar, 

durante o offlcio, ou embaixada do rco, & fica entonces perpetua- 
da, ibid. 

Auçaõfobreodefpcjo daseafas hc fumaria de qualquer quantia, &r qua- 
lidade que feja,                                                       lib.5.tit.3o.$. ?* 

Auçaõ de esbulho nao admitteteconiíençaÕi lib.J.tit.33 #-4« 
Auçaô 

.- i 

^ V 

s , 
*& 
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Attentadohe oquehc feyco depois da fentença fer publicada ate a ap- 

pelaçaõ ferinterpofta, ibid. 
Attentadofcreuoga&fr corna tudo ao primeiro eftado, l.uit.78.6.2. . r »-«£, 
Accencado neaquiifo que ncrcyco depois da appclaçao do terceiro in- r ' 

terpofta fobre algúa cranfauçaó que dous litigantes fizeraõ,   ib,$. 1. 
Accencado fe reuoga pelos juizes da alçada, I1b5.tit.75. 
Actciuado he tudo aqui! loque hc feyco depois de feappelat da aualia- 2 Cab»dcc,f5>4 

■    çaõ,ou parciçaõ dos aualiadores, &: parridores,      lib^.tit^S.^.i, 
Attentarnáo pôde o juiz de quem hcappcktdo, nem fazer coufa algtía 

mais ate que ainftaneia da appciaçaõfeja finalmente determina- 
«da, lib.3.cit.75. 

Attentado fera pelos juizes da appelaçaõ tornado^ reftituydoao primei 
ro citado em que anceseíraua, lib.3 tít.78. f. it 

Atcentadohc tudo aquillo que lie edificado depois da denunciaçaõ da 
obra, a qual mandará ojniz desfazer , & depois de tornado ao prí- 
ro eirado, tomara conhecimento da duuida, libj.tit.78 § 4. 

Atcencado hc cudo aquillo que lie feyco depois da protccçaõ,& requeri- 
mento feyco a alguém, lib.3.tic.78.0y. 

Accencadofedizo quehc feyco depois da fegurança dada pelo juiz, ibid. 
Accenrado depois da proreftaçaõ hc cornado ao pcimeiro eftado, ibid, 

§. 6. &7.&8. 

a 

i 
4 

A V 
" -4 

■<*tf*, 

A  VALI AC,AM fe faz da contenda para fe vetfe hecaío de appe- cab»dcc«if<' 
laçaõ#ouagrauo,& fecabc naalçada, lib.j.cic 70.§.9 

Aualiaçaõdà pofle dalgúa coufa fe faz achando o qvendetibi §,\o 
Aualiaçaõda coufa demandada ha de yr pofta no cabo da appelaçao, 

lib.3. cíc« 70. §. ii. 
Aualiaçaõ em caíode difcotdia fe faz pelo terceiro ibid, 
Aualiaçaõ fefazaotêpodo inuetariodasGoufasdas partilhas,! i.t.87 $.y. 
Aualiaçaõ em menos da fexta parte dojuíro preço fe podem delles agra 

uar as partes, Yib.yút.ij.f.G* 
3    Aualiaçaõ dos bes que o pay doa a feu filho fc fará do cem po, que feza *   PineKin J *." tj 

a dita doação, ou do tempo de fua mottc , qual efeolhet o donata  p.c.i,n.$.dc refe, 
rio, lib.4.cic.97.^4« 

Aualiadoresconhecem decoufasque confiftem em feyto, & remeccerrt 
aosjuizesa coufa cm que aydmndade dereito, lib3.ric.17. 

Aualiadoresfe pode dcllesappelardencrocm dez diasj *» lib.3.cit 78.^,1, 
Aualiadores,       videverb. Arbitradores. 

AVC,A M fe diz perpetuada pela concertação da parce.lib-j cie.4.8^ 
Auçaõqucera temporal,, & por tempo podia parecer, fcpòdc intentar, 

durante o ofíicio, ou embaixada do rco, & fica entonces perpetua- 
da, ibid. 

Auçaõfobreodefpcjo daseafas hc fumaria de quaíquet quantia, &r qua- 
lidade que feja,                                                       lib.5.tit.3o.$. ?* 

Auçaõ de esbulho não admitteteconUençaÕj lib.J.tit.33 #-4« 
Auçaô 

V 
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Cab.dcc.72 

x  Cab.arcft.8o.3i 
l.t»tic.4>p.3* 

5    L.ij.m,7-P«5i 3 

4 Cabdec. 30. 
&dec.*8. 
5 Cail.dcc.62. 

1 ( 

43 ^ETE^TO^IO   5> 
AuçaÕdaguarda,&: dcpofitonãoadmitccreconuci çaõ, xbid. 

1    Auçaõ fummaria nâoadmíitc rcccnuençaõ ordinária, ibid y.tf. 
Auçaõ pôde obrar rcccnucnçaõ quando o juiz cmha jutiídiçío pa^ 
ra delia conhecer, fendo principalmente intentada. ibid.$.f, 

Auçaõ   & reconuençaõ andâo igual paíTo, & fédctciminão cm hua 
íncfma femença, hb^t:^. 

Auçaõ que nãohe bem propoíta fc manda declarar no niemio fcyto Icm 
nouoptoccílb, , lib^tit.tíj § tf. 

Auçaõ litigíofa não fc pôde trafpaílar,nem vender, ^ Iik^«w«oJ.J 
Auçaõ de dez dias lis por efernura publica , ou aluará reconhecido, 
Auçaõ de dezdias he por algua fentença, • ibid §.8; 

Auçaõ peflbal fe ptefercuo pottrinca annos, I1b4.c1c.79. 
Auçaõ que fc trafpaíla ao fiador que pagou pelo reo, hc para hauer cila 

tudo o que pagou com codas as cuftas,danos,&: incercílcs, Ii.jtti.92J 
Auçaõ noscafos da ley Diffamati, pertence ao Corregedor da Corte; 

peito que feja fora das finco legoas, lib.i.tit.8 §.t. 
Auçaõ fcpódc por na Cotcc,fobre guarda ,dcpofico, contrato, ou quaíi 

contrato nclla fcyto , pofto que o rconão feja achado nella , fie feja ( 

morador cm oucra parte, - Hb 3. rir 6§ i.K 4. 
Auçaòda lcy Difíamari,náo ha lugar fcnáoquando fc diffam.i do cita- 

do de a gúa peíloa, lib*tic.ii ji4- 
Auçaõ fobre Lés de raiz hade fer com outorgada molhcr, 1 3.111.47.5.1. 
Auçaõ intentada em mais do que lcdeue,he por cila o autor condenado 

\mttcfdobio,                                                  % hb.jtit.34. 
Auçaõ intentada antes dotcinpo fe dobta otempo a outra parte.l.$x.tf 
Auçaõ intentada do que hum jà em fy tem , he por cila condenado o 

auccr.quctorne ao reo cm dobro tudo o que recebeo,     lib4.tic.36'. 
-    Auçaõ de fotça noua fe procede nella fera ordem^nem figura dejuizo, 

hb. 3. cie. 48. 
8 L.27tir.29.p.3. o    Auçaõ hypothccariafc prefercue por dezannos contra os tctceiros pol- 
vtiGreg: fuydorcí, lib.4. cic^.í. 
9 M 1.111.5.^5.      Auçaõ piouada, & não bern intentada fc fuple pelo Iu^ador.l^.t.^.^ 6. 

K    Cald.dcempt.05. v
AvCTORdeucfctchamadoâ demanda antesdeaberta, òc publi- 

' "'*"T Q   .•          , rada                                                                                      lib. 3. tir.45. §\i. 10 L.$i.tit.c«p.f- caoa,                                                                                      '            ;u. 4 
,1   Pinei, in \.u 10 AuSor íeguc o foro do que o chama,                                           ibid. 
5.p.pjg.i9».C.dc a AuOoc chamado à demanda ,cftà obrigado compor a caufa vencida co 
bon. :n«. fcu intetefle, ou pagar lhe o preço, qual o reo mais quizcr, ibid. f 5- 

£    Cab, dec 4$t 
quo compleat ad 
ca$ã(ííutonis,ad- 
de tliu^i i-Xl» ^7* 
tir.2.p.3. 

_ *7    Simil. Ord. 
lib.j.tit.?o.*.2 &5 

k 
Auílor que for chamadoà demanda, & náo vcyo , fica com todo ÇÀcn^\ 

" carrego, Kb.3 tic,4y }r.\± 
12 Cab areft. 90. »,     Auftor nomeado hc obrigado a pagar o dano que o reo receber p 0«^>* 

Pnft Luf.Ub.4. 
cap'S.art.8 

<U 
u 

ijCi L vitl |>. f. 
gl.f.C^U.y   Eav 
pt.c}2. r* -9. & 
30. 

lhe a coufa fer tirada por fentença, Hb 3-.tic.4f .^.2. 
Auítcr não vindo depois de fer chamado deueo reofeguir o fcyto por 

todas inílancias ficlmcnrc, i^id. § j. 
Auttor chamado o Iuizlhcafsina tempo conueniente, fegundoa diílá- 
ciado lu«ar onde círiucr,& no entretanto fefobreílà nofeyco, l.j.tit 48. 
Aiulorc^hcchamadofecíliuer fora doReyno.não ferácfperado;1.3.c.4e 
Ancíor chamado haucra termo para rcfpondcr, ibid. §. 1. 

n    A/fclordc quem o pofluydor houuea coufa que lhe tomarão por fotça 
r ■. não 

^ ~ /-- 

V 

r\. 
r / «X r>? 

48 
A 

r   Cab.dcc.72.     1    Auç 

■* 

r ^ 

x  Cab.arcft.8o.3i 
l.t»tic.4>p.3* 

^ETE^TO^IO   C) 
uçaõ da guarda,& dcpofito não admittc reconuci çaõ, 
^uçaõ fummaria nâoadmíicc rcccnuençaõ ordinária, 

Auçaõ pôde obrar rcccnuençaõ quando o juiz unha jutifdiçso pa^ 
ra delia conhecer, fendo principalmente intentada. ibid.$.y. 

Auçaõ   & rcconucncaõ andâo igual paflb, & fcdcteiminão cm hua 

ibid. 
ibid $.tf. 

5    L.iJ.tir,7.p.3« 3 

4 Cabcicc. 30. 
&dec*8. 
5 Cail.dec.62. 

4 

v. 
6    Cab, dec* 43. 
que* compleat ad 
casãliíiatonis,ad- 
de tliu^i i-Xl» <i7* 
tir.2.p.3. 

1 ( 

\ 

<U 

inefma fentença, ^. tit. * 
Auçaõ que não hc bem ptopoíta fc manda declarar no mcmio rcyto Icm 

nouoptcceilo, , lib.j.dt.ój § tf. 
Auçaõ litigíofa não fc pôde crafpafiar,nem vender, ^ lito^uw-o $.$ 

Auçaõ de dez dias lis por cfcricura publica , ou aluará reconhecido, 
Auçaõ de dczdias he por algua fencença, • ibid §.8; 

Auçaõ peflbal fe ptefercuo pottrinca annos, I1b4.t1c.79. 
Auçaõ que fc ttafpaíla ao fiador que pagou pelo rco, hc para hauer cila 

tudo o que pagou com codas as cuftaSjdanos.&inrctcílcs, Ii.jiti.92J 
Auçaõ noscafos da lcy Diffaroati, pertence ao Corregedor da  Coute; 

pofto que feja fora das fine© legoas, lib.i.tit.8 §.1.      < 
Auçaõ fc pode pòr na Cotte,fobre guarda jdepofico, contrato, ou quaíi 

contrato nclla fcyto , podo que o rconão feja achado nella , fie feja ^J) 
morador cm outra parte, - Hb 3. cie 6§ i.K 4. 

Aucaòda lcy Dirfamari,não ha lugar fenãoquando fc difama do cita- 
do de a gúa peíloa, lib.^tit.n ji4- 

Auçaõfobrctésdc iaizhadcfcr com outorga da molher, 13.111.47.5.1. 
Auçaõ intentada cm mais do que ícdeue,hc por cila o autor condenado 

\mtrcidobro,                                                  % .I1b.5tir.34. 
Auçaõ intentada antes dotcinpo fe dobra otempo aoutra partc.l^.t^y 
Auçaõ intentada do que hum jà em fy cem , he por cila condenado o 

aucct.quctotne ao rco cm dobro tudo o que recebeo,     lib4.tic.36'. 
Auçaõ de fotça noua fc procede nella fera ordem^nem figura dejuizo, 

hb. 5.CÍC 48. 
8 L.17W.19.P.3. o    Auçaõ hypothccariafeprcfcreue por dezannos contra os tetceiros poi- 
vtiGrcg: fuydorcí, lib.4.tie.j.$.í.    ^ 
9 L.\ i.tu.5-p-5.      A       - prouadi, & náo bem intentada fe fuple pelo Iu^gadorjj.c.^. § 6. 

K    Cald.dc cmpt.c.5. v
AvCTORdcucfctchamadoà demanda antes de aberta, òc publi- 

'TJ'             „ raíia                                                                           lib. 3.tit.4j. f 1. 10 L.ji.tit.y.p.f. caaa,                                                                                 '            ;i,.i   >■ 
,1   tineuAi. 10 Auaoríegucoforodoqueochama,                                            bid. ^ 
5^>.pag.i9i.C.de 11 Auflocchamadoàdcmanda , cftà obrigado comporacaufc vencida co 
boi„ mu. feu intetcíTc, ou pagarlhe o pteço, qual o rco mais quízer, ibid.§.5. 

Autfor que for chamado à demanda, & náo vcyo, fica com todo ocnv^ 
" carrego, Hb.3 tic,4y §rJ^j 

Í2 Cab. arcíl. 90. tz    Auftor nomeado he obrigado a pagar o dano que o reo receber pc*-»- 
Pn& Uf.Ub.4. lhe a coufa fer tirada por fentença, Hb3-.cic.4y.fz. 
cap*S.an.8. Auclor não vindo depois de fer chamado deueo reofeguir o fcyto poc 

rodas inftancias ficlmcnrc, i^id. § 3. 
Auétor chamado o Iuizlhcafsina tempo conueniente, fegundoa diítã- 
ciado lu^ar onde cítiucr,& no entretanto fefobreílá no fcyto, l.j.tit 48. 
A uft or cj* hc chamado fe cíhuer fora doReyno4náo ferácfperado;1.3.c.4y 
Anclor chamado haucra termo para rcfpondcr, ibid. §. 1. 

n     A/Í&ordc quem o pofluydor houuea coufa que lhe tomarão por fotça 
f •. não 

_ *7    Símil. Ord. 
lib.j.tiUo.*.2&5 

it 

l'yCl Lr.ritJ p« f. 
gl.f.C^U.y Em- 
pcc.32. r* -p. 6c 
30. 

^ ^ !•■ 
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ibíd.$ 4. 

». 

' não lhe eíU obrigado a com por odanno, 
Auftor que vendcocoufi amcya cM obrigado a compor o dano, íb.f 5. 
Auítoc que he chamado poderá sò defender a demanda contra vontade 

doauítor,- *. ibid. $.7. 
Aufror não pode declinar o juizo do rco,a qué vem adcfendcr.ib § 11. ,    cam. dec.331 
Aiulor nomeado não pódc defender ao rco com intenção de inouar ,& Pradt.LufJ.3M-# 

rolher a auçaõ primeira do aurtor principal, ibid.§.tf. n.8 Cald.dceropt, 
Andor cílâ obrigado acompor o dobro quando afti o promstco.ib $.3. cap31.num.S1. 

Auclorhe obrigado a compor o danno.pofto que a fentençafejadada in *  Cald.dc kcropt,« 
juítamete, & corra dcrcito.ou per ígnorãcia.ou malícia do )Uiz,ib. ^51.11.34. 

Auttorquccompozodãnoao rco rcmfcu dereito rcfguardado cõtra o ^ 
juiz quede» injuítamente fentéçi por malicia.ou ignorãeia,   íbid. 3    Cald.dccmp. 

Autforquc vendeo coufaalheya;não cftà obrigado a compor o dano cap'^l^ifjlIU 
aocomprador.qucfoubcrcralheya, #      ibid ^.5- j^ *     ■'   * 

Aucfcor pofto que contra vontadcdoaSor litigepôde codauia o julgador 
fazer vir peranrefy oito principal para lhe fazer algúas preguntas 
que a bem do fcyro pertencerem 1 f ibid §.«?♦ 

AuAror qus he chamado polo colono-i aquilino, rcndciro;fcytor.ou pro- 
curador, & não vcyo,fc procedeâ reuelia, ^  íbid $10. 

r    Au&or que hc chamado aalgu juyzo fobre conf.i que ellc diz.quchou- ?    Lii$,iit.i8.p > 
ucdcl ílcy.pòde declinar para o juiz dos fcytosdcl Rey, ibid.J fin. * 

6 Au&oria não ha lugar cmTeyro crimccriminalmcnrc intentado , fc- 6 Gamadecjoji « 
não em crime ciuclmeme intentado, ^ lib.3-tit.44.     •3*-«t-5*f*í« 

7 Autoria não fc recebe ao q cóprou coufa furtada q vcrofimilmcrc pa-       ConrraordJ' 
reciaq oeracõformea qualidade da couía,& do vededor,!^ t.<5o.£ 5 i%t\tt^£.     M 

,   Aucloria fc recebe nacoufa futtada que hum diz fcrllie vcndida,ou efeã- 
bada,    '     - " : " /  Hfa. J.cic.-44.JU 

Aucrotia não ha lugar quando o chamado cila na India,ou nailhade S. 
■ Thomc.Cabo verdc.oii fora do Rcyno, lib.j.rit.^y. 

-    ÀVDIENCIA deuc fazerem publico o Corregedor da comarca , & 
não cm fua çaíii, • lib.i.tK.jS.J.28, 

Audiência,geral fe faz aos ptefos feita feyra,oufabbadodc cada mes, 
'     libi tir i.J 50.' 

Audiência fc faz, ouuindo primeiro os prefos que cttiucrern naaudien- 
" ' cia, & após cllesosauogados a'si como forem primeiro à audien- 

'    "cia.pofto que outros fcjão mais antigos, \\b*}t\zi9-§f* 
Audiência dosaggranos, fc appelaçocs fc faz ás cercas, qu incas, & fabba- 

dos. Jib.i.iii.i$-i8. 
; audiência do Corregedor do ciuel da Cídadc.fe faz ás terças quintas,ôc 

fabbadosà tarde, bb  i.tMJ f 1. 
Audiência do juvzoda chancelaria nas fegundas, quartas, & feitas Icy- 

ras> 
7 !ib. i.tici.^.ig; 

Audiência dos juizes dos feytos da Coroa,&: Fazenda.às fcgundas,quar- 
""    tas,& fcftas fcyras, ibid- 
Audiência dos Ouuidoresdo crime, nos mcfmos dias, ibid. §. 28,        , 
Audiência dos juizes ordinários he duas vezes cada femaru, faluofcg   /M alia <v*j 

ahihouucr outro coftumej t      lib.i.tír.^5.$-4. veib.^iznaaad$ 
audiências fc podem fazerem outros quacfquer. dias que parecer aocia. 

E Regedor, 
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' não lhe eílà obrigado a com por odanno, 
Auélor que vendeocoufi rfíhcya «ftá obrigado a compor o dano,  ib.f 5. 
Auftoc que he chamado poderá sò defender a demanda contra vontade 

donuílor,- *. ibid. $.7. 
1    Auftor não pode declinar o juizo do rco,a quê* vem adefendcr.ib § 11- ,    Gam.dec.j31 

Auítor nomeado não pódc defender ao rco com intenção de inouar ,& Pradt.Luf.l.rc.j*# 
rolher a auçaõ primeira do aurtor principal, ibid.§.tf. n.8 Cald.dceropt, 

z    Andor cila obrigado a compor o dobro quando aftio promctco.ib §.\. capii.num.Si. 
«    Aurtorhc obrigado a compor o danno.poílo que a fentença fejadada in *  Cald.de ^ropt,« 

juflamcte, & corra dcrcito.ou per ignorada,ou malícia do )Uiz,ib. *$i-n.34. 
3 AutTorquccompozodãnoao rco tcmfcu dereito rcfguardado corra o 

juiz quede» injuítamente fentéçi por maltcia.ou ignoraria,   ibid. 3    Cald.dc 
4 Au#or que vendeo ccufaalheya,não cílà obrigado a compor o dano ci^£J^.fi 

aocomprador.qucfoubcferalheya, #      '^^^        '     "' 
Aucfcor poflo que contra vontadedoa^or litigepôde codauia o julgador 

fazer vir peranre fy o réo principal para lhe fazer algúas preguntas 
que a bem do fcyro pertencerem, f ibid §.«?♦ 

Audor qus he chamado polo colono-i aquilino, rcndciro;fcytor.ou pro- 
curador, & não veyo,fc procedeâ reuelia, ^  ibid $10. 

5-    Audor que hc chamado aalgú juyzo fobre couta que ellc diz.quehou- ?    L;i$.tit.i8.p > 
uc dei Ilcy.pòde declinar para o juiz dos fcyros dei Rey, ibid.$ fm. 

6 Auctoria não ha lugar cm'feyco crimccriminalmcnrc intentado , fc  • 
não em crime ciuclmente intentado, I1b.3tit.44. 

7 Auaorianáofc recebe ao q cóprou coufa furtada q verofímilmete pa-       ConrraordJ' 
rcciaqoeracõrbrmcaqualidadcdacouCi,&do vcdcdorj.y t.<So.$ y j,t;tH4.£t.     

M 

.   Ancloría fc recebe nacoufi futtada que hum diz fcrihe vendida.ou efeã- 
bada,    '     - " : " ' /  Hfa. J.cic.-44.JU 

Aucroría não ha lugar quando o chamado cílà na Jndia,ou na ilha de S. 
■ Thomc.Cabo verdc.oii fora do Rcyno, Iib.5.ríc.^y. 

-    AVDIENCIA deuc fazerem publico o Corregedor da comarca , & 
não cm fua caíii, • Ub.i.tii.í «$.*&. 

Audiência,geral fc faz aos ptefos feita feyra,oufabbadodc cada mes, 
lib 1 tir. i.§ 50. 

•   Audiência fcfáz,ouuindo primeiro os prefos que cllíuerem na audien- 
" - cia, 6V após cllcsosauogados afsí como forem primeiro à audien- 

•   '    "cía.poílo que outros fcjão mais antigos, lib.3,tÍM9.$.f. 
Audiência dosaggrauos, & appeJaçocs fc faz às cercas, quintas, & fabba- 

> -     dos. Jib.i.iii.i$-i8. 
^ A^idicnciado Corregedor do ciuel da Cidadc.fc faz ás terças quintas^ 

fabbadosà tarde, hb  i.tMJ f 1. 
A udiencia do juvzo da chancelaria nas fegundas, quattas, èC feiras Icy- 

ras> 
7 lib. i.tici.^.ig; 

Audiência dos juizes dos feytos da Coroa,& Fazenda.às fegundas,qiiar- 
'";    tas,& fcílas fcyras, ibid- 
Audiência dos Ouuidoresdo crime, nos mcfmos dias, ibid. 9. 28, 

!    Audiência dos juizes ordinários he duas vezes cada femaua, fa!uo fc g   tí 
ahihouucr outro eoílumcj t      lib.i.tír.^5.$-4. veib.í|iznaaadí 

audiências fc podem fazer cm outros quaefqucr dias que parecer aocia. 
E Regedor, 
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i    Vide vetb»      1 
Boys. 

i   Cab.dce.187. 
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5   Cab.LSieura. 
corem vcrb.finc cu 

7-troic 11.17» 
lit 

4    Cab.dcc.zo?. 
& areft.u. 
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Regedor, Jibli. tit. i.fnf. 

AVENC,A que fc faz fobre boys de arrendamento a cerro tempe, 
pofto que morra 6, não vai, hb +.111.69, 

Auença que o vendedor faz com oeomprador.que tornandolhe o preço 
lhe tornará a coufa vcndida.não vai, ]ib.4.tir.4. 

z    Auença não podem fazer os almoraccs,rcndeyros,&: jurados,   1.511173, 
Auença não podem fazer os rendeiros das chancelarias das comarcas, 

fobre as penasances de lhe fer julgadas, lib.i.tic.tfi.J. j.' 
Auença não podem fazer osprocuradores  com as partes para haucrem 

certa coufa, vencendolhe as demandas, lib. 1 tic.48 §.\u 
Auençaquepuzcroforcyrona vendado foro, que faz com licença do 

fenhorio, he valida, lib. 4.tit. 5 3. $.4; 
Auençaquc fc faz para lhe haucralgií dcfpacho na corte,náo valJ.j.c.Sj 
Auença fazem os   Vereadores fobre o fazer das obras do Concelho. 

Yib.i.tu.66 §.y.U 8: 
Aucça fcyta com dcucdordcl Rcy,q pertença à reda, ou cõtraco per q o 

dcuedor hc obrigado a cl Rcy.faz q fc proccdaperexccuçaõ nos bes 
' do qfez aucnça,como fefaz nosbésdcl Rcy.    l.z.t.Jz.$ 6 no fira.     k 

Auença do querelofo por deíiftir da querela, não vai, L5.nt.30 $.f. 
AVE fe alguc a achar, & não entrega a feu dono^nem a apregoa,rcm; 

penade furto, lib.y.r«.<íz.$.j 
Aue fe alguém acharem IAçO alhcyo a entregara a feu dono,    ibíd §.6* 

AVERC,AS de nàos,& nauios da India?Guine,&: Bralil,& outtaspac 
tes pertence o conhecimento delias ao juizda Índia.        ].:. 1.51.6.5 

AVO não pode vender aonetoséconfentiméto dos outros nctos.L4t.1t 
3 Auò pôde fer tutora de feus netos, lib^.nr.ioi.Ó.?. 

Auocar pode o Corregedor da comarca os fcytos, U caufas dos juizes, 
alcaydcs,procuradores,tabaliaés,fidalgos, abbades, Priores, & de 
qualquer pcíloa poderofa ,& as de que forem os juizes 'das terras 
fofpeitos, lib. 1 ti.58.$.21. (ibíd. 

4 Auocar não pódc o Corregedor da comarca fcytoalgu crimc,ou ciml, 
Auocar pódc o Corregedor da comarca os fcytos de que pôde conhecer   ** 

por auçaõ noua, !■!>.■ cic.j8.$:i, $. 
Auocar pòdc o Corregedor do crime da Corte os fcytos crimes de fora 

com acordo da Relação, hb.i.rir.~.6 1. 
Auocar pode el Rcy qualquer feyto, lib».3.cir,5 ô 10. 
Auocar pòdc odefembargodo Paço os fcytosdalmotaçaria, ibíd. 
Auocar pode o Corregedor do crime os fcytos dos juizes do crime da - 

Cidade de Lisboa, lib.i.tit.v&w rAi 

SA 

i. 
Er 
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A 
ZE1TE quem o coftuma comprar, & vender em groíTo, terà ai - 

queite,mcyo,alqucire,& quarta de alqueire,&oquc vender por 
miudoaquellas medidas pequenas', que fe coftumão no lugar 

onde fc vende, lib.i tit 18 §.6t. 
Azeite não pode ninguém Jeuat deite Reydo pata terra de Mouros,fem 

licença delRey, Hb.5 rir 109 f 3. 
\ Azeito 
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Regedor, Jibli. tit. i.fnf. 
1   Vide vcrb»      1        A VENC, A que fc faz fobre boys de arrendamento a cerro cempe, 
Be>ys- poftoque morrr.õ, nãoval, hb ^.tk.69, 

Aucnça que o vendedor faz com oeomprador.que tornandolhc o preço 
lhe cornará a coufa vcndida.não vai, hb.^tic*. 

z    Auença não podem fazer osalmocaccs,rendcyros,& jurados,   I.5 tíc 73. 
Aucnça não podem fazer os rendeiros das chancelarias das comarcas, 

fobre as penasanres de lhe fer julgadas, lib.i.tictfi.J. j.' 
Auença não podem fazer osprocuradores  com as partes para haucrem 

cerca coufa, vencendolhe as demandas, lib. 1 cic.48 §.iu 
Auençaquepuzcroforcyrona vendado foro, que faz com licença d© 

fenhorio, he valida, lib.4.tit.jS.$.4.' 
Auençaquc fc faz para lhe haucralgií dcfpacho na corte,náo valJ.j.t.Sj 
Auença fazem os   Vereadores fobre o fazer das obras do Concelho. 

Yib.t.tk.66 §.y,u 8: 
Aucça fcyca com dcucdordcl Rcy,q pertença à reda, ou cõtraco per q o 

dcuedor hc obrigado a cl Rcy.faz q fc proccdaperexccuçaõ nos bes 
' do qfez aucnça,como fefaz nosbésdel Rey.    l.zx.}z.§ 6 no fira. 

Auença do querelofo por defiftir da querela, não vai, L5.r1c.30 ^.s. ^ 
AVE fe alguc a achar, & não entrega a feu dono^nem a apregoa,rcm; 

penade furto, lib.j.tu.dz. $.j 
Aue fe alguém acharem IAçO alhcyo a entregara a feu dono,    ibíd §.6* 

AVERC,AS de nàos,& nauios da India?Guine,&: Bralil,& outraspac 
tes pertence o conhecimento delias ao juizda Índia.        Lu.51.6.5 

AVO não pode vender aonetoséconfentimêto dos outros nctos.L4.c1t 
3 Auò pôde fer tutora de feus netos, lib.^ric.ioi.ó.i. 

Auocar pode o Corregedor da comarca os fcytos, ti caufas dos juizes, 
alcaydcs,procuradores,cabaliaés,fidalgos, abbades, Priores, & de 
qualquer pciíoa poderofa ,& as de que forem os juizes 'das terras 
fofpeicos, lib. 1 ti.58.$.21. (ibsd. 

4 Auocar não pódc o Corregedor da comarca fcytoalgu crimc,ou ciml, 
Auocar pode o Corregedor da comarca os fcytos de que pôde conhecer   * 

por auçaõ noua, !■!>.■ cic.y8.$:i$. 
Auocar pòdc o Corregedor do crime da Corte os fcytos crimes de fora 

com acordo da Relação, hb.i.rit.~.6 1.   ^ 
Auocar pode el Rey qualquer feyto, lib.j.cicj 6 10. 
Auocar pòdc odefembargodo Paço os feycosdalmotaçaria, ibíd. 
Auocar pódc o Corregedor do crime os fcytos dos juizes do crime da - 

Cidade de Lisboa, hb.i,tic.7^v    i* 

AZ * 

5   Cab.LSi cura. 
corem verb.fínc cu 

y-uorc n.i7» 
lit 

4    Cab.dcc.io?. 
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A ZEITE quem o coftuma comprar, 8C vender em groflb, terà ai - 
queire,meyo,alqucirc,6: quarta de alqueire,& oque vender por 
miudoaquellas medidas pequenas, que fe coítumão no lugar 

onde fc vende, lib.i tic 18 §.6z. 
Azeite não pode ninguém leuat deite Reydo pata terra de Mouros,fem 

licença dei Rey, Hb.5 rir 109 f 3. 
\ Azeito 
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Azeite fe pôde Icuar com licença a terra de Mouros para remir caci- 
t 
uos

: ^ ibid. 
Azeirc não fc pôde comprar para cornar a vender, fopena de o perder,& 

de prifaõ, lib.y. cic.77. 
AZINHAGA que não pafia de quatro palmos, fobrcacjual ay janela f Vídcveir^ 

abcrra.rólhcívo vefmhoalçaríc, lib.i.cit. 6S.§.iy, Prar: 
Azinhaga de vara & quarra não tòlbcnlçarfeo vefinho, lib.i.cir. 68^.53. 
Azemel da cone não pode tomai palha fem licença do Almocacer mor, 

lib.i. cie. 18. j. 4. 
Azo n.ío fe ha de dar para hum jurar o contrario da verdade,    lib.4,' 

tic. ytf.$.fin. 

V Vft 
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AYlos não podem fazer os eferau os, nem pretos,forrós ha Cidade Não fc guarda", nc 
de Lisboa, & húa legoa ao redor, em dias de feita, nem pela fc. fc guardou aunei.' 
mana, • lib.j.tir.7Q.§.r. 

Bayrros coucadosparafe acolherem malfeycoresãhy , não pôde nenhu 
fidalgo,ou prelado fozer, nem rcr, pofto que fejaÕ aprouadospelos 
Rcyspafíados, em fuás terras, fopena de peederem a jurifdiçaõ que 
dos caes lugares ceucrem, lib. c J» 104. 

Balcão que he feyto de húa parre , & da ourra da rua lançacu* traues por 
cima da rua , pòdc mandar derribar o Concelho , fobrcuindo caufa 
paraiílb, ]ib.i.tit.6l$:;i. 

Balcão poílo que eftc nas paredes,fempteo debaixo delle, & o ar deci- 
ma ficado Concelho, ibid. 

Balança publica manda pôr o Almocacec mor â porta do açougue, 
hb. i. tir. iS.§. 6. 

Balança do Concelho fe põem no açougue com os pefos fieis parafabcE 
fc o carniceiro pêza bem a carne, lib.t.tit.íS.^.j. 

BANIDOS ninguém pôde encobrir, nem ccazcc comfígo,        Jib.y. 
tic 117.^. 9, 

Banidos faõ os abfentcs malfeytoces condenados pelos juizes da mòr ai - 
cada, lib.j. 1ÍM17. £.7,    . 

Banidos podem fer mortos por qualquer dopouo, ibíd.0.8. *  Cab.arcít.^Jf 
Banidos fcraÕ ouuidos fe fe vem a meter na cadea para íe liurnrem de- 

rrode hum anno,&fedilata a execução, ,      ibid, §.7. 
cCmidosfe algum defeus parentes acc o quarto grão , os encobrir, cem 

pena de dinheiro, não fendo porém afccndentcouirmaõ, porque 
eftes não haucraõ pena algua, . ibid $io. 

Banido cm cujos bes fe fez execuçam por algua pena de dinheiro, pofto 
que fc venha meter na cadea denrrodo anno, & prouc tanto pec 
que feja abfoluro, não fc desfará a dita execução, \ib^sút.iíj.^.y. 

Banido viododcfpoisde paliado o anno, nãohc mais ouuido com defcCi 
algúa, ibid. 

Banidoqucporcafoquchc prouado por ínquiriçam judicíaí,ou deuaça, 
merecer pena de morte , ou perdimencode toda fna fazenda lhe 
& * £ i fcqiiwílraõ 
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■c.í r Azeite fe pôde leuar com licença a terra de Mouros para remir caci- 
t 
uos

: ^ ibid. 
Azcirc não fc pôde comprar para tornar a vender, fopena de o perder^ 

de prifaõ, lib.y. cic.77. '■' 
AZINHAGA que n Sopa fia de quatro pai mos, fobrcaqual ay janela * Vide verb^ CP; 

aberra.rólhcívo vefmhoalçaríc, lib.i.cit. 6S.§.iy, Prar: 
A2Ínhagadc vara& quarra não tòlhenlçarfco vefinho, lib.i.cít. 68^.33. 
Azemel da corre não pode tomar palha fem licença do Almocaccr mor, 

Jib.i. cie. 18. j. 4. 
Azo n.ío fe ha de dar para hum jurar o contrario da verdade,    lib.-f,' 

tit. ytf.$.fin. 
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AYlos não podem fazer os eferau os, nem pretos, forrós ha Cidade Não fc guarda, nc 
de Lisboa, & húa legoa ao redor, em dias de feita, nem pela fc. fc guardou aunei.' 
mana, • lib.j.rir.7Q.§.r. 

Bayrros coucadosparafe acolherem malfeyfcoresâhy, não pode nenhu 
fidalgo,ou prelado fozer, nem rcr, pofto que fejao aprouadospelos 
Rcyspafíados, em fuás terras, fopena de peederem a jurifdiçaõ que 
dos caes lugares teucrem, lib. c J» 104. 

Balcão que he feyto de húa parre , & da ourra da rua lançada traues por 
cima da rua , pòdc mandar derribar o Concelho , fobrcuindo caufa 
paraiílb, ]ib.i.tit.6l$:*i. 

Balcão poílo que cftc nas paredes, fempte o debaixo delle, & o ar deci- 
ma ficado Concelho, ibid. 

Balança publica manda pôr o Almocacec mór à porta do açougue, 
hb. i. tir. iS.§. 6. 

Balança do Concelho fe põem no açougue com os pefos fieis parafabeE 
fc o carniceiro pêza bem a carne, Hb.t.tit.íS.^.j. 

BANIDOS ninguém pôde encobrir, nem ccazcc comfígo,        Jib.y. 
tic 117.^. 9, 

Banidos faõ os abfentcs malfeytoces condenados pelos juizes da mòr ai - 
cada, lib.j. 1ÍM17. £.7,    . 

Banidos podem fer morros por qualquer dopouo, ibíd.0.8. *  Cab.arcíl.^Jf 
Banidos fcraÕ ou u idos fe fc vem a meter na cadea para íe liurarem de- 

rrode hum atíno,&fe dilata a execução, ,      ibid, §.7. 
cCtnidesfe algum defeus parentes ate o quarto grão , os encobrir, tem 
, pena de dinheiro, não fendo porém afccndentcouirmaõ, porque 

eftes não haucraõ pena algua, . ibid $ro. 
Banido cm cujos bés fe fez execuçam por algua pena de dinheiro, pofto 

que fc venha meter na cadea denrrodo anno, & prouctanro pec 
quefeja abfoluro, nao fc desfará a dita execução, hb.y^it.117.^.7. 

Banido viudodcfpoisde paliado o anno, não hc mais ouuido com defcCi 
algúa, ibid. 

Banido que por cafo que hc prouado por ínquiriçam judícía!,oa deuaça, 
merecer pena de morte , ou perdimentode toda fna fazenda lhe 
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fcqueftraõ fcus bés,& fe for cafado não lhe fequeíhaoa parte da mo 
lher, , t      libyt».n7íii. 

Banido fendo cõdenado pelos juizes da mór alçada à morre, fc for prefo 
he logo enforcado.ou degolado,& fendo condenado cm menor pc - 
na, he logo executada fcm maisappclaçaõ.nem agrauo.l i .t.\iy.§.f 

Baptifmo de fogaça conuidando a outros paracllc , não pôde ninguém 
fazer fenão com feus parenres dentro no quarto gráo,osquaes não 
daraõ coufa algúa para o dito baprifmo, lib.y.cu.90. 

BAPTIZO do negro que vem de Guine fe ha de fazec dentro de féis 
mefes, aliás perde o fenhor o negro, lib y.nc.$j» 

Baptizo das crianças de eferauas que rucem noReyno,deue mádat fazer 
feu fenhor ao tempo que o natural fc baptiza, ibid.$ z* 

BARAÇO pregaõ fcm açoutes fe muda aocfcufode pena vil em ha 
annodc.degredo roais com pregaõ cm audiência,        ).s.út.i)9 §1. 

Baraço,& pregam pela cidadc,ou villarfedà ao degradado para fempre, 
com cadea no pè ao que he efeufo de açoutes, ibi d, 

BARCA quetomaagoa.ou laftro depois do fino, cem pena de cento 
&oito reis,& perde a louça, libjjic 74 § k 

.   Barcas não fe .podem vender fem pagar ííza, vide verb. Siza. C 
Barqueiro não podem molhar paõ, ou lançar rerra nelle para lhe crcccr, 

íbpcna que fe o dannoforde dez milreis.morra por íílo 1 y iii.yj. 
B ARREG AiM nenhú homem pode rrazer na corre, fopena de vinte 

cruzados fe for caua-eiro, &: fe for efcudeiro dez, & fe for de menos 
qualidade finco cruzados, & he degradado cada hum dcllcs hum 
anno fora da Corte, lib J tíc.17. 

Barregáa que foge áquellecom quem víue , & lhe leuao feu nãopòdc 
fer por elle demandada, lib 5 tit.19. 

Barrc*g.ías de Qcrigos.ôí outros Religiofos, pagaó dous mil reis, cV faó 
deyradadaN por hú anno fora de vi)!a,6: termo, lib.f .t 50. 

3A.Egid.de hoocf.     Bartegãas de cafados tem pena de açoures pela vida com baraço pregão, 
11.11.11.13. & dedegredohumannopara Caího Marim, 8í a quarentena de 

íeusbés, lib.5tit.28 §.i. M 
x    Cab.dcc. 116.1    Barregáas não podem hauer doação >{ou venda quelhefeja fcyta por 
£$u::nz honeft. homem cafado, lib.-f cie 6í>- 
ar.b.cx n.18. Barrcgueiros cafados rem pena de degredo para Africa por tres annos SC 

(. . ' a quarentena de fcusbés, lib y cie. 18. 
2    Mafc. concl. j    Barreguicc fc proua pela voz.òV fama de barregueiros, & que fio vidos, " 
j4i, Seicqucmi. entrar hum em cafa do outro, ibL^ 6^- 

Bacreguice pôde acufar qualquer dopouo, lib y.rit.z^i. * .- 
Barreguice da molher caiada com home que eíUaufenre por cfpaçu cfig^rÇ» 

dousannos, cVrquenáofe fabeonde eftà fe caítiga,não fendo o ma- 
rido cfcudeiro,&: deay para íima, lib y tit. i^.§.yt     fi 

Barreguicc daqticlíe que leuou fua bartegãa ao degredo , fe cadima com 
o dobro do degredo, lib. y tit 2.8$ 5. 

Barrcguice não fe pode acufar fcm ptimeito darqucre'a,     lib. y.cit.28. 
\                         $. y. & lib. y. cie. í7. §• h 
g. BASTARDOS trazem fuás armas com quebra. I.y tit pi.jj 4. 

«   9 Baílatdos poíloq legitimados fcjaõ não fe pode chamarde Dó,, ib $.7;     * 
Batel    ^ 

1 

í    Cabittcft. f li l 
Thom. Vasallcg. 

f - 

■ < '* 

\- 52 

• 

'.   9 

x 
h    ^    ' 

fcquefkaõfeusbés^fe for cafado não lhe fequeíhaõa parte da mo 
lher, , t      libyti».ii7$ii. 

Banido fendo cõdenado pelos juizes da mor alçada à morte, fc for prefo 
helogo enforcado.ou degolado, & fendo condenado cm menor pe- 
na, he logo execurada fem maisappclaçaõ.nem agrauo.l 1 .t.\iy.§.f 

Baptifmo de fogaça conuidando a outros parael!c , não pôde ninguém 
fazer fenão com feus parentes dentro no quarto gráo, es quaes não 
daraõ coufa algúa para o dito baprifmo, lib. ; .ríc.90. 

BAPTIZO do negro que vem de Guinèfehadc fazec dentro de féis 
mefes, alias perde o fenhor o negro, lib J.tir.9 *. 

Baptizo das crianças de eferauas que nacem noReyno,deue mádat fazer 
feu fenhor ao tempo que o natural fc baptiza, tbid.$ z* 

BARAÇO pregaõ fem açoutes fe muda aocfcufode pena vil em ha 
annodc.degtcdo roais com pregaõ cm audiência,        ).s.út.i)9 §1. 

Baraço,& pregam pela cidadc,ou villaríedà ao degradado para fempre, 
com cadea no pè ao que he efeufo de açoutes, ibi d, 

BARCA que toma agoa.ou laftro depois do fino, t«m pena de cento 
& oito reis, & perde a louça, lib.i.tit 74 $ k    kJ 

,   Barcas não fe podem vender fem pagar fíza, vide verb. Siza. C^ 
Barqueiro n;ío podem molhar paõ, ou lançar rerra nelle para lhe crcccr, 

íbpcna que fe o dannoforde dez milrcis.morra por íílo 1 y EII.çJ. 
B ARREG AiM nenhú homem pode rrazer na corre, fopena de vinte 

cruzados fe for caua^eiro, &: fe for efcudeiro dez, & fe for de menos 
qualidade finco cruzados, & he degradado cada hum dcllcs hum 
anno fora da Corte, lib J tic.17. 

Barregáa que foge áqucllecom quem víue , & lhe leuao feu nãopòdc 
fer por elle demandada, lib 5 tit.19. 

Barrc*g.ías de Qcrigos.ôí outros Religiofos, pagaõ dous mil reis, cV faó 
degradadas por htí anno fòra de vil!a,& termo, íib.ç.r $0. 

3A.Egid.de hoocf.     Bartegãas de cafados tem pena de açoures pela vjila com baraço pregaõ, 
ar.11.11.15. & dedegredo hum anno para Caftro Marim, ôí a quarentena de 

íeusbés, lib.5tit.28 0i.  ^ 
Cab.dcc. uè.i    Barregãas não podem hauer doação, |ou venda quelhefeja fcyta por 

i    Cabi «cft. Jl* l 
Thom. Vasallcg 

ar.b.cxn.i8« 
homem cafado, lib<4 cie (s6. 

Barreguciros cafados rem pena de degredo para Africa por tres annos Sc 
a quarentena de fcuS bés, lib y tit. 18. 

Mafc. concl. j    Barreguicc fc proua pela voz,& fama de barregueiros, & que faó viftos 
í 

^1, &icqucmu 

<: 
^ 

■\ 

.9. 

entrar hum em cafado outro, -ibi.f 6^ 
Barreguice pôde acufar qualquer dopouo, lib c.tit.z%£v^ ■ 
Barreguice da molher caiada com home que eftáaufenre por cfpaçuc&^J 

dousannos, fcquenáofe fabeonde eftà fe caftiga,não fendo o ma- 
rido cfcudeiro,&: deay para íima, hb.y cit.18.^.7,     £ 

Barreguicc daqtielie que leuou fua barregãa ao degredo , fe caítiça com 
o dobro do degredo, lib. j tit 2.8$ 5. 

Barreguice não fe pode acufarfem ptimeito dar qucre'a,     lib. j.tic.i 8.   C 
$. s & hb. f tit. i7- í- 5- 

BÁSTAROOS trazem fuás armas com quebra. I.y tir pi.jj 4. 
Baílatdos pofto q legitimados fejaõ nãofe pode chamarde Dó,, jb §.y*    ^ 

Batel 

1 



■í* 

^^ J/s W 
- *'*. i*z. 

BatcLque t»m2 agoa , ou laftredefpois do fino tem pena de cento & 
oitenta reis, lib.i.tit./^. 21. 

Vide yerk Barrai 

C  * 

B E 
BEYRAS do telhado nacafaque fe desfez, cornandoaredificar > fe 

rornáo a fazer as luefmas no mefmo lugar, lib.i cit. 6%, § 18, 
Beyras do telhado do vifinho pode hum quebrar por fe alçar, lib.i, 
tic.68.f38. 

BEMFEYTORIAS fe pagaõ ao comprador quando fe cornáo os bes 
aodono,que craó artemacados, lib.5. rit.Stf.^í, 

Bemfcycorias publicas dcuem mandar fazer os Corregedores das co- 
marcas, calçadas, fontes, pontes,poços, chafarizes, caminho, cafas 
do Concelho picotas,5c outras neceífarias, &rcpaialas*das rendas 
do Concelho, lib-l-cic- 5S. í-4*. 

Bcmfeytorias publicas deuem mandar reparar, adubar, òc concertar os 
Vercadúics>&damnificandofe por íua falta, ou negligencia fe con 
cerrarão por feusbes» hb. í. ut.66. y» 2.4. 

Bemfcycorias dos prazos, õcforosfe partirão por eftimaçaó.l.i t.<>j.§A% 
Bemfeytorias que o condenado tinha feyto no prazo, que torna a Igreja 

pertencem ao Fífco, . lib.5. tic.i. §. 3. 
i    Bemfcycorias dcue pagar o nomeado no prazo à molher do nomeante, 

lib. 4.CÍC. 97.0.10. 
2.    Bcfcytoríascj o marido faz no prazo hefua melher mesyra,1.40.57 .$.19 
z    Bemfeytorias fecompenfaõ com os fruitos, lib.j rit 86.§.y. 

BENEFICIADOS        vide verb. Clérigos. 
4   Benefícios de homésviuos quem os impetra fica defnaturalizado , Sc 

ha outras penas, hb.i.cit.ij. 
Beneficio de algú* cftrangeirofc alguém oaceica tem pena,       ibidfi. 
Beneficio feemb.aiga dcaqíiello que impecioucm Roma beneficio , ou 

cita paralà, , M. 1. "c.'i- 
Benefício quando vagar ninguém pode tomar poílc dellc fem licença 

da ordinário, lib.a íit i«s>. 
BENS da Coroa náo fuecede nelleso paydofilho que morreo fem 
defcendemes, lib. *.tic tf.§.i6. 

Bes da Coroa fuecede pot  moita do plíuydordellcs o filho legitimo 
varaòmayot qucdcllcficar.Ôináo o neto filho do filho mais velho 

\falecido, hb.i.tit jj.J.i. &}.&$• »8. 
Bés da Coroa não fuecede ncllcs o filho lídimo de ordés facras,   Jib.i, 

cie. 3}. $.10. ' m 
Bés da Coroa não íao hanidos por bes feudatarios, ibid § 3. 
Bés da Coroa fe diferem por dercico de herança, ibid $.10. 
Bés da Coroa fuecede ncllcs o filho adopriuo,     ^        ^ ibi. § U. 
Bésda Coroa faô os fucccílorcs ncllcs obrigadosásdiuídas defeus ante 

ccíTore5,quc fe fizeraó em fccuíçodel Rcy.oudo RcynoJib.4.tí 101. 
Bésda Coroa àfalrado filho varaónáo fucccdeâ fêmea, l.t.ti.5j.f4- 
^c$ da Coroa que fueceda nelles o filho caaalcyto , fc for da ordem, 

£ 3 *     que 

Caft .díC,87;    *V n 

cif? 

1 

5 

* 7 

f / 

5> 
10 
11 
11 

n 

1 QuidúnMtiota 
tu* Cait.dcc rau 
I Pinei, de ben* 
ma:.j.p.n7«i • 
3 L.4i.tic.28.p.j 
glof.5. cone. Otdu 
lib. 4»tic. 48.^7. 
4 JL. n.&u.titj 
l£.p.!• £• 
y J.L.J. t. líT.p. 1^" 
Praa.Luf.lU.c4J 
n.9. 
6 Coflainl.quí 
duos $.cumin bel-; 
lo n.u.&l5. veib. 
pacrcai priuj mot 
cuum, * 
7 Vali. de Iutd 
Emph.q.jo.n. 17J 
8 Cofia de má-] 
i01ic3.11.33. Cabj 
dcc. i7.nu.3-s.pj - 
Thom. Vas alicf' 

9 Cab.dec.ty.nJ'  ^ 
p.ValldelurcEmf     *'" 
ph.cj. fo.n.io»      *- 
10 ValI.vbiCn.i$r: 

II Cal de nerr.. qt' 
20.num.36. 
Ií   Coft.de faccj 
reg-prg.iói. Cabíj 
dcci-í.» 
1} Pind.de  bon« N* 
roac.fol.240- n.i7» 
Cofia depatr.p.13* 
VaKTdcIurcHrap;^ 
q.rm.17. 6^7 
i4\yCal. de nora£ 
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BateLque tema agoa, ou laftr«defpois do fino tem pena de cento &Vi<Jc Ycrb.Battã, 
oitenta reis, lib.i.tic.74.^21. 

c o 

B E 

C> 

BEYRAS do telhado nacafaque fe desfez, tornandoaredificar > fe 
rornáo a fazer as luefmas no mefmo lugar, lib.i cit. 6$, $ 18, 

Beyras do telhado do vifinho pode hum quebrar por fe alçar, lib.i, 
tic.68.f38. 

BEMFEYTORIAS fe pagaõ ao comprador quando fe cornáo os bes 
aodono,que craó arrematados, I10.5. rir.Stf.^í, 

Bemfcycorias publicas dcuem mandar fazer os Corregedores das co- 
marcas, calçadas, fontes, pontes,poços, chafarizes, caminho, cafas 
do Concelho picotas,5c outras neceífarias, &rcpaialas*das rendas 

do Concelho, lib-l-cic- 5S. í-4*. 
Bcmfeycorias publicas deuem mandar reparar, adubar, òc concertar os 

Vercadúics>&damnificandofe por íua falta, ou negligencia fe con 
certaraó por feusbes» hb. í. nt.66. y» 14. 

Bemfeytoriasdos prazos, ôcforosfe partirão por eftimaçaó.l.i t.<>j.§A% 
Bemfeytorias que o condenado rinha feyco no prazo, que totna a Igreja 

pertencem ao Fífco, . lib.5. liei. §. 3. 
i    Bemfcycorias dcue pagar o nomeado no prazo à molher do nomeante, 

lib. 4.CÍC. 97.0.10. 
2.    Bcfcytoríascj o marido faz no prazo hefua melher mesyra,1.4^.57.$.19 
z    Bemfcyíonas fecompenfaõ com os fruclos, lkb.j ric 86.§.y. 

BENEFICIADOS        vide verb. Clérigos. 
4 Benefícios de homésviuos quem os impetra fica defnaturalizado , Sc 

ha outras penas, hb.i.tic.ij. 
Beneficio de algú* cftrangeirofc alguém oaceica tem pena, ibidfi. 
Beneficio feemb.aiga dcaqíiello que impetioucm Roma beneficio , ou 

cita paralà, , M. 1. "c.'i- 
5 Benefício quando vagar ninguém pode tomar poílc dcllc fem licença 

do ordinário, lib.i lit 1*. 
6 BENS da Coroa náo fuecede nellcso paydofilho que morreo fem 

defcendemes, lib. i.tit tf.§.16. 
Bes da Coroa fuecedepor moita do iroíluydordellcs o filho legitimo 

varaòmayor qucdcllcficar.&nao o neto filho do filho mais velho 
\falecido, Iib.i.tit 3J.J.1. 6: }. &$• »8. 

Bés da Coroa não fuecede ncllcs o filho lídimo de ordés facias,   lib.i. 
cie. 3}. $.10. ' m 

Bes da Coroa não Hió hanídos por bes feudararios, ibid § 3. 
Bes da Coroa fc diferem por dercito de herança, ibid $.10. 
Bes da Coroa fuecede ncllcs o filho adopciuo,     ^        ^ ibi. $ ti. 
Bésda Coroa faô os fucccílorcs ncllcs obrigados ás diuídas defeus ante 

ccíTore5,quc fc fizeraó em fctuíçodel Rcy.oudo RcynoJib.4.ti 101. 
13 Bésda Coroa àfalrado filho varaónão fuecedeá fêmea, l.t.ti.jj.f 4- 
14 Bes da Coroa que fueceda nelles o filho caaalcyio , fc for da ordem, 

£ 3 *     que 

Caft .dcc.87? 

I ÇHiidJnMtiera 
tu* Caít.clcc raij 
i Pinei, de bcn« 
roac.}.p.n7«i • 
3 L.4i.tic.28.p.j 
glof.5. cone. Otdu 
lib.4.111.48,^7. 
4 JL. n.&u.titj 
l£.p.!• £• 
y ,tL.j. t. iíT#p. l^" 
Praa.Lufli.*.c.4^ 
n.9. 
6 Cofia in l.quí 
duos^.cuminbcl- 
lo n.ii.&íj, veib. 
patrem prius mot 
tuum, *   ^" 
7 Vali. de lutd Jt 
Empli. q. 50.11.17J        «^S* 

8 Cofta de ma-;       /A; 
iont3.11.33. Cabj 
dcc. i7.nu.j.s.p,L *J 
Thom. VasalleV     ^'^ 
3>. 
P   Cab.dec.ty.nJ'  ^ 
p.ValldelurcEirí 
ph.q.fo.n.io»      *- 
10   ValI.vbiCn.iy: 

II Cal de nora. q^ 
20.num.36. 
ix   Coft.de faccj- 
Kg-prg.iói. Cab^ 
dcci-r' 
í) Pincl.de bon^ 
rnac.fol.240- n.i7» 
Cofia depatr.p.ij* 
VaWdclurcEmp;^ 
c,>\n.i7.   0J?7 
14^ Cat.dc nora£ 

» 



f- 
/ 

c- 
\ 

'■ < 

l   o 

> 
3 
4 
Emphcq.io.n.4* 
Videverb.Morga- 
do. 
f    Pra&.Luf.lib. 
3.cap.n. 
4   Cab.dcc.176*. 
7    Cald. de rcn. 
q.ií.n.14. 

54 ^EVE^TO^ÍO 
,r 11  i'f „-   f^Pofacafar> & náede ordésfacras, }m /,-> . 
Vall.vb1fn.s4 ,   Bes da Coroa que náofcjaõparridos.amda qnehajaelaafulaqjc fcpar5 

IÍ8& ?   f j^oaqucnáorcpoffaõdoaraeftranho, SSjjj 
Vali. de lure Í   B" d,S ^°roa n,ao fe.darao cm Penhor por caufa de dote, -      íbid §'m 

4 Besda Coroa fe poderão emprazar pelos donatários, femauftorídada 
uci Kcy, «... . 

5 BENS de morgado fe podem arrematar pordiuidas do inftituydor; 
JID, 3, rir. 53. '     * f 

6 B"^1^fdofoteyros> &dotaes,fc poderão trocador prouifani' 

7 B£i de capella hofpitae», albergarías.cenfrarías dwSdos^fc idlâfo-' 

BÉa Íar Parn      Pt%& Cm a'8Úas vidas" "-*'• «ic.«*.«.4«V Bes de «palias que forem mftitnydas por autoridade do Papa, ou dos 

2tíVr'nTpadC,mí"fea^tidos • ncm ««orados por diuidas do inftituydor pelas juftifas fecu lares, hb ? tit oi 

tírlSIl3 "fít" P°r au:oridad' ^ ^pa,ou dos PreladoVfaó dã junídiçaoeclefiaftica, v.      ■ 
Bes de capella alheados indiuídamente pelo admíniftrador, faz o Prol 

uedor logo tornar a capella , referuando feudereiro aopoíTuydor 
Hf, ™ f .oadm't,,ílrador dc q»cm os houue, lib.,.cic.<*./H. 

"'. Videye.b.C* S        ,f^ faoaq"''« aquenãohe achado fenhor certo,    l.u,,í    , 
* V. eyeib.Co- 8    Besf dizem ficardefemparadospor^ohauerherdeí^ouporoL^ 

aciro naoquereraccycar IH ;    r  8 rf 
Bés do mercador que quebrou, qucle acharem efeondidos em"Igrejas] 

tTriTd^:r^mb^oí,s
ga

oa cafasdc ^ *t;úf 
B" tb. S^: C°ndc-d- P=«í /-'"s rccuIarCS,fc POd^ ^hofaí 

Bés nos reguengos não podem hauer os ClcriW lib » cie I«T 

•Mar ocd. 1D   ^Td,r!gUCng°S POdCm h*UCr °S fida'8°S' &caua,ciros.    lisx"»."ríe:«í: 
2K* H. l°    *iXT^1.!?f?..»1» f~da,náo fe comu'- 

* 

5      Thome Vas 9 
allcgat.}».n#n 
co 
]ib.4etit.97.$. 14 
^nas conciliai 

•í^.ichdevtapr.ca» 
17.0.36. 
11     Thom. Vas 
allcgac.33. 

n.cao.ne a molher fica em poílcdclles, morto omarido,I.4.t • c.„ r 
11    Bes deixados tacitamente a alguc para os entregar depois de fua mor- 

ccaa)guapeiroaincapaz,pcrrencemaoFifco, . ijb . 
Hes foreyros íeremacão comfeu encargo por diuidasdo poíTuydor dei- 

Jib. 5. nc. <?j. 
n Cam.deempr. ,*   Bé.id«^emprazamento comprados pelo marido, * molhar ou pt'//-' 

f„<^' 

\ V 
P 

da hum del.es fendo eafados.o quedelles víno ficar ficara em pi 

ha°uiaadCc &£ "* * ** ' ^ > *" ~ Va,ia<,« P^ ^jfel 
Be's deaforamento perpetuo que ccocíTe o matido, ou mólhetamesque      ?à 

cazafte.paintfchaoentre o que viuo ficarmos herdeiros do defun-      f\\ 

Bésde raiz não fe podem darem pagamento álgteia.ou Odíalt/sp» 
deaeftimijaodediuidaperqueosdcn. iib 1 tit 18 

Bes de ra.z que juftamente visrííó ás Igrejas, podem trocar com outros' 
de tanta valia,ou pouco mais, dc modoqtic a melhoria não feja ran- 

ra,quó 
•V 
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Vali. ybiCn.7» j, 
Vallvbil.n.17 , 
Vali. de lute * 

Emphcq.lo.n.4»     *" 
VideTcrb.Mcrga- 
do. 5 
S    Pra&.Luf.Iib, 
3.cap.n. 
4   Cab.dcc.17tf» 
7    Cald. de reli. 
q.ií.n.14. 

54 'KfrfERro^ío 
,r 11  17 „-   ?"'PoflE*cafar> & náe de ordés facras, íljM g\-,y . 
VaU.tfaCn.14 ,   Bcs da Ccroa que não fejaõ parcidos.ainda que haja elaufula que fc Lt5 

Bcs da Coroa que não fe poffaõ doar a eftranho, jbíd' 6?J 
Bcs da Coroa não fe daraõ em penhor por caufa de dote, -      íbid.L. 
Besda Coroa fe poderão emprazar pelos donatários, fem auftorídada 

uci Kcy, «... . 

5 BENS de morgado fe podem arrematar pordiuidas do inftituydor; 
JID, 3, rir. 53. '     * f 

6 BCSdcIRc;fd0f0tCyr°S' &<Í0M«.fcP°d«a° trocador prouifara' 

7 B£. de eapella hofpítaes, albcrgarías.cenfrarias do« IS Jw^fc idlâfS 

Bes de capdlas que forem míhcuydas por autoridade do Papa, ou dos 

2tíVr'nTpadC,mí"fea^tidos • ncm ««orados por diuidas 
do inftituydor pelas juíhçasfeculares, hb ? tic « 

Bes de eapella fundados por autoridade do Papa.ou dos Prelados.fao d« 
junídiçaoecleíiaftica, lib !  • 

Bes de eapella alheados indiuídamence pelo admíniftrador, faz o Prol 
uedor logo tornar a eapella , referendo feudereiro aopolTuydor 

Hf, ™ f .oadm't,,ílrador dc q»cm os houue, lib.,.cic..*./H. 
"t Videve.b.C* S BS,V?*??fao^ue"cs

r
,<luenSo»««hadorenhorcerto,    U.t.aí *7 

*V;e«*.C«-8   Bes fd.zemfiaardefemparadosf.r.áohauerherdeiro, ou P.roU: 
aciro naoquereraccycar IH ;    r  Só 

Bés do mercador que quebrou, quefe acharem efeondidos em"Igrejas] 

Bcs dos Clérigos eondeuados^elo* juizes feeu.ares,fe ,£%%£&. 

Bes nos reguengos não podem híuer os Clérigos, lib a cie tff 

it.4S7.fH. l°       AY07/™TVm *' ■0,h««" fornomeada,náo fe eõmU
7: 

vnleo/eilUt.      „        "««•>.« amolhwfieaem poítcdelles, mortoêm.rida.l^.t,ç.6 i 
•UM.iettDrc.ea. »    *« deixados tacitamente a algué para os entregar depois de fua mor- 
»7-»'5«- p- /caa,guaPd'oa>ncapaz,perrencemaoFifco, iit> _ 

alie 4í°m' VM le»CyrOÍ    rCmâtS9 C°mf£U e"Carg0 P°r d'«idasdo poíTuydor del- 
u J^deempr. r*   Bé."', emprazamento comçrado^pelo «árido, Icmo^ti^ 

■ « 

- 

5       Thom. Vas 9 
allcgat.ji.naii 

( 

\ V 
P 

j   u   " J ,,    l"' u -«»'f raoos peio marido, & molhpr, ou porca -      ^ 
da hum dol.es fendocafados.o quedelles viuo ficar ficará em p*^ ^ 1 

ÍSS fc~ ^ &' ** ' >""<' ** ~ «^g *% ^jj 
Be's deaforamento perpetuo qUC tcueíTe o marido, ou molhetan/eique      .* 

cazalfe.parr.tfthaoentre o que viuo ficar,& os herdeiros do defan-      J1 

Bésde raiz não fe podemdarem pagamento í IgKja.oJ oíSíJtàíper    .- 
deacftimicaodadiuidapcrqueosdcu, lib i tit Í8 

Bes de ra.z que jufiamente vi„^ d, Igrejas, podem trocar com outros' 
de tanta valia,ou pouco mais, de modoque a melhoria não feja ran- 

ra, qus        "S 
•V 



2?/5   Oti't 
^'ff 

©^5   0%pB N^ÃCtÓE^S.      f$ 
"*ta, qut pareça doaçaõ» lib. 2.tit.i$. § 4. 

Bcs cie raiz não pòdc vender o menor que impetrou graça para fer lu- 
uidopor mayorfem autoridade da juítiça, Hbj.tic.4I.J.2.. 

Bcs de raiz dos orfaõs não fc podem vcnder.&ra venda delles he nenhtu 1    CaM 
lib. 1. CU. 87. §. 16. ratorverb 

r 
3' 

Ji c 

♦ínLSicu     /^ 
>. cõtcac . £ L 

B 

v* 

\ m 

3 Bés deraiz não podem comprar as Jgrejas,&:Ordcs fem licença dclRey, j Cald. de emptt 
lib. i.ric. t8. cap.S.n.4^ 

Bcsde raizdcixãdosá igreja,ou Ordes, náo os poderão ter mais que ate 
humanno, & dia, ibid.$.i. 

Bés de raizdotermode Lisboa andão cm pregam por diuidas fdcl Rcy 
nouc dias,& os moucis cres, lib. LXit.j}.§.$• 

Bes deraiz que compraõos ofriciaes de juítiça tcmporacs,pertcnccm ao 
Fifco, \\b. z.nt.ic §.z6. (I.3.C47. 

4 Bcs de raiz faõ hauídosoi foros, rendas, peníoés, atributos perpétuos, 4    t.j,tit^.p,vt 
j    Bés da raiz, ou moueisem que os malfeytorcs faõ condcnados>pcctcn- gl.J. 

cemaoFiíco, \   Iib.2.ti.z6.$.iB. S   L^itit.Ji.pTv 
6 Bes de raiz queo pay dá ao filho vem á colação, lib. 4Xii-9y-§^5> *-«.4't*c#,5< ¥*6i. 

Bcs de raiz cm q fe faz execução, andão cm pregão i0.diaS,I.$,t,86.JS.a 6 Q. 
Bés moucis andáoem pregaõ oitodias para arrematação,                 ibid. & 

7 Bes moueis dados em cafamenco fcrrazein àcoJaçaõ,     I4.tir.ij7 $.ij 7    Barb; inl. Si 
8 . Bcs moucis de orfaõs que fe vendão cm almoeda ,& fc* comprem  de «fiimatis nu. 5, ffi 

raiz, libi.tíc.87.^.ij. folucmar. 
Bcsde orfaõs que fearrendaõ em pregam, ibid.f ij. %   Ld>i.ut.t 6.£ 
Bes dos orfaõs damnifícados que fenão demdefcfmaría, mas que os tu-   ' 

cores os adubem,&aprouciccm, ibid §tiz. # ^r- 
0    Bes fonegados ao inuentario , fc aplicáo aos menores com ametade do 9   Vidç verb.' 

dobro, -    -• lib.i.cit.87.$.9. ^>oumãy.W 
Bcsdodcusdordcl Rey íicão hyppthccados âdiuida,       lib itit.yz.^.y. foncga« 
Bés do Concelbo tem cuidado delles os Vereadores, \ib.i.ú.66.§.ii. 
Bcs executados, & vcudidos,fe tornãoao reo.reuogada a fentença, fcos 

pede dentro de hum mesdepoisda fentença,   /        lib.j.rit,8tf.§.^ ^ 
Bés do filboaduenticios não vem à colação, lib 4 tit.5>7.§.i^        p ,    1, 

.A    Bés do filho aduentícios faõ aquallcs cm que o pay temo vfofruéto,' ,(V    incUnu*6 

I1b.4-tiC.p8. J.7. (l.^JC95§-4. m„.Cafl.inl.eá 
Bés faõ cõrnús entre mando, & molher , tanto que cafao .fimplcsmcnce, 0p0rcct 2,p Q% jè 

V*.á dos condenados no cafo onde perdem a vida,eftado,ou liberdade pet bon. qusjibcr., 
feV^      rencem ao Fifco,        lib.z cir.itf.0i8.& ip. (ibi.$.$2. 

Bés do que fc mata a fy mcfmopor medo da pciia,dcrtencera ao Fifco, f, Vall.q.38. n.f 
Bcs do que por caufa de feus crimes fe abfcntou , 6c náo veyo dentro do & q.^.n^.ddui c 

anno,& dia feconfifeaõ, • ibid §. 51. reemph* j. 
Bésemprazadós vem á colação , ou fe impuraõ no feu quinhão a valia   . 

dorempo^uc lhes foraõ dados, lib.4.tic.5>7 $.*2.aliás 21. 
12    Bcscmprazadosq ornando cõproupara fy,& cercas pclloasjraz o fi 12   fncUtiljti^f 

lho á colação, a que o pay osdeuemfua vida,1.4.1.5)7.§ ií>.aliás 22. p.n,iT!..c.dcbC4iJ* 
Bcsçmprazadosdcoomcaçaõ finandofcoforcyroabintcítado fem def niarj 

E 4 cendentes 

•^ 
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^í Vi 
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~*ta, quí pareça doaçaõ, lib. z.tit.rô. § 4. 
Bés de raiz não pòdc vender o menor que impetrou graça para fer ha- 

uidopor mayorfcm autoridade da juítiça, libj.tic.41.^.2.. 
Bcs de raiz dos orfaõs não fc podem vcnder.cVa venda delles he nenhiu 1 

lib. 1. cit. 87.$. 16. 

r 

Cald 
ratorverb 

♦ínlSicu     t 
>. cõtcac . £ * 

B 

3 

*> 

Bés deraiz não podem comprar as Jgrejas,&:Ordcsfcm licença dclRey, ? Cald. deempt. - 
lib. i.ric. t8. cap.S.n.4^ 

Bésde raizdcixãdosá igreja,ou Ordes, náo os poderão ter mais que ate 
humanno,& dia, ibid.$.i. 

Bés de raizdotcrmodc Lisboa andão cm pregam por diuidas fdcl Rcy 
nouc dias,& os moucis cres, lib. 2,.tit.y3.0.p. 

Bés de raiz que compraõos ofriciaes de juítiça tcmporacs,pertcnccm ao 
Fifco, lib. z.cit.ic§.z6. (I.3.C47. 

4    Bcs de raiz faõ hauídosoí foros, rendas, peníoés, atributos perpétuos, 4    L.3,th:$lp,vt 
y    Bés da raiz, ou moueisem que os malfcycorcs faõ condenados,perten- gl.J. 

cemaoFiíco, t   Iib.i.cí.'i£.$. 18. S    L^itic.Ji.p./J 
C   Bés de raiz que o pay dá ao filho vem a colação, lib. 4.tir.p7.$,ij,       U4.tir.15. p.1ff- 

Bcs de raiz cm q fe faz execução, andão cm pregão 2.o.dia*,1.3.t,86.$>.2 6 Q. 
Bés moucis andão em pregaõ oitodias para arrematação, ibid. & 

7 Bes moueis dados em caíamenco fc trazem àcoJaçaõ,     L4.tit.p7 §.\$ 7    Barb; inl. Si 
8 . Bcs moucis de orfaõs que fe vendão cm almocda, & fc-comprem  de sflimatis nu» 5, ffi 

raiz, lib i.tít.87.^. iy. folocmat. 
Bcsde orfaõs que fearrendaõ em pregam, ibid.f ij. *   L.iS.cit.t &£ 
Bes dos orfaõs damnificados que fenão demdefcfmaría, mas que os tu-   ' 

toresos adubem,&aprouciccm, ibid §tn. <  - 
9 Bes fonegadosao inuentario , fcaplicãoaos menorescom ametade do 9    Vide verb.' 

dobro, -    -• lib.i.tit.87.í.9. *>™™M^ 
Bcsdodcusdordcl Rey íicão hyppthccados ádiuida,       lib 2. tit.yz.f.y. ?ncSa- 

Bés do Concelho tem cuidado delles os Vereadores, lib.i.ci.tf tf.$.u. 
Bcs executados, & vcudidos,fe tornãoao reo.reuogada a fentença, fcos 

pede dentro de hum mesdepoisda fentença,   /        lib.j.rit,8tf.§.^ ^ 
Bés do filboaducntiçios não vem à colação, lib 4 tit.py.^.i^^ ^ 

Bés do filho aducnríci©s faõ aqusllcs cmquc o pay temo vfofru&o,1 1(V    in« »*»»*» 

I1b.4-t1c.p8. J.7. (K4.tK.9y $.4. mir.Cafl.ml. cá   - 
Bés faõ cõrnus entre mando, & molher , tanto que catão .íimplesmente, 0p0rcct 2 - ç- jè 

TtJ*/s dos condenados no cafo onde perdem a vida,eftado,ou liberdade pet bon. quasliber.* 
^      rencem ao Fifco,        lib.z iir.itf.0 i8.& ip. (ibi.$.$2. ^ 

Bés do que fc mata a fy mcfmopor medo da pcna,dertencem ao Fifco, „ VaH.q.38. n.l 
11    Bcs do que por caufa de feus crimes fe abfcntou , 6c náo veyo dentro do & q.4t..n7.de Iuj c 

anno,& dia feconfifeaõ, • ibid §. 51. reemph* j. 
Bés emprazadôs vemá colação , ou fe impuraõ no feu quinhão a valia 

dotempo^uc lhes foraó dados, lib.4.tic.p7 £.zi.aliás 21. 

- 

12    Bcscmprazadosq o mando cõprou para fy,&: cercaspclloas^raz o fi iz   LncUnlM^ 
lho á colação, a que o pay osdeuemfua vida,1.4.t.p7§ ip.aliàs 22- p.n,J;..c.dcfeí/*jV 
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i Vall.q40.nu.tf. i 
delureEraph. Pi- 

^nel.vbif.n.70.        L 
~ 2   Cab. dcc. »oj. 
Vill.cór.61.nu. 4. 
ttm. i* * 

' 3    Vali- de lure 
Emph.q 19.0.6,    4 
4 Pinei.inKl. i. 
p.n.7i.C debon. 
mat. Vali. de lure ~ 
Emph.q.4« n.3»   g 
5 Cald.dc nora. 
q.ç.n.p. & q.$*n» 
4.& j&q7*n*4«7 
êciS.Pinel.dcbon 
mat.i.i.p. 1.111170. 
Vall.de luicEmp. 
q.?o,n.<í. 
6 Bar o. in 1. di- 
uortio J vcr.i.p.n. 
<>9. Cab. dcc. 107- « 
Gama dcc. 50. cx 
n.3.Cald.dcnotu. 
g. ij.n 4'&q. 15. 
íi.&iJ.Vall.ddu 
re Eraphq.i.n.i?. 
^ q.58.ii. i}.& q. 
'45^*7/    ,      n 7   Gama dcc.iS;. 
Barb.inl.víufriiÃ 
n.KJ.rT.folui.mac. 
Vall.cêf.i «4* 0.9» 
S    Vide vcib.Dor 

ccndcntcs, ouafcendentes fícáo"deuolutosaofenhofi*o,1.4,t'ir^<>.^.ir 
Bés empcazados da Coroa h rcgulão comooscontraftosj-& foros de pcif- 

foaspriuadas, * lib.2.cic.$í.£ 7. 
Bcs emprazados de nomeação fucccdenellcs o filho, ou neco quando 

não hc feyca nomeação, Iib^.cir.jo' §.1. 
Bcs emprazados de nomeação dado cem trefpaíTo nãofc pode mais no^' 

mcac,ncmreuogala, Iib.4-.cit.57 §.i 
Bcs emprazados não pôde vender o marido fem outorga de fua molhcr/ 

hb.4.cic.4«. § 8. 
Bés forcyros romadosparadous, &hum filho que dclles nacer, poderá 

opay,ou mãy, qual dcllcs derradeiro falecer, nomear hum de ícus 
filhos, ou fiilaas, &à fua falta neco, ou neta. ]ib*4.tk.;7.§.6 

Bésforciros cornados parafy.&fcu filho podem virão neto,l.4.c.3<> £.2,. 
Bcs forcyros perpétuos fe parcem por cftimaçaõ entre os herdeiros 

!ib. 4.CÍC90 §> 23. 
Bcs forcyros dadosera dote, não pagaõ quarétcnaao fcnhorio.l.4.^.38 

Bés do que comete crime de hcrcíia,oudc Icfa magcíladc pertencem aoj 

Bés do culpado decrimccapícal,  aufente que fe annocaraõparaelRcy ^ 
feaplicãoácoroado Reyno,& íaõfcycosdereicorcal,       l.j tic.12.8J 

Bcs emprazados de nomeação o nomeado depois da morre do pay não 
^ o>crarà à colação, lib.4tit.p7. §.12. 

Bés do que comeceo incerto ate o fegundo grão.pertencem ao Fifco.nao 
hauendo defeendentes lídimos, ]jb. 2.cie, z6.§.n, 

Bcsannotados do delinquente violador da paz, não faõ confifeados, té- 
dodcfccndêrcsjou afeendétes Icgicimosatéotcrceirogcâo.l.j.t.izg 

es confiícados ipfo iurc faõ deIRcy, pofto que haja defeendences ou af- 

'■ 

Bes 

„*Mir. 9 
S>    L.6ttic.3«Iib y 
recop- 

ccndcntcs, jib. t ut.t6.§. ?o. 
Bcs confifeadospelavctbal incorporação ícruem à Coroa ,como fc fof- 

femeom toda a folcnnidade dedercico eferitos, &rpoílos nos liuros 
dos próprios, lib.a.rir.jtf. 

Bcs da Mifcricordia, & do Hofpital, vide verb. Iuiz do Hofpital. 
BENZER caês, ou bichos nâo he permictido, lib.j cit.4.  * 

Benzer com cfpada que maçou homem, ou que paíTou o Douto,c\: Mi* 
^ nho, hc abufam que cila prohibida>& fc caíbga, lib j,tic.j $.>. 

BESTA de qualquer forte que feja, ou boy.ou vacaalhcya, fc alguém a 
matar por malícia na villa,paga acfhmaçaõ cm dobro, & nocam% 
po, paga o cresdobro, liò.j.tit^&í 

io  L.i9,[i.i4.p.7 IO    Beíla fe alguém a tirar do curral do Concelho donde foy metic       /<.'* 
algúa coyma pelo tendey to, ou jurado, paga dous mil reis de pcriV . 
&hc degradado, lib j. cie. 87.^.verf" 

Bcftas, ou carretas não fe podem cornar fem auetocidade dcjuíliçacon- 
cra vontade de feus donos, lib z.tk. çctf.a 

Bailas doentes» ou mancas fe enguicao, ou as que tem vicios, 6c faltas 
doanimo,comodcfecfpantar, rebelar,ou empinar, liUd.cic.^.J.B. 

Beira que vac para Caftclla fc regiftra no cftrcmo,       Hb. 5.CÍC.11 j.^ 7; 
Befta alhcyafe alguém a matar, fendo o dano de quatro mil reis hc 

açoutado, ti degradado,quatro annos para Africa, Sc de trinca cru- 
zados 

■ »'*'"' H    Videvcth.Té-;. H . II po p3ra crgcytar. 
Ií    L.^.ur.y.p.j 

V^ K B:lUvidt ycib*ia 
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ccndcntcs, ouafcendentes fícáo"deuolutosaofenhofi*o,1.4,t'ir^<>.^.ir 

es cmprazados da Coroa fe rcgulão comoosconcraftosj-& foros de pcf- 

> 
( ^ 
1 

1; 

f 

Bcs 
foaspriuadas, hb.2.cic.$f.$ 7. 

Bcs cmprazados de nomeação fucccdenellcs o filho, ou neco quand» 
não hc feyca nomeação, Iib.^.tir.j^> §.im 

Bcsemprazadosde nomeação dado cem trefpaíTo nãofc pode mais no^' 
mcar,ncmreuogala, Iib.4.cit-37 §.i 

Bcs emprazados não pôde vender o marido fem outorga de lua molhcr/ 
hb.4.cic.4«. § 8. 

Bés forcyros romadosparadous, &hum filho que dclles nacer, podecã 
opay,ou mãy.qualdcllcs derradeiro falecer, nomear hum de ícus 
filhos, ou fiilaas, &à fua falta neco, ou neta. I1b-f.tir.j7.§.tf 

Bésforciros cornados parafy.&fcu filho podem virão neco,l.4.c.$6 §*zm 

Bcs forcyros perpétuos fe partem por cftimaçaõ entre os herdeiros 
!ib. 4.cie.96 §. 23. 

Bcs forcyros dadosera doce, não pagaõ quarctena ao fcnhorio,l.4.t.$8 
Bés do que comete crime de hcrcíia,oudc lefa magcítadc pertencem aoJ 

Fifco, \ib.i.zh.z6.§.zi> 
Bés do culpado decrimccapiral,   aufencequefe annotaraõ paraelRcy 

fe aplicãoá coroa do Reyno,& íaõfcycosdereicorcal,       l.j tic.12.8J 
Bcs cmprazados de nomeação o nomeado depois da mores do pay nao> 

^ o>crarâ â colação, lib.4tic.p7. §.12. 
Bés do que comeceo incerto ate o fegundo grào.. pertencem ao Fifco.nao 

hauendo defeendences lídimos, Ijb. 2.cie, z6.§.n, 
Bcsannocados do delinquente violador da paz, não foõ confifeados, té- 

dodcfccndércsjou afeendetes Icgicimosatéotcrceirogcâo.l.j.c.izS 
Bés confifeados ipfoiurcfaó de!Rcy,poílo que haja defeendences.ou af- 

ccndcntcs, lib.ttic.2tf.fio. 
Bcs confifeados pela vctbal incorporação ícruem à Coroa ,como fc fof- 

femeom toda a folcnnidade dedercico eferitos, &rpoílos nos liuros 
dos próprios, lib2.cif.5tf. 

Bcs da Mifcricocdia, & do Hofpital, vide verb. Iuiz do Hofpital. 
BENZER caês, ou bichos nâo hé permictido, lib.j cic.4.  * 

Benzer com cfpada que matou homem, onque paíTou o Douto,& Mi* 
^ nho, hc abufam que cila prohibida,& fc caftiga, lib j,tic.j $.$, 

BESTA de qualquer forte que feja, ou boy.ou vacaalheya, fc alguém a 
maçar por malícia na villa,paga aeftiniaçaõ cm dobro, & nocam^ 
po, paga o cresdobro, liò.f.cit^S^ 

io  L.i9,[i.i4.p.7 IO    Beíla fe alguém a tirar do curral do Concelho donde foy metic 
algúa coyma pelo tendeyco, ou jurado, paga dous mil reis de pcríV .; 
&hc degradado, lib j. cie. 87.^.ver?" 

Bcftas, ou carrecasnaofc podem cornar fem autoridade de jufiiça con- 
cra vontade de feus donos, lib Zxk. ço.tf. 2 

Bailas doentes» ou mancas fe enguicio, ou as que cem vicios, 6c faltas 
doanimo,comodcfecfpantar, rebelar,ou empinar, liUd.cic.^.J.B. 

Beira que vac para Caftclla fc regiftra no cífremo,       Hb. 5.cie. 11 3.$ 7; 
Befta alhcyafe alguém a maçar, fendo o dano de quacro mil reis hc 

açoutado, & degradado,quatro annos para Africa, & de trinca cru- 
zados 
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1 Vall.q.fo.nu.tf. i 
delureEraph. Pi- 

^nel.vbif.n.70.        L 
~ 2   Cab. dcc. »oj. 
Vill.cof.6i.nu. 4. 
ttm. i* * 

' 3    Vali- de lure 
Emph.q 19.0.6,    4 
4 Pinei.ii)l,i. i. 
p.n.7i.C debon. 
mat. Vali. de lure ~ 
Emph.q.4« n.3»   g 
5 Cald.dc nora. 
q.ç.n.p. & q.5*n» 
4»& j & <J 7* n* 4* ^ 
eci8.Pinel.de bon 
mat.U.p. 1.111170. 
Vall.de luieEmp. 
q,$otn.6. 
6 Bar o. in 1. di- 
uortio J vcr.i.p.n. 
<>9. Cab. dcc. 107- « 
Gama dec.50. cx 
n.3«Cald'.dcnoru« 
q. ij.n 4.'&q. 15. 
íi.&iJ.Vall.ddu 
re Eraphqi.n.i?. 
^ q.58.ii. i}.& q. 

7 Gama dcc.iS;. 
Barb.inl.vínfriiÃ 
n.KJ.rT.folui.mat. 
Vall.cêf.i «4* 0.9» 
S    Vide vcib.Dor 
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•CdosSara cima, he degradado para sépre para o BrafiI,l.J t 78.|.i. 
fV^^^L.dovcncoandaoquatrCmcfcsnastcytas»   L}.t.94-& 5'• 

«       •>     V 

Beftas achadas do vei J5 

B 
LASFEMO «em pena de dinheiro,* de degredo, liJj*I «£*££* 
Blasfemofepòdcdenunciatdcllccmfegredo. IH».í tlt»g>. 
Kés de «Lu f= dão àquclles q.c por honrofos 6,toscos ganha. 
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Camará dei Rey .   f mefes.Ub.5.t.<>4. 
B^^CVA ftz3      o V c   "es para .euar o/prefos,   li«ut«.$ 4> 

BOLC.A razem o» ' fazendo hum facadorem cada frcgue- 

Se o enrrega ao recebedor abonado perante efcnuao, qae terá U- 

„ , r^^nhdrtíuTemcadahóannofetirat, fcosroesquo 

onças. ?<0iraf^ VC ftTCilíWT* 
goticairos nao podem vender rcioiga^iwra    w ^   cit.8í>$ i. 

ncnoíbs a toda peíioa, 

C 

Auc 

«*•» 

-rt 

A* 
'■- 

s 
\ 

;^> 

í: 
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adosSara cima, he degradado para sépre para o Brafil.l.J t 78.fi. 

Beftasachadasdoventoandaoquatrowcfcs nas teytas,   l.j.t.94.& § '• 

B I A 
■ 

BIGAMOSnãotcmpriuiicgiode Clérigos, hb.i.cic.1\§.if Thom. Vas alleg*'c        2A 
Btípos podem fct eirados ante juizes leigos por dmidas que dcuao§ ^.&4U <£ 

■     * &poc bes patrimoniacs que lhes pciccnçao, lib,i iir.^ 
„ .     í.j^JU IW .»,.arás como fcfoíTcm públicos,! 5 t.J^ O.15 
L-# &por bespatrimoniacb4utiuwarw^..y-w, ^ 
Bifoos cem credicoem (eus aluaràs.como fe roíTem públicos,! 5 t.SP to 
BiÇSfc declataó em feus teftamenros hauer pago a feu^ena^s, fco 

ccidos. 
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Bhtó de MM I» d.„ iqocl» q«= f l.=n~f« fe™^^ 
rao, 
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Camará dei Rey. .   f ^faj.b.j.t^*. 
B1^°LCVA az'     o Ver   dtes para .euar o/prefos,   li X ««.«.$ 44- 

BOLC.A «KM » fazendo hum facadorem cada fregue- 

Si,o enrrega ao recebedor abonado perante efcnuao, q«. era lw 

„ . TÍrdínhdrtquTem cada hS anno f, tirar, fcosroes auc 
y*t%£ reg!2 X.. fc conccr.ao com osofficU,s,m:;: 

^ mara, - 

onças. ^f5^^ VC ftEGilíOTI* gocieairos nao podem vender rcioiga^wm   u* ^     ^ ^ ^ ^ 
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RADANDO algucm fobrcoutrode noytccmermo , ou pouoado, 
que o fere quem o ameaçou, heptoua do delido, pofto que o não 
viffc ninguém, ' lib.j.tír.ijj.J.i 

1    Btadandoalgãa molherfobre alguém queacorrompeo , moílrando o 
final do corrompimenco de fua virgindade, & fendo moftrada a 
peííoa fobre quem bradaua,& viílo no dito lugar hc o malefício pro- 
Mado> > -. Mb. y. út.i}S\i *• 

B V 
Bulas tidcvcib 
Eftrangeiro. 

•   <* 

N 
l. 

r 

BVLRAM.&inliciador hcodcpofiraricquerccufa entregai acou- 
fa que tem cm guaida , ou via delia fcm vontade de feu dono, 
hb, 4. tic. 76. §< j. 

Bulraõ hc o que pede dinheito empreendo de muitas peíToas,'£c depois, 
que o tem cm feu poder diz que o citem, Iib.c. rit/tfy, 

Bulrrau hc aquellc que cfpccjalrnei.ee hyporhcca \ou obriga por fiança 
huacoufa a dous não a cemio dc'obrig ido do primeiro credor, não 
fendo a coufabaftan repara fausrazer a ambos, lib. j.tic.tff. 

a   L«I<Mí.I j.p.5 a    Bulrraõnáo.pòdc fazer ceílao de bes, Mb.4 tit.74 §.7.' 
Bulrra que o bulrraõ faz hecafo de querela, lib.t.cir.fc 
Bulrraõ, &inlicÍadorhc prefo, & paga da cadea tudooque deue,!.s.r.6c 
Bulrraõ he o que vende a dmerfas pcíloas pam,vinho>azcitc, mVl.ffil, U 

outras coufas, de antemão promcicndopagat de fuás herdades, 
não as tendo, jkid. 

BVSCA do cfcriuãodosorfaõs cerca dosfcytoslheccnto,& oito reis 
lib i.tit. Sd. 0.i$. 

Bufca dos rabaliesdas notas heametade, Mb.i.tit.yS.j.iz. 
Bufca doeferiuão do judicial do primeiro anno, cento &: oito, &: no fe- 

gundo anno ílncoenta & quatro , 8c fe pafar de tresaunos, cento 
& oitncra, &c não mais, 

Bufca não leuão osdcftribuydores fenáo quando paíTar de finco annos, 
Jib. 1. tic. 84. §. ç. 

K lV J   Cab.areft.7. & 
f\*        ,. <_atçft. u. í 
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L.7.tir.if.p«7, 

iV*v. Sa 

C AC, AR não pòdc ninguém em queimada, do dia que for pofto o 
togo dcquclcfcguioalgu dano, a trinta dias, aliás fera obrigado 
pagarodannoqueofogofez, hb. 5. t\t$6.§.y 

Caçar nãopódc ninguém coelhos, Jcbrcs,ou perdizes com fio de arame, 
ou com boy, lib j.cic. 88. 

Caçar perdizes com armadilhasse defefo nas comarcas dcftrcmadura do 
Alentejo, ôc Guadiana,, ibíd § i.& 4. 
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RADANDO algucm fobrcoutrode noytccmermo , oupouoado, 
que o fere quem o ameaçou, heptoua cio delido, pofto que o não 
viflc ninguém, ' lib.j.tír.ijj.J.i 

t   Mafc.c0nc.a3 1    Btadandoalgãa molherfobre alguém queacorrompeo , molhando o 
de probac, final do corrompimenco de fua virgindade, & fendo moftrada a 

pefloa fobre quem bradaua,& viílo no dito lugar hc o malefício pro- 
Mado> . -. Aib. y. úustl $, », 

B V 
Bulas rideverb. 
fcftrangeiro. B 

t. ^ 

c. 

.* ç 

5-, 
A 

VLRAM.& inliciador hcodcpofírarícqucrccufa entregai acou- 
fa que tem cm guaida , ou via delia fcm vontade de feu dono, 
hb. 4. tic. yC.§t j. 

Buiraõ he o que pede dinheito empreitado de muitas peíToas,'£c depois, <-í 
que o tem cm feu poder diz que o citem, Iib.c. rit/tfy, 

Bulrraõ hc aquellc que cfpccjalmcncc hyporbcca \ ou obriga por fiança 
húacoufa a dous não a rendo dcobrjg ido do primeiro credor, não 
fendo a coufabaftanrepara fausrazer a ambos, lib. j.cic.cTç. 

L,io4ti.i j*p»5 2,    Bulrraõ náo.pòdc fazer ceílao de bés, \lb.4 rir.74 §.7.* 
Bulrra que o bulrraõ faz hc cafo óc querela, lib.t.cir.fc 
Bulrraõ, fcinliciadorhc prefo, & paga da cadea tudooque deuc.l.s.r.ír 
Bulrraõ he o que vende a dtuerfas pcíloas pam,vinho,azcitc, mcl.fàl, U 

outras coufas, de antemão promaendopagat de fuás herdades, 
não as tendo, jkid. 

BVSCA do cfcriuãodosorfaõs cerca dos fcytos.he cento, & oito reis 
lib i.tit. Sd. j.i}. 

, Bufca dos rabalies das notas heametade, lib.i.tit.78.0.t;. 
v' atçft iu '    Bufca doeferiuão do judicialdo primeiro anno, cento & oito, & no fel 

gundoanno ílncoenta & quatro, ôc fe paliar de tresaunos, cento 
& oitncra, &c não mais, 

Bufca não leuáo osdcftribuydores fenão quando pafTar de íinco annos, 
Jib. 1. tic. 84. §. ç. 
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c A s i 
L.7.tir.i;.p«7, 

iV*v. <h 

CAC.ARn.íopòdc ninguém em queimada, dodíaquefbr pofto o 
togo dcqucfefcguioalgu dano, a trinta dias, aliás fera obrigado 
pagarodannoqueofogofez, lib. 5. tit.lieT.5.7 

Caçar não pôde ninguém cocihos,Icbrcs,ou perdizes com fio de arame, 
ou com boy, lib c.rie.88. 

Caçar perdizes com armadilhasse defefo nas comarcas dcftremadura do 
Alentejo, ôc Guadiana, j ibíd § i.& 4. 

Caçar 
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Caçar perdizes com açor,ou gauião, he defefo na coutada noua de Lii- ff 
boa, ibid £.y. C  **** 

Caçar não pode ninguém coelhos em defefa, & herdades de algum de- - 
fembargador,      ^ líb. i. cit.yj? §-7- í   Lí.tir. i$>. p.j.     C^f 

Caçar não pode ningué coelhos nos mefesem queellescriãoj.f i.$2.§,2. Thom. Vas alleg^^ *>  ' 
Caçador mòr pòdccrazcr feus concendoresà cotte, lib.J.tic.y. ji- 

C ADEA,        vide verb. Cárcere, &: verb. Prefo. 1   Caceteiro, ví-r 

C       A L 
de verb.Carcerei- 
ro i <P 
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CALDEREYROha deter arroba, & mcya, & quarta dearroba, & REG/MENTO* 
quatro arrateis,& dous arreteis^ hu,& racyo atrate]>l.i.t,i8.5.4,7 

Calle per que fe lança agoa do telhado, não pôde hum fazer tam Io- 
ga.que íaya fora à rua,que façadanno a feu vefinho,   l.i.C68,^,40» 

Calle longa do telhado não fe pôde prefcreuer> ibid. 
Calle não íc pôde mudar, nem fazer mayor do que antes eílaua,    ibid, 

C      A     M 
AMBIo q^c & lcua do dinheiro de hum  Rcyno paraourro he li- REGMEITCOí 

cito, líb4.tit.<)7.f y.&tf. L 3£.m.ji.p.;i 
Cambio he lícito quando logo fc dá mayor quantidade em hú lugar 
por lhe darem cm outro mais pequena, ibid.J.y. 

Cambiadores quefe leuantãocom odinheiro que tomarão a cambio,& I   L.i.tiMp.lib.f« 
efeonderaõ feus Iiuros,& fazenda, faõhauidos por públicos ladroes RccoP« 
roubadores, Hb.y. tir.tfí. «^ 

Cambiadores que fe Ieuancão com o dinheiro que tomarão a cambio, 
faõcaltígadoscomas mefmas penas,que os públicos ladroés,& per- 
dem a nobreza, & liberdade que nucrem, íbíd» 

CAMARÁ cerrada fe não pode doar pelo marido á molher,l.4.t 47 %   Batb. in 4.^; 
Camará de Lisboa tem feu particular juiz,que he hum Corregedor pe- rubi iças n.<?.íF.ibíí 

rance quem pode fer citada,                   lib.^.tk^.f $. (iy. roat.Valiaí.conf.j 
Camará defpachaasauçocsde injurias verbaes em vereaçaõ,I.i:tit.tfy.$, «M,&conf. 16. n„ 
Camareiro mor pode trazer feus concendoresã corte,             íib.j tic.y.  4*   ' * 
Caminheítoleuade falario de trazer cada appelaçaô a tazaõ de finco r?a(Jo 

-5   reis por cada legoaatê o falario chegar a cenro & finco reis,& mais ^Qt 
r       nã0( '       Hb.ltit.9i.       Ri 
Candeas fe alguém as vende menos do pezo paga pela primeira vescem 

rcis> libicíc.68§.to. 
4    C,apaceiro que não guarda a poítura,paga cem reis, ibid § U, ZEGlMEXTO. 
CAPELAS em cuja iníricuyçaõfc mandou fazer algúasobras pias,pro-   REGIMENTO 

uendo nella primeiroo pcoucdor.que o prelado hauerá lugar a pre 
uençaõ, t lib.i.cic.tf*.* 4*- 

Capella cm cujas obras pias houuc primeiro prouido o prouedor,pode o ^^gp 
Preladovífitar os ornamentos,&coufas dedicadas aocultodiuino, 
lib. 2. tir. 6L, §. 41. 
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Caçar perdizes com açor,ou gauião, he defefo na coutada noua de Lii- ff 
boa,   ' ibid tf.y. c  **** 

Caçar não pode ninguém coelhos em defefa, & herdades de algum de- -" 
fembargador,      ^ líb. i. tit.ys? §-7- í   Lí.tír. i$>. p.j.     Z^ 

Caçac não pode ningué coelhos nos mefesem que ellescriãoj.f t.S8,$,z Thom. Vas alJeg^^ *> ' 
Caçador mòr pòdctrazcr feus concendoresà cotte, lib.J.tic.y. ji- 

C ADEA,        vide verb. Cárcere, &: verb. Prefo. *   Caceteiro, vi-r 

C       A L 
de verb.Carcerei- m 

n 
CALDEREYROha deter arroba, & mcya, & quarta dearroba, & R£GíAÍ£NTOl 

quatro arrateis,& dous arreteis^ hu,& racyo atratelJ.i.c.iS.$.4.7 
Calle per que fe lança agoa do telhado, não pôde hum fazer tam Io- 
ga.que íaya fora à rua,que façadanno a feu vefinho,    l.i.t.tf8,$,40» 

Calle longa do telhado não fe pôde prefcreuer> ibid. 
Calle não íc pôde mudar, nem fazer mayor do que antes eílaua,    ibid, 

C      A      M 

c AMBIo «l"c fc leua do dinheiro de hum Rcyno paraourro he li- REGIAíEOTOI 
cito, Vib4.Út.6y.§^M6. L 3£.tK.ii.p.yi 

-'f fi 
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Cambio he lícito quando logo fc dá mayor quantidade em hú lugar 
por lhe darem cm outro mais pequena, ibid.J.j. 

i    Cambiadorcs quefe leuantãocom odinheiro que tomarão a cambio, & i    L.i.tic«rp.lib.$í 
efeonderaõ feus Iiuros,& fazenda, faõhauidos por públicos ladroes RccoP« 
roubadores, Hb.y. tir.tftf. «^ 

Cambiadorcs que fe leuancão com o dinheiro que tomarão a cambio, 
faõ ca (ligados com as mefmas pcnas.que os públicos ladroés,& per- jt^frij 
dem a nobreza, ÒC liberdade que tiucrem, ibid» •*-  '^f 

i        CAM ARAcerrada fe não pódedoar pelo marido a molher,1.4.t 47 i   Batb. in 4.p?   ^#T 
3    Camará de Lisboatem feu particular juiz.que he hum Corregedor pe- tubiicaen.$.fr.fòlJ 

rance quem pode fer citada, lib.^.tk^.f $. (íç. roat.Vailaf.conf.j 
Camará defpachaasauçocsde injurias verbaes em vereação J.i:tit.tfc*.$, «M,&conf. 16. ní 

Camareiro mor pode trazer feus concendoresã corte, íib.j tic.f.  4*    ' * 
Caminheitoleuade falario de trazer cada appelaçaô a cazaõ de finco rpadorc*" Vcre*« 

*    ^   reis por cada legoaate o falario chegar a cenro & finco reis,& mais ^Qt 
r     não, '    Kb.1rit.91.    Rt 

Candeas fe alguém as vende menos do pezo paga pela primeira vescem 
rcis> libicíc.68§.to. 

4    C,apaceiro que não guarda a poítura,paga cem reis, ibid § U, ZEGlMEXTO. 
CAPELAS em cuja infticuyçaõfc mandou fazer algúasobras pias,pro-   REGIMENTO 

uendo nella pcimeiroo ptoucdor.que o prelado hauerá lugar a pre 
uençaõ, , lib.i.cic.tf*.^ 4*- 

Capella cm cujas obras pias houuc primeiro prouído o prouedor,póde o 
Preladovifitar os ornamentos,& coufas dedicadas aocultodiuino, 
lib. 2. tir. 6L, §. 41. 
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Capellas em cuja pofleeftiucraõ os Prelados deprouer cm tudo, poílo 
que não cenhâo ciculo, ciles deucm prõucr> tbid § 43. 

Capellas cujos encargos cftão por comprir,mandaÕ a informação os pre- 
lados aos Proue dores, não per via de mandado.ncmdc jurifdição, 
ou procedimentodcexcõmunhaõ, ibid § 44, 

l    Capelas cuja herança fe houuer de aforar,andarà cm pregão vinte dias 
na praça, primeiro que fe remare, íbid.^.45. 

Capellas cujos bésforaõ aforados em prejuyzo delias, os podem deman- 
dar os mordomos fem embargo das penas, & claufulas doconrraro, 
Itb. 1. tir. 62.. §.49. 

Capellas, hofpitaes, albergarias, & confrarias, cem priuilegio por bem 
das almas dos dcfunótos,paraqu« feusbes não fejãoalhcyados, ibi. 

Capellas em que ha de haucr capcllaés, fe poraõ Clérigos de bom exc- 
plo; que não hajaó fido frades, & por rres ânuos, que começarão do 
S.loaõ, ibid. §.5 tf, 

Capellas fe rem os ornamentos caes como cumpre proueem os Proue- 
dores, ibid.$, tfoJ 

Capellas cujos admíníftradorcs foré clérigos,poílo q nao fcjao fundadas    É 
porauetoridadedo Prelado, pòdeelleconftrãgclos.q Cupraõcm cu*^ 
do a vontade dosdefuncrtos,& faber comoadminiítraõt].i.r.tf&.$.4<> 

1   Capellas fundadas por leygos, enjos bés faõ profanos, §f os adminíftra- 
dorcs leygos, nos quacs fe haõ de canrar algúas mifTas.podemcon- 
ftrangclos a fazer cantaras miífas, & nos outros cafos o conheci- 
mento, 6C conftrangimento pertence aos juizes leygos, ibid. 

Capellas era cujas iníticuyçoês fe manda comprír algúas obras pias fem 
fe declarar quaesfaô.fc enrende ícr miílas,anniucrfanos,rcfpõfos> 
ornamentos,curar enfermos, vcftír, ou alimentar pobrcs,rcmír ca- 
tiuos, criarcngeyrados, agafalhar eaminhantcspobres,& quacfqucr   - 
obrasde mifericordia,                                                         ibid. j. 41. 

Capellas cm cujas inftituyçocs fe manda fazer algúas obras pias, podem 
os Prelados prouer vincando por via de vifiraçaõ a pedimenco da 
parre,ou ex ofrlcio, & proceder por penas pecuniárias , ou ccníur.is,  *H 
& pedir ajuda de braço fceular,                                          ibid.$.41. 

Capellas que confta ferem inftítuydas por autoridade Apoílolica os 
Prelados, & feus officíaes,as podem vilicar, §.% 

Capellas fundadas por autloridade Eclefiaftica fc haõ de prouer, Se tO\ 
mar conta aos mordomos,& adminiLtradorcSjpelos officíaes li cie   \^ 
flafticos, C^WJfl 

Capellas que foraõ fundadas por auetorídade, &t confentimenco dos prv;*   W 
lados, fe fazem reparar feusbes gelo Ecleílaítieo, & faõ conft r a n«fr'-^l 
gidos os mordomos, & confrades a íeguir as demandas que fc mo- 
ucrem encre leygos fobre bcs.ou diuidasdas dicas capellas,        ibi.     \ 

Capellas póflo que fcjaõ fundadas per aucloridade Apoftoiicao conhe- 
cimento dos feytos delias pertencem aos juizes leygos, &não aos 
ccleíiaílicos, ibid. §.$9, 

Capellasquc faõ fundadas por leygos fímplefmcnre, cujos adminiftra- 
dores forem leygos, o conhecimento pertence em rudo aos juizes 
leygos, 6: cllcs conheccci dos feycos, & tomáo concas, 6c vJficão,fSC       1 
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Capellas em cuja pofleeftiucraõ os Prelados deprouer cm tudo, poílo 

que não renhão titulo, ciles deucm prõucr> tbid § 43. 
Capellas cujos encargos cftão por comprir,mandaÕ a informação os pre- 

lados aos Proue dores, não per via de mandado.ncmdc jurifdição, 
ou procedimentodeexcõmunhaõ, ibid § 44, 

l    Capelas cuja herança fe houuer de afotar,andarà em pregão vinte dias 
na praça, primeiro que fe remare, íbid.^.45. 

Capellas cujos besforaõ aforados em prejuyzo delias, os podem deman- 
dar os mordomos fem embargo das penas, & claufulas doconrraro, 
Itb. 1. cir. 62.. §.49. 

Capellas, hofpitaes, albergarias, & confrarias, cem priuilegio por bem 
das almas dos dcfunótos,paraqu« feusbes não fejãoalheyados, ibi. 

Capellas em que ha de haucr capcllaes» fe poraõ Clérigos de bom exc- 
plo; que não hajaó fido frades, & por rres ânuos, que começarão do 
S.loaõ, ibid. §.5 tf, 

Capellas fe rem os ornamentos caes como cumpre proueem os Prouc- 
dores, ibid.$, tfoJ 

Capellas cujos admíníílradorcs foré clérigos, poílo q nao fcjao fundadas   J 
por autoridade do Prelado, pòdeelleconílragclos.q Cupraócm cu*^ 
do a vontade dosdefuncrtos,& faber comoadminiílraõt].i.r.tfi.$.4<> 

Capellas fundadas por leygos, cujos bés faõ profanos, cV os admimílra- 
dores leygos, nos quacs fe haõ de canrar algúas mifTas.podemcon- 
ftrangclos a fazer cantaras miílas, & nos outros cafos o conheci- 
mento, 6C conftrangimento pertence aos juizes leygos, ibid. 

Capellas era cu;as inílituyçoés fe manda comprír algúas obras pias fem 
fe declarar quaesfaô.fc enrende ícr miílas, anniucrfanos,rcípõfos„ 
ornamentos,curar enfermos, vcftir, ou alimentar pobrcs,rcmír ca- 
tiuos, criar engeyrados, agafalhar eaminhanccspobres,& quacfqucr   - 
obrasde mifericordia,                                                         ibid. j. 41. 

Capellas cm cujas iníliruyçocsfc manda fazer algúas obras pias, podem 
os Prelados prouer vifirando por via de vifiraçaõ a pedimenco da 
parte,ou ex ofricio, &proccder por penas pecuniárias , ou ccníur.is,  *■ 
& pedir ajuda de braço fceular,                                          ibid.$.41. 

Capellas que confia ferem inftituydas por autoridade Apoílolka os 
Prelados, & feus oíflcíaes.as podem vilicar, §-9. 

Capellas fundadas por aucloridade Eclefiaftica fe haõ de prouer, Sc to 
mar conca aos mordomos,& adminiílradorcs,pelos officiacs 1: cíc 

.!• 

H ■ 

V 

íiafticos, u. 'bit,, 

m±*\. Ih 

■^ 

Capellas que foraõ fundadas por aucToridadc, &confencimentodos prv^ 
lados, fe fazem reparar feus Bes gelo Eclcíiaftico , òc faõ confiran*I 
gidos os mordomos, & confrades a íeguir as demandas que fe mo- 
ucrem entre leygos fobre bcs.ou diuidasdas dicas capellas,        ibi. 

Capellas poílo que fejaó fundadas per aucloridade Apoflolicao conhe- 
cimento dos feytos delias pertencem aos jaizes leygos, &não aos 
ccleíiaílicos, ibid. §.$9, 

Capellasquc faõ fundadas por leygos fímplefmcnre, cujos adminiílra- 
dores forem leygos, o conhecimento pertence em cudo aos juizes 
leygos, 6: cllcs conheccci dos feycos, & tomáo concas, 6c vificão,-,& 

( ^rouem 

\ 4 



j£& 

proucm com q em tudo íc proueja a vonradc dos ínítíruydorcs.ibi. 
Capellaspofto que fundadas por lcygos.& que os adminíftradores fc)âO 

Icygos podem os Prelados vifitando prouer fe fe cumprem as cou • 

0     {"?'**' Hb. i cir.6i.$.j* 
<-ape.Iaesdascapeiiasfcraõ pagosáscerças doanno por natal, Pafcoa, 

& S. Ioam.&conformca confrituyçam do Bifpado, 1 i r.tfz.$. 57. 
Capellaes podem fer defpeclidos pelos Prouedores, fe acharem que não 

faô caes como deuein, jby * . g 
CAPITAENS dos lugares de Africarem junfdiçaõ, & a'çada 

noscafoscrimes naquellcs que não contem pena de morte , ou de REGlMfxro 
cortamenro de membro, Ijb lf tic.47. 

Capitães de Africa não daõ appelaçaõ, nem aggrauo nos cafos de cray- 
çaõ, fodomia, furto, roubo de nauio , de quebrantamento de fegu- 

• rança real,&dc falcac par cima do muro, m  ibid.§ r. 
Capitães de Africa fe nas fuás cartas, & regimento lhes for outorgado] 

que vfem da junfdiçaõ de outra maneira, iílbfe compriràfcm em- 
bargo da Ordenação, ibid.fz. 

Capitães dos lugares de Africa poderão dar licença aoshomiziados,que 
cíhucrcm acoutados nos ditos lugares para virem a eftc Rcyno, 
ibid.f 5. 

Capicacsdc Africa nao darão licença algua sos degradados durando o 
tempo de feudegredo, fcdandolha, não lhes fera guardada pelas 
jiiftiças,    f             ^                                                  Jib.i.cic.47.jJ.y. 

Capitão de nauio heobrigado aprefentaras juítíças dos lugares dos de- 
gredas a carta de guia, & os degradados nclia conteúdos, & trazer REGIMENTO ' 
dcjlc certidão,             ^                                        lib.y.tiu4j,<J.r>. 

Capicacsdosnauíosde Guine podem cornar osnauiosque lá forem fem 
licença dei Rey,   ^   ^                                              lib. j.ttt. 107. § í 

Capitão nos rioj; de Guine não confenúrà aly refgatar, ibid.f 4, 
Caprino que náo cem pay,ou molhcr,o juiz dos oifaõs dá curador a feus 

tó>                                                                                   líb.i. ticSp. i 

-     í 

■í 

■*>. 

L.4 titíij.p;ij 
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C     A     R 
KfGíAíENro; 

l' \ \ 

H ^"^ ARCEREIRO da Corte ha de cerquacro homes para círarem >& 
J       \í deitarem os ferros aosprefosj lib.i, foi. $>y. 
^*, ^—^ Carcerciroqucnão leucpcycade prcfosporalgú rcfpcyco, fopena^dc 
Pf :; #/ 'f* perder o ofíicio, -lib.tic 77. 0 i.fii lib.i cit.35 $•<>. 

^/^Catcereiro por cuja cuipa fogiraõ os pccfos,cê penada rnorie,|fe o prefo q 
fogio era acufado de malefício de morte, libi.tít.77.^.5. £   L.i2.tít.i5>.*í 

r   Carcereiro qagraua o prefo fcagrauará dcllc para o Corrcg. U.r.33.^.^ 7-vrgl. vide Cait, 
Carcereiro que foha prefo fem mandado da juftiça,tem cada vczdcpe- dcc.6?. 

na crés mil reis, ]jb, j. rit. yy. §. lm 
3    Carcereiro a quem o prefo nao obedece, ou Jhc rcfíítc, o faz cartear  5    Vidcveib.Pré 

lib.i.cic:33'$.<f. 'fos.   | -t-Ç^ 
Carcereiro nao pôde venderaos prefos coufa algúa , fopenn de perder o 

^   . o officio, Si de ouctas penas, Iib.i.cit.33.^.10. 
t< . ? Carcereira, 

y 
, 

r5£& 

T>ys   0%<DE!fiC.AC,OE*(j. 
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£t 
proucm com q em tudo (c proueja a vonradc dos ínítíruydorcs.ibi. 

CapeJIaspofto que fundadas por lcygos.& que os fldminííhadares fc)âO 
Icygos podem os Prelados vifitando prouer fe fe cumprem as cou • 

0     {"?'**' Hb. i cir.6i.$.j* 
^apciIacsdascapcIIasfcMÕ pagos áscerças do anno por natal, Pafcoa, 

& S. Ioam.&conformca conftituyçam do Bifpado, 1 1r.6z.f57. 
Capellaés podem fcr defpeclidos pelos Prouedores, fe acharem que não 

faô caes como deuein, jbíd. tf r8. 
CAPITAENS dos lugares de Africarem junfdiçaõ, & a'çada 

noscafoscrimes naquellcs que não contem pena de morte , ou de REGlMfxro 
corcamenro de membro, Ijb lf tic.47. 

Capitães de Africa não daõ appclaçaõ, nem aggrauo nos cafos de tray- 
çaõ, fodomia, furto, roubo de nauio , de quebrantamento de fegu- 

• rança real,&dc faltar por cima do muro, m  ibid.§ r. 
Capitães de Africa fe nas fuás cartas, & regimento lhes for outorgado] 

que vfem da junfdiçaõ de outra maneira, iílbfe compriràfcm em- 
bargo da Ordenação, ibid.fz. 

Capitães dos lugares de Africa poderão dar licença aoshomiziados^ue 
cítjucrcm acoutados nos ditos lugares para virem a eftc Rcyno, 
ibid.f 5. 

Capitacsdc Africa não darão licença algua aos degradados durando o 
tempo de feudegredo, fcdandolha, não lhes fera guardada pelas 
jiiftiças,    f             ^                                                  Jib.i.cic.47.jJ.y. 

Capitão de nauio he obrigado aprefencaras juítíças dos lugares dos de- 
gredas a carta de guia, & os degradados nclla conteúdos, & trazer REGIMENTO' 
dcjlc certidão,              ^                                          lib.j.tiu^.íj.r,. 

Capicacsdosnauíosde Guine podem tomar osnauiosque lá forem fem 
licença dei Rey,   ^  ^                                           lib. r.ttt. 107. § í 

Capitão nos rioj; de Guine não confenúrà aiy refgatar, ibid.f 4, 
Captíuoquenáocem pay.ou molhcr,o juiz dos otfaõsdá curador a feus 

tó>                                                                              lib.i. ticSp. i L.4 tití^.poj 

C     A     R 
*^-y ARCEREIRO da Corte ha de cerquacro homes para tirarem , & 

^ deitarem os ferros aosprefos, lib.i. foi. 9y. UGíUENTOí 
Í£, ^—J Carcereiro que não leucpcyta de prefos por algu rcfpcyco, fopena^dc 

" ?';   / 'f perder o ofício, -lib.tic 77. 0 i.fc lib.i cic.35 $•<>. 
J^ /^Catcereiro por cuja cuipa fogiraõ os prcfos,tê pena de morreria o prefo q 

^ 

5 

fogio era acufado de malefício de morte, libi.tít.77.^.5." £   L.i2.tít.i5>.*í 
Carcereiro qagraua o prefo feagrauarádcllc para o Correg. l.i.t.33.^^. 7-vrgl. vide Caft, 
Carcereiro que foha prefo fem mandado da juftiça,tem cada vczdcpe- dcctfp. 

na crés mil reis, ]|b, j. ric. 77. $. lm 

Carcereiro a quem oprefo não obedece, ou lhe rcíiftc, ofazcaítigar  5    Vidcveib.Pré -=J 
í.k 1 rir ii x íf &   ' r«* *" _^^^5 > lib. í.tiç. 33^. tf." "^"'fos. 

Carcereiro não pôde venderaos prefos coufa algua , fopena de perder o 
oofrkiojSídcoucraspcnas, Iib.i.tit.3 3.^.10. 

t< . Ç Carcereira. 
/■ .   ... 
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62 <HE<PE\r01{10 
1 Carcereiro que deixa dormir homes com as molheres prefos.tem pena 

demorce, hb.i.tir.$j.$.4« 
Carcereiro tem prefoo aiguoz para que não fuja, lib.i tit 33.$.8. 
Carcereiro que foge com 0$ prefos tem pena de morte, l1b.fol.17 5. 
Carcereiro não còfentirâ que os prefostragáo ferros de beiras,l.i.t.35 J. j 
Carcereiro mete cm grande prifaõao prefo foberbo,& deshoiufto,ib.$«7 
Carcereiro pode bufear as camas, &: eftancias dos prefos, &mudalos, §•£. 
Carcereiro da Corte,& da Cidade de Lisboacnrrega os ferros cin que os 

degradados vem,ás pcíToas que os trazem, lib y.tk.143 $.10. 
Carcereiro que folra prefo por peyta, he prefo, & tem a mefma pena,que 

haueria aquelle dequem leuou a peyta, lib i.rit.77.§.7. 
Carcereiro primeiro que romepoíTedoofficio» dá fiança de finco mil 

cruzados, foi. 176". depois do liuro quinto. 
Carcereiro a quem lhe fogio o prefo , fe lhe concede aluara de bufea, 

lib i foi. i^y.J.iy. J 

Carceragem da Corte he cento & vinte reis, lib 1.foi.97* 
2 Cárcere priuadoquem o fizer tem pena de degredo, lib y tu. 91* 

Cárcere priuadofe entende detendo húa peíToa vinte quatro horas con- 
tra fua vontade,                                                       lib.y.ric.py.J.i. 

Cárcere príuado não comete o pay.ou fcnhot.que perde feu filho, oucf- 
crauo. ^ lib.y.ck'.>y.f.4. 

CARNEIRADAS fc alguém fizer pedira para iflfo licença em cada 
hú anno nos mefes de Mayo,& Iunho na cantara década hu dos lu- 
gares onde as quizer fazcr,declarando a forte>& quantidade,  lib/y. 
tit. 115. §•  «-. 

Carneirada querendo alguém comprar fora do lugar onde he morador, 
leuarâ carta de vifinhança dos officiacsda Caroarado dito lugarco 
declaração de quanto gado ha de comprar, ibid. 

CARNICEIRO tanto que decepar a tez, a mate %ÒC esfole logo , & a 
alimpe dos desbulhos, hb.i.tit tf 8 § tf. 

Carniceiro que dà menos do pezo, tem pena de cem teis pela- primeira 
vez, hk» >• t,c« <>8. §. 10. 
Carniceiro que pefar com pefos falfos, he prefo, & te outras penas, ibid. 
Caniccirohe obrigadoa afilar os pefos cada dousmefes, l.i.ric.io § 19. 
Carniceiro que não matar logo, ét csfolaa rez tanto que a decepa , tem 

pena, Jib 1 tit.óS §. 
Carniceiro não fará correra rezquehouucr de matar para véder, ib-^tf 
Carniceiro he obrigadoter pefo de arroba.&meya arroba, & de arr/yi: 

lib. 1. rir. 18. £. 44- 7 , 
Carniceiro he crido por feu juramento no que vender fiado de feus -tn 

iteres até mil reis, lib. 4.tif. i8 
Carniceiro que não pedio em hum anno o que deu fiado , não he crido     lj 

por feu juramento, ibid. 
Carniceiro obrigado pôde comprar o gado que lhe foc neccílario para o 

ralho, feiu outra licença, lib.jltk.nyij 10. 
CARRETElROSquemolhaõopaó, ou lhe deitáo terra paracre- 

cer. tem pena de degredo, lib.yYitl yy. 
Carretas nãò podem tomar os fenhores de terras, né outras pelicas fem 

autoridade 
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1    Carcereiro que deixa dormir homescom asmolheresprefts tem pena 
demorce, hb.i.tiE.$j.$.4« 

Carcereiro tem prefoo aiguoz para que não fuja, lib.i cit $5.$.8. 
Carcereiro que foge com 0$ prefos cem pena de morte, l1b.fol.17 5 * 
Carcereiro não còfeniirâ que os prefostragão ferros de beílas,l.i.t.j5 J.j 
Carcereiro mete cm grande prifaõao prefo foberbo,& deshoiurto,ib.§.7 
Carcereiro pode bufear as camas, & eftancías dos prefos, &miidalos, §•£. 
Carcereiro da Corte,& da Cidade de Lisboaentrega os ferros cin que os 

degradados vem, ás pcíToas que os trazem, lib 5-tic. 143 $.10. 
Carcereiro que folra prefo por peyta, he prefo, & tem a mefma pena,que 

haueria aquelle dequem leuou a peyta, lib i.rit.77.§.7. 
Carcereiro primeiro que romepoíTedoofficio > dá fiança de fmeo mil 

cruzados, foi. 176". depois do liuro quinto. 
Carcereiro a quem lhe fogio o prefo, fe lhe concede aluara de buíca> 

lib i fol.i*f.$.iS. J 

Carceragem da Corte he cento &l vinte reis, lib i.fol.97. 
2.    Cárcere priuadoquem o fizer cem pena efe degredo, lib 5'tit. 91* 

Cárcere priuado fc entende detendo húa peíToa vinte quatro horasedn-    j^ 
tra fua vontade, lib.f.ricpf.^.i. • 

Cárcere priuado não comete o pay.ou fcnhot.que perde feu filho, oucf- 
crauo. ^ lib.5.cit.py.$.4. 

CARNEIRA DAS fc alguém fizer pedira para iíTo licença em cada 
hú anno nos mefes de Mayotfic Iunho na cantara de cada hu dos lu- 
gares onde as quizet fazcr,declarando a forcei quantidade,  Iib;j. 
tit. 115. §•  «-. 

Carneirada querendo alguém comprar fora do lugar onde he morador, 
leuarà carta de vifinhança dos officiacsda Caroarado dito lugar có 
declaração de quanto gado ha de comprar, ibid. 

CARNICEIRO tanto que decepar a tez, a mate %te esfole logo , &: a 
alimpe dos desbulhos, hb.i.nt <í8 § 6. 

Carniceiro queda menos do pezo, tem pena de cem teis pela- primeira 
vez, hb. i. cit. 6%. §. 10. ^^ 
Carniceiro que pefar com pefos falfos, he prefo, & ré outras penas, ibid. 
Caniccirohe obrigadoa afilar os pefos cada dousmefes, l.i.ric.18 Ç ip. 
Carniceiro que não matar logo, & esfola a rez tanto que a decepa , tem 

pena, Jib itit.6 8 §. 
Carniceiro não fará correra rez que houucr de matar para véder, \b.f^s 
Carniceiro he obrigado ter pefodcarroba.ôuneya arroba, &: de ;:i"r/yi: 

lib. 1. rir. 18. £. 44- 7 , J, 
Carniceiro he crido por feu juramento no que vender fiado de feus -tn 

iteres até mil reis, lib. 4.tif. i8 
Carniceiro que não pedio em hum anno o que deu fiado , não he crido     lj 

por feu juramento, ibid. 
Carniceiro obrigado pôde comprar o gado que lhe foc neccílario paia o 

ralho, fbiis outra licença, lib.j.tit.iiy.J 10.   ( 

CARRETEIROS que moihaõ o paõ, ou lhe deicão terra paraerc- 
cer. tem pena de degredo, lr1xç"tír; çp. 

Carretas naò podem tomar os fenhores de terras, né outras pelicas fem 
autoridade 
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*3 
ib.2. r.ç 

l 
L^.mtiS.p.J 

au&ondadc dti juíliça conrra vontade de feus donos, 
Carros póderomar el Rey de feus fubditos, lib i.tic.iõ.Ç.y. 

CARTA de rogO|& recomendação,ícalgíí litigante houuer para def- 
pachodcfeufeyro, &adêr, ou mandar ao julgador, paga vinte cru- 
dos para a pareças cu (tas do feyco, lib.j.tit. p8. 

Cartas impetradas dei Rey com falia informação, ou calada a verdade, 
não valem, lib.i.tH.45. 

Cartas de juíliça que nãofe dem per mformaçocSjfenão por inílnimen- 
to deaggrauo,ou carta tcítemunhaucl, I1bj.t1t.85-. 

Cartas impetradas por fe afsi Iie,duraõ feís mefesdentrodos quaes ha de; 
citar a parte contraria do diaque a carta foy feyta, & de outra ma- 
neira faõ ncnhúas.                                                         iib.i. tir.27. 

Cartas tuytiuas para não ferem prefos, não fe paíTaõ às pcflbas que foré 2   yj^c Manura 

excommungadas, pordcueremdiuidasaos Prelados , Cabidos,Si Regiamcap.zi, 
feus offíeiaes,  & hauendoas não lhe feraô guardadas fem paífc 
dei Rey,                                                                   Iib.ilnr.Ií^.íJ. 

Garras tuytiuas fe paílaõ aoappelátc.cuja appelaçaõnão recebeo ojuiz 3     Símilis  ord; 
oferecendo indrumeco publico do í'obtcdiO}cÕrepoítada parte,& lib.j.foi«t2;.$«iS« 
do julgador,& com ottaslado dosauftos q lhe parecer, l.i.t 1Ò.§.1. 

Cartas tuytiuas dío.os Defembargadorcsdo Paço, moftrando-per in- 4    Cab,dee# 7 tf» 
ítrumento publico como pedioao juíz íuítrumentode diligencia, 
& não lho quiz dar,                                                 hb 1 foi.295.§.118. 

Cacca precatória para prender algíía pcíroa,fc o juiz. ou qualquer outra 
juíliça for negligente em a eomprir, paga vinte cruzados, & hc de- 
gradado hum anno para Africa,                             lib.y.tír.np.^ 4. 

Cartas precatórias para prender, dirigidas aos Ouuidorcsjuizcs, U ofri- 
ciacsds fenhores de tetras,que as não comprirem , ou impedirem, 
ou dilata tem, encorreraõ em pena de quatro annos pata Africa , U 
fincoenta cruzados para a Camará, &acufador,        lib.2. ric. 44.^.7. 

Cartas precatórias para citar, fe declara ncllas o JUIZ a quem vão dirigi, 
das, & o nome do que ha de fer eirado ,& a razão per que, & onde 
hade Apparecer,5Ccmq,acdia1& a cujo requirimeto, l.j.r.i.jf.j. 

Cartas de viíinhãça fcdaõáspellbas obrigadas acortarcarnc.l.j.r.i iy.^!i 
Cartas das doações,^ mercês deuem pai-lar pela chancelaria ate quatro 

meles,                         .                        .   t                         lib.i.ci.jS. 
Carta de exame dos ptocuraderes da cafa da Supplícaçaõ daõ os Dcfcm 

bargadores do Paço por cerridáo do Chanceler da Caía.       lib. 1. 
tit. 4. §.8. 

fartas, 6c não aluaras fe fazem dascouíàs, cujocfcytoha de durar mais 
de hum anuo,                                                             lib. z.tir. 40. 

Cartas dei Rey, ou dâ Raynha, ou de outras pcflbas, fe alguém as abrir, 
tem pena, vide verb. Abrir,& lib. 5 tir. 8. 

Cartasde jugar fe alguém as faz , ou trouxer fora do Rcyno, hc ptefo, 
lib. J. tit. 8i. §, 1. 

Cattasdc perdoes que fe dão aos homiziadospaíTiU) os De fem barga d ores 
do Paço, hbi.tir.5 §8. 

Cartasde ptiuilcgíos, &r liberdades, & de legitimações, & de confir- 
mações, &de doações, fie de rcfticuyçaú de fama, & de qualquer 

r F  * ' ' outra 

« f; 
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au&ondadc dti juíliça conrra vontade de feus donos,        lib.2. r.f 
Carros póderomar el Rey de feus fubditos, lib i.tic.i6.§.j, 

CARTA de rogO|& recomendação,ícalgíí litigante houucr para def- 
pachodcfeufeyro, &adêr, ou mandar ao julgador, paga vinte cru - 
dos para a pareças cu (tas do feyco, lib.j.tit. p8. 

Cartas impetradas dei Rey com falia informação, ou calada a verdade, 
não valem, lib.i.tH.45. 

Cartas de juíliça que nãofe dem per informaçocSjfenão por inílnimen- 
to deaggrauo,ou carra tcítemunhaucl, I1bj.t1t.85-. 

Cartas impettadaspor fe afsi lic,duraó fcís mefesdentrodos quaes ha de; 
citar a parte contraria do diaque a carta foy feyta, & de outra ma- 
neira faõ ncnhúas.                                                         iib.i. tir.27. 

Cartas tuytiuas para não ferem prefos, não fe paíTaõ às pcflbas que foré 2   yj^c Manura 

excommungadas, pordcueremdiuidasaos Prelados , Cabidos,Si Regiamcap.zi, 
feus offíeiaes,  & hauendoas não lhe feraõ guardadas fem paífc 
dei Rey,                                                                   hb.&.rir.$.$.tf. 

Garras tuytiuas fe paílaõ aoappelátc.cuja appelaçaõnáo recebeo ojuiz 3     Símilis  ord; 
oferecendo indrumeco publico do lbbccdico,cõrepoflada>partc,& lib.j.foi«t2;.$«iS« 
do julgador,& com ottaslado dosauftos q lhe parecer, l.i.t lo.§.i. 

Cartas tuytiuas dío.os Defembargadorcsdo Paço, moftrando-per in. 4    Cab,dee# 7 tf» 
ítrumento publico como pedioao juíz íuítrumcntdde diligencia, 
& nao lho quiz dar,                                                        ]ibifol.zp;.$.ii#. 

Cacca precatória para prender algíía pcíroa,fc o juiz. ou qualquer outra 
juíliça for negligente em a eomprir, paga vinte cruzados, & hc de- 
gradado hum anno para Africa,                             lib.y.tír.np.^ 4. 

Cartas precatórias para prender, dirigidas aos Ouuidorcsjuizcs, & ofri- 
ciacsds fenhores de tetras,que as nao comprirem , ou impedirem, 
ou dilata tem, encorreraõ em pena de quatro annos pata Africa , U 
fincoenta cruzados para a Camará, &acufador,        lib.2. ric. 44.^.7. 

Cartas precatórias para citar, fe declara ncllas o JUIZ a quem vão dirigi, 
das, & o nome do que ha de fer eirado, & a razão per que, & onde 
hadeapparecer,&cmqucdiaJ& a cujo requirimeto, l.j.r.i.jf.j. 

Cartas de viíinhãça fcdaõáspellbas obrigadas acortarcarnc.l.j.r.i iy.^1 
Cartas das doações,^ mercês deuem pai-lar pela chancelaria ate quatro 

meles,                         „                        .   t                         lib.i.ci.jS. 
Carta de exame dos ptocuraderes da cafa da Supplícaçaõ da.õ os Dcfcm 

barga dores do Paço por cerridáo do Chanceler da Caía.       lib. 1. 
tit. 4. §.8. 

Ç^r tas,6c náo aluaras fe fazem dascouíàs, cujocfcytoha de durar mais 
de hum anuo,                                                             lib. z.tir. 40. 

Cartas dei Rey, ou dâ Raynha, ou de outras pcíToas, fc alguém as abrir, 
tem pena, vide verb. Abrir,& lib. 5 tir. 8. 

Cartasde jugar fe alguém as faz , ou trouxer fora do Rcyno, hc prefo, 
lib. J. tit. 8i. §, 1. 

Cattasdc perdoes que fe dão aos homiziadospaíTiU) os Defembargadorcs 
do Paço, libi.tir.5 §8. 

Cartasde ptiuilcgíos, &r liberdades, & de legitimações, & de confir- 
mações, &de doações, fie de rcfticuyçaó de fama, & de qualquer 
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IX <?4 %ETE%rO%lO 
outra habilitação paíTaõ os Dcfcmbargadetes do Paço,l 1 c.i.^.i.i.j 

Cattas de fintas, & de officios dcfcfmana, & de confumaçccsdc juizes 
ordinários, oude orfaõs.daõ es mcfmos,       • íbí. 

Carras de inquirição para nrar reftemunha na comarca de ancre Dou- 
ro, & Minho, vão dirigidas ao Corrcgcdo^ou juiz de íòra, que as 
pergunte per fy, lib f.cit.8f.§.£« 

I raa.Luí" 1.3. 1    Cartasde ímizade dão os mcfmos noscaíbsem que por efly'o daCortc 
c'l*nJ* fc deuem dar, líb.i.cic.5 $.f. 

Cartas de manter cm pofTeos appelantes.daõ os mefmos,        ibid.$ 6. 
Cartas reítituytorias de poíTuy mes esbulhados,daõ os mcfmos,  ibi. (§.$ 

2. Vide verb.Emá *    Carta de fupliméto de idade fe chama comúmõte vemãcipaçaõjl.j.t.?. 
cipaçaõ. Cartas de mancípaçaó paíTaõ os mefmos,& não outrem alguc, l.i.c.J.§J 

Cartas de regatoes da CoctcpaíTa o AJniotaccrmòr em nomedet Rey, 
lib. 1. tir. iH. 

Carcas embargadas na chancelaria fc leuão aos lulgadotes que asafsi- 
naraõ para as dcfpachar em Relação, lib.i rir. 30.^.5 

3 L*9.tic.4.p.^.     3    Cartasde doações-, ou mercês de terras.oujurifdiçocs, não podem paííar    y» 
pela chancelaria depois de 4 mefes que faõ fey tas, lib.i.tic.^3    m 

Cartas difamatorias quem as moítrar, ou publicar, ou fallar ncllas,cem 
pena como fe as fizera, Jib.5-.ci.84. 

Cartasde crouasde mal dizer quem as fizer tem a pena conforme à 
qualidade das palauras, & difamação da pefloa,        lib j.tit.S^.i 

Cartas para manter em poíTe, ou para rcíliruyr á poífe ao que diz fer 
esbulhado fe paíTaó no defembargo do Paço per fintplcs petiçaõt 
lib. 5. cit. 85. §. 1. 

Cartas delegitimaçaõ perfilhamentcSjConfirinaçoés de dcaçeês.& dos 
juizes eleytos,& dercftituyçaõde fama, fedaõ fem repofta do Cor- 
regedor, nem juiz, nem parte contraria, ibíd §.t. 

Cartas de merce,& graça que faõ de voluntária jurifdiçaõ,fc daõ fem rc- 
poftaalgúa departe.ou de juiz,                                           ibid.^.ij 

Cartas para manter cm poífe , ou para reítituyr ao que foy esbulhado 
depois daappelaçaõ ícdáo no defembargodo Paço,    lib.i.cit.;.$.£, *l 

CARTAS defeguroem cafo de feridas, nãofe dão até ferem paga- 
dos trinta dias,                                                                  lib.5 ric.130. 

ç    Cartas de feguro daõ os Corregedores das comarcas.   lib.i.cit ?8 §.40, 
Cartasde feguco cm cafo de renitência sò paífa o Corregedor daCortc  * 

hb. 1. tit 7 §. 11. 
6    Cartas.dc feguro q dá oCorrcg.daCortc.vãodírígidasàs juftiças.ib § ic^ 

Cartas de feguro por erros dcofficío,não dão Cotregcdor da CorK,^. 
não o juiz da chancelaria aos tabaliacs, faluo quando a Corte eíl£ 

uer apartada daCafada Supplicaçaõ,                          lib.i tit.7^.15. 
Carras de feguro íe dão logoaosqueconfefíaÕos maleficios ainda que    (£< 

feja cm caio de merte.allegandoper fy algúa defefa que por derei- 
co lhe deu a fer recebida,                                                      (c.7-í-i4s 

í»ante du anno de §   Carta de 'feguro té 3. diaspara fe tirar com odcfpachoda petição, lib.r.    * 
*6»í-                    Carta de feguro negatiua em cafo de morte fenãopódc paliar ate ferem 

,«,    EíB j   crado              paflfados tres mefes/                                                          lib. 5. tit. 130-. . t * 
pela cxti?' agame     çarus jc feguro fc daõ até Ctcs aos que as quebraõ, não   feguíndo   Á 
9-4«  , 

:4  Tábefcáãolo- 
gocó contraiieda- 
dc cobreada Nouc 
la Plulipjauatino 4 
róij.' 
5 Cab. dcc. fz. 
Thom.Vas aHcg. 
67. 
6 Cab.dcc.574. 

7 Cab.atcft. 96« 
&9ji.p. &adde 
Ob.Arcft.59. oq 7 
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<?4 %ETE%rO%lO   \   \        j 
outra habilitação paíTaõ os Dcfcmbargaderes do Paço,l 1 c.i.^.i ,2.5 

Caccas de fintas, & de officios defcfmana, & de confumaçccsdc juizes 
ordinários, ou de orfaõs.daõ es mcfmos,       • íbí. 

Carras de inquirição para tirar reftemunha na comarca de ancte Dou- 
ro, & Minho, vão dirigidas ao Corrcgcdor.ou juiz de (ora, que as 
pergunte per fy, lib 5.cie.8^.§ 5, 

I radt.Lufi 1.3. 1    Cartasdc ímizadedãoos mcfmos noscaíbsem quepot cflylo daCortc 
c,,^n-'* fc deuem dar, Jíb.i.cic.5 £.y. 

Cartas de manter cm pofTeos appelantes.daõ os mefmos,        ibid.$ 6. 
Cartas reftituytorias de poíTuynces esbulhados,daõ os mcfmos, ibi. (§.$ 

2. Vide verb.Emá x    Carca de fuplíméto de idade fe chama còmúmece vemãeipaçaõjl.j.t.?. 
ciPaÇ3õ. Cartas de mancípaçaó palTaõ os mefmos,& não outrem alguc, K1.C.3.J.7 

Cartas deregatoes da CoctcpaíTa o Aimotaccrmòr em notncdcl Rey, 
lib. 1. tir. 18. 

Carcas embargadas na chancelaria fc leuao aos lulgadotes qucasafsi- 
naraõ para as dcfpachar em Relação, lib.i tír. 30.^.5 

3 L.^.tic.^.p.j,     3    Cartasdc doações-, ou mercês de terras.oujurifdiçocs, não podem paíTar 
pela chancelaria depois de 4 mefes quefaõ feycas, Iib.i.tit.38    i 

Cartas difamatorias quem as moítrar, ou publicar, ou fallar ncllas,tem 
pena como fe as fizera, Jib. 5-.ci.84. 

Cartasdc crouasde mal dizer quem as fizer tem a pena conforme à 
qualidade das palauras, & difamação da peíToa,        lib j.tit.S^.i 

Cartas para manter em poíTe, ou para rcftiruyr á poífe ao que diz fer 
esbulhado fe paíTaó no defembargo do Paço per fimplcs petiçaõt 
lib. 5. cit. 85. §. 1. 

Cartas deleginmaçaõ perfilhamentcSjConfirinaçoés de dcaçeês.& dos 
juizes eleytos,& dercftituyçaõde fama, fedaõ fem rcpoíta do Cor- 
regedor, nem juiz, nem parte contraria, ibid §.&. 

Cartas de merce5& graça que faõ de voluntária jurifdiçaô,fc daõ fem rc- 
poftaalgúa departe.ou de juiz,                                           ibid.$.2..' 

Cartas para manter cm poífe , ou para rcftiruyr ao que foy esbulhado 
depois daappelaçaõ ícdáo no defembargodo Paço,    lib.i.cic.;.$.£, *l 

CARTAS defeguroem cafo de feridas, náofe dão até ferem paifa« 
dos trinta dias,                                                                  lib.5 tit.130. 

ç    Cartas de feguro daõ osCorregedores das comarcas,   lib.i.tit y8 §.40, 
Cartasdc fcgiuo era cafo de rcfiítenciasò paíTa o Corregedor daCortc  * 

hb. 1. tit 7 §. ». 
6    Cartas.de feguro q dá oCorrcg.daCortc.vãodírígidasàs juftiças.ib § ic^ 

Cartas de feguro por erros dcofficio,não dão Cotregcdor da CorK,^. 
não o juiz da chancelaria aos tabaliaes, fa luo quando a Corte eíljg 

uer apartada da Caiada Supplicaçaò,                          lib.i tit.7^.13. 
Cartasdc feguro íe dão íogo aos queconfelTaõ os malefícios ainda que    ( 

feja em caio de merte.allegandoper fy algua defefa que por derei- 
co lhe deu a fer recebida,                                                      (*.7.í-i4* 

gante do atino de g   Carta de "feguro te 3. dias para fe tirar com odcfpachoda petição, lib.r.     I 
*6»í-                    Carta de feguro negatiua em cafo de morte fenãopódc paliar ate ferem 
o    Eftá :   crado              paífados tres mefes/                                                          lib. jític. íjdt . J 
pela cwií agamc     £auas je feguro fc daõ até cres aos que as qucbtaò, não  feguíndo   d 
9*4« . 

Tábé fe dãolo- 
go eõ contraiieda- 
dc cobreada Nouc 
la Plulipjauatino 4 
róij.' 
5 Cab. dcc. fz. 
Thom.Vas aHcg. 
67. 
6 Cab.dcc.574. 

7 Cab.aicft. 96« 
&9ji.p. &adde 
Ob.Arcft.59. oq 7 
cita mudado pela 
ley noua extraiu- 
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os termos delias, & paga as cuícas do retardamento em dobro, & 
.corna a citar a parte, lib.j.tir. *}o.§,z 

í    Cartas de feguro nos cafos de morte , ou corcamento de membro pri-1   Cab»dec.<íe; 
mcuo q fe dem fc riraõ as deuaflas, & faõ vtfias em ReUçaò.ib §.i. 

Cartasde feguro negatiuas com oreconramento doeafo,como acoote- 
^   cco.q fc*não pafsc.nc pelos desébargaJotcs do Paço.'al.i.f.285.5 14. 

1    Carra de feguro não feda* por furto que o rco nega, ô£ diz que prouaià2    Efti mudad 

que comprou a coufa de ourrem, lib. ç.cic. 13o.^.y. pcJa  cxtrau^Sre 
$ - Uarta de leguro não fe da negando o malefício com defefa que he coo- do anno de 1605, 

•     tranedade, !bid 5    W*   alterada 
• Carta de feguro negatiua paífada cm cafode morte antes de parta rem os Pcla ««rauagante 

'tresmefes, náo fc guarda fem prouiCiõdcl Rcy, j e tit.uo <1"c fePòdcncgac 

4 ' Carta de feguro con feira ciua feda logo no cafo de mortc,ou de feridas IZtãtà*™* t 
_>   fcpifaduras, fem a guardar mais algum dia, hb. j.tic.i$o. d°ará cawa; 

J .Carta de feguro negatiua no cafo de pifaduras,ou nódoas negras. & in- 4 Pela extra aagà> 
chadas.fc nãodá até padarem trinta dias, lib.f.tic. 130, teoqueiomarcíU 

Carta de feguco negatiua leue ciaufula, que diz que não feja prefo até fc carta,não pôde de 
achar contra ellcjtantopcrquc deua fer prefo,        l.f.tiMjo.J ver Poisna conrranc- 

6    Carta de feguro não f; guarda hauendo dcfpacho cm cafode dcuaíía dadcnegar ôcne- 
. .    para fer prefo pronunciado por algum defembargador, ou Corre  Bando»na°lhcval 

gedor ,ou Ouuidor dos meftrados.ou juiz de fora, jbid. AK^ácclb^síf 
C A ÍITAS, Sc Aluaras que não paífao pela chancelaria faõ ncnhúas, 1. p. r 

íib. 1. cie. $9.0.4- 5  -Êftá   alterada 
Cartas que paflaõalgú Mcftrecfcolas ouReycoresdas Vniucríídades de Pcla exttauaganiç 

fora deite Reyno para ferem citadas pcflbas, que refidem neíle,^* 
não fc cumprem,nem fc guardaô fuasfentenças,      iib.1tir.r4 $ ■• Th Cab' dcc! *,; 

Catfas inhibitorias, U citações contra Clérigos, ou outras peíibas Eclc- \ °™' & e|t 
íiaílicas, que paíTaõ Meftre efeolas, & Rcytorcs defòra do Rcy no didTpdâcxtu^" 
não fc faz obra por cilas fem primeiro fc frzer faber ael Rey para gante £.a. 
mandar niííoo que conuem, ibid 7    SobrceíKn*» 

Carca teftemunhauel da citação que faz o efcriuáo da Camará onde não Iauravidc vetb."Sç 
lia rabaliâo.he fcllada com o fcllodo Concelho, & faz tanta tè como Suro ad **"*. 
cftromento publico, lib.$. tie.i.0 j, 

Cartas teftemunhaucis antes de ferem diftríbuydjs nao lhes oppocm.o 
efcriuãoaaprefentaçaõ , fopena de perdímento do officio, lib. 1. 
tic. Í4. § 6. 

Cartas tefteraunhaueis, & as que fc fazem para tirar inquirições ha6 de 
. g, yrconcertadascom outroefcríuáo , fc náo pondo oduto concerto 

os julgadores as náo afsináo, nem o Chanceler as pafia, & perde o ■ 
efcriuáo ooffícío, & paga odannoà parte, lib.1tir.14 £io4 

Carta reftemunhauei fe pôde urardo aggrauo da vereação da Camará 
lib. 5. tic. 7 8, 

Cartas dà o Corregedor da Corre para as jnftíças fcculares guardarem 
as carras de feguro que os juizes cclefíafticos dão aos Clérigos, ou 
Beneficiados, lib.i.cici.J.io» 

Cartas dà o Corregedor da Corte para as juftíças feculares guardarem 
asfenrençasdosjuizes Eclcíiafticos , per que algus Clérigos faõ lí- 
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os termos delias, te paga as cultas do retardamento em dobro, & 
tornaacitaraparre, lib.j.tir. *}o.§,z 

- i    Cartas de fegurn nos cafos de morte , ou corcamento de membro pri-1 
mciro q fe dem fc riraõ as deuafla-s, te faõ viíras em RcUçaô.ib §.i. 

Cartasde feguronegatiuascom oreconramento docafo.como acoote- 
^    cco.q fe*nao pafse.nc pelos desébargaJorcs do Paço.'al.i.f.2 8j.§ l4- 

1    Carta de feguro não fc dá por furto que orço nega, & diz queprouaià2 

que comprou a coufa de ourreoi, !ib. ç.tic.i 30.^.5. pcla""e«nií&i 
$ - Uarta de leguro não fe da negando o malefício com defefa que lie con- do anno de 1605, 

•     tranedade, ,J,íJ 3    EíUt   alterada 
• Carta defeguronegatiua paífada cm cafode morte antes de paflarem os Pc!a c*"auagante 

'tresmefes, náofc guarda femprouiCiõdcl Rcy, | e ctl.iio qi,c fePòdcnc8ac 

4 < Carta de feguro confeflatiua feda logo no cafo de mortc.ou de feridas IZ^âT^tef 
_>   Ccpifadurai, fem a guardar mais algum dia, hb. j.tit.i?o. d°ará cawa; 

J  .Carta de feguro neganua no cafo de pifaduras,ou nódoas negras. te in-4 Pela extrauagã- 
chadas.fc nãodá até paflatem trinta dtas, lib.f.tir. 130, ceoque tomar cft* 

Carta de leguro negatiua leuc claufula, que diz que na o feja prefo até fc "rta.náo pôde de 
achar contra ellcjtantopctquc deua fer prelo,        1. y.tic. ijo.$ vet Poisna comwk- 

6    Cartade feguro não fc guarda hauendo dcfpacho cm cafode  dcuaíla ^ negar, &ne- 
. .    para ferprefo pronunciado por algum defembargador, ou Corre  8a™0»"3 

gcdor.ou Ouuidor dos mcftrados.ou juiz de fora, ibid. A"íI 

C A ÍITAS, Sc Aluaras que não paífao pela chancelaria faõ ncnhúas, 1. p. r 

Kb.t.ck..)9:0.4. / .£ftá   «Uciada 
Cartas que paíTaõalgú Mcítrecfcolas ouReycoresdas Vniucríídades de Pcla extrauaganiç 

fòradefte Reyno para ferem citadas peflbas, que tcíldem nelle,$* 
não fc cumprem,nem fc guardaõ fuasfentenças,      lib.1tir.r4 $ ■• Th Cab' dcc! *,; 

Caíras inhibitorias, U citações contra Clérigos, ou outras peflbas Eclc- \    ™' £ "Jr8, 

íiaftiças, que paíTaõ Meftre efeolas, te Rcytorcs defòra do Reyno didtpcíleaaiaS 
não fc faz obra por cilas fem primeiro fe fazer faber ael Rey para gantc £.a. 
mandar niflbo que conuem, #   ibid 7    Sobreefta.n^ 

Carta teftemunhauel da citação que faz o efcriuáo da Camará onde não Uuravidc vetb."Sç 
lia rabaliâo.he fcllada com o feliodo Concelho, & faz tanca fè como Suro ad **"*. 
cftromcnto publico, lib.j.tit.i.0 j, 

Cartas teítemunhaucis antes de ferem diítríbaydas nao lhes oppocm.o 
efcriuãoaaprefentaçaõ , fopena de perdímento do ofício, lib. 1. 
tit. Í4. § 6. 

Cartas teítemunhaucis, & as que fe fazem para tirar inquirições ha6 de 
. jp     yrconcertadascom outroeferiuão , te náo pondo odiíto concerto 

os julgadores as náo afsináo, nem o Chanceler as pafla, te perde o ■ 
efcriuáo ooffícío, te paga o danno aparte, lib.1tir.24 $.io4 

Carta rcftcmunhauel fe pode tirardo aggrauo da vereação da Camará 
lib. 5. cie. 7 8* 

Cartas dà o Corregedor da Corre para as juítíças feculares guardarem 
ascarrasdefeguro que os juizes cclefiaíticos dão aos Clérigos . ou 
Beneficiados, I1b-2.cie.1-j.10. 

Cartas dà o Corregedor da Corte para as juftíças feculares guardarem 
asfcnccnçasdosjuizcs Eclcíiaíticos, per que algus Clérigos faõ lí- 
ur«> ibid §. 1;. 
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66 " '^ETEI^O^lO^x     V. 
Carta de guia q íc dà ao capitão, ou piloto com entrega dos degradados 

vae dengída ásjuftiças dos lugares para ende vão» » •).5.11.145 $-13. 
Cartas de officios paílaõ 0$ Defcmt argaderes do Paço per fy em fua ca- 

ía, ... • Iib.i. foi.2.90. 
1 Cattasde confirmações que tiraõ os filhos que fuecedem a feus pays, 

em doaçocs.ou mercês dei Rcy derro de íeis mefes haô de paíTar pela 
.chancelaria , & pafTados ellcs não podem paliar, &■ faò* as mercês 

nenhíías,                                                                     lib.i rit.38 § 1. 
Cartasde fefmarias, que não Jeucm claufula , que as terras tornem aos 

fenhores , ou prelados, nãofendo aproueitadas por os que os rema- 
rão deícfmaria, " •. Iib.4.ur.43.$.i£« 

x Lapttitti8»p.J» 1   Carrasdos Dcfcmbargadores que contem erro expreíTo contra dereí- 
toque fejão glo2adaspclo Chanceler mòr,& as não fellc.l.i r.2.^.4. 

Cartas dei Rcy que contem erro expreíTo contra dercito, mó groza o 
Chanceler mòr, mas dá conta a cl Rey, - tbid.^.4» 
Cartas de graça de Rey dadas conrra dereito,pouo, ou clercfia, não afsi- 

na o Chanceler fem dar conta a cl Rey, ibi. 
Cattas dei Rey haõ primeiro de paliar pela chancelariaique fe faça obra 

por cilas, m      1 .. lib.i.-ck.59. 
Cartas em que da el Rey algúacoufi do feu, naofella o.Chancder fem 

primeiro ferem regiftradasna Fazenda, .    Iib.i tu z.§ 4. 
Cartas de licença para as Igrejas terem bés de raiz leuão claufula até 

certa quanna, & que não feja em reguengos, nem cm rerras juga- 
deiras, nem de que pagaõ foro, Jib.i cit.i.f.i9« 

Cattasde licença fem as ditas claufulas,faõ ncnhúas,        hb.z.tu.8.^.2. 
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CAS 
* /oí tit 7»P.7?    f^ ^^ cni ^uc ^ ^az moe^a ^a^a» k coníifca, líb.c.tir 1?.$ il 

I-'       Cafa que he cõmúafe deucpartir,poíto que hum dclles náoqueita»   49 
\^J     hb.i.tit-tf8. §. 57. 

Cafa junto ao muro, ou fobre muro, fepòdc fazer ,& fe derriba, fehou* 
uerguerra,ou cerco, )ibuit.<?8.§.4i 

Cafa fc alguém a derribar para vender a pedra, & madeira delia,  o pre- 
ço fe aplica ao Fifco, Iib2.ri1.16 § 17S | 

Caía q fc derriba, & fe vende para bem, & vfo da republica, hc licica/tt     ^ 
4   Vali:de lure 4    Cala náo fc pode aforar fenão a dinheiro, Jib,4,rí^ 
Emph.qao.n. 6,       ^afa fe alguema tiucr fobre o muro, cayndo ellc cítâ obrigado a hzi^-S, 

àfua cuíla, lib.i.tit.68 § 4K 
Caías da Mifcricordia deflc Rcyno íàõdaimmediata protecção dclRey, 

lib l.tlt. 61. £. qi. 
Cafasda Mifeiicordia não faõda jurifdiçaõ ordinária dos Proucdorcs, 

« fem particular cômiflaõ dei Rcy , riem entendem nellas os prela« 
dos, nem feus vifitadores, fenão com licença dei Rcy, I.1.C62.J.41. 

Cafa da Supplicaçaó, vide verb. Dcíèmbargadorcs. -    '    v 

CASADOdeue feroofflcial de juftiça,faluo fe for.de quatro annos»' 
lib.i. tit. ??.$. 1. 

r **   • - V rafado 
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f 

66 ' '^ETEI^O^IOX^     V- 
Carta de guia q fc dà ao capitão, ou piloto com entrega dos degradados 

vae dengída ás juftíças dos lugares para ende vão» i •).5.11.145 $-13. 
Cartas de officios paílaõ 0$ Defcmbargadores do Paço per fy em fua ca- 

ía, ... • Iib.i. foi.2.90. 
1    Cartas de confirmações que riraõ os filhos que fuecedem a feus pays, 

em doaçocs.ou mercês dei Rcy derro de feis meies haõ de paíTar pela 
.chancelaria, &   paíTados ellcs não podem paliar, &■ faò as mercês 

nenhuas,                                                                 lib.i rit 38 § 2. 
Cartasde Limarias, que não leucm claufula , que as terras tornem aos 

fenhores , ou prelados, nãofendo aproueitadas por os que os roma- 
raõ deícfmaria,            "                                   •*    Iib.4.ur.43.$.itf. 

x L,2<3itit.i8.p.3« %   Carrasdos Defcmbargadores que contem erro expreíTo contra dereí- 
toque fejão glo2adaspclo Chanceler mòr,&asnãofellc.].i t.2.$.4- 

Cartas dei Rcy que contem erroexprefío contra dercito, não groza o 
Chanceler mòr, mas dá conta a cl Rey, - tbid.^.4» 
Cartas de graça de Rey dadas conrradereito,pouo, ouclercfia,não afsi- 

na o Chanceler fem dar conta a cl Rey, ibi. 
Cartas dei Rey haõ primeiro de paliar pela chancelaria»que fe faça obra 

por cilas, m      1 .. hb.i.cir.3p. 
Cartas em que dael Rey algúacoufi do feu, naofella o.Chanceler fem 

primeiro ferem regiftradasna Fazenda, .    Iib.i cie z.§ 4. 
Cartas de licença para as Igrejas terem bés de raiz leuão claufula até 

certa quanna, & que não feja em reguengos, nem cm rerras juga- 
deiras, nem de que pagaõ foro, Jib.i rit.2.§.19. 

Cattasdc licença fem as ditas claufulas,faõ ncnhúas,        lib.z.tit.8.^.2.' 

*4 

J 
3. °Concordat 
alia ©rd. 1.»*. §*• í 

<r 

> ■■ J- 

1, 

CAS 
* /oi tit 7»P.7T    f^ ^ ^ cni 9UC ^ ^az moec^a ^a^a» fc confifea, líb.f.tit 11.§ i*> 

■-■       Cafa que he cõmúafe deucpartrr,pofto que htim dclles não queira»   49 
\*J     hb.i.tit-tf8. $. 57.     - 

Cafa junto ao muro, ou fobre muro, fe pôde fazer ,& fe derriba, fehou* 
uerguerra,ou cerco, )ibuit.<?8.§.4i 

Cafa fc alguém a derribar para vender a pedra, & madeira delia,  o pre- 
ço fe aplica ao Fifco, Ub.2.rit. 16 § 17S | 

Caía q fc derriba, & fe vende para bem, & vfo da republica, hc licita/tt     J£á 

4   Vali:de lure 4    Caia náo fc pôde aforar fenão a dinheiro, Jib,4,rí^ 
Emph,q:io»n. 6,       ç^fa fc alguém a tiucr fobre o muro, cayndo ellc cítâ obrigado a fazt. l^Jfa 

à fua cuíla, )ib.i.tit.68 § 411  *" 
Caías da Mifcricordia deflc Rcyno íàõdaimmediata protecção dclRey, 

lib í.tit. 61. §. 41. 
Cafasda Mifeiícordia não faõda jurifdiçaõ ordinária dos Proucdorcs, 

« fem parricular GõmifTaõ dei Rcy , riem enrendem nellas os prela»    (, 
dos, nem feus vifiradores, fenão com licença dei Rey, l.i.t.6i.;J.4l. 

Cafa da Supplicaçaó, vide verb. Deíèmbargadorcs. -    '    w 

CASADO deue feroofficial de juftiça,faluo fe for.de quatro annos,'  **J 
lib.i. tit.pi. §. 1, tV 

*•   • - V ualado 

■a; -   \i, 
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#5  OTip.E^CJaOE^CS.      .67 
1    Cafifiodc vinte annos hehauido por mayer, ,       lib.3 tit 42. $.4, 
z    Caiado o filho hc hauido por mancipado , & fora do poder de feu pay, 

<: hb. i.tit.87. $. tf 
3 Caiado pódc doar fem confentimenrode fua molher dos bes moucis, &: 

, fe defeontarà na fua parcc.feparado o matrimonio,        lib 4 ut.6^.. 
4 Caiado que doa, ou vende algúa eoufa a fua manceba;a pódc a molher 

• » rcuogat, lib. 4 cie tf tf. 
5 Cafado fc entende fer meeyro, não fendo outra coufa entre cllcs con • 

tratado, lib. 4. cit 4^. 
Cafado que o nega ferem demanda fobtc bes de raiz, & depois fe acha 

- ..que o he,atcly hcoproceílb nullo, lib.3 tit.47 $ 1. 
Cafado depois do ftyco começado trará procuração de fua molhcr,& lhe 

. '<- afsinão tempo para iíío,& com cila hirá ofeycopor diãtc,    ibi § $. 
5    Cafadoque faz fiança fem confcntimento de lua molher , náo obriga à 

• .metade dos bes que a cila pertencem, hb-4.tit.60. 
CASAMENTO per que fejútãodous morgados fucccdc.no melhor, 

o filho mais velho, lib. 4. cit. 100. § 6. 
7    Caíamcto ncftc Reynofeentcdefer feytopor carta da metade,! 4 t 4 tf 

Cafaméto para fer mceyios marido^ molher,haõ de fera porca da Igre- 
ja rcccbidos.ou fora delia cõ licença do prelado & tido coputa,ib.$.l 

Cafamento q o fi ho famílias ofazfahir fora dopoder do pay.l.i.t 87 $.6 
Cafamcncoque fe faz fem vontade do pay , ou mãy,em que fe ache pic- 

fente algua teftemunha, tem pena, lib. 5. cie. 22. 
9 Cafamento que el Rcy, ou algum fenhor da ao filho por contemplação 

do pay, náo vemá colação, lib. 4. cit-97-§ ,0 

10 Cafamencoemcafode adultério fc ptouadeos ver hir à porta da Igre. 
ja.&viucrem húa cafa porefpaçodchum anno,        I y.tit.iy.9 8. 

Cafamencoemcafode morte poradultcrio,náo baftaafama para proua 
delle, lib.j.tic.2(í|i. 

Cafamento cm cafo de batregueyros fe proua com a fama de eíratem 
cm húa cafa» »b y. cie 18. J tf, 

Cafamenco paga o homem â molher, quecorrompe de fua virgindade, 
náo querendo cila cafar com ellc, lib. 5 cit.25. 

Catando algum homem com duas molher es, cem pena de morce,! j t 19 
Cafanio a mo hercom dousmaridos, tema inefma, ibid. 
Gafando alguém com molher virgem, ou viuua, queeftà cm poder do 

feu payt mãy, ou auô ícm fua vontade, cem pena de perdimento de 
sp fna fazenda uara a<]uel!c., cm cujo poder eftaua, comais hc degra- 

dado hum anno para Africa, lib. y.tic.12. 
Cafandoalguem com parenta, criada.ou eferaua daquelle com quem ví- 

ue,cem pena de morce, lib.5.tiç.Z4 
Caiando algum orfaófem induzimento dcpeíToa com menos daquillo, 

que poderá achar, não lhe encrega o juiz feus bes acc cjicgar a idade 
de vinte annos, • lib.i cit.87,^ 19. 

Cafandoalguem com molher menor de vince finco annos viuua.ou vir- 
gem, que cftà em poder de outrem fem  feu confcncimcnco, não ce 

■ rccopill. 
2 Cald.de nem. 
q.'3-nJS. 
3 Cab.dcC.iotf. 

4 L.i.tit.4.p.jf 
gl7. 
5 Cofia in 1. cú 
tale §, Si Jaibiita- 
tu   dcclarat  veríí- 
n.10. ff.cond. & 
dero. 

6 L. 16.lit.l7.pt' 
7.Caftrodcc» 

7 Cofta in §. Si 
atbitratuvct ded- 
n. 2lCab.d<*c.i6f 
Caítro dcc«5?, 
8 Cal. de tiomC 

9 Cald.de nom» 
q.jG.n.6, 

10 Mafc. concl- 
58. 

C 

pena a gúa, fc ella cafou com ellc melhor do que feu pay, ou mãy a 
apodetacafar, l»b 5 cit 21. 

r F 4 Cafando 

í \ y. O' 
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/ 

jfS  OTip.E^CJaOE^CS.      .<?7 
1    Cafiflo de vinte annos he hauido por mayer, ,       lib.3 tit 42. $.4, 
z    Cafado o filho hc hauido por mancipado ,& fora do poder de feu pay, 

«. hb. i.tit.87. $. 6 
1     Cafado pódc doar fem confentimenrode fua molher dos bes moucis, & 

, fe defeontarà na fua partc.feparado o matrimonio,        lib 4 ut.64.. 
4 Cafado que doa, ou vende algúa eoufa a fua manceba;a pódc a molher 

• * rcuogat, lib. 4 cie 66, 
5 Cafado fe entende fer meeyro, não fendo outra coufa enrre clles con • 

tratado, lib. 4. cit 4^. 
Cafado que o nega ferem demanda fobtc bes de raiz, & depois fe acha 

- ..que o he,atcly hcoproceílb nullo, lib.3 tic.47 $ 1. 
Cafado depois do ftyco começado trará procuração de fua molhcr,& lhe 

. '<- afsinão tempo para iíío,& com cila hirá ofeycopor diãtc,    ibi § f. 
6 Cafado que faz fiança fem confentimento de íua molher , não obriga à 

• .metade dos bes que a cila pertencem, I1b-4.tit.60. 
CASAMENTO per que fejútãodous morgados fucccdc.np melhor, 

o filho mais velho, lib. 4. cit. 100. § 6. 
7 Caíamcto ncfte Rcynofeentcdefcr feytopor carta da mccade,!,4.c 4tf 

Cafaméro para fer mceyios marido^ molher,haõ de fera porca da Igre- 
ja rcccbidos.ou fora delia cõ licença do prelado & tido coputa,ib.$.l 

8 Cafamcntoq o fi ho famílias ofazfabir fora dopoder do pay.l.i.c 87 §.6 
Cafamcncoque fe faz fem vonradedo pay , ou mãy,em que fe ache pic- 

fente aigúa teftemunha, tem pena, lib. 5. cie. 22. 
9 Cafamencoqueel Rcy,ou algum fenhor da ao filho por contemplação 

do pay, náo vemá colação, lib. 4. cit-97-§ ,0 

10 Cafamencoem cafo de adultério fe prouade os ver hir à porta da Igre. 
ja.&viucrem húa cafa porefpaçodehum anno,        I y.tit.iy.9 8. 

Cafamencoem cafo de morte poradultcrio,náo baftaafama para proua 
delle, Jib.j.tic.26^1. 

Cafamcntocmcafodc batregueyros fe proua com a fama de eíratem 
cm húa cafa» »b y. cie 18. J tf, 

Cafamenco paga o homem â molher, quecortompe de fua virgindade, 
náo querendo cila cafar com ellc, lib. 5 cit.25. 

Catando algum homem com duas molher es, cem pena de morce,! j t 19 
Cafanio a mo hercom dousmaridos, tema inefma, ibid. 
Gafando alguém com molher virgem, ou viuua, queeftà cm poder do 

feu payt mãy, ou auô íem fua vontade, cem pena de perdimento de 
fua fazenda uara a<]uel!e., cm cujo poder eftaua, comais hc degra- 
dado hum anno para Africa, lib. y.tic.12. 

Cafandoalgucm com parenta, criada.ou eferaua daquelle com quem ví- 
ue,cem pena de morce, lib.5.cic.24. 

Caiando algum orfaófem induzimento dcpeíToacom menos daquillo, 
que poderá achar, não lhe encrega o juiz feus bes acc cjicgar a idade 
de vinte annos, • lib.i cit.87,^ 19. 

Cafandoalgucm com molher menor de vinte finco annos viuua.ou vir- 
gem, que cftà em poder de outrem fem feu confcncimcnco, não ce 
pena a gúa, fe ella cafou com ellc melhor do que ícu pay, ou mãy a 
a podeta cafar, l»b 5 cit 21. 

íi    f F 4 , '      Gafando 

í    * ' X~ 

yc-arf* 

1    L.S.tici, Iib.i. 
rccopill. 
2.    Old.dc nem. 
q.'3-nJS- 
3 Cab.dcc.io6. 

4 L.i.tit.4.p.jf 
gl7. 
5 Cofia in 1. cu- 
tale $. Si jaibitra- 
tu dcclarat verí?" 
n.10. iF.cond. & 
dcm. 

6 L. 16.1it.17.pt' 
7.Cafttodcc» 

7 Cofia in §. Si 
arbitram ver ded- 
B. 2lCab.d<"Ci6f 
Caftrodec«$?» 
8 Cal. de tiorrfT 
q.i3.n.i?.;    ***^ 

9 Cald.de nom» 
q.]£.n.6, 
10 Mafc. concl- 
58. 
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»   Caftro dec. 55. 

1   Barb.i.p. cub. 
n.jS>.rt;foIiit.matí 
Gam.d:c.97.n. i. 
ícdcc.io5.n.i.Pi- 
ncl.inl.w»p.n.$8. 
C.dc bon.mac 
Coíl.in o Si pr. 
vide veib.in ccíta- 
mettto fuonu. if. 
Vall.conf.ni.n.19. 
i.tom.Ca/d* de 
;nom,q.j. n.n* 
3 L.itit.4.p4» 
4 Acxctauag.^.8 
5 Ob.dec tij.a. 

'.i.&iMuFcb.dee. 
5 

li''- f   Cab.dcc.1i3.    * 

7    Vide verb.cria 
__dotde fidalgos na 

%   L.).tiM.p*5" 
ÍÇvçV.  '^   Mafc.COnc.a7t. 
T<\* w     -£*' *L**.xit.8.p.5« 
11   VH 

io L*lr.tic«4$.p.7« 10 
</ 

U    Concotd. li» 

h   Vall.conf. Cu 
&con£ioi« 

I 

V 

Cafando alguem com inolhcr menot de vinte fincoannos, víuua, oa 
donzclh, que cila cm poder de outrem fem feuconfentimento, té 
perdimciuodetodafua fazenda, lib5ÍC.2.2,. 

Cafando fímplcfinenrefecõmunicáoos bes, lib. 4. tit.5*5.§.4. 
Cafando por dote , & atras fe guardara encre ellcs o que for acordado, 

lib. 4. cie. 9C §. 24- ($■*• 
Cafando por dote, te attas,não fica a molher cm cabeça do cafal,1.4.t.?? 

Cafar náo pôde fem licença dei Rey a inolhcr que cem bes da Coroa, 
lib. 2. t ir. 37. 

Cafar náo podem os julgadores tempocaes com asmolheresde fua ja- 
rifdiçaófcm licença dcl Rey, lib.t.tic.94. 

Cafar pode o Iulgadorda índia com licença do Viforrcy, ibid, 
CASEIROS das Igrejas, &c Mofteiros.faô exeufos de codosos encar- 

regos, lib.2,tit. 2$*j 
Caleiros das Igrejas fc entendem aquclles que continuadamente viuern, 

cm fuás quintas> & a principal parte de fua vida for gouetnada pela 
lauoura, iWd- $.»• 

Cafcitos dos cafaes da Igreja, & Morteiro não fc entende daquellcs  ca- 
faes^ueos ditos MoíleÍtos,& Igrejas adquirirão contra forma das 
Ordenações,                                            •                 lib 2.tic.25.^.2 

Cafeirosde Defembargadorcs náo pagaõjugadade pam, vinho, Unho 
dashctdadcs que lhes cllcs lauraraõ, ou de qualquer maneira trou- 
xerem,                                                                  lib.2.ti-t,sM-4. 

Cafeiros encabeçados de Defembargadores, faõ exeufos de cicorias, SC 
de dar apofcntadorii, & não lhe feraõ tomadas fuás coufas por el 
Rey fem fua vontade, ibíd. §6, 

Cafeiros de fidalgos faõ exeufos de pagar cm pcy tos, fintaSjtallias, pedi- 
dosferuiços, emprcílimos,ou  outros alguseneartegos.lib.i.tic.j 8. 

CASO fortuyto em que entreuem culpa,náocfcuía,lib,4 tit.53 § }.' 
Cafo fortuyto então efeufa ao quctcccbexa coufa pteltada quando 

ellc direitamente vfardella,                                      lib.4 tit 53.§ 4. 
Cafo fortuyco fc reputa o fer hum enganado, & induzido por algum la. 

draõ,                                                                   t lib.4. tit. 53. § f. 
Gafo fortuyto que fuecedeo por culpa docomodatatío na couía prefta- 

da, hc clle obrigado a pagar,                                       lib.4. tit. 5 3.^.4 
Cafo de appclaçaõ.ôc fc cabe na alçada,      vide verb. Alçada. 
Cafo per que o irmaõ pôde querelar o tcílamento do innaõ,hc quando 

o irmaõ teítadot fizer hcrdcyropcíToainfame de infâmia de dc/cU 
ro, ou de feyto,                                                               lib. 4. tic.pò. 

i l   Cafos femelhantes cm que houuer igualfauot o difpoílo em hu cafo; 
fe guardara cm os demais,                                      life.3. tít.ij.^.y 

Cafos todos náo podem fer declarados na ley, & o difpoílo cmhã cafo, 
procede em os demais femelhantes,                                lib.j cie. é^. 

ri    Cafos em que as nomeações que fc fazem dos prafos,fc podem reu*- 
gar^faõ quando no èonctaco do aforamento for dado poderão fo- 

;            reyro que pofla nomearalgúa pefloa_antcx de fua morte,ouao tem-, 
po delia, , 

Cafos cm quehauecaõ lugar as au&orias,           .   videvetb. Au&oria.' 
^ - Cafos 
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»   Caftro dec. 55. 

z    Barb.i.p. rub. 
n.jp.ft.íolur.matí 
Gani.d:c»97.n. i, 
$cdec.ic>5.n.i.Pi- 
nel.inl.i»i.p.n.$8. 
C.dc bon.mac 
Coft.in o Si pr. 
vide vcrfct.in cefta- 
mcttto fuo na. if. 
Vall.conf.iU.n.ií?. 
i.tom.Ca/d^dc 
;nom.q.i« n.u* 
3 L.itic*4.p<4* 
4 Acxctauag.$.8 
5 Cab.dcc iij.n. 

r.i.&o.iuFcb.dcc. 

C   Cab.dectij*    * 

7   Vide verb.cria 
doi de fidalgos na j 

%    L.5. ric.i.p* 5- « 
Mafc.c0nc.a7t. 

ío L.Ír,tit.45-p.7« 

U    Concotd. li» 

h   Vall.conf. Cu 
& confiei. 

\ 

Cafando alguem com inolher menor de vinte fincoannos,  víuua, oa 
donzclh, que cítiem poder de outrem fem feuconfentimento, té 
perdimencodetodafua fazenda, lib5ÍC.2.2,. 

Cafando fímplcfinenrefecõmunicãoos bes, Iíb.4.tic.^5.§.4* 
Gafando por dote , & attas fc guardará entre ellcs o que for acordado, 

lib. 4. cie. 9C §. 24- ($•'• 
Cafando por doce,Sc" attas,não fica a molher cm cabeça do ca(àl J.4.C.?J 

Cafar não pôde fem licença dei Rey a molher que tem bes da Coroa, 
lib. 2.tif. 37. 

Cafar não podem os julgadores tempocaeseom as molheres de fua ja- 
rifdiçaófcm licença dcl Rey, Uk1.cic.94. 

Cafar pode o Iulgadorda índia com licença do Viforrcy, ibid, 
CASEIROS das igrejas, 6c Moítciros.faôcxcufos de todos os encar- 

regos. lib.*,tit.*$»| 
Cafeiros das Igrejas fe entendem aqucllesque continuadamente viueni. 

cm fuás quintas> & a principal parte de fua vida for gouetnada pela 
lauoura, ibid. $.1. 

Cafeitosdos cafaes da Igreja, & Morteiro nãofe entende daquellcs ca- 
facs,queos ditos Mofteitos,& Igrejas adquirirão contra forma das 
Ordenações,                                            •                 lib £.iic.£f.$.i 

Cafcirosde Defembargadorcs não pagaõ jugadade pam, vinho, linho 
dasherdadesque lhes ellcs lauraraõ, ou de qualquer maneira trou- 
xerem,                                                                      hb.2.tits5J.$-4. 

Cafeiros encabeçados de Defembargadores, faó exeufos de citorias, SC 
de dar apofentadori», & não lhe feraõ tomadas fuás coufas por el 
Rey fem fua vontade, ibíd. § 6, 

Cafeiros de fidalgos faõ exeufos de pagar cm pcy tos, ítntas,tallias, pedi- 
dos, feruiços, emprcílimoSjOU outros algus encarregos,lib.i.tic. }S. 

CASO fortuytoem queentreuem cuIpa,nãocfcufa,lib,4 tit.yj § }.' 
Çafo fortuyto então efeufa ao quetecebexa coufa pteltada quando 

ellc direitamente vfardella,                                      lib.4 tic 53.§ 4. 
Cafo fortuyco fc teputa o fer hum enganado , & induzido por algum la. 

draõ,                                                               t lib.4. tit. 53- § í- 
10    Gafo fortuytoquefuccedeo por culpa docomodatatío nacoufa ptefta- 

da, hc clle obrigado a pagar,                                       lib.4. tit. 5 3.^4 
Cafo de appclaçaô\& fc cabe na alçada,      vide verb. Alçada. 
Cafo per que o irmaõ pôde querelar o tcílamentodo irmaó.hc quando 

oirmaõ teftadot fizer hcrdcyropcíToa infame de infâmia dede/ck. 
ro, ou de feyto,                                                                    lib. 4. tic.pò. 

i l   Cafos femelhantes cm que houuer igual fauor o difpoílo cm hu cafof 
fe guardara cm os demais,                                      lib.3. tit.aj.^.f 

Cafos todos não podem fer declarados na ley, fc o difpoílo etahú cafo, 
procede em os demais femelhantes,                                lib.j tic. 69, 

ri    Cafos em que as nomeações que fc fazem dos prafos,fc podem reu«- 
gar^faõ quando no comtato do aforamento for dado poderão  fo- 

;            reyro que pofía nomear algúa pefloa_antcsdefua morte,ouaotem-. 
po delia, , 

Cafos cmquehauecaõ lugar as anelarias,           .   videvecb. Auíroria. 
^ - Cafos 

A 
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Cafos cm q vai a alheaçaoda coufa lirigiofa.vídc verb. Coufa lícigiofa. 

Cafos mixrifori faõquando fc procede contra públicos adúlteros, bar- 
rcgueyros, concubinarioslalcouireiros,&: os qac daõ alcouce, ince- 
ftuofos, feiriccyros, bcnzcdeyros, facnlegos.blasfcmos,perjuros,on- 
zeneyros íimoniacos , & contra quacfqucr ourrosque cometerem 
públicos delidos, lib.i. rir.p. * 

Cafos fumarios cm que fc procede fumariamence,      vide verb Caufas. 
Cafos que não forem determinados pelas Ordannçocs, fejulgaõ pelo  * Cortam c.Si p* 

eftilo.ou cofturac do íleyno, ou leys imperiaes, ou pelas glofas de  rcr pag.258.nu. 12.' 
Acurfio, naofendo reprouadas, ou pela opinião de Bartolo,!. 1*1.64,  Gffg'n í»<5-ric 4^ 

Cafos de força, roubo , guarda, & depofito, ou foldada, íc procede ncllcs t^T^r'**1?* 
fumariamente fem eftrepito, & figura de íUVZO, lib 5 tic.;o 6.z. T J,' -C      • v 

Calos particulares de dcuaíla,q fc deuc tirar,faofobrc morte,foiça de mo r 

lher,fogo pofto.fogida de prefos.qucbrãtamento de cadea,mocda 
falfa^eíiftcncia.oftcnfade juftiça, carcer priuado do furrode valia 
de marco de prara, 5c de arrancamento na igreja,na Cortc,dercri- 
mento de noyre.de ferimencono rofto,alcijaõ , ferimento com bà- 
fta, efpingarda, arcabuz, &: das aífuadas, lib.i.ur.tfj.§..$i 

Cafos cm que não vai a Igreja, vide verb. Igreja. 
Cafos cm que a juftiça ha lugar para feguir a caufa, faõ aqucllcs em que 

(e receber qucrcla.&r a parre náo quizer acufar,ouxieíiftir da aceu- 
façaó.faluo nocafodcadulrcrip,&: de ferimento cm rixa noua ,se 
aleijaõ,nemdísformidadedorofto, lib.;.riem 

Cafos cm que o juiz appela por parte da juftiça, faõ os mcfmos,        ibid. 
Cafos cm quefe pode citar o procurador do rco no começo da deman- 

da, hc nocafoda rcconuençaó,&: rambem quando o reo for abfenre 
da comarca, & o procuradottiucr procuração geraÍ,ouefpecial pa- 
ra aqucllca&o, hl>. 3. tic. 1. 

r  Pra&Luf. Iibv   ~Á 
1.0.4.11.27. Cab. 
dec.87.6ci4i» 
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Cafos dê crime Icfç mageftadefaõ trarar de mararja el Rey.ou Raynha, $  Vide verb.Crf;      " ^ 
ou feus filhos, ou leuanrarfe com feu caftcllo, ou irfe aos imigos em me de ícíã p^qef^^^P^ 
tempo de guerra, ou dar concelho aos ímigos.ou fazer confedera- tade da feguno*' 
çaó contra el Rey,ou dar ajuda para fogir algum prefo pelo dito cri eabeça* 
me,ou mararde prcpoílto cm prefença dei Rey,ou quebrar fua via 
gemjOuarmascm feu dcfprcfo, lib.$.tír.<í. 

Cafos de querela, vide verb. Querelar fc pode. 
Cafos cm que deucm valer os coutos aos homiziados.vídc verb. Coutos. 
Cafos em que não vai o couto, pofto que valha a Igreja , íàó de heieíia, 

trayçaõ3alcvuc, fodomia,mortcde propofiro,moeda falfa, falfar ef- 
crirura.ou íinal dei Rey, ou dos officiacs rcaes , leuar molher a feus 
maridos, ferir algum official de juftiça, ou lhe rcfiftirfobre feuof- 
ficio, lib. 5 rit.YI.).§.6.& s> & 10, 

Cafos cm que não fc da pcrdaõi vide verb. Perdaõ. 
Cafos da vfura alem dos cafos daOrdenaçaõfcjuIgaõ pelo que foracha- 4   Barb.ml.Tmf 
do por derciro Canónico, lib.4. cir.<J7. § 9. n*1) &fol.mâu 

Cafos em que não fc dà aluará de fiança, vide verb.Aluarà. 
CASTELO quem o perde por fua culpa caeem crime de trayçaõ, 

lib i.rit. 74. 
Caílclosdcuem reparar os alcaydcs mores dccudooneccíTario .afsidc 

«4 .. cftribatias 
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Cnfos cm q vai a alheaçaõda coufa lirigiofa.vidc vcrb.Coufa lícigiofa.  r  Praa Luf j^ 
Cafos mixrifori faõquando fc procede contra públicos adúlteros, bar- z.c.4.11.27 Cab]r 

rcgueyros.concubinarios.alcouireíros.&r 05 que daô alcouce, ince-  dcc.87.Sc 14*. 
ftuofos>feiríccyros, bcnzcdeyros, facniegos.blasfcmos^erjuros.on- 
zeneyros íimoniacos ,& concra quacfqucr ourrosque cometerem 
públicos delidos, lib.i. rir.p. 1 

Cafos fumarios cm que fc procede fumariamente,      vide verb Caufas. 
Cafos que não forem determinados pelas Ordannçocs, fejulgaõ pelo  * Cortam c.Si p* 

eftilo.ou cofturac do íleyno, ou leys imperiaes, ou pelas glofas de  rcr pag.258.nu. 12.' 
Acurfio, naofendo reprouadas, ou pela opinião de Bartolo,!. 1*1.64,  Gffg'n J»<J.tit. 4^ 

Cafos de força, roubo , guarda, & depofito, ou foldada, íc procede nclles t^T^r'**1?* 
fumariamenre fem eftrepito, & figura de íUVZO, lib ? cic.;o 6.z. T Ji -C      • v 

Calos particulares de dcuaíla,q fc deuc tirar,faofobrc morre,foiça de mo r 

lher,fogo pofto.fogida de prefos.qucbrãtamenio de cadca,uiocda 
falfa,reíiftcncia,oíTcnfade juftiça, carcer priuado do furrode valia 
de marco de prara, 5c de arrancamenro na Igreja,na Cortc,dercri- 
mento de noyre.de ferimencono rofto,alcijaõ , ferimento com bà- 
fta, efpingarda, arcabuz, & das aífuadas, lib.i.ur.tfj.§..$f 

Cafos cm que náo vai a Igreja, vide verb. Igreja. 
Cafos cm que a juftiça ha lugar para feguir a caufa, faõ aqucllcs em que 

(e receber qucrcla.&r a parre náo quizer acufar,ouxieíiítir da aceu- C 
façaó.faluo no cafo deadulrcrip.&r de ferimento cm rixa noua>sé *■-.'   *■ *t^*. 
aleijaõ,nemdísformidadedorofto, lib.j.rit.ni * 

Cafos cm que o juiz appela por parte da juftiça, faõ os mcfmos,       íbíd. 
Cafos cm que fe pôde citar o procurador do rco no começo da dema n - ^ 

da, hc nocafoda rcconuençaó,&: rambem quando oreo for abfenre 
da comarca,& o procuradottiucr procuração geral,ou efpecial pa- c   c 
ta aqucllcacto, lib. 3. cir. 2.. "-'^"^^ , 

Cafos de crime lefç mageftadc faõ trarar de marajá cl Rey.ou Raynha, 3  yíde verb.Crf; 
ou feus filhos, ou leuanrarfe com feu caftcllo, ou irfe aos imigos em me de íeíã V-XPCC^^íÂ 
tempo de guerra, ou dar concelho aos ímigos.ou fazer confedera- tade da fegurio»' ^*í~ 
çaó contra el Rey,ou dar ajuda para fogir algum prefo pelo dito cri ^eça» fir & 
me, ou matar de prcpoílto cm prefença dei Rey,ou quebrar fua via 
gem,oauarmascm feu dcfprcfo, lib.$.tír.<í. 

Cafos de querela, vide verb. Querelar fc pode. 
Cafos cm que deucm vaíer os coutos aos homiziados.vídc verb. Coutos. 
Cafos em que não vai o couto, pofto que valha a Igreja, íàó de herefía, 

v 

[rayçaó3alcvuc, fodomia,mortcde propofiro,moeda falfa, falfar cf- 
í^*5'       crirura.ou íinal dei Rey, ou dos officiacs rcaes, Jeuar molher a feus 

fe»-*^ maridos, ferir algum official de juftiça, ou lhe rcfiftirfobre feuof- 
ficio, lib. 5 rit.IIJ.0.í>.5C s> &: 10, 

£ Cafos em que não feda perdaõ, vide verb. Perdaõ. 
4    Cafos da vfura alem dos cafos da Ordenação fcjulgaõ pelo que for acha- 4   Barb.ml.Tmf 

do por derciro Canónico, lib.4. út.67. § ?. n»*3 &foLmáu 
Cafos em que não fedà aluará de fiança, vide verb.Aluarà. ^^mJ 

CASTELO quem o perde por fua culpa caeem crime de trayçaõ* 
lib i.rit. 74. 

y    Caftclosdcuem reparar osalcaydcs môres decudo o neccííario ,afsi de j   A uir«##]>.*$ 
cftribarias 
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eftrebarias, atafonas, fornos.alníazcs, telhados.portas.tranfts, fer» 
rolhos, fcchaduras.barreyras, baluarccs, cifternas, poços, &tcdoo 
damnificamento de muros. Jib.l.cír.74.^.if. 

Caftigac videverb. Meftrcdc nauío. 
Catiuocm terra deimigos, que não cem pay,ncm molher, lhe dá cura- 

dor o juiz dos orfaõs, 

C       A V 
SEGMENTO 1 

Caílrodcc.58. 
c A VALEIROS não gozáode priuílegio deeaualerla fem ferem con- 

firmados, Ce terem cauallos,& armas, libz.tit.6o. 
Caualciros das crés Ordcs militares refpcndcraõ nas coufasciueís, 

z    Conconl.ord. 
lib.j.tit^» Cabe. 
dcc. 128.n,4, 

c;   • 
Vali. de lure * 

Emph.tp.q.i7»n, > 
7. 
3    Cald.de nom« 
q.io.n.36. 

5    Cair.dec.75>.    - 
UfcT    * " 6 

*fiir-T^^^fcío antigo di- 
"N?*^   ""Naa Caoaleíres fo- 
\ \   mente 1.3. tit. 7tt 

^^        7    L.Z4»nt.2rtp. 
^ i.&l.i.tit.i. 

f, 

/ 

que não defeenderem de crime ance fecu'ar,        lib.z.tir. 12. §. r. 
Caualeiros do habito que ceucrcmcomcndajou ccnça.gozáo dopriuile. 

gio do habito, & do priuílegio do foro, lib.i ttt.n.§.i.        (if- 
Caualeiros pode fazer procuradores por afsínados feycos elles, l.i.r.48.^. 

Caualciros faó cridos por feu teítamento cerca da paga de feus criados, 
lib.4.cie. 35. §. a. 

Caualeítos dasOrdés militares podem fer eonftrangidos aceitem unhar 
pelofecular, lib,?.tit 11. 

Caualciros faó efeufosde pagar jugada, lib.i.tic. JJ.^.ip 
Caualeiros da Ordem que não podem cafar,fuccedem em bes da Coroa, 

mas depois de fua morte cornâo à Coroa, lib.i.cít.3 j.^ 11 
Caualeiros feycos por capitais não gozáo do priuílegio fem informação 

dei Rcy. ^ lib.i.tit.íío £.z, 
Caualeiros não podem procurar, lib.5-tíc.2.8, 
Caualeiros cem credito cm fuás eferícuras como fe foflem publicas, 

lib. 3. cie. S9§ iy. 
Caualeiros foldados podem allegar cmbargosàsfentenças ao cempoda 

execução, Ub.j.tit.$7.$.*; 
Caualeiros naopodera comprar para regatar, lib.4.tic.i<>;    Q^ J 

Caualeiros não podem fer cnetídosatormsnto, lib. j.tic.i34.£.f. 
Caualeiros em Africa feruem féis mefes com caualo;&r ar mas para ferem 

confirmados por cl Rcy, lib.i.tíc 6o.f.L, 
Caualeiros feytos na índia trazem certidão para ferem confirmados poi; 

el Rcy, J ibid, 
Caualciros não podem haucr bes nos reguengos cm queay obrigação 

de pcíloalmcntc morar, lib.'i.tit?»-^ •-• *£% 
Caualciros não podem fer prefos cm ferros, fenao por feycos em qu*^CK 

mereçaõ morrer morte nauiral,ou eiuil. lib.j.ti ízo. 
Caualciros noscafosqae nãofaóde morte,faõ prefos fobre fua homena- 

gem, ibid, 
Caualodc cftacio na eftrcbaria efeufa ao piaõ de pena vil,    lib.j.tit.i^, 
Caualos não pode ninguém tirar fora do Rcyno,            lib.j cíc.in.0.6.      < 
Caualos pode leuar.indo para Caftellao natural, &c morador de Portu- 

gal,q lhe for neccíTarío para fua caualaria,& carrega, comtãto,cjosv 
regiftre, & fe obrigue a tornar,ou outros tam bós por clles,  ibí $.7. ^~ 

Çaualo 
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eftrebarias, atafonas, fornos.alníâzcs, telhados.portas.trnnfts, fer» 
rolhos, fcchaduras.barreyras, baluarccs, cifternas, poços, &tcdoo 
damnificamento de muros. Jib.l.cír.74.^.if. 

Caftigar videverb. Meftrcdc nauío. 
Catiuocm terra deimigos, que não cem pay,ncm molher, lhe dá cura- 

dor o juiz dos orfaõs, 

C       A V 
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SECIAÍENTO. 

Caílrodcc.58. 
c 

z Conconl.ord. 
líb.3.tíc* 1^. Cabe. 
dcc.u8.n,4.. 

V  Vali. de lure f 
Emph.tp.q.i7»n, > 
7. 
3    Cald.de nom« 
q. 10.11.3 6. 

5    Caft.dec.75>. 

^•r^^ í^rílío antigo di- 
N>^V 'zía Caaaleiros fo- 

* \ *\   mente 1.3. tic 7u 

^ i.&Uz.tit.i* 

ÍL / 

A VALEIROS não gozáode priuílegio deeaualerla fem ferem con- 
firmados, Ce terem caual]os,& armas, libz.tit.6o. 

Caualciros das crés Ordcs militares refpcndcraõ nas coufasciueís, 
que não defeenderem de crime ance fecu*ar,        lib.z.tir. 12. §. r. 

Caualeiros do habito que ceucrcmcomcndajou ccnça.gozáo dopriuile. 
gio do habito, & do priuílegio do foro,          lib.z CIC.Ií.^.Z.        (if- 

Caualeiros pode fazer procuradores por afsínados feycos elles, l.i.r.48.^. 
Caualciros faó cridos por feu teítamento cerca da paga de feus criados, 

lib.4.cie. 35. §. a. 
Caualeíros dasOrdés militares podem fer eonftrangidos aceitem unhar 

pelofecular, lib.z.círi;. 
Caualciros faó efeufosde pagar jugada, lib.z.tic. JJ.^.zp 
Caualeiros da Ordem que náo podem cafar,fuccedem em bes da Coroa, 

mas depois de fua morce cornâo à Coroa, lib.i.cít.3 j.^ 11 
Caualeiros feycos por capitais não gozáo do priuílegio fem informação 

delRcy. ^ lib.i.tit.íío £.z, 
Caualeiros não podem procurar, lib.5-tíc.2.8, 
Caualeiros cem credito cm fuás eferícuras como fe foflem publicas, 

lib. 3. cie. S9§ iy. 
Caualeiros foldados podem allegar cmbargosàsfentenças ao cempoda 

execução, Hb.j. t\c,Sy.§.z; 
Caualeiros naopodem comprar para regatar, lib.4.tic.i<í; 

Caualeiros náo podem fer cnetídosatormsnco, lib.y.tic.134.^.!, 
Caualeiros em Africa feruem féis racfcscom caualo,& armaspara ferem 

confirmados por el Rcy, lib.i.tíc óo.f.i. 
Caualciros feycos na Indiatrazcmcertidão para ferem confirmados poi; 

el Rcy, J ibid. 
Caualciros não podem hauer bes nos reguengos cm queay obrigação 

de pcíToalmcntc morar, lik.'i.citV* ' 
Caualciros não podem fer prefos cm ferros, fenao por feycos em que 

mereçaõ morrer morre namral,ou cmil. lib.j.ti izo. 
Caualciros noscafosqae nãofaõde mortc,faõ prefos fobre fua homena- 

gem, ibid. 
Caualodc cftado na eítrebaria efeufa ao piaõ de pena vil,    lib.j.cic.ijp, 
Caualos nao pode ninguém tirar fora do Rcyno,            lib.c cic.in.$.£. 
Caualos pode leuar.indo para Caftellao nacural, & morador de Portu- 

gal,q lhe for neccíTarío para fua caualaria,& carrega, comtãco»cjes 
regiftre, & fe obrigaeatornarjououcrostam bósporclles, ibí $.7. 
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Caualoqueo morador de Caftella trouxera efteRcyno.odeuc rcgiftrar 

^ & fc o cornar a leuar paraCaftcIa fem o dito rcgiíhojhe fera toma* 
I do,pofto que queira prouarqueo mcteo de Caírclla, -ibid. 

Cauallos, &*armas faó obrigados cer os rabahaes, & outros officiaes, 
lib.A. cic.54^.3. TÍ5' 

Cauar nao pôde ninguém vieyros,&minas,fcm licençadclRcy.l,2.C.54 1   Cab, areft. ifjf 
CAVC, AM de fineoenra cruzados fe depofita na fofpeiçaõ pofta aos Thom. Vas alleg.'~ 

prefidentes» Vedor da Fazenda, Regcdot.&í. Goucrnador,    l3.ti.11.P7* 
,    Caução de trinca cruzados fe depofita na fofpeiçaõ do Chácclér mor» *  J-.17.ut.io.Kii 

& Defembargadot do Paço,& a outro Dcfembargador vinte,   ibi. rcc0P" 
Cauçaõ de vinte cruzados fe depofita para|recuíar Dcfembargador da 

Cafa da Suplicaçaó,úu do Porto, ou deputado da mefa da Concic- 
.    *    GÍa lib. 3. tit.'i£. 
Cauçaõ de dez cruzados fc.depofita na fofpeiçaõ*do cóferuador dcCoim- 

bra, Corregedor de Lisboa,& dascomarcas,Oumdor dos medrados 
"ôedosfenhores, ibid. 

Cauçaõ de dezeruzados fe depofita na fofpeiçaõ intentada ao contador 
da Fazenda da Cidade de Lisboa , & aos das comarcas, & finco nas 
dos feus cfctmacsj t ibid. 

Cauçaõ fe a perde o recufante he a cõdenaçaõ itremifiue^alem das cu * 
ftas do retardamento, poftoque ciucíic juftacaufadeteeufar.ib §.4 

Cauçaôfe perde delia a metade quandofe julga que não proeedea fof- 
peiçaõ, lib.j.cir.2i.$.j. 

Cauçaõ quefecondena de fofpeiçaõ poíla a Dcfembargador íe aplica as 
defpefasda Relação, & de fofpeiçaõ pofta a outro julgador fe apli- 
ca aos catiuos, '    í 

Cauçaõ dando o que he ptefo por corromper molher de fua virgindade, 
' •   he logo folco>                                                        ;       '|^cic.ij. 

CAVSAS porqueo pay.ou may pode desherdar a feus filhos tao, Ie } 
a filha antesde vinte finco annos dormircom algú homem , ou ca- « Egid.dc honef. 
far fem feu mandado, ou fe deshoneftou a feu pay, ou mãy, ou fe *r-?\ ^ ~ 
lhe puzeííe as maós, ou fe os accufou.ou fe vfou de reycicenas fe tra L] sJ^fj  ' 

■   cou.de lhe dar peçonha, ou fe procurou fua morte , fe rcue afeição L.I.UCI; P.>." 
com a molher defeu pay.oumanceba ; fedeu algúa ipformaçaóâ L.ioj.rir.i8.p.j. 
iilítiça contra elles, fe o nan quiz fiar o pay eftando prefo por diui  L.*3.tir.i.p.6, 
das; íe lhes tolhe teftar, fe algum delles perder o fizo, & foy negli- 
gente de o curar, ou de o tirar de catiueiro , & o filho he herege, 
lib. -4- cie. 38. t ^      ^ t 

B^s^^Caufasperqueofilho pode desherdar feu pay, ou may fáo, fcopay, ou 4   L.ii.ut.y.p.f, 
55* mãy deraõ peçonha ao filho, ouo pay fe tcue ajuntamento carnal 

com fua nora fetolheo ao filho fazer teftamento , fe deu peçonha a 
fua mãy, feanão curou, hauendo perdido o fizo, fe o não tirou de 
c*tiueiro, & fe o filho foflecatholieo,&: o pay herege, hb.4.t.8j? 

Caufas de desherdaçaõ fe haõ de declarar no teftamento , & o herdeiro 
ashadcprouar, V« ■•Jib.4.cic.fc $1 

Caufas per que oirmaó fica íngratoafeu írmaó para nao poder quere- 
lar o feu reftamento,pofto.quenellefejapefloa infame, ínftituyda 
•faõ, íe lhe ordenar'a morte, fe lhedormiocom íua molher, ou lhe 
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Caualo que o morador de Caftella rronxcr a efteRcyno.odeuc regiftrar 

& fc o cornar a leuar paraCaftcIa fem o dico rcgiího.lhe fera coma* 
do,pofto que queira prouarqueo mcceo de Caírclla, ^ -ibid. 

Cauallos, &*armas faó obrigados ecr os rabahaes, & outros offíciaes, 
lib.A. cic.54^.3. (§h 

Cauar não pôde ninguém vieyros,& minas.fcm licença dclRcy,l,2,0.54 t   Cab. areft. ifjf 
CAVC, AM de fineoenra cruzados fe depofira nafofpeiçaõ poda aos Thom. Vas alleg.'~ 

prefídences» Vedor da Fazenda, Rcgcdor.&í. Goucrnadoc,    l3.ti.ii.P7* 
Caução de trinca cruzados fe depofíca nafofpeiçaõ do Chãcclccmòr» *  I-17.ut.io.Kii 

& Defembargador do Paço,& a outro Dcfembargador vinte,   ibi. rcc0P" 
Cauçaõ de vinte cruzados fe depofica para|recuíar Defembargador da 

Cafa da Suplicaçaó,úu do Porto, ou deputado da mefa da Concic- 
*    Gia lib. 3. cic.ii. 

Cauçaõ de dez cruzados fc.depofica na fofpeiçaõ*do cóferuador dcCoim- 
bra, Corregedor de Lisboa,& dascomarcas>Ouuidor dos medrados 

"ôedosfenhores, ibid. 
Cauçaõ de dezeruzados fe depofíca na foípeiçaõ intentada ao contador 

da Fazenda da Cidade de Lisboa , & aos das comarcas, & finco nas 
dos feus efenuaísj t *Did. 

Cauçaõ fe a perde o recufance he a cõdenaçaõ irrcmifíue^alem das cu * 
ftas do retardamento, poftoque nucíic juftacaufadeteeufar.ib §.4 

Caução fe perde delia a metade quandofe julga que não proeedea fof- 
peiçaõ, lib.j.cir.2i.$.j. 

Cauçaõ quefecondena dcfofpeiçaõ porta a Defembargador íe aplica as 
defpefasda Relação, & de fofpeiçaõ pofta aoutro julgador fe apli- 
ca aos caciuos, ' '    » 

Cauçaõ dando o que he ptefo por corromper mollier de fua virgindade, 
' •   he logo folco>                                                             likj.cic.ij, 

CAVSAS porqueo pay.ou mãy pode desherdar a feus filhos faó, fe l    De/, ca ufa vi- 
a filha antesde vinte finco annos dormircom algú homem , ou ca- «Egid.dchonef. 

'   fat fem feu mandado, ou fe deshoneftou a feu pay, ou mây, ou fc *r-?\ ^ -   . 
..   lhepuzeíreasmaõs,oufeosaccufou',oufe vfou de reycicenas fc tra L\^J^  ' 
->    cou.de lhe dar peçonha, ou fe procurou fua morce , fe rcue afeição L.I.HMJ p.i." 

com a molher defeu pay.oumanceba , fedeu algúa informaçaóâ L.ioj.rir.i8.p.j. 
. . v juftiçacontraelles.feonanquizfiaropay eftando prefopor diui L.*3.tir.i.p.6, 

das; íe lhes tolhe ceftar, fe algum delles perder o fizo, & foy negli- 
gente de o curar, ou de o tirar de catiueiro , & o filho hc herege, 
lib. 4-cic 38. J ^      ^ 

^Caufasperqueofilho pode desherdar feu pay, ou may fáo, fcopay, ou 4   L.ii.ut./.p.tf 
mãy deraó peçonha ao filho, ouo pay fc tcue ajuntamento carnal 
comfuanòra fetolheoao filho fazer ceita me nto , fe deu peçonha a 
fua mãy, feanão curou, hauendo perdido o fizo.fe o não tirou de 
c*ciuciro, & fe o filho foflecatholieo,&: o pay herege,       hb.4.t.8j? 

Caufas de desherdaçaõ fe haõ de declarar no teftamenco , & o herdeiro 
ashadcprouar, V« Jilx4.CK.81 §2. 

Caufaspcrqueoirmaõficaingratoafcuírmaó para nao poder quere- 
lar o feu reítamento;pofto.quenellefejapeíroa infame, ínftituyda 
•faõ, íe lhe ordenar'a morte, fe lhedornuocom íua molher, ou lhe 
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fez algua accufaç.iõ crime» ou lhe procurou perda de todosTeus bes 
ou mayor parce delles, lib.4.cie.90.$.z. 

i   Tit.\6.B.6*       $     Coufas per que hum pôde ferefeufo de cítoriafaõfchu tcuefle finco fi^ 
lhos, ou fe folTe Defembargador, ou luiz, Vereador, & ofricial da 

Fazenda dei Rey,& feu rendeyro,ou mayor de fctenraannos.ou me 
ncr de vinte finco, ou enfermo» quenãopòdc adminiflrar fua fa» 
zcnda,& o fidalgo.&r doutor, lib.4rit.104. 

Ca ufa de ingrarídao faz rcuogar a doaçaõ.ou alforria, Iib.4. tic.tfj. 
Caufa fumaria he ocomodaro quando algú terceiro çmbargaj.4 t 54 $.4 
Cauíâs fumarias cm q o Iulgador fumariaméte procede séeftiepuo.cV fi- 

gura de juyzo.faò as de força.dcpofiro,guarda,roubo, foldada,&dcf- 
pejo de cafasde quaíquer quáncia,& qualidade que feja, l.j.t.jo §.3. 

Caufas cm que fe procede fumanamente, he fomente fabida a verdado 
em maneira, que por cila fe pofla julgar fem a parte fer obrigada a 
vircom libelío, íbid- 

Caufas fumarias faõ fobre ocolhimencode fruicos   lib.a.tir,i8.£ j te 4. 

C E 
CEDER deuc o vencedor os dcrcitos,& aucçoes ao fiador que pagou 

por o condenado para haucr recurfo contra clle, & feus bes com 
rodas as cuítas,B<: intereífes, I1b.5c1c.pa,. 

CERA fe alguém a falfificar paffando a valia de hum marco dc.pracaf 
tem pena de morte, & de ahy para baixo de degredo para o Èraíil, 
lib. y.cic. C7. ... 

Cera não fe pode leuar para tecra de Mouros fem liecnça,   l.y.t jop $.3. 
Cerceadores de moeda cem pena de morte, ,  ,   . lib.ç.ric.11 6.4; 
Cerceamento de moeda náofe perdoa, . lib.i. £01.485.$.18. 
Cerco de imigos faz derribar as cafas que cíláo encoftadas ao muro da 

Vilkou Cidade, .     : lib.i.tit 68.^41. 
Ccrieyros haõ de ecr arroba,& mcya arroba , & 4. de arroba, & 4. arra- 

ceis.Cc dous arrareis, & hum arraccl, & racyo arrarel,& duas quartas 
dcarratcl, gcdezafcis onças pelo miúdo, lib.i(cic.iS.$.4$. 

Cerieyro que faz candeas de febo, cem dous arráteis, Sc hum arrátel, &C 
mcyo arrátel. ibid, <J. 46. 

CERTiDAMpara pedir feruencía do offício dá o Corregedor da co- 
marca do impedimento doproprictario,& da qualidade,coftumes, 
& habilidade da pclToa, hb.i cie <?*,)":   * 

Ccrcidaõcira o degradadodo Iulgador,em que declara a idade,& íinaes^.  ^7 
defuapcíloa, lib.y.rir.153 §7. 

Certidão ao nauioque vae para o Btaíll dà o Regedor, lib.f.tic 141 §.7% 

Certidão deexame doprocurador da Cafa,paíía o Chanceler delia, Lr. 
tic. 4. jj.8. .,..,: , 

Certidão do Promotor da juftíça, leua o Corredor das folhas para fe lhe 
pagar feu ordenado, .   lib. i.cit.jrf.$.f. 

Certidão do degredo comprido trazem os degradados dos capitães dos 
,ugates, ..:,.     lib. 5.1it.14iJ.ji. 

Certidão 
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fez algua accufaç.iõ crime» ou lhe procurou perda de todosTeus bes 
ou mayor parce delles, lib.4.tit.90.$.z. 

i   Tit.\6.B.6*       $    Coufas per que hum pôde ferefeufo de cítoriafaõfchu tcuefle finco fi^ 
lhos, ou fe fofTe Defembargador, ou luiz, Vereador, & ofricial da 

Fazenda dei Rey,& feu rendeyro,ou mayor de fctenraannos.ou me 
ncr de vinte finco, ou enfermo» quenãopòdc adminiflrar fua fa» 
zcnda,& o fidalgo,& doutor, lib.4rit.104. 

Ca ufa de ingrarídao faz rcuogar a doaçaõ.ou alforria, Iib.4. tic.tfj. 
Caufa fumaria he ocomodaro quando algú terceiro çmbargaj.4 t 54 $.4 
Cauíàs fumarias cm q o Iulgador fumariaméte procede séeftiepuo.cV fi- 

gura de juyzo.faò as de força.dcpofiro, guarda, roubo,foldada,&dcf- 
pejode cafasde quaíquer quáncia,& qualidade que feja, l.j.t.jo §.3. 

Caúfas cm que fe procede fumanamente, he fomente fabida a verdado 
em maneira, que por cila fe pofla julgar fem a parte fer obrigada a 
vircom libelío, íbid- 

Caufas fumarias faõ fobre ocolhimcncode fruicos   Hb.i.cir,i8.£ j te 4. 

C E 
CEDER deuc o vencedor os dcrcítos,& aucçoes ao fiador que pagou 

por o condenado para haucr recurfo contra cile, & feus bes com 
rodas as cuítas,B<: intereífes, lib./.cu.pt, 

CERA fe alguém a falfificar paffando a valia de hum marco dc.p.rataf 
tem pena de morte, & de ahy para baixo de degredo para o Éraíil, 
lib. y.cit. $y. ... 

Cera não fe pode leuar para tetra de Mouros fem licença,   l.ç.tjop §.$. 
Cerceadores de moeda tem pena de morte, ,   ,   . lib.5.rit.11 6.4; 
Cerceamento de moeda náofe perdoa, libj.fol.z85.f18. 
Cerco de imigos faz derribar ascafas que cíláo encoftadas ao muro da 

Villa,ou Cidade, .     : lib.i.tit 68.^41. 
Ccrieyros haõ de ter arroba.fc mcya arroba , & 4. de arroba, & 4. arra- 

teis,& dous arrareis, & hum arrátel, & racyo arrarel,& duas quartas 
dcarratcl, gcdezafcis onças pelo miúdo, hb .i,cic.i$.$. 45. 

Cerieyro que faz candeas de febo, tem dous arráteis, 8c hum arrarel, &: 
mcyo arrátel. ^ ibid, tj, 46. 

CERTIDAMpara pedir feruencía do offício dá o Corregedor da co- 
marca do impedimento doproprictario,&: da qualidade^ofrumes, 
& habilidade da pclToa, hb.i cie 96$^ . 

Ccrtidaótira o degradadodo IuJgador,em que declara a idadc,& finaes.-?^! 
defuapcíloa, lib-5.rir.15 3 §7. 

Certidão ao nauioque vae para o Brafil dà o Regedor, lib.f.tie 141 §.7% 

Certidão deexame doprocurador da Cafa,paíía o Chanceler delia,  Lr. 

Certidãodo Promotor da juftíça, leua o Corredor das folhas parafe lhe 
pagar feu ordenado, .   lib. i.cit.jrf.$.f. 

• Certidão do degredo comprido trazem os degradados dos capitães dos 
'   ,ug3tcs, ..;,.    Hb.5. iic.141^. 

Certidão 
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Cerridaõnao faõ obrigadosmoftrar os degradados de haucr comprido 

o degredo que fomente foy de certo Jugar.ou da Corte,lib.f,cie. 141 
CercidaÕ.ou fcnccnçafc dâàparccqual ellc quer, da determinação fi- 

nal quefe comarfobrea fofpeiçao, lib.J.cie.21.^,10. 
Certidão fc deue trazer dentro em trinta diasde como hc julgado o juiz 

^porfofpciro,;            . , ibid.£.ar.: 
Certidão de dia de aparecer leua pappelado para haucr a appclaçaõ por 
.,   .deferta,   . :   1                                                        Iib.j.firtfg § j. 
Certidão de algú trcslado datorredo tombo ha do fer com rudoaquilo 1    Videvcrb Pr© 

quefe achar que rcuoga limite, ou declare> &dc outra maneira, uifaõ. 
não aproucka,                                  ,   .                         Iib4.tit.61. 

Cettidaõdo curacomacfcricura dedotc,hc cafodcdezdias,l.$.t.aj.$.y 
CerridaÕdcpagada íiza ha dcyr incorporada na eferitura de vcuda, 

lib.i tk.76. §. 14. 
Certidão de íiza ha de ter os nomes dos concrahentcs,& dos bes quefe Vc 

dem,& da preço, & cm que parte cftaõ,& o nome do rccebedor,fcy- 
ta pelo eferiuão dasfizas afsinada por clle,&:pelo juiz,&recebcdor, 

. Jib l rit.78. §. 14. 
Certidão da íiza que não for incorporada na eferitura de venda,faz fer 2   Pfae>.Lufli ?'* 

cllanulia, lib.i rir.78.^.14, c.2i,n.rcr. 
5        CESSAM de auçaõ feyracm pefíba poderofa por razão de feu offieio 5   L. if«tir.7,p,jj ■* 

...   nãofcpermicre, lib. 3 tic. $9.§.z. <    ~ 
4    CeíTaõ de auçaõ cm pelToa poderofa,por razão de feu officio,fc alguém .    pheb.dcc \%\ 

. a faz,pcrde todo o dercito,& auçaõ, lib.5cit.55>. y«l $7.   •' 
$ . CeíTaõ fc faz dos deratos> & auçoes no fiador que pagou por o reo, f   L.ii.&u.ri£ 

lib. 5. tit.ja. ti.p.j, 
tf     , CeíTaõ de bes não pôde-fazer odeuedor q&e alheya feus bçs cm pre- 6 c°ncordaraIíá 

juyzodo deuçdor para nellcs não fazer cxeeuçaõ,   lib. j.tit.86.§.iy °rdilib.4.ri'-;» 
CeíTaõ de bes não pôde fazer odcuedordel Rcy,      ,   lib. 4.111,77.$. 10. *'9t 

CeíTaõ de bes não pôde fazer o bulrrão, & inikiadoj, ibid.J.7. 
7 CeíTaõ de bes não pode fazer o mercador que fc lcuanta , & quebra. ?   L.),&i.riMr 

lib. ;.ti*.6f.f a- . r , ptf. " 
8 CeíTaõ de bes pôde fazer o quelogodeclara que tinha fua fazenda obri- 8 Barí>. inl.alU 

gada, lib. 4. cít.74. $*elcganièsr.n,j7| 
CeíTaõ de bes o que a faz lhedeuc ficar com que fc raanrer,        ibid.^.i. £fol««ur. 
JCeíTaõ de besnão pòdc fazer o depoficario, \ib,4.tit.j6.§^. 
GeíTaõdc besoq a faz ha de declarar os bés.&diuidasporinucnrario.ib. 
CeíTaõ de bes não pôde fazer o deuedor a quera fc deu jà efpaço de finco 
^r> annos, U faõ paífados, , '    ibid. 0. t. 
CeíTaõ de bes fedeuc fazer cm juyzo, íbid. §. 6, 

XST   CeíTaõ debes fc concede prouando que ao tempo que contracou,tinha 9   Pra&. Luf. l»jí 
tanta fazenda fua,per qucosercdorespodiaõcítarfcguros de feu pa Ç«n.n;tft? 

V gamento, & por lhe fobreuír algum oafo, ou perda fem culpa fua, 
lib, 4. tit. 74, 

vLM '   Ceffandoaraz.aõdadcfefadalcy,ceíTaamcfmalcy, U.tit,i8.£.8. 
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CeTridaõnao faõ obrigados moftrar os degradados de haucr comprido 
odegredoque /omente foy de certo iugar4ou daCortc>lib.f,tit. 141 

Cercidao.ou fcnccnçafc dâàparcc qual ellc quer, da dererminaçaõ fi- 
nal quefe comarfobrea iafpeiçaõ, lib.j.cic.ai.^io. 

Certidão fc deuc trazer dentro em trinta diasde como hc julgado o juiz 
vf,prfofpcito,;           . , ibid.far. 

Certidão de dia de aparecer kua pappelado para haucr a appclaçaõ por 
.deferta,   . .   l                                                        Iib.j.tit.tf? $;, 

t•  Certidão de algú trcslado datorredo tombo ha do fcr com rudoaquilo 1 
quefe achar que rcuoga limite, ou declare> &dc outra maneira, uiíaõ. 
não aproucka, ,   . lib.j.tit.êi. 

Cettidaõdo cura com a efericura dedote,he cafodcdezdias,l.j.t.aj.$.j 
* CcrridaÕdcpagada íiza ha dcyr incorporada na eferitura de venda, 

lib.i 1x1,76. §. 14. 
1 Certidão de ílza ha.de ter os nomes dos contrahentes,& dos bes que fc vc 

dem,& da preço, & cm que parte cftaõ,& o nome do rccebedor,fcy- 
ta pelo efcriuâo dasfizas afsinada por clle,&pelo juiz,&recebcdor, 

. -    . Jib l rit.78. §. 14. 
z   Certidão da ílza que não for incorporada na eferitura de venda/az fer 2   PfadbLufli »'* 

cllanulla, lib.i rir.78.^.14, c.2i,n.rcr. 
5        CESSAM de auçaõ feyracm pctToa poderofa por razão de feu offieio 5   L. if*imjm,fi■» 

...   nãofepermitre, lib. 3 tic. $9.§.z. -    - 
4   CeíTaõ de auçaõ cm pelToa podcrofa.por razão de feu officio/c alguém .    pheb.dcc xZ] 

. a faz,pcrde todo o dercito,& auçaõ, lib.5rit.5p. y«l 57.   •' 
$ . Ccflaõfc faz dos deratos> & auçoes no fiador que pagou por o rco, f   L.ir.Wfi.riú 

lib.j. tjt,j9i. ti.p.5, 
V     . CeíTaõ de bes nío pôde fazer odeuedor qae alheya feus bçs era pre- 6 Concordar alia 

juyzodo deuedor para, nellcs não fazer cxeeuçaõ,   lib. j.tit.86.§.iy °rdilib.4.ri'-;» 
CeíTaõ de bes não pôde fazer o deuedor dei Rcy,      ,   lib.4.111.77.^. 10. *'9t 

CeíTaõ de bes nío pôde fazer o bulrrão, & inlkiadctr, ibid.J.7. 
7    CeíTaõ de bes não pode fazer o mercador que fc leuanta , & quebra, ?   L.i.&i.rit.iç 

lib. ;.ti*.6f.f a- . r , ptf. " 
Cefíaõdebcs pôde fazer o quelogodeclara que tinha fua fazenda obri- 8 Barí>. inl.ali* 

gada, lib. 4. cít.74. $*elcganièsr.n,j7| 
CeíTaõ de bes o que a faz Ihcdcuc ficar com que fe manter,        ibid.^.i. £fol«m«. 
£eífaõ de besnao pòdc fazer o depofitario, \ib,4.tit.j6.§^. 
GeiTaÕdc besoq afazha dedcelararos bés.&diuidasporinucnrario.ib. 
CeíTaõ de bés não pôde fazer o deuedor a quera fc deu ià efpaço de finco 
^y> annos, U faõ paífados, , '     ibid. 0. t. 
CeíTaõ de bes fc deuc fazer cm juyzo, íbid. §. 6, 

CeíTaõ debes fc concede prouando que ao tempo que contrarou,tinha 9   Pra&. Lufi Ujl 
tantafazcndafua,pcr qucosercdorespodiaõcítarfcguros de feu pa e«**.n;á*« 
gamento, & por ihcfobreuír algum oafo, ou perda fem culpa Aia, 
lib, 4. cie. 74. 

Ceffando arazaõ dadefefa da lcy,ceíTa a mcímalcy, U.tit.i8.^.8. 
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Chamarfc às Ordes o que hc official dei Rey tem pena,      U,.r.j.$.u' 
CHANCELER mor heoffício de grande confiança, & de que 

muira parreda juftiça pende, lib.i.tic.2: 
l Chanceler mor lhe roína juramento o Prefidencc do Paço, & em fua au- 

i";   fencia oDefembargador mais antigo, • íbíd.fi. 
Chanceler mor vc as couíasque pelodcfcmbargodo Paço, Vccdotcsda 

Fazenda, Prouedor mor das obras,& rerças, Anadel mòr, Monteiro 
raór,fifico mór.cirurgiaõ mòr forem paíTadas, '  ibíd.$.a. 

Chanceler mòr rendo duuida de paíTar algúas cartas a praricanodefem- 
bargodoPaço, ibid §. 5. 

Chonceler mòr palía as cuftas,& fentençasdo Corregedor da Corre.náo 
cftando a Corre em Lisboa, libitit.i.f 1. 

1    Cab, «Jcc, 64, i   Chanceler mór conhece das fufpeyçoéspoítas aos Vecdòres da Fazenda, 
&. DefembargadoresdoPaç©, • hb.i.ííc.t.§.y. 

Chanceler mòrnâopaíTa ascarcas,que cllcdèr,& cm quefor pafrc,-|.2l. 

K 
*    L,^,tir,9.p»2 
(^ vjdc vexb. Car 

., & 

''V 
JiQb..dec.iF4. 

')    í 

f:m 

p K^-■"■■•■ 
I\^, 4   Vídcvcrb. 

\1 Cartas de doações 
&fctb. Aluaiàí, 

' REGIMENTO. 

5 Cab.dec. 44* 
Sídec,*o7. Tho. 
Vas alleg.$£. 

i>u. 

€~ L14.tittio.p4 6 

Thora. j-a-s 
alIcg*77,curJ x%* 

Chanceler mor não fella ascarrasq foré cócra dereitos Rcaes.ou corra 
opouo ou clereíla.ou cõtra algug pcííba q lhe tire feu dereíco íb. J.4 

Chanceler mór dcuepublicar as leys que (e fazem per fy na chãcciaria, 
. .'•    |   JO ; L   .;.        - .. 

3' Chanceler mòr faz tornarão* cabahacs,& efcriuàes da Coctc o qup mais 
*"•    leuaraó de feus regimemos,     ^ • ** -'-is $.'£«? 

Chanceler aiòr dá juramenro a rodos os offícíacs, •$. 11. 
Chanceler mòr traz feus contendores à corre,' • * libj. cic.c,. 
ChanceJèr mor pôde rnandar que húa pcíToa qualquer citeaourro pc- 

rante hua reítemunhà, líb.i rit. z J.iff. 
Chanceler mòr náopaíía pela chancelaria carras^aluaràs.ou prouifoc$,q 

'não forem fcycas & eferícaspelo efereuencequecada hú dos eferí- ; 
uacs da Camará teuer em fua cafa para iíío habilitado, l.c.ric.n § t. 

4 Chancelaria fe paga mais ale do deuído outro tanto.quanto montar a 
metade da dita chancelaria, quando o ftlho.eu fuccefíor, não ríuer" 
carta de confirmação dencro cm féis mefes por fueceflaõ de bés, &: 
mercê da Coroa, ■     ■ ■—.       Iib.t.tic 38 §.( 

CHANCELER da Cafa da Suplicação mo fixa em Relação as cartas \ 
aqúerem duuida, * ' u Iiba.ric.44f P.   U 

5 Chanceler conhece das fofpcíçocs dos Defembargadores,& °^c'iaie9J^'^v- 
asdcfpacha em Relação, ibid.f 4.'& ij.jvv^fi 

Chanceler pode mandar citar are íínco legoás, !ib, 5. tiu.fii. 
Chanceler fazemendar as cartas erradas pelos efcriuaés}&: fazer ourras 

áfuacufta, Iib1.tic.4f1. 
Chancelét quando he fofpeíto ao Desembarga d or.ou officíal,dc cuja fof 

peiçaõ fetrata,fedáourroem feu lugar,* • íbid fc. 
Chanceler dcferabatga cm Relação as duuidas fobre o que fc dcue pa- 

gar de chancelaria, .' \Ú) XtM.A^J.K 
Chanceler cftáao exame dos procutadores, & lhe paíTa fua certidão de 
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Chamat fe às Otdes o que hc official dei Rey tem pena,      U,.r.j.$.u' 
CHANCELER mor heoffício de grande confiança, & de que 

muira parreda juftiça pende, lib.i.tic.2: 
Chanceler mor lhe roína juramento o Prefidencc do Paço, & em fua au- 

k;.: :fencia oDefembargador mais antigo, • íbíd.£,i. 
Chanceler mor vc as couíasque pelodcfcmbargodo Paço, Vccdorcsda 

Fazenda, Prouedor mor das obras,& rerças, Anadel mòr, Monteiro 
roór,fiíico mór.cirurgiaõ mòr forem paíTadas, '  ibid.J.i. 

Chanceler mòr rendo duuida de paíTar algúas cartas a praricanodefem- 
bargodoPaço, ibid §. $. 

Chonceler mòr palía as cuftas.& fentençasdo Corregedor da Corre.nao 
cftando a Corre em Lisboa, hb.itit.ft.$,i. 

Cífe.dcc,^, i  Chanceler mor conhece dasfufpeyçoéspoítasaos Vecdóres da Fazenda, 
&. DefembargadoresdoPaç©, • hb.i.ííc.t.§.y. 

Chanceler mòrnâopaíTa ascarcas,que cllcdèr,& cm quefor pafrc,-|.2l. á 
(,\vjde verb. Car- 

\4    Vide verb. 
Cartas de doações 
&fctb. Aluaiàí, 

REGIMENTO. 

5    Cab.dec. 44* J 
^cdcc,2o7. Tho. 

tVas alleg.96, 

€~ L,4.tit.io.p»5 6 

Thom. j-a-s 
alIcg*77,curJ ,cq« 

't 

Chanceler môrnão fella ascarrasq foié cótra dereitos Rcaes.ou corra 
opouo ou clereíla.ou corra algug pcííba q lhe tire feu dereíco íb. J.4 

Chancelermór dcuepublicar as leys que (efazem per fy nacrjãcclaria, 
. .'•   | JO - .i 

3' Chanceler mòr faz rornaraos cabahacs,& efcriuàes da Coctc G que mais 
'  :~*    leuaraó de feus regimentos,     ^ . ** ^,.n§,*$%? 
Chanceler aiòr dá juramenro a rodos os offícíacs, §. 11. 
Chanceler mòrrraz feusconrendores à corte,' ■ •- libj. tic.c*. 
Chanceler mor pôde nundar que húa pefloa qualquer citeaourro pc- 

ranre hua reítemunhàV líb.i rit. z §1$. 
Chanceler mòr não pi fia pela chancelaria carras^aluaràs.ou prouifocs,q 

'não forem fcycas & e feri taspelo efcreuente:quecada hú dos eferí- ; 
uacs da Camará teuer em fua cafa para iíío habilitado, ].c.rit.n.£ i. 

4 Chancelaria fe paga mais ale do deuído outro tanto.quanto montar a 
metade da dita chancelaria, quando o filho.ou fucceíTor, não tíuer' 
carta de confirmação dencro cm féis mefes por fueceflaõ de bés, &: 
mercê da Coroa, ■     ■ ■—.       iib.t.tit 38 §.( 

CHANCELER da Cafa da Suplicação mo fixa em Relação, as carras 
aqúerem duuida, * ■ *- lib.i.tit.4.^.1, 

j    Chanceler conhece das fofpciçocs dos Defembargadores,& officiae*^^ 
asdcfpacha em Relação, ibid.J.4.& ijV^V 

Chanceler pode mandar citar are finco legoás, lib, 5. tk,i,$.ii. 
Chanceler fazemendar as cartas erradas pelos cfcriuaés}6í fazet ourras 

áfuacufta, libi.tic.4^1. 
Chancelei quando he fofpeitoaoDcrembargador,ouofricíal,decuja fof 

pciçaõ fetrata.fedáourroem feu lugar,* • ibid ^.c. 
Chanceler dcferabatga cm Relação as duuídas fobre o que fc dcue pa- 

gar de chancelaria, .' Jíb itit.4'§•?•<_ 
Chanceler cftáao exame dos procuradores, & lhe paíTa fua cerndaô de 
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como foy examinado, ib!d.$.§. 
Chanceler não defembarga as carras fem irem relias poflas aspagasjbp 
Chanceler prouc fobre fe os cfcriuaêslcuão mais do feu regimétojb.^ 9* 

X    Chanceler fica em lugar do Regedor aufente, §. 16. r    Peíacxtranag 
Chanceler impedido fica o Dcfembargador dosaggrauos mais antigo fcachaiambcm ^ 

cm feu lugar, ibjd ^.17. ,(lib. r. rir.4^1. P11.^1 ÁcM*\ 
Chanceler que propoz a eloífa não íc acha nrefente ao votar fobre cila, bu,Sao á?s ftJl0S 

Chanceler paga codas as cultas dos auítosdc foí^ciçao,  que por lua cul- Suplicação <k.cm 
pafe náodefpachiraõ notermodos quarenta finco dias, & hefuf- fua aufenciáoDc 
penfo por hum niCS, lib.3r.it.n §.*3  fen-bargador que 

Chanceler que paífa as femenças dos Corregedores da Cidade de Lis- nomeao Regedor 
boa, do Guarda mor da rorre do tombo, Ouuidor d'Alfandega ,he 
o Contador dadua Cidade, lib. í.cir Ç3. 

^ CHANCELER do Porco hc o fcgundodclla, lib i.rir 30. IUGUíENTO 
Chanceler do Porrodcuc fer letrado paraque faiba conhecer 05 erros, &c 

& faltas da efcrirur.1, ibid. 
a    Chanceler do Porco vendo algtía carraconrra osdercitos dei Rcy , ou *    L»4.títJo.p.3* 

conrra o pouo, ou contra clereíia , ou contra algúa pefloa, qlhcro 
lha feu dereito.náoa paífa fem pr imcíro a molharem Relação,ib$ 1 

3     Chanceler do Porco poem gloífa na fciuença, que nãodcuepaílar , &a Í   Vide vrb. St- 
letiaao outro dia à P^claçaú. ibid.§ z. EcnSa gtaífcdaa     * 

Chanceler do Porto conhece de codas as fofpciçocspoftas aos Defcmbac re- 
gadores, ibid.$. 3. 

Chanceler do Porto não paíTa as cartas fem Icuatcm  poílas as pagas, &i 
fabcràfeos efenuacs leuão mais do que fe contem nas Ordena- 
ções, ibid.0.5". 

Chanceler do Portodefembargaas duuidasfobreoque fc deucpagar na 
chancelaria, ibid $.7. 

Chanceler fendo auzente, ou falecido, feruc outro Dcfembargador 
dosaggrauos, $ 8. 

CHANCELER da comarca tem ofcllo , & fella todas as cartas q pelo KEGfMENroV 
Corregedor forem afsinadas, & hz juiz das fofpeiçoés poítasaoCot- 
regedor,                                                                         lib.lcit.6r. 

Chanceler da comarca não poem fcllona carta que não leua nellapofta 
a pagada chancelaria,                                                           íbid^.r. 

ãdcelèrda comarca demandaaosqucacliar compefos, &medídasníd 
marcadas, 011 não afiladas,         ibid §.},                           fibi §. 4Í 

f   Chanceler da comarca demanda as penas q íaõ aplicadas para ocõcclho, 
- rXhanccler da comarca dá conta do dinheito da chancelaria ao contador; 

da comarca, Sc naoaoCorrcgcdor,                                   ibid §-9> 
Chanceler da comarca não dà parte das penas,nern fazauençascõ Con- 

celho.ncm com as parres que demandar,                              ibid £10 
£    Chanceler da comarca demanda tudo oque pertencera chancelaria pc-   ,    ob. dec. iS* 

ranreo Corrcgedor,& dcllc agraua para o juiz da Fazcda,    ibí §. ira nua.fc i.Aicft y 
Chanceler do prouedor das comarcas he clíc mcfmo querem o fcllo pa- 

ra fcllar codas as cartas,                                             hb.i.tit ói.Ç.8. ,/ 
CHAVE do cofre dos pilouros tem os Vereadores do anno paífa Jo, 

$cfc algum de lies morre, oufe flbfcnta, feda a outro que coítuma- 
Gi andar 
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como foy examinado, ib!d.$.§. 
Chanceler não defembarga as carras fem irem relias poflasaspagasjbp 
Chanceler prouc fobre feos cfcriuaêslcuão mais do feu regimétojb.^ 9* 

X    Chanceler fica em lugar do Regedor aufente, §. i6. r    Pela extranag 
Chanceler impedido fica o Dcfembargador dosaggrauos mais antigo fcachaiambcm ^ 

cm feu lugar, ibjd ^.17. ,(lib. r. rir.4^1. P11.^1 Íeaxí"j£ 
Chanceler que propoz a gloífa não fe acha nrefente ao votar íbbre cila, bm$*° á?*yw/ 
r*t ~.      IA 1 IL      i n,      1   r r - r i    quev»m aCafr da diancclerpagi codas as cultas dosauetosde foípciçau,  que por lua cul- Suplicação &fm 

pafe nãodefpachiraÕ notermodos quarenta^íínco dias, & hefuf- fua aufenciáo De 
penfo por hum niCS, l-ib.jEÍt.n §.*3  fen-bargador que 

Chanceler que pafia as femenças dos Corregedores da Cidade de Lis- nomeao Regedor 
boa, do Guarda mor da torre do tombo, Ouuídor d'Alfandega ,he 
o Contador dadua Cidade, lib. í.cir Ç3. 

^ CHANCELER do Porco hc o fcgundodclla, lib i.tir 30. IUGUíENTO 
Chanceler do Porrodctic fer letrado paraque faiba conhecer 05 erros, &c 

& faltas da eferirura, ibid. 
a    Chanceler do Porco vendo algíía carra contra osdercitos dei Rcy , ou *    L^.tuJo.p.j' 

contra o pouo, ou contra clereíia , ou contra algúa pcfioa, qlhero 
lha feu dereico.náoa paífa fem primeiro a moítrar cm Relação» ib$ 1 

3    Chanceler do Porro poem gloíTana fciuença,quc nãodcuepaliar , & a $  Vide vrb. St- 
Jeuaao outro dia à P^claçaú. ibid.§ z. EcnSa gtaífcdaa     * 

Chanceler do Porto conhece de codas as fofpciçocs poftas aos Defcmbac f 
gadores, ibid.$. 3. 

Chanceler do Porto não paíTa as cartas fem Icuatcm  poftas as pagas, &i 
faberàfeos efenuacs leuão mais do que fe contem nas Ordena- 
ções, ibid.0.5". 

Chanceler do Porcodefembargaas duuidasfobreoque fc deucpagar na 
chancelaria, ibid $.7. 

Chanceler fendo auzente, ou falecido, feruc outro Dcfembargador 
dosaggrauos, $ 8. 

CHANCELER da comarca tem ofcllo , & fella codas as cartas cj pelo REGiMEmdi 
Corregedor forem afsinadas, & hz juiz das fofpeiçoés poftas aoCot- 
regedor,                                                                         lib.lcit.6t. 

Chanceler da comarca não poem fcllona carta que não leua nellapofta 
a pagada chancelaria,                                                           íbid^.r. 

ãdcclèrda comarca demandaaosqucachar compefos, &medídasnãd 
marcadas, 011 não afiladas,         ibid §.}.                           fibi §. 4Í 

Chanceler da comarca demanda as penas cj faõ aplicadas para ocúcelho, 
.Chanceler da comarca dá conta do dinheico da chancelaria aoconcadot 

da comarca, Sc naoaoCorrcgcdor,                                      ibid j-9> 
Cluncclcrda comarca não dà parte das penas,neui fazauençascõ Con- 

celho.ncm com as parres que demandar,                              ibid £10 
Chanceler da comarca demanda rudo oque pertencer à chancelaria pc-  *    Ceb. dee. iS* 

ranreo Corrcgedor,& dclle agraua para o juiz da Fazcda,    ibí §. ira nuo.fc i.Aicft j* 
Chanceler do prouedar das comarcas he cllc mefmo querem ofcllo pa- 

ra fcllar codas as cartas,                                                hb.i.tit ói.Ç.8. ,/ 
CHAVE do cofre dos pilouros tem os Vereadores do anno paífa Jo, 

$c fcalgum.de lies morre, oufe abfcnta, feda a outro que coítuma- 
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76 %ETEW0%10 V 
andarem pílouròs, líb.i tit ^7.^.4. &}• 

Cheff de linhagem eras as armas direitas,& fem miítura.Iib i.cre.91.5.4; 
CHRISTAOS nouosque fc vão para terra de Mouros , ou para às 

partes de Africa, perdem fua fazenda,    lib.5.tit m. (ib.$.t. 
Chnlraós nouosMourifcosdcCaítella forros,não pode entrat noReyno, 
Chriftaõquc dorme com Moura,ou outro infiel, tem pena de  morte' 

lib. 5. tit. 14. 
Chriftaós nouos quem os leua pata tetta de Mouros > "tem pena de mor- 

.tc^ ^    ^ lib.5. tit.ji -.$.i.& $.' 
Chriftaõs nouos,q faõ nouamente conuertidos.pode tomar o apelido dó 

qualquer linhagé q quifctc,& ttafpaííalos a feus filhos, lyt.9i.§^„ 

1 

c I 
L.16. ift.i, lib. 8» 
iccopil* 

L.ij.tij.i3-p.i.' 

CIGANOS não podem encrat no Reyno, lib y.tít.££. 
Cirurgião que cura fem carra.ou prouifaõ, tem pena, li tit 58$ jj, 

CirAQAMfeytaíimpIcfméte fectcdeparaai.audiécía.l.j t.i^ii 
Citação em dia de falecimento da molher.mahdo^ay ,ou filho, não valj 

lib. }. tit. 9. §  9, 
Citação feyta ao que eíH com algú defunto,óu que vae com elle ao en- 

terramento, não vai, ibid. 
Citação feyta ao enfermo tem nouc dias,                                ibid. £. 10. 

3    Concl.jttíi.ii 

2 L.i.tiM.p.-J.* ^ 
ordJib») liciit §• ■ 
4.Cab.dcc45. 

3 Barb.inl. alia. ^ 
n. 47. rT.íbl.mat. 
Cab.dec.37. 

4 Gama dec,i}7« 4 

5 Gamadec,$i4# j 

.  / 
r7  OrdJib.j.tit.i 
§. ij.Cab.dec.i8.« 

heporcartade Camará, \\b.ytit.i:§ 19] 
Citação que manda o Corregedor do Cíuel dá Cidade fazer para deixar) 

na alma,com declaração, que não vindo,fc referira o juramento ao 
autoti fendo a primeira citação, não he valiofa, l.i.cic 49Â1, 

Citação nó cafodaley DifFamari cerca do citado da pcíToa fomente 
fe pôde. fa2er por mãdado do Corregedor daCortc, & para fora das Â ■„ 
finco legoas a requerimento da partc.que mora na Cotte,     I.i.t.8. 

Ciraçaõnãofc pôde renunciar nocontrato.que fe fizer,     lib.4tit.724 
Citação em dia de voda ao marido.ou mojhcr, ou a quem anda na feita* 

henenhúá, lib.j.tit.jp.^9 

Citação feyta per carta em quefe declara a razão, íefe mudar a fuítanV 
cia da demanda, hencnhúa, lib,$.tit.i.6.ff^A,A 

Citação feyta no começo da demanda fe entende pata todos os -aufi^ ííjj 
judiciaes; lib ?tit.i.$.i i^V 

Cítaçaõfe faz ao procurador para ver jurar teítemunhas, faluo (Cá parí" 
te apareceo e m juyzo,& cftà prefente no lugar onde fe trata o feyto4 
hb.5 tit. 1. §. \y -+t   \ 

'    Citação fe tornaa faztír nouamente de feytõ a quenao fe falia cm»feís 
mefes. hb.i.tir.Sj §i$l i 

Citação feyta na Igreja não vai, lib.i.rit.p §.7. (I.3 t.6y§.$. 
Citação fc não fc raz,ou he nulamente fcyta,tqdo o proceíTado he nulL 
Citação quefefazem pcíloa dos familmtcs, ou dos vcfinhos doquo^ 

ÍCaufenta, 
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andarem pílouròs, lib.i tíc 674.4. to fl 
Cheffdc linhagem eras as armas direita$,& fem miítura.Iib i.ck.yi.f 4: 

CHRISTAOS nouos que fc vão para terra-de Mouros , ou para as 
partes de Africa, perdem fua fazenda,    lib.5.tit in. (ib.^.z. 

Chníraós nouosMourífcosdcCaítella forros,não pode entrat noReyno, 
Chriftaõquc dorme com Moura,ou outro infiel, tem pena de  morte' 

lib. 5. tit. 14. 
Chriftaõs nouos quem os leua pata tetta de Mouros > tem pena de mor- 

. t\ ^    ^ lib.5. cic.ii-.$.i.8t;.' 
Cliriftaõs nouos,q fao nouamente conuertidos.pode tomar o apelido dó 

qualquer linhagé q quifctc,& ttafpaííalos a feus filhos, l.j.€.92.^.14^ 

* - 

C I 
L.11S. lit.i, lib. 8» 
lecopU. 

L.ij.tij.i3-p.i.' 

IGANOS não podem encrat no Reyno, Ijb y.tít.££. 
Cirurgião que cura fem carra.ou prouifaõ, tem pena, l.i tíc 586 jj, 

CirAC,AMfeytafímpIcfméte fcctcdeparaai.audiécía.l.j t.i$ li, 
Citação em dia de falecimento da molher,marido,pay,ou filho, nãovalj *J 

lib. }. tit. 9. §  9. 
Citação fcyta ao que eftá còm algú defunto,Ou que vaé com elle ao en- 

terramento, não vai, jbjd. 
Citação fcyta ao enfermo tem nouc dias, ibid. §. 10. 

Cone.l.^titiii i 

2 L.t.tit.i.p..?." à 
ordJib») liciit §• ■ 
4.Cab.dcc45. 

3 Barb.inl. alia. ^ 
n. 47. ff. foi.mau 
Cab.dec.37. 

4 Gama dec,i}7« 4 

5 G3madec.$i4# j 

r7  OrdJib.j.tit.i ^ 
^. i5.Cab.dec.18.* 

heporcartade Camará, lib.j.tit.i.^ ip^ 
Citação que manda o Corregedor do Ciuel dá Cidade fazer para deixar) 

na alma,com declaração, que não vindo/c referira o juramento ao 
autoti fendo a primeira citação, não he valiofa, l.uit 49 A 1, 

Citação nòcafodí ley DifFamari cerca do citado da pcííba fomente 
fe pôde. fa2er por mãdado do Corregedor da Corte, fcVpara fora das 
finco legoas a requerimento da partc.que mora na Cottc,     I.i.t.8. 

Ciraçaõnão fc pode renunciar recontrato,que fe fizer,      lib.4 tic.72* 
Citação em dia de voda ao inarido.ou mojhcr, ou a quem anda na feita* 

henenh-úá, lib.j.tir.p.^9 

Citação feyta per carta em quefe declara a razão, íefe mudar a fuftan^ 
cia da demanda, hencnhúa, lib.j.tic.i.ó.ff^L 

Citação feyta no começo da demanda fe entende pata todos os aufí^vS 
judiciaes: lib 5 tit.i.$.i v^ 

Cítaçaõ fc faz ao procurador para ver jurar teítem unhas, faluofea pací" 
te apareceo cm juyzo,& cftà prefente no lugar onde fe trata o fcyco*    / 
lib.5 tit. 1. §. IJ. -^   V* 

Citação fetor na a faztír nouamente de feytó acjucnao fe falia em'feís 
mefes, hbr.ur.Sj í'i5.1 ( 

Citação fcyta na Igreja não vai, lib.i.tit.p §.7. (I.3 t.6y§.$. 
Ciraçaõfcnão fc raz.ou henulamenrcfcyta,tqdo o proceíTado lie nulk. 
Citação que fc fazem pcííoa dos familiatcs, ou dos vefinhos doquo"'^ 

ÍCaufenta, 

i? 
v 
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~fc aufcnta ; ou cfcondc por não fcr citado, he valida,        lib. 3. 

Cicaçíófc/ornaateer de nouo de feyro cm quo não fe fatiou hum 
anno cftando conclufo na inaõ do cfcnuáo, hb. 5 cic.i §. ly. 

Cícaçaõ faz o jurado.ou vmtanciro tia aldca onda não ha tabaha^hb. 3, 

cit. 1 §-4* j. 
Cicaçaõpara fallar no feyco por paíTar de fcis mefes ,  ou para a execu- 

Lõ da fcnccnça.fc não faz aes Inffances, Duques, & grandes, faluo 
adundofe na Corce, . !lLM<"•'; $•»* 

Cícaçíóqucfc faz para a penhora de alguaexecúçaõ, he cambem baila- 
ce para a vcnda,& arrematação, hb 5tic-8 9 L? 

CitJçiófcywna peíToa dos familiares paraoagrauo, baila quando a 
■i>\ parcele efeonde, ^ cu 84 §7 
Citação para feguir o agrauo a pcífoasque eílaõ nas ilhas, ou fora tfo 

Rcyno, fc lhes afsinacermo conucnicncc fegundo a diftancia do 
»,     lugar onde a párce eítiuer,& qualidade do tempo,    hb. J.tit 84 $.*. 

Citação que fc faz aos credores á peciçam do comprador , que com- 
•    proua coufaque lhes caaua obrigada, faz a coufa liure da bypo- 

ihcca,       • lib. 4 CIE. ^. 
Citação por cdjros fe faz aós credores aos quacscítaua a coufa obrigada, 

que fe vende quando não fc fabequaesfaõ, lib. 4t.1t 6 9.2. 
Citação fefazaosfenhorcsdospatdicyros, ou cercas dcfeproucytadas, 

• quando as pede a'gu«m de fcfmaría, I1b.4-11c.4i §.*• 
Citação por editos fc fazquandofc pedem de fefmana algus P"™*/05» 

ou cerrasde que fc não fabc dono, ibid.J. 2. 
Cicaçaõ fc faz aos parentes do morto fc queracufar por parte do rco, 

quando crara de fc lunar, r       hb.y1it.114.jF.* 
Ciuçaúfcytaao pay.fogro.ôu padrafto. fem licença do JUIZ, hc ne- 

nhú*.& o procedo nullo quando a parce o requere,    hb í tir.9 § 1. 
Citação para hum aparecer perante o juiz em lugar onde andaílcpèfto 

oucmclfe.grandcs imigos.naõ vai. llb.j tir.*0.$a. 
Cicaçaõ hehauida por circundueta, quando ncnhúa das partes parecem 

ímjuyie. ltlZÍX\íuh 

Cícaçaõ faz o cfcnuão da Camata onde naoaycabahao publico,    hb.j< 

Citaç.iófevca no termo por portcyro com mandado de julgador fem fi 
lhe moílrar efentura publica,ou que tenha força delia fobrequao- 
tiaqueatsqucrchcnuhM, lib.j cit.i.$.r< 

Citação fcy ca fobrcauçaÕ Real, ou fobre feyco tíiucl nO sermo cora li-: 
cença do julgador.he valida s3 moílrat cfcnturapubhca,!^ tit.i.fí* 

Cícaçaõ fora do território do juiz fc faz por carta precatória, l.j.crj u 
Cicaçaõ para o fcguimcntodaappclaçaõ, fe faz na pefloada própria pai 

rc poftoqus canha procurador fufrlciente, lib.j.tic.7o.$.4* 
Cicaçaõ para o feguímenro da appclaçaõ fcpâdc fazer ao procurador, 

quando a parte focaufente da comarca, éndthc morador, íbid $.4, 
Citação fryta antes queo foi faya,.ou depois que fc põem, não vai, hb.3< 

tic. !.§.'!& ,,,,, 
Citação erridia feriado, não vai*       . „, lbldí 
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f.tic.$3.$.i2$ 
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»    Cab.arcfti ijí 
&*4» 
3    L.j.tic,?-^ 
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fe auferira ; ou efcondc pôr não fcr citado, he valida,'       lib. 3. 

Cic4^^cornaah°zer de nono de fcyro cm que não fc fali ou hum 
anno eftando conclufo na inaô do cfcnuáo, lib. ) tit.i §. if. 

Cicaçaó faz o jurado.ou vhítanciro tia aldca onda não ha tabaha^kb. 3, 

Cicaçaõpara fallar no feyco por paíTar de fcis mefes ,  ou para a execu- 
Lõ da fcnccnça.fc não faz aes Inffances, Duques, & grandes, faluo 
adundofe na Corce, . !lLM "<•>• f1?- 

Citação que fe faz para a penhora de algua execução, he cambem baila- 
ce para a venda,& arrematação, lib 5tic-8 9 ^ 

Citaçió fcyta na peíToa dos familiares paraoagrauo, baila quando a 
■i.( pane fc efcondc, lib* cir^4 f 7 
Citação para feguir o agrauo a pcífoasque eílaõ nas ilhas, ou fora *o 

Rcyno, fc lhes afsina termo conucnicncc fegundo a diftancia do 
•.     lugar onde a parte eítiuer,& qualidade do tempo,    lib.J.uc 84 $.*. 

Citação que fc faz aos credores á peciçam do comprador , que com- 
•    proua coufaque lhes caaua obrigada, faz a coufa hure da bypo- 

theca>       • lib. 4. cie ^. 
Citação por cdjros fe faz aós credores aos quacscítaua a coufa obrigada, 

que fe vende quando não fc fabequaesfaó, lib. 4 cit 6 $.2.. 
Citação fefazaosfenhorcsdospatdicyros, ou cercas dcfaproucytadas, 

• quando as pede a^uem de teimaria. lib.4.tic.4l §.*• 
Cicaçaó por editos fc fazquandofc pedem de tomaria algus P"™/?05» 

ou ectrasde que fc não fabc dono, ibid.f. 2. 
Citação fc faz aos parentes do mono fe queracufar por pane do íco, 

'  quando tratadafe lunar, r       hb.y1it.1a4.jF.* 
Citação fcyta ao pay.fogro.OU padrafto» fem licença do JUIZ, hc nc- 

nhúo.K o procedo nullo quando a parte o requere,    lib í rir.9 § 2. 
Citâçaoparahum aparecer perante o juiz cm lugar onde andaílepcfto 

outmclfe.grandcs imigos.naõ vai. hb.j tir.*p.$a. 
Cicacaôhehauida por circundueta, quando nenhua das panes parecem 

ímjuyie. ,1uVCÍtl,^ Citação fazo cfciiuaoda Camaca onde nao ay tabahao publico,    hb.j< 

Citação fevta no termo por pocccyíó com mandado de julgador fem fi 
lhe moítrar efentuta publica,ou que tenha força delia fobre quan- 
tia que a tsqucrchcnuU.1, lib.j cit.i.J.r* 

Z Citação fcycafobrcauçaÕ Real, ou fobre fcyco Cmcl no termo cora li-: 
cença do julgador.he valida s3 moílrat eferíturapublica,!.* cic.i.;.U 

Citação fora do território do juiz fc faz por carta precatória, l.j. t.í.§ u 
Cicaçaó para o fcguimcntodaappclaçaó, fe faz na pefloada própria pai 

rc poítoquecsnha procurador fuffíciente, lib.3.tic.7o.$.4* 
Cicaçaó para a feguimenco  da appelaçaó fcpâdc fazer ao procurador, 

quando a parte for aufente da comarca, onde hc morador, ibid^.4. 
Citação fryca antes queo foi faya, ,ou depois que fc põem, não vai, hb.3< 

tir. i.§. 16. ,,,., 
Citação cindia feriado, não vai, 1&ldí 1 £ * Citação 
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78    • ^ETé^TóTíIO^) 
ciHçntp." sssRcy> * de Iufgadot •a ftz ° ** a ,r .*»*■ 
C'taÇntv<;VaFOrp0ttCÍr0a0<ía<Í0ftàdcDtrO emfua cafa de'mó«d,,' 

CITADA deuefet aparte no começo dademanda, ^f?" 

Citados podem fer óseílrangeiros na Corte fendo .chadas neíí 3 ibid" 

dílTl^    fCr ° qUC ''„e ach3d0 na Cortc-k a c!,a «y o por n ao. 
dado dei Jley.ou para refiemunhar, ou veyocomalgúa apelação 
tãtTT <Jua™> dura o negocio, ne,n emfc" diaP

S
PdepÇoJ 

fÍr-,J    dema"dadoPotcTrat0' 1uetinha %">« Corte,ou 
% citado por pcffoa que o podia trazer a ella citado.       lib.j.cíc * 

Ctadona Corte por fer achado nclk, pôde pedir termo para tornara 
fuacafa, & delia refponder, K Vd 

CÍral° £0„í' aChad° "a Caí8 d° P0"°'n5ohc <**&*> a "fponder *: ly.fcndo morador em outra parte " . f      ".* 
Ctadopor liure cauía & fe mudou depois afuftancia da demanda ena 

outtomodo.naohe obrigado refponder fem fer outra vcZ citado, K 
pagadolhcascuftas, ]'b     '      rf 

I    Citado pôde fer na Corre o Embaixador pelo contrato que 'nellTt.uer 

rX?e7to,S qUC a Cl,â VCy° P°r CmbaÍXad0r' & -4"í?« 2. 
clraí PnÔt rrr° E'nbaíxad0r Para fc P«P««« a auçaó.q he rÉpora! ifc' 
CKade°nPu<erenICC0ott    1Xad0t "^ 3 ^^ L *£ <*"» 
Citado.nem aceufado não pôde fero Embaixador, nemosquecom'cíc 

IT^lXttr antM fi^---PA -bait 
ClM d0o?e0fcorre,na ^ " ^""' PtÍUÍ'CgÍ0 dC """ ^ ^ 
Citados para a Cone deuem feros procuradores, «fcriúaés, fc ofiÍcia£ 

da,uft.ça da Corte,* os que com elles morarem.fcosquc vencer" 
(   moradia, podo que feiao achados fora delia, ["! 

r<
PrílerPOf f0rÇ/' r0ub0>fu"0' in<u™ qoa^uer priuiligiadoda 

Cone no lugar onde cometteo o malefício , poftoqucaly náoC 
_    achado/c aly o quizer demandar, H       lih ,/rTv 

Ctado pòdefe.na terra fendo nella achado, ou na Corte qual o auflor U 
quaer.qualqucrpríiiilieíadodaCorrr^r^M.j.  _..?1     ?   .t0C  \U 
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Cab.dcc.ií.    4 

5    Cabodcc* 3 ?* 
Gama'dcc. 13. 
Cald.dc renoueq. 
18. 

5 

coem fcycosdc pequena quantidade, * lib i rir rT      ^ 

J refponder, porto que a!y não fe,a achado, jib lr\l^ 
ÇiMdo por eferitura publica, ou aluará reconhecido te 3. d«l £ rí í" 

d.aí11" C°m0hcrdcil0P°rcfcr"u^ Publica, não hecafo de dez 

Citado pôde fer no lugar onde hum heachado,qUandofe .briSíiaTj 
mente a refnondcr nfrinr-«..--r ...A _ , s""^"1" «,;«.--    r     J •^«*-*"»«->quaiiuoicooriffou eeral- 

"fl"de
e
a

ma1S
0a"d<rpCrínte ^^-«J-^onde of«lorog
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ClCaÇntvTaF°rp0rCeír0a0^é0^dcnCrO CInfu* c*fa de" morada5,' 

CITADA deuefer ap,rce no começo dadea^nd», U.Jtlt " 

Citados podem fer óseftrangeiros na Corte fendo achados ncllí'' Ibid 

dado dei Jley.ou para refiemunhar, ou veyocomalgJaLlaçaó 
Ouaggrauoem quanto dura o negocio , nem em fel d^dc/ÕJ 

fÍr-,J    dema"dadoPot"li™0- 1Uetioha %">« Corte,od foy atado por pcffoa que o podia trazer a ella citado.       Iib.5.ttí 

Citado na Corte por fer achado nclla, pôde pedir termo para tornara 
fuacafa, & delia refponder, K Vd 

CÍral° £0„í' aCh3f "a Caí8 d° P0"°'n5ohc obriSado a "fponder *: ly.fcndo morador em outra parte ■  e      'i  . 
Citado por liure cauía & fe mudoude'pois afuftancia da demanda em 

outro modo.naohe obrigado refponder fem fer outra vez. citado, K • 

I    Citado pôde fer na Corre o Embaixador pelo contrato que neK« 

IZl %ZS quc a el,â veyo por crabaixador •& *•%'•?« ?5 
Sl° Pn

Ôt rr'0E'nbaíX'ad0rparafcPCrPCtaara au5ai5.í hclíporání' 
CKade°ftlCrenICC0oSba,Xad0t """* > ""»"*£* d" f« ^ 
Citado.nem aceufado não pôde fero Embaixador, ncmosqueeomcllc 

C'taddGo?e°fcorre,na C°tte M ^"" ^W0 dc trâZcr feu.s' ™*' 
Citados para a Cone deuem feros procuradores, efcriúacs, & otW   a 

dajuft.ça daCorte,& os que com elles morarem.Kosquc vene ré 
(   moradia, podo que feiaoachados tóra delia, ["! 

C.rado pôde fer por força, roubo.furro, mjuria qualquer ptiuiligiadoda 
Corte no lugar onde cometteo o malefício , podo quealy não £ 

_    achado/c aly o quizet demandar, H      lih ,/rTv 
Citado pôdefe, na terra fendo nella achado' ouna Corte qual oSa?\\ 

quuer.qualquerprnnligiado da Corte por foldada, guarda ^depo-, Íí to em feytos dc pequena quantidade, £ lib , rir /-Ç^>*^ 
Citado pode fer o priuiligiad. naquelle lugara que ellc fe o£^ 

refponder, podo que aly não fejaachado, lib « ri, ^ x 
C.rado poreferitura publica, ou aluará reconhecido té ,. d.as.   , r,' 

Ctado^lgum como hcrdc.ro por eferitura publica, não he cafo de dez 

Citado pôde fer no lugar onde hum heachado,qua„dofc obrigo™?.'    ' 

SfâZSS?rpCMnte í-^-^f"-.* oauIoto%uL 
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afadonaopôdefer para outrb lugar não fendo aly achado o querenu- ,   Vídeord.llb.) 

ciouo juyzdefcu foro, ' . • lib.J.cic.^^. iit.tj.fri.        ; 
Citado pôde fer na Corre poftoquenão íeja achado nella o que nel-»   Caftro»dcc*. 

la contratou, & fe obrigou a pagar aliy.Ôe o que fez nclla alguma- 
" ]eficio,poftoq aclíe tempo náo foflemoradorna Cortc.lj t.6.9.4 

Citado pôde fer na Corre o tutor,curador, procurador, feyror.ou nego- 
ccador pcloquafi contrato fcyto na Corre, pofto que naofeja acha .< 

do nclla, . \  ' 
Citados para a Corte podem fer os Concelhos , & os Corregedores;, lux- , :/ 

zcs^ Alcaydesmóres.&osMcrtres dás Grdés.&r os Comendador 
res,que tem lugar defenhorio,& as peflbas Eclefíaftícas , que nao 

■•    cem fupcríorecíefiaíticonoReynd, ' ' jbid.$ y. 
Citados para a Corte podem fer os Prelados que tem junfdtçao tempo- 

•   ral por el Rey.ou dercítos rcaes, vfando delia, ou leuando dercitos 
contra forma de fuás doaçocs,como não deuem       . hb.J.cic.6J.6, ^ 

Citadopódc fer hum para parecerem pcfToa, quando o lulgador lho %   L.n&j.uc.?* 
mandou exprefíamente para lhe fazer algúas pregunras, M.j.rir^ p» *. 

Citado para aparecer em peífoa não vindo.hc hamdo por rcuel,& lc pro .   .. 3 
cedsà fua reuclxa, '> „ 

Citado pôde fer para vir peíToalmente o fídalgo.ou outra pcfíoa perante       . 
el Rey que tem cerras fuas,por não vfar delias, como não deuc, ou 

■ contra os moradores delia, ' '. ibid.g.n 
Citado por feytô crime pôde apparecer por feu procurador > fe o crime 

fortamleucemque não caiba mayor pena que de degredo para 
fòra de certo lugar.ou comarca, ' íbid ç.i. 

Citado por crimeque tenha mór pcna.pode mandar feu procurador;que 
porellc,&em feu nomealeguc, & moftre o embargo,&raaaode 

fua aufencía.porquc não pode parecer peíToalmente,     .       ' tbid. 
Citado por crime pode por feu procurador citando impcdido.ou ab en - 

te allczar a cl Rcv asjuftas caufas de fofpeiçaõ que ciuer ao julga■ 
dor,&officitcst ' t     , lib.jtK7Í|- 6&ití7^ 

Citado não pódc feto Concclho,ncm outro julgador temporal fem h- 4^ ^*Wi 
cençadclRey, •"   '* ,   . l '*'    '  ' <   L.3.11C7.pj)« 

Citado pódefer qualquer julgador tcmporalpelo malefício teyco antes 
quereuefl-ecofficio,-  - lib^cic^ 

Citado pòdc ícr hum que fe abfentou de feu lugar,& território por car- <5   L.n.m.;.!).« 

ca do juiz de feu foro,       . ;' r^^iN   vrf    . VU * 
Citado pôde fer para o lugar onde hum fe obrigou por cfcritura pobli- 7   Videord.hbê| 

ca por carta precatória, • , lib.J.rit.it.S-..    • -y-i* 
Citado pôde fer por carta o herdeiro daquelle que morou no território 

daquelle que tal carta mandou paíTar, íbid.J. *. 
Citadofegue o foro daquelle cujo herdeiro he fem.embargo do ptioiic   .      . 

crio q rinha, faluo fe o ptiuilegio for incorporado em dcreito.ib $.1. 
Citada perantea juítiça ecfefiaftica nocafo em quea J««««P0Pctt«n- ^™~» 

cc a Real, pódeagrauar para o juiz dos feytos da Coroa,U.c.i.$.U dcc§ 2# 
Citado pòdc fer por carta o que fez algu negocio, ouquafi contrato ^    ^ tb# dcc^. f 

naquellc lugar,& depois dcllc feaufencou. hb.j.tit.ii $.3. Ord ib.i.tic.StffÇ 
Citado peia ley DirTamati fegue o foro , &: domicilio do ditíarr.ado, tita-4.5, 
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7^f** O^:êI>CAC,OE^CS. 
GÍadoluo pôde fer para outrb lugar não fendo aly achado o querenu- ,   Vídeord.llb.) 

ciouo juyzdefcu foro, ' . • lib.J.cic.^^. iit.tj.fri.        ; 
Citado pôde fer na Corre poftoquenão íeja achado nella o que nel- x   Caftroidec.». 

la contratou, & fe obrigou a pagar aliy.Ôe o que fez nella alguma- 
" ]eficio,poftoq aclíe tempo náo foflemoradorna Cortc.lj t.6.9.4 

Citado pôde fer na Corre o tutor,curador, procurador, feyror.ou nego- 
ccador pcloquafi contrato fcyto na Corre, pofto que naofeja acha .< 
j    n*ni ibid.0.4»   ' do ncila, . \  ' 

Citados para a Corte podem fer os Concelhos , & os Corregedores;, lux- , :/ 
zcs^ Alcaydesmóres.&osMcrtres dás Grdés.&r os Comendador 
res,que tem lugar defenhorio,& as peflbas Eclefíaftícas , que nao 

■•    tem fupcríorecíefiaíticonoReynd, ' ' jbid.$ y. 
Citados para a Corte podem fer os Prelados que tem junfdtçao tempo- 

•   ral por el Rey.ou dercítos rcaes, vfando delia, ou leuando dercitos 
contra forma de fuás doaçocs,como não deuem       . lib.j.tic.6J.6, ^ 

Citadopódc fer hum para parecerem pcfíoa, quando o lulgador lho %   L.n&j.uc.?* 
mandou exprefíamente para lhe fazer algúas pregunras, M.j.tir.7. p» *. 

Citado para aparecer em pcílba não vindo.hc hamdo por rcuel,& lc pro .   .. 5 
cedsà fua reuclia, '> „ 

Citado pôde fer para vir peíToalmente o fídalgo.ou outra pcfíoa perante       . 
el Rey que tem cerras fuas,por não vfar delias, como não deuc, ou 

■ contra os moradores delia, ' '. ibid.g.n 
Citado por feytô crime pôde apparecer por feu procurador > fe o crime 

fortamleucemque não caiba mayor pena que de degredo para 
fora de certo lugar.ou comarca,        " íbid ç.i. 

Citado por crimeque tenha mór pcna.pode mandar feu procurador;que 
porclle.&em feu nomealeguc, & moftre o embargo,&raaaode 

fua aufencía.porquc não pode parecer peíToalmente,     .       »ibid. 
Citado por crime pode por feu procurador citando impcdido.ou ab en - 

te allczar a cl Rcv asjuftas caufas de fofpeiçaõ que ciuer ao julga■ 
dor.c/officíacs, ' %     , lib.j t« 7 í |" 6&ití7* 

Girado não pódc feto Concclho,ncm outro julgador temporal fem h- 4 _^*W« ^ 
cençadclRey, •"   '* ,   . x '**    '  ' <   L.3.11C7.pj)« 

Citado pódefer qualquer julgador tcmporalpelo malefício rey to antes 
quereuefl-eoofficio,-  - lib^cic^ 

Citado pòdc ícr hum que fe abfentou de feu !ugar,& território por car- 6   L.n.m.7.p. $     __ 
ca do juiz de feu foro,        . '        < ^"u!'*    vM     .11,, 

Citado pôde fer para o lugat onde hum fe obrigou por efencura publi- 7   VideonMib,* 
ca por carra precatória, • , Iib.J.Eit.n.S-•    • '?'>* 

Citado pôde fer por carta o herdeiro daqucllc que morou  no tc"»t0710 

daquelle que tal carta mandou paíTar, íbid.J. *. 
Citadofegue o foro daqucllc cujo herdeiro he fem.embargo do pnaiie-   .      . 

crio q rinha, faluo fe o priuilegio for incorporado em dcreito.ib $.1. 
Citada perantea juftiça ecíeílaílica nocafo em que a >*"<***?«?*- UZ   cZ 

ce è Real, pódeagrauar para o juiz dos feytos da Coroa,U.t.i.£U dcc§ 2# 
a    Citado pôde fer por carra o que fez algu negocio, ouquafl contrato ^    . abi ^ ,Vj 

naquelle lugar, & depois dellc fe aufentou. (     lib.j.ut.ii.5.3. 0rd ib.i.tic.Stí.iV 
9   Citado peia ley DifTamaci fegue o foro , &: domicilio do diftamado, tiCa.t .5, 
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que ó roandl citar, 
Ciwdopòdefcro poffnydotde algúa coulàpc!areiuend JaXf,"J* 

Cuado por rcucnd.çao pelacoufa que cllcpolfue pilado anno £dh 
odeucferantcojuizdofeuforo,        r r «      hU   ' 

Citado fendo alguém perante Teujuiz.fccJlc fe .bfentar fora do Reyno' 
oij cm outro lugar, correra a caufa, ihiH X 

»    Lu.tit.t.p.j; z    Citados dcuem fer os tutores dos menores »-k ..'       ,Z' 
1 ^d—3 <*£&£? u os *»«*»£££, ,«. na-o feÍ£í£«,&■: 

;   CÍCâl°ô Sff" ^ °S ClCrlgOÍ "a '«"* em V™9 ccfeaõôoS 

■ Citados pode™ fer perante os Corregedores da Cotte ««J&?Ê'ÍÍ 
que fao dados certos juizes, "•    ^   ,  'fc'aoosa 

Ceado o que bepara refpondcr em hú tempo em diífcrcnces iuyzo/podJ 
-     refpondcr primeiro a qual ellc quizer luyzos.podi. 

«   G.m.dee.3H4    Citado o reo a ccrrorcrmoquandooautôr náoapareceo nocc'tfno£ 
• raabfolutodainftancia, r lib • 

•      - .    "t^t?""0 tCtm°A "a'° S?i:ÇCeo ncllB'fe Procedc * SiSí 
.. Citadopara refpondcr a hum dia en, differentes villas.ou lugares acodú 

:";;'.; \UZ quc ,na,sperto cftiuer •& a° •«««^IffíS: 
-Citado pôde for qualquer priuil^ado para ante os almoracch í;V;$Í 

-" • CITAR pôde oDefembargador pata a Corre qualquer pd^ueZ 
for obr.gada.quc eíl.uer em qualquer parte do Reyno I.» t M, 

C„ar «aopodeo procurador dei Rey, nem fer ciudo fem leu ma^dídó'. 

Citar fe pôde pelos cncoutc.ntc os Corregedores da Corte dociud f 

i'   VUCK*.P« y _ Çiur pjide o porte.rofcm Meneado julgador.fcacitaçaSnouucrdX teyro. feyM dcmro n0 |ugar> 0(J cm fcu arraba|J i «: cr 

Cittrjao pdc o porteiro a ninguém dentroem fuacafa, fenáoo cfcrK 

Cirarnáópàdeoporteironoterm^emlicençadoiulgadof &/# \± 
Citar fe nao deue a parte reuel para ver jurar ícftcn nni,     I /      /, f^M 

i   1 1 tít »■„  ,  *    C>  !° SÍ ni-ngUem * °,UCr° P"a R™a,fopena de fe  pr !^ 

I.  CP. 3. ,   ^^cfoto^Sen^-d^ir-^^Vb1'00' 4' "^ - 
ítar não pôde .i^S^ fepi, Jí** ? f .<T fc^       t « 

^ 

7    l^ttifc^f.;; 

- 

7    C.tar não pode nlngUEm a ,.u      rono fcm |fce    -      '^^7, ~7 

Cltatc2tuePtPfrreCq^'n ^<"° ^^ **™ í.^    „ 

V. 

CltarIIaoHcoge„rofeufogto/oS^)oUpadPraftotTl!cc^ 
emeuanco 

•AC ft 

.v<» <r 
% 

r 
** '«r 

^> 

Hl' 

S    Ptaâr.LufJ.j.l 

V 
r* 

V* 

fc 

;<. 

8°           l ^Ê9È^T0Mr0 
quí© ma ndi citar, 

Citadopòdefer o polluydotde algúa coufa pela reiuend SÍSífío 

Ct^fír ^íd* c.ftlfofto ?ue cll= »ly "So faj. nVorador,    ib tf f 
Grado por re.ucnd.çoopelacouft que cllepoflue paliado anno idV 

odcueferanrcojuizdofeuforo, ff"      hU   ' 
Citado fendo alguém perante Teuju.z.fccllc fe abfentar fóta do £„ ' 

ou cm oucro lugar, correra a caufa, ih,H tf 
Lu.tit.t.p.,; a    Citados dcuem fer os tutores dos menores, |ib , c-     ,'U' 
Hta*' c,^xe;ri

osra0osdcucdor"^ 
;. CÍCal°ô St" ^ °S C'CrÍg0í na '«"* «1—o ceíe^aõooS 

■ Citados podem fer perante os Corregedores da Cotte «príSfdosa 
que fao dados certosju.2es *J j-j1*1™'* 

Citado o que hc>ra rcfpondcr cm hu ^^tmd^itãi^zi!^ 
T,   refponder primeiro a qual cllc quizer ;«y^os,podu 

4   Gam.dcc.3H 4    Woorc, a cerrotermo quando o autor naoaparecco no termo £ 
> raabfolutodainftancia, r líb • 

•   - -    X"""n°tCfmo,íína'°aparcceoncllc'feptocedcâ wíí 
,   Citado para refponder a hum dia en, differentes villas.on lugares acodu 

: :.;•:; "Z; quc,na,spertocftiuer •*-^om^J^:t 
-grado pôde fer qualquerpriuiligWoparaantcosalmoracci/ Ut'À \ 

- ~~ ' CfTrAob ?Ô1 oD*?!»W**P"« - Corte qualquer píflbaVueííí; 
for obr.gada.quc cíhucr em qualquer parte do Reyno I.» t M, 

Gtar «ao pode o procurador de) Rey, „cm fL ciudo fem leu mandídó*. 
no i   cii. II. $. r. ,. . 

Citar fe pôde pelos cncourcntc os Corregedores da Corte docim! f 

i■■£*«*** ,    Citar pode ç, porte.rofcm ucençadojolgador/cacitaçaSuouucrdX ujtm. feyM dcmro n0 |ugar> 0(J cm fcu arraba|J i «: cr 

Cittrjao pde o porteiro a ninguém dentroem fuacafa, fenãoo efcrK 

Citar não pôde o porteirono termo fem licença do julgado^l^f/tf r ' ^É 
Citar fe naodeu.:. parte reucl para ver jurar 'rerten unis     I /    ,7,/T 2M 
Orar nao poden.oguemaoorto para Roma/openadefe prefô    ,f« ^i 
Ctarnaupoden.nguemafeupaynatural.ouadonr;,,,,  Jx.. °   .Lr 

/_ 

*i* 

i. ..t.,, 3. o c'tr-f:t:;Sen"ud?irra,'ouadVbíuo' 4-ou^":  . 
- 7    Citarn5ç,p6denin^^ono fcm.icJn ad^^^S       ^ 

7   L»4ttir.7.p.$, 

! 

cafo que cila ferequere, 
Citar fepòde para odeixar na alma poftoque pníTe daouantía JbT 
CKarIIaopodeogenrofeufogro/og^,oupadPraftotTlkc^ 

cm quanta 

v. y NS 
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9  * l TC 
5  o^v&vx^jiVjU&JX^ò.        8r 

em quanto durar o parentefco, lib-? rit-5> £•*■ 
Citar não pôde o filho famílias afeu pay/nem com licença.fenao cm cer 

coscafo, fendo de vinte finco annos, íbid.J.j. 
Citar não fedeuc ao que liutandoíe por carta de feguro   ou aluara de • 

fiança, feaufentou, ou fogio. hb.y C.C1--4 ^o. 
Citar podem mandaratc finco legoas o Chanceler da Cafa & Correge- 

dores da Corre, K juiz da chancelaria, hb.j tit.1.9.11. 
Citar cm nome do Chanceler mór pôde qualquer perante hua tertemu 

• . lb.l.tltl 0 lb. 

Citat (è deuemoshctdeitos dolitiganteque falecco pata o Fcyto yt por , 
•diante, f .,*JI*.*7 í *• i 

Citar fe deuem asraolhetcs nos fcytos cm que feus maridos litigao fo- 
brcbésdeTaiz, ou de femelhante condição,     .     I1pj.t1t.47 y 4- 

Citat nãófé deuc á molhei do appelanie para o cafo da defçrçao porto q 
fejafobrcbésdera.z, .  llb-'-t,tj7°£51 

Cirarnáo mandão os Iulgadores por coufa que requeira proua de len. 
tença, fem vera mefma efentuta, Iib.j tit.i.y.r 

Citar fe deue á pane pata figuít a appelaçaÓ, 8C nao citando na letta fo 
citatà feú ptocutadot baftante, hb.j.cic.jo.^. 

Citar fe dene para feguímento dá appclaçaoà molher doappelado, le a 
caufa he fobtc bés de raiz, Sc o màtido náotcm procuração bartan- 

lib.5.rit.70^ 4; 
Citar fc deue dentro de féis mefes a páttc eonttatía o que impetrou car- 

tadeofficíoCporfcafsihc)       .... Ubi.til.J7i 
Citar não fe pôde peranreô IUíZ cclcfiaítico a ninguém por cuufa q pet- 

tenceáíurifd.çaódcIRey. I.b.a.t. .. f .4. 
Citar fepóde o que cftà ná Igreja (aliando ou paffeando,    li.3|Cic 9.f 7. 
C arledcuen parte pirá profeguimento doaggrauo, «fccrt.uer nas 

ilhas ou fòra do Rcynó, ficara cm arbítrio do Iulgadot darlhe aísi- 
narótermoconuen.entc paro o citar, lib.j ttt.84.y, 6. 

Citar para oaggrauo fc pódc hum familiar, ou vefinho .informado d 
efcnuáoique o não acha, Ub.j.tic.84.) 7. 

CL 
. LAVSVLA que não paífc pela chancelaria , náo potà nenhúefcrí- 

ff1 não, nem mandarão poros Defcmbargadorcs do Paço    feid 
A—» confulcâ,. . Xfl/°Y\t!:- 

Claúfulá pela qual fc diz que taes be's não polfao fer vendidos fcmcon 
! fcnrimento do fenhorio.náo ha lugar na venda feyta per ncef ida- 

de & mandado dá jultiçá, „   lfJtlc93.5-3- 
Claufuiidcrogatiuapoltanaíconfirmações dasdoaçoesdel Rey.nunca 

por alie fc emende fer confitraadd.nem concedido,* que ,a era re- 

Ciaufulas exuberantes das doaço£s,feentendem de tal maneita.quc por 
3     náo fique confirmado^ que já eftana renogado, Jf 

Clauíula Pet que os doadores prometem nao reuogara doação p« M 

^ 

^■í 

^T 
t* 

j+> -. 

Cabedcc.jjí 

\ 

$T\h 

'v 

1    < 

>> 
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5  O^U&VXJíVIUJZJ^ò.        8i 
cm quanto durar o parenícíco, lib.? cit.<> f i. 

Citar não pôde o filho famílias afcu pay/ncm com licença.fenao cm ccr 
coscafo, fendo de vinte finco annos, ibid.$.$. 

Citar náo fedeue ao que Uurandofe por carta de fcgurò   ou aluara de • 
fiança, feaufentou, ou fogio, r^?r*t°/ 

Cicar podem mandar ate finco legoas o Chanceler da Cafa  & Correge- 
dores da Corte, U juiz da chancelaria, lib.j.iit.i.y.ii. 

Cicar cm nome do Chanceler mór pôde qualquer peranre hua tcftcmu 

nhã, - f «?■«... Citar (b deuem os herdeiros do liciganccquc falecco para o ícyco yr por £ 

-  diante, f .^"^í1-* 
Cicar fe deucm as molheres nos fcycos cm que feus maridos hngao ío- 

bre besdeTaiz, ou de femelhante condição,      .     l1iM.t1t.47M' 
Citar náo fé deue á molher do appclame para o cafo da dcfcrçao porto q 

fejafobrcbésderaiZ, .  "M- CIt/°£^ 
Citar nao mandão os Iulgadores porcoufaque rcqúeua proua de len. 

rcnça.femvcramefmaefcniura, Ub.j ur.i.Ç.r 
Citar fe deue a parce para ÍLguir a appelaçao , & nao citando na terra fo 

círaràfeú procurador baíVnre, J*'^70^ 
Citar fe deue para feguímenco dá appelaçao a molher doappelado > íe á 

caufa hefobtebés de raiz, Sc o marido não rem procuração baltan- 
lib.5,ric.70^ 4; 

Citar fé deue dentro de féis meles à pàrtc contraria o que impetrou eu. 
cadcofficíoCporfcafsihc)       .... Ubi.til.J7i 

Citar não fé pódé peranreô iniz cclcfialtico a funguem por cuufa q pet- 
tenceáí.irifd.çaódcIRey. . I.b.at. .. f.4. 

Citar fepóde o quo cftà ná Igrcjà (aliando ou paiTeando, li.31 cie 9.f 7. 
C  arledeuea parte pirá profeguimento doaggrauo, «fccft.uer nas 

ilhas ou fora do Rcynó, ficara cm arbítrio do Iulgador datlhe aísi- 
narótetmocon.icn.ente paro o citar, lib.j ttt.84.y. 6. 

Citar para oaggrauo fe pôde hum familiar, ÓÚ vefinho .informado <J 
efcnuáoique o náo acha, Ub.j.tic.84.) 7. 

c L 

■• 

LA VSVL A que não paífc pela chancelará , náo porá nenhúefcri- 
nâo   nem mandarão pór os Dcfembargadores do Paço, fctil 

confulcâ,. „ic        yf\Mr
l9Vj- 

Clanfulá pela qual fe diz que taes be's não poflaofcr vendidos fem con 
": fcnrimcnto do fenhotio.náo ha lugar na venda feyta per neceísida- 

de& mandado dá juftiçá, i   'to       5'H' 
Claufuid derogatiua polia na» confirmações das doações dei Rcy.nunc* 

por elle fe entende fer confitraadó.nem concedido.oqne,a era re; 

Pu     i I1b.1t1t.45" 0.U. 
Claufulas exuberantes das doaçoeVeentendcm de tal maneira.que: poí 

li     náo fique confirmado,? que ja eftaua rcuogado. Ari. 
ClauíUla per quedos doadores prometem nao teUogara doaçaopoMrt 

evs ^  -    „ 
^ 

^■j 

S*f 
t* 

A- 

Cab.dec.jjí 
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f*< i    VaII.conf.8j. 
lib*. 

I"'' -^ 

M 

w? -'•• 
li" 
S^ * 
r -^v 

P, 

i Va!í. cor. f.43. 
n 7. & 8. 6c cjnf. 
95.11.4.6. &7. & 
conU3.11.4. 6. Sc 
11. 

3 Cab.dcc. 76.11. 
( \.&clec.Siil'rac. 
I.Hí li. i1c4.11. m 
& cft aruimonia 
cumord.Iib.3.tic. 
1 •$. 6.in i.p. 
IvUii. Rcg c6.ii. 
7- 
4 L.4(í.rit.íí.p.u 

„^. in 1. m a 
n 51. &ji« ff. fel. 
raat. Thom. Yas 

6    l-.5ii.tic 5-p-1. 
•7   L.43.UE.6 p 1 
Egid.dchor.cft. a, 
I!. 
8 l.fj. tír.ô*. 
pi.Thom.Vas ai- 
icg.i9. 
9 L.í5> tit.6. p.i. 
10 Cab. Jfc. 17, 
Thom. Vas al!cg. 
f S.l i.ifr.io.p.i. 
n L,jf tit íí.p.t. 
íi    L 4. & y.rir. 
20.p.i.Caílr. dcc. 

13     Cab.dcc.íSp. 

^ 

10 

ia 

gratídaS.nãova!, Mfc.4.cít ffj.j 10'; 
Claufula polia cm contrato,*} nlohcvalido^am pouco valj.i.c tfi $.45? 

Claufulas que haó de leuar os cíhumcntos das fiançasda Corte em f.itior 
do hofpical de todos os Sanemos, faõ de refponder na Corcc , & rc- 
nunciaçaâdefcu foro, fcptimJcgios,& queaceitaafiança, como 
pcíloapublicacflipulantc, lib.i.tit.3?.$ 2, 

Claufula que leuão as cartas de licença paca as Igrejas comprarem bes 
de raiz, hc de atè certa quancia,Si que não feja cm cerra de jugada, 
ou de reguengo, nem forcyra, lib 1 ric.a^ i^% 

Claufula que !eua o aluará de fíança.hc que pareça nas audiências, Síquo 
fe peditem perdaõdopcrdimcnco da fiança, paguem a quinta par- 
tc> ^ Hbi.fol.28^.24.' 

Claufula que leua o aluara de bufca.quc fc concede aos carcereiros para 
prenderem os prefos.quc fc lhe fogiraõ, hc que não fmiaófcus ofru 
cios, nem fc difpenfc com cllcs, lib.i.fol.28 j §.if. 

Clérigo pode fec demandado ante o juiz fécular,fc ante elle foy citado 
fendo leygo,& depois fc fez clérigo, lib.i.cir.l.^5.1 

Clérigo pode fer demandado no juyzofecular por força nouaj.z.c ! §2, 
Clcrjgonão pôde comprar para regatear, lib 4 cie ió> 

Cicrigòdc Ocdcs menores pôde fc r citado a ntcoTecuIar,        l.i.c.i §4.' 
Clérigo de Ordés menorespóde fer prcíò,è\:acufado pormalcnYiosan- 

tc juizes íecularcs, lib.£tir.i$ 27'.' 
Clérigo de Ordésmenores que licuue beneficiodcpoisdchaucr come- 

lido algú dclifto^ fer infamado dcllc.fc bufeado peia juíriça , fera 
obrigado aparecer ante juÍ2fccular>Cm cujo juízo cíliuerem as cul- 
pas.& moftrar como hc eletigo de Ordés menores, & beneficiado 
para haucr de fer remictido, lib. 2.tit. 1.$.22. 

•Clcrigo não pòdc fer prefo pelo fecular ,por ter barregãa, faluo fendo 
requerido pot feus fupcnorcs.quc oprendáo, lib.f.tíc.31. 

Clctigos de Ordés facias, ou Ecncficiados que notoriamente faõ co- 
nhccidos.por taes, logo que faõ prefos, fe entregaó a feus Vigairos, 
fem irem àcadea, lib.i cÍM.^.23. 

Clérigos não fendo conhecidos por tacs, fazendocerto nojuyzo fecu- 
lar, que:o faõ, logo faõ rcmcctidos fem appciaçaó, nem aggrauo. 
lib. 2. titi §,2J. 

Clérigos, ou Beneficiados achados cm fiagance delicio, podem fer pie 
fos pelas jufriçasfec u lares, lib.i.tic.i §.29? 

lib.2.tit 11. 

É 
Clérigos náopagaõ dizima,'nem portagem, * 
Clérigos págaõ fiza das coufasquecompraõ, oit vendem por trato de \À 

mercancia, & por via de nsgoccaçaõ, ibid.jf.i,        ^<t, 
Cletigo, ou Beneficiado que por fua morte não defpuzer dos bes de' C> ' 

raiz.lhc fuecederà o parente mais chegado. lib.i.tit.iS.(J.7. 
Clérigo não paga fiza das cafas que compra para fua morada, & v/o, 

lib.i. tit. ji §. 1. 
.Clérigos que hctdaõbésdc raiz de outros Clérigos, fiõobrigados ven* 

delosacòhumanno , & não 0$ vendendo fetaõ dos outros pareuces 
lcygos mais chegados, li.a.tic iS §.yi 

Clctigos pofto que não paguem dizima,portagem, nem fiza, todauia o 
deu cm 

•*4' 
f    VaII.conf.8j, 
lib*. 

i'74Ss 

j 

/ 
.♦       f 

•• 

» 
V 

1  Vali.c0ttf.4s. 
n 7. õí 8. & cjnf. 
95.11.4.6. &7. & 
conl.Sj.n.4. 6. & 
11. 

3 Cab.dcc. 76.11. 
( 

,..&dcc,S2.Prac. 
I.HÍ li.l.C.4.11.2^í 
& efl ancimonia 
cumord.lib.3.tic. 
1 •$. 6.in i.p. 
M41). Rcg c.è.ii. 
7- 
4 L.4(í.rit.íí.p.u 

„^. in 1. m a 
n 51. Scjis ff, foi. 
raat. Thom.. Yas 

6    l-.5ii.tic 5-p-1. 
•7    L.43.UC.6 p 1 
Egid«dchofieft. a, 
I!. 

8 1.57. tir.6. 
pi.Thom.Vas ai- 
icg.i9. 
9 L.í5> tit.6". p.i. 
10 Cab. dtc. 17, 
Thom. Vas al!cg. 
f S.l z.tir.io.p.i. 
n L,jf tit 6p.t. 
li L 4. & f.iir. 
20.p.i.Caftr. dcc. 
Oy 
13     Cab.dcc.íSp. 

\ 

gratÍcIa5.nãova!, Mfc.4.cít ff|. jio'; 
r    Claufula polia em contrato,q nlohcvaiido,tam. pouco vaij.i.c 62 $.45? 

Claufulas que haó de leuar os cíhunicntos das fiançasda Corte em f.nior 
do hofpical de todos os Sanclos, faõ de rcfponder na Cotcc , &: rc- 
nunciaçaôdcfcu foro, teptiuilcgios,*: que aceita a fiança, como 
pcíToapublicacíliptilancc, lib.i.tit.3?.$ z, 

Claufitla que leuão as cartas de licença pata as Igrejas comprarem bés 
de raiz, hc de atè certa quancia,& que não fejaem terra de jugada, 
ou de reguengo, nem forcyra, lib.i ric.i^ íp. 

Claufula que !cua o aluará de fíança.hc que pareça nas audiências, & que 
fe peditem perdaõdopcrdímcnto da fiança, paguem a quinta par- 
tc> ^ libi.fol.z86.fz4.' 

Claufula que leua o aluara de bufca.qucfc concede aos carcereiros para 
prenderem os prefos.que fc lhe fogiraõ, hc que não fmiaófcus offu 
cios, nem fe difpenfc com clies, lib.i.fol.28 j §.if. 

a     Clérigo pódc fet demandado ante o juiz fecular, fe ante elle foy citado 
fendo leygo,& depois fc fez clérigo, lib.z.tir.l.fj.' 

\    Clérigo pode fer demandado no juyzo fecular por força noua,l. z.c 1 §.2, 
4    Clcngo não pôjccomprar para regatear, lib 4 tit 16, 

Clérigo de Otdes menores pôde fer citadoantcofecular,        l.i.c.i §4.' 
$•     Clérigo de Ordés menores pode fer pccíò,6\: acufado por malcficiosan- 

cc juizes íecularcs, lib.2tit.i0 27': 
C    Clérigo do Ordésmcnores que hcuuc beneficiodcpoisdchaucr come- 

lido algú dclifto^ fer infamado dellc,& bufeado peia juítiça , fera 
obrigado aparecer ante jui2fccularfcm cujo juizocíliuercm as cul- 
pas.& moftrar como hc eletigo de Ordés menores, & beneficiado 
para haucr de fer remictuio, lib.2.tit.i.$.22. 

7 -Clérigo não pòdc fer prefo pelo fecular , por ter barregãa, faluo fendo 
requerido pot feus fupcnorcs.quc oprendão, lib.y.tíc.31. 

Clérigos de Ordés facias, ou Ecncficiados que notoriamente faõ co- 
nhccidos.portacs, logo que faõprefos, fccntregaõa feus Vigairos, 
fem irem àcadea, lib.i tit.i.fzj. 

8 Clérigos não fendo conhecidos por tacs, fazendocerto no juyzo fecu- 
lar, que:o faõ, logo faó rcmcctidos fem appciaçaõ, nem aggrauo. 
lib. 2. tici §,zj. 

9 Clérigos, ou Beneficiados achados cm fiagante delicio, podem fer pie 
fos pelas juíriçasfec u lares, lib.z.tic.i .6.19? 

lib.z.tit 11. Clérigos não pagaó dizima,'nem portagem,* 

i 
ia 

10 

ji.  Clérigos pàgaõ íiza das coufasquecompraõ, oit vendem por trato de 
mercancia, & por via de negoccaçaõ, ibid.$.i, 

Cletigo, ou Beneficiado que por fua morte não deTpuzcr dos bes de < 

raiz.lhc fuecederà o parente mais chegado. lib.i.tit. 18.$.7. 
Clcngo não paga íiza das cafas que compra para fua morada, & v/o, 

lib.i. tit. ji §. 1. 
.Clérigos que hcttlaõbésdc raiz de outros Clérigos, fiõobtigados ven* 

delosatchumanno , & não os vendendo fetaõ dos outros parentes 
lcygos mais chegados, iL^.cic i3 §.yi 

Clciigospoíloque não paguem dizima, pottngcrn, nem fiza, todauia o 
deu cm 



*'* 

deucm fazer faber aos officiaes, lib.iltit.li.^.t. 
Clérigo que çoaipra pano de lãa de fora do rcyno, paga sô o vendedor a 

metade da fiza, ibid. $.?• 
Clérigo que compra.ou vende algúa.co«fa, &fe obriga de a fazer forra 

da parte da fiza,, que a outra parte era obrigado pagar,rodauia a di- 
ta liza, fe arrecadara da peííoa que comprar, ou vender , ou pela 
me faia coufa que fe vender, . ibid $.4. 

Clcrigo pode fer citado anre os almotaceis, pelas coymas, cm quanro a 
pcnaciuil,    . hb.z.rÍM.$.zo. f^5>l'c'fP''' 

Clérigo pode ferconuindo ante juízfecularpclo jornal.foldada.Ôí ferui- 
ço do mancebo, &jornaIeyro, ibid. •'■ 

Clérigo dcue jurar fe aseoufasque compra faõ para fuás ucce&idades, 
para não pagar fiza delias, ' lib.z..tit.i3.$.y i    Vide vcrb.íu 

Clérigo de Ordêsfacras,náo paga jugada, lib.i.rir.jj.^.ij. Sa<"*Í 
Clérigo q herda bésdc raizpòic os ter^poífuyrpor fua vida,l.i M8.$.J 
Clérigo pódc comprar fem licença bes de raiz , & por qualquer titule.      ^ ,. 

adquirir com tanco que os não*deixcà Igreja, ibid.£ j. lib.a.tic i.é.x. 

c% 

I: 
"« 

\ 

4 
5 . Clérigo náo pode procurar fenão por cerras pefíoas,        lib.$ rir.t8.fi. íegat 17? 
É    Clérigos que tem bés patrimoniacs dei Rey , ou da Coroa , podem fer 6   Lffxit.G.pffi 

citados perante o uiz fecular fobreas rendas, & junfdiçaõ delIcSj 
lib z. iit.i §.ty. & iS. 7 !••£•";• tf p.4, 

7 .Clérigosque laurão poíTcíToes n*fcaesfeudatorias,ou reguengas quefe- 
jaõ demandados perante os feculares por ellas,ou pelos dereitos, &r 
rendas delias, tbíd.y* 18. 8   Vide ver 

8,. Clérigo que leua coufas de fefas para "fora doReyno ,ou as traz a clle, Refponder 
ha de rcfpondcr perante juiz leygo, lib.i.cic.ty" ip ^     L.cp.tir.G»,? 

9    Clérigo que he códenado pelos juizes fechares, fe fará penhora cm feus '   '   *ccl 
bes, lib. 1. rir. 7. 10    Thom. Vâa" 

Clérigo não pôde hauer bes no reguengo, lib. 1. rir. 16. alleg.ji.n.ir. 
Clérigo que compra com licença bes do reguengo, ou jugada , paga o *f       Vo       * * 

encargoque os vendedores de !cy pagauão, Iib.i.cit.l8 6 6."rV53* *• 2J0
adde 

Clérigo quelucceder a outro Clérigo cm bes reguengos,nao poderá ter &arcft-4 x p4
r 

p       maís que hum annoõstaes bés, lib. z.rir.i8.£. 7. ""* 
Clérigo que fueceder cm bes reguengos, não os vendendo paííadohum 

anno, faõ do parente outro leygo mais chegado, & não os deman- 
dando elle aie féis mefcs,le aplicãoáCoroa, ' ibid. 

Clérigo que fueceder a outroclerigofeu parenreem bes adquiridos por 
razão da Igreja,os dcue vender a leygo dentro dehú anno,       ibid. 

Clérigo querem de feus Prelados carra de feguro,fe lhe guarda no fecu. 
íar,&:fc lhe paíTa carta para não fer. prefo,   \.i,ti.§.n,      {t.i*§.i6*tlL 

Clérigo q traz armas dcfcfas.lhe íaõ tomadas sé mais outra pena, li.*. 

10 
11 

<r 

-JP 

n 
L,45.rit,é.p,i 

Clérigos que náo f*õ de Ordés facras podem fer conftrangidos pelo fe- 
cular apagara«gú fogo, defender a rerra dosimigos acudir aos ar- .f 
roydos, ajudar a prender os malfeyrores,                 hb 2 jit.i.^.n. 

Clérigos reuoltofos fazem os Corregedores das comarcas caftigar- pelos * 
{k ' Prelados, 

■^ â Á 

fi, *m r. 'ílv ~~ 
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deucm fazer fabcr aos officiaes, lib.iltit.li.^.t. 

Clérigo que çoaipra pano de lãa de fora do rcyno, paga soo vendedor x 
metade da fiza, ibid. $.?• 

Clérigo que compra.ou vende algúa.co«fa, &fe obriga de a fazer forra 
da parte da fiza,, que a outra parte era obrigado pagar,rodauia a di- 
ta liza, fe arrecadara da peííoa que comprar, ou vender , ou pela 
me faia coufa que fe vender, . ibid $.4. 

Clcrigo pode fer citado anre os almotaceis, pelas coymas, cm quanro a 
penaciuil,    . hb.z.rÍM.$.zo. f^5>l'c'fP''' 

Cletigo pode ferconuindo ante juízfecularpclo jornal.foldada.Ôí ferui- 
ço domaucebo, &jornaIeyro( ibid. •'■ 

Clérigo dcue jurar fe aseoufasque compra faõ para fuás ucce&idades, 
para não pagar fiza delias, hb.z.tit.i3.0.j t    Vide vcrb.íu 

Clérigo de Ordêsfacras,não paga jugada, lib.i.rir.íj.^.ij. Sa<"'2 
Clérigo q herda bésdc raizpòic os ter^poífuyrpor fua vida,l.t M8.$.J 
Clérigo pódc comprar fem licença bes de raiz , & por qualquer titule.      ^ ,. 

adquirir com tanco que os não*deixcà Igreja, ibid.0 j. lib.a.tít i.é.x. 

7 
c% 

"« 

<3 

\ 

10 
11 

4 
5 Clérigo náo pode procurar fenão por cerras pefíoas,        lib.3rir.t8.fi. íegat 17? 
6 Clérigos que tem bés patrimoniacs dei Rey , ou da Coroa , podem fer 6   L^ricff.pJI 

citados perante o uiz fecular fobreas rendas, & junfdiçaõ delIcSj 
lib z. iit.i §.ty. & 18. 7 !••£•";• tf p.4, 

7 .Clérigosque laurão poíTcíToes n*fcaesfeudatoria$,ou reguengas quefe- 
jaõ demandados perante os feculares por ellas,ou pelos dereitos, &r 
rendas delias, tbíd.y* 18. 8   Vide ver 

8 Clérigo que leua coufas defefas para "fora doReyno ,ou as traz a clle, Refpondcr 
ha de rcfpondcr perante juiz leygo, lib.i.cic.ty" ip ^     L.íp.tir.ô.p.I 

9 Clérigo que he códenado pelos juizes fechares, fe fará penhora cm feus '   '   '<y£l 
bes,                                                                                    lib. t. tir.7. 10    Thom. Vàa 

Clérigo não pôde hauer bes no reguengo, lib. 1. rir. 16. alleg.ji.n.ir. 
Clérigo que compra com licença bes do reguengo, ou jugada , paga o *f       Vo       * * 

encargoque os vendedores de !cy pagauão, Iib.2.rir.i8 6 6."rV?3,„' 2J0
adde 

Clérigo quelueceder a outro Clérigo cm besreguengos,nao poderá ter &arcft-4 x P4
r 

p       mais que hum anno õstaes bés, lib. i.tit i8.£. 7. ' '"* 
Clérigo que fueceder cm bes reguengos, não os vendendo paííadohum 

anno, faõ do parente outro leygo mais chegado, & não os deman- 
dando elle aie féis mefcs,le aplicãoáCoroa, ' ibid. 

Clérigo que fueceder a outro clérigo feu parenreem bes adquiridos por 
razão da Igreja,os dcue vender a leygo dentro de hú anno,       ibid. 

Clcdgo querem de feus Prelados carra de feguro,fe lhe guarda no fecu. 
íar,&:fc lhe paíTa carta para não fer. prefo,   \.z.ti.§.ii.      {t.i*§.i6*tlL 

ti    Clérigo q traz armas dcfefas.lhe ia® cornadas sé mais outra pena, li. z» 
Clérigos que não faõ de Ordésfacras podem fer conftrangidos pelo fe- 

cular apagar aigú fogo, defender a rerra dosimigos acudir aos ar- 
roydos, ajudar a prender os malfeytores, hb 2.jit.i.$.ai* 

Clérigos reuoltofos fazem os Corregedores das comarcas caftjgar- pelos 
lt Prelados, 

L,45.rir,é.p,i 
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Prelados,^ não os cadigandoauifaacl Rcy, lib.i.cícsS.^.iS- 
Clcrígo que cita Icygo paca ante o juiz fccular,pòdç fer rccor.uindo pe- 

rante o mcfmo, lib.a.tÍM.$.i. (§7 
Clérigo não pôde fer citado em qu.úo celebrar o offício díuíno, l.jft.p. 

Clérigo herdeiro de Icygo não pôde fer citado para ante juiz leygo para 
fecomeçar noua inftancia contra elle,                       líb.z.rir.i.tf.B. 

Clérigo que for Jiurc por fentença do juiz ccleíiaílíco lha manda guar- 
dar o Corregedor da Corte,                                      Hb. i.tir. i.§*z j. 

Clérigo pòdc fer reconuíndo an te juiz Icygo em caufa cíuil, ou ciucl- 
menre intentada,                                                        lib.i..cit.i.$.i. 

Cletígo que cita leygo para ante juiz eclefiaftico cm cafo de qualidade 
que hauía de ferance fecular, cem pena,                      Jíb.z.tic.i.^.y. 

Cletigo hcrdcyro de icygo. que anres de feo falecimento era eirado, po- 
derá fer citado ante juiz Jeygo,                                   Jib.i.tit.i.J.8. 

Clérigo que vendeo herdâmemo a leygo , & he chamado pot aa&or, 
rc/ponde perante juiz Icygo,         Iib2.tir.iji1.                        (£.8. 

Clcrígo que querela, áà fiança ás cuítas,ainda qo cafo lhe toqucj.j.r.i^. 
Clcrigoquenãohcde jucifdíçaõdcl Rey demandando,dã fiança às cu- 

ícas, & não a dando, he o rco abfoluco,                     lib.3. tíc.20.$ 6i 
Clcrígo de Ordcs menoros cafado ou folceíco.prefo pelo fecular que de- 

clina para fer rcmictidoao cclcíiaítico fará artigos, te ofterecerà 
fua carcade Ordcs,                                                  líb.i.rir. 1.5.27.. 

Clcrígo de Ordcs menores cafado, que pretende fer remiti ido, fará arti- 
gos como he caiado com hiiasô molher virgem, &ao tempo doma 
leficío,fic pnfac íby achado com habito^ confura,                  ibid. 

Clérigo de Ordés menores foitt-y/o para fer remettido , bafta prouar, cj 
ao tempo da prifaõ fey tomado com habito, Êíronfura,         ibid. 

Clcrigode Ordés menores, p#&© que offereça carca de Ordés para íi 
remcccer,hc tece «do codauia à parte a prouar, que a dita carra ho 
falfa,ou queclleera bigamo,ouandaua tora do habito , ou nâocra.- 
zia coroa aberta,                                                      lib.a.cici.0 27" 

Clcrígo de Ordés facras. ou Rehgiofo, ou Beneficiado, ferindo, cfpcda- 
çando, ou injuriando, pado que verbalmente por algúa peíToa Icy- 
ga»podcfequcixar,&ned:rfuafafisfaçaõ ance juiz eclcfiaftico, ou 
fecular,&náor5odcrádepois variar,                           libz.tit.p.Ó z 

C O 
ODICILO hchííadifpoGçaõ de vitima vontade fem índítuyçaóde 

hecdeyro, qcanco quer dizer como pequeno reftamenco,!. 4. c 8^. 
Codícilo oca fejaaberco , ou arrado com inítrumenro de apro-* 
uação nas codas ha de ter quatro tefteinunhashomés, ou molhe.- 
res decai maneira, que como tabaliaó,ou com qualquer outro.que 

oefccenccfejaõfinco, ibid ^.r. 
t.i.tíc.ia.ptí 1}   Codícilo cerrado ha de ter quatro tedemunhas mayores de quacorze. 

annos Jíures, ou por raes reputados, que codos afsinem comoeferí 
uãono edromenco da approuaçaõ, íbid^ 

Codícilo não pode fazer o que não pode fazer tedamento,        tbi.$.j 
Codícilo não fc pôde fazer cem inftituíjaõ dcherdeito,    Iib.4tttc Jr. 

■•   Godícíto 

l    Contra ord. li. l 

* Praô.Luf.lib.3 2 

c.3. 

3   Thom.Vasa]. 5 
!eg.i(í.n»6. 

n;í. 

5 Pra&Luf* Ii.j.  f 
c,ç.pag. ioJ»coUi 

6 Caft.decao?<    $■ 

7   ThonuVas ai- 

8 Thom.Vas ai- 
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l    Contra ord. li. l 

3.tit.3J.f5. 

* Pra&Lu£tib.3 2 

c.3. 

3 Thom.Vasa]. 5 
leg.itf.n.6. 
4 Man.Rcg.c.S. 4 
D*, tf. 

5 Pra&Luf* Ii.j.  f 
c,j.pag. IOJ»COUí 

6 caíl.dccao^*    ^ 

7   Thom.Vas ai- 

ç     '    ,. 

S   Thom.Vas ai* 
leg.4i.Sc 4*. 44» 
&47- 

'$>   Ob.dec.fS.l. 
-^T^^m.Vasallc» 
garote*. 
JO    Thom. Vas 
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Prelados,^ não os caítigandoauifaacl Rcy, lib.i.cícsS.^.iS- 
Clcrígo que cita Icygo paca ante o juiz fccular,pòdç fer rccor.uindo pe- 

rante o mcfmo, lib.t.tiM.^.i. (§7 
Clérigo não pôde fer citado em qu.úo celebrar o officio díuíno, I.3.CP. 

Clérigo herdeiro de Icygo não pôde fer citado para ante juiz leygo para 
fecomeçar noua inftancia contra elle,                       líb.z.rir.i.tf.B. 

Clérigo que for Jiurc por fentença do juiz cclefiafHco lha manda guar- 
dar o Corregedor da Corte,                                      Hb. i.tir.i.§>z J. 

Clérigo pòdc fer reconuíndo an te juiz Icygo em caufa cíuil, ou ciucl- 
menre intentada,                                                        lib.a.cic.i.0.i. 

Cletígo que cita leygo para ante juiz cclefiaftico cm cafo de qualidade 
que hauía de ferance fecular, cem pena,                      Jíb.z.tic.i.^.y. 

Cletigo hcrdcyro de icygo. que anres de feo falecimento era eirado, po- 
derá fer citado ante juiz Jeygo,                                   Jib.i.tit.i.J.8. 

Clérigo que vendeo herdâmemo a leygo , & he chamado pot aa&or, 
rc/ponde perante juiz Icygo,         Iib2.tir.iji1.                        (£.8. 

Clcrígo que querela, áà fiança ás cuítas,ainda qo cafo lhe toqucj.j.r.i^. 
Clcrigoquenãohcde jucifdíçaõdcl Rey demandando,dã fiança às cu- 

ítas, & não a dando, he o rco abfoluto,                     lib.3. tít.20.$ tf".' 
Clcrígo de Ordcs menoros cafado ou folceíco.prefo pelo fecular que de- 

clina para fer remittidoao ccJcfiaíhco fará artigos, Sc orTerecctà 
fua carcade Ordcs,                                                  líb.i.tit. 1.5.27.. 

Clcrígo de Ordcs menores cafado, que pretende fer remiti ido, fará arti- 
gos como he caiado com hiiasô molbtr virgem, &ao tempo doma 
leficío,Sc pnfac íby achado com habito^ confura,                  ibid. 

Clérigo de Ordés menores foitt-y/o para fer remettido , bafta prouar, cj 
ao tempo da prifaõ fey tomado com habito, ficronfura,         ibid. 

Clcrigode Ordés menores, p<?ft© que oíFereça carca de Ordés para f« 
remctter,hc tece «do todauia à parte a prouar, que a dita carra ho 
fa!fa,ou queclleera bigamo,ouandaua tora do habito , ou nâotra.- 
zia coroa aberta,                                                      lib.a.cit.i.J 27" 

Clcrígo de Ordés facras. ou Rehgiofo, ou Beneficiado, ferindo, cfpcda- 
çando, ou injuriando, poflo que verbalmente por algúa peíToa Icy- 
ga»podcfequcixar,&ned:rfuafafisfaçaõ ance juiz eclcfiaftico, ou 
fecular,&náor5odcrádepois variar,                           lib.2,tit.p.Ó(?. 

L. 
X.Í4.tít.iS.p.3i C 

c      o 
ODICILO he húa difpoGçaõ de vitima vontade fem ínílíruyçaõde \ 

hecdeyro, q canto quer dizcrcomo pequeno reftamenco,!.4.r 8^. JjJ 
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Codícilo ota fejaaberto , ou arrado com inítrumenro de aproí* 
nação nas coitas ha de ter quatro teíteinunhas homés, ou molhe-1 

res deral maneira, que como tabaliaõ,ou com qualquer outro.que 
oefcrenctfejaõfinco, ibid ^.r. 

Li.cic.ia.pttf 1}   Codícilo cercado ha de ter quatro tcílemunhas mayores de quatorze. 
annos Jíures, ou por raes reputados, que todos afsinem como eferí 
uãono cílromento da approuaçaõ, ibid, 

Codícilo não pode fazer o que não pode fazer teftamento,        ibi.$.j 
Codícilo não fc pôde fazer com infticuí jaõ dcherdcitp,    ]jb.4\nc.8<;. 

■•    Godícíto 

L.32«tittitf« 
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IJ.cicr.pie. 

V 
>5 



.*-v it K.  - 

um lap- *:    ? 

K> 2)^5  0%péXCJC,OE*CS.        8? 
Codícilo não fc pôde fazct(nclle dcshcrdaçaõ, íbid, 
Codicilo pupillar pôde fazer o pay por ícu filho , no qual ordene que fa- 

lecendo o dito filho dentro de cal idade o hcrdeyro , que houuer de 
fucesder ab inceftado ao pupillo/allecendo clle dentro da pupillar 
idade rcftitua os besdopupillo aalgúa certa pcíroa,1.4.ric.o*7.$.io. 

Codicilo fe pode fazer ncllc pupillar fuftituyçaõpcr fidcicorniíTo,   ibtd, 
Codicillo cerrado,ou aberto fe pode fazer em lugar de pequena pouoa- 

çaõcom crés ceftemunhas homes, ou moihcrcs, 1.4.tir.8ff.$»i. 
Codicilo hcquando húa peíToa dirpoem dalgúa coufaquefe faça depois 

do fua morce,fem traçar ncllc de diceicamencc infticuycou desher- 
dar a algum, • lib.^.cic 8^ 

Coelhos não is podem caçarem codos òsmefes, lib.j.cic.88. 

C      O      Y 
OYMAS dentro de hum mes fe podem demandar pelos rcndcytos, 

hb i. cie. 68. § 15. 
Coymas fe julgaõaos Concelhos,não as denudando os redcytoSjíb. 

Coymasqoaicaydcouucr dcaucr.pòdcdemãdatatè tresdias l.i t.75.^.14 
Coymas fe ptefercuem por dous mefes, lib.i.cíe.6B.§.ij, 
Coytos vacús não pode ninguém tirar para fora do Reyno,   lib. jtic,9i, 

C       O      L 

~? 
'* 

í% 
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1 Eítc^.i.nõa* 
cigo faliaua cambe 
no reílamcncu, & 
conforme ao anti 
go ouceiara Cab. 
dcc. 170. ôc hoje 
acieccnioucj pu- 
drílcmícrccítcmu 
nas homéSjOu mo 
lhcrcs,qnío cfta- 
ua no an ligo , & 
Vallaf. o declara 
conforme ao and- 
goí.;tonit cone» 
"7? 

v 
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C OLAC,OS decaualcyros não podem fer açoutados, nem haueraõ 
pena vil, lib. 5. cicfi39* 

2.    COL AC, AM quando fe fizer não vem a elJaojantar.ô: cea,qus a   L.^.tit.ij.p.í 
o pay.ou máyderaôafeu filho na voda, I.4 cic.97 §.z. 

Collaçaô quando fc fizer não vera a cila o que ganhou o filhopor feu 3  L.f.tir.ij.p. 6» 
trabalho, eftando com ícu pay, ibíd § i6\ 

CoMaçaõ quando fc fizer não trará a cila afilha fcudoce,n^o qusrendo ^   Vallaf.de íuif 
com osírntaõs entrar na herança, \   ibid.$._j, cmph.qj.11.13.ie 

Collaçaô quando fc fizer crara o neto, ou neta a ella a doaçaó fcyta pelo eonf.x¥S. nu. 15.*, 
auo, querendo feu pay,ou mãy entrar na fua herança,       ibid.^.zi rom.&conf \Zp{ 

Collaçaô quando fc fizer viraõ a cila osbes Ac raiz, que o pay,, ou mãy n-iííJib.*, 
dctaóa feu filho,fe o reuer, ibid.0 13. s     6anía &$ 

Collaçaô quando fc fizer não viraõ a cila os juros, & tenças que cl Rcy *5,tM* 
der ao filho,ou filha, ou outro dcfccndcte por confcncimcnto do pay 
mãy,ou auo que o dito juro.ou tença tinha dei Rcy, ibid.$.u. 

Collaçaô quando fe fizer não vem a cilaas tenças, & juro , & coufas da <j   Barb. in I. Si 
Coroa, que cl. Rcy deu ao filho, por morte do que as foltou,ou traf- xftmacis in j.pag^ 
paíTou,   •  » ibid. 3&7«fítfolfai5!i 

Collaçaô quando fcfizet não trará acllaafilha os bes moucis.que lhe de^ 
taÕem cafamento, liUp.cit.97.^.1 y» .'< 

Colmcas não fe podem acrendar, lib.4.tít.6<^ 
Colracas não fc poderá comprar para matar as abelhas delias, lj.cic.73. V 

a  "~ N.COM     :y. 
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5. lap- * ? 

Codícilo não fc pôde fazet(nclle dcshcrdaçaõ, íbid, 
Codicilo pupillar pôde fazer o pay por ícu filho , no qual ordene que fa- 

lecendo o dito filho dentro de cal idade o hcrdeyro , que houuer de 
fueceder ab inceftado ao pupillo/allecendo clle dentro da pupillar 
idade rcftitua os besdopupillo aalgúa certa pcíToa,!.4.^.87.$. 20. 

Codicilo fe pode fazer ncllc pupillar fuftituyçaõpcr fidcicomiíTo,   ibtd, 
Codicillo cerrado,ou aberto fe pode fazer em lugar de pequena pouoa- 

çaõcom crés ceftemunhas homes, ou moihcrcs, 1.4.tir.8ff.$»i. 
Codicilo hcquando húa peíToa dirpoem dalgúa coufaquefe faça depois 

do fua morce,fem traçar ncllc de direitamente inftituycou desher- 
dar a algum, • lib.^.cic 8^ 

Coelhos não is podem caçarem todos òsmefes, lib.j.tit.88. 

C      O      Y 
OYMASdcntrodchum mes fe podem demandar pelos rcndcyros, 

hb i. cie. 68. § 15. 
Coymas fe julgaõ aos Concclhos,nãoas denudando os rédcytos^b. 

Coymasqoaicaydcouucc dcaucr.pòdcdcmãdaratè três dias l.i t*7j.$.i4 
Coymas fe ptefercuem por dous mefes, ]ib.i.cic.68.§.i3. 
Goyros vacús não pode ninguém tirar para fora do Reyno,  lib.jtic,*?!, 

C       O      L 

Tf 
'* 

í% 
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á 
1 Eítc^.i.nõa* 
sigo faliaua cambe 
noreítamcnci>,&: 
conforme aoawii 
go ©Uccíara Cab. 
dcc. 170. ôc hoje 
acteccíiioucj pu- 
drílcmícncítcma 
nas homesjou mo 
lhcrcs,qnáo cfU- 
ua no an tigo , & 
Vallaf. o Jcclwra 
conforme ao anti- 
go s.;tom? cone» 
IJ7* 

Y 

C OLAC,OS decaualcyros não podem fer açoutados, nem haueraõ 
pena vil, lib. 5. cicfi39* 

2.    COLAC.AM quando fe fizer não vema elJao jancar.fi: cea,qus x   L.^.tit.ij.p.í 
o pay,ou máy dcraôafcu filho na voda, I.4 cic.97 $•*" 

Collaçaô quando fc fizer não vera a cila o que ganhou o filho por feu 3  L.f.tir.ij.p. 6» 
trabalho, citando com ícu pay, ibíd § i6\ 

CoMaçaõ quando fc fizer não trará a cila afilha fcudoce,n^o querendo^   Vallaf.de íuif 
com osírntaõs entrar na herança, \   ibid.$._j. cmph.qj.11.13.ie 

Collaçaô quando fc fizer crara o neto, ou neta a cila a doaçaó fcyca pelo eonf.x¥S. nu. 15.*, 
auo, querendo feu pay,ou may entrar na fua herança,       ibid.^.zi rom.&conf \Zp{ 

Collaçaô quando fc fizer viraõ a cila osbes Ac raiz, que o pay,, ou may n-iííJib.*, 
decaóa feu filho,fe o teuer, ibid.0 13. s     6anía &$ 

Collaçaô quando fc fizer não viraõ a cila os juros, & tenças que cl Rcy *5,tM* 
der ao filho,ou filha, ou outro dcfccndcte por confcncimcnto do pay 
may.ou auo que o dito juro.ou tença tinha dei Rcy, H>id.$.u. 

Collaçaô quando fe fizer não vem a cilaas tenças, & juro , & coufas da <j   Barb. in I. Sj 
Coroa, que cl. Rcy deu ao filho, por morte do que as foltou,ou traf- jeSímaris in j.pag^ 
paíTou,   •  » ibid. 3&7«fítíol_*ai5fi 

Collaçaô quando fcfizet não trará acllaafilha os bes moucis.que lhe de^ 
raÕem cafamento, lib»p.cit.97.^.1 y» .'< 

Colmsas não fe podem acrendar, lib.4.tit.6<>j 
Colracas não fc poderá comprar para matar as abelhas delias, lj.cic.73. V 

V 

-   > I 

/ 
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COMEND ADORES,* caualciros da Ordéde N S.IcfuChrifto SáV 
&iago,& Auis,nao gozâodc pnuílcgioalgu.fenáo fendocome- 
da,ou tença com habito.com que fe poíTaô manter* l.tT.u.$.íin. 

ComendadorcsdastaesOrdés podem fer conílr ângulos a fer teílcmu-' 
ilhas, iib i.ntjz. 

I    Comendadores da Ordem de nolTo Senhor Iefu Chrifto, faò exeptos da 
pagar,diZÍma,porrage,&fiza,tedocomédas,ou tChça cõ habito.ib.f 1 

Comendadores não podem apropriar pârà fyoscafacs,ou terras.que íicao 
hermás, lib.4.rit.4.§,i$> (ti\i.§.U 

í    Comedadores das três Ordés refpondenas caufas ciucis rio fecular, l.z. 
Comendadores que cem lugar de fcnhorio,podein iercirados paraaCoc 

COM ISSO fealgucm cayr nejlefecó folída o veilfenhorio com o direi 
to líb. z.cic.l §. 6. (c js>. 

5     Com IíTO do foro he perder o foro por não pagar três an nos à pefaõ, I.4. 
Comifío do foro eclefiaíheo fe comcrcc, naõ pagando dous annos Contí- 
nuos a penfaõ, ibid^i.' 

4'      COMODATÁRIO eítáobrigado pela culpa leuc, fcVlcuifsima, afsí 
dacoufa principal comodoacceíTorio,                    hb 4.CU 5:3 §i. 

Comodarario deue guardar a eoufa empreitada com toda diligencia co 
mo fc folíe fua, ibid. 

J    Comodatário não fc pôde efeufar de tornar a coufa empreitada por di- 
zer que hefua,       ^                                                           lib.4 cic.51 $ 5. 

<>    Comodatário não eíH obrigado pelocafo forcuyco,        lib 4 cit.55.f5 
7 Comodatário eíti obrigado pelo cafo fortuyco cm que inccrueyo cul- 

pa fua, ou quando cl/c fc obrigou a iflo, '*' ltodj:f* 
8 Comodaco hc nua conceílaõ graciofa que fc faz de algua coufa para cec 

tovfo>     m 4       lfb4.tit.jj. ,  ' '    (ibi. 
Comodato fe não fc fízeíle graciofamence.feriaahlguècou arredameto, 
Comodacohcafsi chamado porque fe dàpara cómodo, & proucito fo- 

mente do que recebe a coufa, jk,d § i> 
Comodarofe entende fet pelo cempoque rezoadamenteo Comodatário 

poíía vfar delle, ainda que não fc lhe declare, iib^.cir.^ 
Comodato não confilte cm aqueilas coufas, que com o vfo fe cbnTuriíc, 

& fe não podem cornara? mcfmas cm cípccic, ibí tf.r 
Comodaco fc fc perde por algíi cafo forcuyto, he por conta do que ctrç V^ 

Prjftou»^ Iib.4c1r.55 ^iT^ 
Comodato nao palia o fenhorio , nem poífe dacoufa no que recebe , 6C 

fornece fc lhe cõcedc o vfo delia para a tornar na mcfma cfpecic jbu 
Comodato que fe perdeo por culpa do meíTageyrodaquelIe que o man- 

dou pedir para o trazer, hc por rifcodeqUelle que mandou o mef- 
fagciro» .. ibid $ 5. 

Comodatário não eítà obrigado ao cafo forcuyto das moedas douro,q lho 
preílaraÕ paraalgu aparato d« feíh.ou rcprelenraçaõ, ibicí j(*> 

Comodatário eítà obrigado ao cafo for tuyco/e foy,cm mora de tornara 
4 * c   couú 
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COMENDADORES.&caualfirosdaOrdcdcNS.IcfuChriftóSa* 
&iago,& Auis,oão gozâo de priuilegio algo, fenão fendo come- 
da,ou tença com habito.com que fa poífaó manreri l.tT.u.$.tlri. 

Comendadores das taesOrdés podem fer conftrangidosa fer teftcmu-3 
Mhas, lib i.tirjz. 

t    Comendadores da Ordem de noflb Senhor íefu Chrifto, fao exeptos de 
pagar,di2ima,portage,&/iza,cédocomedas,ouréhça cõhabicotib.$.i 

Comendadores não podem apropriar pârà fyoscafacs,ou terras,que ficao 
hermâs, hb.4.rit.4.§,i$> (ti\i.§.U 

í    Comedadores das crés Ordés refpondénas caufas ciucis no fecular, l.z. 
Comendadores que tem lugar de fcnhorio,podein ler citados paraaCoc 

te» I1S.5 tit.6§.f. 
COM ISSO fealguctn cayr nellefecó folída o vcílfenhorio com o direi 

to líb. i.tír.i §, 6. (t jp. 
$     Com IíTO do foro he perder o foro por não pagar três an nos à pcfaõ, I.4. 

Comifío do foro eclcfiaíhco fe comerce, naõ pagando dous annosConti-      ™ 
nuosa penfaõ, ibid §.zJ 

4'      COMODATÁRIO cftá obrigado pela culpa leuc, &!cuifsima,afsí 
dacoufa principal comodoacceílorio, lib 4.CU 5:3 §U 

Comodatário deuc guardar a coufa empreitada com toda diligencia co 
mo fc foífc fua, ibid. 

£    Comodatário não fc pôde efeufar de torndr a coufa empreíradã por di- 
zer que hefua,       ^ lib.4cic.5ii 5. 

<>    Comodatário não eftà obrigado pelocafo fortuyto,        lib 4 tit.55.f5 
7 Comodatário cftá obrigado pc!o cafo fortuyto em que inccrueyo cul- 

pa fua, ou quando cl/c fe obrigou a iflo, '*' l&id $-:f« 
8 Comodato hc húa conceíTaó graciofa que fc faz de algúa coufa para cec 

tovfo>     m 4       lib4.tit.yj. ,  ' '    (ibi. 
Comodato fe não fc fizefle graciofameote, feriaalugtièr.ou arredameto,    c- 
Comodacohcafsi chamado porque fe da para cómodo, & proucíto fo- 

mente do que recebe a coufa, jb,d § t> 
Comodarofe entende fet pelo tempo que rezoadamcntcoComodarario 

polia vfar dclle, ainda que não fc Jhc declare, !ib.4.rír.fv 
Comodato nãocortíllre cm nqucilas coufas, que com o vfo fc confumé^ 

& fe não podem cornaras rncfmas cm eípecie, ibi 6,rV A. 
Comodato fc fc perde por algu cafo fortuyto, he por conta do que cirçV^Tj 

Prjftou»^ Iib.4cic.jjíir^! 
Comodato nao palia o fenhorio , nem poífe dacoufa no que recebe , 6C 

fométe fe lhe côcedc o vfo delia para a cornar na mefma cfpecic.ibu- 
Comodatoqucfe perdeo por culpa do meíTageyrodaqueile que o mau-     ^ 

dou pedir para o rrazer, hc por rifcodequelle que mandou o mef- 
fagciro» .. ibid $ 5.  v. 

Comodatário nãocílâ obrigado no cafo forruytodas moedas douro,tí lho 
preílaraÕ para algu aparato d« feíra.ou rcprelentaçaõ, ibicíj(». 

Comodatário eftà obrigado ao cafo fortuyco/e foy,cm mora de tornar a ^<^ 
4 * c   couía 

^ ^ 
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coufa e mprc »». 
Comodatário eftà obrigado ao cafo fbrtuyto, quando clledcrcitamcntc 

não vfou delia, ^ íbid £. 4. 
Comodatário que mandou a couto que lhe prcltarao pelo leu rncliageito 

&fclhcperdco,hcpocfcutifco, ^ íbid.ff 
Comodatário q retarda tomar a coufa ao fenhor ate haucr fentença, hc 

condenado na cíhmaçaó da coufa,alcm de a tornar,    lib,4.tit.54. 
Comodatário feprocede neUefummariamentcquandoay algú tcrceyro; 

que embarga a entrega dellc.fometcfabida a vcrdadc»1.4ric. H/0-4 
COM VA fcndohúa coufa de dous, U hum dcllcs a quizer partir, fe 

partira, pofto que hum delles náoqucita, lib.i.tit.68.£. 57. 
Comparação de letra hc mcya pcoua, 1.3 t.f 1. 0-4-t-í4-§-7 

1   Cõpanhciro não pôde reniieíar a companhia cm prejuízo dos outros, 
Companheiro do q dá cutilada pelo rofto.tcm a mefraa pena,l.y c.$S-$*7- 
Companheiro do qucfazaíTuada^cma mcfmapcna,      lib.ç.tic.45.5.». 

z    COMPENSAC.AMiúopódeallcgarodepoíitario,     Hb.4jic.78 § 1. 
Compenfaçaõ não feadmiece cm alimentos, -í'f A*% 

Compenfaçaõ não ay nasdiuidasdcl Rcy, •!• j V 
Compcnfaçaõ náofeadmittc no cafo de rorça^toubo, futto,       jbid.$.í, 
Compenfaçaõ de liquido a não liquido, & de certo a incerto, não fe ad- 

initce, f ^      ,        ibid-S-4- 
Compenfaçaõ ha lugarafsi na auçaõ Rcal.comopífloaldc quantidado 

^quantidade, lib.4t1c.78- 
«    Compenfaçaõ de bemfeytotiascom os fruitosfe recebe,     I.$.c.8<?.} j. 

Compenfaçaõ de cfpccic a outra cfpccic, não ha lugar,       I.4.CIC7 ^.§7 
Compenfaçaõ de cfpecie reduzida a cílimaçaõíc faz comoutta tanta 

quantidade, 
Coiípcfaçaó não ha de diuida a alguacidadc,ou villa, faluo noscaías qu* 

' fc acharem por dercitov t ibid.O. 
Compenfaçaõ dequantidade incerta, & não liquida ,ou certa liquida, lo 

ha de crouar acc nouc dias peremptoriamente,        Iib4.t1c.78 .§. 4 
Compcnf.içaôfeadmiKedchumcafocfpccialáoutcoefpccial, ibid.$ 6. 

COMPRA de coufa alheya, fabendo que não lie do vcndcdor,he va- 
lida, n Kb. 5-««5 $• *- 

Comnraôs venda de mercadorias fcpcoua pot teitemunhas, poito quo 
paílede fefenta mil reis, Hb 5 tir.jp $ 15?. 

fcompta,& venda em que fc deixar o preço cm arbittio de algum tercei- 
ro fé pode aggnuar dcllcpot qualquer das partes,       lib.4.rif.i.$*r. 

Compra fepóde fazer entreauzentespor meflagciro.ou porcarta,U t.i. 
Compra que fc faz por corretores entre algús metcadores eítrangciros, 

ou vizinhos fobte algúas mcrcadorias.ainda c]Uco comprador de 
algu dinheiro em final ao rendedor, não deixara a venda de fet fir- 
me fem aJgúa das partes fe poder atrepender, l.4.tit.*.$.ft. 

A    Compta, & venda fc deuc fazer por preço certo, lib.4.tit.f. 
*    Comprador demandadodeue chamar por autor ao vendedor antes de 
7 aberta, & publicada, , . i1^?''4^'*" 
P    Comprador da coufa q naofabia quceralitigiofa.cobrara do dcuedor o 

pteco & mais a terceira parte dclle pelocngano,   hb.4.«c.io.J;4.. 
*   4 ' " H i Comprad9C 

/ 
r" 

i   L.íi.tfótô«p* 
y. vide vcrb»Socic 
dade. 
z L.z o. tir1l4.ptf* 
cumfcqq. 

\ 

t^>. 

5    Concadlib«4 
tit.48.^.7. 
4   Caítdcciljt 

4 

y  U1S.tit.rip5? 
T   ■* 

6 Cald.dc empj 
c.18. 
7 Ca!d.TbiT*c*3i^ 
num,Si* v 
8 CaU.YVtfcoi, 
rHHBtfà 

V 
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5* Ê*+ "'J  +\ % 

coufa empreitada a feu terrípo. 

"5   * :.5C 

b- 

S7 
ibid. 

Comodatário eftà obrigado ao cafo fbrtuyco, quando clledcrcitamcntc, 
não vfou delia, ^ ibid £. 4. 

Comodatário que mandou a coufa que lhe ptcttarao pclofcu rncliagcuo 
Stfclhcpcrdco,hcpotfcutiíco, ^ íbid.J.f 

Comodatário q retarda tomar a coufa ao fenhoratè hauerfentença, hc 
condenado na cíhmaçaõ da coufa,alcm de a totnar,    lib.4tic.54. 

Comodatário feprocedenelíefummariamentequandoay algú tcrceyro; 
que embarga a entrega dellc.fometefabida a verdadc.l.4 rit.f4.^.4 

COM VA fendohúa coufa de dous, &humdcllcsa quizer partir, fo 
partira, pofto que hum delles náoqucica, lib.i.tic.68.$. 57« 

Comparação de letra hc mcya proua, 1.3 t.fi. (1 4 t-*4 §7 
Cõpanheito nãopòdccenfiGÍara companhia cm prejuízo dos outros, 

Companheiro do q dá cutilada pelo rofto,tcm a mefraa pena,l.f c.JS-§*7- 
Companheiro do que fazaíTuada^cma mcfmapcna,      lib.ç.tic.45.5.». 
COMPENSAC.AM naopódeallegarodepofitario,    liU4.cic.78 § 1. 

Compcnfaçaõ não fcadmiccc cm alimentos, •í'w*% 

Compenfaçaõ não ay nasdiuidasdcl Rcy, -í-j V 
Compenfaçaõ náofeadmitrc no cafo de rorça^oubo, futto,       jbidj.í, 
Compcnfaçaõ de liquido a não liquido , & de certo a incerto, não fe ad- 

mittc, f ^      ,        ibid-S-4- 
Compenfaçaõ ha lugarafsi na auçaõ Rcal.comopífloaldc quantidado 

£ quantidade, lib.4t1c.78- 
Compenfaçaõ de bcmíeytoriascom os fruitosíe recebe,     !.**.8<?.} J. 

Compenfaçaõ de cfpccic a outra cfpccie, não ha lugar,       I.4.CIC.7 8.5.7 
Compenfaçaõ de cfpecie reduzida a cíliniaçaõíe faz comoutra tanta 

quantidade, . 
Coiípcfaçaó não ha de diuida a algua ctdadc,ou villa, faluo noscaíos qu* 

' fc acharem pordercitov t ibid.O, 
Compcnfaçaôdcquantidadc íncecta.&nãoliquida,oucccca liquida, lo 

ha d* crouar ate nouc dias peremptoriamente,        Iib4.t1c.78 .§. 4 
Compenf.íçaõfcadmittcdchumcafocfpecia!aouttoefpccial, ibid.$ 6. 

COMPRA de coufa alheya, fabendo que não he do vcndcdor,he va- 
lida, n Kb. 5-««5 $• *- 

Compra & venda de mercadorias fc ptoua por tcílcmunhas, poíto qiao 
paflede fefenta mil reis, Hb 5 nt.jp $ 1* 

fcompta,& venda em que fc deixar o preço cm arbítrio de algum tercei- 
ro fé pòdc aggnuar dcllcpor qualquer dasparres,       lib^.nc.i.^r. 

Compra fepóde fazer entreauzentespoe Tneflagciro,ou porcarta,U t.i. 
Compra que fc faz por corretores entre algús mercadores eítrangciros, 

ou vizinhos fobre algúas mcrcadorias.ainda c]Uco comprador de 
algu dinheiro em final ao rendedor, não deixara a venda de fer fir- 
me fem algua das parres fe poder arrepender, l.4.tit.a.$.a. 

Compca,& venda fedeuc fazer por preço certo, lib.4.tit.f. 
Comprador demandadodeue chamar por autor ao vendedor antes de 

aberta, & publicada, , . i1^?''4^'*" 
Comprador da coufa q nâVfabia quccrahtigiofa.cobrara dodeuedor o 

preço & mais a tercaira parte dcllcpelocngano,   hb.4-tic.io.f4r 
*   4 ' " H i Comprador 

/ 

i   L.íi.tir«'tô«p* 
y. vide vctb.Socic 
dade. 
z L .zo.tir1l4.ptf* 
cumícqq. 
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4   Caítdcc.iji 

y    UiS.tu.fip5? 

6 Cald.de empj 
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$   Caldt de emp* 
Ct5.11.14» 

/ * ^_    ^ Barb.inl. Si cu 
doté$ fin.pagyoo 
r1.j7.ii.iol.mac. 

S    Cab.dec.íítf» 
t Cald.dc cmpt.ca* 

S 

6 L«7'.tir«y. p f. 
Cald.de cmp.c.iS 
n.37. 

• 7 L.jS.tit.ç.pf. 
l1Ca!ddeemp,c.i8 

U.41.& 41. 

8 Barb. in ! dinar 
rio fFíoLmat.l.41 
tit.5.p.y- 
9 Cald.de emp. 
c«i}.rMtf.&i7« 

' l\-v c ^ 

4 

10   Cal.dc empt. 
C.2(í. 

/ , 

,1 Cal.de emp. 
c.ió.cx 11. 30. $*• 
&37- 

Comprador témefeolha quando o vendedor quer desfazer a venda pe- 
lo engano de majsdcamctadcdojuftopreçodelhe tornar a coufa, 
&reccbcr o preço ,ou refazerlheo juíco preço, quefeprouar quo 
valia ao tempodo contrato, hb.4 uc.ij.0.1. 

% Comprador de bes de raiz, fabendo , ou tendo razão de faber que o 
vendedor era cafado>& não lhe pedio outorga da molher, perde o 
preço que deu, ^ )ib.4. tit.48.^. 

3 Comprador pôde não pagar o pteço da coufa vendida ao tempo que do 
uia, por a coufa nãofer do vendedor, ltb.4* tit.yj 

4 Comprador não pagando o preço da coufa vendida aotempo finalado 
Jha pódeo vendedor reuendícar, lib 4.tit.y.§.2,. 

Comprador que compra algua coufa obrigada, pode cònfignnro preço 
em juyzopornão ficar obrigado aos credores. lib.4.tit.tf. 

J Comprador de algúa raiz por preço certo, oqual logo pagou , & não 
foy entregue delia, poderá demandar ao vendedor rodos os fruitos 
nonos, rendas que elle bouuc, & deixou de receber por fua culpa* 
lib. 4. tit. 6y. 0.$. 

Comprador fe fearrepende. perdeo final que deu, Íib.*t.tit.i.£t; 
Comprador quando dá dinheiro em parte de paga, & não cm final,ne- 

nhúadas parres fe pódc arrepender, ibid.$.$; 
Comprador arctro hauendo a cou/h cõpràda a feu poder, ganha todos 

osfruítos nouos.cV rcndas,aceqo preço lhe fejarcftiruydo, i 4 tic.4 
Comprador onzeneiro de a retro fera obrjgadoromar os fiuitos recebi- 

dosao vendedor, oufeja verdadeira cltimaçaõ,fegundo o que vale- 
rão cõmúmente ao tempo que os efeolheo, ibid § fin. 

Comprador que he entregue da eoufa comprada , fe lhe for dito que a 
coufa não he do vendedor» não eftarà obrigado acabar deparar o 
preço ate que lhe dê fiadores leygos, & abonados , ou tenha bês do 
raiz que bafte para compnrovencimenrodacoufa vendida,! 4.t.f. 

Comprador, & vendedor quando hum não fe fiado outro, fcentregue ã 
coufa, & o preço emmaõs de homem fiel que faça as partes cóten- 
tcs» , ibifji 

Comprador fica defobrígado dos credores liypothecarlosconfignnndoo 
preço perante juiz ordinário > & requerendo que fe ponha cm fe- 
qucftro em maó de algú homem fiel, & abonado, lib.4Eit.6V 

Comprador que houue primeiro entrega da| coufa , & a pagou , ou fò 
liouuepor pago,fefaz fcnhofdclla, porto que o vendedor a hajave^ 
didoaourro, lib.4. tít.7*^ 

Comprador fegundo fe fazfenhor da coufa à qual depois d'eftar vendida £<Ê£À 
a outrem primcíio, & entregue fem delic recebero preço, o vendaZ*'*Êp 
dor a.recobrou,& Jha entregou áo z. recebedo delleo preço, ib.J.i 

ií Comprador fegundo fera fenhor da coufa vendida.fe o vendedor lha en- 
tregou, pofto que a houueíTe antes vendida a outrem , & rcccbeíTe 
delle o preço, ^ _ ibid.J.i. 

Comprador primeiro poderá demandar âo vendedor o dinheiro que 
lhe pagou por a compra da eouíã com feu ínterclle, fe depois de re- 
la vendida, a vendeo, & a entregou a outrem, & o fez delia fenho 
ibid. §. fin, 

Comprador 
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Kiam,t, 
\ 

0.15,11.14. 

^ Barb.inl. Si cu 4 
doce $ fin.pag 500 . 
0.57. ff. fel.mar» 

5   Cab. àtc.'\66k  $ 
Cald.Ue cmpt.ca» 
25» 

6 L.7'.tir.y. p ?. 
Cald.dccmp.ci8 
n.37. 
7 L.jS.tit.ç.pf. 

l,Calddecmp,c.i8 
U.41.& 41. 
8 Barb. in I dinar 
rio ffíol.mat.l.41 
tit.^.p.y. 
9 Cald.dc cmp. 
c.i3.iu6.&;i7. 

7 

L.KJ.tit.ii.p.4 1    Comprador tem cfcolha quando o vendedor quer desfazer a venda pe^'1 

lo engano de majsdcamctadcdojuítoprcçodelhe tornar a coufa, 
&reccbcr o preço ,ou refazerlheo juíco preço, quefeprouar quo 
valia ao tempodo contrato, hb.4 ritaj.^.i. 

Vall.eonr,8$.   X    Comprador de bes de raiz, fabendo , ou tendo razão de faber que o 
vendedor era cafado^fc não lhe pedio outorga da molher, perde  o 
preço que deu, ]jb.4. tit.48.^. 

3   Cald. de emp* 3    Comprador pôde não pagar o preço da coufa vendida ao tempo que do 
uia, por a coufa nãofer do vendedor, ltb.4* tit.yj 

Comprador não pagando o preço da coufa vendida ao tempo finalado 
Jha pódeo vendedor rcuendícar, lib 4.tit.y.$.a. 

Comprador que compra algúa coufa obrigada, pode còn(ignaro preço 
em juyzopornão ficar obrigado aos credores. lib.4.tit.tf. 

Comprador de algúa raiz por preço certo, o qual jogo pagou , & não 
foy entregue delia, poderá demandar ao vendedor rodos os fruitos 
nonos, rendas que elle bouuc, & deixou de receber por fua culpa* 
lib. 4. tit. 6y. $.$. 

Comprador fe fearrepende. perdeo íinal que deu, Iib.4.tií.i.£r; 
Comprador quando dá dinheiro em parte de paga, & não cm final,ne- 

nhddas parres fe pódc arrepender, ibid.$.$; 
Comprador arctro hauendo a coufa cõpràda a feu poder, ganha todos 

osfruítos nouos.cV rcndas,ateqo preço lhe fejarcftiruydo, 1 4 tic.4 
Comprador onzeneiro de a retro íerá obrjgadorornar os fiuitos recebi- 

dosao vendedor, oufeja verdadeira cltimaçaõ,fcgundo o que vale- 
rão com ú mente ao tempo que os efeolheo, ibid § fin. 

Comprador que he entregue da eoufa comprada , fe lhe for dito que a 
coufa não he do vendedor» não cftarà obrigado acabar deparar o 
preço ate que lhe dé fiadores Jcygos, & abonados , ou tenha bês do 
raiz que bafte para compnrovencimenrodacoufa vendida,! 4.t.f. 

Comprador, & vendedor quando hum não fe fiado outro, fe entregue ã 
coufa, & o preço emmaõs de homem fiel que faça as partes cóten- 
tcs» , ibi.^.r; 

Comprador fica defobrígado dos credores hypothecarloscon/ignnndoo 
preço perante juiz ordinário > & requerendo que fe ponha cm fe- 
qucftro em maó de algu homem fiel, & abonado, lib.4Eit.6V 

Comprador que houue primeiro entrega da| coufa , & a pagou , ou fe 
houuepor pago,fefaz fcnhotdclla,poíto que o vendedor a hajave^ 
didoaoutro, lib.4. tít.7*^ 

Comprador fegundofe fazfenhor da coufa,à qual depois d'eítar vendida ^- 
a outrem primeiro, & entregue fem dellc recebero preço, o vende»• 
dor a.recobrou,& Jha entregou áo z. rccebédo delJe o preço,    ib.ó.i 

ti   Comprador fegundo fera fenhor da coufa vcndida.fe o vendedor lha en- 
tregou, pofto que a houueíTe antes vendida a outtem , & rcccbeíTe 
delleopreço, ^ _ itíd.0.1. 

Comprador primeiro poderá demandar ao vendedor o dinheiro que 
lhe pagou por a compra da eouíã com feu ínterclle, fe depois de re- 
la vendida, a vendeo, & a entregou a outrem, & o fez delia fenho 
ibid. §. fin, 

Comprador 

• • 1 

H 

10   Cal.dc empt 
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,1    Cal.dc cmp. 
ctó.cx n. 30.$*• 
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Comprado?rcm a pcrda,Kdanodaconfa comprada, ainda que lhe não t  L.j8.tit j.pj. 
feja entregue, )>b.4.nc 8. 

Comprador cem o damnifícamentoque acontecer, perdendo a condi   i    L. »,.* -4. 
çaó n/coufa vendida condicionalmente & depois foirc a-co„d,çao co  m s£ g <- 3*. 
prida.faluofeo vendedor foíiecm moradea entregar,    )lib.4.cir.S §.2. *oacm . 
Comprador tem o perigo da ceuft, q«c acontccco paííado o termo cm 

quea haniade receberia não recebeo, ibid $.7» 
Comprador de confa que/oy cornada para ciRcy por malefício do ven- 

dedor.ances que lhe íòflc entregue, corna a cobrar o preço que por 
cila deu,.. s        „ «^M- — 

Comprador que compra com condição que nao poffa vender    ncni * 
empenhar, hc obrigado a guardar, U compnr a dica condiçam, 
lib. 4. tic. ti. §. u 

Comprador não hc obrigado manter o aluguer, ouarrendamentoque o 
vendedor tinhaanus fcycoa outrem de que cíhua entregue, íendo 
por menos tempo que de dez annos, \1b.4. cie. 91. 

Comprador comprirá o coiuratodo arrendamento ao rcndeyro ao que j Lu-tir-Sp* 
auces cinha arrendado, ou obrigado o vendedor, fe foy afci açor- Cald.de cmpi. c 
dado encte o comprador ,& vendedor, ou fe depois o comprador it. ; 
o entregou, fcconfentioque folie ao julgador fem contrato com- 

• 1 íbid, 
Comprador manterá ocontrato de arrendamento ao rcndeyro, fe lhe * 

ovendcdocobrifiougcralmcnccouefpccialmcmcacouía para Co- 4 • ^■Í^OV     j^ 
primcncodelle, • rf 

Comprador fera obrigado comprir oarrendamenco ao rcndeyro , a que 
ances o vendedor cinha arrendado, fe lhe pagou todo o interclle, 
afsi do ganho, cómoda perda qucrcccbcflepoc caufado arrenda- 
mencoricar cm fua força, ibid|.i. 

Comprador peedeo preço da coufalctigiofa quecompcoaj4-t.io f.J. í 
Comprador quecomprapam fiado, fc pagará o preçoque valer defde o cap.11. 

dia que rcceber.atò odia de noíla Senhora d'Agofto,    ho.4-tit.iO. 
Comprador de coufa de raiz que o marido vendeo fem outorga da mo- 

Uvr compenfarà osfruicoscomasbemfcyconas,    lib^.tic.^^Si 7., 
Comprador quedtíie ao vendedor qnc comana o perigo da coufa fobre 

j> antes de lhe fer cncrcguc,fc guardará o que entre cllcs for acor- 
dado hb.4.cic 8.f 8. 

Compradorpòdctomarpoacdacoufa comprada com humeabahão, fe 6   Cab.áe«np< 
lhe foi dado poder pata iiío nacarca , não achando quem Ihocon- c.*5.nai. 

Cc^ôr qne compra coufa que cila obrigada a ou.^affa |ile ,  aj JIT. <* 

Comprador que houue nlgúa confa cm menosde ametade do jn.roprç- 
L fc a vendeo, fc trafpaffou.nSo deixa por lObdc poder fer derna- 
dado lib. 4 tifíj.^4. 

Comuradòt de eferauo doentede ínfermidade que já amestmha.podc- 
ricnacitardcnuocmfeismefesdodíaquelhefoycntrcguc.U^^ 

Comprador do eferauo que engeitou, corna hauet o preco dellc, a fisi, 
eonccage.fc 9s dcfpefasda doeng.    " J^       (( 
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Coraprado^rcm a pcrda^danodacoaia comprada, amaa qucmcnao , 
feja entregue, lik4.t« 8. 

Comprador cem o damnifcamento que acontecer, perdendo,a condi i L. »,-* £ 
çaó n/coufa vendida condicionalmente fcdcpoi. folie a-co„d,çao co m 5-P- g£ 3*. 
prida.faluofeo vendedor foíiecm moradea entregar,    )lib.4.cit.S $. 2, «ciem . 
Comprador tem o perigo da ceuft, q«c acontccco paííado o termo cm 

qucahauiaderecebcr.&anão recebeo, ibid $.7» 
Comprador de coufa que/oy cornada para clRcy por malefício do ven- 

dedor.antes que lhe folie entregue, corna a cobrar o preço que por 
cila deu,.. s        „ «^M- — 

Comprador que compra com condição que nao poffa vender    nem * 
empenhar, hc obrigado a guardar, U compnr adita cendiçam, 
lib. 4. tic. ti. §. u 

Comprador não hc obrigado manter o aluguer, ouarrendamentoque o 
vendedor tinhaanus fcycoa outrem de que cíhua entregue, íendo 
por menos tempo que de dez annos, \1b.4. cie. 91. 

Comprador comprirá o coiurarodo arrendamento ao rcndeyro ao que j L19.t1t.Sp* 
aiiccs tinha arrendado, ou obrigado o vendedor, fe foy afci açor- Cald.dc cmpi. c 
dado cnttc o comprador ,& vendedor, ou fe depois o comprador it. ; 
oentreeom&confentioqucfoílc ao julgador fem contrato com- 

• 1 íbid. 
Comprador manterá ocontraro de arrendamento ao rcndeyro, fe lhe * 

ovendcdocobrifiougcralmcnccouefpccialmcmcacouía para Co- 4 • l>t9<™*Vr     JpV 
J   n iblCÍ. ^ & pnmcntodeUe, • rf *m 

Comprador fera obrigado comprir oarrendamenco ao rcndeyro , a que 
inces o vendedor cínha arrendado, fe !hc pagou codo o inccrcllc,        # 
'afsi do ganho, cómoda perda que recebefiepor caufado arrenda- 
mento ricar cm fua força, ibid|.i. 

Comprador pertk o preço da coufa Ictigiofa quecomptou, 1 4 t ic>$>.$. ? 
Comprador quecomprapam fiado, fe pagará o preço que va erdefde o cap.u. 

dia que rcceber.arc odia de noíla Senhora d-Agofto,     ho.4-tit.iO. \jJW 
Comprador de coufa de raiz que o marido vendeo fem outorga da mo- 

Uvr compeníaràosfruicoscomasbemfcycorias,    hb.4.tic.4fc.§ 7., 
Compcadorqucdiíieaovendedorquc tomaaa o perigo da coufa fobre 

j> antes de lhe fer cncrcguc,fc guardará o que entre cllcs for acor- 
dado hb.4.cic 8.$.8. 

Compradorpòdctomar poílcdacoúfa comprada com humeabahão, fe 6   Cab.deerm* 
lhe foi dado poder pata iiío na carta , não achando quem lhocoti- c.*5.nai. 

Cc^Scr que compra coufa que cila obrigada a í J£ jjjffj 'gle 7  aj JIT. « 

Comprador que houue nlgúa coufa cm menosde ametade do ju.topre- 
ço íc a vendeo. fc irafpaffou.nSo deixa poc .ffodc poder fer dema- 
dado lib. 4 tifíj.^4. 

Comuradòr de eferauo doente de ínfermidade que jâ íncestmb, pode- 
r-1cneei[ardcr,írocmfeismefeSdodiaquell.efoycntrcguc)l.4.ti7 

Comprador do eferauo que engeitou, corna hauet o pteco dellc, a fiZJ, 
gorttUíCfcíidcrpcÇiid» doeng.   ' ^-í-       . 
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1 Lj.fir. f.p.5, » 
Cal. dccmpt* c.8. 

2 Cald.dccmpt. 

Vidcvtrj.Pam, 
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Compradorquenáopéde engeicarotfcrauo'porcanfaíealgÚ vicio da 
animo, poderá todama pedir o que menosval por cila caufa dentro 
de humanno, , • ■ , 

COmdHh°^1C ""!? ;T Vc^fimilmcncc pareça fegundoa qualidade 
delia,& do vendedor, que he furtada, U depoisfc prouar que o he, 
fera punidocomofca furcaM, hb y.t.í.tfo §.c 

Comprarnao fe pode defembargos dei Rcy.nem da Raynha.fc do Prín- 
cipe a dinheiro, nem a mercadoria, nem a outrosalgus partidos 
aindaquefepoiTadizcrqucfedeuporel.es outro ranío como vai 

rv       '     -      j . Iib.4. cit.14. 
Compra r nao podem os Corregedores das comarcas, & outros offlciaes 

temporaesbes de raiz nos lugares onde tem fensofficios,  I.4ricu. 
Comprar bes de raizna0 podem as Igrejas,&: Ordés, fem licença dei 

c.2.n45. «    n - Ilb.i»Cit 18» 
j L.4MÍr.46.p.i. 3    ^mprarpararegatarnao podem os Clcrígos,& fidalgos,    lib.4 ciu<r. 
4 La4it»í.p5. 4    Comprar naofcpodcaprata(6c ornamento das Igrejas, fem licença dei 

'    .   , ' c     r,       C^'     -   f     v, , lib. l.tic.14. 
5 Cab.dcc.j4.n.5 J    Comprar naofcpodepam para rcuender, |jD < cjr -^ 

Comprar não fc pode vinho^zcice, para rcuender, fopena de prjfaó.&dê 
o perderem, 1,1, , „' 

Comprar fc pode vinho, azeite para tornar a vender no mefmo locar 
com licença da Camará, por miúdo às canadas, ibid: 

Comprar não fe podem colmeaspara mataras abelhas, lib.y tic 7 8* 
Comprar fe pode v.nho.azeite para cornar a vender em outro íuwrdc- 

trode trinta dias. &femprc aberta a venda, jbi $ 1' 
Comprar fiado nãopodem osofticiaes da juftiça temporaes li 4.ric le." 

Comprar nao fc pode na Correem Lisboa cou/a que valha de fincoen- 
ta reis para cima , fenão de prcgoeyros adclas , & ofnciacs que as 
cães coufas fazem,& o queacomprar prouandofe que he turrada pa 

ga a valia cm quatro dobro da cadea, |jD r rir. 6o $ 
Comprar não pòdc o tutor os bes dos orfaós, lib 1 cÍr.87 6 29" 

COMPROMISSO expira morrendoalgú dos árbitros ou'fazendo 
algualongaaufcncia, •. Hb.3.tiutf 0.4& y.- 

Compromiffo nao vai em que he dito , que os dous árbitros em que f©\ 

mente as partes fecomprometteraõ^poíTaõefcollicrterccyro.ou que 
clles fc louuem em terecyro cm cafo de difeordia, ibid. jf.8. 

C     O      N 
CONCELHO da Cidade de Lisboa tem juiz particular, l.j de. s.fa. 

Concelho nao pode dar tença a alguc fem licêça delRey,l.i z.66.§í0. 
Concelho nao pode fer eirado fem licença dclRcy lib ? tit 8 

Concelho pode lançar finta are quatro mil reis com licença do Corre- 
■ gedor da comarca, \\lim.64 f.#m 

Concelho nao pode fer conitrang,do a dar camas de graça aos procura- 
dores efenuao, queandãocom os Corregedores das comarcas, Ou- 
uidoresdos racftrados, fc deoutroifenhores, nem a leuarlhcsmã-> 

cimentos. 

6   L>5*rit*5«p<5* 

tir s-p-5* 
idcvcrb.ar- 
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Compradorque náopóde engeicar ocfcrauo'porcaufa <Je algÚ vicio da 
animo, poderá todauiapedir o que menos vai por cila caufa dentro 
ae humanno, 

<. 

Compr dordc coufa que verofim.Imence pareça fegundo a qualidade 
||U íela*d°vel,ded?r.3«e"e furtada «Kdepoiífcprouar que o he, 
|  r«^> fera pun.docomc-fe a furtara, ílbj.tittfo §./ 

Comprarnaofepodedefembargosdcl Rey.nem da Raynha,&doPrin- 
cipea dinheiro, nem a mercadoria, nem a outrosalgús partidos 
a.ndaquefepofladizerque fedeu por elles outro tanto como va- 

1   L.j.m.í.p.j, » Comprar naopodem osCorregedores das comarcas, & outros officiaes 
Cal.dccn.puc.>. temporaesbês de ra,z nos lugares onde tem feusofficios,  l4rit«. 
r^Calidecmpu * ^^ bcs dc ««nSopodem as Igrejas,* Ordés, fem licença dei 
c.S.riAf.                 * n                                             -                                                                    Ilb.l.ClC 18» 
3 L.4*.i.L4tf.p.i. 5 ^omPrarPa«regatarna0 podemos Clérigos,* fidalgos,    lib.4cit.lia 
4 La4it».p5. 4    Co^Prarnaoicpodcaprata(6comamcncbdds Igrejas Jcra licença deí 

'      .     , '    c        ~ C^' -     r       v, , IÍb. l.tlC.14. 
5 Cab.dcc.74.n.5 5    Comprar naofepode pam para rcuender, lib P cir 7^ 
Videww-RiiD.         Comprar não fc pôde vinho,azciCC|parareuender, fopena de prifaó &dc 

o perderem, ifí, , „' 
Comprar fc pode vinho,azeicc para cornar a vender no mefmo War 

com licença da Camará, por miudoàscanadas, ibid.' 
Comprar não fe podem coimeaspara mataras abelhas, lib.y tic 7 8* 
Comprar fe podo vinho.azcire para tornara vender cm outro íuearde- 

crode trinta dias. &femprc aberta a venda, ibi § r.' 
.w 6   L^rit.j.p.). 6    ComPrarfiadoB^°podemosofriciaesdajuíciçaccmporaeslÍ4.rit ac" 
P* Comprar nao fc pode na Cortecm Lisboa cou/a que valha dc íincoen- 

ca reis para cima , fenáo dc prcgoeyros adclas , & ofiiciacs que as 
cães coufas fazem,* o quea comprar prouandofe que hc turrada pa 

ga a valia cm quatro dobro da cadea, lib r tir 6o Á$ 

».urs.p.5«   7    Comprar não pòdc o tutor os bcs dos orfafis, lib 1 cif 87/29" 
rnjd*«**  8        COMPROMISSOcxpiramorrendoalgúdosarbirros.ouVfzS 

algualongaaufencia, •. Hb.3^6 0.4 & y; 
CompromiíTo nao vai em que he dito , que os dous árbitros em que fo. 

mente as partes fecomprometteraõ^poíTaõefcollicrterccyro.ou que 
clles fc louuem em ccrccyro cm cafo dc difeordia, íbid.í.8, 

C      O      N 
CONCELHO da Cidade dc Lisboa tem juiz particular, 1., tit.ó.í.c.' 

Conca ho nao pode dar tença a alguc" fe.ri liecça dcIRey.l.i tffff.fi. 10. 
Concelho nao pode fer citado fem licença dei Rey, lib., fie S. <*' 

Ç Concelho pode lançar finta ate quatro mil reis com licença do Corre- Z> 
■ gedor da comarca, lib.uit.ffff 0.4i. 

Concelho nao pode fer confhang.do a dar camas de graça aos procura- 
dores efenuao, que andâocom os Corregedores das comatcas, Ou - 
uidorcs dos roeftrados, fc de outroslenhares, nem a leuarlhes má- 
/cimentos, 

a 

V 
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WJS O^VE^JC, O E^CS:     9* 
tirXr, f   u Hb.Mic.58.f47. 

Concelho não pode fazer concerto com os fenhores fobre fuás rendas, 
ltb. 1. tk.66. §. 2i. 

l    Concelho pode fer citado para aCorre , H repondera nclla perante os »  L''>;tlC **M* 
Corregedores, ou outros Defembargadoresaque o conhecimento do ca ^nccihTd7Lis° 

fopertencer, .„■-,, 1,b 5l"/$ *  boa,YÍdCY«b.C* 
CONCERTADAS por outroefenuao hao de ferascarras tettemu- maftu 

nhaueisôc de inquirição^ de ourra maneira náoas parta o Chan- 
celer, . ,  !ibuií-4.$-i4. 

Concerto das efcricuras,&cartas teítemunhaueis fe fará pelo cfcriiiao,& 
não pondo o dito concerto, perderá o officio,& pagara ás parres to 
da a perda, danno, &cuftas, l»b 1.11c «.J.io. 

Concerto para fazer defpachar algu negocio na Cotcc nao fe pode ia- 
■icr/ lib.y.c«8,. 

CONCLVSAMdóreycofc abrira jurando a parte que houue aiguâ. 
razão de nouo, aqualceue naeimento depois do feytofcr concil- 
io, & fendoelia jurídica, & de receber, Ub ynt.20 § 30. 

Condes rcmcredicocm feus efe ritos como fe foífem efencuras publicas. 
lib. í. CÍt íp.l. 1Ç. . f    *     r «i.       - 

x        CONDIC.AM fevta enrre o comprador , & vcndedor.que â coula »   L.43,& 44* 
comprada não fe polEn vendcr.nem empenhar.val,    lib.4.iit.n.9 *  ***££.  {   « 3 

*    Condição porta pelo deuedor q não pagado feja prcfo.val,l.4.f.7^W« * e!e«nr« to-4.fi, 
Condição poíla em algu contrato.que o credor poíra logo executar Tem ^ ^ 

apartefer mais ouuida.naõ vai, WM.«-7*-       ,    .Hí.    / 
4    Condição poíla entre o credor, & deuedor, quepoíTa vender o penhor, 4   kr4i.H.5-P3 

fenáo pagar a cerco dia não vai, »°« 4. tir.J 6. 
Condição,        vide verb. Auença» . " ,       .„ r 

CONDEHACAN de cultas pode fazer o juizdaquillo que !e mo- 
ítrarqueacrecco depois da lidecontcítada'em diante , ainda que 
pela parte não feja pedido, U^\™:66i ' 

Condenados ntíiitos cm huafentenca.hutòpoderá appekrdella,l.).c.«« 
r    Condenadoá morte não pôde fazer teftamenro, lib4.tlt.8> § 6. iCaH.de nort 
}  Condenado* morce/chcfoldado.pódcfaz^^ 

Condenado à morte he feruo dapcna,& perde todas as coutas de dercito r 

ciuei, A 
HV'^ /•* 

Condenado a morte natural pôde fazer ccítamcnco para nellc deftribuir 
fua terça em tirar catiuos.cafar orfáas, fazer címolas a hofpicacs.tt 
dizer Miflas,* para concerto^ refazimento de Morteiros, U Igrc- 

Condenado pefcríme de hcreíía.crayçaõí, ou fedomya, nãopódc fazer 
rcíramento^emdifpòrdecoufaalgúa, ainda que feja para obras 

Condenado em quem fe faz exeduçaó fempre paga as euftas do proceffô 
,-r   • I1D.3 tlt.oo ytj1» 

Condenadoqué alheyâ os b& eni prejuyzo do vcncedor.que feja preto * 
nao pofla fazer ceflaóde bes,     „ T}T     §nt 

Condenado qne fendo requendo.náo dl penhores.ouos efeonde ou nao 

í 

r s 

dà os que baftcm,paga as curtas da pelloa, 
H 4 

lib.$.tic.3<j£ *4- 
Condenado 

\ 

À 

;» UJS' ÓTÍVE^JC, O^E^CJ.      pi 

.1 

cimentos, ' , -Jib.Mic.58.f47. 
Concelho não pode fazer concerto com os fenhores fobre fuás rendas, 

lib.i. tic.66. $. ai. r      .      --,. 
Concelho pode fer citado para aCorte , &r refpondera nella perante os *  L^;tlC *••>• *• 

Corregedores, ou outros Defembargadores a que o conhecimento do ca ^^TLíS° 

fopercencer, .„■-,, '   "M?R* "*'*' boa.wdoeib.C*, 
CONCERTADAS por outroefenuao hao de ferascartas tettemu- maftu ^ 

nhaueisôc de inquirição^ de outra maneira náoas parta o Chan- * 
celèr, . ,  I1b1.cic4.i-14. 

Concerto das efcricuras,& cartas teftemunhaueis fe fará pelo cfcniiao,& . 
não pondo o dito concerto, perderá o officio,& pagara ás parres co ^*-, 
da a perda, danno, fccuítas, l»b 1.11c «.J.io. 

Concerto para fazer defpachar algú negocio na Corte nao fe pode ia- A 
.lcr> 

r ' ° lib. J. rir. 8$. I 
CONCLVSAMdofcycofc abrira jurando aparre que houue algúà. 

razão de nouo, aqualceue nacimenco depois do feyco fer conda- 
fo, & fendoelia jurídica, & de receber, Ub 3-"C.iq $ 30. 

Condes rem credito em feus efencos como fc foliem efer «uras publicas. 
lib. í. cit íp.l. iÇ. . f   .    r      #i. 

CONDIC, AM fevea enrre o comprador, & vcndedor.que a coula a   L.43.& 44è 

comprada não fe poifa vender.nem cmpenhar.val,    lib.4.t ic.n$ 1   '^'u ;. 

Cald.de 

içao polta entre o creaor, <x acucuun ^w* r~».« .~—-- - f -. 
fenão pagar a cerco dia não vai, »b. 4« »t í6- 

Condição,        vide verb. Auença» . " ,       .„ t 
CONDEHACAN de cultas pode fazer o juizdaquillo que Ic mo- 

ítrarqueacrecco depois da lidecontcítada'em diante , ainda que 
pela parte não feja pedido, X*°p™:'*\ ' 

Condenados nYúitos cm húafentença.hu Jòpoderáappelardeila,Lj.c.*o 
Condenado á morte não pode fazer teftamento, I1b.4cir.81 $ 6. S 

Condenado à morte.fche fotdado, pôde fazer teftamenco^I.4.CK 83.^ g^,1' 
Condenado à morte he feruo dapcna,cV perde todas as coufas de dcreito r 

Ciuel, ^ ^'TK1!'*' Condenadoa morce natural pôde fazerccítamcnco para nelle deftnbuir 
fua terça cm tirar caciuos.cafar orfáas, fazer cfmolas a hofpitaes.K 
dizer Miflas»» para concerco,& refazimento de Morteiros, U Igrc- 
jaí , Condenado poreríme de hereíía.trayçaõ!, ou fodomya, não pode fazer 
tcíramento,nemdifpòrdccoufaalgúa, ainda que feja para obras 

Condenado em quem fe faz exeduçaó fempre paga as euftas **?"*** 
-r   • IlD.3 C1C.OO y»}1» 

Condenadoquê alheya os bes eni prejuyzo do vencedor.que feja preto * 
nJopoffa fazer ceflàódèbSi,     „ >'M"■*'■§■£> 

Condenado que fendo reqoerido.»5o dâ penhotes.ouos efcoode ou nao 
« os ,2. bafteo^paga as caíras da p«g* *%£££ 

• X ' J 

<<1 



^p 

^. * 
:\ M 

Vv 

%• 

y 

\    Egid.dchoncf. 
ar.ó.n.if» 
x    Lif.tir.i;.p.(J. 

3    L.}.ti[.4.p.5. 

?2 ^S73£^r0^fC)vy"   '        < 
Condcnadocmnlgííaauçaõ real cem dez d ias pa ra entrega taco ti fa em* 

que hc condenado, ibid.^iç, (r.ij^Ai, 
Condenado por crime de Icfa mageftadc não hc efeufo depena vil.li.y. 
Condenado por furto,fcyticcria, ou alcouiceria, não hc efeufo da pena 

V]* . , ibid. 
Condenado que malicíoíhmcntc flelxa de pofluyra coufa que lhe de- 

mandara áo,que o vencedor faça execuçaú nc'ila no tcrcciro,que a té 
fcui mais proccílo, ou haja a cftimaçaú delia, lib.j.tic 86 §ti6. 

Condenado que maliciofamence deixou dcpoíTnyra coufa que lhe dc- 
mandauão, he prefo,atc que a cntrcguc,ou a cftimaçaõ della,& da 
aftciçaõquc acllatinhao vencedor, ibid. 

Condenado naseuftas em dobro.ou cm trcfdobro, não Ihcachando bés, 
fera preíoatc que pague dacadea, •       lib.j, rir. 67.6.1, 

t    Condcnadoá morceq fcjaconfcíTado primeiro que padcça,l.f.r.i$S.$.* 
£        CONFÊ1U11 não dcue o filho o que gaftou no cftudo.cu na guerra 

fendo lolceyro,  ^ .Hb.4.tir.p7.$ 7-' 
;    Conferir dcue o fiiho o que lhe deu o pay para acaualcria, ou para an- 

dar no Paço,ou eftudo, fc as coufas que lho deu inda não ftõ gaita-' 

f
da.s»        j . ibid.7.ííp. 

Confentnao deuc o filho o quegaftou cm fayrdecaciucyro,ou homizio 
ou no Paço, fendo foltcyro, ibid.£.3. 

4     Batb. ín 1. St 
J,        «-Ji^ath nu. 5. ff. 

"Ter mar. 
6    L.6ttÍM?.p*6 

7   L.f.tic.15. f,6. 
L:3.cit.4«p»5« 

8   CaU.fVnom. 
ià.n*ij.& n.ii. 

Vall.de lurcemp, 
i.p.q.4<í. 

/ 

,  Conferir fc não deucm as tcnças,ou juro que o pay folca, ou traípafía no 
filho por merce dei Rcy, & Ui 

Ccnferírdeuco filho acoufaderaizquc lhefeupay dcu> § 15. 
Conferir fc dcue a cftimaçaõ de raiz vendida» . ibid.tf.14. 

4 Conferir fe deucm os bés moucis dados em cafamenco, <J. ic 
Conferir fc deucm por cftimaçaõ os bés moucis dados em cafamenco, 

fc ahi os não houucr, , ^íJ 

5 Conferir deuc o hcrdeyro os fruicos ao que da partilha, I.4 tk.96 § 10. 
Ccnfccirdcuc o filho a feus irmaõs os fruicos,&nouidades das coufas,' 

quernerem, v Iib.4tit.p7. 
Conferir pode o filho a doação que lhe deu feu pay,ou may,qucrendo en- 

trar á fua hcrança,ainda que os irmaõs não queiraõ,  l^út.^y f 6. 
Conferir não dcue o filho a doaçaõ , & cafamenrocom feus irmaõs , fc 

nâoquizcr por morte de feu pay, ou mãy entrar com cllesà heran- 
^    Sa!   , . lib.4.rit<>7.§.$. 
Conferir dcue o marido aos hcrdeyrosda molher oque comprovou <% 

nhou com os fruitos,ou dinheiro da herança, cm quãto lhes não deu 
_   P*".i!ha.'  J ,fI * Kb.4 th.** $ 8. 

y    Con.cnrnaodeucofilhooqucganhou por feu trabalho, cirando co 
„     fU^\    . l-ib.4-tit.P7.í..tf. 
ConicnrícnaodcucamcrccqucclRcy, ou algufcnhorfczao filho cõ 

confenrimcnro de feu pay, lib^.rk.^.^ii. 
Conferir dcue o filho famílias o que ganhou com os bés do pay, cirando 

fob feu poder, íbid $.17 
3    Conferir deoco filho o prazo que feu pay comprou, 00 houucdeno." 

mcaçaó,&:lhodeu cm caduicnro ,& o nomeou nellc, lib. 4: 
tit.5>7.^. 21. incipit, Epor quanto. 

Conferir 
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i 
I    Egid.dchoncf. 
ar.ó.n.if» 
x    Lif.tir.i;.p.(J. 

3    L.}.ti[.4.p.5. 

4     Batb.ínl. Si 
jLt   J,        «-A^ad» na. 5. ff« 

6   L,6.tit.iy.p»(j 

7 L.Mit.15. p.tí. 
L:3.cit.4«p»5« 

8   CaW.clcnom. 
ià.n*ij.& n.ii. 

Vall.de lurccmp, 
i.p.cj.4<í. 

/ 

92 ^EFE^TO^tO^:"   '       cJ 
Condcnadocmnlguaauçaõ rcaltemdez d ias pa ra entrega taco tifo em* ^ 

que hc condenado, ibid.^iç, (r.ij^Ai, 
Condenado por crime de Icfa mageftadc não hc efeufo depena vii.H.y. 
Condenado por furto,fcyticcria, ou alcouiceria, não hc efeufo da penal 

V]* . , ibid. 
Condenado que mahcíoíhmcntc flelxa de pofluyra couf.i que lhe de- 

mandauáo>quc o vencedor faça execoçau nclla no tcrcciro,quc a cõ 
fem mais procedo, ou haja a cftimaçaú delia, libj.rit %6§ti6* 

Condenado que maliciofamentc deixou dcpoíTuyra coufa que lhe dc- 
mandauão, hc prefo,atc quea cntrcguc,ou a eflimaçaõ dclla,ft da 
aftciçaõquc acllatinhao vencedor, ibid. 

Condenado nascuílas em dobro.ou cm rrefdobro, não Ihcachando bés, 
fera prefoatc qus pague dacacíea, •       lib.j, rir. 67.0. r, 

1    Condcnadoá morteq fcjaconfcfladoprimeiro que padeça,!.j.r. i}S.£.* 
i        CONFÊ1U11 não dcue o filho o que gaitou no cíludo.cu na guerra 

fendo lolceyro,  ^ Xxb.4jck.97f7: 
5    Conferir dcue o filho.o que lhe deu o pay para acaualcria, ou para an- 

dar no Paço.ou eftudo, fc as coufas que lho deu inda não fiõ gaita-' 

f
da?*  . ibid.7.ííP.     A 

Conferir nao deuc o filho o que gaitou em fayr de caciucyro,ou homizio 
ou no Paço, fendo foltcyro, ibid. J.8. 

,  Conferir fc não deucm as tcnças,ou juro que o pay folia, ou trafpaffa no 
filho por merce dei Rcy, K Ut 

Ccnferírdeuco filho acoufaderaizquc lhefeupay dcu> § 15, 
Conferir fc dcue acftimaçaõdc raiz vendida» . ibid.tf.14. 

4 Conferir fedeucm os bés moucis dados em cafamenco, 6. u        * 
Conferir fedeucm poreftimaçaõ os bés moucis dados em cafamenco, 

fc ahi os não houucr, , ^y 
5 Conferir deuc o hcrdeyro os fruicos ao que da partilha, I.4 m.<?6 § io. 

Ccnfctirdcuc o filho a feus irmaõs os fruitos,&nouidades das coufas, 
que rittfcm, v ,;b 4 ^^ 

Conferir pode o filhoadoaçaó quelhedeu feu pay,ou mãy,qucrendocn- 
trar á fua hcrança,ainda que os irmaõs não queiraõ,  L4.tic.p7 f 6. 

Conferir não dcue o filho a doação , & cafamenrocom feus irmaõs , fc 
nãoquizer por morte de feti pay, ou mãy entrar com cllesá heran- 

^    Sa!   , . lib.4.rit<>7.§.$. 
Conferir dcue o marido aos herdeyros da molher o que comprovou <% 

nhou com os fruitos,ou dinheiro da herança, cm quãto lhes não deu 

7    Con.cnrnaodeucofilhooqucganhou por feu trabalho, citando co 
„     fU^\    . lib.4.CÍt.P7.f«tf. 
ConicnrfenaodcucamcrccqucclRcy, ou algufcnhorfazao filho co 

confenrimcnro de feu pay, lib^.rk.^.^ii. 
Conferir deuc o filho famílias o que ganhou com os bés do pay, cirando' 

íob feu poder, ibid $.17 
l    Conferir dcue o filho o prazo que feu pay comprou, ou houucdeno: 

mcaçaó,&:lhodeu cm caduicnro , & o nomeou nellc, lib. 4^ 
£it.5>7.^. ai.íncipic, Epor quanto. 
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cie deuc o filho famílias o que defeupay houuc,ou q 

O 

í 

* 

*    n 
Confccie Suco filho famílias o que defeupayhouuejOuque dcllepco- 

cedeo, Iib.4.tK5>7« 
Conferk nao dcue o filho os bes que ganhou por letras, ou pelas armas, 

ibid.jj.i8. 
Conferir deuc o neto a doação que lhe feu auo fez , fc quer entrar à fua 

herança, íbid.$ 20 
Conferir deuc cada humcóm feus írmaós adoaçàõ, que a feu filho hc 

feyra pelo auo, ibid.J. 11. 
Conferir deuc o filho que entra í herança àt feu pay,ou mây , a doa- 

ção que lhe fez feu auo, ^ibid. 
' Conferir náò deuc o filho ojantár que o pay, ou raay lhe deu no dia de 

fuavodà,                  -                                                        ibid.$-i. 
Conferir não deuc ó filho o que o pay, ou mãy lhe deraõ para yr a algúâ 

romaria,                 < -                                                       ibid^?. 
Conferir fedeuem as doações feytas pelos afeendentes,                íbi.J.io 
Conferir fedeuem as doações feytas pelos tercey toSjOiicftrànhoj,quan- 

do clles nclías cxprellamente o declararem,                     ibid §.tt. 
Conferir fe dcuemas mercês ou doações fcycas pira cafamehto» íb.Jio 
Conferir nao detiem os filhos os bés aduenticíos,                    ibid. §. ip. 
Conferir dêueo filho avaliado prazo do tempo,que lhe foy dado.^.zi 

CONFIRM AC AM. das mercês, & doações faõ obrigados tirar os 
filhos ate feis mefes dd diaque feuspays falecerão,  I1b.2vtic.38. $.1.. 

Confirmando el Rey algúa doaçaõ, não eocendecorifirmat, ou conce- 
dctoquejácítaua teuogadofoulimitado,               I1b.1-.tif.4S .£.!* 

CONFISCACAM fc faz pela ley, & não por viã de condenação 
quando ã Icy cxptcííamente diz que pena feus bes, Iib*i rit.26.$.$0. 

Confifcados os bés pela verbal incorporação, faõfeytosda Coroa, como 
fe foífiím com todaá folénídadede dereito eferitos , & poílos nos 
líticos dós próprios besda Coroa,&tc ãs ptoprias qualidaàes.I.i.tij<? 

Confifcaõfe os bésdotraydor (ipfo lure )femfer neceífaria outra algúá 
fentença.quandoo crime he notório,                          lib j tit.tf £.10 

9        CONF1SSAM feyta pela patte fora dojuyzohe meya ptouaj.j.t.ri 
io    Confíílaôdaquellcqueconfcíra com algúa qualidade o que lhe he dei- 

xado em feu juramento em tudo he crido, pofto quea qualidade fe- 
ja feparada,                                                                  tlib. 4.tir.ji. 

ConfiíTaõ que a parte faz , fe à nao qúcr afsinar,íi afsina o efenuão por 
ellê,                                                                         Iib.i.tir 14 §.19. 

Confiflaõ do teo depois que o autor teiícr prouadó , como eítaua cm 
pofte da coufa. já a tal confiíTaõ lhe náo aprouetta, mas fera priUa- 
do da dita poíleí                             .. •                         ]ibj.rit.40.$.i. 

ConfííTaõdo que dit em feu afsínado tctreeebído algum dinheiro 
preftado, fc pode reuogaratc dous mefes,                        Iib.4tit.y1. 

Confiflaõ daqiielle que diz que foy em ajuda de dat cutilada pelo rofto 
para defcobnr os malfeytores, náo lhe prejudicarão podendo pro- 
uar o malefício,                                                            Hb.rcir.3f.f7. 

Confilfaõ daquelle q defcobrirá vcrdadè.ou prometrido pcyta ao julga- 
dor, fe anão puder prduar,Ihe não prejudicaa tal cõfiflaõj. j.t.71 §.5 

\\    ConfeíTandO a patte cm juyzo a]diuida, ou coufa per que foy deman- 
dado 

i   L i.rir,2<p.j# 

z    Gama dea. 34* 
h.j.!.5 nr.17. & ). 
i,tiuti.p.4» 
}    Cald. in h Si 
curaturé habens* 
Vcrb. latíísn» lo tf; 
&io7« 

\ 

4 
5 
6 

7 

B 

ti 

4 Cald. inl.Si 
enratore habens 
veib.ijclis n. 36.6c 
de nom.q.ig.n.ó* 
1.7cir%tí.p.i.    • 
5 J-      («tft.II.p.1';1 

6 ValJaf dejure 
emph.i.p.q. 4^, 
Cald. de nom.q, 
18,11.1;   & s2. 
7 Cab.dcc.4J.1- 
5 Vidc^ 
Bés quê fe cen 
cão, &perteneeni 
ao Fiíco 

£ Coita ín J. si 
excaurionc4.Fuf- 
létia n.íiC.non id 
numer.pccun.l.TA 
tit.lj.p. 3. 
'o   Praér.LufJw 
J'C'Í.ni44,&rj,jó, 
Cill.il.lf. 
M    Vide verb, 
Reo. 
". Coílavbifdj 
178.&2o4l&iJÍ> 
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Conferir deuc o filho famílias o que de feu payhouuc,ou que dcllepto- 
ccdco, Iib.4.tic *>7. 

i   Conferir não dcue o filho os bcs que ganhou por letras, ou pelas armas, 
ibid.jj.i8. 

Conferir deuc o neco a doação que lhe feu auo fez , fc quer entrar à fua 
herança, il>id.$ 20 

z    Conferir deuc cada hum com íeus írmaõs a doaçàõ, que a feu filho hc 
feyra pelo auo, ibid.y. 11. 

)    Conferir deuc o filho que entra í herança dê feu pay,ou mãy , a doa- 
ção que lhe fez feu auo, ^ibid. 

' Conferir náò deuc o filho ojantár que o pay, ou raay lhe deu no dia de 
fuavodã,                   -                                                            ibid.§-i. 

Conferir não deuc ó filho o que o pay, ou mãy lhe deraõ para yr a algúa 
romaria,                 < -                                                       ibid^?. 

Conferir fedeuem as doações feytas pelos afeendenres,                íbi.J.io 
Conferir fedeuem as doações feytas pelos terceytoSjOueftrànhoj,quan- 

do ciles nclías cxprellamenre o declararem,                     ibid §.tt. 
Conferir fe deucmas mercês ou doações feytas para cafamento, ib § io 
Confetirnão deucm os filhos os bés aduenncíos,                    ibid. §. ip. 
Conferir dêueo filho avaliado prazo do tempo,que lhe foy dado,0.zi 

CONFIR.M AC AM das mercês, & doações faõ obrigados tirar os 
filhos ate feis mefesdò diaque feuspays falecerão,  I1b.2tit.38. $.1.. 

Confirmandõel Rey algúa doaçaõ, não eocendecohfirmar, ou conec- 
dccoquejâcftaua reUogadofou limitado,               Iib.i.cíí.45 .£.!* 

CONFISCACAM fc faz pela ley, & não por viã de condenação 
quando ã ley expreflamente diz que pena feus bés, Iib*i rit.26.$.$0. 

Confifcados osbespela verbal incorporação, faõ fcytos da Coroa, como 
fe foífóm com todaâ folénídadede dereito eferitos , & poílos nos 
liutos dós próprios besda Coroa,&teãs próprias <jualidaàcs.I.i.tij<? 

Confifcaõfe os bés do traydor (ipfo iure)femfef neceífaria outra algúá 
fentença.quandoo crime he notório,                          lib j tii.6 £.10 

9        CONF1SSAM feyta pela patte fora dojuyzohe meya prouaj.j.c.yi 
io    ConfiflaôdaquellcqueconfcíTa com algúa qualidade o que lhe he dei- 

xado em feu juramento em tudo he crido, pofto quea qualidade fe- 
ja feparada,                                                                  tlib. 4.tir.ji. 

ConfiíTaõ que a parte faz , feànao qiicr afsinar,à afsina o efenuão por 
ellê,                                                                         Iib.i.rit 14 §.19. 

Confirfaõ do reo depois que o autor teiícr prouadó , comoeítaua cm 
poftc da coufa. já a tal confifiaõ lhe náo aproueita, mas fera priua- 
do da dita poíleí                             .. •                         ]ibj.rit.40.$.i. 

ti    ConfiíTaõ do que d\t em feu aísínado refc recebido algum dinheiro 
preftado, fc pode reuogaratc dous mefes,                        lib.4tit.ji. 

ConfiíTaõ daqiielle que diz que foy em a;uda de dar cutilada pelo rofto 
para defcobnr os malfeytores, não lhe prejudicarão podendo pro- 
uar o malefício,                                                            Hb.jcir.3y.f7. 

Confiilaõ daqUellc q defcobrirá vcrdade.ou prometrido pcyta ao julga- 
^          dor.feanáopuderprôuar.lhenãoprejudicaatalcõfiílaõj.y.t.yi $.j 
W\l    ConfeíTando a parte cm juyzo a]dimda, ou coufa per que foy deman- 

dado 

i   Li.rit.2«p.3« 

1    Gama dea. 34* 
h.j.!.5 nr.17. & ). 
i,tiuti.p.4» 
}    Cald. in !. Si 
curatoré habens* 
Vcrb. latíísn» lo tf; 
&io7« 

Si \7\ 

\ 

4 
5 
6 

7 

B 

4 Cald. ínl.ii 
enratore habens 
veib.iariis n. 36.6c 
de nom.q.ig.n.ó* 
1.7 "r.xr.p.i.    • 
5 J-      («tft.II.p.l';1 

6 ValJaf dejure 
emph.i.p.q. 4í, 
Cald. de nom.q» 
«8,11.1; & si. 
7 Cab.dcc.4.1.1- 
5 Vidé_ 
Bcs quê fe*7cn5 
cão, &perteneeni 
ao Fiíco 

£ Coita ín J. si 
excaurionc4.Fuí- 
létia n.íiC.non id 
numer,pccun.].7<i 
tit.lj.p. 3. 
'o   Ptaa.tur.Ki 

Ciii.h.iy. 
M    Vide vcrbrf 
Reo. 
". Coílavbifdj 
178.&io4l&tJÍ> 

#V 

I 

ij   Li4*tiii).p,} 
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a    Vide verk. 
Rco«; 

5 CÕtra otd.l.j. 
ri«jo$«Nvidc porc 
Old.decmpt.c, 
ip.n.jj.&.n.aj. 
4 Coitam I. Si 
cxcauuoneipag. 
17$ n.!.3cpig.7$. 
&pag.Z04»& pag. 
159.ÓC ioo.n.S. ÔC 
pag.ii}.&i3i.& 
240. 
5 Cald*vcrb.la-« 
fis n.tf.rcif.diucr- 
fura. 
6 Cafl.dcc.79. 
7 Cab'dcc.i5i.Sc 
dcC3f«Gama dec 
7U 
íciTfiac 

\Jab.dcr» 3 ri 

i "ValUoaCSj. 
11.4.11b. 1. &cwni« 
2;.Baib.MiI.n 9<> 
ff.Iol.mat. 
xo Vall.conf.77» 
lib.i.Puicljn l.i.ji 
p.nap.Cdc bon» 
mac 

^ é 
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94 ^E^E^TÕ^tõ 
dado pára ante o julgador, feri condenado por preceito'de fofuen-r 

do> ^ \ib.$,z.t.66§.9. 
1    Confcirando algua peíToa por fcu afsínado, oueferítuta , que recebeo 

do mercador dinheiro fem tratar de mercadorias/c prefume traspaíTar, 
fc o tabaliaõ não der fc, que o riocontar,& receber, & não o pode- 
rá o mercador] demandar fem oprouarpor teftemunhas como 
realmente lho viraó receber, hb.i.zk.67.§t$. 

z Confcííando o rco a auçaô do autor com algua execiçaõ, ou qual ida dm 
peremptória, hauerà o juizaditaconfíífaõpor prouada , mas nSo 
t exceif ao, porem rccebclaha fc for de recebei & dará lugar ápro- 
ua delia, hb.j.tit.jaf 1. 

j Confcflaudo oreo a tuçaõdo autor, que lhe lie deixado em feu jura* 
mento com algua execiçaõ peremptória, ou qualidade , poílo quo 
feparada, haucriojuiz tudo por prouado, & ferà crido cm tudo, 
lib 4 tic. 52. 

4 Confaflando a'gucm ter recebido algua coufa prcíhda , & depois de- 
tro de dous mcfc$ o ncgar,feráreleuado de dar proua, & o prouarà 
o autor, lib.4tit.jr. 

c    ConfcíTo hehauido o que cítà" mandado que deponha, & não qiift de-      0| 
pòraosartigos, lib.j.tít. JJ.$.IJ. 

Confrarias, vide verb, Capcllas, porque tudo quantodellas fc diz fc en- 
tende tâmbem das Confrarias, 

6 CONH€CIMENTO de pcíToas nobres, U fidtlgos/raicm como et 
críturas publicas, Jib; rit 55? 0.,y. 

7 Conhecimentos reconhecido^tem dez dias, ]ib.j.tic.zr.$.? 
Conhecimentos.        vide verb. Afsinados. f 

CONSENTIR, nãohc juftohum no julgador quepedevifra do li; 
bc,,(>» lib. j. rir, 21.^.1, 

Confemit fc moíltahum nafentença pata não poder appelar delia, fo1 

pcduTctempo para pagar o cm que era condcnadojib.5 tit^p.Ó.a," 
Confcncimentoda molher para vende^ou alhcyar bésde raiz, íc deuo 

prouar por eferitura publica, lib.4. tk.48. 
Confentimenco tácito da moiher não fc requere para vcndcr,ou renfi- 

ciar officio, Ibíd. 
Confcncimentoda molher fc requere para o emprazamento, Síarrcn- 

damxnro de dez annos para cima, ibul § S. 
CONSIGNAC.AM do preço per que fc compra algua coufa obnS\ 

da a outrem, faz não haner lugar a hypocheca delia,*      Jib.4.ut.6\i 
Confrangera alguém a fazer rcflamcnrocom força,mcdo,ou ameaças, 1^m % 

faz não valer orcíUmcnco, hb.4. cie S4 §.fk **WJK 
CONSVLADO, vúi« a palaura do juiz da India,& Mina d margem; 

Confulta fefaz para qu«húa carta leuc claufula,quc não paíTc pela chan- 
celaria, lib.i.íoU84^,y 

CONTADOR das euftas faz as contas dos feytos dentre partes poc 
mandadodos julgadores, lib.i.tic jo. 

Contador mor faz arrecadaras diuidas deiRcy peja fazenda dccadahfi * ' 
dos herdcyros do dcuedor dei Rcy, que melhor lhe parecer, & me- 

lhor parada cíhuer nos bé*s que cllc rcucr cm feupodec , qoc foraó efèvi- 
1 , dito 

8 

IO 

1 
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dado pára ante o julgador, feri condenado porprcircícoMcfoíucn-^ 
do, ^ lib.j.tr.tfó*^. 

f Mafe.conc.jfl. f    Confelfando algua peílba por fcu afsínado, oueferítura , que recebeo 
do mercador dinheiro fem rratar de mercadorias,fc prefume rraspaííar, 

fc o cabaliaõ não der íè, que o rio contar,& receber, & não o pode* 
rá o mercador] demandar fem cprouar por teftenuinhas como 

a    Videvcrbf rcalmcnre lho viraó receber, hb.4.rir.67.^8. 
,Rco!; *    Confcííandoo rcoaauçaõ do autor com algua execiçaô, ou qualidaia 

peremptória, hauerà o juizaditaconfíífaõpor prouada , mas nSo 
a exceif ao, porem rccebclaha fc for de receber, & dará lugar ápro- 

--      r.|t- uadclla, Iib.j.tít,jo.fi. 
rlçoí°!vidcpotí *    Confcílaudo oreo a auçaõdo autor, que lhe he deixado em feu jura, 
Cild.de cmpt.c, mento com a lgiía cxccicaó peremptória, ou qualidade, poílo quo 
ip.n.35.&'n'a9»' feparada, haucri«juiz tudo por prouado, & fera crido cm tudo, 

lib 4 ric. 52. 
«caunoncTpIg.l 4    Confaflando a'gucm ter recebido algúa coufa prcítada , & depois 6c- 

'ioi'mac 

K.Í 

M 
^ ' fl7Sn.u5cp1g.73. tr0 aedousmefeso ncgar,ferareIeuado dedar proua,&oprouarà 
w*' &pag.xo4«& pag. o auror, lib.4t1t.jr. 

jp.& too.n.S. & c Confcfíb hehauído o que cftà mandado que deponha, &nãoqu'izdc«      (á 
c,4^          pag.nj.&i3i.& por aosamgos, lib.j.titjj.J.ij. 

S4°*,,     t  ,        Confrarias, vide verb, Capcllas, porque tudo quantodellas fc diz fecn- 
íW 5    CaU.Tcrb.fe tende também das Confrarias, 
/ ^      *»AKlW,oet- ar       CONH€CI MENTO de pcíToas nobres, &ÊdiIfos,ynlerK comoefc 

«   Cail.dcc.7P. ^   críturaspublicas,        ^ Jib.jcit5pJ.1y, 
7   caMcc.iS.Sc 7   Conhecimentos reconhrcidouem dez dias, lib.j.tic.zj.$.<? 
dec $ j«Gama dec      Conhecimentos,        videverb. Afsinados. 
7J» CONSENTIR, não lie juftohum no julgador que pede vifra do li; 

bc,,(>» lib. j.tit, 21.^.1, 
Confentir fc moítrahum nafentença para não poder appelar delia, fo1 

pcduTctempo para pagar o em que era condcnadojib.5 tit79.§-z* 
Jab.áer% jr. 8    Gonfcncimentoda molher para yende^ou alhcyar bêsde raiz, íc deuo 

«•P* prouar por eferitura puMica, Hb.4. tiç.48. 
*    ValUoní] 8$, ^    Confentimento tácito da molher não fc requere para vender ou renfi- 
"■^'tíbm^Té ciarofficio, '       jbíd( 
ftIol!mK?,"n9   l0    Confcntimcntoda molher fc requere para o emprazamento, li ar ren- 
10'   V-ll.conf.77. -. damrnro de dez annos para cima, ibid § S. 
lib.i.Pmel.in l.i-5« CONS1GNAC, AM do preço per que fecompra algua coufa obn|!k 
p.u.i2.C.dc bon» da a outrem, faznãohauer lugar a hypocheci delia,?      lib.4.tir.6^( 
tn«. Confrangera alguém a fazerrefhmcntocom força,mcdo,ou ameaças   wt^ 

faz não valcrorcftamcnco, lib.4.. cie 84 §.&L *m 
COMSVLADO, viaWapalaurado juiz da India,& Mina â margem;     S\ 

Confulta fefaz para quthúa carta leuc claufula,qucnão paíTc pela chan- 
JUCÍlONlfr celaria, lib.i.fol.^^.y 

CON TA DOR das euftas faz as contas dos feytos dentre partes poc 
mandadodos julgadores, lib.i.tit jo. 

Contador mor faz arrecadar as díuídas dei Rcy pela fazenda de cada hô *      | 
dosherdcyros do dcuedor dcIRcy, que melhor lhe parecer, 5c mc- 

•    Ihorpâraa^cíliuemosbésqucellc rcnerJcm feupodet, qoc foraó cTèv-- 

*1 
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dito devedor.        *    ■  ,.\        :,-■•/. -       hb.i.t!r:Çi.í.y..    VUcYcrbi 
• Contador das cuílas qtiehe fofpcico, faz a conta o rcucdor,&naoo ha- Cultas, 

uendo, hQa pcíToa fem fofpcyca, »id. 
Contador das curtas fe fuer as contas a que as pàrtesallcgaõ crtos, vao 

ao rcucdor,& não o hawendo, a húa pefíba-fem fofpeytà, *        ibidt 
Contador das curtas conta de falario paca fy trinta feisreis deãuçaó no 

ua, & de ambas as contas das partes autor,& rco, 7,1. ibid.J jiv . 
Contador que hão conta os feytcsdos prefos aic dous dias, paga asçô- 

ftas do retardamento cm dobro, .  t-. 1010.5.59. 
Conudordascurtàs.náopòdeconcarofcytodôndcellchá dchaucr fa- 

laria/comocfcciuáo.ouenqueredor, ibid $.38. 
Contador dás curtas efercue no teytoa infdrmaçaõdc qacrera neccísi- 

dade de faber.ou de fe prouar.fc co m ella manda o fcy to ao efenuaò 
para paíTar carta afsinada pelo juiz do feyco, & não pódc paílar a 
dita carta per fy, aliás fera fufpenfo,        .   . hb 1 tic. 90 § 10. 

COM TAOOR. dos contos que comprar defembargos.tem pena de 
.<> perdimentodooffic.ò,   ..   • .    .     Íib.4^« H> 

Contador da cidade pode lançar paca os próprios da Coroa nos bes exc- 
•   cucados por feu mandado por diuidas dei Rey, não hauendo lança- 

dor, - Iib.2t1t.c3f9. 
CONTADOR dos Refiduos faz diligencia na execuçam dos ceita   REGIMENTO. 

mentos, .     .      hW™?* -       AA  ... 
Contador dos Refiduos não pódc darcfp.ico.ncm quita, .       ifad $ 17. *      Ad.J,av,dJ 

Contador dos lleíiduus não hauerà per fy, nem per outrem c oufa alguà   «^ °^ordà 
dos orfaõs, «      - .m    ...   

l       * 3 

Contador dos Refiduos terá conta nas coutos dos orfaõs, íbi $.*8. 50.36. 
Contador dos Refiduos raz diligencia com os adminifttadores das ca- 

pellas, fobre fe cumprem com as coufas da inilittiyçaõ.Sí os pnuao* 
# fufpcndem, ibid ^ 50 & 51- .. .'..vj1*' 

Coutauor dos Refiduos não íe encremetee hosbes do morgado.ib!,} 5 ?•* 
Contador dos Rcfiduos reuè as contas que os juizes dos orfaõs toma- 

rão íbid.fi* 
Contador dos Refiduos tira os tutores que o hão fazem bem , & dao ou- 

tros aos orfaõs,                                               ,.     ,    .-       $.3*.&*J' 
. Conca Joi dos Refiduos conhecenos lugares onde eftà pet auçao noua 

da foldada dos orfaõs, & dasdiuidas que lhes deuem, ,    §.H & JÇ* 
Contador dos Reílduos manda entregara fazenda dó que he atifence ha 

dez annos, & não fe fabe dcllc. ao patente que.der fiança abonada, 
gederaiz,                                                    lib. 1. foi.iji $ Quando. 

Contador dos Refiduos prouc fobre as câpcl!as,hofpicaes,álbergarias1&: 
confrarias,                                             ,     .     .     lib^ii.***»* 

Contador dos Refiduos toma conta cada anno das duas terças q pcrccce 
m ao Concelho, & prouà fobre as defpcfas dos Concclhos,ibi.J 7*. 

Contador dos Refiduos alem do feu mantimento leuade tomar as con- 
tas hnmreal porcento,                                               . ■      Kl   f'1}' 

Contadordos Refiduos faz repartira íançaf finta pelos  rcgucles, qua- 
do por vifitaçaó dos prelados fc mandaõ fazer alguas obras nas 

*   *VW*>   "  > ^'Contador 
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díco devedor.        *    ■  ,.\        :,.■♦., \ -       hb.a.rir:fx.$.J. i    VUéVcrb; 
• Contador das cuílas que be fofpcico, faz a conta o tcucdor.&naooha- uutu. 

uendo, hua pcíToa fem fofpcyca, »id. 
Contador das curtas fe fizer as contas â que as pàrtesallcgaô erros, vao 

ao reuèdor,& não o hawehdo, a húa peíToa-fcm fofpeytà, *        ibidt 
Contador das euftas conta de falario para fy trinta feisreis deãuçaó no 

ua, & de ambas as contas das pàttes autor,&: rco, 7,1. ibid.J jiv . 
Contador que não conta os feytosdos ptefosaic dous dias, paga as çu- 

ftas do retardamento cm dobro» .  i-    íbib.§.59. 
ContadordasCuíUs.náopòdecontacofeytodOndcellcha dchaucr fa- 

laria/comocfcciuáo.ouenqueredor, ibid $.38. 
Contador dás euftas efercueno teytoa infdrmaçaÕde qactera neccísi- 

dade de faber.ou de fe prouar.fc co m ella manda o fey to ao efenuad 
para paíTar carta afsinada pelo juiz do feyco , & não pódc paílar a 
dita carta per fy, aliás fera fufpenfo,        .   . hbi tic. 5>o $ 5°. 

COM TAOOR. dos contos que comprar defembargos.tem pena de 
.* ■perdimcncodooffició.   ..  • .   .     iib.j.nt 14. 

Contador da cidade pode lançar para os próprios da Coroa nos bes exc- 
•   cucados por feu mandado por diuidas dei Rey, não hauendo lança- 

dor, - Iib.2t1t.c3f9. 
CONTADOR dos Refiduos faz diligencia na execuçam dos ceita   REGIMENTO. 

mentos, .     .      hW™?* -       AA  ... 
Contador dos Refiduos não pódc darcfp.ico.ncm quita, .        ifad $ 17. a      Ad.J,av,dJ 

Contador dos lleíiduus não hauciàpc. fy. nem per outrem coufa alguà £* P™*"* 
dosortaos, <      • .m    ...   

l       * 3 

Contador dos Refiduos terá conra nas couhs dos orfaos, íbi §.*8. 30.36. 
Contador dos Refiduos raz diligencia com os admimíhadores das ca- 

pellas, fobre fe cumprem com as coufas da inilittiyçaõ.Sí os pnuao* 
# fufpcndem, ibid ^ 50 & 51- .. .'..vj1*' 

Coutador dos Reíiduos não íe encremette hosbes do morgado,ib!,9 $ a» 
Contador dos Refiduos reuè as concas queos juizes dos ortaõs toma- 

rão &iú;§i9 
Contador dos Refiduos tira os tutoresqae o hão fazem bem, & dao ou- 

tros aosoríaõs,                                                  ,.      ,    .-        §-l*~K fr 
Contadordos Reíiduos conhecenos lugares onde eítà per auçao nona 

da foldada dos orfaõs, & dasdiuidas que lhes deuem, ,    §.H & JÇ* 
Contador dos Reílduos manda entregara fazenda dó que lie aiifeoce ha 

dez annos, & não fe fabe delle. ao patente que.dcr fiança abonada, 
gederaiz,                                                    lilxi. fol.ija $ Quando. 

Contador dosRefiduos prouc fobre às câpcNas,hofpitacs>álbcrgarias1& 
1      confrarias,                                             ,..     .     Hb-i.tit.^.f p. 
Contador dos Refiduos toma conta cada ànnodas duas terças q percece 

m ao Concelho, & prouà fobre as defpcfas dos Concclhos,ibi.J 71. 
Contador dos Refiduos aleni do feu mantimento leuade tomar asco n- 

tas hnmreal porcento,                                               . ■      *l   y1}' 
Contadordos Reíiduos faz repartir,&:lançai finta pelos írcgueles, qua- 

do por VifEtaçaó dos prelados fe mandaõ fazer algúas obras nas 

'   *VW*>     ■  > ^Contador 
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Contador dos Rcfíduos coma conta aos officiaes da rcceíca,&dcfi>cfa(cf" 
nos hofpi{acs,confrarias,& albergarias fefazem, l.i.tíc.tfi f tfj. 

Contador dos Contos, & das comarcas, não pode arrendar a rcndcyro 
dcIRcy, Hl4.ut.1tf. 

Concafcra ©brigado dar occftaméceiroacc vinte ííncoannos,I.t.t 6z.§.it 
COiMTESTACA.M da lide fefaz pelo mcfmo julgador, lib j.cit y fc.' 

Concertação cm fcyro de força não hc ncceíTaria, ' lib.3 cie. 48 £.4. 
Contcrtaçaõda lide fc falca,não faz oaueto nullo, lib.j.tic C%. 
Conteftada hc a demanda logo quehcofferccido o IíbelIo,lib ^ cie. 20 § f 
Concertar deuc o juiz por negação o libcllo crime, quando a parte não 

quer concertar, lib.yticn*. 
CONTRADITAS fchaõ de pòr ao tempo de tirar as teftemunhas; 

cfpccificandolhcacaufadcJIa, líb. 3. cie. 78; 
Contraditas fc podem pór, canco que as inquirições forem acabadas; 

nâo fendo a parce prcfcncc no lugar onde as teftemunhas fc pregun * 

Contradirás de teftemunhas não fc podem pòr depois de abertas,cVpub!i- 
cada> ; íbid §.z; 

Contraditas de nouo, hauídas de nouo depois da pattc fer lançada , fc jiu 
rar que as houuc de nouo,fc recebem, íbíd. 

Contradirás pòdc pòr o prefo depois do rermo, ibid.&j,' 
Contraditas fe não prouâp có mais de cres teftemunhas cada hGa,ib.0.4, 
Contraditas não fc recebem,nem faz delias conca o julgador achando, q 

cilas fc lançaõ peio coftumc.ou fc nâo dizem nada do furtanciaí 011 
fc ay outras fem contradíta.que dizem o mcfmo,     lib i iu.cz § j. 

Contraditarás teftemunhas da dcuafla porão prefo ances de fo dar libei- 
'°» , ,       x hb.j.ch 12,4.$ ip. 

Contradita fe pòdc pòr à tertemunha por canfa do parentefeo ate o quar 
">grào, ibjd #. fin. 

Mafc.ccne.eSg»    Contradita de falfídadc per qucafsifoy condenado ,&fcgundo a con- 
tradita foc ptouada, fará ofeu tcftcmunhoncnhu cm parte ou era 
todo»        f % Hbjtit r8$.;. 

Contradita fc pòdc pór à reftemunha, fc fc lhe prouar que clic feconui- 
dou a fer fua teftemunha, íbj^ x ^ 

Contradita fc pòdc pòr, fc hc inimigo daquclle contra quera ceftemu- 
nh«> .   . Jib-5.tit.58 ^7 

Contradita de inimizade caufada depois do feyto começado por parf 
daquclle cujo hc o fcyro, não vai, ibid.tf.S. 

Contcadkadc inimizade caufadapor parte da teftemunhadepois do fcy-\ 
"Va1,         , ibi<fl* 

Contradirá ae inimizade caufada antes do fcytocomceado,val,r5 ib § S. 
CONTRATOS todos de qualquer natureza, & condição que fcjão, 

afsi perpétuos, comofemporaes fobre besde raiz, que pafíarcm de 
quatro mil reis, fc haó de fazer por eferitura publica, lib J.tic.y^. 
Contrato de arrendamento de besderaíz, nem de rendas, não podem 

fazer os Corregedores das comarcas, lib.4.tit.i j. 
Contratos de mantimentos não fc podem fazer, ícnâo a dinhciroj^.c <í8 
Contrato fcytocmpccjuyzodelRcy, nãoyai, lib^.cic^N^ 

Contrato    ^^U 
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96 ^E^.É^TO^lâ^ ^ 
Contador dos Rcfíduos coma conta aos officiacsda rcccíca,cVdefacfa(á" 

nos hofpiucs,confrarias,& albergarias fefazem, lult.61 j.65* 
Contador dos Contos, & das comarcas, não pode arrendar a rendryto 

dcIRcy, Hl4.ut.1tf. 
Gon ta fc ta obrigado dar o tcãmxc tetro acc vi ntc finco a n nos, I.i.t 6z.§.i% 

CONTESTACA,M da lide fefaz pelo mcfmo julgador, lib j.tir y fc; 
Concertação cm fcyto de força não hc nccefíaria, ' lib.j cie. 48 £.4. 
Contcftaça5da lide fc falta,não faz oaueto nullo, lib.j.tic C%. 
Conteftadahc a demanda logo quehcoíferecidoo IíbelIo,lib 5 tit.20 § % 
Contcftar deuc o juiz pot negação o libcllo crime, quando a parre não 

quer concertar, lib.ytitn*. 
CONTRADITAS fchaõ de pòr ao tempo de tirar as teílemunhas; 

cfpccificandolhcacaufadcJIa, lib. 3. cie. r8.' 
Contraditas fc podem pór, tanto que as inquirições forem acabadas; 

não fendo a parte prcfcncc no lugar onde as tertemunhas fc pregun * 

Contradirás de teílemunhas não fc podem pòrdcpois de abertas,&rpub!i- 
cada> ; ibid §.z; 

Contraditas de nouo, hauídas de nouo depois da pattc fer lançada , fc jiu     < 
rar que as houuc de nouo,fc recebem, ibid. 

Contradirás pòdc pòr o prefo depois do rermo, ibid,§.^ 
Contraditas fe não prouâp có mais de tres ceftemunhas cada hGa,ib.0.4. 
Contradirás não fc recebem,nem faz delias conca o julgador achando, 5 

ellas fc lançaõ peio coftumc.ou fc nãodizem nada do fuftanciaí ou 
fc ay outras fem contradíta.que dizem o mcfmo,     lib i iu.cz § j. 

Contraditarás teftemunhas da dcuafla poráo prefo ances de fo dar libci- 
'°» , ,       x hb.j.ch 12,4.$ ip. 

Contradita fe pòdc pòr á teftemunha por canfa do parentefeo acc o quar 
">grào, ibjd #. fin. 

Contradita de falíidade per que afsi foy condenado , & fcgu ndo a con- 
tradita fotprouada, fará ofeu tcftcmunhoncnhu cm parte ou cm 
todo»        f % Hbjtit f8$.;a 

Contradita fc pòdc pór à rertemunha, fc fc lhe prouar quccllc fecenui- 
dou a fer fua teftemunha, íbj^ A ^ 

Contradita fc pòdc pòr ,fchc inimigo daqucllc contra quem tertemu- 
nh«, ^   # Jikj.tit.j8 j^ 

Contradita de inimizade caufada depois do fcyto começado por pari 
daqucllc cujo hc o fcyro, não vai, ibid.tf.S.i 

Conccadka de inimizade caufadapor parce da teftemunhadepois do fcy- 

"Va1,     , M<B*: 
Contradirá ae inimizade caufada antes do fcytocomcçado,val,r5 & § 8- 

CONTRATOS rodos de qualquer nacureza, & condição que fcjão, 
afsi perpétuos, comofemporaes fobre besde raiz, que pafíarcm de 

quacro mil reis, fc haó de fazer por eferícura publica, lib j.cit.yp. 
Contracodearrcndamcnrode besderaíz, nem de rendas, nãopodem 

fazer os Corregedores das comarcas, lib-4.tic.1y. ' 
Contratos de mantimentos não fc podem fazer, fenão a dinhciroj^.r <í« 
Contrato fcyto cm prcjuyzodelRcy, não vai, !ib.4.tic.4> 

Concraco 
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Contrato cm pccjuyzo de tcrccyro nau vai, Jib 4.rir.7t. 
Contrato íi mu lado fc diz aquellc.cm que asparres dcclaraõ, & cónrcf 
.    faó íirnuladamentc algila  coufa, que na verdade entre cllcs não 

feja conuinda, ' . lib-4.rii.71. 
Contrato íimulado ninguém o pode fazer, 6: quem o fizer tem pena, &: 

clle não vai, ibíd. 
Contrato fimulado fe pode ptouar por tcítemunhas,     lib^.tic.^9.^.25. 
Contrato que o dereiro prefumefer fimulado, não cem a mcfmapena, 

lib. z.tic.jj.^. 35. 
Contrato defaforado na5 vali lib.4tic.72-. 
Contrato defafocado hc quando fe diz,que nao pagando a tempo cerco» 

feja logo feyta execução fem o eco fer mais citado, nem ouuido 
com feu dereito, I1b.4tir.72 

Contrato fcyco per cícritura publica, o diftratodelleha de fer cambem 
per onrea eferitura, lib.-? cic.5p.§.j. 

Contrato entre fogro, &: fogra,genro,& nòca,fe proua por teftemunhas, 
pofto que palie a quantia da lcy, ibid § to 

Contrato de arrendamento por cerei quantidade de p.im,vinho, ãzeycc, 
ou dinheiro,paira aos herdcyros, lib 4.111.45.$ 3. 

Conrrato de parceria fegue a  natureza do contrato de' fociedade, 
lib. 4. rit. 45. 

Contratocnrre pay,& fi!ho,feproua por tcítemunhas, pofto que pafle a 
quantia da ordenação, lib.j.rit,jp.^.ir. 

Contrato feyro entre irmaoSjOU entre pay , & filho por eferitura publi- 
ca, o diftratofe ha de prouar por outra tal, ibid.^.12* 

Contrato de compra,5c vendi fe pode fazer entre auícntes,     lib 4.ÚC.I. 
Contrato fc pôde faz ceda coufi litigiofafobrca qual asparres entre fy 

litigauão,                                                                 li"b,4 cie 10 § u. 
Contrato de afora mento cm prcjuyzodascapcllas, não vai, fem embar- 

go dsquacfqucr cl a 11 fulas, & penas, que cenhaõ,   hb/i.tit.tf 2.$ 49. 
Contrato que pcfladefcfentamil reisrequere cícritura publica I.j.c.jp 
Contrato de caíàmcntoquanco ao doce,fc proua poc rcítemunhas en- 

tre o fogro,Sí genro, pofto quo pafTedc íèfenta mil reis,ib.£-.ii.& 21. 
Contrato com juramento promiííorio, ou boafe, não vai, nem fepôde 

fazer,      t                                                                 lib.4.rir^5. 
•Conrrato que paíía de fefenta mil reis, não fc pódediuidir para pedir 

parte dellcs.                                                             Jib.j rir fs>.#.i4 
Contrato fcytofóra do Rcyno fe guarda cerca dclle o deporto por de- 

reito comum, ou lcy dodito Rcyno, ibid$.i. 
Contrato que as partes fizeraóem namo que parte do Rcyno fcytopelo 

cfcriuáodonauio.val.comofc fora por eferitura publicaal.$.£.55>>$*2 
Contrato feyto por menos da metade dó juftopreço, não.vah& fc pôde 

desfazer,                                                                        Iib.4tic.13. 
Contrato cm que fe põem pena cónuerteionaí, não fe pôde leuar mais 

pena dequemonta o principal,                                      lib.4 tít.70. 
Contrato cm acrayal, ou em lugar algileíasconquiftas defte RcynO, fe 

paííar o cal conrrato de fcícnta mil reis, lia de fer feyto por íaba- 
íiaõ,                                                                          íib.3 tit.yp §.1 

J Contrato 
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Concraco cm pccjuyzo de tcrccyro nau vai, Jib 4.CÍC.7C 
Concraco fimuladofc diz aquellc.cm que as partes dcclaraõ, &r cónref 
.    faó íirnuladamencc algila  coufa, que na verdade entre clies náo 

feja conuinda, ' . lib.4.rit.7i. 
Contrato íimulado ninguém o pode fazer, 6: quem o fizer cem pena, &: 

clle não vai, ibíd. 
Contcato fimulado fe pode prouar por ccítèmunbas,     lib^.tic.^9.^.25. 
Contraio que o dereico pccfumcfec fimulado, não cema mcfmapena, 

lib. 2..tic.j5.£. 35. 
Concraro defaforado naõ vali lib.4tic.72-. 
Contrato defafocado hc quando fe diz,que nao pagando a tempo cerco» 

feja logo feyca execução fem o eco fer mais citado, nem ouuido 
com feu dereico, I1b.4cir.72 

Conccacofcyco per efericura publica, o diftcatodellebade fer cambem 
per oiirca eferitura, lib.-? cit^p.g.j. 

Contrato entre fogro, &: fogra,genro,& nòca,fe proua poc reftemunhas, 
pofto que palie a quantia da lcy, ibid § to 

Contrato de arrendamento por cerei quantidade de p.im»vinho, ãzeycc, 
ou dinheiro,paira aos herdcyros, lib 4.111.45.$ 3. 

Contraco de parceria fegue a  natureza do contraco de' fociedade, 
lib. 4. rit. 45. 

Contcatocntre pay>& f!lho,fcproua pot reftemunhas, pofto que paíTc a 
quantia da ordenação, lib.j»ric,jp.^.ir. 

Contraco feyro encre irmaoSjOU encre pay , & filho por efericura publi- 
ca, o difteatofe ha de prouarpor outra cal, ibicL^.iz* 

Contrato de compra,5c vendi fe pode fazer encre auícntes,     lib 4.ÚC.I. 
Concraco fe pôde faz ceda coufa litigiofafobrca qual as partes encre fy 

litigauão,                                                                 I1D.4 cie 10 § «# 

Concraco de afora mento cm pccjuyzo das capcllaj, não vai, femembac- 
go dsquacfqucr cl a 11 fulas, & penas, que cenhaõ,   hb/i.tit.tf £.$ 49» 

Contrato que pcfladcfcfentamil reisrequere efericura publica I.5.C.5P 
Concraco de cafàmentoquanco ao dote,fc proua poc rcítemunhas en- 

tre o fogro,Sí genro, pofto quo pafTedc íèfenta mil rcis,ib.$-.ii.& 21. 
Concraco com juramento promiííorio, ou boafe, náo vai, nem fepôde 

fazer,      t                                                                     lib.4.tic^5. 
•Contrato que paíía de fefenca mil reis, não fe pódediuidir para pedir 

parte dellcs.                                                             íib.j cir fs>.#.i4 
Concraco fcycofóra do Rcyno fe guarda cerca dclle o deporto por de- 

reico comuna, ou lcy dodico RcynOi ibid$.i. 
Contrato que as partes fizerauem namo que parte do Rcyno fcytopelo 

cfctiuáodonauio.val.comofc fora por eferitura publicaj.j.c.557.^.2. 
Conccaco feyto poc menos da metade dó juftopreço, nâavaK& fe pôde 

desfazer,                                                                        Iib.4cic.13. 
Concraco cm que fe põem pena" cônuedcionaí, não fe pôde leuar mais 

pena dequemonta o principal,                                      lib.4 tíc.70. 
Concraco cm acrayal, ou em lugar algíí'cías conquiftas defte RcynO, fe 

paííar o cal concraco de fcícnta mil reis, lia de fer reyro' por íaba- 
íiaõ,                                                                          íib.3 tic.yp §.1 
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*   U%\v£ I   í0"'"'0 rCyt° PC!° Pt£r° em í"all0racnaSc<»,he valido,   lib 4.tlth<: 
a   L.j.t.t.w.p t    ContHto&yropeloprefoeinfcaordoíènhordajorifdiçtó.poftoquc 

com autoridade da juftiça, não vai,   • Iib4rit7c«i 
Contrato feyto pelo prefo aoutrem.qne não feja aqucllc.por cujo requi 

nmenrofoy prefo, vai, ibid.á ver 
Contrato ícyto pelo marido fem outorga de fua molher.náo pode obri-* 

'   ' „    g" a merade dos bésqucaella pertencem, iíb.4.tit ío. 
Contrato de compra, & venda depois que,he acordado, & formado pe- 

las partes, nao pode mais algua delias arrependerfe,        lib 4.tit i' 
;   r,t A    ■•      t^ntrator°bteahwanÇadcpclíoaviua1naõval, lib.4 tit'70 áV 

í ™£"* ?    7at0 fcyt0 entrc dous fobre a hcraD?a d< hom«» viuôti:iieti: «.U«..H,4. firmar com juramento, ibid <S 
Contrato feyro na Corte para pagar aly, fazque pofla fer demandada 

ncllaaindaqueahy.naofeachc, lib.jtit.ftl 4.' 
Contrato qucfcprouar por teftemunhas, fe pòdeprouar o diftratopor 

tcltcmunhas, r        lib s t 6    < 
Contrato dotal feyto fóra do coflume do Rcyno, fe guarda,'!i'ib4.dt 60; 
Contratoquealgucmfczporcnganodapartecm mais do o na verda- 

de dcuia,faz que feja abfoluto de rudo, |jb , rir ,A X 1 

CONTRARIEDADE do reo acnfado. ha de fer dereitamenrecon-' 
rraria aos artigos da acufaçaõ, lib.y.tit.ii4.í 1. 

Contrariedade pode o tco emendar húa sò vez, não lhe fendo a primeira 
recebida, . , '   . 

CONTVMACIA daquelle que níoqucr entregara coufa '.íiugàda' 
arrcndada.ou que tem em precariodamaô do lenhor delia faz, qU0' 
alem dacoufa lhe pague a cftm.açaó delia, Iib4tití4. 

CONVENÇA per que hum fe obriga que não dando.ou fazendo,™ 
pagando a tempo certo,que logo feja executado em feus be-s,fem fer 
ma.scradcnemouuido, não val.poíío que a tal conuença feja jul 
gada por fcntença.Kfcmembargo delia na~ofe fará execução ate 
icrapatteouuida, j,u  * . 

Conuença fcyta enttc dous.ou mais.que efpcraõ fer herdeiros ptr mor- 
te de algu.que ainda feja viuo,que por lua morte algú delles não her 
de, fe pode confirmar por juramento, lib.4 tit.7o 6 4; 

Conuença fcyraaque lede cuja herança fe trata per que não polia her- 
dar nclla, não vai, r       .. . , 

Conuença per que hum ficou de fazer eferitura a outro , a qual ct7Íl 
luítancia do contrato, negando a parte a tal conuença , náolepòdá , 
prouarporteftcmonhat. Iib.4.tit,/í.z> 

Conuençao feyta por eferito, em que dizem que faraó eferituta n!^ 
vai, ' ... 

Conuençao que octedor polTa prender aodcuedor por fua autoridade* 
nao vai, *      ■•■       .  _    " • 

Conuençaentre.partes queopenhor feja rematado ao credo^pelotre- 
ço que por cllc for cftimado.náo vai, jj(, . t;r ./*   • 

Conuença que o credor pofla penhorar ao deuedor, paíTado o tempo 
por fua autoridade, nao vai, Jibatits- 

Conuençaõ q paíle deíèfenwmilrcis,&r fobre be'5de raiz de4'.mil rei' 
fe de 

' 
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f 7.6c tir.76. $. 3. 
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Contrato feyto pelo prefo cm fua homcnagem.he valido,  lib 4 ciey<* 
Contrato feyto pelo prefo cm fauordo fenbordajurifdiçaõ, pofto qué 

com autoridade da juftiça, não vai,   • lib 4 cie 7c «i 

Contrato fcyto pelo prefo a ouucm,que não feja aqUclle,porCU;ore'quÍ 
rimenrofoy prefo, vai, ibid.tf ver 

Contrato feyto pelo marido fem outorga de fua molher.náo pode obri- 
'   ' „    S" a merade dos bésquca cila pertencem, iib.4.tit ío. 

Contrato de compra, & venda depois quche acordado, & formado pe- 
las partes, nao pode mais algua delias arrependerfe,        lib 4.titV 

'',    ri  A    ' .       Síntraco f°btc a hcranÇa de pclloa viua,naõ vai, )ib.4 titio «Y 

í dSí* *    ? T" fCyt° CnttC d°US f0brC " hcraD?a dc home'« viuô f "òdcS «.utt.i<,4. firmar com juramento, ibid <S 
Contrato feyto na Corte para pagar aly, fazque poífa fct demandada 

nellaaindaqueahy.naofeachc, lib.jtit.et4J 
Contrato qucfcprouar por ceftemunhas, fepòdcprouar o diftrato por 

Ccltcmunhas, r        lib < t        «    1 
Contrato dotal feytofórado coílumedo Rcyno, feguarda,'lib4.dt 60; 
Contrato quealgucm fez por enganodaparteem mais doõ na verda- 

de dcuia,faz que feja abfoluto de rudo, |jb , rir ,A X 1 

CONTR AIUEDADE do reo acufado, ha de fer dereitamenre con-' 
traria aos artigos da acufaçaõ. lib.y.tít..í4.á j. 

Gontcançdadepode o tco emendathúa sè vez, não lhe fendo a primeira 
recebida, . , '   . 

CONTVMACIA daquelle que níoquer entregara coufa '.ílugàda' 
arrcndada.ou que tem em precariodamaô do lènhor delia faz, que' 
alem dacoufa lhe paguca cftiniaçaó delia, Iib4titt4. 

CONVENÇA per que hum fe obriga que não dando.on fazendo, ou 
pagando a tempo certo,que logo feja executado em feus be-s,fem fer 
ma.scitadcnemouuido, não val.pofto que a tal conuença feia jul 
gada por fentença, &: femembargo delia nãofe fará execução ate 
icrapatteouuida, j-r   * . 

Conuença fcyta enttc dous.ou mais.que cfperaõ fct herdeiros ptr mor-   , 

te de algu.que ainda fcjaviuo.que por íua morte algúdelles não het 
de, fe pode confirmar pot juramento, lib.4 tit.7ov 4; 

Conuença fcyta aque lede cuja herança fe trata per que não polía her- 
dar nella, não vai, r       .... 

Vali. de iurc í    Conuença pctquchum ficou de fazereferitura aoutro , a qual cra^, 
fiiftancia do contrato, negando a pattc a tal conuença , míofe pòdá ^ 
ptouar por teftemunhas, Jib.4.i«.i/«.^S 

Conuençao feyta por efento, em que dizem que fataó efeticura   ni#^ 
vai. '    ..,.■' 

*i       A T.imicanda c(í 
""Tjpmi. iib.4. nt. 

f7-& dr.76. §. 5. 
decorai Cald. de 

\ 

cmph,Lj.7.n.3<J 
Cald.dc cropt. ca 
n? n,n. 

C   L.^i.tit.fop.fo 
7     CaRtle emp. 
oiy.n 34. 
%■ L. I5.tic.i4.p«5 
Cald.dccropt. c. 

vai, ,b. 

Conuençao que octedorpoíTa prender aodeuedor poc fua autoridade* 
nao vai, l      ...       .  _        ' 

Conuença enrrepart^ 
ço que por cl!c for cftimado.não vai, yfo 4 rjc . /<   ■ 

Conuença que o credor pcíTa penhorar ao deuedor, paíTado o tempo' 
por fua autoridade,naó vai, Jib 4 cie s- 

Conuençao c] paílc de fefemamilrcis.ee fobre besde raiz de 4.míl rei 
fe de - 

o 
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fc clcucprouar por cfcrítura publica, Iibj.tic.5-5), 

,,/ lib.j tit.f. 
aõ dos bcscn 

St 

co 
/^""^ Opcyro mor pódc trazer feus contendores a Corte, 
&   "    1      COPVLA carnal ferequere para a cõmunicaç; 
"^J rrcmandov& molher, lib.4,tír.4<í.$.ià&tir;.í>y. 

Copula carnal não Co requere para a prohibíçaó da venda dos besde raiz 
2 lib.4.tic.48.^5). ' 

Copula carnal,poíto que não cntreuenha,nãovala doaçaocntre marido, 
&moIhcr> : lik4.tic.6-j. 

COR 
(-% ORREDORdas folhas da Cafa daSupIícaçaô,cYdo Po7to,&da cf- 

dade de Lisboa as dcue correr per fy, & não per fetis meços, ou 
J     per outrem, & fendo impedido, o Regedor,ou Gouernador o cn- 

carregara a outrem, Kb.uic.jtf. 
Corredor das folhas como as teucr corrido asleualogoao efcríuâo do 

r>     fT°i    ni        •        ) j.      . * lib.i.rir.jtf.$.U' 
Corredor das folhas yra a todas as audiencias.q na cadea fe fizerc aos pre 

fos,& cerá carrego de citar as partes a q perreneer as acufaçoes do 
pretos pobrcs,& de chegar as ceítemunhas.que por parte da juftiça 

.    oudosprcíosfchouucrcmdcpregunrar^as mais diligencias  6.2! 
• Corredor das folhas mo Jèuarà coufa algúa por correras folhas dos pre- 

fo$,pofto que pobres não fejão, r<    ' 
Corredor das folhas poderá Jcuar vinte reis de cada folha que correr do 

cada feguro.oupeíloa.que fobre fiança, 011 caução fc iiurar ■   ibid 
Corredor da folhada cidade de Lisboa, & da Suplicação corroas folhas 

pelos efenuacs da Corte,& da cidade^ dos degradados, § 4 
. Corredor da folha da Cafa do Porco corre pelos efcríuaés de Corrceedoc 

.     do crime queanda na dirá Cafa, & pelos efcriuaésda Cidade ibid 
Corredor de folhas não corre pelos cfcríuacs dos Ouuidores do crime 

das Relações de Lisboa, & do Porto, ji^j 
Corredor das folhas ferà diligente no correr das folhas de modo que dei 

tro em oyto dias da pnfaõ ao menos feja a folha de todo corrida, K 
•PT. tirada toda a duuida que houucr, .' •   ^j^ 

Corrcdordas folhas fendo negligence os Iulgadorcs procedem contra 
.    ■     cllc com penas pecuniárias, U fufpençáo de feus ofícios, íbí. 
. Corredor das folhas terá cuidado de continuar com o promotor da iu^' 

%*> : ' §<: 
*> . Corredor de folha hauerá pagamento do feu ordenado com certidão do 

-promoror, ibícL 

Corredor das folhas fendo negligente encorre em pena de mil reispor 

1   Barb.íni.paui       v 
biicxn. íoi.íí.foL*    •* 
mac,Vailaf« cQOCf 
l37.tora.2j * "''*>■■' 

REGIMENTO: 
x     A d alia YM« 
vcib. Filha* 

ir 

•V 

<ív 

\    -, 

caciave^ametadeparaoprefoqueafsí rctardar.oudcqtieleuardi- 
{* ' í * nheirotf 

'> 

Ar 
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. 

fc clcucprouar por cfcríturapublica, Iib3.tic.v5>, 

1 4 
•    - 

Corte, lib.j.cit.y. 

CO 
jf~"\ Opcyro mòr pode trazer feus contendores a Cort< 
êí * 1 COPVLAcarn.il ferequere para a cõmuní 
^-^ tre marido^ raolher, 

Copula carnal não Co requere para a prol 
2  lib.4.tíc.4S.0.5>. 

Copula carnal,poíto que não cntreuenha,nãovaIa doaçaocntre marido, 
^moIhcr> : lik4.tic.tfy.   • 

ara a comunicação dos besen- 1   Barb.inz.p.tui 
lib.4,tir.4<í,§.ià&r tir.fjj. biicarn, ioi.Jf.fol.' 

úbiçaô' da venda dos besde raiz n"r>VaíJar» cone, 
l37.COm.>, 

u/i r 

£- 

COR 
(^ ORREDOR das folhas da Cafa da Suplicação,^do Porto & da cí- tEGiMisrro: 

dade de Lisboa as dcue correr per fy,& não per fcas rocços, ou * , ^L
aU* yM- 

J     per outrem, & fendo impedido, o Rcgcdor,ou Gouernadoro cn- vab'F,lh* 
carregara a outrem, Kb.uic.jtf. 

Corredor das folhas como as teucr corrido asleualogoao efcríuâo do 
~     f7t0J    , „        .        â ,:      . * lib.i.rir.ytf.$.U' 
Corredor das rolhas yra a todas as audiencias.q na cadea fc fizerc aos pre 

fos,& cera carrego de citar as partes A q perrenecr as acufaçoes do     » 
prefos pobres,& de chegar AS ceítemunhas,que por parte da juftiça 

.    ou dos prcíos fehouuercm de pregunrar,&as mais diligencias, 6.z. 
■ Corredor das folhas não Jeuarà couía algúa por correras folhas dos pre- 

fos,poíto que pobres não fejão, x    ' 
Corredor das folhas poderá Jcuar vinte reis de cada folha que correr do 

cada feguro.oupcfloa.quc fobre fiança, ou cauçaõfc iiurar ■   ibid 
Corredor da folhada cidade de Lisboa, & da Suplicação corroas folhas 

pelos efcríuaes da Corte,& da cidade^ dos degradados, § 4 
. Corredor da folha da Caía do Porco corre pelos efcríuaes de Correeedoc 

.      do crime que anda na dirá Cafa, & pelos efcriuaésda Cidade ibid 
Corredor de folhas não corre pelos efcríuaes dos Ouuidores do crime 

das Rclaçeesde Lisboa,cV do Porto, ji^j 
Corredor das folhas ferà diligente no correr das folhas de modo que dei 

tro em oyto dias da pnfaó ao menos feja a folha de todo corrida, te 
tirada toda a duuida que houtier, .' ■   j^ 

Corredor.das folhas fendo negligente os Iulgadorcs procedem contra 
•     cile com penas pecuniárias, U fufpençâo de feus ofícios, íbí. 

Corredor das folhas terá cuidado de continuar com o promotor da iu^' ftisa» : ' L: 
Corredor de folha hauera pagamento do feu ordenado com certidão do 

-promoror, ibícL 

Corredor das folhai fendo negligente encorte ern penademil reispor 

. \ 
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caciave^ametadeparaoprefoqueafsí rctardar.oudcqueleuardi- 
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KEG/AÍENrO. 
<Jo Porto. 

REGIAÍENTO        f 
i   Cab. dcc» >3* 

l    CabdíC,ro$» 
& Arca.il. 

r 

;    Eftà emenda* 3 
da pela ícforma- 
çaõdaluftiça. 

4    Cab.Arcft.tff ^ 

» 
V 

f    Conci orb%     j 
l/b 5.tir-U9 J. té 
^ideverb. Segura- 
is 

é   Cone, ord#    ^ 

'   nheíro, & a outta para as dcfpefaj da Relação 
CorrcdordasfolhasfctemculpacmAuofficio.  o fofpende o Regedor'* 

ibid §. 6i ô        * 

CORREGEDOR da Corte dos fey tos crimes da Cafa do Porro rço 
rcgimeto do dos Corregedores da crime da Corte na Càfa da Su> 
pucaçaõ) tu ~ 

Corregedor dáCorrcdocrímc dá Cafa da Suplicação'conhece díodos 
os. malefícios comettidos nolugar onde a Corre eità>/h> co Woas 
ao derredor^ hb i 

Corregedor dá Corte do crimô dacartasdcfcguróaos dc!inclucnt'$ que 
morao no lugar onde cftâ a Corte, íbidJu 

Corregedor da Corte dô crime poderá trazer a cila os fcyròs crimes dô 
fora, & os delinquentes^        ibid$i. (ibídóc 

Corregedor da Corre mandari trazer a ella aosq dcllnquíraõ/ôxadclla 
Corregedor da Corre manda prender fora delia aos dé que lhe he dado 

queteia. 
Corregedor da Corto docrímc rrianda trazei ã cllâ os culpados erii moz 

da falia, fodomia,^ rirada de prelos, ç $ 
Corrcgedorda Cotte comerte aos Corregedores dascomárcás os dclín- 

quentes poderofos, que façaô ddlesdcrcito,        U ibi 6 io 
Corrcgedorda Correio dàcarra de fegruocmCáfo de morte de hòrnc," 

Corregedor da Corte sopaíta cartas de fVguro em cafo de rcfiílccia.ib ó li 
Corregedor da Corte conhece das refiítcncias.q (c fàtcn pelo Rcyno a 

ornciacs de juíliçá na^tí queterido ellcsacufar.ou detíftmdo.   ibid. 
Corregedor da Corte dcfembatg.i cm Relação eftromcnroideaecrauo 

fccartastcííemUnhaUcisdc qualquer parre do Rcyno fobrcrcyros 
crimeá, . ih H & 

Corrcgedorda Corte defembargacm Relação osfcytos crimes qii'vá 
per remiflaó aCortcde quatfquer juizes, jbjd 6 t< 

Corregedor da Corte põem interlocutórias per fy sò nosctimcsdèqu© 
conhece, . g. ,, 

Corregedor da Corte conhece dos aggrauos que a elle veftl pcf petição 
de juizes ordinários, ondccílà a Corre,& finco legoas ao derredor 
em fcytos crimes, ?. • j *   '" 

Corregedor da Corte hc juiz fobtc as penas dos que trazem arcabuzei 
dcrefosnclla,* MO outrem, lib.j.tit.So 6% 

Corregedor da Corre cm reyros de prefos pobres dcfpacha o erro de côl 
ras, quando aCorte não eftà em Lisboa, }&, tjs L x ,    ^ 

Corregedor da Corte poderá meter logo a tormento os mal&yrorcs, qui^l 

C , a^cl^v
r

em'dC^f haÍndÍC10S» lib,.tit.47.íV^ ^ Cof egedor da Corte conhece das penas per íy só, jbid 6 18 
Corrcgedorda Corte paíTa Cartas deoífícíos, |,'bi ríc 7 lio" 
Corregedor da Cortedá carras de fegdrançarcal, ' 'ibid | zo 

Corregedor daCorfe põem pena quelhe parecei aos julgadores do termo)' 
que naocomprirCm feus mandados, x ít u 

Corrcgedorda Corte inquire /obre os officíaes de julliça nolugar enV 
que a Corte cíhuer, * ç^ 

Coneg, dá Corte dtí crime conhece quãco atí ciuc! cj defeeder de algús 
(daunos^ 

*    ^ ^ •'A V^^v 

nhcíro, & a outra para as dcfpefaj da Rcteeaô $ ^ 
Corredor das folhas fc tem culpa cm Au officio.  o fofpende o Regedor"* 

ibid §. tf, ô       * 

SEG/MENro. CORREGEDOR da Corte dos fey tos crimes da Cafa do Porro rco 
40 Port0' rcgiincto do dos Corregedores tia crime da Corte na Caía dl Su- 

plicaçaô) 11, Q 

os. malefícios comettidos nolugar onde a Corre íftâ,&fi„ co Woas 
, ao derredor^ hb 1 

Corregedor da Corte do crime dá cartas de ícguróaos dclinducnuí que 
niorao no lugar onde cftâ a Corte, ibidJu 

a   Cabdecio* *    Cotr
N
egedot da Corte dô crime poderá trazer a cllaosfcvròs crimes do 

& Arcftai. fora, & os delinquentes^        ibidçji. (ibídtfr 
Corregedor da Corre mandari trazer a ellaaosq dcllnquíraõ lôudêlía* 
Corregedor da Corre manda prender fora delia aos dé que lhe he dado 

queteia, 
}M Corregedor dá Corte docrímc manda trazetãclJá osculpadosciii ,,,'oc 

da falia, fodomia,& rirada de prelos, ç g 

CorrcgedordaCottecomcttcaosCortcgedorcscJascomârcâiosdclinI 
quentes poderofos, que façaó ddlesdercito,        6 8, ibi 6 10 

i. Sfi' '  ^g^aCortesódàcarta de fegruocmcafo dímorrede homt 
çaaXluft.« ^orrc^ord/CoKC*ôpaffacarra.defeguroemcafo 
5 V- Corregedor da Corte conhece das refiíkcncias.cj fc fàZcm pelo Rcyno a 

orfiejaes de juftiça nâd quctcddo ellcsacufar.ou deíftindo.   ibid. 
4    Cab.Arcft.tf 4    Corregedor da1 Cortedcfembatga cm Relação eítromentoideaecrauo 

&cartastcftcmunhauciídc qualquer parte do Reyno fobre rcytos 
crimeá, . ih H & 

Corregedor da Corte defembarga cm Relação osfcytos crimesque 'vS 
per tcmiííaõ a Corredequatfquer juizes, ibidórr 

Corregedor da Corte põem interlocutórias per fy sò nos crimes de qu* 
conhece, . g. ,, 

Corregedor da Corte conhece dos aggrauos que a ellc vem per petição 
de jiuzesordinanos, ondecílà a Corre,& finco legoas ao derredor 
em fcytos crimes, ?. • 1 ^   '* 

Corregedor da Corte hc juiz fobre as penas dos que trazem arcabuzei 
dcfefosnclla,&nao outrem, lib.j.tit.So 6% 

Corregedor da Corre cm feytos de prefos pobres dcfpacha o erro de c5>á 

ras, quando aCorte nãoeílà em Lisboa, Jibi tis z 6 17 ' 
Corregedor da Corte poderá meter logo a tormento os malteyrorcs,qu* 

C , Z1TA nrAm'dCqUf haindicl0S> lib,.tit.47.íV- Cor egedor da Corte conhece das penas per íy só, jbid 6 18 
Corrcgcdorda Corte paíTa Canas de ©fficíos, libi rir T «10* 

Í-K 5Í, *    Corregedor da Cortada cartas de fegUrancarcal, " ^J 
i»«.b.s™ríí CorrcgcdoI ^Corre põem pena que lhe parecer aos julgadores do ter me 
Ça, que naocomprirem feus mandados, 6it ;t 

Corregedor da Corte inquire febre osofficíaesdejulliça nolugar eni 
,   n -, que a Corte cftmer, *      ô    * u 

w£ *   C°nCS'dá Cortç * cri*c conhcc* Vto««»*M í ^efeeder de algú, 
ida n nos j 

V 

"> 
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dannoi.ou crimes comettido, pot Clérigo,, ou Bcn fieado<;, quo 
moraómc.fadelRey, . f l*.i»i.7-{-II 

Corregedor da Corte faz duas audiências na femana, «4- 
Corregedor da Corre do crime rira per fy as dcuaflas de mor ta ou    t- 

'      "mcnros.queaconrcçcrcm na Corre, j,^''.',.'  • 
Corredor dl Corte do crimcao tempo quefeeRe,-vac dcalgu l.i- 

ir conhece das maifeytorías da cafa de apofentadoru, foi. 
Confídor da Corte enanda lançar pregam fobte asmalteyconasdas ca 

fasauando a Cotcc vaca algii lugar, ■ »•   • .   . 
t    Corr X da Corte parta carris para cod.sasjoft.ca, do Reyno   que       C«* «J 
* "fardem as cartas defeguro dos Qet.gos, ou Bencfictado,Sq hou-     ■«-»"*«?. 

.   uecem dos juizes cclef.aíticos, • • r^Vnç 
Corregedor da Corte pada cartas parafentenças dosjuizes eclefiaíhcos 

;• COtIK guardadaíper que os Clérigos de Ordõs facras^Bene fic,a; 

•  Corrttt da Corte Fòde naandat prender por todo o Reyno pot .loa- 
ttifsinadoporellc&porfeuefctiuao, hb.f.ur.iip.S.i. 

1  CorregcdôcdocLi da Corte fazaud.cnciaás fegundas, « qg|«*d. 

" Corre;aordoeiue.dacorteconhece  perauçaô ncuados fcytosciueís 
' onJc cl Rey eíU.ou a Cab d, Suplicação « J.legoas ao redor, $. i. 
"  Corregedor do Lei da Corre defembarga os feyros q alta pertencem 

••  CotSedt do Vici da Corte conhece perauçaô noua dos.feyros j» 

P •  r    PrSoau^Tcorteconhecedoscafosdalmoracerianolugar 

■ CoJ^r docÔ Corre dã cartas para cicar perante clle pefloa^ 

;ffiorlh« yrconrra feus príuilegios, I**. «.f**.». n..3> 
• Corr ^edorCcue/da Corte conhece dos rcyros.quc per «•"»'«""■" 

• \8Co° c de« "acfqaetjuízes antes da definiriua, lib «it 8.« y. 
Corredor do    -cl da Corre dá cartas para os Defemb.tg.dote, d. 

Cd.da SuolicaC»á trazerem (eus contendores; a Cocte, , §.7. 
SC* Cor.Selr doePiue.daCorre coohecedos reytosciue.sdas vmuas  o:* 
iJi tfõs.Kpeaoasm.feraue.sqr.eoefcolhemporju.z,    f .6■ «.* 
r,// taos.c- acotteconheee dos fcyt os dos moradores dafilhas 

Corregedor «oOMI*-aOa».= c_^ ^ ^ ^ & in(huméto de ag- 

*■-- 
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Cab.de&<2^^ 
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mtem luas poufadas.fcos autos,t] anãs nzc .«NUL rr - """{*:' 
CotregX do clool da cidade tem alçada ate dez «d ««^rjJj- 

SiíS!*. cM da cidade executa as fentenca, ^dér, « acerem 

• 

mÊammÊmÊm 

l* 

O 

>• ' dannos.ou crimes comctiido, pot Clérigo,, ou Beneficiados quo 
moraónacafadelRcy, . l.b.UU./.^f 

" Corregedor da Corte faz duas audiências na femana, «4- ^ 
Co regedor da Corre do crime rira per fy as dcuaflas do mor t. «    t 

menros.queaconrcçcrcm na Corte, J     , ?'\,. ——"■     Jr 
Correi dor da Corte do crimcao tempo que fo e Rey v.c de algu   ,.- ^ 

f Jc conhece das malfeytorias dacab deapofentadoeu, foi. 
•   CorrfrX da Corre manda lançar pregamfobte asmaltcytonasdas ca _ 

fasauando a Cotcc vaca algii lugar, ■ S-   ' . j 
t    Corr X da Corre parta cartai para todasas juft.ças do Reyno   que ^ Co* «J y,        "fardem as carrasdefeguro dos Qet.gos, ou B.ncfiaado,Sq hou-     ■«-»"*«?. 

.   S«cmdos juizes eclefiaftiws, • ; ; J'b- ^M* 
Correcedor da Corte parta cartas parafentenças dosjuizes eclefiart.cos 

•' ^"K guatdadaíper que os C.erigos d= Ordcs fac»s,ou Séneca- 

"  Corregedor «o Lei da Corre defembarga os fcytos 4 a.llc pertencer* 

• CorScdt do'cSÍl da Corte conhece per aucaó nouados.fcyros rtos 

• • r    P'dIdt0doc.e"èíd°a'corte conhece dos cafosdalmoracct ia no lugar J 
• C0[totí:Oc.R." crta em a CA da Suphcaç.6, Upôde de.!,™ p.« * ^ 

■ Correr docÔ Corte da cartas para cirat perante ,1c gT«,<| ~     ^ 

• Co "" dor dôÇc,°uel da Corte conhece dos eneoucos daspeiíoasnriuilí • ,   Cb.d.fc* 
i, ?d 5 nor lhes yr comra feus príuilegios, l.b.a.t.t.jp.f 8. n.>3» 

•      •  Corr Wdoc ue/da Corte conhece dos fcyros.quc per M™»?*»"? 
• Tcot c de« "acfuuerjur«s anres da deunitiua, lib u.t 8.« y. 

Co.têidctdocTuel da Corte dá cartas para os Defemb.tg.dote, d. 
Criada Suolicaç.ó trazerem feus contendores a Corte, $.7. 

Cor.Sedotdoc^ddaCorreconheecdos teyroscue.sdas vmuas  or; 
LO[Ur .        n* f^„,Icmll-nefcohcm DOC IUIZ,     Ô.tf. (9'2 
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^   ff      ' 

# ̂  •s. 
• o 

ConceedordoeiuíUtt<~orrcto.Hiu.».u« »v - — 
tSs* peffoMm.fccaa.il queoefcolhempocju»,    f.6. M 

^ w ,4 ,c.,.e' daCorreconhecedosfcytosdos moradores das ilha. 
Corregedor ao.ue «iaO•«ec X infttuméro de ag- £23" doeme'. d7c7rtc conhece por p C.çaó, fc infttuméto de ag- 

^uodosiulgadoresdeaorcdochncoeg^ 

* '   C°rT;"Í£ííí ieÍasd
t
e

erças.qUintaSlíifabadosâtarde,l .t.49.í , 
■ <~ 5», 1 c úe' da cidade não cófenrirá citar algfia pcfíoa pau ou- 

■ Ço^Z do c^uel da cidade tom alçada ate dez m.l ""fcggfc 

\ 
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ícuen„as dos 0f. jregcdordoC,U0'^ cidade euartJâ0 .„•„,,     _ I»KL 
fida» v,de ver..     _ das comarcas, * ° rcS""cHto dos Corregedores 
Sciucnria» 

f ^r 
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RZGlMESTOé 

<_• 

acçS 

z   Sobre «s regi- 
mentos cfcicuco 
Bobadfllia a faa 
politica. 

s 

\ 

das comarcas, 

Corregedor do Cme d  K fiZ-Cfem doS J"'g^oresde L.sbof   ^ 

Corregedor do Ciuel ,U ,- "i Jlcc,aao' & nao por porre ro, jbiJ 
dores Alemaã & deod    C°n,,eced°sfcy«».& caufasdosmeíí 

Co -s ou ci„«Míi^-r^B,,*'*-e«fc"«ís 
•   ^tíd^ 

Corregedor do Crime da cidade da. appC%a5 para , Ca(^^ 

^T^itiií^o coma ÍOn hecimenro Jos       ^. 

Corregedor do Crime d, Cd,H?      ^ JU,«ado'«deL,sboa.   g   lb? 
tês das comircâs   3 C,dade«aatd» ° «gímemo dos CorregeS 

—-cada femana, ma Cldadc de noyrc húa vez 

CORREGEDOR da comarca conhece Jcseíim ibid' 
ou cartas rcltèoinnhancis *»«.    C.CC

J
d°5cftromcntos daggrauo 

j^^jís-SÊSr—*«- - »x   , 
Corregedor da comarca conhece dos ftfcn. lbld Í^TX 
Corregedor da comarca faz -^Í^^W^^iá, í .* 

publico, rcsa,asem «da femana ,Kcm    **"ffc| 
Corregedor da comarca fiz comptir ascarrâs fr H-A - *' * *•** 
Corregedor da «nurca enuia áReSo, ff pCrd°"' *'• 

prefos, 31U,a?ao os %cos, & âppe!!açoe-s dos 

Corregedor da comarca tira deuaíTa dos car«rcvto< »A ^0* 
uerfaçaoiJliciracomfrcyras reercytos.&dos qUC tem có- 

a de for 
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ícrucn„asd0Sof-        2rreScdordo dod dacídadeeuardâ„ ».«•„.,,,,„ J    _ lbld- 
íciacs v,de v«fc.     _ das comarcas, * ° 'cgi memo dos Corregedores 

•   Corregedor do Cíuelda cidade não tomâconh,,-;   "      a ibid- 
de petições, que a? rwrr,.. c,     toma conhecimento de aeérauos 

Corregedor do Cme d  E££ fiZ-Cfem d°s J"'gadoresde L.sbof*        : 

Corregedor do Ciuel,^ \-"i J lcc,aao' & nao por porre ro, lt)iff. 
dores £ &de' od    C°n,,eced°s */««.& caldos merca 

Corregedor do Crime da cidade da. appe%a6 para a C-ft^ft 

^TS^Ít'^0coma eon hecimenrodos aggcauí 
Corregedor do cl      S í™ JolS3d°'«deL,sboa.   g   )b° 

te$ das comarcas ^ Cldade£uatda ° regimento dos Corregedol 

-"•-cadafemana, <«corrta cidade de noyrc húa vez 

CORREGEDOR da comarca conhece doseíím ibid- 
ou cartas refte-miinhancis ^„ °n"c.cc

J'
,OSCÍlroment°s daggrauo 

,   Corregedor da comarca „accoíhSc      ^ .,ib""-f*Us       ' 
í  Sobrcsr   • Íb'dí•"' naoconhccedcaggiauosde injurias verbaes, 

'\kZfo     Corr=gcdor da comarca na'0 conhece dos fevt0S oue a AU 
a  ato     r„   nt,"de3gg^°defcntençadefinitur q eVCm

L
pCrm*V 

Corregedor da comarca conhece dos ftfc na lbld Í^TX 
Corregedor da comarca faz audenc lc   ZT "" Çor/PPc»-Çaõ,ifai. *->, 

publico, aenciattcsdiasemcadafemana,Kém.'   *"** 
Corregedor da comarca fazeomptirascarras .M- **».**< 
Corregedor da comarca enuia áRcSosV   pd°/S' *'■      ^4 

prefos, 31U,acao 0$ %cos, & appellaçoe-sdos 

Corregedor da comarca rira dcuafla do! carcercvtos M * >°* ' 
uerfaçaó illicira com freyras "rcercytos,&dos que tem có-        «* 

.de for ^ 

mentos 
Bubadiiha 
poiicica 

\ 

>, 
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de for," .  f. 1      l*ititj8.ju 

Corregedor da comarca procede cònrrá Os cabaliacs que lhe fonegao 
querelas.inquiriçoés.ou outroaueto dejuítiça, ibid §*i. 

Corregedor da comarca achado liDramcncodeculpasfcyto per conluyò, 
ou íalfa proua, o fará emendar, ( ibid § .% 

Corregedor da comarca procede contra òs juizes culpados cm conluyo, 
ou por fer dada algúafenrcnça por pcyra.ouaríeyçaõ ^ ibid. 

Corregedor da comarca fufpendeo tabaliáo que achainhabíl. & qué 
tem)dt(tycMf    * r- "   . .    *id.$.,. 

Corregedor da comarca faberà per inquirição, fc os juizes ordinários b.- 
zeraõasaudiencias ordenadas nosfeytos dosprcfos,&os defembar 
gara-fem delonga, -u^x'^ 

Corregedor dá comarca hão pôde carregar aos Concelhos,    ibid.9 47* 
Corregedor da comarca naopôJe Comprar bes de raiz , riem fazer ou- 

tros contratos nos lugares onde eítiucr, lib.4 tit.iç. 
Corregedor da comarca fará diligencias para òs malfcycorcs ferem pre 

foS>      ,.<      ■     ' ' Iib.i.fcic.j8$»j3. 
Corregedor da comarca faberá fc os juizes tem Cu idado de que os caba- 

liaés guardem o regimento, . ibid $ 5 
Corregedor daconiárca entende fobreas competências,^ bandos & pro 

cede contra os culpados, ibid.$ 9. • (ibid §.45- 
Corregedor da comarca pode dar licença para tirar fincas are 4. mil reis. 
Corregedor da comarca manda fazer as bcmfeyronas publicas que forc 

ncceíTarias, ibid.$.4J-     . .     J  ,    L     (? 4* 
Corregedor dacomarca fará aproucitâr as vinhas4& herdades herinas4ib. 
Corregêdòtda comarca não pôde conftrangcr á pcíloaalgua.que lhe de 

beítasd'álbarda para fuás cargas, # ibid.^.48* 
Corregedor da comarca manda prantar'amores de fruifco, & concertar: 

•azambugeiros nós lugares que forem para iíTo, 4*. 
Corregedor dá comarca manda pregoar que ninguém cncubra.nerri rc- 

colhadcgradadô.OUmalfcyrot, lt>ld 9-7* 
Corregedor da comarca manda pregoar que venhaõ perante clle os que 

fefenticem ãgrãuadas dos offlciaes, ibid.^ <T. 
Corregedor da comarca emenda os agrauos que fazem ao pouo os almò 

' xarifes, cfcrinaês, porteiros^ & facadores, §-l0> 
Corregedor da comarca deúc faber fe alguas pcflods poderôfás cetém,oii 

embargaõ os dercitos reaes.ou jucifdiçoés para o auifara el Rey,§ 11 
l //   Corregedor da comarca vé os foraes de cada lugar, para ver fe tomao ai- 

ffíí dercito rcaí> afsi das herdades, como da jurifdiçaõ, íbíd.&if. 
Corregedor da comarca entra nos caftellos dei Rey,& dos mcftradosdas 

des & vc fe eítaõ baíkcidos do neccíTario,   . §• lh 
Corregedor da comarca tcmctcc o feyto em que fedeita por fofpeyto por 

fer patenteou cunhado a húhomem bomaprazimentodas parte*. 

Iib. 3 tic i4.fl. • .1     ...   J .    . 
Corregedor dá comarca pôde dat carta de fcgliro, Jib.i.tit.ja.J.40. 
Corregedor da comarca não entende fobre imunidade da Igreja para lo 

tirar prefo delia, fenão em cafo de difcotdía, entre o juiz dá terra, S£ 

•'w* i4   '      ■llb'itit-coK 
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■* 

t    fcald.de emp \ 
c.8. n. 47. & am- 
plia exl.qunn pr6^ * 
itincia 1 ti. de ntU 
hupt vbi prohibc- 
tur,etiim filie» ia 
matrimonio collo 
tarc,non tamen ff 
lias.Siqnis officiu 
in fine ff coden»^ 
cuiusrciiur^pori- 
tu.Irleganrcr Gaf- 
pa( Víilaf. Lufíta-i 
nus in repct.Um- 
pcriumcol;<í.ff.dd 
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de for," .  f. 1      lifcititjS.ju 
Corregedor da comarca procede cònrrá Os cabaliacs que lhe jonegao 

querelas,inquiriçoés,ou outroaueto dejuítiça, ibid §*i. 
Corregedor da comarca achado huramcntodeculpas feyto per Conluyò, 

ou íalfa proua, o fará emendar, ( ibid § a. 
Corregedor da comarca procede contra òs juizes culpados em conluy o, 

ou por fer dada algúafcnrcnça por pcyca.ouaffeyçaõ ^ ibid. 
Corregedor da comarca fufpendco tabaliáo qUc achainhabíl. & que 

tem]defcvtos,    * r- "   . .    *>d-$* 
Corregedor da comarca fabetà per inquirição, fc os juizes ordinários d- .^    *•   , 

■zcríiõ as audiências ordenadas nos feytos dos prefos,& os detembar 
gara-fem delonga, -u^x'^ 

Corregedor dâ comarca hão pôde carregar aos Concelhos,    ibid.J 47* i    Cald.dc cmd? 
Corregedor da comarca nao pôde Comprar bés de raiz , riem fazer ou- c$t n 4?#& am_* • 

tros contratos nos lugares onde eítiucr, lib.4tic.15. pl.aexl.qunnprd^^fc   .1 
Corregedor da comarca fará diligencias para òs malfcycorcs ferem pec ttmeia 1 ff. de ntU k 

fc '       '      ' ' Jib.l.tit.j8 í*j8. tiupivbiprohibe- "    * 

Corregedor da comarca faberá fc os juizes tem Cu idado de que o, caba- ^«j-f^ 
haés guardem o regimento, # »     '   %    fcarc.nontamcnH 

Corregedor da comarca entende Cobre as competências,^ bandos Kpio   iÍ2S,si<?lli$ 0fficiíi 
cede contra os culpados, ibid.$ 9.     ^ / (ibid §.45. in finc ^ eoacin> 

Corregedor da comarca pode dar licença para tirar fincas are 4. mil reis. ciimsrciiur^poti- 
Correeedor da comarca manda fazer as bcmfeytonas publicas que forc tu.Jcfegamci Gaf- 

ncceíTarias ibid.$.4J. ($4*  pa* Vaí,aí; Lufítai 

Corregedor dacomarca fará aproiicitar as vinhas^ herdades ^^"«^^3^ 
Corre^dòrda comarca não pódeconftrangerâpeaoaalgua.que lhede SZ^at 

beíUsdllbarda para fuás cargas, # ibid.^.4»» 
Corregedor da comarca manda pranca^aruores de fruifco, & concertai 4m*>, . \W ^ 

•azambugerros nos lugares que forem para iíTo, 4*. \ 
Corregedor da comarca manda pregoar que ninguém cncubra.nertj te- ^      ^ ^ 

colhadcgtadado.õUmalfeyrot, ibid f 7. -^-^ 
Corregedor dacomarca manda pregoar que venhaõperante elle os que 

fefenritem ãgrãuadas dos oíficiaes, ibid § 6. * 
Corregedor da comarcaemenda os agrauos que fazem ao pouo os almd 

xarifes, cfcrinaês, porteiros^ facadores, $-io. 
Corregedor da comarca deuc fabet fe alguas pcflods poderôfás rctcro(©U «"« 

/£*'       embargaõ os dercitos rcaes.ou jutifdiçoés para o auifar a el Rey,§ U     . 
I íí   Corregedor da comarca vé os foraes de cada lugar, para ver fe tomao aU 

eu dercito reaí, afsi das herdades, como da junfdiçaõ,     m ibid.$.i J.  . 
Rey,& dos mcfiradosdas Corregedor da comarca enrra nos eaftellos dei 1 

des & vê fe eítaõ baftecidos do neccíTario, 
• Corregedor dacomarca temerce o feyto em que fedeita por fofpeyco por 

fer patenteou cunhado a huhomem bom a prazimento das patteí, 
Ub. 3 cie *4.$.t. • 1     ...   J .    . 

.     Corregedor dá comarca pôde dar carta de fegliro,        Jib.i.tit.çií.^o. 
Corregedor da comarca não emende fobre imunidade da Igreja para lo 

tirar prefo delia, fenão ém cafo de difcotdía, entre O juiz da terra, fi£ 4 
/? Itb i ttt <.0-lc,• 
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Corregedor d.i comarca não pòdc fel eirado fem licença dei Rcy I; t & 
Corregedor da comarca dà conca a cl Rcy das contendas* dos ÇonccUio< • 

que entre fyrem, líbuir y 8 í.n- 
Corregedor da comarca ranço que chegar a cada lugar de fua eorrcfcaO, 

fabcràfc hcncccírariofazerfcelciçaõdosjuizcsA-oífíciacs doCõ- 
^     CClh

J
0,   . . ibid § 4. 

Corregedor da comarca nao pódc reuogaraspofturas,&: vereações fcy- 
ras pela mcya parre da Camará, lib.r.cic.66 § i9. 

Corregedor da comarca Jabe das rendas dos Concelhos, & coma delias 
-     C01\ra'  , , lib.i.tic.j8.-$..*. 
Corregedor da comarca enrende fobceas pofturas das camaras,fo faõ pre 

judiciacs ao pouo,& bem comum, ibid.tf 17, 
Corregedor da comarcatendo noticia dos Clérigos rcuoIcofos,o farãfa * 

ber a teus prelados, x: , o 

Corregedor da comarca manda cfcreucrafcuscfcríuaes nos í:ytos dos li 
uramenros, < x 

Corregedor da comarca manda os prefos âcadeadacorrcÍGau,ou cartei- 
los, fendo decafosgraues, £ ,0 

Carrcgcdor da comarca pódc auocar os fcytos dos juizes, alcaydcs, pro* 
curadores, cabaliacs, fídalgos.abbadcs.priorcs, nos cafosque a jurif- 
diçaõ pertence a cl Rcy, & de outras peííoas poderofas & das'caufas 
entque osfcnhoresdas terras forem fofpcyros,        hb.i.tit.çS.ó.ii 

Corregedor da comarca pode auocar os fcytos de que pódc conhecer 
per auçaô noua,                                                              jbiíJ ^2)% 

Corregedor faz a informação que manda el Rcy fazer com breuidade, 
pregunrãdo teftemunhas^ não Uua dinheiro d parte,        ibid.f 5. 

Corregedor da comarca conhece per auçaõ noua de duas legoas fornece 
do lugar onde eileefriucraoucrodc quacfqucrcafos, náofcndodas 
cidades, ou viUas onde houucr juízes de fora,                 ibid.$.a 5. 

Corregedor da comarca inquire âis culpaste errosdos offíciaes.       34. 
Corregedor da comarca dcuaíladospaííadorcs & que ciraõ ouro, & pra- 

ça fora doReyno. &dosqucatrauciraõopaópara reucndcr,ib £55 
Corregedor coma conhecimento do negocio, cm que os fenhores de rci- 

ras denegarão àpcllaçaò;ouaggrauo das fenrenças por clícs dadas, 
ouporfcusoffkiaes,                                             hb i.tk.^.Ç.zS. 

Corregedor da comarca que houucr de dar rcíidencia fc fogir, rodos os 
crimes de que for acufado,fcraõ hauidos por prouados,& confeito 
d™,            ^                                                            lib.i.cir.ío.f^ 

Corregedor prouc as feruencias dos feusofriciaes impedidos,   videverb, T** 
Serucnria. ■«- 

CORREGEDOR dos fcyrosciucisdo Porto conhece das coufas de 
qucconhccc o Corregedor da Cafa da Suplicação, lib i.tit.jp. 

Corregedor dos fcytosciueis do Porco não conhece das caufas dos que 
forem achados na cidade do Porco, ibid.tf.1. 

Corregedor dos fcycosciueis do Porco deípacha os feytos cm mefâA'paf 
fandoaquâciad'alç3da,daaggrauoparaaCafadaSuplicaçaõ,ib.^( 

Corregedor dosfeytos ciucis do Porco tem carrego na cidade do Porro 
êas coufas que pertencem ao Almocacèr mor, ibid $.fití 
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Corregedor d.i comarca não pôde fcr citado Jfem licença dei Rcy 15 c fT 
Corrcgcdorda comarcadàconcaa cl Rcy d^s contendas dos ÇonccUio* • 

U*/    - „    que entre fyrem, líbiuir y8 í.n- 
, / Corregedor da comarca tanto que chegar a cada lugar de Aia corre fca5, 

[t ■ fabcri fc hc ncceíTano fazerfcelciçaõ dasjuÍzcs,&:officiacs do Cõ- 

,V „     Cdhf: . ibid§ 4. 
Corregedor da comarca nao pódc reuogaraspofruras,&: vereações fcy- 

ras pela mcya parre da Camará, lib.r.cic.66 § i9. 
Corregedor da comarca Jabe das rendas dos Concelhos, & coma delias 

<-' ;   r     con.ra' J  rt lib.i.tic.58.-$..*. 
Corregedor da comarca entende fobteas pofturas das camaras,fo faõ pre 

judiciacs ao pouo,& bem comum, ibid.tf 17, 
Corregedor da comarcatendo noticia dos Clérigos rcuoícofos,o farãfa * 

ber a teus prelados, x* , o 

[4  •** ' Corregcdordaco^arcamandacfcreucrafcuscfcríuaesnosí:y:os doslí 
■ uramenros, < x 

^A Corregedor da comarca manda os prefos âcadeada corrcieaõ,ou cartel- 
j   7 los, fendo decafosgraues, § ,0 

Carregedor da comarca pódc auocar os fcytos dos juizes, alcaydcs, pro-    c 

^ curadores, cabaliacs, fídalgos.abbadcs.priorcs, nos cafosque a P-irif- 
-^     / > diçaõ pertence a el Rey, & de outras peííoas poderofas & dascaufas 
•^ cm que os fenhores da* terras forem fofpeyros,         hb.i.tir.;5.$.i£ 
• ^ Corregedor da comarca pòdeauocaros fcytos de que pódc conhecer 

„ ,       , , - per auçaô noua,                                                                     ;u;,i .< ,, 

foimaç«s(adilia r ^©«egedor faz a informação que manda el Rcy fazer com bteuidadc, 
*cverb.C«tidió, pregunrãdo reftcmunrus,£cnáo Wua dinheiro á parte,        ibid.f 5. 
$c vcrbiSeruenti* Corregedor da comarca conhece per auçaõ noua de duas leeoas fornece 

C.AZ^- J~ !..«««- ^«J« _»i..n.   1 r -       Ç   -     .    . 
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do lugar onde ellceíriueraoucrodc quacfqucrcafos, náofcndodas 
cidades, ou vil!as onde houucr juízes de fora, ibid.$.i 5. 

Corregedor da comarca inquire das culpaste errosdos offkíaes.       34. 
Corregedor da comarca deuafla dospaiíadorcs & que ciraõ ouro, & pra- 

ça fora doReyno. &dosqucatrauciraõopaópara reucndcr,ib £55 
Corregedor coma conhecimento do negocio, cm que os fenhores de ICI- 

ras denegarão àpcllaçaó;ou aggrauo das fentenças por clícs dadas, 
ouporfcusoffkiaes, Jtt> i.cic.4y.$.sS' 

a   Pra£t.Luf.I.f 2 "    Corregedor da comarca que houucr de dar rcíldencia fc fogir, rodos os 
c.f .0.7. crimes de que for a cu fado, fera õ hauidos por prouados, & confeíft^^ 

dos* x lib.i.tir.óo^ji^^ 
Corregedor prouc as feruencias dos feusof/íciacs impedidas,   vide verb,^*'? 

Serucnria. %^ 
MGiMmo. CORREGEDOR dos fcytosciucis do Potro conhece das coufasds 

qucconhecc o Corregedor da Cafa da Suplicação, lib i.tir.jp. 
Corregedor dos feytosciueis do Porco não conhece dascaufas dos que        \ 

forem achados na cidade do Porco, ibid.tf.i.     (& 
Corregedor dosfcycosciueis do Porco diípacha osfeycôscm mcfâ,Cc"paf 

fandoaquâtiad-alçada.dâaggrauoparaaCafadaSupIicaçaõ^b.^0 

Corregedor dos feytos ciucis do Porco tem carrego na cidade do Porro 
êas coufas que pcrccnccm ao Almocacèr mor, ibid ffitíj 
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'Corregedor dosfeycos cíúeiidéPerto he juizdasaúçoéshouàs,   lib.i. 

Cottegedot' dotVeyrós ciueisdo Porto defpachapc!â 'ordem que defpá- 
chaó os Corregedores do ciuel d, córce J, „Í £*!££   **úttitih 

CORRETOR não pôde procurar em fcytoôndehe fieHo^ceft.m^ 

CôrrSríobrcaquantidadedõpreço.oude outraalgúa qual.dade   K i   Mifc.**« 
CÒ r"cUn(lancíaqdo contrato dcmercadoria  err' W»»™'^ cr.do por juràmentodosEuángelhos.que lhe f.ra dado a   mdo)u- 

ramentoque fez.quandd lhe foy dado o offic.O       .b- ^ j» 
Corretor qúènà venda de algúá mercadoria com duas teftemunhas 

tia dcfcfencà mil reis» .   .. . /»„__•... 
Corretor faz ãscompras, * vendas das mercador.as entre: eft   nge tos 

& naturaes do Reyno, afsí das que os clhangcuos venderem ^ 

Corr^qulndo faz algúa venda entre -«cador«eft"a
nSc;td^areu

V
ra- 

finhos.íobre algúas mercadotías a.nda que o compraoot de algum 
dmhe o em final ao Vendedor, não de.xarà por .Ho a vendafer em 
Íodo firme, fem algúa dasparres fe poder arrepender deli*. fem <:o; 

fenrimemo da outra parte d Je meréadot,as, poftoqué i   %&&&& 

hehhúa das partes fe polTa ma.sattependerfem a outra, ibid. 
CORROMPIMENTO de moihet forçada de noyte ou no termo, fo 

O oua bradando cila fobre a peida que nomeamolhando logo o fi • m 
Kcorrompimentodcfua v.rgindadc ,& fendo elle moftrado, 
&L viftopor aleúaspelToas, '   '_    .'' y.(il e> 

Corrompendo algú homem algúa molher v.rgempor fua vontade, he 
C°r obTígado cair coni cila, fe^ella qu.zer, U for de cond.çaô para com 

Corrompíndo algú homem àlgúa molher virgem por fua vontade não       - 
caindo com ella.ou não querendo cila cafar com elle, ferai conde- 

, nld   P«* cafamento delia na quant.a que for arbitrada pe ojulga- 
dor feeundofua qualidade, fazenda* eond.çaô de feu pay,    ibu 

Corromp ngdoalgú homem fidalgo algúa molher v.rgem por fua. vo«- 
ra^e Sc náo tiuer pot onde pagar o dote, he degradado para Afr ci 
cSrcedel Rey.K fefor piáô. alem delta pina teaçoutado, b.d. 

C.rtêmpendoal|*emyalgúa««lhet virgem por ^^fj^ 
ter Jor onde lhe pague o dote fof degraddo, fe depoiíert v da dei   _ 
Uelle houuetalgúfbéi,faiobrigadoapagarametadedâdicd «,-  , 

fo pondo cauçaõ douro, ou prtrt, ou dmhe.roem ,uyzo, que baftc 
pa a fafsfaçaó do feu cafâmentd, he logo folto^ 6c ligue o feyto p 
Llmente.eomo fe andaffo por carta defeguto, lib£ «• í- 
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'Corregedor dos feytos ciueis dó Perto he juizdas aú joés houàs,   lib.i. 

Cottegedot LtVeyrós ciueisdo Potro defpachafclâ ordem qúe defpá- 
chaó os Corregedores do ciuel d, corte i^'^^   REGíMENTÔ, 

CORRETOR não pôde ptoeucat em fcytoôndehe fieHo^ceft.m^ 

Cotríror íobre a quantidade do preço.ou de outra algúa qual.dade   fc t   Mafo «,*« 
tcÚnítanJdo contrato dcmetcadoria  err'^""r^^' 
cr.do por juràmentodosEuángelhos.quelhef.tadado a   mdo)u- 
ramentoque fez.quandb lhe foy dado o offic.o.      .b- ^ j» 

Corretor qúe nà venda de algúá mcrcadotia com duas tcftemunhas 
5 dignas de fe.faz prouado conttatd, pofto que ellé palie da qua- 
tia dcfcfencà mil reis» .   .. . /»„__•... 

Corretor faz áseompras, «Vendasdas mercadorus entre: eft   nge tos 
6 naturaes do Reyno, afsí das que os cftrangettos venderem ^ 

Corraítquando fazaigúa vendàentré «^"^-^S^ 
Cnhos.fobre algúas mercadorias a.nda que o compraUot de algum 
dmhe o em final ao Vendedor, não de.xarà por .fio a vendafer em 
S firme, fem algúa dasparres fe poder arrependetdoíll*. fcm co- 

fentimento da outra parte d Je meréadot,as, poítoqué i   %&&&& 

hehhúa das partes fe polTa ma.sattependerfem a outra, ibid. 
CORROMPIMENTO de moiher forçada de noyte ou no termo, fo 

O oua bradando cila fobre a peida que nomea molhando logo o fi • ^ 
Kcorrompimentodcfua vrgindade ,£cfendo elle tnoftrado, 
&L viftopor algúaspelToas, '   '      ,>' ", <g 

Corrompendo algú homem algúa molher v.rgem por fi» <°n»de;h° ** 
COtXgado cair cont ella. fecila qu.zer, U for de cond.çaõ para com 

Corrompendo algú homem algúa molher virgem por fua vontade nã#       - 
caindo com ella.ou não querendo ella cafar com elle, ferai coride- 

, nldo pata cafamento delia na quant.a que for arbitrada pe ojulga- 
dor feeundofua qualidade, fazenda* cond.çaõ de feu pay,     *•. 

Corromp ngdoalgú homem fidalgo algúa molhes v.tgem potfu . vo«- 
ra^e Sc náo tiuet poí onde pagat o dote, he degradado pata Afr c* 

è nercedel Rey.K fefor piáõ. alem ddfta pina teaçoutado, b.d. 
C.trêmPendoal|*emyalgúa««lher virgem por ^^«fXddí 

ter Jor onde lhe pague o dote fof degraddo, fe depo.í em VKU del^ _ 
la elle houueí algúíbés, f=« obtigadoa pagar ametade dâditd «,-  , 

fo pondo cançaõ douto, ou prata ou d.nh.jrdem ,uyzo, que bato 
pa a fansfaçaó do feu cafamento, he logo folto^ 6c figue o feyto p 
Foalmente.como fe andaffo por carta de feguto, lib£ <• *; 
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Corrompendo alguém algúa molher fe fua virgindade, & fendo conde? 
mdo por fenrença final, hca moíher fatisfcyca piS 2 
bailando para do, & para as cuíhs fc na^i nj<«V. A-    ' - 
pequena caução tomou, '   P g P       ^ d° JU,Z 9 «? 

CorrompendoalguhomémolherDorfnrr-i^ íW~~'    -  j \    /•     ,   'j"- 

annodcfdc que deixarem de rrr ntft.;-,.* -        .*   Wl; CJWtcnnin 

Cortararuore de fruitohccafo de querela ri  Ub.iUI7J- 
Cortai atuote defruito rem pc Jde"coutes   * A,     ■Jlb-f*rj,*f-'- Afríci frn^nn.r  '"^naacaçoutes, & de quatro annos para 

Africa, te o danno for de vaba de quatro mil reis Si fendode trin 
ta cruzados,hedegradado para femprepatao B afil      £.fe"/■ 

Cottat fcuereyro carualho, enfinho.machcíro por pê p á ra h er c lula 
ou cnzadcfdeondc entra o no Elga até Abran^, atffi 
boa,nem dez egoasdoTcjo.tempeuade quatro annosdc d«íd« 
pata Africa, 8í paga cem cruzados, annos de degredo 

C2uRaTrEabf:.:mCnde "" ° *" ** **■** Mnde "" «' ** * ° 
Cortc.fe entendeaonde cftiuet a Cafa da Suplicação, 'ífa / rirt *" 
Corte v,devetb.Demnndado)8íverbPCítado 1,b* "M* 

■   °"'£X CtÍad° dC °Utt0 e0"C&Ó fcm fua "-««S- P'Sa dez 

i   t.,.tit,,p.?, 3    C°^^ 
fc   ' ibid.^.,.   ^ 

■K 
S 

> 

f\ 

L.-.tit._, p.j"cutri 
fcqq» Mafc.concl. 
4i5.cum.eqq. 
Cab.d:c.j2o5. & 
2 ii. 

c    o      S   .      ,' 
°Sl^È,l0TmCnrf vfad°.P^Iecc ás leys ímperíacs & faz cef 

lar as outras Icys.&dcrcico, Jib * rir J t        < 

Coftumc nâó ícadmictepata h,« leuat mais detckos do que peto £' 

fora] 

C 

\ 

^ 

Corrompendo alguém algúa molher fe fM virgindade, & fendo conde?" 
nado por fentenç, final, hca molher fnisfeyca pe a eluc7õTnTo 

' / bailando para cio, & para as cuftaj fc oasri „«ln« M. J   ""' - na0 

„'( pequena caução tomou, '   P S P     * *** d° JU,Z 1»« 
*"'v GorrompendoalgúhomémolhetDorfnrrir),. f.,"« «•    -  J   i    /    ,   'i3'" 

annodcfdc que deixarem de rrr nfft.tV,x «        .*   Wl; CJWtcnnin 

0ír JaALadoUn°o: ^ ^ ^ ™" "^ « «^ 
a Ob.dcci.zi.     Corrararuore de fruicohccafo de querela, n  llb;*'tir7í- 

ÍP " f0UerCy;Of')
MIUa

J
,ho' cnfinhcmacLro Por pc pára faiei ' 

H> T CinZa>,dcfdc 0"de enrra o no Elga ate Abran^, ft d       ,tc L s 

• -              -V..'-.-    vi b0a'T;dCZCSOaSdoTcJ°'tCmPc"adcq^roannoade^?Í "" .'      „    para Africa, & paga cem cruzados, annos ac degredo 

:  c?cniÂi:rDdepara°qucfot dcsradad°aonde cftá.«■ **£ 
Cortc.fe enrendeaonde cftiuer a Cafa da Suplicação, 'ífa r rirt *" 
Corte videverb. Demandados verbPCítado UbS<"}* 
Cortejo Recebe criado de oucro cortclàõ fem fua Iiccnça paga ,„ 

i   t.,tit,,p,,, ?    
C°«^^ 

-ca 
KV 

'\ 

COs 
ícqq. *4fc cond. ^ °™ longamente vfado,preuaiece ás leys ímperíacs & faz cef 
4^eumreqq. f« as oneras leys, & dereko, lib« íir */ '/        * 

foral 

\ 
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,   „4 j * ; '  •    lib.r.tit.4j.ÍJff. 
final hc conteúdo, coufas achadas de Vento 

,   GoftCtndgodLiUa, cidade pata hum fet hautd^ot vefinh,* 

CofiuíeS^ F«o almotacet leuat a.gnacoufa potajnote- 

fc tita.náo comendo dentto nocotpo da Igreja,       ^-f "'-5-9-1 ■ 

COT 
COTT AS nos fcytos podem fazet os ptocutadotes à matge* , as £ 

rJ^aSrioM^^^ margem. 

r J^fazeíndíVaí c"uSWfordc fuftancia pata quandofehou- 
,   COttuetídeZdíle Wc* f-Udadc fe pode «*«. Cachar 

mençaõ, 

o    v 

Coufa iSofafefazpotfomentea eitaçaó, ouquando feda ínfotma,; 

Couf^c g oS £e^aí uem comptou naofabendo do litigio, hc, vend* 

•   CouKg^adagtaciofamente.fendoo ' 
taldo8acaôfef ncnhúa, paguem a eftimajaoaelRcy delia,   ^§7 

/ 

V -. i. 

/ 

,   ,,'<■ j " •. '  "    lib.r.tit.4y.?y^ 
final he conteúdo, e as coufas achadas de veuto 

CoftumtndgodU, fccídade pata hum fet hau^pot «finhofc 

Coí£e^^^ 
Cofiu^e^ fctitlnáocomendodcnttonocotpodalgtcja,       Iib.j cit.j.9.1. 

O     T 
COTTAS nos feytos podem fozet os procuradotes \ jtqp- > «4 

CottPutrn^o^Cuct,Poodo,So ptoeutadorá margem, 
SPnfodonsmefcsdefcuofficm.ouhanetáouttamayotpena, 

r J^fazemalVaí couSWfora^ fuftancia pata quando fehcu- 
,   COttuct de da; dei rcUcaa,^ com fac.Udadc fe pode mo<ha, Cachar 

menção, 

o    v 

r 

4 

vin 
y?. 

f 

COudel mòr pòdc trazer feuscontendoresi Correi l1h.3-tie.iJ 
roVSA obrijadaquâdo fc vede pada com o (eu encargo, 1.4-M       -M*,.^. 

Kfc     CoufaS.SofofefaZpotfomenteacitaçaó, ouquando feda infotma. 
I   - VxAlRev «cellc o conecte o ecrio juiz, ID1°- 

' ValdoSacaôfcf nenhúa.paguemaeftimajao.elReydete,   Jg 
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Coufa Jítígiofa dada ao que não fabia*do litígio, tomaa o doador, & d!Í 
paga no donatário a terceira parte da cíljmaçaõ, &acl Rcv curro 
"nr,°\ r ,   < i ibid. 

Coufa Jitigiofafcalgucm comprar, ou trocar, ou lhe for fcyra doação, 
não ferà o vendedor obrigado a lha entregar, $,10* 

Coufalitigíofa-fcpòde dar em dote, * ,| 
Coufa litigiofa fe pôde entre os mefmos litigantes contratar, ibid. 
Coufa 1 itigioía (c pòdc enrre os hcrdcyros partir,        ibid. ' (ibid." 
Coufa litigiofi fobre coufa de nomeação , fcpódc fazer nc!lanomcaçaoÍ 
Coufa litigiofa fc pòdc deixar cm teftamento, jbid, 
Coufa vendida que perece antes de fer cntrcguc.fcndo a venda perfeyl 

ta, hco perigo do comprador, ■ lib.4.ric.S: 

Coufa vendida condicionalmcntC;quc perece antes da códiçaõ.hc o pc! 
tigo do vendedor, # 'ibid.fcr.' 

Coufa vendida condicionalmcntc,quc fedamniflca.pendcndo a condi- 
ção, que depois fecomprio, o damnificamento pertence ao com-' 
prador, ' £a; 

Coufa vendida por eferitura publica, que pacccco antes que foííc fcyra, 
& acabada a nota dclla,a perda pertence ao vendedor, fie depojs d* 
carta feyta ao comprador, rf ? 

Coufa vendida que antes que foíTc entregue ao comprador foy confifea-' 
da,ou tomada porei Rey para algúa ncccfsidade, opcrjgo hc do 
vendedor, ç^ 

Coufa vendida para o comprador a receber ate certo termo , pafíado o 
termo5be o perigo do comprador, á. j9 

Coufa empreitada arrendada,ou alugada, deue ferlogo tornada acaba- 
do o tempo,& não fe pôde reter, iib.4 x\*.*±l 

Coufa depefo,cVmcdida,quefcgoíb o perigo antes que fc pcze,£\: goíto 
OU mcça,;pertencc ao vendedor, & depoiso cal perigo pertence ao 
comprador,        ^ Ub.j,&,.$.§.$ 

Coufa depez©,ou medida que fcgofta, fefe vende por junto,fcrà o peri- 
go que acontecendo comprador, íbid.y*. 6t 

Coufa indiuidua hcaquclla que não fe pódc partir,ncm padece partição, 
oudiuifaó. lib.3.tic.8o.J.rln. 

Coura furtadafe alguém a comprar, que vcriíimílmcntcpareça/cgundo 
a qualidade del!a,& do vendedor, que hc furtada» ou que não hedo 
que a vendeo, depois íe prouar quecra furcada,oqiic a comprou,hév 
punido como fc a furta ra,& não Ihehe recebida autor ia. Kj" t.6o,§.f \ 

Couras cujo cfFcyto ha de durar mais de hum anno,não paflaõ por alua- ^" 
uarâs, fenão por cartas, lib.i.tir,40*^S 

CoufascujocrFeytoduraniaisdcannojpaíTaopor aluaràs„fe faõ de lem- 
brança, ou promefiadcmcrcc, ' íbid. 

Coufasdadas.a prcgocyros.ou adclaspara vender.ouaalfayates, ou ou- 
tros officiacs" para fazcr,feprouáo por tcílcmunhas^aindaquepartem. 
defefenta mil reis, Hb.í.tit^.^.io, 

Coufasdcqucalgu* faõ indjgnos,&: as não podem haucr por dcreito,pcr 
renccmaoFifco, . .        Wb.txxt iC.Çi?; 

Coufasachadas do vctntofaõ cfcricascmliuropelo eferiuão desdercitos 
rcaes, 
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108 •    %&Vú%TQ^IOr'        c^ 
Coufa Jítígiofa dada ao que não fabia*do litígio, tomaa o doador, & d!Í 

paga no donatário a terceira parte da cílimaçaõ, &acl Rcy ebrro 
™m?>.   r  ,    « i ibid. 

Coufa Jitigiofafcalgucm comprar, ou trocar, ou lhe for fcyra doação, 
não ferà o vendedor obrigado a lha entregar, $,10* 

Coufalitigíofa-fcpòde dar em dote, * JI 
Coufa litigiofa fe pôde entre os mefmos litigantes contratar, ibid. 
Coufa lirigioía (c pòdc entre os hcrdcyros partir,        ibid. ' (ibid." 
Coufa litigiofa fobre coufa de nomeação , fcpódc fazer nc!lanomcaçaoÍ 
Coufa litigiofa fc pòdc deixar cm teftamento, jbid, 
Coufa vendida qae perece antes de fer cntrcgue,fcndo a venda perfeyl 

ta, hco perigo do comprador, ■ lib.4.ric.S: 

Coufa vendida condicionalmcntC;quc perece antes da códiçaõ.hc o pc! 
tigo do vendedor, # 'ibid.fcr.' 

Coufa vendida condicionalmcntc,quc fedamnifica.pendcndo a condi- 
ção, que depois fecomprio, o damnificamento pertence ao com-' 
prador, ' £a; 

Coufa vendida por eferitura publica, que pacccco antes que foííc fcyra, 
& acabada a nota dclla,a perda pertence ao vendedor, fie depojs d*     . 
cartafeytaao comprador, rf ? 

Coufa vendida que antes que foííc entregue ao comprador foy confifea-" 
da,ou tomada porei Rcy para algúa ncccfsidade, opcrjgo hc do> 
vendedor, ç^ 

Coufa vendida para o comprador a receber ate certo termo , paliado o 
termo5be o perigo do comprador, á. j9 

Coufa empreitada arrendada,ou alugada, deue fer logo tornada acaba- 
do o tempo,& não fe pôde reter, lib.4 tir.çd.1 

Coufa de pcfo,cVmcdida,quc fcgoíta o perigo antes que fc pcze,& goíto 
OU mcça,;pertencc ao vendedor, & depoiso cal perigo pertence ao 
comprador,        ^ Ub.j,&,.$.§.$ 

Coufa depez©,ou medida que fcgoíta, fefe vende por junto,fcrà o peri- 
go que acontecendo comprador, íbid.J. 6t 

Coufa incliuidua hcaquclla que não fe pode partir/nem padece partição, 
oudiuifaó. lib.3.tic.8o.J.rln. 

Coura furtadafe alguém a comprar, que vcrííimílmcntcpareça/cgundo 
a qualidade del!a,& do vendedor, que hc furtada» ou que não hedo 
que a vendeo, depois íe prouar quecra furcada,oqiic a comprou,liév 
punido como fc a furta ra,& não Ihehe recebida autor ia. Kj" t.6o,§.f \ 

Couras cujo cfFeyto ha de durar mais de hum annotnão paflaõ por alua- ^*X« 
uarâs, fenão por cartas, lib.i.tit.40*^* 

CoufascujocrFeytoduramaisdcanno,paíTiõpor aluaràs„fefaõdelem-   * * 
branca, ou promefiadcmcrcc, ' Jbid. 

Coufas da das, a prcgocyros, ou adclas pata vender.ou a alfayaces, ou ou- 
tros officiacs" para fazer,feprouáo por tcftcrnunhasjaindaquepaíTctn 
defefenta mil reis, lib.j.nc.jj^.io.   t 

Coufasdequcalgíís faõíndjgnos.tV as não podem haucr por dcreito,pcc 
renccmaoFifco, . .        \\b.tx\t iC.Çi?; 

Coufas achadas do vc^ntofaocfcricascm liuropclocfcriuão desdercicos 
rcaes, 

**** 
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I 

•   ■» 

reaes, ou tabalkw comos íinaes todos, & nome de qúew as achou, 

Cou&íq«L"h.« de vento quefe notifiquem ao r=nd=yro(détrodej£ 

Coa£c1*v<bh^^ " 
delias do patrimomoteal, " • '    '     f" * 

Coufas achadas de vento fe trazem pelo lugar por efpaço de quat orne-, 
feshumdiadeeadafemanacom pregão, ■ ■ >"'u-91.     . 

Coufas achadasde «enwaquefcacha donodenttodequatro mefwsqW 
as leuc, pagando as curtas ao rendeiro, J   ,        ~Lft CoufasachadLLventoaquonáofahodono ,oufabedefpo.sde quatro 
íncfesfciuleaóaorcndeiro,ítosdonosnaofaomaisouuidos    y.}.^ 

CoufTsachadasd8evento não pôde o rendeiro alheat.nem matar dentt» • ,-.        ■ 
i   de ouattomefes.ropena de fer caíhgado como fe as furtado,      $.4. 

Coufas qu  faó defefas ter,«tratar neftes rcynos, ou para fora dei es,        Vi»*!** 
.     faôconchas, coraes, contas pardas, ou das outras, que na M nva- «ata,. 

lem.quevem deGu.nè.ou lambc.sjopenade açoutes R dep.rdi- 
mento de toda a fazenda, ■ .       ;   '    *£  f'     ' 

Coufasque faódefefas pelos regimentos que para a I«"J»fe"« ^ 
ninguém as pode trazer, podo que nas Ordenações nao efen eiw 

Coufasquefeníopodem leuar foradoReyno.faÓpam , coutos, peles. 

CoufaSfas de tirar fora do ReynO. poderam fer tomadas por perdi- 
das aos eíltangeitos nadetrade.ravdla.queeftme juntoao eílre 

, •liD. j. nc 112..VJ.5* 

Couf«°defefas náo feraÓ tomadas aos natutaes, fenão quando forem 
achadas dentro demeya legoa do eftremo, alem da v.Ha do eftrc- 

rnaf?s°defefascomofaó beftas caualares,8£ muares, podem °?«aturaes 
Tcaa para Cartella que lhe forem neceffatiaspara o caminho con- 
Sq e „ giftrc.K fe obrigue deas tornar, ou outtas tam boas 
a qual eonca.lhf s não podetaõ tomar ma.s que ate feis meies do da 

couC"^ uas 6í dcfenfiuas,fetro, poluota. «moa/madeira* linho «nhemo,   .   £   e..«c. 
^Ilbi.ia.ftpd-i »U p.nli.iefMo de fi». k*, «de «^«^ §"^ *       '   ■      ' 

CouS ^mantimento náo fe podem leuatã íerta de mouros nem mer- 
cadoria, fcnáoforpararefgataralgucatiuo,moftrandol.c^del 

Coií/Zoefcaminhadísdc Guine, Kda índia, »6 leíndaUo juiz,<fd L^faJ^ 

maia, .rdHfSVr^tí fellhadofogo, íao ferros 
Coufas que fe naopodcrn lc«"*^ dfpirdimcma 

deazagayaj« ourrasarmas,* íctramencas,! p p 
•de coda faa fazenda/       — . .        f        'r<t-,„„:„««   4   Goac.4w.i.f 

Coutos náo podem fazer os fidal*»,« ptaladosem fuás ca&s, q^.mas, 4^ 
f « 
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reacs, outabaliaôcomos finacs todos, U nome dequem as achou, 

C^fe%LX^t*dc vc«® ^efen^ifiquem^e rctócyro><Mcro de^fin 

Couf" S vfo hc igualmente comum a toda a gente, ^ Fopricdadà       ■ 
delias do patrimomoteal, " • '    '     f" * 

Coufas achadas de vento fe trazem pelo lugar por efpaço de quat o rac-, 
feshumdiadeeadafemanacom pregão, ■ ■ >"'a-91-     . 

Coufas achadasdevcntoaquefeacl*.donodentrodequatromcUqW 

as leuc, pagandoas cuflasao rendeiro, , j   ,       ' „'"-' \ 
CoufasachadLde ventoa quenáofahodono  ou fahedefpo.s de quatro 

incfesfciuleaóaorcndeiro,ítosdonosnaofaomaisouuidos    p.}.J 

CourTsachadasdlvento não pôde o rendeiro alhear.nerr.matar de.». ■ f-       • 
i  de ouatro meies, íbpena de fer caíhgadocomo feaí funalt,      M- 

Coufas qu  faó defefas ter,*tratar neftes rcynos, ou para fora dei es,        Vi**!*H 
faó conchas, coraes, contas pardas, ou das outras, H«™ ornava- «ata* 
Icm.quevem deGumè.ou lambc.s.fopenade açoutes R dep.rdt- 
mento de toda a fazenda, ■ *•.  <■.„„  r'' 

Coufasque faõdefefas pelos regimentosque para a índia fere*. feyto 
ninguém as pode trazer, podo que nas Ordenações nao cAnei» 

Coufas que fcnío podem leUar fora do Reyno, faÓpam , coutos, peles, 

CoufaSfas de tirar fora do Reyno. poderam fer tomadas por perdi- 
das aos cílrangeiros naderrade.rav.lla.queeftme junto ao eftrc- 

CoufaTdefefas não feraÓ tomadas aos natutaes, fenáo quando fotera 
achadas dentto demeya legoa do eterno, alem da vrila do eftre- 

rnaf?s°defefascomo faó beftas caualares, í£ muares, podem os natutaes 
leua pata Caftclla que lhe forem nccetfatiaspata o caminho con- 
Sq e a g-.ftrc.is fe obrigue deas tornar, ou outras tam boas 
a qualxor.ta.lhes não poderão tomar ma.s que ate fe.s meies oW 

uas fif dcfenfiuas.fetto, poluota. nauios.-made.ra, hnhocanhemo,   .   £   = ..«& 
àttelharia,^ <   .      - 

Coufaí íèmantimento não fe podem leuará terra de mauros,n« »«- 
eadotia, fenáo fbtpatatefgataralgucatiuo,moftrandoh«n^del 

CoÍJdefcaminhadísde Guiné, ftdaIndíâ, ^"J^È?,? k^Klfa 

maia, .rdHrSVr^tí fellhadofogo, íao ferros 
Coufas que fe nao podem lcua^C**^ de pcrdtmenco 

deazagaya U ourrasarmas,* ferramentas,, p P f 

•de toda ftia fazenda,'       -• . .        f        'r<t-,„„:„««   4   Ccnc.frtU.f 
Coutos náo podem fazer os fidalíos.fc prelados em fuás ca&s, quitas, 4^ 

* * 
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9    Vide vcrbi     * 
cafos cm queaô" 
yal couto. 

a   Coutamcnw» * 

3 Grcg.ín.i.tft 
tit«z£.p*f. 
4 Vallafc.de 
Iur«emph. q. S.ni 
4J. verícx p «di- 
eta. 

>*« / J 

f   Vailftf.de fure J 

£   t.t4,tic,Í3.p« 
ja  Cald.de cmpC. 
e.Z7. 11*74. 
7 Mafc.ced.i70. 

■ *•** 

%.   i 

£...■ 

fccafacsj lib.ftít.104? 
Couco não vai ao que fcrír,ou refiftír á juftiça, líb.f.rir.i 13,$. 9, 
Couto não vai ao culpado cm hcrcíía.crayçaõ^leyuc, fodoraia, morte* 

de propofito, moeda falfa, falfidade, ibíd. 
Couco nío vai ao que Icua molher a feu raarido>&: a tem eonfigb nõ cou 

to, ibiá.§.9* 
Coutadas tendo as armas, íe podem pedir acc oito dias, & depois-não, 

lib. r.cít. 8o.§.tf. • ^ 
Coutadas em rioSj&llagoasde peixes,naS fc podem fazer,   Lib.r.cit.px. 
Coutadas nos mentes de porcos monte fes, veados, coelhos, perdizes,^ 

pa(tos,&aueâ,ningucm as pódc fazer, »a / ibid. 
Coutadas nos matos marinhos, & charnecas per que fe defenda cortar 

lenha, tirar corriça, arrancar cepa fera lhe pagar algum tributo, faí 
nenhús, te o fenher que as fizer hofufpenfo da jurifdiçaõ que ceuer» 
&o©fn"cial que o arrecadar, tem pena de dousannos de degre-. 

do para Africa, te paga vinte cruzados, ibid. §.tl 
Coutadas que osfenhores fazem nos matos, te charnecas, que as juftí- 

casas não guarde, nem julguem pôr cilas tributo algum, nem coy* 
roa, neracenfíntão fazer penhora por cllas,fc alcem as tacs cou- 
tadas, ,:. ibid .f r. 

Coutadas que algua peííoas tcuetem por cartas dei Rcy, fc deucm guar- 
dar,                                                                                      ibid 0„a. 

"Coutadas de pados, & lenha,fc alguém asteuer.que confrontem com ou 
eras herdades , cilas feraõ afsi mcfmo coutadas para os que as ditas 
coutadasrem, comas mefraaspenas, ficcomasmcímas coymas^ 
que as ditas coutadas,                                                         ibid § 2. 

-   Coutadas o que as teucr não pôde enttat na coutada,!* pafto.&refsio do 
.  Concelho,podo que com clle não confronte, alias paga a pena ao 

Concelho, que elle podia Jeuar na fua coutada,                  ibid.$.5, 
:   Coutada quem a quebrar, pôde fer demandado pela pena della,arè ires 

mefesdo dia que afsi a quebrar, faluo fe nas coutadas dei Rcy cftà 
outra coufa ordenado,                                                        ibid. ^.4^ 

CU 
CREDOR pòdc demandar o pe-fTuydor da coufa que lhe era antes ^ 

obrigada para quc,ou lhe pagueadiuidaperqueihe foy obriga^. 
/    da,oulhcIarguc,&cncreguc a dirá coufa, lib.4.tit.5; 4 ' 

7    Credor pôde prendera feu dcuedor quando4fc for fogíndo, ou quizee-- 
fogit, • lib.4.tír.7í.^.j. *■ 

Credor deue fazer primeiro execução no principal>& fiador, que demá- 
■    de o poííuydor da coufa,quc lhe era obrigada, lib.4.tir.j. 

Ê   Credor pôde demandar o pofíuydor da coufa obrigada ato dez, U vinte 
annos, fe tcue título, alias trinca annos, ibid.J.i. -*» 

Credor que primeiro fez arrematação per autoridade de juíiiça com ta. 
baliáo cm lugar acoíiumade,&nío veyo outro crodor,quc lhe em-, 
bargaffçfua díuída,& pagamento, logo feja pago delia, 1.4.1.*.$.*.^ 

i; Credor 
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I *, 

r   r 

i 

( 
\ 

no     v     flçÈyjffiçr^ 3^/d í 
;-' * fccafacsj líb.j tít.104? 

Couco não vai ao que ferir,ou refíftír á juftiça, líb^.cir.i ii§9. 
i   Vide verb)    *    Couto não vai ao culpado cm hcrcíia.trayçaõ^lcyuc, fodoraia, morte* 
cafos em queaô" de propoíno, moeda falfa, falfidade, ' ibid. 
vai cauto. Couco não vai aoque Icua molher a feu raarido,& A tem configò no cou 

to, ibiâ.§.9* 
a   Coutamcnto. *    Coutadas tendo as armas, fc podem pedir acc oito dias, &dcpois-náo, 

lib. y.cít. 8o.$.£. • ^ 
i   Grce.in.l.ff    $    Coutadas em rios^jlagoasde peíxes^aõ fc podem, fazer»   Lib.j.tit.px. 
tit«itf.p»f.' 4   Coutadas nos mentes de porcos monte fes, veados, coelhos, pcrdízcs,& 
4   Vallafc.ds pa(tos,&aueâ,ningucm as pódc fazer, ♦ . / ibid, 
Iur. emph. q. 8.ni     Coutadas nos matos marinhos, & charnecas per que fe defenda cortai 
45. verU* prxdi- lenha, tirar corr iça, arrancar cepafem lhe pagar algum tributo, faõ 
• ír5 nenhús, teofenhor que as fizer hcfufpenfo da juriídiçaõ que ceucri 
o*.* / icoofíiciai que o arrecadar, tem pena de dous annos de degro 

do para Africa, & paga vinte cruzados, ibid. $.1. 
* Viiiftf.de íure S   Coutadas que oi fenhores fazem nos matos, te charnecas, que as juftí- 
€mph^.S,n.43, Sas as na0 guar^0» n«m julguem por cilas tributo algum, nem coy- 

ma, nem coníintão fazer penhora por cllas,fc alcem as tacs cou- 
A tadas, ,,. ibíd.J.r, 
• t Coutadas que algfopeflToastcuercm por cartas dcIRcy,fcdeujem guar- 

dar, ibid .^.a4 
"Coutadas de pados, & lenha,fc alguém asteuer.queconfrontem com ou 

• í eras herdades , cilas feraõ afsi mcfmo coutadas para os que as ditas 
coutadasrem, com as meíraas penas, & com as meímas coymas, 

' ;V que as ditas coutadas, ibid.^ 1, 
Coutadas o que as teucr não pôde entrar na coutada,& pafto.&refsio do 

.   Concelho,podo que com clle não confronte, alias paga a pena ao 
Concelho, que elle podia leuar na fua coutada, ibid.§,$, 

Coutada quem a quebrar, pode fer demandado pela pena delia,are ires 
mefes do dia que afsi a quebrar, faluo fe nas coutadas dei Rcy cftà 
outra ceufa ordenado, ibid. $.4, 

. 
*      ••*,'■ f^\ REDOR pode demandar o pofTuydor da coufa que lhe era antes 
Cilddecmpt. W obrigada para quc,ou lhe pagueadimdaperqueihe foy obnga> 

C.Z7. n»74. ^^-* /    da.oulhclarguc^ entregue a dita coufa, ljb.4.tir.5i 
7 Mafc.cácUi7o. 7    Credor pôde prendera feudeuedor quando k for fogíndo, ou quizee 

fogir, • lib.4.tír.7í.^.j. 
Credor deue fazer primeiro execução no príncípal,& fiador, que demã- 

■    de o poííuydor da coufa,quc lhe era obrigada, lib.4.tir.j. 
tiKJitf\úu%%~  S ' Credor pode demandar o poífuydor da couía obrigada ato dez, U vinte 
,p.j; annos,fe tcue título,alias trinta annos, ibid.J.i. 

Credor que primeiro fez arrematação per autoridade de juftiça com ta. 
balião cm lugar acoíiumade,&nío veyo outro crodor,quc lhe em« 
bargaffçfua díuída,& pagamento, logo fcji pago delia, 1,4.1.*.$. z, 

' f\rU Crcddt 
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'L. 
f    Credor qprimciro fizer penhora prefere a outros credores,    I.3 cic.pr. 1    Baib.inj,i.*: 

Credor daquelle que fc finou fem herdeiro,pódc requerer que o mecao p.cX;n. 16. ff. foi. 
cm poilede fcusbcs, ou que fc cncrcgucm apcíToa fiel.quccsguar- natl. u,txt 14. 
de, &aproueice,demodoqfe nãopcrcão^êdãmrlquej j.r.iS.f 9 P»í- 

Credor cornará fempreos penhores, que o dcuedor condenado Jhe der, 
VcndoqucbaftaÕ para pagamento da diuida, lib 3 rit.8©\$7,. 

*   Credor que fez Pr nne.ro execuçaõno deuedor, fe prefere a outro que J   £^g£ 
primeirohoiiuc fencença, #       ntxj.ur pi y.i, -t 

j    Credor que primeiro fczexccuçaõ, prefere aos mais antigos credores ?   BitbifaIiS. 
afsi nas auçocsrcacs,como pcíloacs, ^        nb 3«*•*»; conftame nU.*W 

Credor que houuc fencença primeiro, que outro, & nao fez execução ff.r0|.mat.&ml. 
poralgú irapcdimcnro,o prefere aos oucros, hb.3 cit.pt. it6t?mB.6t &inJ, 

4    Credor pnmciro,& mais antigo, náo prefere ao credor poftcuor ,quc Sieum dnem 0. 
ouucfcnrcnça.fcfcz penhora,Kosbesdodcuodor forao ,a ven- fin.n.i.&^ccd 

j- Credor que primeiro houuc fentcnça.& fez penhora, enconces hc pre- ^•"•■•ilífi 

ferido, fe demandou o deuedor em prcícnça daquelle que diz & H^^ ^ ^ 
allcga , que a fua diuida deuc preceder, & cllc nunca o contradite ^^ 
per fy,ncm per outrem,    ■ ' 

6 Credor que não era no lugar, nem reuc razão de faber quando OOQ^   Caftiodcc t j 
ccocrcdordemandaua fua diuida,fcheprirneiro,&: precede, nauc- 
ràprimeiro pagamento , náo hauendo outros bés, pofto que o pre- 
ço foíTe là enrregue a oucrocredor, ibid. 

7 Credor fe foy prefence, fc contradiíTc a demanda do outro credor, U 7  Cafíro dc*a,. 
" proicftoi perante o juiz dchauer fua diuida primeiro, & o deuedor 

náotcucr outros bes haucrà primeiro feu pagamento , porto que 
o preço foíTcja entregue a outro,   .        _     # **d. g   Caftro dcc.jj 

8 Credor que primeiro houuc fencença, Sc he primeiro em tempo feteuc Sife., 
al2Utn legirimo ,6ctam vrgence impedimento, porque nao pode 
executar fua fenccnç.i,oreccdcaoq primeiro fez execuçam,ib.$.i •        ., 

k    Credor primeiro cmcempo da obrigação, U da fencença, que prouar 9  De iuredritV *< 
imncdimcntoqucrcueanãofázercxecuçamaotcmpoquedcuia, endivide CaíhV 
precede ao primeiro executante, ainda no preço, que houuc pelos dcc 70. 
bésarremarados, .     , l l ' 

Credor daquelle que quebrou , ainda que haja pnmcirofentcnça ,K 
faça execuçaõprimciro , náo lhe aproucita para preceder aos de- 
mais fe a fizcrdenrrodc hum racs.quc o deuedor quebrou,& fome-' 

/' rc ferem rcfpcitoàpicccdencia.fcguhdo for a quantidade da obri- 

gação, ..    fb|lit^i-   Barb.lnl,.* 
Credor que dcue prcccder.tcndo o dcuedor oucros bc,s, haucra por cu p>ii,!Jifol     -#cai 

*     les feupagamento.&r náo pelos bes, em qouíro credor fez primeiro lSCoUniU 

Ctoâot Sòdc penhorar perfy feu deuedor, pofto que afsi cftiueífc „' aM- ^ 
entre elles acordado no contrato, faluo achando o penhor delem - emprcij.».^ 
bareado fem aleuacontradição, I1b4.c1c.c7* 

Credor que embarga alguém na cadea, deue moftrar a diuida per tefte- 
munhas dentro cm dous dias pcrcmproriamcncc,       r"

b4/»-77- 
Crcdoí que vende, os penhores poc conucnçaõda parco , fc o deuedor 
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• Credor qprimciro fizcc penhora prefere a outros credores,    I.3 cic.pr. 1    Baib.inl,i.í: 
Credor daquelle que fc finou fem herdeiro,pôde requerer que o merao p.cX n. 16. ff. foi. 

cm polfcdc feusbes, ou que fc entreguem apcffoa fiel.quccsguar- natl. ii,tic 14. 
de, &aproueirc,demodoqfe nãopcrcão^ncdánifiquej .j.r.iS.f 9 P»í- 

Grcdor cornara fempreos penhores, que o dcuedor condenado Jhc der, 
vendoquebaftaõ para pagamento da diuida, lib 5 cit.S<?.J-7,. 

*   Credor que fez prime»» execução no d«e«or. kV^^°f< \z *
l£™£ 

primeirohouuc fencença, #       lttxj.tu: pi y.i, f 
j    Credor queprimciro fez execução, prefere aos mais antigos credores ?   BafbinIsi 

afsi nas auçocsrcacs, como pcfloacs, ^        "b 3 *"•*»; conftamc nU. *;.'s 
Credor que houuc fencença primeiro, que outro, & nao fez execução fl.fo|,mat &IBi. 

poralgú irapcdimcnro,o prefere aos ourros, hb.3 tit.jt. Xitf,p>ll.tft &inJ, 
4    Credor p?imcíro,& mais ancigo,náo prefere ao credor poílcuor, que Sicuoid.rcm 0. 

ouucfcntcnça^fcz penhora,Kosbesdodeuodor forao ,a ven- fimn.i.&^ccd 
.  ,. , J ' íbid. 4   1'ratt. Lui.iz. 

j-   Credor que primeiro houuc fentcnça.fc fez penhora, enconces hc pre- f **"•*>*•* 
ferido, fc demandou o deuedor em prcíença daquellcquc dM   ^ dcc,7% 
allcga , que a fua diuida deuc preceder, & cllc nunca o contradite ^^ 
per íy,ncm per outrem,    ■ ' 

6 Credor que não era no lugar, nem ecue razão de faber quando oou^   Ca(hodcct j 
ccocrcdordemandaua fua diuida,fcheprirneiro,&: precede, nauc- 
ràprimeiro pagamento , não hauendo outros bes, pofto que o pre- 
ço fofíe !a enrregue a oucrocredor, ibid. 

7 Credor fe foy prefente, fc contradiíTc a demanda do outro credor, Ce 7  Caftro dccsj, 
" proceílou perante o juiz dchauer fua diuida primeiro, & o deuedor 

náotcuer outros bes hauerà primeiro feu pagamento , porto que 
o preço foíTcjà entregue a outro,    . %     # . lbld-*    Caftro dec.» 

$   Ctedorqucprimeiro houuc fencença, &he primeiro em tempo feceuc mk 
ateuin legitimo ,&tam vrgence impedimento, porque nao pode 
executar fua fenccnç.i,orecedcaoq primeiro fez execuçam,ib.$.i •        ., 

k Credor primeiro emeempo da obrigação, U da fencença, que prouar 9 De iuredrrrV * 
impedimento queteuc anão fczerexecuçam ao tempoquedcuia, «ndividc Caíhy 
precede ao primeiro executante, ainda no preço, que houuc pelos dcc 70. 
bés arrematados, .     , l l ' 

Credor daquelle que quebrou , ainda que haja pnmcirofentcnça ,K 
faça execuçaõprimciro , não lhe aproucita para preceder aos de- 
mais fe a fizerdenrrode hum rocs.quc o deuedor quebrou,& fome-' 

/' cc ferem rcfpeiroà prcccdencia,fegundo for a quantidade da obn- 

gaçaõ, ..   fb|lit^i-   Barb.lnl,.* 
io-   Credor que deue prcccdcr,tcndo o dcuedor outros bc,s, haucra por cu p^,, Jifol     ^ 

*     les feu pagamento, K nao pelos bes, cm qoutro credor fez primeiro t£Mmu 

U    CrcÍOTnfepòdc penhorar per fy feu dcuedor, pofto que afsi cftíftefíc „'    ow. ^ 
entre elles acordado no contrato, faluo achando o penhor delem - cmprcij.».^ 

• •: bareado fem aleua contradição, I1b4.t1c.c7, 
• Credor que embarga alguém na cadea, deue moftrar a diuida1 per teftc- 

munhas dentro cm dous dias peremptoriamente, h^'"c'7£ 
<   Credor que vendey os penhores poc conucnçaõda patcc ,fc o dcuedor 
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lhe orferecer a p.iga,& proreftar depois do dito protcfto , fe ocredoc 
o vender, tudo ferá rornado ao primeiro eftado»        15 tic 78 $ 7. 

Credores daqucllc que faz ccífaó de bés.dcucm fer citados, 1.4.1 ya,§.\. 
Credor daqucllca quem os outros dãoefpaço o pode concradÍ7er por- 

fer fundado cm algo cngano.ou malícia, ibid.^.j. 
Credores lendo muitos a dar cfpaço ao deuedor, & outros não^ftaifel 

haporaquellapartea queformaisdeuido, ",. ibid. 
Credores não podem penhorar feus dcuedores fem mandado da jutaça,' 

ainda que tcnhaõfentcnça, • .   Iib.4.r,ir 77 tf 1! 
CRÍAC>AMdo filho orfaõhc obrigada fazer a raãy are tres annos 

»   rw     AI compndosdcleyte fomente, hb.i tir.87.tf.i« 
dr.sTtf? *    CrjaÇaõdofi,hoorfaõpódcpcdiramãyatèotempoquco orfaõ tem. 

# 9'*'^ t  idade cm que pofla mcrceeralgúa coufaporfeu feru/ço, ibid. 
Criação que a mãv fez no fi!hoa'em doleytea pôde pedir fem protertar 

fe cia fua tutora ou curadora, fib 4 rit.99 §. 3. 
Criação do filho he obrigada a raãy pagar, não tendo o^ay bés para 

il]?» • ibid § z. 
Críaçaõ do filho orfaõ fe a mãy hc nobre fe comete á ama que o crie de 

kytcàcuíiadcfcusbcs, lib i.nt 87 § ú 
Criação faz a mãy do filho .1 fua eufta, não rendo cllc bes , até que ha-a 

1     _ idade que pofla merecer foldada, ibid.6.10, 
Criação de filho otfaõ que não he de legitimo matrimonio, primeiro hc 

à curta dopay, &: não tendo clle por onde, fe fará á curta da   mãy, 
ibid. §. n. 3* 

Críaçaõ dos orfaõs filhos de Religiofos, ou de rnolhercs cafadas  hc â 
'curta dos hofpiracs, & não os hauendo nc lugar, he à euftadas ren • 
das do Concelho, & não o tendo o Conceiho.íc lança finta,     ibid 

Críaçaõ que alguém fez no o rfaó fem Icuar preço por ílío, o poderá tec 
outro ramo tempo de graça, ibid § tt 

CRIADO que v me com hu ma bem fa7cr,& dclletcucr recebido pc 
lotc,& capa, ou coira que o valha, não fe pode partirdcllc fem fua 
licença, ate que o firua hum anuo, &: de outra maneira ferá prefo 

acc que pague em dobro o que ietiou, lib.4.nc 30. 
Criado dei  Rty hc preferido a outro na ckta dos offícíos de jultiça, &: 

fazenda que el Rey der, lib.i.tit.sftj.2, 
4    Phcb.dcc.49» 4    Criado que cafa,ou dorme com parcnta^criadajOu eferaua do fenhorcõ 

quem viuc, tem penade mone, Iib.5t1ti4.v- 
Criado que dorme com nmolhcr filha,ou irmãa de feu fenhor,ou o fere* "'      * 

ou mata,ou lhe faz algu grande furto, ou roubo, comete dcliftodc ^'^ 
.  al£yu°r,a-        t Jib.jric.37. '     >| 

Criado que mata a feu fenhor, alem da pena corporal faÕ feus bés con- 
fiicados, porto que o condenado tenha filhos, ou outrosdcfccndcn- 
tcs3ou ascendentes, ibid.6.2,. 

s    Criadqcjuan- ç    Criado aquém lança o fenhor de cafi,que tinha por foldada, antes que 
u foldada haucra acabe feu tempo, lhe paga toda a foldada H.ACíA. 
vidcvcib.Soldada      Criado que recebe cafamento,ou acoftamento de hu:& quer viuêr com! 

outre, hcpreío,&: paga o dobro doqteucr recebido,hb 4-tic.3o§-5* 
Criado que fe vae de feu fenho^antes que acabe o tempo de feruiço fem 

culpa 
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lhe offerecera p.iga,&proreftar depois do dito protcfto)feocredocr 

o vender, tudo fera rornado ao primeiro eftado, 1 5 tit 78 $ 7. 
Credores daqucllc que faz ccílaõde bés.dcucm íer citados, I.4.C 74 $.1! 
Credor daqucllca quem os curro- dãoefpaçoo pode contradi?er por- 

fer fundado cm algo cngano.ou nvaliçia, ibid.fj. 
:    Credores lendo muitos a dar cfpaço ao deuedor, & outros não,cftaifcl 

haporaquellapartea qucformaisdeuido, ",. ibid. 
Credores não podem penhorar feus dcuedores fem mandado da juftiça,' 

ainda que tenhaõ fentença, • .   lib.^.cir 77 § u 
CRIAC> AM do filho orfaò hc obtígada fazer a rnãy are tres annos 

^ compndosdc leyte fomente, Hb.i tir.87.fu 
•    Criação do filho orfaõ pode pedira rnãy atè o tempo que o orfaõ tem. 

idade cm que porta mcrceeralgúa coufaporfeu feru/ço, ibid. 
Criação que a rnãy fez no filho a'em do leyte a pôde pedir fem proteítar 

fe cia fua tutora ou curadora, Iib 4 rit.99 6.3. 
Criação do filho he obrigada a rnãy pagat , não tendo o^ay Hs para 

iir?» • ibid § z. 
Críaçaõ do filho orfaõ fe a rnãy hc nobre fe comete â ama que o crie de 

kyccà curta de feus bes, lib i.nt 87 § ú 
Criação faz a rnãy do filho a fua cuíta, não rendo cllc bes > até que ha-a 

idade que pofla merecer foldada, ibid.6.10, 
Ctiaçaõ de filho otfaõ que não he de legitimo matrimonio, primeiro hc 

à eufta dopay, &: nào tendo clle por onde, fe fará à curta da mãy, 
ibid. §. n. 3* 

Críaçaõ dos orfaõs filhos de Religiofos, ou de molhercs cafadas   he â 
'eufta dos hofpiracs, & não os hauendo no lugar, he à euftadas ren • 
das do Concelho, & não o tendo o Conceiho.fc lança finta,     ibid 

Criação quéalgucm fez no orfaó fem leuar preço por ílío, o poderá tec 
outro ramo tempo de graça, ibid § u 

CRIADO que v me com hum abem fa7cr,& dclletcucr recebido pc 
lotc,& capa, ou coua que o valha, não fe pode partir dcllc fem fua 
licença, ate que o firua hum anuo, &: de outra maneira fera prefo 

acc que pague em dobro o que ieuou, lib. 4.11c 30. 
Criado de)  Rty hc preferido a ourro na ckta dos offícíos de julriça, &: 

fazenda que el Rey der, lib.i.út.96^.1 
4    Phcb.dcc.49* 4    Criado que cafa,ou dorme com parcntajCtíada^ou eferaua do fenhorcõ 

quem viue, tem penade mone, lib. 5 tit z4.v 
Criado que dorme com a-molher filha,ou irmãa de feu fenhor,ou o ferek *' 

ou maca,ou lhe faz algu grande furto, ou roubo, comece dcliftodc ^^ 
.  aleyuofia. ■• Jib.nif.37. '   1 

Criado que mata a feu fenhor , alem da pena corporal faõ feus bés con-    ^ 
fiicados, porto que o condenado tenha filhos, ou outrosdefeenden- 
tcs3ou ascendentes, ibid.$.2,. 

Criado a quem lança o fenhor de cafi.que tinha por foldada, antes que       «" 
acabe feu tempo, lhe paga toda a foldada li.4c.34. 

Criado que recebe cafamento,ou acoftamento de hu:cV: quer viuer com. 
outre, hcprefo,&: paga o dobro do cjtcucr recebido, hb 4«tit.$o.$.j." 

Criado que fevae de feu fenho^antes que acabe o tempo de feruiçp fem . ^ 
culpa 

3   (
T.S.&íM*i?  ? 

p-4« 

S    Criada quan- 5 
ia foldada hauerá 
vidcvcrb«Soldada 

tr< 
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^ > 5-õ %ftráKjc> OE^.S.     ii3 
culpa do fenhor.dcuelhc tornar a foldada. fe á j a tcuer recebido, & 
mais feiuirá de graça todo o tempo q lhe faltaua poc fcruir,i.4.c $<• 

Criado de fidalgo, ou de alcayde mór do lugar, náo pòdc nellc rcr offi- 
cio de cabaliaõ do judicial. Iib.1c1t.7p.f41- 

Criado a quem fc dá raçam de comer a dinheiro feco, não o poderá pe- 
dír.fcnáoatcdezdiasdcpoisdefahido, hb4.cic.5iS.fin. 

Ctiado decortefaõ náo pode viuer com oucto femfua licença,     I1D.4Í 
tit. 30»í- *♦ .        ~ 

Criado que fez eferíco afsinadopor ellc, ou por terceira pcíToa , com 
hua teftemunha de paga de foldada faz pcoua, poftoque feja de mor % 

l   Criado que YíUC por foldada, não a pòdc demandar íenao ate três an-     1|rf 
a
a. lom. 

nos, É   t      . 
1V5lC*3Nofn.ii5.C,Mce 

z    Criado que demanda foldada depois de moteo o fenho^fc paliados ai- ^?We vctb, 
ausannosfeprefumecontra ellc, ibid.$ 1. A<5tor que.        m 

x    Ctiado que recebe dcIReyalgúofficio, ou renda por contemplação de a    C>b.dec.i?r« 
\   '       feu amo, a valia deuc defeontar na fatisfaçaó , & paga do fetuiço, x    Gab.dec. 117. 

lib. 4. cie. 31.J.10. -     ,M     Peili cítri- 
4.    Criado defeonta na foldada o legado que feu amo lhe deixou fimple!- 

'   ibid. O-11 

B 
J 

KOUlimpic'   ' cdoanno. 
*   ibid.fn. deif5i^rocru- 

jrdedeman-da do  gaualcirc 
mente, . . 

Criado que foy tomado emnomsdcfcyror.ou negociador de deman- a0 do «ualcipi 
das poítoque ocupe feu amo em arrecadar fuás rendas , náo por de Saó íoiô na 

gai mo,«h.j.fauWo,p.lti>lo. i.cmofa. Jcp.» «K f.Uwm jJStES" 
decafa, -4 f ''- '*-'       -  •«• 

•I 

í 
Criados de'fidalgos que priuilegios tem,       videvetb. Cafeirosdc fi- f Simílí;  otd 

lib.4.tit.js- 

07 
S 

Criados d^DcfembargadoreJ,        vide vetb. Cafcyros dos mefmoS, 
CRIAR dcue a máy a feu filhoatè rres annos a fua cultaaleu pcyto, 

fcfehe nobre, não eíU obrigada, hb ,.t.t.87.y..o. 
rriardcucaraáyofilhoefpurio.ounatnral.trcsantiosdeleytej&opay 

da outra d/fpefa, ,  ; 1ib.4-tK.*í.Ji. » 
Criar deuea máy o filho três annos de Ieyte , & o payda outra dcfpeía, 6  L.J.t.t. !9.P.4. 

«endofeparado o matrimonio fem morte de nlgudellcs, I1.4t1t.99. 
eriardeucmopay.ee máy o.filho de legitimo matnmomoa fuás deí- 

Ctiarlabaliaés sò pertence a el Rey «c náo o outrem..* «bj^ ^   ^tc.otddib, 
CRIME deque muitos faõ acufados fe defpaclu em hum 10 fey o, J.«t^ ^ 
Sc por hum mefmo efertuáo, ,1,b 5^"•'j.tS'' ,' palaura crime vi- 

Crime de leia mageftadc he a ttayçaó cometida contra a pefloa dei K.ey, dc vclb,Dciiíto| 
oufeueftadoreal.íc he comparada á lepra, Ilb.J.tit.6. _ 

f?-«V«l-lefa mazeftid: da fecunda cabeça heriraroprefo quevae a 9  Videvc.b.Ca- 
Ctl"uat  ou^ fcaiuda para fogirem, & o quebrar cadea da Corre  Ee delia t.rar o **. 

prezo que eftà condenado,* o matar feu tm.go.fendo ptefo, ou al; 
cú julgador, & o ná© entregar o-carrego ao cjucleua procuração 
|a«idodclRey, R |   Ub^.r.^^.atco^ 

r 

«^ 
-O 
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culpa do fenhor.dcuelhc tõrnat a Toldada. fe áj a tcuer recebido, K 
mais feiuirá de graça todo o tempo q lhe faltaua poc fcruir,i.4.c 34. 

Criado de fidalgo, ou de alcayde mór do lugar , não pôde nellc rcr offi- 
cio de cabaliaõ do judicial. Iib.1c1t.7p.f41- 

Criado a quem fedáraçam de comer a dinheiro feco, não o poderá pe- 
dír.fcnáo ate dez dias depoisde fahido, hb4.cit.5iS.fin. 

Ctiado decortefaõ não pode viuer com outro femfua heença,     lib.4 5 
CIE. 30»$' *• .        ~ 

Criado que fez eferíco afsinadopor ellc, ou por terceira pcíToa , com 
hua teftemunha de paga de foldada faz proua, poftoque feja de mor ^ 

Criado que tiuc por foldada, não a pòdc demandar fenao atetres an-     ^/^ wm. 
nos, É   t      . 

1V51C*3Nofn.ii5.C,MeQ 
Criado que demanda foldada depois de morco o fenhor^paflados ai- ^ylàc vclb, 

ausannosfeprefumecontra ellc, ibid.$ 1. Actor que.        m 
Ctiado que recebe dei Rey algú officio, ou renda por contemplação de a    ob.dccW 

feuamo, â valia deuc defeoncar na fatisfaçaó , & paga do fetuiço, 3    Cab.dec. 117. 
lib. 4.CIC 31. ^. 10. -      ,M      Peili  cítri- 

Ciiadodcfconta na foldada o legado que feu amo lhe deixou fimplel- J doanno. 
mente, A '  Ajd.í-»-dc.iJ.í.rocii;- 

Criado que foy tomado em nome de fcytor, ou negociador de deman- do do  «aualcirc 
das poítoque ocupe feu amo em arrecadar fuás rendas , não por de Saó I016 naé 

gum mesquehaja fouído.paíTados «es meies, depois^^7 pecu adeul 

■    Criatsíndalgosque priuilegios cem,       vide vetb. CafcUs de fi> jJJJ. ord, 

Criados^Defcmbargadofeí.        vide vetb. Cafcyros dos mefmol, 
CfUARdcueamâyafcu filho.icè rresannosaíua cultaaicu pcyto, „ 

Kfehenobte. não eíU obrigada. libi.tic.87.$.ta. 
Triardcuc a máv o filhoefpurio.ou natnral.ttcsannos de Icyrc.íi o pay 

da outra d/fpefa, ,  ; 1ib.4-tK.*í.Ji. » 
í    Gnatdeueamáyofilhottesannosdeleytc&opaydaautradefpefa, fi  M.m.ij.p..,. 

fendo feparado o matrimonio femmotce de algudellcs, I1.4t1t.99. 
Ctiardeucmopay.Kmíyo.filhode legitimo matrimonio» fuás def- 

Criar labaliaés sò pettence a cl Rey * não o outrem..* wk-4f*V l*?** 
CRIME deque muitos faõ acufados fe defpaclu em hum 10 fcy o, »-«t^ ^ 
SC pot hum mefmo cfcttuáo, »t> ÍÍ"-*M'£-' / palaura crime vi- 

Crime de lefa mageftadc hea ttayçaó cometida contra a pefloa dei K.ey, ^ „clb,Dciiíto| 
ou feueftadoteal.&he comparada álepta, " 0$™ ■?■ • 

r-;e ,1. |,f, maZeft.dc da fecunda cabeça he t.taroptefo quevaea ?  Vide vc.b.Ca- 

«muda para fogirem, & o quebrar cadea da Corte  K delia tua o **. 
prezo que eftà condenado,* o matar feu im.go.fendo prefo, ou al; 
cú julgador, & onáoentregar o-carrego ao cjucleua procuração 
|a«illqdclRey, R |   l.*™:*f*»«-**»; 
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i. ViJe vcrb.       t    Crime de parto fuppofto,fe pode pcdir,afsi aomarido, como á molhei 
Parto fuppoflo. Jib.j, cíc, 5y.$. 5, 

C V 
Tf. r 

^ 2 Culpado em 
trazer feda vi de 
verb.Áp pelar. 
Poièm hoje ião 
ay pena de trazer 
feda. 

1 í 

,' 
> 

3   Vide vetbiRo 

u 
4   cab.dcc.197. 4 

5     Cab.acc(l.íí# 
2.p. 
(5   Vide vcrb.bcs 
fc dizem. 

7 L.i3.tir»i6,p.<>. 7 

GVLP A leuc   & Icuifsíma fc imputa ao que reocbe prcílado aigua 
coufa parafeu vfo>& afsi a deue guardar com coda diligencia co- 
mo fe foíTe lua, Jib 4 tit nó   ' 

*    Culpado cmpórfogo^eprefo.&pagaodãno.&hcdegradadoj.c uUjtl 
Culpado cm jugar dados, ou cartas acè quatro mcfcs,póde fer deman- 

Culpado cm darraboTagcm cm fuacafa.tcm pena de fincoenra cruzados 
cVdedczannosdcdegredoparaoBrafil/ ^ídá 4 

Culpado em fa?cr cartas, ou vender, ou jugar dados falfos , poderá fec* 
acufado ate hum anno, & « 

Culpado de crime capital que fe abfcntou.pcrdc feus bes, & fc confifeáo. 
IlD. e. tlC. 127. $. 11. 

Culpado em dar cutilada,       vide verb. Cutilada, 
Culpados muitos por hum crime, faô dc/paebados cm Jium sò fcyro, 

Culpados de crime de Icfa magefiade da primeira cabeça, que morrem 
anres de fer prelos acufado,,ou infamados^uc fc polia inquirir f0. 
bre ellcs depois de fua morte, lib.riir.c.fc». 

Culpas que dam os cfcnuaés na folha que fe corre, haõdcfcr obligato- 
r irWSj        t t       . lib.jtJtiM $8 

3    Culpas de prefo que fc pedem por precatória, fc enuiáo , as quacs faô a 
jnquiriçaõ,Sídeuaíla, n      .£ , 

Cunhado que dorme com fua cunhada, & a fine, he degradado dez an- 
nos para o Braíil, liberei 

Cunhado de outro tabaliaodo judicial,nãopódctcrofrtcÍode tabaliáo* 
. o quedcrradeiro houuçtfofflcio, Jjb.i ric 79 â J 

CVRADOR fe dà aos bes do aufente de que não fe pòdc faber fc he 
morto, fc viuo,&nãotcm molhcr,ou pay, Jib.i.ticSo 

J    furador fc da ao caciuo em cerra de imigos.fc não rcuer pay 011 inolher 
canco que for requerido por qualquer do pouo, fou\ 

6   Curador ícdáàhcrançadodefunto.a que náohe achado herdeiro ou a 
naoquero Maõpoftciro doscariuos, libitic 89 tf 1 V 

Curador fe dà ao pródigo , & mentecapto pelo juíz dos orfaõs  'o À*\^ 
fera o pay, ou fuamolherAâ fajea deites, oauoil0u feu , filho mais ' 

K 

í l 

V 

v 

8   L.r..ír.itf.p.(í.« 

V 

- quai ic encrcgàõ 1 
bes por inuentanofcyco pelo efcriuáodo feu carrego dentro de hu 

.mes, Ih' 
Curador fc dà aos bes do otfaó qUe eftão fora da jurifdiçaô Vfcujuíz 

Curador juradecalumn.a nas demandas que ellemouer cm nome de 
feu" 

V 

v 

i. ViJevcrb.      i   Crime de parco fuppoíWe pôde pcdir,afsi ao marido, como í molhei 
Part o iuppoflo. Jib.5, cie, 5y.$. 5, 

C V 
GVLPAIcuc, &lcuifsimafc imputa ao que rcacbe preftado alriía 

coufa parafeu vfo>& afsi a deue guardar com coda diligencia co- 
mo fe foíle lua, Jib 4 th nó ' 

* Culpado em * Culpado cm pórrogo,hepreío.&pagaodano.&hedegradado Kc t.Vtf <jV 
trazer feda vi de Culpado cm jugar dados, ou carcas acè quatro mefes, pôde fer deman- 
vcrb.Appcbr.                       dado, '                                                                                  lib t rif <l, ^ 8- 

SX d?fn« 
CUlía°eC; "r Cm fua «fcxc» pon. de uncocnr* cruX 

feda. ^     &dcdczannosdcdcgredoparaoBiafilf jbld$4. 
Culpado cm fa?er carras, ou vender, ou jugar dados falfos , poderá fer 

acufado ate hum anno, & « 
Culpado de crime capital que fe abfcntou.pctdc feus bes, & fc confifcâo. 

IlD. C.  ClC. 127. $.11. 
Culpado em dar cutilada,       vide verb. Cutilada, 
Culpados muitos por hum crime, faô dc/paebados cm >m sò fcyro, 

lib.í.nc 124.^11. * '    ' 
Culpados de crime de lefa mageflade da primeira cabeça, que morrem 

anres de fer prefos aeufado:,ou infamados.quc fc polia mauirir fo- 
bre cllcs depois de fua morte, l1b4.cir.cX~ 

Culpas que dam oscfcnuacs na folha que fc corre, haõdcfcr obligaco- 

l   Videverb.Re- 3    Culpas de prefo que fc pedem por precatória, fc enuiáo , as^uVcV&Ô a   * 
n^rr- JnquiriçaÕ^deuafla, ih \ 

Cunhado que dorme com fua cunhada, & a fine, he degradado dez an- 
nos para o Brafil, liberei 

"' Cunhado de outro labaliaodo judiciaUãopódctcrofficiode tabáliáo* 
. o quedcrradeirohouuc^officio, liblrit *ort AC 

4 CabMec.W. 4    CVRADOR fe dà aos bes do aufence de que não fe pòdeVabcr fe hc 
morto, fc viuo,& não tem molhcr,ou pay, )ib 1 tit 80 

5 C2b.aceft.tf. j Cufadorfcd^aocaciuoemtcrradcimigos.fcnáoreuerpayoumolhcr 
<s'PVidc verb.bcs , c "j"**"! í°{ ^««idapor qualquer do pouo, ibltlf 
fe dizem.                    Curador íc da aiherançado defunto* que não he achado herdeiro ou a 

nao quer o Maõpoítciro dos cariuos, ]jb, tjc ^   ^     v- 
Curador fc dá ao pródigo , & mentecapto pelo juíz dos orfaõs  'o oual^ * 

lera O Dav. 011 íiiamnll.r.r Ps \ Air* Arfí-*   ~ •  -    r_        /•»        »   .     <       < 
7 L.J>tir»i6,p.<>, 7 

8    L.í..ir#itf.p*í.« • 

/ .mes, 

-"-?-!'.?" íuam°lher>&â fajcadcfícs.oauoioufea, filho mais 
^. 

8 
- qual lc cntrciçáõ ícus   ' 

bes por inuentanofcyco pelo efcriuáo do ícu carrego dentro de hu      0 

Curador fc da aos bes do otfaÓ que eftão fòra da jurifdiçaô de feu juiz 

Curador juradecalumnia nas demandas que elle mouer cm nome dt 
fcii 

x 

v 

eJ 
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Curador àlidâcaáaò menor nos ffiytos que fc tratãoá rcueliâdalgu [^"xf^'^ 
mencr,ou de feu rutor.ou eurador,&: fc lhe dá juramcio,l.3.e.4i-$-S| ver^imamcncoi 

Curador por cuja culpa fc dá fenrença contra o menor > fc executa nos 
bésdo curador, & náo nos bés do menor, lib.j.cic.iji §9 

Curunhciros que fazem bèftas de açohaõde terpezosde quatro atra- 
teis, dezarrareis.fc hum arrátel, lib.i.rit 18.$.48 

CVSTAS de mocdeiros,bclteiros»6cefpingardeiros fe cohtãoquarro 
reis por dia, Sc fendo prefo, fincoenta reis, lib.i t\t. 90. §. 4, 

Cuftas paga o julgador do proceflado depois q lhe hc pofta fofpciçaõ* ê 

lib.j.^ir.f 4- ; , '• '     1 r' . Cuftas das molhcresfêcontão como de feus maridos, ainda  que Icjao. 
viuuas, .     . . : ^ * uc-*°:*:7 

Cuftas de Clcrigos.&Bcneficiados fc conrão como aos caualciros.ibi f.Z fc   ^fafafa 
Cuftas de piam.fc contáoa trinra reis andando folco , &fmcoenca te g< ^ 

for prcfo,& feheofficialmechanicoprefo.afcfentáreisj&da mo- 
lher do piam.a trinta reis, .       t ibid.J.p. 

Cuftas do que andaa caualo, hé cômodoefeudeiro, que fao cnnrá reis 
potdia, r m      $**'• 

Cuftas daquelle que manda requerer por outrem , fe pagão conforme á 
qualidade dorequerenre, ibid.$.ió; 

Cuftas do que he morador no mefmo lugar, fc conrão dos dias fomento 
que pelos termos do fcy to fc moftra.que parecco nas audiecias, oil 
deu inquirição, ou foy ver jurar tefteraunhas, ibid.$.ii. 

Cuftas da parte que vem de outro julgado, lhe conrão cambem dos dias 
da ida^ vinda are fuacafaafeyslegoas por dia,&mais não,ib.$ »í 

Cuftas do que veyo dcfôra a outro negocio,fe conrão como do morado i 
na mefma tctra.faluofejurar que veyo mais por/eguir o fcyto,quê 

1 
j 

por outra coufa, ibid^.13. 

Cuftas da peffoaque traz befta por fer velho, oUcufermo, fc conrão os 
alugueres delia, m íb}d.$.i8. 

Cuftas do proceflo fecontão fomente as que fehzerao no procGÍlo, K 
mais não, .- . > l9m 

Cuftas no procedo paga o condenado nos feytos crimes, cm qUc ò pro- 
motor, ou procurador dei Rey, foy parte, hb.}.ttt.6j.§.ji 

Cuftas do que eftàdetendo pomãoachar nauíoquè oleue, felhecen- 
tão cambem de todos os dias.qpor eíTacaufafedetcuet,U£.9C>.$.4. 

Cuftas dos officiacs que trabalhão em feus offícios, como faô alfayates, 
çapaceirost& outros mefteres,fc ihecontãodos dias que aparecerão 
cm juyzo, ouderaó inquirições,ou viraô jUrarceítemunhaS, & oá 
diasdecoftume, f .     $•£■ 

Cuftas dosjornaleyrosqucándáoajarnalcahtinuadametenolugarda 
demandà.ou viUem pot foldada, fe lhecontâõ dos mcfmos dias,        íbi. 
Cuftas de peítoa honrada, que trouxer cohfigoalgú homem de caualo, 

ou de pè, q com elleviua,felhe cõntaõ dohomcm de caualo quin- 
ze reis perdia.Snr.para o cauaIo;ôdadepèaddzc reis por dit.jf.itf. 

Cuftas damolherhonradaqueconfigotraZ ícruidoreshomes, ou too- 
Ihetcs.fe lhd contáodc hu íeruidcr.poíto que traga mais, & qoe ícjâ 

• K 4 dequatott* 

% 
•«<«>• 

Marti 

\ 
Curador à lidefc ài aó menor nos feytos que fc tratão á rcueliâ dalgu \^^f^'^ 

mcnor,oudefeu ruror.ou eurador,&: fe Ihcdá juramcto,l.3.C.4i § 9 Verb^u'ment0i 
Curador por cuja culpa feda fenrença contra o menor > fc execura nos '^ 

bésdo curador, & náo nos bés do menor, lib.j.cic.iji^9 Jf 
Curunhciros que fazem bèftas de açohaõ de ter pezosde quatro atra- 

teis, dezarrateis.fc hum arrátel, lib.i.rit 18.$.48 
C VST AS de niocdeiros,bcfteiros, & efpingardciros fc cohtão quatro 

reis por dia, Sc fendo prefo, fincoenta reis, lib.i t4c.po J.4. 
Cuftas paga o julgador do proceflado depois q lhe he poíla fofpciçaó* ,A 

lib.j.^ir.f 4- ; t ..'-''     J '        cr* 
Cuftas das molheres fecontão como de feUs mandos, ainda  que lejao. 

viuuas, .      . . VlbAUÍ'9?:$'JQ 
.    Cuftas de Clcrigos,&Rcneficiados fc contao como aos caualeiros.ibi J.S fc  CaWcc,Àrcfo 
i    Cuítasdepiam.fccontáoa trinra reis andando folto , & fincoenta te g ^ 

for prcfo,& feheofficialmechanicoprefo,afcfenráreis3&da mo- 
lher dopiam.a trinta reis, .       t ibid.J.p. 

Cuftas do que andaa caualo , he comodoefeudeiró, que faÓ cnntá reis 
potdia, r m      $**'• 

Cuftas daquelle que manda requerer por outrem , fe pagão conforme á 
qualidade dorequerente, tbid.^iòi 

>    Cuftas do que he morador no mefmo lugar, fe conrao dos dias fomento 
que pelostcrmos do feyto fc moftra.que parecco nas audiecias, oil 
deu inquirição, ou foy ver jurar tefteraunhas, íbid.f.ii. 

Cuftas da parte que vem de outro julgadOi lhe conrSo tambem dos dias 
da ida,K vinda are fua cafa a feys legoas por dia,& mais não,ib.$ H 

Cuftasdo queveyodcfôtaa outro negocio/econtão como do morador 
na mefmarctra.faluofejurarquevcyomaispor/cguirofcytcquc 
por outra coufa, ■ ibidfit. 

Cultas da peííoaque traz befta por fer velho, oUcufermo, fc conrao os 
alugueres delia, «biMiS. 

Cuftas do proceflo fecontão fomente as que fehzerao no proceílo, K 
mais não, .- > l9m 

Cuftas no procedo paga o condenado nos feytos crimes, cm que ò pro- 
motor, ou procurador dcl Rey, foy parte, hb.}.ttt.6j.§.ji   . 

Cuftas do queeftàdetendo pomãoachar naiiíoque oleué, fc lhe con- 
cão tambem de todos os dias.q por eíTacaufa fe detcuet,Uc.9ò.$.4« .  * 

f     Cuftas dos officiacs que trabalhão em feus officios, como faô alfayaces, ^^ 
çapateirost& outros meftcrcs.fc lhecontaodos dias que aparecerão 
cmjuyzo, ou deraó inquirições, ouvirão jUraí teftemunhas, & oá ^ 
diasdecôftume, f .    $•]*• 

Cuftas dosjornalcyros queándãoâ jotnalcahtinuadametenolugarda 
demanda.ouviUem por foldada,fe lhecontaõ dos mcfmos dias,        íbi. v« 
Cuftas de peíToa honrada, que trouxer configoalgú homem de caualo, • 

oudcpè>qcomclIeviua>fclhccóntaõdohomcnidccaMloquin. A 
"  '           ze rcisperdia.&if.paraocáualoj&dadepèaddzc reis por iiátfM. 1 

Cuftas da molher honrada que configotra* feruidoreshomes, ou trio- # 
Ihetcs.fc lhe contáodc ha íeruidor.poíto que traga mais, & qoe Icjâ \ 

•                          K 4                               dequatott* | 
• 
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dc quatôrzeannos acima, 
Cuílas daquclle que traz muiros fcvfnçrnm u.^« ,.     J^' 

contáo fom.nredoftyrofindo huaParce. °« «Koerfi,, fc 
Curtas «„ dobro,oa crefdobrofedeúem contando o juiz afsí &£ 

Curtas em dobto he condenado o eme nín *„,•,„„   u ^ í9, 

uia em períçaó.ou eftromen^ SMD°U bCm C,T° n50;C- 
Curtas fe contáo àspattes vencedoras de r™J.« ,. u ™J $ 7' 

trauès de vinda* tornada p„aYuaCS' ">"CM <>" f a<1"£
J
a 

. rio os dias dc pcfloaa foi.Jego««dr'&dcba   "d? 'onSod<> 
Curtas dos que vierem pormardeluwr %L~      ,.),b;'tK*>fs°. 

contáo a féis legoas p£dia SVií-lS Pod,ao;ir P<>rc«" <"« 
diáo vir fenáo por maV fe hé contareT        ^ de qUe nã° P°" 
mar quanto à vinda    ' " C°d° °"mP0 <JUC anda»õ no 

Curtas do que vem requerer, feacha quem o agafaihe dc craca  fíih« 
conrao como fe comera à fua curta g   f  ' 7 h° 

Curtasdoofficialque eftá fem„„n, _'j-      • y-2t- 

em bertas alugadas, fc lhe L„, S!T« Ve|h°s.ou doentes.* vem 
certo porreftLunhas ou p"ICZ^TX^A' ^ faÍMm 

em feu juramento até duzentos■ rcí,      '      " Kndo Prona."f« 
Cuícas dos que cm luparfírcm^i^j.   * jM-o, 

acrasfe faz mençaõ,poílo que mais t„^  ^ Pj       sdc ^uç 

lhe concáo fomente a» quebra 2Tm       *    ' *»«ndo menos, fe 
Curtas dc caluagaduras fc contão aos vencedores frn^ r . ,bkl*V. ^ 

Curtas de caoaSdurí2£Í/° T^í* hC m°rador'       'bídjí.^ 
com peffSaf   él eÔ°A   sfobred,toMu™doa demanda for 

Curtas dosPquev mde fora L?, de
n
m3y°'con^, ibid § 

■       g*õ .s«fta,depcK" tCÍlemUuh,"-;c P»K»e conformefepa- * 
perderem P'&0'níUS^edc feus•*«•.,* mifteres 
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) 
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t>a   fcab*areft, 7, 
adondcnãofevc- 
ccmcmrcmpo de 
fercaj» 
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^ 

de quatôrzeannos acima, < 
Cuílas daquclle que traz muiros fcvfnçrnm u.^« ,.     }^m 

contáo fom.ntedoftyrofindo huaParce. °« <Ko«6, fe 
Curtas «„ dobro,ou crefdobrofcdeúcm contCrq„a„do o juiz afsí &&. 

Curtas em dobto he condenado o oue nín *„,•,„„   u ^ í9, 

^    uia cm períçaó.ou eílromenro* S     °U bCm C,T° ^l*' 
Curtas fe contáo às pattes vencedoras dctnJ„,.u        ub-,tKj§7- 

trauès de vindaA cornada para/ua£  *«£ £" T F*""*/ 
. rio os dias de peffoa a fcisiegoas po da   '        "" ;h,,'    T d° 

Curtas dos que VIerem por marde lu/ar £ó.,I J- •'■,lt*°Í-í0- 
contáo a féis iegoas pwdia íf&ÍTS P°d,ao ™ P°"«« fo 
diáo vir fenáo por LFAV^Zâ g" d° ^ n5° P°" 
mar quanto à vinda,   ' " C°d° °"mP0 *uc anda«<5 no 

Curtas do que vem requerer, & acha quem o agafalhe de eraCl ff Ih,' 
conrao como fe comera à fua curta g   ? ' 7 ho 

Curtasdoofficialque eftá fem„„n, _'j-      • V11- 

em bertas alugadas, fe lhe   II Velhos ou doentes.* vem 
cerro porccftLuX    u     ICZ^T^I^A' q°C faÍMm 

em feu juramento até duzentos■ rcí,      '      " Kndo^°^f 
Cuícas dos que cm \uQir A? c\n+\**«j.   * y.io. 

acrasfe faz mençaõ,poíloque mais tr^\lT        Vf    sácc^ 
lhe concáo fomente a» quebra 2Tm       *    ' *»«ndo menos, fe 

Cuflasdccaluagaduras fe contãoaos vencedores frn^ r .,buLV. t* 

^a^rfe^ 
Curtas de cauaSuras rConr-n° TL^' hC m°rador'       íbid.^iy 

com prfcíL«?^ élt ò« W  li  red,t0í-<ra*ndoa de"'anda ^ 
Curtas dos^ev md/fo" nl " 

dÍmayor.e°»>d<F"«. jbid $.If. . 
•       gaõ as^uftasdepeE" ^■"""W P»ff»e conformefepa- * 

perderei P'&0'"alSgUCdc f<=«^fficíos, & miftc'reí 

a 

ú 

CuíTas N 
V 

<■'■' 

^A 



yk ̂  

• 

T>AS 1*0 EKLAC,OEWJ.      117 

ífc 

L»^titii^.j;^     ) 

'Cuftas cm trcídobro paga nas demandas o que toma atmas, qUe lhe hao 
pertencem, ou fe chama fidalgo, pofto que íeja vencedor,& quer te- 
ia oppocncc, ou afsiftentc, lib,j.ni 9i.fa. 

Cuftas hio ay -encre o procurador dei Rey,& feu vaíTallo, & entre pay, K 
*      mãy.filho.ou filha, gcnro.fcfogro,           .   J1^1^7'^? 

Cuftaspcffoacs.&proccflaes.paga fempre© remittidoas Ordcs    ibid J. 
Cuftas dóliuramentopagaõos aeufadospela juftiça, pofto que leraoab- 

folutos, , ^  * 
Cuftasdo proccíTo da execucam.ou da penhora , paga fempre o conde- 

nado hb.j.tic.8*$3r. ^ 
Cuftas paga o reo pela parte em que foy condenado,^ o principal, & o 

ador pela parte cm queorcofoy abfoluto, lib.j.tit.^Ai. 
Cuftas pcíloacs paga o vencido que nío dà penhores baftantes.ou os cl- 

conde, Iib.3.ric.8tf.#l4- .*•,..-!     £lt 
Cuftas paga cm trcfdobtooaucot q demanda mais do q Ihchedemdo.i 3. i   it%^tuç 
Cuftas dos auSos paga fempre a parti que hc vencida > pofto que te - 

ucífc jufta ca ufa de litigar, " . >*•* ""£ 
Cuftas pcfloacsnão paga a parte que eeucjufta cauft de litigar,      IDias 
Cuftas fingellaspaga a parte vencida na demanda que fe* fem outra ma 

licia, ->  i.1 w-' 
Cuftas do retardamento nocafo da fofpciçaõ o que ás vcnce.nao he obri - 

gado tornalas i parte, pofto que nafencença final, feja vencedor do 
principal,* cuftas, k „   .       ^"i^lU 

Cuftas do retardamento até que pague í parre, nao he ouuido tf as qua 
fc recreccrcm,& corre o feyto à rcuelia, HM tir 20.^.37» 

Cuftasdorerardamcnto náorornaa parre que vcnceo,aindaque depois 
feja vencida na caufa principal, HM "*■*<>.$ 37* 

Cuftas do retardamento cm dobro pagão feguro, que quebra as cartai, <• 

CuftisVo^ardimento pagaõ as pattes, ou feus procuradores, por cuja ^ 
culpa fc retardão osfeytos, m }ty titio y\3£ 

Cuftasdo retardamento paga oqocvcnccfeytocontraalguprcfo.fic nao 
conta logoofcyro,&a(sinaafcntcnça, hb.i.tit,*o 6.39. 

Cuftas do retardamento cm dobro paga o contador que nao cúnra den. 
crocmdousdiasofcycodoprcfo, lbldí 

Cuftas do retardamento paga o juiz que ptoccíTa auftoscmque ha cr- \   Cohc.lifc, j; 
ro,feo elle nãofuple, lib^tie.20.$.<o. «u3**. 

Cuftas do rerardamenro paga o julgador que procede em fcytofobrc bes 
de raiz/emhaucr procuração da molher, lib.J.nc.6* $-4j 

Cartas peflbaesem trefdobro paga o que põem embargos a execução 
dafentença, tendoos já aílegadosantes della,ou dcpois.U JIC.87.£7 

Cuftas em dobro pagão q põem embargos áftíntença.fe nao venee.ib^.S 
Cuftas cm dobro paga o que põem embargos à chancelaria, fe nao te re- 

cebem, oufe não prouão, . iwd.?.* 
Cuftas cm dobro paga aparte que fo? achado cm ma,lcJb

na
(5

c™aIl1" 

Coftwdc fentença fobre auça6, & rccònuençaô pague cada hum pclí 
,     parte, que he vencido, ' ^   Cuftaí 

T> AS W75 EKytc> o EÍ^J.    117 
'Cuftas cm trcfdobro paga nas demandas oque toma armas, qUe lhe nao 

pertencem, ou fe chama fidalgo, pofto que íeja vencedor,& quer te- 
jaoppocntc.ouafsiftentc,                                           lib.y.tu **.$.$. ^ 

Cuftas tio ay -enrre o procurador dei Rey,& feu vaflallo,& entre pay, K . ^ 
'     mãy, filho.ou filha, genro,* fogro,           .   .   'fr^í7 $\*A% Jt 

Cuftaspcíroacs.&proccíTaes.paga fempeeo remittidoas Ordcs     ibid f> ^ 
Cuftas dól.iuramentopagaõos acufadospela juftiça, pofto que leraoab- ^ 

folutos, f ", 
CuftasdoproccíTodaexecuçarn.ou da penhora , paga fempre o conde- 

Cuílas paga o reo pela parte emquctoy condenado,^ o principal, &0 r     ' *"»*•». 
ador pela parte cm queorcofoy abfoluto, lib.j.tit.^.i. 

Cuílas pcíloacs paga o vencido que nío dà penhores baftantes.ou os cl- 

conde, lib.3.tir.8^i4. .*•,..,     ill4/ — 

Cuftas paga cm trcfdobro o aucot q demanda mais do q lhchedeuido.i 5. 1    it^Ziit^t 

■   Cuftas dos auSos paga fempre a patte que hc vencida > pofto que te - 
uefie jufta ca ufa de litigar, " . llb'3 ""Z* 

Cuftas pcííoacsnão paga a parte que teuc jufta caufa de litigar,      iDias , J d 

Cuílas fingellaspaga a parte vencida na demanda que fe* fem outra ma 

licia, ->  i.1 w-' 
Cuílas do retardamento nocafo da íbfpciçaõ o que as vence,nao he 0W1 - 
'      «do torhalasi parte, pofto que nafenrença final, feja vencedor do 

principal,* cuftas, , .   L      ^"l*^ 
Cuftas do retardamento até que pague à parre, naoheouuido K as qua • 

fc recreccrcm,& corre o feyto à rcuelia, HM tir 20.9.37» 
Cuílasdorerardamcnro náorornaa parre que venceo, ainda que depois 

feja vencida na caufa principal, hb.j ut.ao.J 37» 
Cuftas do retardamento cm dobro pagão feguro, que quebra as cartai, <**      *. 

CuftisVo^ardimento pagão as pattes, ou feus procuradores, por cuja 
culpa ferctardaõ osfeytos, m lib.3 tit.20 y.37* -    m 

Cuftas do retardamento paga o que vence feyto contra algu prefo, &: naô 
conta logoofcyro,&afsinaafcntcnça, htu.tic.5>o 6.39. 

Cuftas do retardamento cm dobro paga o contador que nao conta den. 
cro cm dous dias o fcy todo prefo, lbIdí 

Cuftas do recardamento paga o juiz que ptoccíTa áudios ernque na cc- ^   Cohc. liti j; 
ro,feo elle nãofuple, lib.^ic.ao.$.iõ. (*.>/.». 

Cuftas do rerardamenro paga o julgador que procede em feytofobrebes 
de raiz/emhaucr procuração da molher, iib.j.nt.fií.5.4* 

Cartas peíToaesem trefdobro paga o que põem embargos a execução 
dafencença, tendoos já aílegadosantes della,ou dcpois,1.3 Jrt.*7.$.7 

Cuftas em dobro pagão q põem embargos áftíntença.fe nao venee.ib^.S 

Cuftas cm dobro paga o que poem embargos à chancelaria, fe na°Ic "- 
ccbem.oufenãoprouão, . IDM«9-* 

Cuftas cm dobro paga a parte que fo? achado cm malic|jb
n* f™8?^ 

Coftwdc fentença fobre auçaÔ, & recónuençaô pague cada hum pclí 
,     parte, que he vencido, ^"'^S; 
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$   ídcft quando 
nlo bepaxcolcgii 
tíma. 

4 EíU ordem 
vem ampliada pe- 
la cxuuiginrc £a 

J 

Cultas fcm que «julgadores condenão áspatres.rúocntrão na iJe*'a, 
que lhes hedada, . y,,   ■• x 

Curtas paga o litigante que moftra cartade rego para feu feycoji'}" X 
Cultas em dobro paga o parente do morco.que torna acufar ao qucefta- 

ualiutcperfemença,       lib.j.cic IJJ.$.I. tto«.8 
Curtas da abfoluicaòda mftancia, paga o autor ao reo, .■ '  h'b.«.' 
Curtas feay nel a, crro.conheceojuiz da chancelaria.      J.b.. tit 14 «4 
Curtas de abfoluiçao paga o autor ao reo, íendolhe recebida a excèi- 

çaôdeclinatoiia)8íprouar.doa,oucófcírandoaoautor.l.3o.t.!oí 6 
Curtas de citação paga o autor que muda a fuítancia do modo em que 

c.tou. hb.rtit.i.^. (Ijc.^.a; 
Curtas pro rata paga o qUc he abfolutéem patte.&ero patcccondcnado, 
Curtas da abfolmçao paga o autor que veyo com Jibcllo. pelo qual não 
r.J ^S?^ l1ST.1Zai.1tf. 
Curtas da abíbluiçao p3ga o autor quando a fua procuração nío he ba. 

ftaruc.ou por dereico náo vai, lib.j.tit.ao.ó.ro. 
Cutilada pelorofto, fe algué a dà, ou manda dat, tem pena de perdi- 

meto de fua fczêda.Scdc degredo pata oBrafil para sépte.l.;.ti.3j.$ 7 
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5   Vide verba Cí 
pr3dor,&|,25.citâ 

£   Maíti conca 
473. 
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7    Vide vc:b; 
Vendida. 

«:.i4.paf# 

.£    Cab. Jec ííj# 
n-&&vidcl.a4. 

5 

DÁ-DÔS,      vide vetb. Iogar, & vetb. Culpado. 
Daga de fcyçaõdefouela ninguém pódetrazcr,fopena dedczu.U 

**^tkU de degredo para Áfiica, Hb5.cic80.O2. 
y        DAMNO que fobreueyo na coufavendida, hc por conca docom- 

n    ^"V. , ,. . Hb.4.uc8. 
Damno que fobreueyo na venda condicional, hc por contado compra. 

í    Damno reytoem hotta,ou pumar,nãofc fobendoquemofcz.o juiz pec 
gurítará à cuíta da parte, & a feu requerimento, ate oiço rcítemur 
nhasdeuaíTamehce-, • Kb.mii.tfj.fo. 

Damno de valia de quatro mil reis oejue faer em aruores, hc açoutado, 
& degradado quatro ânnos para Afiica,& de valia de crinca cruza- 
dos para ílma,he degradado para fempre parao Braíil, hb uit 7c. 

Damno fcytocra. cafa dejugadorque dâtabolagcm não íc póJc a ningué 
Pcdjr> lib.yric.8a.$.<'. 

7    Damno que acontece na coufa vendida, queconfífte cm númeroptfo,V 
ou medida, antes de ferpefada,ou medida- pertence ao vendedor!. 
lib. tft it. 8. j. y. 

Damno que teuc afgu companheiro por razão da .companhia fe cícuc 
£    defeonrar delia Iib.4.cit.44.§.*°« 
Damno feyco em eítalagcm he obtígado pagar o eílalajadciro ; fe antes 

de fiy r da cítalagcna peíToa algua, o náo notificar ao juiz do lugar, 
- hb. e. tit. 64, H 

•> Damno fey to nas cafas,hcrdadcs, quintas, & gados de algu Defem- 
bargador. fera cmendadopela pattc quc o fez, & pagará 'mais feis 
«ilrcisdeencotuos, .., .    hbith.^.§yt 

# Damno 
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$   ídcíl quando 
náo bç pai tolcgi* 
tíma. 

4 Efta ordem 
vem ampíiadapc* 
la cxuuiginrc £. 

J 

Cultas fcm que «julgadorescondenão áspatres.nSocntráo na áic^Ja, 
que lhes hedada, . |-,,   •• x 

Curtas paga o lúígantc que moftra cattade rego para feu feytoji'}" X 
Cultas em dobro paga o parente do morco.que corna acufar ao queerra- 

ualmtepcrfemcnea,       lib.j.tic iji.f,. ti-oà,!! 
Curtas da abfoluicaóda mftancia, paga o autor ao reo, .■ '  lib.?.* 
Curtas feay nel a> crro,conheceo;ui2 da chancelaria.      J.b.. tít i4 «4 
Curtas de abfoluiçao paga o autor ao reo, fcndolhe recebida a excèi- 

çaôdecImatona.&prouaúdoa.oucófcjTandoaoaucor.l.so.coí 6 
Curtas de citação paga o autor que muda a fuítancia do modo em que 

c.tou. ltb.uiU.67. (I}t.<7iw 
Curtas pro rata paga o qUc he abfolutéem parte.&era pattecondenado, 
Curtas da abfolmçao paga o autor que veyo com libcllo, pelo qual não 

r,,,H
Ut.CrT^ hb3.ntio.§..tf. 

Curtas da abíbluiçau p3ga o autor quando a fua procuração nío he ba. 
ftanteou por dereico náo vai, lib.j.tit.io.ó.ro. 

Cutilada pdorofto, fe algué a dà, ou manda dat, terr. pena de perdi- 
meto de fua 6ueda,&dc degredo pata oBrafil para íípte.l.f.ti.}j.$ 7 
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5   Videvcrb. Ci 
pr3dor>&l,25.citÉ 

+&   iíafcí cone» 
473. 

7   Vide vc:b; 
Vcndidi. 

S   I.is.*a> 
ii:.i4,p.f# 

.9    Cab. dec. ííj# 
n-í-&vidclta4. 

5 

DÁ-DÔS,      vide vetb. Iogar, & vetb. Culpado. 
Daga de fcyçaó de foucla ninguém pódetrazer/opena dedez*t.U 

**??Í°£&  <*c degredo paraÁfiica, luM.cit 80.Ó.1 
y        DAMNO que fobreueyo nacoufa-vendida, hc por conca docom- 

n    ^"V. ,        ,. . Hb.4.uc8. 
Damno que fobreueyo na venda condicional, hc por contado compra. 

*    rS^ r L ibid-í.*- í    Damno reytoem horta,ou pumar,nãofc fobendoquemofcz.o juiz pec 
gurícará à cuíta da parte; & a feu requerimento, ate oiço rcíremur 
nhasdeuaflamehté, » Kb.wu.tfj.fj. 

Damno de valia de quatro mil reis oejue fizer em aruores, hc açoutado, 
& degradado quarro annos para Africa,*: de valia d< trinca cruza- 
dos para ííma,he degradado para fempre parao Braíil, hb uic 7c. 

Damno fcytocm cafa dejugadorque dâtabolagcm não íc póJc a ningué 
Pcdjr> lib í ric.82. í.j. 

7    Damno que acontece na coufa vendida, queconfífte cm número vt(o\ 
ou medida, antes de ferpefada,ou medida- pertence ao vendedor', 
lib. 41cit. 8. 0. y. 

Damno que teuc afgu companheiro por razão da .companhia (z cícuc 
£    defeonrar delia Iib.4<rit.44.$.io. 
Damno feyco em eítalagcm he obrigado pagar o eftalajadciro ; fe antes 

de fiy r da cfhlagcra peíToa algua, o náo notificar ao juiz do lugar, 
hb. j. tit. 64, H 

$ D^mnofeytonascafas,herdades, quintas, & gados de algu Defem- 
bargador. fera cmendadopela parte quc o fez, & pagará 'mais feis 
ínilrcisdccncontos, -., .    lib.ftpiir. $.<>.§ 7. 

* Dam do 
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DJS tifttoEptJC,OEX(J-       ™* 
Darano que demanda o amoao criado, vide verb.Amo.&verb.Cmdo. 

DaJíw 3o fogofe/em paés.vmhas.oliuaes; Knoúidades.Kardoresdá 
hJo colmcas, coutadas de maros.fouetaes.pac.gos quer ejaod. 
2. ou propriosdos Concelhos, ou baldios, (e eft.ma pelo ju z, 

hj£ £SS " m-cos* pacigos dos Concelho, « baldio, íe 
^"ftimSue/do refpeíco á peída que os Concelhos receberem por 

falta das dirás coufas.queafsi forem queimadas, 

Íi'4;rá.li.p.«« 
1 

V 

^ 

- % 

c 

Y' 

do dano.ncis queixa. .ug-^-,.«- T;."; i , rt on„ Qre2    & ho 

tado publicamente, • •      i     i «•-    •      .«J« i> 

DamníncamenLda coufadera.zfe «^•«rt^i« ^jgj .     . 

■i   D^c^oEÍ^atdc. áey.faz perderòdeteitb que na i bM) 
* D

CauPfaTeu=U feri apheado a outra parte,   . l,b.j tu 7,.f 4- 

Dar cínica eíhidohc crime de lefaroagcftade, .     iDia.94_.Oi y. 
é   tí«S£fau<Vamercad.rVq^r,p»Eafc.ncobnr,«5uar j   ^ ^ 
* fua peffoa, & fazenda, ceri pena de pagar as d.u.das.que elle deuer ^iu 

,oscredores, K he caft.gaddcomopar««pánré no*|f™a^ 

nademottc.K de perdímento de fua fazenda;        ,    íb.J.tK.iiJ. 
fW ainda aTefcrauo pata fogit.  fendo chríftàS , fie degradado pata o 

OarSdf rd-utilad.pelo^ccnipcn. dedegíedoparao Brd; 
d v perdímento da fazendai _.      >     jijjii-. 

.. ^/pefo^ha pata matar, ou mandar *ft pofto que nao ^^0. 

«fe* 

*,« 

tál 

I 

Si 3 

'v 
<~ 1 

Sr 
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< tf 

tf  «* 
ÍVi 

^C- ^ ( 

mÊÊt^mmam 

•« 
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•>A ^ A .J' 

r 

2)yf5 Õ^ EÃCJC,OE*<J.       115É 
Darano que demanda o amoao criado, vide '«^A»»*;*]^/»*»- j 
Damno, que teue o menor poi culpa do feu tutor, lho pode demandar, 

DaJíío % ofogo fo cm paés.vinhas.oliuaes; Knoúidades.K amores dá 
ftmtô colme.s, coutadas de maros.foueraes.pacigos, quer ejaod. 
2. ou proptiosdos Concelhos, ou bald.os, (e eft.ma pelo ju z, 

Wo dc°fogofc £í m matosa pacigo, dos Concelhos, «baldios, (e 
^"ftimSue/do refpeíto á pefda que os Concelhos receberem por 

faltadas ditas coufas.queafsi forem queimadas, 

% 

íii4ÍticlÍ-p.«» 

I 
\ 

V 

^ 

<J % 

< 

<Í3* 

do dino.nofc queixar d.uo algoe.nao 10 »- «™ -,—- g 

tado publicamente, • .     •        . .•* \L 

^rt^ 
DamnificamenLda coufa de ra.z fe trazemacoiaçao.. fc ferrem 

i   DAK^SÍ-ffiS?-.! key.faz perder òdereicb que na i b)Wl 
* caufaVeueti fetáaphcado a outra parte,   . hM «t 7'M- 

Dar coníelhç^' fauot p/tá maçar a cl Rey,h* cr.me de lefa rnageílad* 

Darcfnfe^ 
eíhidohc crime de lefaroageltade, .     iDia.94_.Oi y. 

4   Daraldaifauora «ercadorV quebra parab «çobt.1, «Égtaar j 
1 fua pelToa, K fazenda, tem pena do pagar as dm.das.que elle deuer tjttdl4 

.' aos etedotes, K he caft.gado como parceipàoré n6 ^.g*™ 

^  "'   liar aTdrpmtitaroutd.pratà.&dioheitópatáfotàdò Reyno.rempel 
\L na de mórte.fc de perdímenro de fua fazenda, . >**•«£*• 

r>„ ,U.da ao efetauo pata fogit,  fendo chtiítáS , He degradado pata o 
D" 3ârpataícmprPe)&i fendo mouro.oU jUdcU, fera c-uodo^nhoc 

do eferaoò, 

Viáç VcÂ9 

v 

'N 

;r" 
filKperdimcnto da fazenda, _.      >     jijjií-. 

0.55S- pata matar, ou mandar *ft pofto que nao íe figua«&J. 

• - par ^í&r^ a bebcrçouíá far, querer bem, ou ^ 

< 

«rtó 
^C- s 



Ei> 
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i- ^' lib.S.rccop» 
*» 

K 

tem pena de morte, ... . .    ..   . 1 Ot&.zsr í,dw",^í** «-^sfe 
^ 

Hb.j.tir.nír. 

D 

*, 

*.   pra&Iufít. 

.oss- 

< 

N.    L 
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í 

* 

»      t 

I 

p   Erquomodo- j 
* abada íir.Maict 

4    Gam.dcc.j84» 4 

? 

DECLARARAM pódc fazer • juiz naseteça dcfmmuaj ; t 66 6 6 
DtV£Hcfa2cr 0Ãcccíror'& fubro*adoao WMÍÍÍÍ 

manda ff?'     *UC t0m" ° ;ul6ador âs Patt« no «""Ç" da de 

Decmator.a,        videverb. Exceiçaó. '"H-tir jz, 

Dec !ô« nilV5 °;d" ° ^ Vffi™' dd Rcy.tem peua. KWia.it., Í.« 

DEFENSOR nao he recebido a defender ao icoaro íe«o cr me f " 

níp«a  "Rufado cm feyrocrime, \ ibi(J ," 
DEFESA fe pode pór a todo rempo pelo reo. «fe,,.t tT/f 

DSfCv" b°cX C°m r^rtt0 & ^ICU3r P'" fDr3 de «S^S 
Dcg, eoufas que não fepodcm Ieuar, KrM de mouroj>     ^ ^ 

DEGRADA DOS não podem entrar na Corte,nem no feu artabal, 

"    b'F£t£è""T ^^.^no S deLisboa en ferros com 
ff    Cab.arcft.77 *    iw?5fS     -      .?* nd™s. "<««,& idades.&fentenças.lib j.tit.145 

ff    Degradado nao pôde comprar o degredo, Mb* mu? 

Di;uddd°qUChta,UrApr0r0^aó> vídevefb^S: Degradado que heachado fora do lugar,& em lugaresdefefos.hc rouda- 
do para owro lugar de degredo, * liberitil!- 

Degradado para fora da VrUa.ou Corte, não hc obrigado mofhir certi- 
dao do degredo, ..... 

Degradado no, Wares de Africa na'o pòdehaner lieença dos capíraes". . 
TÍ,J»h£ *■ Rcy"°'ncm "' l'«nÇi.fe lhe guarda,    l.b.irir 47.Í 4. 
Degradados pobres faõ primeiro leuados a comprir feus degredos ' £ 
_     embarcados tanto que l.ôuucr embarcação. Iib.{ cit.Mi íff 
Degradados caualc.ros leuãocadea no pé quando vão embarcar paia o 

degredo, .-,      .    r 

Degradados haueraõ certidão do degredo comprido        '   ''"'ibid tfV 
Degradado, para a lDd,a que não «ucicm p„ ondepagar a. coníiai   - 

*   r5     ^«^^enadosdcpoisdc hu anno , faô leuados na prí! 

guês, paia que tudo o ,«e ganharcm,atc a qu Jcia ^c fc deue feía 

c nu ia d 3 

5 "£.jo.rit,Ma 
f.7.0    - 

7  L.lt.t'K.5!.p#7# 7 

) 

«^^í 

<w 
' 

f' 

-o 

tem pena de morte, ,.,     .     ,  .r 
lib.y.titjfr. 

.. lffr, ,íf,        ^  lcra pena de morre, ,.,     . 

D 

*, 

*.  pra&Iufít. 

<r 

-czar 

V 

M 

p   Erquomodo-j 

4    Gam.dcc.j84» 4 
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DECLARARAM pódc fazer • juiz naseteça dcrínmuâj U6666 
DccJ«jf Pretor o fucceflbr,* fubro^adoao juta^ííí 

• «anda tff* «" """ ° Wd°< âs Pa«« no «U» ^ de 

Dec.nator.a,        videverb. Exceiçaó. '"fcJ.tir?z, 

DEFENSOR nao hc recebido a defender ao icocra &vto cr mel" 

DEFESA fe pode pór a todo tempo pelo reo. Jfl*,.t tT/f 

t«£P     f"etos p"!ados»oufida^'e« p^y-fc 
DSfCt" Cb°cX C°ra reí'"lt° & ^ICU3r P'" f0" d0 4»ÍvÍdc 
Defcfa,coufas que náofepodem Icuara terra de mouro,,     v.dc vetb. 

DEGRADA DOS não podem entiar na Corte,nem no feu artabal, 

'    bVuíltSJV'-aT d*«*«*».R«J'»o í d«Lisboa en ferros cora 
6    Cab.arcft.77 e    iwfíifS     -??* ndmís> »<"«,& idades.&fentenças.lib j.tit.145 

€    Degradado nao pôde comprar o degredo, ib«w A 

Degradado que heachado fora do lugar,& cm lugaresdefefos.hc rouda- 
do para oorro lugar de degredo, * libetitil!- 

Degradado para fora da Villa.au Corte, não hc obrigado mofhir cetti. 
dao do degredo, ..... 

Degradado no, Wares de Africa na'o pede h«,cr licença dos capitães'. .   , 
TÍ,J»h£ *°, Rcy"°'ncm "' l'«nÇi.fe lhe guarda,    l.b.irit 47.Í 4. 
Degradados pobres faõ primeiro leuados a comprir feus degredos ' £ 
_     embarcados tanto quel.ôuucrembarcação. MM ciuai ff g 
Degradados caualc.ros leuãocadea no pé quands va'oembarcar para o 

■ degredo, .-,      .    r 

Degradados haueraÓ certidão do degredo comprido        '   ^"itdê* 
Degradados para a índia ouc não Suciem por onde. pagar ai co«il 

em que forem condenados deponde hú anno , faô leuados na pri- 
^IT      0t? CarrasParí! ogouccnadoraqucin. ferem Jrc 
guês, paia quc tudo o que ganharem^tc a qu Jcia ,uc fc deue feja 

enuiada 

***■'•& 

7 L.it.t'K.5i.p#7# 7 

fe> 



^ «.-^ W&&> &**r* *». 

<5j 
kg» t 

Conc.»rá* lib'3 

cnuíada ao fcytor, & offlciacsda Cafa da índia, para que a parco 
"fejapaga, J1b.5xit.140.S-1- . 

1    Degradados para o Brafil faô deteudos há ano palas diuÍdas,l.y t 140.$ 3 1 
2.       Degradados para Africao mcfmo, /^f ^Z' t^cVc.okli^ 

"    Degradados para as gales, fc forem efeudeiros, ou de menor idade que Jt1ÍMí|l$ j#L& j, 
d-zaíeis anrios>ou de mais de fincoenta & finto,fe cómuráo para o 

•    #B
w
|afl|t     . _ lib'.j.tít.i4ii$M- 

Dcsradados para Caíhoniatim, fc quizerem podem hit feruir a alguém. 
* nos lugares de Africa, ibid fio. 

Degradados para Africa depois de terem fatisfey ta a condenação ,ie e!ti- ....... 
uerem dous mefes na cadea, & não acharem quem os tome em ba- 

ça para fc icem aprefencar, fcraõfoltcs, libftit i$i-fa-« 
Degradados para as galés que lhes falra dcfdc Outubro arco mes d» 

Março, que as galés cftáodcfarmadas, feraó fòltos, UM tic.141 $ S" 
Degredo náo pôde fec leuancado fenáo por cl Rcy, >»b f tir/\4j" v "n 

Degredo de Africa fc comuta pataCaíhomarimao que não tetn idade 
para comprir o dito degredo, ^^^tr-  - — ^   ' 

3 Degredo fc da em lugar de açoutes com baraço, fc pregão aos*.c tem 5 M*f.p.?* 
priuilegio. hb.J.tit.f».fc §.I.L.7»W.14*II 

Dcli&osdealeiuofia, vide verb. Alciuoila. 
Delidto do menor de vinte annosTccaíhga com a rocfma pena como is 

fora de vinte finco annos, I}» y tit.Lj6. ^    Cilãinls* 
4 Dcliíto cometido pelo menor de dezarc annos, fica no arrumo do ul- curator ^ vc 

.   «dor dailheapena total.ou diminuila/ H» 5 C>CI3* aduerfarijdolu n t 
<.   DcUonohcrmofcyrofc proua bradando fobre ©delinquente,* no- fl. 

meandoefie molhando logo as feridas, hb J.tit.iJ5.|.a. 5    VadererkBr* 
Dclinqucnce que feaco;he â Igreja,        vide vcrb.Igrcja, da"£. 

5 Dehnqquence
qque rem defembargo para haucr carta de í^guro pod    n: « J^J. ft 

darcomclicacetrcsdias, ,L     '   ;*    ,   T 
7 'Delinquente que mora na Cone pode aly fera cu fado,  Jib.j tn.Cf 4 7   Li-nu**.^ 

Delinquente que mora na Cortcpcde corça de feguro ao Corregedor 

delia ' • llbUK 7Í 
Delinquente que fcaaolhc a cafa de algfipodcrofo, ferá tirado delia, fem   . 

"  folhe ferpofto impcdimencoalgo, * lib j.tit.104 9-3;       pfaa.Lnf r*. 
DEMANDA não recebe nenhu julgador fem efentura no caio q ^      1 * 

ella fe icqucie, , ■ ç      . >*•* "^'H li»*?* 
Demanda fobre feruentia paliados tres mefes fem fallar a ella, fc naopo 

de mais continuaram rornar a cila, liUuit .<o\£4*. 
Demanda quefe faz ao dcuedor cm mais do que deue,ouances do tem- 

po de fua obrigaçaõ.ou do que ja em íy tem        vldV"b^X'      r     .   jyL, 
D2mandafobtcforça"roubo,gaardalou foldada, fc ^J^^^ ^.^^ . 

DcmanT fóbre o recolher dos fruitos,qual das partes 05 colhera , náo tô 
* llO.j.lIt.lí.y.)» 

Demanda fobre alimentos não tem fereas, .   jb'd *•'• to   Mí.tiV-ptf ' 

Demanda cjue a molhet faz.que fi»P"nhe; W^nSÍ fb°tf7 
por ta*áo daenança fi tem noventre fepode por nasfereas ib.$ j. 

Demanda fcW I* dalgum que forte feudeuedor^fe fi«Ç^« 
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:f^v 
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W%E>      ' -^.^$^ ,., < v.. ?      v   - - :; 
f%< <DAS O^B~B*(jiC,OEKCS.      i2i 'i 

enuíada ao fcytor, & ofííciacsda Cafa da índia, para que aparto % 
"feia paga, hb.$.tiM40.$-l« •„, rKl 

i    Degradados para o Braíil faôdefeudos há afio palas diuidaUy t 140.$ 3 1 ^J^í       ' 
2.       Degradados para Africao mcfmo, .*S"f''*'?"\&£«I*iy 

"    Degradados para as gales, fc forem efeudeiros, ou de menor idade que Jt1ÍMí|lí j,L& j, 
d-zafeisâtinos^oudc maisdcfincocnta fc finto.fe cõmutáo para o 

'     '    .BiafiK     • . m lib-j-tít-i^fM- 
Dcsradados para Caftrornatim, fc quizerem podem hit feruir a alguém, 

nos lugares de Africa, **? *£?• 
Degradados para Africa depois de terem fatisfey ta a condenaçãoJeelti- ...»„.        % 

uerem dous mefes na cadea, & não acharem quem os tome em ba- 
ça para fc icem aprefencar, fcraõfoltcs, lib.jcit i$}-fi« 

Degradados para as galés que lhes falra dcfdc Outubro arco mes d» 
Março, que as galés cftáodefarmadas, feraó fòltos, UM tid4t J í- 

Degredo náo pôde fec leuancado fenáo por cl Rcy, >»b J "'/l^f* "' "n 

Degredo de Af"« fc comuta pataCaíhomarimao que não tetn idade 
para comprir o dito degredo, Ub.yt\mWh    ■      _;   ^   > 

3 Degredo fc da em lugar de açoutes com baraço, fc pregão aos*.c tem 5 Mg* 
' priuilegio. likj.tlt».Sí-I.I-7»w.l4Allfc   y 

Dcli&osdealeiuofia, vide verb. Alciuoíla. * .   _ 
Delidto do menor de vinte annosTccaíhga com a rocfma pena como l« 

fora de vinte finco annos, ,hb J ^í'4    CaH. ín L « 
4 Dcliíto cometido pelo menor de dezarc annos, fica no arrumo do ul- curator ^ vc 

.   cadordailhcapcnatotal.oudiminuila/ »»^ 5 ™.IJ* aduerfarijdolu ní 
c   DcUonohcrmofcyrofc proua bradando fobre ©delinquente,* no- fl. 

meandoefie molhando logo as feridas, hb $.tUi55|L 5    VadererkBr* 
Dclinqucnce que feaco;he â Igreja,        vide vcrb.Igrcja, da"^ 

,   Dehn^uenteVe rem defembargo patabauer carcade fcguro pod    n: « J^* fc 
darcomcllcaetresdias, ',L     '?*    ,   T 

7 Delinquente que mora na Cone pode aly fera cu fado,  J1b.3t1r.i-f4 7   1-i.riu*.,., 
Delinquente que mora na Cortcpcde corça de feguro ao Corregedor 

delia '.-... Ubu,c 7-i10* 
Delinquente que fcaaolhc a cafa de algfipodcrofo, ferá tirado delia Jem   . 

"  folhe ferpofto impcdimencoalgo, » lib 5.111.104 9-3;       Visã,lnfr* 
8 DEMANDA náo recebe nenhu julgador fem efenturano caio q ** 

cila fe requere, , ■ ç      . >*•* l»^H li»*?* 
Demanda fobre fementia paííados cr» mefes fem fallar a^.fcnaopo 

'' de mais continuaram rornar a cila, liUuit .*».£4*. 
Demanda quefe faz aodcuedor cm mai5doquedcue,ou ames do tem- 

po de fua obrigaçaõ.ou do que jacnWy ^       Vldc;%"b±fj'      r     .   jyL, 
,    Demanda fobre força, roubo.gaarda.ou foldada, fe ^«^™; J^^ . 

DcmTndTfóbre o recolher dos fcmtos.qaal.das partes os colherá, não to 
^. llO.j.lIt.ie.y.)» 

'-,0   DemandJ Cobre alimentos não tem fereas, J?Í&-Í'to   L»*'l':* ' 
Demanda que a molher faz.que fica prenhe:,para qu<, • me a o de porte. 

por ra*ão dacr.ança q tem noventre fepode por nasfereas ib.$ j. 
Demanda fobre o, I* da^um que foíTe feudeuedor>?cfe $»•£««;« 
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herdcyros para que o metcíTem dê porte de tacsLbcs, òu*?e entre- 
gaflemapcfloa ficI,qucpsguardc,caIdcmandaníoccm fcreas&fe 
pode pnr ncllas, ' *    ibid.$<?. »  (.ibfiç 

í   L.ft.rit.i.p.j. t   Demanda fobre dar tutorcs.ou remouclos.ou cfcúfalos.nãotcm fertas, 
Demanda fobrealgu fer mayor,ou menor, ou íobrccatiueiro, ou libcr- 

dade.fepódc moucr nas fercas, x $ 
Demanda fobre cometimento de paz.oucrcgoa ou fobrecoufa que per- 

tença a prol cómú. Tc pode moucr no rempo das fercas,  ibidfio. 
Demanda fobre forças nouas, fofpcjçocs,^ execuções de fcdtcnças, fô 

podem moucr em cempo de fcreas, jbtd 6 ri. 
Demanda fobre defpcjo de cafa he fumaria, ljb.5 tic.30 J.fin." 

. Demanda que cl Rcy manda eípaçar ao que vacà gucrra.ou armada,não 
hcobugadoadarftânça, l,b ítit.^ j. 

^ 

a Vidcvcrb.Ar 
mis & verb. CoU 
tidas* 
3 PraftLuf.hb. 
J'"p.     /Í.5....T 
4 L.|z.ut»2.p,5. 

t 5 Cab. dec«:6. 
& Ji.Gam.tlcc.iji 
Cáld.dcte.nou.q. 

6    Cdb.dce.tf>. 

Vi   » •• 

7*   PméÍJnl.l.j* 
p fjT.'*^ÍC. de 
boti.inat^.i. ! 

S    Vi-tcvcrbj 

?    Vitc-vcib- 
Ciudoadaiu 

I    Demandar as armas aconradas pódç o que as acoutou, & o que enrede 
' que lhe foraõ mal romadas.atc oíco dias, lib.c.nt §o'£ \6. 

A i PÇmanJá'd° P<" rciucndiçaò íerà obrigado a rcfpondcr peranrç o juiz 
f<Jo aurnr,otido lugar,onde a couto eira, lib.$ tíc.n á c, 

4'    Demandado pode fer para algu lugar o que nellc fez algú negocio cra- 
to.ou admimfíracaô, Iibjnrjifj. 

f.   Demaodadojjor efentura publica, ou aluara quetenha força dalJa;Vim 
/   dez dias para alkgar.&prouar luas exccjçoév " iibjntic, 

V Demandado por clcricura de doce com certidão dc-matrimoniofe pto- 
.' j \ cedç na"câufa por d^ dias, .     • •■ ikfax , 

è    Demandado algú como herdeiro por eferítura publica fcyra com feu 
'   antcceílor.náohe cafodcdc2 dias, "    Íbid'$io 

Demandado por cfcrituta, ou alua, â de que não moítra paga ou quitai 
çao nos dez dias, hc Condenado por fenrença,   ' • íib.jtfclzç 

7 t Demandado por a guacoufc, & nomeâ outro por autor, &onão*em 
v    )     a derender, lhe i-aga as cufbs cY lhe corna o preço,   lib.j cic.45 § j. 

Demandado fobre bes que diz o reo ferem feris, cm quanto ao Wl fe- 
ri ho rio pertence o conhecimento ao fecuíar, hb.i ticff 6. 

poíto que nella nao feia achado, "lib.?.ttc.6 6 4. 
j .Pcmandadoootfaó.ouviuua para ante o Corregedor do Ciueldá ci,' 
' fri'" <kdede Ltsboa.póde declinar para o juízdadica Cidade, l.j t.c.d 7, 
; Demandado por efcriíura de dez dias.que veyo com embargos, que lhe 
.^Ln'.11" f?raõ"rc«bidos.i^aeappcIlat,&aggrauat, Jib j.tit.aj.í... 
t;ITcmandadoporcfcrhuradedcz dias, & condenado, he executado fem 
>?    "embargoqúe appcllc,ou ag^rauc,   >.^ . cfbicte 
; Demandado por efentura de dez dias,que vem com embargos a chan- 
. . ,.;  cclaria, pófto que cllcsfcjáorecchídos^aíratodauia a fencença pe- 

la chancelaria para erTeitodefe executar, .    JbiSz, 
. Demandado por efentura publica de dez dias, que vem com-embargos ^ 

dcincompcrencia.ouexceiçaÕ difaratoría.fcprocede ncllas fuma 
riamenre abrcuiandofc os termoso mais que puder fer,    íbid J.ó. 

Demandado porcfcrirutapublica^nãoapareccojheafiinão codauia os 
dez 

v 

L r 
f        í\ >A V s  r W^ t V " 

* 

5' 

( 

herdcyros pata que o mcceíTem dê poíTc de tacsLbcs, òii Te entre- 
gaflcmapcfloa fkl,queps guarde, taldcmanda não tem tircas&fe 
pode pnr ncllas, ' *    ibid.$<?. * »  libfiç 

í   L.ft.rit.i.p.j. í   Demanda fobre dar tutores.ou remouclos.ou cfcufaJos.náotcm fertas. 
Demanda fobrcalgu fer mayor.ou menor, ouíobrccatiueiro, ou Jibcr- 

dade.fepódc moucr nas fercas, x $ 
Demanda fobre cometimento de paz.outrcgoa otifobrccoufa que per- 

tença a prol cómu. fc pôde moucr no rempo das fercas, ibid § to. 
Demanda fobre forças nouas, fofpcjçocs,'* execuções de firitenças, fo 

podem moucr em cempo de fercas, ibid 6 ri. 
Demanda fobre defpcjo de cafa he fumaria, lib.5tit.30 f fim 

.    Demanda que c I Rcy manda eípaçar ao que vacà gucrra.ou armada,não 
■        hcobiigadoadarftàrça, ' • .- lib j.tit.j/f j. 

Demandar as armas acoutadas pode o que as acoutou, & o que eiucde 
que lhe foraó mal romadas.atc oito dias, ' lib.r.tit 800 \6 

a    Vide verb. Ar 
nus & verb. CoU 
tidas* 
3    PuftLuf.hb. 
J'"p.     /Í.5....T 
4     L.|Í..Ut»2.p.{. 

5 Cab. dec. :6. 
6 Ji.Gam.tlcCiji 
Cald.dcre.nou.q. 
iS.u.+T. ,f 

■ r     '    *   f 

6    Cdb.dcc.Jj.. 

1,4   » •• 

7*   PméÍJnl.l.j* 
p fjT.'*^ÍC. de 
boti.inaW' • ' 

S    Vi-lcvcrbj 

5    Vi.tc*cib< 
Citado ad ali* s 

j      J7    •  ^«w.iw-^ v« -u«u ijucicnua torça qei4a,cLai 
dez dias para allcgar,& prouar luas exccjçoé v " lib j wt-ae, 

V'Demandado por efcritura de dote com certidão de matrimonio.fe pio- 
/ -' \ cedç nacâufa por de 1 dias, . • fofos c 

f ff Demandado a!gú como herdeiro por eferítura publica fevra com feu 
'   antcccflor.náo he cafodcde2 dias, "    ibidíio 

Demandado porcfcrituta, ou alua, â de que não moftra paga ouquita^ 
çao nos dc'z dias, he Condenado por fenrença,   ' • íib.jtfcízç 

7 t Demandado por a guacoufa, & nomea outro por autor, & o não «em 
;    )     a defender, lhe raga as curtas ÒC lhe torna o preço,   lib.j cic.45 § j. 

Demandado fobre bes que diz oreoferem feus, cm quanto ao Wl fc- 
.     '    nhorio pertence o conhecimento ao fceular, hb.i tlt.ff €. 

S . Demandado pota^úaconfa & nomea outro porautorqoeo venha 
*' (\ 1.defender, heafsina o JUIZ otempo conucnicncepara iflb l.j tic.45. 
Í ..Demandado podoferna Corrco qiie ncIJa fez algu quaíi'contrato, 
• póílo que nella não feia achado,■  •   - . lib.f ttc.6 $ 4. 
j .Pf'mandadooorfaó'«uvJ"uaparaanteoCottegedordo Ciiieídâ ci-' 
'fri'" d'ldc^cLlsí>0"í'l>ÓJeJccl,nacParao juiz da dica Cidade, l.f c^.éj. 
■ Demandado por efcriíura de dez dias,que vcy0 com embargos, que lhe 
•iu*,Oiaj ^"^""^«•f^^appcllar.&aggrauai, ],b J.tit.ij.ó.i. 
.tiÇrcmandadopot eferítura de dez dias, & condenado, he executado lem 
>?    "embargoqúe appcllc,ou agarauc,   >.^ . ^j^ 
; Demandado por eferítura de dez dias,que vem com embargos a chan- 

m . ..;  cclana, pófto que ellcsfcjáorecchídos^aílatodauia a fencença pe- 
la chancelaria para efTeitodefe executar, .    ibí§i 

. Demandado por efcricura publica de dez dias, que vem com-embargos fc 

dcincompcrencia.ouexceiçaÕ dilaratoría, feprocòde nellas fuma 
riamence abrcuiandofc os termoso mais que puder fer,    ibid J.ó. 

Demandado porcfcrirutapublica^nãoapareccojheafsinão codauia os 
dez 

M 
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dez dias, & paiTados cllcs, lie condcnado.8: executado,      íbid.f 7. 

Demandado uer aucaõ que nace de algúa fci)tcnça,rcin dez dias,     £ 8. 
1    Demandado per aluará reconhecido,hecafo de dez dias, £ 9* [ 
1    Dcma 

• 

^ 

V 
Cab, JcC. t& emanaacio per aluara rcconnaiuo.nccaio «c UCí uu&, y >• *    ^--^ «t*.. 20. 

)cmandar pode cada hunvfua injuria,& intercífe em cafoejueera de & 5®-^b-r. 
querei V. , .   .     Mb5t.t.,7§ti.

l.«^B. 

% 

v ** . 5-«t. 3?.$. ver, Demandar pôde cada hum fua snjuria,poílo que haja ourras penas con 
rra o delinquente, lib 5 cic.^.f ver 

Demandar para ame juizeclefiaflico por caufa que pcrcenccr a jurifdí- 
çaõdcl Rey, tem pena, lib.i.aic.i 0.2C. 

Demandar fe pôde a pedraria que vem da índia, poflo que venha menda 
.   em lugar q pareça qfc queria defraudar odercitodclla,! i.tic*c.i.$ 2.. 

Damarcaçoés,& confrontações fc deucm declarar nos artigos cm quefe 
demanda hcrdadc.ou cafa, Iib.j.tic.j3, 

x    Demarcação fe íaz peloproucdor dos mecaesnas vcasdos mctaes.quc \  H°£ neo Vc- 
fcdclcobrcm, l.b i.rit.54.^ doidaFazCnda^ 

Demarcação que fc der, afsi das minas nouas,eomo das vclhas,fica fem- 
pre âs pclíoasqnc as regiítrarem, ibid § 9, 

DENVNCI AC,AM maliciofamcnrc intentada, vide verb Querela* 
4    Denunciaçaõ de obra nona faz cornar tudo o q depois fc fizer ao primei 4     Ca fd In I Si 

ro citado & depois toma o juiz conlu-cimêto da cõrcda,l 3 t 78 §.4. «ojatcrcni vetb- 
Denmiciaçaó de obra noua fc faz,lançando pedras noqoccílà edifica- "  aducifaiijd© 

do. , •       !.b.5[i(.78.$4.K,. !:£„;. ,n,,KE'a 

j   Dcnúciaçaõcmfcgrcdofc pôde dar contra os blasfemadorcs.l.f,cic.i.$ c $   i^.nr.jg.p- 
6 Denuneiadorhccondcnadonascuftas quando odcnunciadohé acha- c    CopctidJ.; 

do fem culpa, ibid$.f.   -  j    •■   ♦, ífcf r. ric.118 §. a. ad^c 
DEPOENTE pó Jc pedir tepo parad<.liberar como hadepoer,I.$ r.yj. C2b.arert.51. i.p. 

Depoente que nega o antecedente, não hc obrigado refpondcr aotou- ™o.n. Vasaikg. 
fequente, \   -V*     lbi^-  *5     ' 

Dcpoer nándeuea puti djas vezes aos artigos, :$,ii. 
Dcpocr deuc .1 parte aos artigos fundados cm dercico particular,     j 9. 

7 Depocr deuc o reo fobre ateigos pertencentes, $ 1.7   Cab.dec.137. 
Dopoer deuc o rcoo arrigoque prefumpttuamencehepertencente. 0.J. ^p.n.j. 
Depocr deuc o reo o artigo que ha pertencente juntòcom outro,   £.4. 
Dcpocr não deuc o reo fobre artigos contrários, $ j. 

<*£* 

<LC 

V 

[I 

Vi 31 

Dcpocr náohc obrigado o reo fobre Artigo fundado cm dereíto,      §  7. 
Dcpoêrfe dcucfobtcaitigo fundado cm dercitode algú Reyno, rida- 9 

i ..11. - X S    n 

f    r 

<., 

Mafe. con cl.* 
í.8I. cum 'cqq. 

8    Dcpocr fe deuclobtcaitigo fundado cm dercito de algu Keyno, cicia- 9   Mafc.fup. 

/ dcouvilla, -v. m ^ua^jf^ 
, 9    Dcpocr não hc obrigado fobre artigos meramente negaciuos Si cri mi   ^'jjjj l^i,/"*? 

noros.     v ; ' / |0<6:iL rem" habcsC.de 
10 Dcpocr deuca parte fendo requcrido,& fe rceufar de depocr,fera nauí- jntfg.reftjr, COf,c. 

do por con fe lio, . 5i 'j- l.i.& i.iii.u.p.j. 
11 Depocr pôdeftr a parte conn-rangida* antes da dilação afsinada a rc- 11    Poftdiiatio- 

qucninentoda ourra párre, iib.jtic.j4.   nem vero noncx 
1 z    Dcpcer dsuco julgador a que hc pofta a fufpenfaõ, poílo que a parte o™j *?£„ & ^ 

diga.quc nâo yuer o feu dcpoymcnio,   Jib.j nc.ii■ §.4.        > (f 3- ^^/j,"; con^ 
Dcpaymersco não íe recebe ao artigo incetto.q trará de teyco aineyo, ».j. fecundl]m Mafc; 

De poy mento feda de lie v tila â parce na mão, fc a. pede. .    lib 3.C1C, 54- Concl.u8i. 
Dcpoymento não ha lugar emfcyto crime, . Iib.^.ciM-V^11 u   Thom.Va* 
.^  xr:3 ^ í- | Dcpoy«» ailcgít^i. 
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dez dias, & paífadoscllcs, hc condenaJo.&r executado, 

Demandado uer aucaõ que nace de algúa fci)tcnça,tcin dez dias,     £ 8. 
I    Demandado per aluará reconhecido,hecafo de dez dias, § 9» l 

i    Demandar rode cada hum-fua inju«a,& intercífe em cafo que era de & 5®-Jib.i. 
querela, lib 5 ru u7 § ú. * t|t

S'"jí*wU!' 
Demandar pode cada hum fua injuria,pofto que haja ourras penas con- >#   ° •*• er> 

era o delinquente, I1b5.cic.i9.jf.vcc < 
-    Demandar para ame juizeclefíafHco por caufa que pcrcenccr à jurifdi- 

çaõdc! Rey, tem pena, lib.i.tic 1 §.if. t 
Demandar fc pôde a pedraria que vem da índia, pofto que venha menda, 

.   cm lugar q pareça qfe queria defraudar odercirodcllaj i.tir*p.$ 1. : 
Damarcaçoés,& confrontações fc dcuem declarar nos artigos cm quefe 

demanda hcrdadc.ou cafa, iibj.tit.jj, m ^   <^A 
X    Demarcação fe faz peloproucdor dos metaesnas vcas dos mctacs.quc *'  H°]f "«oVc- 

r  J ,♦* u- l.K * rir t ♦ rf >  «01 «iaFazenda. OI*L*-, fcdclcobrcm, Jib z.ncH-y-2* 
Demarcação que fc der, afsi das minas nouas,eomo das vclhas,fica fem- 

pre âs pclíoasqnc as regiítrarem, ibid § 9, , 
DENVNCI AC,AM maliciofamcnrc intentada, vide verb Querela* 

4    Denunciaçaõ de obra nona faz cornar tudo o qdcpoisfc fizer ao primei 4     Cald In I Si 
ro citado & depois toma o juiz conlvecimcco da cõrcda,l 3 t 78 §.4. íujaterem vetb- 

Denmiciaçaóde obra noua fc faz,lançando pedras noqoccftà edifica- "  aducifanjd© 
do. , •       hb. 5t«.78.í4.Kj. !:Ld

t:
,n,,KE'a 

j   Dcnúciaçaõ cm fegredofe pôde dar contra os blasf*:madorcs.l.r,cic.i.$ 5 $   LullCti9 
6 Denuneiadorliccondcnadonascuítas quando odcnunciadohé acha- c    Concoidj.f 

do fem culpa, ibid £.f.  -  j   •■  ♦,        cVrJ.r. rit.n8 £. a. ad^c 
DEPOcNTE póJc pedir cepo para di liberar como hade poer,l.$ r.yj. C3b.areft.51. i.p. 

Depoente que nega o antecedente, não hs obrigado refpondcr aocon- llloin« Vasalfcg. 
fequente, \--V   -     lbiJ-í-*  *5     ' 

Dcpoer nándeuea puti djas vezes aos artigos, :$,Ií. 
Dcpocrdcuca parte aos arrigos fundados cm dercico particular,     $ 9. 

7 Depccr deue o reo íobre ateigos pertencentes, 5 1.7   Cab.dee.137. 
Dopoer dcueo rcoo artigo que prefumpttuamcncehepertencente. 0.J. ^p.n.j. 
Denocrdcuc o r^ooarricouue ha pertencente juntòcom outro,   6.4. 

S    Jlafc. concl.- Dcpocr nãodcucorcofobrc artigos contrários, 
D< 

ff- 

no*os, , $ ia*". rem habcsC.de 
10 Depoer deuca parte fendo rcqucrido,& fs rceufar de dcpocr,fera hauí- jntcg.ceflir. COflC, 

do porconfcifo, -^'i- l.i.& i.ut.u.p.j. 
li Depoer pôde ff r a parte con irra ngida* antes da dilação afsinada a rc- 11 Poftdilatio- 

qucninentoda ourra párre, lib.jtic.54.   nem vero non cx 

Depoymentofedà dcllcvííra â parce na mão,fc a.pede. .    lib 3.C1C, 54- Concl.u8i. 
Dcpoymento não ha lugar emfcyco crime, . Iib.$.tit.tf$$ 11 u   Thom. Vas 

L | Dcpoy«» ailcgít^i. 

.#í•■'^^», v_   ^Jr 
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V    L.i..4ei,tir»3* ' 
p. 5. 2, 
* Contra orei» 
iib.4.u"r. 49- §♦ »• . 
ibid. nooedias vi. 
dciib. 8.ur.<»p.f. 
* Pnél. Luf. li. 5 
3.021.0.57. 

( 
I * 

M 

4    Phcb»dcc«l9» '* 

A 3. 

-c    L ç.tir.3, p.$. 
J.i7.cU.i4.p.j# 

.5 ÍC! MENTO. 

., riiiíoutciro 
o, xtupof"«* ^ 
„\UlCt 

5 

Dcpoymrntofobrc a fofpciçaõ fe faz pelo julgador dentro cm fres dias, 
&não o dando no rermo.fíca fofpcito, )ib ? t-it.2 i § 11. 

Dcpoymento fe toma depois do juramento de calumnia, & depois da li- 
de contertada, lib.j.tir.f;.$ ij. <| 4.c<4<, £ 1# 

DEPOSITÁRIO heaquellccm cuja mão fe configna a^iía coufa, 
Depoíítario que rceufa entregar o dcpofito.dcuc fer prefo ate que o cn- 

trcgucdacadca,                                                         lib 4 tu.76 £.5. 
Depoíítario que fendo requerido não entrega dahy a noue dias o dcpo- 

íito, dcue fer prefo, ^                                                 liB 4.tic.4P.# 1, 
Depofuarioemcuja mão eomo de homem bom foy confígnado algu 

prcço.ou outra coufa por madado do juiz , nãofe pódcVcufar por 
dizer q o entregou ao tal juiz mas o dcue entregar , &.não o entre- 
gando ate noue dias be prefo, & nãohc folto ate q o entregue, ib. 

Depoíítario que vfa do depofito fetn vontade defeu dono,dcue ler pre- 
fo. & não he folto.arc que dacadea entregue a coufa como damnd. 
pofio que de fiança,                                                |,b4 tit 76 § 5 

Depoíítario não pôde allegar compcnfcçaQ.fcnãocm cafofemelhaiitc, 
lib. 4-Clt 78 §. l. (c A9£U 

. Depoíítario não pòdc entregat.nem empreitar o depofiro ao jmz.fib.4, 
Depoíítario que nega o depofito , hauerã pena de bulraõ , & inficta- 

dor*.     „ Jib 4.C1C.76 $ 5. 
De palitar 10 não pode frzerceflaõ de bês, . jbjd, 
Dcpofiiano da Corte recebe o dinheiro da condenação das partes,'*: 

efporrulas dos mJgadorcs. i., lít\z^ j_i# 

Depoíítario daCorte recebe o dinheiro dascondenaçoesaplicadas àre- 
dempçaó doscatiuos, -^J 

Depofiranoda Corte recebe rodo o dinheiro, prata , ouro, joyas, &: 
quacfquer pcnhores.q por via da juítiça fc mádaõ depofitar,! l r.28 

Dcpofitai 10recebe todo odinheiro. & penhores, que qualquer pelica 
quizer dcpoíitar para guarda de ícu dercito, ,bid. 

Depofitano da Corte do que recebe, fe carrega tudo em receita pcloef- 
criujo do feu carrego em huo> Jiuro para jflb numerado, fccujas fo 
lhas vão afsinadas no principio de cada liuro, ibid. 

Depohtano da Corre aftinaem cada aíTencoda teccita eora o eferiuão, 
tudo o que lhe for entregue.        ibid. (Iib.4. tit.45?. 

*v. S?»ni!isord.Ii» 
y»tit.86.j'lf. 

' 

^v    -. 

Depofitoalgú não pôde receber nenhu ofrlcial da juftíça , ou Fazenda, 
7    Depofiro fé faz do dinheiro da execução quando a parte vem com cm! 

b^os; . .        libj.tit.Sí^i/ 
•   Depofiro fe faz do dinheito da execução quando aparte vem com' 

cmbargos,& o vencedor nãodà fiança, jbid 6 «5 
: .Dcpoíito cm inaõde outra pefloa quedothefourciro da Cortc.náodcf- 

briga a parte que efia obrigada a depoíitar, Iib.i.tir.28.^.1. 
Depofito fe faz de coufa julgada porefentura de dez diasaqueórco 

,    veyo com embargos que lhe foraõ recebidos, hb.5tit.25  (Ij.t.fp. 
Dcpoíito q paílardc feícnca mil reis fedeue prouar por eferitura publica, 
DEREITOS que tem os alcaydcsmores, videnofeu regimento 

verb Alcaydcmòr. 
Dcrcitos que tem o aleayde pequeno,       Y«de na fua letra. 

("Dermos 
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^ Dcpoymmtofobre a fofpciçaó fe faz peio julgador dentro cm ?rcs dias, 

ftjw .                         & não o dando no rermo.fíca fofpcuo,                      lib ? HC 11 § 11. 
f. Dcpoymento fe coma depois do juramento de calumnia, & depois da li- 
y de concertada,          lib.j.tit.yj.^ \y                               \\ 4#Ct4p £ u 

\ UMutl^h 1        DEPOSITÁRIOheaquellccm cujamãofe configna a^úacoufa, 
Ei    «-^     P- 5-                     *    Dcpoíitanoqucrccufacncregarodcpoílto.dcucfcrprefoaiequcocn.       ^ 

1 Contra ord.                tregue da cadea,                                                   r    |jb 4 £,c.76 £.5. 
ibid4'nuúe4diasv," "   DcPofi"«°q«c fcnd<> requerido não entrega dahy a nouc dus o depo- 
«ejÍb.8.nM.p.r.       ^  ficodcuefcrprcfo,^ hb4.nt.4p.il. 
j    PIMCI. Luf. li. J    Ucpoíitano cm cuja mao eomo de homem bom foy confignado algu 
j.c.2i.n.f7. prcço.ou outra eoufa por mãdado do juiz , não fe pôdeefeufar por 

dizer q oencregou ao tal juiz mas o dcue entregar , &.não o entre- 
gando atenouc dias he prefo,& não lie folco ate q o entregue, ib. 

Depofitatio que vfa do depofito fetn vontade de feu dono, deuc ler pre- 
fo.&náo he folto.atc que dacadeaeniregue acoufa corno damno. 
pofio que de fiança, |,b4 tic 76 § y 

PbebUkcfft '4    Depofitatio não pôde allegar compcnfaçaó.fcnáocm cafofcmelhance, 
hb.4.cit78 §. 1. (C49.§.c. 

. Depofítano não pòdcentregat.nem empreitar o depoíiro ao juiz.iib.4, 
*g* -.t    L s.tir.?. p.y. 5     Depofitatio que nega o depoíito, hauerâ pena de buiraõ , & iníicia- 

J.i7.tn.i4.p.j. dor.       ^ I1b4.t1t.76iy. 
Depofítanonao pode fazer ceflaõ de bés, . ibjd, 

-    Dcpofnario da Corte recebe o dinheiro da condenação das partes,'*: 
«gfflMÊNfO. efporrulas dos julgadores. l.i lít\zx j_i# 

| Depolitano daCorte recebe o dinheiro dascondenaçoêsaplicadas àrc-        4 
dempçaó doscauuos, -^J 

Vede* pala- 6    Depofiranoda Corte recebe todo o dinheiro, prata ,curo, joyas, &z 
. .. riuíoiítciro quaefqucr pcnhores.qporviada juftiçafcmádaõdcpofícar,! it.28 

i^ •    o. ,t:peíit»« da •    Depofitatio recebe todo o dinheiro. & penhores, que qualquer pelica 
Í-* ' -oi«t ' • quizer depofítar para guarda de ícu dereito, ,bid. 

Depofítano da Corte do que recebe, fe carrega tudo em receita pcloef- 
V • ctm'i0 do Jcu carrego em hum Jiuro para jflb numerado, fccujas fo 

lhas vão alsinadas no principio de cada huro, ibid. 
k   ' *   Depofítano da Corre aftinaem cada aífentoda teccita eomo eferiuão, 

tudo oque lhe for entregue.        ibid. (Iib.4. tit.aj>. 
Depofitoalgú não pôde receber nenhúoffícialda juftíça, ou Fazenda, • 

^ %   Wi$ ord li. 7    Dcpofito K faz do dinheiro da execução quando a parte vem com cn^ 

.   Depoíiro le faz do dinheito da execução quando aparte vem com' 
cmbargos,& o vencedor nãodà fiança, ibid 6 if 

; .Depoíito em maõde outra peíToa quedothefoureiro daCortc.nãodef- 
briga a parte que cfta obrigada a depoíitar, lib.i.cic.28.^1. 

Dcpofíto íc faz de coufa julgada porefentura de dez diasaqueórèo 
,    veyo com embargos que lhe foraõ recebidos, I1b.5tit.zy  (Ij.t.yp. 

.   Dcpofíto q paííardc fcícnta mil reis fedeue prouar por eferitura publica, '^~ 
DEREITOS que tem os alcaydesmores, videnofeu regimento 

verb Alcaydcmòr. 
Dcrcitos que tem o alcayde pequeno,       ?«de na fua letra. 

("Dermos 

1 

\ 

V (^ i.a 
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Dercitos de que a Igreja he ezerapra pagar a et Rey, v ide verb.Igrejas.' 
" Deteitosreacsdadcsdejutn.andaónofilhomayotvataoidimo.Lit.jj.í.l 
.   Dere.tbs rcaes não fc podéahear, nem patrirentte oshctde.tos.ib §.>7. 

Dercitos .caes Í.è cear tabaliaés, & officiaes, Kdar autoridade pata 
r ~.~im IlDl.tlC.lo fazer moeda,       , ■ j      r - 

Dereirosquc fepagaó pelos paffage.tos.attaueflando os nos M^"j™ 

Dercítosquífcartecadâóporpoíreimtneinoml onde náoayforal,nó 
efentuta haõde ler da qualidade daquclles que fecoftumao geral. 
menre arrecadar nos lugares femelhantes..&comatcoes.U 117.$.£ 

Dercitos, & coofas que não íaó conteudas no foral, nero femelhant.s, 
• nem das que fe eoftumáo dar pelos Reys nao podem "™££ £ 

' DerribfrfeVdea cafa queeílaencoftad«aomuro,hauendoguerr» ou 
cerco, Iib.I.rir.6B.^.4i. 

C \ -    i n 
Derribar nío pèdcninguém a cafa para vender a pedra,& madeiradeli.. 

D     E      S 
X 

DÉSAFíOnSo pede ninguém fazer reptando «outro , fopeM £ *&&£&* 

. noua querela. » rnnhcccr aleúa coufa maópor mao.ou eo 

:   ,     mu.rps fc.depois fj™™^       ue[e*do, K tep,and. que ,   L.lo.riM. 13* 

»DtfflStfpen» 4".^ ^-d° pub,£r;.":s,Rccop' 
Ti-Cfio fc repto alcúq fizer ncítes ReynesaalgÚ outro" podo que fora 

efíc^ I e  f- lutador for natural delles, tem a mefma pena,   .bl. 
• -ifC.    A,,n intuem aceitar fob as mefmas penas, ibid.       Condl.Ttid / 

fob as mefmaspcnas,       •    >     •o"''     ,       , \.      ' . 
nbSAFORADÕScontratosnaopòde ninguefazer,nemenesva c      Garo(ltc ,<, 

r, M-',,^0 contrato he quando hú promete dar , ou fazer algua couta n.í>Bl(b.iB,. M, 
DC'aS«^S e^ta pena ,PK não dandoao dito tempo   que £ , g.nKfn.„. 

I   executado fe» íèí «n.i< ouu.do nem crado, . «bui ff.f.,,,,,,   > 

.   . D^SarfeVòde cadabum do g^-*"*» ^'^^ £ 

DaS« 
'aotoucita,   < . 

n f ff,jn' vide vcrbrirunolo, , 
•  gÊc A MINHA'DA fe diz a coufa que fc tira fora do Reyno quando 

• f.ncliinodeitadeirolugar.queefti junto ao cftremo, l.$.Mtt.§.$ 
D^miídos-íeçoufasde^nc, oulndra, feleuáoparaagg* 

. : <ia I&dia, » — ■    * Pcfco- 

í K 
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VJS-tf%VEHJc>0E:5stS-'    I25 
Detcítos de que a Igreja he ezerapra pagar a el Rey, * ide verUgrejas-' 
Dcreitosteacsdadcsdejurò.ancíaónofilhomayotvaraoiditao.l.ir.jj.í.l 
DercitOs re.M não fc podéaíheat, nem partir entre os herdeiros,* §.i7. 
Dcrcitos rcacslVe crear tabaliaés, & officiaes, «dar autoridade pata 

r ~.~im IlDl.tlC.lo fazer moeda,       , ■ ,      f ^ 
Deteítosquc fepagão pelos paíTageiros.attauefr.ndo »s nos «»*£»•&?, 

DcrcítosqucfcattecadâóporpoíTcimraeinoml onde náoay foral,nó 
efcniuca haõde (et daqual.dadedaquclles que fecoftumaogccal- 
me nte arrecadar nos lugares femelhantes..&c.raatcoes.U.t:»7.$.1 

Dereitos, '& coofas que não íaõ contendas no foral, nem femelhantes 
leni das que fe eoftumáo dar pelos Reys nao podem "K™J £ 

DcrrlbftTpodea cafa que eftáencoftada ao muro.hauendo guerra ou 

cerco, lib.i.tit.«í.f4«. , l j <   TÍu 
Dett.bar nío pòdenínguem a cafa para vender a pedra,& madeira deli., 

D     E      S 
X 

D ÉS AFIO nao pede ninguém teer "Ç^ •",™ > *£" dtl **•*•* 

. nouaquerepia. » rnnhccct aleOa coufa maópor mao.ou CO 

: n^os fcdepois ^,7a""a fidalgo, requerendo, & reptando que ,   L.I..A.». 1$ 
1   ^ffilKr ?le% £S pcna.^MÍrf coutado pub.ica.cn. ,accoP.    . 

D^fio U tento alcúô fizer neítes ReynosaalgÚ outro" podo que fora 
efie d I c f- o^ptador for natural deitei, tem a mefma pena, .bl. 
eltcdcllesicÇP        aGeit3t f0bas mcfmas penas, ibid.       ConcIl.Triá 

fob as mefmaspcnas,       •    >     tola.    _       ^ v +   /. 
nfc'S AFORA DÓSconttaros não pôde n!nguerazer,nemeljesva c      GarolJtc ,<, 

5   r, ítj^lo contrato he quando hú ptomete dar ,ou fazer algua coufa n,,.Barb.in|. a|j, 
DC'a Síp   «   o  fob 2,1. pena J* não dando ao dito tempo   que £ ,    ntet n. ,„ 

,       I   executado fem fet mai< ouu.do nem crado, . *,d ff.íol.m...   > 

Dc£arfeUdç padahum do ^ iu-POtafstnado P-ado^e ad.u da 

'aotoucita,   < . 
n f f,f'jn" vide verb. tunoio, , 
gSc AilNHADA fe diz a coufa que fe tira fel. d. Reyno quando 

f. «hino derradeiro lugat.quceftá junto ao cftremo, M<« M 
D^cImintdScoufasde^Gu^, oulndta, feleuáo JJ..Jegjj 

: da I&dia, » — ■    * Pcfco- 

r 

r^ 
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í   Vide rerb.Ta» 
madía 
a    ViJc vcrb. 
Coufaj 

j ^allafcdc lure 
cmph qjo.n.i?* 
Corta <ie fuccef. 
icg.Pind de boti. 
raacn.17.faJ.a40i 

Fà-. r<~^ 

*• 4 L.tit.9 *p u 

5 L.j.S.tit.j.p.i 

116 %E7> E %r 0%10 
Dèfcamínhadosdascoufasdalndia, fc Guine, que fetomão, fè^àVar- 

tc delias aos que as trazem, ■ íbicíò.?. 
1    Defeaminhados da índia, & Guiné, conhece delias o juiz da'lridra   fc 

iwM'n.a,i    j   r  J. I" lib.UÍc.p$f 
1   Ueicaniinhadaredizacouwqucvas para fora do Reyno , que fc acha 

no mar, ou em barcas, libjcitn* 
%    Dcfccndcnccs per linha femeisína, não fuecedem nas rerras da Coroa, 

hb.i.tir.jf. § 4- & 14. 
DESCOBRINDO algoem o contrato vfutaríó que fez, lhe feri 
perdoada a pena,       hb 4nt.67.rf.10. (I1b.-4.tit.7if:. 

Dcfcobnndo algué o contrato íimulado q fczjheferá pcrdoádâipcna, 
Dcfcobnndo alguém que Comprou defembargo,lhe ferá perdoada a pc- 

na, & haucrà ametade da pena da outra paite, Iib.4 cít 14 §.2.. 
Dcfcobnndo alguc conjuração contra el Rcy, ferá perdoado, I ylt.ó.f.ii 
Dcfcobrindoalgucm quê deu cutilada pelo rollo, íerá perdoado , porto 

que (bile participante, hb j.tirwj.J.7. 
Defcobnndò algua molher o inceíto.quc com cila fc comerco, que feja 
•       pcrdcada.fc fe vier qucíxaUogo, Jib.j tit.17.5 4. 
Dcfcobnndo o que deu pcyra ao oficial da Juítica dentro de hum mes, 

fera perdoado. I1b.jcic.71oy. 
Dcfcobnndo alguém quem deu cutilada pelo rodo, ou a mandou dar, 

ou quem foy cm fua ajuda, leua ametade das fazendas dos Culpa- 

Dcfcobridor das coufasdcfcfas,que fc tiraõ fora do Reyno Jcua a\eVcci- 

Defcobridor de fomiticos leua amecade da fazenda dclles - 1 5 113 § 4 

foy partícipantc.oudc outro femelhanie, libe tit 116* 
Dcfcobridordosquc vão contra o regimento das coufas de Guiné   fc 

M.naJcuaocerçodoqueciRcylcuar, libpic.107 6.'i3. 
Dcfcobrirtrayçaoemtcmpoquejáo Rcy a fobia, não relcua ao defeo- 

nr bL      r       J   J ir,      j ,   . Ifbftit.tftfli. 
Dcfcobnr fegredo de! Rcy de que fc lhe íiga damno, ou prefuyzo , rem 

pena de morre, I-L     • 
4    Dcfcobnr fegredo de! Rcy fica infame; fc príuado de fer mais do Ccn- 

celho, • ... 

c    Dcfcobnr o fegredoda jufriça.ou os votosda RcíacaÕ, hc príuado do 
orncio.fcmhabil para nunca haucr offkio,& hauerà apenadepre - 
juto. r    Mj» l 

Defcobrir vea de ouro,ou praca.tern de premio vinte cruzados, l.\ tfr 54 
Dcfcobnr nauio. ou cafa, cm que fe ache moeda , que vem de fora do 

Reyno batida do cunho dcíte,rcm de premio tudo o que por fua in - 
duítna for achado, fc ametade da fazenda.quc por o tal caio fe per- 
der, fc fc lhe perdoa qualquer pena de delicio que tenha cometido 
como nao feja de morte hacural,ou ciuci, efu de rc/iftcncia.nã ten ' 
*°l*™> i   ■■■"""'"' »9ICK.li.4f. 
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116 %E7> E%T0%10 
fS 

Dèfcamínhadosdascoufas da índia, te Guine, que fetomâo, rèftàVar- 
tc delias aos que as trazem, ■ íbid-J.j. 

í  VMemb.TV i    Defcaminhadosda índia, & Guiné, conhece delias o juiz da'lridra ,& 
madía Mina, hb.l lie çi <> * 
i    VtJcvcrb.      i   DcfcamichadafcdííacoulaqucvasparaforadoRcyno.ducfcaclia 
eo^la, no mar, ou em barcas, hb y cit 11 * 
3 ValUfc.de lure %    Dcfccndcnrcs per linha femenína, não íuecedem nas rerras da Coroa, 

«    emphq.50.r1.i7. hb.i.M.jç.0 4-&I4. 

' SSidSL SÍS?^00 fr* ^T" *"™ que fez,lhe feri 

Dcfcobnndo algue o contrato ílmulado qrczjhefcrá pcrdoádâipcna, 
Dcfcobnndo alguém que Comprou dcfembargo,Ihe ferâ perdoada a pc- 

* na, & haucrà ametade da pena da outra paite, lib.^.cir 14 ó.z. 
f^T^ Dcfcobnndo algue conjuração contra cl Rcy, fera" perdoado, I s'.t.6.§.il 
( Dcfcobrindoalgucm quê deu cutilada pelo rolto, íerá perdoado , porto 

que foilc participante, hb j.cir.*y.$.7. 
(' Defcobnndòa!guamo!hcroinceflo,quecom cila fc comerco, quefeja 

•       pcrdcada.fc fe vier qucíxaUogo, Jib.j tit.17.5 4. 
Dcfcobnndo o que deu pcyta ao oficial da juftiça dentro de hum mes, 

fera perdoado, I1b.jcic.71oy. 
Dcfcobnndo alguém quem deu cutilada pelo roíto, ou a mandou dar, 

ou quem foy em fua ajuda, Jeuaamctadc das fazendas dos culpa- 

Dcfcobridor das coufasdcfcfas,que fc ciraô fora do Reynojcua a ceVcci- 

Defcobndor de fomiticos Jeua amecade da.fazenda dclleV l.ftjijí 4. 
Dcfcobridor do que palia gado pa ra fora do Rcyno, Jcua a terceira parte 

do dinhciro.quc feaplica á Câmara, hb y tit..lf.6 8J 
Dcfcobiuor dosmalfcytorcs haucrà pcrdaõdo roeftno malefício de q 

foyparticipantc.ou de outro femelhante, libe tit i\6 
Dcfcobridor dosque vão contra o regimento das coufas de Guiné   & 

( T Mina, leua o terço do que ci Rcy leuar, lib y iit.107 6.15. 
Dcfcobrirtrayçaoemtcmpoqucjáo Rcy a fabia, não relcua ao defeo- 

fc ' -n -b"dor;    ,  ,...    .      ; , iibjtit.^tfu. 
Dcfcobnr fegredo de! Rcy de que fc lhe íiga damno, ou prefuyzo, tem 

pena de morte, I-L     - 

^ 4   Ulc9.p1.    4   Dcfc°bj«ffcgrcdo de! Rcy fica infame; &príuado de fer mais do Con- 
celho, • '! 'ri 

5   L.^S.cic^.p.x 5    Dcfc£rirof«g^ 
orneio,* inhabil para nunca haucr ofício,* hauera a pena de nrc - 
juto. r    Mj» l 

í , Dcfcobnr vea de ouro,ou praca.ccrn de premio vinte cruzados, U tk \\ 
n Dcfcobnr nauio ou cafa, cm que fe ache moeda , que vem de fora  do        jk 

^cyno baClda do cunho dcuc,rcm de premio tudo o que por fua in - \ 
duítrw for achado, fcametade da fazenda.qucpor o tal «afofe per-   **   \ 
der, &: fc lhe perdoa qualquer pena de delicio que tenha cometido 
como nao feja de morte hacnral,òu ciucl, ou de rc/iíteocia,ná cen ' 
doParrc> ç ■■■--■■• líb.j.-tk.u.**.     /v 
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DAS ÓXbE^AC>OE$£s.        127 
D-fcobrímchtódc rainasem tetras aproucícadas, não fe fará fcm lice- i   H jcficoiVJS * 

çado proucdor dosmctacs, Iib.a.c» J4.$.i. *« da Fa"nda< 
DESEMBARGADOR do Paço o mais antigo.paííaas catras,&fcn- XEG/MENTO, 

tenças, que em algús cafos der o Chanceler mòr, ou nos feytos em 
, '    que for áutor,oureo,& tendo duúida, asglofa, & determina na    . 

meia,' ' libttiri.f i. 
Dcfembargadpres do Paço ounem os prelados. & juizes cclefiaíticos, x Deiftw,&di 

com o procurador da Coroa.que forem chamados por cl Rcy para carum praiceden-. 
defiairem de tornar a junfdiçaô real, libt tic.tt §.*• «• C.b.dce.5. 

Dcfembargadoresdo Paço cíáoprouifaõ para os tabaliacs darem eítro- ?   similisoid.lí.* 
mentos daVnotas.còm faluasprêfenccà parre,        lib.í.tit.ío §.6. i.ftft.i9'.$.<9- 

Dcfembargadoresdo Paço não tomão petições fcm perdão de rodas antes a daoão «o 
*>     • * *T. i lrbltit X6.9. Chanceler mor, -   as partcs.a quem tocar, »'D *"*•' T*- ,    h   c aí#|)lái 

Dcfembargadoresdo Paço dão perdão com degredo nos delidos que      . B1/ 
J .   hão cftãoprouados, mas ay indícios .furfioenres para tormento, +   yem a|npUa: 

comtantoqueas mortes fcjão cm rixa, & os oitoannos paliados, da pcla cxttaua- 

& atè pefdaõ da parte,*' *,d/lt ganw.fif.     ^ 
Dcfcmbargadores do Paço aleuantáo o degredo, ibid J it. 5   fcM In 
Dcfembargadoresdo Paço faó juizes nas duuidasque ay enrrcosda pela cxt.a 
,     Cafada Suplicação,* do Porco, fobreaque perrence os feycos.&lj. Jf,yiV  . 

c 

^, 

limitada 
uagan- 

0 

Almetaceriai 

íí. 

*** 

Dcfembargadotes do Paçõhao tòmáo petição cm quele pede. que cn- Li$boa pot hua 
'   crera mais Defembargadorcs no dcfpacho dos embargos da tente - ptoujfaó sue eftá 

u * •• libi.foi.z84Ç'>o- na Relação* 
Defembargadorcs do Paço nãofoma'0 pcriçaõpara fobre eftarem algúa 

-1 "execuçãode fenrença, .    '"    >   • ,        n Mui 
DefembargadoresdoPaço fazem exame do cfctiuao da Corte, fe tabo 

efercuer, & fe he notado de algúa infâmia, lib uic *4 $•'• 
Defcmbareadorcsdo Paço não a fsi não cartas, aluaras, ou proaitoes que 

'não forem fcycas.&efcrítaspeioefeteuenreque cada eícnuao £x 
^ Camará temem fua caía para iiTò habilitado, hb.j cie » fi. 

Dcfembargadoresdo Paço podem mandar trazer perante fy o fey rode ? 

• almotaccriapetftmples petição, . lib.jcic j.fto. 
Dcfembargadoresdo Paço concedera aluarás de bufea aos que lhe íogt- 

1 "'- 'raõ os prefos, ■ •    •    \",;" 
Dcfcmbargadores do Paço podem prorogar.K reformar aos degradados 
'   l" teDodcdousmcfcsparahircacomprirfcu5dcgrcdos,l.if.i85 9 17 « 

S • DefemWdores do Paço nao paíTaõ hcençatalcm 
: -     Kcfcnoacs dosorfoõs para feruirem fendo foltcyros,    , M* * <■?'$;,,,,. 
Dcfcmbargadores doPaço não dáofupliraento de idade as mo hetes que ^   -^ ^ 

não chegaó a vinte afinco annos, I1b.1tol.1S39 "■ a)uarás de fiança 
DefembargadoresdoPaço conftando da euidcntevtihdadc, concedem qliaBdofe deucm 

9 licença para trocar besde morgado forcyros,ou dotaes,com outros conCeder,oii não, 
.b5s q

ç
uc

pc já».BO. próprio, y* ou »^;gí »»s^ &£ £2 

10 oSatcsdoPaçocecaó^ 
tem &KI dilígencii,p«» «*cçdya!u«as de fi»nSa,,&o d«rPacho        t^}# 

1* 4 ?** 

Símil is ord- 

/^ 
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2)yf5  O^E^AC.OE^S.    "   127 
t    D-fcobríméhtóde rainascm tettasaproucícadas, não fc fará fcrn licc- i   H jcheo Ve «, 

çado proucdor dosmctacs, Iib.a.c» J4.$.i. *« da Fa"nda< 
DESEMBARGADOR do Paço o mais antigo.paííaas catras,&fcn- XEG/MENTO, ^ 

tenças, quccmalgús cafos der o Chanceler mòr, ou nos feytos em ^ .«| 
<• .'   que for ãutor,oureo,& tendo duúida , as glofa, & determina na    . 

mefi," -' libuiri.f 1. 
z Dcfembargadpres do Paço ouaem os prelados. & juizes cclefiaíticos, x De íftif,&<M 

com o procurador da Coroa.que forem chamados por cl Rcy para carum przeeden- 
defiairem de tornar a jurifdiçaô real, libt tir.it §.*• «• C.b.dce.5. 

3 Dcfembargadoresdo Paço clãoprouífaõ paraos tabaliacs darem cftro- j    similisoid.lí.* 
mentos daVnotas.còm faluasprêfcnccà parre,        lib.í.tit.ío $.6. i.ft«.i9'.$.<9- 

4 Dcfembargadoresdo Paço não tomão petições fem perdão de rodas ant« a daoão «o 
^ b . **. lrbltit * 6.9. Chanccl<t mor, -   as partcs.a quem tocar, »D *"*•' r*- ,    {    í.a«.wld. 

Dcfembargadoresdo Paço dão perdaô com degredo nos dchâos que      .      f 
-L-I_     n_- J :^-4;«;«r   Aiffiriprircí   nara roímcntO. «,. . i?-*" hão cftãoprouados, mas ay indícios .furficienres para tormento, + yem ampHa: 
comtaníbqueas morres fcjãocm rixa, & os ouoannos paliados. da pcia cxtiaua- 

Scacè perdão da parte," }*}*•$ ■,t ganie.^if. 
j 

fie ate petdaô da parte,*" 1" \ /      Samcy''•     , 
<    DcfembargadoresdoPjçoalcuantão o degredo, ibid J it. 5    tni Iimnad* - 

Dcfembargadoresdo Paço. faõ juízes rias duuidasque ay entre 0$ da  pela cw.auagan- 
Cafada Suplicação,*do Porco, fobrcaqnc pertence os feytos.flj. £>?'1- m^va-^ 

ptouiiaõ que 
libi.foU84.§'K>. naRclaçaô* 

Dcfembargadoresdo Paço não tomão pcriçaõpata fobre citarem algúa 
-' •«cxccuçaõdefcnrcnça, .    '"    >   • ,        n Mui 
DefembargadoresdoPaço fazem exame do cfcriuao da Corte, fe tabo 

efercuer» & fe hc notado de algúa infâmia,        ,     lib i.tit 44 $.r. 
Defcmbareadorcsdo Paço não a fsi não cartas, aluaras, ou piauibes que 

fnãoforem fcytas.&efcrítaspeioefetcuenreque cada eícnuao da 
^ Camará tem em fua caía para iflb habilitado, lib.y tu Kfi. 

" Dcfembargadores do Paço podem mandar trazer perante fy o feyro de ?    Almetacenat 
• almotaccriapetftmples petição, lib.jcic y.$to. 

Dcfembargadoresdo Paço concedem aluarás de bufea aos que lhe íogt- 
1 "'- "raõ os prefos, ■ •    •    \",;" 
Dcfembargadores do Paço podem prorogar.K reformar aos degradados 
P '' Scde dous mefespar* hircacomprirfeus degrcdos,l.i f.a8y f '7 %   SiiHlii «rd. •* 

S •DcfemWdorcs do Paço nâo paíTaõ hcença.alem do^ 
&cfcriuacs dos orfaõs para fcruirem fendo foltcyros, M* 9    * "      .|of- 

DcfcmbargadoresdoPaço não dão fupliraento de idade as mo heresque ^   -^ dos 

não chegaó a vintes finco annos, ", 1 5J      *Juar»s de ^"S* 
Defcmbargadores do Paço confiando da euidente vtihdade, concedem ^wào íc dcucm 

P licença para trocar besde morgado foreyros}ou dotaes, com outros conud«,ou não, 

.bcsqlccje^ tí£ZZ * 

10    DclmSadoces do Paço tetao fempre ^^^j^ &££ 
rem fazei diligencias para çocçdcr aluaras de fianças.Cc o dclpacho       J^ 

# '• 1- 4 ??? 

dos 
fiança 

fl 

/- 
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das petições delias, fe boamente pôdefer, para que as partes fe{$u-i 
«cm ordinariamente, , Hb-i.foU87.$.iy. 

DcfembargadorcsdoPaçofe juntaÔdefdc Oatubro ate fim de Março 
ás oito horas, & defde primeiro de Abril até fim de-Setembro as 
fece, & eílaõ cm derpacho tres horas,    . '  ^ .Jib.i.foUSj.fi. 

à Dcfcmbargadores do Paço na primeira nora doCohcclhô põem à viíla 
nasprouifoésdehum cfciíuão,      , , ibicj.Ó.t.. 

Defcmbargadores do Paço cm qúantocftaôcm dcfpaeho, nâocnrra de-"* 
tro ninguém fe não for chamado, .... ft'.„' ibid.6 5. 

Dcfcmbargadores do Paço"daõ prouifaõ pârVámolhetréiaogar Vvendí 
de bes de raiz feyra pelo mando quandoclle não qúizer dar consc ' 
cimento parai/To, -   ""/! - Ii'b.4 tit.^.z. 

Dcfcmbargadores do Paço daõ prouifaõlpâufc eonheccr.clo aegraiío,' 
por íe paflar o tempo de pagar o aggrauo,ou fc j>tcfenu.o fcyco no 
aggrauo nosdous mefes, , kb 5Ji.it.tf4 $.4 

Defcmbargadores romão conhecimentoáasappcilaçcés,&: aggrauos^q 
fe interpõem da vereação daCamara.quantlodelia fc, aggraua para 

VideveibPe      ^ p
cl K.cy per fimplcs querela^ r # tj V hb.j.tw^g 

- 'f- €í Defcmbargadores do Paço comutao as, penas em que ós culpados eítão,, 
condcnadosapcnaspecuniaríasjoulcucmctecõcaufaji.i f.iStf.^.zt 

Dcfcmbargadores do Paçodefpachaõàsfegúndasfcyrasos papeis dasco 
marcas d-cfrremaduraJIhas.&Bcyra^ aos fabbVdôs.das comarcas 
de entreTcjo,&: Guadiana.&r Rey no do AIgaruc,*& "entre Douro, 
li Minho &r rras os montes,   .    . . ,    . : .lib'.t:foU87 §\. 

^ Dcfcmbargadores do Paço.fucccdcndoalgu cafo que pareça heceflario 
pela qualidade dcllc tratatfe fomente,não confentitaõ eftar prefen- 
cccfcriuao da Camará,  ■ ibid'^4 

2   Vídçvcrb,CÕ i    pefembargadores do Paço quando parecerquç por bem da juíriçacõ- 
*-•- •   «cm, que algua promfaõ nãodoue paliar pela chancciariaVmanuV 

.-   raóporadjtaciauíub,     ,        \    "/ ,        , tèidfazc f. 
Dcfcmbargadorei do Paço às quartas fcyras tratarão Ho dcfpacho dos lc 
i .. . trados,&âs ftftas feyras dos perdoes ,.& fendo eítc "dia fanfto de 

guarda,comaiaõataidedoourrodiada mcfmaieauna quallhc 
parecer '    * "^   ,       * ' búl§ £ 

Dcfembargadores do Paço as terças.&quintas fcyrasentcndcraõ cmto- 
dasaspctiçoés,&ncgocio'squcà uícíavcm^ncncs dous dias^po- 
derão ferprcfcntcstcdososcfcriuacsdaCamará',":"       '   ibjd.g 0. 

Defembargadorcs do paço nãdpodcmcõfirtiiar doaçbcs,feytas por mo'. 
Ihcrcí^uçpaírarcmdaconiia.ncmdarlupljmentodcidadea mo. 
lheresquenãotem vinte fcíincoannos,     lib.r.col.i84.^1 i."& ij\ 

3  Eftefaai eme 3 
daaci    naçaódo 
IiiU0i.(xct }•§•)< ]. 

*D efembargador do Taco sò. 
n:a 

D 
« ** *    • 

Efembargadorcsdo Paço pode cada hum delles dcfpachar petições 
cmfua cafa.para fc paíTar prouifaõ pira fe fazer demarcações, &pa- 
raoofíicial poderferuirfeuoffleiodoujannoSjalem doannodaor- 
denaçaõrpoíco quo não feja cafado,\ r fol.i^o.lib i§,42*. 
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das petições delias, fe boamente pôdefer, para que as partes fe{$u-i 
ucm ordinariamente, , Hb.í.foU87.$.iy. 

Dcfcmbargadores do Paço fe junta5defdc Outubro âçè. /Tm de Março 
ás oiço horas, & defde primeiro de Abril até fim de-Setembro «is 
fete, & eílaõ cm derpacho tres horas,    . ' 7, jibVi.foI.2Sj.f i, 

à Dcfcmbargadores do Paço na primeira hora doConcclhô põem à viíla 
nasprouifoésdehum cfciíuão,      , ,   • :% ,,,      ibid.tf.t.. 

Defembargadores do Paço cm quanto eftaõ cm dcfpaeho,n5o'enrràdé'"" 
cro ninguém fe não for chamado, .... /./ ' ibid.6 5. 

Dcfcmbargadores do Paço"daõ prouifaõ V^ÍÍ^'^^ÍTJ*9g"^^*^ 
de bes de raiz feyra pelo mandoqua&docllc não quizér dar consc •' 
cimento parai/To, -   "/! - Ii'b.4 tit.^.i. 

^ Dcfcmbargadores do Paço daõ prouifaõ".párafe conhcccr.do aggraiío, 
por íe paflar o tempo de pagar o aggrauo,ou fc ptcfenti.0 fcyto no 

»r^* ; ?ggw»onosdousmefes, , .[ kb Jjt.ic.tf4 $-4 
Dcfcmbargadores romão conhecimento das appcilaçcés,&: aggrauos^q 

fc interpõem da vereação daCamara.quantlodelIafc, aggraua para 
fc   VidevetLP, «ÍRcypftfimpIcsqucrcIa,, f   _ ";' Jib.j.tfcpg 
■is,    -*-   -°'iei    Defcmbargadorcsdo Paço comutaÔas.penas em que os culpados efeão,, 

r   condenados a penas pecuniarias)ouIcueri.ctecôca'ufa;,i.i íf. iSdr.^.zt 
Defcmbargadorcsdo Paçodefpachaõàsfegúndas fcyrâsos papeis dasco 

marcas d-cfrremadura.lIhas.&Bcyra^ aos fjbbVdôs.das comarcas 
decntre.Tcjo.&rGuadiana.cx: Reyno do AIgaruc,*&"entreDouro, 
li Minho &rrras os montes,   ,    . lr-r:.    ,       .\ibxFolzSy"§\. 

s Defcmbargadorcsdo Paço.fucccdcndoalgu ca foque pareça heceflario 
pela qualidade dcllc tratarfe fomente,não confenticaõ eftarprefen- 
tccfcriuao da Camará,  ■ ibid'^4 

S   VídçvcrKCS a   Pçfcmbargadores do Paço quando parecerquç por bem dajuíKçacõ- 
i - •   «cm, que algua promfaõ nãodoue palíác pela chancciaríaVmanuV 

.-   raõporaditaclaufula,   _        \    "/ ,        , ibuf$.**f. 
Dcfcmbargadorei do Paço às quartas fcyras tratarão Ho dcfpacho dos )c 
i .. . trados,&âs ftftas feyras dos perdoes ,.& fendo eílc "dia fanfto de 

guarda,comaiaõatatdedoourrodiada rncfma.femana quallhc 
parecer '    * v*      ,       * ' íbíd^ ^ 

Dcfembargadçres do Paço as tcrças.&quintas fcyrasentcndcraõ cmto- 
dasas pctiçoés.&negocíosquca^uíciavcm^ncncs dous dias po- 
derão ferprcfcnccstcdososcfcriuacsda Camará',":       '   ibid.j 0. 

.5 Eftc $.u. eme j - Defembargadorc* do paço nãdpodcm cõ firmar doaçbcs,feytas por mo'. 
daacrJuiaçaódo Ihcrcs,que paíTarcm da contianem dar luplimentodc idade a mo 
KíW^S* i* lheres que não tem vinte & finco annos,     Jib.i.fol. 184.^.12 "& 1/; 

*D efembargador do Taco sò. 
n:a 

TNEfcmbargadorcsdo Paço pode cada hum delles dcfpachar petições 
*f*    cmfua cafa.para fc paíTar prouifaõ pira fe fazer demarcações,&pa- 

raoofflcial poder feruir fcuoffieiodoujannoSjalem doannoda or- 
denação, poílo quonão feja cajado,' ( ,; fòUjoJxb 1^.42. 
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Defembargadordo Paçohú só pôde dar reformação de tempo aoquefe 
liura fobte fiança, & ao degradado are rres mefes,    ^     J.45_& 44, 

Dcfcmbargador do Paço hum só pode defpacrwrprouifao para o Corre- 
cedor, Proucdor,ou Ouuidor, & Iuizdcfora conhecer de algu fcy- 
?opara pedira pcíToa me nós poderofa corra a mais poderoía.ib.f 4 

Dcfcmbarjçedor. do Paço hum sò pòdc mandar paliar prouifaõ paraci-. 
tar Concelho, Corregedor, Proucdor, Ouu,dor,& Iuiz,& para dar 
o tFcslado da Torre do Tombo, òc aluará de buíoa.Sc carcereiro, U 
carras para os cfcriuacs, & tabaliaés lerem peflbas que os ajudem, 
ibid.ó.4*. 47.4$. & 4-9- , *r*        1 

Defcmbargador do Paço hum sópódc paílarprouifaoparafc entregar 
fazcdadosaulcntcsafcushcrdcyrosmaischegados&toradasfinco 
legoas o comerteao Corregedor, & Proucdor das comarcas^ $ 50. 

Dcfcmbargador do Paço hum só dá rcformaçaódc quarenta diasas pcl- 
foas que teucremaluara de fiança, fcanão deraó nos primeiros 40. 
dias • *" *'*,# 

Dcfcmbarga^r do Paço hu só dâ licença aos Corregedores, Ouuido- 
rcs.Prouedorcs, & Iuizcs para citarem a outras pefloas, polto qo# 
feja cm tempo de feus julgados, .--* " 1%1 

Defambarcador do Paço hum só pôde mandar paflar :promlao para o 
Corregedor,* juiz de fora para fazerem algua* diligencias,*: para 
pedirem repoftá.&enuiarcminformaçocs. 9 5}• 

Dcfcmbargador do Paço hum só pódc mandar paflar prou.fao para naO 
fe aDDcllar dos juizes eclefiafticos, •• 9-5y 

Defembargador do Paçol.um sò manda paliar «mi de «P"'^'£** 
de Igrejas, & de tabaliaés íadeofncos de efcriutci da Corre, & do 
Porro.fc de outros officiacs.Si para por elles feruírem.Sí rodas as cac 
tas de cfcreuamnhas da juftiça de rodo Reyno fc de procur^U«a 
da Corte,fc Cafa do Porro.fc dos porteiros da chancelaria da Rela 
caõ.Stda Corte, & das comarcas, & da audiência d Alfandega, K 
de carras de euftas, fc enqueredor, & de caminhe.rosdascomarcas, 
X para os efcriuaés fazerem íinaes públicos, fc para pedir efmolas, 
á. «ç. cumfcqq. ' ',   ,     1 

Dcfcmbargador do Paço hum sò manda dar carta com o rreslado d. 
ordenações S£ de amgos,& de outras quacfquer coufas, que iorern 
reziftradas quando fe pedirem, fob final dei Rey, • S «»• 

Defembargadordo Paço hum sò manda>paflar carta para os tabaliaes 
daré inftrumérospara as noras, prefentes aspatees ,fc com ralaria. 
Kcartasde procuradores das correições as pcffoasque graduaoas 
não forem.fc para quaefquer almotaçeÍJ das cidades, villas,5:luga- 
,« feruirem rres mefes, §■*!> verí *&dJ** 

Defcmbargador do Paço hum sò pôde mandar.paflar prou.fao para fe 
fazer algúa diligécia antes de fedar final dcfpacho,* para que ta, 
niem alguainformaçao, .» ,„ „     y > i •    7„ ■ 

Defembargadores do Pa/o hum só manda paflar prouifaopara fe l.urar «^ &^ 

DefettrS&oPasohumsomandapafl-ar ptyWçiftH-^ 
' ptouar pela proui de deteiço çómú, ná. paffand? d? fcWJ 

r 

«1/ 
'I 

í 

PafTancfo áà 

'\V 

sí 

.4 

... 
fc? 

v 

^■^riÉHM 

J 

? 

c «* 

* V ? 

Defembargadordo Paçohú só pôde dar reformação de tempo aoquefe 
liurafobte fiança, & ao degradado are rresmefes,    ^     J.4$_&44, 

Dcfcmbargador do Paço hum sè pode dcfpacharprouifao para o Corre 
cedor, Proucdor,ou Ouuidor, & Iuizdcfora conhecer de algu fcy- 
?opara pedira pefloa me nós pederofa corra a maispodcrofa.ib.^4 

Dcfcmbarjçedor. do Paço hum sò pódc mandar paliar prouifaõ paraci-. 
tar Concelho, Corregedor, Proucdor, Ouu,dor,& íuiz, & para dar 
o tFcslado da Torre do Tombo, U aluará de buíoa.Sc carcereiro, U 
carras para os cfcriuacs, & tabaliaés terem peflbas que os ajudem, 

ibid.ó. 4^.47- 48-& 4* , ,f .,        , 
Dcfcmbargador do Paço hum sè pôde paftr prouiftopin fc eatregar 

fazcdadosaulcntcsafcushcrdcyrosmaischegados&toradasílnco 
legoas o comerteao Corregedor, & Proucdor das comarcas^ $ 50. 

Dcfcmbargador do Paço hum só dá reformação Je quarenta diasas pcl- 
foas que teucremaluara de fiança, &anáo deraó nos primeiros 40. 

dias • *" *'*,# 

Dcfcmbarga^r do Paço hu só dâ licença aos Corregedores, Ouuido- 
res.Prouedorcs, & Iuizcs para citarem a outras pcíloas, polto qu# 
feja cm tempo de feus julgados,   " 1%1 

Dcfambarcador do Paço hum só pôde mandar paliar:prouílao para o 
Corregedor,* juiz de fora para fazerem algua* diligencias,*: para. 
pedirem repoftâ.&enuiarcminforrnaçoés. 9 5}• 

Dcfcmbargador do Paço hum só pódc mandar paflar prou.fao para naO 
fe aDDcllar dos juizes eclefiafticos» •• 9-5y 

Dcfcmbargador do Paçohum sò manda paliar «mi de ■t"*»"^ 
de Igrejas, & de «baliaés íadeomeos de etetiutes da Corre, & do 
Porro.fc de outros officiaes.Si para por elles feruírem.Sí todas as cac 
rasdccfcreuaninhasda.íuftiçadc todoReyno fc de procur^pre» 
da Corte,fc Caía do Porto.fc dos potteiros da ehancelana da Rela 
caõ.Stda Corte, & das comarcas, & da audiência d Alfandega, K 
de carras de euftas, fc enqueredor, & de caminheirosdascomarcas, 
X para os efcriuaés fazerem íinaes públicos, & para pedir efmolas, 
á. «ç. cumfcqq. ' ',   ,     1 

Dcfcmbargador do Paço hum sò manda dar carta cora o rreslado do 
ordenações S£ de artigos,!* de outras quacfquer coufas, que iorem 
reziftradas quando fe pedirem, fob final dei Rey,. .*,'•- 

Dcfcmbargador do Paço humsòmanda paflar carta para os tabaliaés 
•    daré inftruméios para as noras, prefentes asparres, fc com falario. 

Kcattasde procuradores das correições as pcffoasque graduaoas 
não forem.fc para quaefquer almotaçeis das cidades, villas.ftíluga- 
,« feruirem rres mefes, M» ver< rft*f*7£ 

Defcmbaigador do Paço hum sò pôde raandar.paflar prou.fao parafo 
fazer aigúa diligécia ances de fedar final dcfpacho,* para que ta, 
niem a guainformaçao, :» ,„ „     y > 1.    7„ 

Defembalgadorcsdo Paço hum só manda paflar prouífaoparafc l.urar 

DcfenlbaVador^o Paço hurasè raanda paflar prouifao para fc poder 
' prouar pela proui de dereiço çómú, ná. paffando d? duzentos 
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*' bilreis a quantia,. . 

. _     dellcs que fc d«„e ^ 
n<" Caf°Sem <JUcP»«cera dou* 

. efTc^faí0r;ríatrira5parâ;°sa'c^«^ 
J^us maridos.poíro qncc«,ff^,aff.enttc*" fa2enda *«&* a 
"geder pajquar ca «r   ?/£ 'CCnÇ5 d.° JUÍZ'& Para ° Cor« 
J«,& paia fc guardarei 3' qU\odo «T"' â dous dc|- 
claratcn Por onde Ih'fc^õ        f«' ««bargodas partes náo de- 

■ gar de homem SanCo -  " COn"dldas'&Pa« d« eferauoem |„ 
Dcfcnibargador Xo^TT^T^01'       ?*-*è o §.S} 

' bentos m,l rclsJ.^}*:    ^L^V'- ?ff"dodo 

■•■* ar.anno«.fcndode u!   d      !   offic'°P°ft°q nao chegue 
bit tirar leftemunhaVjoftóVu "ffiS    3™*'"'">*'A 
Tc demandar prefo porca    eme! i '" 'í"%a°.* P«* 
dca.gúa peíToa, hS^^SS^Sc' ^ ^" 

-^DcfembargadordoPaçomandapaflatptouifaõparafegu^eiraL^' 
*« ■ -?dSn

e;tcmpodc hrrempordefc'Pas *«o?    ": 

""■    íbid. 0 9i, H      naoairccadarao notempoda ordenação, 

■ primeiro Sgcncía       ' ' ^ """"^ fc"««^/«»/ofe 

gandofe a fa ver outras taesem ce.totempo acn«Çao. oon- 
i   Vide vcrb.Pro     >' ^"^tgador do Paçorf.t prou.faó para Defembargador conhecer * 
uifaô. :. ««* P°« - q«c delia conheça por prouifafide/ Ly f*« "u £ 

doente, fofptyrn,oU in.-ptd.do desimpedimento,  'eW,'oq f" 
Deíembargadordo Paçodà pr.miopn ouefeja paliada carca dei 

. goro nep.ua cm cáfn de mete, poílo que náo fejão Sdo   o 
cresmefes da ordenação,       -:■,. ;     pauaoos os 

•■ pefembargadordo Paçprambem paraque fejapaílada cartade- fJJn 

• »nÍT °UdC f«"""»0.poftoquc não fcjão pa liadosos t" ma d f íl 
Dcfcmbargador do.Paço para dcuafla de ladroesftcmi-ncico, S? 

,   '_ras,a!couKciras.&daninhos, ..,„ "oMi«M,re)nce,.. 

V'      rlSí* • r* d° PaÇ^ d? íf''aç° Pata'««rimonio* onde ha „«■? _    tcíco.arcfe ptout, de dcfpenfaçaô, parCn- 
Dcfembargador'do Paço pára (obre eftar m «ecoçaõ de algúa proui'^ 

por brcue efpço, Çud «Jopaffo A dous raefes, em çincqK" 

t   Contei ord« 
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•' m »• »is .1 quantia,. 

. w   dellcs qic fc deuc pS "°S Ca&íCm *"P»«cera dou* 

•««"maridos.poíro qncc«,ff^,aff.enttc*" fa2enda *«&* * 
"gcdcr paJuu a°ca caa   fi±?,,CCnÇ* d° jui2'& Para ° Cor- 
.«.* para fc guardarcn  ncrdn^ f   ' ^fc^0 PVeCCr â d°US dcI" 
ólararXn por onde lhe foP,õ        fc.n'««bargodas partes náo de- 

■ g" de homem bínco . 1° con«d,d".&P«a dar eferauoem la 
Dcfembargador Xo^TT^T^01'       7*-*è o jj.8j 

i Vences »,1 ríS )! SSX^r" ^^ 
■' ■•■* aj.annoS.fendo de u!"    ci Iv    oífic<o,pofto q nao chegue 

Tc demandar prefo porca    eme! £ ^ fl" J""%3°.& P«ri 

-^DcfembargadordoPaçomandapaflatprouifaõp^^egu^eirac^' 
*« • - fidSo°oerm temp° dc hrrem por deíei"s * ■*"3»-á co"' 
- TY,f   í"3"d°°tempo quepaffou.«cascoufcsqnehouue, «.. 

-< ^cfcdt mg;t dí &£,? ? fr a idad%das mo,,,er« r-p°- 
;~ •     primeirod^gencL   '     ' *Ud° """"<« ^««t^endVe 

gandofe a fa ver outras taesem ccirorempo acn«Çao. obn- 

*   Videvcrb.Pro *\' ^lnb«gadordo Pjicod.tprou.faópara DeVmbargadorconhecer* 
rté. :. «»6po« o que delia conheça por prouifaodcl Rey f*« "u £ 

doente, fcfptyrn,ou in.-ptd-do de ;Ufto impedimento,  'eW,'oq f" 
Deíembargadordo PaçoVlà pr.miopn aiie?eji pad^erra def^ 

.e guro negat.ua cm cáfn"de morte, poflo que náo fejão Sdo   o 
tresmefes da ordenação,       IM». ;•"> pauaoos os 

'-'! Pf""!^& í° •*?? ,aa,bim ^^ f<Í* I-*-» carta de- (cÂ?
ia 

•»TOÍ ?T ?, C f"'n,«'to.poíloqilenáo fcjão paliados os trinta d\n,íl 
Defembargadordo.Paço paradeuartadebdzJtfomiwmkílfá? 

'_ras,a!couitciras.& daninhos, ..,„■, "t,autat,tc)ucct- 

?•'      rlSí* • r* d° PaÇ^ d? <f^° Pata m«tin,onio onde ha paren" _    tcíco.arcfe ptout, de defpenfaçaô, pafCn- 
;;;pefembargador'do Faço pára (obre eftar «a esecoçaó de algúa proili^ 

r   Contra ord« 
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algúa informaçaõ,oti fe-njanda fazer a'gúa diligencia, ioi.* 

Dcfcmbargadot do Paço pode mandar ver deuaílas dcmorte.poíloque 
não fcjão paifados osoiroannosda ordenação, 102. 

Defembargador do Paçoj manda tirar deuaílas, Kmandalas queimar, 
quando não forem tiiadâs juridicamente, & fc hauerem de repre- 
gunrartcíremunhas,   ' • 105. 

Dcfcmbargador do Paço manda fazer diligencia cm cafos ctimes,a De 
fembargadores,ou a quaefqucroutros miniftrosdc juftiça,       104, 

Dcfcmbargador do Paço manda tomar refidencia, . ioy- 
Dcfembargadorcs do Paço confirma juizes ordinários nos lugares das 

ordés, . io£. 
Dcfembargador do Paçoprouc de outro juiz, vereador, procurador, ou 

thefourciro cm lugar doelcyto.hauendo para ilíb jufta caufa , oti 
por fc cfcufar,ou falecer, • l07< 

Defcmbargadordo Paço para que osOuuídorcs defenhores ííruâo mais 
tempo de ttes annos» •'  • },0^* 

Defcmbargadordo Paçodà prouifaõ de troca de propriedades de capei- 
las, &: morgados no regimento, f-í09* 

Dcfébargador do Paço mãda paliar prouifaõ de cõfumaçaõ de doaçaõ, 
que paífa da quantia da ordenação , & para fc cortai carne nos lu* 
gares dô termo pelos preços que na Cidade,ou viUa.te para as legí- 

■' timaS'dos orfaús feentreguem a fuás mãys.auòs] padraftos.nos cu« 
" nhados,&ourros parentes para tirar paôde hum lugar para outro, 

-   - fem embargo das dcfefas,& portaras das comarcas, § uOAtè o § 117. 
Defembargadores dous afsinãò nas prouiíocs que pci fy podo cada híí 

" do's Defembargadores defpachar cm fuacafa.&fc paliarão em no*- . 
me dei Rey.quecomecepor, Dom Fclippc^nofim fediz, El Rey 

' riuílo fenhor, fitada por foam,& foam,                 :'- • § \ 7. r       •    . 
Defembargadores do.Paço quando paliaram cartas cuytíua*,&: cm'que 1 

f.    forma, vide a palaura Cartas ruítiuas, » • 
Defembargadores do Paço, quecártas podem paíTar, alem.d-õ que cílá 

* ■ '<*dt(o,&em que cafos.&quando, vide verb Carras.&verb.Pcrdocs, 
" &vcr(b.Penasquccõmutão; & verb. ViQaquc põem. 

Descbargadorcs do Paço, oq faze quando algu cftrangéiro moftraBré". 
ucs, ou Bulias pirá efmoIa,on indulgências, vide verb.Eftrangciro. 

Defemb'argadordo Paço ,que cada humdcafsinacura em cada carta, & 
prouifaõ.        vide verb. Afsinatura. 

Defembargadores do Paçocomo,&em que eafos concederão prouifaõ 
dercuifta,   •     vide verb. Reuifta ^ 

Defembargadores do Paço cm que cafos daraõ aluará de fiança,]    vido 
verb. Aluará de fiança. .   v.,       ,   r-r 

Defembargadores do Paçodao efpaço aos deuedores por tempo razoa *    ™ew0ê w 

do, 5c honcfto.com quedem fiança, I1b.3ru.37. ? * ' 
Defembargadores do Paço daõ efpaço aos que yaoà guerra,& nas arma 

das, & rú'° eftão obrigados a dar fiança.ec riaofcdà envfcytos jáaf- 
nnadosoudedmidasdelRey, ; lfbrf.ric. 37.$*.* *• 
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algúa informaçaõ,oti fe-njanda fazer a'gúa diligencia, iot.* 

Defcmbargador do Paço pode mandar ver deuaílas de morte.poílo que 
não fejão paliados os oiro annos da ordenação, 102. 

Defcmbargador do Paçojmanda tirar deuaílas, Kmandalas queimar» ^Tl 
qaando não forem tiiadâs juridicamente, & fc hauerem de repre- 
guntartcftemunhas,  ' • 103. 

Defcmbargador do Paço manda fazer diligencia cm cafos cnmes,a De 
fembargadores,ou a quaefqucr ourros miniftrosdc juftiça,       104, 

Defcmbargador do Paço manda tomarrefidencia, . 105- ^-—* 
Defembargadores do Paço confirma juizes ordinários nos lugares das      ^gjf 

ordés, . io£. 
Dcfembargador do Paçoprouc de outro juiz, vereador, procurador,ou 

thefourciro cm lugar doelcyto.hauendo para ilíb jufta caufa , ou 
por fc cfcufar,ou falecer, • fo7* 

Defcmbargador do Paço para que os Ouuídorcs defenhores íúuao mais • «ti 
rempo de tres annos, •"  • },0^* 

Defcmbargador do Paço da prouifaõ de troca de propriedades de capei- 
las, &: morgados no regimento, f-í09* 

• Dcfébargador do Paço mãda palíar prouifaõ de cõfumaçaõ de doaçaõ, 
que paífa da quantia da ordenação , & para fc cortai carne nos lu* 
gares dô termo pelos preços que na Cidade,ou villa,& para as Icgí- 

■' timaS'dos orfaús feencreguem a fuás mãys.auòs; padraftos.nos cu« 
" nhados,&ourros parentes para rirar paôde hum lugar para outro, 

-      fem embargo das dcfefas,& portaras das comarcas, § uOAtè o § 117. 
• Defembargadores dous afsinãò nas prouifocs que per fy pente cada hu 

" dtís Defembargadores defpachar cm fua cafa, & fc paliarão em no*- .. 
me dei Rey.quecomece por, Dom FclippCj&nofim fediz, El Rey 
riu (lo fenhor, rirada por íbam,& foam, ^- • § \ 7. r       •    . 

Defembargadores dò.Paço quando paliaram cartas tuytíua*,S£ cm'que •■ 
f.    forma, vide a palaura Carras ruitiuas, ! • 

Defembargadores do Paço, quecártas podem paíTar, alem.d-õ que êíU •* 
* :'<*dtto,&emquc cafos.&quando, vide verb Carras,& verb.Pcrdocs, ) 

" &vcr(b.Penasquccõmutão; & verb. ViQaquc põem. 
Descbargadorcs do Paço, oq faze quando algú cftrangéiro mortraBrò" 

ues, ou Bulias pára cfmola.OH indulgências, vide verb.Eftrangciro. 
Dcfemb'argadordo Paço ,que cada hum de afsinatura em cada carta, & 

prouifaõ.       -vide verb. Afsinatura. #   ^ ^ 
Defembargadores do Paçocomo,&cm que cafos concederão prouifaõ .^ 

de rcuifta, vide verb. Reuifta -'''"*       J 
Defembargadores do Paço cm que cafos daraõ aluará de fiança»*    vide 

verb. Aluará de fiança. wAmvêtU Ff 
Defembargadores do Paçodao efpaço aos deuedores por tempo razoa f    J*"810' M 

do, 5c lioncfto.com quedem fiança, I1b.3ru.37. ? * ' 
Defembargadores do Paço daõ efpaço aos que yâoà guerra,& nas arma ^ 

das, & não eftão obrigados a dar fiança,SC não feda envfcytos jáaf- t%\ 
nnadosoudedmidasdelRey, ; J*,j.tic.j7.$A«*. ( 

'V^r 

DESEMBARGADORESnaCafadaSuplicaçaõçxtwuagantesfaá   UGlMsTOt 

quinze, ~ •"  •    ^?^ 1 Defcra* 

■ / 



r 
u$ 

J 

ÇTT Jy 

I ! Ca fada Supli- 
cação. 

i    Vollafo conÊ 
4i.CaId.dcnôm. 

j^Similísord. 
lib.j.tkfj.^.io. 

132 '      ^ETE^TO^ÍO 
Dcfembargadores que forem prouidos para a Cafa da Suplicação, ha* 

de primeiro enrrar na do Porco.' ifaidÇi" 
f    Uclembargadorcsprouidoí na Cafa daSuplicaçaõ.haõdc fazer juram*! 

toante o Regedor, r 
Defcmbargadores da CaYa da Suplicação nao podem conhecer dos fef 

tos que lhes pertencera,* os remettem, f.|.» 
Ucicmbargadorcsquenlo guardaõas ordenaeces.fcndolhcsaliciada 

q.S n.}4 Cabaref     IVf HF*0 */"" ÍO-cru2ados>& fi«o fufpcnfosatcmcrccdcl llcy $.4 
^.n.H.UW     Defcmbargadores que nãoguatdaôa ordenação, fica o pclomcf.no «fí 

^ lolpeytos as partes nos fcycos de que afsj forem juizes. ibid 
^cíembargadorcscondcnáo cm curtas cm dobro, ouemdous mil reis 

Para as dcfpcfas da Relação ao que não aggrauou bem, 6. 7. 
i-zeicmbargadorcs quando variarem,ou forem difeordes cmalgua inter- 

Jocucona Icmette outro què os concorde. j,9% 

Defembargadoresnáo podem afsinar dcfpachos fcycos cm outra mefa 
apartada em que não forem preícntes, í,, 

Dcfembargadores quando tiucrcmaJgua douída fobre o entendimento 
de aJgua ordenação,vem com cila aoRcgcdor, o qual na mefagtã- 

*    r> -dcadctcrminaraeoni os dcfembargadores que lhe parecer,     tf.j.* 
$    Defcmbargadores não podem rer hofpcdes, lib.i tit.y 0.fin. * 

Dcfembargadores apofentados não tem voto, ' \     Âjgm 

. Defcmbargadores podem dar em fiançaosprefesque por ellesfoté con- 
denados em degredo pata Africa,depois de feyra excejçaó dos pro 
gocs.oudosaçoutes,& do dinheiro, ocultas cm que foraõ cende- 
nados, liby.titij^.i, (t^ly. 

rTr    1      ^       $ maiS modcrnos fazcm as audiências dosaggrauos I r 
Defcmbargadores que não podtmtitar as inquirições, as coinccrem a 

pcíloai idóneas, ibid.$.,4. 
Uelembargadorcs nao podem dar em fiança osprefos que victedoPor- 

to à cadea dos degradados. lib.y.cír ijy § 4. 
Defembargador que rem afsínado na lembrança ,fc fc aofencar, ou for 

impedido, fc faz a fenrença cm fcyro crime, conformea dita lenir 
brança.com declaração que tem nella afsínado o dito aufeínc , ou 
impedido, Jib.y.tit.U4f 16. 

Defcmbargadores podem andar em bcftas muares,      •  íib.i tit.55? §.$. 
Defcmbargadores cítaraõ na Relação quatro horas entciras.l.i tit t.§. 1. 
Defcmbargadores pode receber coufas de comerdcfeusparétesj.s t 71 
Dcfembargadores que forem cm fcyro crimc.cm que faltcalgúafoléni-'- 

dadc,ou que por qualquer via fc pódc annullar , fendoocafo tal,< 
frtam prouado,q*parcça que conuem abem da juftiça caíligarfc, 
não annullaram o dito fcyro,antcsfedaráconra ao Regedor,o qual 
com outros Dcfembargadores em mefa, fuprirà os defeytos dcllc, 
como for aífentado pela mayorparte dosDesébargndorcs,l,i t.j 6ií 

y    Defcmbargadores que forem nasconrraditas,ofcraõ também nafente-  • 
Ç» final, : • lib.f.tit.iZ4^ie.    < 

Dcfembargadores quo foraõ jà na primeira fentençn, nãofaõprefentes 
â rcHifta.fcnão fendo chamados para informação,      l.Jtír íK.6,4. 

Defcmbargadotcscem. mór priuilegío qoucro ncnljú q Iiaja,l.i.c. íp.$.'i j 
Dcfcm- 

n Eftá emenda- 
da ,-porquc íó os 
do agrauofazem 
perícu termo há 
cada femana* 
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Dcfembargadores que forem prouidos para a Cafa da Suplicação, l»* 

de primeiro enrrar na do Porco.' ibid«i" 
1 ÍCafadaSupli- ? Delem bargadores prouidos na Cafa daSuplícaçaS.haõdc fazer jurara^ 
cação. t toante ©Regedor, ó? 

Defembargadorcs da CaVa da Suplicação não podem conhecer dos fcf 

S *    Defembargadorcs que não guardaó as ordcnaçces(fendo!hesa!Iegadaf 

í   n  4 CW     n.f *T° TaC ,0-cru2adGS^ ^áo fufpcnfosaccmcrcc dei Rcy §4 
^.n.H.UW     Defembargadorcs que nãoguatdaõa ordcnaçaô,ncáo pclomcf.no «fo 

^ lolpeytos as partes nos fcycos de que afsj forem juizes. ibid 
Uckmbargadorcscondcnáocmcijftascm dobro, ouemdous mil reis 

Para as dcfpcfas da Relação ao que não aggrauou bem, 6. 7. 
JJcicmbargadorcs quando variarcin,ou forem djfcordcs cmalgua inter- 

Jocucona Icmette outro què os concorde. j,9% 

Dcfembargadores náo podem afsinar dcfpachos fcycos cm outra mefa 
apartada cm que não forem preícntcs, í,, 

Dcfembargadores quando tiucrcmalgúa douída fobre o entendimento 
de aJgua ordcnaçaõ.vcm com cila aoRcgcdor, o qual na mefa gel- 

._ - de a determinará eom os defembargadorcs que lhe parecer,   'tf.j.* 
*j    Similisord.     3    Defcmbargadores não podem ter hofpcdes, lib.i cie y ó.fin. * 
lib.j.tic */.$.! o. De fc m ba rgad o r es apofen ta dos não tem voto, ' \     Âjg] 

• Defembargadorcs podemdarem fiança osprefesque por cllesforécon- 
denados cm degredo pata Africa,dcpois de feyra execiçaó dos pro 
gocs.ou dos açoutes.fc do dinheiro, & cultas cm que foraõ cende- 

n Efta% emenda* 4 "eicmbargadores mais modernos fazem as audiências dosaggrauos,! 1 
da ,-poiquc íó os Dcfembargadores que não podtm tirar as inquirições, as coinccrem a 
do agrauo fazem pcílbas idóneas, j^id § 1 * 
pwfcu retmoha Defembargadorcs não pndem dar em fiança osprefos que vicrédoPor* 
cadafemana. t0 â Cadca dos dfgradados. * * Jjb y dr ,   ' ~ 

Defembargador que rem afsinado na lembrança ,fc fc aofencar, ou for 
impedido, fc faz a fencença cm fcyro crime, conformea dita lenir 
brança.com declaração que tem nella afsinado o dito aufeínc , ou 
impedido, Íib.y.tiui4f 16. 

Defembargadorcs podem andar em bcftas muares,      •  íib.i tit.55? §.$. 
Defembargadorcs cftaraõ na Relação quatro horas cntciras.l.i tit t.§. 1. 
Dcfembargadores pode receber coufas de comerdcfeusparécesj.s c 71 
Defembargadorcs queforemem fcyrocrimc.cm que falrcaJguàfolcni-v 

dadc,ou que por qualquer via fc pódc annullar , fendoocafo tal,< 
fream prouado,q*parcça que conuem abem da juftiça caíligarfe, 

não annullaram o dito fcyco,antcsfedaráconra ao Regedor,o qual 
com outros Dcfembargadores em mefa, fuprirà os dcfcytos dcilc, 
como for afamado pela mayorparte dosDesébargndorcs,l,i t.j 6ií 

5    Defembargadorcs que forem nasconrradicas,ofcraõ rambem na Tente.  • 
Ç* final, : 9 lib.5.tÍM24^i). 

Defembargadoresquc foraõ jà na primeira fentençn, não faõprefenres 
â rcHiíra.fcnão fendo chamados para informação,       I.j.cír <?y.6»4. 

Dcfcmbargadorestenimórpriuilegíoqoucroncnl^qhaja^.i.c, f9.£.ij 
Dcfcm- 
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Dcfcmbargadores podem citar par» a Corte as pcíToas.que lhe forem 
obtigfda., que■ cftiuetem em qualquer parte do Rçyno        > ; 

DefcudJgadorcscm quantoforem ver fuás fazcndas.nao podem fcr ai. 

criados, . , n i;u , Pir r 
ncfrmbarradorcs trazem feus contendores a Corte, Ji&J t*j- 
DlflbafgSóresrem muitosprkulegios.clles, Kfeascafeyros,    v.dc 

vcrb.l>nailegios,8£verb Cafcyros. . 
Defen.barMdorq..e deícobrio o fegredo,hc prmadodoofficio , 8í hça 

«h.b.fp.tanioluaetm.iMffiewdejnlg.t.lctan.»^™^ 

DcSrgador pôde deelarar , & interpretar fua &«^ defin.tma, 

Dcfembargador pode reuogat fua fcntençadefinitiua pet v.a de emb«- 

Dcfembargador que efrcuc na Cafa podo que mudado .outroofficio, 
denereuogar.oodeclararftiaícnteríça, Uhy fí^„l 

Defembargadofq foy naintcrlocutoria.poítoquc tcnhaoutrooffic ona 
Cafa cllc deue rcuogar.&intcrprctat fua .nteflocototia.l.j.t.éy j.6 

Defembargador que nSo^n.tcga arè oiro dias os fcytos.Kaftos^m que 
fov migado por fofpcito.paga as cultas. IA.J íit.ai.9 7* 

DefeSirgador $uc fe dera cie fofpeyco pot fer o feyto de eus parente 
o comerte o Regedora outro. j     f ,3^/ 4 

Dcfembargador quitem contenda comoutroDcfembargador.fcrA de- 4 
D   maudagdo an« o Corregedorda Corte, fcgumdo o autoroforo do 

Dcfembargador pofto que fej. mudado náofa.e o feyto da mão do efcri- 

np«dadcVua julhça. ft Lis pena quedeterminar o. Regedor com 

Dcfem^Í doTÍ"dotn"com a molher que perante elle tequere.pee 
de o o8fficioÀhe degradado para Atnea, roí^í'X DefembargadorVcnSopoemnasfentençasaseautaspe q    Jfunda 

tem pena de dez cruzados. J. 1 , „ér *   Vid4 

Dcf mbatíjadorquatomatcfidcncia, manda pregoar, que toda a. peT- fi 

foTqquizer ckmandar.ou acufat, o venha fazer ante elle U tto %s 
Dofembucadorque toma ref.dencia. nomea lugar Ccrtoao fynd.cado, 
DcfTnSí em quanto del.e fe tirar deuaffa, ou ma.s ™?^c 

Defembargador vfa do officio de Cotrcgedor.ou Ouuidor de que toma 
r.fidcncia nío fendo prooido de nouo.K defpacha os feytos queo 
StegeTor houuetdePdefPachat) ^darà appellacaô, Kaggrauo 
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Vídcverj>.ÍQ: 

Dcfcmbargadotcs podem ám para a Corte as pcíToas, que lhe forem 
obtigSd», que■ cftiuetem cm qualquer parte do RçyW,       > ' 

Defcmba^dorcsem quantoforem «rfuas fazcndas.nao podem feral. 

rhab1?Paranáokauctmal^ModejUlgarI&hauc«a^ade 

DefSrgidor pôde declarar r&inrerprcWfiMÍêaWd.finmaa, 

Dcfembargador pòdc reuogar fua fcntençadefin.tiua pet v.a de emb«- 

Dcfembargador que eftcuc na Cafa podo que mudado .outroofficio, 
deuereuogar.oudeclararfiiafenteiíça. Uhy fí^„l 

Defembargadofq foy naintcrlocutoria.poíroquc tcnhaoutrooffic o na 
Cafa clle dcue rcuogar.&intcrprcur fua ,nteilocatoria.l.j.t.éy j.6 

Dcfembargador que nSo^n.tcga arò oiro dias os fcytos.Kafto.am que 
fov migado por fofpcito.paga as cultas. IA.J íit.ai.9 7* 

Dcfcmbargador $uc federa de fofpcyto pot fer o fcyto de eus parente 
o comerte o Regedora outro. j     f ,3^/ 4 

Dcfembargador qufrem contenda comoutroOefembargador.fer ide- * 
.        iodado an« o Cortcgcdorda Corte.fcgmndo o auto^r oforo do 

Defemoargador porto que fej. mudado náofa.e o feyto da mão do eferr- 

"rda&ua juft.ça. * Lis Pcna quedccermmar o.Regcdor com 

de o clficioÀhc degradado para Atnea, roí^í'X Defembargadorqucnáopocmnasfencencasascau&spe quefefunda 

tem pena de dez cruzados. V^/nér  '   ViJíverfc.R? 
ncfernbargadorqua toma tendência, manda pregoar, quetodaai pcT- fidencla. 

fcTqquizcr ckmandar.ou aeufar, o venha fazer ante elle U t íog 
n,fcmb««d(,rque toma ref.dei.cia. nomea lugar certoao fynd.cado, 
DefcônWiem quanto deli. fa *« dcuaffa, ou mars »-f»M£ 

DefemCgador vfa do officio de Cotrcgedor.ou Ouuidor de que torna 
rTdencia náo fendoprou.do de nouo.Kdcfpacha os feytos queo 
Sregcdot n°oU„,tdePdefpachat) ^darà appellajaô, fcaggrauo 
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para a RelaçaÓ noscafosquenâocabena alçada do dito Corte^: 
dor, , r:j r 

Defembargador q coma refidcncia. pregunta porjutameiuo os dfficiaes 
que fcruiraõ em feu tempo do Coiregcdor, ibid.6. 4, 

Dcsébargador não pòdcaplicar penas de dinheiro para obras, ou coutas,' 
que lhes bé pareccr.ou a q tenháo particular tefpcno.í. j tic Uy § ú 

Dcfcmbargador que houuer de condenar cm penas de dinheiro que não 
' f°r

rcm Pc,a Ofdenaçaõaplicadasa ctrta coufa,ajaplicara para as 
defpcfasda Kclaçaõ, ibid* 

Dcfcmbargador ju« principal de feytoque foy concluía em final ,& 
no qual fe pozaigúa inccrlocutoria para fc fazer algúa diligencia, 
poemern lembrança afsmada pelos dcmais.que nellc forcm.oque 
feba de fezci ramo que a intcrlocurona fc comprir,& a diligencia 
viet fèyta de húa mancira.ou deoutta, J,b.| cie r.$ 11. 

I Defembargadorcs q houuerc de delpachar os feytos , em q faõ poítosaí 
gúas interlocutórias por oorros,poraõ fua fentença dcfinitiua. co- 
mo ihc parecer juftiça fem ferem obrigados U guir as ditas inter- 
locutor ias poJUs por outros, jD,d £.p, 

Dcfcmbargador que dcralgua inccrlocutoria cm que ao tempo q fc pro 
nunei* não Ic porta aggiauat,cu dcfinitir.a que caiba cm foa alça- 
da, le for conna a O.dcnaçaõ/c aggraua dcllepaia o Regedor o 
qual co finco D< se baigadorcsconheccià do cal aggrauo,! 1 t r 6 6 

Dcfcmbargaooiqucinrcrpcua Ordenação-, & der fentença fem hir 
com a «uuida delia ao Regedor, fica fufpcnfb, 1 ..tit.r.£c. 

Dcfcmbargador que for prouido de aigú officio , o fernirá per fy dcnttô 
de dez dias,& não fcruindo, não hiraa rol paralhefer pato leu or- 

r> ,dc
L
nado»      ã     ■ lib-íuty.tf*. 

Defembargador do Porto pòdc fer o que for auogado quatro anos naCa 
fa da duplicação. htv rit      * ^ 

DESEMBARGADORES do aggrauodous concordes baíraõ para 
confirmar fentença de que fe aggraua, lib i.tit 6 § 3 & 4. 

Dcfcmbargadoicsdoaggiauo primeiros que difcotdaõ no confirmar, 
ou rcuogat fciâ o fcytodadoa terceiro, Ç. 2. 

Defembargadorcs do aggrauo que difeordáo cm parte não cm todo,vac 
a ccicciro.o quat lomcnte naquella pattc dará fua tenção,        § 5. 

Dcfcmbargador dos aggrauos o mais antigo palia as fcntenças»& cartas 
q»e per íy paliar o Chanceler da Cafa &cm q forautor,ou reo,&as 
duuidasqreuer.deipacha na mefa com osmefmos,     1 l cie 4.5.17. . 

Dcsébargadorcs do aggrauo conheeédasappcllaçoes dos juizes do Ciucl 
& dosorfaõsdc Lisbca.& do Ouuidord'A Irandcga, Prcucdor dos 
Rcfiduos, & Capcllas, & do Conferuador da moeda,& das lhas & 
Al8aruc' lib.Mk.tfJ 14. 

Defembargadorcs do aggrauo deuem terem fegredoas tenções, ib £.17. 
Dcfcmbargadores do aggrauo defpachaõ pertençoes, & os eftromcntos 

de aggrauo, lib.i cit.tf 0.4. 
Dcfembargadoresdo aggrauo dousbaítaõ para confirmar eítromentos 

de aggrauo, jbid. 
Dcfcmbargadores do aggrauo conhecem das petições de aggrauo, quo 

forem» 
' r #  -   . 

t *. 

,Ç *?.-■ 

para a Relação nos cafosque não cabe na alçada do dito Corteje: 
dor, , r:j F 

Defembargador q toma reíídcncia. prtguntA por jutamento os dffic iáes 
que fcruiraõ em feu tempo do Corregedor, ibid.6. 4, 

•    Dcscbargador não pòdeaplicar penas de dinheiro para obras, ou coutas,' 
que lhes bê pateccr.ou a q tenháo patticular refpeuo.l.j tic U7 § ú 

-    Defembargador que houuer de condenar em penas de dinheiro que não 
' f°ícm. Pc,a Ofdenaçaõaphcadasa ctrta coufa,asaplicari paia as 
dcfpcfasda Relação, ibid* 

Defembargador juizprwcipaldo feytoque foy concluía em final ,& 
no qual fe poz»igúa inccrlocutoria para fc fazer a!gúa diligencia, 

^ poeniem lembrança afsmada pelos dcmais.que ntlJc forcm.oque 
fehadcfczerta»jro que aintctlocuioria fecomprir,& a diligencia 

r„r : m        viet fèyta de húa mancira.ou deoutta, jib.i cie j.$ 11. 
Cr^ -*» f   Vídemb Va- *    Defembatgadotcs q houuerc de dclpachar os feytos , em q faó poftosai 

rian tQ. cm algum gúas interlocutórias por oorros.poraò fua fentença definitiua. co- 
merdant. mo inc P«c<*r juíhça fero ferem obrigados fc guir as djtas ínter- 

locutouas potUs poi oúrros, jD,d §.9, 
Defembargador que dcralgúa incerlocutoría cm que ao tempo qfcpro 

t, , nunu-nào<cpu«aaggiauai,cu dcfinitma que caiba cm foa alça- 
da, íe for conna a O.dcnaçaó.fc aggraua deilepaia o Regedor o 
qual co finco De se baigadorcsconheceià do tal aggrauo,! 1 t r 6 6 

Dcfcmbargacloiqucinterpcrra  Ordenação-, & der íencença fem hir 
-- com a ouuida delia ao Regedor» fica fufpenib, I ■.tit.j.£c. 

Defembargador que for prouido de aigú officio , o fernirá per fy dentro* 
de dez dias,& não fcruindo, não htraa rol paralhefer pato (eu or- 

r> ,dc
L
nado»      ã     ■ InW r.6 *. 

Defembargador do Porto pòdc fer o que for auogado quatro anos naCa 
fa da duplicação. J|b<l rit ^ * ^ 

UGlUEKTO. DESEMBARGADORES do aggrauodous concordesbaftaõ para 
confirmar fentença de que fe aggraua, lib i.tit 6 § 3 &4. 

Defcmbargadoresdoaggiauo primeiros quedifeordaõ no confirmar, 
ou rcuogar fera o fcytodadoa terceiro, Ç. 2. 

Dcfembargadorcsdo aggrauo que difeordáo em parte não cm todo,vae 
a terceiro,o quat fomente naquella parte dará fua tenção,        § 5. 

Defembargador dos aggrauos o mais antigo palia as fcnrenças.fc cattas 
q»e per ly paliar o Chanceler da Cafa &cm q forautor,ou reo,&as 
duuidasqreuet.deípacha na mefa com osmefmos,     1 1 ck 4.5.15-, 

Dcsébargadorcs do aggrauo conheeêdasappcllaçoês dos juizes do Ciucl 
fcV dosorfaõsde Lisbca.& do Ouuidord'A Irandcga, Prcuedor dos 
Rcfiduos, & Capcllas, & do Conferuador da moeda,& das lhas & 
Algaruc« lib.Mk.tfJ 14. 

Defcmbargadoresdoaggranodeuem rer cm fegredoas rcnçoés.ib f. 17. 
Dcfcmbargadores do aggrauo defpachaõ perrençoes, & oseftromcnros 

de Jggrauo, lib.i tit.tf $.4. 
Defeinbargadores do aggrauo dous baítaõ para confirmar cftromentcs 

de aggrauo, jbld, 
t Dcfcmbargadores do aggrauo conhecem das petições de aggtauo, quo 

for cm» 

k / 

,Ç 



. > Vu Jl <c ><•> 

s. T>A$ OXVÉ^JC7OtiJ^5. .i$s 
forem dadas ao Regedor, íbícl §.í. 

Defcmbargadorcsdo aggtauo conhecem dos efttomcutos, & c™s^ 
(Icmunliaucis, ... V ' 

Dcfembargadorcsdo aggrauo conhecem per petição dos aggranos de to 
dos os Corregedores, juizes do Ouclda Cidade,* finto legoas, # 
do mandados dequalqucr Dcfembargadot mandar per fy cm au- 

díencia?ou fora, & das interlocutórias do Corregedor da Coite do 
Ciucl fcdosdefpachos poftoscrn Relação, que cada hu per fy po- 
dia dar     ..! ■>" ibid.$.7»cum feqq. 

Defcmbargadorcs do aggrauo nos fcytos cõclufos antes de dar fentença 
cm nnal,mandaõ fazer algúa diligencia, que vem que hc necefla. 
ria para bom defpachodclles, - libi.«.*$.i+ij. 

Dcfembargadorcsdo aggtauo haõdc cfcrcucrellcs própriosatenção, 
cmtegalaaofcgumte. ' • '     ' ,\ „*'   / 

Defembargadoresdo aggrauo naotomao connccimctodasappellaçocs 
que cabem na alçada dos julgadores, ■ :       ..'7^°' i  VidcYCib.Aju- 

Defembatgadores do aggrauodaoaiuda.de braço feglar, ibid y ip; ^       ■* ; 
_ R __ -  _ _ s L««.«.•■««,Wr<*/inrrtmf»rftS de a*?í7íaU0S 

<1 

*" 

*í<.- 

que aellcsvicr potaggrauo, dicaõcmcndandOí §■ *>• 
Dcfcmbargadorcsquaodo mandarem emendar os artigos,nao di.raò as 

coufasemque fehaó de emendar porque não dcuem enfinar as 
partes ne afeus procuradorcs.coinohaõdc firmar fcusarrjgoj.fií, 

Dclcmbateadot dos aggrauos qhouucr pofto fua tenção no feyro, fcfc 
finar, ou for ptiuado do oftieio, ou aufente do Rcyno, tua tenção 
feranenhua, * '      •£•>*« 

Dcfcmbarpadorcs q fore ausetcs.máda entregar o Regedor ícus Fcytos a 
outro D^scbargador para o? dcfpachar cm Teu lugar,? l.i.cir. ?.$ *4. 

Dcfcmbareadorcsdosaggwuo^qafsinaturastcm.vidcvírb.Aísinaturas 
Dcfcmbarzadores do aggrauo corno forcmdousconfotmes em reytode 

anpcllacaó,nuc não paflar de quantia de dez mil reis fora ascufras 

faraó kntença. n*     1   J 
Defembargadoresdo aggrauo cm fcyco de appdlaçao.quc paflar de dez 

mil reis até \6 cm bés de raiz,& vinte nos rnoucis, íendo dou$ em 
confirmar.outrcscm rcoogar, faraõ fentença, ^ íbid. 

Dcfcrnbargadorcs-do aggrauo d=fpachaõ os dias de aparecer em mela, 
& fendo dousconformcsvporaô fentença, .      ibid, 

DESEMBARGOS ninguém pode com p ta r,nem vender, ainda q lo 
pofla dizer que deu por cllcS outro canto como valião,        1.4 r *4 

Dcsébaraosqué oscõpraperdecm debro a quatia q poreliesdér.&o ve 
dedot outro tanco,amctadcparaacamara,&outra paraacutodor.ib. 

Dcfembargos fe os toma cm pagamento do que fe lhe deuc ou os com- 
praalRÚ official daFazêda.ou Iuítiça,oudelRcy, perde toda fua ft 
zéda ametade para o hofpítal de Lisboa .& outra pata acufador, ibi. 

Dcfcmbarcros vendidos com procuração, cm que fc duque feda o dito 
poder por outro tatodinhciro,q dcllcs te hauido.faó tidos por co - 

'  prados, fcro mais put ta algúa ptoua para cncotrcr nas penas, iby\u 
«.      T  - Mi dez 

V*^ 
■r ♦     ■- 

V     _ 

i" 
N 

^ 

s 
11 

*      I 

•V 
/"< 

forem dadas ao Regedor, ibiA^tf. 
Dcfembargadorcsdo aggrauo conhecem dos eftromutos, & ««««£ 

ftemunhaucis, . -    i j l 

Dcfembargadorcsdo aggrauo conhecem per petição dos aggranos de to ^ 
dos os Corregedores, juizes do Ouelda Cidade,* finco legoas, H ^ 
do mandados dequalqucr Dcfembargadoc mandar per íy cm au- 

diencia?ou fora, & das interlocutórias do Corregedor da Coite do 
Ciucl fie dos defpaehos poftos cm Relação, que cada hu pcrfypo- 
diad^r     „s o ibid.$.7»cum feqq. 

Defcmbargadorcs do aggrauo nos f*ytos cõclufos antes de dar fencença 
em final,mandaõ fazer.algua diligencia, que vem que he neceíla. 
ria para bom defpachodclles, -• " libi.«.*$.i+ij. 

Dcfembargadorcsdo aggrauo haõdc cfcrcuerelles próprios fua tenção, 

cmtegalaaofcguinte. ' • ''.\ .lu-l -, *   J{ 

Defembargadoresdo aggrauo nãotomao connccimctodasappellaçocs ^ ^ 
que cabem na alçada dos julgadores, • :       ..'At°' i  Vidcvctb.Ajoi 

x    Defembargadoresdo aggrauo daóanidadc braço feglar, lbld $ ^ da..       ?;' 
Dcscbareadorcsnáocomãoconhccimecodosrequcrimetosdcaggtauos 

séasparcesncllcsfazcrcdecUraçaõcomoaggrauaraoparaelks, J.y # 

Defcmbargadorcs do aggrauo qne honucrera de emendar algua fenteça .   ^ 
que aellcs vier poraggrauo.dicaó emendando, $. i.1, 

Dcfcmbargadoresquamlo mandarem emendar os artigos, náodi.raõ as        . .    ,.: 
coufascmquc fehaó de emendar porque não dcuem enfinat as 
partes neareusprocuradores.comoluóde firmar fcusarn.gos.fu %    SimiUrj. 5n 

fc    Defembareador dos aggrauo* qhouucr pofto fua tenção no ícjrro,Kle ^.úciM $*fr 
■        finar, ou for priuado do ofHcio, ou aufente do Rcyno, fua cençaô 

feranenhua, * „'       "M- 
Dcfcmbargadorcs q fore ausetcs.máda entregar o Regedor léus Feytos a 

outro D^scbargador para o? dcfpachar cm Teu lugar,? l.i.cir. !.$ *4- 
Dcfcmbarffadoresdosaggcauocqafsmaturastcm.videverb.Aísinaturas 
Defembargadoresdo aggrauo como forem dous conformes em reytodc 

anpc!lacaõ,quc não «aflar de quantia dedez mi! reisfora ascuíhs   ■ 
faraó kntença. n*     1   J 

Dcfembargadorcsdo aggrauo cm feyto de appellaçao.qnc paflar de dez 
mil reis atè \6 cm bés de raiz,& vinte nos moucis, lendo dous em 
confirmar.outrcscm rcoogar, faraó fentença, ^ íbid. 

Dcfcmbargadorcs-do aggrauo dífpachaõ os dias de aparecer cm meia, 
& fendo dous conformcsvporaô fencença, .      ibid, 

*^' DESEMBARGOS ninguém pode comprar.nem vender, ainda q to 
!k      ' ' poífa dizer que deu por cllcS outro canto como valião,        I.4 r H 
:\r ■  Dcscbarcosqué oscópraperdeem debro a quãtia q por ellcs demove 

dedor outro canteametade para a camara,& outra para acutador,ib« 
Defembargos fe os toma cm pagamento do que fe lhe deuc ou os coiy 

pra a!gú official da Fazêda.ou Iuftiça,ou delRcy, perde roda fua & 
zéda ametade para o hofpiral de Lisboa,& outra para acu&dor, ibi. 

Defcmbarcros vendidos com procuração, cm que fe diz que feda o duo 
poder por outro taco dinheiro,q dcllcs te hauido.faó tidos por co - 

<  prados, fem mais putra algua ptoua para encotter nas penas, xbf.u 
K Ma dez 
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\$6 ±r 
Vide v.irb.Dia';. 

U Caò. dcc. jo. 
& dec.ig. 

5    VHcvcrb.Ap j 
pcllaçaó  deleita,    • 

4 Vídc verb*Su 
piitneinodc le^i- 
cima* 

Dez dias fc dão pata écregat a coufa raiz cm q hG hc cõdenado,Í.M.8tf §,tc 
Dez dias que ícdaõ ao demandado por efentuca publica, faõ peremp- 

tórias, hb.j.tit.ir. (1JJ.<?$> § 4. 
Dczdins para appellar fc cõrão dapublicaçaõ.ou do cepo q foy fabedor, 

DESERTA heappellaçaõ quando oappellantc nãooparcccoaotcc 
mo, & depois delle fc paliarão crés dias de corte,     lib.}.iit.6S. §. 6, 

Defecca não fc diz aappellaçaó cm fcytos crimes, ibid 6 S. 
4 4 Desfalcar fc dcueda doaçaõvalioíafeyta encre macído.&molhcr,pa- 

ra fuprtmènto da legitima, quando não baila a cerça,1.4.tic. 6r$.$. 
Desfazer,ou mandar desfazer não pôde ninguém moeda de prata,aitnda 

. que a moeda fejadefòtadoReyno,fopcna dcdegcedo,& de perder 
amecade da fazenda.                         ,                     -    lib j.tit.i i.^.j, 

DESHERDAC^AMfcycacm codíalo, não vai,             lib. 4«ç4c:8d'. 
v 'Dcsherdaçaõ do filho fem caufa faz o ceítamemo nullo, lib.4.cít.8i.$.i. 

c    Deshcrdar pode opay.ou mãy a feu filho por caufa legirima,   1,4.178. 
6 Deshcrdar pódeo rilhoa feu pay.ou mãy por caufa jufta,   I1b4.cic.79, 
7 .* Desherdar pôde hum a feu irmaó fem ca tifa, " lib.4.rir.<?o, 

DESISTIR pôde o filho da cicaçaõquefeza feu pay fem licença, por 
euitarapena, . lib.j.tir.^.f.r, 

Dcfiíhrdaacufaçaõ da injuria verbal ances dasínquiriçoés,nãp ternais 
{     lugarajuftiça, - hkim.6j ^30. 

§.,uf. -DESPEDIR das cafas não pode o fanhorio ao feu inquilino, duran- 
do o rempo do aluguer, , . hb._4.ric z<« 

Defpcdir deue o fenhonoao alugajor hum mes antes quefe acabe o 
arrendamenco,         hb.4. ciei; $.!. .(^.^n, 

Defpejo das cafas he cafofumario,poftoqucfcja de mor quancíaj.j.t.jò, 
Defpcjar,        vide verb. Alugador,c\: verb. Lançar de cafa. 

DESPENDER moeda íatfa fc monta mil reis, tem pena de morce, 
&de perdimento da fazenda, lib.f.tir.n § 5, 

9    L3f.rit.i2.pt  9        DESPESAS que a mãy fez com o filho, as pôde rcpcrirjib4.tic.p5> 
10 ( Dcfpefas feytas pela mãy cõ o filho.fccnccdefer áfuacufta,!.$.t.?9§ 6 

Defpefas feyras pelo rucoc nos bés do orfaõ efereue o cfcríuão dos oríaõs, 
[    vide verb. Efe riu ao. 
Defpefas que o filho faz vem à collaçaõ, lib.4.cit 57 § 7. 
'- Defpelas não podem fazer os vereadores das rendas dos Cõcclhos, 

fenão nos cafos nas ordenações declaradas, líb.t.cic,<ítf.§,$ ç# 

Defpefas que fazem osceítamenteíros.que não pafTaõda valia de dous 
matcos de prata, feprouãa fó pelo feu juramento,   li.i ti 6t.j5.ii. 

Defpefas ncceílarias ,ou proueitofas que rcccbco a coufa ptr eftada, 
oualugadafpòdc reter a coufa are que lhe fejãopagas,1.4.rir.ç4 §t\. 

Defpefas le compenfaócom os fruícos, lib.4.tir.48 § c.&y. 
Defpefas nos bés foreyros de nomeação, fe haõ de partir,  1.4.97,§19. 

Defpefas feycas na cura do eferauo que fe engeita , paga o vendedor, 
Ub 4- ric.17. §. 6. (tÍC.124 §. 13. 

DESPACHO primcíro.quGfedècm feito defeguro.heellc prefo.l.j. 
Defpacho que algu prometrcohancr naCorce,ccm pena, lib. y.cu.85, 
Dcfpacho, vide verb. Mandado, 
DefpafadojVidc verb.EsbulhadOj&Yetb.Tomar pot força^vctb.Tcrmo 

Dccecm.na*' 

5' Videvcrb.Cau 
ias, 1,4-ut.7. p, 6. 
6 -L«U.CÍtÍ7«p»* 
vide vccb Filho. . 
7 L.u.cir«7.p.£. 

S   Vide verb. 
Lan^ , 

-    ';   Ml,' 

5.MÍIC727 
10    L-y.cit i5«p.(J. 

ir 

12 

Mafc*7Z4« 

Mafc.712. 

11 
r 

li 

I*    Valhfc. dciu 15 
rc etnph.q. 15. n* 
39.Mafc.7if. 
14 Vide verb. 

15 Pincl.de 1. ia 
mat.i p-n.7« 
Mafcconc. 71a. 

Kfi, 

* 

i£< ^ « 

itf -   '%ET> E%ryr^io   .      < 
VMe varb.Dia% '   ^cz ^',as ^cc^° Para étrcgaracoufaraizcmq húhc cõdcnadoj.j.t.gtf f.ty 

U    Cab.dcc.jo. *    Dez dias que ícdaõ ao demandado por cfcntuta publica > faõpcrcmp- 
&dec,i$. corias, lib.j.tit.iy. (1$T.Í9$4. 

Dczdins para appellac fc cõrao dapublicaçaõ.ou do cepo q foy fabedor, 
3 ViHcvctb.Ap j DESERTA heappellaçaõ quando oappellancc nãooparcccoaotcc 
pclhçaó dcfcita,   • mo, & depois dellefc paííaraÕ crés dias de corte,     lib.3.cic.<?S. §.6. 

>-\ Defecca naofc diz aappellaçaócm fcytos crimes, ibid 6 S. 
4 vMcvcrb*Su 4 Desfalcar fc deuc da doaçaõ valioía feyta encre matído,& molhcr.pa- 
píiaiciuotlc kgv y ; - rafuprimènto da legitima,quando não baila a cerça,!.4.tic.6r.#.$, 
cima* .Desfazer,ou mandar desfazer não pôde ninguém moeda de prata,ainda 

. que a moeda feja de foca doReyno,fopcna dcdegcedo,& de perder 
amecade da fazenda. ., -    Íibj.tii.ii.$.y, 

DESHERDAG^AMfcytacm codíalo, não vai, Jib^ric:^. 
v iDesherdaçaõ do filho fem caufa faz o ceítamemo nullo, lib.4.cít.8i.$.i. 

5 Videvcrb.Cau y Dcsherdar pode opay.ou mãy a feu filho por caufa legicima, 1,4.178. 
ías,lj4.tu.7.p,é.    £    Dcsherdar pódc o rilho a feu pay.ou mãy por caufa jufta,   I1b.4_cic.79, 
6 d- :  bFih^'1  7    Dcsherdar pôde hum a feu irmaófem caufa, " lib.4.ric.<)o, 
7 L.u.cir.7.p°.V. DESISTIR pôde o filho da cicaçaóque fez a feu pay fera licença, por 

"*" euitar a pena, . lib.j.tir.^.f.r, 
f, . Defiítirdaaeufaçaõ da injuria verbal antes das inquiriçoés,nãp temais 

{    lugarajuítiça, - hbi.cic.tff $.}o. 
S    Vidcvcrb.        8-^' DESPEDIR das cafas nío pode o fanhoçio ao feu inquilino, durar- 
ias»»* do o tempo do aluguer, , . hb._4.ric z.^* 

Defpedir deuc o fenhono ao aluga Jor hum tucs antes que fe acabe o 
arrendamento,         hb.4. cic.25 $.!. Xf^ 

Defpejo das caías he cafofumario,poflo que feja de mor quantiaj.j.t.jò, 
Defpcjar,        vide verb. Alugador,c\: verb. Lançar de cafa. 

DESPENDER moeda fatfa fc monta mil reis, tem pena de morte, 
&de perdimento da fazenda, lib.y.tir.n § 5, 

9 L.j6.tic.ii,p.  9        DESPESAS que a mãy fez com o filho, as pôde rcpcrirjib4.tic.p5> 
S.M«ic7i7* I0  ( Dcfpefas feycaspcla mãy cõ o filho.fcenccdêfer áfuacuftaj.^t.p^^tf 
10 L.y.cit i5«p 6.      Defpefas feyras pelo rucoc nosbesdoorfaõ efereue ocfcríuaodos oríaõs, 

t   [    vide verb. Efcriuão. 
ir    Mafc.724*     n:    Defpefas que ó filho faz vem à collaçaõ, lib.4.tit 97 § 7. 

'- Defpelas não podem fazer os veccadores das rendas dos Cõcclhos, 
fenão nos cafos nas ordenações declaradas, líb.t.cic,<ítf.§,$ ç, 

i*    Malc«7ii.   í%    Defpefas quefazem os ceítamenceíros.que não pafTaõ da valia de dous 
marcos de prata, feprouao fó pelo feu juramento,   li.l ti 61.^,11. 

i\    Vallifc. de ia 13     Defpefas ncecílarias ,ou proucicofas que rcccbco acoufa ptr eílada, 
rc cmph.q. 15.11, ou alugadafpòdc recer a coufa are que lhe fejão pagas, I.4.CÍCÇ4 §t\. 
59.Mafc.7if.        14    Defpefas fe compenfaócom os fruitos, lib.4.tic.48 § 6.Z17. 
14   Vidcvcrb.     ,^     Defpefas nos bés foreyros de nomeação, fe haõ de patcir,  1.4.97$ 19- 

\ 

kUltp.'  1 1 . .       Defpefas frycas na cura do eferauo que fe engeíca , pagão vendedor, 

mar.» pV7f ' "* 
hb 4" ríc"'7í $-.«' (C«.ii4>*3- 

Mafc.conc. 716. DESPACHO primciro.quG fedècm feico defeguro.heellc prefo,l.j. 
Defpacho que algú promc[rcohaucr naCorce,ccm pena,     líb.r.tit.85. 
Defpacho, vide verb. Mandado, 

• Defpafado,vidc verb.EsbulhadOj&Yerb.Tomar por força^vctb.Tcrmo 
- Detecm<na*♦ 
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IP- r: 
B/^Oè^C/^K*^ 

# 
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t   Determinação *«r*«=íÉ^h^*TC3Sr£- 
1_ t    Cab.dcctu, 

le, mas pata os demaisfemelharucs 

D 

g.m 1.14.111*1* 
p,5.Maf»cóc*i04í- 

V 
,   .     ,       . c^m r-ircerc príuado,tendo delia algúa D EVASS A fc tira dos que fazem cárcere pri fo,.,.,},.,, f,. 

Informação, „.S„J. Hb.r.rir.uj.f »5« £ Símil-ord. íri 
i Deuafia fe tira dosque paffao gado, ^j,, ,., f.,7i Ub.ub, »7-f á7- 

DcualTa geral fe rin1 do juiz,fcfc? »"naitn lib.i.rit.65 ?.4<>. 
defpachaua osfcycos em detanga ^^       t 

Dcuafla geral fe rira do JUIZle ueixou ue ibid.f 4a- «r./» 
„, ouamoj,od,o ^ neg ^ ^        ^ QJ malfe     rc5) ^ 

Dcuaffa geral ferira do juiz.ie. ^ a 

ou fe os auifaua paraque fe t°llcm;       f,tuenti.1s,ou recebeoda- 
Deaaffa geral fe tira.fe leuão gcvras.ou ostras fctuenCH.. ^ ^. 

diuas' , - ^nrimcnroífcm dinheiro, ou por roe- DeuaíTa fc tira.fc tomou algus mantimentos ien ^ 

nospreço. ,„„rfi-»toscrimesfobre fiança,    §.46 , 
Dcuafla fenra fedeu algus pre^ pelUí pot par.      E(la fe, M 

j    Deuaflafe tira,fcdefpachou algus teytoscrime rr 47. W, a ft apelar, 
tedajuftiça, ,.   m,L nll, Derantc elle  teque- alem dos caCoído 

Dcuaffa ferira, fedormiocomalgua molher que peran ^ ^^ ^ 

De„íferira,fe tirou inquirição fobre os juizes que ante elle foraõ,* 

DeuX?e riífS os alcaydes.K meirinhos, fe receberão dadiuas, ou 

pedidos, meirinhos fe feitatao,ou prenderão fera 
Dcuafla fc rira dos alcaydcs, S. mcHiniu», ^ ^ 

mandado, meirinho , fc prenderão com diligencia» 
Deuaíla enradoalcaydc,^ aulfaraõ para os não 

ou deixarão de prender por ptyLa , ^ 

De-uEferi» doalcayde, fe deixou rcazer armas defef*,* fe Por iffo 

De^cciralo0:.^, fc.euou algum inteteffe por prender o mal 
DCU1e cor, ou do ^tSSLt&Z» , * fe deu fe» deli 
DCUÍ o^dei o ítrSirosqL lhePtde -rra os Juize, 

* jK£ffl£?fe >cuougeyras,ou ourrasferuentia.de ç- 

asculpasquetinhaaojuíz» Dcuaffa 

,r 

r 

lemas paia os dcmaisfcmdhantcs, 1U>       "     pí5.Maf,coca 

D      E      V ^ 

I    1        Informação, „.S„J. Ub.f.rír.Mf.f *5* £ Simn.ord.ia 
XJ 1 DcU.Q'.f. tira dosque paCTao gado. fld;nciat ,.5 f.,7i Hb.uit,*7-fs7* 

Dcualfa geral fc tira do jniz, fcfcz as aucntn Wtit.<S*4«- 
defpachaua os feycos em ddong* ^^       t 

Dcuafla geral fe cita do juizle ucixou uc ibid.f 4*- 
ta.<mamor,odio ou negligencia malfeytores, 

DcualTa geral fe tira do juiz , le tr balhaua de pten 
ou fe os auifaua paraque fc tollcm*       f,tuenti.1Si0U recebeoda- 

•       DcualTa geral fc títa.fc lcuao §cvraS,ou outras fctuenCHf. ^ ^. 
diuas' , - m»nrimcntos fem dinheiro, ou pot me- Deuaffa fc tira.fc tomou algus mantimentos ic« ^ 

nospteço. ,„n,fc»toscrimesfobre fiança,    $.46 <, Deuaflafctitafedeualgusprefospo^fcy^ > Efc ,£y ^ 
j    Deuaflafe tira,fcdefpachou algus teyroscrime 1        rr 47.'«olá ,* apelar, 

tedajuftiça, ,.   m,L nll, Derante elle  teque- alem doseafosde 
DcualTa ferira, fedotmiocomalgua molher que peran <^ ^^ ^ 

De„íferira,fe tirou inquirição fobre os juizes que ante clle foraõ£ J i 

DeuXnrS osalcaydes.K meirinhos, fe receberão dadiuas,ou »•      l 

Deuaí fe tira dos a.caydes. * meirinhos, fe foUatao.on prodetaó fero 

mandado meirinho , fc prenderão com diligencia, Deuartafetiradoalcaydc Ameitinn        y ^ 
ou deixarão de ptendct por pcytas, ou in.s r ^ 

Deuatíriíadoalcaydc.fedeixoutrazeratmasdefefas.^fepot ilfo 

I^SrÍEÇ£ feicuou algum intereffe Pot ptendet o mal 
*. DCUtycor. oudoprkpclole^ 

'" DcuaSfCátXÈSedStioofegtedoda juuiça, oudenegou • < 

asculpasquetinhaaojuíz» Deuaffa > 

íy,v" '  " "I 
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1     Cab; dec. 79. 1 
&J. i.fiCj.tit.l 7» 
P.3.&I. lo.tit. 17.  . 
p.j. 

fc   Idem fí o juiz 2, 
Ke inimigo«Phcb» 
dcc.77/   • 

5    Simil.ord.I.r.  j 
tic. 49. 
4 Cab.arcft.7t, 
i.p.z. 
5 Cab.arcft.Éo» r 

6 Símil .ord. 1 j«   £ 

7 E náo Tc tira 
dcuafsa do que ti- 
ra com pcftolecc, 7 
nío hx Icy que o 
d'Sa>    . 8 

L.7.cir.Í7.p.j. 

DcuaíTafe tira do tabalíío , fedefcobrio o que fe continha nas inquiri- 
ções antes de fer abertas.fc publicadas, 60. 

Deuaifa fe tira do tabaliáo.íe fez algua falíidadc em cfcrítura.ou inquí- 
riçoes.ou ein qualquer a&o , ou algum outro erro em feu officio/ 
oufe dá menos da quarta parte ao que lhe efereue, ir, 

DcuaíTatira o juiz de foragi como outra dos ofn"ci*esda juíHça , vc 
readores, juiz dos orfaõs, efcriuaés, juizes das fizas, procuradores, 
almoxarifes,recebedores, almotaccis, alcaydes de facas, fie juiz dos 
reílduos, §6z. 

DcuaíTa fe tira, fe algus venderão, comprarão, ou apanharão coufas das 
1&C')*S>       ... ^5» 

DcuaíTa tira o juiz ordinário, fe algús agafalharaô frcyras fem licença 
dcl Rcy, 64. 

DcuaíTatira, fealgue caçou com boy, perdizes nos lugares defefos»    6$. 
DcuaíTa tira ojtnz dos alcaydes mores , & feusrenentes, & comendado- 

res das Ordés, fe trazem gado nos lugares de fuás alcayderias , ou 
comendas, 66, 

DcuaíTa fe5tira dos que leuao gado para foca do Rcyno dez de junho, 
até fim de Agofto de cada anno, 67. 

DeuaJfa tirão juiz do crime de Lisboa em cada hum anno,Rr a entrega 
ao Corregedor do cnmeda Corte, £ò\ 

DcuaíTa que tira o juiz fora dos cafos expreflados na Ordenação , ho 
nenhúa.&cllepagaas cuftas.perdas,^ danos á parce, 6p, 

DcuaíTa que o juiz tirar íobre os juizes do anno paíTado , & outrosoffi- 
ciaes,cnuiem aosCorregedorcs dascomarcas dentro de hú mesa7t* 

DeuaíTa geral tira cada tabaliáo per deílribuyçaõ,& nãoleua nada por 
ella.íomencedoscu^ados, j-7h 

DcuaíTatira o juiz dosquccortaõfouoreiros^atualhoSjCnfínhojmacihcí 
ro para fazer caruáo nos lugares defefos, hb 5 tít 75-J.r. 

DcuaíTafe tira dos que poferaõ fogo, Hb. y.nc.86,§.$.fie 4, 
DeuaíTafe tira dodamnoem horra.ou pumar, a requerimento da par- 

te, & a fua carta até oito teftemunhas, lib.i.cic.ó^.^ja. 
DcuaíTa fe tira cm cada hum anno dos que daõ tabolagem de jogo cm 

fuacafa, hb y.tit. 8^.^.4. 
DcuaíTa fe eira em cada hum anno dos incertos, lib.y.tit ij.§.$ 

DcuaíTa fc tira cm cada hú annodoscjucblasfemão, llb.y.cit.a.^.j. 
DeuaíTatirao juiz das alluadas^ofto que lhe não feja requerido pelas 

partes, lib y.tit,4j.§,j. 
DcuaíTa fe tirados que compraõ paó para rcuender,      lib.ç út.y6.§,\o 
DcuaíTafe rira dosque cepraõ azeite.vinho para reuender, 1.5^.77.^.1» 
Deuallas q fe ciraó.particularmcte faõ à culta dosculpados.l.i.r.tf5 #33.34 

DcuaíTa tira o Corregedor do Crimeda cidade de Lisboa.cada feis me 
fcs. dos que dão cabolagcm,& dos officiacs da Cidade,defde o pri- 
meiro dia de Iunho, libltit.49. (§.6. 

Dcua(Ta"fe tira dos que leuãoouro.ptata para fòta do Rcyno.'    l.J.r.tij 
DcuaíTa fe tira dos querrazemtou nraõ com pelouros, mais pique nos 

que a medida de fua efpingarda,   1.5^.80.^.15. (I.j.t 88.^.13 
DcuaíTa fc eira dos que caçaõ,ou pefeão cm lugates, & tempos defefos, 

Dcuafsas 

138     -'    !^£7> £ %Ttr\io 
K.WX.- r'"        J^ 

< 
Deuaííafe tira do tabalíâo , fedcfcobrio o que fe continha nas inquiri- 

ções antes de fer abertas.fc publicadas, 60. 
Deualfa fe tira do tabaliao.fe fez algua falíidadc em cfcrítura.ou inqui- 

riçoes.ouem qualquer aíco , ou algum outro erro em feu officio/ 
oufe dá menos da quarta parte ao que lhe efereue, tfr, 

2    Cab; dee. 79, 1    Dcuaíía tira o juiz de foragi como outra dos offkiAesda juftíça ,vc 
&1       •"*l 7*             readores, juiz dos orfaõs, efcriuaés, juizes das íizas, procuradores, 

p.3« .lo.nt. 17.  .          almoxarífes.rcccbcdores, almotaccis, alcaydes de facas, & juiz dos 
P*5'                                  reíiduos,                                                                                       §.6z. 

Dcuaíía fe titã, fe algus venderão, comprarão, ou apanharão coufas das 
1&C')*S>   .... .6;. 

Deuaífatira o juiz ordinário, fe algús agafalharaô frcytas fem licença 
dei Rcy, 64. 

Deuaílatira, fealgue caçou com boy,perdizes nos lugares defefos,    6j. 
W - Dcuaíía tira o juiz dos alcaydcs mores ,& feusrenentes, & comendado- 
^ res das Ordés, fe trazem gado nos lugares de fuás alcayderias , ou 

comendas, 66* 
Dcuaíía fc5 tira dos que leuao gado para fòta do Rcyno dez de junho, 

até fimde Agoflo de cada anno, 67. 
'* Deualfa tirão juizdo crime de Lisboa cm eada hum anno,& a entrega 

ao Corregedor do cnmeda Corte, 6S, 
fc   Idem fí o juiz a    Dcuaíía que tira o juiz fora dos cafos expreííados na Ordenação , ho 
he inimigo.Pheb» nenhúa.&cllepaga as cuíras^erdas,^ danos á parte, 6p. 
ticc. 77.-  • Dcuaíía que o juiz tirar íobre os juizes doanno paííado , & outrosoffi- 

ciacSjCnuiem aosCorregedorcs dascomarcas dentro de hú mesa7u' 
Deuaíía geral tira cada tabaliáo per deílribuyçaõ, & nãoleua nada por 

clla.fomencedoscu^ados, §7h 
Dcuaíía tira o juiz dosquecortaõfouoreiros^arualhoSjCnfinhojmacihcí 

ro para fazer caruáo nos lugares defefos, hb y tít 75-J.r, 
Deuaííafe tira dos que poferaõ fogo, Iib.f.nt.8tf.$.j.& 4, 
Deuaííafe tira dodamno^m horra.ou pumar, a requerimento da par- 

te, & a fua carta até oito teftemunhas, lib.t.tit.6*5.0 51. 
5    Simil.ord.I,r.  j*  Deuaíía fc tira em cada hum anno dos que daõ tabolagem de jogo cm 
tit.49.                 m          fuacafa, Iib y.tit. 8^.^.4. 
4 Cab.arcit.7i.        Dcuaíía ferira em cada hum anno dos incertos, lib.y.tk 17.$.$ 
lm?-lm                        Deuaíía fc rira em cada hu annodos quebiasfemao, llb.y.tit.1.^.3. 
5 Cab.arcft.Éo» r    Deuaíía tira o juiz das alluadas,poflo que lhe não feja requerido pelas 

partes, lib y.tit,4j.§.j. 
Dcuaíía fe tira dos que compraõ paÓ para rcuender, líb.ç út.y6.§.io 
Deuaííafe rira dosque cepraõ azeite,vinho para reuender, 1.5.1.77.$.2,» 
Deualíasqfetiraó.particularmctefaõ à cuíladosculpados.l.i,t.í5 $.35.54 

6 Símil .erd.lft   6    Deuaíía tirão Corregedor do Crime da cidade de Lisboa.cada feis me 
Eitt8t.$>4. fcs. dos que dão tabolagcm,cV dos officiacs da Cidade,defde o prí- 

E não fe tira meirodia de Iunho,                  Iibitít.49.                                ($.f. 
deuafsadoqucti- DcuaflVfe rira dos que leuão ouro,ptata para fòta do Rcyno.'    l.f.r.tij 
ra com pcílolete, 7 Deuaííafe tira dos que trazem,ou tiraõ com pelouros, mais pique nos 
nío ha Icy que o quea medida de fua efpingarda,   l.y.t.So.^. 15.            (I.j.t 88.$.13 
àig*,                  8 Dcuaíía fc tira dos que caçaõ,ou pefeão cm lugares, & tempos defefos, 

L.7,tir.i7.p.5. Dcuafsas 

V    " 
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Deuatfas gcracs faó à cufb dos culpados, lib.i cít íf.$7J.1   L.J.&4'»*«7* 
Dcuàlfa diucm tirar os juizes per fuás pefloas, fem as cometerem a ou  p*3» 

tros m ibid$^. 
Dcuailas de morte que os juizes mandão â Corte, fc dão ao dcít. ibuy- 

dor.o qual fem as abrir as dclhibuc a cada hum dos cfcriuacs do cri 
meda Corte, líbi ut.i^.jy. 

Deuaiía geral.queos juizes de fora , & ordinários fazem fobre os juizes 
que ante ellcs foraó.fe acabaõ ate trinta dias.l 1 r.65.^3* ate o $ 61 

Deuafla na qual não fc acha ninguém culpado fe paga ametade â conca 
do Concelho,donde fe fe«J o dito malefício, 

Deuafla ordinária rira o juizda índia, & Mina nos nauios da Mina.Bra- 
fil.&náos da índia, lib.i.tit 51.^.4. 

Deuafla na qual ícachaõ culpados os officiaes da Indu.fc Mina Guine. 
Brafil,armazaés,capitaés,efcríuaés,me{trcs. pilotos.juizesda Fazé- 
da.teytores almotaceis, & outros ,fe remetum ao juiz da Fazenda, 
lib.i.tit.5ifY '" , lib. 1 11c çi.$.y. 

Dcuaíra tira o Corregrdor da comarca fe oscarcereiíos leuáo pcytasaos 
prcfos.&feaíguétemcohueifaçaócóftcyrasillicita.l ic 58 § f'52, 

DcuaflacuaoConcg.-dordacorfurca tuia vez cada anno de rodos os 
officiaes da juít iça òc dosConcelhos^ dos a.caydcs de facas.&fcus 
officiaes,   • .wV ibid.^ 54- 

Deuaífa rira o Corregedor da comarca fobre os pafladorc?> te dos que n- 
raó ouro.praia, u dos que compraõ para reuender, ou acraueflao. 

DEVEDOUque impetrou graça, fcefpaço contra alg5s feusacre  1   L.}$,tír.i8.p« 
dores, vfu.àdelia contra fy emas duuidas que elles lhes deucrem, 3. 

Deucáor 5a quem foy dado efpaço getalfcm o elle peJíc,& requerer pò- 
de demandar a feus credores, 4 9- *• 

Deuedor que renunciou o efp.iço.que impctraíTe.não poderá gozar dei * 
le: faluo fe na carra de efpaço for feyra exprcíía menção da dita re- 
nunciaçaó, Hb, «M?** 

Deuedoí 
do, 

Deuedorqi   ... K   , 
lulgador fcgnirà aque-la parte a que mais fordeuido, íoi $.$. 

Deuedor que quer fazer ceíTaõ de bês,heprefoa requerimento do cre- 
dor,atè liquidar íe pôde ccdcr.ou não, tbia.§.6. 

Deuedor condenado que efcondeobés para não fazerem nellcspcnhora, 
feràprefo, hbj lii.8* $.14. 

Deuedor condenado para entregar cettacoufa , lhe fera afanado termo 
de dezdiasparaaentregar, ' « hb^nt.** $.ij. 

Dcuedot que confefla em juyzo a díuida nacaufa per que foy .deman- 
dado.hc condenado per preceito defoluendo, 1 j.nc.<ítf.$. *. 

,    Deuedor dei Rey que náo pagar, ou não der penhores de ouro, fc pra- ^ 
UpaíTados dez dias do rempo da obrigação que fejaptclo.libi.tit.y3.      *f  •   -■ 

Dcuedot dei Rey não fera ouuido com embargos, nçí» com folpcyçocs, 
ate que feja prcfo,ou der penhores,  . gj 

• 

. d 

Thom.Vas 

í 
'mi 7 

&Lt i<* 

'JLê        _ ••. Á^l:':y>r?±-?\. 
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Deuaflas gcracs faõ à cufb dos culpados, lib.i cie íy.f.75.1   L.J.&4.1Í.Í7. 
Deualfa dxuem tirar os juizes per fuás pefloas, fem as cometerem a ou  p*3« 

tros m ibid$^. 
Dcuailas de morte que os juizes mandão à Corte, fc dão ao dcít. ibuy- 

dor.oqual fem as abrir as dclhibuc a cada hum doscfcriuacsdocri \^*^fl 
meda Corte, líbi ut.i^.jy. 

Deuaiía geral.queos juízes de fora , & ordinários fazem fobre os juizes 
que ante elles foraó.fe acabaõ ate trinta dias.l 1 r.65.^3* ate o $ 61 

Deuaíla na qual não fc acha ninguém culpado fc paga ametade â conta. 
do Concelho,donde fe fe«J o duo malefício, 

Deuafla ordinária rira o juizda índia, fie Mina nos nauios da Mina.Bra- 
fil.&náos da índia, lib.i.tit 51.^.4. 

Deuaíla na qual (cachão, culpados os officíaes da India.Si Mina Guine. 
Brafil,armazaés,cap!taés,efcriuaés,meftrcs. piloros.juizesda Fazé- ^ 
dalt'eytoresalmotaceis,& outros ,fe remetum ao juizda Fazenda, 
lib.i.tit.5ifY '" , lib. 1 iir çi.$.y. 

Dcuaíra tira o Corregedor da comarca fe oscarccreiíos leuáo pcytasaos 
prcfos.&fcaíguétemcohueifaçaòcótKyrasillicita.l icsg§ ji 5* ^ 

DeuaííanraoConcg.-dor da comarca húa vez cada anno de todos os , 
officíaesdajuítiça ôcdosConcelhos^dos a.caydcsdc íacas.&fcus 
offictaes,   • •""' .bid-ÍH- 

Deualfa rira o Corregedor da comarca fobre os paíTadorer, & dos que n- 
raó ouro.praia, u dos que compraõ para reuender, ou acraueílao. 

DEVEDOUque impetrou graça, ôcefpaço contra algus feus acre  j,   L.}$,tír.i8.p 
dores, vfu.àdelia contra fy emas duuidas que elles lhes deucrem, 3.     # 

Deucáor \ quem foy dado efpaço geral fem o clle peJíc, U requerer pò- 
de demandar a feus credores, 4 9- *• 

Deuedor que renunciou o efpjço.quc impctraíTe.não poderá gozar dei - 
le: faluo fe na carra de efpaço for fcyra exprcíía menção da dita re- 
nunciaçaó, Hb, «wf* • 

Deuedor a que o credor dà efpaço de finco annos para pagar.nao paga- 
do, fera prcfo,& nao pôde fazer ceíTaõ de bés, lib.4 nt-74-5 i. 

Deuedor que tem muitos credores,& difeordaó febre aceflaõ de?«>® 
>ulgador fcguirà aqueíla parte a que mais fordeuido, íbi §}l 

Deuedor que quer fazer ceíTaõ de bcs,heprefoa requerimento do cre- 
dot,atè liquidar fe pôde ccdcr.ou não, ibid.£.£. 

Deuedor condenado que efcondeobés para não fazerem nellespcnhora, - § 

feràprcfo, hbj Cit.8í $.*4. 
Deuedor condenado para entregar cettacoufa , lheferàaMnado termo 

de dez dias para a entregar, - » hbl,/ ^ 
Deuedor qucconfcfla em juyzoadmidanacaufa per que foy .deman- ^  . 

dado hc condenado per preceito defoluendo, \ yz\t.66.f. 9.       ThomtVaj 
1    Deuedor dei Rey que não pagar, ou não dèr penhores de ouro, &c pra- V w 

upaíTadosdezdiasdorempodaobrígaçaõ.quefejaptclo.liba.cit.n.      *f       -■ * J 
Deuedor dei Rey não fera ouuido com embargos, nçítt com fofpcyçoes, ^ 

íbid. ate que íeja pregou der penhores,  . ^Sti 

i. 

£ lá*. 

3 
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Deuedor que fasccfíaó de bis, . firâ cm juyzo. & n5o|hc fi " 

íib 4 t"74 ST6 tr°UXSr ^COrP°''^ n5° f°rCnl ds '""'» "»« 
DCUeRevdHrn-aCOUtr?,Cafâtal«ífida,8ocm Lisb°*. ou ondeei 

D«± í' rClPrCf° na° P0dc f" folt°.ainda 4 <* l«8« aos bc  / 
DcU dorqucfcobngaspagarcm cettolug,,, fe lhe dià tcn, P0 ,, 

1   SimiI.0rJ.lit4. | 
cir.7o.05, 

1 Cab.dec. íj. 
Pra&Luf. iib. $ 
C.J i.nij Ôc 7*« 

3 
9 
ff 
333 
4 
1, 

ae cl Kcy tolher aquclle terppo, & mandar que pague loeo   Ls 
pode abreuur, fc«.„ dellc a parre que lhe Jare/a pS

0r a^fta 

Deuedor de confa qUe defeende/de malefício . ou qJrfS&fc* 

 ,-...   ^PS^^íC^!^*. ^s? 
fiub.ii.j.a]» 5    ^cuedorque promete a fcnrrr^r/     ? -   hb.^cic.7 tf ^.í 

■  iuuu.mat. p. &OD^ 

°Wft.7a. 4    Dcldru^
0yf0lC0 r^^^feprefo, ^fa^fife 

de humano tornara outra IM a fer prefo, ^ * ;b;d   V 

dor ncllarazcr execução, ' jbid] 

P* 

5 L^.tit.ijtp.y y 

é    L.p.tittit p.j. £ 

7    Pra&.Luf.l.t. 
ci1.ii.13.Ip.tiut 

S     Contr* ord, 
lib.4.ti£.7i« 

D^A'f'^"J ítPrimcíroeomiindoqn.o fiaderjib/a.cií <o' 
Dcuedorq fozecíraó de bcs.deue fazer ,nue'tario de feusbe" U t 7 a «5 .* 

dias, ef"»««.nao podeallegar execiçaó dos fefcçca 

Deuedor não temexceiçaõ dos fefenta diasda eferien»'de*™wáí- 
mo,em que o tabahâo da fc da entrega, S 

co0
n
rfíECOm3SCUllaSCtntt"JObr0' fC "^ ««'''^«"«rM 

7    Deuedor que fóca do juyzo diíTe a feu credor antes dos fefenta diaí' fi 
naojcctbeo tanto como conteflou , não pôde depois fer demati. 

DCUCíÍgí°bríg0U apa£3r femd"la»Ça3detcmpo. «rnSL" 

De,1rer°raÍfC H"^P'0"*0-90>*W*oocredorêftfuerfòr/da 
tctra.ou 1c cfconder.que naorcccbeooemprelíimo que confcíTou 
O C [] C [j 1'L.* 

Deuedor condenado que malíeiofamente deixou de poliwt couCi lí- 
ada<Por fe nao fazer nclla execução depels da Jidc conreuW, fe 
farancllacxccuçaoondcqucrqucforachada, U.tir.S* 6xC 

8    Deuedor que prometeo pagar a certo ccmpo,& não pagando, que íc.a 
prefo ate que pag«e#Podc fer prefo por mandado da jufliça, fendo 

para 

< * / 

\ H7- K*. 

r" 

faz ccffaõ de bes, a fora cm juyzo. & n<1c 

u 

[ * ^ • - '• ■ DCU1°- Zta^Zr ^ ""'a hrt Cm W20-* n5o,!,c fi«»3 m.í,. 
L -    . ^?£*% s|ue^^"ocorpd)fon5oforcmdcn„(1rJva!i, 

[   - W'" ^ R^fn—'í7 "fa í-*'** fida,8° cm Lisboa • ou onde cl 

Dcuír 2    rClPrCf° ní° P0dc f" folt°'ainda í dí '«g« aos bc  /io 

ae cl Kcy tolher aquclle terppo, & mandar que paSue loeo   Ls 
pojeabrcuur.a^ardellcapartc que lhe ?atc/a for alf^fta 

J43Í '   Deld" ÍC ^nfa *" defcc"d^de ^«0 , ou ouaíCíSo4 

gLp
ao

c
Sbcrqucpagucdacadea" *-«-faiibic«jini;"Saíí: 

h ^cb,w,, ^:^^^'^^^ 
p«a.Luf. iib. 5 * 
Cl l.n 15 ÔC 7** 
3    Barb.iu;. alia $ 

fc íouu. ma.. P. conaenpi     P       P*ndcrpcrfUaaUcondade, não he obrigadoá tal 

f 5Cab.areft.7o. 4   ^è* poreíhrfeísmefcsprefo, fc„ao pa^ar%£* 

l^ 

Cab.ateft.70. 4   ^^^^ folt° P°r iríeis tnefes prefo, ípnaapí/.rd, 
P* TV. ^ hUmanno;tornatàoUtravc2afcrprefo, iWd í 1 

dorn8d,'ar7
d°a,8ÚaCO-Ufa n°ann° íUCCfteUC f°'-.P0dcrÍoc í aornclla razer execução, r •.-.! 

Deucdor principal dene fer primeiroeonaindoqnt o fiader lib i.til to' 

cie cmpreft.mo na efencura.naopddcallcgar execiçaó dos fefenca 

t   L.?.m...p.S. í    ^Ucdo^naotemexceiçaõdosfefentadiasdaeferi:ura,^tpr'eftí; 
mo.em que o rabahâo dá fé da entrega, E 

co0nfíSCOmaSCUllaSCmtt"JObf0■ fC "^ »•'"**«»«'« 
7   Ptaa.L«f.M. 7    Deuedorquefóta do juyzo diíTe a feu credor antes dos fefenta dia^í' 

DCUCÍaÍ,agÍ 0bn'S°U 3Pa£3r ^ d",araÇa5dc tCmP°- tCmd«<<'" > Deu°d°±rV
f^^ ' ' - 

tccra.ou 1c cfconder.que naorcccbeooempreftim© que confcíTou 
O C [] C [j 1'L.* 

Deuedor condenado que malícíofamence deixou dc poflWrt cou&lul- 
«da.por fe nao fazer nella execução depo.s da lide conreíbdafc 

8    Contt»ord.  .    _   íac,ancll"xecuçaoondequerqucforachada, I.? cir S<r tf ,* 
Iib4.dt.7a. 8    Dencdor que prometeo pagar a certo tcmpo,&: não parando queíc.a 

prefo ate que pague.pòde fer prefo por mandado da juftiça, fendo   . 
par» 

1.     < 
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para iíTo requerido, pofto que moftre que cem bes por onde pagar» 
Hb.4.cí,r.76\^i. 

cuedor que prometeo que não pagando a tempo certo, que lego feja 
feyta execução cm Teus bes, fem ellc mais fer eirado ,nao fica obrí- 

4. 

■^ 

> 

%i 

1 

t 

pia.do juizpara o mandar, o poderão dito credor por fua própria 
. autoridade prender, * ]lb;4.tu.7<>.$.5. 

» Deuedor que foyprcfopor feu próprio crcdor,fcrii logo leuado a prifao 
publica , aliàsrcrcndoopor mais de vinte quacco horasfem o le* 
uara priíaõ publica, encorre em pena dos que fazem/carccre pri- 
uado;'     .: r. *.'.*    * . ibit}.' 

- Deuedor que eftando prefo por algua coufa.fc embarga na cadea, dati- - 
do penhoreSjhclogo foko.ou dando lugar aos bes,  líb,4 ilt-77-§'^ 

Deuedor não fera confhangido pagar,fcnão no lugar cm que hemora- 
. dor,"    * -J.r~.-A. .       .; « '.' lib. z.tít.fi.^,1 

Deuedor dei Reyqucemfua vida alheou feus bes, farfcha execução nos 
bes mais bem parados de qualquer dos herdeiros delle, peito quo. 
já tcnhaofcytopartilha, •'   j lib.i.cíc.J* $.6. 

Deuedor do deuedor dei Rey nao pode fer executado fem primeiro fec 
ouuido ordinariamente, : :r ; r    I1b-z.rir.52 £.$. 

Deuedor do deuedor dei Rey, que lhe hc obrigado por razão de algua 
i      ' auença que pertença* a rendá dei Rcy,ícrà executado como o otigi* 

nacio deuedor» ibicU 
Dcucdõr que nãodcclara a feu credor como cera fua fazenda obríga- 

.. da, não pôde fazer ceflâó de bés, lfb.4.CÍC74/ 
%    Deuedor não pode rceufar o efpaçadc finco annos , que lhe derem 0$ x   L^UC^ô.Ví 

credores , pofto que queira logo fazer ceflaõ de ber, ibid.$ 4, 
Deuedor que fe acolhe a coutos , oucafade poderofos-, hc citado por 

edíros para a execução,frarremaraçaó, lib.j,tício4.$.4.. 
5    Deuedor a que ql Rcydèrcfpaçoda fiança a pagara díuida,lib.3.ríc.27 J   L.J$»tit«i$.p«j 
4    Deuedor que impetra graça dei Rey para não fer demandado arç cer- 4   L«4«Hcâ*4»|i»5 

rotempo, vfarà delia contra fy, lib.j.tit.jS, 
Deucdorque renuncia o clpaço que impetrou dei Rey cxprefíajou taci- 

tamente, pôde demandar a feus deuedores, ibtd, 
Deuedor do mercador que quebrou, & fc leuancou,náo lhe podo pagar 

diuidaalgúa de qualquer qualidade que feja,         hb.f.cic.tf<í$.4» 
Deuedor doquebrado q ecuer delle fazenda algua, a deucroanifeftaub, 

*   Deuedor condenado.quealheabcsmoueis cm ptejayzoda molherpara 
ie fazer nos de raiz execução, hc prefo.                   Iib.3.tit.8í.j.i3« 

<    Deuedor pôde por excçiçaó.dc naohaucr recebidoacmptcítímo,den- 5 CeíUinl.Slex 

• 

6 D 
m      D 

lib. 4, rir.76. 
Deuedor que houuc cfpaçopata não poder fcrcxeçutado.acabado ocf- 

paço fe faz arrematação, libj^cicfi.^io. 
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para iíTo requerido, pofto que moftic que cem bes por onde pagar> 
lib4.cir.7i.fi. * 

Dcuedor que prometeo que não pagando a tempo certo, que lego feja 
feyra execução em Teus bes, fem ellc mais fer eirado, não fica obrí- 

Ufci itu wn-uui,itvut luft11 ful  u«*u pagai) w>fc nau auuuti uaun LU- 

piado juizpara o mandar, o poderão dito credor por fua própria 
.t       .autoridade prender,     •     »' - ]lb;4.tu.7<>.$.$. 

Deuedor que foy;prcfo por feu próprio crcdor,fcrà logo leuado a prifaõ 
publica , aliàsrctcndoopor mais de vinte quacco horas fem o lç* 
uara priíaõ publica, encorre cm pena dos que fazenvearcerç pri- 
uado;'     .ia.*.'.*    * . - ibid. 

- Dcuedor que eftando prefo poralgúa coufa.fc embarga na cadea, dan- . /*•'    *^J> 
do penhores,hclogo foko.ou dando lugar aos bes,  líb,4 ilt-77-§'^ 

Dcuedor não fera confhangido pagar,fcnão no lugar cm que hemora- 
. dor,"    * -J.r~.-A. . « '.' lib. z.tíc.fi.^,1 

Deuedor dei Rey que em fua vida alheou feus bes, farfcha execução nos 
bes mais bem parados de qualquer dos herdeiros delle, polia quo. 
já rcnhaófcycopartilha, •'   .\ lib.i.cíc.J* $.6. 

Deuedor do deuedor dei Rcy não pode fer executado fem primeiro fec 
ouuido ordinariamente, : ;«~ ; ?   lib.z.cic.jz $.6. 

Deuedor do dcuedor dei Rey, que lhe hc obrigado por razão de algua 
i      ' auença que pertença â renda dcl Rcy,ícrà executado como o otigi* 

nacio deuedor, ibid» 
Dcucdõr que nãodcclara a feu credor como cera fua fazenda obríga- 

.. da, não pôde fazer ceflâó de bés, lfb.4.CÍC74/ 
2.    Dcuedor não pode rceufar o cfpaço de finco annos, que lhe derem os t   li^titãs^g 

credores , pofto que queira logo fazer ceflaõ de ber, ibid.$ 4, 
Dcuedor que fe acolhe a coutos , oucafade poderofos*, hc citado por 

edíros para a execução,frarremaraçaó, lib.y,tíc.104.^4.. 
5    Dcuedor a que ql Rcy der cfpaço da fiança a pagara díuid3,lib.3.tíc.^7 J    M3»tit«i8«p*f 
4    Deuedor que impetra graça dcl Rey para não fer demandado arç cer- 4   í-«4«uc«H»p»5 

rotempo, vfarà delia contra fy, lib.j.cic.jS, 
Deucdorque renuncia o cfpaço que impetrou dei Rcy cxpreíTa,ou taci- 

tamente, pôde demandar a feus deuedores, ibld, 
Dcuedor do mercador que quebrou, & fe leuancou,náo lhe podo pagar 

diuidaalgúa de qualquer qualidade que feja,         hb.j.tic.tftf $.4» 
Deuedor doquebrado q ecuer delle fazenda algua, a deucroanifeftaub, 

*   Dcuedor condenado.quealheabcs moueis cm prejayzoda molherpau 
fe fazer nos de raiz execução, hc prefo.                  lib. 3.CÍC.86. j.i3« 

c    Dcuedor pôde por exceiçaó.dc nãohaucrrecebidoQcmptcítímo.den- j Ceítoinl.SItx 
" rro de fefenta dias, pofto que renuncie cftaley,  lib4.cic.jt    ($.4, cauté p« 17*- & 

6 Dcocdorqcomcçapagaradíuida,naocccxcciçaõpacaacçrfifaâ,1.4.c.ji, *M^PJí>«    _ 
Deuedor fofpcyco de fuga,ôu condenado por fencença, pode fer prefo, 6   W-«#1J'M 

lib. 4. nc.76. 
Dcuedor que houuc cfpaço para não poder fcrcxeçutado.acabado ocf- 

paçofe faz arrematação, lib,3.icic.$J.$.io, 

£•41*. • j      *\m      \ 
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Cab.ácc.40. 
ÇablupMitá» y 

M 

z    Simil.crc3.íj.t 2, 
th,7^.i4.<cdnon 

IA de aparecer tem oappellado a cempo da appcllaçaõ.l.j.t.yo §.$. 
Dia de aparecer de feneença de que fe aggtauou;hedentro de dous 

mefes, <>a :■        lib.j.rir,84.0 4. 
r Dia em.que hc afsinado.ou acaba o termo, não fe conta,   >   I*b$.rit,i3í 
.: Dia feriado cm que fe acaba o termo, não fe conta, .; • ;; *£bid.$.i« 
' Diasque fe concedem para a fofpeyçaõ , faõ contínuos,   Sifecontaodo 

dia que a fofpeiçaõ for a&uada,    hb.J.tit.n $.22, \ (ibidj 
Dias de termo para prouara fofpeyçaõ.nãopaífaõ de quarenta òí íinco, 

1    Circahocvcr. 1    Dias de aparecer fedcfpachaõ cmmefa na Relação,     lib.j.tít.68 §.$. 
vide vcrb.Tcrmo, •  Dias daCortc faõ os tres diasque hccfperado o appeilántc ,&apregoa- 
&Ycib.Tcmpo.    ,i do depois que o appellado veyo como cíUomçnto do dia de apa* 

recer,     , .      -^ ..       .        .    íbid. 
.   . Dias que tem odemandado por auçao que dcfcendedealguafcntcnça 

faõ dez, {-v    lib.j.tir.zç.^.S. 
Dias que fcdãoaoliríganredocntCjfaónouc,     >< • lib.j.ticp.^.io. 
Dias que fe dão ao procurador docnrc.faõ finco,: lib.50 tit.20 §,i$. 
Dias que fe dão ao litigante eoojado,oucafado,faõ nouc,l.$.tir.p.0.8.p. 
Dias que fedao per deíembargo para tirar carta de feguro, faõ tres, 

lib. y. cie. íjo. §. 5. 
cft iam invfu pela     Dias para entregar a coufa que hum hc condenado per auçao real , faõ 
cxciauigante. ^    deZ( lib.j.tic.8<í.$. ij. 

Dias que fe dão paraembargara auçaõ fumaria, faÕ dez» l.j.cic.if, 
3 Conc»ord.Ii. 3-' Diasque fe concedem para appcllar, faõ dez conrados da publicação, 
j.út.jo. í    •        .     lib. 3. tit. 6p.§.4. 

. Diasque fecontãopara appcllar, hc do tempo que hum fordclía fa- 
m    < bedor,    • ^ ibid. 

4 Caftrodcc.ín 4    Dias pêra remirem o penhor que fc remata, faõ oito,    Wb,^útA\.§.yt 

DIFAMAC, AM que fe faz por eferiro, ou cròuas, hcmayor , &rtcm 
mayor pena, que aquclla que fc fazem prefença,    Iib.j.cit.84.§. 1. 

. DirTamando algíía pcíloa de algum officialcm juyzo,oufóra dellc, cj 
leuou pcyra ou aceitou promcíTa della,tcm pena dodobro daqui!- 
Ioquco official merecia, lib.$.cit45o.$ 6, 

Difamando alguém o eftado de algua pefloa, o pódceftc mandar citar 
< parso feu juyzo, lib.j.tit.11.^4. 

. Difamacorioslibeilos.        vide verb. Carras difamatorias. 
Dl LAC, AM feafsina conueniente conforme  a díftancia do lugar 

onde a proua fc houuerdc fazer, lib.3.tic.io ó.i. 
$"  Quomodo di 5"    Dilação feafsina primeiro no lugar onde fe trata o fcytoj.jcic. 54.^. 1. 
latio debeac noti-   . Dilação cm feyto de força.hc hua sò carta, fie peremptória, §, 2. 
ficarijCab.decyo, <j    Dilação fc reforma fendo pedida anres que fc acabe, ÒC jurando a par- 

te que a não pede de malícia, ibid.J.i. 
Dilação para fora hc hua sò,& peremptória", ibid.tf.z 
Dilação acabada não fc pôde reformar,fenão a prafímeto das partes 6.p 
Dilação para lugares remotosdeuc jurar oqueapede a requerimento* 

da parte 

num.) 
6    L.;,tÍM5»p*j. 
Fnâ.LuMib.>c. 
li. 

.  v 
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Cab.dcc.40.        Tf ^X IA de aparecer tem oappellado a cempo da appcllaçaõ.l.j.t.yo $.3. 
<§a>l up.ii.S. y       a    J Dia de aparecer de.fentença de que fe aggtauou,hedentro de dous 

Ktl<*-S      mefes, lib.j.rit,84.$-4. 
r Dia em.que hc afsinado.ou acaba o termo, nao fe conta,   >   I*b$.rit,i3í 
.: Dia feriado cm que fe acaba o termo, não fc conta, : • ;; 'ibid.^.i, 
' Dias que fe concedem para a fofpeyçaõ , faõ contínuos,   Sífecontaodo 

dia que a fofpeiçaõ for acuada,    hb.J.tit.n §.2.x,    * \ (ibidj 
Dias de termo para prouara fofpeyçaõ.nâopaíraõ de quarenta òí íinco, 

1 Circahocvcr. i Dias de aparecer fedcfpachaõ em mefa na Relação, lib.j.tit.tfS §.$. 
vide vcrb.Tcrmo, - Dias daCortc faõ os cres dias que hccfperado o appellántc ,&: apregoa- 
&vcib.Tcropo.    ,i do depois que o appellado veyo como cfUomçnco do dia de apa* 

tecer,     , ......    íbid. 
.   . Dias que tem odemandado por auçao que defeendede algua fentença, 

faõ dez, !-v    lib.j.tir.ij.^.8. 
Dias que fcdãoaoliriganredocntc,faónouc,     i« • lib.j.tit.p.^.io. 
Dias que fe dão ao procurador docnrc.faõ finco,: lib.50 tido §,i$. 
Dias que fc dão ao litigante eoojado,oucafado,faõ nouc,l.$.tit.p.0.8.p. 

2 Simil.crd.lí.i 2. Dias que fc dão per deiembargo para tirar carta de feguro, faõ três, 
tit,7.Ç.i4«fe^non   i-        lib. y. tit. íjo. §. 5. 
cft iam invfu pela     Dias para entregar a coufa que hum hc condenado per auçao real , fao 
cucauagame. ^    deZ( lib.j.tit.8tf.$. lf. 

Dias que fc dão paraembargara auçaõ fumaria, fao dez, l.j.cic.if, 
3 Conctord.Ii. 3-' Dias que fc concedem para appcllar, faõ dez contados da publicação, 
3^.70. ?    : lib. 3. tit. 6p.§.4. 

. Dias que fecontãopara appcllar, hc do tempo que hum fotdclía fa- 
m    > bedot,    • ^ ibid. 

4 Caftro dcc,<m 4    Dias pêra temírem o penhor que fc remata, faõ oito,    Iib.4,tíU}.$.7, 
DIFAMAC, AM que fc faz por eferiro, ou cròuas, hcmayor , &rtcm 

mayor pena, que aquclla que fc fazem prefença,    Iib.j.tit.84.§. 1. 
. Dirfamando algíía peflba de algum offícialcm juyzo,oufóra dellc, cj 

leuou pcyra ou aceitou promcíTa della,tcm pena dodobro daqui!- 
Ioquco offícial merecia, lib.$.tit45o.$ 6, 

Difamando alguem o citado de algua pefíba, o pódceftc mandar citar 
< para o feu juyzo, lib.j.tit.11.^4. 

. Difamacorioslibeilos.        vide verb. Carras difamatorias. 
DlLAC,AMfcafsina conuenienteconforme  adíítanciado lugar 

onde a proua fe houuerdc fazer, lib.3.tit.io ó.i. 
$"  Quomodo di 5:    Dilação fc afsina primeiro no lugar onde fe trata o fcyto, l.jcic. 54.^.1. 
latio debeac noti-   . Dilação cm fey to de força,hc hua sò carta, fie peremptória, §, 2. 
ficarijCab.decyo, <j    Dilação fc reforma fendo pedida anres que fc acabe, ÒC jurando a par- 
nuní-5* . te que a não pede de malícia, ibid.J.i. 
P  ftiTíb ^,íf     Dilação para fora hehúa sò,& peremptória, ibid.^.z 

•;»c     Dilação acabada não fc pôde reformar,fenão a praíimcto das partes 6$t 

Dilação para lugares remotosdcuejutar oqueapede a requerimento* 
da parte 

1- ^ '-< 
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da parcc, fc a pede bem,&: verdadeira men te § 11. 

Dilação fc dá de rres dias no feyto de fofpeição, & para fora do Iugar.ou 
do Rcyno,nunca pafla de vinte dias, lib.j.tit.n §.4. * 

1    Dilação fc fc concede>ou nega para fora do Reyno,pcdem as partes ap-i    Simlord.lib.j   *^»^ 
.    pcllar.ou aggrauar, cabendo na alçada, hb.5 cít.54 $ u. út.io§.$* 

' Dilação quando hum a pede para lugar alongado,deue declarar quecou 
ias do artigo quer prouar,' ibid. ~* m 

1    Dilação para longe fc nega,quando confta que fe pede malicíofam cn  *   L.5j.rit.l&p'.} 
te a fímdcdilarar^ou que a tal proua não hc neceflaria,  ibid $.i£» 

Dilação para lugares muy remotos náo impede darfe fcntcnça.R: fazer- 
fe execução, ibid.Jij. 

Dilação para a I ndia, ou partes muy  remotas fe afsína por os contratos 
lerem la fcytos, ibid. 

Dilação para a Índia hchum anno,& meyo, o qual fe conta do tempo 
que partir a primeira frota,ou armada para lâ\ ibid.$.4. ^^ 

Di'ação pedida paraCaílella/e afsinar três mefcSjQU quatro,fendo lugac im 

dcCaftelIa mais remoto, ^ y. ->^J 
Dilação para Aragão, ou França, faô féis meies, §•&• 
Dilação para Inglaterra, Frandes, faõnouc tnefes, §.7, " 

• Dilação para Roma, ou Malta, he hum anno.&deay a diante, fegundo % 
a qualidade do feyço, & dcfpofiçaõ do reropo,    ibid. (ib$io. 

Dilação para diuerfos lugares, fc reparre conforme a diftancia  dcllcs, «», 
Dilação para fôradoReyno, não feda em feyto crime, fenãò ao reo 

ibid.0.14» 
Dilação em quanto penderão pôde o juiz mouer nofcycocoufa algua, 

nem entender nellc, ibid $.iy. 
Dilação pendendo pôde o juiz enten Jcr naquillo fobre que foy dada a 

dilação, como cm receber as teítemunhas, ou ver as efericuras da- 
das cm proua, ibid. 

3        DILIGENCIA   paraquea venda em pregão fe não desfaça por5    Garmdec»íf# 
menos da metade do jufto preço }he notificar á parte os oito dias n,f* 
para remir,                                                               lib.4.tic.«if f 8. 

Diligencias ncccíTarías aos fcytos dei Rey, deuem fazer os efcriuaes SÊ 
leuar coufaalgúa,& de o não fazerem tem pena,     l,i.ríc.M,$.z8, 

Diligencia fe parecer neceflaria fazcife para poder dar dcfpacho 210 •- 
íttomento de aggrauo,fc fará quando for breue,      libj.tir.tfp.^.S. 

Diligencia fc parecer neceflaria fazerfe na Corte para fe conceder alua 
rà de fiança, fc mandara fazer quando foi breue,    l.i foi. 187.^.2*• .* 

f"».      Diligencia quehouucr de fizer o Corregedor da comarca.comohc ro- 
^   r2 mar informação per prouifaõ a requerimento de partes, não lhes 
• leuarà dinheiro por iffo, lib 1 cit.çS § 50. 

DINHEIRO aoganho não podédar os thefoteiros dei Rcy.Kz.tír.yi 
* • •   4    Dinheiro fe não for neceíTario para fuasdefpczas, não pode ninguém 4   I^yW-M        ^* 

tirar fórado Reyno,fopcna de morte,& de perdimentode íua fazé- 
m da, lib.ç.títii3;&^.i. *5J 

Dinheiro que vier cada anno por letras da índia de peffoas que lá falc- 
eercm,arrecadaõ os Proucdorcs, & pagão ás pattes a que pertence; 
lib. i.tic. 50.^.10, 
™ ' * Dinheiro 

\ ' .*A J ' r>t   \ 

V JS 'ÔfKT> E^(JCyO B^S. *43 
(* 

da parcc, fc a pede bem,&: verdadeira men te § li. 
Dilação fc dá de rres dias no feyto de fofpeição, & para fora do Iugar.ou. 

do Rcyno,nunca pafla de vinte dias, lib.j.tit.n §.4. 
1    Dilação fc fc concede»ou nega para fora do Reyno,podem as partes ap- í   Siml ord.lib.5 

.    pcllar.ou aggrauar, cabendo na alçada, Iib.5 cíc.y 4 ^ u. cie2o $.5» 
' Dilação quando hum a pede pata lugar alongado.deue declatar que cou 

ias do artigo quer prouar,' ibid. 
1    Dilação para longe fc nega,quando confta que fe pede malicíofam en   *    L,$j.rít.l6.p.j 

te a fimdcdilarar,ou que a tal proua não hc neceflaría,  ibid $.i£» 
Dilação para lugares muy remotos náo impede darfe fentcnça,& fazer- 

fe execução, ibid.Jij. 
Dilação para a índia, ou partes muy remotas feafsína por os contratos 

lerem la fcytosi ibid. 
Dilação para a Índia hehum anno,& meyo, o qual fe conta do tempo 

que partir a primeira frota,ou armada para lá\ ibid.$.4. 
Di'ação pedida paraCaftella/e afsinar três meies,ou quatto,fendo lugac 

dcCaftelIa mais remoto, ^ f. 
Dilação para Aragão, ou França, faó Íeis meies, §»6* 
Dilação para Inglaterra, Fraudes, faõ noue meies, §.7, 
Dilação para Roma, ou Malta, he hum anno,& deay a diante, fegundo % 

a qualidade do feyço, & dcfpoíiçaõ do cempo,    ibid. (ib$io. 
Dilação para diuerfos lugares, fc reparre conforme a diftancia  dcllcs, 
Dilação para fôtadoReyno, não feda em feyto crime, fenãò ao reo 

ibid.^.t4» 
Dilação em quanto penderão pôde o juiz mouer nofcytocoufa algua, 

nem entender nellc, ibid fif. 
Dilação pendendo pôde o juiz enten Jcr naquillo fobre que foy dada a 

dilação, como cm receber as teftemunhas, ou ver as efericuras da- 
das cm proua, ibid. 

5        DILIGENCIA   paraquea venda em pregão fe não desfaça por *   Gam»dcc»tftff 
menos da metade do jufto preço }he notificar á parte os oito dias n,f* 
para remir,                                                               lib.4.titA$. f 8. 

Diligencias ncecífarías aos fcytos dei Rey, deuem fazer os efcriuaes SÊ 
leuar coufaalgúa,& de o não fazerem tem pena,     l.i.rit.M,$.z8% 

Diligencia fe parecer neceflaria fazcife para poder dar dcfpacho noe- 
íttomento de aggrauo,fc fará quando for breue,      I1bj.tir.tf9.$.8. 

Diligencia fc parecer neceflaria fazerfe na Corte para fe conceder alua 
rà cie fiança, fc mandara fazer quando for breue,    l.i foi.187^.2 j. 

Diligencia quehouucr de fizer o Corregedor da comarca.comohc ro- 
mar informação per prouifaõ a requerimento de partes, não lhes 
leuarà dinheiro por iffo, lib 1 cit.çS § 50. 

«* 

*»» 

DINHEIRO aoganho não pode dar os chefoteitos dei Rcy.Kz.ttr. JI 
Dinheiro fe não for neceífario para fuasdefpczas, não pode ninguém 4 

tirar fora do Rey no,fopcna de morte,& de petdimento de íua fazé- 
da, * lib.ç.tuii3;&^t. 

Dinheiro que vier cada anno por lettas da índia de peífoas que lá fale- 
eercm,arrecadaõ os Proucdorcs, & pagão ás pattesa que pertence; 
lib. i.tic. 50.^.10, 
™ ' * Dinheiro 

4 

L,i2,tit.M».j 

\ \ 
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J      Cab. Iib.i» 
dcc.fol.4io» 

4 Pclacxtraua, 
game fc achaprc- 
leme à deílribui- 
çaó o Chanceler 
da Caía. 

SimiKotdt Hb« 
JMíC.S^.J.     • 

%E9E%TO%10 
Di nhcíro do Reyrto não fc pode com cllc rcfgatar mouro,        I»? .t.U». 
Dinheiro do orfaõ nãofe pôde dar a vfura, lib.i.cír.87.^.23. 
Dinheiro doaggrauo fe paga dentro de dous mefesda publicação da se- 

rença, lib 3 cic.84 j 4. (tlt, Cl J.9I 

í NÃo f? guarda 
pclocíhnquc qUC 
fc fez [d.» cactas 
de jogar* 

KEGÍMENTO. ' 
1 Símil, urd. li. r, 
m.84.&lib.utiE. 
79.§.ao» 

3 

Dinheiro da Chancelaria coma áclle conta o Contador da comarca,].i* 
Dinheiro da Chancelaria não fc pôde defpender em coufaalgúa fem ma 

dado dei Rcy,ou dos Vccdore^ da Fazenda, ibid. 
Dinheiro que fe paga noaggrauo fé torna,rendo o aggrauante fentença. 

•    per fy, líb.$ cie 84 £15.' 
1    Dinheiro ach.ido no jogo.heamctadedoqueoacha, & outra para o ai- 

cayde mordo lugar,  ■ lib 5.111.82. §.9. 
Dífpofiçaó dedereito quchcemhum eafo,fc guarda a mcfma nosfeme 

lhahtcsdclíe,cm que houuer igual fauor, lib $ tic.15 §.$. 
Diíhafto fe ha de ptouar potefencura , quando o contrato for também 

feyro por efericura publica, lib 3 ut^p.J.j. 
L      DISTRIBVIDORha de haucr onde houuer dous efcriuaé$,li.t ty. 

Diíhibuydor ay na meia do Façopara difhibuyr enrre os Dcfembar- 
gadoics as petições, & entre oscfcriuacs, as cartas quchouuerem 
de fazer, ibid § u 

Diflribuydor aydos efcríuaes dante os Corregedores da Cortc.ibid §.6, 
.  Diftribuydor náo faz dcftribuiçaó de auftos de prifocs t nem de fenten- 

ças.nem de execuções, §7. 
Diíhibuydor não fa£ difínbnyçaõ a cfcríuaoaufenrc,.    $.8. (§.9* 
Difrribuydor não nfca dilrribuyçaõ, pofto que as partes fe concertem,' 
Diíhibuydor fará a diíhibuyçaõem cada hú dia,& liorajquefcmprc^.S; 
Diftribuydor nãofa/diftnbuyçaõ de hum fcyto , cm que muitos faõ 

culpados por hum mefcoo delicio, ou difTcrcnrcsfcycos, mas todos 
fe liuraõ perante hum mefnío efcriuáG>& huTi só juíz.l 5.1 114 $.11 

Diftnbuydor faz a diíhibuyçaódas inquirições,&: dcuaíTas da Corte, ie 
as abrir,que os juizes mandãoà Corte, hbl.tic .4$. $e. 

Diílribuydordos feytos do aggrauo, fará o líuro da dcítribuyçaõ com 
dous títulos,hum de fevtos grandes , & outrode pequenos , òc dos 
cftromcntosdaggrauo,&cartas rcítemunhaueis,     \\b.i titliy $.5, 

Difltibuydor da Coice leua bufea da diítnbuyçaõ , quando pafla de fin- 
coannos, ■   ibid §. 10. 

Dtíhibuydor da Cafa da Suplicação diítribueos feytos, appellaçocs.ín- 
ftrumcntos.cartas teftcmunhaucis &: dias de aparecer aosjuizes da 
Fazcnda.cV ftuscfcríuaês igualmente, ibid.$.4. 

Diftcibuydor da Cidade,& Villa, terá hum líuro encadernado para as 
diftcibuyçcés, & o guardará, & data conta dcllc , a trinta annos, 
lib 1. tit.84, 

Dííhibuydor nos 1 ugares, &: villas, faz também officio de contador, & 
cnquercdor,&: andataõ todos rres cm hua só peilba, ibid.. 

Diflribuydor dos tabaliaés das notas alFenta na líuro os nomes das par- 
tes, ibid.$ 1 &£. 

Diftribuydordo judicial que for doente,ou impedídoo juiz porâoutro 
em feu lugar, ibid. #.4* (tit.14 $.10, 

Diflribuydor leua de cada fey to, ou aueto qucdcítribuyr/eísrcisjibi, 
Diítnbuydoc 
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J      Cab. Iib.i» 
dcc.fol.4io» 

4 Pclacxtraua, 
game fc achaprc- 
leme à deíhibui- 
çaó o Chanceler 
da Caía. 

SimiKotdt Hb« 

%ETE%TOXIO 
Di nhcíro do Reyrto não fc pode com cllc rcfgatar mouro,        I»? .t.U». 
Dinheiro do orfaõ nãofe pôde dar a vfura, lib.i.cír.87.^.23. 
Dinheiro doaggrauo fe paga dentro de dous mefesda publicação da se- 

rença, lib 3 cic.84 j 4. (tlt, Cl J.9I 

í NÃo f? gmrda 
peloeftartqtie que 
fc fez [d.» cactas 
de jogar* 

KEGÍMENTO. ' 
1 Símil, urd. li. r, 
tii.84.&lib-utit. 
79.§.ao» 

3 

Dinheiro da Chancelaria coma áclle conta o Contador da comarca,].!• 
Dinheiro da Chancelaria não fc pôde defpender em coufaalgúa fem ma 

dado dei Rcy,ou dos Vccdore^ da Fazenda, ibid. 
Dinheiro que fe paga noaggrauo fé toma,rendo o aggrauante fentençav 

•    per fy, líb.$ cie 84 § 15.' 
1    Dinheiro ach.ido no jogo.heamctadedoqueoacha, & outra para o ai- 

cayde mordo lugar,  ■ lib 5.111.82. §.9. 
Dífpofiçaó dedereito quchcemhum eafo,fc guarda a mcfma nos leme 

lhantcsdclíe,cm que houucr igual fauor, lib $ tic.15 §.$. 
Diftrafto fe ha de ptouar potefencura , quando o contrato for também 

feyro por efer tenra publica, lib 3 ut^p.J.j. 
L      DISTRIBVIDORha dchaucrondehouuer dousefcriuaé$,li.t ty. 

Diíhibuydor ay na mefa do Façopara diftnbuyr enrre os Dcfembar- 
gadoics as petições, & entre oscfcnuacs, as cartas quchouuercm 
de fazer, ibid § u 

Diftribuydor aydos efcríuaes dante os Corregedores da Cortc.ibid §.6, 
.  Diftribuydor náo faz dcftribuiçaó de auftos de prifocs t nem de fenten- 

ças.nem de execuções, §7. 
Diftribuydor não fa£ diftnbuyçaõ a cfcríuaoaufenrc,.    $.8. (§.9* 
Diftribuydor não nfca dilrribuyçaõ , pofto que as partes fe concertem,' 
Diíhibuydor fará a diftnbuyçaõem cada hu dia,& liorajquefcmprc^.S; 
Diftribuydor não faz diftnbuyçaõ de hum fcyto , cm que muitos faõ 

culpados por hum mcfmo delicio, ou difTcrcnrcsfcycos, mas» todos 
fe liuraõ perante hum mefmo efcriuáG,& huTi só juíz.l 5.1 114 $.11 

Diftribuydor faz a diftnbuyçaódas inquirições,&: dcuaíías da Corte, ie 
as abrir,que os juizes mandãoà Corte, hbl.tic   4 ^. jy. 

Diftribuydordos feytos do aggrauo, fará o líuro da dcítribuyçaõ com 
dous títulos,hum de fevtos grandes , & outrode pequenos , òc dos 
cftromcntosdaggrauo,&cartas tcftemunhaueis,     \\b.i titliy $.5, 

Diftribuydor da Coice leua bufea da diftnbuyçaõ , quando pafla de fin- 
coannos, ■   ibid §. 10. 

Dtíhibuydor da Cafa da Suplicação diftribueos feytos, appellaçocs.ín- 
ftrumcntos.cartas teftemunhaucis &: dias de aparecer aosjuizes da 
Fazcnda.cV ftuscfcríuaês igualmente, ibid.$.4. 

Diftcibuydor da Cidade,& Villa, terá hum líuro encadernado para as 
diftcibuyçcés, & o guardará, & data conta dcllc , a trinta annos, 
lib 1. tit.84, 

Dífttibuydor nos 1 ugares, &: villas, faz também officio de contador, & 
cnquercdor,&: andataõ todos rres cm hua sô peilba, ibid.. 

Diftribuydor dos tabaliaés das notas aftenta na líuro os nomes das par- 
tes, ibid.$ 1 &£. 

Diftribuydor do judicial que for doente,ou impedídoo juiz porâoutro 
em feu lugar, ibid. #.4* (tit.14 $.10, 

Diftribuydor leua de cada feyto, ou aufto que dcftribuy r/eis rcis,libi, 
Difttibuydoc 

5 
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Diftiíbuydot da Cidade não Icua bufea, fenão quando pqffardcifinoi 

' DifttlSô não fendo algum feyto, não por iflo fica nullo, Ux.79 *.«. 

tara na fua parte,. , „j,i , r 11 ,n 1 iS. nu 10. f ab. 
Dii.idasnUcotrèdordeuia,fepagaõ de fua própria fazenda J.j.t.6 0.10 d        fcartrt,a 

i    Dju.das dosamcccucrespagaõ os fucceíTorcs das terras da Coroa ate ,   Cab dec>„y, 
at vale a renda de dous annos .fendoas d.u.dasíeyras no fero"  Cofta dc íueec.. 

'^odcl Rey , K cm manter feus filhos, oudofcruijo de «lidos, rcgn-pagiíi. 

,    Dluíts
4de'm^nrimentosfaófauoraueís, ¥ náo ^^P«£ ij*n**4 

Diuidaíque fe deuem a cl Rey cm algúa cidade,ou vilia.nãoadmictern 

.  Diurna SSRSÍ a fe arrecadar do poíluydor dos bes a ella obrigados, 
fchaõ deeuar.eehauetfentcnçacontraello, »ib.a.C,c.$t*4. 

DSVMAd^cat^ 
•x    Dizima is nàodeue das curtas do huramento, lm 1 tItl0'M-      Cab.atcft> j,- 
Í   õrLa náo fe arrecada dapr.mcíta fentença, quando {^«f»« J^Lp*^  ' 

DizÍ da chancelaria fe náo puder pagar.o condenado.náopor iíTÒ pò-, 

*   Dizimada chancelaria pagão vencedor quando afentença náo palia J^JÇ** 
dc trinta mi! reis, . ■, ;,;, 

Dizima fcpaea da fentençacondemnatona, '^ 
5r!!mafcatrLdado condenada quando afencença hcdc mor q«u£ - 

tia que de trinta mil teis, ' 
7   Dizima das penas nãofe arrecadará fe r.áoquandoíeachar, que ocre- 7    Tho-m >'^ 
7 .       dor leuou também a pena ao deuedor, hba.t.c $*.$.*. alUg.^ 

Dizima fe não deuc das femenças dos Corregedores da, comarca,   quo 
.   vierem per appellaçaóà Relação, ."£,?« 

Dizima não 1= paga da fenrença do Corregedor da comarca em rey o, 
••    D"q„c e leJocou.ouconheceo per auçaõnoua,a qua nao fe houue- . 

ndcpaíar.fcQ u.z ordinário o procefiara, l.b Uir.fM *$•    . 
8 Dizbna náo paga o vencedor, fe logo aly molha que o condenado nao -   C.b.i.íeí«! 

ha: de julgar, ou a peíTca a quem ellc o commctccr , & l.tltiena IJfe  . 
dada conforme a qualidade das palautas pefloa .tempo, modo , U   "«.Y« »ut* 

•      íençaôSm que fotaõ diHM qual pena fe pôde cftcndceacc morte, 77, 

lib.j. cie. 7, DizcI. 
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Difttibuydor da Cidade náo )cua bufca, fenáo quando paff« de fine. 

' D.rtrlbuvdo não fendo algum feyro, não por iflo fica nullo, l.i.t.7? ft.11. 

tara na fua parte,. , ._J,I , r ] < ,n 11S. nu 10. f ab. 
Dinidasqueoctèdotdcuií.fepagaS de fua própria fazendaJ.5r.6J. o ,fcartrt,0 

i    Diuides dos antecederespagaõ os fuecertoresdas terrasda Coroa ate ,   Cab dec>„y, 
orne vale a renda de dous annos .fendoas d.u.dasfeytas no ferui  Co(l, de focecí. 
'^odcl Rcy , K cm manter feus filhos, oudoferuijo de criados, icgn.p»gi<». 

,    Dlu^s4de,ma°nrimencoSfaófaUotaueís> «náo ^/^rn^V^A^ 

Druidas que fe deuem a cl Rey em algúa cidade,ou vílla.não admiturn 

.  DiaiSdcTíeVÍ;a fe arrecadar do poduydor dos bés a ella obrigados, 
fchaõ deeuar.ee hauetfenrcnçaconçraello, hb.i.Cir.Jt**. 

x   Dizima is nàodeue das curtas do huramento, libi tit.io.M-      Cab.atcft, u; 
Í   £»'■>» náo fe arrecadadaprimcíta fenrença, quando{^«f»« J^Lp*^  ' 

Dizima da chancelaria fe não puder pagar.o condenado.náopor jffo pó- 

Dizint tpÇdo ^^^T^g^^E^l^í^h^ 
*   Dizimada chancelaria pagão vencedor quando afencença náo parta J^JÇ** 

de trinta mi! reis, . ■, ;,;, 
Dizima fcpaea da fcntcnçacondcmnatona, . l°1*' 
glzirafcatrLdado condenado quando a fencença hedemorqu^ , 

tia que de trinta mil teis, ' 
7   Dizima das penas nãofe arrecadará fe naoquandoíeachar, que ocre- 7    Th0«n }'.? 
7 .       dorleuouraaibemapenaaodeuedor. l.bi.uc Ji.J.a. alUg** , 

Dizima fe não deue das fentenças dos Corregedores da, coma   «   que 
.   vierem per appellaçaóà Relação, ."£,?« 

Dizima não 1= paga da fencença do Corregedor da comarca em tey o, 
•:    D    Zc e le Jocon.ouconheceo per auçaónoua,, qua nao fe houue- . 

ndcpaíar.fcQ u.z ordinário o procefiara, l.a Uir.fM »$•    . 
8 Dizima náo paga o vencedor, fe logo aly moftra que o condenado nao -   C.b.c.íéí«! 

ha- de julgar, ou a peíToa a quem ellc o comractccr, U l.tlncna    fc > 
dada conforme a qualidade das palautas pefloa , tempo, modo , U   "«.Y« ? '* 

•      £nçZom que fotaõ diu» qual pena fe pôde cftcndceacc morte, 77, 

lib.j. cie. 7, DizcI. 
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i No próprio 
Mota de Pio V» 
anno de 8f. cftá 
ifto prohibido. 

Dizer mentira a cl Rey cm prcjuyzo de aígua peífoa, cem pena de dous 
_   annos de degredo para Africa, & 20. cruzados pata a parte J c cio 

Dizer o qac cftà por vir,dando a entenderque lhe foy rcudado cm fo- 
nho.ou vifaô tem pena de açoutes* de degredo, Iib.y tir 3 6 i.&r z 

Dizer a'gúa coufa peias nafeenças daspciIbas,fegundo leu juyzo & re- 
gia de aftronomia, não tem pena, ibid^ fin 

D O 
Cab.dcc.íSS. 

*   Pheb.dec.8tf, 

3    Cab.dc c, 117, 

4   L.9.t«.4.p.f, . 

* Efte J.u.cm| 
oaacrd. doliuro 
"•í^jfi.&aord. . 
d° JíUEO 4, tit,tf 1/ 
4   Tíraq.inl, Si 
VDquamvcrb.do- 
n*«oncexiui. 
7    Caft.dccu     "' 

J   Cab«dec.fo!í« 

0   C0A4 in I. íi 
pater ?.pêvcrb.pri 
uarenon pofsitu. 
^'Phcb.dcc.jj, 

fo Garnadcc.54, 

CaftíodcciÍ74 

DOACAM puta, & fimples logo que hc fcyta fica firme, & não fo 
pode reuogar Iib.4 til *j. 

Doação de couia Jitigiofa henenhua, Iíb.4 tit io £ 7. 
Doaçaõ fcyra por caufa de dôre fe pôde fazer decoutalecigio a,    §.iu 
Doaçaõfereuogapor não comprir o donatário com a caufa   & condi- 

çaÓHcIlapofta, libl4.íit tfj&iy.' 
1    Doação fe pode reuogar por caufa de ingratidão, jbid.J 7. 

Doaçaõ fe reuoga pela injuria, ou ferimento fcyte ao doador pelo dol 
natario, ibid.fi* a. 

Doação fe reuoga, fc o donatário teue propo/i to de fazer perda, & dano 
ao doador, em fua fazenda, A - 

Doaçaõ fe reuoga, fe o donatário ínfidíou algum perigo da pefíoa da 
doador, ^ 4- 

;    Doação não fe prefume, líb.4.rit.n §,y t. 
(.    Doaçaõ fcyra pet homem ate trezentos cruzados* de molher are ceco 

&cincoenta, vai fem infinuaçaõ, lib.4 tit.tfi. 
Doaçaõ feytapefa molher que palia da quantia, não fc confirma pelei 

Defembargodo Paço, líb.«.foUS4 $.rt. 
T Doação remuneratória de bes moueís, pôde fazer o marido fem con- 

fentímentoda molher, lib.4 tit 64. 
Doaçaõ immenfa, poftu que remoneratoria, não pode fazer o inarídó, 

de feus bes moueis, fem fua mofhcr, ibid. 
' Doaçaõ queeJ Rcy faz a há paraíy, & feus filhos, fe o filho por morte 

dopay moftta carta de confirmação pela chancelaria dentro do 
hum anno.headitamerce nenhúa, lib.2.cie.38.6,1. 

Doaçaô de bes moueís pôde fazer o marido forn outorga de fua mo- 
,h<sr»        • ' Jib.4.cíc.6"44 

9 Doaçaõ feytapelo pay podem os filhos reuogar pata fuplimenco de fuás 
legitimas, ^ Vtb.+.tk.ós.Ç. j.& j. 

Doação feytapelo marido á molher,ou pela molher ao marido, fc pôde" 
reuogar arè morte, íbid. 

Doaçaõ fcyta enrre marido* molher antes que fc cajTaíTem.morto qual 
qucfdclles, a coufa doada fetá trazida à collaçaõ, hb.4 rit 6f. 

Doação fcyta pelo homem cafado a fua barregãa, a pode fua molher re* 
«°gar» hb.4.tit ô-tf. , 

10 Doação que o auo faz ao ncto,deueo pay,ou may trazer à collaçaõ, 
lib, 4. tíc. 97'» §.u. 

ix    Doação de todos os bes mpucís» & de raiz hauidos , & por hauer, 
náo 

8 

/ *\ tev 1 

itf ' l %EÍ> E'%T G%VO 
.   Dizer mentira a cl Rey era prejuyzo de aígua peíToa, tem pena de dous 

_   annos de degredo para Africa, & 20. cruzados pata a parte,1 c cio 
Dizer o qae cftà por vir,dando a entender que lhe foy reudado em fo- 

nho.ou vifaõ tem pena de açoutes,* de degredo, Iib.y tir 3 6 i.&r z' 
1     No   próprio l    Dizer a!gúa coufa peias nafeenças daspclToas/egundo leu jayzo & rc- 
Mota de Pio V* gra de aftronoraia, não tem pena, ibidò fin      * 
ann© de 8f. cftá 
ífto prohibido. |-^ ^. 

CU A    1» 1^\ OA<T^M pura' & fimP,C5 loS° ^uc hc fcyta fic* firme, & não fe <-M.cM. II      pode reuogar, |ib    £lt ^ 
*-^   Uoaçaodecouia lingiofa henenbua, Iib.4 rir 10 tf 7. 

Doaçaõ fcyra por caufa de dóre fe pode fazer decoufa lecigio a,    §.n\ 
Doaçaõ fe reuoga por não comprir o donatário com a caufa   & condi- 

p, çaõ nclla pofta, lib A.iit tf? ó'if' 
cfa,dcc'8*. x    Doaçaõ fc pòdc reuogar por caufa de ingratidão, ibid.jV 

Doaçaõ fe reuoga pela injuria, ou ferimento fcyte ao doador pelo dol 
natario, ibid.fUfc z. 

Doação fe reuoga, fc o donatário teue propolirode fazer petda,& dano 
ao doador, em fua fazenda, x , 

. \ .   Doaçaõ fc reuoga, fc oduiutarioínfídiou algum perigo da pcfíoa dô 
doador, & .^ 

3 Cab.acc.1i7. 5    Doação não fc prefume, ]íb.4.rít.*i$'ir! 
4 L.9.m.4.p.f, ,4   Doaçaõ fcyra per homem ate trezentos cruzados,* de molher are ceco 

. >        &cmcoenta,vaifeminílnuaçaõ, I1b.4t1t.tft. 
daaJn A  \*mS * DoaçaÓ feyta pela molher que pafo da quantia, não fc confirma pelo 
íCSitr; n    DercbargodoPaço                    *                  Víb,M,*4j,' 
do Jmro 4 h*,.tft * Doação remuneratória de bes moueis, pode fazer o marido fem coa- 
4   Tíraq.'inj' Si fenrimento da molher.                                                    lib.4 tit 64. 
voquam vcrb»do- Poaçaó immenfa, poftu que remuneratória, nao pode fazer o marido, 
nítioncexítii. de feus bes moueis,fem fua molher,                                          ibid. 
7    Caft.dec.u     7 Doaçaõ que eJ Rcy faz a hú parafy, fcfcus filhos, fc o filho pormorte 

■   . v 
do Pay moftta catca de confirmação pela chancelaria dentro do 

*   Cab.decioff. . humanno.headitamercenenhua,                          Iib.i.cic.38.$.u 
8 Doaçaõ de bes moueis pôde fazer o marido fom outorga de fua mo- 

Q   r ft .   .   . ' lhez>       • lib.4.cíc.^4. 
IztcTzV "Y    - *    Doaçaõ feytapelo pay podem osfilhosreuogarparafuplimeneodefuas 

13.Phcb.dcc 3<      Doação feyta pelo mando a molhcr,ou pela molher ao marido, fe pôde"    J 
t',.   ' reuogar arè morre, íbid.       • 

Doaçaõ fcyta entre marido,* molher antes que fe caJfaíTemjmorto qual     m, 
qucfdclles, a coufa doada fera trazida à collaçaõ, lib.4 rit tfc.    < 

Doação fcyta pelo homem cafado a fua barregãa, a pode fua molher re- 
u°gar» Jib.4tit eTóT. ^ 

ío Gama dcc.}^ 10    Doação que o auo faz ao neto, deue o pay,ou mãy trazer à collaçaõ, 
n.$; lib, 4. tíc. 97'» §.u. 
Caftfodecitf7,    tt    Doação de todos os bes mpueis»' & de raiz hauidos , * por haucr, 

nao 

f •r    •     f * V **  ♦*V^< 



■2V J •*& 
~z~z,^ 

\ 

T>AS  0%T> EHJ^OE^J.  '    147 
não rcfcruando para fy dcllcs algúa coufa, não fica fendo valíofa, 
Hb 4. tit. 70.6.5. . .   ,.,        

l    Doaçaõ de terras da Coroa fcyra pelo payem prejuyzo do filho, com ,   aid.verb.rel, 
autoridade dclRcv a outro feu filho fegundo, outcrcc.ro, heva- aductfatij dolo n, 
.  , ' Ub.i.tit jf.9.18. j8.&<et 

DoaçaVde Ima sò terra da Coroa que hum tem.nao vai fem cafcncimca 
todo primogénito, *' 

Doaçaõ fcyta de todos os bc'*. não fepôde confirmar per juramento, 
lib. 4. tic. 70.6. 5. , . * 

■ Doaçaõ fcytaao marido, ou molher fç conta com a herança, & terça 8í 
de tudo ferira a legitima primeiro, lib-4Cic,6 5.9.1. 

,    Doaçaõ entreo marido, & molhetfc confirma por fua more., ibi. z   Lf.utii.fM* 
f   Doaçaõ enrreo marido, SC molher, vai quando para iffo nao ficarão. 3   L.4.m. 11. p.?, 

h íbid.J.j 
Doa^ofc^cuoMpclonacimentodo filho,        _      .       Hb 4 t«.p. 4   Tiraçpínl.Sl 

t    Doaçaõ fcyta a hum, não fe pôde teuogar pela ingratidão deftc a feu vnquarn.l.»,.4.p. 
herdeiro, Hb^.CCÍJ.fí. ♦• 

9    Cab.dec.lof» 

k-- 

c* 

fc ha de olhar avaliados o.cs ao que •> um , «■. «■• .^i— - •--> u... 
ou o tempo defua morte, qual o donatário efeolher, I14.trt.s7-? 4. 67. 

8 Doação que o auo fez a feu neto , fc defeontara na leg.t.ma, de feu • f t ^».M 

9 Doaçaõ dos bes moueis.que o marido faz fem confentimento da mo 
9 her fc dcíeonta na fua parte, quando o matnmomo for fepara- 

'""• Ub.4t1t.S4- 
oo» ,     »      1 lib a. rir a>»   l0 B"b- '"!* P- ín    Doaçaõ de camará cerrada nao vai, »u.*.iii.47. tublJca!n,,,VsU, 

Doaçaõ fcyta entre marido,& molher, vai, cm vida de ambos,       hb 4 eonr.5.niJ.& c5í; 

tl    Doaçaõ daí «iças do Reyno não vai, pofto que «P'f~ * £ ^f^' 

' Doa/aõ fevta pela máy que cafoufegunda vez ao filho ^««^' 
rido,fc pôde rcuocar, * /•• . _. v     . . 

Do çaõ qucopay.oi. mãyfcz ao filho, fe deuceonfenr por morte Vl  L.j.tlr.ú.p.* 
dl hum, & de outro; . - •• hb.4.«t ,7. v.d.ve.b.F.lho, 

l»o«*ã fevta por cl Rey a algú fenhor para fazer correyçao em fuás houue. 
Irra snáofc entende FLque leuc tl.zimadas fentenças, nem   í   Ob.ateít.7, 

chancèlatia.faluofeexprcirame-tclhe fo«afsioutorgado,U.t.45y 9 •*• 
Doaçaõ fevra de aleúas terras com toda fua junfdiçao, ou como as ti-Grtg.ml.t».t.l}5 

nua pdfoa cuja, antes foraó. nunca fe entende ?&™™™J°- ** • 
n tarioaqucllascoufas.queaoutrapeíroaporefpeciaeselaufulas, & 
p  u 'egios contra a d.fpofiçaõ, & limitação dasOrdcnaçoes, fotao 

Doac"" que cl Rey faz com claufulas exuberantes do algúas terras, fo 
Intende , que baucra o donatário fomenwa jur.fd.çao, & poderes 
rceulados, fegundo a forma das Ordenações, ibid. 

poaçalfcyta Pot cl Rey com c.aufu.as muito geraes, U «oberante*.   . 

IX 
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não rcfctuando para fy dcllcs algúa coufa, não fica fendo valiofa, 
Hb 4. tit. 70.6.5. - .   ,.,        

l    Doaçaõ de tettas da Coroa fcyra pelo pay em ptejuyzo do filho, com ,   c.id.verb.rel v 
autoridade dclRcv a outro feu filho fegundo, outcrce.ro, heva- ..Watij dolo n, 
.  , ' Ub.i.tit if.y\i«. j8.&<et 

Doaçaõ de húa sò terra da Coroa que hum rem.não vai fem eôfenrimai 
todo primogénito, *' 

Doaçaõ feyta de todos os Ws. não fc pôde confirmar per juramento, 
lib. 4. tic. 70.6. 5. _ . * 

• Doaçaõ fcytaao marido, ou molher fç conta com a herança, & terça » 
A, r.Jn í> rim x legitima Drimeiro, I1D.4.CIC6 5.9.1. de tudo fe rira a legitima primeiro, lib.4 cic,6 519.1. 

1 Doaçaõ entreo marido,& molhet fc confirma por faamorct. ibi. »    L^itn.p.^ 
Doaçaõ enrreo marido, 6C molher, vai quando para líTo nao ficarão. 3   L.4.m. 11. p.?, 

h íbid.J.j 

DoapõfcKuogipelonacimeoto do filho, Hb A^p- 4 Jfa« ta Ul 
Doaçaõ feyta a hum, não fc pôde tcuogat pela ingratidão deftea feu v„qu,m.U.t.4.p. 

ou o tempo defua morre, qual o donatário efeolher, I14.t1t.97-i 4- *7. 
8    Doação que o auo fez a feu neto , fe deícomara na leg.cm» de feu • ^«"-M 

,    Doaçaôdosbe'Smoueis.queomaridofazfcmconfentimentodamo- »   Cab.deco*.. 
* her fc deíconta na fua parte, quando o matrimonio for fepara- 

j Ub.4t1t.tf4.       _  ,   . do, „       . IJL   . .:- ._   10   Karb. m 2. p. 
in,    Doaçaõ dc camará cerrada nao vai, ,,lu-*    ,.*7' tub.icain.s.VslI. 

Doaçaõ feyta entre marido,& molhet, vai, em vida de ambos,       lib.4 eonf.,.n.J.,& ^ 

tl    Doaçaõ daí terçasdo Rcyno não vai, pofto que «P»»»^ £ ^f^ 

' Doa/aõfeyta pela máy que cafoufegunda vez ao filho ^««^' 
rido,fc pôde rcuocar, * /•   • . 

,t    Doaçaõ qucopay.oumãyfcz aofilho, fe deueconferir por morte „, LM.f.» 
l* dl hum, e, de outro', ■ -        f hb.4.CW «d.«,b.Blho, 
•.    TWaó fevta por cl Rey a algú fenhor pata fazer corrcyçao em fuás houue. 

chancèlatia.faluofeexprclfame-telhe fo.afsioutot_gado,l.i.t.45y 9 **• 
•»"     <• ,t    noacaófevra de algúas terras com toda fua junfdiçao, ou como as ti- Gieg.m l.ta.t.rç5 
* 4        nhSaapeLacu,asantesfotaõ,ni,ncafccntendepa(faremno d      .,, . 
r ncatioaquellascoufas.queaoutrapeíroaporefpcciaeselaufulas,& 

p  u 'egios contra a d.fpofiçaó, & limitação dasOrdcnaçocs, fotao 
PMU    ,6, '       • lib.i. nt.45»}.i*« J 

•" -        DeaSsquc cl Rey faz com claufulas exuberantes do algúas terras, fe 
Intende , que Lucra o donatário fomente^ jur.fd.Cao, & poder» 
rtculados, fegundo a forma das Ordenações, ibid. 

poaçal&yta pot el Rey com claufulas muito getaes, K perante*.   . 
Nt 

•«>• > ^ •  ... 1 A.«V»   \ 
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*    Cab. decidi; 1 
VíN.I.tom CGXÍ» 
I}j".n.i7,ljb»5.tit. 
4-p.J. 

a Andonatiocx 
Concenfu paEtium 
pofsit va\ere abf- 
qus iníinuaríonc, J 
0am>*.rom.ca.4. 
«.7 quuá non fed 
ccrcum CoU.lib.* 
c.i 5. 
? Cal I.ín';ficu 
ratorc veib. lafi»', 
n.S>6. ]*7-.tir.xt.p.5 

4    B^rb.ín I.z.n.  4 
í 2 fF.lul.mat.I.io, 
tiu4.p.j. e 
f     Donatário da 
Coroa vide vctb.   . 
Senhores de cetras 

t 

- f .   , 

.«,' f.1,.:-.. 

tf    PJa exrruia- <j 
g-»nre,v?m limita*   ; 

da a pena delta, 
orj.cm outto ato 
do 
Plicb.dce.i6,& 17 

nunca por ellas fc entende fer dadas as dizimas  nouas dos pefea. 
dos,nem os vccyros,& minas, • lib 11 ic ; 3. 

Doação das Cizas&í alfandegarão val.pofto que cxprcíTamcnceVc tlciii 
por fer coufa prejudicial à coroa do Rcyno, ibid. 

Doaçaõquc paíTar de trezentos cruzados, ou fua va'ia de bes maucisi 
ou de taiz, deue fer ínílnuada, ],b 4 tjt ffl> 

Doação que náo for ínílnuada pelodcfembargodo Paçojnão val/cnão 
ate quantia de rr^entos ceados, *     ' ]bid 

Doação fcyca por mo'her que viua per fy.qucr foíreyta, quer viuua.quo 
-paflar de cento & ílnc-oenta cruzados, ou fua vaiia,ha de fer fníi- 

• nuada.cV nao o fendo no que pai)ar náo valera, íbid. 
Doaçaõ fcyta para cafamenro, fe tf as à coiJaçaõ, lib.4-.cjc 9j. 

Doaçaó de merces dei Rey ha de ferconfirmada pelos filhos que fuecc- 
dcremncilaatefcismcfes.cVnâo tirando a confirmação dentro de 
humannoem fua vidajie a mcrccncnhúa, . lib.a.tit 38 &6.1. 

Doaçaó algúa não pôde receber o ofhcial de jufUça temporal das pelicas 
de fua junfdiçaó, faluode parentes dentro do quarto grão, 1.5.1,71 

Doadas não fe entende fer asalfandegas, fizas, tercas.fc minas nas doa: 
coes que cl Rey faz, . hbi.rit.iS> 

* Doador fe nao reuogcu cm vida por caufa de ingratidão, não poderá 
feu herdeiro., . . ■  . iibi4.nc.<í* fo, 

DO fc pode ttazer por pay.ou mây, filho,ou filha ou ourro defeendé- 
ce ou .afeendeme, fogro, & fogra, genro, ou nóra,irmáo,ou cunha- 

_ , /*°*   ,     .     ,      . Hb j tit.100. 
Do de capus tabardo, ou loba cerrada fepòde trazer por tempo de hum 

mes fomente, & de comprimento , ate o arrelho, & dahi por dian- 
te poderá trazer capa aberra de dò, que não paíTc da mcya perna, 
ibíd. 

Dófc pode trazer por tio, fobrinho, ou primo com irmão, de capafo, 
mente, que não parte de mcya perna, & os pelotcs.fc roupetasatc 
o giolho.fem mangas largas, * ibid- 

Dópodcram trazer osenadós ^familiares que com a dica pcíloa vi- 
• ucr, não fendo cajuzes. nem lobas, nem cabardos, nem roupetas 

de mangas iargas, nem dcmayor comprimento, que ate cobrir os 
, ■S,0,hos; • . ibíd.tf.1 

Dò nao fe pode trazer mais que até féis mefes, ibid. 
Dò náofc pode trazer noscauallos,& mulas de qualquer modo, & fei-. 

■ •   çaõqucfcja, Íbid.6.2. 
Dofc alguém trouxer por outro algum parente foca do conteúdo atras, - 

rem pena de pnfaó & de degredo para Africa, ibíd § fin, 
Doenesquc renunciaô oofficío,       vide verb. Rcnunciaçaõ, 
Doentes que (àõ eirados, tem noue dias, lib^.cit»? f 10. 
Dnlo  videvccb, Engano. .    •.;   . 
DOM ninguém pode tomar que lhe não pertença de dercíco por via 

de feu pay,ou por mercê dei Rey,fopcna de perdimemo da fazen- 
.    da. ôf do príoilcgío de fidalguia que teue,& ficara plebcyo.&r perde 

ráa auçaó, & dereiceque tinha na demanda, fc feu aduetfario lho 
oppuzc!>,& o prouar, . lib.j.tit.í^.7. 

-'BK* 
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nunca por cilas fc entende fer dadas as dizimas  nouas dos pefea. 
daç,ncm os vccyros(& minas, -libaiicií. 

Doação das fizarfc atfandegas,náo val.poíto que cxprcíTamcoteVc dêiu 
por fer coufa prejudicial à coroa do Reyno, ibid 

1 Cab.decidi; 1    Doaçaõque palTar de trezenros cruzados, ou fua va'Ía dc bes moucis! 
V-4U.I. tom COKL OU de raiz, dcue fer ínílnuada, ],b 4 tic 6, 

2ÍJ,"'17 "'*      DoaÇa° que não for ínfinuada pelodcfcmbacgodo Paçojnão val.fcnão 
ate quantia dc trezentos cruzados, *        jbid 

2 Andon«io« * D<wÇa° fcyca por moihcr que viua perfy.qucr folreyta, qucrviuua.quô 
coricenfu pattiuni H Paiíar dc ccnco* nncoenta cruzados, ou fua vaiia,ha de fer iníi • 
pofsú vatere abf- ' nuada.cV nao o fendo no que pai)ar náo valerá, íbid. 
que iníinuarione, j Doaçaõ fcyta para cafamenro, fe rrasà colJaçaõ, lib.4-.cit 57. 
Gim.*.rom.ca.4. Doaçaó dc mercês dei Rey ha de ferconfirmada pelos filhos que fuecc- 
«.y.quudncnfcd derem ncllaatefcis mefcs,& não cirando a confirmação dentro dc 
«ttu.n u*.iib.s humannoemfua vidajiea mcrccncnhúa, • lib.z tit 38 & $. 1 
r Oll ínMcu Doaçaó algua náo pôde receber o ofhcialdc juftiça temporal das pelicas 
ratorcveib.ítfis * JUIlfd,Çao' j"alu0 dc Parentes dentro do quarto gráoj.y.t.7 * 
«.5>6. K7tir.at.p5     'Doadas não fe entende fer asalfandegas, fizas,tercas,& minas nas doai 

coes que cl Rey faz, . Iibi.tit.i8. 
4  'Barb-in Hi.if. 4  ' Doador fe nao rcuogcu em vida por caufa de ingratidão, não poderá 
í S ff.iul.mai.l.10. '    fco herdeiro., .                         .                         '  • lib.4.nc.*j $.*, 
tít.4.p.j. y    DO fe pôde trazer por pay.ou mâY. filho,ou filha ou ourro defeende- 
s    Donatário da tc,ou afeendeme, fogro, & fbgra, genro, ou nóra,irroáo,ou cunha- 
Coroa videvob. .            dQ,                                                                                         i'k 
Senhorcsdc terras D6 dc c^ís tabatdí?i ou !oba CCfrada fepWe tra2cr pof ^^ ^^ 

mes fomente, & de comprimento , ate o arrelho, & dahi por dian- 
. te poderá trazer capa aberra dedò, que não paíTc da mcya perna, 

ibid. 
Dófc pôde trazerportío.fobrinho, ou primo com irmão, dc capafo. 

menre, que não paííe dc mcya perna, & os pelotcs.fc rcupetasatc 
o giolho.fcm mangas largas, * ibid- 

Dópodcram trazer osenadós ^familiares que com a dica peíloa vi- 
• ucr, não fendo cai uzes. nem lobas, nem cabardos, nem rouperas 

de mangas largas, nem dcmayor comprimento, que ate cobrir os 
' giolhos, . m ibid.tf.1 

Do nao fe pódc trazer mais que até féis mefes, ibid. 
Dò náofc pode trazer nos cauallos,& mulas dc qualquer modo,&fet-. 

■    ..   çaõquefcja, ibid.tf.a. 
Dofe alguém trouxer por outro algum parente foca do conteúdo atras, - 

rem pena de pnfaó & de degredo para Africa, ibid § fin, 
- Doenesque renunciaõ oofficío,      vide verb.Rcnunciaçaõ, 

Doentes quefaõ eirados,tem nouedias, lib.3JÍ»j.$.io. 
" Dnlo  videvctb. Engano. 

do " a auçao, & dereiceque tinha na demanda, fc feu aduetfario lho 
Phcb.dee.t6,& 17 oppuzcr", & o prouar, „ . lib.j cit.<u $ 7. 

\ 
*    *   V- 
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Dom nán podem tomar os baítatdos podo que legitimados fejao.&ain- 

da que de dercico lhes pudera pertencer, ibid.J 7. 
Dom fe pode tomar do pay.quc nos iiuros das moradias andar o dito do, 

Dom tomao as molheresde feus pays,máys,ou fogras.que o dom direi- 1   Pela £«»«£ 

ramcntcrcucrao, ' u^nrif maôdora a$ mo- 
, DOMATOSdcSam IoaõA*osda terceira Ordem de Sam hranci1" ihercf dos Dezé- 

co. & os irmãos dalgúas Ordes, tefpondcram perante as juft iças del batgadorc$>^ des 
Rey, lib.i.tic.2, fida|gos. 

DonatosdeSam Ioaõ naofaõ verdadeiros Rcligiofos, & não gozao t   fc\A extraua- 
dos priuilcgiosdas Ocdes, 2^ faÒ punidos pela juftiça, como fenao gante do annode 

teucílem habito, lu,       ,**   x,mniia 
Donos das gados,^ bcftasdo vento, que vierem depois deeftaremjul- ordenado amplia 

g.idas ao rendeyro.náo podem fet ouuidos a demádalas.1.3 t.<>4 93 
Donodogadoqucvierdenttodc quatro mefcs.fc fizet certo fer fua a 

coufa achada de vento, fcrlheha entregue, (  ibid.$.a.       libjoitiij.P.T 
* DORMINDO algú infiel com chrilráa,ou chriftaõ com infiel, tem 

pena de morte, - j        n.C'1^  4    Efta ordena- 
Dormindo alguém com írey ra de Religião aprouada fora do morteiro, Ç3Ó fc dcciara per 

fem atirar dela, rem pena de íincoenta cruzados,   hb.y tit.iy.y.a. outra IcydonlWc 
Dormindo aleuem com molhct que anda no Paço, perde fua fazenda, ftc liuio fol.178. 

1 b     t't   6 5   !*♦>•& V11,1* 
Dom indo alguém com molhei virgem , ou viuua honéfU , lhe paga feu p. a. 

cafamento.alem de outras penas, ibid 9.1.K *. 
*    Dormindo alguém com molher caiada de fcyco.&nao de dereito, tem 6   *«W*1*. 

pena de morte. • ^    OiUy.tit.iAfjAtol.mat. 
Dotmindnojuizdosorfaoscomorfaãdc fua junfdiçao, hc degradado 

por dez annos pata AÍnca, & perde oofftcio, & lhe paga o cafame- « 
coem dobro, "   • fJ        W\f «"«■    - 

Dormindo alguém com molher q eftà cm fama de cafada mas nao, o hc, 
nê de fcyto.nê dedcreiro.haucráa pena àqué da mofte.i y.t.a6.§i. 

7    Dormindoalgnem forçofamente com qualquer molher porto qganhe 7 £™«™ 
7 dinheiro por feu corpo,oufeja efcraua.tein pena de morre, 15 t.18. J*™^^ 
- Dnrmindoalguem com aigúaalimária,hcqucimado, l.c,tic.i ).$.». honcft,at<9,p.,é, 

8 Dormindoo ofricialdcIRey com molher que requere perante olle,he g    Egyd,deho: 

dcçradado hum anno para Africa, , lib y..tit.Jo. ndl.fol.itfi. 
9 ■ Dormindo o tutor com a molhav.otfai.ou menot.quc eftaa feu cargo, j l.« ,iti7.p.7 

pacalhc o cafamento cm dobío, & fetâprefo, fcdcgradadooiro an- Egyd. de honçfi? 
*  ° hc' lib ç tít.21 O t. auiat nos para Africa. •;     uoy.ut.ii y . 

Dormir com fua fílha.ou dcfcendcntcí0u com fua may,ou afeendeme, 
faõambos queimados,' - j  "^'2' Vo    Videveib1 

10 Dormir com fua nòra.irmàa.pumadrafla,ou fogra, ou enteada   pofto "^ ^ 
quefeja viuua, rem pena de morte, ^Dia.9.1. fi- 

ú   -Dotmircom fua tia.oucom outra fua parenta no fegundo grao,hedc- u   Cabiateft.,,; 
cradado dez annos para -Africa, & cila finco para o BraíII, & com 
outras parentasatèoquattogràoincluíiuc.icemquatroannos para 
Africa Oí home's, & as molheres finco para Calhomarim, ibid.f.a. 

• Dormir cõ fua cunhada he degradado dez- anãos paca o B«fil,&p«d© 
N 2 léus 

I \ 

^ 

J 
-^; 

•  * 

Dom não podem tomar os baftatdos podo que legitimados fcjlo.&ain- 
da que de dercico lhes pudera pertencer, ibid.J 7. 

Dom fc pode tomar do pay.quc nos iiuros das moradias andar o dito do, 

.1    Dom tomáo asmolhcrcsdefcuspays.máys,ou fogras.queodomdireí- l   lfj™™*[ 

• ,  DOMATOS de Sam IoaÓA' os da terceira Ordem de Sam r-rancii- ^^ doj D^ 
co.&osirmaósdalgúasOrdés, tefpondcram perante as jufhças del batgadorc$>^des      ' 
Rey, hb.i.tic.2, fidi,gos. 

z    DonatosdeSam Ioaõ não faÓ verdadeiros Rcligiofos, & não gozao ^ Pcu extraua- 
.       dos priudcgiosdas Ocdes, &c faò punidos pela juftiça, como fc nao gante do annode 

a       u  u. lbld.. l<> 15-9 j.vcmcfta teucílem habito, lu,       ,* ,'r 9mnija 
Donos das gados,^ beftasdo vento, que vierem depois deeftaremjul- ordenado amplia 

g.idas ao rendeyro,não podem fer ouuidos a demádalas.1.3 1.94 § 3     '  - 
Donodogada que vier denecode quatro mefcs.fc fizet certo fer fua a 

couf.i achada de vento, fcrlheha entregue, (  ibid.$.a.       y&lúif&.j 
3 " DORMINDO algú infiel com chrilráa,ou chriftaõ com infiel, tem 

pena de morte, lffe.-5.t1t. 14. ^    Efta ordena- 
4 Dormindo alguém com frcyra de Religião aprouada fora do morteiro, Ç3Ô fc dcciaraper 

fem atirac dela, rem pena de fincoenta cruzados,   Hb.y tit.iy.y.i. outra \CydonlWe    ; 
<    Dormindo aleuem com molhet que anda no Paço, perde fua fazenda, ftc liuio fol.178. 

lb.y.tit.il .       ,      . "    1U  . f    l  ^*^ 
Domindo alguém com molhet virgem , ou viuua honcfU , lhe paga_fcu p. a. 

cafamcnto.alem de outras penas, íbid J.1.K *-. 
«5    Dormindo alguém com molher enfada de fcyto,& nao de dereito, tem *   B.A Iib. t.» 

pena de morte. • ^   OiUy.tit.iAfjAtol.mat. 
Dotmindnojuizdosorfaoscomorfaãdc fua junfdiçao, hc degradado 

por dez annos pata AÍnca, & perde oofhcio, & lhe paga o cafame- « 
coem dobro, "   • fJ        W\f «"«■    ■ 

Dormindo alguém com molher q eftà cm fama de cafada mas nao, o hc, 
nê de fcyto.né de dcreiro.hauetá a pena dqué da morre,!y.z6.§i, 

7    Dormmdoalgncm forçofamente com qualquer molher porto qganhe 7^™ 
7 dinheiro por feu corpo,oufeja efcraua.tem pena de morre, 15 t.18. J*™^^ 
- Dnrmindoalguemcornalgúaaiimana,hcqucimado, 1.f,tic.i).$.». honcft,at<9,n.,é, 

8 Dormindooofricial de!Rey com molhet querequere perante clle,ne g    Egyd.deh©: 

dcçradado hum anno para Africa, , lib y..tit.Jo. ndl.fol.itfi. 
9 . Dormindo o tutor com a molher,otfaá\ou menot.quc eftaafeu cargo, > L.tí.tii.i7.p-7 

pacalhc o cafamenco cm dobío, & fetâprefo, fcdcgradadooiro an- Egyd. de honçfi? 
*  ° hc' líb ç tit.21 ô t. af»i*« nos para Afttca. •■     noy.ut.ii y . 

*    Dormir com fua fílha.ou dcfccndentc)0u com fua may,ou afeendeme, 
faõambos queimados,' - j  "^'2' Vo    VideveuV 

10 Dormir com fua nòra,írmàa,ou madrafla,ou fogra, ou enteada   pofto "^ ^ 
quefeja viuua, rem pena de morte, ^Dia.9.1. fi- 

ú   -Dormir com fua tia,ou com outra fua parenta no fegundo grao.hc de- f|   Cabiaraft.,,; 
cradado dez annos para -Africa, & cila finco para o Braíil, & com 
outras parentasatèoquattogràoincluíiuc.itemquatroannos para 
Africa Oí home's, & as molheres finco para Calhomanm, ibid.f.a. 

• Dormitcõ fua cunhada he degradado dez anãos paca o B«fil,&p«d© 
"N   2 KUS 
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\   Barb.in l« vfu 
fructun.i*», ff .foi. 

"niat.Gam.dcc.i8j 
Valli.tom.conc. 
I14. nu. ip.Cab, 
dcc.104 

feus b£s, -      ibid. §. jV 
Dormir corá parenta, criada, ouefcraua daqucllecom quem viue, rem 

pena de morte, lib.5-.ric.i4. 
Dormir com molher, filha > ou irmaa de feu amigo,ejidelí&o de alci- 

uofia, lib.y.ric.37. 
DOTAR não pôde o paya fua filha nas terras de coroa, ainda com 

expteíía autoridade dei Rey, em prejuyzodoprimogenito, hb.i, 
cir. 3y. $. 18. 

1 Doce fepòdc dar em foro fem pagar dellc a quarentena,    Hb4.tif 38. 
z   Cab.arcft.7z.i Dote que fc promete em cafamento fc proua por ceftèmunhas entro 
Caftrodcc$4. pay,& filho,& mãy, íogro& fcgra,& genro,& nota, l.j.c.yp.^.u.ii» 
3    Gama dcc.45 3 Doce que dà o pay.ou máy Te conta na fua terça,.         lib.^.ric $j § 5 
num. 1.               4 Doce fe deue prouar por efericura publica,                            lib$uc.y.9 

fb í«ríí<.0n.*    D°tC nâ° ^Ôdc excc^cr as ]Éginma* cV terças dos doadores, 1.4.1: £7.4. 
|cii.E "*    Dote quetr^z a molhera poder de feu marido, não faraó neltcexecu- 

ção feus credores pelas diuidas ante contrahidas,     hb ^.rirpy $ 4; 
Dote hc obrigado a dar a mo her iquelle q a Icua de fua honra,!. í t.iy. 
Doce tem obrigada a rerça do pay & mãy.q a prometecraõ, Lfrt.^.fo 
Doce,& acras que promette o maridoà molhec , vai a terça parce dos.' 

bés que a molher trouxerem feu dnte, Iib.4.ric.47 
Doce,& ai ras não fe confifeáopor crime de lefa magcftadc do marido, 

lib..y. tit. C §. 2,0, . 
Doce promecido.pelo qual fcapenhou algúaraíz, fc podem leuar os frui 

tos delia fem os defeoncar na focre principal,      .   lib.4.tic.<?7 ^ t. 
Dote ganha o marido peloadulterio da molher, lib.y.cic.zy §.6t 

g   Cali.de nom.-io    Doce da molhcr n£o fica obrigado pela fiança, que o marido fez fem 
q.j.n55 & n. 44« fua outorga, lib.4 tic.60, 
Cab.dcc.iSí.n.4.,,    Doce fc trás àcollaçao, Jib.4.cit.P7.& § y. 
f  Batb.inM.tu     Doudo não pôde fer reftemunha, Iik5.tic.ytf. 
5tf.Sc57.ff. folar.      Doudo, vidcverb. Funofo. 
nut.).ij.tit.i7.p.7 DOVTORES iaõ cridos era feus teftamentos cerca da paga de feus 
io    L.tj.tirjj.p. criados, ^ lib.4 c:c.3j £ i. 
5. 11    Doutores faóexcufos de tutoria, lib.4.tic. 104 6.y. 
11    Vallafc.deiu-,j    Doutores podem fazer procuração de fua mão, Iib3.nc.1g. 

Doutores cécredítoem fuascfcrituras,eomofefofie publicas,!.31 $9.$ iy 

5 VaJi. 1. tom. 
conf.nS.n.i 0.I.19 
6 jj.tit. IJ. p. 5« * 
CalVdee.49&5©. 7 
'tC.' Gamadc€,4? 
&4$.l.iJ. tic. 13. g 
p. 5. 
7 Bito.in4.p:ru 
briai.n.9. Vallaf. 
conf.J.n.j .& 16. 
n. i4.lib*u ^ 

Scconf.iSS.j.tom. 
& 3 tit.if.ptf. 
la   L.?.ritj7.p-<5 
1j    Shml.ord.l.l 
tic.4$.$-if. 
14    L.i.tit.Jop. ic 
7« 
H    Àd  alia vide 
vcrb.Scnhorcs de 
ratas. 
16 Cab.dec.lí. l6 

li, f.&7. &de'c.     '. 
i4.n.4.a.p. 
17 Vali. deinre 17 
emph q.í.nu. au 
Cab.dcc.io.n.yi . 

> 
/ 

14 Doutores feytos em Vniuerfídadcs por exame , não podem fer meti 
dosa tormento, faluo em cafodelefa mageflade.aleyuofia.falíida- 
de, moedafaifa', tcftemunhofalfo,fcyticeria, íodomia, alçouiteria, 
fu"°» \ Iib.y.tit. 134.^.3^ 

DVQVES faõ citados por carta da Camata, faluo fc for para fal- 
laràcaufa por paflar de feis mefes, Hb.j.rit 1^.15». 

Duques fendoachados na Corte podem.cV dcuem fer citados pelo eferí- 
uao dance o juIgador,que houuer de conhecer do feyco, ibíd. 

Duques que rem cerras vfaram da jurifdiçaõ dellas.como por fuasdoa 
çoés confirmadas por el Rey, exprcflamcncc lhes» for outorgado,   * 
lib. z. tit. 45- $. *. 

Duques não pndem leuar mais tributo do que per fuás doações for 
oucorgado,ou per fora«5, ou fentençaf, ,       ibid.^.u. 

*' 
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feus b£s, -       ibid. §. jí 

Dormir corá parenta, criada, ouefcraua daquellecom quem viue, rem, 
pena de morte, lib.rric.a4. 

Dormir com molher, filha , ou irmaa de fcuarnígo/ejidelifto de alei- 

í   ^'*"?fffo? U0Íía> lUM.tiC.J7. 
•    fcâni dcciSi DOTAR não pòdeo paya fua filha nasterras de ccroa.ainda com 
Vali* xíom.cone. exprefla autoridade dei Rey, em prejuyzodoprimogcnito, lib.i, 

í*i4.'nu. ij.Cib. cir.$y.$.i8. 
dec.104.             ! Dote fepòdc dar em foro fem pagar dellc a quarentena,    Hb.A.tic 38. 
2 Cab.areft.7i. i Dote que fc promete em ca fa mento fc proua por teftêmunlias entro 
Caftrodccj4. pay.Sc filho,& mãy, íogroA' fcgra,& gcnro,& nôca, l.j.c.yp.fn.it. 
3 Gama dec.45 3 Doce que dà o pay.ou miiy fe conta na fua terça,. lib.^.nc $>y.§ 5 
num. 1. 4 Doce fe deue prouar por efericura publica, líbjtic.y^ 
fb US.°II.' D°CC nà0 Pôdc cxccc*cr as fcginriías cV terças dos doadores, J.4.t j/7.4. 
fcií. E * Dote quetraz a molhera poder de feu marido, não faraó nellccxccu- 
< Vali. 1. tom. çaõ feus credores pelas diuidas ante concrahidas, lib 4.nc py £ 4; 
conf.nS.n.10.1.19 Dote hc obrigado a dar amo hcràquelle qa Icuade fuahonra.l.f t.iy. 
& JJ. tit. ij. p. 5« ^ Dote tem obrigada a rerça do pay & mãy.q a promettetaó, I.4.C..97.$.j 
Gaft'dec.45, &$o. 7 Doce,& atras que promecce o mandoà molher , vai a terça parte dos,' 
*«r;. Gamadee.4? bés que a molher trouxer em feu dnce,                          lib.4.rit. 47 
6 45. !•* V <"-»3- 8    Dote,& arras não feconfifcáopor crime de lefa magcftadc do marido, 
P* £  , ■•   , „.„„ lib..y. tit. 6 5. ao, . 7 Baro.1n4.piru      ■ VJ    y.    k    i> ■       ,        , 
bri* n.9. Vallaf.     Dotc promendo.pele qual fc apenhou alguaraiz, fc podem leuar os frui 
conf.j.n.j.Sc i*. tos delia fem os defeoncar na focre principal,      .   \ib^,út.6y § t, 
n.i4.Hb.u *    Dote ganha o marido peloadoltçrio da molher, Jib.y.tJt.ar £.tf, 
5 Cali.de nom.-io Doce da molher n^ofica obrigado pela fiança, que o marido fez fem 
q.5.n J5 & n. 44« fua outorga, lib.4 rit.tío. 
CatMlec.18i.1u4.11 Dote fc trás àcollaçao, lib.4.tit.*7.& f y. 
7 Bub.i-M.iu- Doudo não pódcfcrceftcmttnha, Iik5.tic.ytf. 
5tf.Sc57.fF. folar.      Doudo,          vidcverb. Funofo. 
uut.).ij.tit.i7.p.7 DOVTORES íaõ cridos era feus ceftamentos cerca da paga de feus 
10 L.tJ.tiMj.p. criados, ^ lib.4 «t.Jj $ *. 
5.                       11    Doutoresfaóexcufos decutoria,                                 lib.4.nci04 ó.y. 
11 Vallafc.deiu-,j Doutores podem fazer procuração de fua mão, Iib3.nt.i3. 
xcemph.q.i.n.13.     Doutores cécredítocm fuascfcrituras,comofefofse publicas,!.\ c Kg 6 ir 

6 tit.iy.pá.        4    DoaCorcsfeytosem Vniueríidadcs por exame , nao podem fer meti- 
■ia  L-i-tiwp.tf    ' dos a tormento, faluo cm cafo de lefa mageílade.alcyuofía^alfida-   ' 
13 Simil.ord.l.i de, moeda faifa', tcftemunhofalfo,fcyticeria, fodomia, alçouiteria, 
t1t.4S.fif. furto,                                                                  lib. y.cit. 134.$, }± 
14 L.i.tit.3o.p. ic DVQVES faõ citados por carta da Camata, faluo fc for para fal- 
7« laràcaufa por paliar de feis mefes, I1b.-3.rit i§. ip. 
H bs-nhr de ^Uí^ucs íendoachados na Corte podem, 6? dcuem fer citados pelo eferí- 
VCf as *" C uao dante o julgador,quehouuer de conhecer do feyto, ibíd. 
Ió" Cab. dec. ií.t6 Duques que rem terras vfaram da jurifdiçaó dellas.como por fuás doa 
n. f. & 7.&de'c.    '.        Ç0" confirmadas por el Rey, expreflamente lhes-for outorgado,   % 

I4.n.4.*.p. •     lib. a. tic. 45- $. *. 
17 Vali. deiíire \y Duques não pndem leuar mais tributo do que per fuás doações for 
emph q.í.rm. u. oucotgado.ou per forais, ou fentenças, ,       jbid.ó.u. 
Cab.dccio.n.ji , * TWIVX 

/ 
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T> AS OTCD ÈKJf, o ^K.& 
X 

DVVlDAfevalaI*reja,ounáo, fedetermínarácomo Vigayro.ou 
Reycor da Igreja a que o matfeytot fcacolher, «rada primeiro in. 

Duuida fobre o entend^enro de algÚa ordenação fe determinara na 
mefa grande com o Regedor, lioititjOJ. 

Duu.daqn: tcuer o Chanceler daCídade ^^^^u^.T&i 
ça.cõmunkar com o Corregedor, ou Ouuidor     ■    lib.i til: jMM. 

Dan.de que reuer o Chanceler i»dc aopaffar de alguacarca a defem- 
barganamefado.Paço, iu   t'(èríki' 

Duuida fe hum he fidalgo.ou náo em cafo de tirar molhcr« íccomu- 
níca com elRey, _ Lm ii,„,i!l 

Duuidas que houue febre a Icy mental, fotaopot el Rev Dom Duarw 
i    i      j Ub.i rit 35 p. 9» declaradas, . „«X>IR,.„ 

Duuidas que houue fobre os fotaes, fc determinaram no tempo de I Key 

DuuidaTfobre TfeYmarias fc faõ bem dadas, ou ^««"f » ?"£- 
cmentodellas ao almoxarife, ^ 'b.a>M!    í- 

Duuidaífobrea paga dachancelatia pertence ao Chanceler 1.1.1.4*7. 
Dnuidas entre o» PÍel.do» * Prouedores das comarcas   fobre o p ou. 
D     mento dos encargos das capellas. hofpuacs, ícconfrana^h.jugar 

DumdXbrIA,tos a qual das caías pertence da Saplicacaó. ou do 
'   DU Por o determinaó os Defembargadorcs do I aço,      I, t.t., tf .J. 

Duuida qúetcuer o Defembasgad.r do Peço mais antigo, qu f parta as 
D"í«i * fencenj- do Chanceler ^*™™n\™™£^ 

ço, 

•   1 

E 

Í  Sim 11.otd,lib.ij 
tit.$tf$7t 

ice  a Ca mata de 
Lis boa .& CAí* 
daSyplicHaõp^r 
hÉa prouífãu dei 
Rey^ue tlUn* 
ÍUhcao, 

E 
DIFlCARdenouo não podem os jalgjAwice^i^duMWo 

tempo de feusoffiaos '   ;      ; K 

J 

5 

rrmno de leusofhcios, . ,'        , 
Ed^r pode cada hum nas faas cafas, fc alçarfe quanto qu.zer    K 
rolhei a qualquer outro vifinho o lume de diatt dcfy,l.i.tic.é8.«.i4 

Edifi f n o pTd  o fenhor do fobrado que eftáfobre o (oram doutra ,a- 
„e a fobre o ter portal, ou logeadoquehe.cujofoio firao.ib.d\§ 4. 

VT.iTOSfe põem para citatosqueteladosaufeWOS.oufogidM, Lf. , • CoMtaoid. 
' ó   / lib.j.tiria^Jiol 

Edito" nao^po- Para fer citado o feguto que fe aufenut, eu fogir J 

BdiSS?» citar o teo aufente fc Peem quando náo togfêffi ^ «-*». 

EJs
Cqtanmdot;ôem contra ^-fente^ofe repte^táoasteae • 

Baito^P»contra os -^^adosem pòr^££•«£ 
Editosfepocnacontraosmalfcytotes queleaco.n ^ ^ j^ tni„,,.,.n.„.Cái 

\ 

:*» 

\ \ / 
\. 
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» 
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fDASOrK<DEHJC,OE^CS.'t   X51 
DVVlDAfcvalaI«eja,oan5o,fe«Jetermíoaráeomo Vigayro.ou 

Reycor da Igreja a que o matfeytot fcacolher, «rada primeiro in. 
/ .    m    °   1    ^ hbi.tic 5 §.7 

Duuidafobreoen&ndimentode algÚa ordenação fe determinara na 
mefa grande com o Regedor, libititjOJ. 

Duu.daqn: tcuer o Chanceler daCídade ^^^^u^.T&i 
ça.cõmunkar com o Corregedor, ou Ouuidor     ■    lib.i til: j MM. 

Dan.de que reuer o Chanceler mdt aopaffar de alguacaru a defem- 
barganamefado.Paço, ,u   «V^li".?* 

Duuida fe hum he fidalgo.ou náo em cafo de tirar molhcrçs íccomu- 
níca com elRey, _ Lm ii,„,i!l 

Duuidas que houue febre a ley mental, fotaopot el Rev Dom Duarte 
1    1      j Ub.i rit 35 p. 9» declaradas, . „«X>IR,.„ 

Duuidas que houue fobre os fotaes, fc determinaram no tempo de I Key 

DuuidaTfobre «feVraarias fc faõ bem dadas, ou ^Pe^° "nfV 
cmentodcllas ao almoxarife, ^ 'b.4«MJ.** 

Duuídasfobrea paga dachancelar.a pertence ao Chanceler l.i.t.4 ^7. 
Duuidas entre o» PÍel.dos K Prouedores das comarcas   fobre o p ou. 
D     mento dos encargos das capellas. «ofpuacs, Kconfrana^h.Jugat 

DumdXbrIA,tos a qual das cafas pertence da Suplicação 'ou do 
'   DU Por o determinaó os Defembatgadorcs do I aço,      I, t.t., tf .J. 

Duuída qúeteuer o Dcfembaigador do Peço mais amigo, qu f parta as 
D™í«â. atfentenças do Chanceler fc-**»'™^»'^^ 

ço, 

E 

Í  Sim 11.otd,lib.ij 
tit.$tf$7t 

x   O mc(h>«cn* 
ice  a Ca mata de 
Lis boa .& CAí* 
daSyplicHaõp^r 
hÉa prouífãu dei 
Rey^ue clUn» 
ÍUhcao, 

E 
DIFlCARdenouo não podem os jalgjAwice^i^duMWo 

tempo de feusofficios '   ;      ; K 

J 

5 

rrmno de leusofhcios, . ,'        , 
Ed^r pode cada hum nas fuás cafas, fc alçarfe quanto qu.zer, K 
rolhei a qualquer outro vifinho o lume de diatt dcfy,..i.tic.é8.«.i4 

Edifi ar n o pTd  o fenhor do fobrado que eftàfobre o (oram doutra ,a- 
oeafobteo terportal.ou logeadoquche.cujofoio fitao.ib.d\§ 4. 

VT.iTOSfe põem para citatosqueteladosaufewes.oufogidM, Lf. , • Coottaoid. 
' ó   / lib.j.tiria^Jiol 

iduoi ln&w» ?- f«citado •feguto que fe ,ufe r,' s5í £ 
BdiSS?» cita;: o teo aufente fe peem quando náo ^^-g ^ «-*». 

E-i^tl^ 
Baito^pn contra os ^«^^^^X ,   OU** 

Editosfepocmcontraosmalfeytotes queleaeom Hb Jti[.lttf. tni„.,.».n.,í.C»b 

EÍtolt^^ 

\    - 

<£>*** 

\ \ 
/ 

V 
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dcrofos, Iib.5tic.j04 ^ 4! 
Éditos fe pcc para'os donos dos padrocyros para afcfmaria,l.4 c 4$.$ 2. 
Éditos fc pocmpara ícr citados os credores aufentesda coufa que fe ve- 

de , cujo preço o comprador confígnou em juyzo para nuca mais 
lhe fer demandada, lib.4.rit.tf §1. 

Éditos de nouc diasfepoem para citat para acxecuça5,o aufente deue~ 
dordclRey, lib.i.tk.yj.tfi; 

Ediros para a anotação dos besdo aufente por crime capital, não fc pcc' 
fenao quando for tanro prouadoper dcuaíTa.ou inquirição judicial, 
perque ao menos mereça fer metido a tormento,    li.5 tit.118 J.i, 

Éditos fc poem contra os matadoresde propofito,ou que mandão matar 
paraannoraçaõ de bes, ibidó.z. 

£ec !J7 I - Éditos fc poem para citar alga dcuedor aufenteque não fc ihe fabc lu- 
gar certo, hb.$ tic.i; $ 8. (l.J.t.tf^S.9. 

•Éditos íc poem contra o mercador que fc aufenta com a fazenda alhea, 
Éditos fepoem parao malfcytor aufente fcguiraappellaçaó,l.ç.r.us.$.a 
Éditos não fc poem contra os malfcytorcs aufentes , cm cafoque não 

for de morte natural,nem ciucl, & não querendo a patte acufar, 
hb. 5, tic. 116. §• j. 

Éditos não íc poem contra os que círaõ cm ccutos.ou Igrejas, ibí.6.4, 
Eduos emeafosetimes fe poem no lugar onde fe o feytohouticr depro- 

ceifar, &: nas praças dos lugares donde os malfcytorcs foraõ mora-» 
dores, lib.5.tir.i2& 

Éditos fepoem para do dia que forem poftos àdous raefcs venhaõ os 
culpados liurarfc, jbj, 

Éditos ie poem com dcciaraçaõque não vindo » ou não parecendo ao 
tempo, fe procedera conttacllcs á rcucha.fc achandofceulpados,íc- 

raõ condenados à ir.Ortc,ou na pena que por dcreito merecerem,   ibid. 
Éditos fc poem para notificar aos parentes do morto, que venhaõ acu- 

far, fendo cciroquenão vindo cm quanto o feytodurar, não feraõ 
mais recebidos a acufar, jbid.' 

Éditos fc poema tcquerimêro das partes iniuriadaspara hauerfuacme- 
da, & fatisfaçaô nos cafos cm que não cabe pena de morte natural, 
ou caiei, .   ■ ibid.fj. 

E      G 
EGOAS não pôde ninguém títar fóradoReyno, lib. 5 tit.n :..$.£. 

%* . 

s« 

K 
L nos de idadc,& o quctkat fera official, 

Â *\. 

detofos, Iib.5tic.i04 ^ 4! 
Éditos fe pcc para'os donos tios pac?rocyros para afcfmaria,l.4 c 45.^ 2. 
Éditos fc pocmpara ícr citados os credores aufentesda coufa que fe ve- 

de , cujo preço o comprador confígnou cm juyzo para núea mais 
lhe fer demandada, Jib.4.rit.tf §1. 

Éditos de noucdiasfc pocm para citar para acxccuçaõ,o aufentedeuc^ 
dor dcl Rey, libw.ticyj.tfi; 

Éditos para a anotação dos bes.do aufente por crime capital, não fc poc' 
fenao quando for tanro prouadoper deuafla.ou inquirição judicial, 
perque ao menos mereça fer metido a tormento»    li 5 tic.118 $,iq 

Edítos fc poem contra os matadoresde propofito,ou que mandão matat 
paraannoraçaõ de bes, ibidó.z. 

1    Gama dec.:$7 l " Éditos k Pocm Para cicar alg" dcuedor aufcnrc,quc não fc ihc fabc lu- 
gar certo, hb.j nc.ij $ 8. (lyt.66^.9. 

Éditos íc pocm contra o mercador que fc aufenta com a fazenda alhea, 
Edítos fepoem para o malfcytorauferucfcguiraappellaçaõ,l.ç.t.u£.$.2 

.   .                     Éditos não fe pocm contra os malfcytores aufentes , cm cafoque não 
for de morte natural,nem ciucl: & não querendo a patte aeufar, 
hb. 5, tic. 116. §• j. 

p~                        Éditos não fc poem contra os que cftaõ cm ccutos.ou Igrejas, ibi.^.4. 
Eduos em cafos crimes fc pocm no lugar onde fc o feytohouucr depro- 

ceifar, &: nas praças dos lugares donde 05 malfcytores foraõ mora-» 
.        dores,                                                                              lib.$lríc.i2& 
Edítos fe pocm pata do día que forem poílos à dous meies venhaõ 0$ 

.*                                    culpados liurarfe, jbi« 
Éditos ie pocm com dcclaraçaõque não vindo , ou não parecendo ao 

1 >                                              tempo, fe procedera conttacllcsá rcueha,& achandofceulpados.fc- 
(                                           raó condenados à ir.Ortc,ou na pena que por dcreíto merecerem,   ibid. 

Edítos fc pocmpara notificar aos parentes do morto, que venhaõ acu- 
4 fat» fendo cciroqucnão vindo cm quanto o fcytodurar, não feraõ 

mais recebidos a acufar, ibid.' 
f Éditos fc poema tcquerimêro das partes iniuriadaspara hauerfuacme- 

"* ^ da, & fatisfaçaô nos cafos cm que não cabe pena de morte natural, 
ou ciucl, .   ■ ibid.f j. 

E      G 
C^ EGOAS nãopôde ninguém títar fora do Rcyno, lib.J tit.»2.$.tf.        % 

E L 
V Tf—\  LEIC,AM dos féis elcytores paraa vereação faz o juiz mais velho . '* ' 

^» |H       Pc'os mais votos.quãdooCorregcdor não for prefcntcl.t.t.^7 §.2. 
*■ -*—' Eleição dos feis elcytores faz o Corregcdor,&apura os juizcs,&: offi-     *k 

ciaes per fy sò fendo prefente,  . t        ibid. 
Eleição per pelouros fc faz metendo a mão hum moço de accíête an- 

. nos de idadc,& o quétirat fera offtcial,        • > £5, 
Elcj.       y ' 



w       ... 

6*. 'T ^ 
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Eleição não pode mudar efenhor da cerca.ou outra pefloa, aliás tem pe- 

na; § "• 
ELEITORES da vereação faóosquc mais votos cíuercm , & fc lhes 

dàjutameftro, que bem , & vcrdadciramcnrc eíeolhâo para os car- 
regos do Concelho > as peííoas que mais perrencenres lhes parece - 
rem,                                         (                                    lib.i.tir.^7. 

Elcytorcs eftao apartados de dous cm dous, não fendo parentes, nem cu- 
nhados, 6c dáo por eferiro, aparradoquae* lhe parecem perten- 

. cences para juizes, Ôcem oucroefcrjco quacspara veieadores, cV ou- 
tro para procuradores, Si outro para lhes efereucr, cV nutro para cf- 
criuaésdaCaniara>&)uizdosorfaõ.,& para outros offkios,     ibid. 

Eleyrorcs cada dous em feu rol não nomeão mais pcíToas que as necef- 
farias para feruirem osdito>sofficiostresannos,& cadadeu* eleyro- 
rcs faraõ hum rol por cllesambos^fsinadoem modo que íerão tres 
roec, . &\d 0 »• 

Elcycoresdcpoísqucdãofcusrocs, os vé o juiz, U os concerta hús tom 
os outros, firporcllcs cfcolbcaspcíToás que mais vozes ceuerera 
apurados: cfcrcucem húa porra por(ua mão osquerlcão e!cytos:&: 
fará ícus piloutos y que fc põem em hum íaco com a > ama , & os 
rrcsroes,.  • .*. 'J ■■> •■■ hbi.tit tf7.y\i. 

Eleyrorcs quando fe fizerem não cítara prerence o Alcaydc mor , nem 
outro fenhor da cerra,&peíTQapoderofa, $.1 & 2. 

Eieycos para ofíiciosper pelouros que faó falccídos.ouabfentcs de aigCía 
aufcncia.ou morrem feruíndoosoificios;fejunrão os offtcíaes da 
Camará com os homés bõs, que nos pilouros delia foem andar, & 
às maisvozcsefcolhcmquéâruaem lugar domorco , abíente, ou 

. impedido.cm.quanto durar o empedímento, ibid 0 6, 
Elcytos para juizes.ou vereadores, ou outros officíos>hum anno náopo- 

dem fer eieycos dahi a tres, * ibid.$.<?.&: ia. 
Eieycos por juizes requereram luas cartas aos Dcfcmbargadores do Pa- 

ço para feruirem,        »i ',.§'*' 
•Eieycos para officiacs faraó juramento, ibid $.ic, 
Etoyro hu anno cm lugar de ©utro,& fayr em outro ann© por official do 

^gúoffieiodaspilouros.fcryiràoditoofficio.&nácfecfcufajib^/ 
i    ElRcy.helcyanimadanatcrra,ô:podcfazerto:desfíi2crlcys,lib#3.tít.6f 1 

Caftrodcc.80 'V. 

1 

$ 

/ 
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*ul\. M 

* % 

3 

MANCIPAC,AMfc chama comumenceaeartadc fuplimènro do 
idade.que fc impetra no defembargo do Paço, •     lib.j,ríc.^ §.j. 

Emancipar a feu filho poderá opay fer conft rangido por algua razão.. 
dedereico,- ■ - .ib}ái'4' 

Emancipado he,hauído o filhoque he calado, I1fe.i-t1c.87 J.6. 3 
EMBARGADO nacadeapôda fer oprefodo caufa ciue!,ou crime r«°P 

por diuida quedeua/azendo delia certo o credor por c feri cura com 

L.l. tít/iilib.f 

teftemunhas, . 
Embargado na çadca,dgndofenhçrç$,ho logo foiço; 

:•<■£- 

lÍb.4.tÍC.77, 
íbid.fi. 

^Embargado -n «v« 
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Elcíçaõ não pode mudar eJcnhor da terça ou outra pcfloa, aliás tem pe- • 

na; § "• 1 
ELEITORES da vereação faóosquc mais votos ciuerem , & fc lhes «v!"*f 

dàjutamefiro, que bem , & verdadeiramente t ícolhão para os car- 
regos do Concelho > as peííoas que mais pertencenres lhes parece - 
rem, ( líb.i.tit.^7. i 

Elcytorcs eftão apartados de dous cm dous, não fendo parentes, nem cu- 
nhados, & dáo poc eferiro, apartado quac* lhe   parecem perten- •' 

. centes para juizes, Ôccm outro efcrjto quacs para veieadores, & ou- • 
trò para procuradores, Si outro para lhes efereuer, &c nutro para cf- 
criuaés da Ca mara,& JUIZ dos ortaõ.,& para outros offlcios,     ibid.^  paftrodec.Soi!    \ 

i    Eleyrorcs cada dous em feu rol não nomeáo mais pcfíoas que as necef-                 ' *-          % 
farias para feruirem os ditos officios crés annos,& cada deus elcyro. ", # 
resfaraõhum rol pot cllesambos^fsinadoem modo que íerão cres " #J 
roec, lhlá í »• ^* 

Elcytotes depois que dão fcusrocs, os vé o juiz, U os concerta hús com "•* 
os outros, &poreIIcs cfcolncaspcfloâs que mais vozes teuerem 
apurados: efetcue em húa porra por lua mão os que r 

fará ícus piloutos y que fc pbem em hum faço con 
tresroes, -  • .-, 'i - ••■' liba.tit 6y.§u A 

Elcytorcs quando fe fizerem não cítara prefence o Alcaydc mor , nem *- 
outro fenhor da cerra,&peíToapodcrofa,  .• §A & z. W 

Eieytos para ofriciosper pelouros que faó falccídos.ouabfentcs de aigCía §0 
aufcncia.ou morrem feruíndoosoificios;fejunrão os offtcíaes da 
Camará com os homés bõs, que nos pilouros delia foem andar, & 
às maisvozcsefcolhcmquéâruaem lugar do morto , abfcmc, oa 

. impedido.cm.quanto durar o empedimento, ibid § 6, _ç 
Eieytos para juizes.ou vereadores, ou outros offícíos,hum annonãopo- 

> dem fer elcycos dahí acres, •» ibyLf.jJfc io. 
■Eieytos por juízes requereram luas cartas aos Dcfcmbargadores do Pa- % 

ço para feruirem, •• '    , .   ^ "■*"*" 
'•   ,'Elcycos para officiaw faraó juramento, íbtd $.iy, 

Eloyto hu anno cm lugac de ©ucro,& fayr cm oucto ann© por official do 
tfgú officiodos pil©uros,fcr«irà o dito officio,& nác fe efcufa,íb $.7 

z    El Rcyhc lcyanimada naccrra,ô: pode fazer, Ce desfazer \cfst\#>t}xit:%41 VUevcrb.RcL 

ficão clcytoS;& f 
com a ^auta , & os 

. \ t*.lb M "   y. 

r* 
MANCIPACAMfc chama cõmumenceaeartadc fuplimènro do 

idade.quc fc impecrano defembargo do Paço, •     lib.jjfrc* §.j. 
Emancipar a feu filho podetá opay fer conft rangido por algúa razão.. 
dedereito,' '■ ibid f 4. 

E 
i    Emancipadohehauídoofilhoquehecafado, lib.i.tit>87 $.*. 5   L.S. tit.i.hb,$ 

EMBARGADO nacadea pôd« fer oprefodo caufa ciueI,ou crime recop» ^ 
, pòr diuida qucdeua,fazcndo delia certo o credor por eferituracom ± 

teílemunhas,', ?    ,<   MV,-,'' .  . ^*<{l*À77* 
Émbarcadona cadca,dgndopenhsrcs,h$i©£q! foiço; -      r    ibid.fi. j 

.        "   Embargado /^ L 
***      -   V 

#• ♦■■•• > ♦ ^^r 
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z    Praft.UiCl.J. 
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154 1{ETE%rO%lO 
Embargado na cadea nãopòdc ninguem fer por pena defanguc, ou de 

arrancanunro, líb. 4.CÍC77! 
Embargado fendo alguém na cadea , deuc fazer credor cett© à diuida 

dentro etn dous dias peremptoriamente, jbid. 
r    EMBARGOS à chancelaria pòdc por a parte com as inquirições , ou 

cfcrituras>qticlhc vem de fora, lib.|.tít.J4.ó.i7. 
Embargos à chance Ur ia com que hauia de vir o rco na caufa fumaria.. 

de dez dtas.ainda que fcjão de receber, não impedem opaíTarasc. 
tença pela chancelaria, Jib^.tic.ij.^.j, 

Em bargos á chancelaria do Rcyno, & da Cafa da Suplicação, haõ de fer 
aísmados pela partc.ou por feu baftante procurador,lib.i.tit.50.0.4. 

Embargos á chancelaria que forao poftos ao pafíar da fenrença , & não 
na fobr«ícntcnçacfcritos, lib j.tit.S/.^.7. 

t Embargcs na chancelaria às cartas tomao aos julgadores que as afsina-; 
ram»   A m     m lib.i,cic.3o.^. 

2,   Embargos a chancelaria não Tc podem vir mais q com hús sosj.3r.88. 
Embargos à chancelaria de reftituyçaó Tc podem allegar depois de ou- 

rros, ^ ibid. (ibids 
Embargos á chancelaria de fofpcyçaõfcpodem allegar depois de outros, 
Embargos a chancelaria fobre oucros'cmbargos, não fcadmittáo , nem 

fcrcccbáo pelo porteiro, % ' -*     . ibid.ó.r 
. Embargos à chancelaria fe não fc recebem , paga a parte as cu fias era 

dobro/ lib.j.tit.87.S8,fir^ 
3    Cab.atcft. 51. j    Embargos á chancelaria, faõ também aqucllcs que fc podem pocr à 

execuçam, .■      ^ Xib^xuàj § 4. 
Embargos fe allcgaô as inquirições ferem abertas. & pub3ícadas,dizçn- 

doque ficaiaõ algúas teftemunhas por preguntar , por não ferem 
achada^ou fetem mottas, libjrit.tfzj 

5    Cabareft. 41. J    Embargos fc allcgaô a ferem as inquirições abertas, porque foraõ tira- 
J dasdeuatTamenrc fem as partes ferem citadas, ibid §.r. 

.''> Embargos íc allegaòâs inquirições ferem abertas, por dizer que ocn- 
• •        queredor, ou rabaliâoeraófofpcytos, ■ S.i. 

Embargos fe ai tegaõ às inquirições ferem abertas, por dizer que foraõ 
poftascontradítas,& que não foraõ recebidas, • §.* 

■' .. .'.,*  ; * Embargos ao lançamento da dilação fc poccõ as inquirições tiradas, no 
rcmpo.ou com efericurasque protelrouritar das notas.l.j.r.^ §,16 

G   Execução-      £        EMBARGOS à execução da fentença fobre diuida dei Rey , fc rc- 
mcrtcmaosDefcmbargadoresque oderao, Iib.i.tit.Çj.tf.io. 

7    Cab.arcft.50. 7    Embatgosà execução fio em au&o apartado, lib.3tir.87. X 
*.p* ^Embargos a cxccuçaõfc poem por não fe razec a: arrematação naVforma^ 

ç.  ..     , .       •'•%.'  da Ordenação, • . f-  . ibid*' 
th S^Til°r ' *' ^  Embargos à.exccuçaó fe poram dsntco de feis dias,-fa!uo fc a parte-vir 

'   './ "'     que lhe vicraõ de nouq,       ; Yibyút^^UfiB. 
Embargos á" execução fc podem por de nullidadc cia fentença por fer 

•      »<alla,     •— * ibid.$.i. 
9   Cab.dcc. IOT. p.   Embargos ácxccuçaõ de nullidadedafentença, fa5,fe ella foy dada fem 
num,J* T a parte fer citada,ou contra outra fentença, ou dada por pcyta , ou 

por falfa proua,óu pojjuizincorTfpctcútc^ufdbEcbcsdcraiz', fem 
• : - procuração 

^l 

i.p 
4    Aberta, &pu 
blica. 
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t Embargado na cadca nãopòdc ningucm fcrpot pena defanguc, ou de 

c arraneamento, líb. 4.CÍC77! 
Embargado fendo alguém na cadea, dcuefazercudor cettô â diuida 

dentro etn dous dias peremptoriamente, jbid. 
\     Chancchria, T    EMBARGOS à chancelaria pòdc por a parte com as inquirições, ou 

cfcrituras,quclhc vem de fora, lib.|.tít.J4.ó.i7. 
m Embargos â chancelaria com que hauia devir o  rco na caufa fumaria 

'* de dez dias.ainda que fcjáo de receber, não impedem o paíTar a se- 
< tença pela chancelaria, líb.í.tit.ij.ó.?. 

Em bargos á chancelaria do Rcyno, & da Cafa da Suplicação, haõ de fer 
aísmados pela parte,ou por feu baftante procurador, lib.i.tic.30 §.z. 

Embargos á chancelaria que foraõ potros ao pafíar da fenrença, & nác* 
<^ ^ na fobrêícntcnçacfcritos, lib 5x11.87.^.7. 

< ' f  Etnbargcs na chancelaria às cartas tomâo aos julgadores que as afsina-; 
P* " ram»   , , llb.i,rit.30.$;. 
■ < z   Pricl.LuCI.3. t    Embargos» chancelaria não Tc podem vir mais q com hús sosj.3r.88. 
^        c.ip.n.:5* • Embargos à chancelaria de reftituyçaõ fc podem allcgar depois de ou- 

rros, ^ ibid. (ibids 
Embargos á chancelaria de fofpcyçaõfcpodem allcgar depois de oucros, 

f Embargos à chancelaria fobre oucros*cmbargos, não fcadmittáo , nem 
fcrcccbáo pelo porteiro, '*-..*     . ibid.ó.r 

. Embargos à chancelariafe não fc recebem , paga a parte as euftas era 
„ : dobro»'  , lib.3.ríc.87.§^&:^. 
3 C2b.atcft.5r. j.   Embaigosá chancelaria, faó também aquclles que fc podem pocr à 
a'P* execuçam. .■ lib.3.tir.87 0 4. 
4 Abcm,&pu. 4    Embargosifeallcgaô às inquirições ferem abertas. &pub3ícadas,dizçn- 
blica. do que ficaiaõ algúas teftemunhas por preguntar, por não ferem 

achadaS.ou fetem mottas, libjnt.ííz^ 
«   Cab.areft. 41.J    Embargosfc allcgaó a ferem as inquirições abertas,porque foraõ tira- 
J dasdeu-atíainenrc fem as partes ferem citadas, ibid §.r. 

.íí Embargos íc allegaòâs inquirições ferem abertas, por dizer que ocn- 
• •        queredor, ou tabaliâoeraófofpcytos, ■ S.i. 

Embargos feallcgaõ às inquirições ferem abertas, por dizer que foraõ 
poftascontradítas,& que não foraõ recebidas, • $.3. 

■' .. .*..,"  - ! Embargos ao lançamento da dilação fc poccõ asinquinçóéstiradas.no- 
rcmpo.ou com eferiturasque protdrouritar das noras.lj.r.^ §,16 

G   Execução-      6        EMBARGOS à execução da fentença fobre diuida dei Rey , fc rc- 
mertemaos Defcmbargadoresquc oderaó, lib.i.tit.Çj.tfio. 

7    Cab.arcfí.50. 7    Embargos à execução faõ em au&o apartado, lib.3tir.87. U 
*.p- ^Embargos a cxccuçaóíc põem por n;íó fe tàzcc a: arrematação na forma 

.     , .       • '• *: '  da Ordenação, »   .* . »«  . ibid» 
úitílliT ' '' *"  ^m^argos^exccuÇaó^Poram^3ntcodc^isdias,-faIuofcapartC'VÍc 

'   './ "'     quelhcvieraõdenouo,       ; lib 3.^.87. ?&£ 18, 
Embargos à execução fc podem pòr de nullidade da fentença por fer 

•      »<alla,     .-- • ibid.$.i. 
*   Cab.dcc. 201. 9    Embargos ácxccuçaó de nullidade dafentença, fa5,fe ella foy dada fem 
nuni*5* » a parte fer citada,ou contra outra fenrença, ou dada por pcyta , ou 

por falfa proua,óu po/juizincorrí-pcccútc^ufobrcbcsdcraiz', fem 
Y   ■ '■ - procuração 
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procuração,oo ciraçãoda molhcr, cu com fa'fo procurador ou ou- 
tros fcmelbantes, per quefc conclua, fcgun dcreito, a fencença ícr 
nulla, ibid. 

Embargos à execução da fenrença fe põem que não orfenda^ou desfa- t prja extr3ua- 
ção a fentença jà dada conrra o condenado, pofto que os não hou- gante <J. i7. cm- 
uefle de nouo.fc ja na caufa principal não foraõ allegados» ibi, bacios ao <Jeícm- 

Embargosà execução dcfentença.quc offendão,^ desfação a fencença, bargo, fchaocic 
nãoíepodem pór, íbid §.i. P™ dcnuo dch* 

Embargos áexecução que desfazem a fencença, podemalJegar o foida- *     '*• 
do.ou laurador ruftíco, §.u 

Embargos a execução quedesfazem a fentença ,fe podem allegar pela 
parte, fc jurar que lhe vieráo de nouo, íbid. 

Embargos à execução que desraçãoafentença,pôde por ©que foycort- 
denado à reuclia, ^ líb.j tic.i: $ $♦ 

Embargos à execução não fc pód5 pór quando a parcefoy prefente à pu- 
blicação, &nãa lhespoz embargos á chancelaria» ou fe lhos po'f 
fem embargo dellcsfoy a fencençaencregue aparte,faluoíe jurar, 
queoshouucde nouo, lib.j.nt.87 £ f. 

Embargos á execução comque pôde vir oreuel que fcycitado em fua 
peífoa,f*õ os incfmos com que pudera vir, fe per íy.ou per fru pro- 
curador litigara, ibtd §.j. 

Embargos á execução fc.alguem os puzer que jà foraõ allcgados nafen« 
tença, hea pjrtc prelo, & degradado,&: paga as curtas pcífoacs cm 
cresdobro, . • íbid.5,7 

Embargos à execução de caufa defumaria , que nos dez dias não fataõ 
prouados, & ellcs faó releuantes , fc recebera,& o rcohc condena- 
do, & fe executa fem appellação.nam aggrauo, lib.31it.1C. 

Embargosà execução de ccrcciro.pcrque diz que a coufa cm que fc fez a 

penhora he fua.& lhe pcrccnce,&r quo nãofoy ouuído fobre elía, faz J,' 
aue a execução fc faça nocondenado, 

Embargos a execução de cerceno, nao impedem entregar a couía ao aicft y^     &a- 

vencedor,dando fianças, ibíd. tlft.É<í.uf,ri*a. 
Embargos àexecuçaófe fc não recebera, paga a parce as cultas em do- Luft.'fe,3«c.ii.u«   ^S 

bro, ... Ub.j.tic87.$.8.fc*. $7- 
Embargos á execução fcfaõ deMat«VeIha,feosallega oaduogado pa 3    Vall,c«nf. * j, 

ga dez cruzados de pena.&hefufpcnfo," . iib.ftír 87.5.10. t0mij     ^ 
. Embargosàexecuçãopódedcllesconheccroiuíz da execução,        §jt Mm^tm'^     <■ 

Embatgosáexccução que faõde receber ,íe teraettemaojmz que deu  ?[z& LuU|fJ*c#J| 

aíentcnça, ;     ^   . í-«4. 
Embargos a execução q jà foraõ ai legados, não faõ dereceber,!, 5x87^.1 
Embargos a execução podem, vir os menores por via do reftituyçáo,, 

ltb.3.tic.8f.$.& 
Embargos a execução que forãorecebidos, &r não prouados» hc a parco 

condenada em euftas cm dobro, lib,$.tíc.87.§.8. (ibid $.4. 
Embargos à execução fc podem pòraquclles que fc põem i chancelaria, 
Embargos H execução de fencença dada na Cafa do Porto.quc corre pe- 

rante o Corregedor daCorce,dodcfpachoquG cllodcr^rào ag- 
grauo á Cafa da Suplicação, Ibtdg.ij- 
6                          r     *                                              Embargos 
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procuração, oo ciraçãoda molhcr, cu com fa'fo procurador ou ou- 
tros fcmelbantes, per quefc conclua, fcgun dcreito, a fencença ícr 
nulla, ibid. 

Embargos à execução da fenrença fe põem que não orTcndã<3,ou desfa- x prja extr3ua- 
ção a fentença jà dada conrra o condenado, pofto que os não hou- gante <J. i7. cm- 
uefle de nouo.fc ja na caufa principal não foraõ allegados» ibi, bacios ao <Jeícm- 

Embargosà execução dcfentença.quc offendão>&: desfação a fencença, bargo, fchaocie 
nãoíepodem pór, íbid $.i. P™ dcnuo dch* 

Embargos áexccuçáo que desfazem a fencença, podemalJegaro foida- *    '*• 
do.ou laurador ruftíco, §.u 

Embargos à execução quedesfazem a fentença »fe podem allegar pela 
parte, fe jurar que lhe vierão de nouo, íbid. 

Embargos à execução que desraçãoafentenea,pôde por ©que foy con- 
denado à reuelia, ^ lib.j tic.i: $ $♦ 

Embargos à execução não fe pódé pór quando a parcefoy prefente à pu- 
blicação, & não lhes poz embargos á chancelaria, ou fe lhos po'f 
fem embargo dellcsfoy a fentença entregue aparte >faluoíe jurar, 
queoshouucde nouo, lib.j.nt.87 £ f. 

Embargos ã execução com que pôde vir orcuel que foyeirado em fua *« 
peíToajfrtô os mefmos com que pudera vir, fe per íy.ou per fru pro- 
curador litigara, íbtd $.y. 

Embargos ã execução fe.alguem os puzer que jà foraõ allcgados nafen« 
rença, hea pjrtc prelo, & degradado,&: paga as euftas pcflfbacs cr» 
cresdobro, . íbid.5,7 

Embargos à execução de caufa defumaria , que nos dez dias não fataõ 
prouados, Sc ellcs faó releuantes , fe receòèra>& o rcohe condena- 
do, & fe executa fem appcllação.nam aggrauo, Íib.3 rit. 15. 

>, Embargosà execução de terceiro,perque diz que a eoufa cm que fe fez * VaH»conG<jt 
penhora hefua.fc lhepcrtcnce,&: quo nãofoyouuído fobreeiía.faz ■ •«»*. BMKinl. 
que a execução fe faça no condenado, lib 3.tir.S6 Ç.xy. ^ founikiVÍ^b» 

; Embargos á execução de terceíio, não impedem entregar a coufa ao a|'eft J^^ £ a* 
vencedor, dando fianças, ibíd. £lft.fi6.uf,rwft. 

Embargosà execução fe fc não recebera, paga a parte as culías em do- Luí,:ib.j* c.ai.u« 
bro, - Ub,$.tíc87.0.8.&<?. j7- 

t    Embargos á execução fc faõ de MatíaVelha, fe os allega o aduogado pa 3    Vall.cenf. f j, 
ga dez cruzados de pena.&hefufpenfo,". liÊ.j.tit 87.5.10. t<m^     ^^ 

. Embargosà execução podedcllesconhecer ó juiz da execução,        §.u MaiiawiJ'in"' 
Embargos àexecução que faõ de receber ,fe temettem ao JUIZ que deu  pfaftLui. 1.3^.5, 

a fentença, . $-*4« 
Embargos a execução q jà foraõ allegados, não faõ dereceber,!. 5x87^.1 
Embargosà execução podem, vir os menores por via do reftituyção,, 

ltb.3.tic.8f.$.& 
Embargosà execução que forãorecebidos, & não prouados» hc a parco 

condenada em euftas cm dobro, liU$.cic.87.§.8. (ibid $.4. 
Embargos à execução fc podem pòraquelles que fe põem i chancelaria, 
Embargos a execução de fentença dada na Cafa do Porto.quc corre pe- 

rante o Corregedor daCorte,dodcfpachoqua elladc^yrào ag- 
zcaaoá Cafa da Suplicação, Ibtd §.ij- 
6 r     * Embargos 
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Umbargos à cxccuçaõfc pocm de compenfaçao, lib.3.rít.87.^.1. 

' Embargos á execução de pena cnmefe remetteru dentro cm três dias 
ao uiigador.quc deu a fentença, lib.jtic.158.^.4. 

Embargos 3arrematação pòdc pòr outro credor , & com eílcferà oum- 
do efte, lib.4tit.tf.^.z. 

EMUA.JIGOS não impedem apóiTedas partilhas, lib.4.tit.$<>.$.i2. 
Embargos â obra noua de algú edifício, fazem que não vâ a obra por 

diante, lib.i tic.£8.$.ij. 
1    Embargos de fenhotío per quediz hum ferfenhor, pofto que fc proucm 

ín contínenti,não rjtaõ o esbulhado fer rcftituydo,        lib.4tit.j8 
Embargos de compenfaçaõ fchaôdcprouaratc n®ucdias,1.4 út.j%:§,4. 
Embargos de incompetência, ou de outra excciçaÕ declinarotia/c rece- 

bem nas demandas dcdczdias,& fc procede ncllasfumariamcntc, 
lib. j.tit. 15. §. 6. , 

Embargos de incompetência nãofendo rcccbidos.fc pôde aggtauarpcr 
t petiçaõ.ou per iníhumcnto, pofto que a coufa principal cayba na 
.'      i  alçada, lib } tit.ko.$.£. 

Embargos f: pocm s fc conceder oaggrauo, lib. 3.tic,84.^.5-, 
1  vwcy*rb.De- ^ . £mbargos para depoer aos artigos,ic allcgaõ por fetem ellescrimino- 
n/ma.    V^°7 fosinccrtos.eu dcftyto alhcyo, hb.j.tit.yj $.8.curn fcqq. 

■' Embargos fc a'gú juiz receber contra a Ordenação , tempenaide rres 
mil reis, . lib.j.tit 87..$*.' 

Embargos fc tecebem por defembargo, fc forem de. receber, & depois da 
recebidos os mais artigosdaconcraricdadc,rcplica,& treplica fc re- 
cebem em audiências, lib 3 tit.io.$ 33, 

5    Mafc. eond.-j-   Embargos ao lançamtnto da conttariedade fc recebem por via de rcfti. 
1*3t«                          tuyçaô, libj.rit.io.J i^« 

Embargos fendo examínados/e recebem por defembargo, hb.3 tit.2,0 § 35,, 
Embargos quandonáo íc recebem, feaggraua noauftodo proccilb , 

lib. 3. tir. 20. $.53. 
• Embargos quando não fc receberem,he condenada a parte nas euftas d«, 

retardamento, ibid § JJ. 
Embargos ao procedimenroda fofpeyçaô , fe dctçtmínao juntamente 

com cila, ]ib.j.cit.2i.$.i4, 
•"Embargos nãoay ao não procedet à fofpcyçaõ, hb.}Xit.ih§.9, 

Embargos do terceiro que embarga a coula emprcítada.ou alugada, que 
não fc entregue, fc o que a empreitou, ou a!ugou for homem fofpcy 
to par não ter raiz, feráa couta fcqueftrada,. lib.4.tie 5:4.^.4. 

Embargos de que incidentemente fe trata.fendo recebidos.ay ncllcs re^    , 
'plica,& rrephca, lib, j.cit.zo.0 33, ~\ 

EMBAIXADOR que depois de acabada a embaixada cftiuct na *     « 
Cortenuis de dez dias, poderá nella fer citado como qualquer 
outro do pou'«, lib.j.tic.4.      • 

Embaixador não fomente he fcguro,mas todos os que com ellc vem cm 
fua companhia, .       ibid.^.fin. 

Embaixador que vem ao Rcyno hafeguro de malefício que antes nçllc 
cnmcreo, • hb.$,cic.4.$.i* 

' 4   Embaixador que não pode fcrdcrnantfadonaCottCj durando o tempo 
defu» 
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Embargos à cxccuçaõYe pocm de compenfaçao, \ib.$.tit,2j.$.i. 

' Embargos á execução de pena ctimcfe remcctctu dentro cm rres dias 
ao inlgador.quedcu a fentença, lib.jtic.158.^.4. 

•>* -n   f Embargos a arrematação pòdc pòr outro credor ,& com cllc fera ouui- 
do efte, lib.4tit.tf.^.z. 

EMU ARGOS não impedem a pòífe das partilhas, lib.4.tit.$<>.$.i2. 
Embargos â obra noua de algú edifício, fazem que não vâ a obra por 

diante, lib.i cic.68.£.ij. 
1    Pradt.LufJ.4 J    Embargos de fenhorio per que diz hum ferfenhor, pofto que fc proucm 
cio. ín contínenti, não ritaõ o esbulhado fer rcftituydo,        lib.4 tit.58 

Embargos de compenfaçao fchaôdcprouaratc n®ucdias,1.4 út.yZ.'§,4. 
Embargos de incompetência, ou de outra execiçaõ decIinatotia,fc rece- 

bem nas demandas de dez dias, & fc procede ncllasfumariamcncc, 
lib. j.tit. 15. §. 6. t 

Embargos de incompetência nãofendo rcccbidos.fc pôde aggrauarpcr 
t petiçaõ.ou per inftrumcnto, pofto que a coufa principal cayba na 
.'      i  alçada, lib } tit.ko.$.£. 

Embargos f: pocm a fc conceder oaggrauo, lib. 3.tic,84.^.5-, 
% Vwcy*rb.De- ^ . £mbargos para depoer aos artigos.ic allcgaõ por ferem clles crimino- 
rAía«    UCP°7 fosinccrtos.eudcffytoalhcyo, hb.$.cic.y$.$.8,curn fcqq. 

■' Embargos fc a'gú juiz receber contra a Ordenação , tempenaide rres 
mil reis, . lib.j.tit 87..$*.' 

Embargos fc tecebem por defembargo, fc forem de. receber, & depois de» 
recebidos os mais artigosdaconcraricdadc,rcplica,& treplica fc re- 
cebem em audiências, lib 3 tit.io.$ J3, 

5    Mafc. concl.-j-   Embargos ao Jançamtnto da conctaricdadc fc recebem por via de rcfti. 
i23í«                          tuyçaô, libj.rit.io.J i?« 

Embargos fendo examínadoSjfe recebem por defembargo, hb.3 tit.2,0 § 3 5^ 
Embargos quandonáo íc recebem, feaggraua noauftodo proccilb , 

.1 ;                        lib. 3. tir. 20. $.53. 
• Embargos quando não fc receberem,he condenada a parte nas euftas da 

retardamento, ibid § JJ. 
Embargos ao procedimenroda fofpeyçaô , fe dctçrminío juntamente 

com cila, lib„j,tit.ii.§.i^. 
•"Embargos nãoay ao não procedet à fofpcyçaõ, hb-3.tic.ii.$.y. 

Embargos do terceiro que embarga a coula emprcítada.ou alugada, que 
não fc entregue, fc o que a empreitou, ou a!ugou for homem fofpey 
to par não ter raiz, feráa coufa fcqueftrada,. lib.4.tie 5:4.^.4. 

Embargos de que incidentemente fe ttata.fendo recebidos.ay ncllcs re^    , 
- plica,& rrephca, líb.j.tit.zo.0 33, ~\ 

RE Z EMBAIXADOR que depois de acabada a embaixada cftiucr na * 
Corte mais de dez dias, poderá nella fer citado como qualquer 
outro do pou'«, lib.j.tic.4.      ' 

Embaixador não fomente he fcguro,mas todos os que com ellc vem cm 
fua companhia, .        ibid.^.fin. 

Embaixador que vem ao Rcyno hafeguto de malefício que antes nçllc 
«...     ,. - cnmcreo,        ; • lib. 3,6*1:. 4.$.!. 

4 '** 4   Embaixador que mopòdc fer demandado naCorce,durando o tempo 
" 4" * defua 
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.  de fua embaixada, fe cílc ahy dcmandaroutrcrn, poderá ahy ferrc- 

conuindo, lib. 3 tir.jj § y.'. 
Embaixador não pôde fer citado pelo conttaro antes fcyto,'    lib. 3 tíc.4» 
Embaixador não pôde ícr reconuindo na demanda que ellc fizer fobre 

injuria, furro,roubo,ou damno, íbi. 
Embuçados faõ leuadosao tronco,&aly teraõ feu liutamcntOjli.r.tít^p 
Embuçado que vem dc caminho não rem pena» ibid §.zm 

EMCAMPAC,AM  fe faz por razaõ da cítetilidade, por caio não .   _ f   ,       _ , 
acoítumado» 110.4,tir 17. .     .,      , TA„ 

- -   -      /J   r 1 1 1        c   •       r        j  rr        »4.vid* vcrb.£fte Emcampaçaonaopode fazer o laurador, quando os ftuitos leperdeílem ri!idadç» 
por fua culpa,ou pornafcer hetuas,Sí efpinhosquc osconfumifsem 
&afogaíTem, ibid.§L. 

Emcapaçaõfe faz nas terras de pão tirada a femente, ibid*$.t 
ENCOYMAR não pode o meirinho, nem aicaydc fem hum homem 

bem ajuramenrado, lib.i.tic.H §.6J 
Encoymar pude qualquer pefioa com húa reílemunha ajuramentada cm 

lugar.Sc rctnpoqueTcjadefcfo;     \,\X'66.§,iy. (I.5.CH7.J.19. 
Emenda^cV corrcgimcvnto fe nâojulgaao qucrclolo,q nãoacufa emrcpo, 
Emendar pôde o reo fua conrrariedadcdc húa sò vez, lib.j.tit.U4» ^S 
Ementa do.sfeytosciucis fará o Corregedor hindoíca Corteaalgú lur 

gar, lib i.tir.6. § 1. (6.&C7. 
Ementadas couíàs da chancelaria fe faz para fc leuara el Rey,l.i.r. 19 §. 

Emphyreutaque trazacoufa aforada não a pode vender a outrem >fc o z   L.verrítS.p,'* 
fenhorio aquizercanco por ranço, lib.4.tit.ii*$..i. I.^p.tír.iS.p.^. 

Emprazar nãopòdc omarido fem confentimentoda molher, 1.4x48. 5    Vall.conf. 85^ 
Ernpreftada.ou alugada a coufa:quádoa naoêtregao q ao tépocraobrí n.4. & 16. & 17. 

gado.alé da eoufa,pagará a eítimaçaõ delia pc)a,cõtumacia,1.4.t 54. fonj.r.& coní.77. 
Empreitar não pôde o ofHciai a íeu fupcrior, lib.7.111.71. * de ""* eia'n* 
Empreitar fizédadcl Rey não pode o,thcfouretro,ou almoxarife 1.2.r ji, ^"Z9£ '  jf 

EMPRESTIDOquc chamaõ mutuo hea rifeodaqoetleqorecebe,&: 
fica sepre obrigado a pagarogenero q não podia perecer.1,4.tit.yo. 

Empreítidodcuctotnaro dcuedor aotépo,&: prazo q lhe for pofto,ibi.$.J. 
Emprcírido em que não he declarado o tempo cm que fe ha de rornar, 

cada vez que o credor o pedir lho dcue tornar, íbid, (§.u 
Emprcírido q não fe romaaotépo, hcodeuedor cõftituydocm mota.ib, 
Emprcírido fcyto ao filho família, quceftà cmalgúalogea obrigado ao 

pay, >ib.y> 
Emprcírido feytoao/filhoqne negoeca fem mandado de feu pay , ficará 

■ e!le obrigado are onde abranger o feu pecúlio, ibid.^.J. 
Empreftido fcyto ao filho famílias,que efti cm parte alongada,&rrcinota 

por caufa do eítu,do, fera o pay obrigado a pagar, ibid.$.4. 
Empteílido para os galtos do cftudo.fe entendem conforme ao que o pay 

coítumaua dar ao filho, ibid. 
Emprcírido fcyto ao filho famílias, foldado, qcíliuer na guerra em parte 

remota.fcrà o pay obrigado a pagar, lib.4-tit. 50 § 4 
Emprcírido fcyro ao filho familias}que anda naCortc emferuiçodclRey 

ferâ o pay obrigado a pagar, Hb.4.cir»;o.$.4* , 
Emprcítido quehurnconfciiahauer rcccbidc íc pode negar dentro dc 
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.  dc fua embaixada, fe cílc ahy dcmandaroutrcrn, poderá ahy ferrc« 

conuindo, lib.3 tir.$$.$ y.'. 
Embaixador não pôde fer citado pelo conttaro antes fcyto,'    lib.5 tíc.4» 
Embaixador não pôde ícr reconuindo na demanda que ellc fizer fobre 

injuria, furro,roubo,ou damno, íbi. 
Embuçados faõ leuadosao tronco,&aly teraõ feu liutamcntOjli.r.tít./p 
Embuçado que vem dc caminho não rem pena» ibid §.zm 

EMCAMPAC,AM  fe faz por razaõ da cítetilidade, por caio não .   _ f   ,       _ , 
acoítumado» 110.4,tir 17. .     .,      , TA„ 

Emcampaçaonaopode fazer o laurador, quando os ftuitos leperdeílem ri!idadç» 
por fua culpa,ou pornafcer hetuas,Sí efpinhosquc osconfumifsem 
&afogaíTem, ibid.§L. 

Emcapaçaõfe faz nas terras de pão tirada a femente, ibid*$.t 
ENCOYMAR não pode o meirinho, nem aicaydc fem hum homem 

bem ajuramenrado, lib.i.tic.H §.6J 
Encoymar pude qualquer pefioa com húa reílemunha ajuramentada cm 

lugar.Sc rctnpoqueTcjadefcfo;     \,\X'66.§,iy. (I.5.CH7.J.19. 
Emenda^cV corrcgimcvnto fe nâojulgaao qucrclolo,q nãoacufa emrcpo, 
Emendar pôde o reo fua conrrariedadcdc húa sò vez, lib.j.tit.U4» ^S 
Ementa do.sfeytosciucis fará o Corregedor hindoíca Corteaalgú lur 

gar, lib i.tir.6. § 1. (6.&C7. 
Ementadas couíàs da chancelaria fe faz para fc leuara el Rey,l.i.r. 19 §. 

Emphyreutaquc traz acoufa aforada nâoa pòdc vender a outrem ,fc o z   L.vertltS.p.i 
fenhorio aquizercanco por ranço, lib.4.tit.ii*$..i. I.^p.tír.iS.p.^. 

Emprazar não pòdc o marido fem confentimento da molher, 1.4x48. 5    Vall.conf. 85^ 
Ernpreftada.ou alugada a coufa:quádoa naoêtregao q ao tépocraobrí n.4. & 16. & 17. 

gado.alé da eoufa,pagará a eítimaçaõ delia pc)acõtumacia,1.4.t 54. fonj.r.& coní.77. 
Empreitar não pôde o officiai a íeu fupcrior, lib.y.cíc.71. * de ""* eia'n* 
Empreitar fizédadcl Rey não pode o,thcfouretro,ou almoxarife 1.2.r ji, ^"Z9£ '  jf 

EMPRESTIDOquc chamaõ mutuo hea rifeodaqoetleqorecebe,&: 
fica sepre obrigado a pagarogenero q não podia perecer.1,4.tit.yo. 

Empreítidodcuctotnaro dcuedor aotépo,&: prazo q lhe for pofto,ibi.$«J. 
Emprcírido em que não he declarado o tempo cm que fe ha de rornar, 

cada vez que o credor o pedir lho dcue tornar, íbid, (§.u 
Emprcírido q não fe torna ao tépo, hcodeuedor cõftituydocm mota.ib, 
Emprcírido fcyto ao filho família, quceftà cmalgúalogea obrigado ao 

pay, >ib.$j, 
Emprcírido feytoao/filhoqne negoeca fem mandado de feu pay , ficará 

■ e!le obrigado are onde abranger o feu pecúlio, ibid.$.J. 
Empreftido fcyto ao filho famílias,que efti cm parte alongada,&rrcinota 

por caufa do eítu,do, fera o pay obrigado a pagar, ibid.$.4. 
Empteílido para os galtos do cftudo.fe entendem conforme ao que o pay 

coítumaua dar ao filho, ibid. 
Emprcírido feyco ao filho famílias, foldado, qcíliuer na guerra em parte 

remota.fcrà o pay obrigado a pagar, lib.4-tit. 50 § 4 
Emprcírido fcyro ao filho familias}que anda naCortc emferuiçodclRey 

ferâ o pay obrigado a pagar, Hb.4.cir»;o.$.4* , 
Emprcítido quehumconfcifahaucr rcccbidc íc pode negar dentro dc 
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3    L.j.ricf.p. j,J 

rf 

V %ET E %T 0%lO 
í   fcfln?"dia\ Mb.4.íit5i. 
Empreftido que hum nega haucr recebido , o pôde prouar paffadosos 

fcfentadias. ibid $ y 
Emprcíridoconfeííado,  vide verb.Excciçaõ non numerara: pecuniar 
EmpreftidoconfeíTadocom renunciaçaõ de execiçaõ nonnumeratepe 

cunia^nãoaproueua, líb.4.iK.<i. 
fcmpreíhdo fe proua por ceftemunhas que prefcntesforaõaorcmpodo 

concraco, ou por algum modo licito, que realmente , & com iffciro 
•  entregou aodoiedor, lib.4.cic yi 0.,. 

Hmprcftidoconfcflado que depois por odeuedor negarfe lhe prouou, 
não fc lhe recebe razão algúa, que haja mifter outra proua fora da 
efcritura da dita confiílaó, íbíd. 

. Emprcítido fendo negado pelo deuedordentro dos fefenca días»& não fe 
prouando pelo credor,he elle confrangido a encregâr ao dcuedor 

1    a cfcricura da obrigaçaó.& fazclo liurc do q nelia confdlbu   ibid. 
Emprcíhdo fe proua, fe o tabaliâodà fé que em fua prcfcnça ,'& das 

ccftemunhas.odcucdor houue, & recebed cm fy empreitado o con- 
■< fcíTado por elJc, .     , Jbia# 

Emprcítido que chamaócomodato, vide verb Comodaro. 
Emprcílido fcyto a fi ho família, fe perde, & não cita obrigado o pay a 

T?   ,pala,
J
0,   - , lib 4 Cir.ya/z. 

emprcítido nao podem receber de ninguém os ofhxiacs de juítiça tc- 

L     «T?"'-     ,,     .    ' Hb 4. tif.it.í.i. 
Emprcítido nao pode ninguém lançar cm fuás cerras,   '    lib. z, cit. 40 

no principio.   ■ 
Emprcftido de roupas, vertidos, alfayas.beftas.atmasjprata, fc proua por 

tcftcmunhas,poíto que fc;a de grande quantia,        lib.j.ciry ?.fitf 

1 N 

4   L.iã.tÍM?.p«7 E NCOBRIDORES dos que refgarão nos mates de Guine, & Mina 
tem pena,  •     vide verb. Rcfgatar. 

Encobridores dos quequerem fazermaitem a mefma pena que 

^V 

V 

osquefizcraõmal, MM cicToy 
5 Lti.tit.if.p.7. y    Encobridores dos fodomicastem pena de perdi memo da fazenda ,& de 

>degredo para fempre. _ lib. y.ric-ij § y. 
Encobridores dos que ciraõ ouro,prata,ou dinheiro para fora do Reyno, 

•i tem a mefma pena, lib.y cie 113» ín princíp., 
Encobridores dos mercadores que quebrão, & fe Jeuantão com fazenda. 

a!heya,pagucm asdiuidasqueellesdeucm, lib f.út.66 § y" 
6 L.i ).tk*i4*p. tf    Encóbfir cfcrauoscariuos,rem pena de degredo para o Brafil parafem- 
7* .' Pre' ' •        liby.tit<?5. 

ENCOMENDAS fc podem demandar de coufas que viefse metidas 
cm cartas, ou em outros lugares fem encorrerem cm pena, pofto q 

7 Sím]I;ord.l,n patecclfe queas querião faluar por nãopagardercitas, l.ijc.yi f,t, 
rir.ji.jtii           7    Encomendas que vem da India.ou de outras partcs.fe prouão por refte 

munhas,pofto que o pteço exceda a quantidade,  lib,$.cit.ç$ § i7 
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fcfenra dia?j lib 4 tit 

i    Coftiinl.Si «    Empreítidoquehum nega haucr recebido , o pôde prouar paliadosos 
* j,*'   s     exeame pag, 204.. fefentadias, íbid «S 

Emprcíridoconfeííado, vide verb.Excciçaõ non numerar* pecunía: * 
EmpreftidoconfeíTadocom renunciaçaõ de execiçaõ non numcrarcpe 

v       CU™?9¥° apr°UCÍta' n iib.4.tK%i. 
fcmpreíhdo fe proua por ceítemunhas que prefcnccsfbraõao tempo do 

contrato, ou por algum modo licito, que realmente, & com ifltiro 
' entregou aodoiedor, MM.cir yi $.i. 

Jimpreftidoconfcflado que depois por odeuedor negarfe ihe prouou, 
nao fclhe recebe razáo algúa, que haja mifter ourra proua fora da 

>      \ efcritura da dita conflílaó, íbíd. 
. -Emprcítido fendo negado pelo deuedordentro dos fefenta días»& náo fe 

Prouando Pe,° ctedor,he ellc confttangido a entregar ao dcuedor 
W\ l    a cfcrituradaobrigaçaõ.&fazcloliuredo qnclia confcílbu   ibid. 
f * ^ Emprcltido fc proua , fe o tabaliâodà fé que cm fua prefença ,' & das 

("" ccítcmunhas.odcucdor houue, & recebed cm fy empreitado o con- 
wfcíTadoporcIJc, .     , ]bkL 

' Emprcftidoque chamaÕcomodato, vide verb Comodato 
/  L4.tit.t.p.f.   *  « Emprcftidofcyto a fiho família, fcpcrdcf& náo cita obrigado o paya 

*V  * "   TT   ^f^ lib 4 tir.ja/z. 
| * 3   Lf.ribf.p. j, J   ^mprcítido nao podem receber de ninguém os officiacs de mítica te- 

V '    po™CSl -     , lib 4. tir.íu.i. 
a-      Emprcftido nao pode ninguém lançarem fuás cerras,   '    lib.i, cie. 40 

no principio.   ■ 
• Emprcftido de roupas, veítídos, a!fayas1beftas,arma$>praca, fc proua por 

ccftcmunhas,poíto que feja de grande quantia,        lib.j.cirj <^.I<í 

E 
E      " N   . 

NCOBRIDORES dos que refgarão nos mares de Guine, &: Mina 
*"    — rr?fift««^  I~* tem pena,  .     vide verb. Rcfgatar. 

M-^ 4     Encobridores dos quequcrcmrazermaUcm a mefma pena que 
osquefizcraõmal, Il-b.ç cie 105 

5 L.i.tit.if.p.7. J    Encobridores dos fodomitas tem pena de perdimcwto da fazcnda,& de 
Sv *   ' degredo para fempre. _ lib.f.tit.ij § f. 

Encobridores dosquctirao ouro.prata.oudinheiro para fora do Rcyno, 
:-. ? tem a mefma pena, lib.y cie 113. ín princip., 

Encobridores dos mercadores que quebrão, & fe Jeuancão com fazenda." 
a!heya,pagucm asdiuídasqueeites deucm, lib j.út.66 § 5 

6 L.i 5,tíw4«p. 6    Encóbf ir cfcrauoscariuos,cem pena de degredo para o Braíil parafem- 
7' Pre' ' liby.tic^;. 

>-» ENCOMENDAS fc podem demandar de coufas que viefsõ metidas 
cm cartas, ou em outros lugares fem encorrerem cm pena, poíto q 

7 SmifltoriM.1» patecelfe que as quer ião faluar por náo paga rderct cos, l.i.c.51 §,t, 
rit.ji, j,2t           7    Encomendas que vem da India.oude outras parccs.fe prouão por refle 

munhas,pofto que o pteço exceda a quantidade,  Jib,$.cit.ç$ £ i7 
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<DJS 0%pÈNj!C,OE$CS.  .   tf* 
Encoutos de que feo JU,zesos almotaeeis, vem pot appellaçaó ao juiz 

Enco^cChS^^oCorregedocdaCone,   ,    l^.tit,,,,... 

ENGANADOR da molfacr que eftâ em cala de feu pay pata a leuar 
" & dormir com cila.        v.dcvcrb.Induz.t. " 

Vmnnofe pode prouar por teftemunhas, '    '/„ „9, Mn 
Enf anoquedeu^aufa aocomrato, & obrigação, faz c «ontrato nullo, 

Enifemírb ft te eneubercamente. .' 1» |t«. ft fíif- 
JSSSXiK-ofa reftituy-r a coufa pracilâm.n*.om.s .»«• 

8dc o que vai dez por finco, U no comprador quando da quinze 

quinhaòdo que alegao duo engano, * 
Engeycados fe criaó à curta doConeelho, «favm&l ou 

ENGEITAR fe podem as coufas bardai por troea, eleay 
dadas cm pagamento quecenhao alga aicio, ''^t" £ feis 

Engeuar fcpoILsefcraíos por doenças que cenhao, dencrode^s 

E*è"Í fc podem as bcít* por doenças.ou "^«^      '^ ^ 
£!Sk podem bés moueis, ou ra.zes, por vtems, ou ««J*^ 

EngeÍtfe pôde o efetauo pot algo »i«o.de animo    ^ «b.d £t 
Ealeytarfe"pòdc o efetauo por hauet cometrido antes a.gum ^^ 

per que mereça pena de morte. venderão, 
Engeiurfepòdeoefcrauopotnaofabcra atte com que o 

venda, . . _^J,>C fanftos Eiianeelhos à 
EMQVEREDOR. primeiro da Ju/a,m.ent^Xave7dade do quo L   ^cftcmumba.qoebem, * vmdade.ramentcdig.aveiaa^.q^ 

foubet do que fot preguntado, coftume, fe tem deu- 
.Enqueredbc ha de P.'^!^BJ^tfaS5?»i»de enreí- 

do, ou eunfradiocomalgua das partes, uu w ^ ^ ^ g^ 

0 x Enqueic, 

; 

/ 

i    Cab.dWajIg 
num.ja 

Ke- 
v 

r   . 

i   Mafcaconclai 

j     Cab.dcc.7ej1 

4 Cab dee.j4« 
nu.il.l.jó.iicj.p, 

5 VÇald.rctb.l»» 
ttt n.fcfcli. Mtlt* 
.4.P.$.-*- 

50 

lt 

6    Finei in 1.2^ 
p.c.íí» de icfciníi^ 

7 L.óVit.fp.fà 

8 Caftio dcc.74. 

9 Mafcverb.ani 
mal&»eib.Equus 
Caíliodcc.74» 

#» 
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io    L.17.ÚC.1** 
hb.j.tccop.   > - 

11   Cab.dcc.7ft 
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Encoutosdequefaó ju.zesosalmotaeeis , vem poc appejaçaó «o j« 

EncotoÍcChíla^^oCorrcgcdocdaCorcc,     ,    lib^ic,,,*.*. 

ENGANADOR da molherqu. eftâ cm cala de feupaypataa lenir 
" & dormir com cila.        v.dcvcrb.Induz.r. " 

TnaiHofe pode prouat por teftemunhas. '    '/„ „9, nn 
Enf ano q&leu caufa aocomtaco, & obrigação, faz c «oncrato nullo, 

!    EneanVSbfc& encobertamente. .,        V,b J.tit.» f.*J• 
E

Enn refnZ,fSimo faz refl^r a coufa precilãm.ntc^m;.     »«• 

' do tempo da venda em diante, '    i Vendas faz 
Enganoem mais da metade do jufto preço nas compras, 8c vendas, ta 

4        8dc o que vai dez por finco, U no comprador quando da quinze 

quinha&do que atlegao d.to engano, » 4     s-    - 
Engeytados fe eriaó à eufta do Concelho, fcaYmbo, ou 

ENGEITAR fe podem as coufas hau.das por troca   Jeay 
dadas cm pagamento que tenhao algu vicio, lib.4-'''7 £? EngeuatfcH=,Lsefetau\spordocnçasquetenhao,dentrode[fu, 

,    Engelí fc podem as bafa. por doenças -J-^^^ ^ I^gfítar fe podem bes moue.s , ou ta.zcs.pot v,c.os, ou UK.^^^ 

EngetaVfe pôdeoefetauo potalgu »'«° ** ™jm0>   „ „,        'aètto,' 
Eogeytatfe"pôde o efetauo pot hauet comett.do antes algum ^^ 

per que meteça pena de motte. venderão, 
Engeitatfeuòdeoefcrauopotnaofabcra atteeom que o 

ibíd §.4-        ,, .   ,,,,. lib.a.tít.aa- 
,o    Engeitaínâofcpóde amoedado Re,, 

,-..   °....~Ad» nnalnuer a moeda douto, 

i 
r. * 

IS 
/ 

i    Cab.dc*zig   • ^ 

i   Mafcaconcloi 

J      Çabadcc^eji 

4 Cab áecjAo 
nu.it.l.jó.iicy.p. 

5 ^ald.veib.Uf 
is n.fcfcli. Mtlt* 

7 
j 

8 

tf    Pinei in l.iN 
p.e.ííp de lefcinÂ, 

7 I^ticrp.;. 

8 Caího dcc.74. 

9 Mafcvfrb.ani 
mal.&v-eib.Equus 
Oíliodcc.740 

venda, . . _^J,>C fanftos Eiianeelhos à 
EMQVEREDOR. ptime.ro da juramento dos fan *«»J b   ^cftemunha.quebem, &vctdade,ramentcd.gaavela»jbitiSg^ 

foubet do que fot pteguntado, coftume, fe tem den- 
.Enquetedbc ha de P.'^!^BJ^tfaS5?»i»de cftreí- 

do,ou cunhadiocomalgua das partes, uu w ^ ^ g^ 

ca, n , Enquefc-. 

10   L.17.1U.1** 
:- hb.5»tccop< V" J 

11    Cab.dcc.7A 
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gantttf. ij. 0 en. 
qticredor   lia   de 
crtar todo  osdnç 
manhaa, & uidc 
em ca fade fcuef- 
eriuão,ahy pó:Je a 
pancicuar curro 
<í'ie primeiro   a- 

'*h2i9n3oo achaa-, 
doacJic ahy. 
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»    Pheb.dcc.io. z 

KEGiAlENrO. 

Enqueredor pregunta ateílemunha fccretamcncc\fem nenhía das par- 
tes fer íabedor do que diz, jbjj 

Enqacredornaõ pregunra por coufaalgua que for fora do que nos arti- 
gos fe contem, & da matéria,& eafodelics,                           ibicJ.tf.i. 

i    Enqueredor pregunta á tcílcmunha como o íabe, quando elíc dá quo 
fabc o conteúdo no artigo, b.j 

Enqueredor que vetoruarfe a teítemunha.ouvacílar.ou mudam cor}di 
pattcdiiío ao julgador, jbjj 

Enqueredor pregunra meudamenteà tcílcmunha por todas as circula 
flancias, ibld> 

Enqueredor que hc fofpeyro faz fer a inquirição nenhui,    | -yck.6i 6 i[ 
Enqueredor da Corte pode eirar para cila fobre o feu falario, l;j.t. ç.ó.»! 
Enqueredor leua de cada alentada de tcílcmunhas, fere reis. Sc de cada 

dito de tcílcmunha, outros fere reis fomenre, lib.i.tit Se 6.6: 
Enqueredor que for fora da* cidade mar algúa teílcmunha , & leuar 

befta, leua doustoiroes por dia ,&dandoJbe beira , tem fómcwco 
humroflaõ, ibidj-r, 

Enqueredor naopode ciratceítemunhas fobre jugadas, rendas,& dercy- 
tos reaes, porque as tira o mefmo juiz, .     ibjj 6,A% 

Enqueredor pregunra ateílemunha de vifta pelo tempo, &: lugar cm i 
ovio. & fccílauãoaly outrosqueo viraõ, iiíid.fj.i. 

Enqueredor no coflume pregunta à tcílcmunha , fc recebeo alguas (3a- 
diuas, oufe foy rpgado.ou fobornado, que diflctfc cm fauor de al- 
gúa das partes, & de que idade hc, Jib/i.tit. 8c. 

Enqueredor á tcílcmunha de ouuida pccgur.ta, de quem o ouuio&r cm 
que tempo, & lugar, . jby x K 

Enqueredor nas inquirições, & dcuaíTas geraes, ou particulares, pregun 
ta pelo coílume no fim do teílemunho,                          l,b i.cic Sc. 

Enqueredor que nao fizeras pteguntas acima ditas ncíle rrgimenro, ou* 
preguntar fòia do que nelJc fe contem, perde o officio,       ibid §.i 

Enqueredor nos cafos de morre, aleijão, ferimento de roílo, oudisfor- 
midade, furto que mereça pena de morte, hc o mcfmo juiz,     § j. 

Enqutrcdot na comarca dentre Douro, & Minhodasprouas que fe h\ 
zerem por carta de algúa das relações, heojuiz dcjfôta , ou Cor. 
regedor que prcgunrarà perfy as tcílemunhas, $ T 

ENQVEREDOR do juyzo d'Alfandega hirá* eíkr cada dia pela 
manhãa,& tarde na dica Cafa , & não cíUudo,rcm pena de hum. 
cru2acÍ0» libiric.yi.óij. 

ENTEADO não pódc cítat feu padraílo.ou madraíla fem licença do 
JUIZ,em quanto durarencre elles affinidade, lib.j.tir.7«> 6 i. 

Enrcadoqucdormecomfuamadraílarcmpcnadeino»rtc, l^tk.iy.á.i' 
ENTRAR cm caía fechada, pot porta, janela , ou telhado', & furtar 

meyo marco de prata.ou fua va!ia,rcm pena de morte, I.V.c 6oÁ i. 
Entrando alguém cm cafa de outro para dormir com, fua eferaua bran- 

ca fcefeufa de pena, fe€afa com cila por confentimento do mora- 
dor da caía, lib.j tici*$.rcc. 

tntrjndo a'gucm em moílciro para obra ilícita, cem pena de cem cru- 
zados,& de morte natural, jí0 y cjc ,^ 

Entrar 

m 
*\ ~, 

%c 

., .   .' -itó ' '     ; %ET E%T 0%10 
Enqucrcdor preguntaateftemunha fccretamentc,fem ncnhíadaspar- 

Ccsfcr fabcdordo que diz, j^jj 
L* Enq ucredor naõ pregunra por coufaalgua que for fóra do que nos arti- 

gos fe contem, & da matéria,& eafodelics, ibid.f 1. 
i     Pela extraua-1    Enqueredor pregunra á teítemunha como o iabe, quando e!íc dá quo 
gante ç. x}. o en. fabc o conteúdo no artigo, ^ j 

eft* rodos Íadíí     Enqucrcdor que vetoruarfea teítemunha>0u vacílar.ou mudara cor5dÍ 
íninhía, &i«de'    „      P««cdiflo ao julgador ibid< 
em caía de feucf-     Enqueredor pregunra meudamente a teítemunha por todas as circun- 
crinão,ahy pó:Jc a ítancias, ibld> 

pane-Jctfar ouno     Enqucrcdor que hc fofpeyto faz fera inquirição nenhui,    | j.ric.tfi 6 i, 
qiie primeiro  a-     Enqueredor da Corte pode eitar para cila fobre o feu falario, 1 x c ç i% 

•char,náooachaa.,    Enqucrcdor leua de cadaaífentada de teítemunhas, fetc reis. Sc de cada 
cile    y% dicode tcíremunha, outros fetc reis fomente, lib.t.nt Sc 6.6.- 

•v   .Y Enqueredor que for fóra dá cidade tirar algõa teítemunha, & leuar 
befta, leua doustoiroes por dia ,&dandoJhe befta , tem fómcwto 

í" +     humroftaõ, ibid J.r, 
Enqueredor nao pode tirar teítemunhas fobre jugadas, rendas,& dercy- 

/ tos reaes, porque as tira o mefmo juiz, .     ibi<ij tj.í. 
^^ Enqueredor pregunra à teítemunha de vifta pele tempo, & lugar cm £ 

, ovio. & fccíhuãoaly outrosqueo viraõ, ibid.íi.i. 
2 Enqucrcdor no cortume pregunta à teítemunha , fc rcccbco aí^újs ia- 

<w diuas, ou fc foy rpgado.ou fobornado, que djflctfc cm fauor de a|- 
gúa das partes, & de que idade hc, Jib/i.tit. Sc. 

*.    l Enqueredor á* teítemunha de ouuida pccgur.ta, de quem o ouuio'.& cm 
que cempo, & lugar, . ibid * , 

Enqueredor nas inquirições, & dcuaíTusgcracs, ou particulares, pre;gun 
ta pelo coírume no fim do teíremunho, Ijb i.tit 8y. 

Enqucrcdor que não fizeras preguntas acima ditasncíre regimento, ou 
1  6 preguntat fora do que nelJefe contem, perde o officio,       ibidrj.i 

»    Phcb.dcc.ioii    Enqueredor nos cafos de morte, aleijão, ferimento de roíro, oudisfor- 
midade, furto que mereça pena de morte, he o mcfmo juiz,     6 j. 

1 Enqutredor na comarca dentre Douro, & Minhodasprouas que fe fc\ 
zerem por carta de algúa das relações, heojuiz dcjfôta , ou Cor. 

Rrr/wFNír/3 regedor que prcgunrarà perfy as teítemunhas, tf ç 
RiGiuiNTQ. ENQVEREDOR do juvzo d'A!fandega hirá eftar cada dia pela 

manhaa,& tarde na dicaCafa , & nâoeitaudo,rewi pena de bum 
^ cruzado, lib 1 ric.ci.óij. 

ENTEADO não pôde citar feu padraílo.ou madraíta fem licença do 
,   # juiz,em quanto durarcntreelles afíinidade, lib.^.tir.^i? § J. 

Enteado que dorme com fua madraíta rem pena de morte, I.y.tit.i7.á.f 
ENTRAR cm caía fechada, por porra, janela , ou telhado* & furrar 

mcyo marco de prata.ou fua valia,rcm pena de morre, 1 Vt CoÂ i. 
Entrando alguém em cafa de outro para dotmir com. fua eferaua bran- 

ca feefeufa de pena, fe€afa com cila pot confentimento do mora- 
dorefa cafa, lib.j tici*$.rcc. 

hntwndo a'gucm em moftciro para obra ilícita, tem pena de cem cru • 
zados,& de morte natural, I,b y.cjc ,f# 

Entrar 
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rido por liuio, .. i;t_   tic 6. (ib f I. à^L.'«m'f7* 

cclaria, f   ,•_„-  nuandoa Corte nãocftá era 
Errodecontasem fcycode prefos;P°££ <£4ndoa ^    ,lb.,tit.^,7. 

^b-d?ClMO
vSrvf=fblu, da^ncelana,* vctb.Renuncur 

. ffz perder o officio.K cl o W Mft,"a*a!L o fez do pena duzen- 
Etro de canada em almude de v.nho , paga o que O fez do P ^ ^ ^ ^   _ 

tos K oitenta teis, m,fma oena lib.i.tit,i8 f $«. 

Ettod^ronça ena ham tnatco de prata, tem de pena qdngjjj 

•   EtJdcg^ta baianos pefcs de outono tem pena, ** 
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porcas a dencro.tcm a mcfoia pena, 
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y 
molher. fc dcue fuprir, hbàigcopri 

E„OS^X»*> *«*■•» ■*»* '-toi' tóí 

cclaria, f   ,•_„-  nuandoa Corte nãocftá era 
Errodecon««em fcytodc prefos;P°££ <£4ndoa ^    ,lb.,tit.^,7. 

^Sh0«d"oP'a      vSv=Cf í  díctaneelaria,* vccb.Rcnunciar 
.  Ertosdeofficio,        vlde       ,"„,.„ official borc e nomeado , lho 

Etro de e.nad. em almude de v.nho , paga o que o fez do P ^ |g f ^ 

tos K oitenta teis, m,fma oena lib.i.tit,i8 f $«. 

Ettoí t# onça cm hom marco de prata, tem de pena qdnjgjjj 

•   B JS^Ê-■*•«■ ^ ^outo^otempena, ** 
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SBVLHADO da poíTcpodc logo por força hauer a Jitapoffefan S^^^ 
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i C utro dec i3» 
x Mdec. xi. & dec. 

fi4. in q iibus pa- 
rtir pintei caíuj in 
tjinòus datur Ipo- 
\ia i». 

i     L.f,tit.f.p.f. 

}     Caftro dcc.83 

/' 

fc      1 

4    Vide vetb. 

j   ValI.conf.18?. 

6    Caibro dec.it, 
7"   L j.tr 1 i*pai, 
Caftro dec.i*. 

%• w StmiUcrd.Iíi. 
rit 6].§ 14.& I.4 
iK»t5.p*7« » 

/fe    , '. ';%ET B%T'0%10 
f • .Eíbulhohc tomar algúa coufa  por força fem autoridade da juíHça, 

:     líb,4. cit. 5$. 
.Esbulho quem o comece perde por pena odereitoque teucr na coufa, te 

■    -fie dada ao esbulhado , Ôcpagalhcas perdas, & danos', que na força, 
,    ou por caufa delia receber, íbid. 

Esbulho quem o comete/e não tinha dereico na coufa cm que fez força 
paga outro tanto quanto a coufa valer 2 outra pattc , & as perdas, 

& damnos, . ibid* 
2    Esbulho que comete G Clcrigoem qualquer coufa, poftoque feja ccle- 

fiaftica, faz o juiz fecular rcítuuyr ao forçado cm tudo o de quecíli 
uer esbulhado,& mais não, hb.i rio £2. 

5        ESCADA não fcpôde per na rua dereita do porta! do vcfnvho, que 
lhe impída a entrada, , lib.i.ric <?8.}.jo. 

Efcada que itnpcdc a feruentia da rua,não fc pode fazer, ibid § ji„ 
Eícaymbar não podem osofficiaes remporaes, Iib.4 tit.ij. 

•v Efcavmbo, vide verb,Tíôca.' 
ESCOLHA tem o rco quando o autor fcabfanra &nao figuc a cau- 

fa ou que fejaabfoluto dainftancia , ou que figa ofcycoá rcuclia, 
lib. 3. tit 14. $ a-. 

Efcolha tem o donatário da terça para a pedir, conforme a valia dos 
bés ao tempo que fc doou para caíamenco.ou aotempo da mottc do 
doador, hb.j cic.5>7 $.4 

Efcolha temo rcndcyro das flzas.de prouar, cu de deixar no juramento 
do clérigo como as coufasqno compra faõ pata fuás ncccísidadcs, 
lib. 1 cie. 11. § j. 

Efcolha tem os credores de dar cfpaço de íinco annos aodeucdor, ou 
que façaceíTaõde bes, hb.4 rit 74.^,4, 

Efcolha tem o vendedor par* haucr a coufa, ou cornar a mayoria de en- 
gano de maisifametadc do juOoprcço, lib 4 rir 1; $ r. 

Efcolha tem a viuua, & orfaõde cfcolhcr por feu juiz o Corregedor 
da Corrc,ou o juiz ordinário do feu lugar» lib. >.tir.y.0 j. 

Efcolha tem a filhadotada para conferir a valia dodote,ouconformeao 
tempo da mortc.ou do doce,                                     lib.4.tit.^7.^.5. 

Efcolha cem o laurador que colheoa'gúa partedos fruitos,pagar o pro- 
metido,ou dar osfiuirosao thelourciro todos da herdade , cm que 
houue eftctilidade,                                                  lib. 4 cic.27^.i 

Efcolha cem a parre de acufar aoaufcntcparaannotaçaõ de bcs,oudco 
acuf3r para condenação,                                            lib. j,tít.i*8.§.im 

Efcolha rem o filho em que concorrem dous morgados para cfcolhcr hu 
delles, lib. 4.cir. 

ESCRAVA dcclcrígo quchefua barrcgaa.não pódc fer acufada poc   v 
iflo,                                                                              lib.y.cit.50^1. 

Efcraua de quem feu fenhor teue tlgu filho,     vide vcrb.Filho natural. 
ESCR AVO que foge de feu fenhor para Igrcja^íolhc val.l.i.t.j.^ 

Efcrano que arranca arma conrra feu fenho^tem pena domorte,I.j.c.4ri 
Efcrauo que fere a feu fenhor, que morra morto natural» .     ibíd. 
Efcrauoquc mata a feu fenhor,ou a feu filho.que morra atanazado.ibi. 

Efcrauo que furtar valia de quatrocentos reis para baixo , hc açoutado 
publicamente 
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''<     / léi   , V ;%ET E.%T'0%10 V '] 
i   Cutro dcc »3.i. - .Eíbu<Ihe'he cornar nlgua coufa  por força íem autoridade da juíKça, 

*> Mdcc.xi. & dcc.       :     lib. 4. tir. 5$. 
,14. in cj líbus po- ,   Esbulho quem o comece perde por pena o dercito que teucr na coufa, K 
mrpJurci ca imiti        .    . fie dada ao esbulhado , &pagalhcas perdas, &danos\ que na força, 
epous daturlpo- ou por caufa delia receber, • ibtd. 

Esbulho quem o comete/e nao rinha dereito na coufa cm que fez força 
paga ouceo canto quanco a coufa valer à oucra patcc , & as perdas, 

U damnos, . ibid* 
*    L. f.rícf.n.f. i    Esbulho que comete o Clcrigoem qualquer coufa, pofto que fqaccle- 

fiaftica, faz o juiz fecular rcítuuyr ao forçado cm cudo o de quecíU 
uer esbulhado,& mais não, hb.i rio £2. 

I    Caítto dce.85 j        ESCADA não fepôde péc na rua dereita do porta! do vefinho, que 
lhe impída a enirada, , lib.i.ric <?8.}.jo. 

[(     / Efcada que impede a feruentia da rua,não fc pòdc fazer, ibid § ji„ 
Elcaymbar não podem osofficiacs remporaes, hb.4 cit.ij. 

ti  \*S •, Efcavmbo, vide verb. Tíôca.' 
i ESCOLHA cem o rco quando o autor fcabfanra cVrnao ííguc a cau- 

fa ou que fejaabfoluco dainftancia , ou que figa ofcycoá rcuclia, 
\ 'í lib. 3. cie 14. $ 1. 

* Efcolha cem o donatário da terça para a pedir, conforme a valia dos 
bés ao tempo que fc doou para caiainento.ou aocempo da moctè da 
doador, lib.j úz.97 $.4 

Efcolha cem o rendcyro das flzas.de prouar, ru de deixar no juramento 
do clérigo como as coufasqno compra faõ pata fuás neccfiidades, 
lib. 1 cie. 11. § j. 

Efcolha cem os credores de dar efpaço de íinco annos aodeucdor, ou 
que façaceíTaõde bes, hb.4 ric 74.^,4, 

Efcolha cem o vendedor par* hauer a coufa, ou cornar a mayoiia de en- 
gano de maisd'ametadc do juOoprcço, lib 4 rir 1; j r. 

4   Vidcvcrb.     4    Efcolha tem a viuua, & orfaõ de cfcolhcr por feu juiz o Corregedor 
^1  <   •   Viuna,                             da Corrc,ou o juiz ordinário do feu íugar, lib. ».tir.j.$ j, 

j   VAll.coní.iS?. j    Efcolha tem a filha dotada para conferir a valia do docc.ouconformcao 
(           nusu.tS,                           rempoda morcc.ou do doce,                                     lib.4.cic.p7.J.j. 

r    ...                               Efcolha tem o laurador que colheoa'gúa parte dos fruitos,pagar o pro- 
meridojOU dar osfruitosaorhefourciro todos da herdade , cm que 
houue eftctilidade, lib. 4 cic.27.^.i 

Efcolha cem a parre de acufar ao aufente para annotaçaõ de bés,ou de o 
•» •     acuf3r para condenação, lib. j,tít.i*8.J.i. 

Efcolha remo filho em quê concorrem dous morgados para efeolher htí 
delles, lib. 4.W. 

ESCRAVA de clérigo que hefua barrcgaa.não pódefer acufada poc   \  ^ 
jflo, lib.y.cit.50^1. 

4    Caílrodee.it, g    Efcraua de quem feu fenhorteuc algu filho,     vide verb.FiIho nacurah 
7    L 5-"*' i-p.'. y        ESCRAVOquefogcdcfcufcnhor para Igreja, não lhe val,l.i.r.'f.$«4 
Ca%0dcc.11. Efcrano que arranca arma contra feu fenho^tem pena domorte,I.j.c.4r; 

. Efcrauo que fere a feu fenhor, que morra morto natural, .     ibíd. 
*.. Simil.ord.Iíi.      Efcrauo que maca a feu fcnhorfou a feu filho,qucmorraacanazado.íbi. 
nt 6].§ 14.&I.4 g    Efcrauo que furcar valia de quarrocencosxçis para baixo , hc açoutado 
i!<»»5.p«7. » publicamente 
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f      2)//5 0%tDE'KJCtOBK.S.      !*? } 
publicamente com baraço,& pregão, [»•> í-rír•«» 5 *• 

Efctauo que he culpado no por do fogo he açoutado,     l.b.t.cic. *í $. f. 
Efcrauo fog.do que não diz quem he feu dono.lhe dãoatequarenta açou 

.   .tesdétormenroparaqueodiga, j   ,í'-i,íi£' 
Efcrauo que anda fogido.cc fot preíoem Lisboa, fera lcuado a hu ,u ga- 

•    dor 8t tornado a feu dono, Ih     "A 
Efctauu fogitiuo fe pôde engeytar, ''°-'4 ™J7 9-  ■ e vclb.En. 

i    Efcrauo fog.ci.io fe pôde pedir o preço dclle, pofto que ande fog.do     e lV.de 
cm podet do vendedor rinha ede VICIO, IMO 9 J. 6/ 

Efcrauo que traz arcabuz pequeno de menos de quatto palmos.rcm po 

a,   Eterno, mares de Guiné for tomado como naod.ue, fetâ ha ^ ver b. 
uidopor liurc, t,        > /.,,«, 

Efctauode Guiné não pódcfcr engeytado ao que de Ia o troux     ou ao 
tratadocou me.cador.fenáo dom.o de hum mes     l.b 4 tit 17 57. 

j    Efcrauopòdker teftemunha no teftamento quandohc t.do consume-j    t.t.t.t.t.p.tf. 

teporliute, a,,„,.í.   .    L.ia.ttc.if* 
4    Efcrauo náo pôdeferceftemunha, . '   ,,K !',?,, p.I6 

Efcrauofc pôde engeycat por doença.ou manque.ra, lib 4.-^7. P 
Efcrauo fepôdeengeync potdoença,ou pedir o que menos vai poreja 

Efetanotue fe pôde engeytar por doente, fe falecer em 'poder «*oeópra- \    ■ 
dor dadoença que tinha em pdrr do vendedor , poderá pedir que 
lhe torne o preço, que por elle de.., „„h Am(>3     •     M , 

Efcrauoaquem aleué dér ajuda para f.-g.r, vide verb. Ajuda. (J.i. 
L, r . 1 r        r    £, icfcu ícnnor lho con- Ffcrauo catiuo nao pode viucr eni caia ptr iy .** "-"■» 

' fentit, pagadcLctuzadosA o efctauo he prefo, U Ihe^dao■,««. 

Ef" feu ou fato.ncm comprar, fopena de dez ««*« JKJ. «*- 
Efcrauo não pôde fazer bayos com ajuntamento,      »ide vetb.Bayios. ^ 

<    Ef  auo de Guiné o farábapt.zar feu fenhor do d.a qu. a feu poder ver ,     Ad a u vde 
S arè féis mefes fopena de o perder para quem o demanda., .5   t 9% vete. Reatar. 

Efcrauo de Gume que palTa de dez annos,& naoqu.zcr íer baptizado. 
fcrYlcuadoao Cura da lgreia.Sc requerendofeu fenhorqneobap». 

ze, náo encotretá empenaalgua, , .„.'.■ 
EfctauodeGuinè de,dade de dez annos, ate hummesfera baptizado. 

ootQuenefte náohe nectffatioefperar feuconfentimento.ibid §.t. 
EfcraCTuem o achar, * náo o entrega a feu dono.nem o aptegoa.tei, . 

tíoSí£££ -groí e traz efpada, punha.,ou pào feyt.ço.náo yn- 
EfCta

d0 com feu fenhojm o coftomando trazer eomelle.paga da  a- 
dea quinhentos reis,        Hb.y tit.80 §.7. W« \\' 

Efctauo pôde defender a aufencudo cnm.nofo, ^^J* 
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f      V/ÍS 0%T>EKJC,OE^lS.      i6$' } 
publicamente com baraço,& pregão, >'b í-rír-6o § »• 

Efcrauo que he culpado no pór do fogo he açoutado,     lib.t.tic. 8í $. f. 
Efcrauo fog.do que não diz quem he feu dono.lhe dãoatequarenta açou 

.    tcsdétormcnropataqucodiga, j   ,í'-í,íi£' 
Efcraao que ahda fogido.ee fot preíoem Lisboa, fera lcuado a hu ,u ga- 

•    dor 8t tornado a feu dono, Ih     "A 
Efctauo fogitiuo fe pôde engeytar, ''M-""J 9- e vclb.En- 

i    Efcrauo fogimio fe pôde pedir o preço delle. pofto que ande fog.do   leiVidev       . 
cm poder do vendedor rinha crie VICIO, mm 9 J. 6/ 

Efcrauo que traz arcabuz pequeno de menos de quatro palmos.rcm pe 

a,   Efc^^mar^GW 
uidopor liurc, .  x,       ' /.,,«, 

Efctauode Guine não pódcfcr engeytado ao que de Ia o troux     ou ao 
tratador.ou me.cador.fenáo dcnt.o de hum mes      lib 4 tlt 17 57. 

j    Efcrauopôde ferteftem unha no teftamento quandohet.do consume-j    l.,. m.l.p.í.. 

teporliute, .;i,,,,..i, A   L.ia.tlt-'** 
4    Efcrauo não pôdeferteíremunha, . ,,K   'ír   ''P-J r, 

Efcrauofe pôde engeytar pordoença.ou manqueira. ''V^'^ 
Efcrauo fepode çngeync por doença,ou pedir o que menos vai poreja 

, Elctano^eie pôde engeytar por doente, fe falecerem poder do cópia- x    ■ 
dor dadoença que t.nha cm pod» á° vendcdot ' P°ds'a ^"Vr 
lhe torne o preço, que por elledn», . .      S-* 

Efcrauoaquem aleué dér ajuda para f.-g.r, vide verb. Ajuda. (J.i. 
L, r . 1 r        r    «^ icfcu tenhor lho con- Ffcrauo catiuo nao pode viucr cm caia per iy ,w. iw»« 

,'      E     fcntirVpagadcLcruzadosAoefctauoheptefo, ft '"°™« 
acoutes ao pè do pelourinho, ? \- 

n. Efcrauo não pcJe nenhú canuo recolherem agafalbar, nem dmheiro 
t,? feu, ou fato.ncm comprar, fopena de dez -«dos >bid u*. 
Efcrauo não pôde fazer bayos com ajuntamento,      fidevetb.Bayios. \, 

<    Ef  auo de Guiné o farábaprizar feu fenhor do d,a qu. a feu poder ver ,     Aá a u vid. 
S atè féis mefes fopena de o perder para quem o demanda.Ijn     - verl. Regrar. 

Efcrauo de Gume que paíTa de dez annos, & naoquizcr íer baptizado, 
fcrilcuadoao Cura da Igreia.Sc requerendofcu fcnhorqneobap». 

7C não encotretá cm pena algúa, •     • 
« EfctauodcGu ^ de ,dade dedez an*nos. ate hum me.Cn. baptizado, 

ootauenefte náohe necalTatioefperar fcuconfcntimento.ibid §.t. 
EVcraPuóqquemo achara náoo entrega a feu dono.nem o aprestem . 

EfC,ado com feu fenhojm o coftomando trazer eomclle.paga da  a- 
dea quinhentos reis,        Hb.y nt.So «.7. H'f* 

EfcratícompàooopedraferenaCotte.náop.gapcnap^ 
Efcrauopòdcdcfcndctaaufvnciadocr.minofo, l*1'^' 
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Efcrauo q joga dados.ou carras.íaó lhe dados vinte açoutes, I.y c.tfz.J Ií. 
.'ESCREVENTE de algú eferiuão ha.de fer mayor de quarorze an- 

nos.&cxaminado pelo juíza qucperteneer ,5c Jhc dà juramento 
de que fc faz alTcmo nas coitas da prouifaó, lib.l tit.pó.f 10. 

Ufcrcucnccdo eferiuão da camará dcl Rey , faz as cartas, que ha de fob- 
cfcrcucí o cfcriuão,& não dutro algum, lib.>.rit.ti § i. 

Efcrcucntc que cada hum dos cfcriuí.csda Camaráteucr emfuacafâ m- 
ra lhe efereuer, ha de fer para iílb habilitado,   . ibtd. 

Efcreucnrc que ajuda a efereuer a algu eferiuão, não hirá às audiências" 
cornar por oseferiuacsos termos, ainda queo julgador lho coníiti- 

-V   ta' , lib.r.tit.ptf.ó.io. 
hlcrcucncc porá as pagas na carta queefcreuer, lib.i.tit 24 ó K 
Efcrcucnre do efenuáo lia de fer hum sò, lib i.cic.^ lio, 
Efcrcuente não efereuerá os termos das audiências, inquirições, qnere- 
rr        '     r   j   ■ •    iD1(J. 
mcreucntelcníJoimpedido ou falecer, o eferiuão nomeaoutro,    ibid.- 

ESCR1TVR A daquelle a quem o reftador confiou efereuer a recei-* 
ra,& dcfpefa.que feus ceíhmenteyros bauião de fazer, tem canta fc 
como de rabalião publico, lib.i.tit 62.§.5. 

Eícntura de venda, ou de outro contrato , quando alguém promeceo 
fazer^depoisnãoquc^nãohc compelido a iflo, Jib^.ctr 151. 

Efcntura prmada reconhecida pela parte.hccomopublica.lj.riy.ft.*! 
Efcntura fcyra no Reyno per eferiuão cítrãgeyr0,nâo he valida, I.i.r.Su 

Efcritura de que a parte fc quer ajudar, que a oíFcrcca dentro da d'\- 

Elcruuraaeque ie faz menção nos artigos, fcoffereça logo com cllcs, 
íbid. §. 20, &2J. 

Efcritura queaparre deu cm ajuda do feu feyto,apode depois hauc/do 
cfciiuão por ma ndado do juiz,ouuindoa paitc, ou feu procurador, 
lib. í.tit. 24. §, 12. 

Efcritura que não for líquida, fe não procede nclla por dez diaz.faluo 
fefor de dote com certidão de matrimonio.ou de ourros cafés íz. 

.       melhantes de igual fcuor, I1b.jtit.2r § j., 
Efcritura que tem enrrelinhas, rafaras, ou cancclaraentos,hc fofpeyra de 

falfo.fc não faz fé aigúa, lib.5 m.6o 6 j. 
Efcntura para fe tirar da nota por fc hauer perdido^primeitafc ha de 

pedir prouifaõ no defembargo do Paço, lib 3 tir.<?o 6.6. 
Efcirturaemque haja juramento, fe nâopòdefazcr por rabalião das no- 

Efcritura fe pode fazer para que ella fc julgue por fentença,    ibíd § IA. 
Efcritura pode fazer o prezode qualquer contrato que feia por manda- v 

dodojuiz,ou cm fuaprefença, ibjj x ,, 
Efcritura húa vez dada á parte, nâo fc pode dar outra, fenão for com 

cartade defembargo do Paço, & com falua,        '   lib.Mir.73t 615?. 
Efcritufadcreílamcntofcyta pelo ercriuáo da aldearem tanca fc como 
„     aquehc fcyta por tabaliáo das noras, íbid 6.10 

Efcritura que teuer entrelinhas, ou rifeadura , fe faz diííb menção no 
fim da noca,antcs das pattesafsinatem, lib.i.tit 78.$.j. 

Efcncu- 

*. 1 

V 
J / 

tf 

«r 

\ . ^sd 

' 

t cO 
/ s</r 

^rw 

^ETE^TO^jlb 
í* 

V 
""RECÍAíEXTO. 

i-.il?. ciCii8. 

^ 

^ ^V 

C- 

V 

/ 

L r 

Bfcrauo q joga dados.ou carras.faó lhe dados vinte açoutes, I.y c.tfz.J Ií. 
/ESCREVENTE de algú efcriuâo hadcfcrmayor de quarorze an- 

nos,& examinado pelo juíza qucperteneer ,5ílhcdà juramento 
de que fc faz aílemo nas cortas da prouifaó, lib.l tit.p6.$.io. 

Ulereuenccdo efcriuâo da camará dcl Rcy , faz as cartas, que ha de fob- 
cfcrcucí o cfcriuão,& não dutro algum, lib.>.rit.u § 1. 

^ Efcrcucntc que cada hum dos eferiuaêsda Camarácetier emfuacafapal 
-f      *. ' ' ™ lhe efereucr, ha de fer para in'o habilitado,   , ibid 

UctuTódê1    EfcfCUCnrc^ucaJu^^^^ 
fer nna^ícpò- <°™r por osefenuacsos termos, ainda queo julgador Ihoconfin- 
dc ccu-iíâcdcJIcs      rV   W" , lib.r.tit.ptf.ó.io. 

■   -• -í Eiercuencc porá as pagas na carta queefcreucr, lib.i.tit 24 6 K 
Efcrcticnre do efcriuâo lia de fer hum sò, lib i.cit.^ ó to 
Eíercuente náoefcreucrá os termos das audiências, inquirições, quere- 

rr        '     r   j  ■ •    ibid. 
nicreucnteicn<áoimpedido;ou falecer, o efcriuâo nomea outro,   "ibid.-. 

ESCR1TVRA daquelle a quem o rertadorconfiou efereucr a recci-* 
ra,& dcfpefa.que feus ceíhmenteyros kauião de fazer, tem tanta fc 

-        como de rabalião publico, lib.i.tit 62.J.5. 
Eícntura de venda, ou de outro contrato , quando alguém prometeo 

fazer^depoisnãoque^nãohc compelido a iflo, Jib^.ctr 151. 
Efcritura pernada reconhecida pela parte, hc comopublica,! }.t if.6.9, 

Efcritura fcyra no Reyno per cícnuão cftrãgcyre,nâo he valida, Í.i.r.8u" 
Efcritura de que a parte fe quer ajudar, que a oftereça dentro da di*. 

tlcnturadcque le faz menção nos artigos, fcoflfereça logo com cllcs, 
ibid. §. 20, &2J. 

Efcritura que a parre deu cm ajuda do feu feyto, apode depoishauerdo 
cfciiuão por ma ndado do juiz,ouuindoa paitc, ou feu procurador, 
lib. í.tit. 24. §, 12. 

Efcritura que náo for líquida, fe náo procede nella por dez diaz.faluo 
fefor de dote com certidão de matrimonio.ou de ourros cafés íz. 

. ■     melhantes de igual fauor, I1b.jtit.2y 0 j„ 
Efcritura que tem enrrelinhas, rafaras, ou cancelamentos^ fofpeyra de 

falfo.fc não faz fè aJg.ua, Ijb.j CK. 6o * 5> 

Efcritura para fe tirar da nora por fc hauer perdido^ primenafe ha de 
pedir prouifaõ no dtfcmbargo do Paço, lib 3 tir.<?o 6,6. 

Efcritura em que haja juramento, fc nâopòdefazcr por rabalião das no- 
,   .US'   r     ^   c Ktn.tit 78 $.15. 

Efcritura fe pode fazer para que cila fe julgue por fentença,    ibid. § IA. 
Efcritura pode fazer o prezo de qualquer contiat© que feia por manda- v 

dodojuiz,ou cm fuaprefença, jbid, § u. 
Efcritura bua vez dada á parte, náo fc pode dar outra, fenão for com 

carrade defembargo do Paço, & com falua,        '   lib.1-.rir.7X 619. 
Efcriruradc reítaincnto fcyra pelo efcriuâo da aldearem tanca fc como 

•    fc     aquche fcyta por tabaliáo das noras, ibid 6.10 
Efcritura que tcuer entrelinhas, ou rífeadura , fc faz diííb menção no 

fim da noca,antcs das partesafsinatcm, lib.i.tir 78.^.^. 
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. , AHereftamcntofcnaopbdefazer, fe não for .&,- «7   , •Efcricuudcaprouaçaódecefta.cnco-fcníopbdefazer.fcnáo^orafsi- 

EfC"nado pe,oP «eft.W«£^r'ou efenuáo, cem pena de mori L «M.g£S3C Efcrituta fada fcalgutataal.ao fizer, ou cl.tiua ,        v        Hb.j.tic 55. Jit ad  ?cliptula 

•N 

piiuacarn. faó fcusbé* confifeados,     • tabaliáo,ora elle fcj; 
Eícricura falfa fe alguém ordenar que a faça , gom ^ o 

•      fabedor da fallidade.ou náo, que feia de qu    dade que* ^ 
dia negociar valia de hum marco de praça tun a g«.P *     t    ok de '"«i»^, 

Efcritu.a ff ifafe alguém apreíentar ema guJ». J^^j^^, «..* «7* >*•       ^ 

náo lhe feraó dadas as duas penas dizendo a par- 
Efccicura fofpevca d, *^£«J^ffi S>« 4- »«' 

tc que náo quer vfar delia. h„ n.uiaa por r 60 $ d, 

EfcrUurafe alguém M«™^™3da
P peM do tabaháo, ibid § ,   „avm £      ? c. 

.      cit.«o.fi- -,fnnnc(-tcaucte publica, fendo preícn- 
. .Efcricura pnuada de paga em        que £'£■     P &        ^con- 

tada pelo reo dará o jua loramcn o £, oauftoc feri pun.do 
denado orço de poder prouat  quehefua.^ hb}lit^l0 ^^ 
deprejuro,               ombòfcdâo tteslado delia Coma declaração,    ^^ 

4    Efcr.tura da torre do Tombo ie: d»               ^ de|b>    ,,b} £    É 4          limitação detudooquelelouDer,q      y                  ^ f£        dara 

nefte em quanto a el-a. c c°ltu"1=       j.        ' ndo he entre a, tnef ■£•[£$. f 
ntúra puW.ca.ou«contaec.d  tem de  d.   q qu£ fc . praít ^ _ Efcru 
mas peíloas que as fizctao,K nao cm ^ ^ ^ ^ j lQg & ^ ^ ^^ 

deiros, deiros, . , f       dc cfctítutapublica,ou reco Va<aikg v* EfcnturapuMica.oualuara.quc cem torça ac ^ ^ ^ ^ Q^ ^ ?r 

Eb-STíSA naotequcre entrePay . n,ho,fogro,fc gento.irmáo . -^       ^        # 

EfCt!tcomPpr.mo com «^ £ Í™"'^ aforamento ou V Eferuura de venda, compra: eUamDO,ard6fcfen. 
foldadaquc fe fazem dosorfao, panando de iro 
°m d reis. fe ha de fazer P0"^™'""^ qu6 feus recame- 

i6«rosre<:cbcm,& dcipenuti»,     r ibid$?. 
tas* <r   A^^fiTerotabaUáodas notas, 9    • ErcticuradepolTepodcfazerora dasnotas> § 

Efcr^ura de »»»««., ni
f^f JVod.eÚlo , pôde &»» o uWuo das 

<^w 

;> 

?* 
/* *_ ', 

d'      s 

' Efcncu» de aprouaçaó de teíWnto fe não pbde fazer, fe u. fa•* " 
nadope^u^or^cefte^nhas penadcm0r£ L [J^T- - 

Efcrkura falia fe algu tabal.ao fizer, ou cl.nua P |ib.j.,ic çj. jit ad  j>Ilplutí     -^ 
faó fcusbés confifeados, tabaliáo,ora elle feja pijua[am. 

Eíctitura falfa fe alguém ordenar que a faça , gom ^ p 
■'   febedordafalfidade.ounáo.qucfc.adequ    ^gpcna.ibí ..       „ u ,        .—■    ' 

dia negociar valia dchum marco deprata t,n »«J»P      ^ ^ a    Ob. ^p-^/, 
,   Efcrkutaff Ifafe alguémapreíentar ^"^'tíifeaefcenJen.es. <-"n' "•*l8<        ^ 

náo lhe feraó dadas as duas P=n^ •       .        dizendo a par- 
Efccicuu fofpevu d, *f^*£fi£££* a pena de mor- 

tc que não quer vfar delia, hbluuiaa por i ub , „c.60.$.4.       _ ..       ... 

te% de P* ^"ífcSlft. -V- por via da acufaçaó ou de ex >d Og^"* .    Efcrirurafealguemd.TerarWa-        ' do(aballá„ ,b,d §,  ua.,mJ 

.      cit.«o.fi- r,fnn,iCf-rcqucre publica, fendóprefen- 
..Efcrkuta pnuada de paga em ^^oLsto,. K regandoferacon- 

tadapeloreodaraoju.zioramcn o £, oauftoc fm punido 
denado orço de poder prouar  que hefua.^ ^^^^ l0 ^^ 

deprejuro, ombofedào tteslado delia coma declaração   Ties]aio% 
4    Efcntura da cone do Tombo ie:   » ^ ^    ,|b        6l 

limitação de tudo o que le louoe££      *      conlrat0l fe guatdara 
eit„„ fendo feyta fora do Re,-no■ fob e   gum ^   ^ 

5 

limitav-" — —- - *    »Mno fobrealeum contrato. isgu..—- 
Efctitu.a fendo feyta for  J «^b       f0 R llb.,«.„., «• ,* 

nefte cm quanto »«*■» o coltiime ;        h(, M      f      £«^ ,- 
ntúta pobUca.oureconhc.dtrn dez   i    q fqaober. praít _ 

'i 

Efctit 
mas pcíloas que as fizctao,K nao cm ^ ^ ^ ^ j lQg & ^ ^ ^^ 

deiros, 

*&+- 
u^ 

deiros, . , f       dc cfctítutapublica,ou reco Va<aikg71. 
EfciiturapuMica.oualuara.quc cem torçaac ^ ^ ^ ^ Q^ ^ ?r 

EfaSubhcffc naocequcre entre p,y£ filho.fogro.fc genro.kmáo . -** # 

Efc*     --;»Í^SíK  eídament^ aforamento ou V Efetuuw de venda, compra: eUamD0.ard6fcfen. 
foldadaque fc fazem dosorfao, panando de ire ^ 
°m il reis, fe ha dc fazer P0"^™'""^ que feus tWmi- 

E.cidasdefpe(as&&recey.a^^ 
i6yrostíXcbem,& dcipenuti»,      r lbid$9- 
tas* <r   A^^fiTerotabaHáodas notas, •>    ' Efcntura de poffe pode fazer o ta^ba,i5odas notas, ,§/• 

Efct.tura de »»■««., ni
f^f JVod.cÚlo , pódc &»» ° taWtt° ^ Efctitutadetcftamento.cedula.&cod.ciu   ,p MMS 
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notas, ^ ibid. 
Efcricura que hc comúa-a ambas as partcs.fc pédedara húa fern fc dar a 

outra, ■ !ib.i.tit.78.$.i8. 
Efcritura nacaufada appellaçáa, fcpódeaptcfcntar no tempodo rezear 

^ cm final, Iib.3cir.830.:. 
Efcricura de qualquer concraco fe não pode efereoer em canhenhos, 

nem cm cartas, liki,fic.78.$.*. 
Efcritura cujos contrahcnccs não conhecer o tabalião.haõde ter duas. 

reftemunhas do conhecimento, ibid §,6. 
Efcrirujaao menos ha de rcr duas ceftemunhas q nella haõde afsínar, &c 

nãofabédoa parce afsinar.ha de afsinar outra q fcjaõtrcs, ibid §4. 
Efcricura de venda de bõs de raiz.he nulla, fc nella falca certidão da íiza, 

Iib. 1.CK.78. §. 14. 
Efcritura fe não pode fazer paca dar,ou romar dinheiro por moedas an- 

'   "gas>., fitf. 
Efcricura nua vez oííerecida náo torne o efcríuao á parte, U tit. 244.12. 
Efcricura publica fe cequerc nocafo da guarda, depofíro, & foldada , que* 

pilar da quancia de fcíenra mil reis, lib.j.tic.jo.g.z,. 
Efcticuras publicasncfteReyno, não podem fazer osefcnuacs eftran- 

Ecy^st ^    ^ iibirit.Si. 
Efcnturasdc inftícuyçocs,confírmaçocs de benefícios, & da remada da 

péffc dellcs podem fazer osefcriuaés dos vígayros^oítcyros.íc no- 
tários Apoftolicos, • lib.t.rir.20. 

Efcciturasde prazos, poíto que fciaõfobcc bés de Jgrcja, não podem fa- 
zer 05 eícríuaésdos Vígayros, ,.    ibid 

Efcricura feyca fora do Rcy no, vai ncflc Reyno,                  Iib.3 cit.jp.J.r. 
Efcritura fcyra pelos cfcriuacsdos nauios valem como publicas,   ibid.$. 2, 
Eferituraspriuadasdcfida!gos,& prelados, fcdoucores, valem como publk 

.CaS|     . - fi4&iy. 
Efcricura pnuadaafsinada pela parce com finco ccftemunlus, ou mais, 

não val.fc excede a quantia de fefenta mil reis, <$. 4^ 
Efcritura de venda de raiz, íe não faz íem certidão dcfizaj.i.ric^* £»H' 
Efcritura heobrigadoda.r orabahão dodia que anotaraspattes arètrcs 

ou oito dias, íbtd$.i7. 
Efcnruras contrarias oíTciccídas por ambas partes, náo feda fcancnhúa» 

faluopodendofe concordar por algua diftinçaõ,      Iib.y.cir.<fo.$.7 

ESCR1VAM do Corregedor da Cidade ha de fazer a citação para Ju. 
ramcnrodalnia, &nao-oporreiro, hbj.r1t.4p §. 1, 

Efcriuãoque ferue com meirinho da Corte, & alcaydeda Cidade de 
Lísboa,hadepourarnamermaiua, & bairro do dito mciriíjdo, sr 
a,caydc> lib.1tit.j4. 

ESCRI VAM que ferue com algu meirinho, ou a?*ayde de Lisboa , hc 
obrigado hir cada diarrcs vezes a cafa do meirinho, lib.utic.y4Vr. 

' Efcriuáodomcinnhofcndo impcdido,tomaràoaícaydcoutro, ibi! 
Efcnuáodomcinnhonãohadcyrdianrcdclle quando de noyrccorrer 

a Cidade, í, 
Efcriuão do meirinho náo loua coufa algua das ccndenaçóes,que os jul- 

gadores fizerem para osalcaydes, meirinhos cm quaefquer cafos q 
cfcrcuc- 
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notas, ^ íbid. 

Efcricura que hc cõmúa a ambas as partcs.fe pede dar a hua fem fe dar a 
outra, ■ lib.i'.tir.78.$.iS, 

Efcritura na caufa da appellaçã©, (c pódeaprefentar no tempodo rezear 
^ cm final, lib-3 tir.83 ^.r. 

Efcritura de qualquer contrato fe não pode eferener em canhenhos, 
nem cm cartas, liki,rit.78.$.*. 

Efcritura cujos concrahcntcs não conhecer o tabalião.haôde ter duas. 
reftemunhas do conhecimento, ibid §,6. 

Efcricura ao menos ha de ter duas teftemunhas q nclla haõ de afsínar, &c 
nãofabedoa parte afsinar.ha deafsinaroutraq fejaótrcs, ibid § 4, 

Efcríruradc venda de bõs de raiz.he nulla, fe nelJa falta certidão da íiza, 
Iib. 1.CK.78. §. 14. 

Eícritura fe não pode fazer para dar,ou romar dinheiro por moedas an- 
'  "gas>., fitf. 

Eícritura hua vez oíFerccida náo torne o eferiu2o á parte, Utit. 244.12. 
Efcricura1 publica fe cequere nocafotJa guarda, depofíro, & foldada , que* 

paflar da quantia de fcíenra mil reis, \ibt}.út.}o.§.z. 
Efctituras publicas ncfteReyno, não podem fazer osefcnuacs eftran- 

Ecy^st ^    ^ iibiric.Si. 
Efcncurasdc inítJCuyçocs,confirmaçoés de benefícios, cV da remada da 

pejTe dellcs podem fazer oseícnuaés dos vígayrosjmoItcyros.cV: no- 
tários Apoítolicos, • lib.t.ric.20. 

Efeciturasde prazos, poíto que fciaõfobce bés de Jgrcja, não podem fa- 
zer os efcríuaésdos Vjgaycos, ,-    ibid 

Efcricura feyca fora do Rcyno, vai netle Reyno,                   Iib.3ítit.fp.fr. 
Eícritura fcyra pelos cfcriuacsdos nauios valem como publicas,   ibid"$.2. 
Efecituraspriuadasdcfida!gos,& prelados, Scdoucorcs, valem como publU 

.CaS|     . - fi4&iy. 
Efcricurapnuada afsinada pela parte com finco tcftemunhai, ou mais, 

não val.fc excede a quantia de fefenta mil reis, <$. 4^ 
Efcricura de venda de raiz, íe não faz fem certidão dcfizaj.i.tír^* f 14.* 
Eícritura he obrigadoda,r orabahão do dia que anotaraspartes arerres 

ou oito dias, íbid^.i/s 
Efcnruras contrarias oíTciccídas por ambasparteSjnáofedá fcancnhúa, 

faluopodendofe concordar por algua diílinçaó,      lib.y.cir.tfo.f 7 
ESCR1VAM do Corregedor da Cidade ha de fazer a citação para jii. 

ramcnrodalnia, &nao-oporteiro, hbj.r1t.4p §. 1, 
Efcriuãoque ferue com meirinho da Corte, & alcaydeda Cidade de 

Lísboa,hadepourarnamermaiua, &: bairro do dito mcíríijdo, &r 
a,caydc> iib.1tit.j4. 

ESCRIV AM que feruc com algu meirinho, ou a?*ayde de Lisboa , he 
obrigado hir cada diarrcs vezes a cafa do meirinho, lib.ucic.y4Vr. 

' Eícriuãodomcirmhofcndo impedtdo,tomarâoafcaydcourro, ibi' 
Efcntiáodomcinnhonãohadcyrdianrcdclle quando de noyrccorrer 

a Cidade, í, 
Efcriuãodo meirinho náo leuacoufa algua das condenaçóes,qucos jul- 

gadores fizerem para osalcaydes, meirinhos cm quaefquer cafos q 
cfcrcuc- 
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í> iíí 0^-7) E?iJC,0EU^S. *   1*7 
•    efereucrem, ou derem fua fé, * °   ' 

Efctiuáo do meiíinho ha de ter hum liuto encadernado numerado, K 
atoado, em que efeteua, fcaffente todas as condeuaçoesverbaes, 
& as faiàafsinar pelos julgadorcsquc as fizerem 9 5- 

Efctiuáo do meirinho tem oitenta reis doauâo da prifco, quando o jul- 
gador manda lcuar alguemá cadea, :      9- 

Efctiuáo do meirinho leua de cada ando de penhora ,& cxecuçao,o.tcn- 
c. «II àcufta das partes executadas,* pclaidaoutro ta.uoquanto 
fe mohtana amejadedo que houucr de Icuar.Q meirinho,' .     ô 7- 

Efctiuáo do meirinho de cada mandado de loltura de qualquer prefo lc- 

EfctiuãoVdno meit-inhoque não guarda feu regimento.alem das penas_pa 
«vinte ctuzados para caciuus.Sí para quem o acular, S nn. 

ESCRIV AM dante osptouedorcs efcreuenosfeytos.it caufasque pc REGJMENT., 
rantccllefe proccíTarem, " *}'tlZ   í' 

Efctiuáo dante osProucdorcs.faz as arrecadações Kas receyrasdomao- 
poltcyro môrdos cariuos ti hum cadetnodas lentença.que fc de. 
icmcontraosreíhmcntcitos, J„„A«1 

Efctiuáodos ptouedores fazas ,eceytat,8edrfpezasdos tecebedore das 
terças,* cfcreuc nas contas que lhes o Ptouedo.toma.it »*""- 

Efctiuáo dSedor faz os conhecimentos ás .peffoas que entregão .1- 
Gú dinhcito aos recebedores. '••    " •,    J>* 

Efctiuáo do Ptoucdorhtrà comellecorrctascomarcas , * lhe ta* fazer 

Efcriíío doySÕúedor do que pertence aos refiduos não leua conía a.gúa 
Ifc hfáo do Ptouedor leua dos proculfos-o q fe contarpclo contado ,£t 
Efctiuáo do Prouedor faz publico no que pertence*, (eu offico, como 

nualqucr tabalião, • - \ . ,        .  '   [ 
Efaiuíodos Ptouedotes das Capellas,* Refidoosde L.sboa.cfereuc 

nas appeMaçoé  Kaggrauos.que dante ellcs fau.ru* pata osDefem 
,   LV/oresk Cafa da Suplicação com os propnosplenos  fe» 

fr rresladarem. .,   /.     r      r t FSCR1VAM da Corte do Ciuelpòdceitar pata cllatobrefcu fala- 

EfctiÚfe da Gotte não pódcfer demandado Fota della.lib.}.cirí J .gx. 
Efcci^o daCottehadejutarnachar.cela.iaances deferu.rfeu officio, 

EfcriuSo da Cortcha de fec examinado pelos Defcmb.fg.dote* do Pa- 
' co fcfabcefcteuer, ou fche notado dalguainfâmia. #      9 *. 

Efctináoda Cotte náo hade pedir às partes papel.nem pergaminho por 
aueohadehauerdachaneelatia^ • P'J- 

Ffctiuáoda Cotte náo fe pôde hir delia fem licença do Regedor,   Jz. 
■ Efctiuáo da Corte ha de moílt.r as condenações das fenrenças aos offi- 

riaesda chancelaria, /       ,    .       .".  'I 
PfetíuIodaCortchadcdarascatcastelfemur.haue.s.&de .nqu.r.çao 
Ef  concettadas por outro efctiuáo, fcdc outra maneira » nao paflao *!* 

-.Chanceler, Eferiuáó * 
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•    efereucrem, ou derem fua fé, ' "   ' 

Efctiuáo do meiíinho ha de ter hum liuto encadernado numerado, K- 
a «nado, em que efereua, fcaffente todas as condenações verbaes, 
& as faiàafsinar pelos julgadorcsquc as fizerem 9 5- 

Efctiuáo do meirinho tem oitenta reis doauâo da prifco, quando o jul- 
gador manda lcuar alguemá cadea, :      9- 

Efctiuáodo meirinho leua de cada ando de penhora ,& cxecuçao.o.tcn- 
tá re>s àcufta das partes executadas,* pcla.d.putro tanto quanto 
fe mohtana amejadedo que houucr de leuar.Q meirinho.' .     ô 7- 

Efctiuáo do meirinho de cada mandado de íoltora de qualquer prefo lc- 

EfctiuãoVdno melrinhoque não guarda feu regimenro.alem das penas_pa 
2avintc cruzados para caciuus.Sí pata quem o acular, S nn. 

ESCRIVAMdanre osprouedorcs efereue nos feytos.itcaufasque pc REGJMENTt, 
rance cllefe proccíTarem, " ,l,nc  :' EfcriuáodanteosProucdorcs.fazasar.ecadaçocsacasreceytasdomao- 
polrcyro môrdos cariuos ti hum cadetnodas ictuencuque fc de. 
icmcontraosrefhmcnrciros, J„„A«1 

Efctiuáodos ptouedores fazas teccytas.&d.fpezasdos recebedore das 
terças,* efeteuc nas contas que lhes o Ptouedo.toma.it •»*""- 

EfaiufedÕÇSúedot faz os conhecimentos is peiToas que entregão .1- 
Gú dinheiro aos recebedores. '••    ' •,    J>* 

Efctiuáo do Proceder hirã com elle correras comarcas , « lhe faz f«ec 

EfcriuÍoToTrouedor do que pertence aos refiduos não leua coufa a>gu> 
Efe  S do Ptouedor leua dos procclf.s-o q fecontar oclo contador f, 
Efctiuáo do Prooedor faz publico no que pertence*, feu officio, como 

nualqucr tabalião, • --»  . ,        .  '   [ 
Efaiuáodos Ptouedores das Capellas,* Refiduos de Lisboa.efereuc 
Z appellaçoé  Kaggrauos.que dan.eelles fah.rcm para osDefcm 

.   babadores da Cafa da Suplicação com os P-P»-^"^/^ 

FSCR.IVAM da Corte do Ciuel pôde citar pata cllalobrcfeu fala- 

EfcrtÚáo da Corte não pódefer demandado Fota della,lib.5,ir S J ,gx. 
Efctiuib da Corte ha de jutar na chancelaria antes de feru.r feu offic.o, 

Efcriíáo da Corte ha de fer examinado pelos Defembatgadores do Pa- 
' co fcfabcefcrelicr,ou fche notadodalguainfâmia. #      9 *. 

Efcriuãoda Cotte náo hade pedir às partes papel.nem pergaminho por 
queo ha de hauer da chancelaria,^ • 9lh 

Ffcriuáoda Cotte náo fe pôde hir deliafem licença do Regedor,   Jz. 
Efctiuáo da Corte ha de moftrat as condenações das fcn.cnças aos offi- 

riaesda chancelaria, /       ,    .       ?.  'I 
Fftthiáo da Corte ha dedar as cartas teftemur.haue.s ,& de .nqu.r.çao 
Ef  concebas por outrocfcriuáo, fcdco«t»»«aeira«nao pauao *!* 

-.Chanceler, Efctiuáo * 
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Efcríuão cia Cone que leua m ais do conteúdo cm;feu regimcntò,lho faz 

tornaro Chanceler mòr, Iib.uicj.fj9. 
Efcnuloda,Corrc,quc nãopoem nascartas,& fcntcnças, odia, &'mcs, 

& anno , ôcofeunome, tem pena de perdimenco de feu ofô- 
ci0j likl.tit.*4$" 

Efctiuão da Corte deuc fer ficl,&: cntendidojque faiba bem cfcrcucr, fie 
norar, . I1k1.01.j4. 

ESCR1VAM do ccime da Corte efereue nohuramentodos malfci- 
totes que vem do Rcyno à Corte, Iik1.tic.a4 §•&. 

Efcriuão do crime da Coite cfcrcuecodasas maifeytotias,      ^       $38* 
Efcriuão docrime da Corte hindofe fora do lugar, U não deixar o rol 

dos culpados a outro para correr a folha, rem pcna,lib,y.tk-ioy §7 
Efcriuáo do crime da Corte , que rcfpondendoas folhas não der as cul- 

pasqueteucr, he priuado do officio, hb.5tic.12y. § la. 
Efcriuáo docrime da Corce não pódc hauetpagamento do feu falario dos 

fcytos dosptefqs pobres, I1b1.tit.24f.43. 
Efcríuão do crime que não ajunta aofeytoo auclo do habito, &tonfu- 

ra,hc priuado do officio, liby.rit.i24 f i*. 
Efcriuão docrime da Corre de que fe ptouarque fonegou maliciofamc 

te as culpas, refpondendo ás culpas, té pena de falfarioj.y.c Uy.§ 12 
Efcriuáo do crime da Coctc ha de fazet liuto cm que efercua as fenren - 

ças> lib.l.cit.24.§ 3<T. 
Efcnuaõ do crime da Corte nas querelas que tomar, nãohadeacccçc- 

rar nem dcminuyrdoqueas partes diílcrcm, hb.y.nt 117.f-.1u 
Efcriuão do crime da Corte ha de fazer liuro per alphabeto com os no- 

' mes dos culpados, para com mais facilidade rcfponderem as folhas 
que fe correm dos prefos, Ub.y.tit.i2y.f tf. 

Efcriuaò do crime da Corte efercue as dcuaflas fobre mortes & ar calça- 
mentos de armas.ou ferimentos,^ dos cafos de que dcuaflar.pode- 
rã receber qucrclas,& efereuer as penas das armas, Sc de fa ngue que 
na Corte íe tirarem, hb.i nc.24^55. 

Efcriuão do crime da Coite que faça as cartas,&diligencias, & asde lo. 
goaos Dcfembar^adoics per quem houuerem defer afsinadas.f 52. 

Efcriuáo do crime da Corte enuiarà o trcslado concertado ao cclefiaíh- 
codas fcytos dos prefos remerridosás Ordcs, §-34» 

Efcriuáo do crime da Corte efetcue os dias que as partes parecem para 
hauetcuítaspeílbaes, I1b.1nt.24.fr. 

Efcriuão do crime que não mandar contar o fcyto denteo de hum mes 
depois que for findo,pcrdc o officio, f.46. 

Efcriuaò do crime leua o rcyco do ptefo defembargado a contar no mel- 
mo dia, que facv H fc publica, J-45 

Efcriuão dos aggrauos que poem aprefentaçaõ cm eíhomentodc ag- 
crauo fem lhefer dcítnbuydo„tem penadcpctdíniento de feuof- 
ci0( Iib1.tit.a4.fi?. 

Efcriuaõ da vifta da appcllaçaõ lcuadous reis década folhaj.i.nr.85 .f 21 
ESCIUV AM dos Ouuidores do crime não tome procuração em fuás 

caías das partcs,fe não cm audiência, lib.i .tic, 24.^.40. 
Efcriuaò dos Oumdorcs do crime cada mes daraõ coma fe faõ fcytas as 

■' ; * diligencias, 
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Efcríuão cia Cone que lcua m ais do conteúdo cm;feu regimentò,lho faz 
tornaro Chanceler mòr, Iib.uicj.fj9. 

Efcnuloda,Corrc,quc nãopoem nascartas,& fcntcnças, odia, & mes, 
& armo , Scofcunome, tem pena de perdimenco de feu ofrl- 
ci0j lib.I.CÍC.24§^ 

Efctiuão da Corcc deuc fer fic!,&: cntendidojquc faiba bem cfcrcucr, ac 
norar, . I1k1.01.j4. 

ESCR1VAM do ccime da Corte efercue no liuramcntodos malfei- 
tores que vem do Rcyno à Corte, Iik1.tic.a4 $.37. 

Efcriuáo do crime da Coite efercue codasas maifeytotias,      ^       $38* 
Efcíiuáo docrime da Cnrtehindofc fora do lugar, & não deixar o toi 

dos culpados a outro para correr .1 folha, rem pcna,lib, j.titioy § 7 
Efcriuáo do crime da Corte , que rcfpondendoas folhas náodcrascul- 

pasqueteucr, he priuado do officio,                       ljb.5cit.12y. § la. 
Efcriuáo docrime da Corte não pódc hauet pagamento do feu falario dos 

fcytos dosptefqs pobres, lib i.cic.2,4 ^43- 
Efcriuáo do crime que não ajunta aofeytoo au&o do habito, &tonfu- 

ra,hc priuado do officio,                                      Hkj.cit.U4 §^: 
Efcriuáo docrime da Corre de que fe ptouarque fo negou maliciofamc 

te as culpas, refpondendo ás culpas, té pena de falfarioj.j.t li j.§ iz 
Efcriuáo do crime da Cottc ha de fazet liuco cm que efercua as fenren - 

ças> l.iki.cic.i4.$K- 
Efcriuáo do crime da Corte nas querelas que tomar, não ha de acreçe- 

rarnemdcminuyrdoqueaspartesdiifcrcm, likj.nt 117.J.IU 
Efctiuão do crime da Corte ha de fazer liuro per alphabeto com os no* 

' mes dos culpados, para com mais facilidade rcfpondetcm as folhas 
que fe correm dos prefos, lib.y.cit.12y.$.tf. 

Efcriuaò do crime da Corte efercue as dcuaflas fobre mortes & arranca- 
mentos de armas,ou ferimentos^ das cafos de que dcuaílar.pode- 
rá receber qucrclas,& cfcrçuer as penas dasarmas,Sc de fangue que 
na Corte íe tirarem,                                              hb.i tic.24^5. 

Efctiuão do crime da Corte que faça as cartas^ diligencias, & asde lo- 
goaos Dcfembarsadorcspcrqucm houuerem de fer afsinadas^.52. 

Efcriuáo do crime da Corte enuiarà o tresladoconccrtado ao cclefíaíh- 
codos fcytos dos prefos remerridosás Otdcs, §-34» 

Efcriuáo do crime da Corte efercue os dias que as pattes parecem para 
hauce euftas pcfloaes,                                                I1b1.t1t.a4fr. 

Efctiuão do etime que não mandar contar o fcyto denteo de hum mes 
depois que for findo,pcrdc o officio,                                         fac. 

Efcriuáo do crime leua o fcyto do pcefo defembargado a contar no mef-^ 
mo dia, que facv H fc publica, J.45 

Efcriuáo dos aggrauos que poem aprcfcntaçaõ cm eíhomentodc ag- 
crauo fem lhefer dcítnbuydo„tem pcnadcpctdímento de fcuof- 
ci0( lib i.ttt.24-$.*. 

Efcriuaõdaviaa da appellaçaõlcuadous reis década folha.l.i.nr.fy.J. 11 
ESCRIVAMdosOuuidores docrime não tome procuraçaõem fuás 

caías das partes,fe não cm audiência, lib.i .tic, 24.J.40. 
Efctiuaô dos Oumdorcs do crime cada mes daraõ conta fc faõ fcytas as 

diligencias, 
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diligencias que por bem dajuítiçafaÓ mandadas fazer,' §}9- 

ESCRgIV AMTacLncdaría do Rcynoances de fecu.r coma .arame 

code leu otncio, /•/*•.,.     :U\A EfcríuáodachancclaríadoReynocomajuramencoaos officiaes.    ibid. 
Efcnuáoda chancelaria do Rcynopocm nas coftas das cartas dos offi- 

ciaes como lhe tomou juramento, .       ••  ■    9- ' 
Efcriuáo da chancelaria do Reyno nao daas cartas fcladas fem o rece . 

bcdorfcrprefcnrc,  '    $.*. •,       - ' 
Efcríuaó da chancelaria do Reyno põem a paga nas cartas porfua-.mu, 
Efcriuaóda chancelaria do Reyuo poem as pagas cm hum huro para o 

recebedor dar comadcllas, '•• •  ,     '  ,x     ; '.-.«_, k 
Efcriuaôda chancelaria do Rcyno.leua ao chanceler mot ascattat em q 

houuer duuida, íbid.       •   • „„,,i;„rnç'' 
Efcriuáo dachancclaría do Reyno reg.ftra todas>™™™««™'£0 
Efcriuaôda chancelaria dó Reyno nao fica defobrigado pelos ertos.que 

léus cfctiuaés fizerem, „..„. A. »raca' Efcriuáo da chancelaaia do Reyno poem emementa as cartas.de graça, 
que faóafsinadas pelosofficiacs dcl Rcy,     '   . ...     5     y_; Efer^ó da cbancelariadoReynofendodocnre.ou.mpcd.do nao con- 
fia a emeorajenão da pelToa que elRcyaprouar - í-7- 

EfcxiuaóTchancelariado^eynoguardaascartascmhuaarcaquenao 

ElcrinaôdXcelatia doYcync.arrecadaasdizrmasdasfenccnçasqu 
fc derem na Corte, citando fòrade Lisboa,     - 9\10* 

Eicc.uS.da chancelaria do Reyno pode ttazet feus contendores a Cor; 

ESC'RIV AM da chancelada da Cafa da Suplicação dói asxarcas fela- 
das para ance o recebedor, te poem nellas a paga, & efcrç« no 1^ 

Efaiu^lStiadaO^^^ 

Efalutich.ied.ikd. Cafaguardaem húa árcade duaschaues „ 
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j-!:^«/.;«enní»nnrbcmdamftiçafa5 mandadas fazer,' §.&• 
ESCRgIVÂK^Sía L Rcynoantes de fccuir c«u |a««rf-   UflHO* 

,/./-/•• .    • I {, JlD4I.tIC.ly» codc leu otncio, /•/*•.,.     IU:^ Efcriuaõda chancclaríadoReynotoroajuramenroaos officiaes.ibid. 
Efcriuaõda chancelaria do Rcynopocm nas coftas das cartas dos offi- 

ciaes como lhe tomou juramento, .       ■•   ■    9- ' 
Efcriuáoda chancelaria do Reyno nao da as cartas feladas fem o r«. 

bedorferprefenre,  '    $.*. ■',       - ' 
Efcríuaó da chancelaria do Reyno põem a paga nas cartas DMfiU^. 
Efcriuaõda chancelaria do Reyuo poem as pagas cm hum hato para o 

recebedor dar coniadcllas, '•• •  ,    '  ,x     ; '.-.«_, a 
Efcriuaõda chancelaria do Reyno.leua ao chancelet mot as cartas em q 

houuer duuida, íbid.       •   • „„,,i;„rnç'' 
Efcriuáo dachancelaría do ^0Ote^"Í^^^^T^o 
Efcriuaõda chancelaria dó Reynò nao fica defobngado pelosertos.que 

leus efctiuaés fizerem,   .       '  ' 
Efcriuáo da chancelaaia do Reyno poem emementa as cartas.de graça, 

que faóafsinadas pelosofficiacs dei Rcy,     '   . ..     .     '^ 
EfcrmaódacbancelariadoReynofendodocnre.ou.mpcd.donaocon 

fiaaemeoraJcnáodapeuoaqueelReyaprouar í-7- 
EfcxiuaóTchancelariado^ynoguardaascartasemhuaarcaquenao 

Efcrií.TnTnÃrl. do Reyno que ponha nas coíh, dascarcas.fc ai, 
naràs comofinaldapaga.odia.mcs.&anno, . • 911- 

Efcriuaõteclaria doVcync.arrecadaasdizimasdasfentençasquo 
fc derem na Corte, citando fora de Lisboa,     - •     9\19' 

Efcr.uLdacbancelariadoReynopodetrazetfeusconcendoresaCo^ 

Cc> ,ri    1 t   '.^r^f^a Çiinllcacaõ dá as cartas feia-    REGIMENTO, ESCRIVAM da chancelaria da Cafa da buplicaçao 
das paraanccorecebcdor,* poem nellas ap^ ^efere^^no 1,^ 

Efcr,utodaThan0c'eIariada Cafaguardaem húa arca de duas chauesas 

:^' 

ir 

¥« 
.-. •** 



• \ 

REGIMENTO. 

KEGIJXENrO. 

i 

GIMENTO. 

r- 
I70 

/^ Í£É<P È %TD%10 ' 
pelo modo que o dcíhibuydor da Caía da Suplicação,  I 1t.44 § i. 

Efcriuáoda chancelaria do Porro,tendo dutiida fobreo quefedeue pa-- 
gar da chancelaria leua a   carra ao chanceler, o qual a derermína 
em Relação. lib.1tir.44. 

Efcriuáoda chancelaria do Porto tem hum treslado da raxa da chan- 
celaria, §•*• 

Efcriuaõda chancelar ia'do Porro da as cartas como forem feladas pe- 
rante o recebedor,'^ porá nclles a paga, &efcreuclaha no huro da 

~rcceyra, I1b.1rir.44- 
Efcriuáoda chancelaria do Porto guarda o regimento que he dado ao 

efcriuáoda cancelaria da Caía da Suplicação, § 11. 
ESCRIVAM da chancelaria da comarca nsoporáa paga na carra se 

primeiro a aíTenrar no liuro do reccbnnentoda chancelaria, como 
o chanceler a recebeo, lib.i.nr.tfi J.i. 

ESCRIVAM do rhefoureirodosdepoíiros da Corre , & Cafa da Su- 
plicação põem em rcceyta osdcpofiros cm hum liuro, cujas folhas 

" :     feraõ afsinadas nopríncipio de cada lauda , por peííoa quê para if- 
fo for ordenada, ,   lib.irit.z8. 

Efctiuaõ.dos depofitos da Corte fa? aífento apattadono liuro de cada 
entrega que fe fizer ao chcfourcirOjOu por mandadoda juíhça, co- 
tnoa requenmenro de parres, íbi. 

Efcriuaõ dos depofiros da Corre faz aíTento.no líuro,com declaração do 
diajtnes.&anno^ quantia dodinheiro,pezoíoue,& valia de cada 
húa das peíToas, douro,& de prata.joyas, & outros penhores, & das 
peíToas cujas faõ, Sc per que caufa, & razaõ fe dcpofitaraõ,&: por cu- 

■ cujo mandado, xbid. 
Efctiuaõdos depofitos no aitentoqje fizer , afinará elle , cVo rhefou- 

retro,& de tudoo qae lheafsi tor entregue,& carregado cm recci- 
ta.darà ás partes conhecimento em forma, íbi. 

Efcriuaõ dos depofitos da Corte vae ás audiências da Corre, & Cafa da 
Suplicação para faber fe ay algús depofitosque receber, . §. 1. 

Efcríuáode qualquer juyzoquecfcrcuer auftodedepofiro que fe man- 
da depoíitar no thefourciro da Corre,& o fizer cm maõ dourra per- 
lou receber cerridaõ delle, he fufpenfo ate merce dei Ríy, & pc- , 
la fegunda vez perde o officio, §■*• 

ESCRIVAM das fianças porá nos eíhomenros das fianças, comofe 
obrigaõ a refponder por ellasna Coire perãre o juiz das fianças, ou 

r  perante que o procurador do hbfpital os quizer demandar, poíto qt 

ahy não fejaõ achados,&: que renunciaõ os juízes de feu foro, & q 
eltipula.cV aceyta a dita fiança, lib i.iit lí.J.V^ txí^ 

Efcríuão das fianças rerâos eíhotnentos de cada hu anno encadernados, 
& lhes porão numero das folhas, & no regiftro declarara a quan- 
tas folhas do regiftro eítò" regiíhado, §4* 

Efcríuão das fianças regiftra nohuro os aluarás dcIRey,&do Regedor, 
& Defembargadorcs per que fc der cfpaço aos condenados para ire 
feruirfeus degredos,        $.j.                           j                     (§6* 

Efcriuãodas fiãças não pódedefóbrigar os  fiadores se mandado do juiz, 
Efcríuão das fianças regiftra ao pèdafiançaas fentéças^crdoés.ou 

certi- 
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pelo modo que o dcíhibuydor da Caía da Suplicação,  1 r t.44 § 2.. 
Efcnuãoda chancelaria do Porro,tendo dutiida fobre o c]ue fe deuc pa~ - 

gar da chancelaria leua a   carra ao chancelei, o qual a derermina 
em Relação. lib.uit.44. 

Efcriuào da chancelaria do Porto tem hum treslado da raxa da chan- 
celaria, y'* 

Efcriuaõda chancelaria'do Porro da ascartas como forem fehadas pe- 
rante o recebedor,'^ porá nclles a paga,&:efcreuelaha no liuro da 

~rcceyta, I1b.1rir.44. 
Efcriuào da chancelaria do Porto guarda o regimento que he dado ao 

efcríuãoda cancelaria da Caía da Suplicação, $ 11. 
ESCRIVAM da chancelaria da comarca naoporáa paga na carra se 

primeiro a aííenrar no liuro do reccbnnencoda chancelaria, como 
.1    o chanceler a recebeo, lib.i.nr.tfi g.i. 
ESCRIVAM do rhefoureirodosdepofiros da Corre , & Cafa da Su- 

plicação põem em rcceyta osdepofiros cm hum liuro, cujas folhas 
" : feraõ afsinadas noprincipio de cada lauda , por pcíToa que para if- 

fo for ordenada, ,   lib.irir.i8. 
Efctiuaõ dos depofiros da Corte fa? aflfento apattadono liuro de cada 

entrega que fe fizer ao chcfourcirOjOu por mandadoda juftiç/a, co- 
moa requenmenro de parres, íbi. 

Efcriuaõ dos depofiros da Corre faz aíTento.no líuro,com declaração do 
dia,mes,& anno,& quanria dodinheiro,pezo íoite,& valia de cada 
húa das pefloas, douro,& de prara.joyas, & outros penhores, & das 
peíToas cujas faõ, tV per que caufa, & razaõ fe dcpoíitaraõ,& por cu- 

■ cujo mandado, xbid. 
Efctiuaõ dos depofitos no aíTentoqje fizer , afinará elle , &o chefou- 

retro,& de tudo o qae lhe afsi tor cnrregucôd carregado em recci- 
ta.darà ás partes conhecimento em forma, ibi. 

Efcriuaõ dos depofiros da Corte vae às audiências da Corre, & Cafa da 
Suplicação para faber fe ay algús depofitosque receber,        .   §, 1. 

Efcríuáode qualquer juyzoquecfcrcuer au&odcdepofiro que fe man- 
da depofitar no thefourciro da Corre,6C o fizer cm maõ dourra pcf. 
foa.òu receber cerridaõ delle, he fufpenfo ate merce dei R«y, & pe- 
la fegunda vez perde o officio, §■*• 

ESCRIVAM das fianças porá nos eíhomenros das fianças , comofe 
obrigaõ a refponder por ellasna Coirc perãre o juiz dasfianças, ou 
perante quê o procurador do hòfpitalosquizer demandar, pofto qt 

ahy não fcjaõ achados,&: que renunciaó os juízes de feu foro, & 5 
eltipula.cV aceyta a dita fiança,                                  lib 1 tir i£.$.VJ 

Efcriuaõ das fianças rerâos eítrotnentos de cada hu anno encadernados, 
& lhes porá o numero das folhas, & no regiftro declarara a quan- 
ras folhas do regiftro eítò" regiftrado, . $.4. 

Efcriuào das fianças regiftra nohuro os aluarás dclRey,&do Regedor, 
& Defembargadores per que fc der efpaço aos condenados para ire 
feruirfeus degredos,        $.j. j (§ *• 

Efcriuãodas fiãças não podedefóbrigar os fiadores se mandado do juiz, 
Efcriuào das fianças regiftra ao pèdafiançaas feméçaSípcrdoés.ou 

i\À 

U 

:./• <í \ 
certi- 
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certidões para defobrigar os fiadores, * §7* 

Efcriuãodas fianças regiftra a fiança doqueeftà prefopor trazer feda, 
o qual não poderá fer folto fem molhar certidão do dito efcriuão, 
& fem cila não poderão fer dcfpachados feus feyros, fio, 

Efcriuão das fianças ferá entregue dos liuros das fianças que vem das 
ilhas, , $•"• 

ESCRIV AM dos feycos dei Rcy fará rol dos feytos, & das cartas do 
diligencia, - lib.i.tir.*j.*£i. 

Efcriuão dos feytos dclRey tira as fentenças que federem por parte dei 
Rey, & as porá em guarda, 1 j 

Efcriuão dos feytos dei Rey naodáfeyto próprio fenão o trcslado quaa-; 
doo pedir algum juiz, ,        $•'' 

Efcriuão dos feytos dei Rey carrega cm receyra ao Guarda mor da Re- 
lação, as peflas ordenadas ao feruiço delia, # 5»4« 

Efcriuão dos fcytosdelRcytresladaa fentençaquo federem fauor dei 
Reycm humliuro, . y'f" 

Efcriuão dos feyros dei Rcy dáas fcntcnçascxecutadas aoGuarda mor 
da torre do Tombo , fcosliuros delias, como forem acabados, 

ESCR1VAM dosdercíros rcaes cfcrcuc as coufas achada* do vento, 
com mes. & annn R, * -or, <x m.-w» u«i»«, « o nome de quem as 

achou, & o lugarondefoy achada, .   110,3^1194. 
Efcriuão dos dcrcicos reaes efereuc cm feu liuro os pregoes, que íc dão 

fbbrc osgados,& beílasdo vento, $. u 
ESCRIVAM dos orfaóshadedar fiança, ^ ^ liki.tic.8S. 

Efcriuão dos orfaõs não alcança licença para feruír folteiro , alem do 
anno, libxfol.185.Jitf 

Efcriuão dos orfaõs poràastutorias, fianças, foldadas, fcefenrurasquo 
pertencem ao orfaõ nos inuenrarios, lib.i.tit.88.$. 4.5.&T tf, 

Efcriuão dosorfaõs efereuc as dcfpcfas que os tarores fizerem,        § 7. 
Efcriuão dos orraósnão pôde romarorfaã por foldada^em coufa dellcs, 

§, S, 
Efcriuão dos orfaõs que dorme com orfaã , perde íCM officio, & no 

dezannos degradado para Africa, ôcpagarlhc feu cafamento cm 
dobro, lib.r.ticzz. 

Efcriuaés dos orfaõs o quchaÕ de buar de feu falario, &bufca, vide nas 
mcfmas palauras. ^        r 

Efcriuão dosorfaósfcndoimpedído.on.fufpcnfo, prouc o juiz de fora 
nos lugares donde o houucr a fua feruentia porrres mefes,    líb. l. 
tit 96 § 8. ■      ,      ., 

ESCRIVAM do juyzod'Alfandegaefcrcue nesfeyros dos hofpitacs, 
& confrarias que os mercadores tem em fanfto Efpirito, & Sara 
Francifco, pofto que o juiz da dízima da Alfandega tenha o conha 
cimento dos diros feyros, cVadminiílraçaó, Hb.i.iit.ji.$.t4. 

Efcriuão do juyzo da Alfandega eílard na dita Cafa cada dia pela ma- 
nhãa,& àrardc,& por cada dia que não for .pagahu cruzado,   $.if; 

ESCRIVAM da Camará onde não ha tabalíão, tem canta fé fua carta 
de ciraçaõ como clhomcnto publico, lib.j.tit.i. $.3. 
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certidões para dcfobrígat os fiadores, * §7* 

Efcriuão das fianças regiftra a fiança do que éftà prefo per tftzer feda, 
o qual não poderá fer folto fem moíhar certidão do dito efcriuão, 
& fem ella não poderão fer dcfpachados feus feyros, § 10, 

Efcriuão das fianças ferá entregue dos liuros das fianças que vera das 
ilhas, , $•"• 

ESCRIV AM dos feycos dei Rcy fará rol dos feytos, & das cartas do 
diligencia, - lib.i.tir.*j.*£i. 

Efcriuão dos feytos dclRey tira as fentenças que federem por parte dei 
Rey, & as porá em guarda, 1 j 

Efcriuão dos feytos dei Rey não dá foyto próprio fenâo o trcslado quan-; 
doo pedir algum juiz, ,        $•'' 

Efcriuão dos feytos dei Rcy carrega cm receyra ao Guarda mor da Re- 
lação, as peflas ordenadas ao feruiço delia, # Ij4« 

Efcriuão dos fcyrosdelRcytresladaa fentençaquo federem fauor dei 
Reycm humliuro, . y'f" 

Efcriuão dosfcyrosdel Rcy dáas fcntcnçascxecutadas aoGuarda mor 
da torre do Tombo , fcosliuros delias, como forem acabados, 

ESCR1VAM dosdercíros rcaes cfcrcuc as coufas ac^d** do vento, 
com mes. & annn R, * -or, <x m.-w» u«i»«, « o nome de quem as 

achou, & o lugarondefoy achada, .   110,3^1194. 
Efcriuão dos dercíros reaes efereuc emfeu liuro os pregoes, que íe dão 

fbbrc osgados,& beílasdo vento, $. u 
ESCRIVAM dos orfaóshadedar fiança, ^ ^ liki.tic.8S. 

Efcriuão dos orfaós não alcança licença para feruír folteiro , alem do 
anno, Ubxfol.185.Jitf 

Efcriuão dos orfaós poràastutorias, fianças, foldadas, fccfcrirurasquo 
pertencem ao orfaõ nos inuenrarios, lib.i.tit.88.$. 4.5.&T tf, 

Efcriuão dos orfaós efereue as dcfpcfas que os tarores fizerem,       § 7. 
Efcriuão dos orraósnão pôde romarorfaã por foldada^em couíadellcs, 

§, S, 
Efcriuão dos orfaõsquc dorme com orfaã , perde feu officio, & no 

dezannos degradado para Africa, ôcpagarlhc feu cafamento cm 
dobro, lib.r;tit,zi. 

Efcriuaésdosorfaõsoquchaõdcbuardefcufalaric&bufca, vide nas 
mcfmas palauras. ^        r 

Efcriuão dosorfaósfcndoimpedído.oii.fufpcnfo, prouc o juiz de fora 
nos lugares donde o houucr a fua feruentia porrres mefes,    líb. l. 
tit 96 § 8. ■      ,      ., 

ESCRIVAM dojuyzod^lfandcgaefcrcuenesfcyrosdoshorpitacs, 
& confrarias que os mercadores tem em fanfto Efpirito, & Sara 
Francifco, pofto que o juiz da dízima da Alfandega tenha o conho 
cimento dos ditos feyros, eVadminiftraçaó, Hb.i.iit.ji.$.t4. 

Efcriuão do jtiyzo da Alfandega eftard na dita Cafa cada dia pela ma- 
nhãa,& àrardc,& por cada dia que não for .pagahu cruzado,   $.if; 

ESCRIVAM da Camará onde não ha tabalião, cem canta fé fua carta 
de ciraçaõ como cltromcnto publico, lib.j.tit.i. §.}• 
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Efcriuão da Camará faz cm cada hum anno liuto da rcceyta de tudo o 
'     i   que as rendas do Concelho renderem, ..' I1b1.ric.71. 

Èfcriuaõ da Camará fazliuroem que efereue os acordos,  & mandados 
da Camará,' íbid $.3. 

Efcriuaoda Camará efercue codas as cartas teítemunhaucísdos reque- 
rimencos que fe fizerem aos vereadores, - ibi d. § v, 

Eícriuão da Camará ha de cer húa chauc da arca do Concelho,     ib\,§.6. 
ESCRIV AM, da almotaccria dà poraíTenco as penas em que encor- 

rem osalmotaccisao èfcriuaõ daCam.ara,       \\bxtit.6$.§.i i.bc4, 
i   Èfcriuaõ da almocaceria dará ascoymas ao procurador do Concelho. 

íbid $. 13.   . , 
"Èfcriuaõ da almotaccria paga em dobro para o Concelho as penas que 

não efcreucr,ou naõ der ao èfcriuaõ da Camará, ibid $.iy. 
Èfcriuaõ da almoraccria efereue todas as achadas de gados, beítas, & os 

aíTentos dos carnicciroSjpadcyras, regarcyras, & ourras peíToas que 
;    cm coynias cahirem, hb.i.rir 71 

Èfcriuaõ da almoraccria efereue as peíToas que fabe, que vão contra as 
poftuias do Concelho, íbid. 

' EÍcrmão da almocaceria moftra aos juizes, &: vereadores os daninhos, 
íbid. 

Efcriuão da almoi»w>»»i«* r^u-^j» «ju» ««rcndeyros, ou jura dos fazem 
auenças com os que podem cahir cm coymas^os norificará aos jui 
zcs para os punir, ^ ibid §,u 

Efcriuão da almoraccria efercueas penas cm que éncorrem os almo- 
taceis, por não comprirem as coufas que era feu regimento hc cõ. 
rcudo, ibid § z. 

Efcriuão da almocaceria não pode trazer gado mais que o que lhe for 
ncceíTacio para fua lauoura no lugar do feu officio, ibid. J.5, 

ESCRIVAM dos degradados que refidir na cidade de Lisboa , terá 
liuronumeradoy& afsinado pelo Corregedor queferuir de juiz dos 
degradados, no qual regíftrarà as fentenças de cada hum, & a car- 
ca de guia, m lib. j tic.145 #•»• 

Efcriuão dos degradados encrega as próprias fentenças ás partes, ÔC 
não as querendo, as entrega ao meirinho dos degradados,   lib.j. 
tit. 143.$. !!• , ^ 

Efcriuão dos degradados não leuabufcaem cempo algum das fenten- 
ças, & leuandoa, encorre nas fenas dos que leuão mais do conteú- 

do em feus regimenros,       ^ ibid. 
Èfcriuaõ dos degradados fará afsinar o regiíhodas fentenças pelo Cor- i 

regedor, . !b!Íif 
Efcriuão dos degradados fe ache àcrabarcaçam dos degradados,      ibidT^1 

Efcriuão dos degradados rerà huni Iiurocm que faràritulos apartados.hum   < 
dasga'cs,oucto do Brafiljoutro de Africa, ibid §15. 

Efcriuão dos degradados cm cada chulo per ff , fará aíTcnto de to- 
dos os degradados que vaõ entregues cm cada hum dos nauios 
ao capitão,   mcftre , ou piloto , com declaração dos lugares 

'■'   ondccllcs faõ moradores , & fetá o tal afanado pelos ditos 
efcriuão 
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Efcriuao da Camará faz cm cada hum anno liuto da rcceyta de tudo o 
.'vV     i    que as rendas do Concelho renderem, . ..' I1b1.ric.71. 

Èfcriuaõ da Camará faz liuroem que efereuc os acordos, & mandados 
da Camará,' íbid J.j. 

Efcriuao da CarnarAefcrcue todas as cartas rcftcmunhaucís dos reque- 
rimentos que fe fizerem aos vereadores, - ibi d. § f, 

Efcriuao da Camará ha de ter húa chauc daarcado Concelho,    ib\.§.6. 
ESCRIVAM, da almotaccria dà poraíTento as penas em que encor- 

rem osalmotaccisao èfcriuaõ daCamata,        lib,i.tit.6S.$.i Í.&4. 
i   Èfcriuaõ da almotaccria dará as coymas ao procurador do Concelho, 

íbid $. 13.    . , 
"Èfcriuaõ da almotaccria paga em dobro para o Concelho as penas que 

não efcreucr,ou naõder aoefcriuaõda Camará, ibid.0.«y. 
Èfcriuaõ da almoraceria efereue todas as achadas de gados, beftas, &: os 

aíTentos dos carníccirosspadcyras, regareyras, & outras peíToas que 
;    cm coynias cahirem, hb.i.rír 71 

Èfcriuaõ da almoraceria efercue as peíToas que fabe, que vão concta as 
pofturas do Concelho, íbid. 

' Efcriuao da almotaceria moílra aos juizes , & vereadores os daninhos, 
íbid. 

Efcriuao da almoiAvv.%i«* f,u-t»J«» <ju» ««rcndeyros, ou jurados fazem 
auenças com os que podem cahir em coymaSjOs norificarâ aos juí 
zcs para os punir, ^ ibid$,u 

Efcriuao da almoraceria efercueas penas cm que encorrem os almo- 
taceis, por não comprirem as coufas que era feu regimento hc có. 
rcudo, r ibidfz, 

Efcriuao dã almotaceria não pode trazer gado mais que o que lhe for 
ncceíTacio para fua lauoura no lugar do feu officio, ibid.^.j, 

ESCRIV AM dos degradados que refidir na cidade de Lisboa , rcri    <m 
liuro numerado, & afsinado pelo Corregedor que fetuir de juiz dos 
degradados, no qual regíftrarà as fentenças de cada hum, & a car- 
ta de guia, m lib. j tit.14^.11. 

Efcriuao dos degradados entrega as próprias fentenças ás partes, ÔC 
não as querendo, as entrega ao meirinho dos degradados,   lib.j. 
tic 143.$» n« , ^ 

Efcriuao dos degradados não leuabufcaem tempo algum das fenten- 
ças, & leuandoa, encorre nas fenas dos que leuão mais do conteú- 

do em feus regimenros,       ^ ibid. 
Efcriuao dos degradados fará afsinar © regiftrodas fentenças pelo Cor- *   — 

regedor, ?bÍÍi/U! 
Efcriuao dos degradados fc ache àembarcaçam dos degradados,     ibidT*^^ 

H 
— 

§' u- Efcriuao dos degradados terá huni liuroem que faràritulos apartados.hum 
dasga'cs,oucto do Brafil,outro de Africa, ibid.§15. 

Efcriuao dos degradados cm cada titulo per ff , fará aíTcnto de to- 
dos os degradados que vaõ entregues cm cada hum dos nauios 
ao capitão,   rncftre , ou piloto > com  declaração dos lugares 

'■'   onde-cllcs faõ moradores , & ferá o tal afsinado pelos ditos 
cfcnuâo 
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crcriuão,meirínho,capiuo, ou mcftrca que forem entregues coia 
fua cana de guia fcyta pelo dito efcriuáo^afsinada pelo dito Cor- 
regcdor>dirigida às juftiças para onde forem,1 ' ibid.J.i 3 

Efcriuâo dosdegradados regiftra noliuro emq fefez oau&oda entrega 
a ccrridáoq lhe oferecer ocapitaõ.ou mcftrc.ou piloro dosdegrada 
dos q entregou do qual regiftro não leua o efcriuâo coufa algúa.ib. 

Efcriuâo dos degradados ferà diligente no que a feu officio toca, & era 
fibc r dos pilotos, mcíhcs, & capitães, fc cumprem o que fao obri- 

. gados, ,    iWd.$.i4- 
ESCRIVÀM dos degradados na Cafa do Porto não regirtra os alua- 

ras de fiança do dcfcmbargodoPaço, por quanto fe regiftraõna 
Corte, lifa.i.Ot-47-í-* 

Efcriuâo dos degradados na Cafa do Porto faz cada mes hum caderno, 
cm queregiftra as fianças dos degradados conforme o regimenro 
do cfcriuaõ das fianças da Corte, Hb.i tit.47- 

ESCRlVAMdo nauio, oucarauela»que andanomar.fir riosdacon- 
quiíla, tem credito em a efetitura quecllc fizer entre partes, como 
íefora publica, &a cntregaráao tabalião como chegar a terra, 
lib. 3.tit. 5J>. §9 1. 

ESCMVAMda Camará dei Reyquc náopoem a fobfcnpça5 con- 
forme afubftancia da prouifaõ ,hc degradado para fempre  para o 

.BrafiV - hb5.cit.1u 
Efcriuâo da Camará dei Rcy não lauarà mais falario dos aluaras, & car- 

das que fizer do que he ordenado, porto que as partes lho queirao 
dar de craca, & porto que nas ditas carras, ou aluarás fejão muitas 
pcíToas, lib.itit.li.§..7. 

Efcriuâo da Camará dei Rcy em todas as cartas, & eferituras que fizer, 
porá as pagas nas cortas da carta no cabo delias, fopena de pagar o 
dobrou de outras pcnas,~pofto que diga por efquecimento, ou poc 
prcílaonãofcz, . ,bldlí',!l' 

Efcriuâo da Camará dei Rcy pode rrazer feus contendotes a CortcI.J.c.y 
Efcriuâo da Camará o que Icua, vide verb. Salário. ^ ^ 
Efcriuâo da Fazenda tem o mcfmo regimento que o efcriuâo da Cama- 

rá que eftá dito arras. 
Efcriuãoda Fazenda pódc rrazer feus contendores á Corte, Jib.J.tit.y. 
Efcriuâo da Fazcndaquc priuilegios tem, vide verb. Pritiilcgíos. {§.19 
Efcriuâo da punidade nfopoíàvifta nos aluarás fem terem portas aspa- 

as> 
r r lib. i.tit.82, 

Efcriuãoda punidade tem a forma da homenagem que fe toma a°Al- 
cayde mor da Corte, f lib.t.tic.47.-91- 

Efcriuâo da punidade traz feus contendoresá Corte,     ^       lib.3,tit.y. 
Efcriuâo da punidade quepriuilegios tem, vide verb. Priuilegios. 

ESCR3VAM danteos Vigayros.ou dos Mpftcítos,não pode razer cl- 
critura de prazos,nem outras, # ^       lib.i.tit 2.0. 

►Efcriuâo dante os Vigayros guardará a caixa do efcriuâo da Corte,   y\i. 
ESCRIVAMdosofriciaesde! Rcy que fizer conhecimento em for- 

ma de que o official recebeo do outro official paíTado.fcm ter como 
o rcccbeo,ccm pena, —    ■,• !íb:a'tic'V *:°n* 
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cfcriuão,meirínho,capit;ío, ou mcftrca que forem entregues coia 
fua cana de guia fcyta pelo dito efcriuáo^afsinada pelo dito Cor- 
regcdor>dirigida às juftiças para onde forem,1 ' ibid.J.i 3 

Efcriuâo dosdegradados regiftra noliuro emq fefez oau&oda entrega 
a ccrridáoq lhe oferecer ocapiraõ.ou mcftrc.ou piloro dosdegrada 
dos q entregou do qual regiftro não leua o efcríuáo coufa algúa.ib. 

Efcriuâo dos degradados ferà diligente no que a feu officio toca, & era 
fibc r dos pilotos, mcíhcs, & capitães, fc cumprem o que faõ obri- 

. gados, ,    iWd.í.14. 
ESCRIVÀM dos degradados na Cafa do Porto não regiftra os alua- 

ràsdcfiança do defembargo do Paço, por quanto fe regiftraõna 
Corte, ,w^ '      "   ' lib.1A.47-f» 

Efcriuâo dos degradados na Cafa do Porto faz cada mes hum caderno, 
cm que regiftra as fianças dos degradados- conforme o regimenro 
do cfcriuaõ das fianças da Corte, Hb.i th.47. 

ESCRIVAMdo nauio, oucarauela»que andanomar.fir riosdacon- 
quiíla, tem credito em a efetitura quecllc fizer entre partes, como 
íefora publica, &a entregará ao tabalião como chegar a tetra, 
lib. 3.tit. 5J>. §91. / 

ESCRIVAMda Camará dei Rey que náopoem a fobfcnpça5 con- 
forme afubftancia da prouifaõ ,hc degradado para fempre  para o 

.Braft,1 ' I1k5.th.1u 
Efcriuâo da Camará dei Rey não lauarà mais falario dos aluaras, & car- 

das que fizer do que he ordenado, porto que as partes lho queirao 
dar de craca, &poílo que nas ditas carras, ou aluarás fejão muitas 
pcíToas, lib.itit.iz.$..7. 

Efcriuâo da Camará dei Rey em rodas as cartas, fceferituras que fizer, 
porá as pagas nas cofias da carta no cabo delias, fopena de pagat o 
dobrou de outras penas, pofto que diga por cfquecimento, ou poc 
prcdaonãofcz, . 'bld,/! # 

Efcriuâo da Camará dei Rey pode rrazer feus contendotes a CortcJ.J.c.y 
Efcriuâo da Camará o que Icua, vide verb. Salário. ^ ^ 
Efcriuâo da Fazenda tem o mcfmo regimento que o efcríuáo da Cama- 

rá que efeá dito arras. 
Efcriuãoda Fazenda pódc rrazer feus contendores á Corte, Jib.J.tit.y. 
Efcriuâo da Fazenda que priuilegios tem, vide verb. Priuilcgíos. {f.19 
Efcriuâo da punidade nfopoíáviftanoi aluarás fem terem portas aspa- 

as> 
r r lib. i.th.82, 

Efcriuãoda punidade tem a forma da homenagem que fc toma a°Al- 
cayde mor da Corte, f lib.i.tic^7.$.r. 

Efcriuâo da punidade traz feus contendoresá Corte,     ^ ^    hb.3.fif.y. 
Efcriuâo da punidade qucpríuilcgios tem, vide verb. Priuilegios. 

ESCR3VAM danteos VigayroS.ou dos Mpftchos,não pode razer cl- 
critura de prazos,nem outras, # ^       lib.a.cic.ao. 

►Efcriuâo dante os Vigayros guardará a caixa do efcriuâo da Corte,   y\i. 
ESCRIVAMdosofficiaesdc! Rey que fizer conhecimento em for- 

ma de que o official recebeo do outro official paíTado.fcm ter como 
o rcccbeo,ccm pena, - • -    ■,• !íb:a'tic'V *:°n* 

* p , Efcnuao 
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REGí MENTO. 

KEGiMENfO. 

REGIMENTO 

cord.lib.i I 
Cy ><^^^uc«8u.$. 17. 

i Pela axrraua. 
gatuc o efcriuão 
paiTado o icrmo, 
ptííà mandado pa. 
ra p procurador 
dar oícyco^.17. 

Efcríuão Caftelhano não pôde fazer eferitura publica de.contrato entre 
partes no Reyno,& fendo por cllc feyras,faõ nullas,      1 Jib i.cic.Si. 

ESCRIVAM dante osDefembargadoresdo Porto guarda o regimen 
, todo cícriuaõ da Corte,     .' _ lib.i.tir,4<s\ 

.Efcriuão deferuentia fc cometeralgusctros.hcpor clIescaítigado}& per 
de o officio o proprietário, como fc per fy os fizefíe.porèmcllc lhe 
paga a cftimaçaõ, # lib.i tit..s>5.0.i. 

Efcriuão que faz au&os de fcfnaarias, ha de ter autoridade dcl Rcy, 1.4, 
tit. 44.5.4. 

*i   - , > 

Regimento comum a todos os efcriuaes em geral. 
1 . * ' . * .. * 
Efcriuão ha de tei armas, &cauallo,        *   ,t lib.f .rir. 5-7-. 

Éfcriuão o que ha de Ictiar de bnfca,&de feu fa!ario,& do* rreslados, 
& eferituras, cartai & cílromentos, vejafe naspalauras Bufca, 

,& falario. 
Efcriuão ha de pór cm auíto contra o juiz que não procedeo contra o 

que alcuantou volta em juyzo perante clle, ,   lib.f cit 51, 
Efcriuão que fizer audio falfo tem pena de morte, & perde feus bés, 

Jib. f .cie. 55. 
Efcriuão dará osfcytos,&os treslados fielmente concertados dasfente- 

ças, conrratos,& eferituras, & inquirições que lhe pedirem os pro- 
, curadores da Coroa, Òc Fa/enda,fem leuar dinhciro,l.i c i"4.0.jo 51 

Efcriuão não pôde ninguém porfenão cl Rcy, lib.* tir.4f.$ ij. 
Efcriuão que não põem nascartas,& íentenças.odia, mes, &anno , & o 

feu nometem pena de perdimenrodo ofricjo,        lib.i.tir.z4 § 16S 

Efcriuão fará logoas cartas queosjulgadores,cujohe odèfcmbargotlhes 
mandarem fazer, - ibid $.7.& 52, 

Efcriuão ha de continuar logo os feytos, ibidjp {§.ti. 
Efcnuaõ que entrega fcytoao julgador.cobrará dellc conhecimcnco,ibi. 
Efcriuão fará afsinar ás parresasconfifloes ,& rcpoílasque fizerem, tC 

não querendo que o norifique ao juiz, ibid §. 19. 
Efcriuão que fizer as fentenças, porá nellas todas as forças por parte do 

aucor como do reo, lib.3 út.66.§. 10. 
Efcriuão que der márcpoítaàspartes?hc fufpenfo doofficio, U tem ou - 

rraspenas, ]ib.r.tit.24.£.i7. 
Efcriuão não pode deter o feyto, por dizer que lhe não pagaõ,& fomen- 

te requerera ao julgador que lhe mande pagar, ibid.$.41.   ' 
Efcriuão faz as diligencias, citações, & execuções, que pertencem a clle 

Rcy femleuar por itfocoufaalgua, lib.Ltfc14.^.28, 
Efcriuão a que o folicitador da Coroa requerer que vá chama* fidalgos 

para teftemunhar nosfeyros da fazenda que o faça, ibid §.19» 
Efcriuão dãnte qualquer julgador.guardarào que heditocerca do eferi- 

.   uaõ da Cortc/naquillo que a cllefe pôdeaplicar, ibid.§ 48. 
Efcriuão hauerà o falario pelo vencedor, fc a parte, vencida lho não pa- 

gar, ■ ibid.0.4z. 
Efcriuão não Icuará pelo que cfcrcucr mais do que fc lhe monta.ib.^.^ 7 

pfcriuáo 

fá 
< c- 1 
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» REGí MENTO. 

REGiMENrO. 

REGIMENTO 

.Z^r        Ad alia.viJc vcib. 
Tabdlião. 

cord.lib.i 
$0*^*17. 

i Pela axtraua. 
gance o eferiuão 
paiTado o icrmo, 
ptííà mandado pa. 
ra p procurador 
dar otcyco^.17. 

S^ 

> 

Eferiuão Caftelhano não pôde fazer efericura publica de.contrato encre 
partes noReyno,& fendo por cllc feyras,faõ nullas,        libi.cic.Si. 

ESCRIVAM dance osDefembargadoresdo Porco guarda o regimen 
, todo cícriuaõ da Corte, _ lib1.tir.4tf. 

.Eferiuão deferuentia fc cometeralguscrros,hepor clIescaítigadoJ& per 
de o officio o proprietário, como fc per fy os fizeíTc,porém ellc lhe 
paga a cítimaçaõ, lib.i ticptf.f.i. 

Eferiuão que faz au&os de fefraarias, ha de ter autoridade dei Rcy, 1.4, 
tit. 44.5.4. ?r    . 

Regimento comum a todos os efcriuaes em geral. 
1 . * * . * 

-■*■'• 

Efcriuãohade teiarmas.&cauallo,        *   ,, lib.r.tir.j/. 
Eferiuão o que ha de Ictiar de bufca,&de feu falario, & do* rreslados, 

& eferituras, cartai & cílromentos, vejafe nas palauras Bufca, 
,& falario. 

Eferiuão ha de pór cm auíto contra o juiz que não procedeo contra o 
que alcuantou volta em juyzo perante elle, .   lib.f rir 51, 

1    Eferiuão que fizer au&o falfo tem pena de raorce t & perde feus bes, 
Jib. f .cie. 55» 

Eferiuão dará osfcytos,&os treslados fielmente concertados dasfente- 
ças, conrratos,& efericuras, & inquirições que lhe pedirem os pro- 

, curadores da Coroa, & Fa/enda,fem leuar oinhciro,l.i c 1*4. $.30 51 
Eferiuão não pôde ninguém porfenãocl Rcy, lib.* t»t.4j.$ iy. 
Eferiuão que não põem nascartas,& íentenças.odia, mes, &anno , & o 

feu nometem pena de perdimenrodo ofricjo,        lib.i.tiE.24 § 16% 

Eferiuão fará logoas cartas queosjulgadores^ujohe odèfcmbargo,lhes 
mandarem fazer, - ibid £.7.& $2,      ^ 

1    Eferiuão ha de continuar logo os fcytos, ibidjp {§.ti. 
Efcnuaõque entrega fcytoao julgador.cobrará del|cconhecimcnco,ibi. 
Eferiuão fará afsinar ás parresasconfifloes ,& rcpoílasque fizerem, Zc 

não querendo que o noriíiquc ao juiz, ibid §. 19. 
Eferiuão que fizer as fencenças, porá nellas todas as forças por parte do 

aucor como doreo, lib.j xxtt66.§. 10.    ^ 
Eferiuão que der márcpoíraàsparces?hc fufpenfo do officio, U cem ou - 

rraspenas, lib.r.cic.24.^.17. 
Eferiuão não pode deter o feyto, por dizer que lhe naopagaõ,& fomen- 

re requerera ao julgador que lhe mandepagar, ibid.$.41.  ' '    *"j 
Eferiuão faz as diligencias, citações, & execuções, que pertencem aclt^^   ' 

Rcy femleuar por itfocoufaalgua, lib.Ltfc24.^.28, 
Eferiuão a que o folicicador da Coroa requerer que và chama* fidalgos 

para ceftemunhar nosfeyros da fazenda que o faça, ibid §.19. 
Eferiuão dance qualquer julgador.guardarào que heditocerca do eferi- 

.   uaõ da Corcc/naquillo que a cllefe pôdeaplicar, ibid. j 48. 
Eferiuão hauerâ o falario pelo vencedor, fc a parce vencida lho não pa- 

gar, ■ ibtd.0.4z. 
Eferiuão não leuarâ pelo que cfcrcucr mais do que fc lhe monca,ib.0.4 7 

Tcriuáo 

/ 

( 

y <{ \ 
v<fi£ 



P-N 

<D AS 0%VEKJC,OE'WJ-  ] *75 
Efctiuaó naó leuara pcytas, pam vinho,ncm outras coufas de pefibaal- 

guáfopcna deperd.mcntodoothcio • dc 
Efcriuáo que não mandar conta, o feyto dentro de hum m   .^P ^ 

fct.fir.do, perde o officia. offetccidas pclaS partes, ibi.f u. 
Efctiaaó ».owmar.cfer.turMhua v«^^f"^0

P
dasas^ cnasquccm 

.  Efcriuaõ dari cm rol ao Chanceler ua «-°"^S " ia  Uticí. $■*. 
feus protocolosleuetcnvque pertençaoachance   na    £ V 

Efcriuaõ Làocftromcnto de aggrauo conforme a vadade,^ ^ ^ 

Ercr,;Lfay
q°u'efor p-ftaíofpey^n^reue maU nofe^padaa 

Bu£$. nao dà eftromenro.de aggrauo a quem lho g-^ 

quanto perde a fofpeyçao,       .      '' ,.   tcauctc pCrde o offi- 
Efctiuáo que dorme com molher que peeance ella requ     *       ^ ^ 

cio « he degradadohum anno para Arrica, ... .  ' (    ^ 

.Efcriuaõ não ajuntatàaofeyto petiçaode aggrauo.qu        ^ ^ ^ t ^ 
Regedor, . -. •,„,. rt»nunciaçaóda execi- 

fifc.iaaôSqucnocoo«.todo empreft.mo pu« renunc. ç .^ 
çaó.non numerais pccurnz perdc.o ^1°, .       fto quc feja 

Efcriuaõ leua de cada procuração de hua pcffoa, i«e rei . p.^ ^^     . 
a muíros procuradores dada molhet,fcte rciscomofefof- 

Cclhoeab>do,ou vn.uerfidade, '   '    ^     c as pattes vem 

teito dano lugar mau principal. intere(res 

Efcriuaõ que toma o feytoque nao lhe hedeltiiba,     P k 
outro elctiuáo a quem houu"»d

o
e}2oààueuè eufo olficío he.ibi. '    •   Efcriuaõqvfurpaoffic.oalheyo.paga o dob:oaqueleoattCj ± 

,    S aõ que não põem a paga «*«««•«' a,Uat4S't0t lbid.*, J.fi-$• B*> 

Efcriuaõ em cujo poder fe peide a g      I fa ad        fof. 
dc pagar asperdas,damnos,«cuu        r íbidfií. 
penfodo offic.o, BCOCUtador fobre qual delles petdeo o 

*% 

Vide vcib.Pa- 
í 

Efcdnaóqueror .mpcdido.ouíufpenfo.proocaier ^j,.,^,. uem.a. 

cm ouceem, f    B.iatda% tem os priuilcg.os ESrYDElROSqucclRcycQmacmíaaguatda,tcino P ^ 

v 
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©iS 0%T>EHJC,OE'HJ,  ' -75 
Efctiuaó naó leuata peytas, pam: vioho.nc» outras coufas de pcffoaal- 

•      guáfopena deperd.mcncodoorhcio . dc 
Efcriuáo que não mandar contar o fcyrodentto de hum m   .^P ^ 

fet.fin.lo, perde o offic.a, offetccidas pclaS partes, ibi.f u. 
Efetiaaó «Sowmat.cfecitoM^bu/r ^c7raòt0

P
daS3s penas que cqj Efctiuaõ dari cm toUo Chanceler da ^orrepaor _ 

feus protocolosteuercmque pertençaoachancena.  £ > 
Efcriuaó faràoeftromenco de aggrauo conforme a vadade,^ ^ ^ 

Efcriu^efor poftafofpeycaó.naoeícreue mau no^pfiaa 

BfaM$. a*o dà efttomento.de aggtauo a quem lho »£«'££; 
dos ostermos, perde o officio, i.„, «falario cm dobro, ern 

Efcriuão:quc:hc julgado por náofofpcyto , "^^"JIJ^, f.t. 
quanro pctdc a fofpeyçao,       .        • ..   tcauctc,pCrde o offi- 

Efcriuáoque dotmecom molher que peauux ella requ     * 
cio « he degradadohum anno pata Africa,   „ '    í f    « 

•Efctiuaó não ajuntatàaofeyto peciçaode aggrauo.qu        ^ ^ ^ ^ ^ |g 

Regedor, . -. •,„,. rt»nunciaçaóda execi- ^fcriuaô^uenoconctatodo empreftjmo puz« renune. ç .^ 
ç,ó,non numerai pecun.a. perde o othc.0, ue fcja 

Efcriuaó leua de cada procuração de hua peffoa, lete rei , p^ £^^     . 
a muíros procuradoresdaua' molhei,fete reiscomofefof- 

cclhoCabido.ou vn.ucrfidade, '   '    m     c as pattes vem 

tc.ro dà no lugat mau principal, uyQ0)paga o intereffe a 
Efctiuaó queroma o fcytoque nao lhe >«deltt ^ . * »f tf.j. 

outro efcriuaó a quem ^«-^Wtol officio he.ibi. 
'   •  Efctiuaóâvfurpaofficioalheyo.paga od°b

Q°X £ to natudoapatre, » 
»    Efcri aó que não põem a paga «*«««•«' a,Uat4S't0t lbid.f, J.fi. J. ga 

Efctiuaó em cujo P^^^cuftlas partes, fetàpt.uado oufcf- dc pagat as petdas,damnos,cn.uu        r íbidfiy. 

penfodo officio, Drocutador fobre qual delles petdeo o 

Efcriuaó que ror .mpcdido.ouíufpenío.ptoucaiet ^j,.,^,. uem.a. 

cm ouceem, f    varela« tem os priuilcgios ESCYDElROSqucclRcycomacmíuaguatda,tcin0 F ^^ 

Vide vcib.Pa- 
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i    Cab. dcc«i7» 1 
lib...   ' 

3    ViJc vctb. 
Caufaspctquchú J 
hc cfcuío. 

H&r 
V 

4    Cab. d:c. 38. 
&»eíl.89.1.8«(iti 

5    Cab.dcc.^j, 

6    Cab*dcc.iocí« C 

17*      ■ ^ETEl^rO^li 
fomcneéqucfaõ conteúdo*™ fuacarta,•■•'• lib i tit A, tf « 
cCríar

r°;t
n

a
a

zcnldo7Cnhrfi '"T *"■*"«•' « *" -d^cl^S Pfi-,,5     '        ,     oscmrua«faacauallo,    . ibid«-8 
ESCUSOS Jg°S' °U I"^°-S'&Õ cfCuf°S dc P£ni *•     Iib   S> roreskít^t ?? 'aÕ °sfi.da W^lcyrHefcudeyL.dOu. 
Si     Tr   ' bachaf='s. ;vizcs,& vcrcadores.procuradorcs do 

■ íardo^nS^0 "^^fr ?2?*** dcfe„ 
Efcujosdcpafdi^,^ 

Efita SÍ5- MoftcirosAClcrigosABlncficiadS.   c 

Efcufos dçVagar para a bolça paraIcuar os p-fcfcfiíííSS^i"* ' 
caua ley,o,.6: daby para cima, &os rendeyros das rendas dcl Rev 

?e£d^d« rí;"tl<lM"t"-dc vintc rai1 "is Para cim3' & «» "' cebedotesdasfiEas.&portagc-s.&ospobresqueviucmde feu mi. 

• ^í/pri St^^ &Õ3SIgfCJâS' M°fteÍf°S' 2^^ 
Efcufos de hauerpena vil, „■, 1,b-""->í-$ 9. 

Efcufos de tutoriaYaóosrendeyrosdeiRey. '^"«Sfc 

SíSSff <*—>poAoqUc o queira*^ 

EfCU chítí' ^ tUr°ría ° 1rUC tc'ucr finco filhos lW""os entre £ choi.fc fêmeas, ou teueflê finco netos, & netas porto 5 .IrfifihÔ 
Etn£.T^Í m0frCta0í:

1
mauG°deg"«^oubindopatacq||af41   04 

DererobargadoreiCocregedorei.OaiiidoKi.luizes.K Vereadores 
iÇ.A7.íClaCSqUCfaÕdCpUtad0S P«af«uír3nrc o^m^rde fóra;   , 

Efcufos faõ de tutoria osque adminiftraõ coufasdelRey , como o Vè.' 
dor da Fazenda,,contadores,fcthefonre,,o,,almoxa ifc,,& oidep£ 
tados pataferuir ante clles, •KAà 

Efcufoda tutoria he também da curadoria, 7'1' .« 
4    Efcufonão pode fer alguém, aindaquepríuílegíadodeferjuiz vcrcadoWr' 

procurador.oualmotacer, . «Juiz.vcrcaaoK-^j^, 

ESMOLA pedindoalgúefttangeyrocom Breue.ouB Made^tn' 
tfidadc, fera c!ía vifh no defembareo do Paço iík „•  !   * 

0m°cen"aPdo ]&? ^ "° ad'° "" "*" -ocacaLomffi 
Efmola pòdcfazcro maridofem fua molher i\U A rir ^ * i^ 

ESPAC.OqueclReydáaosdeuedotesí^Wended^fiíSÍS 
^  -Efpaço 

;y  V^ *-'  ^ 
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fomcntequcfaõ contendora fuawrtt,•■■'• lib i tit A, tf « 
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zcnldo7Cnhrfi '"T *"■*"«• « ** ~S^£S£Í»£ Pfi-,,5     '        ,     oscmrua«faacauallo,    . ibid«-8 

roreskít^t ?? 'aÕ °sfida Waualcyros.efcudcyros.dOu. 
Si Tr ' b?ch*«". jvizes,& vcrcadores.procuradorcs do 
do aTn   ?    0UreK0^ °S P°brcs ^ue viuem de *dok, não cn- 

Ercurosdcpagid^ m^gcm,&fi2adas ;^;cí t4
0^o°-a

4
r: 

EfcutX^tr^ 

Efcufos de pagar para a bolça para Icuar os í^A^Í^Í™ * 
caua leyro,.* daby para cima, Sc os rendcyros das rendas dei Rev 

ccbedoresdasfiEas.&portagcs.&ospobresqueviucmde feu mi- 

• EfCU
e?/priSÍUEada &Õ "IgreJ3S' M°fteÍt0S' ^1-6»- 

Efcufos de hauer pena vil, „■, 1,b-""-U-0 9. 

CaufaspctquchúJ    Efcufos de cutoriafaSosrendeytosdelRey, ' ^"''/bldlt- 
hc cfcu.o. Efcufos de tucoria1 faó omayor \* fecenra Uos , * o menor íe vtc 

E^td^rS^nt^of d—'Po^oouc ooueíraSfeío: 
EfCU chítí' ^ tUr°ría ° T tc'ucr finco filhos lW""os entre £ choi.fc fêmeas, ou ttueflê finco netos, & netas porto 5 .IrfifihÔ 
EfoZH^ m0frCta0í:

1
mauG°d=g"««)oubindoparacq||af41   04 

DererobargadoreiCorregedorei.OaiiidoKi.luizes.K Vereadores 
.^osofficaes que faó deputados para feruirante os'juizes de fS   v 

Efcufos faõ de tutoria os que adminiftraõ coufasde! Rey , como o Vê-' 
dor da -Fazenda, concadores,&thefoUre1ros,almo!£arifes,8r o,dip£ 

r,l,,W,s       ^,   "dos paraferuir ante cllcs, '   ;.T 
Cab.d.c.5S.      Efcufoda tutoria he também da curadoria, **?•*' . «   - 

4   Efcufo não pôde fer alguém, ainda que príuílegiado de fer juiz.vereadóW J 
procumdor.oualmotacer, . J"";.vcrcaaott«**^ 

no.i.tic 57.610. 
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íícareíl Sa. l.S.tit 
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j    Cab.dcc^j. 

6    Cab.dcc.iofi. 6 

ESMOLA pedindoalgú cftrangeyrocom Breue.ouBuMademalan- 
tf idade, fera clía vifta no defembareo do Paço lík ? ,•  !   * 

Cím°ccn"aPdo Jfflr StCJa'& ^ âdr° Pa" '*" »»«^ «^- 
Efmola pòdcfazcro maridofem fua molher Jtb * ,;, ^ * i^ 
ESPAC.O que cl Rcy dl aos deuedoreí entendo tSSgfâ, 

-  -Efpaço 

/ 

<. 

^ In/* 
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EfFço di cl Rcy ao deacdor que o renunciou , hauendo jufta caufa, ^^J"* 

Efpa^aráffi^^^ 
Efpaçoláo da cl Rcy fc« jufta caufa, tt por tempo "0^*-£ J,£J «"* 

EfpÍna demanda quando cl Rey a dèr ao qua vae â guerra, ouata>a- 
d», não dá fiança,"   ■ ' , -       .  í   L.j.tici^p.ji Efpasôdefincoannosdaóosccedoresaodcucdor.quandc;   ««^ 

aos que trouxetaô com outros que foraoa feru.r nas armadas, 

ErpaçCpclíqua. foy dadoalgucm por fiador, náofodccj fa£««.£ 
P Vate bauer fentença entre o principal, libj »« 37? 

IK^S:«ííSídoàs nuós,náoheeafode petdaó 1, foU8< * .8 Sor.rf 

ESpSRDAsíáar«buzesa5oHeninguemttaz« 

nem tclos, ^ftA^-nW-ulosnas efpincardas.amoílrã- dada o quf ti Efpingardcycos de monte nao fa6 penhorados nas «fing^      . ^ ^ ^ ^ ^ 
cio outros bes, ' 2adosdebêsde 

Efpincardas.videVcrb. Spingardas. Iajz,& videverh- 
Eíporfulas, vide berb. Sportulas. Aic;bw, & verb, 

^T^ comprar vinho pata vender pelo miúdo S^ro, 
dandome a Camará para iíío licença, . -ul";^' 

-tS^asgaSSSfeã cítalgcma dormir aquclla noyre, leincraiw, /        .^. 

/ ** 

4     Por eíhfíci 

s 

\ 

.v v K £ li 

»■> • 

«\ 

EfFço di c.Rcy ao dccdor que o renuncio, , hauendo jufta caufa, ^AiO^ 

Efpa^%^ 

Efpa^ráffi^^^ 
Efpaçoláo di el Rcy f=m jufta cauta, ft por tempo honefto, «.«zoa ^ j* verb.S* 

EfpaÍ na demanda quando cl Rcy a dèr ao que vae â guerra, ou «aja- 
d», não dá fiança,"   ■ ' ^       , -       -  í   L5.uhi5.lMf EfPaÇòdcrlncoannosda50sctedoreSaode«cdor,quando   mo,r^ 

aos que trouxera! com outros que foraoa feru.r nas armadas, 

EfpaçPó°;eÍq«àÍ foy dadoalgucm por fiador, náofodecj fa£««.£ 
P Vate bauer fentença entre o principal, 1* J »« 37-í    +    p<)t eftj fíc^ 

ifelatu^oíat às nuós, náohecafo de perdaó 1, foU8< * .8 £3^ 

Eo^RDAsí*^^^ 

nem tclos, «-«WiHosiias efbincardas.amoítrã- dada o: qur B Efpingardeycos de monte nao faó penhorados nas «pngj     . ^ ^ ^ ^ ^ 
cio outros bes, ' 2adosdebêsde 

Efpincardas.videVcrb. Spingardas. iajz,& vídeverh- 
Eípocfulas, vide berb. Sporrulas. Aic;bw, & verb, 

^iVS comprar vinho para vender pelo miúdo S^ro, 
dandolhe a Camará para iíTo licença, . -ul";^' 

eftalgcma dormir aquclia noyre, leincraiw, /        .^. 

S 

\ 

r 
Wi 



v        f    ViJe vetb.A- 
\M£ Ar   «aliaçaõ. &vcrb. 

*   Vr 'Valia. 

*    Cab.dcc.i3.& 
arcíl.jo. 
3    Caít.dcc. i»?, 

-Í- 

-   prHoje conhece 
w J'diílo o Concelho 

^5#   da £• Cruzada» 

l 

i 

L ; 

178   ' 'RETE^TO^lO    *      T 
râófem primeiro o notificar ae juiz do lugar,- jbid 

Eftalujadeyro he obrigado pagar rodo o furtol dánoque fc prouar qúe 
íoy feyto aoque.xofo.nao fazendoa diligencia de\« »<U içTz 

Eftctilidadcs.Vide veíò. Sterilidades. 'bid* 
1 rIo'VDo

V^MrfefaZd30br3 qnefe^Mer«defi«tpi«oatro tan. ro poder crefcer a pena, & mais não, '    |ib . ... ,„ 

""Serão1"105'6 f" ^^-^úmcntcvaleraólo^q 

ES
m

T
a
RAfN<?llRO qU

f
e *»P«»» Bde«. não podSfct^. 

FfW, 0fcn?uas;°u d=fcnfiuaS,nem punhal.ou fac3
P   |l(J"r8 7c ^rars,

p^ 
EftrangeyronãopôdcnrardoReynodinhciro^ 

.    Eftrangeyro achado na Corte pódeahy ferctado, lib   rTt 
EftTEirnthcUoa

u
0

uid
no0,COmeí° * demandi' * S*--$, 

Eftrangcy^nâo pôde mar bcftas para fora do Reyno com^gi^ 

Eftrangeyro que de CafteMa merco befta caualar , oa iU a dcuefe 
£ & fe 3.t0tnír 3 tlt3r f«» " dico reg.ftro, lhe fera tornada 
poftoquequcitaprouarqueamctteo, jhiH 

Eftrangeyro que querela, «r.eaufcnca.o prefo hclifgofolro.l.ç.t.tii77 
Eftrangeyro naopódehir, nem enuiaraos mares L índia  M na 7a 

. Gu.nc.a rcfgarar & tratar, fopena de morre. j b c & 07 

^fiF^*™"**" "aUÍ°P- ^^oReyno o^i/;7; 

""of r^0^ T PÍMW k %* ncft'Rcyno,nem raboado' ou madcyra pata fazer nau.o fòra do Reyno. )lb ç tlt, !' 
Eftrangeyros molhando Breues.ou Bulias dof.níro Padre yzLVdiz 

c mola ou para publicar indulgências, feraó cnu.adas ao desem- 
bargo do Paço para as mandarem prefenrar ãos prelados a quem 
vicjcm dmg.das que asexaminem fefaõ verdadeiras, & informa- 
ção com que for^o impetradas, llb ; / 

Eftrangeyrocfcriuáonão pôde fazer eferirura publica no Rcyno.l rVíi 

ESI ROMENTO de aprouaçaófedeue faz/r na rncírna folha dote! 
itjinenco, * lib      '   ff   & 

Eftromenro de pode tomada por VÍttudedeefotítutadeuefaze^roíat1: • 
Itaodiís notas, ,-r o/ 

Eftromenro que faz mençaõ doutto.nâo tem fè fenão moftttndVo Ptin 
ctpal.ou fendo nelle incorporado, lib í  '  s 

Eftromenro feyto pelo mefmo tabaliaó. que faz o fegundo noquai fe°z 
menção dopnmei.o.fe dá fc,& credito, *    «», no qual fez 

Eftromenro fofpcyto de falfo.fe a parte que o aprefenta éiíTer oJJt 
quer vfardelle, he hauidopór não verdadeiro ^     fi 

TSZZ:^C° * Pt0Ua° te°rdel,eP°r »*»«-».. qncò 
Eílromcnco 

<« 1 

J 

c, 
'   V 

;•* <i \ 

^* mL7/-° a0£aue,xoíb'nio fazendoa diligencia de que acima fcVãz í.x      ^ menção, * . 
Eftcrílidadcs, vide veíò. Sccrilidadcj. * 

j      i   Vide mb.A- *    ESTIMAC.AM fcfiizdaobra quefe hcuuera de fazer MMCHH-Ó «n- 
U^  "a,a9»o,&verb. to poder «efcer a pena, & mais não, l    libTnr ™ 

ESTRANGEIRO que vier aportar a Belém, não pód íi^fe 

1 Eurangcyro nao pôde ticaroan fora,Jn»-.._ ««.).iu oo.y y. 
frW rama,bcftas; 

P ad°ReynO
1
m,3nt,men,O'pan0S'C0u- 

3 V Eftrangcy^nao pode tuar beftas pata fôra do Rcyno «£ »£ jft£ ' 

Efttangeyro que de Caftclla me,teo befta caualar , ou nlíaí, a deuefe ! 
lotn &fea.t0tnír3t»3rf«»odicorcg,ftro) lhe feri tomada 
pofto que queuaprouarquca metteo, :lj7 

Eftrangcyro que querela, & íeaufcnta.o prefo helifgofolio.l.c.c.rii    t' 
Efttangeyro naopódeh.r, nem enuiataos matesi índiaK'?£ 

. Gu.nc,a «fgaar. fc tratar, fopena de morre. 1 £?£ 07 

v Efttangeyro nãopôde tirar pane que fe faça nefteRcyno,nem raboado' 
WL.       . oumadeyta pata fazer nauiofòra do Rcyno Iib c r,r 1 /       ,-- 

: KrTcZri:4 £ftra
r

nscr mo,trand„Breucs'ou Bu,,aí d° *»«<> Padre ££%d?;   <i* 1 ti cladl < '"^J °H Pata Pub''«r indulgências, feraó cnu.adas ao desem- 
bargo do Paço para as mandarem prefenrar aos prelados a quem 
viejcm dirigidas que asexaminem fede verdadeiras, Sr informa- 
ção com que for^o impetradas, !,{,     ■      ™a 

Eftrangeyrocfcriuáo não pôde fazer efetitura publica no Rcyno,'] ,Yí,    V 

Fn,g
R
tyn0J™qTA?l,° fc fj2 V,finh0 d0 ReXno' vid' vetb, Vifinhó 

J\^ ES1 ROMENTO d< «pwMsaõ fe dcue fazer na mcíma folha dó te!        '  | 
■~ KJ mento, IM Q    * 

Efttomemo de polle tomada por virtude de efetítuta deue 'Lcrot^l 
iand:K nr\nt. ... ■vmL/.+ - 

fTHi v/'diilo c 

^* •      liáodas notas, r            —-«cucrazerotaba- •      -3 

■ Efttomemo que faz mçnçaõ doutto.nâo tem fé fenáo môftttndoc,ttS^^ 
cipal.ou fendo ne  c incnmnnJA ...     "Pr,n cipal.o» fendo nelle .ncorporado.    •   ™anao0 

V Efttomemo feyto pelo mcfmo tabaliaó. que faz o fegundo no quai fez     S"> 
/ mençaó dophmeiro.fc da" fc(«t credito, * q   •.-? 

Eftromento fofpcyco de filfo. fe a parte que o aprefenta diflet que nao      * 
quer vfar delle, he banido por não verdadeiro «J"enao 

T^Zl^ltk ptouao teor dcl,epor ;eftcmunhâS> ^ • 
j*Ti Eltcomentp 

 •   ^■Vl4i     ^ 
i 



'.V 

1  TT 

-     V AS OVD EK#b°BK^ J» 
nêr-IC7de"S,ídòtEvn° fc guarda ncftc, conforme.ao coftu-   onfucIU(íl',é 5a. FitromemofeyrofoadoKcyno,    5 l,b.j uU5>f'• dicioium.      ..       /    *T 
me donde hereyro, „_„,_„, n0rel!e fe apregoea parce ,fe , . 

ESTROMENTO de aggrauoíetira do JUIZ que n ^ ^ ^rr ^   . 
laçaõdainccclocucoria, • iz> fupcrtordétro 

notas, ~..,..x*1-i Camará fe tira parael Rey nos Fftromenco de aggrauo da vereação d. Camar y    ^^ 
cáfosque delle fe naopodc appcllar, fr ^ à 

• Efttomcnco de aggrauo a que fe a,uma algua pct.çao, q^ ^ ^ ^ 
outra parte fe a quizer, ,     náoo encregao efcaiuaoa 

Eftiotncnt o de aggrauodcpais de publicado, » .^ 

ibid, 
* dar ao tempo, rr<lado fomente daqucllcs auftos, do 

l<,?U-°i"W°'""'km'"°'L'°"° hb K',,-74 *•'• S-- 

peuoraggrau», oiuiz.ou P«w.c°n; 
Eftromencode .ggrauonao fcd» tem os       ag^„S„ osreeufe.ibi. Í.J. 

etária derc em repofta.poíto q a pare    ggdordasilhas,fe afn- 

Èlltfupcnor,fenáoficooporfua culpa (c _ que 
Eftromenco de aggrauo quandoo, na«d cr logo ^ J$ 

lho requerer no outro dia iegmnre depois      V       ub , tit go.^.H. 
óerdeoofficio, j,ft,;huvdo lib.i.m.i*^'     ." 

EfttoLnrodeaggrauohadeetdft^^ Efttomento de aggrauo nao ha dellcviua   P      »i ,bld> 

Corte cm Relação, , 
Efttomento, vide verb. Efcntura, ESTVDAN: 

:>: 

r 

?>' Jf 
confuctuáitc 5'4T 

ElWento perdido p^-jj* «££ P;»--^n&°de |i-' 
U3r o teot deite r°"e

0
tett,un?"?°d° „'L , conf0rmc.ao coftu- Mtomemofeyco fô a do Rcyno, fe guarda nefte , ^ ^ ^       ^^ 

me donde heteyro, „„..»«„,,, norelle fe apregoe a parce ,fe 

ESTROMENTO de aggrauoíetira do JUIZ que n ^ ^ ^rr ^   . 
laçaõdainccclocucoria, •    ocrantc enuiz fupcrtordétro 

notas, M</.«A^-I Camará fe tira parael Rey nos Fíhomenco de aggrauo da vereação da Camar Y     ^^ 
cáfosque dellc fe naopodc appcllar, fr ^ x 

• Eíhomcnco de aggrauo a que fe ajunta al.ua pct.çao, q^ ^ ^ ^ ^ 
outra pane fe a quizer, ,     náoo entregao efcaiuaoa 

Eíltomcnto de aggrauodcpais de publicado, » .^ 

penoraggraua, oiuiz.ou P««c°n; 
Efttomentode aggrauoriSc fcd»*«£       aggíao3«c os reeufe,.bi. §.. 

traria derc em repofta.poíro q a pare    ggdordasilhas,fe afsi- 

Èllr
fupenor,fenáoficouporfua culpa _ que 

Efttomentodeaggrauoquando o na   d    ' dos o$ ol§ 
lho requerer no outro dia leguinte depois      V       hb 5 (it 80.$.,u 

pcrdeoofficío, j,ft,;huvdo lib.i.'cil.M$ • *. •EfttLen«,de.ggtaUo*atícer^r^ydo tr«,fetn a ou«a 
Eftromento de aggrauo nao ha dellc viua   P      »i |bld- 

Corte cm Relação, . 
Eíhomcnto, vide verb, Eícntura, ESTYDAN: 



4 
■ÁiR W./' 

!**■ 

•• — 

*i 

.'ir 

\    Sf   Vem declara- 
da nafxtrjuagan* 

ficaó validas  as 
dciufíãs %tas ara 
«e juizes otdina- 

,  tios. 
va> 

' 
2    Píaa.Luf.1.3. 

?    Cot-   ord.l,} 

v Jcin Pra&.Luf. 
1.3,0.3.$),lo. 

180       y ; %B<P£XFQ>RIO 

EXAMECe faz das letras, fufficicncia, boa forna  feconfri^rí, ^ 

tia,ou cm onera coufa que não fc conrem n, C*Z r ^    "~ 

embargos, que fegundereito, deuem fcrrecebidc* ouoVSaattf 

• "^«c11, defefa'ná0re —?*••**» publica .quando eHafc 

Exceíçaó dilatória não fe pôde pór mais que húa ve2 
hxcciçao dilatória.011 hr pnnrr, /r. .1 * 

f& 

1 

4 L»i!.tK»5.p»j» 
5 au iíhexcep- 
rio poíl-ic allcgarí 

11 cx^carions vf. 
de Cab. dcc. 2ro. 
6 11 o da fazenda 
dcIRejrnão fcad 
micti-psUcxtraua 

6    li Piaft.LuC 
I.13 cy. 

>,-*- 

rr „ •*  - j'i      •     "."" r~~^f"1 u,a« que nua vez íhíri<ç« 
. Excc.çaod.laror.a.ou hc contra a pelado autor.oú do juiz,ou^o- 

.    Exceiçaõ dilatória contra o autor, ou hc porque clle nãohc DcíTofí'4-' 
««•Poretareo, juyzo, ou qUe o pULo!„fa h e 5^t.enfe" 

^pSi^ 
Ezceiçaõdilarona ao DrorcíTn V»,» /^»rt«j r J^^* 

y -w puteuo, ne quando o rcocem cfnam nm- \u„ i 

Exlr^tr;e;5ofcreccber' *'»«» —■*.* ^K 
Excciçaódc^ompetcncia.oufe«caba, ounáo, fc pdde aggrauarper 

EXCXdad,',at0rÍa ql,C fC rabcdC n0U°'fc Pôd"»^ depoisdalideèô 

4    ExcciçaõquecfguardaapeíroadojuizJealIeeaprimciío^''^,^ 
J    Excccaõdeclinatoria fc deoc allcgar fcgundalum cn™ MJ* 

6 ^í&qr^,echama a'uc,,aqu<>°<™ ^ «& 
Exceiçaõ peremptória fe ha de prouar dentro de dez dias, & elts'pa<rf' 

dos, fc faz o fey to conclufo fc* as partcs haucrcm «Q™*** 

A Exceiçaõ 

1 

A?» i^SÊ 

.¥* "" 

-«í:».^..!      . ££* ?t n„ 0,tc' fena0*WMe feu «"todoV, ficaõ validas « '">• M«. J*. $.*»>- 

«e juizes oídina- 
tios. X 

EXAME fe faz das letras , fufficiencia, boa fama, Kconfciencia da 

2   Pttâ.LuCI.3. 4    Exceder o modo da exesaçaõfc diz «,vTJ     n r c       llb-'»t*4 f r. 

rit 

Jcin Pra&.Luf, 

'-■ 

t 

i,,c.3.n..o.        . Excc;^;- defc^«aofe recebefem efericura publica,quando cilafe 

"E^rCit^ 
Exccícaóddarornnãofepòdcpórmaisauehúavez ^"íbid ft* 

.        •       .    .  • EX«S;d>]3:°'"™ he --«• * Pc-Wdo aucoc.oú do juiz, out ^ 

••   .    Exceiçaõ dilatória contta o autor, ou he porque elle nãohe ueíTofí'4-* 
nau, por eíhr eu, juyzo, ou qUC o pULÍn" h  Ff t.enfe' 

Ezceiçaõdilarona ao Drorrfln h<* ^»„„,-í r J^^' 
y -w jíiutcuo, ne quando o rcocem cfnam nn* \u„ i 

EsXii"?J^fc rcceber' rca«^a - «*. *. ^K 
•.EX7«fca6,ÍnCOmpaCnCÍa'OUfereCeba" °uní0" k P«e W«rp« 

jio poCi. a!U-gati 4    Exceiçaõ que efguarda a peflba do juiz. fe aIIeM nrimciío* tK:19$:*i^- 
l^TT Vi' l   f."??6^»»"™ fcdeucallcgar fcgundaTaS i^/'' 

ginie/.7,acn» _       «■»uF"»wpai, . 6 
f   11 PiaALuC       Exceiçaõ peremptória fe ha de prouardentro de dez dia.  * r i       T' 

- ^— _ -; » v. sm    . ^ i 
^Exceiçaõ 

■'S^,    •   -'SÍ wDn 



i 

t • 

Excciçaõ peremptória depois de recebida pclaprouado rço , fcpóde 
contrariar, ^       lbld< 

Excciçsõ peremptória fcoque a allega confcíTa nclla a auçaõdo autor 
a haucrâ o julgador por prouada,   j lib.j.cic^a^.i. 

Exceiçaõ de foÍDcyçaõ fc ha de ai legar prímeiroque todasjib.j.tit 49 §> t 
Excciçaõ prejudicial proccdcfcgon dereicocomum,       libjrir 50^.1.1    pb. areft^ 
Excciçaõ de excomunhão quando fe oppocm,lhé afsina ojuiz oito dias »»P'l.n*llt''-P,>« 

para aprouàr;& náofc prouando ncllcs^vaco feytopor dianre, & 
•  o excipienrc hc condenado nas cultas,        ' lib.j rir 4p.f 4. 

Excciçaõ • de excomunhão náo fc pòdc állegar em hum juyzo ma is de 
duas vezes, V '■'* .    J^l<** 

Exeeiçáo de excomunhão pofhao juiz, conhece delia o fuperior fem 
appcllaçaãtnem aggrauo, " ibtd.§ y. 

Excciçaõ de cxcbm uhhàp fc hc valicfj,ounão,fc remette o conhcctmc- 
co delia ao juiz eclefiaftíco» §• $• 

Exceiçaõ de aullidade cem o mcfmo modo de proceder que a peremp- 
tória, '-   lib.j.cír.io.$jo.^ 

Exceiçaõ non numeracx pccnnix» fcâllcga denrro de áo.dias.l.^tic^t. 2 
Exccfcáocloqucconfcflbaccrrcccbidoalgâacoufa, sòhalugarnocm* cx«uiép.^^ 

predimb.qucchamáo o. ai ao, . *M * J- ^^     ' 
Excciçaõ non numeracx pecumç ,-paíTados os fefenca dias pode allcgac «O*™».IMJ- 

oreo,fetomarem fyp carrego de aprouar, ^ $.*• 
Excciçaõ non numerais pecuniç.fcndo pofla^ódcoaucor prouar aco-: 

fin"aõ, & numeração por tcítemunhas, f  . 5-7 
Excciçaõ non numeracx pecunix poíta ao credor fora do juyzoantes 

dos fefenra dias faz que fique cila perpetuada, ^  ibid §.a. 
Excciçaõ dos ftfentadías náo ha  lugar quando o tabalião dá fc da nu- 

meração. *"■•** 
Excciçaõ dos fefenta dias do mutuo nío ha lugar naqudlc .que começou 

'2 

(a pagar, íbid.J.4» 
Excciçaõ non numerara: pecunix pòdc allcgar o herdeiro fempre, fc o 

dcuedor morreo antes delles, #      í   1     • 
Exceiçaõ non numerai* pccunixmáo pode allegar o herdeiro do dcue- 

dor paliados os íefenta dias, pofto que feja menor, xou 
EXCOMVNGADO hc lançadodaaudicnciapclo juiz , femferre- 

querido da parte,                                                     lib.$.cic.45>.£.4" 
Excomungadoqucfoyprcfoporfcnáo abfolucr, tt fahir da excomu- 

nhão ao cempoque lhe foy afsinado , paga por cada nouc dias quo 
eftiuerprcfo centofc oito reis, te pelo tempo quCna excomunhão 
cftiucr,atcquc fcjaabfoluto,                                     1ib.a.cn.8.$.J. 

Excomungado pelo Prelado, & Cabido, & fuás justiças, nao fcndojut- % _ 
zcs Apoftolicos, afsi por diuidas que fe lhes deuão como por qual- 
quer outra coufa per que houucra defer prcío, que o Icja.fie paga* 
as penas dos excomungados,   .                                            •        x/r 

Excomunhão fe val,ou não.fe remete ao eclefiaftíco,       hb.j.cic.49 }.f.       pra^tLurt],^ 
EXECVC.AM fe faz primeiro no dcuedor principal > que no tercei- c^£!Ut 

. ro poííuydor da hypothccà, hb.4.t«.J. Piaélt Lufi j^ 
Execução fc faz nos bésdc foro, ou de arrecadamento de dez annos, Cil(0il2, 

\W Q_ A    com 

m 

L   -»• 

r* 

Excciçaõ peremptória depois de recebida pclaprouado rço , fcpóde 
contrariar, ^       lbld< 

Excciçaõ peremptória fc o que a a)lega confeífa ncJIa a auçaõdo autor 
a h.iucrâ o julgador por prouada,   j lib.j.cic^o.^.i. 

Exceiçaõde fofocyçaõ fchadcallcgar prímciroquctodasjib.j.tit 49.$.» 
ExcciçaÓ prejiídicialproccdc fegon dereicocomum,       lib.jrir 50.J.1. *     pb. areft* 
Excciçaõ de excomunhão quando fe oppocm.lhéafsinaojuiz oito dias ••p-i.ii.uc0-p-Jt 

para aprouàr;& náofc prouando ncllcs^vaco feycopor dianre, & 
•  o excjpientc hc condenado nas curtas,        ' lib.j rir 49.^.4. 

Excciçaõ • de excomunhão náo fe pôde allegar em hum juyzo ma is de 
duas vezes, y *. *í ibid. 

Exceiçáo de excomunhão porta ao juiz, conhece delia o fuperior fem 
appcllaçaã,nem aggrauo, ibid.55. 

Exçciçaó de cxcbm unhão fchcvalicfj,ounão,fc remette oconhcetmc- 
co delia ao juiz eclefiaftíco» §• $• 

Excciçaõ de aullidade cem o mcfmo modo de proceder que a peremp- 
tória, •    lib.j.cír.io.$jo.^ 

Excciçaõ non numeracx pccnnix\ fcâllcgadcnrro de áo.dias.l.^tic^t. 2 
Exccfcáocloqucconfcflbaccrrccebidoalgâacoufa, sòhalugarnocm* cx«uiép-t?»^ 

prcftiJ.qucchamáo o. ai ao, . y *M * J- ^^     ' 
Excciçaõ non numeracx pccuniç ,-paííados os fefenca dias pode allegac «D*«».IMJ- 

oreo>fetomarem fyp carrego de aprouar, ^ $.*• 
Excciçaõ non numerara: pecuniç.fcndo pofla, pódc o autor prouar aco-: 

fin"aõ, & numeração por ceftemunhas, f  . 5-7 
Excciçaõ non numeraca: pecunix poíta aocrcdorfóra dojuyzoantes 

dos fefenra dias faz que fique cila perpeenada, ^  ibid §.&• 
Excciçaõ dos ftfentadias náo In lugar quando o tabaliáo dá fc danu- 

meraçaõ. *"■•** 
Excciçaõ dos fefenta dias do mutuo não ha lugar naquellc que começou 

'2 

a pagar, ibíd.J.4» 
Excciçaõ non numerara: pecunix pòdc allegar o herdeiro fempre, fc o 

dcuedor morreo antes delles, #      í   1     • 
Exceiçâó non numeraca pecuniarmão pódc allegar o herdeiro do dcue- 

dor paliados os íefenta dias, pofto que feja menor, xou 
EXCOMVNGADO he lançado daaudicncia pelo juiz , fem ferre- 

querido da parte, lib.i.cic.45>.$.4- 
Excumungadoqucfoyprcfoporfcnáo abfolucr, & fahir da excomu- 

nhão ao cempoque lhe foyafsinado , paga por cada nouc dias quo 
cfhuerprcfo ccnto& oito reis, U pelo tempo qucTia excomunhão 
eítiucr.atèque fcjaabfoluto, 1ib.i.cii.8.$.J. 

Excomungado pelo Prckdo, & Cabido, & fuás juêiças, nao f>ndo jui- 
zes Apoftolicos, afsi por diuidas que fc lhes deuão como por qual- 
quer outra coufa per que houucra defer prefo, que o Icja.fi: paga» 
as penas dos excomungados,   . •        A* 

Excomunhão fe val,ou náo.fe remete ao eclefiaftíco,      Jib.;.n&49 9 f• 
EXECVCAM fe faz primeiro nó dcuedor principal, que no tercei- c^£!Ut 

. ro poííuydor da hypothccà, lib.^ttt.j. Piadi Luf< Xh ^ 
Execução fc faz nos bésdc foro, ou de arrecadamento de dez annos, Cil(0il2, 

3    Pratl.Lufd.4i 
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com feu encarrego , não fc achando ao condenado outros bes pa- 
trimoniacs, ^ ^ ^ ..   Iil> 3:ric .95 £5. 

Execução não fe faz pela dízima das pepas,   .   .,♦, hb.i.tit \^.§>z. 
Execução fe faz primei to nos bes do principal, r ibid f 4. 
Execução fe faz nos herdeiros do deuedor dei Rcy, - . ibid. 
Execução fc faz poc diuida dei Rcy nos bés do fiador, não fe achaojo 

do principal, :.»'..■ ibid» 
Execução fc faz nas rendasdo morgado por diuidas do poíTuydoc dcl- 

le, tirando primeiro os encarregos paraque foy o dito morgado in • 
; ftituydo, &cuftas,&.defpefas.dcl!cí,. - lib. $ttit.&}.§ 1. 

Execução fc faz nos bes obrigados a el Rcy.quc fc acharem cm poder de 
terceiro pofTaydor, fendo primeiro citado ordinanamenre,& haui- 
do fenrença contra cllc, /.u,',;. . hb.2.tit.yi.$.4, 

Execução fe faz na fazenda que fe achar que ficou por morte do deuc. 
-dor dei Rcy, , , ibid.$.'r. 

Execução fc faz cm qualquer pcíTa do dcuedor dei Rey, não tendo ind.i 
feyto partilha, ' ibid; 

Execução fc faz por diuida dei Rcy,depois de fcyca partilha por ornais 
. bera parado, • , ibiã. 

Execução fc faz no dcuedor do dcuedor dcl Rey, ■ jíb. i.tit. j t .£.<?. 
Execução fcyta por diuida dcl- Rcy paffados os oito dias da notifica- 

ção para rcmir,nãofc desfaz por tempo algum poralcfaõde menos 
dametade do juílo preço, ]jb i.tit.53,6 7. 

Execução quando algum credor primeiro a fí*cr,precederà aos outros, 
• polto que fçjaõ primeiro em rempo, lkb.5.cic;p 1. 

Execução fe não faz nos bés da capei la , que he fundada pelo Papa, ou 
Prelados, jbjj, 

«Exccuçaôfefaznasrcndasdosaírentamcntos,nãohaucndoourrosbés, 
lib 4*tif. 5Í- 

Execução fe faz contra a pefíba a que foy vendida.cfcábada.ou doada a 
couíajerigiofa depois que oauror houuer fenrença, 1.4.(^.10.$.?. 

Execução fe nãofaz nosbõ; do marido,ou raolhcr.poftoq fcjãomccyros 
pelas diuidas do outro cótrahidas antes do matrimonio,!*^ f-9$ ■$ 4 

Execução fc faz peladizima da chácetana nosbésdo códenado#,l.t r.20 § $ \ 
Execução fe faz pelos facadorcsdel Rcy nos dcuedores feusfem efciiuào, 

ou tabaliãoperantereftemunhas. „ lib.i.tic.52. 
Execução fe faz'nos que dcuem a fazenda dei Rcy pafTados dez dias da 

■obrigação, hb.i.tit.^j 
Execução fefaz da pena no que prometteo aprefentarem juyzoatcpo 

cerro algú" demandado, fob a dita pena, hb j.tit^&T^ 
7  L.;i.rir,iSp.j. 7    Execução que fc faz defencença fe pôde. delia appcllar, quando o exc- 

5 

a    Barb.in 1.1.6, 
p. n, 18.14.& 26, 
ffffol.mat, vióc 
verb.C cdar. 
H^Cabdec. i?6   4 
4   L. 5.tit.i7.p.5    . 
vcrb.FalUndo. 

5"    Vali. x» tom. 
cpnf.it 8.a* 10. 
Cab.dcc.15ii 

4   L.j^.tit.ii.p.5 6 

ii 
k 

S   Cab.dee.176. 8 
i,««a.Luajib.3.c. 
ii n. 1 8. 

1 cutor excede o medo da exccuçaõ.ou não recebe os embargos, que     "       \ 
fcgun dereito fnóde receber, lib 3 cie 76"» 
cuçaõ fc faz no morgado por diuidas do inftiruydor,     lib._j.tic 95 

v 
Excc 

Execução não fazem os porreiros nos lugares onde houuer mordomos,. 
lib. 5 tic. $Q. • .       . * 

Execução fe faz da coufe q orço cõ malícia deixoude poíTuyr,l.j.í;8^ § 15 
Execução qfc não acaba dtréò cm tresmefes por.culpa do cõdcnado,hs 
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*    Barb.in 1. 1,6, 
p. n, 18.14. & 16. 
ffffol.mat, vide 
verb.C cdar. 
f^Cab dec. 17Í 
4   L. 5.tit.i7.p.5 
vcrb.Falhndo. 

5"    Vali. %• tom. 
cpnfMi8.it 10. 
Cab.dcc.15ii 

•4 

com feu encarrego , não fc achando ao condenado outros bes pa- 
trimoniacs, ^ ^ 7,.   Iit> 3:ric .^'j §h 

Execução não fe faz pela dízima das pepas,   .   .,♦, hb.i.rit \^.§>z. 
Execução fe faz primei to nos bes do principal, r ibid f 4. 
Execução fe faz nos herdeiros do deuedor dei Rcy, - . ibid. 
Execução fc faz poc diuida dei Rcy nos bés do fiador, não fe acha nojo 

doprincipal, - ,.„.'   . ibid» 
Execução fc faz nas rendasdo morgado por diuidas do poíTuydor dcl- 

le, tirando primeiro os encarregos paraque foy o dito morgado in • 
; ftituydo, &cuftas,&.defpefas.dcllcí,. 1 lib. $ttit.&}.§ 1. 

Execução fc faz nos bes obrigados a el Rcy,quc fe acharem cm poder de 
terceiro pofíaydor, fendo primeiro citado ordinanamenre,& haui- 
dofentença contra cllc, ,4>u».\\ lib.2.tit.y2.ó.4. 

Execução fe faz na fazenda.que fe achar que ficou por morte do deuc. 
-dor dei Rcy, , , ibid.^.r. 

Execução fc faz cm qualquer peíTa do dcuedor dei Rey, não tendo ind.i 
fcyto partilha, ' ibid; 

Execução fc faz por diuida dei Rcy,depois de fcyca partilha por ornais 
. bem patado» • , , , JDJ3 

Execução fc faz no dcuedor do dcuedor dcl Rey, ■ jíb. i.tit. j t .£.<?. 
Execução fcyta por diuida dcl- Rcy paflados os oito dias da notifica- 

ção para rcmir,nãofc desfaz por tempo algum poralcfaõde menos 
dametade do juílo preço, ]jb i.tit.53.6 7. 

Execução quando algum credor primeiro a fi*cr,precederà aos outros, 
• polto que fçjaõ primeiro em rempo, lkb.5.cic;p 1. 

Execução fe não faz nos bés da capei la , que he fundada pelo Papa, ou 
Prelados, jbjj, 

«Execução fe faz nas rendas dos aíTencamcntos.não hauendo ourros bés, 
lib 4*tif. 5f. 

Execução fe faz contra a pefíba a que foy vendida.cfcábada.ou doada a 
couíajetigiofa depois que oauror houuer fenrença, t.4.rit.io.$.?. 

Execução fe não faz nos bê" do marido,ou raolhcr.poftoq fcjãomccyros 
pelas diuidas do outro cótrahidas anres do macrimonio,l*.4 * 9Y4A 

F.xccuçaõfcfazpcladizimadachácelananosbésdo códenado#
tl.i t.20 § j v 

4   L.j^.tit.ii.p.5 6 

< 

Execução fe faz pelos facadorcsdel Rcy nos dcuedores fcusfctn efciiuào, 
ou tabaliãoperantereítemunhas. „ lib.i.tit.y^. 

Execução fe faz'nos que dcuem a fazenda dei Rcy pafTados dez dÍas/d.i 
■obrigação, hb.i.tit.^j 

Execução fe'faz da pena no que prometteo aprcfcntaremjuyzoatcpo 
cerro algú" demandado, fob a dita pena, hb j.tic^&T^^* 

L.;i.tir,i8.p,í. 7 Execução que fc fez de fentença fe pôde. delia appclfar, quando o exe- 
cutor excede o medo da exccuçaõ.ou não recebe os embargos, que 
fcgun dereito faõde receber, lib 3 cie 76"» 

Cab.dee.176. 8    Execução fc faz no morgado por diuidas do inftituydor,    I1b.-5.cic 95 
raít.Lpf. Jjb,3.c.      Execução não fazem os porreiros nos lugares onde houuer mordomos,. 

S 
V 
ii n. 1 

v 
porreiros nos mg; 

lib.} tit. 90. • .       . • 
Execução fe faz da coufeq orço cõ malícia deixoude poíTuyr,Kj.í;8^.$ iS 
Execução q fc não acaba dtréo cm tres mefes por.culpa do cõdcnado,h; 

_. i_ 1 
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ellcptcfo, ,  ,        A.     .        .-  .ibWfyf- 
Execução fc não faz no que quebrou de feu cred.ro.fcm pr.me.ro pana- 

rem dous mefes, lio.}.™.*..*.!. • 
L   Execução fc cfpaça pela reftiruyçaõ do menor,             1.1, j. u.4i $-4- «   r.^Uf.U^ 

Execução fc faz nos fiadores dojuyzo fem fc ordenar contra clles nouo c.t «.n.} J, 
ceffo                                                                             lib.j.tit.jn. 

z    Excculõnao fazem as juftiças pelas fentenças do cclef.aftico,dadas no ; 

cafoctn quea jutifdiçaó pertence às dcl Rey, l.bi.nc 1.9.14-- 
Execução fc faz pela fenrença de que fc aggrauou.paíTados fc.s meles, K 

não fendo dcfpachadoo aggrauo,   1.3.^.84.^.14 í 3-t-37-y-«- 
.Execução fumaria fc faz no fiador do dcuedor, a que el Rey deu cfpaço, 

?    Execução fc faz primeiro nos bés moueis.q nos dç raiz   l.j.cir <í s.97. ..„,-. 
4    Excuç-ófcfnz pelaeondenação do dinheiro, oudecoufaquefo coftu- ,    Praa.Luf.UjJ. 
4 tXCmSaconrar,p,far,oumedS,r,fem ferouuidocom algus embargos -£., 

are feros penhores enrregues asiuítiças -, ibi«J.51. 4 
Execução de coufa cm quchade haucr iiquidaçío.fco juiz delia decla-   *.   4. 

rar por fua fenrença a quantidade que fe ha de liquidar, fe faz co- } 
modcfenrcrçaquchedeccrtacaufa, ibid.y.i, 

5 Execuçaófe profiguc pofioque os embargos fejão dereceber, &os re - 
mctra.fc receba a appellaçáo fobre elles, 15-*   ™'"*•'   *    - 

6 Execução fe rcuoga ceuogada a fenrença, 9 4; 6    vide vcib,R« 
Execução de fenrença não fobreílà per prouifao do Paço l...foU8<§U - 

' Execuçaõdc algúa píou.faó femanda fobrettarporodefebargo do Peço 
por 1 mefes fomentc.emquantnfc tomaalgua informação, ibi.$.ioi    . 

Execução fenãofaznodocedamolhcr pela fiança, ti obrigação do ma- 

Execuçaófe não fiz na metade dosbísde taiz.que pertencem âmolhcr • 
pela lianci do marido fem "11 outorga nas rendas dei Rey,        ibi. 

Execução fe faz em todos o; bes do mando.*: molhei, afti mouc.s co- 
mo de raiz quando o marido toma parafy rendas dei Rey,& dera 

"    fiança feus bes.porto que não haja outorgada molhet. ic-io. 
Execução íc faz nos bés dos Clérigos pelas juítiças feculares quando, el- 

lesos condenarão, ,  .   *, -    '* 
Execução fc faz nos bc.de raiz.quando a parte negou que rinha bes mo 

uéísmoítoodcdefoisovenhaallegando, ^T   ^tlt f 
•    Execuçãofc não faz noscaoallos.lio.ros.armas  camas,& vcftidos de _ , 
7 fidalgos caualIciros.&Dcfcmbargadorcs.poíloquc nao.cnhaoou- 7     ^W** 

Execução ftnéoftz nns bes do arados fementes dos lauradorcs,  §M. 
■ Execuçaófe não faz nas armas dos acontiados a caeallo , .emolirão 

,   'EXC^ Í^dTdefazerpor fenrença de algua quanridadeM«?<»*#* 
8 nheíro para vinho azeire.ou «ufa que fc coftuma contar.pe&r.me 

d r.hc o cõdcnado.rcquerido q pague ioa.ce.oa de oenores,Ur 8«    . 
Exccuç Õ fe faz fem fermais q húa vez notificado o condenado, b,f.u 
E eeueaô que fe faz decouía que & eoftuma conrar, pcfar.ou med   .do 
L"Cque hc ,* feyta liqu.daçaó.náo fc recebem embargos atepgar,^ 

dar peahotes, ^ Execução 
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Execução fc não faz no que quebrou de feu cred.ro.fcm primeiro pafla- 
rcmdousmcfcs, liaa.ti£.*tj.s. 

L   Execução fc cfpaça pela teftiruyçaõ do menor, l.ll Mit.41 í-4- 1    ™*Uf'M 
Execução fc faz nos fiadores do juyzo fem fc ordenar contra clles nouo c.t i.n-3 J, 

ceffo hb.J.tlt.pi. 
t    ExccúçaÓ ná'o fazem as juftíçai pelas fcnrcnçasdoeclefiaftico.dadasno      • 

cafocm que a ju.ifdiçaó pertence às dei Rey, l.b 1.1.C ,$..4. -   £•*»*«•«» 
Execução fc faz pela fenrença de que fc aggrauou.paffados feis rocies, K 

não fendo dcfpachadoo aggrauo,   1.3.^.84.^.14 í 3-t-37-9-«- 
.Execução fumaria fe faz no fiador do dcuedor, a que el Rey deu cipaço, 

?    Execução fc faz primeiro nos bésmoueis.q nos dç raiz   l.j.tirí 8.97. 
i    Excuç-ófcfaz pelaeondenação do dinheiro, oude coufa que fe colhi- ,    Pr^LufU,^ 
4    tXCreon.ar, Jcfac, ou mél.r.fcm ferouuidocom algus embargo, -n..^ 

are feros penhores enrregnes asiuítiças -, ibi0.51. 4 
Execução de coufa cro quehade haucr iiquidaçao.feo juiz delia decla-   *.   4. 

rar por fua fenrença a quantidade que fe ha de liquidar, fefaz co- 
mo de fenccr.ça quche de cerca caufa, ibid.y.a-, 

$    Execução fc profiguc poftoque os embargos Icjáo dereceber, 8í os rc 
mccra.fc receba a appellaçáo (obre elles, 15- ^ V

of
Ttrtvt 

ff    Execução fe rcuoga teuogada a fenrença, 9+• 6    vide vcib.Ro 
Execução de fenrençanão fcbreftà per prouifao doPaço l...fol.,84 § .1        dj<        - 

' Exeeuçaõde algúa prou.laó fcnunda fobrettarpor odefebargo do Paço 
por 1 mefes fomcnrc.croquanrnfcromaalgua informação, ibi.$.ioi    . 

Execução fenão fazno dotedamolher pela fiança, íí obrigação do ma- 

Exccnçoõ fe não fiz na metade Josbcsdc raiz.que pertencem â molher 
pela fianci do mando fem roa outorga nas rendas dei Rey,        ibi. 

Execução fe fáz em todos os bes do m.ndo.K molher, »/» »°u»s ?*' 
mo de raiz quando o marido toma parafy rendas dei Rey,& deta 

"    fiança fcusbés.poltoquc não haja outorgada molher, mio. 
Execução íe faz nos bes dos Clérigos pelas juftiças feculares q™"^ 

lesos condenarão, ,  .   *, -    '* 
. Execução fc hz nos bc.de «.«.quando a parte negou que rinha bes mo 

ucís.poltoqucdcroisovcnhaallegando, ^T   ^tlt f 
•    Execução fc não faz nos caoallcs.huros,armas   camas, « vcltulos de 
7 fiSgos.«Mllei.o..KDefcmb.rgado.es,poloque nao.enhaoou- 7     KsoHoO.». 

'     Execução fenãofaz nns bes do arado.Sc fementes dos lauradores,  £14. 
' Execução fenão faz nas armas dos acontiados a caeallo , fe «noftrao 

8 nheíro para vinho azeire.ou c,u&qaefcco(W1 çontat pefar me 
dir,he o cõdcnado.rcquecido q pague á paire.ou de penores,Ur 8«    . 

Exccuç Õ fe faz fem ferroais q húa vez notificado o condenado, b,f.u 
S que fe faz decouía que & ™ft«™ """[' Pcf"'0H «"1' '£ L"Co,ue hc ,* feyca liqu.daçaõ.náo fe recebem embargos arejou 

dar peohores, ^ Execução 
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xecuçaoquefcfezpcrfcntcnça ,que foyreuogada cm   farte, 00 .cm 
todo, os bes vendides faó tomados a cujoseraó}& o preço ao com- 
prador, & as curtas paga oexecutante, ibid f ^ 

Execução fe faz nos bés moucís que o vencedor moílrar quando o 
condenado diz que não tem bes moucis, ou os não moftra,    § 7. 

Execução que fe faz eflando o condenado auíentc, fe toma informa- 
ção pela vífinhança, fe tem bes moucis neíle lugar, ou termo, 
§. 8. 

Execução que fizet o oficial malicíofamcnce tomando mais bes do que 
montaadmida, ou penhorando nos de raiz tendo moucis   pa- 
ga a parte toda apctca^damnoquercccbcr, & lhe feia cftra- 
nhado, ■ t a 

Execução que fizer o porteiro fem efcriuao, cllcfc informa da vjfi- 
nhança dos bes do condenado , & dá fua fè ao eferiuão, que os pre- 
goes houucr de efercuer, £ 

Execução fenáo desfaz por o condenado ptouar depois que ao tempo* 
da pcnhoia rinha bfs moucis baftantesá condenação, £ l0 

Execução fe desfaz prouandofe que o officiai que a diligencia fez fbbre 
besraoueis, fe hpuucniffo malíciofamente, ibid 

Execução fefaz cm hõasócoufa que valha a condenação, ou feja mol 
ucl,ou de raiz, *■ 

Execuçanfe faz nos bes moueisque fe acharem fora de cafa, & não efe*." 
dentro de cafa do cfcudciro,ou cauaileiro, ou daby pata cima, 6 r / 

. Execução quando fefaz fe-pede de fora pelo officíal penhor ao fcnhoc 
de cafa, & não Ihn querendo logo dar, entradenrro, alias he caíh- 
gado , & fc lhe pòdc demandar ao officíal a injuria, cV he julgada 
fegundo for a quahdade da pelica, & do excedo, que o díco offi- 
cíal mflo commetrer,, *■ 

•Execução .fc faz na lêlToa do condenado quando elle alhea fêus bés 
moucisparancllcsfe não fazet penhora, ou para fe fazer nos de 
raiz para   prejudicara fua molher, & í{ 

Execução^ fe faz na peíloa do, condenado, & he prefo não lhe achan- 
do bes que bailem para a condenação, lib 4 tit 76 6 1 

Execução não fobreílà pela reítuuyçaõ que pede o cafado por rcfpcytõ 
de Tua molher fer menor;                                       llb. ,jCÍC £ >   , 

Execução quando fe faz contra o condenado em algúa aucçaõ real   ou 
pcíloalrquc entregue coufa certa ao vencedor lhe afsma o juiz ter- 
mo de dez dias a que a entregue,* fe fe aufenca, he citado pata lhe    . 
afsinat o duo termo lib     fc ^ §       ' 

Execução quando fe faz fobtc algúa coufa certa, não a entregando o rc3 
pairado o termo , he logo titado delia , & entregue ao vencedor, 

Execução quádofe faz fobre algúa coufa cctca.dizcdootcoó te embar- 
gos, dará o vencedor fianças para lhe fer entregue, aos fumos, fcn- 
docouíaderaiz, & não dando a fiança, fc fará delia fequefbo   .bí 

Execução quando fe faz de algúa coufa certa, não he oreo oouido com 
..     embargos aic que fc,a fcyra pcnhora.ou fcqucílcada a coufa, & viri 

com cllcs dencto de féis dias do d.a da penhorou fcqueftto, ibid. 
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1 VHcvcrb.ena 
Cfnbirgos de rcr- 
cciro» 

V 

xccuçnoquefcfczpcrfentença,quefoyreuogadacm   parte, 00 .cm 
todo, os bes vendidos faõ tomados a cujoseraõ}& o preço ao com- 
prador, & as curtas paga oexecutante, ibid f ^ 

Execução fe faz nos bés moucis que o vencedor moíhar quando o 
condenado diz que não cem bes moucis, ou os não moftra,    § 7. 

Execução que fe faz eflando o condenado aufente, fe coma informa- 
ção pela vífinhança, fe tem bés moucis neííe lugar, ou termo, 
§. 8. 

Execução que fizet o oficial malicíofamence tomando mais bes do que 
montaadiuida, ou penhorando nos de raiz tendo moucis   pa- 
ga à parte toda a perca, & damno que receber. & lhe feia cara- 
nhado, ■ t a 

Execução que fizer o porteito fem  eferiuao, cllcfc informa da vjfi- 
nhança dos bes do condenado , & dá fua fè ao efcríuão, que os pre- 
goes houucr de efercuer, £ 

Execução fenáo desfaz por o condenado ptouar depois que ao tempo 
da pcnhoia rinha bés moucis bafranrcsá condenação,             £ l0 

Execução fe desfaz prouandofe que o officíal que a diligencia fez fobre" 
bes moucis, fe hpuucnillb maliciofamcnrc, ibid 

Execução fc faz cm hõa só coufa que valha a co'ndcnaçaó, ou feja mol 
ucl,ou de raiz, *■ 

Execução fe faz nos bes moueisque fe acharem fòradc cafa, & nãoc£* 
dentro de cafa do cfcudciro,ou cauaílciro, ou daby pata cima, 6 r / 

. Execução quando fefaz fe-pede de fora pelo officíal penhor ao fcnhoc 
de cafa, & não Ihn querendo logo dar, entradenrro, ahàs hc cafh- 
gado , & fe lhe pòdc demandar ao officíal a injuria, ÒV he julgada 
fegundo for a qualidade da pelica, & do excedo, que o díco offi- 
cíal niflo commetrer,, *■ 

•Execução .fc faz na jêlToa do condenado quando elle alhea feus bés 
moucisparanellcsfc não fazer penhora, ou para fc fazer nos de 
raiz para   prejudicara fua molher,                                             x ,. 

Execução^ fe faz na peíloa d0j condenado, & hc prefo não lhe achan- 
do bes que bailem para a condenação, Iil> 4 tít ?tf tf 1 

Execução não fobreílà pela rcíhcuyçaõ que pede o cafado por rcfpcytõ   , 
de Tua molher fer menor; llb. ,jCÍC£ '   , 

Execução quando fc faz contra o condenado em algúa aucçaõ real   ou 
pcíloalrquc entregue coufa certa ao véneedot lhe afsma o juiz ter- 
mo de dez dias a quea entregue,* fe fe aufenca, hecitado pata lhe    . 
afsinat o duo termo lib     fc ^ §       ' 

Execução quando fe faz fobre algúa coufa certa, não a entregando o rc3 
parido o termo , he logo tirado delia , & entregue ao vencedor, 

Execução quádofe faz fobre algúa coufa cctca.dizc-dooteoq tc-etnbar- 
gos, ciara o vencedor fianças para lhe fer enrregue, aos fruitos, fcn- 
do coufa de raiz & não dando a fiança, fc fará delia fequeftro   ,bí 

Execução quando fe faz de algúa coufa certa, não he oreo oouido com 
..     embargos are que fc,a fcyra pcnhora.ou fcqucítrada a coufa, & viri 

com cllcs dentto de féis dias do d.a da penhorou fcqueftro, ibid. 
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Fazer ajuntamento de gente para fazer mal, vide verb, AíTuada. 
i» ; •   -« " *  --.'-1    .t ■      JW.   O -•.'JIZWV/ . 1 

,t' 1 \) 
.7. <•> > .s. 

•/ 

VidcvcrbíPcrrV 

i   L,6tir.;.M-.Sí 
recop«l.MÍt<>5.p»7 

í 
v. 

ViJcvcrbauo, 

y> 

P « 

E.     t iiin„:7 Lf r      • ♦•./„•;       J 

t A . • : O" 'v.'í.rj   ■        > 

..:! .■; .'. /> - ?J. i ■: i 

lECHjARa porta-de outro de noyrê contra vontade- de feu dono, 
,*ii   tem pena, >t-\..  ?-   :      "   «:»*.   . í - '-• lib. y.csc.45 J í« 

*ni; ;FElTICEIROSecmpenademorte(
:  J- ';     - .Si      hb f.cic.j. 

Fciticcriaqucm á fizcr»ou vfardelia para qucrèr.bêm, ou mal, cem pe 
• na, 1 *\ihiu$V*..'r.-i~.m*.V't ..." lo*: • < '< ibid*$i. 

Feiticeiro não goza de priuilegio paraefeufar pena vi!, lib f rir.139$ 1. 
Fciciccironão impetra perdaõ,             . .•. .   .          libi. foi.i8j.<J 18. 

1        FEYTO hc remeteido ao juiz da Fazenda,cm que he nomeado por 1   pract.Luf.lt J«* 
. autor elRey,   . *       .!   .        lib 3 tit.45 $.11 c5.n8.oc9 

Fcytos da Fazenda que fe houuercmde defpacharanreel Rey \ fc acha 
ptcfcnreo-Vèdor da Fazenda, • Hbi tir.io.$ 7.     $ 

Fcytos ciucisdefembargados cm Relação, que fe relatem pelo juiz pe- 
' * 'rance os Defcmbargadores dodefpacho, • ,'lib,i.ti"tTi.$ ij. 

Feyto que o eferiuão entrega ao julgador, cobra conhecimento deile, 
' Ifb. i. tir. z'4- §*íí. 1 ■**'* 

Fcyto deue publicar o julgador, • •      lib?riri9$.i 
5    Fcytos crimes pôde auocar o Corregedor da Corte, libi rir 7^.1$ 

• Feytô náofc muda da maõ do efcriuáó , pofto que fe mude o Drfem- ca£ *d ali*« 
.   '      batgador,ou ojuizdcllc, libi.citf$ 10. 
'Feytoscrimesdecafosque merecem mortCjqueíejaõdcfembargadospor 

•*    ''    finco Dcfembargadorcs, .' hbi.ur.iytf. 
Feyròs crimesquefe defpachaõ em Rtlaçao^ra que falra algua foiéni- 

dade.ou tem nullidadc, fefupre,    » hb 1 cie 5.$ n. 
Fcytòscrimcs que vem por appcllaçaõ, fedcftribucm aos Ouuidorcs 

cm numcroigual, hb i.tit 1 $.jç. 
Fcytos de que conhecem os Corregedores das comarcas, vejafé no feu 

regimento. 
Fcyro perdido, vide verb. Efcríuao. (l4-$.$i. 
Feyro que pede o procurador da Coroa ou Fazenda; fe lhe dá logo,!,! c. 
Fcyto de reíiílenciaa a!guofficial,hc rémectidoao Corregedor da Cor- 

te, hb. i.tit.7 f 11. 
Fcyto de fofpcyçaó nãorem forças, lib.; ric.i8$li. 
Fcyto em qucafsiftir,oufeoppuzer oprocurador da Coroa, he remetti- 

.    -   , do aojuyzoda Coroa, hb.i.tir $.§.i6» 
Feyco em que fe oppuzerou afsiftir o procurador dcl Rey , 'he logo rc. 

rnctridoaojuyzoda Fazenda, lib.iítit.!>.£.$, 
.  Feytodc prefo que fc remecce ás Ordés, he o feu trcslado dado ao juiz 

cclefiaftico, ' lib itit. 14.^.54. 
Fcytos de prefos pobres da Cafa da Suplicação manda concar o Chance- 

ler da Cafa, . Hb 1 tít 4 §.10; 
Fey ros dos prefos pobres,náo cílando a Corte cm Lisboa,manda o Chan- 

celer már contar, ' , lib,i.tic.i § \j. 
Fcytos dereuiftahaó de fer defpachados por tantos Dcfcmbargadores, 
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Fazer ajuntamento dê gente para fazer mal, vide verb, AíTuada. 
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V-ECHjAR a porta de outro de noytê contra vontade de feu dono, 
,*ii   tem pena, >z. . ».b.   :      "   »:íT: ;   . í , i -.lib. j.c:t.4y $ f. 

~:\i. ;FElTÍCEIROS tem pena de morte,' - ■'■/•      lib'g.Vn.;. 
Fciticcriaqucm a fizcr»ou vfar delia para querer, bem,ou mal, cem pe 

• , -na, . -Ií.:Iç;. ^.. - •:^'.;". • * ibíd § í. 
Feiticeiro não goza de príuílegío paraefeufar pena vi!, lib j rir.1.32 § 1. 
Fciriccironão impetra perdaõ,             . .•. .   .          -lib.i. foi. i$}.§ «8, 

1        FEYTO hc remertido ao juiz da Fazenda,cm que he nomeado por 
• aucorelRey,   • •'   •      ' lib J tit.45 §,n 

Fcytos da Fazenda que fe houuercmde defpacharanteel-Rey , fc acha 
prcfcnreoVèdor da Fazenda, • líbi tir.10 $ .7. 

Fcytos ciucisdefembargados cm Relação, que fe relatem pelo juiz pe- 
*ranre os Defcmbargadores dodefpacho, ,lib,i.tit.i.$ 15. 

Feyto que o eferiuão entrega ao julgador, cobra conhecimento deile, 
' Ifb. i. tir. z'4- §*íí. 1 ■**'* 

Feyto deue publicar o julgador, • •      lib? rir 19$.! 
5    Fcytos crimes pôde auocar o Corregedor da Corte, lib 1 rir 7 $.1 

• Feyto nãofe mudi da maõ do eferiuão , pofto que fe mude o Dcfem- 
.   '      batgador,ou ojuizdcllc, lib 1.tit 5$ 10. 
'Fcytos cri mes de cafos que merecem mortCjquefejaõdcfembargados por 

•*    ''    finco Dcfembargadorcs, lib i.eir.i $ £, 
Feycõs crimesquefe defpachaõem Rclaçaô^cm que falra algúa fxéni- 

dade.ou tem nullidadc, fe fupre,    » hb 1 cie 5.$ 11. 
Fcytos crimes que vem por appcllaçaõ , fe dcftribucm aos Ouuidorcs 

cm numero igual, hb i.tit 1 £.jç. 
Fcytos de que conhecem os Corregedores das comarcas, vejafe no feu 

regimento. 
Feyto perdido, vide verb. Eferíuao. {14§>$U 
Feyro que pede o procurador da Coroa ou Fazenda; fe lhe dá logoj.r c. 
Feyto de reilílenciaa a!guofricia],hc rémettidoao Corregedor da Cor- 

rc, hb. i.tit.7 §'AI. 
Feyto de fofpeyçaó não rem forças, lib.5 tit.18 § lt. 
Feyto em que af*siftir,ou fe oppuzer oprocurador da Coroa, he rcmctti- 

.    -   , do aojuyzoda Coroa, hb.i.tit 9. §:i 6. 
Feyco em que fe oppuzer ou afsiftir o procurador dei Rcy , 'he logo rc. 

rr.ctrido aojuyzoda Fazenda, lib.iítit.i >.£.$, 
.  Feyto de prefo que fc remette ás Ordés, he o feu trcslado dado ao juiz 

cclefiaíhco, • lib 1 tit. 14.0.34. 
. Fcytos de prefos pobres da Cafa da Suplicação manda concar o Chance- 

ler da Cafa, . Hbicit'4 $.io» 
Feyros dosprefos pobres,nao cflando aCorte cm Lisboa mandão Chan- 

celer már contar,         •                  ,                          lib,i.tic.i § \j. 
Fcytos dereuiftahaõ de fer defpachados portanto? Dcfcmbargadores, 

Vide verb. Perra. 
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.188     :; ** * I\ :e$ETE<R*rp'Rty+ V: 
^qú.Cjti&.ptftc.em;quç'os niais.dçllcs forem acordados.baja maij.csn- 
ro de votos,quc os que foraó na feri tença', lib.? rir.5? j ^ 7 

eytosquc vierem poraçgrnuo dojuyzoda Coroa da Cafa do Porto.íè 
dcfpachaõ no juyzo^dos fcytos da Coroada  Caía da Suplicação, 
lib. 1 ttc, s>. §. 16. & lib. 1. tic. 40. 

—-.:Eeycosscm que por hum mefmo.deheto fcliurao muitos cubados pene* 
•^» cem todos a hum mefmo juiz,& efcriuao, • "lib.y.tit.124. $:ji« 

j Fc.ytode força noua fc entende cm' quanto à força, & não cm quanto.á 
1. ;pcna, quqp forçado dçuchauer,;: 1- «j... „ , ;, vv.\ lib.5.CIC-485.5-, 

•F#yto vifto pelo primciroDcfembargadoro entregará ao fegundo,quc, 
• ,     afanara no;dito feyto como o rcccbcoi r.Hb.i.tit &#^/;;. 
Fcyro de força.noua fc procede nellc fummariamente fem ordem de juy 

.? 

•!•»• 

X. 

,1 

Z0, 1  ,r\( ) Híb 3 tK.40*i 
i Feyto mouidofõbrc hum ferde mayor, ou menor idade, fe pode dcfpa* 

char nasfercasj   ,:        f .'    ,     _jc' ."*      ,, . 1 ,.• .lib 3.CÍC.18.^ 8. 
-Feyto de ai m ora Cts ria per ílmplcs petição fcpòdc mandar trazer peran. 

T!,,tcos Dcfetnbargadorcs do.Paço,     .. j .!• .;:li.b.i tiry^iio. 
Feyto fedefpacha cm mefa , &nãopcrtençocs fobre o recebimento dos 

•artigosdenoua razaõ,- ,     lib. utit.6 § 14.    "• ? -r>~(fMh 
Feyto findo fcpòdc ofFcreccr com orezoado nocafodaappelaçaò:,l.3.t.20 

? >Feyro que pende em outro JUíZO não fc pode olfereeerem prouafenáò o 
(rrcslado dcllc, >.,       ...      - .-.J-   c... j.        t,ibid,- 

Feyto fobre catiúciro, liberdade, ou ãbertutade teftamento fe dcfpacju 
. ,,     , nas fercas, , , ■. v.  lib.3 tit.iS.f 9, 

Feyto em ptôl commum.ou para caftigo publico, não tem fercas.ib.0i 10 
Pract.LuU. 5.1    Feyto conclufo fc pòdc abrir a coneufaõ per algúa caufa.lj IíC: 10.^.30 

_ Feyto conclufo cm maõ do efcriuao hú anno fem fe fallaraclle, fetocjia 
,       a citar a parte, „ <   lib.j.tit t.0.ij# 

, Feyto que veyo poraggráuócm quefe houuerdc pòr a^guaintetlocuto- 
ria por não citarem termos para fcdefpacharcm final,não paíTa ao 
fegutnte,mascom ounosquaefqucr Dcfembargadorcs do aggrauo, 
que na mefa fc acharem , fc defpacha pelo primeiro a qtiê-foy de- 

,   -.. , flnhuydo, HrM.tit 6§  14. 
Fcyco de fofpcyçaõ tcmtrcsdias, & vinte mais de dilação para a proua 

. , delia, lib.j cir.io.J.4. 
Feyto crime per que hum eírâ ptefo, não pode por cllc fer foltofem cor- 

rUn í       rcrafoiha, lib.5.tit.tiy. 
N $ , Feyto cm que fc paíTafcm féis mefes fem fe fallat nelle, ferá a pattc de- « 

pois nonamcr.tc citada, lib 1 tit.8}.6.z 
Feyto apartado fc faz quando muitos faõ demandados cm hum só fcalT 

'gum dcllcsorequcrer, . Iib.i.cic.7^.^ 3i 
Feyto qualqucrajnda que feja decoufa dealmoraccria, pode cl Rcy mã- 

A[   •    dar vir perante fy, lib.j tir.y § pew. 
.Feyto que não for de íiribuydo.nãò por iíTòfcannulla,    lib.i.tit 7<?.0.u. 

Feyto rerardadopor culpa da parte, não vae por diante are fc pagarem as* 
, -euftas do retardamento,'       '•      , lib.3 rit.zo,6 57. ' 

Fcytofcfc pcrdcr.deuc o Regedor ca ítigar o eferiuão, ou julgador cm 
cu/opodcrícfcrdeo, lib.i,tit.i4.f Í5. 
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\li.cfíà erradamc- 
tr poftcMiu juyz.o 
A'*s aggrauos. 
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LV 
V 

lib.I. 

^ú.Cjti&.pa£tc.em;quç'os rnais.dçllcs forem acordados.baja maij.csn- 
ro de votos,quc os que foraó naferitcnça, lio.? rir.5? j ^ 7 

Feytosquc vierem por açgrnuo dojuyzoda Coroa da Caía do Porto.íè 
dcfpachaõ no juyzo^dos fcytos da Coroada  Caía da Suplicação, 
lib. 1 rir. s>. §. 16. & lib. 1. tic. 40. 

~.:Feytosscrn que por hum mefmodelicio fcliurão muitos cubados pene* 
,->> cem todos a hum mefmo juiz,& efcriuao, • "lib.y.tit.124. ^:ji* 

j Fc.ytode força noua fc entende cm' quanto à força, & não cm quanto.á 
,. ;pcna, quqp forçado dçuchauer, ::1 ■ «1 .... „ , - IT-J lib. 5.CIC-48 5.5-, 

Feyto vifto pelo primciroDcfembargadoro entregará ao fegundo,quc, 
• (     afinara no; dito feyto como o rcccbcoi r.Mb.i.tit £4.-$/*;. 
Fcyto de força.noua fc procede nellc fummariamente fem ordem de juy 
,"..'■  Z0,        -!^r;r     •  ij :»-•.,':::    ir: c« (■! !?3..::.-7 ;ri í") HíÒ3<ir.4fc 

1 Feyto mouidofõbrc hum ferde mayor,ou menor idade, fe pode dcfpa* 
char nasfercasj   ,:        f .'    ,     L»JO,í ."•      ,,    < ,.• .Iib$.tíc.i8,$ 8. 

-Feycodealrnoracaria per ílmplcs petição fcpòdc mandar trazer pcraii- 
T!,,tcos Dcferobargadorcs do.Paço,     .. j .!•. :li.b.i tic;y;^íio. 

Fcyto fe defpacha cm mefa , cVnãopcrtcnçocs fobre o recebimento dos 
•artigosdenoua razaõ,- ,     lib. utit.6 § 14.    n- j) -r>~(fMh 

Fcyto findo fepòJc ofTcreccr com orezoado nocafodaappelaçaô:,1.3.t.20 
? >Feyro que pende em outro JUíZO não fc pode oifcreeercm prouafenáòo 

(tics!adodcllc, >.,       ...      • .-.J-   c.l >,.        t>ibid,- 
Fcyto fobre enciúciro, liberdade, ou ãbertutade teftamento. fe defpacha' 

.  ,     . nas fercas, , ,   , v.  lib.3 tk.i8.$. 9. 
Feyto em ptôj corumum.ou para caftigo publico, não tem fereas.ib.0ito 

Pratt.Luf.1,5.1    Fcyto conclufo fc pòdcabnr a conc!ufaõpera!gúa caufa.l.í lít: 20.$.30 
_ Fcyto conclufo cm maõ do eferiuão hú annofcmfe fallaraclle, ferorjia 

,       a citar a parte, „ *i 4ibj^tíc.i.$.ir#
é 

, Fcyto que veyo poraggráuócmquefc houuerdc pòr.a'giíainc«locuto« 
, ria por não citarem termos para fcdefpacharcm final,não paíTa ao 
fegutnte,mascom ounosquaefqucr Desembargadores do aggrauo, 
que na mefa Çc acharem , fc defpacha pelo primeiro a qtic-foy de- 

,   -., , flrihuydo, lib.i.tit 6§  M. 
Fcyto de fofpcyçaõ tem tres dias, & vinte mais de dilação para a proua 

.   delia, lib.j ti t. 20.^4. 
Fcyto crime per que hum eírâ ptefo, não pode por cllc fer foltofem cor- 

rer a foíha, lib^.tit.tiy. 
5 , Fcyto cm que fc paíTarcmfeis mefesfem fe íallac nelle, feráa pattede- . 

pois nonamcr.tc citada,                                                 lib 1 tit.8}.6.z 
Feyto apartado fc faz quando muitos faõ demandados em hum só fcaU 

'gum dcllcsorequcrer,                 .                              lib.t tit.7s>.0 3i 
Feyto qualqucrajnda que feja decoufa de almotaccria, pode cl Rcy niã- 

A[   •    dar vir perante fy,                                                  libj tir.y 0 pew. 
.Fcyto que não for dcílribuydo.nãò por ÍíTò fcannulla,    hb.i.cit 7<?.0.zi. 

Fcyto retardado por culpa da parte, não vae por diante are fc pagarem âs 
, -cuítas do retardamento,'       '•      ,                       lib.j rit.20.6 37. ' 

Fcyto fc fc pcrdcr.deuc o Regedor ca fligar o eferiuão, ou julgador cm 
cu;opodcc;ícpcrdco,                                              tóò. 1,^.24.^.25. 
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fctccnçaó fcf.zlo^oda.fcnccnçasconuao^anidos dadas   fc forem ^Vifcrêtb^ 
condenados cm menores penas quede morte,      ^.{'""-f »£     ' 

FxccucaÓ fc dilatada fentença dada contta o ban.do, fe clle antes quo 
fei  prefo por fua vontade, dentto de hum anno fe v.er a meter na 

: cTÃ Kquizct-aHeg.rdcfcf.KjaeJpvuadaoteleoaua da pena, ,bi. 
ESt.Btó. da pena pecun.atia que foy ia fcyta na fazenda 

' do b.nido,pofto-qac cite fc venha meter.na cadea dentto do anno. 

,EEccu:õd^ondenIdo à .morte fe faz ac'«'«^^^/fjJf^Sf^* 
• ficacaõda fentença para ter tempo defeconfeflar,     .,     ibid.J a. c,i.B.?«, 

ExccSde mot^fcn/o faz fem o cl Rey faber em fidalgos, por cafre .  «• 
,    duas vezTs endoa.molber fcgundadç.baixaeond.çao L j.tu ,^.t 

Execução de morce.fe não fazfem o.clRey /abçt no que .fogindolhc  a 
' E     JLeita moíhet, cafou com a fegunda fem fabct que a pttme.ta _ 

, Execução dêmótte f= não faz fem o .1 Rey íater no.que eafou duas; v j   \     ;   ^ 
zcsfcndomcnotdcvintefinçoannos.P,/.    . ,t r ■ ,-   - ~ ' 

Execução de morte fc não faz fem o et Rey líber no quecafa, ou dorme 
com filha parenta.ou criada do fenhor com quem «w»  !,$ t.CM. 

Exccuç 6 de morte fe não faz fem o cl Rey faber no ^algo ou c,ua , „. 
roei dorme có.molher cujo maridohcde *«*£^-W\í-«£ 

Execre morte fe não faz no lugar onde el Rey eira <em o clle (aoer 

Execuclô de morre fe não faz fem o el Rey faber, noque toma de lugar 
fyadopcdradeatà,ouinuocademonios.oudafeyt,çospataqu. 

.,   .rerbcm>o.u mal, . .   -c  ^^■■"J.   . u\>y >. 
Pví-crraõ de nena vil,   vide verb. Açoutes. . 
Ix cu *do%lt dí** dei Rey d«o.» de peados os ?   d^da^o^ca- 

caópararcmir,nâoferàouuWocõembargoSdenulhdade,l.a.t.j3.§7 
Executai£r o laçador de. Rey ferà obtigado.pagar aotatahao, fo 

■,      EXECVTORmlndaò julgador com diligencia a ícmença da mor 

Execmtfqu'e fczexecuçaó namôíquanti^/do quefe&$*£» 
.   tença, excede o modo da execução,.. ,1K> , ^.'P* «L"-7» *• 

., Executor que faz execuça ó em outta coufa, & não na contenda na.fon- 
tcnC'1 excede o modo,   ,     \ v»r • i V    '•' "  iiv tKí 

Execute  que não cita a pattc contra que fazexecuçao, f" =*«£<£'; 
■  Executotqne não recebe cmbatgos.quefegundeceuofao de receber, 

Ex-ecmor aXqí°K cometido algú negocio por el Rey.cem.«onhecimécô 
* delle.como fe lhe foífe exprelfamente comendo,      '•^,1,**{* 

Executor' aqueci Rey comité algúacomiffao, fca^^Çj* 

'      FxÍMPC.AMdadaaomoradordítetra n5oprejudícaaofenordella, 
,    Exí£ fealguem recufa a cfcntutaque.hc eftàmandado.quec*l,ta, £   «jj* 

feptefume contra ellc,    ' .J^ftt.W.JJS ^     '- »"« 
•. .. ,      W. Q.5 
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condenados cm menores penas quede morte,      hb. *•«"-*»•£     ' 
FxecucaÓ fc dilata da fentença dada contta o ban.do, fe clle antes quo 

feK prefo por fua vontade, dentto de hum anno fe v.er a meter na 
:  StK qnizctallegar defeMaeJpt.ouada o releuaua da pena, ,bi. 

Exécuç õ nao^desfa-, da pena pecun.atia que foy ia fcyta na fazenda 
' do banido.pofto que c.le fe venha meter na cadea dentro do anno. 

ExeatS^ p  flL fl, . EE   eu aôdoUienLoàmOrtefefazaotetce^dudcporsda.o^ 
•ficacaõ da fentença para ter tempo de fe confeffar,      .     ibid.J a. CI.B.S», 

ExceSL motto-fcnão fazfsm o cl Rcyfaberem fidalgos, por cafre .  «• 
duas vezes fendoamolberrcgnndadçba.xaeond.çaoLj.tu,^.! 

Execução de morce.fe não fazfem oel Rey Abçt no que.togindolhc  a 
E     pnmeita moíhec, cafou com a fegunda fem fabct que a ptimcu. _ _    ? 

, Execução dêmórte fe não faz fem o .1 Rey íater no.que 'caiou duas v^   _j/     ' 
zcsfcndomcnotdcvintcfinçoannos.P,/.    . Jf , j„rm ' 

Exccucaòdc morte fe náo faz fem o et Rey líber no que cafa,ou dormo 
com filha parenta.ou criada do fenhor com quem viue,  1, J t.C.M. 

Execução de morte fc náo faz femoclRcyfaber nofidalgo o^caua1«- 
ro q dotme có.molher cujo maridohcde menor çond.çao.l.^.zr. 

Excede morte fe náo faz no lugar onde el Rcy eira fem o elle fáoce 

Execuçlô de morte fc náo faz fem o cl Rey faber, noque toma «Te lugar 
fyadopcdradeara,ouinuoSadcmonioS;oudafeyt,çosparatq0c. 

.,   ,rcrbcm,ou niíil, . .   -c  ^^'■"J
l    'J-1 ;''-     ''    *'* 

P*pciTaõ de o ena vil,  vide verb. Açoutes. .1 
Ixcu   dò^or d.urda' dçl Rey -depois de pandos os %   dt.asda.no^ca- 

caóparatcmit,nãofetàouu.docõembargoSdcnulhdadc;.a.t.j3.§7 
ExecSporÓ fiador de. Rey fetà obtigadq;pagar aotajahao fua 

,     ExtcvfóRWndaòj^ " 
ExecíttfqU'c fazexecuçaó na m^í quantidade^ AW»b> 

.   tença, excede o modo da execução,.. ,1K>   :    t >wUM ™- 7* *" 
., Executor que faz execuça ó em outta coufa, & não na contenda nakn- 

. cenc.» excede o modo,   ,     •   .     v»r . j '     •< ■  J.    .•   > 
Execute  que náo cita a pattc contra que fazcxccuçao, f« ««£»>££ 

• Executotqne náo tcecbc embargos, que fegundeceuqfao de receber, 

Executor Í= eometído algú negocio por cl ***4£«%™% 
• dclle.como fe lhe folTc exprcuamente comendo,      IA.J-H,-7f ■{•!• 

Execítot' a que el Rey comete alguacomiffaô, fcpAde^clIe^appclU.r. 

• FXEMPC,AMdadaaomoradorda,tetra nío prejudica aofenordella, 
**£ fe alguém rceufa a eferituta que.hc eftàman dade»quc    I,   , 1|   «jj«% 

feptefume contra ellc,    " .''Vi1:1'»»5£     '- **• 
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Em que ma-' 
nc:*uíc po-ie fal-.1 

lar,viJel. S. cit.<5.< 

%    Lrj.eic 18. 
P>5» 

E 

L.<S. rir.- 

•ACVLDADE de poder rcuogar os benefícios por caufa deingrari- 
daô; não pafla aos herdeiros, nem contra os herdeiros,!. 4 t 6}.$ 9, 

Faliar não pode ninguém com as tcítemunhas que cem nomea- 
das,rogandoJhcs que em feu fauor calem a verdade».ou dig3o o 
contrario delia/* * libitirc-r 

rJlb,4 dl recopila-        r   , ,  .   . r\  r      i i        y ^    -* , , „ 'lll07- 
VõdcCHiciia;        falecendo algum Dcfembargador, fefarafaber a eIRey paraprouer ou, 

cro» .   '/ '     —* *        Iib.i.nt.i.f.zj. 
* "     FALSA informação dacarra dei Rcy fazq cila não fccúpraj.i.t^j. 
i Falfhr final,ou fcllo dei Rcy, cem pena de morce, ! lib. 5 rit.fz* 

^. Falfar finacsaurhcniicos.ou fcllos,tém a mefma pena, íbid.6. j[ 
Falfar final de qualquer jufgador,o mcfmo, ibid §.t. 

L.6. tiujf p.7-5'   Falfar cfcritura, o mefmo, íib.$.rir,y$   ' (/2* 
Lajá^fspç ♦   t

Fa,fa cfcriturafe:ilg«éaprcfenrar ré pena de degredo, para: Africa, ibi. 
?>»  -     r»'^« ' Falfa pedra fc alguein a engafta, vide verb Ouriucs.       :;I t 
L.7.CÍL7. P.7.« j«. Falfa medida fc algaeai vfar delia, valendo hum marco,cem- pena de 

" |J',, motcc'      , Iib.rncfS. 
- Faifano que ordena que algum tabaliáofaça.cfcritufa falfa/poíto que o 

rabalião rião feja delia fabedor, fe por cila negocear valia de hum. 
"marco de prata, rem pena de morre, lib y tir.jj tf.i, 

L,iff.tir.fe.p.3»'£     Falfaríoquc faz efericura^u auftos falfos, rem pena de morre, & perde" 
feusbes,        ' lib.jticjj. 

Falfano que naohe julgado por fcnrcça.pòdc fcrreftemunha,l$ t.58 $ y. 
Faífario julgado por fenrença hc ecítemunha , mas pocmihe contradirá," 

ibid. .•   ' 
Falfidadc-de efetírura para que fe entenda íc he allegada com malicia, 

fechama'otabaliáo,&algúas das teíhmunhas nclla nomeadas* 
* lib. *: cie *<>.*$. y.'„ ' 

Cab.dcc.y, -   y    Falfidadcfc alguém a allcgar.ou per via do acufaçaó,ou per via de ex- 
•  ceíça6,fe'deuc fobfcrcuer a pena de caliaõ, ibid.6 a. 

Falíidadedecfcricura^udcfinaes^u de ceírcmunho, não fe perdoa* < 
lib. i/'foI *8*.$.i8. • 

Falfificar mercadoria cm valia de hum marco de prata, tem penafdc 
iri0t^L':'r    >>J •" Hb.y.nc.j7. 

L. í*.r,i<J.p.j 8    Falloteítcmunho fc alguém o diz, ou faz dizer; cem pena de morte,. ■ 
'" '       lib. f. tit Í4, ?♦.--. 

^ Fama publica que procede de pefloasde aucorídade, & dignas de fc, n*e 
í inJicio, ii^tit.i}4. 

'FAMÍLIAS conuem que nãofeconfundaõ, . lib.5.cít.?z.    ( 
Fauor dcrcítamcntoíc ha dearcender, .• Iib.4.tir.82.' 
"FAZENDA de Tangomáoquc falccco nas parcesde Guiné, hcaplf-    '■ 

cadaaohpfpiralderodosos Sanftos de Lisboa,    .   Hbi-efc.i6.$ £ 
Fazenda dei Rcy não fc pôde empreitar,     .        :-'•'.'        lib. ztir.ji. 
Fazenda do dcuedor dcl Rey fica fempre obrigado á diuida , & pafla co 

* cíícencarrego, . . lib.Zjtic. ji § 5. 
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F-ACVLDÀDE de poder rcuogar os beneficiospor caufa deingrari- 
daô; não paíía aos herdeiros, nem contra os herdeiros,!. 4 t 6}.$ 9. 

,1     Fallar não pòdc ninguem com as ceftemunhas que cem nomea- 
nciuíc po.ie tal-;  . das,r ogandolhes que em feu fauor calem a verdade,.ou dic3o o 
ar viJel. g. tlLfiJ <   ::.        concfano de],    (.   , ,   ; , ]jb     * 

rJib,4d* recopila-       r  1    •     J •  1 r\ r     1 -        1       y ^ ■'■» , , „ 'lll07- 
VõdcGHtciia;        Falecendo algum Dcfembargador, fefarafaber a eIRey paraprouer ou, 

Lfític 1 CroV  V ' Iiki.nt.i.f.ij. J    '     '    * '     FALSA informação dacarta dei Rcy fazq cila não fccúpraj.i.t^j. 
I Falfhr final,ou fcllo dél Rey, cem pena de morce; ! lib.5 tit.vrz* 

^. Falfar finacsauthcniicos.ou fcllos.tém a mefma pena, ibid.6. j[ 
Falfar final de qualquer jufgador,o mcfmo, ibid §.t. 

L.6.x\ujp.7.-j*   falfar efentura, o mefmo, lib.$.rir,y$   ' (/2* 

LtijSJU* PS'   »Fa,fa cí*crit"ra fc ál8ué aPrcfenraf té pena de degredo, paca:Africa, ibi". 
r      '     Y'*l4 ' Falfa pedra fc alguein a engafta, ride verb Ouriucs.       .2 < 
L.7.CÍL7. p.7.5 j«. Falfa medida fe algoem vfar delia, valendo hum marco,tem: pena de 

,   .     moiw, Iib.fnc.y8. 
Faífano que ordena que algum tabaliáofaça.cfcricura falfa,-poítoquco 

cabalíãonão fcjá delia fabedor, fe por cila negoccar valia de hum 
-marco de prata, rem pena de morte, Iib y tic.jj ò.i. 

L,iff.tic.fe.p.3*'6    Falfarío que faz cfcricura,ouau£cosfalfos, tem pena de morte, tV perde" 
rfeusbcs,        . hb.jcicjj. 

Falfano que naohe julgado por fcnreça.pòdc fcrreftemunha.l 3 t.58 $ y. 
Fa!fatío julgado pot fentença hc ceítcmunha , mas pocmihe contradirá," 

ibid. •   ' 
FàJfidadc:de efeticura para que fe entenda íc he allegada com malicia, 

fechama'ocabaliáo,&algúas das teíhmunhas nclla nomeadas* 
* lib. ^. cie *o.*$.y.'„ ' 

Cabídccj, -   y    Falfidadc fcalgucm a allcgar.ou per via do acufaçaõ,ou per via de ex- 
•  ceíça6,fe'deuc fobfcrcuer a pena de taliaõ, ibid.6 a. 

Falfidadedeefcricura,oudcfinaes,ou de ceírcmunho, não fe perdoa* V 
Iib. i/foi *8*.$.i8. • '   V 

Falfificar mercadoria cm valia de hum marco de prata, tem penafdc 
iri0t^L':'r     >>J •" Hb.f.ric.j7. 

L. i*.r,itf.p.j 8    Falloteítcmunho fc alguém o diz, ou faz dizer; cem pena de morte,, - 
•" '       lib. f. tit Í4, ?♦.--. 

Fama pública que procede dcpeíToasdc autoridade, & dignas de fc\ he 
í inJicio, libftíc.'H. 

'FAMÍLIAS conuem que não feconfundaõ, . lib.j.cít.^z.    , 
Fauor dcrcítamcntoíc ha deattender, .• Iib.4.tir.82.' 
'FAZENDA de Tangomáoquc falcceo nas partes de Guine, hcapli-    '- 

cadaaohpfpiraldecodosos Santos de Lisboa,    .   Y\b \.ét.\6.j 6i 
Fazenda dei Rcynão fc pôde empreitar,     .        :■'•'.'        lib. ztir.ju 
Fazenda do dcuédor dei Rey fica fempre obrigado á diuida , & pafla co 

* cíícencarrego, . . lib^ít.yióy. 
Fazer 
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.  Fcyto de cuja fentença ínterlocutoria fc acha,quc o appcllante foy agra 

uado, náo torna ao juiz de que foy appcllado, lib 3.cit.68. 
Fcyto de feguco dcucfcguircm pcftoaoacufado, iib5.t1t.ii9 § " 
Feyto fe torna ao juiz de quem vem appcllado, quando as parres ambas 

afsi o requerem, l»b J.cit.óií. 
Fcyto de cuja fentença ínccrlocucoria o appcllantc não foy aggrauado, 

torna ao juiz, * ibid $.1. 
Fcyco te torna ao mefmo juiz depois de dcípachada a appcllaçaõ pelos 

fuperiorcsdo mefmo lugar, hb.j tit 69 §y 
1    Fcyto torna ao mefmo juiz Dcfcmbargador que foy vencido cm algúa 

intcriocutotia pqr outros que fe meterão de nouo, por variarem, 
lib 1. tit, f. §.9* 

FEYTORES não podem ferosofficiaesde juítiça, Hb.-a tic if. 
Feytoresquequebrão, & feleuancão coma fazenda alhea, faõ hauidos 

por públicos ladroes, & roubadores, & laõ calhgados comas mef- 
mas penas, hb.ytiU*. 

Feytorcsquc fizeraõ negocio na Corte em nome de outrem, pedem ler 
trazidos, & demandadoi pata a Corte, pofto que ahy não fcião mo- 
radores a efle tempo, ;#> 1-lib.j.tit.í $4. 

Feytorcs que furtáo tem pena arbitrária, lib 5 tit óo.f 8. 
FEREAS faõ cm tres maneiras, ou poc honra das fedas, tu cíiasquc a 

Igreja manda guardar>ou quando por algum refpeyro mâdaelRcy 
que nãohaja audiências, ou por razão do colhimento de paõ,& vi- 
nho, hb.5ric.18. (ibid.J.ij. 

1    Fercas depaó & vinho,fc concede a quem não tem herdade, nc vinha, 
Fercas de paõ,&: vinho não fe dão naCorte,& Cafa da Suplicação, & do 

Porto porque em lugar dcllas,faõ os dous mefes de Setembro, bc 
Outubro, * . ibld P6- 

Fercas não ay fobre colhimento de ftuitos, ibld 1J.3 6í 4. 
Fetcas não ay em feyto de alimentos, ibid § 6. 
Fereas não ay para dar tutores, ou para fc exeufarem, •      ibid.$ y. 

3     Fetcas não ay cm feyto de força noua, ^ Hb.j tic.4.8. 
Fercas não ay fobre a molhar que ficou prenhe pedir que a  metão de 

poíie, íibidj7. 
Fereas nãoavem feyto crime, onde o acufadohc prelo*, lib.3 tit iS^ 14, 
Fereas ay em fcyco ctmic ciuclmentc intentado, ibid, 
Fereas cm quantoduraõ não fc contáoos dczdias paraappcllar, ^ § 15. 
Fercaspodcmrchunciaraspaitcspotconfentimentodenmbos,ibi§ i*. 
Fercas nãoay fobre fc hum hc mayor, ou fobre a abertura do teftamen- 

."    '     to.ou fobte o credor pedir que o metão de poíTc dos bes daquellc q 
fefinafem hetdeyros ou fobre acometimento de paz.ou trégua, ou 
fobre coufa que peitença áptôl comum, ou dar ccaQigo a tredo. 
res, ou ladroes, hb.3.tit.iS.$.8.5> & .o. 

Fercas não ha nas fofpcyçoés, *U'AI '" 
Fercas não luem fcyros de execução, , ibid J 11 

•Fereas para colhimentode paó , & vinho.fe daÕ pelos juizes, fegundo a 
difpoliçaó,& ncccfsidadedaterra.rcpartindo os tempos, & as fa- 
zoes as Liuacs não paííaõ de dous meies, lib 3 tic.18 § 1. 
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.  Fcyto de cuja fentença ínterlocutoria fc acha,quc o appcllante foy agra 
uado, náo torna ao juiz de que foy appcllado, lib 3.cit.68. 

Fcyto de feguco dcucfcguircm pcftoaoacufado, iib5.t1t.ii9 § " 
Feyto fe torna ao juiz de quem vem appcllado, quando as parres ambas 

afsi o requerem, l»b J.cit.óií. 
Fcyto de cuja fentença ínccrlocucoria o appcllantc não foy aggrauado, 

torna ao juiz, * ibid $.1. 
Fcyco te torna ao mefmo juíz depois de dcípachada a appcllaçaõ pelos 

fuperiorcsdo mefmo lugar, hb.j tit 69 §y 
1    Fcyto torna ao mefmo juiz Dcfcmbargador que foy vencido cm algúa 

intcriocutotia pqr outros que femeteraò de nouo, por variarem, 
lib 1. tit, f. §.9* 

FEYTORES não podem ferosofficiaesde juítiça, Hb.-a tic if. 
Feytoresquequebrão, & feleuancão coma fazenda alhea, faõ hauidos 

por públicos ladroes, Ôc roubadorcs,£C laõcalbgados comas mef- 
mas penas, hb.ytiU*. 

Feytorcsquc fizeraõ negocio na Corte em nome de outrem, pedem ler 
trazidos, & demandadoi pata a Corte, pofto que ahy não fcião mo- 
radores a efle tempo, ;#> 1-lib.j.tit.í $4. 

Feytorcs que furtáo tem pena arbitrária, lib 5 tit óo.f 8. 
FEREAS faõ cm tres maneiras, ou poc honra das fedas, tu cíiasquc a 

Igreja manda guardar>ou quando por algum refpeyro mâdaelRcy 
que nãohaja audiências, ou por razão do colhimento de paõ,& vi- 
nho, hb.5ric.18. (ibid.J.ij. 

1    Fercas depaó & vinho,fc concede a quem nãotem herdade, nc vinha, 
Fercas de paõ,&: vinho não fe dão naCorte,& Cafa da Suplicação, & do 

Porto porque em lugar dcllas,faõ os dous mefes de Setembro, bc 
Outubro, * . ibld P6- 

Fercas não ay fobre colhimento de ftuitos, ibld 1J.3 6í 4. 
Fetcas não ay em feyto de alimentos, ibid § 6. 
Fereas não ay para dar tutores, ou para fc exeufarem, •      ibid.$ y. 

3     Fetcas não ay cm feyto de força noua, ^ Hb.j tic.4.8. 
Fercas não ay fobre a molhar que ficou prenhe pedir que a metão de 

poíie, íibidj7. 
Fereas nãoavem feyto crime, onde o acufadohc prelo*, lib.3 tit iS^ 14, 
Fereas ay em fcyco crime ciuclmentc intentado, ibid, 
Fereas cm quantoduraõ não fc contáoos dczdias paraappcllar,   ^ § 15. 
Fercaspodcmrchunciaraspaitcspotconfentimentodeambos,ibi§ i*. 
Fercas nãoay fobre fc hum hc mayor, ou fobre a abertura do teftamen- 

."    '     to.ou fobte o credor pedir que o metão de poíTc dos bes daquellc q 
fcíinafcm hetdeyros ou fobre acometimento de paz.ou trégua, ou 
fobre coufa que peitença áptôl comum, ou dar ccaQigo a tredo- 
res, ou ladroes, hb.3.tit.iS.$.8.5> & .o. 

Fereas não ha nas fofpcyçoés, *U'AI '" 
Fercas não luem fcyros de execução, , ibid J 11 

•Fereas para colhimentode paó , & vinho.fe daÕ pelos juizes, fegundo a 
difpoliçaó,& ncccfsidadedaterra.rcpartindo os tempos, & as fa- 
zoes as Liuacs não paííaõ de dous meies, lib 3 tic.18 § 1. 

Fereas 

1 

/ 
v 

r* Videvcrb.Va: 
liando. V 

r 

l No juyzo da 
alfandega de cfty* 
lonáosy facas* 

3  L.;.8cj8.tir« 
*.p.3. 

f 



'  I 

r 

J 
V 

.rít.Itf.p.» 

i* V 
k 

■*x v 

* 

(..■ 
V 

Fereas não ha nos que fe Jiurão fobre fiança, não tendo parrc,"    ib.ó ver 
Fcrcnsnãoha uoscíhomcncos, & petições dcoggrauo decafos crimes" 

ou cinch, -i • ,* 

FERIDAS morcacscmarruydo,pcloqualhe alguém prefofe faz lo' 
go fumaria de rcíremunhas, & achandopor eile, que não hc culp*. 
do,cntãoofolraõlogo lib.i.cit.tfy.jf.,8 

Ferimentofeycoem rixa, porto que foíle denoycc, não querendo a parte 
acufar, hc o prefo por iíTo logo foiço, gíbidí »T 

hcnmcnro que Tc fez de noyce, ou no ermo, fc proua bradando fobre a' 
pcnoa,&mon,andoa,        lib.jcic.155. (l.i.fol.iS5.$,fc 

Ferimento fcycoaalguc q foy tomadoás maqs, não he cafode perdão 
Fcnmcnro com arcabuzou bcíta.tem pena de morre,    lib.í. «t ,c <S / 
Ferimento na Corte tem pena de tres mi) reis, ]jb ç tic £ 
Ferimento a pcíToa com quem hu trás demanda, paga a pena cm dobro' 

&pcrderodoodcreiro,quenademanda podia ter,       libçrir^' 
Ferimento que fe fez por dinheiro nãofe perdoa, ]jb , foi z8* ' 
Ferimento 00 Paço com páo,ou pcdra,ou Ba Corcc,ccm pena arbitrarTia,' 

Ferimento feytoem fua defenfao, ou para cílremareio tem pena, ibid 
Ferimento feyto na Cidade, villa^u lugar onde el Rcy eílã,ou a Ca    £ 

de f^Sô. ^ 3fíÍ dCreÍX^°mí> dc Proponto,tem pena 

Ferimento ao procurador da parce contraria, cem pena em^Sbfo' 
aisi ciucl,como crime, 1 .       • i  • 

Ferimento com bclla de propoílrccem penademorce,    lib c.c^ti Í 
Fcnmcncofcytopordinhciroccmpcna demorte *     b^l 

:    FerimencoPeran£eelRey,ounacaraonde clle cílâ,ccm a mefm"tpc! 

Ferimento feycoemprcfençadcl Rey ao que cila em fua comp^nh^ho" 
crime de lefamageítade, ,lb /^ '   ' no 

Ferimento no roíro hc cafo para proceder a íuftiça, ainda que a'par£ 
nao queira acufar, lib K 

Ferimento no reílo tem pena de perdimenro de fazenda' & de açoitei 
* de degredo paraoBrafil para fempre, I b f ih,Tt   ' 

Ferimento fcyrb a homem que eira cm «rcfcnihe «,'m.dcJcfiVmiL ' 
nade da fcgund.ic^bcca, líber'   ^ A 

Fctimcnco fcytoao officul da juíMça, qac tem carrão do j«l«r fibre 

Fenmemo fcyco ao criado pelo amo parao caírigir.náocépcni l , [\r ' 

'iK^,f?8
R^,Cna08aardaapOÍlara'Pa8a d£ P—.cLn «ff 

Ferreyro ■ qne for porta taíxa, fc a não guardar tem a mefmapcna  ífc! 
Ferro «ao fe pode leuarà Ilha deCabo Verde, & doFoKÕ\Al^- 

jf f t   Feudo i 
O 
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Fereas náo ha nos que fe liurâo fobrc fiança, não tendo patre,'    ib.ó ver 
Fcrcnsnáo ha noscíhomcncos, & petições deoggrauo de cafos crimes' 

ou cíneís, ••-.<' 
FERIDAS morcaesem arruydo.peloqual hc alguém prefo k faz lo' 

go fuenano de tcíremunhas, & achandopor elle. que não hc culpa- 
do.cntáoofolraõlogo lib.,.cit.ffj./.,8 

Ferimento fçytoemnxa, porto que foffe de noyte, não querendo a parte 
acofir.heo prefo por iflfologofolto, oibid á »7 

herimcnroque fc fez de noyte, ou no ermo, fc proua bradando fobrca 
pcnoa.&mon.andoa,        lib.j tic.ijf. (l.i.fol.i8$.S,»; 

Ferimento fcytoaalguc q foy tomadoás maqs, náo he caíode perdão 
Fcr.menrocom arcabuz.ou béíra.tem pena de morre,    lib.s.cir ,c «/ 
Ferimento na Corte tem pena de três mil reis, ]jb ç tic ,tf 
Ferimento a pcíToa com quem hú trás demanda, paga a pena cm dobro' 

&pcrderodoodcreiro,quenademanda podia ter,       libÇiir44 
Pcnmcnto que fe fez por dinheiro nãofe perdoa, ]jbi foi aJ}. ' 
Ferimento no Paço com páo,ou pcdra.oa na Corte.tem pena arbírraíia,' 

Ferimento fcyto em fua dcfcnfaõ ou para eílremar.náo tem pena, ibid 
Ferimento feyco na Cidade, villalon lugar onde cl Rcy cRàJu , CaS 

de degX RCy' 4flÍ defeÍXa'COro«> * P'opofito,,em pena 

Ferimento ao procurador da parte contraria, tem pena em «esdobt'' 
alsicincl,como crime, 1 b f t'        & 

Ferimento com bclla de propofiro.tem penade morte,    lib $.£«'.$ 4 
Ferimento fcyto por dinheiro tem pena de morre *    $&* 
Ferimento perante el Rcy, ou na cafa onde elle ertà, tcm a me/ma £ 

Ferimento feyco em prcfençadcl Rey ao que cítá em fua eompanma 'ho 
crime de lefa mageftade, ,,b 

P
tit ' ,' no 

Ferimento no roífo he cafo para proceder a iuílíça, ainda que »'JZ' 
nao queira acufar, lib K 

Ferimento no mito cem pena de perdimenro de fazenda' & deaçouc^' 
Si dedegredo para oBrafil para fempre, | b,th » < 

Ferimento fcyrb a homem que efh em arrcfcnsJic crime de lefa lie'. V 

Itadc da fcgund.i cabeça, I;L     .      J= 
Ferimen to fcyto ao orneai da juíMça, eme tem carrego de /algar fcbre 

fcuofficio.hcomcfmocrimc, ibidtfac,* h       fi 
Ferimento fcyco ao criado pelo amo parao caftigir.nãocépem l ,t*r ' 

FcFERRÁgooRrc,! pa^ou m7- *°erm mottc ««»«U íffi; SíSíjraOSOÍldaipOÍn,1'W d£ P—.«Ln rei' 
Fcrrcyro ■ qne for polia taixa, fc a não guardar tem a mefmaocna  ífc! 
Ferro «ao fe pode leuarà UhadcCabo Verde, & do Foce \<tl     'f' 
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FIADOR não fendo prefenceo principal, nem achando bes delie, 
. logo he executado,- Cm*  ' *   t       •       I1b.5c1c.92- 

;i    Fiador não hcdemandadopricncico^quandoo dcucdorprmcipaL 
for prefence na .villa,      :,   .       ■ .». I .    .•< :hb.4.nt S*. 

a,   Fiador pódc haucr cfpaço paraliic bufeat o dcuedor,.-* crazeloa juyzo, 

3 T Fiador fendo'pcefcocc o principal deuedor.&.achandofeihe bes baíhn- 
tes não pódc fercoouindo, nem executado, J  *   a   -!/ 

Fiador hecxccucadonaparce,em q os bésdo.condenado,naOfbaUare,ibi. 
Fiador que paga a condenação cm patte.ou em todo» lhetrafpaíia ove- 

cedo: todos os.dereitos^ auçoes que elle tinha contra o principal 
dcuedor para haucr recurfo contra clle,& feus bés. i°ld- 

Fiador cobra oquetcoer pago pelo principal dcuedor a quem nou com 
codas as cuítas, U íntercflc s, & perdas,que por cauta da fiança re- 
ucr recebido, .    ibid.'   '• " ;» : ;|v' 

Fiador não hc prcjudicadopela fentença dada contra o dcuedor, 13 v.hu 
■Fiador que pr.omcteocm juyzo apreícncar ahy outro a cerco tempo lob 

.   certa pcna.alem do dito tempo tem mais hum mes para o aprclen- 
taco: paíTadoclle fe fará execução da dica pena, ncHc.&lcus ner- 
dcyros. • . -,    m 

J 

Fiadot do cmprcftidó que chamaõ mutuo, pode por a exçeiçao non nu- 
meratxpecuníx dentro dos fefenta dias, hb 4 CiC.51 $ j. 

Fiador pôde fer demandado primeiro , pofto que prefente o principal 
quando he tam pobre que não pódc pagar, hb.4t1t.59. 

Fiador he primeiro demandado quando negou feio, . J*IJ 

. Fiador hc primeirodemandadoquando feobnga como pnncipah   ,$$, 
A    Fiadorquc renuncia exprcílamantea ley dos fiadores   & quer ler dc- 

mandado antesque o principal, fe guardará o que for por oj cacor- 
1  J . . .. ibid yi. 

Fiador que* cm juyzo ptometeo pagar pelo t co tudo o em que foíle con- 
denado helogo executado pela fenrença hauida cotrao principal, 

-    fcmfcr ordenado contra elle outro proceiío, jib.j.tit 91. 
. . Fiador não cíUobrigado a pagat por aqllc qcóprou fiado mercadorias 

q
Nacnotociamccccrarabidoqncllasrá 

r * Fiador do contrato nullo hão fica obrigado,- l1k4.t1s.4M*. 
;   Fiador dq filho famílias pcloemprcftinio que lhe derao nao fica obn- 

• lit?»4'C't jo ^i*» 

~# ' Fiado" dò marido que alheou fem oucorga da molher, não fica obrU 
gado, SC he nulla a fiança, .      hb.4.tit.48.$.i. 

Fiador que promereo cm juyzo pagar rudo o cm 'que for o rco conde- 
nado moftranJodelia bésbaítanrcs,fica liure,    . I1b.5t1t.91, 

Fiadoresqnando faó dous, ou mais,cad.i hum fica obrigado pela pane 
nuedeclara, Sc no modo,& maneira que fc obciga,Ub 4 W-Wj 4- 
T .^ Fiadores 

r L.p.tít.u. p-?. 
Caftiodcc.17. & 
dccio» 
t    Li7.m«ii.p»J 

5      Barb. ml. Si        * *;ft 
confiante n.n6.&   *     li 
foi. mau 

X 

ç   Valaf.eonf.S; 

7 
1 

6 Caftro dec.<>4 

7 L.i7.tit.i*-p.Ç 

3    L.iotÍM7.p- 
f .addc Calti'dac« 
3    L.iotít.i7-tg- ^f 
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Feudo da Coroa que tinha o que comecte ttayçaõ.cotnáa el Rcy.ib § 16 
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FIADOR não fendo prefeneco principal, nem achando bés delie, 
. logo he executado,- Cum  >*  t      /-  .^.?.m.92. 

;í " Fiador não hcdemandadopricncico^quandoo dcuedor principal 
Forprefentena.villa, ">   :,   .       ■•^\:   .* : hb.4.nc p. 

a.   Fiador pódc haucrcfpaço parahicbufcar o dcuedorvfc trazeioa juyzo, 

5r Fiador fcndo'pce'fcoce o principal deuedor.&.achandofeihe bes baftan- 
tes não pódc fer coouindo, nem executado, J  *   a   -!/ 

Fiador hecxccutadonaparte,em q os bésdocondenado.nao.^baUarcibi. 

Fiador que paga a condenação cm patte.ou em todo» Iherrafpaíia ove- 
cedot todos os.dereitos^ auçoes que ellc tinha contra o principal 
dcuedor para hâucr recurfo conrra ellc,:& feus bés. ™\d. 

Fiador cobra oquetcoer pago pelo principal deuedor a quem fiou com 
codas as cuítas, U intercflc s, & perdas,que por cauta da fiança te- 
uct recebido, ..    ibid.'   « •»« J*  ' 

Fiador não hc prcjudicadopela fentença dada contra o dcuedor, 13 r.n. 
■Fiadocqne prometeocm juyzoaprefcncar ahy outro a certo tempo lob 

.   certa pcna.alem do dito tempo tem mais hum mes para o aprclen- 
taco: paíTadocllefe fará execução da dita pena, ncHc.&lcus ner- 

'  j    m , lib.3tif.46. 
Fiador do cmprcftidô que chamaõ mutuo, pode por a exçeiçao non nu- 

meratxpecuníx dentro dos fefenta dias, lib 4 CiC.51 $ j. 
Fiador pôde fer demandado primeiro , pofto que prefente o principal 

quando he um pobre que não pódc pagar, lib.4tn.59. 
Fiador he primeiro demandado quando negou feio, . .*-" 

. piadorhcprimcitodemandadoquandoreobngacomoprincipah   ,$}r 
A    Fiadorquc renuncia exprcílamantea ley dos fiadores   & quer ler dc- 

mandado antesque o principal, fe guardará o que for por cl cacor- 
1  J . . .. ibid §.1, 

Fiador que* cm juyzo ptometeo pagar pelo rco tudo o em que foíTe con- 
denado helogo executado pela fenrença hauida cotrao principal, 

-    fem fer ordenado contra ellc outro proceiío, jib.j.tit 9*. 
. . Fiador não cíUobrigado a pagar por aqllc qcóprou fiado mercadorias 

q^ic notonaméte era fabido q ncllas não h 
r * Fiador do contrato nullo hão fica obrigado,- lib^tiMM *- 
;   Fiador do filho ramihaspeloempreítimo que lhe derao nao fica obn- 

• ivo*^.tit jo ^i*» 

"* • Fiado' dò marido que alheou fem oucorga da molhcr, não fica obri- 
eado, & he nulla a fiança. .      lib.4.tit.„8.é.i. 

7    Fiador que promereo em juyzo pagar rodo o em qoe for o teo conde- 
7 nado moíhanJodelia bésbaíbmcs.fica hute,    .        lih.jJU.ii» 
8 Fiadores quando faó dous, ou mais.cada hum fica obrigado pela parte 

oue declara, & no modo.fc maneira que fe obriga,Ub 4 m-}9•§ 4- 
T ^ Fiadores 

r L.p.t it.ii. p. ?. 
Caibo dcc. 17. & 
decio* 
t   L.i7.iit.u.p.J 

ç     Barb. ml. Si        • ♦•fi- 
co nftante n.n<$.fft _* 
foi. mau 

X 

4   Caíhodec.8j 

<> 
. 

1 

J, 
%   Valaf.eanf.S;. 

6 Caftro dec.64 

7 L.l7.tit.l*.p.Ç 

3    L.iotít.i7*Ç- yf 
f.addcCaft.dac. ^£. 
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%     h qual 3 E quando va- 
lera vide vctb.Mo 
Ihrr. 
4 Vide verb. Pa- 
peis. 

$   Vidcvetb.Ma 
lido. 

í^ado^aodcucdorJclRcy&ócxccutados.nâoacluncíobé.doprínci. 

f;,ajn
0
r
K*^fceS5ee0tS0,té0í',rinclPaef ftretn executados* flrirí*' 

Fedores do dcuedor aquc cl R£y di cfpaço acabado o ccmpoVaõcxc^ 
cados fem outra íígu r/í dcjuyzo ih x 

• Fiadores daqucllc quefeliura febre «Mç, ficáoíAbtig íoS^ 

i". K',/ P Sf°if-'?daMfS0 n5° teucfl"c quebrado,   Hb 5,3 
«    F.adorcs quando feõ deus, ou mais, não declarando a p« e'cmbufe* 

obr.gao fica cada hum obrigado ín folidum,'-    •   ?,"'riccVíT 
F.adoras^dcm.ppcllar das fencenças dadas contra «úc^í 

Fiança dá o autor , rorn.r a coufa que executa em cafo que o condeS 
do ha,*ftmcnça pelos embargos recebidos, •  .      S     JibTtir "e 

Funçadâovenccdotparalheferentteguco que vence per ícnteneT 
quando a'gum terceiro lhe embarga, p« icntença, 

'ITS |:cdcvint"ru/ados por cada anno de degredo,    lib r tkJfi 

£ do?      *° h/pÍMJ dI t0d°S °sSana°S dV es qu   c I urio P-.   &doS que,ao degradados, ibid.f*.    •    H V.'/"' 

;;2olif herdcf °crcdor dcm5àtV»i nadorquJ;í i0 »50
4, 

""IboÍadS thaST •" *** **•*>'» W'. 4t,UC ^ 
Fiança que a molher faz per outrem, não va), lfoi'K 
Fiança da o vencedor que execra a fentença do feyto que correo£ 

Brafeara»? dema"did°diz» que rinha papel na India U 
BrafiU partes remotas, para que cm cafo queporos dittos p*& 
lè rcuoguc a fentença, tornará o que afii rccebTr com as culLcm 
CJOufOj i't £ 

Fiança náodáo os litigantes, quandoe! Rcy lhes dácfpáçooTs deí ,*£ 
das por hirem a guerra, ou cm armadas, P k . ti™V\ 

Flançahaõdedatos,ui2Csdosortaõs para compor os damnosdeílc ' 
JID. J. UC. 27, Q, <<?, • 

Fiança dão as molheres que cafaó íegunda vez de tornarem os bes mo- 

hb 4 ti.ttT,.^ fill-sdoP""ne,ro matrimonio, 
Fiança não dão os p«,; quecafaó fegunda vez dos moueis, ou dinheiro 

que hetdaedosfilhos do primeiro marnmonio, Si 
Fiança perdem osq hurandofefobre elJa, fe chamão ás ordés 1, I i?t i i 

j    Fiança do mando nas rendas dei Rey fem outorga da molhe■', va 'cm 

fomeme      m°Ue,S'* "°,de "'Vm ^an?0 *«""«•«• S-W. 
lib,4, tjf tfo 

Fúnça 

5 
4 

l ( 

^-•T;;^       /* v 

? 

I 
*.Kadorg do dcucdor.dc! Rcy faõ cxccutados.nâoachando bé^rínci - 

V ELI?' ,n5o/ee«cut5o«eoJprincipacs ferem executado" í 4 ílí^ 
Fiadores do dcuedor a que cl' Rey dá efpaço acabado otcmpoYaõexe cõl 

W- _,     "aos fem outra figura dejuyzo, i.k . , 

*•' "• . •' FWdte,lC &£S T1C/d1ÍUra f0L-C *"* ** *W*>'SÍÍ 
»**»*-*l -FiadorÍs tPnr°í?^T"^^±W^>^*«&- v J ir-.      "«viajuiiic queoraao,    nbcrítiiiAi 

F.adores quando kõ deus, ou mais, não declarando a parte embuft 
obngacfica cada hum obrigado ín folidum; -.   •   ft«£ K? 

Fiadores podem appdlar das  m^ J*J-.. -'   — r   4,?,í?,*'+ ' -1*7:17,T>das f£ntcnÇ3S dadas c°n- K„cloíct; 
■■ ^K *    F1A£oaAutnot0aphtCouoríf ° t °^u-opotfuebésde «'« V« '^P' io I. Ubonio §. Jooautot3Pr^oufuapciroa,    .. , ,ib     ' j  , 

lo^edoo. o., ..ff.     FMDÇ,aní ° a,u     a t0"T a c°«& ■,« executa em cafo que   «ndeL- 
«"•™. r.    —-T,- 3r-fw.ua imoargos recebidos, •   . Jib?cir>c 

p   '   /   F,aToftrn^;rorbargod3teftitu^^c
1r""f Fiançadáoquefi.^^     -^ regarem o dinheo^un7: 

c;...dof:
l,rteví,"c?men'í>«^. bb.t.tit. .8^" A > ~.     -v"r-'*w VV.UIWU111 cnioarpos,        . i,uífil. «w 

í <-   ■     ^VJ5£,í,s-,.<*fc»^* fiaria 
•Fiança hcdcvinreçruvados pot cada anuo de degredo,    lib e eíc.J\ii 

P..   & dos S>.e «ao degradados,        ibid.y.a.    •   n V.'/"' 
:S*ílú h£P°d" ° c-dot dcmãdar qaal fiador quiZ/ptlo\odo 

fef-*'        ?   .E quando va-$    F,ança que a moiher faz per outrem nSo vil J1b5.rjt.57. 
JU , „ vide vcb.Mo 4    fiança da o vencedor que «cti»?^' do feyto que ^o Sem 

4 Videvetb.Pa- S,?^" de0,,nd*Jodi»í 9" tinha papel na India   & 
P* J"CU palV" 'Cm0taS * P*"?™ cm caf° <3^Poros dittos pabeis 

•      fc rcooguc a fentença, tornara o que afii «S com as cuíLcm 
cJourOj i't £ 

Fiança náodáo os litigantes, quando c! Rey lhes dàcípáço^s deit 
das pot hirctn à guerra, ou cm armadas, * k . ti™V\ 

F.auçahaõdedarosmizesdosortaõs para compor os damnosdellc ' 
JID. J. UC. 27, Q, <<?, • 

Fiança dão as mulheres que cafaó íegunda vez de tornarem os bis n,o> 

Fiança não dão os paianeatS fegunda vez dos moueís, ou dinheiro' 
qnchcidaodoí filhos do primeiro matrimonio. ibTdtfl 

Videveib Ma     ^•"^ PT        •? !lura"^fcfobre cila. fe chamáo is ordés.l.t ",»% 

foÍcmc       ra0Ue"' & n0$dC ra,2'Cm 'J""0 '«-*• ^ -*«: 

lídOa 

fomenre, 
110,4. ff ^o 

y       Fúnça 

l •V. 
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TfJS  0%pE?{JC>OEWiS:   \-ip3 
Fiança às cuftas dá o que quctela no cafo, que a ellc não coca,"      lib.5, 

tir. 117. §• G*Uj. r 
Fiança dão os aIcaydeí,ou mey rinhos quando querelao, lib.y,CiM7.§.<>; 
Fiança ha de dar o carcctcyroprimcíroqueofcja, lib.yJ0l.174. 
Fiança da o clérigo que qncrcla.ainda que o cafo lhe coqueJ.?.tit.i7.$.8 
Fiança dada ate certo cempo para fs liurar alguém, fica obrigado como 

dantes, fe felhe reformar mais tempo, lib.y.cic.iji.J.j. 
Fiançadada para contraro.ou renda dei Rcy a cê cetto tempo, fiea fem-' 

pre obrigado, fc, fe reforma mais tempo fem embargo de fc nclla 
por conrraria condição # ibid.$.$» 

Fiança dá a pefloa que for prefc por trazer ceda, lib i.tie.ij? $ 10, 
Fiança daõ os alcaydesantcs quefiruáo, #      lib.i.CiC.75.^.3^ 
Fiança dão os cabaliacs judiciacs a feruirem feusofficios,lib.i.tit.8o£.i. 
Fiança que daõ os condenados cm degredo para Africa, vide vcrb.Dc- 

fembargadores. # ^ 
Fianças que dão os que fc liuraõ em cafos cnmesjc fe quebrao,tao apln. 

cadasao hofpital de rodos os Sanftos de Lisboa, lib.y.tícijiJ 
Fianças que fe perdem em cafos crimes, de qac algíías pcíToas fc Iiura5 

110 juyzo da Fazenda, fcapplicão ao hofpital decodos os Sanftos, 
lib. 1. rit. jp.fu.     ' 

Fiança qucfazohomemcafadofcmconfcntímento de fua molher,nao 
prejudica á molher, .  Iib4.tic-.i0. 

Fiança dá o reode mandado fobrecoufa mouel, não pofluyndobcs de 
raiz que valhão outro tanco.a que não desbaratara a dita coufa até 
ofcytofctfitido.. m lib|.tic.5r#« 

Fiança dão condenadoque agraua» nãopoífuyndo bes de ratzbaítan- 
tes para pagar a condenaç.ió, Knãoa dando, fera logo a fentença 
executada, liUj.cíc. 84.5.14 

' FIDALGOS não podem haucrbesnos reguengos, ^       hb.i.uc.17. 
Fidalgos podem ter bes nos rcguengos.nosquacs não faõ obtigados mo - 

rarpcfloal mente, 'bw. 
Fidalgos podem haucr bes nos regucngos.em que os poíTuydorcspodem 

vender as herdades, 6: cafas que nellcs tem, ibid. 
Fidalgos, U feus mordomos nãopoufem nas Igrcjas,& morteiros, ncra 

lhes tomem fuás cafas contra vontade dos abbadcs, ôefeus clérigos» 
lib. i. cie 11. («t-ij 

Fidalgos não façaõ defefas em fuás terras cm prejuyzo das Igrejas, li. a. 
Fidalgos fc declaraõ cm teftamento, ou cm feu líuro, haucr pago a feus 

criados.fao cridos, líb^.tit.^-í*2-' 
Fidalgos nãofacaõ no ua mente coutos, nem honras cmfcus herdamen^ 

lib.i.rít^, 
Fidalgos não acoutem malfcytores era léus coutos, baittos, ou caias,. 
' •     lib. y.riMOH, , 
Fidalgosnãocomprempararcgatar, 110.4.111.:*. 

: FidalgosA'caualcyros.&fcmclhantespcffoas,nãopodcícr prelos por 
diuidas.ncm por çafos crimes leucs.fenãoem homenagéj.f.c.uo. 

Fidalgos não impidaó cm fuás tertas a mandatem às Igrejas a quem qui 

Serem, n m ^f\lí: R Fidalgos 
V 

V 

1  Barbtin Ul^.f) 
n.íi.íF.fol.mat. 

z    Ad alia  videi1' 
vcrb.Satis dar* 

j   A origem defW 
pila ura  Fidalgos 
pocm&lcy *|tlu 
ii.p« u 

í' J 

4   l^titíf.^ 

; 

/ 

«?.' .A m      *1'" . 

<D'JS  0%!DE*{JC,OE!NlS:   Vrp3 
FíançaàscufUsdàoqucquctela no cafo, queaellc não coca,'      lib. 5, 

tit. 117. §• 6*&y. r 
Fiança dão os a!cayde;,ou meyrinhos quando querclao,  lib.y,tiM7.§.£. 
Fiançalia de dar o carcercyroprimcíroqueofeja, lib.yJ0l.174. 
Fiança da o clérigo que qucrcla.ainda que o cafo lhe coquej.f .cit.i7.$.8 
Fiança dada ate ceno cempo para fs liurar alguém, fica obrigado como 

dantes, fe felhe reformar mais tempo, lib.y.tit.iji.J.j. 
Fiança dada para concraro.ou renda dei Rcy a té cetto tempo, fica fem-' 

pre obrigado, fe, fe reforma mais tempo fem embargo de fc nclla 
por conrraria condição # ibid^-j» 

Fiança dá a pefloa que for prefa por trazer ceda, lib i.tit.i£.f 10, 
. Fiança daõ os alcaydesantcs quefíruao, lib.i.tit.75.^.3, 

Fiançadãooscabaliacs judiciais a feruirem feusofncios,lib.i.tit.8o£.i. 
Fiança que daõ os condenados cm degredo para Africa , vide vcrb.Dc- 

fembargadores. # ^ 
Fianças que dão os que fe liuraõ em cafos cnmcs,lc fe quebrao,tao apln. 

cadasao hofpital de rodos os Sanftos de Lisboa, lib.y.tícijiJ 
Fianças que fe perdem em cafos crimes, de que algiías pcíToas fc liura5 

110 juyzo da Fazenda, fcapplicão ao hofpital de todos os Sanftos, 
lib. 1. rir. jp.fu.     ' t 

1 Fiança que faz ohomcmcafadofcmconfcntímento de fua molher,nao 
prejudica á molher, .  Iib4.tit-.i0. 

2, Fiança dá o rco de mandado fobrecoufa mouel, nao pofluyndobcs de 
raiz que valhão outro tanco,a que não desbaratara a dita coufa ate 
ofcytoferfindo,. ^ lib.j.tit.sr; 

Fiança dão condenadoque agraria» náopoífuyndo bes de raizbaítan- 
tes para pagar a condenação, Kqãoa dando, fera logo a fentença 
executada, lib.*.tíc. 84.5.14 

j     r FIDALGOS não podem haucrbesnos reguengos, ^       hb.i.tit.17. 
Fidalgos podem ecr bes nos rcgucngos,nosquacs não faõobtígados mo- 

ra rpcfloal mente, ,D,d# 

Fidalgos podem haucr bés nos regucngos.em que os poíTuydorcs podem 
vender as herdades, 6: cafas que nellcs tem, ibíd. 

Fidalgos, U feus mordomos nãopoufem nas Igre/as,& morteiros, nem 
lhes comem fuás cafas contra vontade dos abbadcs, U feus clérigos» 
lib. i. tit ii.                                                                         ("t.ij 

Fidalgos nãofaçaõ defefasem fuás terras cm prejuyzodas Igrejas,  I1.2,. 
-   Fidalgos fe deelaraõ cm teftamento, ou cm feu Iíuro, haucr pago a feus 

cnados.faó cridos,                                                      líb^rir.^*' 
. "Fidalgos nãofaçaõ no ua mente coutos, nem honras cmfeus herdamen* 

lib.i.rít^ 
Fidalgos não acoutem malfcytores era feus coutos, baittos,ou catas,, 

*** •     lib. y.rit.104, , 
Fidalgosnãocomprempararcgatar, im^.tit.:^. 

4 i FidalgosA-caualcyros, ^fcmclhantespcíToas, não pode ler prelos por 
diuidas.ncm por çafos crimes leues.fenãoem homenagé,I.y.t.uo; 

Fidalgos não impidaó cm fuás tectasa mandatem às Igrejas a quem qui 
Serem, n . >*:_* f:^ 

R Fidalgos 
V 

s* 

V 

1  Barbtin l»i.3^3 
n.íi.ff.fol.mat. 

z    Ad alia  videi1' 
vcrb.Saiis dar* 

j A origern deita 
pila ura Fidalgos 
pocm&lcy *|tib' 
ii.p« u 

J. 

4  V4Jit.if.fz 

; 

/ 
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Fidalgos não podem procutar cm juyzo, fcnaopor aspeííoas que cõ 
elles viucrem , U feus cafciros,& amos,& mordomos,   Iib.4r1c.i8. 

Fidalgos de folar tem credito em fuás eferiturascomo feVoíTem pubh- 
cas> lib. 3.rir Jí> § JJ 

Fidalgos não podem fermettidosa tormento,fenão noscafos de crime 
de lefa magcftade.alcyuofia, faifidade>moeda falfa.reilcmuiihof.il- 
fo, feytícena/odomia^lcouitcria.furro, , lib.j.tir.i 54 § «. 

Fidalgos q vfaõ mal das cerras que dei Rey te, ou fazem o que não deuc* 
•:      lendo citados^aõ de parecer pefloalmctc ante elRey,    l.j.ci y.§ i! 

' 'Fidalgos que tem jutífdiçaó não appropricm para fy as quintas, ou cer- 
ras.quc íicáo hermas, 'j,b.4 cie 4$.$ iy. 

Fidalgo fobre cuja fidalguia ha duuída fobre cafo detratar molhcr, que 
fc faça faber ael Rey antes que fe julgue, hb.j.ric.iS £.4. 

Fidalgo q dorme com molhcr cafada de homem de menos qualidade,não 
.íè executa ncllc a pena de morre sé o fazer faber a elRey, 1. c.ric. * j 

• Fidalgo que titã moça de cafa de feu pay por fua vonrade por afagos, te 
induzimentos quelhe fcz.he rifeadodos Jíurosdei Rcy^ f ctde ro- 
da a tença que dcllc tcuer ,& he degradado para Africa', are nicr- 

<    cedei Rey, Jib.y nciS.f.j. 
Fidalgo fe alguém fc fizer, ou fc nomear não o fendo, tem pena de cem 
■        cruzados,^ paga as curtas cm rrcfdobro, libr.títcu. 
Fidalgo q cafa com duas molheres fendo a fegunda de menor condição,* 

náo fe fará ncllc execução de morre fem o faber cIRcy, 1 f.r ip.á.i. 
Fidalgos que príuilegios rcm,& feus cafeyros, vide verb. Priuilcgios, & 

verb. Cafeyros. 
FIDEICÒMISSO fc páde deixar era codicilo, lib.4.ríc.87.§.io 

Fidci comifiotaciro pertence ao Filco, lib.i.tic.uS S t\ 
FieldadonofeytoentteparceSjnãopódcncllcfcrprocurador,li.r.48 §\o 

ú £. <íuttd fi ia FÍLHO quearranca concrafeu pay.tem pena de morre, Ly.tit/41 §. 1. 
pacris fF. foi. mac! J   " Filho que cftá em poder do pay;& he menor de quacorze annos , pòdc 
& qujd tíac clcií-  ' porellcfcr pupilarmcnrefuftituydo, lib.4.tic.87.6.7 
cus ;Thom. Vas 4    Filho efpu rio legitimado pòdc fueceder abinteítado no foro,l. 4.146.6.4 

ç    Filho vataó precede à filha fêmea , poílo que mayor na fucecífaó do 

/■ 

3 L.j.rifl^p.tf, 
4 Idcmincrnp. 

.ccclcl.Bub.in J.cx 
fruclo^ líquisro- 
gims li. a d Trc- 
bell. • 
5 L.».'tic.lf.pt 2« 
CaíUodec.j9. 
6 Pinti.in l.l.p, 
s.n.71.0 dc bon, 
mac. 

*\_     2    Cald.dc nom. 
^* "^.ij.n.*5.3arb. xxx 

5 

■ 

\ 
t 

V 
L^tc2      ' morsad0' WM.tiuóo.$.m 

■ in c li uter verb  $    F,lho vataô Prccede * fcmea > P^° qucmayor na fucccíTaõ do foro, 
• V   fi abfqac   líber»*     !   [JJt^}V\AÍ$'*\ {§ *- 

n,j7 Sc vcrb.abfqj 7 rilho cafado nehauidopor emancipado.fegun cftylodo Rey no, l.i,87. 
deduclio-e nu8. 8    Filho do piam fuecede a feu pay,(cndonatural, lib.4.tit.^2 
Vallafc,confzp.& 9 ' Filho efpuriofaó {cu pay,Símáy obrigados a crialo, lib.4.tit.9s> 6,f. 
eonf.94. Cald. dc I0 Filhocfpurio náo pódcfuccedcr abinteítado no foro. lib A.th.zt.fr j" 
nom.q.ii. nu.y4.  .- Filho efpuno he narural do Reyno.fc a mãy o he, lib.i.tit.jj §.4. 

ti    Filho varaó legitimo precede na fucecílaõ dasterras da Coroa,   lib.z*. 
tit. 5y; §. 1. 

Filho legitimado nâo fucccdc em retras da Coroa, fe na legitimação cl 
Rey lho não concede cfpccialmente/ lib 2.rU.jc.J i«. 

ti    Filho legitimado per feguince matrtmonio^uccede nas terras da Co- 
" ;, t0\ . ibid. 
Filho legitimado para clic fueceder cm coufasda Coroa , não empece 

>  10 legitima. 

Cab. dec. 101. & 
dcc. *3i. &a(cíh 
US.Caílro dec. ri. 
57 L.i.rit.i9-p<4. 
10 Egjrd.de hon; 
fclMi. 
i!    Vallaf.dc iúrc 
emph q.50. u. 7. 
13    L.4.tiCti5-p.4 

V. 1 iu 
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Fidalgos não podem procutar cm juyzo, fcnaopor aspeííoas que cõ 
elles viucrem , U feus cafciros,& amos,& mordomos,   Iib.4r1c.i8. 

Fidalgos de folar tem credito em fuás eferiturascomo feVoíTem pubh- 
cas> lib. 3.rir Jí> § JJ 

Fidalgos não podem fermettidosa tormento,fenão noscafos de crime 
de lefa magcftade.alcyuofia, faifidade>moeda falfa.reilcmuiihof.il- 
fo, feytícena/odomia^lcouitcria.furro, , lib.j.tir.i 54 § «. 

Fidalgos q vfaõ mal das cerras que dei Rey te, ou fazem o que não deuc* 
•:      lendo citados^aõ de parecer pefloalmctc ante elRey,    l.j.ci y.§ i! 

' 'Fidalgos que tem jutífdiçaó não appropricm para fy as quintas, ou cer- 
ras.quc íicáo hermas, 'j,b.4 cie 4$.$ iy. 

Fidalgo fobre cuja fidalguia ha duuída fobre cafo detratar molhcr, que 
fc faça faber ael Rey antes que fe julgue, hb.j.ric.iS £.4. 

Fidalgo q dorme com molhcr cafada de homem de menos qualidade,não 
.íè executa ncllc a pena de morre sé o fazer faber a elRey, 1. c.ric. * j 

• Fidalgo que titã moça de cafa de feu pay por fua vonrade por afagos, te 
induzimentos quelhe fcz.he rifeadodos Jíurosdei Rcy^ f ctde ro- 
da a tença que dcllc tcuer ,& he degradado para Africa', are nicr- 

<    cedei Rey, Jib.y nciS.f.j. 
Fidalgo fe alguém fc fizer, ou fc nomear não o fendo, tem pena de cem 
■        cruzados,^ paga as curtas cm rrcfdobro, libr.títcu. 
Fidalgo q cafa com duas molheres fendo a fegunda de menor condição,* 

náo fe fará ncllc execução de morre fem o faber cIRcy, 1 f.r ip.á.i. 
Fidalgos que príuilegios rcm,& feus cafeyros, vide verb. Priuilcgios, & 

verb. Cafeyros. 
FIDEICÒMISSO fc páde deixar era codicilo, lib.4.ríc.87.§.io 

Fidci comifiotaciro pertence ao Filco, lib.i.tic.uS S t\ 
FieldadonofeytoentteparceSjnãopódcncllcfcrprocurador,li.r.48 §\o 

ú £. <íuttd fi ia FÍLHO quearranca concrafeu pay.tem pena de morre, Ly.tit/41 §. 1. 
pacris fF. foi. mac! J   " Filho que cftá em poder do pay;& he menor de quacorze annos , pòdc 
& qujd tíac clcií-  ' porellcfcr pupilarmcnrefuftituydo, lib.4.tic.87.6.7 
cus ;Thom. Vas 4    Filho efpu rio legitimado pòdc fueceder abinteítado no foro,l. 4.146.6.4 

ç    Filho vataó precede à filha fêmea , poílo que mayor na fucecífaó do 

/■ 

3 L.j.rifl^p.tf, 
4 Idcmincrnp. 

.ccclcl.Bub.in J.cx 
fruclo^ líquisro- 
gims li. a d Trc- 
bell. • 
5 L.».'tic.lf.pt 2« 
CaíUodec.j9. 
6 Pinti.in l.l.p, 
s.n.71.0 dc bon, 
mac. 

*\_     2    Cald.dc nom. 
^* "^.ij.n.*5.3arb. xxx 

5 

■ 

\ 
t 

V 
L^tc2      ' morsad0' WM.tiuóo.$.m 

■ in c li uter verb  $    F,lho vataô Prccede * fcmea > P^° qucmayor na fucccíTaõ do foro, 
• V   fi abfqac   líber»*     !   [JJt^}V\AÍ$'*\ {§ *- 

n,j7 Sc vcrb.abfqj 7 rilho cafado nehauidopor emancipado.fegun cftylodo Rey no, l.i,87. 
deduclio-e nu8. 8    Filho do piam fuecede a feu pay,(cndonatural, lib.4.tit.^2 
Vallafc,confzp.& 9 ' Filho efpuriofaó {cu pay,Símáy obrigados a crialo, lib.4.tit.9s> 6,f. 
eonf.94. Cald. dc I0 Filhocfpurio náo pódcfuccedcr abinteítado no foro. lib A.th.zt.fr j" 
nom.q.ii. nu.y4.  .- Filho efpuno he narural do Reyno.fc a mãy o he, lib.i.tit.jj §.4. 

ti    Filho varaó legitimo precede na fucecílaõ dasterras da Coroa,   lib.z*. 
tit. 5y; §. 1. 

Filho legitimado nâo fucccdc em retras da Coroa, fe na legitimação cl 
Rey lho não concede cfpccialmente/ lib 2.rU.jc.J i«. 

ti    Filho legitimado per feguince matrtmonio^uccede nas terras da Co- 
" ;, t0\ . ibid. 
Filho legitimado para clic fueceder cm coufasda Coroa , não empece 

>  10 legitima. 

Cab. dec. 101. & 
dcc. *3i. &a(cíh 
US.Caílro dec. ri. 
57 L.i.rit.i9-p<4. 
10 Egjrd.de hon; 
fclMi. 
i!    Vallaf.dc iúrc 
emph q.50. u. 7. 
13    L.4.tiCti5-p.4 

V. 1 iu 
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ao legitimamente nafeido, * ibid.f i$« 7 
5    Filho natural do piamquedcpois veyo fercaualeiro , herda a feu pay, ^ J—^f; 

]ib.4.tic.?i.$. 2. r     48.CaiU0dcc.9p. y     '$ 
a    Filho natural fuecede no foro não hauendo dcfccndentcs.ainda que leu z    Caftro dce<l4,jf    {% 

pay fofíe caualcy ro, \ib.^.W^e.§ 4- l.u. tic.ij.p: tf.\    ,y 
3 Filho natural hc o nafeido de ajuntamento com molher foltcyra, não Egydius de hon. 

hauendo entre elles parcntefco,.ou impedimento per que não pof fol.iír. 

fao ambos caiar, r   4j> « ,« l s rir 1* »<r 
Filho natural do caualcy to que nã*o tem afcendentes,ncm dcfccndcntcs, ■.w-w.nr.i).p.cr.  _ 

lhe pôde fueceder exteftamento em toda fua fazenda,        ibid.5.3. 
4 Filho uatural de piam, tVdccfcraua fua.ou alhea, que pot morte de íeu 4      Caího decí   h 

pay ficou forro, lhe fuecede com os legítimos, hb.4.tK.9* 1 *.Cab.de c.i 00. p. 
c    Filho natural de caualcyro pôde fueceder cx teftamento a feu pay.nao i.& ««MJ: Gam * 

tendo defccndcntcs na fua terça, poftoq tenha afcendcn«Ls,ibi.$.j. ^J.^'?' dc 

tf   Filho natural para fueceder a feu payfe olha o tempo do-feu nafcimcn- ÍHftfa^iure d*lf^ 
to.feopay era piam,oucaua!eyro, lib.4,tit.*i.9..«.l6tf 

7 Filhoaaturaldo caualeyro não fuecede a feu pay, pofto que náodcixe $   ^ab,arcít.47. 
afcendentcs,nemdefcendentes legítimos, lib.4.tit 5»2- y• 1 Egyd.'dc honeft^ 

8 Filho natural fuecede a feu pay piam, pofto quetenha Ordcsmcnoccs, fel.1tz.fl.5tf 
.1   j 1*1* ^    Egyd.dc hoo. ■ 

"   Filho precede ao neto na fucceíTaõdo foto dc nomeação abinteftato, ^*-ew
n

7^
rtl^ 

lib 4. rir. )6:§.i. 7    Cab.arcft.4S. o    Filho familiasnáopòdcfazerte(tamento,poítoqucopay lho permic-Ed   áz hon^m 
? w • lib.4-t" M| foWa.30. cari 

Filho familiaspòdcceílardereusbescaítrenfcs.&quaficaítrcnfcs, ibid. fcqq. 
IO    Filhofamiliasínftituyduporfeupay, pòdc afaftarfe da herança , que 8 'Gari d cc 8í 

.    hua vez aceitou, , lib-4 tic.S^. Thom.Vasalleg * 
.   Filho famihas pode demandar a feu pay fobre os bés do ^cf^^l%j^ ^ 

Filho fâmiliasquenegoccafem mandado dc feu Pay,fica obrigado arè10    *-p™*9*4 
onde abranger o pcculio,& mais náo, .    f 3lAb.Ai1t.fo. J.j.   . 

Filho efpurio dc danado, ou puniuel cento, pode fueceder ab inteltaco H  L.fin.cÍMi.p.tfi 
a feus irmaós,&quacfqucr outros parentes, & demdos por parte dc g| £. 

.    fua mây conjuntos, . l1b.4Jit.PJ.' 
Filho varaócnronccsprccedeà femea mais velha no morgado.nao de u   Caftro deâjf 

clarandooinírituydoroutracoufa, . lib.4. tic.ioo.$. i.X J. ; 
Filho cfpuriodc danado,ou puniuel couto, não lhe fuecede o pay , nera 

„ ': Filh2%, que tinha hua sô manceba, fendo ellc faltei» J *ffibt ^B^JJJ 
* rcyra.com a qual podia cafar, hc hauido por natural,    hb. 4.nc 91. for

H
tl1D;dcvcr. fi* 

.4    Filho legitimado per feguinte matrimonio, depois de JeunacimentolnJ58Egyd>dcho 

heemtudoperfcytamcntelcgitimo.comofcaotcropo de leu nal-ncft-aitJjtn# JOJ 

*     ■    cimento jà o matrimonio foirecclebrado^endo porém o caramen-cum fcqq.  & 

to fcyto cm face da Igreja, ou fora delia per liccnça;do;Prclado, U^Coft» a.pfi 

lib. 2.. tit« JÇ. $•**• «   -       _       .. «erb rafara n  / 
Filho porto que emancipado fe citara feu pay fem licença, encorre em verb. dilata p.4, 

pena dc fincoenta cruzados, fc não defiílir da dita citação, antes 
Çuefelhtpeçaapena, -   lib^lt|:j£       /   ,       ., 

si 

12 

Si 

fc 

/ 

0 

* 
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ao legitimamente nafeido, * ibid.f i}« 7 
5    Filho natural do piam que depois veyo fercaualeiro, herda a feu pay, ^ J—^f; 

]Íb.4.ClC.^l.$. 2. .      48.CaiU0dcc.99. y       '$ 
a    Filho natural fuecede no foro não hauendo dcfccndentcs.ainda que leu z    Caftro dce<l4,jf    {% 

pay fofíe caualcy ro, lib^.tic^tfj 4- l.u. tic.ij.p: tf.\    ,y 
3 Filho natural hc o nafeido de ajuntamento com molher foltcyra, não Egydius de hon. 

hauendo entre elles parentefeo,.ou impedimento per que não pof fol.iír. 
fao ambos caiar, 1104.^*., 

Filho natural do caualcy to que não tem afcendentes,nem defccndcntcs, «.«.«.nu^cr. 
lhe pôde fueceder cxrcftamcnto em toda fua fazenda,        ibid.5.3. 

4 Filho uatural de piam, tVdc eferaua fua.ou alhea, quepot morte de (cu 4      Caího decí 
pay ficou forro, lhe fuecede com os legítimos, !ib.4.t«.9* 1 *.Cab.de c.i 00. p. 

c    Filho natural de caualcyro pôde fueceder cx teftamemo a feu pay.nao i.& ««MJ: Gamé% 
tendo defccndcntcs na fua terça, poftoq tenha afcendcn«LMbi.$.j. ^J.^'?' dc 

*   Filho natural para fueceder a feu pay fe olha o tempo do feu nafcimcn- iM^.mu J^ 
to.feopay era piam,oucaua!eyro, lib.4,tit.*i'9..<.l6tf 

7 Filhoaaturaldo cauateyro não fuecede a feu pay, pofto que náodcixe $   <j-ab.arcit.47. 
afcendentcs,nemdefcendentes legítimos, lib.4.tic 5»2- y• 1 Egyd.'dc honeft^ 

8 Filho natural fuecede a feu pay piam, pofto quetenha Ordcsmcnoccs, fel.1tz.fl.5tf 
.1   j 1*1* ^    Egyd.dc hoo. ^ 

"   Filho precede ao neto na fucceflaõdo foto dc nomeação ab inícírato, ^*-ew
n

7^
rtl^ 

lib 4. tir. }6V$. a. 7    Cab.arcft.4S. 
9 Filho familias não pode fazer teftamento, pofto que o pay lho pcrmic-E,  rfs hojr{^ 
? w • hb.4.tit8^|roUjo.n.3o.cUln 

Filho familiaspòdcceftardereusbescaftrenfcs.&quaficaírtcnfcs, ibid. fcqq. 
10 Filhofamiliasinftituyduporfeupay, pòdc afaftarfeda herança , que V_ Gam dec. Si 

.    hua vez aceitou, , hb.4 cit.S^^homJa^llcgí 
.   Filho famílias pode demandar a feu pay fobre os bés do P0^1^^^^0^ fit^í2"r ^ 

Filho fâmiliasquenegoccafem mandado dc feu Pay,fica obrigado arè10    *-p™*9*4 
onde abranger o pcculio.ôí mais não, . J.lib.4 nt.fo.$.«. 

y, 

w 

14 

pcculio,& mais não, . ., jl-lib.4 nc.fo.9.5.   . 
Filho efputio dc danado, ou puniuel cento, pode fueceder ab incerta to H L.fin.c/Mj.p.tfi 

a feus ir maós,&quacfqucr outros parentes, & deuidos por parte dc g| lt 
.    fua mãy conjuntos, . l1b.4Jit.PJ. • 
Filho varaõ enronces precedeà femea mais velha no morgado.nao dc n   CaKto dec.ç* 

clarandooiníhtuydoroutracoufa, . lib.4. tic.ioo.$. i.X J. 
Filho cfpuriodc danado,ou puniuel couto, não lhe fuecede o pay , nera 

Filh2%, que tinha hua sô manceba, fendo elie íblteiro j WíiKt J^BiJJJ 
teyra.com a qual podia cafar, hc hauido por natural,    lib. 4.nc 91. for

M
utD dever. fií. 

Filho legitimado per feguinte matrimonio, depois de.íeu nacimento, n.nstEgyá.de ho 
heemtudoperrVytamcntelcgttimo.comofcaotcropo de feu nat- ncft.air.13.0. joj 

•    cimento ia o matrimonio folíecclebrado^endo porém o cafamen-cum fcqq.  & 

to fcyto cm face da Igreja, ou fôta delia per liccnça;do;Prclado, U^Cofta zg.f* 
lib. 1. tít. 3í. Ó.il. *   »       „       ,, verh Caiar* n/ 

Filho poftoque emancipado fc citara feupay fem licença, encorre em vem.^ap.4, 
pena dc fincoenta cruzados, fc não defiftic da dita citação, antes 
Suefelhepeçaapena, R^ ■   ^i*$£       .'   ]       } 

\ 

£ ; 



J ,f-   ^ 

"i<?£ %ETÊ%T 0%10 

J 

PincJ.m l.i.i.p. n. 
j 3i.G.d:bon.mat. 
J j    L j.rir.i. p.j. * 

vbi diciturquado 
ifta licencia dene- 
ga ndaíit. 

4    L,4.tit.T.p.y,    4 

,1 "*' 

I 

i- L.4.tir.7ip;j; i    Filho famílias pódc demandar a feu pay fobre os bè*s aduenticíos 
lib.j.cir. 5>. $. 4. 

I/i5.ifc.tf.p.tf. 2,   Filho familías cem a proprtedaderdosbésaduenctcios,^ o pay o vfofru- 

rilho emancipado nao pode citar leu pay fem licença do juizj.j.t..? §A 

Filho como he emancipado cobra logoosbés aduenrtcíos de* ícu pay, 
Iib. 4. tit. 97. §.\ç>. 

Filho mayor Icgicimo não fuecede nas terrasda Coroa, fe he de Ordcs 
.   facras». . - Hb.i tir 3^.10. 

Filho familiasquer feja varaõ,ou femea.não fica obrigado pelo crapre 
ftimoque lhe razem,&poíto que faya de poder de feu pay , negtfellç, 

nem feu fiador, nem o pay, eltaram obrigados apagaloj.4 c 5:0 §.z, 
Filho famílias fc eítiuer erri algúa Iogea de mercadorias, ou teueralgí 

trato de confentimento, &mandadode feu pay, oufem cila, fera 
obrigado a pagar o que fe lhe empreitar ate onde chegar o feu pe- 
cúlio, &: mais não, ib\d.6.z. 

Filho mayor caualeito de Ordem que não pódc cafar, não fuecede no* 
bésda Coroa,              ^                                      lib 2tit jy § :0& n. 

Fílho,ou neto natural efpurío,nem legitimado , não fuecede nas rerras 
da Coroa,                                    _                               ■.ibidf.u. 

rilho que aceitou procuração fem o faber, pôde citar a'feu pay fem;íi- 
cença, como tutor.ou procurador de outrem,             hb 3.cit.p j r. 

Filho nãó pòdedcmandar a feu pay como tutor, ou procurador de ou- 
.  ttcn\ ..       ! ibid.fi 

6 * Filho famílias nem com licença pôde citar a feu pay.fenão fobre bes ca- 
flrenfcs, ou quafi, &: fendo de vinte finco annos, ibtd §y, 

7 Filho adóptiuo durando a adopção fem licença >  não pode citar a feu 
■ pay adóptiuo, íbid.0.r- 

S    L^.rít.i.p.f. $ 
Pra&«Luflib«4. c. 
4,n.$,&4. 

/ 

Lijtit.*. p«3« 

7    Vide verbi Ci 
rar. 

Vallafi.tom. 
( Filho adóptiuo não fuecede nas terras da Coroa, lfbTr.tk ^f ti. 

* S " Filho morto o pay, fica em poíTc das terras 5-rendas, & naais-bês, que o 
9 Caílro dec.i.   •   ■ -     pay tinha doados dei Rcy,      •■ • lib.2. tit 38 §.1. 

íxfis ruí!i0
V'C de 9    *'l^° rnorco ° Pay,deuc tirar carca de cõfirmaçoés das doaçoéSj&rmer- 

Sc
ng.tcft.U.cic! -   ccsfcytas a feupay.&afsi dentro de hum anno alias a dita merce 

7.P.6.vbig!of. henenhua ...    ibld# 
11  Cab.arcft.4S« 10. Filho que nao fia ao pay prefo por diuida por o tírarda cadea poden- 

s & $> vide verb. do.póde férdesherdadopor elle, - lib.4 tic.88.6.11. 
r^ S^, ;,>**"ri$oiitcs. k    Filho do juiz,ou vereador.ou procuradprdo Concelho de qualquer lul 

-»*    .      iz   .Pine!, in 1. r. gar nãopòdc fer agourado, lib.ç.rít 159. 
;   >•       LP,'"v°ifj!t°"   \„F,im0 m?y°E.«m cfcolha1 quandonellefe ajuhtãodousmorgados in" l 

lib.4.cit.!oo.§ 

s 

mat. Vali. de iurc 
ef#p"h q-5o«nu. 6 

iyor tem cicollia'q! 
compatiueis para;tomar qual quizer, 

v. 

í.. 

e    pn q.50. nu. 6, ^..,      ,l ri, * '        V  ^ ■ -_     ~      .    ^^"^i? °» 
tald.de nomq.3 %\   'filho do filho mayor nao exclue a feu tio na fucceíTaõ do foro,    lib. 4. 
y.p.curnfeqqV..        ' ''   tk.}6.§.\r •' A     *     '        .    "(100;. 
i\   L.i.tÍMjr.p,i !j "'Filho do filhcmayor exeluc a feu tio na fuccèíTaõdq morgado, I.4 cu" 
Pheb.decu,      l i4'KFi ho;&'ncco cbneorrem nafúcceíTaõ de feu auo,   ;  lib.4.rit!pt.^.2* 

Cáftrodec.   ,c    Filho-do filho mayor q morreonaguerraexclue a feu cio na fucceífaS 
dos bes'da Coroa, ' :\'{b. 2, cít.íy 6.2. 

\moha có nuTf *t?$fàoáo filho mayor nâoexclueafeu tionafucccíTaÓdo morçadoquV- 
Cab.dce.147. do-o fundador afst odifpoz, ^ ^..   .«   lík^jt.ioo.f 5. 

Filho 
V c" 

\ 
/ i "X. 

It, 
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Filho mayor Icgicimo não fuecede nas terrasda Coroa, fe he de Ordcs 
.   facras». . - Hb.i tir 3^.10. 

Filho familiasquer feja varaõ,ou femea.não fica obrigado pelo crapre 
ftimoque lhe razem,&poíto que faya de poder de feu pay , negtfellç, 

nem feu fiador, nem o pay, eltaram obrigados apagaloj.4 c 5:0 §.z, 
Filho famílias fc eítiuer erri algúa Iogea de mercadorias, ou teueralgí 

trato de confentimento, &mandadode feu pay, oufem cila, fera 
obrigado a pagar o que fe lhe empreitar ate onde chegar o feu pe- 
cúlio, &: mais não, ib\d.6.z. 

Filho mayor caualeito de Ordem que não pódc cafar, não fuecede no* 
bésda Coroa,              ^                                      lib 2tit jy § :0& n. 

Fílho,ou neto natural efpurío,nem legitimado , não fuecede nas rerras 
da Coroa,                                    _                               ■.ibidf.u. 

rilho que aceitou procuração fem o faber, pôde citar a'feu pay fem;íi- 
cença, como tutor.ou procurador de outrem,             hb 3.cit.p j r. 

Filho nãó pòdedcmandar a feu pay como tutor, ou procurador de ou- 
.  ttcn\ ..       ! ibid.fi 

6 * Filho famílias nem com licença pôde citar a feu pay.fenão fobre bes ca- 
flrenfcs, ou quafi, &: fendo de vinte finco annos, ibtd §y, 

7 Filho adóptiuo durando a adopção fem licença >  não pode citar a feu 
■ pay adóptiuo, íbid.0.r- 
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Pra&«Luflib«4. c. 
4,n.$,&4. 

/ 

Lijtit.*. p«3« 

7    Vide verbi Ci 
rar. 

Vallafi.tom. 
( Filho adóptiuo não fuecede nas terras da Coroa, lfbTr.tk ^f ti. 

* S " Filho morto o pay, fica em poíTc das terras 5-rendas, & naais-bês, que o 
9 Caílro dec.i.   •   ■ -     pay tinha doados dei Rcy,      •■ • lib.2. tit 38 §.1. 

íxfis ruí!i0
V'C de 9    *'l^° rnorco ° Pay,deuc tirar carca de cõfirmaçoés das doaçoéSj&rmer- 

Sc
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7.P.6.vbig!of. henenhua ...    ibld# 
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mat. Vali. de iurc 
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iyor tem cicollia'q! 
compatiueis para;tomar qual quizer, 

v. 
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tald.de nomq.3 %\   'filho do filho mayor nao exclue a feu tio na fucceíTaõ do foro,    lib. 4. 
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Pheb.decu,      l i4'KFi ho;&'ncco cbneorrem nafúcceíTaõ de feu auo,   ;  lib.4.rit!pt.^.2* 

Cáftrodec.   ,c    Filho-do filho mayor q morreonaguerraexclue a feu cio na fucceífaS 
dos bes'da Coroa, ' :\'{b. 2, cít.íy 6.2. 

\moha có nuTf *t?$fàoáo filho mayor nâoexclueafeu tionafucccíTaÓdo morçadoquV- 
Cab.dce.147. do-o fundador afst odifpoz, ^ ^..   .«   lík^jt.ioo.f 5. 

Filho 
V c" 
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Íib.4.tlt 9y z    Gama in I.5?: j       à4 

]jb.4.tlC55>. Taut.n.4# / 
garlhe a cria 3    ConconUiA     j 

ibid. »t.87í$.i0, ^i  ' 

-J.tit.i^.p.^ 

2>iM  0%pEHJC,OE^S.   *  Í57 
i   Filhodequeo pay nãofazmcnçaõnoteftaraento,  fazquefeja nullo g    Garaáá A,5 

" oreftamento, hb.4.tu.8i.$ J. 11il|t 

a    Filho de eletigo não lhe fuecede feu pay, ou mãy, 
3 Filho ferà criado ate três annos pela mãy, 

Filho que a mãy criou a fua cuíta, eftâ cllc obrigado a pa 
çáõ, 

Filho que hc desherdado femeaufa, querela o tcítamento de feu pay, 
lib. 4. tir.8r.f 1. 

Filho de homem piam foltcíro, fc cie fuá cfcraua,ou alhcya,fe fica forro1, 
herda afeu pay, lib4.tir.pz. 

4 Filho que houuc património de feu pay , lhs fuecedeamãy quecafou 4  Bait.jní. pof| 
fegumiavez, * líb 4 tit.^f i. dotcmn.76ir,fe?, 

\    Filho que fac com feu dote, fc não qutr herdar, ferà obrigado acõpòr mar. #< 
a fcúsirmaõsocjmaisteuercmfydalcgitima^tcrça, 1.4.(47 f;< ' VaU.dciwtí 

6    FithocfU obrigado o pny a criar á fuacufta , paliados os tres annos de ^^j^^^J 

'  Filho quc'houue doaçaó de faa mãy .que depois fc cafou fegunda vez lha 6  i 
nãopódcreuogarfcnãocm rrescafos, comohe,fc infidieua vida 
da ináy, ou fc íhc poz as maós, ou fe ordenou afgú coitía cm perda 
de roda fua fazenda. ^    Iib.4tit.tf5.f4. 

- Filho que puzer a maõ irofamente cm feu pay,ou máy.pòde fer deáhcr- 
dado, liM.tit.S8 $.4., 

y    Filho ^uc falece ferrt teíramento, & não tem defeendenteâ , porem te 7   CaSrodcc.tr; 
pay,ou máy,ou afccndcntcs, & norcilamcnto não faz menção dcH 
les/hcoteííamento nullo, w        lib.4.tic.8i.f 4. 

Pilho que falece com teftamcrtto > orafeja emancipado, ou eile em po- 
der de feu pay,& tem pay, ou afeendentes, dcu*lhe$ deixar «9 duas  . 
porres de (cos bês & poderá ccítar da «recita, lib.4.tit,$í f 1.   (ibij 

Filho famílias pôde leftar da terceira nos cafos q de dercicopode reftar, 
Filho que* falece ab inteirado com bes que houuc de herança de feu pay g   yidç ve^ 

ou outros paternos, lhe fucccdca mãy no vfofrafto^ fcreferua a ^-y, 
propriedade aosirmaõs dodcfun&o, f lib.4»tít.^i.f t« 

Filho que injuriar a feu pay, ou mãy de páíaura$írijimofâ$,ou fcosacu- 
far.ou vfar de feyticeria:,ou lhes der peçonha,ou procurar tua mor 
te,pódcfcr desherdado )ib.4.tit.88.§. $.cam fcqq^ 

Filho que houuc afeyçaã com a molhcr>ou manceba de feu pay.pòde fer 
desherdado, • \ .;   ibíd.fio. 

pilho que deu informação famofa a juftíça Contra ospays,' fica fendo 
defherdado, ,-'j*^ 

Pilhodo morto que acíiía aõ culpado fia morte, fc anotação de bes, lhe 
faôosditos bésentregues,. Hb.f.iifcii8.f a 

»«*. --«• 

4 

+*»& 

ibi. 9 .t.i7.tií.iíf.^ Filho ate hum anno pôde acufar aõ matador de feu pay, ^ 
Filho que tolhcoaopay.õu mãy fazer teítamenro, líb.4.tít.88 f. 13 & 14. h 

10   Filhoquefoy negligente emcuralos,fendodocntcs,nãoos herdaabm- w   Fheb.3cc.* 
reftad^morrendo fem feu entendimento, t       ibid.f14.lj. 

Filhoouc nãorcfgatou a feu pay , ou mãy, fcridtí cacíuos, he desher- 
dado, . . . . . • ftid.f ttf. 
Filho que não roí" catk)Iico pode fet desherdado de feus pays, tbiá.§. 1?. 

R } Filho 
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" oreftamento, hb.4.tu.8i.$ y. 11il|t "   .    7?* 

Filho de eletigo não lhe fuecede feu pay, ou mãy, ^ib.4-tit í>3- ^   Gama m 1.9w 

Filho ferà criado ate três annos pela mãy, 
Filho que a mãy criou à fuacufta, eíràcllc obrigado apa 

çáô, 
Filho que hc desherdado femeaufa, querela o teftamento de feu pay, 

lib. 4. cir.8r.$. 1. 
Filho de homem piam folteíro, fcdc fuácfcrauajoualhcyajfe fica torro, 

herda a feu pay, lib4.tk.pz. 
Filho que houuc património de feu pay , lhs fuecedeamãy quccafoii 4  Bait.íní. pofl 

fegundavez,  " líb 4 tit.^i.f 1. dotcmn.76.ft.fot. 
Filho que fac com feu dote, & não qusr herdar, fera obrigado acõpòrnm. #< 

a fcúsirmaõsocjmaisteuercmfydalcgitima^tcrça, 1.4.(47 $.;< '     VaU.dciwtí 
Filhocfti obrigado o pay a criar á fuacufta , paffados os tres annos de ^Ph^;'j n* \** 

iíb.4-cit.^-5i. °' 3C 

*-i 

em 

« 

Filho que houuc doação de fua mãy .que depois fc cafou fegunda vez íha r<^\.liw*M        Y 
nãopódcreuogar fcnâocm rres cafos, como he, fc mfidieua vida 
da ináy, oufe ihcpoz as maós, ou fe ordenou algu coitfacm perda 
de roda fua fazenda. ^    Iib.4cic.tf5 #4- 

Filho que puzer a maó irofamente cm feu pay,ou râay,pòde fer deáhcr- 
dado, Iib-4.wt.88 5.4., 

Filho ^uc falece íctíí teíramento, & não tem defeendenies , porem te %   CaSrodce.tr; 
pay,ou mSy%ou afccndcntcs, & norcitamento não fazmençaõ dcH 
les/hco teftamento nullo, w        lib.4.tic.8i.$.4. 

Filho que falece com tcftarhcrtto > ora feja emancipado , ou eflè em po- 
der de feu pay,& tem pay, ou afeendentes, dcuelhes deixar as duas  . 
porres de (cos bês & poderá ceftar da terceira, 1ib.4,tit,$í §, 1.   (ibij 

Filho famílias pode teftar da terceira nos cafos q dedercícopòdc reftar, 
Filho quC falece ab inteirado com bés que houuc de herança de feu pay g    yiòc 

ou outros paternos, lhe fucccdca mãy no víofrafto, Kreferiia a ^-y* 
propriedade aosirmaõs dodcfun&o, f lib.4»rít.0i.$.i« 

Filho que injuriar a feu pay, ou mãy de páíaurasírijúriofâs^ou fcosacu- 
far. ou v far de feyticeria',ou lhes dét pcçonha.ou procurar fua mor 
te,pódcfcr desherdado )ib.4.tit.88.§. j.cum fcqqj 

Filho que houuc afeyçaõ com a molhcr>ou manceba de feu pay.pòdc fer 
desherdado, • \ •■•   Mà.§.ío. 

Filho que deu informação famofa a juílíça Contra ospays,' fica fendo 
dcfhcrdado, -, #u'j^íf 

Filhodo morto que ácuía aõ culpado fia morte, & anotação de bes, lhe 
faôosditos bés entregues,. lib.f tít u8.£* 

L 

verl 

ibi. 9 .t.i7.tif.iíp.^ Filho ate hum anuo pôde acufar aõ matador de feu pay, ^ 
Filho que tolhcoaopay.õu mãy fazer teítamenro, líb.4.tu\88 f. 13 & 14. h 

10   Filhoquefoy negligente emcuralos,fendodocntcs,nãoos herdaabm- w   Fheb.3cc.* 
teftado^otrendo fem feu entendimento, t       ibid.^.if.ij. 

Filhoouc nãorcfgatou a feu pay t ou mãy, fcridtí cacíuos, he desher- 
dado, . . . . . • ib\d.§A6. 
Filho que não foi" catk)tico pode fet desherdado de feus pays{ ibidf if. 

^ } Filho 
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3   Batb.inl. 1*4» 
p.n.4}. ÔC 48. ff. } 
lolut. mat. Caftr. 
dcc. io.Phvb.dcc» 

\4£/' *«• f   f -I 
j^t    Egyd.dc hon. 

- /yait.7. 
f    Cab.arcft. is\ 

va>p« 
y 

1 1. 

^ 3 . Copcord,!.]» 

v. 

)•   \ 

15? 8 '    -      %E.T E%T 0%lQ 
1    Filhojou filha pòdcferdcshccdado ds feu pay^may, quefe cafarclan.* 

'deftinameme, lib 4.rit 78. 
Filho baítardo não fe pôde chamar de dom, lib j.cic 9 2..9 7. 
Filho he obrigadofeu pay,& mãy inítituyr, li$.4.cie.91.$.i. 
Filho do que comete© crime de lefa magcftadc, he infame» U não pôde 

fuecederpor ceftamenro.nem abimeflado, lib y i\i.6.§.i$, 
Filhohauído antes que o pay comctefTc o crime de lefa mageftadc, ou 

hauidodepois não herda fcusbçs, lib.5.ric 6.§ 10. 
Filho do herege nãofucccdc a feu pay, lib.j tit 1. 
Filho do que cometeo pecado beftial, nao fica iofamc,ném ínhabil \ara 

fueceder, ljb.j.tír \y§.z. 
Filho do que comccco pecado de fodomia,fica ínfamc,& inhabil como o 

filho do que comere crime de lefa magcftadc, lib j cie.15". 
Filho,ou filha que ferira feu pay, ou mãy , que morra morte natural. 

lib. j.tíc. 41. J.i, 
Fílho,ou filhapódcdeshcrdara feupay,oumãy porhGa defete caufas.ou 

por lhe dar peçonha acinccmcnre,& poralgum ourro modo precu- 
raíTem fua morre, ou por rcro pay ajuntamemo carnal com fua 
mo!her,ou a máy com o marido da fiiha, ou fua barcegãaA' barre- 
gaó, ou fclhc impediofazer rcllamcncoliuremcntCjOUÍeo pay Jcr 
peçonha a fua mãy,&a mãy ao pay para omarar,ou círar de feu fizo, 
ou fco filhopcrdcíTcoenrendimcnro,& não quizc/Tem curar del- 
lc,ou fefoíTccatiuo, & o não quízcííem remir, ou fe foílc caiho» 
lico, &: ospays hereges, lib,4.cic.8^.* 

Filha que fc cafa fem vontade de feu pay,nao tendo vinte finco an nos, 
ou de fua mãy,não tendo pay, por eflcmcfmo feycohcdcsherdada po 
fto que o não feja exprcíTamcnce, lib. 4.cic.88.$.i. 

Filha que cafa fem vontade de feu pay fem ter vinte finco annos, não 
pòdc fer herdada por ellc fem vontade dos filhos, \h\à.§.t} 

Filha que cafa honradamcntc,& contra vontade de feu pay.pòde ferdcl 
herdada na metade da legirima, lib.4.rit.88.#.$. 

Filha que injuriar a feu pay.ou mãy coro palauras injuriofasem publi- 
co, pódefer desherdada ,ou fc irofamente puzer as maós cm fua 
máy, . a        f4&;j 

Filhas dos tredores pode herdar a fuás mays, & parentas, lib. yzir.6.$.i4« 
FItNTAS não Jançaõos Concelhos fem licença dei Rcy &fem cf- 
*   ereucrem aos defembargadores do Paçoacaufaparaquca quero 

lançar, lib.i cit 66. §,40* 
Fincas podem conceder os Corregedores das comarcas até quantia do 

quatro mil reis, libMÍr.58.5.44.6^45'.^ 
Fintas podem conceder os juízes dos fcytos que vem à Corte, cm que o 

Coricelhohe parte,       Ub,utk.66.§,^t.t (íbíd $.45. 
Fintas pode laçar os officiacs da Camará para criação dos cngeytados^ ' - 

Fintas fazem lançar os prouedores das comareos pelos fregueíes, não Ce- 
do clles contradição algúa para conttibuyr fem ourra prouifaõ do 
Paçopara fazer algúasobras nas Igrejas,que por vifiraçaódospre- 

„   ladostcu de feus viíitadorcs, fc mandão fazer, às quacs por cancra- 
ço> poífe, ou coftume antigo, ou por dcrcícojcraõ dlcs obrigados, 

não 
/' 
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' 

V, 

<?■ 
^'.3. ̂

 
V 

.O 
.s ~^y. 

1 

2    Idem de iuts £ 

/ 

^«' 

H: 

I:,- 

TN?:-' 

3   Batb.inl. 1*4» 
p.n.4}. ÔC 48. ff. } 
lolut. mat. Caftr. 
dcc. io.Phvb.dcc» 

\4£/' *«• f   f -I 
j^t    Egyd.dc hon. 

- /yait.7. 
f    Cab.arcft. is\ 

va>p« 
y 

1 1. 

^ 3 . Copcord,!.]» 

v. 

)•   \ 

15? 8 '    -      %E.T E%T 0%lQ 
1    Filhojou filha pòdcferdcshccdado ds feu pay^may, quefe cafarclan.* 

'deftinameme, lib 4.rit 78. 
Filho baítardo não fe pôde chamar de dom, lib j.cic 9 2..9 7. 
Filho he obrigadofeu pay,& mãy inítituyr, li$.4.cie.91.$.i. 
Filho do que comete© crime de lefa magcftadc, he infame» U não pôde 

fuecederpor ceftamenro.nem abimeflado, lib y i\i.6.§.i$, 
Filhohauído antes que o pay comctefTc o crime de lefa mageftadc, ou 

hauidodepois não herda fcusbçs, lib.5.ric 6.§ 10. 
Filho do herege nãofucccdc a feu pay, lib.j tit 1. 
Filho do que cometeo pecado beftial, nao fica iofamc,ném ínhabil \ara 

fueceder, ljb.j.tír \y§.z. 
Filho do que comccco pecado de fodomia,fica ínfamc,& inhabil como o 

filho do que comere crime de lefa magcftadc, lib j cie.15". 
Filho,ou filha que ferira feu pay, ou mãy , que morra morte natural. 

lib. j.tíc. 41. J.i, 
Fílho,ou filhapódcdeshcrdara feupay,oumãy porhGa defete caufas.ou 

por lhe dar peçonha acinccmcnre,& poralgum ourro modo precu- 
raíTem fua morre, ou por rcro pay ajuntamemo carnal com fua 
mo!her,ou a máy com o marido da fiiha, ou fua barcegãaA' barre- 
gaó, ou fclhc impediofazer rcllamcncoliuremcntCjOUÍeo pay Jcr 
peçonha a fua mãy,&a mãy ao pay para omarar,ou círar de feu fizo, 
ou fco filhopcrdcíTcoenrendimcnro,& não quizc/Tem curar del- 
lc,ou fefoíTccatiuo, & o não quízcííem remir, ou fe foílc caiho» 
lico, &: ospays hereges, lib,4.cic.8^.* 

Filha que fc cafa fem vontade de feu pay,nao tendo vinte finco an nos, 
ou de fua mãy,não tendo pay, por eflcmcfmo feycohcdcsherdada po 
fto que o não feja exprcíTamcnce, lib. 4.cic.88.$.i. 

Filha que cafa fem vontade de feu pay fem ter vinte finco annos, não 
pòdc fer herdada por ellc fem vontade dos filhos, \h\à.§.t} 

Filha que cafa honradamcntc,& contra vontade de feu pay.pòde ferdcl 
herdada na metade da legirima, lib.4.rit.88.#.$. 

Filha que injuriar a feu pay.ou mãy coro palauras injuriofasem publi- 
co, pódefer desherdada ,ou fc irofamente puzer as maós cm fua 
máy, . a        f4&;j 

Filhas dos tredores pode herdar a fuás mays, & parentas, lib. yzir.6.$.i4« 
FItNTAS não Jançaõos Concelhos fem licença dei Rcy &fem cf- 
*   ereucrem aos defembargadores do Paçoacaufaparaquca quero 

lançar, lib.i cit 66. §,40* 
Fincas podem conceder os Corregedores das comarcas até quantia do 

quatro mil reis, libMÍr.58.5.44.6^45'.^ 
Fintas podem conceder os juízes dos fcytos que vem à Corte, cm que o 

Coricelhohe parte,       Ub,utk.66.§,^t.t (íbíd $.45. 
Fintas pode laçar os officiacs da Camará para criação dos cngeytados^ ' - 

Fintas fazem lançar os prouedores das comareos pelos fregueíes, não Ce- 
do clles contradição algúa para conttibuyr fem ourra prouifaõ do 
Paçopara fazer algúasobras nas Igrejas,que por vifiraçaódospre- 

„   ladostcu de feus viíitadorcs, fc mandão fazer, às quacs por cancra- 
ço> poífe, ou coftume antigo, ou por dcrcícojcraõ dlcs obrigados, 

não 
/' 

"N 

' 

V, 



Cotic.1ib.i»ií« 

D- 
16 

<L -.pão padando a tal quantia de quarenta mil reis, ^«j^?*. 
' tísica pata as eoufas que os offic.aes da Camatíboobt.g do            ,K 

fazcr.felançaquádo não baftaõas rédas do Concclho ço .nfrrma 
"    çaôdoCottVdotdacomateapotptóu.faodoPaçod.^.ó^o         

Fintai lançar oConeelhopatafeguir algum feyto.ee deraanda que 
com outrem hajaemalgúa dasRelações por mandadodo,u,z do 
fcytocom authondadedo Regedor,ou ^°^nad°r\   '^r"2^ 

Finta lança o Concelho até quatro mil reis com licença do Corregedor 

da comarca, «-j^^rK FfcuGis   i    Phcb.dcc.34* 
j    pinwsnSofaõ obrigados pagar alguaspcffoas Vide ve^J c^'  ,    Conc.oid.i.S. 
\       FISCO íeua os fruitos do prazo que não paíTaa herdeiro ctt anho, ^&^ 

,-.      durante a vidado herege condenado, % JhMáv' 
FJf-ofncccdcaohcrece, cniluear do herdeiro que unna, IDIU y. . 
^Sat^o^ 

cm quanto viucíic, lib lút *•<?$»* 4    VideVerbJtu' 
4 . Fifeo-lcua as eoufas dos indignos, . ■ •    .    '*       d  no. 
j , Fifco leiuosbés vagosa que não hc achado lenhor, iwa.y. 7g ^ *Y1<cvcbBfi 

' Fifco lcua os bés dos condenados, /'     & vabuCoi.filcat 
Fiíco leua as eoufas que caem em commííio, 9-    • . 

6 .Ftfcolcuaondeicommiírotacito.deixado ao incapaz, §£; «   «KW«*4* 
Fifeoleua asbcmfcyrorias,& melhoramentosque o condenadotinha tey 

co no prazo que corna à greja, i;u , Vir ,n S i 7  t;ot,c 

7 , Fifco leuao preço da coufa litigiofequcfc vendecj       JMt ^.10.5.3 rff<1Ji 7F»fconáorepnuilegioconCraodeucdordodcacdotdciRey,i.i.tU.5i.í.ií 

f-iíico mor, ,vidc verb. Medico. 

,..:■. F       o 

JL       qualidade. .-■•;•■■ »    r «  iv;4-«>tVi Péí 
8 '. Fogofcalguem puzer, vide verb. Culpado era poc fogo.   .   . L'J 

"Folha fe corVe dos que forem prefos por feyto enmc, . U »*«• foS<" 
Folha não fc parta pela comarca.K corrcyçao, 9<( 
Folha não fecotre dos prefoí.por andar depois do fino, ibidf.x. 
Folha he corrida per carta precatória, • . .     y-   • ;í#! 
Folha não fe corre das culpas do feguro quando a parceacut» - *.£    -  - • 

• 'Folha logo no mefraodia que for deftribuydo,ofeyto fe deuc razçt    K 
•'       mandar afsinar o eferíuáo, &alfentar o d.aque fe lhe entregou  & 

a torna afsinada pelos efcriuaés que haódc rcfpondcr a cila,. . J*;, 
Folha deuefet corrida dentroem oiço dias do dia da pnlao, M> . 

. Folha fe manda correr de culpas obrigatórias, . 9- • 
-Folha fe corre pelo corredor delia,, Vt.! V      < *Ã « 
' Folha deuera dar logo os tabaliacs.K efcriuaés,        !4.f..çiti i J.$ 4««. 
:    FORÇ.Ãnoua he antes quepaffe oanno,« dia depois quç fot feyta, 

FprçanW 

J 

.;.«- 

' 1 
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* 

#' 
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Jr   Caftro dffc.pr, 
& vcrb. Esbulho 
á margem. 
>     Vide verb» 
Tomar. 

J 
■s? 

3    Vide Ycib. 
í-cuar. 

(V 

^4 fi( 

l.v. 

(.. 

2oo> ^ETElçroiílO 
mente femotdem do iuyzo, m. ■ .-_ 

Força não recebe compenfaçaó ,,   ,lb.í'"4^ 

^J« «Cí a,8UC05 ^^ *•*" «"**«* Ídereíl 
Fo^tef[

e/a
0rmrmílgU'Vn0,her' -'0cverb.Dormi;:

b4-tlt58- 
Çeí  SkíS ,« f    ^1" °f0r^d0r haUcr Pcnade ™'te,quando 

Forçada^. algQa moJherpo/infiel qM*fM^-»£ 

Forçador de molher c^ada, que na-0,,,, vaIha , ^l^Tl 
Forçador de molber virgem Jhe vai a Igreja,    *      ' '   '"  b*d

4 

i-orcador que nao teuer dereíto á coufa tmqae fc2 forca ca(ra ,„ , lL'd- 

íuamortt fen*af0ran,ent0erad,to<JucP»^fl-^omcar antes d* 

Forevro que 'toma algSa propriedade de foro para fy, Ucctzt'5' 

o polb oUC o'     yr° "" hC""Ça Í° defknt0 fica n™cado «o fo. ro.polto que outra nomeação não feia dclle fevra i;k     •    , 
tf  Foreyro dos bés da Coroa morrado canella,™    Y A       - ,lb-4;nt.,í 

Forevro 
í 

CalJ.dc reno* - 
Jat.q.9.n.j.&dc' 
noa].q,jj,in.ij. 

( 

-   <^ 

9 

v: 
zPineldcbon. 
ma£.fol.i4i,n«il« 
Gama dcc.5j.rj»», 
7    Camadcc.jji. M 
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.! Foreyr© que tomou foro para fy, 6: certas peíToas , finandofe fem no- $ Vali. de iure 
• mear abinteftado fem defeendcnte.ou afeendente, ficaoforodeuo- Croph q u.sn £. 

Juco ao fenhorio,& ficando filho.néto^ou bifneto legitimo varaõ.fi- Cald.dc notP.<v9. 
ca acllc,& à filha,ou neta não hauendo filho varaõ , poftõ que feja n.9,PineKdebun, 
maismoçoqucafilha,oa néra, & onde houucc filho, ou filha, náo "'fr1^?'7.0* 
haucrá o toro oneco, ou nera, porto que o neto lcja hino do hino ^ • -^cuia 
maisvelhor - M>.4*i-$H;f- fcqq. 

Forcyro que alheou com licença do fenhorio, fempre fe entende fcrellc 
a primeirapellba, lib.4.«c.j&$.z. 

Forcyro em quem foy vendido,ou crafpaflado o foro.o poderá vender, & 
trafpaíTar com licença do fenhorio em vida do primeiro forcyro, &r 
aquellequc odelle houucrem quanto viuer o primeiro tcràaqucl 
lc lugar,& dercito na coufa aforada.que o duopnmeiro emphyteu- 

.-   ta nclla tinha antes que alhcafle, ^      lib.4tit.38 $.pen. 
-Forcyro que vender cora licença do fenhorio , pòdc por auença que fe 

■.  acordarem entre fy,   .. ' ibtd f 4. 

«■«K"""! *r»—— .Mw.. -~     -, , . acDoi.roac.v_aD. 
aella, . ..--■ • r ljbi.tic^S.48.  cab.dcc.103. 

.•ForeYrodebésdecapella.feosvcnderjpagaacapcllafenhotioaquarcn- 
— ^ , ..ii • *  * íbid. 

.   cc,na> ' - '. % J 
i Fotcyro dcue pagar o preço do toro na moeda que correr ao tempo do 
"v:   contrato, /   \    'J ibid.$ 47- '    Batb.ml.vfu. 

JT Forcyro que dota,ou doa a coufa aforada,nao pagaquarenrcna(masdc *u^a.^iifíoU 

'■'  .neo norificaraofenhorio,    . lib.4.tit.$s. mat.Gam:drc..8j 
4    Foreyro da coufa eclefiafhca , não pagandodousannos,perde o toro, Valu ,tom.canL   tf* m* 

•• Foreyro querendo vender o foro que tem da capclla» fe o admmiltrador 4    Gam. dec.ji. 
•   . 'tomar para fy,defcontara a quãrécena o forcyro para íy.U.C 6i, £48 

* Forcyro náo paga quarentena quãdo vende ao dercito fcnboriojl.4t.38 
Foreyro da Igreja que cahio cm comifíb,pôde purgara mora ate o tem- 

po que hc citado, offerecendo anres da lideconteítada,1.4.t.5<?.fi.        _;""••'    s 
Foreyro não pôde vender o foro fem o'notificar ao fenhorio fe o quer t   G*~^ 

tanto por canto, Sc querendoo elle1haucloha,& nao^oucro  I.4.C.38.   +    -*.A.*. 

c?i. !• V 

.*.   ' emph q.i5>.n.6. 
Fo^eyròquefazfcureftamento.&inítituyofcusdefcendcnccs.íc.cntcn- Ca}a.dcnom.q.7, 

i   deferem dos nomeados, - •• . "' ..>llib.4.*K.J 6§fl* CaíUo dec.ié. 
Foreyro que coma o foro pata fy,& feus hcrdeyros, & fuccefíores por fua 

•     morte,não,paíTao foro a feus herdeiros,: "'"-*'    " ib|d $-7- 
Forcyro em quem o foro fe alheou per algum título, teorclentata a pef- 6 B^tb.in Uíú- 

.foa que lho alheou,& em quanto viuer o primeiro forcyro, rodosa f10aom19.ff.fo]. 
que o foro víerfcjaõ.húa pcffoa, & morro el!e, comece a fegunda, mar. 
lib.4.tic 38. § pcn. 

•Forcyro nomeaoo tem o mefmo poder para nomear, & reuegar, que o 
nomeante tinha. lib.4Vic.57. ^7, 

7    Foreyro náo pode efeambat dar,nem alhear a coufa aforada fem confen ^ Gamadccíl7; 
tiraento do fenhorio,- Iib.4 tic 3». num , 

Foreyro 

#• 

<»\ 

f 

o varaõ , poftò que fcja n.j.PineKdcbon,    *      \ 
,uer filho, ou filha, não maa.i.pM.n.yo.  (     \ 

,hb.4.tlt 5«í;'. fcqq. .íj 

•Ti 
.    T>AS'-0%V'B*ÇJVtOENJ.    '201 
Forcyro que tomou foro para fy, & certas peíToas , finandofe fem no- $     Vali* de iure 

• mear abinteftado fem defeendcnte.ou afeendente, ficaoforodeuo- Cmph q u.sn £. 
Iucoaofenhorio,&: ficando filho.néto^ou bifneto legitimo varaõ,fi- Catd.dc nom.q.9, 
ca acllc.k à filha.ou nèca não hauendo filho varaõ , poftò que fcja ^^incj^c>^ 
mais moço que a filha,ou ncra, & onde hou 
haucrá o toro o neto, ou nèra, pofto que o 
mais velho,- 

Forcyro que alheou com licença do fenhorio, fempre fe entende fcrcllc 
a primeirapelíoa, lib.4.«c.j&$.z. 

Forcyrocmquem foy vcndido.ou crafpaíTado o foro.opoderâ vender, &C 
trafpaíTar com licença do fenhono cm vida do primeiro forcyro, 8C 
aquelleque odelle houucrem quanto viuer o primeiro tcràaqucl 
lc lugar,& dercito na coufa aforada.que o dicoprimeiro emphyreu- 

.-   ta nclla tinha antes que alheafle, ^      lib.4tic.38 $.pen. 
-Forcyro que vender com licença do fenhorio , pòdc por auençaquc fe 

•.  acordarem entre fy,   .. *        ^       ibid $.4. 

.     •    pella, . ..--■ r Iib i.tic tf s §.48.  Cab,dcc,103< 
•Foreyco de besdccapella.fços vcnder,pagaacapcllafcnhotioa quaren- 

tena, ibid. 

Barb.ml.vfu-*        •*■ 

c?i. !• V 

6 

i Fotcyro dcue pagar o preço do toro na. moeda que'correr ao tempo do 
■ v:   contrato, '     uj ibtd.§ 47. ^ 

y.   Forcyro que dota,ou doa a coufa aforada,nao paga quarentena, mas de *u^a.^iifíoU 

'■'    ueo norificaraofenhorio,    . lib.4.tit.$8. mat.Gan>:drc..8$ 
4    Foreyro da coufa cclefiaíhca, não pagando dous annos, perde o toro, Va]u ttom,CÃDí   •* ^ 

hb.4.CÍt^.f *• , ' J        ,     .'?"     ,      IH-"'?- ^*í   -1 
-Foreyto querendo vender o foro que tem da capclla» fe o adminiltrador 4    Gam. dec 91, 

•   . 'tomar para fy,defcontará" a quãrécena o forcyro para fy,l.i.t 6i, £48 
* Forcyro não paga quarentena quãdo vende ao dercito fe11borio5l.4t.38 
Foreyro da Igreja que cahio cm comifíb,pôde purgara mora ate o tem- 

po que hc citado, offerecendo anres da lideconteftada,l.4.t^-í^» •   '    ,- 
*    Foreyro nao pôde vender o foro fem o notificar ao fenhorio fe o quer S   G™f£"*'c 

tanto por tanto, & querendoo clle,haueloha,&: nâO'Oiitro   1,4.1.38. ^*       9#n,6. 
< -Foreyro que fazfeu reftamenco, &inftiwyofcus defcendcnccs.fc.cntcn- Cajd#denom,q,7, 
..     t   deferem dos nomeados, - •»-. "' .>*lib.4tit.$6 $$♦ Caftt0 dcc.26. 

'    Foreyro que coma o foro para fy.&feushcrdeyroSj&fuccefTores por fua 
.    •   < mortc,não,paíTao foro a feus herdeiros,: » ,^ «   • ibid $.7. 

Forcyro cm quem o foro fe alheou peralgum titulo,tepretenrara a pef- 6 Batb.in Uíú- 
.foa que lho alheou,& cm quanto viuer o primeiro foreyro, todosa fru«5tun.i?.fF.fol. 
que o foro víerfcjaõ.húa pcffoa, & morto elle, comece a fegunda, mar. 

' lib.4.tic 38. § pcn. 
•Forcyro nomeaoo tem o mcfmo poderpára nomear, & reuogar, que o 

nomeante cinha. Iib.4tit.j7. $.7- 
7   For< 

'*   A. 1,11. -  1U, Z *    y     num. 3, 
Foreyro 

#* 

<*\ 

nomeante cinha. •* I1b.4-c1t.j7.9:7» 
ceyro não pode efeambar dar,nem alhear a coufa aforada fem confen ^ Gamadcc j,^ * 
cimento do fenhorio,- "..   I1b.4t1c.38. nu f 

Forevro I 

y 



I V 
^ 

*J 
> 

W; 

-*i 

*r 
OT., 

V .V 

Fotèyró faz requerimento ao fenbocio, fc o quer canto por taato, não: 
fomente na venda voluntária, mas tambem na ncccflaiia , que fc 
icrazpormcyoj&rauthoridadcdajuítiça, ( ibid 

Forcyro efpera ttinca dias aofenhoríodo dia que for requetído a que de 
clarc fc quer a coufa pelo tanto,& não o declarando , poderá ven- 
der fem mais cfperarpela reporta, jkjd 

Forcyro pofto que o fenhorio declare dentro dos ctínca dias, que quer a 
couía pelo tanto.não pagando dentro do dito tempo, a poderá ven. 
der a quem quizer,                                                     r         ibjd 

1-orcyroquc vendeo hc fempre a primeira vida, fc morto elle, fera a fc- 
giinda o com prador, & depois dclle paíTara o foro a quem por dc~ 
rcito pertencer,                                                           lib.4.«t 38.ó.t 

torcyroque comprou o foro, & morreo em vida daquelle que lho ven- 
dco,podera nomear outrem a quem por fua morte fique a coufa afo 
rada.                                                                               . "k* J' ic 

Forcyro que vcndco.ou alheouacoufc aforada,fe era primeira peílbacm* 
quancocllc viucr íempre dura o dercico da primeira pcrtoa.afsi na, 
quelic que a delle houue, como em qualquer outro,q depois hou-" 
uer a coufa por qualquer titulo que feja,                               ibid 6 1 

forcyro que pagando a penfaõ a hum dcalgúa coufa, a vactomar dou-' 
trem de cmprazamcnto,a!em de perdet o dercito queteucrna cou- 
!.i aforada, & fer dcuoluta ao fenhorio, tem pena de dous annos do 

Fnr,    gIÍifj Africai fc for piam he açoutado,      lib.y.cit.dj.tf.*. 
Forcyro dos bes da Coroa,guardará o mcfmodereyto, que fc fora dos 

. bes das pefloas particulares,                                       Jib 4 cie \6 6 6 
FORQ da Igreja quetraziaoquccomcccocrayça^torna logo á'lgr© 

n      ***   •  n- . . Iib.y.tít.tf.$.i7. 
Foro que infttniyo o donatário nos bes da Coroa.quc houue dei Rcy pa 

ra íepreou cm ccrcaspcflbas,nâo vai menosa dita cõíticuyçaõ quo' 
cmfuav,da,ouemquantoaelRcylhcaprouer,   lib.i.úZt.óX* 

Pinel.inUr.p *    toro doque morreoabintcfhdo.ficandopor fua morrcalgum filho )e- 
r gitimo,ncco,ou bjfncto varaõ deuc ficar a ellc,& bem afsí á filha ou 

neta,nao hauendo filho varaõ, porto que feja mais moço qucaV 
Ina ou neta, * ];L'   •*   ,- 

TT J t t JID.4.CIC 26 6.1. 
Fotodoquc morreo abimeítado fica ao fi!ho,fc não ao neto," polto quo  v 

•   icjahlho de filho mais velho, ^ ' 

Forodoqucmorrcoabintcítado,fcmprcficaaofilhomaisvclho, ft ao 
mayor dos hlhos,oumayor das filhas, *   •    jbid 

Foro k p6dc vender,& arrematar pordiuida dopoíluydor publícamé- 
te a quer,, por elle mais dercom todo feu foro , & encarrego , náo 

l      Obílat  ord. 

n»70.C. debon. 
mar.Cald de no* 
min q. j.& 7. 

*- 

■ r 

} 

$ 

...    f..tr 1 r*t 

<:i 

£i: 

^ 

Cab. 

fendo achado ao condenado outros bes patrimoniacs, UtitoU z; 
í;Fotofe pode arremafat fem embargo que no contrato de aforamento 

Icja poftoqac nao poflafcr vcndido,porquc irtonãoha Ju«r na ve* 
dafcycaper neccfsidade, ? Ò-    ibjd 

Fero quando-fc arrematar fera^ o fenhoríò requerido ao tempo da arre- 
matação, íe o quer pelo canto, ' ^JJ 

dec.ui. 5   Fcroquc fc vcndc.o pódc tomar o fenhorio pelo tanto dentro em trin 
ta dias.quéfc lhe notificar, lib.4.tit.5S. 

Foro 

\ 

I V 
^ 

*J 
> 

W; 

-*i 

*r 
OT., 

V .V 

Fotèyró faz requerimento ao fenbocio, fc o quer canto por taato, não: 
fomente na venda voluntária, mas tambem na ncccflaiia , que fc 
icrazpormcyoj&rauthoridadcdajuítiça, ( ibid 

Forcyro efpera ttinca dias aofenhoríodo dia que for requetído a que de 
clarc fc quer a coufa pelo tanto,& não o declarando , poderá ven- 
der fem mais cfperarpela reporta, jkjd 

Forcyro pofto que o fenhorio declare dentro dos ctínca dias, que quer a 
couía pelo tanto.não pagando dentro do dito tempo, a poderá ven. 
der a quem quizer,                                                     r         ibjd 

1-orcyroquc vendeo hc fempre a primeira vida, fc morto elle, fera a fc- 
giinda o com prador, & depois dclle paíTara o foro a quem por dc~ 
rcito pertencer,                                                           lib.4.«t 38.ó.t 

torcyroque comprou o foro, & morreo em vida daquelle que lho ven- 
dco,podera nomear outrem a quem por fua morte fique a coufa afo 
rada.                                                                               . "k* J' ic 

Forcyro que vcndco.ou alheouacoufc aforada,fe era primeira peílbacm* 
quancocllc viucr íempre dura o dercico da primeira pcrtoa.afsi na, 
quelic que a delle houue, como em qualquer outro,q depois hou-" 
uer a coufa por qualquer titulo que feja,                               ibid 6 1 

forcyro que pagando a penfaõ a hum dcalgúa coufa, a vactomar dou-' 
trem de cmprazamcnto,a!em de perdet o dercito queteucrna cou- 
!.i aforada, & fer dcuoluta ao fenhorio, tem pena de dous annos do 

Fnr,    gIÍifj Africai fc for piam he açoutado,      lib.y.cit.dj.tf.*. 
Forcyro dos bes da Coroa,guardará o mcfmodereyto, que fc fora dos 

. bes das pefloas particulares,                                       Jib 4 cie \6 6 6 
FORQ da Igreja quetraziaoquccomcccocrayça^torna logo á'lgr© 

n      ***   •  n- . . Iib.y.tít.tf.$.i7. 
Foro que infttniyo o donatário nos bes da Coroa.quc houue dei Rcy pa 

ra íepreou cm ccrcaspcflbas,nâo vai menosa dita cõíticuyçaõ quo' 
cmfuav,da,ouemquantoaelRcylhcaprouer,   lib.i.úZt.óX* 

Pinel.inUr.p *    toro doque morreoabintcfhdo.ficandopor fua morrcalgum filho )e- 
r gitimo,ncco,ou bjfncto varaõ deuc ficar a ellc,& bem afsí á filha ou 

neta,nao hauendo filho varaõ, porto que feja mais moço qucaV 
Ina ou neta, * ];L'   •*   ,- 

TT J t t JID.4.CIC 26 6.1. 
Fotodoquc morreo abimeítado fica ao fi!ho,fc não ao neto," polto quo  v 

•   icjahlho de filho mais velho, ^ ' 

Forodoqucmorrcoabintcítado,fcmprcficaaofilhomaisvclho, ft ao 
mayor dos hlhos,oumayor das filhas, *   •    jbid 

Foro k p6dc vender,& arrematar pordiuida dopoíluydor publícamé- 
te a quer,, por elle mais dercom todo feu foro , & encarrego , náo 

l      Obílat  ord. 

n»70.C. debon. 
mar.Cald de no* 
min q. j.& 7. 

*- 

■ r 

} 

$ 

...    f..tr 1 r*t 

<:i 

£i: 

^ 

Cab. 

fendo achado ao condenado outros bes patrimoniacs, UtitoU z; 
í;Fotofe pode arremafat fem embargo que no contrato de aforamento 

Icja poftoqac nao poflafcr vcndido,porquc irtonãoha Ju«r na ve* 
dafcycaper neccfsidade, ? Ò-    ibjd 

Fero quando-fc arrematar fera^ o fenhoríò requerido ao tempo da arre- 
matação, íe o quer pelo canto, ' ^JJ 

dec.ui. 5   Fcroquc fc vcndc.o pódc tomar o fenhorio pelo tanto dentro em trin 
ta dias.quéfc lhe notificar, lib.4.tit.5S. 

Foro 

\ 



■\ •/ ,*>» • 4^ •^ 

1     Foro em q o defun&o não nocneou.flca ao hcrdcyro inírúuydo,1.4.t.$tf 
Foro profano perpetuo que crazia o que comcreo trayçaõ paffa ao Fifco 

fe podia pa/far a hcrdcyro cfhanho,fenáoao afcedércoudcfccdcnte, 
q for capaz.Ôí não o haucndo, ícràdeuoluto aofenhorio,l.S t.<? ^ 18 

1    Foro romado para mar ido, Se molher, & para hum filho que dantre el- 
lesnafecr, bem poderá o pay.ou mãy qual delles derradeiro fale- 
cer nomear hum de feus rHhos,ou nlhas,qualquizcr,masnão pode- 
rá nomear outra pcíToa eftranha. Iib.4.tít37 § tf< 

Forodccapellas, hofpitacs,oualbcrgaria$,fcdà parafcmpre,l.i.t.tfi.$. 4? 
Foro de bésdc Coroa fe regula como de peffoas priuadas. 1.2.cít.H.$ 7. 
Foro profanofe regula pelo dereito Ciuil,                        ' Hb.4.tit.}9 §.2* 
Foro eclefiaíltco fc regula pelo Canónico, #        # ibi. 

t    Foro de cafas não fe paga fenãoadínheiro,ouaucsf              lib. 4.CIC40. 
Foro em que o defuníto não nomeou, inftituyndo muicfcs eftrarihos, ri- 

'cãoelles nomeados,                                               #  lib 4.ric.$tf.$.r 
4    Forodoqucmorreoabínccftado.&rfemdefcendentes.virâ ao filho natu 

ral,poftoq feu pay fofle caualcyro & tenha afeendetes, l.4.t.$tf.$.4. 
Foro tomado para filhos,prccede o varaõ à femea, poilo que mais moço, 

lib. 4.CÍCJÍ. §. t. 
Foro que hum toma para fy,& feus herdeyros, nSo fuecede nelle o efpu- 

rio, : • t ibid^4. 
$    Foro tomado para fy,&: feu fllhcpôdc virão neto,        . ibid.fi. 
6 Foro fe pôde apenhar ao fenhorio,para que haja a renda, & nouos, fem 

defeontar delles couíaalgúa, lib 4.^.67.$ 4. 
7 Foro em que o defuníto não nomeou , deixando herdeyros cftranhos, 

fefenão encabeça,ou vende dentrôde feismefes, fica deuolutoao 
fenhorio, lib.4-.tit.3tf.fi 

8 Foro que o marido, & molher tomão , faõ nelle meeyros, & fe parrira 
por morte de algum delles, por cftímaçaõ, entre o que vi uo ficara 
os herdeyros do que falecer, lib.4itiC.ptf.f14» 

P    Foro perpetuo fe parte por cítimaçaÕ entre os herdeyros.      ibid.^ij 
FORTALEZA do Reyquem a não entrega a quem el Rey manda, 

ou fe leuanra com cila, oua perde por fuaculpa , cac emerimè de 
lefa masrcftadc, " lib.y.tic.tf.ta. 

F R ■-<: 

i    Cald.dcnomr 
q.t}.n,iç. 

Vali, ( í 2      Vali. deiure\\ 
emph. q.^i.nu.J*    ^^ 
Pincl.in I.i.p. i.ru     ^ 
yiidcboq.roat, 

3    ValJaCde iure0 
iurccmp.q.io. ^-í 

4   Pbeb, deci? 

FRADE que for achado comalgua molher, logo feja entregue a feu 
fuperior. «t. 31. 

Fraude, vide verb, Engano. 
10   Frcyra fe alguém dormir comella.paga fincoenta cruzados ao mofteí- 

. ro, & fera degradado dous annos para Africa, & fe for piam, he.cl. 
bem açoutado, .    y - hb.5 tit.iy.£ 4. 

Freyrafc alguém tirar do moíteiro.fc for piam tem pena de morte , mas 
não fe executa fem o faberel Rey, &fcfordc mór qualidade, paga 

, cem cruzados paraomofteiro, Sdicdegtadadopara fempreparao 
BrafiJ, 'rlib.j.tfc*íi$ «i 

Fteyra 

f       Pinei, in l.í 
i»p.num.70. C.d 
bcn.mat. Vali.d 
iurc cmph.q. jo , 
Cald.de nom.q-J- 

7-& 9. 
6 Vallaf.dc fure 
cmph.q. 38.£_!«• ' 
7 Cab.dec Jo7»lV 
Barb.ln Udiuorrio 
(J.nn.i.p.n.??. íF« 
iql.mat Gam.dcc, 
fo.cx nu.3. 
8 Cam. dcc. ço» 
n*3. Vali. de iure 
cmph.q.45. 
9 Barb.inl.di~ 
uorrio §.ver« i»pj' 
n.99,Cab.dcc«i07 
Gam.dcc»5o*CaI1 
denomi». q.*J. 
Vall.q.4J. 
10 Vide verb; 
Entrar, 

Sc? 
CP 

< c - « 

<f 
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#>^ 

!    Foro em q o defuntto não nocneou.ríca ao hcrdcyro inflrituydoj^.t.jtf 
Foro profano perpetuo que crazia o que comcreo rrayçaõ paffa ao Fifco 

fe podia paliar a hcrdcyro cfhanho,fenáoao afcedércoudcfccdcnte, 
ô. for capaz,& não o haucndo, ícràdeuoluto aofenhorio,l.S t.<? ^ 18 

2,    Foro romado para marido.fc: molhcr, &c para hum filho que dantre cl- 
lesnafccr, bem poderá o pay.ou mãy qualdelles derradeiro fale- 
cer nomear hum de feus fHhos>ou nlhas,qualquizcr,masnão pode- 
rá nomear outra pcíToa eftranha. lib.^.cít-37 § 6% 

%    Foro dccapellas, hofpitacs.ou albcrgarías.fc da parafcmpre,l.i.t.<?2..$.4? 
Foro de bésdc Coroa fe regula como de peffoas priuadas. 1.2.cít.H.$ 7. 
Foro profanofe regula pelo dereito Ciuil,                        ' lib.4.tit.jp §.2* 
Foro eclefiaílico fc regula pelo Canónico, #        # ibi. 

2    Foro de cafas não fe paga fenaoa dínheiro,ou aues,              lib. 4.CIC40. 
Foro em que o defuníto náo nomeou, inftituyndo muicfcs eftranhos, ri- 

'cãoelles nomeados,                                               #  lib 4.nr.$<í.0.r 
4    Forodoquemorreoabíntcítado.&femdefccndentes.virâ ao filho natu 

ral,poíloq feu pay fofle caualcyro & tenha afeendétes, 1.4.1.^.^4» 
Foro tomado para filhos,prccede o varaõ à femea, poito que mais moço, 

lib. 4. cie 36. §. t. 
Foro que hum toma para fy,& feus herdeyros, nSo fuecede nelle o efpu- 

rio, : • t ibid^4. 
Foro tomado para fy,& feu rHho.pode virão neto,        1 ibid.fi. 
Foro fc pôde apenharao fcnhorio.para que haja a renda, & nouos,fcm 

defeontar dellcs couíaalgúa, lib 4.^.67.$ 4. 
Foro em que o defunto não nomeou , deixando herdeyros eftranhos, 

fe fenão encabeça,ou vende dentròde feismefes, rica deuolutoao 
fenhorio, lib.4-.tit. 3 *•§•} 

Foro que o marido, & molhcr tomáo, faõ nelle meeyros, &fe parrira 
por morte de algum dellcs, por cftímaçaõ, entre o que vi uo ficara 
os herdeyros do que falecer, lib.4Ítit.p^.!i4» 

Foro perpetuo fe parte por eflimaçaõ entre os herdeyros.      ibid.^13 
FORTALEZA do Reyquem a não entrega a quem cl Rcy manda, 

ou fe leuanra com ella, oua perde por fuaculpa , cac emerime de 
lefa magcftadc, ' lib4.cu.6A1. 

F R. 

i    Cald.dcnom.* 
q.aj.n.ij. 

2     Vali» deiurev 
emph. q.^i.nu.J* 
Pincl.in I.i.p. 1. n« 
71,de bcoroar, 

oZJ 

.; 

3    ValJaCdenirerTS^ 
iurc cmp.q.ao. r* í 

4   Pbcb, dccij» 
IH 

*>í> 

RA DE que for achado comalgua molher,logo feja entregue a feu 
fuperior. ~ tit. 31. 

Fraude, vide verb, Engano. 
10   Frcyra fe alguém dormir comella.pagaílncocnta cruzados ao moftei- 

. ro» & fera degradado dous annos para Africa, & fe for piam, he cl. 
bem açoutado, .    y - hb.5 tit.iy.£ 4. 

Freyrafc alguém tirar do mofteiro.fc for piam tem pena de morte , mas 
não fe executa fem ofaber cl Rey, &fcfordc mór qualidade, paga 

, cem cruzados para o mofteiro, Schc degradado para fempre para o 
Brafil. ' lib.y.tit.ií^i; 

Fteyra 

{ f .   .  _._  

f      Pinei, in lií 
i.p.num.7Q. Cd 
bon.mat. Vali.d" 
iurc cmph.q. *o ( 
Cald.dçnom.q-J- 

7.8c 9. 
6 Vallaf.dc fure 
cmph.q. 38.í£_l°» 
7 Cab.dcc. 107» 
Barb.ln t.ditiorrio 
^.fin.r.p.n.??. ff« 
19limar Gam.dcc, 
fo.cx nu.$. 
8 Cam. dcc. ço» 
n«3. Vali. de iure 
cmph.q.45. 
9 Barb.inl.di~ 
uorrioÇ.vrr* i*p. 
n.99,Cab.dcc«!07 
Gam.dec»5otCa^ 
denomi». q.*J. 
Valhq.45- 
10 Vide verb; 
Entrar^ 

-, 
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204       . ^ETE^TOT^IO 
Freyra ninguém pódc recolher cm fua cafa fem licença dei Rcv  fone 

)  na de perder fua fazenda, *b'd <S 
Frcftas, janelas ou pcycorls, não pdc ninguém fazer fobre eafas    ou 

%    qumcacs de outrem, libirictflU      & 
Frclta, ou janela que cftcuc aberra anno, &dia, fendo a pacceVrefence,' 

naofc pode desfazer, 'b'-l ó 
Freta^nauio para foca do Rcyno, não pôde ninguém mais quegòr hum 

L   FretesfozdepofiMroOuuidordalfandegaJurandoaparte.líriViVit 
Fretes faz depoficar o jU1Z da índia, íc.Mina com juramento da parte 

im. i.tit: ci. J.íJ.       , , • r , ' 
FR VITOS fe julgaó defde a lide conteíhda fem o pedir a parte  li'?' 

Ftu.tos fe hao de rett.tuyr defde a l.de concertada da venda.ou compra 

. f      no6!:cif?llP<" Cngan° dS míÍS * meMdc do >»«° W. 
Ftuitos fe rcítituem defde o tempo da venda em diante.quando (br def- 

!  .feyta, pelo engano for cnormifsimo, '       ibid d fi„ 
FruitM qile o condenado appei|anrc MslPi,k podéfecreítar.l , t fh 
Fru, os em que hum he condenado.fe podem pór em inuentarm ib. á\ 
FruKosfecompenfaõcom asbemfeyrorias, ■ K ítaíííl" 

fruiu» que o comprador a recroceuer recebido, julgandofe'o "onírico 

" Pm0aCçVaõran0' 8 °$ t0tnat " VCndcd°r' ou f™ 
- ' •''... FfU"£Íf i

mb1Ç
fe£Un íucc5m3»««valeraóaotemp;4quC

4(!'co! 

Fru.tos que fe houueraó depois da morte do pay, vem à colaçãothiA 

'J    I." 

■2.) ,'\.'.i'l       J 

5 Conc.ord.lib. 5 
4.rk,43,§.7. 

f : -41 

-tt que eftá cm pofle da fazend. 

f-SStsSu: EES££* ^ínv 
u--l £ - .-• uri-.. :. A     '       . : i»bj.tit.i8,fjo. 

1 6    Batbtin 1. di- 
1 uortio ft,f*}l.mau 

i*   • -ti      / 

V 1 

■    •?'         1 

%*. . - .d;     .. t 

#> ->• J? »- .^.'.     - 
^A • 

•-_.* i*i"    ■*  f»".       / w \       *• * •■. 

a « 

•n 

- .1 - - 
V 

■VGA do prelo hc indicio para tormento, r:L ;,. •    ■ 
i ;Fuga d0 julgador que di rcfidcncia.heproua de rodos os crim«'& 

»JT,. , - dclicl0$pcrqucror'dcnaciadn nnrrí,^ J   *-    ™r*7nmcs> K 

,    PlaI0I,b.i,de 7..,     FYRIOSCD ca%0^Srè;t!*  p y íeor^Sít^ 
l.£ibus. - ,  ... pelo. feiz Aefaioí.dos orfãõs ínoenta^ o dífcu, tó I ? í     T 

.•íur.to/0 cafado fc entregaa foa-moiher, fe foí Wfta^de^òme^: 

dimento, 

N. 
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dimento» ibid. (§,%. * 

Furiofo q cornar a fcufizo.ferlhchaõtomados,^: reftiruydos fcus bês.ibi, 
Furiofo cm cuja cura foy negligente feu hctdeyro, não'o hcrdaiâjib.4. 

tir. 83. j 14. 
Furiofo por inceruaIos,& íncerpofíçoes de tempo , não deixará de ter a 

feu pay.ou a fua molher por curador, hb.4.cit 103 § *. 
Furiofoque não ecuer pay.ncm mãy,fcrà feu auo curadoc,ou da parce do 

pay.ou da n>áy,o que para iflo for maisidoneo, ibid §.4, 
Furiofo qne cem filho varaõ msyordc vinte finco annos.feráa clle entre- 

gue àfalcfl dedefeendentes, ihid.oj.y. 
Furiofo não pode fazer ecítamento,                          iib.4 cit.8l §. 2 &T4. ; phcbHS d   . 8' 

Furiofo nãopódc fer teítem unha cm rcíta mento, i1b.4c1c.8c. yide    vetb.Tc- 
FVKTO de eferauo de quatrocentos reis para baixo, tem pena de  íhdor,&Cab. 

açoutes publicamente, lib y.tit.tfo.çj.i. dec.97. 
Furto de eferauo arequaccocencos reis, conhece dellc o juiz, &deíem- 2   Sobre eíla pa- 

barga cm Camará,femappcllaçaõ, lib. i.cictfy $.24 'ao" .vi<k Vc'b. 
Furtos que (c fazem nas eftalagéscfíarà a clles obrigado o cftala/adeyro, ^r""C!«»& vcib. 

vidcvcrb.Eftala,adcyro. . Ladrao- 
Fucco não recebe cõpcnfaçaõ.fcnaofor por outro tal furto, 1.4.1.78$. z   ■ 
Furto fcytocm cafado jugador,que da tabolagcm , não íe pódc deman- 

dar, lib.y rir.82 §.i. 
Furto de marco de praça paracima.tem penademotte,        lib.j.cic 60. 
Furro de 400* reis para baixo,ou para cima,tem pena de açouces,ibí.$.z. 
Furto de prara,ou ouro da Igreja rem pena de morce, ibi.J.4. 
Furcodo recebedor, ou ofíkial de que fe fia dinhciro,tcm a pena arbitra- 

ria, * Jib,y.tir.tfo.$ 8. 
Furto q paíTa de valia de marco de praça, hc cafo de dcualTaJ.f.c.tff.Ç.; r. 
Furto hc rerer acoufaachada,& náoaaprcgo.ir,vfando delia,1.5.cie.62.$.$ 
Furtoq faz a barregãa ápcíioa coque eítàamãcebada,vide verb.Bartcgã. 
Fucco feyro por foiça cm caminho,ou nocãpo,q valha cem rcis,tcpena 5       Vide  verbj 

de morre,&: dahy para baixo de açoutes,^ degredo,   lib y.tit. 61 §.i. Tomar. 
Furtos fcyros por hum cm defuayrados tempos pos cees vezes, valen- 4 .i>c'a eftraua* 

do cada.fúrco per fy hum cruzadojtcm penade morte.fc ja pelo pri- S3"1* íc   raan' 
mciro.&rícgundofòne punido,        . lib.y.tk.tfo.$.;. P*'™* krra^"3 

Fucco de fruica de pumar, ou de vinhas, não vaca appellaçaõ ás Rela co, a$ com °&* 
laçoes, taluofendo dencto dedez Iegoas, &osjuyzesde fora o de í.furro & fica rnaí 
rcrminaõ fem appcllar, lib y.tiç.in.^.y. cado8 ' 

Futto que não paífa de quantia de trezentos reis, tam poço'não vaca 
appcllaçaõàs Relações, ibid. 

Furto por focça cm caminho,ou cm campo, ainda que não paííc de tre- 
zentos rcis,vae a appcllaçaõàs Relações,    . ibid. 

\- 

<j 
-< 

... 

- ~fl 

t* 

G 
A D O quem o panar para fora do Reyno, te<n pena de degredo, r    Ad alia vide 

lib y, tic. uy. verb.; Paííado^r 
Gado achado de venço hc entregue a feu dono demeoem/f. mefes, degade, 

S fazendo 

( 
•V<fc> íX ^ 

T>A$  0%T>E2{JC,0E^S.      20? 
dimcnto» ibid. (§,u 

Furiofo q cornar a fcufizo.ferlhchaõtomados,^: reftiruydos fcus bês.ibi. 
Furiofo cm cuja cura foy negligente feu hetdeyro, não o hcrdatâjib.4. 

tir. 83. j 14. 
Furiofo por interualosA' interpofíçoes de tempo , não deixara de ter a 

fen pay.ou a fua mo&cr por curador, ltb.4.cit 103 § 3. 
Furiofuque não ecuer pay.ncm mãy/crà feu auo curador,ou da parce do 

pay.ou da mãy,o que para iflo for matsidoneo, ibid $.4. 
Furiofo qoe cem filho varaõ mayordc vinte finco annos.feráa clle entre- 

gue ãfilcfl dedefeendentes, ihid.J.y. 
Furiofo não pode fazer rcílamenro,                          Iib.4 cit.8l §. 1&4. 

Furiofo náopódc fer teítemunha cm reftamento, lib.4.tit.8j. 
FVIITO de eferauo de quatrocentos reis para baixo , tem pena de 

açoutes publicamente, lib ;.cit.tfo.$.i. 
Furto de eferauo arcquactocencos reis, conhece dellcojuiz, &defem- 

barga cm Camará,femappcllaçaõ, lib. i.cic.tfj $.14 
Furtos que fc fazem nas eftalagéscftarà a clles obrigado o cílala/adeyro, 

vide verb. Eílala^adcyro. 
Futco não recebe cõpcnfaçuõ.fcnáo for por outro tal furto, 1.4^.78 $.z 
Furto fcytoem cafadojugador,que da tabolagcm , não fe pódc deman- 

dar, lib.j rir.82 §.$. 
Furto de marco de praça paracima.cem penade morte,        lib.j.tic 60. 
Furro de 400* reis para baixo,ou para cima,cem pena de açoutes,ibí.$.z. 
Furto de prara,ou ouro da Igreja cem penade morce, ibi.^.4. 
Furcodo recebedor, ou ofíkial de que fe fia dinhciro,ccm a pena arbitra- 

ria, * lib,y.tic.tfo<$ 8* 
Furto q paíTa de valia de marco de prata, hc cafode dcuaíTaJ.i.c.^.J-jr, 
Furto hc rerer acoufa achada,& náoaaprcgo.ir,vfandodella,l.5.cit.6i.$.$ 
Furtoq faz a barregãa àpeiToa coque eítànmãccbada,vide vcrb.Bartcgã. 
Furto feyro por foiça cm caminho.ou nocãpo,q valha cem rcis,tc pena 

de morrc.&r dahy para baixo de açoutes.& degredo,   lib yúx.61 §,t. 
Furtos fcytos por hum cm defuayrados tempos pos ttes vezes, valen- 

do cad.i.fiirco per fy hum cruzadojtcm penade morte.fc ja pelo pri- 
meiro^* fegundo fofle punido,        . Iib.y.tic.tfo.^.j. 

Fuccodc fruita de pumar, ou de vinhas, não vaca appellaçaõ às Rela 
laçoes, faluo fendo dentro de dez legoas, &os juyzesdc fora o de 
rcrminaú fem appcllar, lib ç.ciç.ui.^./. 

Futto que não paiía de quantia de ccezencos reis, tam poço'não vaca 
appellaçaõ às Relações» ibid. 

Furto por fotça cm caminho.ou cm campo, ainda qucnãopaíTcdctte^ 
zentos rcis,vae a appellaçaõ ás Relações,    . ibid. 

v 
V   "    . 

í phebus dcc.78: 
Vide vetb. Tc- 
íhdor, &Cab. ' 
dec.97. 
2 Sobre efla p».' 
lauta vide vcib. 
Aruíicios,5e veto. 
Ladrão. 

* 
.. 

-< 
.w 

-J 

$ Vide verbj 
Tomar. 
4 Pela eítraua* 
ganre íc naatvis! 
pòrhúa lerra naj 
coitas com fogo 
p«ío primeiro, i& 
i.furro,& fica rnat 
cado8 

t* 

G 
A D O quem o paílar para fora do Reyno, te<n pena de degredo, r    Ad alia vide 

lib j. tit. Hj. vetb.; Paííado^r 
Gado achado de venço hc entregue a feu dono dcmcocm,4. mefes, degade, 

S fazendo 

'<r 

í'^' K^l x£ 
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2    L.i«?.tit,l4p. 4 
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%E<P E %T 0%10 
fazendo cetto que hc íeu,&pagaascuíras, ]jb j cíc.51 ju 

Gado he julgado ao rcndcyro, ou mordomo, depois de pagados os qua- 
cro rodes. ibi.J t. (,0]

J
ibh 

Gado depois q hc ju!gadoaorédcyro5náohc recebido o dono a dcmãda- 
Gadoq cõ Iiccça foy a lâurar ale da raya,nãofe té por perdido l.y.t.n 6* 
Gado de denrro das dez legoas da raya, fc deuc efereucr nos'mefes de 

•     ... Abnl,Mayo,& Iunho, ibidó4 

rêcop/'1* ■ '    Gado ach\do dc vcnt0 fc traz por quatro mefesâ terça fcyrade cada fc-' 
mana apregoar, para vir a notícia de feus donos,     lib.; ric.94.$.i. 

Gadoqueeftànocurral do Concelho ninguê opòdc tirar dellc,! yt Sy 
Gado que for achado dentro dc meya legoa do eíhemo, fera tomado por 

Gado que hum vaecomprar pata fua enaçaõ, deue leuar carta dc vefi- 

r,
nhaT' . „ liby.cifi5.í.i<f. 

Gado que fe compra para Vender na Cortc,ou no Aigaruc, fe leua carta 
dcveilohança, ibl , 

Gado pode comprar o que tem carta dc veíínliança    . ibid ó 1 c. 
Gado que fc acha na.s vinhas,*: ohuaes ou pumares, três vezes cm hum 

mcs,ferálançadofeismefcs fora do ter mo da cidade viiJa ou lugar 
donde ç ddho do gado morar, *lib j.cu S7 6 1. 

Gado que fe leua fora do tetmo do lugar para pitar, antes que fc leuc 
TeaíTentarà no liuro da Gamara do lugar donde o leua, & o tornará 

.     L     . dentrodefeis mefcs.fopena de pcrdelo, lib y cu 1I5 Ç 20* 
,5   Ltf.nM7.p-4. j    Gado quando fe muda dc hú lugar para outro dentro de dez legoas da 
4   Vidcvcrb,    A    r/^^re^a,& ura certidão de gU1a, lM §.z4. 

4    Gado naofe pode arrendar por certos annos Ja renda, & por certa pé- 
faõ.ou viua.ou morra noditotempo, lib.4.m.íj> 

Gado efeufo por fer das dez legoas da raya de Caftella . fe hade defear- 
regarnooutroannopelomcfmo tempo de Abril, Mayo, & Junho 
lib. f.cit IíJ:. §.$. * 

Gado pôde cada hum comprar, & vender que houucr rníftcr para fua la- 
uoura,&para fua criaçaõ,&: mais não, jbjd.tf i0 

Gado pode comprar o carniceyroobngado,quc lhe for neccíTario parao'    , 
talhojem outra licença, ibid.fio. 

.  Gado ninguém pode comprar fora-d o lugar, & termo onde he morador, 
fein carta dc vefinhança, .   :UJ 

Gado que fc compra fem carta de vefinhança/epaga o noueado ibi 6 11 
Gales, vjdeycrb. Degradado para as galés. (tit.52.tf 1 

GALEGOS-mercadores rc por íeu juiz o Ouuídordalfandega/l! f.'
( ' 

GANHOS dosbêsqueopaydeuao filho,fc os houue cftàndô coni   *- 
elle, fe deuem trazer à eollaçaô,       • hb.4 ttt^tf § ,7. 

Ganhos que houue o filho per afto militar, ou per letras, efiando fob 
poder de feu pay, não vem á eollaçaô, jbjj $.,^   . 

Ganho não podem hâuerosthefourciros com o dinheiro dei Rey,| 2 r ri 
Garos dalgalia não fe pode refgatar fcmJjccnça dei RevJ.j.tiC.107 6 16   ' 
Gaíto$,& delpefas fefeguem das demandas, '   lib 2 úz ic tf 1* 
Gaftos, vide verb. Cuftas,fcvcrb. Defpafas. (IesJ.5t.o0 19\ 
Gazuas que as trouxer he publicamccc açoutado,&: degradado para as ga- 

Gazua 

Vide verbr 
Ãircndar» 

$    Cald.inlíj eu- e 
ratorc vcib. Ixíis 
ii.i4S. 
6    Vidcqd.xiín0 

J.cum opoítct^p. 

*> 
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4   Vidcvcrb,    A    r/^^re^a,& ura certidão de gU1a, lM §.z4. 

4    Gado naofe pode arrendar por certos annos Ja renda, & por certa pé- 
faõ.ou viua.ou morra noditotempo, lib.4.m.íj> 

Gado efeufo por fer das dez legoas da raya de Caftella . fe hade defear- 
regarnooutroannopelomcfmo tempo de Abril, Mayo, & Junho 
lib. f.cit IíJ:. §.$. * 

Gado pôde cada hum comprar, & vender que houucr rníftcr para fua la- 
uoura,&para fua criaçaõ,&: mais não, jbjd.tf i0 

Gado pode comprar o carniceyroobngado,quc lhe for neccíTario parao'    , 
talhojem outra licença, ibid.fio. 

.  Gado ninguém pode comprar fora-d o lugar, & termo onde he morador, 
fein carta dc vefinhança, .   :UJ 

Gado que fc compra fem carta de vefinhança/epaga o noueado ibi 6 11 
Gales, vjdeycrb. Degradado para as galés. (tit.52.tf 1 

GALEGOS-mercadores rc por íeu juiz o Ouuídordalfandega/l! f.'
( ' 

GANHOS dosbêsqueopaydeuao filho,fc os houue cftàndô coni   *- 
elle, fe deuem trazer à eollaçaô,       • hb.4 ttt^tf § ,7. 

Ganhos que houue o filho per afto militar, ou per letras, efiando fob 
poder de feu pay, não vem á eollaçaô, jbjj $.,^   . 

Ganho não podem hâuerosthefourciros com o dinheiro dei Rey,| 2 r ri 
Garos dalgalia não fe pode refgatar fcmJjccnça dei RevJ.j.tiC.107 6 16   ' 
Gaíto$,& delpefas fefeguem das demandas, '   lib 2 úz ic tf 1* 
Gaftos, vide verb. Cuftas,fcvcrb. Defpafas. (IesJ.5t.o0 19\ 
Gazuas que as trouxer he publicamccc açoutado,&: degradado para as ga- 

Gazua 

Vide verbr 
Ãircndar» 

$    Cald.inlíj eu- e 
ratorc vcib. Ixíis 
ii.i4S. 
6    Vidcqd.xiín0 

J.cum opoítct^p. 

*> 

*á 
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c;.ir '"^■SsT^s ~***l 

1   Gazua quem a fizer cera a mcfma pena, íbid.^.io« 

GE 
GENRO não pòdc citar feu fogro.ou fogra,em quanto encre elles du - 

rar a afinidade sé licêça dojuíz, aliás oproccflbhc nullo,!. 3, x.$ §.z 
1 Genro a quem fcapenhou algúa coufa pelo doto promerrido, tè 
quefeja pago, apartado o matrimonio por morte de cada hum dei 
Ics, ou per qualquer maneira, dahy em diante não poderá mais ha- 
ucr em faluo a renda da coufa apcnhada,fcm a defeontar do princi- 
pal, Iib.4.cic.^7 § 1. 

Genro pode pedir a feu fogro o dorc promectido,& proualo por teíícmu 
nhas.poílo qjcpalTe da quanria} lib.j.rtc JJ> £ ir. 

Genro que dorme com fua fogra,polto que afilha feja d efundia, morre- 
ra morte natural,                                                  . lib.j.ttt,J7$.i, 

Li*      'V *-il 

X 

V' 
1    Cafc. dec* fijfj 
Luct ord. non aíf 
Iegat. 

%# 1. 

■*, 

vc 

G O 
\ 

G OVERNADOR, & perpetuo adminiftrador dos Medrados, he cl 
Rey, lib.i.fol.48^^.7, 

Gouernador da Cafa do Porco hc officio de grande cõfiança.l.i.c.jj 
Gouernador romã juramento em Relação pelo Chanceler dclla»peran- 

3e os Defembargadores, ibid §-u 
Gouernador dá juramento ao que for prouído por' Defembargador do 

Porro, §. z. 
Gouernador efcolhsràhum Sacerdorequc todos os diasdiga MiflaàR» 

laçaõ, § 4* 
Gouernador reparte pelas mefas os Defembargadores que houucrem do 

defpachdr, .        §•$• 
Gouernador não mandara fazer execução pelos aluaras dos Defembar- 

gadores da Cafa da Suplicação, §.6+ 
Gouernador quando for aufence, fica era feu lugar o  Chanceler da Ca- 

f*> ' §7- 
Gouernador hc femelharuc ao Regedor,& o que he prouido, Sc dito no 

offício do Regedor, fe entende no do Goucrnadot, ,• §-8- 
Gouernador cem priuilegios, vide verb. Priuilcgíos. (2.2. §•*. 
Gouernador pòdc moderar a cauçaõ da fofpcyçaõ corno lhe parecer,\.) r, 
Gouernador pòdc rrazer feusconrendoresá Corte, lib.j.cic. j.$.z. 

teGlUMTÔ 

\ : 

«l 

G R. 
V 

o • 

. o* 

- ai 
GR AC.A dei Rey que alguém" impetrou para não fer demandado 

arè certo tempo, vfara deila contra fy , para nãopoder deman- 
dat, ' . Itbj/itjS 

GraÇa impetrada polo menor para fer hauido por mayor > não lhe 
S 2t aproucítarl 

(*£t!r.it.f»:$4? 
vide vcihfcíper*. 

V«- 
■4- \ 

«s ^ 
v ■ >x j 

u 

ÈJ*    *v \*~t 

•      DAS  0%pE3^je90E5^S.      io7 
i   Gazua quem a fizer cera a mcfma pena, íbiij.io* 

GE 
GENRO não pôde citar feu fogro.ou fogra,em quanto entre ellcs du - 

rar a afinidade sé licççadojuiz,aliás oproccflolicnullo,!. 3,x.$ §.z 
1 Genro a quem fcapenhou algúa coufa pelo doto prometrido, tè 
quefeja pago, apartado o matrimonio por morte de cada hum dei 
Ics, ou per qualquer maneira, dahy em diante não poderá mais ha- 
ucr em faluo a renda da coufa apcnhada,fcm a defeontar do princi- 
pal» Iib.4.cic.^7 § 1. 

Genro pode pedir a feu fogro o dorc promectido,& proualo por teíícmu 
nhas.poílo qjcpalTe da quanria} lib.j.rir JJ> £ ir. 

Genro que dorme com fua fogta,polto que afilha feja d efundia, morre- 
ra morte natural,                                               . lib.5.111,17.^.1, 

v 
Vx K. .     * 

1    Cafc. dec* fijfj 
Luct ord. non aíf 
Iegat. 

* 
•** 

\Yj 

G O <* 

GOV ERNADOR, te perpetuo adminiítrador dos Medrados, he cl 
Rey, lib.r.foUS^^, 

Gouernador da Cafa do Porco hc officio de grande cõfiança.l.i.cjj 
Gouernador romã juramento em Relação pelo Chanceler delia,peran- 

36 os Deíembargadores, ibid §-t, 
Gouernador dá juramento ao que for prouído por' Defembargador do 

Porto, §. z. 
Gouernador efcolharàhum Sacerdote que todos os diasdiga MiílaàRo 

laçaõ, § 4* 
Gouernador reparte pelas mefas osDefcmbargadoresquc houucrem do 

defpachdr, .       $.f« 
Gouernador não mandara fazer execução pelos aluaras dos Deíembar- 

gadores da Cafa da Suplicação, §.6+ 
Gouernador quando for aufence, fica era feu lugar o Chanceler da Ca- 

fa-, ' § 7- 
Gouernador hc femelhanre ao Rcgedor,& o que he prouido, Sc dito no 

offício do Regedor, fe entende no do Goucrnadot, ,• §-8- 
Gouernador cem príuilegios, vide verb. Priuilcgios. (2.2. §•*. 
Gouernador pòdc moderar a cauçaõda fofpcyçaõ como lhe pareccr.l.j r, 
Gouernador pòdc trazer feusconrendoresá Corte, lib.j.tic. j.$.z. 

: 

teGlUMTÔ 

\ : 

«l 

G R. 
GR AC.A dei Rey que alguém" impetrou para não fer demandado 

arè certo tempo, vfara deila contra fy , para nãopoder deman- 
dat, ' . Itbj/itjS 

GraÇa impetrada polo menor para fer hauido por mayor, não lhe 
v> S 2» aproucítarà 

o • 

- 01 

^ •^ 

L.^ttt.ií.p $,# 
videvçib«E/pcia$ 

V. 
\^^-      /   - >» J 



'•vjL 
'k- 

*  '"Z2 
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*> >^ 
V Ug^^ 

<     *\ 

' J ^> 
,4 

■- 

< 

rkur tale ftt^fyi^l 
roas. 

^S     XyzmE^.E*?!$.3?JS>^ J»«(3! 
-oi.Vti^f0Ucitarí Para haucre legadplq^fon^^^wiWtijcniadiíou 

deixada para a haucr quando fofíe de legitima idade, lj cir. 41.^.5, 
Graça que emperra oprocutajior para,o>feu confticuyntc não fer demá- 

dudo, não empeçara áqfuellccm fujo nome foy imperrada ,faIuofc 
ellc tfar delia, lib.3,^.38 £.4. 

-u!GfiÇA-qttft;ii»p«fjí)ttT9 wçpí pa.ra^pupilqnáofeóoJeÃaiQl&i&J ifié%p 
1 •ç.mpfifiçrálríftnfcfr/icobriijgad.Qí pdr cJtc^fcaádcmrquaHiicirbr c^u feó 

é) «obiapXQW-^tíh^b OID^íIUOO nii^fn nofín^jial uwap* oicnD    ib"ft?$fj. 

V tf 
1 Conc.ord.K.j, 
tir.ii4-§.9« & Mb. 
f.tit. IJ.Ç.i, 

.t $ ^.iwptàda dirá graça não poderá demandar os hcrdcyrds<*laquellc 
wrnoílotao^ralqMçnífaíínipcrtOUijq 07ob o 0130*! ndl R •jibotjtó/j.ctn^íi^. c>. 
,] iQr^çajjqueJfaó concedidas a cl ^y^jijngàcrhia^qid^iJOfíçráJacr por 
-anompffftutfoík <jç,R.oíffe£ :>i:o cttb>ivcit:l?l w/1 /noa arnioLoijfçtoriEpio 
ii»$.\;.GR^QS de parcnccfco fc concãoconforméf3dercico:Gáh?>Yi!co(].3. 

GROSA que põem o chanceler da Cafa da Suplicação as carras.ô/sc- 
ccnças.fe comunica com o Dcfcmbargador que a paflbu,& hauedo 
enrre cllcs differença}Jetcrminaríchi.pÍranrc o Regedor» & De- 
fembargadores que parecer neceflanos, lib.i.tir.4.$.r. 

0tttaMK>3a 

>■-, v "7 
REGLMENrO. 

V 

J&GtMSTO, 

k 

.. t 

J    CoTíCiofdifv4»'' 
tir.i.f;. ? 

-n cio^bargàdores do Paço, pór.toda^ queic acharcmua wefa^«iictefeVi 
.1-5 bj^xrefenro nenhú cícriuáoda Camaul2Hobsgir,áiK3^Qite£tljc.i tf 3, 
oGrofa^dcxEhãncclcc mòYás carcafijOuprouífoéí^ttCípaíracV^Vcedor^s 
.& \ da Fazenda, fedefembargaõ na mefa do Paço,íendopre*fcriieopro 
Q/\ h ttoiâáor da^Fàzcndá, fc Ihcsrpaícccr,? rrn>íÍí.HrI!ovb "ibLrnoiibiH, 
^ 5 GR VMETEque foge da armada, ora và armada para coõfâ de guer- 
tb m^vttorflciípcicaâorr^paga^ 
•\.\    ccbtdo,     ^ <i>^4í&yzit.97. 
-4/r«n?ôí0^ub sàee-fa náb.ou enamauío parYaJgu\Tfcfgates-'dèâlgfii«icV- 
V* $    cador.fe deixa a nào.ou nauio^pagada.fodcâVrioúeâdõ^ara odi- 
-*D cicntoírsadoV Dudcro quc^dcllc ceucr tciebrdo defeuíotdipni-uibici 
*X-\ . . <ifi 
Oí! o;ib i6 tohliiov] !>rí sypv> lí .lobrçaJI ^ajrjociílsfí i) -ri iobíin:.uor> 
•$.$ 4iobnnÀj/D ob ou cbnaAlf Ji ,iob; «■ v* ->b oi*jj io 
•1-?--i) .aoigsItniiM chrj sbiv  ^OIJHIUíVI ni|7 ivbini;t;.;r» 
rfT^i VjAJÊ^HSRxàoicCrcbuço' riín^òcm podcttrazcripofto que fcjádc cà- 
L^.òJJIJ j.mínho, xKu'J z í'jioLn3:nio?Jjvl j ,v:.-} 

v: \í\Xf<t'tt??9:6r). 
VJ»-     GV A RDA morda Relação tem cm guarda a tapeçaria, & mo- 

uel da Relação,    ^     n        ^ ^ lib.i.ric.zT^ 
Guarda morda Relação leua es eferitos, Sccrazas repoflas,fem por ííTo 

Icnar coufa algúa, ibid ^.r.    . 
o(klwdniatándidSdaçít^não^ 
-n£fi^orichftmflao,£3fiC} ( ^"t n\mo2 iílji«.«:;íívVn' -n   ji^-ii.-j.    Sbid/f' 
8?Gbíçdalmórda Relação não entra dentro eícando 0$ Dcfcmbarga^ 
9ril oãioçw^ittíicfpçhô^iísrlaslAic'] --oroía oí^j f.vr^.v^f::: í" Vbiíi. 
tj^iauoiíjç ^  § ^* tbid- 
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*> >^ 
V Ug^^ 
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' J ^> 
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■- 
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rkur tale ftt^fyi^l 
roas. 

^S     XyzmE^.E*?!$.3?JS>^ J»«(3! 
-oi.Vti^f0Ucitarí Para haucre legadplq^fon^^^wiWtijcniadiíou 

deixada para a haucr quando fofíe de legitima idade, lj cir. 41.^.5, 
Graça que emperra oprocutajior para,o>feu confticuyntc não fer demá- 

dudo, não empeçara áqfuellccm fujo nome foy imperrada ,faIuofc 
ellc tfar delia, lib.3,^.38 £.4. 

-u!GfiÇA-qttft;ii»p«fjí)ttT9 wçpí pa.ra^pupilqnáofeóoJeÃaiQl&i&J ifié%p 
1 •ç.mpfifiçrálríftnfcfr/icobriijgad.Qí pdr cJtc^fcaádcmrquaHiicirbr c^u feó 

é) «obiapXQW-^tíh^b OID^íIUOO nii^fn nofín^jial uwap* oicnD    ib"ft?$fj. 

V tf 
1 Conc.ord.K.j, 
tir.ii4-§.9« & Mb. 
f.tit. IJ.Ç.i, 

.t $ ^.iwptàda dirá graça não poderá demandar os hcrdcyrds<*laquellc 
wrnoílotao^ralqMçnífaíínipcrtOUijq 07ob o 0130*! ndl R •jibotjtó/j.ctn^íi^. c>. 
,] iQr^çajjqueJfaó concedidas a cl ^y^jijngàcrhia^qid^iJOfíçráJacr por 
-anompffftutfoík <jç,R.oíffe£ :>i:o cttb>ivcit:l?l w/1 /noa arnioLoijfçtoriEpio 
ii»$.\;.GR^QS de parcnccfco fc concãoconforméf3dercico:Gáh?>Yi!co(].3. 

GROSA que põem o chanceler da Cafa da Suplicação as carras.ô/sc- 
ccnças.fe comunica com o Dcfcmbargador que a paflbu,& hauedo 
enrre cllcs differença}Jetcrminaríchi.pÍranrc o Regedor» & De- 
fembargadores que parecer neceflanos, lib.i.tir.4.$.r. 

0tttaMK>3a 

>■-, v "7 
REGLMENrO. 

V 

J&GtMSTO, 

k 

.. t 

J    CoTíCiofdifv4»'' 
tir.i.f;. ? 

-n cio^bargàdores do Paço, pór.toda^ queic acharcmua wefa^«iictefeVi 
.1-5 bj^xrefenro nenhú cícriuáoda Camaul2Hobsgir,áiK3^Qite£tljc.i tf 3, 
oGrofa^dcxEhãncclcc mòYás carcafijOuprouífoéí^ttCípaíracV^Vcedor^s 
.& \ da Fazenda, fedefembargaõ na mefa do Paço,íendopre*fcriieopro 
Q/\ h ttoiâáor da^Fàzcndá, fc Ihcsrpaícccr,? rrn>íÍí.HrI!ovb "ibLrnoiibiH, 
^ 5 GR VMETEque foge da armada, ora và armada para coõfâ de guer- 
tb m^vttorflciípcicaâorr^paga^ 
•\.\    ccbtdo,     ^ <i>^4í&yzit.97. 
-4/r«n?ôí0^ub sàee-fa náb.ou enamauío parYaJgu\Tfcfgates-'dèâlgfii«icV- 
V* $    cador.fe deixa a nào.ou nauio^pagada.fodcâVrioúeâdõ^ara odi- 
-*D cicntoírsadoV Dudcro quc^dcllc ceucr tciebrdo defeuíotdipni-uibici 
*X-\ . . <ifi 
Oí! o;ib i6 tohliiov] !>rí sypv> lí .lobrçaJI ^ajrjociílsfí i) -ri iobíin:.uor> 
•$.$ 4iobnnÀj/D ob ou cbnaAlf Ji ,iob; «■ v* ->b oi*jj io 
•1-?--i) .aoigsItniiM chrj sbiv  ^OIJHIUíVI ni|7 ivbini;t;.;r» 
rfT^i VjAJÊ^HSRxàoicCrcbuço' riín^òcm podcttrazcripofto que fcjádc cà- 
L^.òJJIJ j.mínho, xKu'J z í'jioLn3:nio?Jjvl j ,v:.-} 

v: \í\Xf<t'tt??9:6r). 
VJ»-     GV A RDA morda Relação tem cm guarda a tapeçaria, & mo- 

uel da Relação,    ^     n        ^ ^ lib.i.ric.zT^ 
Guarda morda Relação leua es eferitos, Sccrazas repoflas,fem por ííTo 

Icnar coufa algúa, ibid ^.r.    . 
o(klwdniatándidSdaçít^não^ 
-n£fi^orichftmflao,£3fiC} ( ^"t n\mo2 iílji«.«:;íívVn' -n   ji^-ii.-j.    Sbid/f' 
8?Gbíçdalmórda Relação não entra dentro eícando 0$ Dcfcmbarga^ 
9ril oãioçw^ittíicfpçhô^iísrlaslAic'] --oroía oí^j f.vr^.v^f::: í" Vbiíi. 
tj^iauoiíjç ^  § ^* tbid- 
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•     <DAS OlZJDE^KJCtOEPCS.     íO9 
Guarda do caftellodel Rey.oudeouttofenhor, he coufa muy impor- 

tante^ pcrigofa, 'r^""^ 
Guarda mòr da torre do Tombo palTa as cartas, ti as fclla o Chancele: 

da Cidade de Lishoa, llb.l. tit. $J. 
i    Guarda tnõr datotre do Tombo di os rrcslados com tudo aquillo que 

achar que teuoga, & imita, ou declara. hb-j.tic.íi. 
Guarda mòr pode trazer feus contendores a Corte, lib.j.tit.J. 
Guarda das carauclas.ou nauiosde Guinè.que deixa palTar coufas dcíe- 

fas que valhaó quatro marcos, tem pena de morre , prouandolclho 
legitimamente, -• _      ■■ lib.í.tK.ro7.«.8; 

Guarda lcua ametade da tomadiadodefcaminho das coufas da índia 
Mina,& Guiné, •     . lib.Jtit.ioí.*.}. ,        (foU8$ J i". 

Guarda q Coita prefos por peyra.náofelhc recebe petição para perdão l.i 
?    Guarda Sídepofironáo recebe compenfaçaó, I1b.4t1t.78.? ■•• 

Guardar não dcue ninguém dias que a Igre;a nío mandaguardar.i.j.t.j 
Guerra,ou cerco faz derribar a cafa quceltá encetada ao muro d;i.vil- 

A    Gueria pata que o morto nellafe diga viuerporglotia, he quando he 
4 guerra licita, •    ' .  , r '   ^íffeí 
<    Guerrear nío pode ninguem cm Gume, ou na índia fera .licença dei 
' n UD.JitlC.lOO. 

Rey, ' 

Jà^ 

REGIMENTO 

t     Vide verb,1 

Prouifaã 

a    Vide verb.Td 
madia. 

3    Vidcvcrb.Cô 
penfa^aõ,     f 

4 Vali» de iure 
emph. q.50. CaU 
dcc.i47i 
5 Goiné vide 
vetb. Rdgatai,& 
vctb»Eí«auo« 

H 

H 
ABILIT AR fc dcuem os hcrdcyros do defunfto cm qualquer par £•*-££ 

tc do feyco, 

o 

\ 

** 
^■1 

$ 

- 

t»« 

tc ao reviu, . »j 
Hábitos, nem infigrms dasOrdésmilitares.mngucm pode trazer 

cmjogos.nemcm mafearas, . l •SXlt-9h 
Habiro,ô<:tonfura,       vídeverb. Aftos. 

HE 
HERANÇA daquellcquefoyinfticuydo poth«deyto ,, J:d.poíc Vid< ve.b.indíg: 

impedirão teíradorteuogar feu teíUmento que ja tinha Feyro, 
fc applícaà Coroa Real, como deixada a peffoa indigna, lib. 4- 

Hcran^dofiihodoprimekomatrimonío.pertenceaosirmaósvttuq, 

coniunros, falecida a may, ••*•    '    > 
Herança do filho do primeiro marnmon.o naopóde .lhe    a "»? gUB 

fecaíã ferida víz. mas a deue guardar aos primeiros filhos,    ib.d. 
Herança qle fa.ccefer» herdeiros.arrecadao m-po^.ro mor dos 

Hcran^o defunSoà que nío he achado  herdeyro, não a Querendo o 
mampoftcírodos catiuos.lhedaocurador, j„   ib , 

Hetança jacente he quando ainda os herdeyros.naohao partido, l.b.j. 

tit-eo-J:1-. S} Herdade» 

-•.-• 
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':' 
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JkJ^ 

REGIMENTO 

t      Vide verb,1 

Prouifaã ^^  * 

a    Vide vcrb.To 
madia. 

3.  Videvctb.Cõ 
penfa^aõ,     f 

4    Vali. de iure 
emph. q.50. CaU 
dcc«i47* 
f     Guiné vide 
vetb. Rdgatai,& 
vctb»Eí«auo« 

^w 

:-x 

•     D"jfS 07^DE'5\CJC90E^S.      io9 
Guarda do caftellodel Rcy,ou de outro fenhor, hc coufa muy impor- 

tante,* perigofa, ^ f „     h^"^í 
Guarda mòr da corre do Tombo paíTa as cartas, U as fella o Chanceler 

da Cidade de Lisboa, lib.-i. ric. JJ. 
Guarda mor dacoire do Tombo dá os rrcslados com tudo aqmllo que 

achar que rcuoga, & imita, ou declara^, lib^.tic.eíi. 
Guarda mòr pode trazer feus contendores a Corte, • Hb.j.ur.^ 
Guarda das carauclas.ou nauíosde Guinè,quc deixa paííar coufas dafc- 

fas que vaihaõ quairo marcos, tem pena de morte , prouandolclho 
legitimamente, .. ••        ;L hb í.C,r.-.o7.§;8; 

Guarda lcua amerade da comadiadodcfcaminbo das coufas da índia 
Mina,& Guine, -    . ].b.f.tir..o<f.$.j. §    ^  (fol.185 í i*. 

Guarda q Folcaprefos por peyra.naofe lhe recebe petição para perdão l.i 
Guarda fcdcpofiro não recebe compenfaçaõ, liba-M".?1-** 

Guardar náo deuc ninguém dias que a Igre;a nío manda guardar.l.j.c.s 
Guctra.ou cerco faz derribar a caía que eltá encoíhda ao mu.ro d.a vil - 

Guena para que o morto nella fedíga viucr poc gloria, hc quando hc 
í guerra hcua. •     " ,   , j        ç^^l^i 
•    Guerrear não pòdc ninguém cm Guine, ou na índia fcmtiiccnça dei 

Rcy, J 

H 
AB1LITAR fc dcuemoshcrdcyrosdo defunítocmI^JW j£S2£ 

redofeveo. .      "«•!■• /-v 
Hábitos, nem infignins dasOrdésmi!itarcs,mnguem pode trazer 

cmjogos.nemcm mafearas, . * •ÍCICS 5» 
Habito,&:tonfura,      vídeverb. Aftos. 

HE 
HERANÇA daqueUcquefoyinftituydo porh«deyto , &d.poís Vida v«b,>dtf 

impedirão telhdor reuogar feu leíUmenco que ja rinha fcyro, 
fe applicaà Coroa Real, como deixada a peito, indigna, ltb. 4- 

Hcrançadofi^ 
coniuntos, falecida a may, •«•    '    ' 

Herança do filho do primeiro mammon.o naopóde .lhe    a ma^u9 

fecafaíeeúdavcz.mas a deue guardar aos primeiros filhos,    ib.d. 
HerancÍdo efuc falecefcm herdeiros.arrecadao n»^~J 

H«r.nç"d» defnnaoa que náo he achado  herdeyro, náo a frendo o 
mampofteirodos catiuos.lhedaocurador, j„   ib , 

Herança jacente he quando ainda os herdayros, «no hao parudo, lib* 

««•JMV1: c, Herdades 
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^E-TB^T OK 10   •     ■ 
Herdades nouamente adquiridas por el.Rcy, na'o fa5 hauídas porre- 

guengos, ...   F .  * 
Herdade fo fedâ de meyas a terço.ou quarto,' feram obrigados^s.hl?! 
•     dcyros de rada hua das partes eftar pelo arrendamento delia liba 
' ' - tit. 45. §. l. Si 2.    .  ■ •   ' • '""'*• 

HERDEIROquedemandadiuidadeque não ter» eferitura   nem 
proua, a pode deixar no juramenrodo rco,& náoquerendo jurar, 

L.M.rirun,,     W  f«ac°ndcn*d°™ que eonrraclle for pedido, Imitir.*.* 7. 
•'"•'4-P J a    herdeyro daquelleque impetrou gtaça pata na'0 fer demandado até 

DM.,» .».„. pettou a graça.durando o tempo delia, ' ]jb., ,!„« íí 
£"J-*Uo ,    Hetdeyto „áo páde teucgat a doacíõ que feu.nteeeff.t tPJJí 
4   Ob.dec.,,.      '.'„   dc inSra_tld*°. • ).b.4.rir.*}tf<,. 

_     '      4    Herdeyro nao pode demandar, nem fer demandado por dez diaióor 
L.j.tit.jf.p.tf efentu ta pública feytacom feu anteceíTor, lib y tit ar «'lo 

S ■  Herdeyto de quem fe attecadou toda a díuída dei Rey in folidum ,pó- 
. .1 ■•'/    ♦','..     írajl*u;rdM outros hcrdeyros aparte quo lhes couberp*aearda 

•   •    dita druida, ■ ; lib a rt      <S   > 
Hetdeyto que he rogado tacitamente, que entregue algfia coufa'depois 

r    '■',' de feus dias ao mcapaz.fe aplica ao Fífco, lib.í.tit x6ita? 
L.a.tir.8.p,fi.   s   Herdeyto inftituydo que impedio ao teftador reuogatfeu rertamento 

nao leuara coufa algúa da dita infticuycaô, Iib.4ti1.84i.»' 
Herdeyro inftituydo não pode fer teftemunba no mefmo teftamenro" 

nem ícus filhos, lib a tit 8f 6 ' 
., Herdeyjofc8uf,«>f«<>qnef'nl»fcnantecciror,femeinbargódequaU 

quer priu.Icgio que tenha, . I«b.,.tit..).fi l, 
Hcrdcyio pode fer conuindo no tcrtitotio de feu anteeelTot, ibid 
Herdeyro de algum defunfto Tangomào.que demanda a fazenda ao hof 

pitai, que lhe foy aplicada por perdida, fera ouuido, & fe dará fen- 
tença.a qual não fe publicará fem dar delia cora rei Rey l.i 116 & 6 

Herdeyro do fiador que promereo pteíentat alguém a tempo cerro em 
juyzofob cerra pena.rera ale dodirorépohúmcspara oprefenrac 

L..c.tir.7'p.í. g     Herf    af°    LC "*?""" °" ^f f?&nl exec«Ça°>    Htfj ÚL46. 
t.     P Hcrdcyrosfao obrigados ptouatacaufa da desherdaçaõ do filho, lib 4. 

tlt  ôi. £. x, < ■ . 

Herdeyros fendo todos condenados, & hum só delles appella, achandofe 
aappcllaçaoferjufta.&dereira.náofomenrereleuamaoappellan- 
re, mas ainda aos ourros que delia não annrllanS- i:k . .:. e-< 

r,»;:' Hcty7dcuem ? cicados * W*B*'"^saí:£; • 
Hetdeyrosq eft^fcníus dcuéfer c^os^^fc^ 
Herdeyro que fendo requerido não quizdar.nem receber partilhas   ^ 

fendocfpe.radoo tempoquelhe foy afsinado.nâo q„,zvir. nemèn-      * 
o.ar per fy outrem que cfte à parr.lha.entregaraó ao que quer par-   ~í 

.   nlha feu quinhaodo herdamento em lugar de penhora,!* faÁ os 
■ „  r,u    a, ,. tr,u,tosleusLatCtlucoou'rovenha a partir, jbid 6 . 

,°iir*J",0 K"r
crqucfoneg°ubésd°inuen:ario-perd"atudo°qúefoL: P gar,& maupagara cm dobroaval.a das coufas que afsi fonerar, & 

7    L.12,14. &i6. 
rit.»»p»5. 
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^E-TB^T OK 10   •     ■ 
Herdades nouamente adquiridas por el.Rcy, na'o fa5 hauídas porre- 

guengos, ...   F .  * 
Herdade fo fedâ de meyas a terço.ou quarto,' feram obrigados^s.hl?! 
•     dcyros de rada hua das partes eftar pelo arrendamento delia liba 
' ' - tit. 45. §. l. Si 2.    .  ■ •   ' • '""'*• 

HERDEIROquedemandadiuidadeque não ter» eferitura   nem 
proua, a pode deixar no juramenrodo rco,& náoquerendo jurar, 

L.M.rirun,,     W  f«ac°ndcn*d°™ que eonrraclle for pedido, Imitir.*.* 7. 
•'"•'4-P J a    herdeyro daquelleque impetrou gtaça pata na'0 fer demandado até 

DM.,» .».„. pettou a graça.durando o tempo delia, ' ]jb., ,!„« íí 
£"J-*Uo ,    Hetdeyto „áo páde teucgat a doacíõ que feu.nteeeff.t tPJJí 
4   Ob.dec.,,.      '.'„   dc inSra_tld*°. • ).b.4.rir.*}tf<,. 

_     '      4    Herdeyro nao pode demandar, nem fer demandado por dez diaióor 
L.j.tit.jf.p.tf efentu ta pública feytacom feu anteceíTor, lib y tit ar «'lo 

S ■  Herdeyto de quem fe attecadou toda a díuída dei Rey in folidum ,pó- 
. .1 ■•'/    ♦','..     írajl*u;rdM outros hcrdeyros aparte quo lhes couberp*aearda 

•   •    dita druida, ■ ; lib a rt      <S   > 
Hetdeyto que he rogado tacitamente, que entregue algfia coufa'depois 

r    '■',' de feus dias ao mcapaz.fe aplica ao Fífco, lib.í.tit x6ita? 
L.a.tir.8.p,fi.   s   Herdeyto inftituydo que impedio ao teftador reuogatfeu rertamento 

nao leuara coufa algúa da dita infticuycaô, Iib.4ti1.84i.»' 
Herdeyro inftituydo não pode fer teftemunba no mefmo teftamenro" 

nem ícus filhos, lib a tit 8f 6 ' 
., Herdeyjofc8uf,«>f«<>qnef'nl»fcnantecciror,femeinbargódequaU 

quer priu.Icgio que tenha, . I«b.,.tit..).fi l, 
Hcrdcyio pode fer conuindo no tcrtitotio de feu anteeelTot, ibid 
Herdeyro de algum defunfto Tangomào.que demanda a fazenda ao hof 

pitai, que lhe foy aplicada por perdida, fera ouuido, & fe dará fen- 
tença.a qual não fe publicará fem dar delia cora rei Rey l.i 116 & 6 

Herdeyro do fiador que promereo pteíentat alguém a tempo cerro em 
juyzofob cerra pena.rera ale dodirorépohúmcspara oprefenrac 

L..c.tir.7'p.í. g     Herf    af°    LC "*?""" °" ^f f?&nl exec«Ça°>    Htfj ÚL46. 
t.     P Hcrdcyrosfao obrigados ptouatacaufa da desherdaçaõ do filho, lib 4. 

tlt  ôi. £. x, < ■ . 

Herdeyros fendo todos condenados, & hum só delles appella, achandofe 
aappcllaçaoferjufta.&dereira.náofomenrereleuamaoappellan- 
re, mas ainda aos ourros que delia não annrllanS- i:k . .:. e-< 

r,»;:' Hcty7dcuem ? cicados * W*B*'"^saí:£; • 
Hetdeyrosq eft^fcníus dcuéfer c^os^^fc^ 
Herdeyro que fendo requerido não quizdar.nem receber partilhas   ^ 

fendocfpe.radoo tempoquelhe foy afsinado.nâo q„,zvir. nemèn-      * 
o.ar per fy outrem que cfte à parr.lha.entregaraó ao que quer par-   ~í 

.   nlha feu quinhaodo herdamento em lugar de penhora,!* faÁ os 
■ „  r,u    a, ,. tr,u,tosleusLatCtlucoou'rovenha a partir, jbid 6 . 

,°iir*J",0 K"r
crqucfoneg°ubésd°inuen:ario-perd"atudo°qúefoL: P gar,& maupagara cm dobroaval.a das coufas que afsi fonerar, & 
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•    DAS   0%T>E^CJC,OEU^S.        aai 
hauerá mais a pena de prejuro, lib.4 tít.97-í^' 

Herdcvro do doudo que fov negligente cm curalo em fua enfermidade,   . 
perde a herança, lib.4 nt 88 $.14. 

Hcrdcyroquc ficaempoffeda herança Collegadiuidasantcsdefe fazer 
partilha hc tirado da dita poíTc, . Hb4.t1t.poiu. 

Herdcvro a quem fc demandaa foldada mortoo fenhor depois de algus 
annos.náo cftà obrigado, . lib.4.tít.j a.$ 1. 

Herdcyros do dcuedoc dei Rcy faóexecutados, ;  hb.i cit.S».M*- 
Hcrdcyrosfcndó dous,ou mais do dcuador dei Rcy, fc fará execução na 

fazenda do mais beraparado, ibid.$.j. ^ 
Hcrdcyro do que podia prouar por teftemunhas contrato de mayor 

quantia.tcmomefmopriuilegio, ' I*.§..tit.j9:$«» 
Hcrdeyros do que trazia de mcyas,rcrço, ou quarto, herdade, ou vinha, 

faõ obrigados eftarpclo contrato de fcuanccccíTorJib^.ctt.4 j.J.i-t 
1    Hcrdeyros que ficáo cm poíTc da herança.haucraÕ os outros da fua mao 1 L./.tiU^. 

a fua parte, & nãoencraõ com elle na poílc dos bés, li.4.tit.?6\$ <?. 
Hcrdeyros que ficáo cm porte dos bcs.fc leuaraõos frmtos,quc dem aos 

outros fua parte dcllcs, , »">■? 4- 
HEREGES haõ defer julgados pelo Eclcfiaftico, Iib.y tit 1. ^   ^.^ ^ 

z   Hereges podem fer punidos pelo fceular, KK.r.rT 11.c4.ff.-o., mar. 
t-   Hcte^es perdem os bes paraoFifco.amda que tenhao filhos, Ub;5.tir 1.    -* 
5  Herege que tem prazo da Igrejatomaoprazoa Igreja, ibid.f.i a    Cab.dcc.187. 

• Hy"potheca vide abaixo F Y.   .     • 
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H O 
O MEM cafado que faz fiança femeonfentímento de fua molhec     Baib- inl.i.fi 
KJ M civi wwu   ^ 1 hb.4.t CJto. j.n.fo.ff.fcl* ruat. fica sò obrigado pela fua parre, ..'"^    7 ' 

A Homem foltcironáo pôde ter officio publico, hb.i.tit 5>$.§.i. 
Homem que fe veílir cm trajos de molhec hc degradado dez annos peta 

Africa,* pagadous mil reis para quem o acufar hb.j.tic.34. 
Hnmcm ciifado não pode doar fem confcnnmento da mohcr,& oque 4    Cab.dec.ioA 

afsi der fc defeontarà no feu quinhão ícparad© o Matrimonio, lib.,1. 
Ijb4tit,^4. _ ,    ,' •'(£ 

Homem cafado pode fazerdoaçces remuneratórias dos bens moue.s te 
confcnnmento de fua molher.faluo fe forem immenfss, ,1i.4íit. 6 A. 

Homem cafado que di,ou vende atguá coufa a fua barregaa a podo ta- f   L< Ult,A.?.S} 
uocatamolherpaiafy, 1ib.4-OC.tf*. g|.7. 

Homem que cafa com duas molheres   vide verb. Cafado. 
Homem liurc pôde viucr com quem lheaptouer. llB.^tiUí. 
Som mquedormecom mo!het virgem ou v.uua    v.deverb. Docm.C 
Homemquedorme.com molhec cafada, vdevecb.Adultcro 
Homcscfcuidados ninguém pode trazer comfigo, iiD.j.tic.47. 
Home do mc.rinho naó pode encoymac fem hum homem tem aju.a-- 

mentado, .     , r>    •.?«- 
Homens do mcyrinho, ou aJca.ydc.oa Corregcdorde comarca.Ouuidot, 

Jí juiz de fora não pode ter tauema fopena de açoutes,       '^J'7« 
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m    DJS   0%VE^CAC,OEU^S.        MI 
hauerá mais a pena de prejuro, lib.4 tít.97-í^' 

Herdcvro do doudo que fov negligente cm curalo em fua enfermidade,   . 
perde a herança, lib.4 nt 88 $.14. 

Hcrdcyroquc ficaempoffeda herança &allegadiuidasantcsdefe fazer 
partilha hc tirado da dita poíTc, . Hb4.t1t.poiu. 

Herdcvro a quem fc demandaa foldada mortoo fenhor depois de algus 
annos.náo cftà obrigado, . lib.4.tít.j tj 1. 

Herdcyros do dcuedoc dei Rcy faóexecutados, ;  lib.i cir.S».$*4*- 
Hcrdcyrosfcndó dourou mais do dcuador dei Rcy, fc fará execução na 

fazenda do mais beraparado, ibid^.j. ^ 
Hcrdcyro do que podia prouar por teftemunhas contrato de mayor 

quantia.tcmomefmopriuilegio, ' I*.i..tit.j9.$u. 
Hcrdeyros do que trazia de mcyas,rcrço, ou quarto, herdade, ou vinha, 

faõ obrigados eftarpclo contrato de fcuanccccíTorJib^.ctt.4 j.J.i-t 
1    Hctdcy ros que ficáo cm poíTc da herança.haucraõ osoutros da fua mão 1 L./.u^p.** 

a íua parre, & não encraõ com elle na poílc dos bés, h.4.tit.9*»$ <?. 
Hcrdeyros que ficáo cm porte dos bcs.fc leuaraõos frmtos,quc dem aos 

outros fua parte dcllcs, , }™-9 4- 
HEREGES haõ defer julgados pelo Eclcfiaftico, Iib.y tit 1. ^   ^.^ ^ 

z   Hereges podem fer punidos pelo fceular, Kk < r,rT n•H•ff•,«l•mat• 
*■  Hctc^es perdem os besparaoFifco.amda que tenhao filhos, Hb;5.tir 1.    -* 
3  Heregí que tem prazo da Igreja toma o prazo a Igreja, ibid.f.i )    CaMcc. 187. 

• Hypotheca vide abaixo F Y.   .     • 
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H O 

^V*. 

O MEM cafado que faz fiança femeonfentímento de fua molhec     Baib. inl.i.fi 
KJ M civi wwu   ^ 1 hb.4.t CJto. j.n.ío.íf.fol» ruat. fica sò obrigado pela fua parre, ..'"^    7 ' 

A Homem foltcironáo pôde ter officio publico, hb.i.tit 9J.$.i. 
Homcmquc fc veílir cm trajos de molhcr hc degradado dez annos pera 

Africa,* pagadous mil reis para quem o acufar hb.j.tic.34. 
Hnmcm ciifado não pode doar fem confennmcnto da mo hcr,& oque 4    Cab.dec.ioA 

afsi der fc defeontarà no feu quinhão ícparad© o Matrimonio, lib..i. 
Ijb4tit,^4. _ ,    ,' •'(£ 

Homem cafado pode fazerdoaçces remuneratonas dos bens moue.s te 
c-onfcnnmento de fua molher.faluo fe forem immenfss, ,1I.4íII. 6 A. 

Homemcafado que di,ou vende atguá coufa a íua batregaa a podo ta- f   L<Ult,A.?.S} 
uocatamolherpaiafy, 1ib.4-OC.tf*. g|.7. 

Homem que cafa com duas molheres   vide verb. Cafado. 
Homem lmrc pôde viuct com quem lheaptouer. llB.^tit.ií. 
Som mquedormecom molhet virgem ou v.uua    v.devcrb. Docm.C 
Homemquedorme.com molhet cafada, vdevetb.Adultcro 
Homcscfcuidados ninguém pode trazer comfigo, iiD.j.tic.47. 
Home do me.rinho naõ pode encoymar fem hum homem tem aju.a-- 

mentado, .     , r>    •.?«- 
Homens do mcyrinho, ou alcaydcou Corregedor de comarca,Ouu.dor, 

Xjuiz de fora não pode tet tauerna fopena de açoutes,       '^|£ 
^- 4 
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3 Pelo regiroc- 
10-antigodo desé 
bargo do Paço,ia 
dam PcrdaÓ de 
quebrar a home- 
nagem não faachi 
ncíta ordenação, 
vide Thom. Va; 
aikg.i )'».'*$ 7» 
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4    Vide veib»     4 
luizcjohofpiral»    , 

HOMENAGEM fe toma ao fidalgo.Defembargador.doutor,- eaua- 
leyro fidalgo ou confirmado,caualcyro das Ordés, & molheres dos 
lobrcdicoscalados.ou viuuashoneítas, ijh r rir t™ 

Homenagem nao fc coma ao que comerco delicio per que   mereça 
morte nacura^ou ciuel, *      j^   cjc    * 

Homenagem da no caftello o fidalgo,* ca ua leyro, foodcliaôque fez 
roy conrra peftoa honrada, -^id & z 

Homenagem quem a quebra perde ò priuilegio, ibídtfY 
Homenagem quohuavezdâ.&romaojuiz.nãoapòdemaíslarg.rlr; 
Homenagem que da o Alcaydc mordo caftello a forma dclfa rem o cf, 

ctmão da puridade, y^ x cic       , 
Homenagem queda o Alcaydc do CiftcWo, vide verb Alcayde 

HOMIZIADOS podem andar pelo Reyno fòta dos coutos dous 
< meies, y*      •   * 

Homizíadoscitaram hum anno nocouco.antcs quepoíTaõhir fórajbid" 
•Homiziados que comete malefícios.durandoos dous mefesque andáo 

peio Rcyno.perdem o priuilegio do couto, jbid á z 

• Homiziados pefeadoresi,  ou que com fortuna va5 aalguin porro do 
Keyno,nao podem fer prelos, °       fbid-6 4 

Homiziado a que nâoval Igreja,não vaJocouco, ibid' óV 
Homiziados hao licença dos capitães dos lugares de Africa donde cftão 

para vuao Reyno, Jib.«.C47 « K 
Homiziado que coinecte malefício dentro de dez Iegoas doscoucos, não 

HnJ»'?A0C°™?9A \ lib.J.ticrzHlO. 
Homiziado de que fe deu querekpara perder o couco, fera rcmcírido 

ao JUIZ do lugar onde o malefício forcomettido, \b\ 6 7 
Homiziados que fc acoutarem aos lugaresde Africa^ das partes doBra 

íil,rem o mcfmopriuilegio que nos coutos do Reyno,        ibid 6 1 
Homiziado que for prefo fora do couto, mofhando a licença para fave 

- fera leuadoprcfoaolugardo couto, ibid 6- 

Homiziados acoutados não entrão no lugar do fen malefício,ncm no lu- 
gar da Corte & íeus arrabaldes, ou da Cafa da Suplicação, ou do 
Potco,arcftandolPodcmfcraly*cufcdo$, fc não lhes vaii « licença 
que teucrem paia fayr, lib t tit       tf 

Homiziado acoutado de que for querelado cm ta! maneira que aio de'-' 
uagozardo priuilegio do couro.&com fumario obrígatorio.oi, per 
precatonodojuizdondefc comc.teoo malcficio.ferá prefo, & po- 
ítoa recado, y^r   .  '    jf 

HONRAS não pedem fazer os prelados, & fidalgos cm 'íeu^hcrch *' 
mentos, , ,..      .^ 

Honra pôde pedira molher corrompida atè hum anno, lib çcic^tf ,' 
Horta em que hcfeytodamno,  vide verb. Damno. -*y-*. 
Hofpcdcs não pôde ter o Dcfembargador, lib , rir f & fín "*" 

HOSPITAL de Lisboa Icua a faLdado Tangomâo 1^ c t  .. 
partes de Guine, y.     •     *J        ' 

Harpfral da M.fcricordia de Lisboa.       vide verb. Iuizdo hofpital"     ' 
Hofpiracs fobro que principalmente fcdeuc ptouar, heacura dos enfer- 
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4    Vide veib»     4 
luizcjohofpiral»    , 
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&fc as camasfaõ limpas,& fc os ofriciacs fazem o que deuem,& fc ^}.\im 
recebem os pobres cam^charidade, ^ hb.i.cic.6x.$.íy. 
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.idi **>£»&$ ^b^i^*õttalicii VJ j íCiJJfcl^fTJOD i* í*h;o w«i> it-,.-J-l   --/ - /-■-- 
cMíbkbcaioodiíricfiudcl Rfay^fl*«raiO>rraeèttqpoffuyd©t) ta*jA:&4 t*&hf>&v    < 
Hvpotcca por diuida dei Rey paíla com feu cnearrego,aicada.htfm dos ^~^-- 

-aiíin l?cC(ío.ydbs?aQ qujfl pdxicr^£brachacai VJ V>.\ bmvuíiUpAi^^^h 
iHvfpdcccafeinduze pela ordenação nos bés ele raiz.idofondfjnado por 
^i.iifcWdrrçarp^fi^^asen^^ 

- odibha^Oítiaaiica»fçncch^a/ri úgkiaminoo dbn aup oito* cu.84^.14. 
•l&doWca^ifidcvcrb. Vendida a coufe^ucihc^brígada, ôíverojCom- 
Ji/otÃfirdoí^flrprbtfieèdoBrf.oqmsJ ojn-.í \u:u ob «5IJIO v\#y*i.,1 
|SÍEI sLíiia^jMwtiBib-ifiiiíborRijr.s^»^'"5 '-^ ^ l.v' ■-.• 
-líirupbià ,^n»:"im^ i/sbo-j r *«.«:/3 - o OKICXJJO :.>jw -1 
.SI.íH.I drl tto;o3 A í.:í" r«i-À> lj ^.air-ruui L:J:. J -.F> -V., 
•>o«obóq 10,õtílsiajliOMS.íi ■A<V!/:J?>^*!'í»^^U:^MOOL;J^ 

IS&NEÍA1^0^^0^ 1 V*fat4oBsSmtMiwp^dcaiíi*oomra2«rii MM«tíb£fi»^^&& *9- 
j>Uad*tè**d8iwfoxcr.nobafca^^ 

'^.npâlflo^ODCto^noii^.i „^AiJoui»up.oxWM^i:jibcn ub>d:§.5*.   t 
4àikW febre qmnfhlpouicampoldotHtem.^nãd poderá o.tfcfinhasiJcarle, 
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.Mijofororotam^ulogca, ; .*        "  y->n- 
/tot4a\oíí«toàqbibanBBtógp/Tnão r/ode.ooutro YcíiqrrO)capar alçart- 
3.§   dofe, .oiuilwHiiíh.'™} tff'í.i ;oi !■<:        »-• í,2,7' 

-IanchiW«^anícxfep6dbfeetf«m * J ? 
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IDAUb de vintesiwtoríiuuwj»iaM.>«v^v*»«-..,™       ..,.,__     >#s       ._   r 

1 ^críJa^da.gouccnanca^ofto^uç/uwãócm nome .'doucrem^ ce- Vasallcg.8, 
',  °i.in^..                                               ... itb.t.tlt.91» jsw.^.hhauJiceiiçadclRcy/ .iUíW. 
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214 :'   HETETÇroitJO 
.   Cone.ord.li.!. t    Idad« de trinca annos ha de cer ojuíz dos orfaõs 
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GNORANCIÃ efeufadapena do delido, Jib r tic 14 
Ignorância naoefcufa quanáorczoadamcmefepôdcconieclurar  que' 

craíabedor, * ...      .    ' y 

IGREI AS Morteiros,& pclToas eclcílaft.cís nãopagaá dtiml pot 
ugcm,&fizadetod.SaScoUfasqUccomprarcra,ouvcndcrcm;

ParS 
fua; necefs.dades, ícdaquellcs que oom .||e« viuerem, nem dotou. 

.«   ". v<!ndereind<:fuasftouId»d«s,&rendasd.feusb«n6ficios,&í-béspa- tf.moo.aes, i   ,  '• '        J-t      ■r 

• T j r    - ilb l.t.t.ll. 
,   vil      f     .   Jg«i« d*sÍ,°"ías ^. comprarem por trato.fc o.g.cwç.õ.paig.0 iiza ibi 
íiVall.«o.CMi 3    »ÍW* Ordçs naopodem comprar bésd. raufem I.ccnça de! R*y, 

Igrejas que poiTuyraó be-Sdc raiz do tempodel Rcy Dom loaõo I. liurè- 
• meute os podem ter, ]b dV 

Igrejas não faõ tributarias por eftarem em terra de reguengo,!! i.tit.iV 
]gre)3 nao vai ao que nella comettet algú malefido.cfndo an es d   ,be - ladodeem clladelinqmr, ...       •      A 

. tã\ítr *  l£reJ
o

a
uíir°n

r
e
d
m

Shde mUylon«ot-P°>^n.^ent5auíl' qtm.r.ncm haucr çm pagamento de fuás diuidasbés algús de raiz 
tf em por outro titulo algú.nem pofluyr fem licença, & adquirinl 
doíe de outra mane.ra.fe perderam para a Coto,, Jib ,?,«. 8. 

•   -->   ■        ^^^^^^'^^^"/^^«^"^P^^^^ospòdepof 
•íuyr humar.no, no qual tempo fe r.rarà dèlles.ouhauer prouífaó 

. pataospoiruyr mau tcropo.aliásfe perdem pata a Coroajíbid.íi. 
Igreja hauendo prou.fao pata comptar bê, dcra.z até certa foma.fe de- 

' : Si!"»?™* P'0,U!faf°1ucná0 '«»> reguengo, nem terras juga- 
deiras.nemembcsforcyros.outriburar.osacIRcy, íb.dL 

Igreja hauendoearta de licença para comprar bés de raiz, fe ha de regif- 
ftar nos liutot dos próprios,* o almoxarife eftarà ptefente à dita 

;  compra, • .    r "j 
Igteja que comprou bes de raiz.fr- foy por 

:
lSo citada|póde „af   ffJ ^     \ .^ 

_   .     .     .;,.       -•'leygoojditoíbes.íf com.íloficaliute, P       «T 
,   LH.fcf.na.. , .Mgtcjanão va! ao dehnquentc.quc não hc de malefício , que pelo mc- 
P'u ••'»  nos mereça pena de fangu. •      l^T 

• Igreja que não he /agrada   ,,„ «,'„« fec cdincada       íutoridad'c £j££ 
.»x í para-fc dizer nella M.fla, valão que nella fe acolhe, JbT     " " 

grejaeonhecedoheregefeet.anafè.ounáo. Jib.e tit« d vcT - 
Igreja fe vai ou nao ao mal/eytor pata fertíradodella, vidc íerb. D£1 • 

Q3 IC Vai» ■*■■*.•■• 

i   L.f,.ntAp.. 6   jfc«J«q»« hou,ucrcm bés nos rcgucngos.refpondemnofecular.Utí . ^ 

^cençade! Reys pagão oie.rr.gos que por elles pagau.õàquel ™ içídcl Kcy, paga 
1 %juc os vendetaõ, pagâuaoaqi 

hb. i.rjc.i8.§.ó". 
.   Igrejas 
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ínejas podem trocar bes de raíz.airtdi que os nâo poflaó coptaf,ib.§ 4 ■   l t.nVÍ^, 
Wjas.nem Morteiros não podem appropriar para fy os cafaes, ou ter- 
'    ras que ficão hermas/c nao forem fuás ernparcicular per titulo que 

delias tenhaó, lib.4 tit.43.f14 

I 1 
V 

I 
LHAS adjacentes mais chegadas ao Reyno faodclRey.U.tit.i^io. t   L.4í?.tít.i8.p.$ 
llhas.de S. Thome, & do Príncipe, & Cabo Vcrdc,vide verb Rcfgatar, 
ILICIADOR lie aquellc que hypotcca>& obriga a dous bua couta, 

não fendo a coufa baítante para fatisfa«zct a ambos,       hb.j-.rir 6f. 
z    Ilícíadot he também aquelle que vende a diuerfas peííoas paõ , vinho, $    L,7.rir.i6>7. 

azeite, mel, fal, & outras coufasdante maõ , prometendo pagar lo- 
go no primeiro annode fuás herdades.affirmando que tudo aquillo 

*   hauerànellas,náotendotaespropricdadcs,        # ibid. 
4    Iliciador hc o que pede dinheiro empreitado de muitas partes promo 4   L4a.riu3.p.s • 

rendo de pagar a breue tempo, Si depois que tem o dinheiro cm feu 
poder, diz que não tem por onde pagar que o citem, ibid. 

Iliciador, & bulraÓ he prefo, & náo he folco atè que da cadea pague tudo 
o que dcuer,& perdera a tctça parte das coufas que iliciou, & tem a 
mais pena arbitraria, ,      ,  - . j   .      .     lbl.d* 

Iliciador que vender,ou arrendar por fua algua propriedade, nao rendo 
razão de haucr por fua,fendo de valia de vinrc mil reis para cima, 
tem pena de mortc,& amefma pena tem o que vender hua coufa 
duas vezes a differenccs pcflbas, ibid.f.b 
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MIGO capital nao pode ferteítemunha, Íib$nc ^7. ?    Praa.Luf.l.3. 
6    Imico capital ainda cm cafo em que vai tcltcmunho de pcíToa m- e.ij.11.4.■    • 
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a mayor parte dellts,ou que houucHe aleyjado, ou malferido aquel- 
lc que fofle dado porreítemunha , on contra fua inolher, feu filho, 
neto irmaó ou houucíTe fcytoa cadalium dcllcsalgum grandeifuc 
to roubo.injuria.ouhouUcíTccomctrido adultério com a molncc 
década hum dellcs,ou a teftemunha houueflfc morto,oucomcttt- 

. do cada hum dos ditos cafos contra a parre, ou Contra fua mollicr, 
filho, neto, ou irmaõ, \        . V^.tiz.^y 
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■o   Imífpòde querelar de feu imigo fendo alcayde.ou meyt inho.ibid ft, jottvd., _ 
Imigo que fazcom o meynnKo quequerele de feu .migo , feg""^ QSL**«' 
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Wjas.nem Morteiros não podem appropriar para fy os cafaes, ou ter- 
'    ras que ficão hermas/c nao forem fuás ernparacular rcr titulo que 

delias tenhaó, lib.4 tic.43.^.14 

I n V 

ILHAS adjacentes mais chegadas ao Reyno faõdclRey.U.tit.i^ ia. t   L.tíUlr.iS.p.* 
llhas.de S. Thome, U do Principe, & Cabo Vcrdc,vjde verb Rcfgatar, 
ILICIADOR lie aquellc que hypoccca>& obriga a dous bua coufa, 

não fendo a coufa baftante para fatisfa«zct a ambos,       lib.j-.tir 6f. 
i    Ilicíadot hc também aquelle que vende a diuerfas pcíToas paõ , vinho, J    U7.xn.1C>?.7. 

azeite, mel, fal, & outras coufasdante maõ , prometendo pagar lo- 
go no primeiro annode fuás herdades.afrirmando que tudo aquillo 

*   hauerànellas^áotendotaespropriedadcs,        # ibid. 
4    Iliciador hc o que pede dinheiro empreitado de muitas pattes prome- 4   U0.ÚU3.P.5 * 

rendo de pagar a breue tempo, &f depois que tem o dinheiro cm feu 
poder, diz que não tem por onde pagar que o citem, ibid. 

Iliciador, & bulraÓ he prefo, & náo he folto atè que da cadea pague tudo 
o que deue^&r perdera a tctça parte das coufas que íhciou, & tem a 
mais pena arbitraria, ,      ,  - • J   .      -     ^' 

• Iliciador que vender,ou arrendar por fua algua propriedade, nao rendo 
razão de haucr por fua,fendo de valia de vinrc mil reis para cima, 
tem pena de mortc,& amefma pena tem o que vender hua coufa 
duas vezes a dirTerenccs pcflbas, ibid.$.u 

m 

í M J 

1 
MIGO capital nao pode ferreftemunha, lib jtic $6.$?. ç    Pracl.Luf.l.3. 
6   Imieo capital ainda cm cafo cm que vai tclrcmunhode petfoa m- e.i3.n.4. 

habil, não he crido, lib.j.tic.J7.$.yer:_tf L.i*«titii^« 

V, 

haon.naoncuiuu, '-'''.   - D ., 
In, ígo capital de alguém, fe entende o que=com elleteue ou tem algu *\jUWCÃ99 

fc vco crime ou ciucl,cm que fc trate demanda de rodosos bes, ou ' 
a mayorpattcdellts,ou que houuca*ealey;ado, ou malferido aquel- 
lc que foíTc dado porteaemunha , on contra fua inolhet, feu filho, 
neto irmaó ou houucíTe fcytoa cadalium dcllcsalgum grande:fuc 
to roubo.injuria.ouhouUcíTccomctrido adultério com a molhcC 
década hum ddlcs,ou a teftemunha houueíTc morto,oucomctct- 

• do cada hum dos ditos cafos contra a parte, ou contta fua mollier, 

8   wSU^iSídefa ira;go/=niopotapo^»p.   I~*»W 

,    I«|o ^etcta.ando a ínimí-de hc a qi.reL nu.la , « paga. J^J- * - * 

,0   Im.gfpòdc querelar de feu iraigo fcndoalcayde.ou meytinho.ibid ft, «OJJ«*» , 
ImTgo que faz com o mcynnuo qucqu«cle de feu .migo , feg""^ <*»»"•. 

J 

• 
I / 

*a. 
^£4 



i- 1 

**,. 

rd 

216 
t^E9ErR^OcBJO 

i    ViJc   yerb« 
Contradit-u 

x I»,i.tit.8.p. 6. 
vide verb Tercei- 
ro, & vcrb.Tcf- 
rawcnro» 

$    Vide vetb. 
Cartas. 

4 ViJcvrrb.Bc 
neficio* I.10.&11. 
tÍMÓ.p.l. 

5 Baib.l.fiartti- 

mac. 

ascuíhs, a tal querela hcnulla, & tem a pena de calíaõ,   ibi §.£ 
E    Imigo para fc lhe pôr contradita , ha de fer imizade caufada antes que 

pfeytofuíTc começado, ' iib> j.tir. jífc$ 8. 
Imigo pòdeciuclmentc profeguica caufa que lhe pertence, quandopc- 

dio algu offício de Teu imigo por erros, lib.j tic.117.5.1. 
Imigòs da molher não podem dar ajuda aò marido para a rnarar por 

adulcecio,& leraõ punidos,po(lo q o marido fe liurcj.c t 38.§.vlt. 
Imigo doorfaÕ não pode ferfeu tucor, pofto t|ue feja dado em rcíla-' 

menco, lib.4,tic.i02,.$.i. 
2.       IMPEDIU fazer tcftamentohc nãofomentcktolhcraoteftador a fa^ 

cuidada do liuremcntcceílar ,mascambcm defender ao tabalião,. 
• ou à peíTua que houuerdcefcrcuec o tcílam.enco, que não entre on 
de o teílador cila,ou asccíccmunhas ncccíTarias, & chamadas para 
o tal adobou fazerlhe fobreilío ameaços, lib.4,1:11.84.$.1.' 

Impedir fazer ccflamcnco,  vide verb.Tolhcr. 
Impedidode a!gú impedimeto perpetuo não pôde fer tutor,1.41.102.$.1 

3 • Impetrar carta dei Rey por falia informação,ou calada a verdade, cem, 
pena de vinte cruzadoi.& cem  reis por dia;qucpor ta] carca demá 
dar ou impedir o dcfpacho, lib.i.rit.43. 

-4    Impcrrar benefícios de nomes viuo$,nâío hc licito, hb.i.titJj. 
ImpetrarptouifoéídeRomacontra as gradas concedidas a cIRcy,ou 

Raynha,pcrde a natureza do Rcyno, lib.i.cic.ic. (t.78.$.f. 
Implorar fc pòdcoofficio do juiz para qoaíFcgure de algiía amcça.l.j. 

J   Imputar na fua legitimarão he obrigado o filho a cftimaçaõ dos juros, 
outençasque houuedd Reyporconfcncimentodc feu pay.ou may 
ou auo, que nellc attafpaííou, Iib,4.tit.$7.£,i4# 

Imunidadcde Igreja, vide verUIgrejas. 

I N 

C   Vide verb» 
Dorrair cerca dís 
penas* 

I NCAPAZa que be deixado algú fídei comiíTo tácito, o perde para o 
o Fifco, lib.z.tit.itf.^.ij. 

6    Inccílo alem de ourraspenas.pcrdc feusbes/ lib.5.tíc.17-.§.3. 
o Fifco, lib.z.tit.itf.^.ij. 

as penas.pcrdc feus bes/ 
Incerto he cafude deualfa, lib-j .tit.i7.jj.vcc. 

5   M'tic-5°'P-7' 

$   Maf.conc.Spj 

Inccílo que comete a molher menor de treze annos,fcfe vier adefcobrie 
hc releuadadas penas, ibid.^.y; 

Inccílo que cometea molher cafada, não he releuada da pena delle , po- 
ilo que o mando lhe perdoe o adulrcrio, lib.j.tic. 2J.^.i. 

INDICIOS pequenos baílaó para o tormento nos delidos cometei- 
dosacieyçcada.&aleyuofamcnte, lib $ tit.3.7 $.3, 

Indicies pequenos baílão para meter a tormento cm cafode Icfa ma- 
geíladc, Ub.yzk.6.§ 19.^ 

Indícios faõ baílantespara dar tormento ao culpado por caiar duas ve- 
zes, fccllc negar ofegundocafamento, Jjb.j tiup.^.i» > 

Indiciohca confiíTaó extrajudicial, lib.j.tit.154. 
Indicio he a fama publica que procede de peíToas de autoridade dignas 

de fc,                              # # ibid. 
A                                                                                    Indicio 

< 
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Indicio hc lluateftemunha de viíta, 
Indicio hca fuga do prefo, 
Indiuidua quando hc húa coufade muitos o priuilígio, ou fentença por 

priuilcgio dadacm fauorde algum.aproueha aos outros?1.3.t 8.9 £ 
Indigno fica o hcrdcyro que inipide a alguém fazer tcflamcnco , oure- 

uogalo, l*4.m|*-f 1. 
Indigno fendoalgum herdeiro inftiruydo, lhe eira a herança o Fiico, 

lib. í.tic 16 §. \9' 
Indulgências fc algum eílrnngcyro publicar, vide verb Eftrangcyra. 

IN D V 2 1 R algíía moher viigcna, ou honeíra por dadiuas afogos, 
ou prometti mentos, &r a forçar, tem pena de morte , & fe for fidal- 
go hc nfcado dos liuros dei Rey , & perde a tença que teucr , & be 
degradado para Africaà merce dcl Rey, lib 5-cic 18 £}. 

Induzir re liem unhas, que jurem fal b teni pena de morte,   lib.j nc J4- 
INFAME não pode íer tutor, poftoqfc;a dado cm tcftamcto.La.c Us $» 
Infames náo podem fer procuradores & procurar,       Ub í-rir 48 § iy. 

Infame não pode querelar o tcílamento do yrmaó,  poítoquc nellc feja 
outro calmfticuydo. ■    _ lib 4 tít <K> f 1. 

Infames íaó os rThosdostrcdqrcs.&do! fomitícos, lib.ç tit 6 § u. 
lMFORMAC,AMbufcãomui:osdc!inqueme's por hão ferenv pre- 

fos.eVfc não porem cm liuramento com razoes coradas para lhes* 
paliarem as ptouifocs que pedem cm prcjuyzo da juftiça.fc das par- 
tes a que toca, liki »<'- iS7Í **- 

Informações tomaõ os Corregedores. & Contadorc^dc pcflbasfem foi- 
pcyca.com fegredo,para que majs liureinente digaõ a vcrdadc.dá- 
dolhes jurameoto.às quacs inuiaram por fuás cartascerradas, & fel- 
ladas, com feu parecer*        v                  • #. hb 1.tit.j?6 $ í; 

Informações que fizer o Corregedor por prouífaõ dei Rcya requertme 
to daígúa parte, não Iciiarà dinheiro por cl!a, líb.i tic j8 § j. 

Informaçaõq mandar fazerel Rey ao Corregedor, a fará cõbreuidadc, 
nãoprcgtinrando mais que ttes tcítemunhas ,quc tenhaõ ra?áo do 
faber o q lhes j r.gútar.&r não feraõ as q as partes lhe presetaté, ibi. 

Informação quãdo fe pede pelo dcfcbrfigo duPaço a algúDcIébargadrr 
ou officialdc juftiça/epocnoddpacho qa maode à mefa por tfcrí 
to,cõ feu parcccr,8tquâdoo cafoíor de qualidade, hb 1.foi.284 n 5> 

INGRATO a feu yrmaõ não pôde querelar o feuteftamcnco.polto q 
nelle feja inftituyda pcilba infame,                            lib.4 tit.90 § z. 

Ingrato fe diz-o yrrr.aõ para o cafo fobredico, quando elle lhe, ordenar a 
mortcoulhcdotmircòfuamoiher.onlhcíczalgúaacufaçaóttime, 
ou lhe procurou perda de iodos fcusbcs,ou damayor patccdellcs,ib. 

Ingratidão peíJbal verbal ou real, no libeiro, faz reuogar a liberdade, 
hb. 4-tit. 6y §.7. # . 

Ingrezcstcm por juiz oOunidordalfandcg.^ hb.i tit ji.f <? 
lnlubftoria* náo fe podem publicar fem licença dcl Rey,   lib.i tit 14. 
Inimizade para a contradita, he aquclla que fc caufou antei que o fcy- 

cofofle começado, hb^tit.jS § 8. 
INlVRlARajuftiça, vide verb Aleuanrar volta. 

Injurias verbacsconhccc/dcllasos juizes ordinariosde fòra,l.i t 6y§ if. 
T Ityunas 
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1      L.!?<tít.7.p.(?4 "V Z* 

2        Cab, âec ff* 
& qu.irc >' i"n< r 
p.tna detr.r fiiwl- 
gos.Tir.nq rfenub, 'jk.i 
cii.n.iti.& 1?. 
: Tir jn I.fi vncjijj 
vc b*íufcfpciir n* 
243. 
4 L.«.iir 6 p.Ji 

5 L. «í>. 1:1, i8íd 
p. 4: 
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5    V:<íê vrrb» 
Ooaç.nô, *k vtibi 
Rtuog.fr.* 
7 JL.**. ur. tOi 

8 ViJe'tcrbí 
Conni.'ua. 
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Indício hc huaceítemunha de vifta, )hid. 
Indicio hca fuga do prcfo, ibid. 
Indiuidua quando he húa coufadc muitos o priuilegio, ou fentcnça |jor 

priuilcgio dadacm fauordc algum.aproueha aos oucros,1.3.c 8.9 £ 
Indigno fica o hcrdcyro que inipide a alguém fazer teftamenco , oure- 

uogalo, l*4.t«|*-f *. 
Indigno fendoalgum herdeiro iníhcuydo, lhe tira a herança o Fiico, 

lib. í.tic 16 §. \9' 
Indulgências fc algum eftrnngcyro puhlicaf,  vide verb Eftrangcyra. 

IN D V 2 1 R algíía moher viigcna, ou lioncíra por dadiuas afogos, 
ou prnmectimentos, &r a forçar, tem pena de morce , & fe for fidal- 
go hc nfcado dos liuros dei Rey , & perde a tença que reucr , & be 
degradado para Africaà merce dcl Rey, lib 5-cic 18 ^3. 

Induzir rerteaiunhas.que jurem fal b teni pena de morte,   lib.j tic J4- 
INFAME não pôde fer'tutor,poíroqfc).i dado cm tcftamcto.l.^.tiJi §1 
Infames não podem fer procuradores & procurar,       Ub í-rir 48 § iy. 

Infame não pòdc querelar o teftamenco do yrmaó ,  poíloquc nellc feja 
outro tal inftituydo, ■     _ lib 4 tic <K> f 1. 

Infames íaó os fThosdostrcdqrcs.&do! fomiticos, hb.s tic 6 § u. 
lNFORMAC,AMbufcãomui:osdc!inqueme's por não ferenv pre- 

fos.eVfc não porem cm liuramento com razoes coradas para lhes* 
paliarem as pcouifocs que pedem cm prcjuyzo da juftiça.fc das par- 
tes a que toca, ld>.i lol i$7.§ 28. 

Informações tomaõ os Corregedores. & Contadotcsdc pcflbasíem foi- 
pcyca.com fegredo,para que majs hureinente digaõ a verdade, dá-» 
dolhes juramento.às quacs inuiaram por fuás cartascerradas, & fel- 
ladas, com feu parecer*        v                   • #. hb 1 -cit->6 # *; 

Informações que fizer o Corregedor por prcuífaõ dei Rcy a rcquenme 
to daígúa parte, não leuarà dinheiro por cl!a, líb.i tic j8 § j. 

Informaçaõq mandar fazerel Rcy ao Corregedor, a fará cóbreuidadc, 
nãoprcgtinrando mais que ttes teftemunhas ,quc tenhaõ ra?áo do 
faber o q lhes j r.gúcar.&r não feraõ as q as partes lhe presetacé, ibi. 

Informação quãdo fe pede pelo dcfcbtfigo doPaçoa algúDcíébargadrt 
ou officialdc juftiça/epocnoddpacho qa maode à mefa poceferí 
co,cõ feu parcccr,8tquãdoo cafoíorde qualidade, lib 1.foi.284 n 5> 

INGRATO a feu yrmaó náo pôde querelar o feuceftamcmo.polto q 
nelle feja inftituyda pcflba infame,                             lib.4 tit.90 § z. 

Ingrato fe diz-o yrrr.aó para o cafo fobredíco, quando elle lhe, ordenar a 
mortcoulhcdormircòfuamoiber.onlheíezalgúaacufaçaótiime, 

ou lhe procurou perda de iodos feusbcs,ou damayor patccdellcs,ib. 
Ingratidão peíJbal verbal ou real, no libeiro, faz reuogar a ltfccrdadc, 

lib. 4-tit. 6y §.7. # . 
Ingrezcs tem por juiz o Ouuidor dalfandrg.^ hb.i tit j i.f <? 

lnlubftoria* não fe podem publicar fem licença dcl Rcy,   lib.i tit 14. 
Inimizade para a contradita, he aquella que fc caufou antes que o fcy- 

cofofle começado, hb^cit.jS $ 8, 
INlVRlARajuíliça, vide verb  Aleuanrar volta. 

Injurias verbacsconhcccdclUsos juizes ordinariosde fòra,l.i c 6y§ if. 
T Ityunas 

■ u 

V 

1       L.!?<tit.7.p.(?4 
l.ij.tir. i.p,6. 

2       Cab, âcc <^4 
& qu.irc >' i"n< r 
p.tna detr.r fíiwl- 
gos.Tir.nq deii-b, 'jki 
cii.n.iti.& 1?. •     . 
: Tir jn I.íí vnqijj 
vp b*írufcrpciir \u 
243. 
4 L.«.iir 6 p.Ji 

5 L. «í>. 1:1. i8íd 
p. 4: 

5    V:<íê vrrb» 
Ooaç.nô, *k vtibi 
Rtuog.fr.* 
7 JL.**. ur. tOi 

8 ViJe'tcrbí 
Cormi.'ua. 

v >*& 
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Injurias verbacs não tem appellaçaó.&aggrauoatcquantia defcismil 

1 ■  rc,s'   L ibid- injurias vcrbacsditaja fidalgoi.ou caualcyto.oi. molher dosfobrodiíos 
. ou fobicíegurança.defpachaojuizperfy   &tcm appcllaçaõ, K a», 

grauo, . 7L: J x   5 
Injurias 'veíbaes ditas a algú official de juftiça , tem àppellaçàó , KaV 

grauo, . r 1 °j 
Injutias verbaes não podem fercondenadas em mayor quantia que aíé 

leis mil reis.fc a mayor quantia lie liauida por nulla,        ibidó.ar. 
Injuria com qualidade , queptouada não pertenceria â Camará , fe de- 

pois cila nao fc moítrar pda inquirição, defpacha o juiz na Ca* • 
marafem appcllaçaõ, ' x tl 

Injuria pôde cada íwm demandar emeafo de querela , porto que não 
querele, ...1       • t 

T  •       r  • 1 .„ lib.ç.tit 117.á. 11. 
Injuria fe ju ga contra o oficial, quefazendo execuçaõem algú homem 

de qualidade, lhe vae a cafa tomar penhorcs.tendo outros, bés lôra, 
lib. j.tit. 86. fio. 

Injuria feyta cm cafa de jugador que dátabolagem.não pode porellc fcr 
pedida, ... (

r ■   o, £ 

•    CaiWft. 7" «_   Injuria de palaura feyta por fidalgo.ou caúaleyto.ou cfcudeyro dei Rey 
ou dos grandes ou prelados, fe caftiga.pofte que o queixofo defifta 

. depois de dadas fuasiinquirições, ^        lib.» tit tft « 10 
a   L, t,c.„. p., ,    I0Jur,a fcyta , pclTo3 coin qucm ttaz demanda.hauerã pena crime, & 

ciuelcmdobro.quehouucra.fc com clle não trouxera demanda, fc 
} Cab.dee.1t4. a TnJtZíP Crdcttodood«cito,lueDa demanda pudera ter, libjtit.aa. 
„. ,. }    InJur a fcvta ao procurador que contra elle requererem a pena em tref 

• dobro, aísi c.ucfcomocrime.quc hcuucra,fc com elle não trouxe- ' 
ra demanda, . .■■ . 

Injuria feytaã offíciaesde juftiça.comodefcmbargadores.óu outros.nl 
fetrores naquillo quefoíTedc fcuofhcio, com palautas injuriofas, 
tem pena de degredo para Afiica de dez annos, l.b.s tit 49 

Injuria feyta a a gõ ,u,gador fobre coufa dc fcn officioafsicm   >£ 

mofotadellccmíuaprefcnça.cllemefmohe juiz delia,     l.ç tit\o. 
Injuria feyta.ou dita aos tendeyrosda renda dei R.y.ou offíciaes delias ' 

fobrefcusofficiosperauçaónoua.conheceo Ouuidor dalfandeea, 
&| per appcllaçaodas finco legoasao redò: dantcalgú contador, ou 
almoxarife, llb 1   '      s 

Injuria pôde demandara parte ao que contra elle attancou ,  porto qúc' 
pelo ditoarrencamcmopagueout.as penas, lib.i.tit 59.6 ver. .. 

Injunafeytaao.ulgadorcmfiiaaufeneia.tem amefma maneira Lc* • 
que hcftyta.fcndoprefcme.& manda elle fazer aflo diflfo do d» 
que he vindo 3 fuanoticia atetres dias.fc não o fazendo nodito ti- 
po, nao o poderá mais fazer,mas poderá demandar fua injuria co- 
mo qualquer do pouo, IJL ,    "— 

Injuria feyta ao julgador não por tazáo dc fcu ofBcío, mas Porcau°& dc *: 

ZdTt ant'g3' " a dRcypata amandatcalliear' 
Injuria feyta ao official de juftiça, q«c „áo hc julgador como ho 

x aJcayde, 

4   L.i.tÍMf.p.x 4 

ia. 
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Injurias verbacs não tem appellaçaó.&aggrauoatcquantia defcismil 
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x aJcayde, 

4   L.i.tÍMf.p.x 4 
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r       •*""!D^   OtRPEHJc'OEffO:       ZI* 
alcayde, meycinho,ou feu homem,'oncabaliaó ou potteyro fefaz 
fomLcio dc^ertcmunhas.cicada a parce.8: f« caít.ga, bri f4 

INOVAR não pôde o juiz, pendendoaappellaçao, ,llJJ-tlW»« 
;l„oua?;ncmmandPatcoUfaalgFúa,náopòdcoJU.gador .ducan,oad.a 

çaó, fcoáo cm coufas delia mefma. lib.}.tic.54íiy- 
Innuercdot,  vide verb. Enquercdot. ,. ^J 

' •INOVIRÍC.OENS tiradas nocafoq fc procede corta absecesporedi <£_- 
cos.em ódio do cótumaz.as ha o julgador por judiçiaes,l.j .r.6£M. 

Inquiricpcstiradas departamento femas pattesfetem «"j"• J"'n" 
emíra vez a pteguntar.vcndoa parte como jurao,     l»^""*;?,,1: 

Inquirições tiritóas por enqucredor.ou rabahaó fofpcyto.fc «nand.oqucs 

ta^^atta^fiS^* -tf homem , MO^ ^ 

4 pois da fentença dada.heouuido com fcudoteuo.como. for  le com 
ellasvie» em tempo, & a fentença naofocadada, l.b.j WW± ~ . 

Inquirições que honuecem de hyr ao julgador, ou ao promoto , antes 
de abertas, & pnblicadas.as leuáo os efctiuaes pet fy ,fc MO as man . 
dera por moços.nem por outra peffoa        _  . .    «"^ií^tf:^"' 

\ Inquitíç/s antesSde abeKasg publieadas.fe o elccmaoa^ d*  ,tem g. ^ 
na dcperdimentodoolhciQ, ,l J 

InquiriSocsPdefóudepoisdcíctdadafentcnça1«mbatgaopa(ra^      - 

• la chancelaria, * .      J'   „-- -1-^ 
Idquitiçccs de feycos eiacis de eem eruzados par a «»«£"«£•?'"' 4 jaLnto.ou disfotmidade.ou de furto gtandc.queas t tem os u.zc , 

& não ehqueredoKS,& Icuem o fala cio, ; «CVíalen 
Inquirições de deuaffas de mortes.qucosju.zes mandão a Çotte.bo« ^ 

tterues ao deíttibuydor.q femas abrir as deftribuyra, .rc^-y-Jí. 
Inqu    |o"s que fe tirar/m n^eomatea dentre Dourou Minho perx« 

.      H tásíhaóde fet titadas por os Corregedores, & ju.zes de foca, Ub... 

' INSÍGNJ?AS de armas ninguém as póic tomar que lhe não peçten-' 

mjí     '  InugniSdasQrtómil^ ^^ JK 

TsísiNVAC AM das doações fefaz nodefembatgodo Paço.U.t.ea z   Vdl.eonf.uj: 
InVSçaVõfcí«dadolçaó eycapoc molher na quantia de^cenco   n-.      ,7. ob. dec 

coenta cruzados,* de outra mane.ra nac, vai »o que P«<la£    «bid  o.. 
InGnuaçaó fe faz titando pcimeico lDV"f°°*<£j^WOalfiÚ dapclo-egimcto çaó a fazpor induzimcnco.attc cr.gano.medo.pnfao.ou outt     g   ^^   §AU 

Lninvo.fífetaóprceunradosalgusfeusvefinhos, _     D'"-y»;       _ . dcc ,„. 
^ 

* 

,# 
íonluyo.ttfetaó picguncados algus .eus veinnos, r ^ dee „,. 

Inítanciacefla poc falecimento dcalguadas partes, lib.5.t,t 27•?■* ,   Cab, dec.I57. 
V       r    lnftancadaappellaçaópaMaohetdeyto,llb.J.t.c.8j.        (Cl .88.^14.       Cald. verb. 
^~        INST1TVYCPAM de hecdeyco fica reuogada poc fua ingratidão,! 4. trf, „. U. Cab. 

1INS111 »*'-•„ '   ,.     u,rJ,„ro. llb.4.C«.91.5.l. dec.1071 .SL o filho ao pay pot fea hecdcyro. JJjg^g -^i 

^  Intttomcnto. vide vetb. Eftromcnco^ ^ Interditos 

^ x * -     - 

H. * * 

■ 

* 
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alcayde, meyrinho,ou feo homcm.outabahao, ou pottíyro, fe faz 
fumLrio dc^ertcmunhas.cicada a parte,* fecaít.ga, bri f4 

INOVAR não pôde o juiz, pendendoaappellaçao, I,b:*-tl'-7J« 
; ln™?,ne«m.ní.« couLlgk náo pòdc o julgador •   ^oad.a- 

çaó, fcsáo cm coufas delia raefma. lib.}.tic.54íiy- 
Inciuetcdot,  vide vcrb. Enquercdot. ,. 

INQVIRIC.OENS tiradas nocafoq fe procedecõtta absetes poredi 
' tos.emodio do cócumaz,as ha o julgador porjud.çwcs, ^^M- 

Inquiriçce~s citadas deuallamencefcmas partcsfetem «»^s'f"~n" 
outra vez a ptegnntar, vendo a parte como jutao,      lib.j.tit.<*.p «. 

Inquirições tirUas por enquecedor.ou cabahaõ fofpcyto.íc mandac, que* 

1^££Z^S£Zà** * Homem .náo,,: 

IBqSSdhe"6ríquê vem depois da parco foçada *.W. O-.de *   gfc&ttS 
4 pois da fentença dada,heouaidocomjèudotçuo.comqforale com 

ellasviera em tempo, Sc a fentença naoforadada, l.b.j t.t.J^i itf. 
Inquirições que honoerem de hyt ao julgador, ou ao promoeo, antes 

de abertas, & publicadas.as leuáo os efctiuaes per fy .Knao as man . 
dera por moços.nem por outra pcíloa libicjt.*^. 

Inquitíçis antcsSde aberta^ pubheadas.fc o efccuuoad,tem g. 
na dcperdimentodoolhciQ, ,l J 

Inquirições^fóradepoisde fet dadaftntet.cMmb.tgaoF^«e-     - 
la chancelaria, * .      J'   „-- aiPs.. 

Idquitiçecs de feycos eiaeis de cem cruzados par a «»«£"«£•?'"' 4 jaroento.ou disformidadc.ou de furto gtandc.queas t tem os u.ze , 
& náo ehquctedores,* Icuem o fala «o, ; «CVíalen 

Inquirições de deualTas de mortes.queosjn.zcs mandão a Çotte.faoen 
tterues ao dcftnbuvdor.õ fem as abr.r as deftnbuyra, •>.e.. 4-í-ay. 

Inqu   içSo"squefctiratcym n^comarca dentre Douto,* Minho,p„ car 
H Shaõdc fet tiradas por os Corregedores, * juizes de fora, Ub... 

INS1GN1 AS de atmas ninguém as pôde tomar que lhe nj^«e£ 

'  InugnSdasOtdà militares ninguém pôde trazerem jogos^oumaf- 

tVKTNVAC AM das doações fc faz nodefembargodo Paço.Ut.o'* z Vall.conf.nj: 
I InVS^«dadolçaô cycapor molher na ?uantiade cento n-. ,7. C.b. dec: 
5 coenta cruzados,* de outra mane.ra nac, vai »o que pafta^ «b.d  o*. 

+    Infinuaçaó fe faz titando pnmeiro "V"f°°*'£j^WO alfiÚ dapelcuegimeoto 4 çaó a fazpor induzimcnco.attc engano.medo.pt.fao.ou outr     g   ^^   §AU 

conluyo,*fetaó picguntados algus feus vefinhos, -9 ■       ^ dec „,. 
c    Inítaucíaccflapot falecimento dcalguadns partes, '   ,f\"go^.   $   Cab.dee.M7. 
r    l„ftaneada*Ppcllaça6paffaaoherdeyio,lib.J.tie.8j.   ,    (tit.í8.J.i4v.  cM. verb. 

1NST1T V YCPAM de hcrdcyro fica reuogada por lua ..ngrat.daol. 4. Llfis n. Í4. ç*, 
.SL o filho ao pay por feu herdeyro. j^g <"«™ 

Infttomcnto, vide verb. Eftromcnto^ Inccrdiaos 
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m Interdi&os récuperatorios fao remédios per prouimeto,pelos qnaes fabi- 
' da a verdade lummariamenre todos os a&os fcycos, & atrentados, 
feraõ tornados, &reftiruydo;ao primeiro ctlado,     lih 3 tit 78.^.5. 

Inccrdifto de molitorio.pafladoanno, &dia,fe prefcrcuc.l i nr.tfS.jJ.ij 
INTERESSE, demandao comprador primeiro, ao vendedor que ven- 

deoadous,& recebcoopreço de ambos, lib 4. nt.v §.±. 
Intcicflc pagão alugador da coufa quefc vendeoaoutrem,afsí por ref- 

pcyro do ganho, como da perdaque recebefle o comprador por cau 
fa do arrendamento ficaremfua força, lib 4.tit.p.§ t, 

1 IntercíTc não pòdc fer mayor que o principal, lib. 5 rir.70.1 

Intercííe paga o juíza parte que náo recebcoaappcllaçaõ dafemença 
diffimnua que era de receber, Hb.j.rit 70 § 7. 

Intereflfe da afLyçaõ que hum tem à coufa que demanda poro conde- 
nado a deixar de pofTuyr, por náo fc fazer nelJa execução , fe jura 
pela parte, &: fe taixa pelo julgador,     * ' lib.}.tir.86.$ \6% 

L.5.tir.i7.p'3M    IntcreíTehcfubrogadoem lugar da obrigação fcyra, lib^.cir 70. 
IntcrcíTe paga o vendedor que não entrega a coufa vendida de algum 

que não rem cm feu poder, que pertencer ao comprador, afsi por 
rcfpeyto do ganho, cómoda perda,   ' líb.4 rit.i. 

IntcrcíTe fe pode demandar do contrato de empreftímo, pelo damno 
da paga da dita diuida principal não lhe fer fcytoao tempo limi. 
tado« . Iib.4rir.7o0.!.. 

IncereíTes de fruitos que fe moftra pelo fcyro que acrefecraõ depois da 
U19 tirai).p.3 lide concertada,fejulgaõfem os pediraparte, libj.titió §.1. 

2.    IntereíTe fe pode inda pedir morrendoa coufa que fe demanda , & não 
poriífo ceifa ofeyropara haucro dito intercíTc, hb.j.tit.Si §.1. 

INTERLOCVTOíUA cm fcyro deaggrauo, fcdefpacha pelo juiz 
primeiroaque foy deftribuydo, lib i.nc 6.6.14. 

' Intcrlocutoria porta pot algum Dcfembargador, náohe obrigado fcguír 
ooutroemfina!, ^ Jib.i.nc. $.§9. 

»s   INTERPRETAR fe pôde a ordenação diante do Regedor com os 
Defembargaljorcsque lhebem parecer,- lib. ],tit.ç.Ó.c. 

Interpretar náo fc pôde a ordenação que eítiuerduuidofa no entendi- 
mento delle fera hirao Regedor, ibíd. 

INVENTARIO fefaz dosfruiros, & rendas da coufa condenada fo- 
bre que pende aappellaçaõ,                                     lib.^.cit 7\.§ fin. 

Inucntano fe deuc fazer dos bés do mercador que quebrou , & fe leuan- 
tou com fazenda alhcya,                                      lib. y.tít.6f.$.j. fc 9. 

4    Inuctano dos orfaõsfc faz pelo juiz dcl]es,dentro de húmesXi.t.87.f 4 , 
j    Inuentario em que o que fez nellc fonegou aleúa coufa, fe perde para 

l*ik6   *"'              o menor,&paga a valia delia cm dobro,                         r  \b\d§.9. 
' 'm' 'P- *             Inucnrario dcue fazer o pay dos bés do filho menor per falecimento dê 

fija mãy, jbj * g 

d Mifc.cone.851^    Inuentario fe nao fazo pay dos bes do filhoper falecimenrodefua máy 
perdeovfofrufto, lib.+zitrf.âj/ 

Inucnrario dentro de hum mesfarà omatido.ou molher que fica viuo, 
lib.i.cit.87.^. ^. ôí 7. 

Inucnrario que fc fazdos bes que pertencem aos orfaõs fe fazem pelas 
aualiaçoés 

5     Ad alia vide    j 
vcib. Sentença in 
tcilocutoii^* 

4    Cab.dcc. 81, 

7    L.iio. tír* iS. 
7. 
l 
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U19 tirai).p.3 lide concertada,fejulgaõfem os pediraparte, libj.titió §.1. 

2.    IntereíTe fe pode inda pedir morrendoa coufa que fe demanda , & não 
poriífo ceifa ofeyropara haucro dito intercíTc, hb.j.tit.Si §.1. 

INTERLOCVTOíUA cm fcyro deaggrauo, fcdefpacha pelo juiz 
primeiroaque foy deftribuydo, lib i.nc 6.6.14. 

' Intcrlocutoria porta pot algum Dcfembargador, náohe obrigado fcguír 
ooutroemfina!, ^ Jib.i.nc. $.§9. 

»s   INTERPRETAR fe pôde a ordenação diante do Regedor com os 
Defembargaljorcsque lhebem parecer,- lib. ],tit.ç.Ó.c. 

Interpretar náo fc pôde a ordenação que eítiuerduuidofa no entendi- 
mento delle fera hirao Regedor, ibíd. 

INVENTARIO fefaz dosfruiros, & rendas da coufa condenada fo- 
bre que pende aappellaçaõ,                                     lib.^.cit 7\.§ fin. 

Inucntano fe deuc fazer dos bés do mercador que quebrou , & fe leuan- 
tou com fazenda alhcya,                                      lib. y.tít.6f.$.j. fc 9. 

4    Inuctano dos orfaõsfc faz pelo juiz dcl]es,dentro de húmesXi.t.87.f 4 , 
j    Inuentario em que o que fez nellc fonegou aleúa coufa, fe perde para 

l*ik6   *"'              o menor,&paga a valia delia cm dobro,                         r  \b\d§.9. 
' 'm' 'P- *             Inucnrario dcue fazer o pay dos bés do filho menor per falecimento dê 

fija mãy, jbj * g 

d Mifc.cone.851^    Inuentario fe nao fazo pay dos bes do filhoper falecimenrodefua máy 
perdeovfofrufto, lib.+zitrf.âj/ 

Inucnrario dentro de hum mesfarà omatido.ou molher que fica viuo, 
lib.i.cit.87.^. ^. ôí 7. 

Inucnrario que fc fazdos bes que pertencem aos orfaõs fe fazem pelas 
aualiaçoés 

5     Ad alia vide    j 
vcib. Sentença in 
tcilocutoii^* 

4    Cab.dcc. 81, 

7    L.iio. tír* iS. 
7. 
l 

íljf^^ ú 
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aualiáçoes que valem no díro tempo que fc aualíão, Íbid.$.j> 

Inuencario fc faz dos bés do defafizado a que fc dà curador, que não 
he fua molher, \ ibíd $;}8.&47* 

Inuenrario faz o que quer fazer ceíTaõ de bés, lib.4.ric.74.$.X. 
Inuencario dos bés dos aufentes,&r dos que morrem fem herdeyros , faze 

os cfcriuaés das audiências, lib.r.tit.78.^.7. 
Inuentarios todos fazem os tabaliacs, ibíd.$.7 
Inuencario dosorfaõs faz o eferiuão delles, ibid. 

INVOCADORESdecfpkicos diabólicos tépenadcmorteji.j. t.y §.1 

Ltij.tit.ítí.p.tí 

I o 

I OGOS de dados hedefefo com pena de açoutes, & aos de mayorcõ- Vide verb. Cartai 
diçaõ,dedegredo, lib.j.cir.82.$.2. & verb.lugar, SC 

Iogos de rabolas com dados, nao he defefo, ibid. v«b. Dinheiro *• 
lOYAScngaftadas fc podem leuar paca fora do Reyno que não chadonojogo, 
paíTcm de íincoenta cruzados, IÍU5.CIC.113.J.8, 

£ 

I R 
V, 

I 

5 

RMAONSdealguas Ordés rcfpouderam perante as juítiças feenla- 
res, lib.2,cit.z §J» 

z    Irmãos de danado couto fucccdcm husaosoucros,        lib.4 tic 9$, 
Irmaõ quchouuedopay. oumay doaçaõ.que excede fua legitima, & 

,    .  mais á terça, fera obrigado refazeraos outros yrmaõs toda fua |e- 
gírima, que eirada a rerça lhes pertence hauer, lib,4 út.<?7.§.5 

Irmaõs podem desherdar kus yrmaõs fem caufa, IÍD.4.CIE.P0. 
Irmaõs poderam querelar os ceftaraentos de fcusyrraaõs, fendo pcííoa 

infame inítícuyda, Jib.4.cit.*o.$ 1. 
Irmaõquc he peííbâ infame não pode querelar o teftameuco do yrmaõ 

por ínftírayr hccdeyro infame,ou vil, .     ibid.J.i. 
Irmaó ingrato não pòdcquerelar o teílamentodo yrmaÕ,por ncllc irt- 

íticuyrpcfloacorpc.ou infame, ,        ibid.§.z- 
Irmaõ não herda a outro yrmaõ tendo pay, ou mãy, lib.4-tít-5>i. 
Irmaõs legítimos faltando defeendentes, não fuecedem nas terras da 

Coroa, t Hb.i.tiE.jy.$ ij. 
Irmaô varaó precede a fua yrmãa,pofto que feja mais velha na fuecef- 

faõ do morgado, afsircfpeyco dos dcfcendenccs,como dos cranfucr- 
faeSj lib.4.tic.ioo.§.r. 

Irmaõs nãopoderam fer tcítemunhasnos feycos defeus yrmaõs, fe cfti- 
acrem debaixo do poderio , ôcgouernodo yrmaõ, per quem, ou 
contra quem fe requere fer prcguntado,ou em fcyto crime, ouci- 
uel, cm que fc trace queítaó de todos feus bes, ou da mayor parre 
delles, lih,j.tic.jtf.$. x, 

Icmaõsqucdormemcomfuasyrmãas, vide verb. Dormir, 

I   V 

,m 

2 Vali.conCijh 
n.^.Cob. CÍCC1135, 
num.5, 
? Coftain $.p. 
Vv*ib. Pudicarc nõ 
pofsic n.$>. o 

4     Vide verb* „. 
Caufas. fá^ 

j    L.i.tit.ij»p.i« J. 
i*5 <** 
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aualiáçoes que valem no díro tempo que fc aualíão, ibid.$.j> 

Inuencario fc faz dos bés do defafizado a que fe dà curador, que não 
he fua molher, \ ibíd 0;)8.&47< 

Inuenrario faz o que quer fazer ceflaõ de bés, lib.4.ric.74.$.l. 
Inuencario dos bés dos aufentes,&r dos que morrem fem herdeyros , faze 

os cfcriuaésdas audiências, lib.r.tit.78.^.7. 
Inuentarios todos fazem os tabaliacs, ibÍd.^.7 
Inuencario dos orfaõs faz o eferiuão delles, ibid. 

INVOCADORESdccfpícicos diabólicos cépenadcmorteji.j.c.j.^i 

L  Lkij»ti('i<>.p»6   - n 

T >• 

I O 

I OGOS de dados hedefefo com pena de açoutes, & aos de mayorcõ- Vide verb. Cartai 
diçaõ,dedegredo, lib.y.cir.8z.$.2.. & verb.lugar, SC 

Iogos de rabolas com dados, nao he defefo, ibid. v«b. Dinheiro *• 
lOYAScngaftadas fc podem leuar paca fora do Reyno que não 'hadonojoga, 
paíTcm de íincoenta cruzados, IÍU5.CIC.113.J.8, 

I R 
VvJ 

IRMAONSdealguas Ordés rcfpouderam perante as juítiças feenla- 
res, llb.2,CÍt.i §A» 

z    Irmaõs de danado couto fucccdcm husaosoutros,       lib.4 tir 9$, 
$    Irmão que houue do pay. ou máy doaçaõ .que excede fua legitima, & 

,    .  mais á terça, ferà obrigado refazeraos outros yrmaõs toda fua le- 
gírima, que tirada a rerça lhes pertence hauer, lib,4 út.<?7.§.5 

Irmaõs podem desherdar kus yrmaõs fem caufa, lib.4.cir.í>o. 
Irmaõs poderam querelar os teftaraentos de fcusyrraaós, fendo pcííoa 

infame inítícuyda, Jib.4.cit.*o.$ 1. 
Irmaõquc he peíToà infame não pode querelar o teftameuco do yrmaõ 

por ínftírayr hccdeyro infame,ou vil, .     ibid.J.i. 
4 Irmaó ingrato não pòdcquerelar o teítamentodoyrma5,por ncllcin- 

ftituytpcfToacorpc.ou infame, ,        ibid.§.z- 
Irmaõ não herda a outro yrmaõ tendo pay, ou mãy, lib.4tít-5>i. 
Irmaõs legítimos faltando defeendentes, não fuecedem nas terras da 

Coroa, f Yib.LMt.^-í 'i- 
< Irmaõ varaõ precede a fua yrmãa,pofto que feja mais velha na (ucccf* 

faõ do morgado, afsi rcfpeyto dos defeendentes, como dos cranfucr- 
faeSj lib.4.cítioa$.r. 

Irmãos não poderam fer tcftcmu nhãs nos feycos defeus yrmaõs, fe cftí- 
acrem debaixo do poderio , ôcgouernodo yrmaõ, per quem, ou 
contra quem fe requere fer prcguntado,ou em fcyto etime, ouci- 
uel, cm que fc trate queítaó de todos feusbes, ou da mayor parre 
delles, lih,j.tic.jtf.$. x, 

Icmaõsqucdormemcomfuasyrmãas, vide verb. Dormir, 

T 3 IV 

.0 

2    VaIl.conf.29« 
n«},Cabi dcciíjj, 
nnm.5, 
i    Corta in $.p. 
Vv*ib. Pudicarc nõ 
pofsic n.$>. o 

4     Vide vetb* „. 
Caufa st jft 

j    L.i.tit.ij»p.i« J. 
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*   < I V 

R>« 

.1  < 

V < 

I 

d   Valli q.Í7.n-7* 1 

VDEOque fe acolhe à Igreja, hãolhe vál,fefe nãoconaertc,].2.t.5.$.i 
ludeo nâo pôde fcr teftemunha em fcyto de hum chriftaõ contra ou- 

tro, lib. 3. cie. 56. $.4. 
ludeo pòdc fer tefternunha no fcyto entre judeo , & chriftaõ , & valera 

igualmente feu teftemunhocora o do chriftaõ, fendo dado ojudeo 
por teftemunha pelo chriftaõ)& o chriftaõ pelo judeo, ibid. 

Iudco que dorme com chtíftãa}rcm pena de morre, ,lib j.tit.i4. 
ludeo que anda íem final,paga mil reísda cadea, lib.y.tit.94 

IVGADA hchum dereito real que fepaganas terras em queefpccial 
mente para fy os íleys referuarãò ao tempo que os moradores , & 
pouoadotes dctaÕ feus foraes, Jib.x.tic 55 

lugada fe paga de trigo, milho, vinho,& linho, ibid. 
Iugada fc paga de cadajugo de boys com (que eta terra jugadeira fe la- 

urá hum moyo de trigo, ou milho, ibid. 
lugada fe paga do vinho, & linho , ó oytaua , faluo onde pelos fo- 

racs for determinado que fc haja de pagar em outra maneira,ibid. 
lugada fe paga pela medida velha* que hc trinta & feis alqueytes num 

moyo,- ibid.^.r. 
lugada de paõ fe arrecada ate o natal próximo feguínte do anrio,em que 

fe colher, & não featrecadando, o laurador hc defobrigadode a pa- 
gar, &cártegaa paga fobre o almoxarife > ou official quê hàuía de 
arrecadar.ou aperderà o rcndcyro, ibid $.2, 

lugada de páõ que o laurador hc obrigado per foral,compofiçaõ, ou co- 
ftumcímmemorial pacifico,Icuaraosfe!eyros,fepòdc arrecadarem 
todo tempo, ibid. 

lugada de vinha fe paga no lagar , & oque leuat feu vinho do lugar fem 
a pagar.perde o vinho, ibid £.3. 

lugada do vinho fe deixa na dorna.ou em qualquer vafilhado dito lugar 
não hindo o official partir no dia que para iíTo for requerido, $.4. 

lugada dô vinho fe pede por carta do official, quando o dono da dorna 
ahóuucrmíítcr,&e]lenãofor porelle, ibid ^.5. 

Cib.arcft/59. t    lugada de paõ de que fc paga por compoílçaõooytauo , fe arrecada nas 
eyras, & hírá o official pattir do dia que for requerido a dous dias, 

lugada nlo pagaõ osbéfteirosdo monte dasterras de que forao fchho- 
rios dercitos, ou vnlcs, Ç.té. 

lugada não pagaõ os monteirosdo paõ , que laurarem com hum fingel 
de boys, tendo chuça,& buzina, f*l7* 

lugada pagaõ os vereadores, & officíacsdo Concelho/& hofpitacs, U 
gafaria, faluo fe pot foral forem efeufos, $.18. 

lugada não pagaõ os Clérigos, & Beneficiados que laurarem as herda • 
des afuacufía, $.iy. 

lugada pagaõ caualcyros feytos pcíos capitães de Africa-,& índia, £.z<>. 
lugada não pagaõ os lauradorcs dos ptíuiligtadosj §,IO.&L tj.v 

lugada 

3 Cab.arcílioJ 
2.p. 3 
4 Eft i.o:d.Jl, t. 
nt.iS.§.<5. 
5 Cab.dcc. 1S8. 
l-.p,6careft.74.2.p  . 
6 Cab.dcc.arcH: 4 

7«*P« 
7 vaiKq.17.pi-y 
ncKini.ip.z.n.72 
Cab.arcft. 17. p.z, <£ 
&areft.l8. & az. - 
& ioo.p.».& 68/ 

v **. 
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.1  < 

V < 
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d   Valli q.Í7.n-7* 1 

VDEOque fe acolhe à Igreja, hãolhe vál,fefe nãoconaertc,].2.t.5.$.i 
ludeo nâo pôde fcr teftemunha em fcyto de hum chriftaõ contra ou- 

tro, lib. 3. cie. 56. $.4. 
ludeo pòdc fer tefternunha no fcyto entre judeo , & chriftaõ , & valera 

igualmente feu teftemunhocora o do chriftaõ, fendo dado ojudeo 
por teftemunha pelo chriftaõ)& o chriftaõ pelo judeo, ibid. 

Iudco que dorme com chtíftãa}rcm pena de morre, ,lib j.tit.i4. 
ludeo que anda íem final,paga mil reísda cadea, lib.y.tit.94 

IVGADA hchum dereito real que fepaganas terras em queefpccial 
mente para fy os íleys referuarãò ao tempo que os moradores , & 
pouoadotes dctaÕ feus foraes, Jib.x.tic 55 

lugada fe paga de trigo, milho, vinho,& linho, ibid. 
Iugada fc paga de cadajugo de boys com (que eta terra jugadeira fe la- 

urá hum moyo de trigo, ou milho, ibid. 
lugada fe paga do vinho, & linho , ó oytaua , faluo onde pelos fo- 

racs for determinado que fc haja de pagar em outra maneira,ibid. 
lugada fe paga pela medida velha* que hc trinta & feis alqueytes num 

moyo,- ibid.^.r. 
lugada de paõ fe arrecada ate o natal próximo feguínte do anrio,em que 

fe colher, & não featrecadando, o laurador hc defobrigadode a pa- 
gar, &cártegaa paga fobre o almoxarife > ou official quê hàuía de 
arrecadar.ou aperderà o rcndcyro, ibid $.2, 

lugada de páõ que o laurador hc obrigado per foral,compofiçaõ, ou co- 
ftumcímmemorial pacifico,Icuaraosfe!eyros,fepòdc arrecadarem 
todo tempo, ibid. 

lugada de vinha fe paga no lagar , & oque leuat feu vinho do lugar fem 
a pagar.perde o vinho, ibid £.3. 

lugada do vinho fe deixa na dorna.ou em qualquer vafilhado dito lugar 
não hindo o official partir no dia que para iíTo for requerido, $.4. 

lugada dô vinho fe pede por carta do official, quando o dono da dorna 
ahóuucrmíítcr,&e]lenãofor porelle, ibid ^.5. 

Cib.arcft/59. t    lugada de paõ de que fc paga por compoílçaõooytauo , fe arrecada nas 
eyras, & hírá o official pattir do dia que for requerido a dous dias, 

lugada nlo pagaõ osbéfteirosdo monte dasterras de que forao fchho- 
rios dercitos, ou vnlcs, Ç.té. 

lugada não pagaõ os monteirosdo paõ , que laurarem com hum fingel 
de boys, tendo chuça,& buzina, f*l7* 

lugada pagaõ os vereadores, & officíacsdo Concelho/& hofpitacs, U 
gafaria, faluo fe pot foral forem efeufos, $.18. 

lugada não pagaõ os Clérigos, & Beneficiados que laurarem as herda • 
des afuacufía, $.iy. 

lugada pagaõ caualcyros feytos pcíos capitães de Africa-,& índia, £.z<>. 
lugada não pagaõ os lauradorcs dos ptíuiligtadosj §,IO.&L tj.v 

lugada 

3 Cab.arcílioJ 
2.p. 3 
4 Eft i.o:d.Jl, t. 
nt.iS.§.<5. 
5 Cab.dcc. 1S8. 
l-.p,6careft.74.2.p  . 
6 Cab.dcc.arcH: 4 

7«*P« 
7 vaiKq.17.pi-y 
ncKini.ip.z.n.72 
Cab.arcft. 17. p.z, <£ 
&areft.l8. & az. - 
& ioo.p.».& 68/ 

v **. 
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lugada paga d priiuiigiado que fez coriíuyo com aígO laurador pára não 

pagar jugada, m V' *** 
Ingâdâ paga o laurador cjde náo mòftra eferírurã de parceria com o pn- 

• uiíigíado, . f 55' 
lugadanáò pagaõos laurádores do Rábaçál.K Anfíam. 9 íí; 
lugádaíe paga da fcarafeyraà enxada, ibid.£ $0. 
Iugadá pagaõos ceareyros que fazem fcáras, fa luo fe forem pobres, ou 

viucrem por foídada, • > y 3o 

Iupándooefcrauo qualquer jogo na Corte,lhe dão vinte açoutcs.oúpa- 
ga quinhentos reis, hb.y rir.Si.f.n. 

IVGADOR, he leuadoaojuíz.&da fenteriçá appcla, lib.y.nt.8i.$ 12. 
Iucador que fizer injuria aoucrocom quem joga.ferà caftigado com as 

penas ordinárias, librj.tiE.8z.fi- 
Iugador que força a outro que jogue, k lhe mantenha jogo , tem pena 

de quatro annos de degredo para o Brafil, _"   ^ ibid f 7 
ÍUgadoc que for culpado em jugardados,ou cartas,poderá fer citado def- 

de ahy acè quatro metes, ibid$.8. 
Iugador de dados falfos,ou cartas falfas, pôde fer acufàdo ate hum anno, 

ôcmaisnâo, íb,d^8* 
lutar com dados falfos,tcm pena de açoutes,& de degredodez anos para 

o Brafil, . •       Aid $3. 
lugar cartas hedefefo, ;. hb. j. tit.81. 
lugar tabolas com dados não he defefoj •       ,  ., 
lugar a bola antes de MilTa, paga fincoenta reis da cadeá,       íbid.f 10. 

lugar dados ttím pena de vinre cruzados pagos da cadea, & açoutes, &: 
de mór condiçao.degredo para Africa,U pagaó 40.cruzados,ib.f 1 

IVIZ dos feyros da Coroaednhece per inftrumcnro de aggrauo , óu 
cartas reftemunhaucis era cafosfobrejurifdiçaõ,ou dereitos rcaes, 
íib. 1. cie. 9.$-*» .   ., , i 

luiz da Coroa conhece per auçaõnoua,& per petição deagrauo, onde 
a Corte cftiuer.em finco legoas, Ub.i nt 9. 

Iuizda Coroa não dará determinação final fem eftar prefente o procu- 
radordelRey, \ ibid $ 5. 

luiz da Coroa hão coma conhecimento fobrC prazos entre partes,-  §.4. 
:Iuiz da Coroa conhece dos feyto^dasíizas dá cafa das herdades com ós 

Comendadores, \ . $■*• 
-    luiz da Coroa conhecedòsfe^toscntre partes,fobredoações fcytas por 

luiz" da Coroa conhece dos fey tos desafiadores, 1-7• 
Iuizda Coroa não manda Vir citado a^ínguematè fer Vífto cm Relação 

asioformaço5s,&-ínquinçoés, § & 
luiz da Coroa conhece dos eíhomentos de aggrauo fobre. dereitos 

rcaes, t.   ,       *      •   J   • J J 
IUiz da Coroa conhece per inftriímentode hum fer cirado.ôrdemanda- 

* doanteajuftiçaeclcfiafticanocafocmqucá jutifdiçaó pertence 
• ao fecular>& hírâ no eftromento o tresladoda auçaó contra elle mó 

rada,    > ,     . lil^ tir.i.fu. 
luiz da Cotoa não coma conhecimento de eftromcntos de aggrauo, que 
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jogo vide rerb* 
Dinheiro achadd 
ho jogo. 
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f    Vide verbiof- 
ficial mechanico* 
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6    Addc    Cab 
arcft.8. u. yj. ôd 
?7.p.:. 
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*   T>JS0^T>E^CAG0Ê^ÇS,       '223: 

Iodada paga d priiuiigiado que fez coriíuyo com aígO laurador pára não 
pagar jugada, 

m 9- *** 
Ingâdâ paga o laurador cjde nao mõftra eferírurã de parceria com o pn- 

• uiíigíado, . f 55' 
lugadanáò pagaõos laurádores do Rabaçál.K Anuam. 9 íí; 
lugádaíe paga da fcarafeyraà enxada, ibid.£ $0. 
Iugadá pagaõos ceareyros que fazem fcá ras,fa!ií o fe forem pobres, ou 

viucrem por foídada, • > 9 3o 

Iueándooefcrauo qualquer jogo na Corte,lhe dão vinte açoutcs.oúpa- 
ga quinhentos reis, bb* tír.Si.f.n. 

IVGADOR, he leuadoaojuíz.&da fenteriçá appcla, lib.y.nt.8i.$ 12. 
Iucador que fizer injuria aoucrocom quem joga.ferà caftigado com as 

penas ordinárias, lib.y.tit.Sz.f 6. 
Iugador que força a outro que jogue, k lhe mantenha jogo , tem pena 

de quatro annos de degredo para o Brafil, _"   ^ ibid f 7 
ÍUgadoc que for culpado em jugardados,ou cartas,poderá fer citado def- 

de ahy acè quatro metes, ibid.$.8. 
Iugador de dados falfos,ou cartas falfas, pôde fer acufàdo ate hum arino, 

& mais náo, íb,d^8* 
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o Brafil, . •       Aid $3. 
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lugar dados ttím pena de vinre cruzados pagos da cadea, & açoutes, &r 
de mor condiçao.degredo para Africa,U pagaó 40.cruzados,ib.f 1 

IVIZ dos feyros da Coroaednhece per inftrumcnro de aggrauo , óu 
cartas teftemunhaucis era cafosfobrejurifdiçaõ,ou dereitos rcaes, 
íib. UÚt. %$.t. .    ., , i 

luizida Coroa conhece per auçaõnoua,& per petição deagrauo, onde 
a Corte cftiucr.cm finco legoas, Ub.i nt 9. 

Iuizda Coroa não dará determinação final fem eftar prefente o procu- 
radordelRey, \ ibid $ 5. 

■luiz' da Coroa hão coma conhecimento fobrC prazos entre partes,-  §.4. 
:Iuiz da Coroa conhece dos feyto^dasíizas dá cafa das herdades com ós 

Comendadores, \ . 9 ■*• 
-    luiz da Coroa conhecedòsfeytosentrepartes,fobrcdoações fcytas por 

luiz" daCotoa conhece dos feytos desafiadores, 9-7; 
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rcaes, t.   ,       *      •   J   • J J 
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rada,    > ,     . lil^ tir.i.fu. 
luiz da Cotoa não toma conhecimento de eflromentos de aggrauo, que 
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osmareantcs,ou pefeadores tirarem de ferem conítrsngídosafcf 
mr nas armadas dcIRcy, Hb.wic* $.10. 

luiz da Coroa conhece dos cfrromentos de aggrauo fobre os juyzes fteu- 
lares fc darem pot inhibidos peias inhibicorias do eclcfiaftico, § a. 

I HZ da Coroa conhece nos ca fos de opprcflaõ, & força que as partes tc- 
uerem dos juizes edefiaíHcos, j^jj 

luiz da Coroa conhece das coufas tocantes á prefentaçaõ das Izrejas do 
padroado real, ibid.fjj. «,^ 

luiz da Coroa conhece dasappcllaçoés das coy mas3&: penas dcllas.ibid* 
Iuizda Coroada cartasquepcrtençaõabertas,^ valadores, Á j/ 
Iuizda Coroa conhece dos fcytoscra que o procutadot dei Rey fc op- 

puzer,ouafsiftir,&:fer)hebaõremertidos, $ £ 
luiz da Coroa dcfpacha em Relação com os Dcfembargadorcs que lho' 

der o Regedor, & fc faz femença fegundo for pela mayor parte açor 
dado femhauer outro aggrauo, íJ 

Iulzda Corça paííarà as carras para fazer execução, À \$ 
IVIZ da Coroa do Porro conhece das appc llaçoés, que vierem danço 

quaefqucr jU!zes,fobrc os votos de Santiago, & não ourro algum 

T   •    iU,A* j-n , *. ilb. !.tiC.40.ófln. 
luiz da Coroa do Porto manda certtdaõaos Dcfembargadorcs do Paço, 

^   como algum prelado nãocumpreascarcas do juiz da Fazêda.ibYt 
luiz da Coroado Potto nãotoma conhecimento das coufasfquc tocáoà 

T  •  jaonda'J   n       « Iib.i.tít4o 
luizda Coroa do Potto da appellaçaõ para o juiz dosfcycos daCoroa d* 

Gafada Suphcaçaõ dasfenrençasque dcr,que paliarem de oitenta 
mi!icisnosbésdcraiz,&cenronosmoucis, ibid 

luiz da Coroa do Porro não toma conhecimento das coufas tocantes i 
aprefentaçaõ das Igrejas dos padroados,poflo que fcjaõ do delin- 
eio do Porto, -L• 1 ' 

IVI2 dosfcycos da Fazcnda.dcfpacha os fcycos da Fazcnda.afsi de no 
gocio, do Rcynofcomoda índia. & Africai Contos,    lib.í tit 10 

luiz da Fazenda conhece per fímplcs petição de aggrauo, queas partes 
diíierem que lhe fazem osofficiaes de que o diro juiz pódc conhe- 
cer per appellaçaõ, ou. aggrauo, xf 

luiz da Fazenda náo conhece das petiçoesem queaspattesfe ae«auâo 
dos almoxarífes.fenão os Vecdores da Fazenda, 6 6 

luiz da Fazenda conhecedasappellaçocs.&aggrauosdanteoProucdor, 
.   «jofficiacídalfandcga, m§

9 

luiz da Fazendaconhcce enttc partes fobre officios de qUe forem palia- 
das cartas afsjnadas porei Rey, 'b d 6 

luiz da Fazenda conhece de fenhores de cerras, que faõ culpados cm cN 
rar gado para fora do Reyno.                       .           • libç iir ur 6 1 

luiz da Fazenda conhece das dcúaffas dos officiaes da India,K Min JcuU 
pados,& capitães. mcftresf.pilotos, & capitães defortaíezas, alcay-    , 

■        des mores juizesdas A fandegas.fc feytores, lib.r.rit.n.6 c. 
Iu.z da Fazenda conhece dos feyros de injurias feytas aos rende yros, 

lib. í.nt. 10. §.iz,\ ' * ; 

Iaiz da Fazenda auoca a fy o feyto cm que he nomeado por auclor el  K 
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der o Regedor, & fc faz femença fegundo for pela mayor parte açor 
dado femhauer outro aggrauo, íJ 

Iulzda Corça paííarà as carras para fazer execução, À \$ 
IVIZ da Coroa do Porro conhece das appc llaçoés, que vierem danço 

quaefqucr jU!zes,fobrc os votos de Santiago, & não ourro algum 

T   •    iU,A* j-n , *. ilb. !.tiC.40.ófln. 
luiz da Coroa do Porto manda certtdaõaos Dcfembargadorcs do Paço, 

^   como algum prelado nãocumpreascarcas do juiz da Fazêda.ibYt 
luiz da Coroado Potto nãotoma conhecimento das coufasfquc tocáoà 

T  •  jaonda'J   n       « Iib.i.tít4o 
luizda Coroa do Potto da appellaçaõ para o juiz dosfcycos daCoroa d* 

Gafada Suphcaçaõ dasfenrençasque dcr,que paliarem de oitenta 
mi!icisnosbésdcraiz,&cenronosmoucis, ibid 

luiz da Coroa do Porro não toma conhecimento das coufas tocantes i 
aprefentaçaõ das Igrejas dos padroados,poflo que fcjaõ do delin- 
eio do Porto, -L• 1 ' 

IVI2 dosfcycos da Fazcnda.dcfpacha os fcycos da Fazcnda.afsi de no 
gocio, do Rcynofcomoda índia. & Africai Contos,    lib.í tit 10 

luiz da Fazenda conhece per fímplcs petição de aggrauo, queas partes 
diíierem que lhe fazem osofficiaes de que o diro juiz pódc conhe- 
cer per appellaçaõ, ou. aggrauo, xf 

luiz da Fazenda náo conhece das petiçoesem queaspattesfe ae«auâo 
dos almoxarífes.fenão os Vecdores da Fazenda, 6 6 

luiz da Fazenda conhecedasappellaçocs.&aggrauosdanteoProucdor, 
.   «jofficiacídalfandcga, m§

9 

luiz da Fazendaconhcce enttc partes fobre officios de qUe forem palia- 
das cartas afsjnadas porei Rey, 'b d 6 

luiz da Fazenda conhece de fenhores de cerras, que faõ culpados cm cN 
rar gado para fora do Reyno.                       .           • libç iir ur 6 1 

luiz da Fazenda conhece das dcúaffas dos officiaes da India,K Min JcuU 
pados,& capitães. mcftresf.pilotos, & capitães defortaíezas, alcay-    , 

■        des mores juizesdas A fandegas.fc feytores, lib.r.rit.n.6 c. 
Iu.z da Fazenda conhece dos feyros de injurias feytas aos rende yros, 

lib. í.nt. 10. §.iz,\ ' * ; 

Iaiz da Fazenda auoca a fy o feyto cm que he nomeado por auclor el  K 
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Rcy, por Ihca coufademandada pertencer', de quecllc fez mcccc, 
lib. 5.1ÍC. 45* §■ fl r a. 

Iuiz da Fazenda pode auocar os feytos cm quacfqucr cermos que cltiuc- 
' rcm> . 1ib.i.ric.io.f 10. 

Iuiz da Fazenda manda paíTar precatórias para. os ofíiciaes fuperiores, 

ibid.fj. &4- J    j ID 
Ioiz da Fazenda conhece de todos os feytos a que o procurador dei Key 

afsiftir.oufe oppuzcr,   ' in 
Iuiz da Fazenda vac ao Concelho a defpachar os feytos qticel Rcy ma ti 

daquefedefpachem perante os Vccdoresdclla, $•-7* 
Iuiz da Fazenda parta as cartas de execução, f -8- 
Iuiz da Fazenda conhece dos feytos crimes cm que forem acufados os 

ofíiciaes dei Rcy por culpas contra feus rcgimcntos.ou erros de léus 

officios. " ,    - fJ
A*'"A

l+ 
Iuiz da Fazenda conhece das appellaçoes, fcaggrauos que fahirem dan- 

teasjuftíças.&offtcíacsquc conhecem dos feytos da Fazenda da 
VniuerfidadcdeCoymbraencrc clle,&os rcndcyros.       ^       §<if; 

luizda Fazendaconhecc das coufas que tocarem aos almazés de Lif 
boa, . $• **• 

Iuiz da Fazenda da cartas quando os juizes eclcfiaftTcos nao quizcrem 
defiftirdetomara jurifdiçaõrcal, .   lib.i.nr.u.^. 

Iuiz da Fazenda manda notificar aos juizes eclcfiafticos, que rcfpondao 
à razão que tem para tomar conhecimento das coufas que fro da, 
jurifdiçaõrcal, ,     < .,b.ld£* 

Iuiz da dizima dalfandega tem conhecímentodos feytos, fcadminiltra 
çaõ dos hofpicaes.ee confrarias que os mercadotestem em S. Elpi- 
nro.ScS Francifco, „  ;     -libwit.ji.jW4 

IV1Z da chancelaria paíTa as cartas das execuçoesdas dizimas dasien- 
cencas que federem na Cafa daSupplicaçao, & conhece dos feytos 

. que fobre cllasfc ordenarem, , hb.l.tK.14. 
Iuiz da chancelaria dàcattas defeguroaos tabalíacs,&:cfctiuaesí& ou 

.   trosofficiacs, , j    r      .    >bld.£1' 
luizda chancelaria conhece perauçaó nouadentrodas fineolegoas, íbi. 
Iuiz da chancelaria conhece dos feytos dos erros dos officiacs, pofto que 

tcnhaõpriuilegiodemoedeyros, £l<** 
Iuíz da chancelaria conhece dos aggrauos dos contadores das cultas, 

ibid$.z« m t   . .      , ,  ., „ ' ,. luizda chancelaria conhecedosfalatiosdospocuradores(tabaUacs,cn- 

qucredorcs.&porreyros, %      -   
lbl°' 

L    luizda chancelaria conhece de todas as fofpcyçoespoftas as juítiças de 
Lisboa, & as dcfpacha cm Relação, M« 

Iuiz da chancelaria quando algu contador das cuíhs for íofpeyco,ou im- 
pedidccometeaoutrofazer ascomas, í-4- 

luizda chancelaria conhece doserros das contas, M* 
luizdacluncclariado que defpachar sò podem as partes aggrauar per 

periçaõ à Relação, ;>  &** 
Iuizdahancclarianáo conhece dos culpados p«f erros defcusofficios, 

cmauftosdercíidencia,       *• $'£ 
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Rcy, por Ihca coufademandada pertencer', de quecllc fez mcccc, 
lib. 5.1ÍC. 45* §■ fl , a. 

Iuiz da Fazenda pode auocar os feytos cm quacfqucr cermos que cltiuc- 
' rcm> . lib.t.tic.io.fio. 

Iuiz da Fazenda manda paíTar precatórias para os ofíiciaes fuperiores, 

ibid.$.j. &4- J    j ID 
Ioiz da Fazenda conhece de todos os feytos a que o procurador dcl Key 

afsiftir.oufe oppuzcr,   ' in 
IuizdaFazcnda vacao Concelho a defpachar os feytos qticel Rcy ma ti 

daquefedefpachem perante os Vccdoresdclla, $•-7* 
Iuiz da Fazenda paíTa as cartas de execução, §>*%• 
Iuiz da Fazenda conhece dos feytos crimes cm que forem acufados os 

ofíiciaes dei Rcy por culpas contra feus rcgimcntos.ou erros de léus 

officios. " ,    - fJ
A*'"A

l+ 
Iuiz da Fazenda conhece das appellaçoes, fcaggrauos que fahirem dan- 

teasjuftíças.&offtcíacsquc conhecem dos feytos da Fazenda da 
VniuerfidadcdeCoymbraencrc clle,&os rcndcyros.       ^       §<if; 

Iuizda Fazendaconhecc das coufas que tocarem aos almazés de Lif 
boa, , $• **• 

Iuiz da Fazenda da cartas quando os juizes eclcfiaíltcos nao quizcrem 
defiftirdetomara jurifdiçaõrcal, .   lib.i.rir.it.^5*. 

Iuiz da Fazenda manda notificar aos juizes eclcílafhcos, que rcfpondao 
à razão que tem para tomar conhecimento das coufas que fro da, 
jurifdiçaõtcal, ,     < .,b.ld£* 

Iuiz da dizima dalfandega tem conhecímentodos feytos, fcadminiltra 
çaõ dos hofpitaes.Sc confrarias que os mercadorestem em S. Elpi- 
nro.ScS Francifco, „  ;     -libwit.ji.jW4 

IV1Z da chancelaria paíTa as cartas das execuçoesdasdizimas dasien- 
cenças que federem na Cafa daSupplicaeao, & conhece dos feytos 

. que fobre cllasfc ordenarem, , hfeu.tK.14. 
Iuiz da chancelaria dàcattas defeguroaos tabalíacs>&cfcnuaesí& ou 

.   tios of fie iacs, , j    r       .    >bld.£1' 
Iuizda chancelaria conhece perauçaõ nouadentrodas fíncolegoas, «u. 
Iuiz da chancelaria conhece dos feytos dos erros dos officiacs, pofto que 

tcnhaõpriuilegiodemoedeyros, £l<** 
Iuízda chancelaria conhece dos aggrauos dos contadores das cultas, 

íbici ó. z. „..,-, 1   1- - ' -* 
Iuizda chancelaria conhece dos falatios dos pocuradores.cabahacs, cn- 

qucredorcs.&porreyros, %      -   
lbl°' 

j.    Iuizda chancelaria conhece de todas as íoTpcyçoes poftas as jultiças de 
Lisboa, & as dcfpacha cm Relação, ?-3- 

Iuiz da chancelaria quando algu contador das cuíhs for íofpeyco,ou im- 
pedido,cometea outro fazer as contas, í-4- 

Iuizda chancelaria conhece doserros das contas, M* 
luizdacluncclariado qucdefpachar sò podem as partes aggrauar per 

periçaõ à Relação, ;>  »?»• 
Iuizdahancclaria não conhecedos culpados per erros defcusofficios, 

cmauftosdercíidencia,       * Jj£ 
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luiz da chancelaria nóde m^r/-;..„. r*     J   ,. . 
{«j^cl-cclariajô^ 
luiz da chancelaria conhecerias le     "   r   m M n°mC- íb,d" 

Fazenda de rodo o Rcyno vnT £ntc 0 "S""^ efcríuaís d* 
r«.&Iuí2CSordlnatios& náodosnucvi   CotreScdore* Ouuido- 
cc os Contadores, AlmoxarifesV£Z      Z ^ aPPc»3Ç^ <ba- 

«      ÍVI2 da chancelam da Cafadípi'^^"'     • *•?• 
o da Cafa da Supplicacaó, & conhécc"d ?to?   ^ 'W™*'0 Va 

*      I.VIZ dos fcytos da iMifericord^a* hofPtti?"**"1**''1 J CÍt'<r- 

Iuizda Mircncordia dcfpacha per tencaõ n, í   /   J .. Jib.Uiutf 
uizda M.fer.cordianoLahum 2 dor o^    f   ' '     lbid' 

nhccc das ceufas tocantes aogoue no ãZP" % Cotnmí<^ co.' 
ucdor.&rresyrmaõs, 0gOUeino'&ad"»niftracaó,com oPro 

Iuiz da Miferícord.a não conhece das capellas   *,„,„,    . $•*■ 
contas delles, pc las> &morg3dos, nem das 

Iuíz da Mifencordia conhece ordínatíamenr^n^    r . #• *• 
rodcalgú dcí„nt[oTJn»„mí!T    í n0cafo l^algúherdey- 

■   .   IhcfoyaplKadaporpSr ,ta°h0*Íta,í^Mnd4 
luiz da MifcncAdia riz audscnc'iaiond*fi. A, . $•6- 

Iu.zdaMifericord.aíazasde.narcaçoésdosbésdohnfn-   .   ,     *'7* çoes, *        UJ °esdono/pitaI, & medi- 

luiz dam^icordi. náoentendc nogouerno, ^míni^^ 

InizdaMlfc.icordiana-oencender.osarrendamenros, foros,& rendas 

luiz da Mifcrícordia conhece dos fcvrn< mrr, , ,      . ibíd« 
priedadesdo hofpiul, X   $ Mtec **"«foí»c Ws, & pro- 

ImzdaMifcricordia dcfpacha cm Ra-l^x*   r ib*« 

lu.z da M.fencord.a defKacha per fv as inrerW, ,    • ibld- 
lu.zda Ind,a.Mma,& Gu.néconhL, J      ,ocutor'«. ihid. 

naditacafa, e0nheCcdosfutt0í.&deJíftoscomettidos 
luiz da Índia ,& Mina conheccd™ ,!,„    j ,       'ib.i.titp. 

fretes, nnecedas demandas que fc moucm k^íc 

laizda índia faz d^pofltar os fretes conS, • §■}' 
.oOuuidordallandega. confòrme aoreg,mento que tem 

■    luiz da índia conhece das aucrías cafrn^-   » >bili- 
. Gu.nc^tafd&outraspartes d  na°S,&naaÍOS da I"*», 

Iuizda índia conhece dos rratos.conuencasA-n^i c ■ ibid- 
■ resdaInd.a. Guino, Brafil.ú ounOS   v '0S(3UC nosH*- 

. coufa s delles, cu por clies fc fazem naUeSaÇaõ àcllcs, ou f0orc 

Iuizda Indta con hceedosdefcammhados, ib,d- 
luiz da Índia rouia, entrega doj nrcfnc *,   '        ,    . § S. 

mares da Ind.a, Mina, i Gu Í&  " :"d°ri?ldat'aell« 1U< ™ licença, '    UU,0CA maisconqu.ftaj, hc acha'do fc|n 

lH.zdaIadiatcmecce-aojuIVdâ FâB^M deiMffass^^^^ 
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i    Cab.dcc.i8. 
(REGIMEXTO. 
2    Cab.d: patr 
*g c.44. 
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3 Cab.arcft. 79, 
4 Também do 
íoldoCab.arclt. 

5 Também co* 
nhccc dos feguros * 
Cab.a1cft.7pp. ,. 
6 Pela cxtiam- 
gantedoannode 
<>09. na*o fcpòde 
romardinhcico^u 5" 
mercadorias aníco 
da nâo, íopena 6 
dcprrdimcntot 
7 Cab.arcft. JJ. 7 
p.r. ' 
8 item dosdef- 
caminhados do    Q 
ConfriIaJo,^ <i0 o 
dcrfííodecrcízor 
conhecimento do 
Cor, fula d o porca 
pjcuiocíc carta dei 
Rcy. 

\t. 

luiz da chancelaria nóde m^r/-;..„. r*     J   ,. . 
{«j^cl-cclariajô^ 
luiz da chancelaria conhecerias le     "   r   m M n°mC- íb,d" 

Fazenda de rodo o Rcyno vnT £ntc 0 "S""^ efcríuaís d* 
r«.&Iuí2CSordlnatios& náodosnucvi   CotreScdore* Ouuido- 
cc os Contadores, AlmoxarifesV£Z      Z ^ aPPc»3Ç^ <ba- 

«      ÍVI2 da chancelam da Cafadípi'^^"'     • *•?• 
o da Cafa da Supplicacaó, & conhécc"d ?to?   ^ 'W™*'0 Va 

*      I.VIZ dos fcytos da iMifericord^a* hofPtti?"**"1**''1 J CÍt'<r- 

Iuizda Mircncordia dcfpacha per tencaõ n, í   /   J .. Jib.Uiutf 
uizda M.fer.cordianoLahum 2 dor o^    f   ' '     lbid' 

nhccc das ceufas tocantes aogoue no ãZP" % Cotnmí<^ co.' 
ucdor.&rresyrmaõs, 0gOUeino'&ad"»niftracaó,com oPro 

Iuiz da Miferícord.a não conhece das capellas   *,„,„,    . $•*■ 
contas delles, pc las> &morg3dos, nem das 

Iuíz da Mifencordia conhece ordínatíamenr^n^    r . #• *• 
rodcalgú dcí„nt[oTJn»„mí!T    í n0cafo l^algúherdey- 

■   .   IhcfoyaplKadaporpSr ,ta°h0*Íta,í^Mnd4 
luiz da MifcncAdia riz audscnc'iaiond*fi. A, . $•6- 

Iu.zdaMifericord.aíazasde.narcaçoésdosbésdohnfn-   .   ,     *'7* çoes, *        UJ °esdono/pitaI, & medi- 

luiz dam^icordi. náoentendc nogouerno, ^míni^^ 

InizdaMlfc.icordiana-oencender.osarrendamenros, foros,& rendas 

luiz da Mifcrícordia conhece dos fcvrn< mrr, , ,      . ibíd« 
priedadesdo hofpiul, X   $ Mtec **"«foí»c Ws, & pro- 

ImzdaMifcricordia dcfpacha cm Ra-l^x*   r ib*« 

lu.z da M.fencord.a defKacha per fv as inrerW, ,    • ibld- 
lu.zda Ind,a.Mma,& Gu.néconhL, J      ,ocutor'«. ihid. 

naditacafa, e0nheCcdosfutt0í.&deJíftoscomettidos 
luiz da Índia ,& Mina conheccd™ ,!,„    j ,       'ib.i.titp. 

fretes, nnecedas demandas que fc moucm k^íc 

laizda índia faz d^pofltar os fretes conS, • §■}' 
.oOuuidordallandega. confòrme aoreg,mento que tem 

■    luiz da índia conhece das aucrías cafrn^-   » >bili- 
. Gu.nc^tafd&outraspartes d  na°S,&naaÍOS da I"*», 

Iuizda índia conhece dos rratos.conuencasA-n^i c ■ ibid- 
■ resdaInd.a. Guino, Brafil.ú ounOS   v '0S(3UC nosH*- 

. coufa s delles, cu por clies fc fazem naUeSaÇaõ àcllcs, ou f0orc 

Iuizda Indta con hceedosdefcammhados, ib,d- 
luiz da Índia rouia, entrega doj nrcfnc *,   '        ,    . § S. 

mares da Ind.a, Mina, i Gu Í&  " :"d°ri?ldat'aell« 1U< ™ licença, '    UU,0CA maisconqu.ftaj, hc acha'do fc|n 
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** ; DJS  0%VE2^JC,0E^S.      227.- 
. dia, Mina, culpacios.^armazcs.capicacs cfctiua^s.mcílrcsj piloros 

das nâos,&: capitães das fortalezas.alcaydes mores, juizes das alfan- 
dega.^ fcyíores, almoxarifes, recebedores, Hb.i.cic.Si.^-5- 

luizda Indiaquc ha de leuar de afsi natura, vide verb. Afsinarura, 
luiz da índia juftificaas pcocuraçoés^cfcriruras para arrecadar da Ca 

fada IndiA, I1b.u1t.51. . 
Iy  luizda índia conhece das encomendas >& coufas por razão de pedra-»   Ob areft 14; 

r|ai §. 1. Forem h*° P "á 

luiz da Índia rira a< dcuaífas^ conhece dos fcycos crimes sò,& dà agra  "r'a" Jâj(> ^.j. 
110 para as Relação, §■ 4-& 6, ou Guine. 

' luiz da Índia tem alçada que tem os Cottegedotes das comarcas,   § 7.    . 
ÍV1Z dos orfaôs dcue faber os otfaús que ha no lugar , de que idade    KiCiMUTOi 

faô,& dcquequalidade^ lib 1 tir.87^ 5. 
1    luiz dos.orf.ios não pode tomarósorfaõs por foldada, § 14. 4    Vrôevccbi 

luiz dos orfaôs não pòdecomprar bêsdos orfaõs, j.30. Oifaóadalia. 
luiz dosorfaõ-, não pode tet em poder bcs,ou coufa dos orfaõs,       ibid. 
luiz dos orraõscurade fazer os inuentarios da fazenda dos defuntos 

deotrode hum mes, < y-4- 
lutzdo<; orfaósdi tutores aos menores. !ib.4 cit 101. 
luiz dos orfaôs ciurega ao cafado de dezoitoannos feusbésjl.i.t^.f 27 

3 t  luiz dos o< faõi para o fer ha deter trinta annos de idade.hb.i tit 87 f 1 ^   ^u°™'   * 
luiz dos orfaõs hadehancr no lugar onde huuuer quatrocentos veíU a cgai* 

nhos, ou dahyparacima, * libirir.8^. 
luiz dos orfaõs por faze r parrilha leua dez teis pot cada milheiro ate 

quantia de trio ta mil te is, em que haucrà trezentos reis. ,fií fc va- * 
Ice a fazenda quatrocentos mii teis, leua o juiz oito centos reis, 
hb, i.rit 87,$ 49. ■*..■-«' 

luiz dos orfaõi leua de falatio de tomar conta aos tutores/efenta teis,ibt 
luizdosotíaõsde fazer qualquer inuenraríoleua dousvinteis, ibi.- 

A    luiz dos orfaõs conhece nas coufas & auçoés dos orfaôs , em1 que algus 4 Cã!d;déérriptí 
mayotcstcm parte,por ainda não terem partido,   lib.i.th 87,^.45. 00.0*3** 

luiz dòsotfaós entrega feus bés ao orfaõ emancipado, ou cafado, ou que 
rem carta de fuplimento, ' .      lib.ttit.87.}.17. 

luiz dos oríaõsícicuar falario da partilha a que não foyprefentc, perde 
oofficio, §*- 

luiz dos orfaõs paga todo o damno^gc perda ao otfaõ, que por fua negh- 
genciafe não arrecadar, t  £•$• 

*     luiz dos orfaõs quedei] tutor aomerior,& por não fer defendido do tutor 
foy executado o menor;& não reuctotucorbes por onde pagar/pa 

+s .        gata o )uiz de feus bés, Hb,* nr 41 ■§ $ 
luiz dos orfaõs que nas partilhas não faz fcquefhode bcs.quando fe poe 

pot algum dutiídas,quc não fe acabãoem humanno, que dé diíTo 
rcfidencia,& fc lhe de cm culpa, lib.4tit^6 .§. 13. 

íuiz dos orfaõs náo pode alcançar licença do defembargo do Paço para* 
m fetuit foice ir o.alcin do annoque lhe he concedido pela ordenação', 

lib. 1. foi. 18^. 
luiz dos orfaôs náo entrega os bes ao órfaõ menor de vints finco áfínos, 

Jibw.c1c.87. 6. *7* . . , . 
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*■* ; T>ÂS  0%T>ENj!C,OEfrQS.      227.- 
. dia, Mina, culpados.&armazcs.capicaés efctiuaÊs.mcílrcsj piloros 

das nâos,&: capitães das fortalezas.alcaydes mores, juizes das alfan- 
dega.^ fcyíores, almoxarifes, recebedores, Hb.i.cic.Si.^-5- 

luizda Indiaquc ha de leuar de aisinatura, vide verb. Afsinarura, 
luiz da índia juftificaas pcocuraçoés^cfcrituras para arrecadar da Ca 

fada IndiA, I1b.u1t.51. . 
iy  luizda índia conhece das encomendas ,&coufas por razão de pedra-1   Ob areft 14; 

r|ai §. 1. Foiem h*° P "á 

luiz da Índia rira a< dcuaífas^ conhece dos fcycos crimes sò,& dá agra  "t'a" J j() ^.j. 
110 para as Relação, §■ 4-& 6, ou Guine. 

' luiz da Índia tem alçada que tem os Cottegedofes das comarcas,   § 7.    . 
ÍV1Z dos orfaôs dcue faber os orfaõs que ha no lugar , de que idade    KiCiMUTOi 

faô,& dcquequalidade^ lib 1 tir.87^ 5. 
1    luiz dos.orf.10s não pode tomarósorfaõs por foldada, § 14. 4    Videvcibi 

luiz dos orfaôs não pòdecomprar besdos orfaõs, §.30. Oifaóadalia. 
luiz dosorfaõ-» não pódc ter em poder bcs,ou coufa dos orfaõs,       ibid. 
luiz dos orfaõs curade fazer os inuentarios da fazenda dos defuntos 

dentro de hum mes, < y-4- 
lutzdo<; orfaósdi tutores aos menores. !ib.4 cit 101. 
luiz dos orfaõs ciurega ao cafado de dezoitoannos feusbésjl.i.t^.f 27 

3 t  luiz dos o< faõi para o fer ha deter trinta annos de idadejib.i tit 87 f 1 ^   ^u°™'   * 
luiz dos orfaõs hadehancr no lugar onde huuuer quatrocentos veíU a cgai* 

nhos, ou dahyparacima, * libirit.8^. 
luiz dos orfaõs por faze r parrilha leua dez reis por cada milheiro ate 

quantia de trio ta mil te is, em uiie haucrà trezentos reis. ,fií fc va- * 
Ice a fazenda quatrocentos mil reis, leua o juiz oito centos reis, 
hb, i.rit 87,$ 49. ■-..-«' 

luiz dos orfaõi leua de falatio de tomar conta aos tutores,fefcnta teis,ibt 
luizdosotíaõsde fazer qualquer inuenraríoleua dousvinteis, ibi.- 

A    luiz dos orfaõs conhece nas coufas & auçoés dos orfaõs , em qdc algíís 4 Cáldidéérrípí* 
maYotcstcm parre,por ainda não terem partido,   lib.i.th 87,^.45. 00.0*3** 

luiz dòsotfaós enrrega feus bés ao orfaõ emancipado, ou cafado, ou que 
rem carta de fuplimento, ' ■      lib.ttit.87.}.17. 

luiz dos orfaõs feicuar falario da partilha a que não foy prefente, perde 
oofficio, §*- 

luiz dos orfaõs paga todo o damno^gc perda ao otfaõ, que por fua ncgli- 
genciafe não arrecadar, % §-h 

^     íuizdos orfaõsquedeu tutor aomenot,& pot não fetdefendido do tutor 
foy executado o menor;& não reuctotucorbes por onde pagar/pa 

^ .        gata o )uiz de feus bés, Hb,* rir 4• $ $ 
luiz dos orfaõs que nas partilhas não faz fcquefhode bcs.quando fe poe 

pot algum dutiídas,quc não fe acabãoem hum anno, que dé diflo 
rcfidencia,& fe lhe de cm culpa, lib.4tit^6 .§. 13. 

íuiz dos orfaõs náo pode alcançar licença do defembargo do Paço parai 
m fetuitfokeiro,alcm do anno que lhe he concedido pela ordenação*, 

lib. 1. foi. i8f. 
luiz dos orfaõs náo entrega os bes ao órfaõ menor de vinÉs finco artnos, 

Jibw.c1c.87. 6. *7* . . , . 
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lib.i.VaJJ coní.z7 

RECMEtfTO. 

uenua. 

e* 

luÍ2dGSOcfaostcmjurirdiçaõcmcoJososrcytos ciueísem qucosor- 
faos faoautorcs.ou rcos.cm quantomáo forem emancipados^ 4 r 

Iuiz dos orfaôs não fcintermctc cm nenhum crime,      / \ X 
Iuiz dos orfaôs manda aualiac os bes dos orfaòs, ibitj tí K 
Iuiz dos orfaõs manda fazer inuentario ao pay dos bes do fílho per fale- 

cimento de fua mãy,     * 6< 

Iuiz dos orfaõs cem alçada nosmoucis te quantia de finco mi! reis & no$N * 
de raiz ate quarto, & nas penas que puzer até mil reis fem aopclla- 
çao.nem aggrauo, * 

Iuiz dosoifaõmâoconfcncirà que pciToaspodctofas tomem orfaõs pa- 
ra .e.ciuirdcUcsfcm fua licença, x , £ ' 

Iuiz dos orfaõs dà fiança quando começa a feruir, l   / 
Iuiz dos orfaõs não pòdc fer juiz ordinário, <c , 

Iuiz dos orfaes que dorme com a o. faá defua jnrifdiçaõ.perde oofficto! 
& hc degradado por dezannos para Africa,* mais lhe pa*a ocafa- 
menro que cila merecer cm dobro, ]£ c cjr , r 

Iuiz dos orfiós fendo impedido, ou fufpcnfo, ferue por cJleo juiz 01 di' 
nano,ou de fora, ...  ,;„ ' 

iU17  1 „    *.    s       A Jib.i tit.9f'ííi. 
IV 2 das partilha, faz fequçftro dos bc~squando cilas fc ínípidem pe- 

loque pofluc, ljb.4.t!c.9tfí.i|. 
Iuiz das pammasexecunuamenre fem maisproceíTo faz comporá feus 

yrmaos o que mais teuc de fua legitima , & terça no dote que lhe 
'  "crao» li <C 

Iuizdas partilhas fendo foípeyto/e lhe dá outro poradjun.ô3Vr%í 
IVIZdos coutos faz Imro dos homiziados, hb/tir 12c 

Iuiz dos coutos dá licença aos homiziados para andarem pcíoRcyno 
pordousmefesnoanoo,        ibid. \\vr   I 

Iuiz dos cautos fc.eh,rpel. fcyto, que 0 prefo no «fc da querela dcue 
gozar do priuilcgio dos coutos, & a parte appclla.recebc a appella- 
çao.mascllcnaoappella, ibid ó 8 

T„-lVJZf' C fóra C°keCJ dos almotace'Vc vfaÓ de feu officio como deué,' 
Imzdc foracmartuydcparcccndoihcqucaplgúseulpados.pòdc pien- 

v*W*    rtl^   Ivljt M »É I     -» 

Iuiz de fora conhece das injurias, J '   |'37* 
Iuiz de fora conhece das deuaíTas, Vi £  *' 

ViJcverb.Ser i   Iuizdc_fôra tem. ,dcafslnatoras das fearençasvinrc reis. I, tir^./£ 

penfo P'0UCa-fctutm,íí do cfcriu5° dMoiftas.inij.ediJoiou M- 

laizdefôrâhum mes anelou dous que acabeos «csanooscfc^ea "' 

„,líqi> « • T    t0mat rcíidcncia.& náoofaícndoafsihc p.í 
uado do officio,* „onc. mais l.aucrà olficiodcjulgar, lib, tit L 

Iu.2 de fora que da telidenciafe entrega fua vara ao vereador mais aí,. 

lande f£ „-      d, J'n0- ™oueis'&n" P«««é milreis, l.r.c.íf.S.ff. « 
L $,"  P Co'"."«»%rdoSlugaresdo feu julgado,- 

Iuiz de fôra conftMBgc aoalcaydc de que firua, &guardca cidade, oo 

vílla 

H 

REGIMENTO. 

REGIMENTO. 
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RECMEtfTO. 
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e* 

luÍ2dGSOcfaostcmjurirdiçaõcmcoJososrcytos ciueísem qucosor- 
faos faoautorcs.ou rcos.cm quantomáo forem emancipados^ 4 r 

Iuiz dos orfaôs não fcintermctc cm nenhum crime,      / \ X 
Iuiz dos orfaôs manda aualiac os bes dos orfaòs, ibitj tí K 
Iuiz dos orfaõs manda fazer inuentario ao pay dos bes do fílho per fale- 

cimento de fua mãy,     * 6< 

Iuiz dos orfaõs cem alçada nosmoucis te quantia de finco mi! reis & no$N * 
de raiz ate quarto, & nas penas que puzer até mil reis fem aopclla- 
çao.nem aggrauo, * 

Iuiz dosoifaõmâoconfcncirà que pciToaspodctofas tomem orfaõs pa- 
ra .e.ciuirdcUcsfcm fua licença, x , £ ' 

Iuiz dos orfaõs dà fiança quando começa a feruir, l   / 
Iuiz dos orfaõs não pòdc fer juiz ordinário, <c , 

Iuiz dos orfaes que dorme com a o. faá defua jnrifdiçaõ.perde oofficto! 
& hc degradado por dezannos para Africa,* mais lhe pa*a ocafa- 
menro que cila merecer cm dobro, ]£ c cjr , r 

Iuiz dos orfiós fendo impedido, ou fufpcnfo, ferue por cJleo juiz 01 di' 
nano,ou de fora, ...  ,;„ ' 

iU17  1 „    *.    s       A Jib.i tit.9f'ííi. 
IV 2 das partilha, faz fequçftro dos bc~squando cilas fc ínípidem pe- 

loque pofluc, ljb.4.t!c.9tfí.i|. 
Iuiz das pammasexecunuamenre fem maisproceíTo faz comporá feus 

yrmaos o que mais teuc de fua legitima , & terça no dote que lhe 
'  "crao» li <C 

Iuizdas partilhas fendo foípeyto/e lhe dá outro poradjun.ô3Vr%í 
IVIZdos coutos faz Imro dos homiziados, hb/tir 12c 

Iuiz dos coutos dá licença aos homiziados para andarem pcíoRcyno 
pordousmefesnoanoo,        ibid. \\vr   I 

Iuiz dos cautos fc.eh,rpel. fcyto, que 0 prefo no «fc da querela dcue 
gozar do priuilcgio dos coutos, & a parte appclla.recebc a appella- 
çao.mascllcnaoappella, ibid ó 8 

T„-lVJZf' C fóra C°keCJ dos almotace'Vc vfaÓ de feu officio como deué,' 
Imzdc foracmartuydcparcccndoihcqucaplgúseulpados.pòdc pien- 
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Iuiz de fora conhece das injurias, J '   |'37* 
Iuiz de fora conhece das deuaíTas, Vi £  *' 

ViJcverb.Ser i   Iuizdc_fôra tem. ,dcafslnatoras das fearençasvinrc reis. I, tir^./£ 

penfo P'0UCa-fctutm,íí do cfcriu5° dMoiftas.inij.ediJoiou M- 

laizdefôrâhum mes anelou dous que acabeos «csanooscfc^ea "' 

„,líqi> « • T    t0mat rcíidcncia.& náoofaícndoafsihc p.í 
uado do officio,* „onc. mais l.aucrà olficiodcjulgar, lib, tit L 

Iu.2 de fora que da telidenciafe entrega fua vara ao vereador mais aí,. 

lande f£ „-      d, J'n0- ™oueis'&n" P«««é milreis, l.r.c.íf.S.ff. « 
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villadcnoycc, &dctfia, íbtd^ij, 

Iuiz de fora manda tanger o fino de recolher pelos alcaydcs, §.14, 
Iuíz de fora lie condenado nas euftas fegundo a m*.'icia da culpa ,ou ne- 

gligencia fua, \h\à.§.9> (lic.óy. 
Iuíz de fora procede cõtra os culpados,& trabalha q não haja malefícios, 

IVIZ ordinário rraz fempre vara vermelha, lib.i.tit.6y.£.K     wGlKBNTOi  « 
Iuíz ordinário vac fempre à vereação da Camará, §.U 
luiz ordinário donde não houucr juiz dos orfa5s,comprírá ofeu regi- , 

mento, §Í* 
Iuíz ordinário confhange aos alcaydcs.que tragaó os ptefos à audiência, 

& prenda osqueelle lhes mandar, §>$• 
Iuiz ordinário canto que teuer os feytos conciuíbs em final, (obre trazer 

fcda,dcbrús, barras, fcytios de vertidos, ou efpada de maisde mar- 
ca,ou fobre caçar, & pcfcac contra a ordenação , & fobre furtos de 
pumarcs.osenuiaaoCorrcgcdor da comarca, hb.f.tiMH §9. 

Iuiz ordinário faz duas vezes audiência nafemana , faluofeahy houuec 
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IVIZ  executor pôde conhecer dos embargos portos à\ execução, 
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Iuiz executor que não conhece dos embargos, os pode remetter aojuiz ,   L.ii»iiti3pÍ| 
que deuafencença, . § *4- 

IVIZ cm feyco crime de injuria fcyta por fídalgo,efcudeyro,ou caua-    UGIU^XO^ 
leiro  procede, & vac a diante com cllcpoftoqueaparredcfiíta , U 
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Iuizdefpacha fcm appcllaçaõ fobrc as injúrias^ a parte aggrauada fe p<3 
de queixar per íimplcs petiçaõacl Rey, hb.i tir,6y.$.i8. 

Iuiz manda que cm rodos os lug.ires.afsi das Ordcs & Prelados coraode 
quacfqucr fidalgos fe recebáo ©sprcfosqucaellesforc leuados.ibi. 

Iuiz no Icuar dos prefos não conftrangc aos que faemefcufos.fopenade 
vinte cru'zados,& de bum anno de degredo para Africa. ibi. 

Iuiz não manda prender porinjuria vcrbal.atc fcntéça dcffinitiua, ^.39. 
Iuizconhcccdos furtos dos efcrauos,& os defembargacm Camará com. 

ot Vereadores, §.iAt 

Iuiz conhece das injurias verbaes de fida!gos,ou caualeíros.ou offíciacs, 
ou quando forem fcycas fobrc fegurança, &daappellaçaõ, U aggra- 

Iuiz que trabalhe de faberdos malfeyrores para os prender, §*if» 
Iuiz não manda prender fenáo pelo alcaydc, mcyrinho, ou quadrilhci- 

*   r°. . §.$6 
IVIZ eclefiaftico quando não querdcíiftir de tomar a jurifdiçaõdcl 

Rey hc chamado ao defembargo do Paço, & fc guarda o que pelos 
v   . Desembargadores for afienratio, 1-ib.i.tir.i £.§.£. 

Iuiz eclefiaftico tem o conhecimento do crime da herefia,     liby.nt.i. 
.    Iuiz cclefiaftico conhece contra os adúlteros, lib.i.c.s. 
.-   Iuizcclcíiaíticoachando que as qualidades náoeftaoprouidas para fedi- 

7c.rqucosbésfaõecIefiafticos,remetterâacaufaaofccular,l.2.t.i.^ s 
IV12 arbitro, vide verb. Arbitro. 
IVIZ fecularconhecc doscafos mixti fori, -    lib. z.rít..^. 

L.$$.út.6.P.L 1    Iuiz fecu lar nos cafos cm que condena aos clérigos faz penhora nos feus 
bés, f hb.z rit.7. 

Iuizfccular pódc conhecer contra os cleríeos fobrc bés patrimoniaes 
11        * o i t 
íb. z.rit. 1. 

. ■ Iuiz fceular conhece fobrebes que a Igreja diz ferem feus , cm quanto 
aodereiro fenhorio, fe ovni he da pcífoa fceular, hb 1 rir.i.6". 

Iuizfccular conhece de força noua contra o Clérigo,       lib. i.tit í.J.z, 

Regimento çommum, & geral para todos os juizes, e> 
.  •     . julgadores wdeferentemente. 

2    Ernian. Rcg. 2 
c.7.n.7. 

C 

IJ 
C 

cr- 

tf  I 

a 

ínáo pôde confrangerá parte ao reconhecimento do feu afsinado 
íá palfar de fetenta mil reis, lib.j.cicaç.ó o#J' 

VlZn 

Iuiz não deixara de fer o que foy teftemunha na caufa,dizendo não fa- 
bernada,        , lib j.tit.ii £ i$. 

3    Vidcvetb.Ci 5    Iuiz pôde mandar citar por porteyroem feu território, & fera por car- 
taçaõ.. ta, lib.3 rit.i J.í. 

Iuiz manda citar no termo cm cafociucl, moftrandolhe eferitura nos 
cafos que cllc fe requerc,daquiIlo fobre que fe entende demandar, 
ibíd. 

íuiz que manda citar no termo, fe lhe moftrar eferitura , paga aparte 
aseuftas, ibid. 

Iuiz 
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que wfpondaàsptegontas que lhe fizer para boa ordem do «pro. 

47.Uuur.up.}.     Iulz pcrantc Q      0f demanjQu ao rcQ/e ^       0|J      J*g- 

naoopode recufar, hb     '       & 
Iuiz não confentira rir« tefremunhas fobre coufa que fc hauia ZVdl't 

f porefcruura, lendo;ihc peia parte apontado. |ibj út Jo 6 J 
laiz q oao recebe appellaçaó da mrerlocucoria o efcriuaõ lhe dà eftro 

. menro de aggrauo,ou carta teítemunhauel,    . libíticy* 
Iinz quando entender que algum doente dc.xa pormedode fazer feu 

reftamenro deue de offico hyr à cafa do doente, ou impedido , & 
fará v,r bum tabahao, & as teftemunhas neceffarias , com as 
quaes porta o ceftador imremenre fazer feu tertamento,        lib 4 

Iuizfobreaspenas^dosquctrazcm arcabuzes defefos naCorrc, hco Cor 
^    regedor da Corte, & não outrem, hb ç ... g0 x , 

Iuiz que vc procuração não baílance doautor,o condena nas curta/, & 
ablo.ua ao rco, ...      . ' ^ 

lib.j tic.20.^10. 

, 

a    Conc.ord»lib. 

dec, 132. 

t 

parre fe cfconde.o citema potra de fua m^l ^"o ¥?.' 
- loa que naofaz aflenrar a procuração da molher, & procede fem ela" 

paga todas as curtas,, perdas,.* damnos,      \ |fo 1 «r .-i ,' 
Iu.zque deu por baftante, as procurações, nãofeodo, paga o a^uiz ás 

-      £"" 7 ,0.3'PC      '&CUft3S qUeP°r Círa Caa{3 "«berió, hb. j! 
Iuiz não pode fer omenor de vinre fincoannos, ]ib , tit ,. 
T.laf.f^^,0^^'.'!^"^ gafado, •£,}* 

J 

*><' 

s 

■   lua da alçada achando que o autor tem prouado fca tenção, egíído 
foaauçao em feu hbcllomcentada , & cjucpor eUa nál-pòde Wr 
vene.mento, manda que o autor declare a razão que^H gí "a 
"111?0 pt0CCÍI° ÍCm °°tf° nouo 1'bcUo , & mandar bufo    ô 

vc 

:'->       íefponda/ '"" " -uouocno , Kmandarq 
luíz da villa he elegido pelos vereadores ru*C'?* í;<?#r 

-.'IPÍZ pertence^' '"' P" ? "*! ^'P""*M ha *.»« «» &^ 
• Iuiz que deue conhecer das hppellaçoés das fencenças deffiS^o'   * 

• ce^db:d,Êrll
pacl,3çoés dasfente^ -«>--S'-;°; 

Jlb.3 tit. <?£*$.} 

Hl 
"':' '     ^fe'4"6 h0UUCr °S ;UÔ0$PetaPPel"5^, paga ce'm crutío; 

• Iuiz he fufpenfo quando for acnfado por erros |K J™"' 
4    t.í.tit.;.p.j. f    I«'Z temporal nãopódscoroprat besde raiz,' Iib.4 rir rç 

Iuiz 
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foaauçao em feu hbcllomcentada , & cjucpor eUa nál-pòde Wr 
vene.mento, manda que o autor declare a razão que^H gí "a 
"111?0 pt0CCÍI° ÍCm °°tf° nouo 1'bcUo , & mandar bufo    ô 

vc 

:'->       íefponda/ '"" " -uouocno , Kmandarq 
luíz da villa he elegido pelos vereadores ru*C'?* í;<?#r 

-.'IPÍZ pertence^' '"' P" ? "*! ^'P""*M ha *.»« «» &^ 
• Iuiz que deue conhecer das hppellaçoés das fencenças deffiS^o'   * 

• ce^db:d,Êrll
pacl,3çoés dasfente^ -«>--S'-;°; 

Jlb.3 tit. <?£*$.} 

Hl 
"':' '     ^fe'4"6 h0UUCr °S ;UÔ0$PetaPPel"5^, paga ce'm crutío; 

• Iuiz he fufpenfo quando for acnfado por erros |K J™"' 
4    t.í.tit.;.p.j. f    I«'Z temporal nãopódscoroprat besde raiz,' Iib.4 rir rç 

Iuiz 
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diz não pôde fer citado fem licença dei Rey, rKlísí" 
luiz dcuc acodir a pagar o foro, '   '   '      ' 

. lui» pôde fer citado pata a Cotte. vlV^íf 
luiz pôdedeclatar afentença de feusantecefforei, ^"^'f ri r     Çonc.lib. f 
luiznloleuadinheiro às partes, amdaquelho ell.squcraodar por fe ^ ^ 

aeonfelhatem fohte feus feytos.fopcna de pagar o noueado M c*ç 

Juiz ato confine aos prelados tomar a jurifdiçaõ dei Rey, nem yr con- 
tiafcusdcreítos,   . •        «.«' 

Luz náo remetta os feytosfcm efpecial mandado 9."- 
lua hadeprouer fobre os eíblajadeyros cada mes húa vez, & fe guardao 

IuizdefpX perfv os aggrauos. 8t appellaçoés, quer fejac-feytos entre 
partes, quer (cjáó feytosfobte penas pecuni.«as, ou cnme«,fioen. 
dolheso almotaecr per palaura relação , nao paliando a quanta 

. dcfcijcéntosreis,' ,-»,.,n'™* 
luiz que for excomungado nio paga penas que P^00».,.^0™"^ 

Iuizdífaaeha em Camará com os Vereadores as appellaçoés que fayTem 
dos almotaceís. que paCTarem de fcifcentos teu, ate quant adefeas 
mil reis, & paliando deahy.conhecéos Defebargadores I.«.£.$.a, 

luiz C.radeuallageral fobre o juiz que an.tes dcllc foy . *. officae. de 
juftiça, logo dentro em dez dias, que comeífa o tal jmz aferutr, ^ „ 

luiz quando vir que os fenhores de terras querem leuar"«*£»£ 
derc.tos,fará adio com teítemunhas, que cmuaia ao Regado ou 
aoGouetnadordoPotto, ,,      JnWiMrfJ' 

• l.nzqueferuefem.lbe dar juramento o Chanceler mor, paga aii par- t   De e(le jara. 
"    UilLote as perdas * tudooquepor,e„efotfeyro ««■«£ IjJ -^^.^ 

I.wq,;Clo mlíu pela c ufayqne achar ptouada no proeeffo, pofto que      pine, >n , 
ò«      fe a deduzidas articulada n^o libello, Skj.ttt «,.*£. „, ^.dc refein, 

WzJe.m ifto judicial vio algúa coufa que náoeftc F^fejco^deu V.ll d.ureenjp. 
fcgundo fuacozcicncia. mandar ajuntar os aôos que afano £: inj- **«.*1- 

IuapSfom^ 
luiz náo pôde julgar pelos aíiosdeque aparte foy lançada,  hb.;; >u£ 
t qu^ náJguVda a ordenação tem pena de fufpcnfaode feuoffi- «   .g^ 

luiz aTuem.a parte oro metteo a.gúa coufa julga hauer e.le: gdUo fe. 

^dííe^e^trat-ibello condenado, o.aBfo.ut^m jdj      . 

luiz que'n\o r"cCêbeo appel.açaó da feutença defini*., fendo*:rece- 
ber.paea as cultas em dobroa parte, ,lb l"l$°*Z 

luiznáo julga maisdo pedido pelo autor .podo que o procefiofej ma 
otdénado,ou errado, ou frite nelle algúa folemdade,     l»b. 3 nug 

y_ j        • - 

* 

\ 

€ 
9* ./ 

uiz náo pôdefer eirado fem licença dei Rey, rbVtíí'^' 
luizdcucacodira pagar o foro, '   '   ' '    ' 
Uu pôde fer eirado para a Corre. *&■ J-«"•*|■*• 
lmz pôdedcclatat afentença de feasantecefforei. **j";«™ % ,     Çonc.lib. p 
luiz não lenadinheito às partes, a.nda que lho ellas queirao dar por k ^ && 

aconfelharem fohre feus feytos.fopcna de pagar o noueado é.1». 

lai, ate confine aos prelados tomar a juriídicaó dei Rey, nem yr cor* 
riafcusdcreitos,   . ^ „' 

Luz não remetta os feytosfem efpecial mandado »,«• 
íu!z lia de prouer fobre oscfialajadeyros cada mes hua vez, & fe gwrdao 

Iuizdêf^hã'p* os aggrauos, K appellaçoés, quer fejaci fcytos entre 
partes, quer íejaó feyrosfobre penas pecumar.as, ou cnme«,fioen. 
doiheso almotacer pet palaura relação , nao paliando a quanta 

. defcijcéntosreis,' ,-»,.,n'™* 
laiz que for excomungado nao paga penas que P^**05."^^ 

Iuizdífpacha em Camata com os Vereadores as appellaçoés quelTayrern 
dos almotaceís. que paíTarem de fcifcentos teu, ate quantadefeis 
mil reis, & pafiando deahy.conhecéos Defebargadores I.«.£ J.a» 

Iuíz era deuallageral fobre o juiz quean.tes delle foy    & offic.ae. de 
juftiça, logo dentro em dezdias, quccomeffa o tal juiz aferu.r, ^ „ 

lai» quando vir que os fenhores de renas querem«™«.™ «"jg"^ 
derc.tos, faráafto com teítemunhas, que enruaia ao Regado    ou 
aoGouernadordoPorto, ,,      JrfcMiMrfJ' 

• l.azqucferuefcm.lbe dar juramento o Chanceler mor, paga aii par-      D    fte jara 

^^todas« perdas « tudo o quePor,e„e for reyro b»J£ Ijjj -^f 

I.wq,;C|o'uSu pela c ufínc achar prouada no proecffo, pofto que      pine, >n ,.„ 
o«      fe a deduzidas abulada n^o libctlo, «M.» 6^ y n.ja.de refei». 

luizq     em a£to judicial vio algúa coufa que náo eftc »° ff ° • P°d.   * ^.T 2^' 
fcgurido foaconeienen,mandarajuntaiosaftosqueafa«o.fcinl. q.í.n.i..&i. 

Tuiz náo PÓde julgar pelos aftosde que a parte foy lançada, ^.yta.66. 
*£* que náoJ

glLda a ordenação tem pena de fufpcnfaode feuoffi- «   .j^j, 

luiz aC;°uem.a parte prometteo algúa coufa julga hauer e.le: gdUo fe.       . 

Xuizdtíe^^trSfibeUo condenado, ouabfolutoem todo.      . 

luizqueeroreceêbeoappel.açaóda fentençadefnnitiua, fendode rece- 
bcr.paea as curtas em dobro a parte, lr"r^'„Ii 

luiz náo julga mais do pedido pelo autor   .porto que o proceflofej  ma 
0rdén»do,ou errado, ou frite nelle algúa felcnidadc,     hb. 5 «c^j 

* 

\ 
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e.J.n. 11. I r  \J- 

•i Ma.ic-conc.95a 
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3   L.[í.tit.2j-p.i. 
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4    L.i5.tit.4*p.J 4 

j       Ad alia vide 
verb. SofpeytOt 

/ 

1 
\ 

6     Contra  ord. 
ltò.5.ut.2i*$.i£« 

234 ^E;VE%T o%ro 
luiz que nlo fupre os erros do proceflb antes que de fentença \ he obri- 

gado às curtas, afsi pcflbacsk como doproccíío,  '. . ibid.tí 2 
luiz que der fentença de tormento, dcue appcllar,         líb.y tir 122 ó z 
Iuizqucproceflou fcm procuraçaô.da molher, paga todas as  cuíbs' 

lib. 3. cir. Sz. $. 4.                                                                 •   . 
1    luiz que da fentença fcm pòr nella a caufa', tem pena de vinte cruzados, 

.  & Tc houucr delia appcllaçaô paga dez cruzados,     lib.j t\t. 66.6 7. 
1    Iuizda fentença pelo queachaaUegado, & prouado , ainda que a con- 

ciencia lhe diftc outra coufa , íc c!Ie farba a verdade fer cm con- 

•    .   .    Cr.ari°'    „    .   ' J ■ lib.5 lir.6*. 
>   luiz naoappellada fentença decondenaçaõ de furtode fruíta depumar 

.     ^    que nao pafía de trezentos reis, hb.5.tit.i22 §.9. 
luiz que naoappclla nos cafos que manda a ordcnaçaõ.tem pena   $ íO 

x    luiz nao diga palauras de efcandalo, nem remoque aos procuradores 
nemelcnuaés Iib.5w.i,f .4! 

luiz pôde conhecer das caufas dos  falarios dcuídos aosofficíaes dante 
cllc, llb.5.tit.24.$.,. {ll< l6t 

lurzaqucm a patce tezalgúainjuría.nãopor ííTo lhe fica fofpeyto, ].5t. 
,   luiz para quem a parre impetrou carta de rog0jocondcna cm vinteetu. 

zados paraaoutra parte.cV naseuftas, ]m z rit <?8 
Iurz pode julgar no fcycodc feu oficial, fe a parte nclleconfcnce ( pôfto 

.    pelloorficialfejatecufado, lib.j.tít 24 
luiz manda com diligencia executar a fentença da mdralcadarfi.i.ri.í*! 

luiz publica os fcytos, & nãodira que os ha por publicados". 1 z ti.z9 $ 1 
luiz que foy julgado por fofpcyco.fr a parréconfentc nelle, náo lhe po- 

derá por fofpcyçaõ cm outras coufas, faluo vindolhe com fofpeyçao 
denouo & de noua caufa, libj.tie.iiJU7. 

luiz que recebe razoes de procurador de algum afsiílente, ou do que foy 
chamado por auttorde per fy.fcm yrem juntascom as do outto pro 
curador do reo.todas em hum rezoado.pagaà parteas euftas dorc   " 

.   tardamente, lib.5mzo.ii.44. 
luiz outro nao> conhecera dos tratos, conaenças r & malefícios, que nas 

partes da  ndia,& Braíil fe fizerem,ou na uaucgaçaó dellas.ou fobre 
• coufasdcllas,poítoqueaspartes fe defaforem, Jib 1 tit n 6 2 
luiz da reporta apctiçaõde aggrauo em três dias de momento a mo- 

'   T :   mCrU0'      c        ' r lib.3.ck.74:     C 
luiz profiguc no feytocm que orco fe aufentou depois de fc aprefencar 

com carra de feguro.ou aluará de fiança,ou fogioda cadea fcm mais 'r 
• o citar por éditos lib^tit 114 $ 10. .. 

6 Iuizqucfcde.tadcfofpeyto.tcmcttcofcytoaojuizõo foy oanno paf< « 
■       ^   fado no mefmo lugar, lib3.tit.24ir. 

.  .luiz pode punir a feu ofhcial.que cometter erro cm feu officio íbid 6 2 
.- luiz nao conhece do malefício de feu official q não toque a feu oíficioV 
.   luiz duranre o tempo de feu officio pôde fer acufado pclornalaficíoantes 

cometido. , ( . {[b    J£ 

7 Imz quetomapeytasdos que ante cllettazcm demanda.pcrdeoofficio 
.   &pag* vinte por-huni. Iibij.tic.71. 

luiz que nao manda fazer a;1o da injuria cuc fc lhe fez. tem pena de de - 
gtedo 
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4    L.i5.tit.4*p.J 4 

j       Ad alia vide 
verb. SofpeytOt 

/ 

1 
\ 

6     Contra  ord. 
ltò.5.ut.2i*$.i£« 

234 ^E;VE%T o%ro 
luiz que nlo fupre os erros do proceflb antes que de fentença \ he obri- 

gado às curtas, afsi pcflbacsk como doproccíío,  '. . ibid.tí 2 
luiz que der fentença de tormento, dcue appcllar,         líb.y tir 122 ó z 
Iuizqucproceflou fcm procuraçaô.da molher, paga todas as  cuíbs' 

lib. 3. cir. Sz. $. 4.                                                                 •   . 
1    luiz que da fentença fcm pòr nella a caufa', tem pena de vinte cruzados, 

.  & Tc houucr delia appcllaçaô paga dez cruzados,     lib.j t\t. 66.6 7. 
1    Iuizda fentença pelo queachaaUegado, & prouado , ainda que a con- 

ciencia lhe diftc outra coufa , íc c!Ie farba a verdade fer cm con- 

•    .   .    Cr.ari°'    „    .   ' J ■ lib.5 lir.6*. 
>   luiz naoappellada fentença decondenaçaõ de furtode fruíta depumar 

.     ^    que nao pafía de trezentos reis, hb.5.tit.i22 §.9. 
luiz que naoappclla nos cafos que manda a ordcnaçaõ.tem pena   $ íO 

x    luiz nao diga palauras de efcandalo, nem remoque aos procuradores 
nemelcnuaés Iib.5w.i,f .4! 

luiz pôde conhecer das caufas dos  falarios dcuídos aosofficíaes dante 
cllc, llb.5.tit.24.$.,. {ll< l6t 

lurzaqucm a patce tezalgúainjuría.nãopor ííTo lhe fica fofpeyto, ].5t. 
,   luiz para quem a parre impetrou carta de rog0jocondcna cm vinteetu. 

zados paraaoutra parte.cV naseuftas, ]m z rit <?8 
Iurz pode julgar no fcycodc feu oficial, fe a parte nclleconfcnce ( pôfto 

.    pelloorficialfejatecufado, lib.j.tít 24 
luiz manda com diligencia executar a fentença da mdralcadarfi.i.ri.í*! 

luiz publica os fcytos, & nãodira que os ha por publicados". 1 z ti.z9 $ 1 
luiz que foy julgado por fofpcyco.fr a parréconfentc nelle, náo lhe po- 

derá por fofpcyçaõ cm outras coufas, faluo vindolhe com fofpeyçao 
denouo & de noua caufa, libj.tie.iiJU7. 

luiz que recebe razoes de procurador de algum afsiílente, ou do que foy 
chamado por auttorde per fy.fcm yrem juntascom as do outto pro 
curador do reo.todas em hum rezoado.pagaà parteas euftas dorc   " 

.   tardamente, lib.5mzo.ii.44. 
luiz outro nao> conhecera dos tratos, conaenças r & malefícios, que nas 

partes da  ndia,& Braíil fe fizerem,ou na uaucgaçaó dellas.ou fobre 
• coufasdcllas,poítoqueaspartes fe defaforem, Jib 1 tit n 6 2 
luiz da reporta apctiçaõde aggrauo em três dias de momento a mo- 

'   T :   mCrU0'      c        ' r lib.3.ck.74:     C 
luiz profiguc no feytocm que orco fe aufentou depois de fc aprefencar 

com carra de feguro.ou aluará de fiança,ou fogioda cadea fcm mais 'r 
• o citar por éditos lib^tit 114 $ 10. .. 

6 Iuizqucfcde.tadcfofpeyto.tcmcttcofcytoaojuizõo foy oanno paf< « 
■       ^   fado no mefmo lugar, lib3.tit.24ir. 

.  .luiz pode punir a feu ofhcial.que cometter erro cm feu officio íbid 6 2 
.- luiz nao conhece do malefício de feu official q não toque a feu oíficioV 
.   luiz duranre o tempo de feu officio pôde fer acufado pclornalaficíoantes 

cometido. , ( . {[b    J£ 

7 Imz quetomapeytasdos que ante cllettazcm demanda.pcrdeoofficio 
.   &pag* vinte por-huni. Iibij.tic.71. 

luiz que nao manda fazer a;1o da injuria cuc fc lhe fez. tem pena de de - 
gtedo 
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dcgtcdo dcbum ann.o para Africa, Hkj.eu.50. 

Iuíz queda prefo fobre fiança cm feyco ctímc,tcma pena pecuniária , K 
corpotal,que hauiadeter oprefo, . lib S-Cir 133. 

Iuíz que dà prefo a algúa pcffoa que ò renha.&guarde.tem a mcfma pe- 
na,    •       íbid. . ^f' (.. 

luiz que folra prefo femmándarcorrer a folha.paga vtnteeruzados.UD.j 
luiz fazefereuer afro daquellc que alcuantou ruydo perante elie, Ij^Ji. 
Iuíz não fe acha prefente ao tirar das ceftemunhas da injuria que te lho 

fez, '        ltb.j «c yo. 
- luiz dará appcllaçaÕ.&aggrauo da fentença que der fobre a injuria quo 

r   11      í • lDlCl.y.j • 

Iuíz que não ha por fufpenfo aoofficíal que hc acufado por erros defeu 
officio;tcm pena,   ' •     fj   f 

Vlf^99Jrt 
Iuíz prefo por ourros crimes fora doofficio, níopódc fciuirfeu otncio 

cm quanto afsi for prefo, ; {bl  •>**• 
Iuíz tias Rc-laçoés não pôde auogar.ncm procurar,nera dar conlcmo ou 

parecer cm algúa coufa.ícmaluara dei Rey> liM-nt.**.}.!. 
Iuizquandomandaofcycoaoconcadorpara que faça conta , declara as 

addiçoés.fc coufasqueocontador ha de icuar cm conra,..$.1.66.9.S 
Iuíz manda prendet o quereladopoc proua.o que fica no arbítrio do jul- 

gador, • lib.s.ti*.W7'í-12' 
luiz não pôde aplicar as penas a feu arbítrio, hb.y.cic.137. 

1    luiz temporal não podecafar com molher de fira junfdiçao, hbj.rit p4< 1    La.nt.U.p.fl 
\    luiz não pode migarem fevcofcu,ncm defeus officiacs,     hb j-UM* •adel.oounpio- 

lib.j.cic. 6y .    • ; , á j    L.io.t«r.4-p.t 
4    Iuizjulga os cafos que não forem determinados pela ordenação, con. ;  Uj4>tltl<£% 

r.    formcaodcrekocõmum, - hb.5.111:64.4    CoíUinc. li 
Iuíz manda prender logo aos que quebrao os termos de fuás cartas de te- pat« n. ia. de rc: 

?.,.-..   Cv   -.   líb.ya:ic.ift4-9-Wftani. 
'luiz temporal não pôde citar . nem demandar ^durante orempode ■   ^^^ 

íeuofficio, , ,   '*' 
y    luiz temporal pôde fercirâdo.durante o efflcio, pelo malefício comet- 

tido antes.ou no que comctteíTe cerca de feu officio,      li b.j.cic.«. 
Iutedcucapiaellatdafenrcnçadcfiniciua™^ 
luradosnão*podem fazerauenças, 1-b.y.cit.7J.}a- 

IVRAMENTO faz o RegedorpcranteclRey, & Chanceler mor, 

•  Iucamcniodo Chanceler mòrhe pcranteoPrcfidcntedodcfcmbargodo 
\ n    n    * ' lib.i.tit. 2.9.1. 

Iorameoródo Goucrnador do Porto.he na Relação perante o Chanceler 
,   - ,-. •      ,   • lib í.tlt.jJ.Ç.r. 

Iuramento do Defembargador da Caía da Suplicação fe faz perante o 
ry       1 no»iitlt.5«9*3* 

luramemo ncceffario per que foy dadafentença.fedepois foíTem achadas 
aÍRÚasefcruuras publicas.per quefe moaraíTe o juramento nao ler 
verdadeiro, fc renoga a dita fentençá, llb.J.Ctt.SM.} 

Iuramento hedado a todos os officiaes,antesquecomeffem l""1^ 

L7'. \ 

/ 
tf 

dcgtcdo dcbum ann.o para Africa, Hkj.eu.50. 
Iuíz queda prefo fobre fiança cm feyco ctímc,ccma pena pecuniária , K 

corporal,que hauiadeter oprefo, . lib S-Cir 133. 
luta que dà prefo a algúa peffoaque ò tenha.&guarde.tem a mefena pc- 

na,    •       íbid. . *>•'*) y 
luiz que foka prefo fem mandar correr a folha.paga vtntecruzados.UD.j 
Iuiz fazefereucr afro daquellc que alcuantouruydo perante elle, Ij.t.Ji. 
Iuiz não fe acha prefenre ao tirar das teítemunhas da injuria que le lho 

fez, ' ltb-5 Ç" í°- 
InizdaràappcllaçaÕ.&aggrauodafcntcnça que der fobre ainjurisiquo 

r   11      í • lDICl.y'.)» 

Iuíz que não ha por fufpenfo ao offícíal que hc acufado porerrosdefeu 
officio.tem pena,   ' •     fj   f 

Vlf^99
çÀt 

Iuíz prefo por outros crimes fora doofficio, níopódc fctuirfcu otncio 
cm quanto afsi for prefo, ;    - íu    iíl 

Iuíz tias Relações não pôde auogar.ncm procurar,nem dar conicmo ou 
parecer cm algúa coufa.ícmaluara dei Rey> lib^nt.**.}.!. 

Iuiz quandomandaofeycoaoconcadorpara que faça conca .«cia» as 
addiçoés.fc coufasqueocontador ha de leuar cm conra,M.t-66.9. S 

Iuíz manda prendet o quereladopoc proua.o que fica no arbítrio do jul- 
gador, • lib.s.ti*.W7'í-12' 

Iuiz não pôde aplicar as penas a feu arbítrio, hb.y.cit.137. „. 
Iuiz temporal não podecafar com molher defira junfdiçao, lifci.nt.P4> 1   L.*.r.r:U.p.fl 
luiznãopódemlgaremfcvtofcu^cmdcfeusofficíacs,     hb j.tit.14. ■** .^"P^ 

lib.j.cit. 6y .    • ; , á i    L.io.úr.4-p.t 
Iuizjulgaoscafosque não forem determinados pela ordenação, con- ?  Uj4>tltl<£% 

>•    formcaodcreitocõmum, - 11b.5.111:64.4    CoíUinc. li 
Iuíz manda prender logo aos que qucbraÕ os termos de fuás cartas de le- patcr ^ Ué de lc. r .....    líb.j.tit.it4.J.iortam. 
Iuiz Imperai não pôde citar . nem demandar ..durante orempodo ■   ^^ 

íeuofficío, , ,   '*' 
Iuiz temporal pôde fer citãdo.durance o áíficio, pelo malefício comet- 

tido ances.ou no que comctceíTe cerca de feu officio,      liUj.tic.». 
luizdeucappellardafcnrençadcfiniciuano^^ 
luradosnão*podem fazerauenças, 1-b.y.cit.7J.}a- 

IVRAMENTO faz o RegedorpcranteclRey, & Chanceler mor, 

Iutamenco do Chanceler mòr he perante o Prcfidente do defembargo do 
^ p * • lib.i.tit. 1.9.1. 

Iutament°ódo Gouctnadot do Potto,he na Relação perante o Chanceler 
J p fv . . *    • •* *lbicic'?y-9*r" 

Iuramento do Defembargador da Caía da Suplicação fe faz perante o 
ry       1 lio»iitit.5«y«3» 

IuranJnto ncceffarioper que foy dadafentença.fedepois foíTem achadas 
aÍRÚas efcritura/publicas.per que fe moaraíTe o juramento nao fer 
verdadeiro, fc renoga a dita fentençá, llb.J.Ctc.SM.} 

Iuramento he dado a todos os óffeiaes,antesqu«c0meffenJ ?»«*« 
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1      L.J.tiMl.p.j. 
Maíc conc.pjS. 

L.S.cicp.p. 3 2 

^ET.EXT 0%l 0\ : 
1 officiosfobre os fanclos Euangelbos,quc firuaobcm^ verdadeira: 

mente, guardando o feruiço de] Rcy,& ás partesfeu dereito, lib.r 
tit. 67.j.iy. 

luramento judiai] hc quando fe dà pelo juiz a requerimento da parte, 
Jib. j. tit, yi. $, 3. r 

luramento judicial per que fc deu algua fencença per cítromemos acha 
idos depois, não fe reuoga, , íbíeL 

r" 

3 Pficb.dec.%. 
i 

4 Cofta ín I. íi ^ 
cxcaure4. fall.n. * 
^•Cab.dec«4) vbi 
ponic f7. fallci,- 
^iís Maíc. cone. 

5 C2b.Jcc.34, 

3 f   • 
r 

*    Pinei, de ref- * 
cind.3.p#Cii.n.ii. 7 
Vall,coriÍ95>. Iib. 
1 «Cofia in I. íiex- g 

~ cauten^, 
7 L;t3.'tiè:irp.3 
8 Concora* íi.j 

9 .J-tVtiitil.p, 3. 
$> 

luramento per que o reo foy sbfoiuto, não fe reuoga pela efcrirura pu 
biica que depois fé achou, . .   ibici $.3. 

luramento per que o autor nega o feu conhecimento, poderá depois o* 
reo querelar dcllc,        .-.. ' . ibid.J.j. 

L    luramento feda cm ajuda deproua noscafosde pouca valia^haucndo 
mcyaproua,   ^    ^ lib.5-cic.ii. 

- luramento dos carniceiros, tauerneiros .padcyras, hc baíhntc para fer 
crido no que vender fiado até* mil reis, Iíb.4. tit.i8. 

luramento daqueile que confeito com algua qualidade,he crido em ta 
>do,poftoqueatal qualidade feja feparada, lib.4.rit.y2. 

Iuramcntodo tcíhmentciro he baíhntc para fer crido,atè valia de dous 
*    marcos de prata, I*.i.rit.*i.< .u 

luramento daquellequc juraque he.verdade,quelhe empreitou dez cru 
zados, mas que lhos pagou,hc crido com tudo, lib,4.tit.ya, 

Iuramctopromiílorionáofe pôdepòr noscôtraco^oudiílratos^^c^j 
IuramcntopromiíTorio faz o contrato nullp, íbid. 

luramento feda ao que poem embargos á execução,       Jib.j.tít.Sv.ó.iK 
•Iuramenrofcdà ao procurador do menor, lib.3 rir 43 6 ç 

luramento Falfo per que houue fcdtençaaquellc a quem foy deixado cm 
' * r- feu juramcnto.nãofeacufa, libi.tit <:i 6 
Iurnmeoro3fobreeílimaçaõ}&afeyçaõdacoufa,fecaixapcJoiuíz, lib * 

-  rit. 36. §. \6, y' 
luramento in lirem fe dà contra o ladrão, ou roubador}fobrcas coúfas 

que foraõ tomadas,        .JI jj^ , C]C       r 
luramento do roabado.ou forçado fobre coufasque lhe tomarão per rfuê 

foy dada fcnrença.náo fe reuoga, portoque fe ache eferitura publica 
per quefe moftre ©juramento fer falío,& não verdadeiro, jbid 

luramento do reo, fendo homem dequaiidade, decomopagoua feu 
. criado.comtcftemunhasfamiliarcsingcncre.quedigaõ, quelbe 

viraó dar dinheiro , hc proua baítanredcpagadaío]dada,atcquan 
ria de dez mil reis,      .. ,Jb     ^ 

luramento de calumma vnmerfal fe dà pelo juizde feu offício tanto que 
;      .^^e ror conteaada,    ' /' libjtit.^,. 
luramento de calumma particular fc da em toda a parte do fcyto, ibid. 
luramento de calumniafazcm os procuradores cm nome das fuás par- 

tes, . • -i -,s 
Juramento de calumma fe.faz com efpecial mandado, \\>\à 
luramento de calumma fazo tutor,&curador em feu norac,&: na fuaai '- 

•- • • ibid.^.y. 
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i * Iutamcnto de calumnia fc alguemo fez por malicia, pòdc fer acufado, f Pheb«<3ecáí9« 

** ,-• 

l 

í' \ 

& punido por perjuto, lb*du$ £n' 
Iuramcnco de caiumnia ícdcue alentar no feytopor termo,       ^ ib\.§.6. 
Iuramenco de calumnia jura o mayor de quacorze annos,    ^    ibid.$ J, 
Iuramenco de caiumnia fc cada húa das parces fem jufta razão o rceular 

fendo aucbr, perde aauçaó quetcuer, & fe fotreo, fera ha u ido por 
confortado oqueoauçor lhe demandar, a quaf pena fera julgada 
porfencença,        lib. j.tit. 45. . - \        (£• ?♦ 

Iuramentode calumniafe faz também perante os juizes delcgados,ibi. %    Cofta ínJ fl 

Iuramenco de calumnia fe fc não deu, não faz o proceíío nullp.lij ti 65. cxcautc HifalLn;6 
Iuramencoquc fedàcmajuda de proua náo ha lugar em cuntenda fo- 

brecoufa de grande valia, hb.3t1c.51. 
Iuramenco cm fuplimento de ptoua fc naodàao autor , ou reo , que hc 

peííba vi), & torpe,       ? .,       '{'fy*.   vi<\co\m\tÂ 
Iuramcnro não fc dà cm ajuda de proua ao autor, quenao hc.tabcdor Jerb

v™P^« 
da coufa,nemtem juftarazaõ deofaber, ff. dciuríurand 

Iuramenco confitmacorio fe diz de algúaconucnça, ou contrato que ^ .   L  18&*jt 
não he valido por deteito, , lib.4.tit.70.f 4- utlI p>í, _^ 

Iuramcnro judicial ha cabem lugar nas excepções,*: replicas,l-3 £?'*•* 
Iuramenco fc refere quando a parte náo quer jurar,     . j7"   í" 
.luramcnto náo fc refere ao herdeyro . que náo pôde faber a verdade da 

coufa por o ncgo<*o não fer tratado com elle, ibid $.7. 
luramcnto feda á parte a requerimento da outra ,fobre a catra de rogo    ^ ^ 

que diz impetrar para dcfpacho de feu feyco, hb.311119*.9 «• _ 
IVRISD1C AMfemprc ficareferuada a el Rcy.cma maisaltalupeno- f   L.n.tít.13-p^ 

• cidade,* real fenhotio. *       f , Iib-t-tiMÍ- vbi gLu. , 
lurifdiçaõ" quando por el Rey for dada aosfenhores de cerra, vfaraó el- c   L.7.m.i3.P.j, 

les delia", conforme a fuás doações, m    
li?l- 

lurifdiçaõ hepreuencafia tomadia das coufas defefas, que fe leuao para 
fòrado Reyno, r ■ . llb S ***'•§;**; ■ 

-    Iurildíçaõhepreucntanoscafosmíxtifori, ■' hb.ic«.*. 7   Cab.  « ;   . 
7 Iunfdiçai3preucncaayfobre o comprimento dos teítamencos    entre os &.í7.Malc.M«, 

prelados, & prouedores dos Refiduos, Itb I.«t 6*.$-4*.* <• W $£ g    y a x _  , 
8 lurifdiçaõ nãotípódc prefereucr por tempo imemorial   &a pofle JJ^^ 

della,vfo, & coítume, he de nenhum cfcyco,&vigor, U-tiMÍ-S-* * 
ç    lurifdiçaõ dei Rcy que os prelados TÍurpaõ.fe liquidara pelos juizes da ?    Cone.orH.Iib, 

Coroa     ■■  / »--* lib.ltii.5fcS-". i.cic.u.$.f &í. 
IunfdiçaÓ mixei feri fcpòdc prefeteucr por teropo immcmotial prelos £   Cab.dec.S;. 

IurifdSíc proroga.allegando qualquer cxccyçaô dilatória, que toca ..   Cafe. dec. 1» 
aoprocefTo.&bemdofcyto,        - \     *      . hkf«r.4>;9-** 

lurifdiçaõ he fufpenfa do inizde que he appellado, W* J «t 71 
lurifdiçaõ do almotaccr náo fe declina, \Ti V, m 

aleijaõ.echclogoorcofoko,       . ' iiD.j.uciio. 
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i * Iutamcnto de calumnia fc alguemo fez por malicia, pòdc fer acufado, f Pheb«<3ecáí? 
» 

»,,- 

r^ 

& punido por perjuto, &idj fin. 
Iuramcnco de caiumnia ícdcue alentar no feycopor termo,       ^ ib\.§.6. 
Iuramenco de calumnia jura o mayor de quacorze annos,    ^    ib\d.§f, 
Iuramenco de caiumnia fc cada húa das parces fem jufta rajáo o recuiar 

fendo aucbr > perde aauçaó queteuer, & fe for rco, fera hauido por 
confcííado o que o autor lhe demandar, a quafpenafcrà julgada ^^ 
porfencença,        lib. j.tit. 45. .        (9>J* ** — 

Iuramenco de caiumnia fe faz rambem perante os juizes delegados, ibi. z    Cofta ínj  a 

Iuramenco de caiumnia fe fc não deu, não faz o proceíTo nullp.li 3 ti 65. cxcautc ^fatl.nií 
Iuramencoquc fcdàcmajuda de proua não ha lugar em cuncenda fe- 

bre coufa de grande valia, hb.3t1c.51. 
Iuramenco cm fuplimento de pcoua fc naodàao autor , ou reo , que hc 

peííbavil.&corpc,       * • _    r ÍT V*s   ViAeo\m\td 
Iuramenco não fc dà cm ajuda de proua ao autor, quenao hc.labedor Jerb

v™P^« 
da coufa,nemcem juftarazaõ deofaber, •ff.dciucíurand 

Iuramenco confítmacorio fe diz de algúa conuença , ou concraco que ^ .   L  zg & ^ 
não he valido por deceito, , ^'*'\ltt7°''á\ «tn.P^       ^ 

Iuramcnro judicial ha cabem lugar nas excepções,^ replicas,l.3içpA.« 
Iuramenco fc refere quando a parte não quer jurar,     . j  7"   í" 
•Iuramenco rráo fc refere ao herdeyro . que náo pôde fabcc a verdade da 

coufa por o ncgo<*o não fer tratado com clle, íbid §.7. 
Iuramento feda á parte a requerimento da oucra ,fobce a carta de rogo    ^ ^ 

que diz impetrar para dcfpacbo de feu feyco, hb.|Ut J?b9 r. ^ 
IVRISD1C AMfcmpre ficareferuada a el Rcy,ema maisalcalupeno- f   t.ii.tit.i3.p.tí 

• cidade,* real fenhotio. *       f , I1b-x.t1c.4y- vbi gLu. , 
lurifdiçaõ quando por el Rey foc dada aosfenhotes de cerra, vfaraó el- c   L.7."t.i8.P.j. 

les delia", conforme a fuás doações, m    
li?l- 

lurifdiçaõ hepreuencaaa tomadia das coufas defefas, que fe leuao para 
fòrado Reyno, r ■ . llb S ***'•§;**; ■ 

-    Iurildíçaõhepreucntanoscafosmixtifori, ■' ^'t*M'lí$^£. 
7 Iurifd.ç^ preucncaayfobre o comprimem* dos teftamencos, entre os «ij7.M.ic.«.»., 

prelados, & prouedores dos Refiduos,lib i.nc 6i.f 4*■? LV* *£ .    Vall z _m. 
8 lurifdiçaõ não fípóde prefercuer por tempo imemorial   &a poffc ^Va^tta, 

della,vfo, & coftume, he de nenhum cfcycof& vigor, U-tiMÍ-S-S * 
9 lurifdiçaõ dcl Rey que os prelados tfurpaõ,fe liquidara pelos juizes da ?    Cone.ordJib. 

Coroa     ■■  / »--* lib.ltii.5fcS-". i.«c.u.$.f &í. 
Iunfdiçaó mixei foci fcpòdc prefcccucr por ecropo immemoriai pelos „,   CaWecf;. 

IurifdiSproroga.allegando qualquer exceyçaô dilatória, que toca 1.    Cab, dcc. 1» 
ao procedo,* bem do feyco,        - \     *      . hkf«r.4>;9-** 

lurifdiçaõ be fufpenfa do inizde que he appellado, \*g «t 71 
lurifdiçaõ do almotaccr não fe declina, \Ti V, m 
UiSanáohaIngarquaodoapa^^ 

aleijaõ.ecbclogoorcofolco,       . ' iiD.j.ciciio. 
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5  Ptaa.tuf.lib.3 

Aã nãofc pòdc Icuar fora doRcyno, Iib.j.cítjfi.^.j? 
\ A.^UA  3UC l   Lacayo «c dez dias depois de fayr de cafa,pôde pedir a raçaõ, q 
ucvcib. Soldada.     — lhe dauao a dinheiro feco, hb.4.010.31.$.verv 
1     Ad alia vide r * L*cay° <luc cftiuer com amo aos mcfcs,na"o.pódc pedir foldada de algu 
vetb. Moço da c- mes que liaja feruido paflados crés mefes depois de fayr decaía de 
lVba?a.V .,    . feuamo, lib.4.tíc.$i.0.fin. 
5    Lij'.fit.t.4.p. 5    LADRAM publico fe fe acouta à Igreja nao lhe vai,      lib.z.ric.y £.3. 
7.Pbcb.dcc.&.     .   Ladrão que abrio porra, ou entrou em cafa que cftiucíTc fechada, quer 

furcaífe, quer não,tem pena de morre, lib.y.cit ío.$.i. 
M»< 4   Pela extraua 4    Ladraô que fez crés furcos em diucrfos cempos, cem pena de morcc, 
\        ganrçícní-ndj lbid.$. J. 

pói hú^' íctra de     Ladraõ pôde fer prefo pela pcífoa a que vende o furco, íbid.fy.y. 
\ ^pfi^Pp- P iroaro     Ladraô q he achado com gazuashedegradado húanno para asgalés,^.? 
.7<r-     fa»o.J.w» -Ladraõ não goza de pnuiiegio paca efeufar pena vil, Iib.j.cic.15^, 

Ladrão que foy cornado corcando,oudcfarandobolfa,ou metendo a mao 
■j  na a!gibcira,fendo piam,hc açoucado, fie fe for na Jgceja,he maísdc^ 

gradado dous annos para a» gales, lib y.rít 6o.§.iú 
Lambeis não pode ninguém rracarnclles,     fe lib.c.cit.iotf". 

LANÇADO dos artigos com que o aucor>ou reohouueraõ de vic 
'• •:• allcgando razão jurídica per que o não deucrade fer, & jutando 

que allegabem1& verdadeiramencefem outra proua , nem exame. 
Ide dará o juiz lugar ate primeira,  ' lib.j.cíc.io.^.io. 

Lançado das Ordcs nãodeue fer cicado de nouo para proceder no fey- 
co, „ hb.y.tícii4 $.13.* 

• LANC,ARpedras na obra que alguém %, hc denunciaçaõ delia, 
'hb.j.tic. 78. §. 4. 

Lançar pode nos bes que andao cm pregão a parte que faz execução com 
•    licençado julgador* *\- . Iib.25cic.S7 $.30. 

Larica* não pôde nos bes qucandaoem pregaõ por diuidasdel Rcy ofeu 
i ': officjal da Fazenda, ou dos Contos, per fy,nem per outrem,  |íb. i, 

' <r tití yy $ f-1 • '• * - ■ 
Lançar pedidoshcdcrcico real, ,        i} .lib.i.tic.KÍ.^.4; 

» j. .      Lançar as portas fora do couce para ferir,roubar,ou injuriar, tem pena 
7  .     : '" ."de-morte,- o<i. .,-»„-. ;. lib.y.tk^y.f.*. 

«^ L Lançar focces he eafo de querela, Iib.5rit.17. 
Lançar pedidos,'òucmpreftidos; não pode fcnaoel Rcy,'     Iib,*.cie.49. 
Lançar pòdco fenhor ao alugador da cafa, poríhc náo pagar ao tempo 

r «lenido, X   •"   -]L - . Jib.4,cit.n. 
Lançar pode o fenhor ao alugador da cifa,hauendoa mííter para feu vi- 
-•**   uerporà!gu:cUfoqQelhe fobreuieíTc,,1 ■ ibíd.' 
Lançarfccomos negrostem penademorre, libj.cic.107.£.14. 
Lançarfc de fofpcyco pode o julgador que fe fente em fua concicncia cõ 

jura<ncnta,& dentro eintresdias, lib.j.cic.n.G.iS. 
, Lançarfe pode de fofpcyco o julgador ainda paíTadosos tresdias, pagado 

á parte 
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vetb. Moço da c- mes que liaja feruido paflados crés mefes depois de fayr decaía de 
lVba?a.V .,    . feuamo, lib.4.tíc.$i.0.fin. 
5    Lij'.fit.t.4.p. 5    LADRAM publico fe fe acouta à Igreja nao lhe vai,      lib.z.ric.y £.3. 
7.Pbcb.dcc.&.     .   Ladrão que abrio porra, ou entrou em cafa que cftiucíTc fechada, quer 

furcaífe, quer não,tem pena de morre, lib.y.cit ío.$.i. 
M»< 4   Pela extraua 4    Ladraô que fez crés furcos em diucrfos cempos, cem pena de morcc, 
\        ganrçícní-ndj lbid.$. J. 

pói hú^' íctra de     Ladraõ pôde fer prefo pela pcífoa a que vende o furco, íbid.fy.y. 
\ ^pfi^Pp- P iroaro     Ladraô q he achado com gazuashedegradado húanno para asgalés,^.? 
.7<r-     fa»o.J.w» -Ladraõ não goza de pnuiiegio paca efeufar pena vil, Iib.j.cic.15^, 

Ladrão que foy cornado corcando,oudcfarandobolfa,ou metendo a mao 
■j  na a!gibcira,fendo piam,hc açoucado, fie fe for na Jgceja,he maísdc^ 

gradado dous annos para a» gales, lib y.rít 6o.§.iú 
Lambeis não pode ninguém rracarnclles,     fe lib.c.cit.iotf". 

LANÇADO dos artigos com que o aucor>ou reohouueraõ de vic 
'• •:• allcgando razão jurídica per que o não deucrade fer, & jutando 

que allegabem1& verdadeiramencefem outra proua , nem exame. 
Ide dará o juiz lugar ate primeira,  ' lib.j.cíc.io.^.io. 

Lançado das Ordcs nãodeue fer cicado de nouo para proceder no fey- 
co, „ hb.y.tícii4 $.13.* 

• LANC,ARpedras na obra que alguém %, hc denunciaçaõ delia, 
'hb.j.tic. 78. §. 4. 

Lançar pode nos bes que andao cm pregão a parte que faz execução com 
•    licençado julgador* *\- . Iib.25cic.S7 $.30. 

Larica* não pôde nos bes qucandaoem pregaõ por diuidasdel Rcy ofeu 
i ': officjal da Fazenda, ou dos Contos, per fy,nem per outrem,  |íb. i, 

' <r tití yy $ f-1 • '• * - ■ 
Lançar pedidoshcdcrcico real, ,        i} .lib.i.tic.KÍ.^.4; 

» j. .      Lançar as portas fora do couce para ferir,roubar,ou injuriar, tem pena 
7  .     : '" ."de-morte,- o<i. .,-»„-. ;. lib.y.tk^y.f.*. 

«^ L Lançar focces he eafo de querela, Iib.5rit.17. 
Lançar pedidos,'òucmpreftidos; não pode fcnaoel Rcy,'     Iib,*.cie.49. 
Lançar pòdco fenhor ao alugador da cafa, poríhc náo pagar ao tempo 

r «lenido, X   •"   -]L - . Jib.4,cit.n. 
Lançar pode o fenhor ao alugador da cifa,hauendoa mííter para feu vi- 
-•**   uerporà!gu:cUfoqQelhe fobreuieíTc,,1 ■ ibíd.' 
Lançarfccomos negrostem penademorre, libj.cic.107.£.14. 
Lançarfc de fofpcyco pode o julgador que fe fente em fua concicncia cõ 

jura<ncnta,& dentro eintresdias, lib.j.cic.n.G.iS. 
, Lançarfe pode de fofpcyco o julgador ainda paíTadosos tresdias, pagado 
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11.67,0 de ininte 
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*Í9 
íbid. 

MT 
(     DAS Q%pE$CA&OEWi$. 

à parte as cuftas do retardamento, alíàs fica fufpenfo, 
Lançar agua, vide verb. Agua. . 
Lanças deuemcer os príuilcgiados,   ' ML--T"    jie 

• Laqucquasnáofc podem lcuará Ilha do Cabo Verde,    hb.5Xit íO<?.§.f. 
LAVRADORES das Igrejas gozaó do priuilegio delias,lib.i.tit.iÇ. 

Lauradores dos fidalgos faõ efeufus de pagarem peytas, fintas, ralhas, pc- 
didos.feruiços,cmpreftimo,ou outros algúsencarregos Jib.2..tit.$*. 

1    LauradoresdeDefembárgadores nãopâgaõ jugada dcpaõ/vinho.linno 
das fuás herdades, que lhes ellcs lauraó, lib-x.tie. \9 M- 

Lauradores bue tomão herdade de. meyas,terço, ou quarto por dez an 
DOS, & morrem.paíTa o contraroao herdeiro, lib.y.tK*4J.$.*- 

z    Lauradores de aldeãs de marcadasde Igrejas, ou pcíToas pnuilegiadas, 
nãopagaõjugada, . '.   ^   UMWÍ1*- 

Lauradores que trazem -herdades de parceria , & tirão o pao das heyras, 
pagaòaeítimaçaõdoqueatcrrapodia dar aodobro,U.tu-4S.M 

5    Lauradores podem encampar quando fe perdem os fruiros por caio que 
nãofortcacoítumadodcvir,        . . ' I1b.4jit.z7. 

4    Lauradores por cuja culpafc perdem os fruiros.qucfejao obrigados dar 
a renda por entciro.qucceuerem prometndo, hb.4.ut.i7f *. 

x    Lauradores que lauraó no? reguengos do Rabaçal1,8: Anfiao , que pa 
eaõ bua dizima aei Rcy.& ourra ao Morteiro de S. Cruzdc Coymbra 
* náopagaõjugada. .   . Ijb.*.t«.j> $.1*. 

Lauradores que lauraóem féguengos,q«e 65 encarregados demayorcs 
.    tributos do que a jugada.como he terco.quatto, quinto, nao pagão 

jugada, lbld'*^ 

L E 
LEGADO deixado fimplefmenrçao criado.fe deuedefeontardofat- 

larioA foldada queotal criado hauia de hauerjib.4 rtt.31 J. 11. 
Legado de coufa Ictigiofa deixado em reíhmenco, he valido,  hb.4; ^ 

LcKados°do ceflamcnto nollo por preterição , ou dcshetdaçaõ faó va- 6    Coita in c. fi LWS; , %        „ lib A cit 81.6.1. pater vetb» ccnlcn líofoscm quanro a terça, «» Ttu.o..y.i. v 
Legados faõ nenhúsdo teftamenro cm que o pay. ou may ignorante ■   « Gam

7
d       • 

mente prereriraôao filholeg.timo.ou que o tiueíTe,ou que lhe fobte ^ik< 

nicffc&nâocradcllcfabcdor, hb.4nt.8t § 5 
Legados deixados em teítamcnro.que fe annullou, por nao fc prouar a 

caufadadesherdaçaõ do filho fedeucm,     ' *id $ 1. 
Lerdos não fc deuem do ccftamcnco em que fe não faz menção do filho 

** «,M hb 4.tit 41 6.3. que era morto, . J     1 
Lccatano que he rogado tacitamenre de enrregar ao incapaz, peide o 1c 

%ado para o Fifco, j ,     ^Y* ■' V"        ■ 
Lceatario pôde appcllar da fencença dada contra o herdeiro, hb 3 tit 81. 
Lccaciriof pódcícr reftemunha no reíhmenco em que lhe for deixado g   L.Il.tit.i.p.fi 

ba!gum legado, f .       ^.4 nc.Sj $ . 
Legar homcm,ou molher para nao poder haucr ajuntamento causal, 

6 tem Dcna 

1   Videverb.Cá} 
íciros, Cab.decj* 

i   Vide verb. fa: 
gada4 

j    Pinei, in I. ij 
p-r.c.j.n.ii. Qdtí 
rcídnd. 
4   VidcYcrb.Sr? 
re lida de, & veibj 
Rendcyro,& ver^ 
Eucampar. 
$     Ad alia vide 
vetb. lufada. 

-/- 

,/ 

'X 
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4 

(     DAS 0%!DEKJC,OE?<iS. 
à parte as curtas do retardamento, alíàs fica fufpenfo, 

Lançar agua, vide verb. Agua. . 
Lanças deuem cer ospríuilcgiados,   ' «L---T    jie 

• Laqucquasnáofc podem lcuará Ilha do Cabo Verde,    lib.5.™íO<?.§.f. 
LAVRADORES das Igrejas gozaó do priuilegio delias,lib.x.tw.xÇ. 

Lauradores dos fidalgos faõ efeufus de pagarem peytas, fintas, ralhas, pc- 
didos.feruiços,cmpreftimo,ou outros algúsencarregos Jib.2..tit.$*. 

1    LauradoresdeDefembárgadores nãopâgaõ jugada depaõ.vinho, linho 
das fuás herdades, que lhes ellcs lauraó, lib-x.tie. \9 M- 

Lauradores bue tomão herdade de. meyas,terço, ou quarto por dez an 
DOS, & morrem.paíTa o contraroao herdeiro, lib.y.tK*4J.$.*- 

z    Lauradores de aldeãs de marcadasde Igrejas, ou pcíToas pnuilegiadas, 
nãopagaõjugada, . '.   ^   UMWÍ1*- 

Lauradores que trazem -herdades de parceria , & tirão o pao das neyras, 
pagaõaeítimaçaõdoqueatcrrapodia dar aodobro,U.tu-4S.M 

5    Lauradores podem encampar quando fe perdem os fruiros por caio que 
nãofortcacoítumadodcvir,        . I1h.4jic.27. 

Lauradores por cuja culpafc perdem os fnnros.quc fcjao obrigados dar 
a renda por entciro,qucreuerem prometrido, lib^.ut.^-f *>- 

c    Lauradores que lauraó nos reguengos do Rabaçal,* Anfiao , que pa 
eaõ hua dizima aei Rcy.& ourra ao Morteiro de S. Cruzdc Coymbra 
* náopagaõjugada. .   . Ijb.*.t«.j> $.1*. 

Lauradores que lauraóem féguengos.quc fao encarregados demayorcs 
.    tributos do que a jugada.como he leiço.quatto, quinto, nao pagão 

jugada, lbld'*^ 

L E 
LEGADO deixado fimplefmenrçao criado.fe deuedefeontardofat- 

larioA foldada queotal criado hauia de hauerjib.4 rtt.31 J. 11. 
Legado de coufa Ictigiofa deixado em reftamenco, he valido,  hb.4; ^ 

6 LccTdos°do'teílamcnto niillo por prcteriçaS , ou dcshctdaçaõ faó va- 6    Coíbinc.* 
líofoscm quanro a terça, «o 4-<K-°HM' J 

7 Lcgadosfaõnenhúsdoteítamcnrocmqueopav, ou may ignorante ■   « Gam
7
d       - 

mente prereriraôao filholeg.timo.ou que o tmeíT^ou que lhe fobte ^ik< 

nicffc&nâocradcllcfabcdor, hb.4nt.8t.$ 5 
Legados deixados em tertamcnto.que fe annullou, por nao fe prouar a 

caufadadesherdaçaõ do filho fedeucm,     ' *id $ 1. 
Lerdos não fc deuem doecílamenco em que fe não faz menção do filho 

& «,M hb 4-ciC 41 õ.}. que era morto, . J     1 
Lccacano que he rogado tacitamenre de enrregar ao incapaz, perde o Ic 

%ado para o Fifco, ^.nc ztf $ xj. 
Legatário rode appcllar da fenrença dada contra o herdeiro, hb 3 tit 81. 

Locatário> pódeícr reftemunha no teítamentoem que lhe for deixado 8    L.u.tit.i.p.í; 
algum legado, ÀU *♦        ' > 

Legar homcm,oumoIhcr para nao poder hauer ajuntamento causal, 
& tem Dcna 

1 Videverb.Cá} 
íciros, Cab.decj* 
tij-n.n* 

i   Vidcvçrb.Iu: 
gada. 

j    Pinei in I. ij 
p.t.c.j.n.n. Cfcda 
rcídnd. 
4 Vidcvcrb.Sr? 
re lida de, & veibj 
Rendeyro,& ver^ 
Eucampar. 
5 Ad alia vide 
vetb. lufada. 

-/- 

„/ 
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I    Víácvcib.SlI;l 
piimento. « 

L.iz.r:c-5'pi6 

\ 

,- gi. 10, 

fe 

V 

J    Vall.r01.n48. * 
1J.7.& 8,&coní. 
2>5.&conf.3$. 

4 Cabc3cciS4 4 
CaM.de cmpr.c.i. 
n.14. 
5 Cab.áec«2ir.   c 
CalJ.dccmpt. d* 
n.6. 

C    Mafc.pGj.&íí 
™79: 
7    Cab*dcc. 70. j 

" Caítro dcc.jj. 
S    CsM.in J.íi cu r> 
rarorcmvcrb \&. 
ílsn.iyj.Cab.dec. 
J4D.1U 5 
9    Caftro dec. 
»oi. 

tem pena de açoutes, &dc degredo para o Braíll para fempr. 
1IO, Ç. tlt. 5. J. 2. * *      * 

LEGITIMA inofficiofafe dizaqueexcede acerca da herançadopav 
tou da may, J-L      - a    *> 

Legitima fc fuplc desfalcando da doação q«e pada da tcrçVf^tic^f/; 
Lcgu.ma para que exceda,* feja inofficiofa,fe olha o tempo da morte 

ou quando fc fez a doaçaó, JJL/    -    morte 
Legitima do filho fe conta com a doaçaõ que lhe o auo fez '*Ml'\ãf~ 

L aSaCoSa^ Pat3 ^ ^ ^Ã* £*£ 

Legoas feconcaoa feis por cada dia, jirj , c;c   A
5' 

LF YGO que depois de citado fc fez clérigo, feta demandado para 
ante quem o citou, ] b     '     T 

Lcygo nio pódecitarperante osPrelados os tetomenteiró^íopenade' 
oito mi! reis, 11 ' ^    ^ 

Lcygo que hc rendeiro de pefba eclefiaftica , que poffa fcr eirado ín» o 
ju.zeclefiaft.co.duraodoo tempo do arrendamento, lib.a.cit * tf7 

LEYS publicadas na chancelaria obrígaó,& cem efeyro, Sc vigor „a 

ST;íi°tf.fo  cpo'Jdepaírarcmttcs m9ksdaPSMíSS 
Leyiitnpeiiaef náo obrígaõ afcguardar mais que fomente naboa ra- 

zão em que fc fundão, ]..     -      ', 
Leysimpcriaonãopreualccem aoeftyío                             ri. '}t.lt*í4- 

que cítara no efcncorioda Relação, 'ikrr.rm *      i 

í^^/r •"'" a,Saad,"«cnciiP°»'S-interIoeu't5 
LESft>t!íyçaómCn0t C"CadoSautosdo Pwotfo fiz concederfelhe ro 
Lcf£rPfe^ 
Leíaód. rfaiidamettdedojnflo preço, fe prefeceue por quinze^ 

I1b.4-.cit. i$.$.r. 

£v«J 
T   « 

4 
LETRADO que fe houuer de tomar para fer Defemba^do^oí-      «fl 

to, ha de auogar quatro annos na Çafa da Suplicação, lib.u.t.j J.J , ^J ^J 

lo   Videverh. Lã 10 
Ce na palauta de 
cada couía. 

:oua,l.j.c.-y». 

b: 
it      Vi lc verb. 
Coufas paia fora. li 

Letras que hadeter cada regra,        vide vcrb.Rc«a 
Letras de cambio fcpagaô na moeda que fcpie fe coftumou 1 
Letra qacfcjuftifica per comparação, faz fomente meya ptoua I 

"cif. "r Pt3Ca' °H        C,r° n5° * ?ÔdC Fra fÓra d°' **£     >( 
Leuarouro.prata.fi: dinheiro parafòrado lugar onde cftâ.pormar.fcde-^' 

U5 lcuar nas barcas da carreira, uf 
Leuar podem dinheiro para fua defpcfa osque vão para Caítelia^faõ 

cridos, 

\ *V 
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V 

J    Vall.r01.n48. * 
1J.7.& 8,&coní. 
2>5.&conf.3$. 

4 Cabc3cciS4 4 
CaM.de cmpr.c.i. 
n.14. 
5 Cab.áec«2ir.   c 
CalJ.dccmpt. d* 
n.6. 

C    Mafc.pGj.&íí 
™79: 
7    Cab*dcc. 70. j 

" Caítro dcc.jj. 
S    CsM.in J.íi cu r> 
rarorcmvcrb \&. 
ílsn.iyj.Cab.dec. 
J4D.1U 5 
9    Caftro dec. 
»oi. 

tem pena de açoutes, &dc degredo para o Braíll para fempr. 
1IO, Ç. tlt. 5. J. 2. * *      * 

LEGITIMA inofficiofafe dizaqueexcede acerca da herançadopav 
tou da may, J-L      - a    *> 

Legitima fc fuplc desfalcando da doação q«e pada da tcrçVf^tic^f/; 
Lcgu.ma para que exceda,* feja inofficiofa,fe olha o tempo da morte 

ou quando fc fez a doaçaó, JJL/    -    morte 
Legitima do filho fe conta com a doaçaõ que lhe o auo fez '*Ml'\ãf~ 

L aSaCoSa^ Pat3 ^ ^ ^Ã* £*£ 

Legoas feconcaoa feis por cada dia, jirj , c;c   A
5' 

LF YGO que depois de citado fc fez clérigo, feta demandado para 
ante quem o citou, ] b     '     T 

Lcygo nio pódecitarperante osPrelados os tetomenteiró^íopenade' 
oito mi! reis, 11 ' ^    ^ 

Lcygo que hc rendeiro de pefba eclefiaftica , que poffa fcr eirado ín» o 
ju.zeclefiaft.co.duraodoo tempo do arrendamento, lib.a.cit * tf7 

LEYS publicadas na chancelaria obrígaó,& cem efeyro, Sc vigor „a 

ST;íi°tf.fo  cpo'Jdepaírarcmttcs m9ksdaPSMíSS 
Leyiitnpeiiaef náo obrígaõ afcguardar mais que fomente naboa ra- 

zão em que fc fundão, ]..     -      ', 
Leysimpcriaonãopreualccem aoeftyío                             ri. '}t.lt*í4- 

que cítara no efcncorioda Relação, 'ikrr.rm *      i 

í^^/r •"'" a,Saad,"«cnciiP°»'S-interIoeu't5 
LESft>t!íyçaómCn0t C"CadoSautosdo Pwotfo fiz concederfelhe ro 
Lcf£rPfe^ 
Leíaód. rfaiidamettdedojnflo preço, fe prefeceue por quinze^ 

I1b.4-.cit. i$.$.r. 

£v«J 
T   « 

4 
LETRADO que fe houuer de tomar para fer Defemba^do^oí-      «fl 

to, ha de auogar quatro annos na Çafa da Suplicação, lib.u.t.j J.J , ^J ^J 

lo   Videverh. Lã 10 
Ce na palauta de 
cada couía. 

:oua,l.j.c.-y». 

b: 
it      Vi lc verb. 
Coufas paia fora. li 

Letras que hadeter cada regra,        vide vcrb.Rc«a 
Letras de cambio fcpagaô na moeda que fcpie fe coftumou 1 
Letra qacfcjuftifica per comparação, faz fomente meya ptoua I 

"cif. "r Pt3Ca' °H        C,r° n5° * ?ÔdC Fra fÓra d°' **£     >( 
Leuarouro.prata.fi: dinheiro parafòrado lugar onde cftâ.pormar.fcde-^' 

U5 lcuar nas barcas da carreira, uf 
Leuar podem dinheiro para fua defpcfa osque vão para Caítelia^faõ 

cridos, 

\ *V 
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Y '<DJ}O%<D~É!NIJC,OEWÍS.        241 
cridos potíeu juramento cercados; lugatesparaonde vSc, <M 8  f 

ÍSJJKÉ2 SS?£Ca~ vid^Mnd^ - 
Leafdor£ 2X"ii««, oc.honefta decafadefe. pay^tt**^**: 

goaernança eílè, tem pena de morte, 1 Aí.ttr.ifcy.j,     8 
Lcuarofcytoòaggrauo   yideverb.Tempo libt,tit.ii4. 5   VidevertH 

LIBELLOdeacufaçaóIeoa lugar, dia, K hora, T 1 J, «„:,„ 
IAU. i hc bum obrigado a formar por efento . nao paffando de J"^^^ 

Libcnomârintentado.peloqualnáopôdeaparceauerv^ L.^ir, ^ 
^«edemanda ferornaatazer namor alçada,         ^»£«« , , Con,lib.},s 

Libcllofc pôde efeufar cm caufa de força,                      ">5■«£• J   V■ >• 
I.Klo entufa de roubo, guarda,^^ 

pofto que palie de mil KM,                                                            jb; ConCi0rd< ff 

iíoelíòuuen^ 
de dereicohc de receber, -. ,if9.f . 

LibeíoVomdaufula que leuara em conta o que houuer recebido    não    . 
relaaadapenaaoqucpcdeo-quejicmfytem, kb.J.t.Ç.jff 

Libellodiffamarorio, vide verb. Cartas difFamatorus.     , 
'„       LIBERDADE fe pôde reuogar peringraridaó ..b.4.t.t.6>« /• u   U«O.«K.4-.W 

V Liberdade não pôde reuogar o herdeiro pela tngrac.dao ,o parrono fey- 

Liberwnáopòdecitarafeupattonofemliccnça,      .        hb l™-^ r      . 
Í b ^ que aceitou procuração fem o faber   pode citar a feu patrono 

co-io for ruror.ou-procuradordourtem, . r7M 

LiberCr°onaop.dcrcr procurador dourrem fem cendade* d^jeccan- 

LiiX^&mad^ • LICENC A quando fe dèr para leuar owo.prata * d.nhc.rofo a do 

Ucc^ de.annopara osjuizes.fc efcriuaésdosorfrós feruiremfol 

/   ticc^Tatu^tçotreoefcriuIo, nlo fc comede.aisqu. 

L'Cen
trPcÍ ol^dX o pr/ço que receber,* mais o dito ofl£o. K o 
comprador o não pode bauer, ' £ 

Licença dei Rey he naccíTa.ia para bum yr aterra de Mouros l.r.uog. 
£ c no de Rey he neceílaria paca a Igreja comprar besde raiz.  . 
£      çTde R/y haneceíTaria parafe publicar a.gúa«^.tota. 

• Licença dei Rey he ncccílatia pataferé citádosos ConcelhosM 

/ 

>.-w 
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/ * © ii d%<D~ÉK.JC,0 E *Q.        24* 
cridos por fcu juramento eetca dos lugares para onde vão, ibi.0.8. j   y^ ^ cridos por íeu juramenweetcados lag.tesp.ra onde vão ihí.J.8 

Leafdort S;>^ . ou honeua de cafa de fcu pav  ou^g a   Videve*.*, 
gouernançaeué, tem pena de morte, lAj.«.ifcJ.J,     g 

Leuarofcyroòaggrauo   yideverb.Tempo libt,tit.ii4. 5   Videvcrbi 
LlBELLOdeaculaçaôleoa lugar, dia, ti hora, ,r   J„ 1. Artieo 
IAU.i hc bum abrigado a formar por efento , nao paJando de J"^^^ 

^uedemanda fetornaatazer namor alçada, ^»£«« , ,  o^.,*.,,, 
Libello fe pôde efeufar cm caufa de força, ,u      '       u.   A 
SelloemPcaufa de roubo, guarda^ depoGto^ufoldada, fe efeufa, 4*^ ._^ 

pofto que palie de mil KM, jb;       ConCi0rd< Jf 

Libello que não rrata de fru.tos.fe recebe logonaaud.enc.a.em quanro  ^ ti 
de dereírohc de receber, -. s   , Tih-llo feoniorecebcojalgadar.be calo deagrauoordinano,I.J.t.84$-4 

I0
LffiÊmnd ^eroS£pet,oreS namOtalçada l""^^»^ 

Libe.bcom cUufula que leuara cm conta o que houuer recebido    não    . 

Libello diffamarorio, vide verb. Cartas diffamarorus.     , 
'„       LIBERDADE fe pôde reuogar peringratidão hb.4.r.t.^| /• u   Uiant.^ 
V Liberdade não pàde reuogar o herdeiro pela tngrac.dao ,o patrono fey- 

Liberwnáopòdecitarafeupatronofemlieença,      .        "H™*      ' 
í b"to que aceitou procuração fem o faber   pode «car a fcu patrono 

co-no for tutor.ou-procurador doutrem. . rr    M 

Libet
C

t°onaop.defcr procuraidourrem fem tendade* d^íeccan- 

LiiX^poT^^ 
LICENC A quando fe dèr para leuar owo.prata & dinhc.ro fo a do 

Licença de,anno para os juizes,* Ccriuaésdos orfrós feruirem foi 

/    Liee^Ta^u^tçotreoefetiuIo, nao fe concede ma, quo 

^"Tpci ol^dX o pr/ço que receber,* mais o dito otojJJ - 
comprador o não pode bauer, ' £ 

Licença dei Rey he neccfla.ia para bum yratetra de Mouros, l.r.uog. 
tenca de! Rey h= neceflaria pata a Igreja comprar besde raiz. . 
I       ç  det^Kncceiraríaparafepublicata.gúa.nb.b.tor^ 
Licença dei Rcy he ncccílat.a pata feté citados o, Concelho*,*gW£ 
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5   Batb4in.I.2.in ) 
princípio n. top. 

n™ ÍC! nCy í16 ""f3"3 Para<? imprimir algfiliuro, lib.j.cit.ioz. 
Licença de Rcy he necefiaría para fc pedir algúa ffmola. 
Licença dei Rey hc ncce/Taria pata fe leuar ouro, prata para fora do 

LÍCCo^hh0,Jr ^ ncccíTariaPara ritarofilho.opay,ouiínr,o,a
,fog™; ou liberro ao patrono, r ;       iib     '     6 

íí£ciJ,a,dc;0U vil'a P«""« aos almotaccis,      Jib. imíffi 
Linho naofc pode leuar fôra doReyno, . ljb c tit í,   í s 

defruicos.&intercíles. lib i cie fie « 
Liquidação de fenrença fe fez pet artigos, ^-contrariedade a elles fem 
r i«„;Th T? cou>*em tudo fcPr°«de fumariamécc.l.j.cíc.Stf.tf. „. 

T •, V r V 1(2SA/c.ndoa,gua coufa,na'o fc pôde alhear.né vcnder,1.4 t10 
Licigiofa fendo algua couía.fe faz nella execução,' ,bid tf , 
•Litigiofacoufafepóde dar em nomeação <t  . 
Licigiofa coufa fcpòdcdeixarpor legado, ' ■ %■' 
Licigiofa não héa coufa. cnj»,pofle,oB feruidaó fc demanda, ibid tf t 
Licigiofa íe fez hua coufa quando fe mouc demanda febre cila, tf » 
Litigiofa coufa fe pode parti r,& fezer, delia partilha /'.,' 
Licigiofa coufa fe pòdc dar em dote, •£• V 
v .LITIGAR não pòdc humfobre be's de raiz fem dutorga de fua mó- 

iiicr, ...       , 
Litigante que fezdcmanda febre be'sde raiz , &negafer cafado^oínío 

trazer procuração de fua molher, o feytoproccnadoatôeífe tempo 
_ he nullo.Sí tem pena de perjuro, ibid.tf.z. ti i r zi ó 2.tf 

Litigante que injuria a feu juiz, ale' da pena.lhe não pòne pòr fofpeiçáo' 
Litigante que fcre.o., manda ferirafeuaduerfario, perde odereuo que 

cubana demanda, &f«ga o dobroda injuria, ■ lib c fTÃ 
1   Litigante que promette algúa coufa a feu juiz, ou officíal, perdeo de- 

• retoque tinha, &hc aplicado aparte, ■ libf tit.7,.fi4. 
Litigante que naoquerafs.nara reporta que deu.ouaconfiíTaõ quefez 

aafsinaoefcnuao, Ibic'        , 
Litigante que impetra cattade rogo para o juiz <fe feu feyto', £&& 

cruzados paraaoutra parte,& maisas cultas,    . libTr.t 98 
Litigantequerequere algú julgador das Relaçoc's, ou official.onepro-' 

cure cm juyzopor elle, ou fora de juyzo.aduoguepor efcVico, tem- 
amefaa pena, que 0 que imperra carta de rogo,      l.b.j cic.aii.tf,    " 

LIVRE per fenrença dei Rey, ou de feu, julgadores em qualquer  ca-- 
foque mereça penacorporal, náopdde fer mais acufado.lib 5 ri *„*■ 

• L.urede algum crime per fentença pôde fer acurado pela patte de que 
nao foy citado, r      '        -WAX 

Liure febre fiança tanto que o feyto he conclufo para final na mò tal- 
cada, Te femoltrar pelofeyto que merece fercondenado, tornará a 
3 ic r prelo, • .. . . 

Liute febre fiança he obrigado aparecer nas audiências, Sc feguir os tér- 
mosdellascomoosfcguros, °    .-. , 

Liurcfobrè fiança que fe chama ás Orde's, hclogoprefo, ibL§l'. 

Liurc 

** 
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Liurcfobrc fiança ate cerro tempofe reforma mais kú mes ibi.J.J. 
Liure per conluyo, ou falfaptoua , pode fer outra vezacufado , & prelo, 

Liure fobcc fiança hc obrigadoá emenda.» facisfaçaó, & euftasque fo- ,    CtbfaIcft, 13 
tem julgadas à panejem embargo da fiança fer aplicada ao holpi^ 

Liunrfc por procurador na pôde ninguém em feyto cú^]^ll7f^ 
LIVRO fcengcyta por lhe faltaraigúa folha, lib.4 tit,i7.$.nn. 

Liuro das lembranças ha de hauet na cafa da Suplicação para os feytos 

crimes, lib ,.!«.«* 4*M-     ' -I ''^f f.Í£ 
Liuro per alphabcro teraó os cfcriuaes do crime para correr a tolha, 
Liuro tem os cfcriuaes do crime cm que aflentaraõ as penas que pelos 

julgadores forem poftas. hb. J.UMJ7 9 *• 
Liuro cem os cfcriuaes do crime em q efer euí as fentençasj. i.t-MW 
Liuro lcuaàs audiências o eferiuão pata efereuer nclle os termos aci- 

íbio.o.;. 

LiurcVfaraô os Ouuidotes do crime cm que potaó os malfeytores que * ^C*. dé£ t^ 
acharem culpados, lilxi.tiiu fí. ( 'MR» ,'   « « tt : 

Linro dos cfcriuaes dos dereitos ícaes. frzem fe emreo pouo,K el Rey,,    Qu,d dcl.bro 
Lm os não fe podem imprimir fem licença dei Rey, 1A.J »<•'£; £™ L ™« 
LLOS das fianças que vierem das ilhas, faó ^^jl^g™^ ""••'* 

Liuroím que fe toma lembrança para os feytos crimes.eftâ no eferito- 
,10 da Relação, Hb.s.tiMU.^f. .,.,, 

Liuro fealeú mercador efcondeoquebrando.he hauido por ladrão, i.f. 
Eu odorfstlrroteraóosofficaes, em quefe fará affentodo ouro, K 

nraca,quefeleuapor mar aos lugares dpRcyno.&feobtigao trazer 
ccmdaó de como as Ieuaõ as ditas partes, Iib.$.tit.u3 M- 

Lizirusquecftaóemterrâsjugadeiras.pagaójugada,    hb.a.tit 55.9.14. 

/   * 

V. 

1 

L O 
LOBO velhocuc o mata te tres mil reis de premio pagos.a merado 

da fazenda dclRey.ficaoutraàcuíUdopouo,      hb.i.tit.6y.^i. 
Lobo pequeno quem o mata tem de premioquinhemos reis,    ima. 

Lobofe-íacn o ^'^ 

v#4    Logo
U

cftrpauracomofc haja d« entedet fica no arbiciioío julgador,* 
. •'   Louuados, vide vecb,Árbitros. 

Barb.ín l.|.|2 
cum igitur íF. de 
▼i,8c vi atnuturoi 

L V 
LVGARES em que poderão fer tomodas por perdidas.* coufas què 

fc leuáo fôra do Reyn. fem Jicença.faõ osderradeirosque efti, 
uerem junto ao eftremo, llbJ.tlt-''V"5' 

Lugar,dia,& horafcpoeranolibello dalacufaçao, ^g   J 

r' 

\ 

^ n 

Liurcfobre fiança ate cctcoccmpofc reforma mais hú mes       Jbi.ty 
Liurc per conluyof ou falfaptoua , podefer outra vezacufado , & prelo, 

Líurefobtc fiança hc obrigado á cmenda.& facisfaçaó, cVcuíbsquc fo- ,    c^çft,** 
tem julgadas a parrc.fem embargo da fiança fer aplicada ao holpi^ 

Liunrfc Por procurador na pôde ninguém em feyto ctimej.5;rn7.í.«. 
LIVROfccngcyta por lhe falcaraigúa folha, lib.4 tit,i7.$.nn. 

Liuro das lembranças ha de hauce na cafa da Suplicação para os feytos 
crimes,        lly.tit1.4fM-    ' -I ^ifâ 

Liuro per alphabcro ecraõ os cfcriuaes do cnme para correr a tolha, 
Liuro cem os cfcriuaes do crime cm que atfentaraó as penasque pelos 

julgadores forem poftas. hb.$.ut.iJ79 ■• 
Liuro rem os cfcriuaes do crimeem q efereuí as fentenças,!. i.c.2.49-30 

Liuro leua às audiências o efcriuáo paca efereuer nclle os termos aci- 
ítua.p.J. 

LiurcVfaraô os Ouuidotes do crime cm que potaó os malfeytores que * ^C*. dé£ t^ 
acharem culpados, lilxi.tiiu fí. ( 'MR» ,'   « « tt : 

Linro dos cfcriuaes dos dereicos rcars. fi>zcm fe emreo pouo,K el Rey,,    Qu,d dçl.bro 
Lm os não fe podem imprimir fem licença dei Rey, 1A.J »<•'£; £™ L ™« 
Liuros das fianças que vierem das ilhas, faó ^^jl^g™^ ""••'* 

Liuroím que fe romã lembrança para os feytos ctimes.eftâ no eferito- 
,10 da Relação, lib.S.CÍMM.$«*í. .,.,, 

Liuro fealsríi mercador efcondeoquebrando.he hauido por ladrão, i.y. 
Eu odorL.ftroteraóosofficaes, em quefe fará affentodo ouro, K 

praca,quefe leua por mar aos lugares do Rcyno,6í feobcgao trazer 
certidão de como as Ieuaõ as ditas partes, Iib.$.tit.u3 M- 

Lizinasquecftaóemterrasjugadeiras.pagaójugada,    hb.a.tit 55.9.14. 
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L O 
LOBO velhocuc o mata te tres mil reis de premio pagos.a metida 

da fazenda dclRey.ficaoucra à eufladopouo,      lib.i.ti£.6y.jMi. 
Lobo pequeno quem o mata cem de ptemioquinhemos reis,    101a. 

LobSguem o ^'^ 

*4    LogoUcftrpauracomofcbaTadccnredcrficanoacbittioa^ 
-[   Louuados, vide vecb, Árbitros. 

Barb.2nl.iSi 
cum igitar íF. de 
Tí,& vi aimarurof 

L V 
LVGARES em que poderão fer tomodas por perdidas.* coufas què 

fe leuáo fôra do Reyn. fem licença.faõ os derradeiros que efti, 
uerem junto ao eftremo, llbJ.tlt-''V"5' 
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M 
Micho vide veib. 
Vac ò. 
1    Conclib.i.nr. 

a    L.io.&t!.tir« & 
ip.p-5. 
5 Exquibuspro 3 
bcnt mala fid s ^ 
Mafc. 1005. 
4   L.$6.tic.i2,p-5 

y Corta in c fi y 
pater f«p.vçrb. li g- 
ynurnfjue n 8. 
6 Barb.in l.poit 
dorcm 11.76.fflol 

7  Caílro decioj _ 

S    Cab.dcc.pp.    S 

9    L. Íoitit.4,p.5 5) 

o    Cone. Iib. 1. i0 

nf.77.^ 10» 

II 11    L. *6. tír-13. 

L.3.tiu5?-P4- it 

;    Cab.arcír.jj |» 
Cc96-p.i« 

ADRASTA não pode fer citada pelo enteado fem licença 
juiz, hb.$.tic.$.0.2. ftadcji.i.r.^a § $ó% 

Madeyraifc na patede do vefirio não fe pôde, fé lhe pagara fua me 
Mã íc o que a tem não prcfcrcuc. lib.4.tit.7^. 
Má fc feproua pela eferitura, ou foral que a parte tem, por onde arre- 

cada algu dereico, !ib.i.tit.27 $.5. (l-*-t.y$-0.y- 
Ma* fc hç prefumpta quãdo fefaz algúa coufa cõtra aprobibiçaô da ley, 

MAY depois dos trinta annos da criação pòdc repetir as dcfpefas, 
que fez com feu filho, Iib.4.rir 99, 

Mãy pódc fazer exemplar fubftituyçao,                           hb.4 tic.87.^11. 
Mãyfuccedc na herança do filho, &:nãooyrmaõ. Iib.4,ric.£i. 
May que íuecedeo a feu filho abinreftaro nos bes que elle houucr do 

feu pay,ou auo,& fe cafou fegunda vez, terá o vfofru&o , & a pro- 
priedade guardará para os filhosdo primeiro matrimonio,   ibi.$ 2. 

Mãy qucfucccdcabínteftadoafeu filho em bcsquchouue de feu pay.rc 
feruaa propriedade ao filho,&nèrodc outro filbodo primeiro ma- 
trimonio.o qual concorrera com feu tio na fucceííaõ, ibid. 

Mãy pode desherdara feu filho^por algua dascoufasconteudaSjna pa-' 
la ura Caofas. 

May,  vide verb Pay.tV Mly, 
Mây que fuecedeoab inteirado a feu filho cm bes que houuc de feu pay, 

não eftà obrigado a referuar a propriedade dclles aos netos do pri- 
meiro matrimonio, jblc]^ 

Mãy,ou auò podem fer tutoras de feus filhos.ou nétos,não fendo jà ou- 
tra vez cafadas.fc obrigandofe,                              ]ib 4 tic.io2.$3. 

May que por cafar perdeo atutoria dos filhos,fc torna a cnuiuuar, não 2 
pode cobrar,                                                                          ibid §.4. 

Mãy quefuecedeo aos filhos em bes moueis.ou dinheiro, ferà obrigada a 
dar fiança a clles,                                                         li.K4.tit.91.$.$. 

Máy viuiu para fc lhe entregar os filhos com fuás legirimas, que paflarc        % 
defefentami! rcis,oha de requerer na mefa doPaço.l.i.tit.^2. 6.37 

Mãy que fez doação ao filho do primeiro matrimonio,& depois cafan-     * •* 
dofe fegunda vez a quer rcuogar.não pòdc, Jib.4. tit.ít.6.&       "*-?! 

Mãy pode Lr tcítem unha em feyro de feu filho cm quanto à fua idade 
& ferà crida como peííoa fofpeyta,  l.j tit.f6.0i. (I.4.t.po. 

Máy cj lie nobre não he obrigada a criar feu filho de leyte afeuspcyrosy 
Mãy que coníenre que fua filha durma com homem,he açoutada, & de' w iç 

^gradada para fempre para o Brafil, lib j tir.52.^4.    ^7\ 
Mãy que nãofaz inuentario a feus filhos dos bes de feu marido  ferà 

pciuadade fua herança, Jib.i.tir.87.^.8. 
" Ma/ que não lie obrigada criar feu filho de leyte tres annos, quer fc/v 

legitimo^uer nartirai.ouefpurío, lib-4.tir.99.5 1. 
Miy que fonega ao iuencarío alguacoufa, perde a coufa , & a paga em 

dobro aos menores, líb.i.tir %7.§ 9. 

Mãy ^ 
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feruaa propriedade ao filho,&nèrodc outro filbodo primeiro ma- 
trimonio.o qual concorrera com feu tio na fucceííaõ, ibid. 

Mãy pode desherdara feu filho^por algua dascoufasconteudaSjna pa-' 
la ura Caofas. 

May,  vide verb Pay.tV Mly, 
Mây que fuecedeoab inteirado a feu filho cm bes que houuc de feu pay, 

não eftà obrigado a referuar a propriedade dclles aos netos do pri- 
meiro matrimonio, jblc]^ 

Mãy,ou auò podem fer tutoras de feus filhos.ou nétos,não fendo jà ou- 
tra vez cafadas.fc obrigandofe,                              ]ib 4 tic.io2.$3. 

May que por cafar perdeo atutoria dos filhos,fc torna a cnuiuuar, não 2 
pode cobrar,                                                                          ibid §.4. 

Mãy quefuecedeo aos filhos em bes moueis.ou dinheiro, ferà obrigada a 
dar fiança a clles,                                                         li.K4.tit.91.$.$. 

Máy viuiu para fc lhe entregar os filhos com fuás legirimas, que paflarc        % 
defefentami! rcis,oha de requerer na mefa doPaço.l.i.tit.^2. 6.37 

Mãy que fez doação ao filho do primeiro matrimonio,& depois cafan-     * •* 
dofe fegunda vez a quer rcuogar.não pòdc, Jib.4. tit.ít.6.&       "*-?! 

Mãy pode Lr tcítem unha em feyro de feu filho cm quanto à fua idade 
& ferà crida como peííoa fofpeyta,  l.j tit.f6.0i. (I.4.t.po. 

Máy cj lie nobre não he obrigada a criar feu filho de leyte afeuspcyrosy 
Mãy que coníenre que fua filha durma com homem,he açoutada, & de' w iç 

^gradada para fempre para o Brafil, lib j tir.52.^4.    ^7\ 
Mãy que nãofaz inuentario a feus filhos dos bes de feu marido  ferà 

pciuadade fua herança, Jib.i.tir.87.^.8. 
" Ma/ que não lie obrigada criar feu filho de leyte tres annos, quer fc/v 

legitimo^uer nartirai.ouefpurío, lib-4.tir.99.5 1. 
Miy que fonega ao iuencarío alguacoufa, perde a coufa , & a paga em 

dobro aos menores, líb.i.tir %7.§ 9. 

Mãy ^ 
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i. L:í§.tir.52*p"tj 

x      Ad alia vide 
veib.Pay,&Mãy, 

3    Vidcyerb.Mt 

Mãy que fczdcfpcfa na criação do filho.q a haja por osbés delle, fendo 
fua tutora,cu curadora pofto que o náoproreftatTe,!ib.4.tit.99<f3'4« 

Mãy fc prefume fazer dcfpcfa com feu filho à fua cufta,nãoo proteftan- 
;
do>

r ibid.0. fin. 
Mãy vimia pôde fer prouida pelo prouedor dos oríaõsde tutora de feus 

filhos. lib.liic.tfi.$.J7- 
Máy que não fez imictario,não pôde fer tutora de fcu.s filhos>l.T.t.87.5.8 

MAYOR parre de acredoresfc entende,afsirefpeyco do numero,co* 
mo da quantidade. líbj.cit 78.8, 

M^yor parte prcualccefemprc amenor, jwd. 
Mayor parte de credores fe feconcerrar com o herdeiro do deucdor,po- 

dcomcnorappe]lar,fentindo,qucaconcordiada mayor Parccc.ra 

fundada cmcuidencc engano,ou malícia, ">id. 
Mayor parra do credores que dao cfpaço ao dcuedor, preualecea menor» 

lib. 5 cir.74.fjF. 
Mayor de quacorzeannos que não chega a vinte finco,!» de razer pro- 

curador com autoridade do curador,&ha de fercícadoj.j tic.41.J.Í 
MALEFÍCIOS quefe fizerem nanauegaçaódalndia , feBraíil, & 

Guine, pertence o conhecimento delles ao juiz da India,I.f.t.f 1.$.$ 
Malfeytores não pode nenhum prclado.ou fidalgo acoutar em feuscau* 

tos, bairros,& cafas, Hb.j.tíc.104. 
MaUcycores que derem outros a prifaó>fc lhes perdoa, | Iib.J.nt.n*. 

Malfcytotcsqucfcanfeiicãofcpioccdccontra cllcsporeditos,l.y.nr.utf. 
Maifcytoresauícntcs feraõ â reucria condenados, íbtd.f I.c.j. 
Malfeytores abfenresfeeftaõem Igreja.ou coucos,naOpodcm ferconde- 

nodos á reucria, íbid $.4$    . 
Malfcytorcsquando faófufrídos,& haô merces, fcfauor, alem do elcan- 

da!oqgcra]mcccfcrcccbc,o$bc«faúorTcndidos>Kafrontados,l.a.c $ 
Malfeytores q fc acolhem ãs cafas de algíís fenhores, ou prelados, feraô 5   L.4.W.I1. p.í* 

bufeados, ôc tiradosdellas liuremérc por qualquer juiz,ouquadrilhei 
To.fcm lhes fer pofto cftoruo nem impedímeto algu,l. j.tit.104. J 5. 

Malfeycoresquc per algú crime que não for de pena de morte» fe acolho 
àscafisdosgrandes,fida!gos.& poderofos, pagaõdous mil reis ao —■ 
meyrinho, ou alcaydc que os acufar, v<. V       j   **/* 

Malfcycoriasdascafasdaapofentadoriaconheccdellaso Corregedor da 
Corte,  '; - Hb.i.tk.75.3* 

Malagueta, vide verb.Rcfgacar. 
MAMPOSTElROmórdos catiuoí hatudoo quefejulgarqucper-     uajifttfg 

ccnccao Rcfiduo, llb-lt,c **.$■**• 
Mampoftcíromor não leua vintena parte das penas,      lib.7.111.157.9.4, 
Mampoftciromór arrecada a herançado que falece fem herdeiros, lrb,i. 

rir. 8p §. t. 
Mampoílcíromórcítáprefenreaofazerdoinuentario, fcaualiaçao   & 

venda de fazenda dos defunaos, # lib,i.tiC50.§.i4. 
Mancipado,   vide verb. Cafado,&verb. Emancipado. 
Mancebas, vide verb. Barregáas, ,  . ,   ....  ,       . 
•*< MANDADO para prendar ha de fer afsmadopcIoja!Z,lib4.tU7J^Jl     , 
Mandado para prender ha de yr nclle daclarado o nome do que honuer 

2Çj defe* 

S 

4    VWcT«jbf 
Pcrdaó* 

\ 

/*«• 

1/ 

tfi* ■Mi 

f    T>AS 0%T>EHJC,OENiS.      24.5 
Mãy que fezdcfpcfa na criação do filho.q a haja por osbes delle, fendo 

fuacutora>oucuradora poftoqueo náoproreílaíTc,!íb.4.cic.9^.f}.4. 
Mãy fc prefume fazer dcfpcfa com feu filho à fua cufta,nãoo proteftan- 

;
do>

r ibid.f fin. 
Mãy vimia pôde fer prouida pelo prouedor dos oríaõsde tutora de feus 

filhos. lib.liic.tfi.$.J7. 
Mây que não fez inuccario.não pode fer tutora defcu.s filhos>l.i.t.87§.8 

MAYOR parte de acredoresfe emende,afsirefpeyco do numero,co* 
mo da quantidade. líbj.cit 78.8, 

Mnyor parte prcualccefemprc a menor, 1D1(^ 
Mayor parte de credores fe feconcerrar com o herdeiro do deuedor,po- 

dcomcnorappelíar.fentíndcqucaconcordiada mayor parte era 
fundada cmcuidencc engano,ou malícia, ">id. 

Mayor parte de credofes que daó efpaço ao dcuedor»preualece a menor» 
lib. 5 rir. 74. f $. 

Mayor de quacorzeannos que não chega a vinte íinco,ha de razer pro- 
curador com autoridade do curador,&:ha de fer citado,!,j tit.4!^.8 

MALEFÍCIOS quefe fizerem na nauegaçaóda índia , Sz Brafil, & 
Guine, pertence o conhecimento delles ao juiz da India,U.t.yi.$.$ 

Malfey cores não pode nenhum prclado.ou fidalgo acoutar em feus cou- 
tos, bairros,& cafas, lib.j.tít.104: 

MaUcycores que derem outros àprifaÓ,fc lhes perdoa,     ^ hb.J.tit.n*. 
Malfey cores que feaufentáofepweede contra elles por editoSjl.y.tic.iKí. 
Maifcytoresauícntcs feraõ â reucria condenados, ibid.f l.c.j. 
Malfcyrorcsabfenresfeeíhõem Igreja.ou coucos,nãopodcm ferconde- 

nodosá reucria, ibid £.4$ 
Malfcytorcs quando faõ fufrtdos,& haõ merees, & fauor, alem do efean- 

ilaloqgcraJmctefcreccbe,o$bcífaúoíFcDdidos,6cafroiitados>l.a.cj 
:    Malfcytorcs q fc acolhem às cafas de algus íenhores, ou prelados, feraõ 

bulcados, & ciradosdellas liuremétcpor qualquer juiz,ouquadnlher 
ro.fcm lhes fer pofto cftoruo nem impcdÍmcroalgu,l.j.tít.i04^ 3. 

Malfeycoresquc per alga crime que não for de pena de morte, feacolhe 
àscafasdo$grandtís,fidaígos.& poderofos, pagaódous mil reis ao 
meyrinho, ou aícaydc que os acufar, "'. \'       j   **/* 

Maifcytcrias das cafasdaapofentadoria conhece delias o Corregedor da 
Corte,   '; - Hb.ltk.75.3ft 

Malagueta, vide verb.Rcfgacar. 
MAMPOSTElROmótdoscatiuoíhatudoo que fejulgar que per- 

tence ao Rcfiduo, llblPI5 **.$•**• 
Mampoftciromor nãoleua vintenapârtedas penas,     lib.^11.137.9.4, 
Mampoftciromór arrecada a herançado que falece fem hetdeiros, hb.i. 

rir.8<> §. t. 
Mampoírciromórcftáprefenteaofazerdoínuentario, cVraualiaçaõ   & 

venda de fazenda dos defunaos, # hb.i.tit.jo.J.i^. 
Mancipado,   vide verb. Cafado,& verb. Emancipado. 
Mancebas, vide verb. Barregáas, ,  . ,   ....  ,       . 
*\ MANDADO para prendorha de fer afsinadopcloja!Z,hb.i.tit75.^S« 
Mandado para prender ha de yr ncllc daclarado o nome d? que houuer 

2Çj defe* 

1. La&tír.32»p*t$ 

1     Ad alia vide 
veib.Pay,&Májrt 

S 

3   Vide verb.Mt 

4    VWeferbj 
Peniaó. 

5   L»4*nr.íTip.f$ 

ueiiast^ 
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t   Vide veib;Al- 
■fpótàccrniàr»    • 

REGIMENTO. 

2 Bitb. in ]. ff. 
fol.mat. 
3 Idem in I. i. 
n.ioo.rT.eod. 
4 Idem vbi fup. 
n.j6. & í7- Egyd. 
de honeii.arc.6» 

r. 

14« "KBTE^TO-R.10 \ 
defer prefo, ... 

Mandado para prender fe pôde paíTar fem yr aelle decúrldoo'3; 
por a'si relcuar, K"J 

Mandado para maçar fc algacm odà tem pena de morte,     Jib.i.cic u 
Mandadopcr que fc denega ança6aoautor,ou não Jhc recebe o libei o tem força de dcffiniciua, , i      •  o   J   ' 
Man5=tfrcí fentenÇafC tífa d°PTOeff»«' c^u^nL^íã 

Mandados do Almotacérmór cerca do que pettence a fcuofficioi fede- 
uerneomprir por codas asjuft.ças do Reyno,        l.b t.cit ig. & I4 

MnKofd°S In(lUlfidor" fc de/"- «omprir Jor todas as juíbça,L £ 

íb °.StT4
a5Teaao    3lsada'teQ,fotça  dcffin,tiua. 

Mancas delaram fcnSapodem leuarás Ilhas de Cabo Verde, & do 

'  ManB^SUe -'ttaZ8m ^C0"e d'C maÍS dc finco »W * *«* 
Mantimentos.carrcras.nem beiras não podem romar os fenhoreS/^ 

' d:SCmdo°nUorSpdr0aS'fein aUth0t,d3de da ^> co"- »"«£ 
MARCEIROS, &cfpccirito,fi4obrig.do„« pefos de'Írratd '£ 

Ma7ortam^ 
Ma3^ ^ af8;em °S mCUe fcm IÍCCnía de feusd°™. «m pení" ibld 

MAREAN°TFSmey0 3r"te,^Ue hÔ f ° °"53S> lib' «<'».   Í MAREANTES conftrang.dos para fctuir nas 3rmadas  fc f    f
y } 

! M"±?"^'í.°,"f"'™°lht'll,cfeiff"i«tei°ta4=l'j4. com capelía dc cornos, r.       Y 

r    Mando que acufar a fua molher de adultério, & ella for «ndénVda i 
morte, haucra todo feu dote, • h'd x 

Maridoqueacufaa fua rno:her de adultério, fe falecer, náopor ilTo fica 
e«,nôa a acufaçaó, masfe profigue pela juftiça aíè Jl ££„£ 

' "^od0ptqoceÍirhc
n
n

0uÍor,Cafad0 ^ PCnâ * "'^■ * Pft «**« * 
Mar.do que nocomççodademanda náoeracafado, fcdepoisT t\t'i& 
procuraçaoda molherdefdeahy, fe forfobreraíz, '        P       *ib"     .* 

\íq^.l7]Uc(i0id3'ai0pôdcacffe ten,p°f" <<^°> 
Alarido 
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t   Vide veib;Al- 
■fpótàccrniàr»    • 

REGIMENTO. 

2 Bitb. in ]. ff. 
fol.mat. 
3 Idem in I. i. 
n.ioo.rT.eod. 
4 Idem vbi fup. 
n.j6. & í7- Egyd. 
de honeii.arc.6» 

r. 

14« "KBTE^TO-R.10 \ 
defer prefo, ... 

Mandado para prender fe pôde paíTar fem yr aelle decúrldoo'3; 
por a'si relcuar, K"J 

Mandado para maçar fc algacm odà tem pena de morte,     Jib.i.cic u 
Mandadopcr que fc denega ança6aoautor,ou não Jhc recebe o libei o tem força de dcffiniciua, , i      •  o   J   ' 
Man5=tfrcí fentenÇafC tífa d°PTOeff»«' c^u^nL^íã 

Mandados do Almotacérmór cerca do que pettence a fcuofficioi fede- 
uerneomprir por codas asjuft.ças do Reyno,        l.b t.cit ig. & I4 

MnKofd°S In(lUlfidor" fc de/"- «omprir Jor todas as juíbça,L £ 

íb °.StT4
a5Teaao    3lsada'teQ,fotça  dcffin,tiua. 

Mancas delaram fcnSapodem leuarás Ilhas de Cabo Verde, & do 

'  ManB^SUe -'ttaZ8m ^C0"e d'C maÍS dc finco »W * *«* 
Mantimentos.carrcras.nem beiras não podem romar os fenhoreS/^ 

' d:SCmdo°nUorSpdr0aS'fein aUth0t,d3de da ^> co"- »"«£ 
MARCEIROS, &cfpccirito,fi4obrig.do„« pefos de'Írratd '£ 

Ma7ortam^ 
Ma3^ ^ af8;em °S mCUe fcm IÍCCnía de feusd°™. «m pení" ibld 

MAREAN°TFSmey0 3r"te,^Ue hÔ f ° °"53S> lib' «<'».   Í MAREANTES conftrang.dos para fctuir nas 3rmadas  fc f    f
y } 

! M"±?"^'í.°,"f"'™°lht'll,cfeiff"i«tei°ta4=l'j4. com capelía dc cornos, r.       Y 

r    Mando que acufar a fua molher de adultério, & ella for «ndénVda i 
morte, haucra todo feu dote, • h'd x 

Maridoqueacufaa fua rno:her de adultério, fe falecer, náopor ilTo fica 
e«,nôa a acufaçaó, masfe profigue pela juftiça aíè Jl ££„£ 

' "^od0ptqoceÍirhc
n
n

0uÍor,Cafad0 ^ PCnâ * "'^■ * Pft «**« * 
Mar.do que nocomççodademanda náoeracafado, fcdepoisT t\t'i& 
procuraçaoda molherdefdeahy, fe forfobreraíz, '        P       *ib"     .* 

\íq^.l7]Uc(i0id3'ai0pôdcacffe ten,p°f" <<^°> 
Alarido 

^1 

V 
^VéI 
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3. 

IteMo náo pddelicigar em juyzo febre besde raiz, fem outorga de te ^gf^i*. ^ 

Marir^mamolhemáodà outorga para licigar o pôde fazer fem $£££;* 

M  queL)ade.,epago,ouf,dIfoluaomaIrimon,o. .     ^Jjjj ?•&.,„,.«.■ 
Marido sò pòdcaculacde adultério *,.eiifi aoralcó. fi arti trata 
Mando que perdoa a molher que lhe comerteo adultério   &™» *°',Vde clcl. „. „. 

adultere, elle não morre morte natural, mas fera degradado para ^    Cab, dcc HJ. 

MarTq^^ 
Mallodè.ma.at a fuamo.her, Sc adultero, pofto que os náo^che g-J^ * 

Marido cVproua o adultério a fuamolher.pode kc «««««"J* '£ hoftirus$.fin.nu. 

tit. 9i-§-7- „-,,«nJ««i1el Revfcm ouebrea da molher, 7    L.«0.Tauri 
-    Mandoque fiona outrem nas rendas de«££■ 8 àlfifineCod. Vel- 

fica obrigado cm todos os bes mouersA nos     raiz, e^ ^ ^ lcan.autem fiquj* 

8    MandoÍAomi renJa de! Rey.ou outra qualquer,« di a fiança (eus -*«*£,_ ' 
bés fem omoraa da molher todos os besdo marido  U molher, ais, ^ ^ 

^t^^S obrS^ molher ,-fecafaram ft» do coftu- v„lufq5 „dil^ 

,    Ted° fiSendas dei Reyfem outorga da molhetquecafou per      oblUtotá.U 
Mandoque fia nas <»d» d» * )' 6 lbld- , fin c 

Mntt,t^i        o.3™outorga da molher.náo pôde àc <ch. alien. non «    Marido que ficou por fiador de outro lemou     g d_   ,     ^ h 
9        . por ral fiança obrigar a metade dos bes deila, tf §      ãec< fcd íc)ue 

Marido fcmolherfaê mecyrosnosaforamerosperpetuos.l 4 t.?   9   *   H1 .§   f , 

reuogada, finarabinteftadofem herdeyros le- ctnph.q.4,.nu.7. Marido que fez doação a molheruIKir o ibid; P  ^ fc 
gitimos.fica a doação confirmada 

Marido que faz doaçaódos bes moueis fem outorga        u àbdecoí.' 
*   defcoqntaránafuaparrefeparadoomarr^^^^   mou   s fen cort u    Tíraq.inLfi 
iu,riHni>òdc fazer doações remuneratórias dosbês moueis vnq.)VCtb. dona- 
Marf:nrentodefuamolher, fa.uofe forem.mmenfas, *£ Jn?n.ll; ■ 
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IteMo não pddelitigar em juyzo febre bésde raiz, fem outorga de ta J^CJ^ ^ 

Marr^u^amolhemáodà ourorgapara licigar o P*^*»H££2ií 

MaÍo^Tn^ír^aLeeyros cmfcusbés, "      UbJ^S^a . 
U  ^dcllepago.oufedifoluaomatnmomo. .     ^^jj^..,.«. « 

Marido sòpòdcaculardc adultério •>•        , ,  ,  fi a„, tiam    . 
Mando que perdoa a molher que lhe cometteo adulret10   &-"f™^9

de clcl. „. ... 
adultero cllc não motre morte natural, mas fera degradado para }    Cab. dccllJ. 

MarS^.maca: a fua molher, Sc aduhero. pofto que os náo^che g-J^* * 
emaduleerio. ,,   .. „•„„,.. mafaia   ibi *  B^rb.m l«íx ab 

Marido q'proua o adultério a fua molher.pode bc «««««"J* '£ hcfl,rus§.fin.nu. 

tit. Si-$-7- ,««,»« Hei Revfcm ouebrea da molher, 7    r_. ío.Tauti 
-    Mandoque fiona outrem nas rendasde '^yiem g 0 àl

7
flfineCod. Vel- 

fica obrigado cm todos os bes moue.sA nos     ra.z, e^ ^ ^ lcan.autem f1<juií 

8 ' ManduÍ'tom. renJade! Rey.ou outra qualquer, « dia fiança (eus -*«*£,_ ' 
bés fem omoroa da molher todos os bêsdo mando  U molher, ais, ^      ff a 

fcty«Kr£S *<£•-«•« - fe"f"am fó,a d0 td. «-^-*Sw 
,    Ted° fiSendasdclRey fem outorga da molhetque cafoupet     oblUtotd.u 

Mando que fia nas «»J» "" ^  ' »fc  mctadei .bid. [it   ,. jn ,.fin. C. 
contrato.dotal nao fe faro execoçaM» » molhctin5o pòde de ^ alie„. non 

«    Marido que ficou por fiador de outro lem ou     g 8lien»nd.,bi hyPo 
9       ■ por ral fiança obrigar a metade dos bes dei'»■ ,        fi j,,4 thec*- íed folue 

Marido &molherfaõ meeyros nosaforametos perpetuos.l 41 9   9   4   ^ • 

teuogada, finar abinreíladofem herdeyros le- ea,ph.q.4,.„u.7. Matido que fezdoaçao a molher ui tin 1 o ibjd; P  ^ fc 
gitimos.fica a doação conhrmada 

Marido que faz doaçaódos bes moueis fem outorga de u àb dec. .o*.' 
*    dioqntardnafuapartefeparadoomatr.mom^^^^ b 4   t   4  ^ 
w,ri4oDÒde fazer doações remuneratórias dosbês moueis ,nq-,vetb. dona- 
M3rfenXncodcfuamolher, fa.uofe forem.mmenfas, *£ Jn?n.ll; ■ 
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l   G.imadcc.ÇOO 2, 
Cal» Jc noui.cj 1(5 
Cab. dec. 11^. & 
def.tp. 
'i    Gim.íIec.Uja ' 

4    1'inslttQ 1 i.p. 4 
J.n.ip.C.dc bon. 
m r.ValI.conf.Sj 
11.4 &coní. 77. & 
8j Cab.drc. $i.m . 
3,Ca lá. inl fí cu- * 
r-rorcm vrrb.ctun 
non   abítiTiiiis n. 
15.Batb.in I. i.p.<. tf 
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L.4, ut.r 1.0,4 ,    yr   . > \ *     v  i\ z   U 
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vendco fcmoUtorgadaTo;hcrcomosftuUOSli«doSàsCufta(SqUa 

M„SÍ -oTherí c ntendem duas peffoas.quando o foro for dado pa 

UariSSÊSS- P-uaçaô que dão, faô hauidos como de *J 

ifffikHAS cmque fcfazW.F.pSd.r.Uo.clIUyd.^.™. J.™' **«. 

■MaáVíogcda-^ 
o que houuer recebido, ordenadas para prouo 

MASCARAS não vaõ em precises, nao fendo ordenac*^P§^ 

car adcuaçaõ, libçcit-?4. 4   L^ticrr. 14 ,    Mafcausnáofepodcrntrazcrfenaoernfefta *M      *._ 4^7- 
■    Mafcaradosnáo podem trazer hábitos, nem inugmasa     ^^ ^   (   L ^ ^ 

c       UNTANDO alguém com arcabuz de menos^dc quatro palmos <    «**'" 
'       Mdc Jom^TrnenJ.alemdapcnademocte, perde feus b«, .1*.,. 

«JML-Sgic- afymefmo por fan.u.enojo.oudoudicc.go p«dc 

r''Ií;í^:Srr^fr:"P9rf^: 
Mi"lo  feus bê  pofto qoetenh. deíccndétes.ou alcendetesI , M7Í* 
Mataí beÍaUSaÍ-Ppoc ^alicia na .?U.W a eftimacaoem   obro^no 

ramoo pagaocreídobro, 

I 

w- 
« * 

N * 
'•> *■ 

v 

P*J 

vendco fcmoutorgadamolhcrcomosfruicosntadosàscu^quo 

Marlíon^^ 

M„SÍSSU cncendem duas peruando o foro for dado pa 

UriSSSSS- proc.,^5 que dão, faô hauido, corno de *J 

MANHAS cm que fc faz fa, ,Paga5 dereicoa e. Rcy dc^ftume ^ dcc. „. 

MaúSoquc fogcda armada.ou nauio.pagaem quarrodobro ^^«,,0, 

o que houuer recebido, ordenadas para prouo 
MASCARAS não vaõcmprociç^^ 

car adcuaçaõ, lib ç cu.?4. 4   L»7»tit.ry. 14 
Mafcaus nãofe podem trazer fenaoemfcfta . dM   ™Sm,li-rW 
Mafcaradosnáo podem rrazer hábitos, nem mugmasa      ^^ ^  ?   uMí&.*p..: 

■       M AT ANDO alguém com arcabuz de menos de quatro palmos <    C»b-"c«-^ 
'       ^om^enJ.alemdapenademottc, perde feus b«, .1*.,. 

Matando al^uern afvmefmo poc fan.u.cnojo.oudoudicc.go p«* 

Mi"lo  feus bê  poflo quetenha deíccndctes.ou alcendetesI , M7 f* 
Mataí beÍaUSaÍ-Ppor ^alicia na W.U.paga a efUmacaoem   obro^o 

ramoo pagaocreídobro, 

-**-! 
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ColU tn I. íí cx> 
cautc fali 4. 

/ 

"\ 

r y «-v ■ 

Matar pódcqin>cr do pouo ao banido, I:L-C „;, .    \ 

M"°s que as villashaópor feus&os coutas ««, « rt-  . , ,b,d-£,i< 

tos dos moradorcs.náo f= dão de fefiE ^ ^^ ,08ra»« • 
MATÉRIA velha de embargo» hc?„a"dAB.r    f     •    •    1 r*"4 

allegados, S quando na caufa principal foraõ 
Marería velha em embargos à execução o.^,„„ j líb-i;c«.S7^.t. 

denado em fofpcvcaõ de feu offiriõ 1"^° ^ 5 a,le«<he c<"» 
Matéria velha allegadanacxce£5^^?^ ^J1* 

.oaconrrar.edadcacaulapríncípa^     a'fCp0derk
rnaraal,e«aC 

Matrimonio, vide vetb. Cafamento. : "aj.Ut.xo.fij, 

M . E 

urniiMc   p
L
n.  , a^1 ,t,htatiapcrcoparaçaô de letra hrr 

Mcdidasqucfocem marcada» oTe naotrn '/T ?$' '"* "tj8*»*- 
ft houuct erro de húa c2EnoSd2^ "T^*' 
oitenta reis, úe Vlnh°. pagaduzentos 

Mcdídasquc não fe achatem concordantescom o „„!,,-        Íb'd-# JO' 
fe vaô afilar, não tem pena,    Q™KSCOm °Pâd™°.no tempo que 

Medir mal tem pena pela primeira vez cem rei» ul í'*' 
Meditperfalfa medída.tem penade pr.faó & outras oen», -t'? 
Medico que cura fem ter carra de fcu «io ou nZ, r ? ?   ' )b,d* ~ 

para k ptefentar na Corte ante ó fificom!        -°'    ■ emPrazad° 
fe limar da culpa, n"CO,nor'ol'e'fUrgfaômòr,para 

I'b.i.tit.j8.0.3j. 

r 

( 

n 11, tf.coa<á.& tc$ contratadas" 

tholicos. 
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Mccyros faómaridq.&molher.quc fao caiados por palauras de piefcn^. 

tc Síhouucraõ copula carnal, # w       íbid^.i. mau Vali. z. tom, 
Mecvros faõ marido , Sc nVòlhet.piouaadófe que eftiuerao cm publica conU^ 
"      •        ,  r i__ r.j_- •     íbid 0.2,. 

Batb.int".p.n.-° 
icx n. 11®. ff-íolt 

voz &famadecafados, f -      '    r        /' 
Mceyros faó marido,* molhcr,ptouandofe que eftiucrao cm cata teuda, 

.  •. -& manccuda.ouemcafa-deíeupay,    ^jr «id. 
-;., Mecvros faõ marido,* molher nos aforameiosperpetuos.U t 9*.$M 

z     *       "  , J.I:   • '     L.„;c.„trtrUc onr «marido fez no crazo de 

Vali. de inrt 

t,< 

nlwcs detereis,'. ^fr^ 
Meirinho mòralcuanra as forças que porás cães peíToas forem fcyras, 

• .  quando porei Rcy lhe for mandado, t   l> >*• 
»    Meirinho mòrpoem de fuamaóhum mcinnhô.quc ande continuada- ,    Concord.lib, 
*  , . •- mehre na Corre, efeudeiro de boa linhagem, fie conhecida para o ,. uc.iu 

^   e\ Rey aprouar por portencence para o duo offiejo, íbid.ç.z. 
Meirinho mòrdcuefer homem muiro principal^ de nobre fangue^que 

..porta fazer as coufasde muita importância.que porei kcy lhe to-. 
^      . rem mandadas, ou pelas juíliças lhe forem requeridas,   hbi.riC.17, 
'.  -Meirinho môr pôde trazer feus contendores a Corre, "W""?' 

MEIRINHO da Corte prendeem fragrante , ou por mandado do     REGIMNETO. 
-..   r-      ^ iJw   , 1   ' ,   • • hb.i.tir.ií-51. •:S* .Corregedor,    -x / 

.: Meirinho da Corre corre de noyte,K faz as execuções,       . O.a. 
, Meirinho da Corte defende os'regataes que trouxerem mantimento a 

1-    "Porte' J  <'»•"•••->• ' '" "*' 
Meirinho da Corte nlo pôde encoymar fem hum homem bem ajuri- 

"'•Meirinhoda Corielenaaspenasdos excomungados, «dos**&*£ 
.     '." rôs;5cbarregãas, ' .     *        ;u;j' 
,  MeirinhodaCorcclcuaascoymasdasbeftas, iwa. 

• Meirinho da Corro leua as penas das armas, LV M 
Mcirinhoda Corre remapofentadona,                            ;               * J- 
Meirinho da Corrcfazoque lhche requerido pelo fohcitador dos fey• 

• 1. '    toVda Fazenda,. ''      .     ,    ■'„        ,    '„ 
Meirinho da Corte não confentirà que algum de feus home» tenha w- 

. ^iéirXdaCotceleuadecada cattegodepeícadasque os tega»éscroa 
-.        • xetem a vender á Corte, húa pefeada , ate quatro carregas, & DM» 

• Meirht da Corre do pefeado grande húa ppfta do lojoj^ P£ 
mo década carrega atè quatro carregas, & nao fendo carrega, nao 

Meirinho^ Corte leua de cada carrega de faneis atéi quatro , humla- 
ucl ftdos vefugos, muges, U outro qualquer pefeado rmndo hua 
dúzia de cada carrega até quatro , & fe for pe.xe mayor, meyadu- 

' MeinnhodaCóttedeatrayas.canejas/cacoés, de cada SflWE»**' 

-vi- v 
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Batb.ini".p.ru-° 
kx n. no. ffíolt 

REGÍMNETO: 

I •Mccyrosfaõmaridq,&molhcr,quc fao caiados por palauras de piefcn^.. 
te &houucraõ copula carnal, # w       ibid$.i. mau Vali. z. tom. 

Meeyros fa5 mando , 8: molhei, prouandôfc que cftiucrao cn\Pub'lca confa» 
voz &famadecafados, f -      '    r        J*" 

Mceyros íaó marido,*: molhcr.piouandofe que cftiucrao cmícafa .tenda, 
.  •. ~M manccuda,ouemcafa"de!eupay,     S "^ '       Vall. de intó 

i*i Meeyros faô marido,** molhei nos aforametosperpetuos.U t 5>*§.*4       M,4,. m, 7. 
.Mccvraheamolhcrnas bcmfcytorias que o mando fez no prazo de &£Gamadcc.JO 

•Jnomeaçaó/ ■ ' \" f+cL^tT num'*'     * * MEIRINHO mòr prende pcííoas de citado, &:grandesfidalgos.fi* te*    REGIMENTO: 

-   nhores de terras,"        -:. -• J ^frífi' 
Meirinho mòralcuanra as forças que porás cães peíToas forem fcycas, 

• -  quando porei Rcy lhe for mandado, t   l> >*• 
»    Mcirinhomòrpoetndefuamaõhummcirinhò.queandecontinuada. ,   Concord.hb, 
!  . . •- menre na Corce, cícudeiro de boa linhagem, fie conhecido para o ,. mu, 

^   e\ Rcy aprouar por pertencente para o dito offiejo, íbid.Ç.z. 
Meirinho mdrdcuefer homem muiro principal^ de nobre fangneque 

.polTa fazer as coufasde muita importância.que porei Kcy lhe to- 
^      . rem mandadas, ou pelas juftiças lhe forem requeridas,   hbi.ut.17, 
'.  'Meirinho mor pôde trazer feus contendores a Corce, U,^f 

MEIRINHO da Corte prendeem fragrante , ou por mandado do 
'.»     r* ,*„ !„..   L,i    1     ••', •   ' • llb.I.tlt.l*'^1' i •::* 'Corregedor, -J -l „ / 

.: McínnhõdaCorre coEEedenoyte,K faz asexecuçoes,       . 9-a- 
McínnhodaCòftedefendeosregataes quecrouxerem mantimenro a 

. i e*  Corte;    **•—■»• . .:' 
Meirinho da Corte não pôde ençoymar femhum homem bem «juta- 

"'•Mekinho da Corte lei» as penas dos excomungados, «dos ^"W" 
-    '." rôs;5cbarrcgãas, ' '.    ,'        ;L:J' 
,  Meirinho da Corce lcua as coy mas das beftas, ,D' 

• Meirinho da Corto leua as penas das armas, LV 
Mcirinhoda Corre rcmapofcntadoria, ; >• J- 
Mein-nhodaCortcfazoquelhehe requerido pelo fohcitador dos fey- 

toVda Fazenda,, ''       .     ,    • ^        ,    *_ 
Meirinho da Corre não confentirà que algum de feus homes tenha ta- 

• .•« . .9'/' 

. MeirínhôdaCoãcleuadeeada carrego depeícadas que os W»&«?» 
-. • xetem a vender á Corte, húa pefeada , ate quatro carregas, & ma.s 

' MeirS; da Corte do pefeado grande Ma ppftado lombo,de> hum pai 
mo década carrega atè quarto carregas, & nao fendo carrega, nao 

Meirínhoícotteleuadecadacarrega de faneis are quatro , humla- 
■   '        "et Udos vefugos,muges, & outro qualquer pefeado m.udohua 

dúzia de cada carrega ate quatro , & fe for pe.xc mayor, meyadu- 

' MeinnhodaCóttedea«ayas|canejas;casoe's, de cada SflWE»**; 
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icua hum peixe, & do folho húa pofta de cada carrega v«c quatro 
J f & fefor folho entcíto quefe Icuar a algua pcfloa, não Icua nadai 

§. itM i$. 
Meirinho da Corte não Icua nada de Iingoados, fàlraonctcs, larnprcas' 

peixe efeolar, ç M\ 
r Meirinho daCorcc década carrega de vinho Icua hua canada ate .qua- 

tro carrcgas,& do pano, calçado>trígo,fruiras,&outros manrimé- 
tos, não Icua nada,- 6.M.&16" 

'.Mcifinhoda Corre Icua de cada carrega de ecuada hua coarcaarc qua- 
rrodasquo vierem conftrangidasdo lugar, & termo onde cflmer a 
Corte,    .-,♦.■ : § 

1 Meirinho da Corte Icua dos rcgat«icsf&r carniceiros de cada boy.ou vaca, 
ou porco, hum lombo, não fendo carniceiro da cafa real, fcdeca- 

^ :. dacarneíroascubaras,dcmandandoonodiaatcoutro,alíásnãofcri 
ouoidocmjuyzo, 1bid.f1g.ir19- 

Mcirmho da Corte cm quanto el Rcy,& a Cortccfliucr era Lisboa , ou 
cm feu tcrmo,não Icua coufa algua das fobreditas, faluo dos rei?a- 

,raés' , •    fiy. 
Meirinho da Corre pode trazer padrões de pefos, & medidas para ver 

mais a miúdo fcosrcgatacsda Corte peia©, & medera verdadeira- 
. menre,        lib i.ttt.i8.$.3j. (íbi 6.3^ 

1 Meirinho da Corte he penado pelo Almotaccr mor fc faz o q não deuc* 
MEIRINHO das execuções vae com opefo arco lugar onde fc*fizcr 

a execução, ate de todo fcrfcyra, Íib.f.ric.r>fti.t, 
MEIRINHO das cadeas ha dceítar na Relação nos dias delia, Lt.c.ái 

Meirinho dascadeas quando for.ocupado, deixa dous horaés feus nas 
audiências da Relação, x- 

.-Meirinho das cadeas Icua os prefos ás audiências dos Corregedores   ôc 
Ouuidotcs quando lhe for mandado, x z 

.•Meirinho das cadeas fará as diligencias que lhe requerer o folícirador 
;   da Fazenda, :L;J á m 

.-Meirinho das cadeas manda varrer a cafa das audiências dos Corrcgc- 
, flores da Corre, ' r* 

Meirinho das cadeas Icua dos q morrem por jiiítiça.húa carcerage.ib/ç 
'.uMeirinho das cadeas tem cuidado dos prcfos,& que não fejaõ mal trata • 

XT • *°\h 14 ,   ^ ibià.§.6. 
Marinho das cadeas vac com a cadea da Corre quando for de feu lugar 

i   ,,    para outro, . jg , 
Meirinho das cadeas hc juiz das molheres folrcíras dos arruydos que. 

húas com outras fizerem, ibíd & 
.. .  MEIRINHO dosClengos não podem trazer armas ás horas que íhõ 
r"    ^Rnaún A   ■ -\ * lib.Ltit.lí.^. 
r. .MEIRINHO dacorrcyçao da. comarca que não arrecada as penas 
,,      da chancelaria ate oiro dias, que lhas contem em feu mantimento 

,'   lib.unc.6i. $:8. ' 
.  Meirinhodo;s Corregedores da comarca, não pódc fazer auenças nas pc- 

nas per que cl Rey perca fçu dercíto, ibid j\im 
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icua hum peixe, & do folho húa pofta de cada carrega v«c quatro 
J f & fefor folho entcíto quefe Icuar a algua pcfloa, não Icua nadai 

§. itM i$. 
Meirinho da Corte não Icua nada de Iingoados, fàlraonctcs, larnprcas' 

peixe efeolar, ç M\ 
r Meirinho daCorcc década carrega de vinho Icua hua canada ate .qua- 

tro carrcgas,& do pano, calçado>trígo,fruiras,&outros manrimé- 
tos, não Icua nada,- 6.M.&16" 

'.Mcifinhoda Corre Icua de cada carrega de ecuada hua coarcaarc qua- 
rrodasquo vierem conftrangidasdo lugar, & termo onde cflmer a 
Corte,    .-,♦.■ : § 

1 Meirinho da Corte Icua dos rcgat«icsf&r carniceiros de cada boy.ou vaca, 
ou porco, hum lombo, não fendo carniceiro da cafa real, fcdeca- 

^ :. dacarneíroascubaras,dcmandandoonodiaatcoutro,alíásnãofcri 
ouoidocmjuyzo, 1bid.f1g.ir19- 

Mcirmho da Corte cm quanto el Rcy,& a Cortccfliucr era Lisboa , ou 
cm feu tcrmo,não Icua coufa algua das fobreditas, faluo dos rei?a- 

,raés' , •    fiy. 
Meirinho da Corre pode trazer padrões de pefos, & medidas para ver 

mais a miúdo fcosrcgatacsda Corte peia©, & medera verdadeira- 
. menre,        lib i.ttt.i8.$.3j. (íbi 6.3^ 

1 Meirinho da Corte he penado pelo Almotaccr mor fc faz o q não deuc* 
MEIRINHO das execuções vae com opefo arco lugar onde fc*fizcr 

a execução, ate de todo fcrfcyra, Íib.f.ric.r>fti.t, 
MEIRINHO das cadeas ha dceítar na Relação nos dias delia, Lt.c.ái 

Meirinho dascadeas quando for.ocupado, deixa dous horaés feus nas 
audiências da Relação, x- 

.-Meirinho das cadeas Icua os prefos ás audiências dos Corregedores   ôc 
Ouuidotcs quando lhe for mandado, x z 

.•Meirinho das cadeas fará as diligencias que lhe requerer o folícirador 
;   da Fazenda, :L;J á m 

.-Meirinho das cadeas manda varrer a cafa das audiências dos Corrcgc- 
, flores da Corre, ' r* 

Meirinho das cadeas Icua dos q morrem por jiiítiça.húa carcerage.ib/ç 
'.uMeirinho das cadeas tem cuidado dos prcfos,& que não fejaõ mal trata • 

XT • *°\h 14 ,   ^ ibià.§.6. 
Marinho das cadeas vac com a cadea da Corre quando for de feu lugar 

i   ,,    para outro, . jg , 
Meirinho das cadeas hc juiz das molheres folrcíras dos arruydos que. 

húas com outras fizerem, ibíd & 
.. .  MEIRINHO dosClengos não podem trazer armas ás horas que íhõ 
r"    ^Rnaún A   ■ -\ * lib.Ltit.lí.^. 
r. .MEIRINHO dacorrcyçao da. comarca que não arrecada as penas 
,,      da chancelaria ate oiro dias, que lhas contem em feu mantimento 

,'   lib.unc.6i. $:8. ' 
.  Meirinhodo;s Corregedores da comarca, não pódc fazer auenças nas pc- 

nas per que cl Rey perca fçu dercíto, ibid j\im 
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Regimento comum a todos es Meyrinhos. 

MEYRINHOS faõ chamados executores da juftíça. •  Kb.j.citgf 
Meyrinhos não cem jurifdiçaõ, ^       t       'lbld' 
Mcyrinho vac acafa do julgador, & vem com ellcà audiência, & 

corna com cllc a fua eafa,   ; . . Mkj tit.i?.$.*. 
Mcyrinhos ccraõarmas,&cauaílo, lÍM.tic.y7« 

1    Meyrinhos tcraõfcu aftemo junco-ã fede dos juizes»        lib.j.ciw.$.9. s 

. Meyrinhos não podem fazer nenbtísfcnhorcs,fcnão ceucrem por fuás vcib. Aicayqe. 
doaçoés.q os Corregedores não encrera cmfuasccrras,l.a..i»45'í.i4« 

a        MENOR de vince finco annos não pode ecr officio publico, l.uf£?. z    CaU.inl.fi cu* 
-Menor de quinze annos,quccom qualquer arma fcrir,ou maçar na Cor- tatorcm verb.hiic 

te não paga pena pecuniária, Ufc.f.ert.jtf.f 1. «muaOamn. 4** 
Menor que impecra carta / não cem rcfticuyça5 contra o concrato que Gdeininte&icit. 

3 Menor que impertoucarta para poder védcr.não cera reíticuyçaõcon- 5    Caftrò dcc.aS: 
traavcndaafsifcyta. .• ibid.0.2,. 

A    Menor que chegaa vinte annos.^r a femea a dezoito, podem impccrar 4      EÍU orden« 
4 graça para haucr feus bcs.&adminiftralos, Hb5.tic.4t.- çlU emendadapc-. 

Menor feditá lefo quando deixou de allcgar algua razão no fcyto, ou k. xe^emo^do 
deixou de dar fua proua, a qual fc dera, houuera venciraenco, PíÇ0 Ub.ffol t8j 

lib 3.CÍC 41.5. I.   . ' '    '     ,   Çaj.videPhebi 
Menor de vinte finco annos que impetrou graça dei Rcy para ler hauí- dcCé 6Q> 

do por mayo^lhe faõ entregues feus bés, U ha dcllesliureadmini • 
ftraçaõ. . lib.3.cic.4*. 

<•   Menor tem rcíticuyçaõcontra as fentenças injuítas,        _ I1b3.uc.41. t     Tir. i?»p.<s« 
6 Menor cafada com homem que parta de vime annos, cera reíhcuyçao Mafc. cone io<Sz. 

noscbncracos.&juyzos,   lib.j cit.4^4. ■(C4**J.«    Ç™:*?'1*'. 
7 Menor de 10 annoicafadonáo cem rcftituyçao nos autos dojuyzo....3. n^.Pneb.dec.*. 
í   Menorde ay. não pôdefecprocurador* não forgraduado.l i.t 48 $.20 ^^^ 
o ' Menordciy^nnbsqheauidopormayor.naopodcjfcrcucor.l^.t-»^^ hunc contaflffar 

Mcnoc de vince finco annos não pode fer tucor, polto que lcja dado em num# ^ -f 
ccítamenro, lio. 4-cic ioi.$.f. ($3-8   Lu.ticrp.7* 

Menor de ij.aiíos pode allcgar abfccia do acufado cm feyto crimcj.j.c.7. 9   L.4.tic^p.^ 
Menor de vince finco annos quecafou com duas molhetes viuas,náo fc & Utit.i7.p,6, 

executa ncllc penade mocccfcm ofaber cl Rey»       4 liM ciu*£i 
*   Menor que impetrou graça, pòdc litigar cm juyzo fobre quacfquer bes 

moocis.oudcraiz, ab.j.tiM*9-3. 
Mcnorquc impctrougraça.não pode haucr o que lhe deixarão etn con- 

trato, ou ecílamento para quando íoíTe de comprida, & legitima 
idade, .     lblíM-f-    • 

Menordcvintcfíncoannospodcràfazerprocurador,   lib.jcic.i9.^.1. IO ' l.z*úú?fi 
Menor do auatorze annos não pôde fazecprocurador*  íbid. f^.J. p. S7. 1 
Menor de M annos pòdc âfaítarfe da hcráça^hua vez accitou,1.4.r.S7. "     Cald.IoL 

•^ 

1       • 

iO 

,1   Menor que paífc de vinte annos, tem amelou pena pelodelito í»';0,™™'"^ 
n»r/coi<* paflafle do vinte Cnco •*.* '^j1* £ n.,,,       * 

>Ã 
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Regimento comum a todos os Meyrinhos. 

MEYRINHOS faõ chamados executores da juftíça.■•'  Hb.j.cit^f *     w*Ú 
Meyrinhos não cem jurifdiçaõ, ^       t      ;

lbld' . *-  . 1 
Mcyrínho vac acafa do julgador, & vem com ellcà audiência, & '^'••■í 

corna comcllea fuaeafa,   ; . . lib.3tic.19*§•+•, 
Meyrinhos cccaõarmas,&cauallo, lHM.tit.j7* . 

1    Meyrinhos ccra5fcu aftemo junco-á fede dos juizes,        lib.j.cic.i*.$.9. *   . Ad alia vme 
• . Meyrinhos não podem fazer nenhãsfcnhorcs,fcnáoceucrcm por fuás vcib. Aicayac, 

doaçoés.q os Corregedores não encrera cmfuastcrras,l.a.c.45'£.i4. 
a        MENOR de vime finco annos não pode ecr officio publico, I.Uí^J. z   CaU.inl.fi cu* 

. Menor de quinze annos,quccom qualquer arma fcrir,ou maçar na Cor- tatorem vcrb.hiic 
cc não paga pena pecuniária, Ub.y.eS.Jf.f ■• conttadtumn. 4i* 

Menor que impecra carta ,'náo cem rcfticuyçaÕ contra o concrato que Cde unnteg.rcit* 

3 Menor que impertoucarta para poder védcr.níocera reíticuyçaõcon-5   CaftròdecaS: 
traavcndaafsifcyta. .• ibid.$.a. 

A    Menor quechegaa vince annos.ttafcmeaadczoico, podem impccrar 4      EíU orden. 
4 craca para haucr feus bcs.&adminiftralos, Hb 3.tíc. 4 t-etta emendada Pc-, 

Menor fe dirá leio quando deixou de allcgar algua razão no fcyco, ou k• «p«iemo^do 
deixou dedarfua proua, a qual fc dera, houuera venciraenco, PíÇ0 Ub.ffol t8j 

lib 3.cie. 41.5. I-   . ' '    '     ,   Lj.videPhebi 
Menor de vinte finco annos que impetrou graça dei Rcy para ler nauí- dcCé 6Q> 

do por mayo^lhe faõ entregues feus bés, U ha dcllesliureadmini • 
ítraçaó. . lib.J.nc.4*. 

<•   Menor cem rcfticuyçaõconcra as fencenças injuftas,        _  I1b3.c1c.41. ^     Tit. ij.p.íc 
6 Menor cafada com homem que patfa de vinte annos, cera reftiruyçao Mafc.eonc.io6z. 

nos contratos^ juyzos,   lib.3 cit.4^4. , ' M*** *   ^f^ * 
7 Menor de ao annoicafadonáo tem rcfticuyçaÕ nos autos do jayzo.J.3. ^*^h™* ff 
í Menor de ay. não pôde fec procurado efe não forgraduado.lLi.t 48 $.20 ^f^hl 
o ' Menordcay^nnosqheauidopormayor.naopodcfertutorl^.t-io^Ç^^^^^^^f- 

Mcnoc de vince finco annos não pôde fer tutor , pofto que Icja dado em num# ^ -f -. 
ccítamento,         lib 4-cic ioi.$.f.                                                 ($3-8   Lu.ticrp.7* . .'j 

Menor de a j.aiíos pode allcgar abfccia do acufado cm feyto crimcj.j.c.7. o   L.4.tic^p.^ v» 
Menor devinte finco annos quecafou com duas molheces viuas,náofc & Utúti7.p.6, 

execuça ncllc pena de morre femofaber cl Rey»          UM cicio.Ji                g -*jk\ 
* Menor qucímpecrougraça, pode litigar cm juyzofobre quacfquerbcs m     \ 

moocis.oudcraiz, Ub.j.tit.4*** 
Mcnorqucimpccrougraça.náo pode taucr o que lhe deixarão cm con- 

craro, ou ccítamento para quando forte de comprida, & legitima 
idade, .     •*>■<*•$•*• 

ío    Menordevintcfincoannospodcràfazerprocurador    lib.3tic.ip.0.1. i0 * l.uúú7;i 

# 

l° Menor do qnacorze annos não pôde fazec procurador»  íbid. fi.J-p.87. 1 <£ 
Mcnoc de 1* annos pòdc àfaftarfe da hcrãça,q hua vez accitou,1.4.t.87. lí    Cald*ín {■ fi \V 

11   Menor que paíladc vinte annos, cem«WmâfM»peloMiãoj^c ™%ZA >\   J 
fizer/coid* pafiafic do vince finco annos, ■ hb^^ £ ?£**   '" ^^ 
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Mennr que focde idade de dczaferc anno.tatè vinte, ficará cm aibitrio 
do/u g.idor darlhca pena cotal,ou dimxnoyla, conforme ao modo 
com que o delifto íòy corncttidò.Ôí as circunílancias dc]le,& a pef* 
íoado menor,& fe achar em ranta malícia,que lhe pareça,que me- 
rece tocai pena, lha dará,pofto que feja de morte natura], £.    ibid. 

Menor que não chega a dezafeteannos compridos, -poft o qòttfizcfle de-    « 
iícto que mereça penade morre natural emncnhó cafu !hc feia <Ía^ 

-   da; mas ficará cm arbítrio do julgador Caribe nutra menor,    ibid. 
•   .Menor de to annos pôde demandar ^afo^ada-dcfcis-q- fcfahiodcfeu 

amo ate três annos depois q-comprírem os duos 15 arinos, 1 4 t.jt 
'Menor caiado'por auto rida de do juizdos orfaõs dopoisde hauerde2oi- 

roannos, pôde hauer enrrcga.de feus bes,   .        hb. irtic.^7 §.17. 
., • r ♦• t'Mcnor demanda o dano que íhe veyopor culpa de, feti tUíor;l.j:cit.4J.^p 

Menor tem mais qmnze dias per reítkuyçaõno cafoda.fofpcyçaõ alem 
dosquarema& finco dias da ley, Ub^tit.n §.u; 

XiVlia viàc1? 'Menor cjue tem remédio ordinário não lhe compete o extraordinário 
bikéfttuyçaó"1:   - '^a rèflituyçaõ, . • . Ji£j."tir 41.$ 1.       * 

: - JoMenWcjuc não hc legitimamente defendido pôde em rodo; tçm^ç dí- 
zer.que a fentença contra ellc dada, he nenhúa, i    a      ibid. 

"'Menor pôde hauer pelos bes do rutbr, ou curador,ou do juiz qoe o deu 
*odono,queporcu!pa,ou negligencia dcllcs receber, hb..j nr.41 §. j 

|- Ji-' Menor riáotem reftituyçaõ quando* pedir mahcioíaméntcpara.dila.     6 
o: : • rara-execuçaõ,: •   *■•■*£ y

}. ibtdó.c, 
t].t-       Menor de quacorzeannos que hc vàraõ.&r dedozeaquche fêmea fendo 

; •''    rco, ha deTcr citado feu rutor.fc o teoer, & não o rendo, requere o 
1    ' •   autor que lhe feja dado para o citar, &nãohe neceíl'ario fer ò me- 

nor citado, ibid$8,    - 
Mehor que he mayor de quatorze annos, cV a fêmea de doze , ha de fer, 

eirado ó rnefmo menor,& feu curador,                               « .    ibid 
Menor de quatorze annos fendo autor, não he ouuído por.Yyem juyzo, 

[L- -f. -   ' ''      '[       mas õ tutor íi, & vál ojuyzo fem procuração do menor,   ibid.§ 8. 
*'   . *!■ ' **\p'**"*  -Menor quê hcmayor de quatorze annos.deuc parecer cm juyzo a fazer 

•X'1' Coita-íffl f              procuradorcomautondadcdocurador.oudójuiz.ou delRey, ibi. 
cxcaufe°J:**!-3f. $! 5    Menor herdeiro de? deuedor nâo pôde allcgar exceiçap non numerai* 
v« ...."/.«'.      ■               pecuniar.paíTadososfcfenta dias,         •                     lib 4.cit.ji.J.7.    ^ 
4 .-t.f'*>.íit.\8.p. 4 ' :Menor de Virirc íincoannos nãopôde vender, nem alhear bé*s de raiz,     *J 
3*.fcínwt[trfe^ mi-*'           ainda que feja ca fulo >• ou ha u ido por mayor v fem autoridade do  í 
nnreiw.&ibiBaf1               JUIZ,'                                                                   'J-J-J        Jib l.rk.87 §i8.     C 
íi.Jcmin.                Menor que vem com embargos á execução por via de rèítituyçaõ.íelljcf     {* 

admittcm,& recebem, ' hb.^tit.Sí § 6.^ 1 
Menor de quatorze naopóde teftar,pofío que feja foldado, I.4 tíc.8^ $.1.    "^ 

í    I..9.tír.itf.p.j. J  ; Menor de quatorze annos em deliòtos graues por falta de pròua, pôde    n> 
'.u.iit, i.p.j,     '-'(/'■' '•' ferreílemunha fem juramento, Wb.}Mt.f6.§.6." 

o Ví:JJX 

i .*' 

Cab.areft.8a. 

Menor.femea de trczCannos.quc cometceo inccfto, íc odefcobtir, here 
leuada da pena, -.    ♦.        • lib.j.tit 17^.4* 

Menor que o tutor impetragraça para não fer demandado ate cerro té r-.\ 
po,poderá não víarda dita graça, 

Menor fc reíhcuc acerta dos aucos do proecflb|   Jf 
ib, J.tic. 58.^ 5. 
lib.^uc 41.9 t. 

Menqr 
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Mennr que focde idade de dczaferc anno.tatè vinte, ficará cm aibitrio 
do/u g.idor darlhca pena cotal,ou dimxnoyla, conforme ao modo 
com que o delifto íòy corncttidò.Ôí as circunílancias dc]le,& a pef* 
íoado menor,& fe achar em ranta malícia,que lhe pareça,que me- 
rece tocai pena, lha dará,pofto que feja de morte natura], £.    ibid. 

Menor que não chega a dezafeteannos compridos, -poft o qòttfizcfle de-    « 
iícto que mereça penade morre natural emncnhó cafu !hc feia <Ía^ 

-   da; mas ficará cm arbítrio do julgador Caribe nutra menor,    ibid. 
•   .Menor de to annos pôde demandar ^afo^ada-dcfcis-q- fcfahiodcfeu 

amo ate três annos depois q-comprírem os duos 15 arinos, 1 4 t.jt 
'Menor caiado'por auto rida de do juizdos orfaõs dopoisde hauerde2oi- 

roannos, pôde hauer enrrcga.de feus bes,   .        hb. irtic.^7 §.17. 
., • r ♦• t'Mcnor demanda o dano que íhe veyopor culpa de, feti tUíor;l.j:cit.4J.^p 

Menor tem mais qmnze dias per reítkuyçaõno cafoda.fofpcyçaõ alem 
dosquarema& finco dias da ley, Ub^tit.n §.u; 

XiVlia viàc1? 'Menor cjue tem remédio ordinário não lhe compete o extraordinário 
bikéfttuyçaó"1:   - '^a rèflituyçaõ, . • . Ji£j."tir 41.$ 1.       * 

: - JoMenWcjuc não hc legitimamente defendido pôde em rodo; tçm^ç dí- 
zer.que a fentença contra ellc dada, he nenhúa, i    a      ibid. 

"'Menor pôde hauer pelos bes do rutbr, ou curador,ou do juiz qoe o deu 
*odono,queporcu!pa,ou negligencia dcllcs receber, hb..j nr.41 §. j 

|- Ji-' Menor riáotem reftituyçaõ quando* pedir mahcioíaméntcpara.dila.     6 
o: : • rara-execuçaõ,: •   *■•■*£ y

}. ibtdó.c, 
t].t-       Menor de quacorzeannos que hc vàraõ.&r dedozeaquche fêmea fendo 

; •''    rco, ha deTcr citado feu rutor.fc o teoer, & não o rendo, requere o 
1    ' •   autor que lhe feja dado para o citar, &nãohe neceíl'ario fer ò me- 

nor citado, ibid$8,    - 
Mehor que he mayor de quatorze annos, cV a fêmea de doze , ha de fer, 

eirado ó rnefmo menor,& feu curador,                               « .    ibid 
Menor de quatorze annos fendo autor, não he ouuído por.Yyem juyzo, 

[L- -f. -   ' ''      '[       mas õ tutor íi, & vál ojuyzo fem procuração do menor,   ibid.§ 8. 
*'   . *!■ ' **\p'**"*  -Menor quê hcmayor de quatorze annos.deuc parecer cm juyzo a fazer 

•X'1' Coita-íffl f              procuradorcomautondadcdocurador.oudójuiz.ou delRey, ibi. 
cxcaufe°J:**!-3f. $! 5    Menor herdeiro de? deuedor nâo pôde allcgar exceiçap non numerai* 
v« ...."/.«'.      ■               pecuniar.paíTadososfcfenta dias,         •                     lib 4.cit.ji.J.7.    ^ 
4 .-t.f'*>.íit.\8.p. 4 ' :Menor de Virirc íincoannos nãopôde vender, nem alhear bé*s de raiz,     *J 
3*.fcínwt[trfe^ mi-*'           ainda que feja ca fulo >• ou ha u ido por mayor v fem autoridade do  í 
nnreiw.&ibiBaf1               JUIZ,'                                                                   'J-J-J        Jib l.rk.87 §i8.     C 
íi.Jcmin.                Menor que vem com embargos á execução por via de rèítituyçaõ.íelljcf     {* 

admittcm,& recebem, ' hb.^tit.Sí § 6.^ 1 
Menor de quatorze naopóde teftar,pofío que feja foldado, I.4 tíc.8^ $.1.    "^ 

í    I..9.tír.itf.p.j. J  ; Menor de quatorze annos em deliòtos graues por falta de pròua, pôde    n> 
'.u.iit, i.p.j,     '-'(/'■' '•' ferreílemunha fem juramento, Wb.}Mt.f6.§.6." 

o Ví:JJX 

i .*' 

Cab.areft.8a. 

Menor.femea de trczCannos.quc cometceo inccfto, íc odefcobtir, here 
leuada da pena, -.    ♦.        • lib.j.tit 17^.4* 

Menor que o tutor impetragraça para não fer demandado ate cerro té r-.\ 
po,poderá não víarda dita graça, 

Menor fc reíhcuc acerta dos aucos do proecflb|   Jf 
ib, J.tic. 58.^ 5. 
lib.^uc 41.9 t. 

Menqr 

<■ ^. 

^ 
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Menor que lítica fera autoridadcdotucor.oucucadar.faz os autosnul i 
los,       ~ -. ' ibid§.i. 

Menor não faz fobrefiar na cxccuçaõatc canto que fejao recebidos os 
embargos de tcftituyçaõ, *bld74. 

Menor orfaõdequaroizc annos, em cuja cafa fe fez moeda taifa , naoa 
perdefenão conftandoque era diíTo fabedot, # Ub y.iic.ii.^i. 

Menor fc pódc refticuyr contra as partilhas, MM."?-***"- Jj 
Menor fereftitue contra a prefcrípçaó,  v, ^ Uh.4-ttt.7i.9-*- * 
Mentira fc alguém a differ a el Rey cm prejuyzo de algua pcffoa.ccm pc- 

nade dous annos de degredo paca Africa, & vinte cruzados para a 
parte, & lhe paga a injuria, Iib.j.cic.io. 

• MERCADORdepanodecor terá vara,6ccouado,&: ferao duas ve- 
zes afilados cadaanno pelo padrão do Concelho,   lib.i.ciciS §.60. 

Mercador hauerà o noueado de tudo o que houucr dado ao mcítre q lho 
fogirdo nauio,que armar para feusrefgaccs, lib.?.tu,57.$.». 

Mercador que tem cem mil reis de cabedal não ha pena vil, I.s,tic.i$5>. 5 
Mercador quefe leuantanão pódc receber paga, nem diuída queielhe 

deua, ■        Hb.y.cic.rt.f.4- 
Mcrcadorquc cayr em pobreza fem culpa fua, por receber grandes per- 

das no mar", ou na terra em feus tratos, & comércios, não encorto 
cm pena crime.&fe poderá compor com feuscredores,    íbid $.*. 

Mercador que por fua culpa perdefuafazcdajugádo.ougaftadodcmaTia 
damcnce,& quebrar, ce pena de ladeaó publico,* roubador,ibi.$.7 

Mercador que fe leuanca, pofto que pofla fazer ccíTaõ, não fc cfcaU das 
penas de degredo, & outras, : -fio; 

Mercador que fe leuanca, & quebrarão goza de qmca,ncra efpctanem. 
pàde fazer ccíTaÕde bes, ,    , ,x,..t ú>iá.§.z. 

Mercador que quebra , & fc leuanta, fera executado ínrciraroenre por o 
quedeuer em fua pcrtba, & fazenda, que lhe for achada,ou depois 
adquirir, J- %) tf f,.,   ! u 

Mercador quefe leuanta coma fazenda alhearão pode f6r recolhido por 

peiToaalg&a. „ .-, *£■** 
Mercador quefe leuanca efeondendo dinheiro; ou paflandopor letra a 

outras parres,hc hauido por iadraõ publico,       , h?-h,£' 
Mercador queefeonde feus liuros.fc quebra he hauido por ladrão, ibt. 
Mercador não pode vender mercadorias, fccoufas fiadas perly, ou per 

outrem a peíToas que notoriamente for fabido , que nellas nao haõ. 
detratar, . ■     hb.4.uc.É7^. 

Mercador que vende fiado mercadorias a peíToas que notoriamente nao 
faõ rraranccs,náoopodcm pedir.poftp que tcnhaõefcnturaqueraL 
lêem dinheiro,   - .       f * 

Mercador pôde vender fiado mercadorias a peíToas que nao&o ttacan- 
ces^ueashouuercmmifterparafuacafa, , lbI; 

Mercador que falfifica mercadoria em valia de hum marco de prata, co 
.   pena de morre, .   w f   l«<M«-57.. 

Mercador não pòdctracar,,vide verkTratara verb.Rcrgacar. 
Mercadoriasquefaódefefastracar nellas, vide verb. CouTas. 
Mercadorias que faõ defofasleuaifcpara fora, vide ycrb. Coutes.        . 

L»«7«tír.ií.p.í 
1 

" Cold.denom.i 
J8.n. 14.&37C 
q.n.n. 17. 

REGIMENTO. 
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Menor que lítica fera autoridadcdotucor.oucucadar.faz os autosnul i 
los, • ' ipw$.i. 

Menor não faz fobrefiar na cxccuçaõatc canto que fejaÕ recebidos os 
embargos de tcftituyçaõ, *bld74. 

Menor orfaõdequaroizc annos, em cuja cafa fe fez moeda taifa , naoa 
perdefenão conftandoque era diíTo fabedot, # Ub y.iic.ii.^i. 

Menor fc pódc reftituyr contra as partilhas, MM."?-***"- Jj 
Menor fereftitue contra a prcfcrípçaô, ^ Uh.4-ttt.7i.9-*- * 
Mentira fc alguém a differ a el Rey cm prejuyzo de algua pcffoa.ccm pc- 

nade dous annos de degredo paca Africa, & vinte cruzados para a 
parte, & lhe paga a injuria, Iib.j.cic.io. 

• MERCADORdepanodecor terá vara,6ccouado,&: ferao duas ve- 
zes afilados cadaanno pelo padrão do Concelho,   lib.i.ciciS §.60. 

Mercador hauerà o noueado de tudo o que houucr dado ao mcítre q lho 
fogirdo nauio,que armar para feusrefgaccs, lib.?.tu,57.$.». 

Mercador que tem cem mil reis de cabedal não ha pena vil, I.s,tic.i$5>. 5 
Mercador quefe leuantanão pódc receber paga, nem diuída quefe lhe 

deua, ■        Hb.y.cic.rt.f.4- 
Mcrcadorquc cayr em pobreza fem culpa fua, por receber grandes per- 

das no mar", ou na terra em feus tratos, & comércios, não encorto 
cm pena crime.&fe poderá compor com feuscredores,    íbid §.t. 

Mercador que por fua culpa perdefuafazcdajugádo.ougaftadodcmaTia 
damcnce,& quebrar, te pena de ladtaó publico,* roubador,ibi.$.7 

Mercador que fe leuanta, pofto que pofla fazer ccíTaõ, não fc clcufa das 
penas de degredo, & outras, : -$10; 

Mercador que fe leuanta, & quebrarão goza de qmca,ncra efpctanem. 
pàde fazerccíTaÕde bes, ,    , .,,.. # ibidj.*. 

Mercador que quebra , & fc leuanta, fera executado ínrciraroenre por o 
quedeuer em fua pcrtba, & fazenda, que lhe for achada,ou depois 
adquirir, >■ % » tf f,.,   ! u 

Mercador quefe leuanta coma fazenda alhearão pode f6r recolhido por 
cr      1  - íbid.y.f: pefloa algua, *■ 1 

Mercador quefe leuanta efeondendo dinheiro; ou paflandopor letra a 
outras parres,hc hauido por iadraõ publico,       , ™*'}xl'f*r 

Mercador queefeonde feus liuros.fc quebra he hauido por ladrão,   ibt. 
Mercador não pode vender mercadorias, & coufas fiadas per ly, ou per 

outrem a peíToas que notoriamente for fabido , que nellas nao haõ. 
detratar, . * .. Hb.4-tttj7W; 

Mercador que vende fiado mercadorias a peíToas que notoriamente nao 
faõ rrarantcs,náoopodcm pedir.poftp que tcnhaçefcnturaqucral 
lêem dinheiro,   > .       f * 

Mercador pôde vender fiado mercadorias a peíToas que naofco ttacan- 
tes^ueashouuercmmifterparafuacafa, , lbI; 

Mercador que falfifica mercadoria em valia de hum marco de prata, co 
.   pena de morre, .   w f   l«<M«-57.. 

Mercador não pòdctracar,,vide verkTratara verb.Rcrgacar. 
Mercadoriasquefaódefefastratar nellas, vide verb. Coutos. 
Mercadorias que faõ defofasleuaifcpara fora, vide verb. Coutes. . 

Lii7.tír.i$.p.tf 

' Cald.de nenC^^^jJ 
J8.n. i4Ôi57*;^ 
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"'Mercadoria fcproua fcr para omcncfter; &dcrpeza'decnda hum pela 
'^: .  'calidade da peilba que a toma fiada , & pela quantidade da merca- 

doria,& pciorempo que lha vende.    • lib.4.tir.<>7,0.8. 
Mercês qucel Rcy faz fedeu cm rcgiftrar, lib.2 nr 42. 

1 Videvetb Rcy i   ''Mercês quc^I Rcy teuerfeyras pode titar aos que, fe liuraô peia* Or- 

^ícfcccr ias onde ay obrígaçaóde ashaucr prouéoprouedorj.rr '6i.§ 61 
vKl£RCH ANTES q crazé ga Io paracortar,o faraó Yabcr derreiem 5. 

dias naCórtcao Almotaccr morj& na cidade de Liiboa aosVcrea 
dores dclla',& nos outros lugares àos juizesdcllesrIib,y.rir.iiy.$ ry. 

]..Mer chances que vem comprar gador J deu em leuar fua ca era de vifinhâ"- 
' 'çaafsj nada'pc los ôffieYa&s da Camará, & as folhas cm branco para 

'r/fazcr'osaiTenros,híraõ afsinadascm<:ima na cabeça de cada folha 
pelo juiz;&:èfcriuão"dá Camará,'    •• ibid.'£.u. 

1 MESSAGEIRO por cuja culpa feperdeo, ou danou a coufa empre- 
' liada, feràb rifcodaquelle que o mandou, lib^.cic.y^.y, 

'MéíTágeyro^úc foyrmandado fomente para lembrar que le mandaffe, 
' '* ° . '& não para rrazer a coufa empreitada ,íe fc lhe enrregat\ fera por 

rifeo do que a empreitar, *•   . ,ibid:^ y, 
".^affagcinftUoneo que induzido,& enganado fez damno na coufa em- 

^preftada que leuaua,& por conca do que emprcíla^   '(       ibid.§.£. 
^iffyMESTRES dasOrdés podem fer citados para'aCortc. hb jxit.6,p,y. 

V'/Mcftrc cm Theòlogia tem credito em fuás eferiturascomo fc foíícm pu- 
blicàs,'•• •    • •,  hb $,m.f:9§ iy# 

t/Mcftre quecaítíga feu difcipulonaotem pcna,,-,<":,*:      hb y_tir }<>.$.r. 
'^/jtfèftrc efeolà de fora dcfte RVy no, fe paífar carta ínhibitoria, ou citato- 

' ria, não fe ha de compnr fem primeiro fazer a cl Rcy;l z.tit 14 $.1 
Iib y rir 1$?. 

.•■lOwlaM 

O 3C 'lVíeftre de nauio não pode hauer pena vil, 

*t.Jl 

ÍK 

,.*Meítre de náuioque aceica nauegaçaõ. ou partido para fera do Reyno, 
.. . perde fuafazcda,&hedegradado finco annos para o Brafil, I y t.9%, 

^Mcftrc denhuioque caítiga ao marinheiro, ouferuidor do nauio ,.nâo 
~'L     ájw.tcm f**h ,.    . . Jib.y,tit.3<?.0i. 

F^L.j.iir.f.p.yi  j,''.Wcftrcque*foge do náuíocm qiie vac, paga era quatro dobro-jò'que 
'ho.uucr recebido,"' • -* t:-.-        I1by.tit.97, 

Mcffrc'dèrna(ijòde Guine'não trará coroa aberta, .     lib.rcit 1107,5.* 8. 
' \ Mcítrc/officVaFhão he ouuido fobre o engano de mais da mccadcVJò ju- 

fiòpri-ç^nasobrasdcfcuofflcio; .-   1    líbsf.rit.i? §. 8. 
Cabidcc.««'í     °MÉTÁES não pode ninguém titar das minas fem licença dcl Rcy, 

*?s o- • -■:. -.'•" / r/lí. A:*v"1 •■'""' f"' ' *"    ' *\ 
/'.VM^tícs qúèfétítaõ das minas depois de fundidos, & apurados, pagnó o * 

r íJMePiJ5qu'cfef'ilrau ^âsmín^s naofc podem vender fem o fazer.faber 
■'J primeiro aos officiácV,&'ferem marcados, ^1 ibid.^.y. 

'MEXÈR$Q¥:£JR0S-fèm:a mcfma pena, afsiciue!, comocriiiic, q 
''mereceria fe cl !c mcfmp lhe diffefle aqucllás palauras que diz o 
' ói/cròVuéifífodelIc^cfiíre/pbftoqUc queira prouar> que o outro o 
,4«rtj'°.J.t--;-v -••'••• ,."i.    .    •■■^ç!       Ms-. lib.jtit.8j. 

iib 

?*►. 

^ 
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A. 

"'Mercadoria fcproua fcr para omcncfter; &dcrpeza'decnda hum pela 
'^: .  'calidade da peilba que a toma fiada , & pela quantidade da merca- 

doria,& pciorempo que lha vende.    • lib.4.tir.<>7,0.8. 
Mercês qucel Rcy faz fedeu cm rcgiftrar, lib.2 nr 42. 

1 Videvetb Rcy i   ''Mercês quc^I Rcy teuerfeyras pode titar aos que, fe liuraô peia* Or- 

^ícfcccr ias onde ay obrígaçaóde ashaucr prouéoprouedorj.rr '6i.§ 61 
vKl£RCH ANTES q crazé ga Io paracortar,o faraó Yabcr derreiem 5. 

dias naCórtcao Almotaccr morj& na cidade de Liiboa aosVcrea 
dores dclla',& nos outros lugares àos juizesdcllesrIib,y.rir.iiy.$ ry. 

]..Mer chances que vem comprar gador J deu em leuar fua ca era de vifinhâ"- 
' 'çaafsj nada'pc los ôffieYa&s da Camará, & as folhas cm branco para 

'r/fazcr'osaiTenros,híraõ afsinadascm<:ima na cabeça de cada folha 
pelo juiz;&:èfcriuão"dá Camará,'    •• ibid.'£.u. 

1 MESSAGEIRO por cuja culpa feperdeo, ou danou a coufa empre- 
' liada, feràb rifcodaquelle que o mandou, lib^.cic.y^.y, 

'MéíTágeyro^úc foyrmandado fomente para lembrar que le mandaffe, 
' '* ° . '& não para rrazer a coufa empreitada ,íe fc lhe enrregat\ fera por 

rifeo do que a empreitar, *•   . ,ibid:^ y, 
".^affagcinftUoneo que induzido,& enganado fez damno na coufa em- 

^preftada que leuaua,& por conca do que emprcíla^   '(       ibid.§.£. 
^iffyMESTRES dasOrdés podem fer citados para'aCortc. hb jxit.6,p,y. 

V'/Mcftrc cm Theòlogia tem credito em fuás eferiturascomo fc foíícm pu- 
blicàs,'•• •    • •,  hb $,m.f:9§ iy# 

t/Mcftre quecaítíga feu difcipulonaotem pcna,,-,<":,*:      hb y_tir }<>.$.r. 
'^/jtfèftrc efeolà de fora dcfte RVy no, fe paífar carta ínhibitoria, ou citato- 

' ria, não fe ha de compnr fem primeiro fazer a cl Rcy;l z.tit 14 $.1 
Iib y rir 1$?. 

.•■lOwlaM 

O 3C 'lVíeftre de nauio não pode hauer pena vil, 

*t.Jl 

ÍK 

,.*Meítre de náuioque aceica nauegaçaõ. ou partido para fera do Reyno, 
.. . perde fuafazcda,&hedegradado finco annos para o Brafil, I y t.9%, 

^Mcftrc denhuioque caítiga ao marinheiro, ouferuidor do nauio ,.nâo 
~'L     ájw.tcm f**h ,.    . . Jib.y,tit.3<?.0i. 

F^L.j.iir.f.p.yi  j,''.Wcftrcque*foge do náuíocm qiie vac, paga era quatro dobro-jò'que 
'ho.uucr recebido,"' • -* t:-.-        I1by.tit.97, 

Mcffrc'dèrna(ijòde Guine'não trará coroa aberta, .     lib.rcit 1107,5.* 8. 
' \ Mcítrc/officVaFhão he ouuido fobre o engano de mais da mccadcVJò ju- 

fiòpri-ç^nasobrasdcfcuofflcio; .-   1    líbsf.rit.i? §. 8. 
Cabidcc.««'í     °MÉTÁES não pode ninguém titar das minas fem licença dcl Rcy, 

*?s o- • -■:. -.'•" / r/lí. A:*v"1 •■'""' f"' ' *"    ' *\ 
/'.VM^tícs qúèfétítaõ das minas depois de fundidos, & apurados, pagnó o * 

r íJMePiJ5qu'cfef'ilrau ^âsmín^s naofc podem vender fem o fazer.faber 
■'J primeiro aos officiácV,&'ferem marcados, ^1 ibid.^.y. 

'MEXÈR$Q¥:£JR0S-fèm:a mcfma pena, afsiciue!, comocriiiic, q 
''mereceria fe cl !c mcfmp lhe diffefle aqucllás palauras que diz o 
' ói/cròVuéifífodelIc^cfiíre/pbftoqUc queira prouar> que o outro o 
,4«rtj'°.J.t--;-v -••'••• ,."i.    .    •■■^ç!       Ms-. lib.jtit.8j. 

iib 
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M I 

XVJLMí 

INAS velhas que nâoeftao na comatcade «asdosinontes, fe po- 
dem regiftrar com as outras, lA.Mic.J4-f. 8 dem reentrar com «*a uun«i in'L 

inasnáo fe entendem fer doadas nasdeaçoes, que e! Rey faz 

MA oaroíu prata.ou deoutro qualquer metal, P™~« "^ 
reitoreal, 

Minas de C.ofala.K Arguím, vide verb. Relgatar. 
Mina ,vide verb. Tratar com peffoa que trata,* '«>-R«í    r: g á   CõnSSMtliS 

o mantimento que lhes otdenat o Regedor, *„t™ „«r ti» 
Miniftrode juftiça leua os veftidos, «roupasdos que "|!»« ^ 

Mifeíauels podem trazer feus contendores a Cotte, «Jy j«.$4 í • 
MiíTafcditàcadadia na Relação, "u; '    V»? 
M lías que os defunftos mandáo dizetfem nomear agar .ertoond 6fo 

digaó. fe manda delias hom rol â mefa da Confcicnc» pataje r£ 
p/rtirpelos moílcitos dasOrdés "h™^*™™*™^?; 

dades teuetem, ... j j  £   r -r 
Miffas Te entendem por obras pias, „ ', .'  .,y' ,""-- 
Mifcricordia, vidcvcrb. Cafes,fcverb. Prouedor^rerb. Hofpical. 

.V 

i 

M O 

; 

MOC OS vadios da ribeira de Lisboa que fotempe o mefmofegua 

^'davez ptefos. feraó degradados parao Brafi ^ g . 
Moços dcíhíbeyra de fenhotesnáo pode fer açoutados.lb.j.tlCJ*. 

faó prcíbs.nctn pagão pena, ' lib.lticzi. 

feia da mcfma matctia.Sí forma que a verdadeira,        lib. J. «" 
'     Moeda ainda que efttangeita não pôde ninguém descer,        ,   d   .8 

Moeda de ouro efttange.ta nao pode m g«» «f «'•     £ v
4
alil dc. 

Moeda podo que a vaha fe mude, femptefe paga a '«P'^^,.^. 
clarada no contrato, mjlreísatc vinte j   Videvilb.Al,; 

Mocdí d" ouTo;°oáepcau fc não podem engeytar, ainda quefejaó   g^ 
*     4» """""""" 

■< » 

•    N 

 :A 

Ml 
MINAS velhas que nãoeftaS na comatcade «as dosinontes, fe flP- 

dcmctgiftrar com as outras, hb.WK.J4-f»- 
Minas náo fe entendem fcr doadas nas doações, que el Rey faz, 4 

MA oaroíu ptata.ou deoutro qualquer metal, P™~« "^ 
reitoreal, 

Minas de C.ofala.K Arguím, vide verb. Refgatar. 
Mina ,vide verb. Tratar com peffoa que tratai verbMí«»r- & á   ciãSSUAB 

,    Miniftros de juftiça que ha na cadea para, ex«uS.o da »£<£*"«£ ****      ' 
•   o mantimento que lhes ordenar o Regedor, *„t™ „«r ti» 

Miniftrodejuftiçaleuaosveftidos, Kroupasdcs que -|£« ^ ^ 

Mifeíaaeh podem trazer feus contendores à Corte,          ^{[ifJl .  f 
MiíTafcditàcadadia na Relação,                                           J  ' „X fi, # 
MiL que os defunftos mandão dizer fem nomear lagar certo ond  fo * . 

digaó. fe manda delias hom rol à mefa da Confcicnc» pataje », . 
•      p/rtir'pelos medeiros dasOrdês «fot»,das,qucma,otesnece6i- . 

dades ceuerem, r lib t £Í£ tfl i(4r 
MiíTasfe entendem por obras pias, ,  u'r-Mi 
Mifaricotdia, v.devcrb. Cafas.&verb. Prouedor.&retbHofpKal. 

I       1 ' 

t 
9 

M O 
MOC OS vadios da ribeira de Lisboa que fotem pelo mefmofegu« 

^'davez prefos. feraó degradados parao Bu    ^ ^ . 
Moços dcíhíbeyta de fenhoresnáo pode íer açoutados.rb.j.tlt.ijí. 

faõ prefos.nem pagão pena, ' lib.lticzi. 

, ffitfW^tóS^-^-agj-.J, ww 
feia da mcíma matéria,:* forma que a verdadeira,        llb.J- cie.1 

'     Moela ainda que eftc.ng.tanáo pôde ninguém djter,        *J   8 
Moeda de ouro efttange.ta nao pode m g«» «f «'•     £ v

4
alil dc. + 

Moeda podo que a vaha fe mude, fempte fe paga a reipcy^ ^.^^ W 
claradanocontrato, mílteísatc vinte j   videvéib.Ab; H 

Mocd'^dcCouTo;°outepcau fc náo podem engeycac, ainda que|aó   g^g 

3f 
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REGIMENTO.   . 
i —• 

3   De hoc officio ! 
Cab.deepo.hbaZ. í 

fafras, fe a parcequèr refazer a falei, uut. tit 

i Moedeiros da eidade de L.sboa cem priuilegío para não ferem demá- 
dados ante o Corregedor da Coccc,mas fetaõ remeccidosa feu con- 
leruador, ...    uy-^u 

Moedeiros demandados por viuuas.ou pcffoas miíèmaeis , cón hecerí o 
feuconferuador, §.i. ■ .ri* A 

Mocdcyrosqdcmandatéasviauas.&miferaucis.fcguicaõoforodellcs' 
Moedeiro que nao for remettido logo que for requeri do aoiuíz ellc pai 

ga vinte cruzados, bíjJt 
Moedeiroque forprefodizédoaoaícayde.oa méirinho,qaeolcu«ofcu 

conferuador, podo que não lhe mortre certidão de moedeiro do nu 
meto.leo nao leuar paga vinte cruzados,' jbici <c . 

Mocdeiro que goza de pnudegio, ha de fer do numero dos cento & cia- tro, . *" .£.'* 
Moedeiro be temettido pelo Conegedor da Cotte fem outto defpàcho 

da Kelaçao, . r . 
Moedeiro por cuja caufahe algum officíal condenado nos encoutoí' 

nao pode elle da tal fentença dosencoutos appcllar, nem aggrauar 
& fomente poderá aggrauar a el Rey, 6Í   & , 

Moedeiro falfo não goza do priUIlegIO para efeufat pena vil l.c.t ,„ L ' 
• Moedeiro nosftytosdealmoMcef» tefpondeperante feu conferuador! 

ilD, l.tlt. 6l. §.    2, * 

Moedeiro que heoíficialdc juftiçanos erroicomeccídosno dito officio 
•    TU ™ u i|arn5° g°Za d° Pnui,c810 dc fcu conferuador, Iib i.cic. 14.6 i 
2.    MOLTUfc fecomccce com outro do mcfmo fexo,& fccaftiw com de 

gredo de gales, líb      '       6 
MoUÊdT^°k proua"mas ha indic!os'porc,,es íe dà »™™»i 
Molicie quê a não defeofetir, fabendoa, tem pena dc petdimento de fua 

fazenda, & dc degredo, •   • ^ 
Moliciequem a defcobtir tem de premio amecade da fazenda do culpa!- 

Moliciefe proua pordoasteftemunhasdcdiíFctentesaítos     ' '    &%' 
Molicie em que os tocamentos dçjhoneftos, & totpes não faó baftanres 

para k hauerpor prouado.fccalriga com degredo dcgalcs.&outras 
penas, .. . , 

M?„LÍ^v?cS faÓ 0brÍgad°S tCt mCy° 3,qUCÍtC > & «naquiasVnlados duas vezes no anno, d,     .   R " 
M,TAC'r° ^,Òr Pòde tta2Ct fcus ««"«dotes â Cotte líb «ri? " • 

MORADORES da cafa dei Rey que tem Ordés Las, rcfpoVd   am'' 
perate ufcftiçM feculares nos crimes quanto ao ciuel que de/cen- 

aõdV !"'        "°S' °UCtÍmeS Potc"« comettidos para facisfã- 

Moradores das .lhas podem fer demandados por auçaõ noua pcraôcct 
Cor.cgedorcs da Corçe.fendo nellaachados. porto queoscontrato 
pctqnc fao demandados, lejaôfcycos nas Ilhas,      lib.j.tit.t.y dn. 

Morado- 
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Moradores das Ilhas demandados cm algu lugar por contrato ahy feyto, 
ou por coufas nelle fituadas,faõ rcmcccídos à Corte, ^ ibid. 

. Moradores de S. lorge da Mina.ou cftantcs,quc não abrao coroa, lib. J. 
cir.107. §. 17. 

Moradorcsda Corte querem moradia dei Rey, não podem fer deman- 
dados fòradella.faluo fobre força, roubo/mjuria.ou outros raalefi- 
cios.podcramfcrdemádados nos lugares onde oscomecceraõ.lj.c.tf 

Moradorcsda eafa dei Rey poftoqueclerigos.que nãoquízerem refpon- 
der nos crimes em quanto aociuel.peranteasjuftíçasdcl Rey3pcr- 
dem astenças.fc moradias,^ metccsqucdetleceucrcm, lib.*.CK4- 

1. MORAfc comette quando o deuedor não tornao-cmpreftímo ao 
prazo, *  • lih.4.tit.ío.f 1. 

i ■ Mora de tornar a coufa cmprcíladaa feu tempo, faz pagar o damno do 
caio fiHtuyco, hb.4;ut.5S.f5 

z Mota do forcy roque não pagou tres annos contínuos a penfao dobes 
profanos, não fe purga, oferecendo ao fenhorio todas as penfoes 
deuidas, poftoqueo fenhottoas receba ,faluofe exprcffamenteo 
releuar, "' '   ' ' HM.tiM^.r. 

Mora do forcyro de bés ecclcfiafticos fe purga, oferecendo ao fenhorio 
as penfoés deuidas cm qualquer tempo , anresque feja Citado era 
juyzo.ou depois de citado, oferacendoas antes da lide conteftada, 

Mota fê purga no cõmhTo do foro dos bes cclefiaftícos, tf não no dos 
profanos porfermaisbrcue o tempodo commiíTodohus quedos 

outros,       ibid. (j ^ £"-4* 
4    Morar não fera ninguém conítrangido cm alguas ccrras.ou aafaes, 1.4- 

MORDOMOS de fidalgos temospriuilcgiosqucjfcuscafcyros,Iib.i- 

Mordomosxiefidalgos não poufaram nas Igrejas & Morteiros, nem lhes 
tomaram fuás coufas contra vontade dos Abbades,& feus clérigos, 

y    Mordomos de Dcfembargadores tem os príuilcgios de feus cafeytos, 

<    Mordomo môr pòdc trazer feus contendores â Corte, Hb.3.nc.;. 
Mordomo de quem fe fiou dínbciro,ou fazenda,* nela fizer furto 
haueràa pena arbitraria ate morte natural, lib.y.HC.tfo.9.8 

7        MORGADO não he fe na ínfliruyçaó for contcudo.quc o adrnim - 
ftrador haja certa coufa,ou certa cotta das rendas, & o,quo fobejar, 

:. fccaftecm miíTas.ou obras pias, < Itb.i.cic.tf*.$.í3. 
8    Morgado hequando oteíhdordUTequc oadminifhador cumpra cer- 

tas mi(Tas,ou encarrego,* o mais haja pata fy, 
çado be quando o inftituydor deixou feus bés algu 

1   Mafc.Í07iJ 

x    L.iS-rit. 8.p»f 
gl.18. 

3    Ca firo dect" 

s 
"I 

Morg 
'eode miíTas,ou de outras obras pias. 

ibid. 
nemeora encarre-. 

íbíd.1 

4   L.7.tit.^pié, 
gl. 3* 

S   Cab.dcc. íI $.' 

d     Dehoc offi- 
cioCab.lib«2tdec. 
fin.fol. 445.lti7.tic 
p.p.i. 
7    Caftrodec.zr 

S   Gam; dcc. j»í 
'-* 

9 L.y,tft»7,Iib«yí 
recopill. Caítcllzi 
ao    eaft.dec.52» 

IO 

li 

Morgado de bés patrimoniais fe fuecedem per via de ceptcfcntacao, 
lib. 4. ric. 100. ,     „ 

Morgado fe proua fet pela poíTeimmemorial .quando ■>» t^oatto ti- 

Moígadofe difere primeiro ao varaó.queâ ferais», ceando cm igual „   Cab.dee.15»; 

£•'- .;•*    .-O -V-     v   ." '> • 
Moradores das Ilhas demandados cm algu lugar por contrato ahy fcyto, 

ou por coufas nelle firuadas,faõ rcmcccídos à Corte, ^ ibid. 
. Moradores de S. lorge da Mina.ou cftanrcs,quc não abraS coroa, hb f. 

cir.107. §. 17. 
Moradorcsda Corte querem moradia dei Rey, não podem fer detnan- 

* dados fora della.faluo fobre força, roubo/mjuria.ou outros malefi- 
cios.podcram fer demádados nos lugares onde oscomecceraõl.jx.tf     . 
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der nos crimes em quanto ao ciucl .perante as juftiças dei Rey,_pcr- 
dem astenças.fc moradias,^ metccsqucdelletcuercm, lib.*.cit*4- 

4        MORA fc comette quando odeuedor rião toma o-cmpreftímo ao x   Mafc.ío7w 
prazo, *  ' líb.4.cít.Jo.f 1. 

i ■ Mora de tornar acoufacmpceíladaafcu tempo, faz pagar o damno da *   L.iS.nr. 8.P.? 

caio furtuyto, . ^V^Pt*       r* n    A 
* z    Mota do forcyro que nao pagou tres annoscontinuos a penfao de tas }    Caftro dcc. 

profanos, não fe purga, oferecendo ao fenhorio todas as penfoes 4»*«2% +*g 
deuidas, poftoqueo fenhorio as receba ,faluofe expreíiamenrco ■   %   Wt 

releuar/-      - ' HM-tie.»* .'• J 
Mora do forcyro de bésccclcfiafticosfe purga, oferecendo ao fenhorio *   I 

as penfoes deuidasem qualquer tempo , anresque feja citado em 
juy zo, ou depois de citado, oferacendoas antes da lide conreftada, M 

..   Motafè purga no cõmiífo do foro dos bés cclefiafticos, « nSono dos 
profanos por fer mais brcue o tempodo commiíTodohus quedos. «^ 
curros,        ibid. tj ,  . £"'4* 

4    Morar náo fera ntnguem conítrangido em alguas tcrras.ou aalaes, 1.4- 4   L^tit.^; 
MORDOMOSdcfldaIgosccmospriuilcgiosquefeuscafcyros,Iib.i- gLji 

Mordomosjfcfidalgos náo poufatam nas Tgrcjas 8í Morteiros, nem lhes , 
tomaram fuás coufas contra vontade dos Abbades.K feus oletigos, t 

<    Mordomas de Dcfembargadores temos priuilegios de feus cafeytos, f   Cab.dee.iiJ.' 

V, 6    Mordomo'mô^pòde trazer íéus contendores à Corte,          lib.j.tít.j. tí    Dehoc offi- '\ 
X 6    M°MordomodPequem fe fiou dínheiro.ou fazenda,*nçJMrfcno-C*^ . 
1 -. haucràa pena arbitraria acc morte natural, .10.5.^0.9.8 -145.. / 
. - 7        MORGADO náo hefe na íníliruyçaó forcontcudo.queo admini -   * Caftro<Jcc#2l "  ^ 
^                  ftrador haja certa coufa,ou ecr ta cotta das rendas, K o,quo iooejar, *\ 

fcgaítecmmiíTas.ou obras pias _        l»J?AX^f1'9^ 8   Gani****    * 
8    Morgado hequando oreítadordUTequc oadminiítrador cumpra ecr- &^ 

tasmiflas,ou encarrego,* o mais haja parafy,    . lbKL ,^ 
Moreado be quando o inftituy dor deixou feus bés alguém com encarre. JM 

£odcmiffas,oudeoutras obras pias »«* W 
,    Mofgado de bés patrimontaes fe fuecedem pec v,a de reprcfcnçaçao, >J*fg&* «  J 

i0   Mor£^ ". Câft-dCC<5H 

x,    Moígadofed^ <!   Cab.dcc.iQt; 



C 

vV 

•r/ ;r 
V 

/ 

2Ó0 ?(5P E%T 0%l O \ 

'i     Cab.dec.iii. 
n.i.CafUcc.S.      * 

2 Cab.dcc.176. 1 
'+G\ i». dcc. 5 o.Bjr. • 
f inl. yfufíuâunu. 
ap.rí.fol.war. . 
3 Vide verb. 
Tf a)'der. 
4 Cab.dcc.iSj, 
num,?. j' 
5 Gama dcc. jo. £ 
6 EmCaftcílaíc 
dizem bes Enrri- _ 
queríoi, ' 
7 Cab.dcc. 13$. 
8 Ad alia vide 
verb. Be* de mor- 8 
gado, 

«í--í. 

9    Vidcvctb.     ^ 
Proximidade. 

grào, poíto que fc/a mais velha, ibid.fi. 
Morgado fe diferirá pela ordem que o ínítituydordífpuzer,.     ibíd £3. 
MorgaJonaohcpoíloquco inftiruydor diga que faz morgado, ou ca- 

pella, fc as palauras não fc compadecem com a forma dos encar- 
rc80S»A . lib.j .tic tfi.fy|. 

Morgado pôde fer vendido por duíidas do iníKtuydor, lib.j.cic.^j. 
Morgidofaconfifcaduranteavidadocôdenado por rrayçaõ,l.j;t.í> $ ij 
Morgado cujo poíTuydor cometteo trayçaÓ, paíTa áqiicile a quem per- 

tence porfua mnree, ibid^ 
Morgado que deu cl Rey, torna ao mcfmo Rey pela ttayçaõ do poffuy - 

dordellcf»       ^ ibid.fiíí 
Morgado não fo pòdcvender por díuidas do poíTuydor delle.l.3.c.pj.fi 
Morgado dos bes da Coroa k dirferc pela ordem que hc difpofto pela 

ley Mental, | lib.4tiMOO.f4.; 
Morgadofc faz para conferuaçaõ. & memoria do nome do fundador, 

&acrecencamento dofcucftado, nobreza ,& linhagem de donde 
procede, ibid.f j. 

Morgado hum dos dousfcdiíFercâ filha, quando não ay filho, fe ella 
não he cxcluyda pelo fundador, $ 9& 10. 

Morgado que foy feyto dos bés da Coroa, ajuntando fc com outro, paífa. 
hum dellesao filho fegundo, fuj 

Morgado dos bés da Coroa,quehejuntocom outro, fediftere à fi!ha,quo 
pôdcpormcrcedel Rey ncllc fueceder, f iz. 

Morgado dos bes da Coroa que hc junto com oucro.he vifto paflar do 
payao filho fegundo imediatamente, quando o filho mayor a não 
efeolheo, ^ íbid.fii. 

Morgados ambos ficãoao filho sò que nãotcmyrmaõ,^ tem yrmâa.quá 
do ella hc excluyda pelo inítituydor, ibid.ó 19 

Morgados dous dos bes da Coroa, fe junção cm hum sò até delle ficar 
filhos, outaes dcfccndenccs, emosquaes poíTa hauer lugar di- 
uifaõ, x ,jt 

Morgados dous que fe junção per cafamenro ora com natutacs,ota com 
eftrangcíros fuecede cm hum delleso filho mayor, f 14 

Morgados quando dous fe junção em húa sò peíToa, fe differe hum delles 
ao filho fegundo fendacapaz.conformeàinítituyçaõdclle,ibid $.7 

Morgados dous não fc podem /untar em húa sò peílba,fe paíTaó de quí 
riade quacro mileruzados, $ g 

Morgados quando fejuncáodous em hua sópcíToa , efeolhe hum delles 
onlhqmayor, ib]d; 

Morgados quando fc junráo em hum sò, que não tem mais que hum fi. 
lho daquelle matrimonio, aquelle os tcià por fua vida & depois fc 
apartem, . r .^ 

Morgadosdous ficaõ em hum filho sò,quando não ay yrmaõ capaz, ate 
que renha fijhos,nos quaes fe faça diuifaõ delles, 'f g. 

Morgado fedirTere ao parente mais chegado do vitimo poíTuydor fen- 
do óo fanguc do inftítuydor, foid £ z 

Morgados não faõdajunfdiçaõ doprouedor dos RcfiduosJ.iric.62 § i* 
MOJgados difterem das capdlas,& hedifferécc coufahua da oucra.ib y j j 

Morgado^ 
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ta 
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Vali. il comi 

Morgado fe morrer não fica fua molher de poffc dos bés dcllc,    líb. 4.1   Vedete . 

MORTO o culpado antes de fer acufado, prefo.ou infamado, logo 
o crime fica de rodo extinfto. '.      .   hb.j.nt.í.J.i11. 

Morto o acufador que acufaua a molher de adulteno.nao fica extinéta a 
ç , MD.J.ClttZy.^ )« 

MotToVpaT fica o filho em^oííç dos beiida^Cotoa, •,    ^í"*^ Lnf. «í. 
Morre o marido fica a molher.em poíle de feus bes, .       *NW[; ,   V.dc verb Md 
Morro em baralhafediz vifterpor glonapara efeyco defeu filho excluir ^ 

a feu tio nos bés da Coroa, , • - -^/VJÍt 4   u3"' de "" 
Morto o culpado pot crime de lefa mageftade.ainda depois de fua mor «npb.q.ío.n..7, 

te fe pôde inquirir conrra clle.paraqueachandofe verdadeira a cu Cab.dee. «47- 
pa.fejafuamemomeondenada, &feusbesconfifcados.l.y.t-e.^it 

Motto ô.autor.ou reo fe haõ de habilitar feus herdeiros, vide verb. A- 

•MOVRISCÓSdeGranadanão podem entrar noReyno.l y.r.áj^.t 
Mourifco náo:pòdeagaíalhar eferauo catiuo. nécoprarlhe fato, l.y.t.70. 
Mouro que fe acolhe â Igreja não lhe val.fe í= não conuerte,   U-t.y.J. t. 
Mou o cariuo que fe pede para.rcfguedealgú chnltao que efta em ter- 

adeMouWeo fenhor íeja conftrangido vende lopcjaual». 
*   çaó quea julhçahzcr, - •: rú~   .. i <D  „i ;.'tt Mouro nenhum podeyrarerradeMourosfem l.cençade R^ hy t .08 

Mouro não fe pòdetefgatat com oaro.otaprara.oa dinheiro do Reyno, 

Moullíqu^dorm^t com ehriftáa, tem pena de morte., _     ' ^W- 
Mouro que deu ainda a fbgir algumeferauo   Ko encobt.o, ™d«u«o 

a.íffo.ficacatiuodo |,,hor do efetauo,«fendo o mouweaciuo.fe. .      j 

, ra açoutado, ' f '*« • . fiy ' "^ Cottc for achado com 
Mouro branco,pra IçjacnriKao.ouinuv, H" ..       , 

atmasdedia.oude noyte.quc feja açoutado. ..lib.y.ttt.Sp.J ». 
Moutrqueforachadodepoisdasonze horasda noyce com armas, qao .     - 

morra morre narural, • lilw tir ci 

mado no próprio aíto de íua ida, fica cariuo,« perde fua fazenda, 

Mout £&£* PÔdecnirar nefte Rey no.podo que diga quevem 7j*j£j£ 
a negociar, ,, • .*     Verb. Ltuar» 

Mouro fotto não pôde entrar no Reyno, ibid. 1, t .í 
Mouro não pòdc fer reftemunha em feyto de chriftao co outro, l.5.t.y6. 
Mou oforroPcom dinheiro do Reyno, querendo licença para morar 

nellefe vae a terra de Mouros .fendo tomado no mar, ou nos luga: 

• res dalem.ou do cftremo para fe yr, fica catu» de quem o tomar» 
lib. y.tit.no. §.fin. 

-   -    '*       ' '•'    M  "V 

■1 

v.x 
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Vali. i! comi 

'■    DJS0aWBVCA6
tOE*Cp. 

Morgado fe morrer não fica fua molhar de poffc dos bés delle,    lib. 4. l   VetblMelhd . 

MORTOoculpado.anresdefer acufado, prefo.ou infamado, logo 
o crime fica de rodo extirpo. '. 'lb^tlVx'; 

Morro o acufador que acufaua a molher de adulceno.nao fica exriníra a 
ç , MD.J.ClttZy.^ )« 

Morros fica ofilho empoíiedosbeiida^Coroa, •.    ^í"*^ LnUí. 
Morre o marido fica a molher.em poílç de feus bes, J*fW ,   V.dc verb .Ma 
Morro em batalhafediz vioerpor glonapara efeyto de feu filho excluir ,hc: 

a feu tio nos bés da Coroa, , • - -^'YVJÍt «   Y^ *' wM 

Morro o culpado por crime de lefa mageftade.amda depois de fua mor empl**í*n."7« 
Te fe pôde inquirir conrraelle.para que achandofe: verdadeira a cu Cab.dec. «47- 

pa.fejafuamemoiíacondenada, &feusbesconfifcados,1.5.t-e.^it 
Morro ô.autor.ou reo fe haõ de habilitar feus herdeiros, v.de verb. A- 

•MOVRISCOSdc Granada não podem entrar no Reyno.l yt.69.f. «• 
Meurifco nío pòdeagaíalhar efetauo catiuo. nécoprarlhe faro, l.y.t.70. 
MrroquefeacolheàIgreja.nSolheval(re^enáoconaer[e,.l.1.t.5.?.t. 
Mou o catiuo que fe pede para.rcfgarc d.calgú çhnltao que efta em tet- 

adeMoúWeo fe^hor bj. conftrangido vende loperuai»- 
^  çaó quea julhçahzcr, • ♦:-        "irr/; , , •  ' ç 

Mouro nenhum pòSeyrarerrade Mourosfemhcença.dt  **^"J 
Mouro não fe pòdereígatar com oaro,ou:pr«ta,oa dinheiro do Reyno, 

MoutÍáw^Sk com chriftáa, tem pena de morre, _     ' lib. j.cic14. 
Mouro que deu ainda a fogir algumefcrauo   Ko encobt.o , ou deu azo 

a.íffo.ficacariuodo |,,hor do eferauo,«fendo o mouwcaciuo.fe- .      j 
, ta açourado, ■ ;_ .,, • ••• ■-^ ^ ■- - achado com 

Mouro branco,pra icjaciirutao.ouiiiiM.i,.Hu ..       . 
armas de d.a.ou de noyre.quc feja açourado, . ..lib.í.ttf.So.y 8. 

MouarqueforachadodePoisdasonze horasdanoyteco.n aroias, que .     - 

morra morre narural, • íiu',t\fj 

mado no próprio aíto de .fua ida, fica catiuo, K perde fua fazenda, 

Mouíolhliftàonáopodeenirarnefte Reyno.poftoquediga quevem 7J*£j£ 

a negociar, ,, • .*     Verb. Ltaat» 
Mouro forro não pôde entrar no Reyno, ibid. 1, t «í 
Mouro não pôde ferreftemunha em feyrode chnftao co ourro, I.5.C56. 
Mou oforroPcom dinheiro do Reyno, querendo heença para morar 

nellefevae a terra de Mouros .fendo tomado no mar, ou nos luga: • rcsdalcm.oudoeftremopatafeyr.ficacatmodequcmo tomar» 

lib. 5.cie, 110. §.fiin 

■1 

v.x 

• 1 
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TÍETE^T 0^10 

M V 

í. Cab.vcrbjxíís 
n. z6» 

t Gam.dcc.igj. 
11.4 B.itb inl.i. n. 
3.11 í-j- dcc.77. 
\ Coftatn l.cum 
ca!c tf. h aibicram 
vir.amplíat n. n. 

4     Cab.dec 1S3. 
num- 10. 

>    Gam.dec. 97, 
.v »o ■ . OaK 1. p, 
uOíi.xn.59. 

'í   Gani.íiec. i6i. 
=r-lip-5 n 6;  ff: 
•oi.niar.Pincl.ini. 
O de bon. mar, 

1-P.11.5S, Vallííc. 
l.rom coni.ni> 
7 Birbti') Ui.p.5 
•«.6í.ff.(o).mac. 
5r«' Gani, ale. 90* 
l..sb.*dcc. ti4.Sc 
- o.n. } Ca)ci» dç 

om q.ió.n.u. 

9    Phcl.de bon, 
mjt.x.p.num» 71, 

MVDADA a fubftancia da demanda cm outro mododoque fecõ- 
tinha na carta da citação, nãohcobrigado o rco a rcfponder 

'•ut»*A - °fucra!?cirado'- nb.3.cic.i^7. 
Mudadopjuyznaolcmudaocfcriuao, ]jD 1 cie f /jo 
Mudar agua couía depois da carca afsinada.&fcllada, hc degradado,* 

hb, 4.cie fz.f 1. e 

Mudar não pôde ninguém acallc da rua para pôr aly outra mayor ou de 
outra fcyçaõ, l«b...tic.*S.$ .40. 

.Mudar.ou rtTingu ar pala uras ou letras dealgum aluara dcl Rey na fab- 
ítancia, tem pena de morte, ' libf.eit.fi. 

1 M VLH ER acufada de adultério que foyabfoluca por falta de proua' 
íecafer.ou dormir com o mcfmocom quem foy acufada, tem pc-* 
na de morte, ,     ],b j.cic i5.tf.10. 

Mulher do prodigo.ou defmcmoriado fera alimentada por mandado do* 
t •       juiz da fazenda do marido, lib.4 tic.ioj.5i. 

1    Mulher caiada com homem que paíTar de vinte annosíCV: ella for me- 
nor de vinte annos.fc for lefa.afsi nos contratos, como nos iuyzos, 

.podepedir rcítiruyçaõ,& aproueitarà ao mando,   lib.j.cir.41^'4. 
5     Mulher he meeyra em todos os bés.tamo que o matrimonio hc confu- 

;/ mado por copula, lib^tírjc. 
Mulher que fe Veftir emtrajosdc homem/e for pila hc açoutada,1 y.e.34 

4 . Mulher a que morreo o marido, fica em poffe, & cabeça de cafal nos 
bês da Coroa,feudos morgados,^ emprazamentos, quando nellcs 
cftiuercm feyras alguas bcmfcytorias, lib.4.tic.<>y.6.r. 

5 " Mulher quecafa por docc,& arras.náo fica cm polTc,& cabeça de cafal," 
fenão nos bésadquindos.durando o matrimonio, lbid $3. 

6 Mulher ficaem pofíe & cabeça decafaf.por monede fco marido,l.4.c,s>y 
Mulher morto o mando fica em pofle dos bés do morgado , ou da Co- 

roa,fe clles foraõ obrigados por confentimencodo fenhorio  atèlhc 
,.,ferpaga íua di uida.       . . jbld^l# 

7 Mulher çujcmarido fiou a oucrem fem feu confencimento, não fica 
obrigada na fua parte, lib.4.tit do. 

8 Mulher viuua que cafade fíncoencaannos, tendo filhos, não fe pòdc 
alheai-por ncnhúa vja.nem aotempo de fua morte as duas parrev 
dosbéSque depoisdecafada houuè por qualquer titulo de feus af- 

"cendentes, ou dcfccndcntes, & fomente podem difpor da terça dos 
í  \    .ditos bés à fua vontade, lib-veit ioc 

.    Mulher viuua que cafa ances do anno, 6í dia , não hc por iíTo infamada 
'   nem tem pena algua;  '   . ' Hb4.tit.10i.' 

Mulher VIUUA que alhea como não deuc , & desbarata feuç bes, as jufti- 
ftiças os entrcgaõa1 quem dcllcstenha carrego, até o fazer faber a 
cl Rcy» IÍD.4 CiE.107 

9 Mulher hc meeyra na valia das defpcfas grandes que fe fizeraõ nos bes 
forcyrosdc nomeação, hb.+tit. 97. §14. 

Mulhcn 
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í. Cab.vcrbjxíís 
n. z6» 

t Gam.dcc.igj. 
11.4 B.itb inl.i. n. 
3.11 í-j- dcc.77. 
\ Coftatn l.cum 
ca!c tf. h aibicram 
vir.amplíat n. n. 

4     Cab.dec 1S3. 
num- 10. 

>    Gam.dec. 97, 
.v »o ■ . OaK 1. p, 
uOíi.xn.59. 

'í   Gani.íiec. i6i. 
=r-lip-5 n 6;  ff: 
•oi.niar.Pincl.ini. 
O de bon. mar, 

1-P.11.5S, Vallííc. 
l.rom coni.ni> 
7 Birbti') Ui.p.5 
•«.6í.ff.(o).mac. 
5r«' Gani, ale. 90* 
l..sb.*dcc. ti4.Sc 
- o.n. } Ca)ci» dç 

om q.ió.n.u. 

9    Phcl.de bon, 
mjt.x.p.num» 71, 

MVDADA a fubftancia da demanda cm outro mododoque fecõ- 
tinha na carta da citação, nãohcobrigado o rco a rcfponder 

'•ut»*A - °fucra!?cirado'- nb.3.cic.i^7. 
Mudadopjuyznaolcmudaocfcriuao, ]jD 1 cie f /jo 
Mudar agua couía depois da carca afsinada.&fcllada, hc degradado,* 

hb, 4.cie fz.f 1. e 

Mudar não pôde ninguém acallc da rua para pôr aly outra mayor ou de 
outra fcyçaõ, l«b...tic.*S.$ .40. 

.Mudar.ou rtTingu ar pala uras ou letras dealgum aluara dcl Rey na fab- 
ítancia, tem pena de morte, ' libf.eit.fi. 

1 M VLH ER acufada de adultério que foyabfoluca por falta de proua' 
íecafer.ou dormir com o mcfmocom quem foy acufada, tem pc-* 
na de morte, ,     ],b j.cic i5.tf.10. 

Mulher do prodigo.ou defmcmoriado fera alimentada por mandado do* 
t •       juiz da fazenda do marido, lib.4 tic.ioj.5i. 

1    Mulher caiada com homem que paíTar de vinte annosíCV: ella for me- 
nor de vinte annos.fc for lefa.afsi nos contratos, como nos iuyzos, 

.podepedir rcítiruyçaõ,& aproueitarà ao mando,   lib.j.cir.41^'4. 
5     Mulher he meeyra em todos os bés.tamo que o matrimonio hc confu- 

;/ mado por copula, lib^tírjc. 
Mulher que fe Veftir emtrajosdc homem/e for pila hc açoutada,1 y.e.34 

4 . Mulher a que morreo o marido, fica em poffe, & cabeça de cafal nos 
bês da Coroa,feudos morgados,^ emprazamentos, quando nellcs 
cftiuercm feyras alguas bcmfcytorias, lib.4.tic.<>y.6.r. 

5 " Mulher quecafa por docc,& arras.náo fica cm polTc,& cabeça de cafal," 
fenão nos bésadquindos.durando o matrimonio, lbid $3. 

6 Mulher ficaem pofíe & cabeça decafaf.por monede fco marido,l.4.c,s>y 
Mulher morto o mando fica em pofle dos bés do morgado , ou da Co- 

roa,fe clles foraõ obrigados por confentimencodo fenhorio  atèlhc 
,.,ferpaga íua di uida.       . . jbld^l# 

7 Mulher çujcmarido fiou a oucrem fem feu confencimento, não fica 
obrigada na fua parte, lib.4.tit do. 

8 Mulher viuua que cafade fíncoencaannos, tendo filhos, não fe pòdc 
alheai-por ncnhúa vja.nem aotempo de fua morte as duas parrev 
dosbéSque depoisdecafada houuè por qualquer titulo de feus af- 

"cendentes, ou dcfccndcntes, & fomente podem difpor da terça dos 
í  \    .ditos bés à fua vontade, lib-veit ioc 

.    Mulher viuua que cafa ances do anno, 6í dia , não hc por iíTo infamada 
'   nem tem pena algua;  '   . ' Hb4.tit.10i.' 

Mulher VIUUA que alhea como não deuc , & desbarata feuç bes, as jufti- 
ftiças os entrcgaõa1 quem dcllcstenha carrego, até o fazer faber a 
cl Rcy» IÍD.4 CiE.107 

9 Mulher hc meeyra na valia das defpcfas grandes que fe fizeraõ nos bes 
forcyrosdc nomeação, hb.+tit. 97. §14. 
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Idem monialís 

1   Mulher honefta ainda qucnãofoífc calada tem os mcfmçs prju ' g' s
CaWçq4in^ 

queaviuua, ,      _ '»b'5 "C* V' addeEgyd.de ho- 
.   Mulher menorondenao gozado vclcano.go2adarcftiruyçaoj.4.t.6» 9 7 ncft.ai + 

Mulher fe pode chamar esbulhada âferllicha rcftituyda a poílc.lc ihcai- 
guapeQoa tomar coufa da herança depois da morre do mando iem 
feuconfentimento, -: ■ j   *      / CaW.dc nom» 

t    Mulher eira fua amecadc.ou feu dote, & arras.fendo o marido condena- ^ f nu.?j.&44: 
doporcrimcJeíimaicftacis1&fcusb£$connícadosUbj.tit.6.9.jo Cab.dcc.183.    ^T 

3    Mulher que cem coufasdaCoroa doReyno , & fecafa fem licença dei 3    Cofta inl. cu   ««% 
Rey.perderadooqueael.Reyteuer. hb.2.tit.J7. uic$ lii «buraiu 

4 

filhos do mefmo matrimonio, •   ]}b'\tK'?nJ>£ f' C*Unib*\xR* 
Mulhct corrompidaatéíiarnannopodepedirafacisfacao delua honra, „iW; 

Mulhí'a q» mim ô màrido.náo pôde fet citada denoto de nouedias 
de feufinamento, 

^*Vi 

lib.4-»t 66- 

J    Mulher bufada de adulceho.quc fe não prouou, ganha os bes do mar,- i   C.ÍUo d«>7% 

I  MuftucfoyaWbJjca do adultério por náo feprouat ocafamenio.náo 

* não cem pena de morte, . \ -_.    ■   * 
Mulher que cafa com dous amidos, que morra por iflu,      1 f.tit.i*.}.}.       ^ 
Muíheríueheeulpadaporeafarduas vezes, feri metida a cocmentoíe _* - 

neffaofcgundomammoniò, • ' 
w ii/rmiefazfiançaporouirc.gozadobcncficiodcVelcano*U.i.tfr. . % 

,i MMuTl eqr   cÍobrigadaP pela fian a dealgun, doce ptomeido, *ig£ «   l^^ 
" Mulírfeobrigapelanança dodioheiro que feprometreo para HAer 

-    MuihS^ 
:     " for a quem cila herdou eftaua obrigado, 2 J*1; 
:       MrfXV *» do Veleano,goza do be„c ç,oqUe re. osfiad.es 

¥N 

-w 
\ 

. V ' 

Mulher pôde tenun«*iv, , .~— - —       . ibid.$*. 

'Mulb^feobrigapela fiança daquel.e de quem recebeo a quancídade. 

mm/m 

^- •»' -      ..  • /"
v 

i   Mulher honefta ainda que não foíTe cafada tem os mefmosPt'ui,c8,°s c,b.d™. H?™.* 
nucaviuua, ,      ^ T'5 "'7'^ addeEgyd.de ho- 

.   Mulher menorondcnaogozado velcano.gozadare(tiruyçaoJ.4-t-«'9 7 neft_u + 
Mulher fe pôde chamar esbulhada ãTetllicha rcftituyda a polle.lc meai- 

eúa peitai tomar coufa da herança depois da morte do mando lem , 
..r       feuconfcmimenco, - ™f-,-,i   2   Cald.dcnom.        , ^j 

í,    Mulher eira fua ameradc,ou feu dote, & arras.fendo o marido condena- ^ ^ nu.?J-&4^ 
doporcnmcleíimaieftacis.&feosbcsconíiícadoslibj.cic.é.Ç.jo Cab.dcc.183.     '^T 

x    Mulher que tem coufas da Coroa do Reyno.&fecafafcm licença dei 3    Çoft. in I. cu   «** 
* «       *      1        J « -I D ««,p^.,^r llb.L .UI.J7.   talco íi aibitratu Rey.perdetudooqueael.Reyteuet . • J7      ,J^ 

*? 
timos ao mciiiiu inaLiiuiwiHw, f -   1 V     L    '„■   *    w 

<   Malhct corrompida até liam armo pode pedir a facisfacao de lua honra, n- ^ 

.   M^r'*^^ 
dcfciífinamcmo, .     ....      ..-'., 5'.  .Q*\   K    CaftrorJee.i* 

*>• .* 

m 

••> 

.8   M^lher^omctteadulteriotempenadcmotte,  _    ^tic-asf. 1  '^£P£ 
!    Mulhcra^ufadadeadulteno.quefe não ptouou, ganha os bes domar,- i   Omodee)7* 

ibídf7. 
Mulher'quefoy aWbl-p do adultério por não feptooat ocafamento.náo 

., ■••      vence os bés do marido, .        ■* ... , 
I0   Muliíet caiada de feyro,* náodedereico.que cometre adu reno  tem »J*£* 

. imefma pena de morte, . > 
Mulher que efti cm famadecafada com^guem, Be dorme cotnoútroj 

não cem pena de morte, . >    .    ■   ? 
Mulher que caíacomdousmuidos.q"---^^,««*»£?« 
ffiE -.-- hccUTp7d7por eafar duas vezes, feri metida a tormento* 

nccaofcffundomacrimoniò, . * 

» 

for anuem cila herdou cftaua obrigado, e Zll' 
Mulh« 'que não goza do Veleano.goza do benefic.oque tem os fiadores 

denão ferem demandados primeiro que o pnnc.pal. rtndj.8. ,j 
Mulher cnVtaxede áquelle a quê fiou.nSofcajada do Vcleano,,b,d.í.,. J 
Mut« $*! «nanei?, o Ve.eano no cafo da «tonada feu fi.ho.ou. „. .  ^ 

'MnlhTrVc obriga pela fiança daquel.c de quem recebeo a quantidade. N 



*v 
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a    Gam,dcc.9o, 2. 
Ob.<âcc.ii4Ca|.' 
de nbm.q.' 6.n.nt 
5    Cab.dcc.ijo, * 
num* 3. r • / • r 

R 
R* 

t>; 

4    Cab.dcc.1t3.   A 

5    Oftrodcc.7j Ç 

6    Cab.dec?i74. 6 
ícareft, 17. &87. 
Egyd. de honclt. 
art.4t    • 

7   Caííro icf. 7<j 7 

>> 

3    Caarodcc.71 g 

9     1 Emenda a 9 
«rdenaçaó do li- 
uro j.rit.4i. 

'  f /        K 

84 ^ET E %T O^ÍO 
Mòlhernâogozado Veleano^epaffadordoqsannosjc tornoa a obrr 

Sac* <ç 
Mulher fe póJc chamarão Vclcanoera todo tempo, poflo que rccebcíTc 

algum preço por fazer a fiança, ibid.ó ver. 
Mulher que rceufa dac ourorga.Sr procuraçaoao raârido.fcm juttacau- 

la.paraalguademanda, ojuiz poderá yrcomofcyto por diante, 
lib. ;.tic. 63. $.4. s 

Mulher que ficou prerihe,f©râ metida cm porte dos bes, que Ihcpcrtc- 
cem por razão da criança. qu« tem no ventre,        Iib.j rit 18 $.7 

Mulher que cafa de fmcoenta annos, não pòdc nomear o marido eu 
fero,ou prazo lib 4.tit loj. 

Mulber que cafa de fineoenca annos.quc não tem afeendentes, nc def- 
ccndentes,a$duas partes de feus bês ficaram a feus parentes mais 

.     chegador.fcm poder teftar mais, que da terça, Iik4.tit.10r. 
Mulhct menor de treze annos com quem fecometteo incefto   quefeja 

perdoada, . ■ lib.f.tfci7.J.4. 
Mulher que ornandoacufa de adultério, he logo foltacomoo marido 
.    lhe perdoaram maiiappcllaçaõ, lib. j tit.iT,6.z.# 

Mulhercafada que cometccoadultcriocom incefto ,nãohe relcuada da 
pena do inccílo,porlhc omandoperdoar o adultério, ibid. 

Mulher emcujoprcjnyzoomaridoalhea os bes moucis para fc fazer exo 
cuçaõ nos de raiz, não pôde ler prejudicada, lib.j.rit Zf §.n. 

Mulher que quer reuogar, hauendo que o marido fezjcm fua outor- 
ga dos bes de raiz, iç ellc lhe nao der fua autoridade, a haucrâ* dd 

•Rcy.oudos juizes, . Iib.4.tít 48Í *; 
-Mulher vmuatem por pnuilegío cfcolherporjuizrao Corregedor da 

Corre, \     ' lib,3tití$j 
Mulher viuua não tem priuilegio de efeolher juiz nos caiba quê perten- 

cem a fazcnda.ôc dercitos reaes,' •j^j A * 
Mulher deue fer requeridapata a execução dos be"s de raiz', q fe faz por 

diuidadelRey,                                                           Hbltít.ji£i. . 
Mulher deue ícr requerida para a execução,* arrematação dos bésdc 

w   IL"IZJ       r      '    j r ' Ilb.3.tit.88.$.l7. 
Mulher deue fer citada para o feguramentoda appellaçaõ fobre bes de 

raiz.pofto que ja fofie cicada para a primeira inflancia, I.j.t 70 $ 4 
Mulher que o marido acufa de adultério, fe ellefcaufcntou ,hc folta  & 

abfoluta da inflancia, Iib.ç.tit.*J y. 
• Mulher que o marido acufaua de adultcrio.cV: morteo, não fe extincuc 

i    aacufaçaõ, mas fcproíiguc pela juftiça, i§id ' 
Mulher do morto queacufa ao culpado,a annotaçao de bés lhe feraõ en- 

M ,.trCgU^ .:        r lib.j.tit.i^.r. 
Mulher ate dous annos pode acufar a annotaçao de bes, ibid 
Mulher que não chega a vmtc finco annos.não pódc pedir fuplimento' 

de idade aos Dcfcmbargadorcs do Paço, nem-fc lhe concede, 
lib. i. foi. *8j. 0. IJ. 

Mulhcrquctinhadiuidasantcsquefecafaír^nãofcfari execução por 
eliasnos bes do raarido, lib<ititQcá 

Mulher que fendo acufada de adultério pelo rnatxdo, ou demandada po* 

» inolher 

^áÈm 
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a    Gam,dcc.9o, 2. 
Ob.<âcc.ii4Ca|.' 
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5    Cab.dcc.ijo, * 
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Mòlhernâogozado Veleano^epaffadordoqsannosjc tornoa a obrr 

Sac* <ç 
Mulher fe póJc chamarão Vclcanoera todo tempo, poflo que rccebcíTc 

algum preço por fazer a fiança, ibid.ó ver. 
Mulher que rceufa dac ourorga.Sr procuraçaoao raârido.fcm juttacau- 

la.paraalguademanda, ojuiz poderá yrcomofcyto por diante, 
lib. ;.tic. 63. $.4. s 

Mulher que ficou prerihe,f©râ metida cm porte dos bes, que Ihcpcrtc- 
cem por razão da criança. qu« tem no ventre,        Iib.j rit 18 $.7 

Mulher que cafa de fmcoenta annos, não pòdc nomear o marido eu 
fero,ou prazo lib 4.tit loj. 

Mulber que cafa de fineoenca annos.quc não tem afeendentes, nc def- 
ccndentes,a$duas partes de feus bês ficaram a feus parentes mais 

.     chegador.fcm poder teftar mais, que da terça, Iik4.tit.10r. 
Mulhct menor de treze annos com quem fecometteo incefto   quefeja 

perdoada, . ■ lib.f.tfci7.J.4. 
Mulher que ornandoacufa de adultério, he logo foltacomoo marido 
.    lhe perdoaram maiiappcllaçaõ, lib. j tit.iT,6.z.# 

Mulhercafada que cometccoadultcriocom incefto ,nãohe relcuada da 
pena do inccílo,porlhc omandoperdoar o adultério, ibid. 

Mulher emcujoprcjnyzoomaridoalhea os bes moucis para fc fazer exo 
cuçaõ nos de raiz, não pôde ler prejudicada, lib.j.rit Zf §.n. 

Mulher que quer reuogar, hauendo que o marido fezjcm fua outor- 
ga dos bes de raiz, iç ellc lhe nao der fua autoridade, a haucrâ* dd 

•Rcy.oudos juizes, . Iib.4.tít 48Í *; 
-Mulher vmuatem por pnuilegío cfcolherporjuizrao Corregedor da 

Corre, \     ' lib,3tití$j 
Mulher viuua não tem priuilegio de efeolher juiz nos caiba quê perten- 

cem a fazcnda.ôc dercitos reaes,' •j^j A * 
Mulher deue fer requeridapata a execução dos be"s de raiz', q fe faz por 

diuidadelRey,                                                           Hbltít.ji£i. . 
Mulher deue ícr requerida para a execução,* arrematação dos bésdc 

w   IL"IZJ       r      '    j r ' Ilb.3.tit.88.$.l7. 
Mulher deue fer citada para o feguramentoda appellaçaõ fobre bes de 

raiz.pofto que ja fofie cicada para a primeira inflancia, I.j.t 70 $ 4 
Mulher que o marido acufa de adultério, fe ellefcaufcntou ,hc folta  & 

abfoluta da inflancia, Iib.ç.tit.*J y. 
• Mulher que o marido acufaua de adultcrio.cV: morteo, não fe extincuc 

i    aacufaçaõ, mas fcproíiguc pela juftiça, i§id ' 
Mulher do morto queacufa ao culpado,a annotaçao de bés lhe feraõ en- 

M ,.trCgU^ .:        r lib.j.tit.i^.r. 
Mulher ate dous annos pode acufar a annotaçao de bes, ibid 
Mulher que não chega a vmtc finco annos.não pódc pedir fuplimento' 

de idade aos Dcfcmbargadorcs do Paço, nem-fc lhe concede, 
lib. i. foi. *8j. 0. IJ. 

Mulhcrquctinhadiuidasantcsquefecafaír^nãofcfari execução por 
eliasnos bes do raarido, lib<ititQcá 

Mulher que fendo acufada de adultério pelo rnatxdo, ou demandada po* 

» inolher 
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mulher negou fer fua mulher, não pode depois vir pedir fuaamcta- 
de, ' .ibid.§.y2 

Mulherdt homiziado cuja: propriedade fc pede de fefmaria,pódc fer rc- 
queridacm nome do marido, ^ Y\b^.x'it.^.§y. 

Mulbec que com pao,ou pedra fere «a Cotçc , não paga pena pecunia- % 
.     ria,    •   -n   . i ,(.;«.*    ;-.  .•: I lib.j.tit.«jtf.$.i. 

Mulher que comcrcc pecado de fodomía com outra, hc caftigada^cV: rcia 
a mcfma pena que o homem,:       cn:      . . rib\y.ut.i ;.$•!• 

Mulher fidalga.oudcDcferabargador, ou caualIeiro,não pôdefer pcoho ^ 
rada em vertidos de feu - corpo, nem na fua cama, porto que outros 

'  «    bésnãòrcnha, líb.3.tíc.8<í.^ij. 
Mulher viuua de Dcfçmbargador cem os mcfmos pciuilegios que tinha 

feu marido, f    llb.Lcit.yi $.IJ. 
Mulher pôde ai legar abfcnciado aaufado em feyto crime, lib.j.cic^.^.j. 
Mulher pode acufar por procurador/:....' . s  lib.y.cit.u4.$.iá. 

.Mtlhcrpòdevchdcralfcloas.&obrcas pelasruas,&praças,     l.y.ciciou t   Egyd.dcho^J é 
Muihcr não pode fer prêfa por diuidas ciueis, \ib,4K\t,y6.§ 6 ar#l nil8; 
Mulher folrcirá pode fer prefa por diuidas, íbid. %   Conc.crd.lj, 
Mulhcrfoltciranáopòdefcr prefa por alugueres de vertidos, 8íjoyasq cic)i.$.4. 

alugaõ cm Lisboa, . íbid f ver. 3   Egyd»dpho«i 
Mulhcrqucalgucmleuar,outirardecafa de feu pay, vide verb. Tirar, *?•?• 

& verb. Induzir, & verb. Leuador. 
Mulher acufada de parto fuporto, vide vetb, Parto. 
Mulher q vae pela rua fc alguá craua della,r,ç pena de mil reis.l.f .c.iS.$.i 
Mulher amancebada,  vide verb. Barrcgâa. 
Mulherque ganhadwhciro por feucorpo, vide verb. DormindeJ 

MVNICiAM de pilouros pequenos que não faõ da medida do cano 
da efpínguarda, não fe podem trazcr,ncm titat,& quem forachado 
com clla,tem pena deprifaõ, lib y.rit,8o,$.iy\ 

Muro da Cidade fc alguém fecncortaaclle com fua cafa, fica obrigado 
a dcrribala fc vier guerra, ou cerco,   . Iib.r.uc.tf8.$.4r. 

Muficas que não fe dem de noytc às porcas de outrem » fopena de dez 
cru*ados,&dc fer prefos,& perderem,oscftromçtos,& atma$,l.y.t,Si ^ l 

MufUQ, vidç verb. Emprçrtido, .    7 ' 

K 

^ 

f% 

I 

^ 
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s 

NAOS,oú nauíos achados nos mares de Guine, ou da Mina , fcVdas 4   Abaixo verij 
outras conquiftas fem licença, íaõ ametada daqucllcs que as Nauje. 
tomarem,& a oucra amecade para el Rey,        lib.-y cit.io^.J.u 

Nàos.ou nauios fc não podem vender a eftrangciros, nem lhos vaó fa* 
2cr fora do Rcyno, lib.y.tic.114. 

•   Natural do Rey no não pôde aceitar nauegaçaõ para roradcllc,l.j.tit.^8 
Natural uao bedo Rcyno o q nafeco ncllc de pay cftrangeiro,Li,t.yy.$.l 
Natural não hc do Rcyno o nafeido fora dcllc, portoque café com roo- 

Ihecnatutaljôí morcj&rcfidancllc., lib.i.tit yy. 
Z Natural 

• -w 

& 

4l 
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mulher negou fer fuá mulher, não pode depois vir pedir fuaamcra- 
de, .        ibid.§.j2 

1    Mulher de homiziado cuja:propriedade fc pede de fcfmaria,pódc fer re- 
queridacm nome do marido, ^ \\b^.út.^.§y. 

Mulher que com pao,ou pedra fere na Cocçe , não paga pena pecunia- % 
.     ria,   .   .íI   . i ,(.:«.*    ;     .: i lib.j.tit.«jtf.$.i. ^ J 

Mulher que comette pecado defodoniia com outra, hc caítigada^ rcta 
a mcfma pena que o homem,:        r. n :      .   -    ■   ■   \'\b^xit.i$.§.\. 

'   Mulher fidalga.ou de Dcferabargador, ou caual!eiro,não pôdefer pcoho 
rada em vertidos de fcu.corpo, nem nafuacaroa, porto que outros 

«    bés não tenha, Hb.j.tic.8tf.^.ij, 
>'    Mulher viuua de Dcfçmbargador tem os mcfmos priuilegios que tinha 

feu marido, #    lib.i.riç.y* f.iy. 
Mulher pôde ai legar abfcnciado aaufado em feyto crime, lib.j.cit.7.$.5. 

l' Mulher pode acufar por procurador; :....' . s  lib.y.cit.u4.$.iá, 
•Mtlher pode vender alfcloas.&obreas pelas ruas,& praças,     l.y.ciciou f  Egyd.dc ha^ ^ H 

x    Mulher não pode fer prêfa por diuidas ciueis, \ib^.w,y6.§.6 ar.i n.rô! 
* Mulher folreirá pode fer prefa por diuidas, íbid. %   Conc.ord.Ij, 

Mulher foltcíra não pode fer prefa por alugueres de vertidos, &r joyas q tic.ji.S.4. 
alugaõ cm Lisboa, . íbid f ver. 3   Egyd»dçhonj 

Mulher qucalgucmleuar, ou tirar de cafa defeu pay, vide verb. Tirar, K.*h 
& verb. Induzir, & verb. Leuador. 

Mulher acufada de parto fupofto, vide vetb, Parro. 
'   Mulher q vae pela rua fc algus craua del!a,té pena de mil reis.l.y.c.iS.J.i 

Mulher amancebada,  vide verb. Barrcgãa. 
Mulherquc ganhadwhcíro por feucorpo, vide verb. Dormindo.1 

MVNICiAM de pilouros pequenos que não faõ da medida do cano 
da efpínguarda, não fe podem crazcr,ncm titar,& quem forachado 
com clla,tem pena deprifaõ, lib y.rit,8o,$.iy\ 

Muro da Cidade fc alguém fe encofta a clle com fua cafa , fica obrigado 
a dcrribala fe vier guerra, ou cerco,   . Iib.r.uc.tf8.$.4r. 

Muficas que não fe dem de noytc às portas de outrem , fopena de dez 
cru*ados,S:dc fer prefos,& perderem os cftromçtoSj&armas^.f.cSi ^ 

Mufuo, vide Ycrb. Emprçftido, . -    7~" 
♦    . í . £ 

■" N A 
NAOS,oú naulos achados nos mares de Guine, ou da Mina , eVdas 4   Abaixo yçig 

outras conquiftas fem licença, íaô ametada daqucllcs que as Naaje, ^    I 
tomarem,&a outra ametade para el Rey,        hb.-y cic.107.5j. 

Nàos.ou nauiosfc não podem vender a eftrangciros, nem lhos vaó fa* • ^ f ^ 
zer fora do Rcyno, lib.y.tic.114. '«j 

• Natural do Rey no não pode aceitar nauegaçaõ para roradcllc,I.J.cit.^8 ^, 
Natural uao bedo Reynooq nafcconcllc de pay cftrangeiro.Li.c.yy.^.l 
Natural não he do Rcyno o nafeido fora dcllc, poftoque café com mo- 

IhetnaturaLôí morc,&rcfidancl!c-, lib.i.tit yy. 
Z Natural 
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* Natural do Reynohe oquenaceo fora delledo pay que foy cm feruíço 
delRey, ibid.0.z. 

-. Natural do Reynonão hcoque nacco fora dellc.poftoquc feja filho de 
paysnaruracs dclle, ibid^.j. 

Nâriíralqueherdaa feu pay,- vide verb. Filho natural, /    \ 
Cai>, areft. 9* i* .' '" NA VIO quando algum fe perde não pòdc dclle tomar coufa algúa 

\ 

\s 

h 
a. 

-V. 

.s 

x    Vidcvcrb.To 
mar. 

- o almoxarife, •• ., Iib1.trt.3z, 
*r 'Nauio q fc perde nacofta o almoxarifefc encarregadascoufas dclle, ib, 

;Na.uio <Je infle),efu de coíTario he daqncllc que pnmciroo tomar,ib.$.i. 
^Náuioque vac-paraGuine náopódc tomar outiopoftofenãopsdorcf- 

garc, <        libf.tit.ioy.J.io. 
» í Nauio de Guine que á tornada toma outros portos fora de Lisboa * tem 

' pena'de degredo,& outras, ibid.J.15 & ic, 
»* Nâuiode Guine que vem a Lisboa,quc não lance batel fora, nem home 

'  algum.ncè ofeyror,& juiz os nãobufearem, ibid.£ 14. 
;Nauio quechega ás parres de Guine não lance batel tora, nem pefloa 

• v «•"* algúafcm licença do capitão do diro ldgar, ibid^.iz, 
Nauio que vacou toma ourro porro por não^poder ai fazer, dcícmbarca 

o ouro para d trazer por rena, jbid:$<i£ 
Nauio que vac para.oBraíil, não pode partir íem o fazer faber ao Rege- 

dor, lib.f.tit.MiJ 7- 
Nauio que forachado depois do fino tomando carrega,ré pena, I.5.C5?S» 
Nauios pode tomar el Rey de feus fubdiros, lib.z tit.1^.^.7. 

.Naucgaçaõ  para fora do Reyno não   pôde o natural dclle accytar, 
lib. j.tit. 98, 

i ,r, 

.<- 
1 

c      c N 

5 . Cnnc.ord.l.?. 5 
ik. 31.^.1 •&!•■& 
3.tit.i.p.$,& 1«8. 
tir,3.p.5. 

Mafc *o5?z.     4 
Vali. de iurc 

4 

5 
emph. 1. p 
num,;. . 

q.4i. 

I?< 

6 Luzira v\ nc- 
potecxrili/Peral- 
ra óc hxr.inft.nu. 5" 
lii.vcrí*}.Jcclar. 6' 
7 Caftroáeoií^. 7, 
Phcbusdcc.ia* 
8 Aoend. in 1 
40. 
9 Caíhodec. 31 

num. 4. 

EGROS que não façaó baylos cm Lisboa, lib.c^tít yol 
Negando orço que os besfobrequeo dcmandaõfaõda Igreja,co- 

nhece o juiz fceular, líb.£.cit.i.$.£. 
Ncgandootco'qucpoíFuca coufa demadada,perde apofíedella, 1,3.1.40 

Negatiua fc pòdc deixar no juramento da parte,             lib,j.tÍC.j5:$ <°. 
Negatiua fepode prouarpclaconfifíaõ da paite, , ibid. 
Negatiua que fc refolue em affirmatiua.fe pode prooar, ibid. 

4    Neganua fe pódcprouar fendo coar&ada a certo tempo,& lugar, ibid. 
Negociador que tratou negocio cm nome doutrem na Corte.póde nclla 

fer demandado,polto que ahy náo feja achado,            lib.$.tit.6$.4. 
«• r>  >NETO varaõ filhòde filha legitima,não fuecede ao áuo nas terras da 

Curoa, Iib z.tit.jj.J.14. v 
Neto cm coufa de faro/vem fobn o meação de filho, •       1.4.11(57.$ 6. c^ 
Netocxclucafcu tio na fueccifaõ do morgado. lib. 4.tif.100, 
Nctp reprefenta a feu pay na fucceíTaõ do morgado, ibid. 
Neto não excluea feu tio na fuecefiaó do morgado, quando o funda- i 

dorafsiodifpoz, 
'Nero não exclue a feu tio na.fucccíTaõdo foro,  , 

9. • Neto concorre com os tios na fuecefía© da auò. 

ibid § 5. 
Iib.4tit.36.§.2.. 
lib.4 tit 9j §.z. 

Neto 
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* Natural do Reynohe oquenaceo fora delledo pay que foy cm feruíço 
delRey, ibid.0.z. 

-. Natural do Reynonão hcoque nacco fora dellc.poftoquc feja filho de 
paysnaruracs dclle, ibid^.j. 

Nâriíralqueherdaa feu pay,- vide verb. Filho natural, /    \ 
Cai>, areft. 9* i* .' '" NA VIO quando algum fe perde não pòdc dclle tomar coufa algúa 
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.s 

x    Vidcvcrb.To 
mar. 

- o almoxarife, •• ., Iib1.trt.3z, 
*r 'Nauio q fc perde nacofta o almoxarifefc encarregadascoufas dclle, ib, 

;Na.uio <Je infle),efu de coíTario he daqncllc que pnmciroo tomar,ib.$.i. 
^Náuioque vac-paraGuine náopódc tomar outiopoftofenãopsdorcf- 

garc, <        libf.tit.ioy.J.io. 
» í Nauio de Guine que á tornada toma outros portos fora de Lisboa * tem 

' pena'de degredo,& outras, ibid.J.15 & ic, 
»* Nâuiode Guine que vem a Lisboa,quc não lance batel fora, nem home 

'  algum.ncè ofeyror,& juiz os nãobufearem, ibid.£ 14. 
;Nauio quechega ás parres de Guine não lance batel tora, nem pefloa 

• v «•"* algúafcm licença do capitão do diro ldgar, ibid^.iz, 
Nauio que vacou toma ourro porro por não^poder ai fazer, dcícmbarca 

o ouro para d trazer por rena, jbid:$<i£ 
Nauio que vac para.oBraíil, não pode partir íem o fazer faber ao Rege- 

dor, lib.f.tit.MiJ 7- 
Nauio que forachado depois do fino tomando carrega,ré pena, I.5.C5?S» 
Nauios pode tomar el Rey de feus fubdiros, lib.z tit.1^.^.7. 

.Naucgaçaõ  para fora do Reyno não   pôde o natural dclle accytar, 
lib. j.tit. 98, 

i ,r, 

.<- 
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c      c N 

5 . Cnnc.ord.l.?. 5 
ik. 31.^.1 •&!•■& 
3.tit.i.p.$,& 1«8. 
tir,3.p.5. 

Mafc *o5?z.     4 
Vali. de iurc 
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5 
emph. 1. p 
num,;. . 

q.4i. 

I?< 

6 Luzira v\ nc- 
potecxrili/Peral- 
ra óc hxr.inft.nu. 5" 
lii.vcrí*}.Jcclar. 6' 
7 Caftroáeoií^. 7, 
Phcbusdcc.ia* 
8 Aoend. in 1 
40. 
9 Caíhodec. 31 

num. 4. 

EGROS que não façaó baylos cm Lisboa, lib.c^tít yol 
Negando orço que os besfobrequeo dcmandaõfaõda Igreja,co- 

nhece o juiz fceular, líb.£.cit.i.$.£. 
Ncgandootco'qucpoíFuca coufa demadada,perde apofíedella, 1,3.1.40 

Negatiua fc pòdc deixar no juramento da parte,             lib,j.tÍC.j5:$ <°. 
Negatiua fepode prouarpclaconfifíaõ da paite, , ibid. 
Negatiua que fc refolue em affirmatiua.fe pode prooar, ibid. 

4    Neganua fe pódcprouar fendo coar&ada a certo tempo,& lugar, ibid. 
Negociador que tratou negocio cm nome doutrem na Corte.póde nclla 

fer demandado,polto que ahy náo feja achado,            lib.$.tit.6$.4. 
«• r>  >NETO varaõ filhòde filha legitima,não fuecede ao áuo nas terras da 

Curoa, Iib z.tit.jj.J.14. v 
Neto cm coufa de faro/vem fobn o meação de filho, •       1.4.11(57.$ 6. c^ 
Netocxclucafcu tio na fueccifaõ do morgado. lib. 4.tif.100, 
Nctp reprefenta a feu pay na fucceíTaõ do morgado, ibid. 
Neto não excluea feu tio na fuecefiaó do morgado, quando o funda- i 

dorafsiodifpoz, 
'Nero não exclue a feu tio na.fucccíTaõdo foro,  , 

9. • Neto concorre com os tios na fuecefía© da auò. 

ibid § 5. 
Iib.4tit.36.§.2.. 
lib.4 tit 9j §.z. 

Neto 

3** 



r%'«í 

\ 

c ■<c 
\ i. c k. 

<DAS OKJDE^JCOEVAS.        a #7 
Neto filho do filho mayor quemorreona eucrracxcluc a feu tio na,       r t  i., *    - 

t        er -  1     t -   i 'y-, *•♦       •        /       J     Cab.aec.j47i 
lucceílaodoçbesda Coroa, hb.i.tit $5.5*1. vall.de iuicemp« 

Neto não fica infame pc!a trayçaõ quccomctrcoa may do crime dele- 
fa magcftade, lib.5.cit.cí .§.\). 

q.S 0.11,17. 

N O 

N ODOAS aberras^ fanguentaSjOu nódoas incha da $,&: negras,heca 
fo de querela, Hb.5.ck*it7.$.i. 

NOME AC, A Mfe pôde fazerem coufaletigiofa, lib.^.cir.io.^.n. 
z    Nomeação que fe fez em algum prazo,fe pôde reuogar, fe no contrato 2    Cald.dcnom.' 

de aforamento foy dito que pudeíte nomear antes de fua morte, ou q.f.nu. ^. Gam. 
ao tempo delia, Iib.4,tic $7: decníí.n.y.Vâll. 

3 Nomeação quando não hc feyta por aqucllc que tomou algúa propic- * «tom .contou & 
j  j    j  7- r«tf<>. c i    \ conf.ioo.Pinel.il* dade de foro para fv,& cerras pclioas,&: mouco ícm nomear o lier- , „ „, ,-, , , , F '       <i r    r      * j tu      ■     „  J#i.p.j.n.$$.C-.dc 
deyro que deixou no reftamento.ficara nomqído, "b-4-tlt*3í* bon.mac^ 

4 Nomeação quando não he feyca por aquelle que lomeu algúa pro- $     Vali, deiure 
priedade de foro para fy, & certas pefToas.fucccderà o filho, ou fi- cmph.<j.45.Cald. 
lha mayor, & não fucccdcrã o neto, poílo q«e feja filho de filho de nom.^.4 & 7, 
mais velho, Hb.4.tit.$tf.$.i    4    Pinel.de bon. 

j    Nomeação feyta cm reícamento, pofto que aliása nomeação nua vez nutí-Pn'7o.Vaí. 
feyrafe não po/fa reuogar,todauía rcuogadoo teítainenco,oufendo **'*ra]Yj. 
nullo,fica cila rcuogada, lib.yit j7.$.4. q yo n<3J, ^hom! 

tf      Nomeação que fez o foreyro de algum prazo, fe poderá prouar por Va* a]1.6i.pheb* 
rcíremunhas, ibid § 3. dcc.30. 

7 Nomeação feyta com trafpaflo decoufaaforada por titulo de dote , ou 6"    Gam.dcc.Sy." 
outro, não fe pode reuogar, ibid.^.y. 7   Cab.d^c. 103. 

8 Nomeação feyta pelo que cometteo crime de lefa mageítadc,  he nc- i°V•Sc6u Caftro 
1- r     -   c íV  c v\  * - » s A.        ValUl.tom.conu nnua.como fenaofoile feyta, Iib.J.nt.tf p.19. , 

Nomeação fim pie fin ente fem traípaíTar outro dercíto, fe a pcifoa no- 8   Rayd conf 117 
meada morrer primeiro, o nomeante poderá nomear outra vez, n n.iib^   - 
lib.4. tit. *7. $. 5. 

Nomeação de foro fe entende fer feyta em todos os herdeiros cftranhos, 
que o defuncto deixou cm feu ceílamento fem nomear particular- 
mente no dito foro,& ficaria hum por fcuquinhaõ,&fatisfatá aos 
outros na demafta em outros bes, lib.^.tic $6.$.i. 

^    Nomeação fe entende fer feyta nos defccndentcs.ou afeendentes fome 9   PincI.inJ.?. n. 
.* te, morrendo o foreyro abinreftad© fem nomear, ibid.^.t. p-Cdc bon. mat* 

' 10    Nomeação não fendo feyta morrendoo foreyro abintcftado.fcni def • lo  Vídcverb.Fo- 
** ccndcntCjGU afccndcntc, fica o forodeuolutoao fenhorío,      ibíd. ro* 
li Nomear não pòdc o marido da molher que com clle cafou de fincoé- |(J i / f 

nom\ 
ta annosnosbesqucellahouuc depois de cafada dcfcusafcendcn- &j,0. ' CC,I|4 
rcsoudcfcendcn tes, ' IÍD.4.CÍC.105. 

Nomear por ftnhor da couíà ao q o não hc na demanda que lhe hepo- 
fta, paga as euftas cm dobro, & feràpunído conforme fua malícia, 

•„t 
ú0* n. 

J* 

u 

«• J 
hb. j. tic. jy.J. 1.0. 

Nomeado no prazo conferirá a cílimaçaõdelle, 
Z í 

Iib.4.ric.97.^n. 
Nomeado 

y 

T>AS 0%<DE^JC)OE^(J.        2*7 
S    Neto filho do filho mayor quemorreona eucrracxcluc a feu tio na,       r,.  1,, *    - 

lucceílao do? besda Coroa, hb.i.nt 35.^1. vall.de jurcernpt 
Nèco não fica infame peia trayçaõquccomccrcoa may do crime dele- q.y0.n»i7. 

famagcftade, lib^.cic.cr.^.ij. *   - 

t 

NO- ' ** 
NÓDOAS abcrra$,&fanguentas,ou nódoas Ínchadas,5c ncgrasjieca 

fo de querela, Hb.5.ctMi7.$.i. 
NOMEAC.AMfepôde fazerem coufalccígiofa, Iib.4.cir.io.$.u. 

z    Nomeação que fe fez em algum prazo,fe pôde rcuogar, feno contrato 1    Cald.denom.' 
de aforamento foy dito que pudeíte nomear antes de fua morte, ou q.f.nu. JJ. Gam. 

ao tempo delia, Iib.4,tic 37: decníí.n.y.Vall. 
3 Nomeação quando não hc feyta por aqucllc que tomou algua propic- Mam.conUSt. & 

j  j    j  7- r«tf<>. c i    \ conf.ioo.Pinel.il* dade de foro para fy,& certas pclloasj&morrcoícm nomear o her- ,        „ „,  ~. 
, , F '       rt 

r     f      * J t u       v    „   I»i.p»j.n.5>|.C.dc 
deyro que deixou no reltameiuo.ficara nomíUdo, "b-4-tlt*3í* bon.mac^ 

4 Nomeação quando não he feyca por aqiielle qne lomeu algúa pro- $     Vali, deiure 
priedade de foro para fy, & certas peffoas.fuccederà o filho, ou £- cmph.q.45.Cald. 
lha mayor,& não fucccdcrã o neto, podo qoefeja filho de filho denom.q.4 &7, 
mais velho, Hb^.tit.jtf.^.i   4   Pinel.de bw. j\ 

J    Nomeação feyta cm reítamcnto, pofto que aliás a nomeação nua vez m«-r-p-n'7o.VaI. • 
feyrafe não po/fareuogar,todauia rcuogadoo teítamenco,ou fendo ^ 5rajVde ^ 
nullo,fica cila rcuogada, lib.yit j7.$.4. q yo n<3J, ^hom! 

tf      Nomeação que fez o foreyro de algum prazo, fe poderá prouar por Var all.6i.pheb» 
rcítemunhas, ibid § 3. dcc.30. 

7 Nomeação feyta eom trafpaflodecoufaaforada por titulo de dote , ou <*    Gam.dcc.Sy." 
i outro, náo fc pode reuogar, ibid.^.y. 7   Cab.d^c. 105. 

8 Nomeação feyta pelo que cometteo crime de lefa raasçeíladc,  he nc- «'••^^•Caftro 
1- r     -   c iv  c v\  * - » s A.        ValM.com. conl. nnua.como fenaoroile feyta, Jib.f.rit.tf p.19. , 

Nomeação fim pie fm ente fem traípaíTar outro dercíto, fe a pciíba no- g   Ra"yd conf 117 
meada morrer primeiro, o nomeante poderá nomear outra vez, » i + .Khj^   _ 
lib.4. tit. \7. §. 5. 

\ Nomeação de foro fe entende fer feyta em todos os herdeiros cftranhos, 
que o defuncto deixou cm feu teílamento fem nomear particular- m 

« • mente no dito foro,ft ficaria hum por fcuquinhaõ,&fatisfará aos ^^ 
|w outros na d em a fia cm outros bes, lib.^.t ic $<S$.i. 
.       *$    Nomeação fc entende fer feyta nos defccndcntcs,ou afeendentes fome 9   Pinei.jn 1.2. n.' 

.* te, morrendo o foreyro abinteftad© fem nomear, ibid.^.t. p-Cdc bon. mar» 
£^^ io    Nomeação não fendo feyta morrendoo foreyro abintcftado.fcni def-lo  Vide verb.Fo- 

^O ccndcntCjCU afccndcntc, fica o forodeuolutoao fenhorío,      '^'"'pii, 
*"      11   Nomear não pôde o marido da molher que comellc cafou de fincoe- "J * d.denom.    1% ^ j 

ta anncsnosbesqucellahouuc depois de caiada deIcusalcendcn- &j,0. ^ * 
* rcsoudcfcendcn tes, ' lib^.tic.ioj. «■   ^ 

•        Nomear por ftnlior da couíà ao q o não hc na demanda que lhe hepo- 
# fia, paga as euftas em dobro, & feràpunido conforme fua malícia, 

hl», j. tit. jy.§. 10. * 
Nomeado no prazo conferirá a cílimaçaõdelle, Vib.^.th.97•§*2-i» 

Z i Nomeado 

•% 
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REGIMENTO. 

a«.8 %ET>E%T0%\0   ■ 
Nomeado pot autor pode chamar cutro autor, )ib J.tir 44.tf |. 

Titulo de pc- .1    Nomeando officia) na feruenriado fcuofflcioaalgucm, ôV cftc fizer ér« 
ros.lhe faz perder o officio, \ib.i.tit.$6.§.t. 

Nomeandofc alguém por fidalgo não o fendo ,.paga cem cruzados, & as 
cuflas cm tresdobro, lib.j.tic 9í.§.6, 

Norneadorcs do recebedor das íizas,pagaõ por c!Ie , não tendo por onde 
pagar, • lib.i.tit 66.§^9- 

NOTA do cabal ião fefe perde, fepôdeprouar o notado delia,   lib, 3. 

NOTÁRIOS A poílolicos podem fomente fazer eferiruras de intima 
çaõdeappcllaçaó, & notificações, & eferituras de inflicuyçocs % 5c 
confirmaçoésde bcneficios,& de cornada de poílc dellcs, cV outras 
femelhantes, ]\b 2.tir. 20. 

Notários Apoftolicos guardaõa taixa ordenadaaos efcriuaés da Corte, 
ibid. §, 1. 

Noiificaçaõfe faz para remirão dono,para que dentro de oito dias» pa- 
guem, aliás Éca openhor arrematado, 1 jb.2..cic.53 §.6*. 

Notificação fcfazà parte ao tempo das inquirições do tempo ; & lugar, 
para ver jurar tefremunhas,  . Jib.^.cicr.^.i 4* 

NVLLA hea prouifaóque he fubreticía, I1b.2-.cic4 j, 
Nulia heaprouifaõ em cujafubfcripçaõ falta alguacoufa delia fubfran- 

cial, li&.j.tft.K. 
NVLLA hcafentença que dào Corregedor do ciucl da Cidade cm fua 

cafa nas fuás poufídas,                                                  hb.i.cic.4p. 6.5, 
Nullas faõ as cartas que não pafTaÓ pcía chanccllaría,    lib.i.ticjp $.4. 
Nullo hc rodo o proceflado pelo julgador que proccíTou depois que lho 

hc pofta fofpcyçaõ,                                                      lib yth.zi.Ç.f, 
Nu lios faõ os autos, &c fenteça dos feytos da Coroa que fe der fem fe achar 

prefente o procuradorda Coroa,                                    lib.i.cit.i£.$.i. 
Nullo hc tudo oquchc fcyto pelo Corregedor, Ouuidor, Prouedor, gr 

Iuiz dcfõra.queferuirfcm lhes fer dado juramento pelo Chance- 
ler mór,                                                                      lib.t.tic.2$.jy. 

Nulíosfaõ oscermos.cV procurações que não forem afsínados pela parte, 
lib 1 tit. 24. §. 21. 

5    Vidcverb.Au- 3    Nullosfiõ os defembargos, & fentenças em que não fe guardarem as 
ordenações, ljb.i.cic.y.$ 4. 

Nuljohe o relramcnto, vide verb Tcftamcnco. 
Nuílos faõ os autos onde não houuer.turor do menor,        IÍD.3.CÍC.41 § 8, 
Nullosíaõ os autos de querela que íe deupaíTado oanno, &dia, queò 

crime acontccco, lib y cie.2.^.4, 
Nullosfiõ os autos cm que falta a ciraçaó, \ib$ttit.6}.§ <;. - 
Nullòííàõosauios fcycos por juizincompecchrc, lib.i tic y.$.8. 
NuKidadcscjuc frallcgaõ depois da fencençafer dada,fe recebem, & co- 

dauia os amos,fiífentença, faõvaliofas, I1b.3cit.i3. 
Nullidadcsde feytos crimes fe fuplem pela Relação,       lib. i.cit.j ó.u. 

.   Nullidades que fe nãopodem fuptír,faõas dòdcrcycode ciraçaõ, ou de 
faífo procurador, ou fc foy fcyta citação ao  menor de quatorze 
annos,& nao lhe foy dado cutor> Iib>3 tit <Sj.$.y 

O B 

2     Vide verb. Sé- 
rcnçanuiJa. 

rus 

L 4«iic: <5.p.3 41 
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REGIMENTO. 

a«.8 %ET>E%T0%\0   ■ 
Nomeado pot autor pode chamar cutro autor, )ib J.tir 44.tf |. 

Titulo de pc- .1    Nomeando officia) na feruenriado fcuofflcioaalgucm, ôV cftc fizer ér« 
ros.lhe faz perder o officio, \ib.i.tit.$6.§.t. 

Nomeandofc alguém por fidalgo não o fendo ,.paga cem cruzados, & as 
cuflas cm tresdobro, lib.j.tic 9í.§.6, 

Norneadorcs do recebedor das íizas,pagaõ por c!Ie , não tendo por onde 
pagar, • lib.i.tit 66.§^9- 

NOTA do cabal ião fefe perde, fepôdeprouar o notado delia,   lib, 3. 

NOTÁRIOS A poílolicos podem fomente fazer eferiruras de intima 
çaõdeappcllaçaó, & notificações, & eferituras de inflicuyçocs % 5c 
confirmaçoésde bcneficios,& de cornada de poílc dellcs, cV outras 
femelhantes, ]\b 2.tir. 20. 

Notários Apoftolicos guardaõa taixa ordenadaaos efcriuaés da Corte, 
ibid. §, 1. 

Noiificaçaõfe faz para remirão dono,para que dentro de oito dias» pa- 
guem, aliás Éca openhor arrematado, 1 jb.2..cic.53 §.6*. 

Notificação fcfazà parte ao tempo das inquirições do tempo ; & lugar, 
para ver jurar tefremunhas,  . Jib.^.cicr.^.i 4* 

NVLLA hea prouifaóque he fubreticía, I1b.2-.cic4 j, 
Nulia heaprouifaõ em cujafubfcripçaõ falta alguacoufa delia fubfran- 

cial, li&.j.tft.K. 
NVLLA hcafentença que dào Corregedor do ciucl da Cidade cm fua 

cafa nas fuás poufídas,                                                  hb.i.cic.4p. 6.5, 
Nullas faõ as cartas que não pafTaÓ pcía chanccllaría,    lib.i.ticjp $.4. 
Nullo hc rodo o proceflado pelo julgador que proccíTou depois que lho 

hc pofta fofpcyçaõ,                                                      lib yth.zi.Ç.f, 
Nu lios faõ os autos, &c fenteça dos feytos da Coroa que fe der fem fe achar 

prefente o procuradorda Coroa,                                    lib.i.cit.i£.$.i. 
Nullo hc tudo oquchc fcyto pelo Corregedor, Ouuidor, Prouedor, gr 

Iuiz dcfõra.queferuirfcm lhes fer dado juramento pelo Chance- 
ler mór,                                                                      lib.t.tic.2$.jy. 

Nulíosfaõ oscermos.cV procurações que não forem afsínados pela parte, 
lib 1 tit. 24. §. 21. 

5    Vidcverb.Au- 3    Nullosfiõ os defembargos, & fentenças em que não fe guardarem as 
ordenações, ljb.i.cic.y.$ 4. 

Nuljohe o relramcnto, vide verb Tcftamcnco. 
Nuílos faõ os autos onde não houuer.turor do menor,        IÍD.3.CÍC.41 § 8, 
Nullosíaõ os autos de querela que íe deupaíTado oanno, &dia, queò 

crime acontccco, lib y cie.2.^.4, 
Nullosfiõ os autos cm que falta a ciraçaó, \ib$ttit.6}.§ <;. - 
Nullòííàõosauios fcycos por juizincompecchrc, lib.i tic y.$.8. 
NuKidadcscjuc frallcgaõ depois da fencençafer dada,fe recebem, & co- 

dauia os amos,fiífentença, faõvaliofas, I1b.3cit.i3. 
Nullidadcsde feytos crimes fe fuplem pela Relação,       lib. i.cit.j ó.u. 

.   Nullidades que fe nãopodem fuptír,faõas dòdcrcycode ciraçaõ, ou de 
faífo procurador, ou fc foy fcyta citação ao  menor de quatorze 
annos,& nao lhe foy dado cutor> Iib>3 tit <Sj.$.y 

O B 

2     Vide verb. Sé- 
rcnçanuiJa. 

rus 
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BR A não fc farA per prouifao real, cm cuja fubfcr.pçaS faltaajgua _ j 
r r LA        ■  i    . líh Ç Clt.ll        w-I«Q--*nt.U» coufa fubftancial, 110,5.WUII, ^       >*• 

Obra não fc fará per portaria que Te dà da parte dei Rcy, Kb.i.t.41. P J« 
Obra não fc fará per aluará,nem carta dei Rcy, nem de algum official. 

. fem paíTar pela chancclaria, hb.i.cit JJ. 
x    Obranoua não fc pòdc fazerdepois da denunciaçaõ fcyta.ou lançando r      Gald.vetbl 

pedras nclla, lib-J«^78-f 4 vfcl aduerfarijdo- 
'   Obras pias faõ Mifias.anmucrfatios, refponfos, confiffocs, ornamentos, lon.tf7; 

& coufas que íeruem para o culto diuíno, lib.l tit.£i.$.4f. 
Obras pias faõrambcin curar enfermos, dar camas para ellcs, vcfht, ou 

alimentar pobres, remíteatiuos, criar engeytados.agafalbar cami- 
nhantes' pobres , & quacfquer obras de raifcricotdta femelhantesa 
citas, ibld; 

Obras meritórias qnc o defunéto manda fazer por fuaalma, pofto que 
nãodeclarconumcro,ncm nomes das pcííoas ffe compriram afsi 
comoodifpuzcr, hb.i.ti^z^i^ 

Obtccyrosqucos não haja, .Jíb'ltlU?' OBRIGAC.AMfcyrapcloprcroemfauotdosdajunfdiçao.polto 
que com autoridade da juíHça.nao vai, lib.4.111.7y.J.rJ 

Obrigação feyta pelo prefo cm fua omenagcrn,val, I1b.4-tlt.7y. -,   j-.^ 
i    Obrigaçaõfcyta pelo prefo a outrem que nSofcja aquelle, por cujo rc* '■ *T é 

querimentofoy prefo, vai, . ibid.$.fin. 
Obrigação fcyta pcloprefocom autoridade de juftiça aqucllequc oprç-. 

dco.val, lib.4.tit.7r.5     L,44.ti.;_3 

3 Obrigação que alguém por engano da parte fez cm mais do que na p. 3, 
verdade dcuia,não vai, _ hbj.ut^f.t.      r_^_Wa 

4 Obrigação de hypotheca, fcauçaõ tca!, fc extingue por dez annos, 4   ^modec.^ 
hb. 4. tic.3. §. 1. *    CabfíraTtfjjs 

*   Obtízadoa fazctalgua obra a certo tempo, não a fazcndo.paga a clti-l,3s-,tit.n.p.j« 
ilação, . lib-4.ttt.70. 

Obncadoarcfpondercmccrtolugarporefcncuta, pode ict para cllc 
eirado, poítoquccítc fora dellc, lib.j.tit.ii.Ji. .   , 

Obrigado por razão de compra, ou de outro qualquer contrato, 6* a« 
na cfcntura fer de cmprcítimo,náo pódc allcgar acxceiçao dos íc- 
feita dias. J HM^-y-y. 

Obrigado arcfponder perante qualquer juítiçaondc o autoroquizcr do 
mandar, poderá fomente fer demandado no lugar onde for achado, 

rv-ffl 

íi3 

• 

y 

* _> 1 

-^*, 

«. í 
* 

Obripadoa pagar i.niuai.u^wu. i_...r_., ^-a---.-, --— - 
'  Obrigado a pagar em certo lugar pôde feedemandado na Corte, fendo 

ahy achado, fera embargo de qualquer príuilegio,      lib.$x\t:*-9* 
1 - - Z } Obrigado 
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BR A não fc farA per prouifao real, cm cuja fubfcrípçaÕ taltaajgua _ j 
r r LA        ■  1    . líh Ç Clt.ll        w-I«&l«nt«U» coufa fubftancial, 110,5. MU 11, *-       >*• 

Obra não fc fará per portaria que Te dà da parte dei Rcy, lifauw.41. r *■ 
Obra não fc fará per aluará,nem carta dei Rcy, nem de algum official, 

. fem paíTar pela chancclaria, hb.i.cit JJ. 
x    Obranoua não fc pòdc fazerdepois da denunciaçaõ fcyta.ou lançando r      Gald.vetbl 

pedras nclla, lib-$™-7%-f 4 vfcl aduerfarijda- 
'   Obras pias faõ MílTas.anníuctfatios, refponfos, confiflbes, ornamentos, lon.tf7; 

& coufas que íeruem para o culto diuíno, lib.l tit.£i.$.4f. 
Obras pias faõrambcin curar enfermos, dar camas para ellcs, vcftir, ou 

alimentar pobres, remíteatiuos, criar engeytados.agafalbar cami- 
nhantes' pobres,& quacfquer obras de raifericordia femelhantesa 
citas, ibld; 

Obras meritórias que o de fundo manda fazer por fuaalma, pofto que 
ná"odec!arconumcro,ncm nomes das pcííoas ffe compriram afsi 
conioodifpuzcr, hba.tit.Sz:§.i*. 

Obtccyrosqucos não haja, .Jíb'ltlU?' OBRIGAC.AMfcyrapcloprcroemfauotdosdajunfdiçao.polto 
que com autoridade da juíríça,não vai, lib.4.111.7y.J.rJ 

Obrigação feyta pelo prefocm fua omenagcrn,val, I1b.4tlt.7y. j   Lftit J9-p.1l 
a    Obrigaçaõfcyta pelo prefo a outrem que nSofcja aquelle, por cujo rc* '■ *T è 

qucrimcntofoyprcfo.val, . ibid.$.fin. 
Obrigação fcyta pcloprefocom autoridade de juftiça aqucllequc oprç-. 

dco.val, Iib.4C1t.7S. 5     U 44. títi »g 
3 Obrigação que alguém por engano da parte fez cm mais do que na p. 3, 

verdade dcuU,não vai, , hbj.ut^f.t.      Clftro •„.;, 
4 Obrigação de hypotheca, fcauçaõ «a!, fc extingue por dez annos, 4   w*efij 

hb. 4. tic.3. §. 1. *    CabfÇfclT^ 
*   Obtízadoa fazctalgua obra a certo tempo, não a fazcndo3paga a clti-l,3f,tiMi.p.j« 
™çaõ, . HM-W 

Obricadoarcfpondercmccrtolugarpotefcncura, pode ict para cllc 
eirado, poíroquccítc fora dellc, lib.?.tit.ii.$.i. .   , 

Obrigado por razão de compra, ou de outro qualquer contrato, K diz 
na efcutura fer de cmprcítimo,náo pódc allcgar acxceiçao dos fc- 
fé.» dias. ã lib.4.tit;5i.fj. 

Obrigado arcfponder perante qualquer juítiçaondc o autoroquizcr do 
mandar, poderá fomente fer demandado no lugat onde for achado, 
lib. 3. rir. 6. J. 3. 

o: 

'  Obngadoa pagat em certo lugar pôde feedemandado na Corte, fendo 
aby achado, fero embargo de qualquer pnmlcgio,      lib^tice^x 

7 - - Z } Obrigado 

y 
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Obrígadoa prcfcnrar cm juyzo alguém a cercoccmpo.patTado ellc cem 
mais  hum mesderempo, hb. i.cit 41. 

Obiíg.idos ficãoà parte ofFcndida os bes do aufencepor crime.quc pro- 
uado merecia ler prefo, & ainda queYcjaó vendidos, hauer.do fen- 
tença, tem auçaó aosdicos bes como fe cítiucífem cm poder do vc- 

^n^-dedor,-- ^ ., ., -    lib.5tini7. 
• .'i.Obngada fempte fica à coufa.ainda que feja a outrem vcndida;I.4.tit.5. 

.     Oòrígandofe algum priuilcgiado a reíponder ,ou pagar cm cerco lugar 
<■> li-j pòdc aly fer demandado porto que nelJená ofeja achado,! J.EK6 § l 
Obrigandolcalgúpnuilrgiado arefponder peranceaigu cerro julgador, 

pòdc fer conuindoantecllcpofto que ahy não fe jaachado,     .ibid! 
Obrjgandofc alguém a refpondcr perante certo juiz, poderá fer dema n - 

. dado na Corce,porto que nella náo fe;a achado,' ibid.$.4. 
Vidcvctb.Ma 2,    Obrigar náo pôde o marido ametade dos bés que ámolher perrencem 
*' •-     km fua outorga, .        Ub^w.Co. 

3   Videvcrb.     3    Obrigar por fiançahua coufa adous,hcdcIicto, & rem pena,  hb f.t <Sç 
Bulraõ, . , r '    '   '* 

... ) 

»   > 
2 

rido. 

nb.3,eit«*o£.i. 

\ Pcla'Iey noua do 
' anno de 6ií« cem 

^ obiigáç/ó^çfe fa- 
c ,       *• zer^ inncntario de 

. u ícu$bés:.i>.'.  ' 
« .u.:» 

(. -  • 

. 

O D 
Ç\ DIOS, U diceníToes fe ííguem das demandas, 

;': O F 
Regimento dos offeiaes da Fazenda, <& fajliça. 

FFICIAL da Iuftiça,ou Fazenda não pòdc receber depoílto algú, 
lib. 4. cie. 49, 

*' Official que toma peytas da parte que pecanre cllc requere , alem 
• deperder oofficio, paga trinta por hum, lib.ç.tít.71. 

Official que aceita promeifa de coufa que inda não recebeo, perde o of- 
ficio, 8r paga o rresdobro da promeíla para a Coroa, ibid $.5» 

Official da juftiça, & de! Rcy.pôdc receber coufas de comer de feus pa- 
• renres acc o quatro grão, \\\> yiClt ?u 

Ofhcial nao pòdc fer feyror de outro official feu fuperior, ibid 
'Olíicial de jufhça querem officio dcjulgar, que receber pcycas , que 

^ pairem de duus marcos tem pena de morte, jbíd 6 1. 
Official que leua mais do conteúdo cm feu regimento, hc degradado < 

• dousannos para Africa, lib y.tir.vz. 
Official que não ecuer regimento, que o peça, ibid.ó.i, 
Official dei Rcy que Ihefurra.ou deixa perder fua fazenda por malícia] 

perde o officio,& paga o noucado.S: cem as penas de iadraõ I Ç.C 74 
Official da jufciça que não fizer a penhora dencroem finco dias' hc fuf- 

Pc?f°i hb.3.cit.>8tf.J ip. 
Official fendo fufpcnfo pelo ju'gador,pòdc aggrauar. jbid. 
Official fendo 'fufpcnfo não fe encarrega a feruentía do ofício  a paren- 

te feu/oa de fua molhcr dentro no fcgundograo,     hb.i.tíc 96.$.;. 
Official 
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Official que vcridc9ou reuuncia ícu officio fem cer licença dei Rcy.pcr-; 
deoofricio,& o dinheirafica para cl Rcf, \      lib.5uc.9f. 

Oficial eftando doente não pôde renunciar feu officio, ibid y\r. 
Official que teuer feytoctro no feu òrficio,o não pôde vender, nem re- 

•   nunciar,-.'     cj--.tr.,      • .1 .1 o. ■     ibid.$.*. 
Official deuc feruir perfy ícu officio,   # •     ;    ■ jib » 1K-9* 
Official que for deu fado pVr;erròs,he1ogo-fufpenfo, hbi.nr. <?f. 

Offictalnâo fera conde nado que venda feu officio por erros delie, íbid. 
Officiárprcfo^oç-óútros crimes fora dó officio cm cadea publica , nao 

.-pòJclerbitfeíi officio cmquantoafsi for prefo,       lib.i.riirtfr* §1. 
Official antes que firua feu officio ha de tomar juramento fobre os fan 

• , ftos Euarigélhos, que-firuíràbctn, 6 verdadeiramente, guardindo 
oferuiçodelRcy^á^partesícudereico, -libicit.tf7^.iy 

Officiacs da júftíça como rabálíacs do judicial, cfcríuaes.chanccreis.en - 

1  Videveib«Rc; 
nunciar» 

1   Pela exrraua- 
ganrenaopcxlc de       . 
clinardo juyzoda      '    * 
Fazenda §, 6* 

■"% 

*>» 

3   Cald. de empi 
cta. C47. 

4   Egyd.dc ho-j 
iicft«arc«u« 

- • ferentes officios,& o quederradeiro o haucr.perdera o orneio, hb.i, 

1    Official cemporai náo pode comprar besde raiz,nem fazer outroscon- 
' cratos no lugar onde hc official,    ; - I1b4.nt.jy* 

Official náo pôde fer rcndeyi&V 'j ' llb £"5-^ 
Official da juftiça da Corte pôde trazer feus contendores a ella .h.^i.y. 
Official da iuftiça.ôc Fazenda nao aceitara bcncficios de alguém, lib. j. 

<c  g   •     ' .'.♦'! - ■ (ibld 0.IO, 
.  Offic^idajuhiçanãopódcrogaraningucq 
- Officialdel Rey naô pode comprar de lirigance,quç perante elle litigar, 

.    õu requerer, defpacho algum,        • ■ - Iib. jeie 7J $ 9. 
Official da juftiça da Corre.ou do Porto; qticqmzer demandar algum 

-orfaó.viuua.oupertbamifcrauel.ou forem por elles dcmandados.o 
faraó faber a'el llcy para fc mandaro que parecer bem, I.3 nr.f.f.l, 

A    Official da juftiça que dormir com a molher que perantcclie requere, 
4 Cem pena de morre,    ' .    ,ibW°- 

•   Official dajuftiça.ou Fazenda que naoguardaospnuilegios aosUcIem 
bargadores.pódc fer cuado para anre o Corregedor da Çorce, Mb.*, 

Officiáída juftica da Corre, ou do lugar onde a Corre cftá.quenãoacu $   Yabi Refiflír.' 
fa por rcfiírénciaquc lhclie feyra dentro de vinte dias.q.ue nao lhe 
feia aulícada pena de dinheiro, hb j tic.4?.y.S. 

tf    Official de juftiça pôde matar fem pena o que lhe refiítir por nao ler 
prefo ou lhe foge, jbsU.9.1*. 

Official da juftiça deuc acudir a pagar o fcgo, Scconftranger aos vcfi- 

nhos a ilio, c „       ;.. 
Official da juíliça nao fará obra per aluara,ou carta, que nao paliar pe- 

la chancelaria, hb.i.tlC.3* $5- 
Official da fazenda de fenhorcs.qucdenegaappcllajao.ou aggtauo.paga 

fmcoenia cruzados, & pela lcnccnça fe não fata execução, gc.ma.s 

./ 

■< 

6    Ycib. Matai. 
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Officíal que vcridc9ou teuuncia fcu officio fèm cér licença dei Rcy.pcr-; 

deoofficio,& o dinheiròfica para cl Rcf, lib.5ut.95. 
Official eftando doente não pôde renunciar fcu officio, ibid ff. 
Official que tcuerfeytocrronofeuofficio^onãopôdc vender, nem te- i  Videveib«Rc. 

.   nuftcW'a   cj-•a ^      "♦.].: o. ■     ibíd.fi. nwiciar. 
Officialdeueferuir per fy fcu officio,   # hb.1ru.96 — ~.rj 
Ofíícialquc for deu fado por'erros, he logo-fufpenfo, hb.i.ur.^j. t   pcla extraua-' ™ 

Official'não fera condenado que venda fcu officio por erros dclle, íbid. ganrenãopóílc de',,-^L 
Oíficiátprcfo^or; ourros critnes fora dó officio em cadea publica , náo clinardo juyzoda      ^ 

/-pôde ferúir fcu-officio cmqoantoafsi for preío,        lib.i cie 99 § 1. Fazenda §.6. 
Oficial antes que Grua fcu officio ha de tomar juramento fobre os fan 

• , ftos Euangêlhos, que firníràbcnv & verdadeiramente, guardando 
o fornico dei Rey,& à^pártes ícu dereiro, - ftb 1 cic.d7 £15. 

Officiacs da juíríça como rabaliacs do judicial, cfcríuaé^chancercis.cn - 

«*   .1 
- • ferentes officios,& o quederradeiroo hauer.pcrdera o othcio, hb.i, 

ik.79*§AV''  '  '       '■'>    ' \-   '     . r 1   Cald. dccmp; 1    Official temporal náo pode comprar bcs-dcraiz.nem fazer outroscon- c<8ílM7. 
■ cratos no lugar onde hc official,    ; • 1."f -*-}lW* J 

Official náo pôde fer rcndeyro; '<' ntíJvl' <« * 
Official da juftiça da Corte pódc trazer feus contendores a cila.U.^i.y. 
Official da iuftiça,^ Fazenda não aceirafà bcncficios de alguém, hb. 5. 

/ o  ,    • .-.♦'! > • (ibid 9.lo. 
Official daíuhiçanao pôde rogar aninguc q quite.ou cemetra àoucré, 
Officialdel Rey nSÔpòdecomprar de lirigancc,quç perante clle lic.gar, « 

.    bu requerer, defpacho algum, ■   hb.j.nc 71 $9.      . 
Official da juftiça da Corre.ou do Porto; qaequizcr demandar algum 

- orfaõ, viuua.ou pclloa mifcrauel.ou forem por elles demandados, o 
faraó faber a'el Iley para fc mandar o que parecer bem, I 3 nc.yj.tf, ^   Egyd.dc hg^ 

A    Official da lúftiçá que dormir com a molher que peranteclle tequerc, I)cft,atç,u, 
4 Cem pena de morre,    ' .    ,ibW°- *— 

•   Official dajuftiça.ou Fazenda que nao guarda os priuilegios aos Uclein 
bargadores.póde fercuado para anre o Corregcdot daÇorce, Mb.*, 

Officiáída juftica da Corre, ou do lugar onde a Corre cftá.qucnãoacu j   Ycrb»Rc(iflic'» 
fa por rcfiírénciaquc lhclie feyra dentro de vinte dias.q.ue nao lhe 
feia aulícada pena de dinheiro, l«b 5 cit-4?-9-». 

tf    Official de juftiça pôde matar fem penao que lhe refiílir por nao fer 6    Y«b. M.»i- 
preío ou lhe foge, '   - JDJU.J.I*. 

Official dajuftiçadeucacudirapagaroípgo, «cconfttangcr aos vcfi- 
~       ,        ./i« . 110.5.ric 00 nhos a itio, c „       ;.. 
Official da juftiça nao fará obra per aluarà.ou catta, que nao paliar pc- 

la chancelaria, n      g     hb.i.tlt.3* J* 
Official da fazenda de fcnhorcs.qucdenegaappcllajao.ou aggwuo.paga. 

fmcoenta cruzados, & pela lènccnça fe não fará execução, ac.ma.s 

P*««**S  <,Z4'     :,'bl-1^fcai 
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Official da fazenda de fenhoresnáo toma conhecimento de feytosqfo 
rratáo cncre partes fobre fcfmaria, nem fobre heranças, queaos di- 
tos fenhores pertencem, ibidóie? 

Officia! da Fazenda quecompradefcmbargos.perdcfuafazcnda.I^ 114 
Official da Fazenda não leuarâ nada a feus fubditos, nem teta parceria 

com cllcs,                                                                   lib.c.tic 71 á 6 
Official da Iuftiça.ou Fazenda nãopòdc feto menor,          Hbj.tic 9i 
Official da luíbça^u Fazenda náo pode fero homem foltciro, $. r 
Ofhcial da juftiça pôde fer ofolreiro que paflarde quarenca annos, ibi. 

■ Orneia! da Fazenda não pódc arrendaicoufàalgúa a rondeiro dei Rcy, 
Jib. 4. tit. i^.                                                ° J 

1 Kojcpclaley* Official da Fazenda que não paga a tcnça,&dinhciroque dcoe, fcae- 
noiiafcyra cmVa. . grauadcllc para o Concelho da Fazenda, Jib.l. tit.11.fi. 6. 
Ihdolid pode fcrf Official da Fazenda que dàpoíTcdc rendas, ou dercítos tcaes dei Rcvr 
Stiuloadot ' S" "rt3$,qUC ttà0^2ta6 Pc!achancclatia,paga fincoenu cruza- 

• Official da Fazendas Contos nãolancc per fy, nem per outrcm*nocV 
«« f^uy^iuidadcIRcy, % 1,0.^.53.6?: 
Orneia! da Fazenda que paga defembargos. ou guarda, quitas, oa cfpc- 

# 
rasPora,uarasdeIRcy,qucnáopaíTaõpelachancelana(pa£raono 
ucado para a chancelaria, lih^^.c 

Official nenhum nao pode por outro perfy.fcrn licença,        líb.i.tir^ 
2   Calá.dccmp. %    Official recebedor do dinheiro dei Rcy não dè conhecimento do que 

receber a outro que antes dcllcferuir, lib.i.tit*çt ê 6 
. Official que leua preíosda cadea do Reyno para Lisboa pôde entrar cm 

^cc va/ac™ todososIugar«por onde paíTar, lib.S.tit 143.6.*; 
O.ficial dcl Rcy que nao entrega o carrego.ou officio que te uer àqucllo 

que para ^o leuar prouifocs dei Rey,comcttc crime de lefa mace-' 
Iradcda fegnnda cabeça, jib $ cit 6 , \ -. 

Official pòdcfet punido pelo feu julgador poterro que comcctcr cm 
leu orneio, lib itit      rf 

Official da luítiça,ouda Fazenda,ou daCafa dei Rey que corapía ou 
vendc,oucmprcfta ao official feu fuperior, perde o officio, &faze- 
da, nem pôde ter mais officio, &hc degradado finco annos para a 

' toaria   *A , c Iib'H" 7i. Orneia! nao pode trazer demanda antcfcuju!gador,faluofe a parte oco. 
ísntir, KV 

r\cc~- 1 J      n.'       -      >i Il0.3.tlt.z4, 
Omcialdc juíbça nao podeauogar, nem procurarfnem aconfcIhar,ncra 

dar leu parecer em demanda mouida^ou para mouer,fem aluará dei' " 
n«    íy'   r      J - libj.tir.2 8.6.*. 

. Ofhcial que fazendo execução em algua peíToa de qualidade, lhe vac a 
caía cornar penhores tendo outros fora.que pudera tomar fetà pir 
mdo,& pagaodamno á pane de feus bes, libj.tit.Stf.u lo.' 

Orfieial que puzer outro que firua por clle,fazcndo eítc algum erro,per- 
. deoofficiocomo fepcrfyo fizeíTc, libitit 9 6" 

Official qferuepor outro fazendo erro,pagaaeftimaçaôdo ofício, "foi.' 
Ofhcia dei Rcy que fc chamar as Ordes , perde oofficio,  lib.* cit < 6 1 

. Official quecomecter algum malefício, que náo toque a feu'officio,' 
não 
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Ihdolid pode fcrf Official da Fazenda que dàpoíTcdc rendas, ou dercítos tcaes dei Rcvr 
Stiuloadot ' S" "rt3$,qUC ttà0^2ta6 Pc!achancclatia,paga fincoenu cruza- 

• Official da Fazendas Contos nãolancc per fy, nem per outrcm*nocV 
«« f^uy^iuidadcIRcy, % 1,0.^.53.6?: 
Orneia! da Fazenda que paga defembargos. ou guarda, quitas, oa cfpc- 

# 
rasPora,uarasdeIRcy,qucnáopaíTaõpelachancelana(pa£raono 
ucado para a chancelaria, lih^^.c 

Official nenhum nao pode por outro perfy.fcrn licença,        líb.i.tir^ 
2   Calá.dccmp. %    Official recebedor do dinheiro dei Rcy não dè conhecimento do que 

receber a outro que antes dcllcferuir, lib.i.tit*çt ê 6 
. Official que leua preíosda cadea do Reyno para Lisboa pôde entrar cm 

^cc va/ac™ todososIugar«por onde paíTar, lib.S.tit 143.6.*; 
O.ficial dcl Rcy que nao entrega o carrego.ou officio que te uer àqucllo 

que para ^o leuar prouifocs dei Rey,comcttc crime de lefa mace-' 
Iradcda fegnnda cabeça, jib $ cit 6 , \ -. 

Official pòdcfet punido pelo feu julgador poterro que comcctcr cm 
leu orneio, lib itit      rf 

Official da luítiça,ouda Fazenda,ou daCafa dei Rey que corapía ou 
vendc,oucmprcfta ao official feu fuperior, perde o officio, &faze- 
da, nem pôde ter mais officio, &hc degradado finco annos para a 

' toaria   *A , c Iib'H" 7i. Orneia! nao pode trazer demanda antcfcuju!gador,faluofe a parte oco. 
ísntir, KV 

r\cc~- 1 J      n.'       -      >i Il0.3.tlt.z4, 
Omcialdc juíbça nao podeauogar, nem procurarfnem aconfcIhar,ncra 

dar leu parecer em demanda mouida^ou para mouer,fem aluará dei' " 
n«    íy'   r      J - libj.tir.2 8.6.*. 

. Ofhcial que fazendo execução em algua peíToa de qualidade, lhe vac a 
caía cornar penhores tendo outros fora.que pudera tomar fetà pir 
mdo,& pagaodamno á pane de feus bes, libj.tit.Stf.u lo.' 

Orfieial que puzer outro que firua por clle,fazcndo eítc algum erro,per- 
. deoofficiocomo fepcrfyo fizeíTc, libitit 9 6" 

Official qferuepor outro fazendo erro,pagaaeftimaçaôdo ofício, "foi.' 
Ofhcia dei Rcy que fc chamar as Ordes , perde oofficio,  lib.* cit < 6 1 

. Official quecomecter algum malefício, que náo toque a feu'officio,' 
não 
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não pôde fcr julgado por o feu julgador ante quem£™eJ-*"4 $» 

Official que comette^algum ctime diante do feu julgador, he por eUe 

OffictfddRey hc obrigado tet couraças, capacete, lança A' adarga, |.i. 

i 

%enmento cios officiacs daCamara. 
\ 

OFFICIAL doitoucrno dácidade.oú villa,que nao receba para fy, 
nem para feus filhos dadíua.ou prefenre algum,    lib J.nt.71. 

Official da Camará não pôde quitar coymas.penas ou dffidas.do 
., iib.i.ric oo.y.iy. 

OfficTalde   o°'em camará per pelouros em lugar de: algum official mor 
roabfcnre.ou impedido pòdefer eleytoo anno fegu.nte,l...t.á7.$.7, 

OfficTal eleyrV per pelouros! que he aufente , durante a aufenc.a^hc > 

OfiSrSft. W quando for Por algum lugar que feja reco- 
bido benignamente pelas juftíçasdelle, Im.r.tit.e.y 

%e<rimento dos officiaes mecânicos. 

S^ FFICIAL nasobrasdefeu officionioheouuido febre o,engano de    v.dcve.b. Al; 
f\ mais da metade do judo preço, -'V  ' £'i™ ^ °  &   ■', 
W Official mecanicoque furtar dasobtasque lteta.^1» Ccneuo, * ou, 

Offic^mScôque.ogadados.oucanas.osalcaydeso.e^ 

Offi^ mecânico de ^ 

'      officutt."«o ÍÍ'o S8 etfcmana, paga qmnnenros féis, 
2» ■    le limpar fizer ou concertar arcabuz que feja de menos com. 

OFFIClOSdaTuíliça. & Fazenda feda o antes aos criados dei Rey, 
doutras peflbas, fendo a dará fua, IA UK.96j.*. 

\    OKclfed^^ 
>      Offie^fic^eSuto à Cdroa que for vendido potaque.le que tern^o .JJ^^ 

rM ^ iuiz 1 e julear as euftas em tudo aquillo que fe medrar pelo      »Kne, tit. 10. 

,    Offi*loPT,ua°Í;uPSnda,ou degoucrnança.naopôde fcr o menor ;. r^^ 

Offic^ro^dcningucna renunciarfc-Hccnç.de,Rey,. Ubrti^. «*»*«.. 

■> 

^r 

f' ^ 
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• caSt^' offic
fi
i
n

o
iíua

procutadotexpiracanto<3Uenofeytohedadafi»,^*, 
vCtb.v7utC

a"
a VHC *    °ffici° °< fcruemie, vide verb. Setuentia. Jih.ixie.x7. 

Ir ■ " 

/ 

, 1 

3 Caftro dec. 4$. 
4 Cab.arcli.49. 
p.i.Piaa.LuQi.3, 
cap.j. 

r; 

«* 

o      p 
dafobr«besd«Mo,ii,ohcadmittido, lib.j.rit 47 6^ 

Opporfc pode o procurado, da Coroa nos feyco* dei Re£ £'£ 

3 Oppofiçaó 'tem o mefmo modo deproceder que o libdlollfrfc "ota 
4 Oppofiçaocorre cm feyroapartado, «'".«•J.nr.ao.^i. 

r OpPÍLdarÍenrn
0
d0reCCbÍd,hC ° W— «*«*> - «ft« d.' 

ibi. 

O 

O 
R. 

1-^. 

SN ^ t 

■ i 

V. 

N 
V 

RDfate;"u^?assde?Rry:
fco os"que fa5 ddh »*-;!?«pe- 

Ordem do juiz dos feyr.s ciueís fe guatda também nosdo crime*' 
^™nao£e outra coufa expreflamcntenellcs ordenada, Hb £ 

Ordcs não podem liauerbcs nos recuenzos I-L      •     '- 
Ordés não podem comprar bés de rfiz kl licença delRey   «fcítííí 
Ordenados cm Ordés mcnorcs.ou facraím,,. r,- j y' ,l

1
b-,-i:"->*- 

Rey.refpondcram ^«.iT^KÈ;0-^*^ 
Ordenação que hedauidofa fc ha de interpretar aW do R,    t     t 

dos Defembargadoresqueelle nomeai" I^V*' 
OrdenaçaõSua„doalgum jalgadora náoguarda, fepbdide^ag/rí: 

0tde:ZÍ efe^í^í ' * "' '•"» Re* ** ruftancLb'de,^ 

0rd£
n:m

0ap
PX0pÓdC ^'^ ^ repoder1!^ 

ORF A M qU£ a.guem criou de graça, que fe firul £££+£ .' 

Orfap fprendír quefoge 'W^^Z^^ft 
lhe paga o fêroido.K o orfaó não he obrigado taW . «        '. c 
fog,r por fua cu.pa, tornará a feru.r out^ tto ^amo deT^ou^ 

feruir 

5 Cab.dec*.ii. f 
num* 6. 
6 Vall.ccnf.4t, 6 
Cab*aicft.6i. 

los.j 

S"   Vúicvcrb.Pro n 
uedor das comar- 
cas. 

í>    ConcordJ.4. 
r;r.ioi.£.S, 

IÉ 
V 
l 
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f    •    • ibíd j 17. 

OrfaõqueVeeafa fem autoridadedo juíz.cllelhc nao manda entregar 
feus be's ate que chegue a vinte annos.poítoquc haja carta do Paço 

'   para que lhol entregue,1      y      --     ' ibid.f.i* 
Orfaõ queeafa por induzimenro de algua pefloa. o que afsi o enganou, 

ou induzio.fcrá conítrang.do por fazer ao dito orfao.ramo quanto 
lhe dcuera fet dadocmcàlamenco eom a dita pefloa, ibid f ao. 

Otfaõ quandoo toma algúapefloa poderofa fem hcença do fcujuiz, el- 
Jejaga poteada mesao orfaó mil reis, & outro canto ao* eat.uos. 

Orfaífilli'de íaurador náofe dà à foldada.fe não a laurador,    ibid í 1 j.     . 
Orfaó quando fe der à foldada fc data antes ao patente, que ao eftranho, 

dos parentes ao mais chegado, _ . '        * 
Orfaó hauetâ feus bés, & lhe fcraó entregues tendo vinte finco annos  ,    Cald..n I G ca 

ou eafado de dezoito annos, .    ,,      >b,d y.a7'mo.cm vcb.huc 
Orfaó que fica min.no fedara a Criar,* o pobre fe criara a eufta do Co- J--J-JJ4J. 

Orfaó pòdc efeolhet pot juiz, ou o Corregedor da Corre, ou o )0* ot   §    ^^ft JJ# 

dinario ainda nos feytos que ficarão eoroeçados por morte de leu ^^ ^ a,]cg< 

Otfaõacymeoufasdedeteitosteaesnáotempnuitegio. nem «<»£■*> 

Otfaõ" menot dequatotzc annosemeafode foiça, foldada, guaida   ou 
depoTo,rc?Ponderà perante o Cottegedot da J£™ «*» ** 

Orfa7qTctmanda algum pr^ Cab.areft.ja; 

Orfaomenolqu^aleança graça para fethauido P*^;^» í/j^^ 

• OrfafmeUnyoÇt qnealeançou graça para fcrhau ido pot mayoc, não pôde .^^ 
alhear feus bés de raiz/em autoridade da juftiça,     . ***•;*• Iraflum. 

• - ORNAMENTOSdasJgrejasamoftcirosnaofepodemcomprar.ne   MG1Masr#, 
teceber cm penhor fem licença dei Rey, .    Hb.a.CU.a4. ^^ 

> 

i 
•Ti 

O V 
V 

>^/i 

3VR1VES nao pôde vêdet peffa de praca.ououro ao1 olho.l.c.c. «*£« 
7 òunues não cngaíhràpedras falfas.ou conrrafcycas.nem perc, ] 

las ou aljôfar meudo, ,       * 
0uriues que fizer falfidade em fua obra que valha hum matco de pra a 

rem pena de morte.Sí menorhe degradado, ,,'X «„« 
O    • neTooderà cngaítar pedras falfas em ouro, ou prata nas peflas que 
°Uf Tlíc mtdaiem *»'.*». W' •>* — ?«d'™™ $*•£■ 

Ourice vender peflasefttangeitas deouto,* compear, pofte, que 
fciaÕdc menos quilates,        hbyCitjtf. *  m-r\l 

£   L.ifçít.S. 
I#4«xir7«p»7« 

MS 

-    .    • íbid $ 17. 
Orfaõn-íeVcafa fem autoridadedo juíz.cllc lhe náo manda cntregac 

fcus bcs ate que chegue a vinte annos.poítoquc haja carta do Paço 
'   para que lhos" entregue,1      s      --     ' ibid.f.i* 

Orfaõ quecafa por índuzienenro de algua peíToa, o que afs. o enganou, 
00 ind.rtio.fcri coníhang.do por fazer ao dito otfao.tanco quanto 
lhe deuera fer dadoerocaSamenco eom a dita pefloa,      ibid §*o. 

Orfaõ qnandoo toma algúapeíloa poderofa fem l.cença do feujuiz, cl- 
•le paga por cada mes ao orfaõ mil reis, & outro canto aos cac.uos. _ 

Orfaífiílidc8|auradotnáqfcdiàfoldada,fenáoalaurador, '«WdfiJ.     . 1 
Otfaó quando fe der à toldada -fe dará antes ao parente, que ao eftranho, <» 

dos parentes ao mais chegado, _ . '        * 
1   Otfaó hauerà teus bés, te lhe Ccraó entregues tendo vinte finco annos  ,    oid.mlf.ea 

ou eafado de dezoito annos, .b,d f a^ra.o.crn vc.b.huc 
Otfaó que fica min.no fe dará a Criar,* o pobre fe cr.ara a eufta do Co- eono^u.-^ ^ M 

I,    Otfaõ pòdc efeolher por juiz, ou o Corregedor da Corte, ou o juiz or   §    ^ P.^ }i 
dinat.o ainda nos feytos que fiea.aó eoroeçados por mo«e o^" Thunl. Vatallcg. 

Orfaoaeymcoufasdedeteítosreaesnáotempriuilegio. oetn ef^d
f

e/' _      .        J 

■ Ortaímenot dequatorze annosemeafode fo.ça. foldada , guaida   ou / 
: depÓGro, reípondetà petante o Cottegedor da t.otte contra_ fa« 

3 Orfa^Tctmanda algum ^^ ,    Cab.arcft.* 

4 OrfaÕtnolqulalcança graça pata ferhauido pM^-toij. ^ Vide ve.b.Me   • . ' ' 
reftiruyçaó, 

j - Orfaõmcnor que alça 
alhear fcus bés de 
RN AMENTOS c. 
receber cm penhor fem licença dei Rcy 

o       v 

»ncou «raça para ferhauido por mayoc, nio pôdei   C«dJnlfi ca 

alhear feus bés de raiz, fem autoridade da juft ça,     . *° ^H mAim. 
ORNAMENTOS das Jgrcjasamoflcirosnaofe podemcomprar,ne   MGuaNTOé 

_i U^f^l.rrnradelRcV» -     llb.lr.CU.a4, ■      .. 

1 

L.lX -.    «niucç «sftn/,ríí-védcrDC(Tadcpfaca,ououroaoolho,l.?-t.ítf.fi ,    - 

■í* ««.pena dernoite,£imenorhedegradado, ^Xo„« 
* ■   n    •!,« Doderi engaftat pedras faltas em outo, ou prata nas peflas quo 
{ . °"'lteSÍS,e» fazerV-*<>'»*«" P"*™"'0 $££■ 

feiaô de menos quilates,        hbyCicjtf. *  m,í,l 
, OurSãoPodctiLcmanilhasdeo«p?oupcaw ^coutro^tal, . ,    ^ 

• i ■ 
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XECIMENTO 

276 ^EVET^TO^tO   * < 5 ' 
Ouriucshe obrigado ter hún pilha de 4. marcos de pefos,   l.itit.ÓAt' 
Ouriucs que furta da obra que Ibedáo a fazer, cem pena arbitraria li./ 

cie 60.$, 8. , '  *'* 
Ouro, nem prata fcnaopòdc (irarfora do Reyno, lib r tír m 
Ouro cm que vãoengaftadas pedras íc podem lcuar fora do' Revno 

ibid. $.2. 3    9 

Ouro, nem outro metal fc não pôde tirar de minas femiiccnça dcl Rev 
lib. 2. tír, 34.0. 2. * '' 

Ouro fc não pódc trazer da- mina fora da arrecadação,      lib r cíc 107 
Ouro da mina que aportou aoutro porto,& não no de Lisboa fedefem- 

barca, & traz por terra, -    , ibld f     • 
Ourorgaquando ornando a nao quizer dará mulher, felhe dá prouifaõ 

' OVVIDORdo crimedaCafa da Suplicação co^hlcTdlVáJts 
appcllaçocs crimes do dcftricto da dita Cafa, |jb 1 tjc „ 

Ouuidor do crime ha de fazer huro-em que pòr os raalfcycorcs 5 achar 
culpados, fiidalos ao Corregedor da Corte, 6  6 

Ouuidor docrime cada fcyto que houucrdcdcfpachar.ovcu do princi- 
pio ate o fim.cottando cada coufa que ror de fubíhncia,  ó 1 & 2 

Ouuidor do crime faberã fe os cfcriuaés que ante cile cfcrcucm, guar- 
daõfettregimento,* daõdcfpachoásparrcs.oudaóruasreportasU 
procedera concraelles, , 6 ver 

Ouuidor do crime dcfpacharà primeiro as appellaçoes das Ilhas que ai 
., do Reyno, .'. v,  x ^ 

Ouuidor do enme pallata as cartas daexccuçaõ A SI 
Ouuidor do crime procede contra osefcriuacs negligentes era íeusof, 

ficios, ,    , 

OuuMor do crime dofpacha cada hum cm fua rnefa apartada com osDe"' 
r. fembarga dores, *    ■ 

j Ouuidor do crime do Porto conhece das appellaçoes dos fcytos criL 
mcsdaqucllc deítndo.&rdcfpacha cm mefaapartada,& tem o rncf, 
ino regimento dos da Cafa da Suplicação, lib 1 tir 4r ' 

Ouuidor que por el Rey he poílo emàlgús lugares conhece de tudo o k 
conheceria o Corregedor da comarca, & vfará de rudo oque o Cor 
regedor por feu regimento podia ahy vfar, J,b 1 cit ç9 

Ouuidor dos mcftrados hum mes antes, ou dous que acabe ostresanl ' 
nos.cfcreucra ao defembargodo Paço para mandar tomar refiden-' 

s\     lj* 1 1   * lib. i. tic. 60. 
Ouuidor que houucr de fazcrrefidcncia, fc fogir.todoj os crimes de 5 

for aculado fc h.10 pcrconfeflados.& prouados, ibid 6 5- 
Ouuidor dos AC Arados quefe deita por fofpeyto em algum feyto o re.' 

mctteahum homem" bom a prazimento das partes que conheç* 
dando appeHaçaõ,&aggMuo, lib? tir 2461- 

OVVIDOR defciihorcs não dá cartas de fegure,    lib.ztk45J.4yi 
Ouuidor dcícnhores data appcllaçaõ .Scaggrauo ás pactes para a Rela-' 

Çao» b'd 
Ouuidor de fenhores tera amefma junfdiçaõque temos ditos fenho" 

Otiuidcc 

U! 

K.* 

V* 
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ibid. $.2. 3    9 

Ouro, nem outro metal fc não pôde tirar de minas femiiccnça dcl Rev 
lib. 2. tír, 34.0. 2. * '' 

Ouro fc não pódc trazer da- mina fora da arrecadação,      lib r cíc 107 
Ouro da mina que aportou aoutro porto,& não no de Lisboa fedefem- 

barca, & traz por terra, -    , ibld f     • 
Ourorgaquando ornando a nao quizer dará mulher, felhe dá prouifaõ 

' OVVIDORdo crimedaCafa da Suplicação co^hlcTdlVáJts 
appcllaçocs crimes do dcftricto da dita Cafa, |jb 1 tjc „ 

Ouuidor do crime ha de fazer huro-em que pòr os raalfcycorcs 5 achar 
culpados, fiidalos ao Corregedor da Corte, 6  6 

Ouuidor docrime cada fcyto que houucrdcdcfpachar.ovcu do princi- 
pio ate o fim.cottando cada coufa que ror de fubíhncia,  ó 1 & 2 

Ouuidor do crime faberã fe os cfcriuaés que ante cile cfcrcucm, guar- 
daõfettregimento,* daõdcfpachoásparrcs.oudaóruasreportasU 
procedera concraelles, , 6 ver 

Ouuidor do crime dcfpacharà primeiro as appellaçoes das Ilhas que ai 
., do Reyno, .'. v,  x ^ 

Ouuidor do enme pallata as cartas daexccuçaõ A SI 
Ouuidor do crime procede contra osefcriuacs negligentes era íeusof, 

ficios, ,    , 

OuuMor do crime dofpacha cada hum cm fua rnefa apartada com osDe"' 
r. fembarga dores, *    ■ 

j Ouuidor do crime do Porto conhece das appellaçoes dos fcytos criL 
mcsdaqucllc deítndo.&rdcfpacha cm mefaapartada,& tem o rncf, 
ino regimento dos da Cafa da Suplicação, lib 1 tir 4r ' 

Ouuidor que por el Rey he poílo emàlgús lugares conhece de tudo o k 
conheceria o Corregedor da comarca, & vfará de rudo oque o Cor 
regedor por feu regimento podia ahy vfar, J,b 1 cit ç9 

Ouuidor dos mcftrados hum mes antes, ou dous que acabe ostresanl ' 
nos.cfcreucra ao defembargodo Paço para mandar tomar refiden-' 

s\     lj* 1 1   * lib. i. tic. 60. 
Ouuidor que houucr de fazcrrefidcncia, fc fogir.todoj os crimes de 5 

for aculado fc h.10 pcrconfeflados.& prouados, ibid 6 5- 
Ouuidor dos AC Arados quefe deita por fofpeyto em algum feyto o re.' 

mctteahum homem" bom a prazimento das partes que conheç* 
dando appeHaçaõ,&aggMuo, lib? tir 2461- 

OVVIDOR defciihorcs não dá cartas de fegure,    lib.ztk45J.4yi 
Ouuidor dcícnhores data appcllaçaõ .Scaggrauo ás pactes para a Rela-' 

Çao» b'd 
Ouuidor de fenhores tera amefma junfdiçaõque temos ditos fenho" 

Otiuidcc 

U! 

K.* 

V* 
.-j 

QL. 
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Ouuidor de fcohorcs pode cornar conhecimento das appel!açoes,íbí.§3 ,    Cab,weíl s$* 
Ouuidor defenhorcsdarifcnccnçasem feu nome, Çc não no dos fcnho-pi2; 

res,   • , • fU.. 
Ouuidor de fenhores nfío conhecerá de fcycos de porugeSj jngadas,fi2íS, '... - 

nem de quacfqner outros dercicos rcacs,pofto que dellcs fehaja fcy- 
ro rncrccnosdicos íenhores, ^.51. fçocs.jy^;   . 

Ouuidor de fenhores te pena fcnáacuprco q lhes he dito nas ordena- x    paracíhp3la* 
Ouuídor defenhores não pode proucr ferucnciadc officios.l i.tir.96.$«7'. ura vide mb. 
Oamdor de fenhores não feruirà mais que cresannos, & fc feruir mais, Senhores. 

fuás fentcnças&autos fçraõ ncnhús, §A^ * arctt.Sj, 
OVVIDOR dalfandcga conhece dos fcytos cíucis <j fcmoucrcmdc P* jggÍMEKr_p# 

quaefqucr mcrcadores.afsinacuraes.como cftrãgeiroSjfobre quacf Neíteiurzo 
quercracos.ou mercadorias, pagamenco$t'& duuidas dellas.l.uic 51. rg0 jia fv.lC4i aç 

Ouuidor dalfandcga as fearcnçasqqcdèc,fel!a O Chancelerdacida.de do cftyl0, . 
Lisboa, . Hb. i.cic. 55, 

Ouuidor dalfandcga conhece dos feycos dosíngrezes,    lib.i cie $i»§ 9- 
Ouuidordalfandcga conhece dos feycos ciucis, & crimes cm que focem 

reos, ou autores o contador mòr os offíciacsdos conco$,cV alfande- 
ga, & do juyzodílla, $.10, 

Ouuidor dalfandcga deuaífa dos c-ifos çomettidos da porca a dentro da  t 
dica alfandega, $.U. 

Ouuidoc dalfandcga fa2 logo depoficar o dinheiro dos fecces, jurando j   Prae^t. tafilij 
a parte, $.»*-. èei,n.ij. 

Ouuidor dalfandcga rem alçada ate féis mil reis, $.JJ. (§.i, 
Ouuidor dalfandega conhece dos fcytos ciucis dos mercadores galegos, 
Ouuidor dalfandcga conhece dos feycos ciucis dos mareantes, & bar- 

queiros, ^ $. 4. &j. 
Ouuidor dalfandcga conhçcede quacfqticrcfcricuras defaforadas, *§ C, 
Ouuidor dalfandcga conhece dos feyros de" peílbas que dcuera dercícos 

na alfandega.pofto que fcjaõ eclcíía^icas, § 8. 
Ouuidor dalftudcga conhece dos frcçes,aucrias,çuílas,foldos,          §. u 

J< 

1 .   J 

í 
íi 

/ 

A V z r. 

AC,0 em matéria de partilhas fc encende dcl Rey,Ray nha,ou Prín- 
cipe, ".     ,-• .  >,•;,' ..lib.^rk.^.J.a, 

Paçofcalgucm nelle arranca, vide verb. Arrancar. , -    ■> 
* Paços do Concelho deputados cm qualquer cidade, ou villa, para fc fa- 

zer júíriça/aâdel Rcy.&rdo património real,          lib £.£*.£<T.$.ir. 
?    ' PACTO fobre a herança de home viuo náo vai, rnas.f òdefe confir- *   Cab. dec, JJ$< 

mar por juramento,     »lib-4.cjt.70 $.4.                              (c Ktf.z. Ç !£K 
Parto poíto aoxcomprador que^nao poíTa.ve.nder.ne empenharia IJ.4. ^ v^lT'^*'' 

Paftodercrro, videverb. Vendcdor,Sc Vendendo.                                              * Ucl^' 
PADEIRAS da Corte que não fazem paõ pelo regimento do almo     nsÇimyxo* 

s .raccrm.òr.ccm pena de cem reis pela primeira vez, lib i.ç.18 § 18. 
Padevras da Corte abarcegadas não poderam dahy em. diante vfar do 

ofticio de padcyca, -                                             iib.j.cir.^.tv 
Afv Padsytas 

%   i 
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PADEIRAS da Corte que não fazem paõ pelo regimento do almo     nsÇimyxo* 

s .raccrm.òr.tcm pena de cem reis pela primeira vez, lib i.ç.18 § 18. 
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I r» 
/<   ' 

V 
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~ tu ■ •--* „ '— 

'< -7\ 

cap.j.&4» 

.'•* 

■   PadcvrasVíWííao paõ o pòdcm demandar fem teftemunhas por feu ju* 
,      «mento are mil reis, " ^       lib.ftii.il 

j i    \    Padevras que vendem o paõfcm o pefo dcuido,pagao perla arbitraria, 
,     Conc.ord.Ki. & I C».i8.$.i8. /        . , «**% 

Padcyrasfe lhe aualia*o paó conforme ao preço do trigo, Ut.i 8 §. 19. cu 
PADRASTO não põdc fer eirado peloenteado fem hccça.l.J.C p.J.i 

Padtafto que dorme com foaènteada> lib. f.tit.i7 § r. 
Padroado rcaldas Igrejas cuja aprefentaçaõperteneca cl Rcy , he o co- 

.     .. nheciraenrodclle do juiz da Coroa, hb.i.ur.p.f 13, 
Padroado dado por cl Rcy não pòdc fer a1heado,oé partido,!. 1 .tu. J f.§. $ 

Padroados por cl Rey fc regulão como cm coufas da Coroa,.  ibid.J.tf. 
Padroados fecomprchendem na doação da terra cm que feda mero, U 

1 fmi(tó'impcrio,     . ^ í* **• 
Padtoésdepcfos,& medidas, qasvillas.&lugarcsMo derer dao almo- 

.taçèrmór, ;     . Hb 4 «« *»$■**. 
Padrões de pe.fos & medidas cftaraSem hua arca,ou almano do Conce- 

lho com duas fechaduras, cVrnãofe poderam empreitar. §.& 
Padrões'da Corteleua o almoraeèr môr quando for caminho com  a 

PAG AM E N T O da compra detrigo de fora do Rcyno. veden- 
dofe pelas próprias pctfoas que o trouxerem ,fefaz "como fempre 

%- £     * . Iib.4-nc.x1 $.i. 
Pagamento de diuida em q moeda fe fará, vide verb. Moeda de cobre. 
Paramenrode c'pcccrias que fe fizerem na cafa da índia, fc raia na moo 
'       daquetefoc, J      .     _  lb.ld- 
Pagamento que fc faz de letras de cambio fera na moeda que fcrnpre 

.     fcfczJf . , ibi' 
Paeafc proua por aluara priuado, quando a parte o reconhece em >uy- 

6 20>
r. • lib.$.rkfí>.$lo. 

Pagadeíiza.Sí triburos fc proua por teítemunhas, ibid §.\f. 
Pagafehadc pcouar per eferirura publica, pofto que feja de menor 

quantia, quando o contrato^ obrigação foy fcy ta per eferitura pu 
.   g!ica; lib.j.tit.jpfj. 

Paga dafoldada, vide verb. Criado.ftí verb. Soldada. 

4 

Maf. íUt- 
Maíc. 983. 

5 
4 

1-. ^^    / 5     Con 
•tit.8$£ 

icord.li!  ç    Paca íc pocro nos, aluarás, & carras do que montão ao efenuao, que as 
...;,. ,       *fcz/   7'' • libi.tit,X4rfi4.^iy. 

ji,  <°   paWquc^euãooscfcriuacsdascfcriturasjcVrcarrasjqueascícreuaoel- 
4 %    les por fua mao, iDia.y.2.4. 

lIt'4 ' págâ qUeta'zdVcllamantc*írò ate quantia de dous marcos de prata, fepto 
lia.pÃíèujnralttSntb; r ljbi.tit.tfx.jj.ii. 

Pagasdc forcou pchfócsfe pronao por teftemunhas.-lib 3 tir.j^.14.^ 
:      PaVasde alugueres, ou arrcndâmenrósfc proua por ceftemunhas,     íbid. 

'Pa^ar nkViftrpirSíic cõiifa"algúà iô incrcâdbr qu«-qu«brou -, Sc fc lcuan- 
,     tou com a fazíu^álhéa;    • •    .       lib y út.66.§ 4. 

Pangar ó qffíií! obrigou rrígo\ou vinho de fua herdade, fc entende ,  que 
efpcrc tantoc.m que delia hajaá primeira nouidadô.lib 4.tit jo.$.t. 

PagarcVmoíedêuem^ftruiçóA'^0'^^51 de criados que não entrarão 

«.*-?■ *m 

a partido certo,  vide verb. Soldada, 
• '1 ', PAY 

W ^SíL. 
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i     ' PAY não pôclc vender a feu filho coufa algua fem confentimento dos 
outros filhos,ou netos, IjM.cic u. 

Pay,& máv fucccdc na herança do filho,* náoo yrmaó, hb 4-IK-91- 
%    Pay Z< máy fucccdc no tílhocx teftamemo nas 2.partes de feus bes, jb. §.1 
3 PaY 6: máv que não faz mcnçaôdo fiiho no feu certamente, hc o tefta. 

mcntonullo, .    Hb. 4.cic 8 *-. 
4 Pay hc obrigado pagar a cciaçaõ do filho, lib.4.cic.?5 §*♦ 

• Pay naopòdeíct citado por feu filho Icgicimo.ou natural, lib 3.cie.?.§ I. 
Pay ndopciuonâopúdcfcc citado pelo filho adoptado, §. *. 
Pay fica obrigado pelo contrato fcyro por feu filho que tem em leu po- 

dcCj J
llli:4íit5!f:5, 

r    Pay não pôde haucr o vfoff u&o dos bés do filho, quando lhe fao dados, 
ou deixados íobtal condiçaó.q o pay nãohajao vfofrufto, L4.C.98. 

6 Pay pecdercítohc legitimo aiiiritniftrador de feu filhe, lib.i t'iZ.oj.§.6.^ 
Pay que fuecedeoao filhocafandofecom outra mulher.confccuarà a pro 

priedadepara os filhos dopcimeifo matrimonio,    lib 4 tit.91 $.4. 
Pay pude desherdar a feu filho por algúa das caufas comeudas na pala- 

u ta Caufas. 
Pay pôde fer desherdado de feu filho por caufas conteudas na palaura 

Caufas. : _ 
.   Pay náo dá fiança pelos bes moueis que herdou a feu filho, pata oscorer- 

uar aosfilhosdo primeiro matrimoniocafandofe,' lib.4.tic.íH.§.4. 
7 Pay que difsipa, ou damnifica os bês aduemicios em que tem o vfofru- 

fto,pódc fer demandado pelo filho, lib.J.tit 9 5-4. 
8 Paynãopódc fazer troca que defigua] feja a algum filho,fem c00ÍenJ 

• nmencodos outros filhos, netos, ou defeendentes que Jhchouuetc 
de fer herdeiros, , life.4cit.11. 

Pay,ou raayaotcmpodorcítamcntofc não tinha filho legitimo, & de. 
p*isthefohccueo,ouotinha,&nãoera dcllcfabcdor.&nãofczdcl- 
1c menção, & he víuo, afsi o tcftamcnco.,como os legados ncllcco- 
ecudos faõnenhfi$,&dcncnhum vigoc, lib.4tit.81fy 

9 Pay, ou máy quCfoncgaó ao inuentario algúa coufa , perdem a coufa, 
& a pagaõ cm dobro aos menores; lib.i.cit.87.^. 

10 Pay ou auoque não faz inucntacio,pcrdco vfofrufto dos bes do filho, 

'ou neto, ibid$*. J™'*l't6 

Pavnãofucccdeao filho nas tetras da Coroa, fe mocre ícm hinos, lib. a. 
11 Pay que trafpaílbuno fiiho terras da Coroa lhe fucccdc morrendo fem 

' fiiho*. ,   , ;;,      V    í1, 
* . Pay hê obrigado pciocmprcftimo que fe fez a feu filho que eíta por leu 

mandado ncgoeeandocm algúa legea, lib.4-m.jo,05. 
Pav cuic confente a feu filho ehamarfede dom não lhe pertcncendo.tera 

W pena, Itb.y.tit.pi.f 8. 
u    Pay pode fer teftemúnha cm fcytodo filho cerca de fua idade, mas ho 

Yofpcyto, ■«•;     t      ,t       [i^.Cicy^.l. 
Pay que ha filho natural.ou cfputio, hc obrigado enalo, hb.+.111.9%%,t. 
Pay pôde pccndccao filho pelo caftigar, hib.J.uc.*f.$,4. 
Pay nãoeftà obrigado pelo cmprcftimo fcyto a feu filho que tem era 

poder, .--*.. Iib14.CK.fM.*.1 

4     
v Aa * Pay 

A 

r    Pinei. i«p. tu«' 
brica; c.i.n.io. 

z L.4.rit.i;;p.£ 
5 Gam.dec.153* 
I.lO«tit.7.p«6. 

4   L 5.tit»»9.p. 4 

y   Pinei. ín Li.HÍ 
ji.C.dc bon. mac. 
Cald. T«b» lajfis 
0.115.1. 24. tit. 1J. 
p.j. 
4    Caftro 4cc«ip 

iJk 

1 

7    Ca firo d«c.!í" 

S   Cal4.de çtnpti 
cap.j# 

V 

?    Cab;areft.73*; 

10   CaldTdçcmp,' 
ç.i3.n. 7. 

li    Cab.dec. 50, 
a. tom. " - 

»>* 

u L.Í4.tír.itf.p, j 
•• '•« 

v . 

V c 
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' PAY não pôcle vender a feu filho coufa algua fem confentimento dos 

outeos filhos,ou netos, Iib.4.cic.u. 
Pay,& máv fncccdc na herança do filhou náoo yrroaô, hb 4-IK-91- 
Pay & máy fucccdc ao filhocx teftamemo nas 2.partes de feus bes, ib. 9.1 
Pav & máv que não faz mcnçaòdo fiiho no feu certamente, hc otefta- 

mentonulio, .    lHM."t*i. 
Pay hc obrigado pagar a cciaçaõ do filho, lib.4.tic.?5 §*♦ 

Pay nfiopòdeícr citado por feu filho legirimo.ou natural, libj.tit.p.J I. 
Pay ndoptiuonâopúdcfcc citado pelo filho adoptado, §. ». 
Pay fica obrigado pelo contrato fcyro por feu filho que tem em leu po- 

dcCj J
llli:4íit5!f:5, 

c    Pay n5o pôde haucr o vfofru&o dos bés do filho, quando lhe fao dados, 
ou deixados fobtal condiçaó.q o pay náohajao vfofrufto, l£.t.9%. 

6 Pay pec dercíto hc legitimo admtniílrador de feu filhe, lib.i tic.87^.^ 
Pay quefucccdcoaofilhocafandofecom ouccamulher.confccuatàapto 

priedade para os filhos dopei metro matrimonio,    Hb 4 tit.91 $.4. 
Pay púde desherdar a feu filho por algúa das caufas coiatcudas na pala- 

u ta Caufas. 
Pay pôde fer desherdado de feu"filho por caufas conteudas na palaura 

Caufas. : _ 
.   Pay não dá fiança pelos bes rnoueis que herdou a feu filho, pata oscolcr- 

uar aos filhosdo primeiro matrímoniocafandofe,   lib.4.tic.i?i.§.4. 
7 Pay quedifsipa.oudamnificaos besaduentíciosem que tem o vfofru- 

fto,pódc fer demandado pelo filho, lib.J.tit 9 5-4. 
8 Pay nãopódc fazer troca que dcfigual feja a algum filho,fem coolcn- 

• cimentadas outrosfiihos, ncços, ou dcfccndentcs que Jhehouuecc 
de fer herdeiros, , life.4cit.11. 

Pay,ou raay ao tcmpodorcítamcncofc não tinha fiiho legitimo, & de. 
poisihefohccueo.ouotinha^nãocra dcllc fabedor,Senão fezdcU 
1c mençaó, & he víuov afsi o tcftamcnco.,eomo os legados ocllccô- 
ecudos faõnenhfi$,&dcncnhum vigoc, lib.4tu.81fy 

9 Pay, ou máy que-' fonegaõ ao inuentario algúa coufa , perdem a coufa, 
& a pagaõ cm dobro aos menores; lib.i.tit.87.^. 

10 Pav ou auoque não faz inuentario,perde o vfofrufto dos bes do filho, 

'onneto, ibid$a. J™'*l't6 

Pavnãofucccdeao filho nas tetras da Coroa, fe morre ícm hinos, hb. a. 
11 Pay que ttafpaflbuno fiiho cerras da Coroa lhe fucccdc morrendo fem 

' sinos, ,   , ;;,     v    í1, 
* . Pay hé obrigado pclocmprcftimo quefe fez afeu hlhoque eíta poricu 

mandado ncgoeeandocm algúa legea, lib.4-"i-jo.0j. 
Pav aiic confence a feu filho ehamarfede dom não lhe pcrtcnccndo.wra 

W pena, lib.y.tir.sn:$.8. 
u    Pav pôJc fer teftemúnha cm fcytodo filho cerca de fua idade, mas ho 

Yofpeyto, ■<';     t      , t    f MM» *'/■»• 
■ Pay que ha filho natural.ou cfpurio, hc obrigadocrialo, Ub.+.tit.99>Ç-*>. 
Paypódc prenderão filho pelo caltigar, lub.J.uc.*j:.$,4. 
Pav náoeílà obrigado pelo emprcílimo fcyto a feu filho que tem em 

poder, .--*.. Iib,4.UC:jo.^2; 
4     

v Aa * Pay 

r     Pinel.i«p»tu«' 
brica; c.i.n.10. 

z    L>4.cit.i;;p.ú 
5    Gam.dec.ijJ.'* 
I.io«tir.7«pt6. 

4    L5.tit»'9.p«4 

$   Pmcl. ínl.i.rii 
ji.C.dc bon. mar. 
Cald. TCib» lajfis 
0.115.1, 24. tit. 1J. 
p.j. 
4,    Caftro 4cc«ip 

1..A 

1 

7    Ca firo dsc.lj 

S   Cal4.de çtnpti 
c*p.J. 

t\ 

?    Cab;areft.73*í 

10   CaldTdçcmp,' 
ç. 13.11. 7. 

li    Cab.dec. p, 
a. tom. " - 

»>* 

11 L.iVrir.itf.p.j • •-U 
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Pav fica obrigado pelocmpreítimo fcycoa fcu filho famílias no efludo, 

1 i    Pinel.in l.i. p 
^.num.n.C.bon. 
mar, 

2     Cald.dc cmp. 1 
c-.Jl.n7. 

6   Etccnfequcrí- ^ 
tur vltra legitima 
ikduccnt filtj cx 
legatis quairi fal- - 
fidiam iuxta cap. 
Raynut.&Rayna! 
dus de teftara. fi 
autempatct infti* 
tuat ín ccicia fllij 
harj^T.. p«alcga 
taiijs l.qucue* C« 
deh-srd.inltu. & 
non picctdat ita 
ex l.cum ami itere 
C.deiciuend.Mo 
linalib-4.c.z.n.i7 

ou na gucrra.ou na cortejou em outra parcealongada, ibid J.4, 
Pay faz inuencanodos bes do filho por morcedefua m ãy , &r lhos con^ 

ferua quanto à propriedade,^ fendo emancipado, ou caiando, lhos 
entrega, lib.i tit 87.§ 6. 

Pay.morra a mulher dentro de dous mcfes,rédo filhas menores fará in. 
uenrario,poíto que pelo juiz dos orfaõs lhe não feja mãdado,ib.$X 

3 Phcb. dcc.$£. J    Pay não na ° vfofru6ro da coufa do filho,fc ellc o renunciara lhe apro- 
ucr de o não hauec, lib.4-cíc-98'í 2. 

Pay não ha o vfqfru&o da coufa dada , ou deixada ao filho , & a houue 
fem confentimentodo pay,por não lho querer dar, ibid $.3. 

Pay não ha o vfofrutto do vfofrucVo deixado ao filho, , $.4* 
Pay, morta a mulher fc for tomado do enrcndimento,ou doente de in- 

fetmidadc.q náo poífa regelou adminiftrar feus bis dos filhps.nâo 
lhe faõ enrregues os bés,mas dafelhe tutor.ou curador, 1. i.t.87.§ 7. 

4 Ob.dec..5>9. 4 Pay ha gera^enteo vfofrudo nos bés aducnricíos do filho que efià 
& an filius proui- fob feu poder, lib 4 tit.j?8 $7. 
dccpattcmpcrin- Payquetcndo vender,ou trocara feu fiJhoalgúa coufa não lhedandoos 
grcllum,                           outros fi lhoseonfentimento, lho dará o defembargo do Paço.infor- 

mandofe da caufa porque vende,& da q os filhos rcrn para o impe- 
direm, I1b4.tit.12. 

Caílro dcc,44. y    Pay vendendo,ou rrocando com algu filho feu fem licença dei Rcy,ou 
- confentimento do*outros filhos, morto elle, hc a venda, ou troca, 
ncnhúa, & perde o comprador o preço, ibid. 

Pay que deixou fua terça a alguém cm feu tcítamcnco,& náo fez men-     ^ 
çaõ de feus filhos , fabendo que os tinha , faõ os filhos hauidos por 
inftituydos herdeiros, hb.4. tic.Si. 

PALAVRAS efcuras,& intrincadas da fentença declara o julgador q 
a deu, líb.j.tit 66.§.6t 

Palauras de contrateou teftaraento fempte fe entendera em cafo verda- 
deiro^ não fifto, Ub.}.tk.4i>§5* 

Palauras feas,& inormes.fe caftigãohauendo refpeytoâ graueza delias, 
& qualidade das peííoas^ do tcpo.Sclugar onde forêditas.l j.t. i.§.i 

Palauras per quefe du/»al dei Réy, fccaíhgaõ,haucndorefpeytoâ pef- 
foa,tempo, modo, fi^tençaÕ com que forem dicas, lib.J.tit^. 

Palha, vide verb. Tomat palha, & verb. Azemel, 
PA M não fe pode leuar a terra de Mouros,     - Hb.c.cit.109 $ ?. 

Paõ fc alguém o molhar,ou lançar terra ncllcpara vender, tem pena de 
degredo paia o Btafil, * lib.j.tit.5 $/* 

Paõ, trigo, farinha, centco.ceuada, nem milho.não fc pode comprar pa-   ^   m 
ta tornar a vender, afsi no lugar onde ocomprar > como p.ara ori-^, ~^fc 

• rar para fora, : Jíb y.tic 76.   A%1 
Paõ querendo alguém leuar aLisboa,tica certidão dos ofííciacs da Cama 

ra deJlc, &: da quantidade, t §-9-       o j 
Paõ fe pôde comprar em qualquer lugar para leuara Lisboa, não fendo   ^^ J 

•o que vem por mar, nem dos lugares da redor da Cidade dez 1c* 
goas, nede longo doTcjo ate Abrantes t. legoas de cada parte, ibi.' 

Paõ podem comprar os almocttu.es para rcuender, . ibid.^.i. 
Paá 
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Pav fica obrigado pelocmpreítimo fcycoa fcu filho famílias no efludo, 

1 i    Pinel.in l.i. p 
^.num.n.C.bon. 
mar, 

2     Cald.dc cmp. 1 
c-.Jl.n7. 

6   Etccnfequcrí- ^ 
tur vltra legitima 
ikduccnt filtj cx 
legatis quairi fal- - 
fidiam iuxta cap. 
Raynut.&Rayna! 
dus de teftara. fi 
autempatct infti* 
tuat ín ccicia fllij 
harj^T.. p«alcga 
taiijs l.qucue* C« 
deh-srd.inltu. & 
non picctdat ita 
ex l.cum ami itere 
C.deiciuend.Mo 
linalib-4.c.z.n.i7 

ou na gucrra.ou na cortejou em outra parcealongada, ibid J.4, 
Pay faz inuencanodos bes do filho por morcedefua m ãy , &r lhos con^ 

ferua quanto à propriedade,^ fendo emancipado, ou caiando, lhos 
entrega, lib.i tit 87.§ 6. 

Pay.morra a mulher dentro de dous mcfes,rédo filhas menores fará in. 
uenrario,poíto que pelo juiz dos orfaõs lhe não feja mãdado,ib.$X 

3 Phcb. dcc.$£. J    Pay não na ° vfofru6ro da coufa do filho,fc ellc o renunciara lhe apro- 
ucr de o não hauec, lib.4-cíc-98'í 2. 

Pay não ha o vfqfru&o da coufa dada , ou deixada ao filho , & a houue 
fem confentimentodo pay,por não lho querer dar, ibid $.3. 

Pay não ha o vfofrutto do vfofrucVo deixado ao filho, , $.4* 
Pay, morta a mulher fc for tomado do enrcndimento,ou doente de in- 

fetmidadc.q náo poífa regelou adminiftrar feus bis dos filhps.nâo 
lhe faõ enrregues os bés,mas dafelhe tutor.ou curador, 1. i.t.87.§ 7. 

4 Ob.dec..5>9. 4 Pay ha gera^enteo vfofrudo nos bés aducnricíos do filho que efià 
& an filius proui- fob feu poder, lib 4 tit.j?8 $7. 
dccpattcmpcrin- Payquetcndo vender,ou trocara feu fiJhoalgúa coufa não lhedandoos 
grcllum,                           outros fi lhoseonfentimento, lho dará o defembargo do Paço.infor- 

mandofe da caufa porque vende,& da q os filhos rcrn para o impe- 
direm, I1b4.tit.12. 

Caílro dcc,44. y    Pay vendendo,ou rrocando com algu filho feu fem licença dei Rcy,ou 
- confentimento do*outros filhos, morto elle, hc a venda, ou troca, 
ncnhúa, & perde o comprador o preço, ibid. 

Pay que deixou fua terça a alguém cm feu tcítamcnco,& náo fez men-     ^ 
çaõ de feus filhos , fabendo que os tinha , faõ os filhos hauidos por 
inftituydos herdeiros, hb.4. tic.Si. 

PALAVRAS efcuras,& intrincadas da fentença declara o julgador q 
a deu, líb.j.tit 66.§.6t 

Palauras de contrateou teftaraento fempte fe entendera em cafo verda- 
deiro^ não fifto, Ub.}.tk.4i>§5* 

Palauras feas,& inormes.fe caftigãohauendo refpeytoâ graueza delias, 
& qualidade das peííoas^ do tcpo.Sclugar onde forêditas.l j.t. i.§.i 

Palauras per quefe du/»al dei Réy, fccaíhgaõ,haucndorefpeytoâ pef- 
foa,tempo, modo, fi^tençaÕ com que forem dicas, lib.J.tit^. 

Palha, vide verb. Tomat palha, & verb. Azemel, 
PA M não fe pode leuar a terra de Mouros,     - Hb.c.cit.109 $ ?. 

Paõ fc alguém o molhar,ou lançar terra ncllcpara vender, tem pena de 
degredo paia o Btafil, * lib.j.tit.5 $/* 

Paõ, trigo, farinha, centco.ceuada, nem milho.não fc pode comprar pa-   ^   m 
ta tornar a vender, afsi no lugar onde ocomprar > como p.ara ori-^, ~^fc 

• rar para fora, : Jíb y.tic 76.   A%1 
Paõ querendo alguém leuar aLisboa,tica certidão dos ofííciacs da Cama 

ra deJlc, &: da quantidade, t §-9-       o j 
Paõ fe pôde comprar em qualquer lugar para leuara Lisboa, não fendo   ^^ J 

•o que vem por mar, nem dos lugares da redor da Cidade dez 1c* 
goas, nede longo doTcjo ate Abrantes t. legoas de cada parte, ibi.' 

Paõ podem comprar os almocttu.es para rcuender, . ibid.^.i. 
Paá 
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Pa5 fepôdecomprarparaoicuar a vender ao Algaruc, Ilhas da Madei-      /  , 
ra, Africa, & Fornos dcl Rcy,    • lib.j.cir^*. 

Pau não fc pòdc vender fefn licença do lugar> ■ $ 1* 
Paõnáo fe pôde comprardandodeante maõaos lauradòtcspara lho cn- 

cregar nanouidade, i, ; . y-4* 
Paó naofc pode acraiicífar ao que vem de fora a vender,        . §•$• * 
PaõdeCaírel)a,ou oquecada humcçmdc fuás rendas.,   pôde vender 

onde quizet, , t  . Í7»K 8* « 
Paoqueíe vende menos do pcfo.fe perde para os prefos ,alcm deourras 

penas,   .,  ,í .-■..'. »    lib i.rit.68.^ia. 
Paó fc ha deaualiar das padeiras conformeao preço docngoj.i.t.18.9 19 
Paniaguadosdos Dcfcmbargadoresquc os fcrucm quando oshaõ mi- *cJf™a Pa,aur\ 

. flxc.Ccm os priuilegiosqucfeuscaíeyros, .      Ub.i.cic.$_$.6.$. ^    Cabdec«ni% 
Paniaguado daqucllc a quem cl Rcy da priuilegio de Defcmbargador num ^ ' 

não goza do priuilcgio, , . ibici 9.16. 
Panos da índia fe não podem leuar ao Cabo Verde, l.f.c.jotf ff.    (§.11 

PAPEIS dcuea parte prefcmatdeq faz meçaóno feu hbeiIo,i.5.r.20. %  Pracl.I.uMib.J 
Papeis dos Córos.6: da Cafa da índia q foré ncccflacios para o dcfpaçhe c« "• 

dos fcycosda Fazenda,fc mádaó pedir por prccaçones.l.r.tic.io $.3 
Papeis que as partes demandadas dizem ferlhe ncceíl'anos para formar    • 

fuás contrariedades que dizem ecr na índia, ou outras parres ro „ 
motas, o juiz manda que formefcu$ artigos,que lhe náo feraõ f if- 

• cados, poftoqcom cHcs hão ofirereçaõ os ditos papeisj.j r,20.§.i<í 4 Heantenomtf 
Papeis que osdcmandadosjuraõquc pedem bem, & verdadeiramente comaord,abma 

depois de ojuiz o examinar bem o negocio lhe afsinara rermo pa. mas ™ fala nQ 

■    ta os rrazer, U fem embargo delles o feyto principal yra* por diante J^* â *"*** 
ate nclle tardada fenrença final.a qual fc executara dado flãça para    t 
quccmcafoquc puros dicos papeis fe rcuogue a fentença,   cor- 
nara o que afsj tcceber.com as eufra> cm dobro, ibid. 

Papeis de cafostou conrratos que ta flzeraõ nos lugares de fora dcftc Rei- 
no fe fobrcírá no feyroatços ditos papeis virem, ibid, 

Papcisfem os quacs a parte dizquc não podc.formar feusartigos fe guar 5   Heanrenonm 
.da o mefmo que acras fica dito, ibid. com a «j^ <>K 

PARCEIRO de mcas rerço, ou quarto de vinha, ou herdade por té- ™»? o ^^V" 
pode dez annos, ou mais,  mono cllepaflaoconcrato afeus h« ^"uuío.iui ín 
dcyros,                                                                    !'ih. 4. tit. 45- §; * U\*xtx\h\ti rco, 

Parceiro de mcas, ou tcrço.ou quarto , fe morrer não faó feus herdeiros ^ 
obrigados comprír o concrato, ^ lib.4-cic.4y- 

Parceiro do juiz rceufado fica cambem fofpcyto, lib.;.cir. a.$.I* « ^T™í 
Parceiros prouáo fuás duuidas com rçftcmunhas» pofto que paaem de ■  • **   ^ oa 

.fefenta mil reis,       <•„■,.■. # lib.j cit 5$ §.ij -    " 
Parceria fegue a natureza dafociedade, ^   ljb.4-nr.4j. 
Parceria náopódíCcrncnhúofr1cialdaFazcdacõfcusfubdicos,l.c.t.7l^í 
Pardieiro junco ao muro da villa quem o cem pôde ndlc fazer cafa.. U.i. 

cie. 68. §. 41. ' - ' f . 
Pardieiro que fe pede de fcfmar ia faó feus donos,Si mu]hercs,cicado$, « 

•   depois fe lhes afsina humanno para que os aproucicem.aliàs fc dão 
de fçfmacia, . Iíb.4. tíc 43$-^ 

k    Aa } Patcdo 
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Paõfepôdecomprarparao icuara venderão Algaruc, Ilhas da Madeí-      /  ,' 
ra, Africa, & Fornos dcl Rcy,    • lib.j.tir^. v 

Paõnao fc pòdc vender fem licença da )ugar> ■ $ i* 
Paõnáo fc pôde comprar dando de ante maõaos lauradòtespara lho cn- * 

cregar nanouidadç, >( ; , y-4* * C*J 
Paónãofe pódcacraiicíFar aoquevcmdc fóraa vender,        . $•*• ^»"ÍJ 
PaõdcCaítella,ou o que cada hum cem de fuás rendas.,   pôde vender ^ «^ 

onde quizet, > ;  . ' $'7*& 8* *** 
-   Paoqueíc vende menos do pefo,fe perde para os ptefos, alem ác ourras -^f 

penas,   .,  ,í ..-.--.,.,. .    lib i.rit.68.^ia. 1 
Paõ fc ha deaualiar das padeiras conforrneao preçodocngoj.i.1.18.9 i<? J^ 

1     Paniaguadosdos Dcfembargadoresquc os feruem quando oshaõ mi- ^v^a Pa,aur\     ^ 
. flxt.Ccm os priuilegiosqucfeuscaíeyros, .      Ub.i.cit.j$.6.$. ^    Cab'deç.*ii%        í 

a    Paniaguadodaqucllc a quem cl Rcy da priuilegiode Defcmbargador num ^ ' % 
não goza do priuilcgio, , ibici 9.16. -g. 

Panos da índia fe não podem leuarao Cabo Verde, l.j.t.jo^fj.    {§.2.1 ^^\ 
j       PAPEIS dcuea parte prefcntaideq faz méçaóno feu Jibello,í.5.r.20. ?  Pnft.LufJft.3   ^   # 1 

Papeis dos Cõros,& da Caía da índia q foré ncccíTacios para o dcfpaçho c» »• ^^ 
dos teycosdaFazenda,fc mádaó pedírpor prccaconos.l.r.cic.io^.s * ^ 

Papeis que as partes demandadas dizem ferlhe ncceííanos para formar    • 
fuás contrariedades que dizem ter na índia, ou outras partes ro m Á 
motas, o juiz manda que forme feus artigos, que lhe náo feraõ f if- 'J 

' cados.poftoqcom cjlcs hãooífcrcçaoosdiros papeisj.3 t,io.§.t6 4 Heamenomtf        ™ 
4    Papeis que os demandadosjuraõquc pedem bem, & verdadeiramente comaard,abauo 

depois de ojuiz o examinar bem o negocio lhe afsinarà" rermo pa. mas cfta fala nQ 

■    ta os trazer, & fem embargo delles o feyto principal yrá por diante ^l"^™*9 

ate nclle fardada fcnrençaftnal.a qual fccxccurarà dado fiaça para    , é   *- 
quccmcafoquc puros dicos papeis fe rcuogue a fentença,   cor- 
nara o que afsj tcceber.com as eu(ra> cm dobro, íbid, # 

Papeis dé cafos(on contratos que fc fizeraõ nos lugares de fora dcftc Rei- 
no fc íobrcíráno fcyroaiços ditos papeis virem,            #          ibid, 

<    papcisfemosquacsapancdizquenáopòdc.formarfeusartigosfeguarj   He amenotuia  J*   - 
\dao mefmo que atras fica diro,                                                   ibid. com a «j^ <>K   >.* 

PARCEIRO de mcas rerço, ou quarto de vinha, ou herdade por te- Ú*™?Z **cj^ W .í 
pode dez ânuos, ou mais,  morto cllepaiTao contrato a feus hcr q^ auio^ui i» 
dcyros,                                                                   ' Hb. 4. tit. 45. $. * afore illain rço>       *    ' 

1  Parceiro de mcas, ou tcrço.oq quarto , fç morrer nao faõ feus herdeiros                         _    ^# 
obrigados comprír o contrato, ^ lib.4-cic.4y- 

*    Parceiro do juiz rceufado fica tambémfofpcyto, lib.«.rir. 21 flp.;? ^T™í 
Parceiros prouáo fuás duuidas com rçftcniunhas, poftoquepaflem de ■'+,*' [£ QQ 

. fefenta mil reis,       o, y,. . l"b.? tit ;p §13 Ç* ™ IQ-C *^ , J 
Parceria fegue a natureza dafociedade, ^   ljb-4.nr.4j. ^ 
Parccrianáopód£cernenhúofficialdaFazcdacõfcusfubditos,l.j.t.7J^Í . T   •< *J 
Pardieiro junto ao muro da villa quem o cem pôde nclle fazer cafa.. U.i. 

tir. 68. f 41. ' * „ f    ,     • + 
Pardieiro que fe pede de fcfmaria faõ feus donos,ôí muIhercs}cit3dos « 

•   depois fe lhes afsina humanno para que os aprouciccm.ahàs fc dão 
de fçfmacia, . Iíb.4. tíc 43$-^ 

k    Aa } Paccdo 
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Is 

«  i 
1    Caftro dec 5. l 
Sc dcc. 25. & 48. 

*( 2   Pheb.dec.9 z 

Si 

j  PvAft libi J.C !• 

A  Mafe.467.       4 

<«' 

• \ 
L^*H^.       t    Gam.dcc.103. 

mim » 
7 

f 

K' 
f.   Bile numero    g 
t{:'ienado n*s ot- 
tUíiaçtci,  Sc diz 
1*. 

L.i$.tic.iJ.p<5 7 

< 

Parede fefaz na cafa comua para fc partir â curta daquelle que" requere 
a partilha, l-ib 1 cir á8 $.3.7. 

Parede dantec dous veílnhosfc pòdc nclla hum em made irar,paga radome 
afuaametade, ibid.j$.í.<SV 

Parcdedcpremeyo na qual boouercalle per que fe lança a agua do ve- 
linho, fe pode alçar.deixandolhe lugar para a agua, ibi.J.^» J 

PARENTE mais chegado ao vitimo poííuydor fuecedeno morga- 
do como feja do Tangue do inftituydor, não declarando o infticuy- 
dor cm ourra maneira, lib.4tic JOO'$.I.& j; 

Parente que derradeiro houuc oíficio conrra a Ordenação,  o perde, 
lib. 1. tic.7£.£.45. (t.ioi.§.6. 

Parente que feefeufa fer tutor do orfaÕ.nnoopoderà depois herdar.lib. 4 
Parente que dorme com fua parenta dentrodo quarto grão,tem pena de 

incerto, lib.j.cic.í7.^. 2. 
Patente pôde encobrir os malfeytores fem pena, fe forem afeendentes    , 

afsi do marido ,como da mulher, ouyrmaõs de cada hum dclles,, 
hb. 5. cit, iz6. f to. f : 

Parentes de até fegundo gráo, não fendo citados, podem acufar ao que 
foy hure dcalgúamorte, lib.j tic.m.$.i. 

Parentes do morto até o quarto gráo , haõdc fer citados no cafo que 
hum íc quet liurar, lib. j.cic 124 §9. 

Parentes queencobrem os banidos atco quarto grào , não pagaõ mais 
. *' que trinta cruzados, fc a condenação for de morce , &: fe for de me- 

nos, reraó menos pena, ttb.5.ttc.utf.$to. 
Parentes dencro no quarto gráo podem acufar, lib 5.111. 1 24.$ ?.        ^ 

Parenrcfco pelo qual não podem dous fer dous, outres officiaes cm hua 
rerra, hedeconfanguinidade.ou cunhadio ate fegundo grào, ljb.i. 

1   ,     rir: 75»$. 4 ?•                 - J 
Párcntefcoatc o fegundo grào per dercito canónico fe olha pata a  fof- 
^   peyçaõdo jaigador,                                                   Iib.j.tit.M.$.*o% 

' PARTICIPANTE que dá os outros à prifaÕ , he perdoado liure- 
mence,               » •                                                       Iitij.cic.it6. 

Parcicipante que der à prifaõ falteadorde caminhos,tem premio, íb $1. 
Participante que defcobrir o malefício de dac cutilada, he perdoado. U 

porto que o não proue, não lhe prejudica fua confirtaô, I.f.r.gf.g 7» 
Participantes de algum crime de eferauo prouão,           libj.tit.56 tf.firi. 

PARTILHA fe faz entre os herdeiros, & a dcue dar o marido, ou      ' ' 
mulher do que fe fina, « lib.4cit.56,       t 

Partilha fcyra do preço, ou das bemfeytoríasdo foro em vidas, não íc» * 
corna outra vez a fazer, nem auahar, lib 4.cíc.^7 íz?.    -■ ^ 

Partilhanão fc dà ao que crtà fora do Reyno, & cem fazenda que fc dcua 
partir, fem primeiro fe fazer partição da q eftiucr fóra.I^.c.pô $.17 

Partilha fe faz dos fruicos, & renouos que houuc o herdeiro que cftcue 
cm poíTcdosbês, ibid $.10, ♦' 

Partilhas antesque fe comece a dar/e o que cftâ em porte allcgaralgúas      J. .' 
duuidasfobrcquedcua haucr demanda, fera tirado da porte da he- 

•rança,* §11. 
Partilha apode requerer o ytmaõ que não cftàcm poíTc ao que ncllaeftà 

para. 

^ 
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hum íc quet liurar, lib. j.cic 124 §9. 

Parentes queencobrem os banidos atco quarto grào , não pagaõ mais 
. *' que trinta cruzados, fc a condenação for de morce , &: fe for de me- 

nos, reraó menos pena, ttb.5.ttc.utf.$to. 
Parentes dencro no quarto gráo podem acufar, lib 5.111. 1 24.$ ?.        ^ 

Parenrcfco pelo qual não podem dous fer dous, outres officiaes cm hua 
rerra, hedeconfanguinidade.ou cunhadio ate fegundo grào, ljb.i. 

1   ,     rir: 75»$. 4 ?•                 - J 
Párcntefcoatc o fegundo grào per dercito canónico fe olha pata a  fof- 
^   peyçaõdo jaigador,                                                   Iib.j.tit.M.$.*o% 

' PARTICIPANTE que dá os outros à prifaÕ , he perdoado liure- 
mence,               » •                                                       Iitij.cic.it6. 

Parcicipante que der à prifaõ falteadorde caminhos,tem premio, íb $1. 
Participante que defcobrir o malefício de dac cutilada, he perdoado. U 

porto que o não proue, não lhe prejudica fua confirtaô, I.f.r.gf.g 7» 
Participantes de algum crime de eferauo prouão,           libj.tit.56 tf.firi. 

PARTILHA fe faz entre os herdeiros, & a dcue dar o marido, ou      ' ' 
mulher do que fe fina, « lib.4cit.56,       t 

Partilha fcyra do preço, ou das bemfeytoríasdo foro em vidas, não íc» * 
corna outra vez a fazer, nem auahar, lib 4.cíc.^7 íz?.    -■ ^ 

Partilhanão fc dà ao que crtà fora do Reyno, & cem fazenda que fc dcua 
partir, fem primeiro fe fazer partição da q eftiucr fóra.I^.c.pô $.17 

Partilha fe faz dos fruicos, & renouos que houuc o herdeiro que cftcue 
cm poíTcdosbês, ibid $.10, ♦' 

Partilhas antesque fe comece a dar/e o que cftâ em porte allcgaralgúas      J. .' 
duuidasfobrcquedcua haucr demanda, fera tirado da porte da he- 

•rança,* §11. 
Partilha apode requerer o ytmaõ que não cftàcm poíTc ao que ncllaeftà 

para. 

^ 
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para que traga o que houuc de feu pay,ou may, 
Partilha podem requerer os herdeiros ao marido.quc por morte da mu- 

* lher, tem cm feu poder os bês, •' §>*$• 
Partilha começada entre yrmaõs ,pòde cada hum depois allcgar de feu 

dereiro.&fctàouuido, ibid 16. 
Partilha fefazdos aforamentos perpétuos entre os filhos, ou herdeiros,    Cab.dcc.107i1 

pcrcftimaçaó,   *     ibid $.13. _    (§ *4- Birb.inl.ámotno f 
Partilha fe fará das dcfpefasfcyras nosbêsforeyrosdc nomeação, 1.4. c.5»7 $'fi.i.i.p.n.3$. 

Partilha fe pode fazer da herança, ou coufa lecigioía entre os herdeiros, Gam.dec.50.Val- 
que fobre ella lkigauão, "b. 4- titã: § u. «M,x.n *j,&q. 

Partilha não fe faz do aforamento que foy fcyto anres que cafaílc para ie'^
,^,,i,i' 

cl!e,&feus filhos, 8c defcendcntcs,fcra fazermençaõ de herdeiros, da ord       Ó*£
V 

• & fucceiTorcs; • ■ lib^.tit.^ô § ferrados. 
Partilha dos aforamentos perpetuosquetomaraõ marído,& molhcr.fer.a Pinel.x.p.n.71 

do jà caiados, que faõ com mus entre elles, hc a mulher meeyra na 5 Gam,dec. so. 
valia do prazo, ÔC bemfcytorias dclle; ibid. Vali.q.43. 

Parcilhafc faz entre os herdeiros da doaçaõfeyra pelo pay.oumayj.^í 
Partilha acabada fe meteram os herdeiros de poíTc dos feus quinhões se4    Vall.confjtu 

embargodequaefquercmbargos,apallcçaõ,ouagrauo;l.4 r 96.§ ti a.tom.n.G. 
y    Partilha fcyca do foro fe encabeça cm hum sò,era quem todos, ou a ma-j    PraftLuf.1,4- 

yor partedos herdeiros fe concordarem,      • ibid.f 2.$. c.j.n*4. 
6 Partilha não fe desfará fc não torpor alefaõ fer demais de ametade do 6   Val[aUtora, 

juíto preço, *     hb.4.tic.<><?.$ 18. conf.i 12.11.5, 
7 Partilha fendo fcy ta, ti acabada, não fercuoga,fealguada$ pattes pro- 7   Pinei. 1 p.de 

uarque hedamnificado na fc fta parte,* ' ibid.$ 19. "fciod.c.i. *+ & 
; Partilha fc faz da fazenda liquida que cftiuer no Rcyno,  ; ' $-x7-™™j™** 

Partilhafefazdohcrdamcntocm que algum dos   herdeiros fez algua aw5« 
bcmfey cotia cm quanto outro cftcue aufenre, & recolheo delia 0$ 
fruitos.osquacsdcfcontarà nasbemfeyrorias, ibid.$ i. {§.1. 

8 Partilha fc faz entre os filhos daquclle q eafou por dou#&arras,1.4.1.57 * . Vide vetb.co-. 
Partilha fe faz dopecultoprofccticio do filho famílias,/       '    ibid.$.i7.tcrlIftd     ! 

Partilha fc faz também cílarido algum herdeiro aufente em lugar certo, ^^ 
• &fabido, :;í' lib.4*tit.5í.}.z. ^~ 

Partilha fc faz dos fruíros da herança, ; Wid.5.1. 
Pattiiha fc faz por cftimaçaòda coufa q fc não pôde diuidir fem dãno,0.J 
Partilha começada não fera decida ate fe acabar, 0.U. 
Parrilha poderá desfazer o menor por via dereftituyçaÕ, f zi. 
Partilhadeucm pediros hcrdeírosquevcm de fora,& náocnttaõ na pof. 

fedosbéVqucos outros tem, ' §9* 
Partilha quando fe fizcr.fc houucrduuida fobre oquefedcucpartir,de- 

vf bem os julgadores antes  que mandem os  fcycos aos partidorcs 
\'<P declarar quacs faõ as coufas que fc haõ de partir,    lib.f.tit. 66.Ç+ 

Partilha quando algú dos herdeiros naoquifcrcm dar, ou receber', fecn- 
trcearáao que quer partir feu quinhão os  bes cm lugar de penho- 

6 ~-       «     x *    ';»,,:    ..'":     '        lib. 4.tit,5>^. §. 3.   . '   - 
Partilha não cítà obrigado dar dos traitos, Vrchdas o quc.quiz partir 

' aos outros, &cllêsrião quiferaõ, ibid.    •    --     (la s,lbi-M.      ;: 

Partilha/fc faz; dps ftuices ^hçdam&osq^calhcopq cft?u?dcP°g™      ' 
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para que traga o quehouuc de leu pay.ou may, $. i4«       * 

Partilha podem requerer os herdeiros ao marido.quc por morte da mu- ^     > 
*    lher, tem cm feu poder os bês, ^ •' §*$• . 

Partilha começada encre yrmaõs ,pòde cada hum depois allcgar de feu , J      ,. 
dereito.&fcràouuido, ibid 16. ^* -| 

1    Partilha fe faz dos aforamentos perpétuos entre os filhos, ou herdeiros,   Cab.dccio/Í-* >Zi 
pet cftimaçaó,   *     ibidj.13. (§ *4- Birb.in l.áiuotno ^^4 

x    Partilha fe fará das dcfpefas fcytas nosbêsforeyrosdc nomeação, l4}9? § n >i.i*p.n.j9-.     ~lV 
Partilha fe pôde fazer da herança, ou coufa letigioía entre os herdeiros, G2m.dec.f0.Val-      ^T 

que fobre ella litigauão, »ib. 4. tit.io. J 11. ^,1.,, »,,&«,. I 
Partilha não fe faz do aforamento que foy fcyto anres que cafaílc para ^J3^5 nl* ^* 

clle,&feus filhos, & defcendcntcs,fcra fazer mençaõ de herdeiros, da ord        ó;^    .Tj 
& fucceíTores, Iib4.ric.j96 § 24 errados. £J| 

3   Partilha dos aforamentos perpetuosquetomarão marído,& molhcr.fer.*   Pinel.x.p.n.71      *~ t 

do jà caiados, que faõ com mus entre clles, he a mulher meeyra na 5    Gam,dec.$o, ^^t 
valia do prazo, ÔC bemfcytorias dellei ibid. Vali.q.43. ^7  ^ 

Partilhafe faz entre os herdeiros da doaçaõfeyta pelo ptfyibum5yj.4-c.tfg Z^ 
■4    Partilha acabada fe meteram os herdeiros de potfc dos feus quinhões se4    Vall.confiiu «^*^ 

embargodequaefquercmbargos,apalleçaõ,ouagrauo;l.4 r 96.§ ti z.tom.n.G. 
y    Partilha fcyta do foro fe encabeça cm hum só, em quem todos, ou a ma-y    Praét Luf.l.4« 

yorpartedos herdeiros fe concordarem,      • ibid.f zj. c.j.n»4. ♦    -• ,■ 
tf    Partilha não fe desfará fe não torpor alefaõfer demais de ametade do 6   Vallaf^tora, éf 

juíto preço, *     hb.4.tic.<>6\$ 18. conf.i 12.11.5, *.' 
7 Partilha fendo fcyta, ti acabada, não fe rcuoga, fe algua das partes pro- 7   Pinei, r p." de 1 

uarque bedamnificado na fc fta parte,* ' ibid.$ 19. "fciod.c.i. n_}. & 
•Partilhafe faz da fazenda liquida que cítiuer no Revoo,  ; ' V^cmTâT^Z^        — I 

Partilha fe fazdo herdamento cm que algum dos  herdeiros fez algua aBI S*    * . 
bcmfeycona cm quanco outro cftcuc aufenre, & recolheo delia 0$ 
fruitos.osquacsdcfcontarà nasbemfeyrorias, ibid.^ 1. {§,1. 

8 Partilha fc faz encre os filhos daquclle q cafou por dotc.&arras.U-t.^ « . Vide vetb.co-. 
Parrilhafe fazdopecbhoprofccticio do filho famílias,;      '    ibid.$.i7.tcrlIftda,wi \ 
Partilhafe faz também cllando algum herdeiroaufente em lugar certo,            ^^ 

. fcfabido,      í'"1' ' Kb.4.ne.^.}.l. «—* J 
Partilha fc faz dos fruíros da herança, ; i$id.§.i. -r-    1 
Paitiiha fc faz por cftimaçaòda coufa q fc não pôde diuidw fem dãno,£.J 
Partilha começada não fera detida ate fe acabar, $.11. 
Parrilha poderá desfazer o menor por via derefticuyçaÕ, f ai. ~ 
Partilha deucm pedir os herdeirosquevem de fora,& náocntraõ na pof- 

fedosbes;qucos outros tem, ' §9* 
Partilha quando fe fizcr.fc houucrduuida fobre oquefedcucpartir,de- 

bem os julgadores antes que mandem os fcytos aos partidorcs 
declarar quaes faõ as coufas que fc haõ de partir,    lib.f.tit. 66.§. J, < 

Partilha quando algú dos herdeiros nãoquiferem dar, ou receber', fecn- 
■    treearáao que quer partir-feu quinhão os bes cm lugar de penho- 

6 ~-        «     x *     ';»,,:    ..'";     * lib. 4.t,it,j>£. §. 3.   . *    - 
Partilha nSoeftà obrigado dar dos fruicos ,Vrchdaso que,quiz partir 

" aos outros, Telles não quiferaõ, ibid.    ■    -       -     (la s,lbi-Mj      ;: 

PartilhafeLdos£uiCQ5 doshtrdimítosq cblhcooqeftauafegfedg      . 
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Pactilha entre muicos quando ay algum menor fe faz com autorida.' 

dedo juíza que pertencer, & depois que ecucrem parcido, dará 
o juiz parridor que parca pelo menor com os outros yrmaõs quo 
forem de idade comprida, lib 4,tk.?£.$.£, 

Partilha fe faz dos ganhos.&renouos, • §>7* 
.1    Cab. ateft. 51» 1,  Partilha íe a der o marido aos herdeiros da mulher dos fruítos,&rcno- 
P'st nos, não fera obrigadoadarlhesdas compras, &:ganhos,     ibid^.S. 

.  . Partir fedeuc a cafa que he cõmúadcdous, hb.r.tic. 68 $.37, 
\á«u ,#,»      *        PARTO fupofto hc humecimeem erãdedãnodarcpubIica,l.í t.çç 
*.'*'''    ' Parco lupoltone nngir ler prenhe, & dar parto alheo por íeu, ibtd. 

Parto fupoíloquanro à pcnafomcncc acufaomatido à mulher, & falc- 
/■ ...       cidocllc.fcus herdeirosabinteítaco, $1 

Parco fupofto fc pode pedír.ao marido como a mulher, ibid.0 3,; 
!./,.t    PASSADORES de gado para foca do Rcy no, tem pena de degredo, 
f^r» lib.y.tit* ur. 

Vide vetkPer J    Pafladores de gadonão alcançaõ perdaõ, lib.i folj8j. 0.i8J 
f      ^a5# v   Paijadóresdc gado faõdeuaíTados, frlib.j.cit.iij. $. zp. 

.- "   PaíTadorcs de gado de que foy querelado ante o juiz ordinário fe remec- 
tem ao.Corregedor, ou Ouuidor, ibid.$.i8, 

i. PaíTadorcs de gado quem os defcobrir tem  ptcmío, * íbid.$ 8. 
• iPaíVarfcajcrra dcMouros.cêpenadc pcrdímcncodcfua fazenda,I. j.t.m' 

t,, • Paíracfe em tempo de guerra para os imigos,hc crime dekfa. magefta- 
. "i\ > de,    ..'".I .  lib.j.tit. 6 $.5/ 
-jP.aftar com feu gado em queimada não pode ninguém a:è Pafcoa flori- 
,<. i J. .-da,       lib 5. cie. $6.§7. v .        •     (lib.j.tit 9§J.        ^ 
4"     PATRONO não pôde fer.citado por feu libeceo fera. licença Ho juiz 

x 

•r í 

■7 
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4    yj4c>:eibXi-, 
berco. 

•u5 U ■)-' . 

1 l, .: y ~. P E 
/ T\ EC,ONHA quem a der, ou a mandar dar para matar, poílo que 

g-J*       5 não fc figa morre, morra morte natural, )ib.ç.tit 35^.*. 
JL.      PÉÇVLlOdo filho famílias que negocia fem licença de feu pay, 
.   / -'  cftà obrigado pelas fuás diuidaste onde abranger,   Jib 4-tic.5o,$ 5. 
\ Pecúlio profècliciohe o que o filho houuc dopay,ou mãy> ou oq del- 

í\. lesprocedeíTe,    .       J   ,   ,    a   ~>        {•..>* lib.4.tit.97 
^    ^. .i Pecúlioprofeíricio vcm'ácolIaçaó,& partilha, 4      Jíb.4..CÍC.$7.8:$.17. 

Pecúlio aduencteio não vem à collaçaÕ, ■      §.i<>. 
^Pecúlio aduencicio he aquellcde que o pay não temo vfofrudoJ.4 t.^S* 

Í.. - Pccuhocaftrcnfehc a fazenda que o filho rcuefle adquirido em aào de  «;^ 
P\' 23r.br.guerra,. CJ;> . lib3 tir^.§.3.f>w^l 
^fc^V/ ( .pecúlio quaíl caftrenfe hc a fazenda que o fiíhohouuciTe adquerído de fcj 
*< -fíJ-wi letras-,.ou per doaçaõ dei. Rey,       ,    .,..'.. .      ibid. 

-cií PEDIDOS que fc não.lanccm poios prelados, hb.1tit.4p;       • . 
•  < Videverb.Ou-f - Pedras falfas,'& contrafeycas, que fe nâocngaftém,       lib fçic$6.§. 2,,    «•--* 

ihcs. 6'*1 Pedraria que vem da:In,dta fe pòdcdemandar,pofto que venha metida 
6   Vide v«b; - cm. cartas, ou em lugar pesque pareça quefequetiafaluar ícm pa- 

i r.JiVgardctcitos   : Ah   1,  .,:    ; >     >.ti -.„,.; ,„i.   líb.itit.ji.ó.a. - 
»:< .3 * . f íí /\ Pedra ti a 

Encomendas* 
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284 ■   ^ETE^TOKJO 
Pactilha entre muicos quando ay algum menor fe faz com autorida.' 

dedo juíza que pertencer, & depois que ecucrem parcido, dará 
o juiz parridor que parca pelo menor com os outros yrmaõs quo 
forem de idade comprida, lib 4,tk.?£.$.£, 

Partilha fe faz dos ganhos.&renouos, • §>7* 
.1    Cab. ateft. 51» 1,  Partilha íe a der o marido aos herdeiros da mulher dos fruítos,&rcno- 
P'st nos, não fera obrigadoadarlhesdas compras, &:ganhos,     ibid^.S. 

.  . Partir fedeuc a cafa que he cõmúadcdous, hb.r.tic. 68 $.37, 
\á«u ,#,»      *        PARTO fupofto hc humecimeem erãdedãnodarcpubIica,l.í t.çç 
*.'*'''    ' Parco lupoltone nngir ler prenhe, & dar parto alheo por íeu, ibtd. 

Parto fupoíloquanro à pcnafomcncc acufaomatido à mulher, & falc- 
/■ ...       cidocllc.fcus herdeirosabinteítaco, $1 

Parco fupofto fc pode pedír.ao marido como a mulher, ibid.0 3,; 
!./,.t    PASSADORES de gado para foca do Rcy no, tem pena de degredo, 
f^r» lib.y.tit* ur. 

Vide vetkPer J    Pafladores de gadonão alcançaõ perdaõ, lib.i folj8j. 0.i8J 
f      ^a5# v   Paijadóresdc gado faõdeuaíTados, frlib.j.cit.iij. $. zp. 

.- "   PaíTadorcs de gado de que foy querelado ante o juiz ordinário fe remec- 
tem ao.Corregedor, ou Ouuidor, ibid.$.i8, 

i. PaíTadorcs de gado quem os defcobrir tem  ptcmío, * íbid.$ 8. 
• iPaíVarfcajcrra dcMouros.cêpenadc pcrdímcncodcfua fazenda,I. j.t.m' 

t,, • Paíracfe em tempo de guerra para os imigos,hc crime dekfa. magefta- 
. "i\ > de,    ..'".I .  lib.j.tit. 6 $.5/ 
-jP.aftar com feu gado em queimada não pode ninguém a:è Pafcoa flori- 
,<. i J. .-da,       lib 5. cie. $6.§7. v .        •     (lib.j.tit 9§J.        ^ 
4"     PATRONO não pôde fer.citado por feu libeceo fera. licença Ho juiz 
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1 l, .: y ~. P E 
/ T\ EC,ONHA quem a der, ou a mandar dar para matar, poílo que 

g-J*       5 não fc figa morre, morra morte natural, )ib.ç.tit 35^.*. 
JL.      PÉÇVLlOdo filho famílias que negocia fem licença de feu pay, 
.   / -'  cftà obrigado pelas fuás diuidaste onde abranger,   Jib 4-tic.5o,$ 5. 
\ Pecúlio profècliciohe o que o filho houuc dopay,ou mãy> ou oq del- 

í\. lesprocedeíTe,    .       J   ,   ,    a   ~>        {•..>* lib.4.tit.97 
^    ^. .i Pecúlioprofeíricio vcm'ácolIaçaó,& partilha, 4      Jíb.4..CÍC.$7.8:$.17. 

Pecúlio aduencteio não vem à collaçaÕ, ■      §.i<>. 
^Pecúlio aduencicio he aquellcde que o pay não temo vfofrudoJ.4 t.^S* 

Í.. - Pccuhocaftrcnfehc a fazenda que o filho rcuefle adquirido em aào de  «;^ 
P\' 23r.br.guerra,. CJ;> . lib3 tir^.§.3.f>w^l 
^fc^V/ ( .pecúlio quaíl caftrenfe hc a fazenda que o fiíhohouuciTe adquerído de fcj 
*< -fíJ-wi letras-,.ou per doaçaõ dei. Rey,       ,    .,..'.. .      ibid. 

-cií PEDIDOS que fc não.lanccm poios prelados, hb.1tit.4p;       • . 
•  < Videverb.Ou-f - Pedras falfas,'& contrafeycas, que fe nâocngaftém,       lib fçic$6.§. 2,,    «•--* 

ihcs. 6'*1 Pedraria que vem da:In,dta fe pòdcdemandar,pofto que venha metida 
6   Vide v«b; - cm. cartas, ou em lugar pesque pareça quefequetiafaluar ícm pa- 

i r.JiVgardctcitos   : Ah   1,  .,:    ; >     >.ti -.„,.; ,„i.   líb.itit.ji.ó.a. - 
»:< .3 * . f íí /\ Pedra ti a 
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Pedraria porto que engaftada cm outo fc pôde leuarpara fora do Rey" 
no v Hb.j.tiU03$.i. 

PEYTAS não podem receber os officues dei Rey, lib.j cic.71. 1    VMevcrb.Of —    * 

Cab.dec.f3; 

<tt9 

LJ*V 

Peycafealinicn julgador receber perde para a Coroa todorfeusbes, & Hcuei,* Litf. riu     * 
o officio q dei Rey tcuer, & fe a pey ta paíTa de cruzado, ou fua va • «-P $»'•* ».UU *• #-•- 
lia alem dasfobrcd.tas penas, ferà degradado para rodo fempre pa^ P*MafCiU       ^*^ 
ra o Bcafil, & fendo de cruzado, &: dahi para baixo, fera degradado ^ 
finco annos para Africa, & fendo a pcyta de valiade dous marcos 
de prara, cem pena de morte, t ibid.fr. 

Pcyca fc a receber offlcial que náo tenha officio de julgar, alem deper- 
dcroofficio.pagatrínraporhumdoquc receber,ametadepara que 
oacufa^&a ourra para a Camará, f* 

Pcyta prometida aceitada,** náo recebida, faz perder o officio, &paga 3  Mafci^i <V 
o tresdobto para a Coroa, t #*,# fh 

PcYtafca]gucmadcr,oapromeweraalgum juiz, ou Dcfcmbargador, 
* perde o dercico que na couía tem, & hc logo aplicado a parte.1b.f4 

Pcyta que hum.promctco.oudcu.fe elleadcfcobnr dentro de hum mes, 
»:■   cVanresqueel Rey ditto fejafabedor por ourravia, cllehcrefetua* 

do defeu dcrcico,&a fencençaq conrraclic foedada hc ncnhua,f j. 
PELAdcchumbo.ou de ferro.oudepedra^áopòdc ninguém trazer, 

f'f    lib. y. tit. 80.' 
Pcladechumbodcferro.oupcdraqucma traz, hepreíohum   resina 

cadca,& paga quatro mil reis, . iwd. 
Pelouros pequenos nãofe podem trazer^cra cirat cm cfpingarda.ou ar- 

cabuz, íbid.fij. 
PENA.decaliaõfedânoctimedefalíidadc,                 Iib.j.tir.*o.§.j. * 

•Pcnafc executara no que prometcoaprefentar cm juyzo atempo cerco é 

'■     al^um dcmandadosòadirapcna,                                   I4bj.tu.4tf. 
Pena de baraço.fc prcgaófe muda ao efeufo delia cm hum annode de- 

gredo mais com pregaó cm audiência,                    hb.y.tit.13^41; 
Pena de baraço, &:prcgaõ fedà ao degradado pata femprequehc efeufo ^ 

.    comeadeanopê,    A. .    ,,,/';' 
Pena corpora! por qualquer delido dada,hcparaa juftiça facisfaftona, ^^      / 

lib; J.tiC. 8l. §. tf. ; . . -* 
Pena de morce,ou de corramentode membro mandada dar porpropio 

moeu dei Rey fem ordem dcjuyzo,pot ira,ou fanha, não fe executa 
atèvinrcdias,   . • lib.5xjc.158. 

Pena demorce Porvia,& ordem de juyzo,fo executa dando prime iro cc- 
poaocondcnadoparafcconfcírar,& comungar, ibid§.I. 

Pena de morce concra algum caualleicoem que fc proceda fumariamcn, 
te não fc executa fem ofaber cl Rey, « 

Pena do compromiffo fica cm efeolha do condenado pagala.ou eftar pc-; 

Pena pofta ao que não pagar a certo tempo no contrato de cmprcltiroo 
não fe pode leuar.fenáo fomente fcpodctà demandac&nauera per 

•   ,. da que recebeo, ou o intcrcíTc que perdeo por lhe a paga da dita 
.quMCÍdadc,ecdiqidaptincipalínáolhcfcrfeytaaoccmpolim4tado, 

lib.4.t»t.7f kl " Vçn% 

V 

• 

}s 

Pedraria porto que engaftada cm ouro fc pôde leuac para fora do Rey"      / 
no v lib.j.tit.tojfi. ^ 

1       PEYTAS não podem receber os officues dei Rey, lib.ç tit.71. 1    Vtdevcrb.Of  *• 
z    Peyta fealgum julgador receber perde para a Coroa todorfeus bes, & ficiacs& Lif. xiu   g 

o officio q dei Rey reuer, & fe a pcy ra pafla de cruzado, ou fua va • «<P H* 1Utl4«* #- 
lia alem dasfobrcd.tas penas Jcrà degradado para rodo fempre pa-H'Mafcíi- 
ra o Brafil, & fendo de cruzado, &: dahi para baixo, fera degradado 
finco annos para Africa, & fendo a pcyta de valia de dous marços 
deprara,cem pena de morte, t ibid.$.i. 

Pcyca fc a receber official que não tenha ofncio de julgar, alem deper- 
dcroofficio.pagatrínraporhumdoquc receber,atnetadcpara que. 
o acufar, &a ourra para a Camará, $** 

5    Pcyta prometida aceitada,* não recebida, faz perder o officio, fcpaga 3  Mafc.i^i 
o tresdobto para a Coroa, t ^ $3; 

Pevtafealguemadc^oiípromettctaalgum juiz, ou Defcmbargador, 
* perde o dercico que na coufa tem, 6t<hc logo aplicado à parte.ib.^4 

Peyta que hum.promctco.oudeu.fe ellcadefcobnr dentro de hummes, 
,    »:■   &anresqueel Rey diffo fejafabedor por ourra via, elle herefecua* 

do defeu dcrcico,&a fencençaq conrraclie fotdadahc nenhúa,f j. 
PELAdcchumbo.ou de ferro.oudepedta,náopôde ninguém ttazcc, 

.'■ f'f    lib.j. tit.8o.' *    —:* 
Pcladechumbodcfcrro.oupedraqucma traz, hepreíohum   mes M M 

cadca,& paga quatro mil reis, . ima. ^ 
Pelouros pequenos nãofe podem trazer,nem cirat cm cfpingarda,ou ar- 

L 2 ibid.j.iy. 

4      PENAUdetaliaõfcdânoctimedcfaiíidadc. lib.j.tit.*o.§.T. *   «*•*«**: 
'Pcnafc executará no que prometeoaprefemar cm juyzo atempo certo é  . 

'-    *•     alcrum dcmandadosòadirapcna, I4bj.tu.4tf. 
Pena de baraço,* pregaó fe muda ao efeufo delia cm hum annode de- 

gredo mais com pregaó em audiência, hb.y.tit.ij^J,!; 
■Pena de baraço, &: pregaõ fc dà ao degradado pata fempre quehc efeufo 

. ' comeadeanope,    ,   .                                       .    -    ,,,/';' 
Pena corporal por qualquct delido dada.hcparaa juíhça (aus&ftwu, «_» 

lib; J.tiC. 8l. $.-tf. • ... 
Pena de morte.ou de corramenrode membro mandada dar porpropio 
Ímotu dei Rey fem ordem dcjuyzo,pot íra,ou fanha, não fe executa 
í* atèvinredias,   . • Hb.yxiti?8, 
1 Pena demorre porvia.Sí ordem de juyzo,fo executa dandoprimciro ce- 

po ao condenado para fc confcíTar,* comungar, iHid.J.1. 
^ Pena de morte contra algum caualleitoem que fc proceda fumatiamcn, 
\tm te.não fc executa fem ofaber cl Rey, ibid. 
1» **        Pena do compromiflb fica cm efeolha do condenado pagala.ou eftar pc-; 

P Ufaicnça, i^^^lt1; 
Pena poíta ao que não pagar a certo tempo no contrato de cmpreltimo 

«*« não fe pode leuar.fenáo fomente fc podetà demandat,&nauer a pec 
•    r. da que recebeo, ou o intcrcíTc que perdeo por lhe a paga da dita 
- quantidade,* diqidaptincipaljnãolhefccfcyta aotcmpolimitado, 

lib.4-ut.7-f «V: « Vçn% 

/ 
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3 
tom 

Pena poítanbconrra&o íllicíro, W torpejiló fc pôdeleuar,       íbí.6.5. 
Pena dòconcrafto quefe podec©nfírmarcòín juramenco.fcpo.de leuar' 

1 ,,      'f
b'ld-$-4. (títtfi.W. 

Pena de contrato feyto cm prcjuyz© das cappclas.nãofc pòdc leuar, lib.r. 
1    Vallafe, conf»1    Pena prometida por multiplicação dcdias.otjmcfesjnaõ vaI,l.4.tít.7o.* i 
©9. top.i.- Pena fçpódé leuar ate outro tanro como o principal, & maisnio, ibid", ' 

Pena juVicia! poíía pel^julgador, não fe pòdc leuar mais que outro rã - 
tò como o principal, * ^jd 

rPena poíla cm fraude das vfutas.nao vai, ibid6.1l 
Pena pofta no contrato dearcendamenro, ou de aluguer, fc pôde leuar* 

•    v     feid.$. *• 
(.1   Viâcycib.Ms*    Pena de mottc natural não feda aomenorde dezafeteannos3mas fica 

<5A /V   nor,. noat$>it'riodo julgador,. ,       lib.y.tic.itf# 

a Penaquchcdad^por dereítdà hum pela de/obcdíencía que comerico 
1 st    - em não comprir o mandado do julgador, não paíTa ao herdeíro.fe     ' 

P    ('** nãofor por fentença julgado primeiro, Jib^.cíc.j3 ^.fín, 
l    ^      * Pena qucfcdaràaomenorqucíic de dczatcannosatçvínrc, que come- 

pS-S. tco algum dcii&o,he arbitraria, lib?y.tít.ij& 
Pena de coymas não fe pòdc demandar pelo rendeiro depois de hu me/   " 

lib. i.tit. <?8.  $.13. •' 
Pena das coymas k ha de cfcrcucr dentro de tresdías, íbid. 

Vall.con£ 85.} ! ?cna «l00 "° marido prometco na venda , que fe desfaz por não trazer 
ii. •     *    ''    outorga da mulher, não fc pode leuar, Hbi4.tit.48.tf.u   ' 

Pena de acoutamentode armas fc nío pode demaadar depois de oiro 
1     d,,as'   .      , lib,y,tit.3o.$.itf.       < 
Pena do que quebtacoutada fe pode pedir atétres mefes,   1 y.cic.914.4.' 
Pena til fe da ao cõdcnado por ladraõ, ou fcyticeíro, alcouíteíro,ou moe- 

' dcuofalfo, lib.sxir,^.^; 
Pena que o chanceler demanda nao podo o julgador rclcuar,U.t.£i.f 7 Tl 

• Penas não podem aplicar os julgadores afeuarbítrio, JiV.y.tit.157. I 
Penas de dinheiro que puzero almoraccr mornas coufas que afeuof- 

fiem perccDcc.ameiadchc para o meyrinhoda Corrc,& ourra para \ 
. •:     asdcfpcfasdalmotaccria, , JibitK.i«/iy. H 

•*      "^ Pcnasdo erro dos pefos meudos, & outras medidas, fe aplicão para os 
'*-     Cr°

0C?-lh?S' *        ' íbid%.54.   A 

.    • Pcnasfeaplicaoparaarcdempçaódoscatiuos, lib.y tit IJ7 61 
§^-     . JJ      Penas poftas fimplefmentc fernfer aplicadas expreíTamente, pertencem 

*   7h     a°í
Flfc0'       : Iíb.a.tit.i^i8. 

i   Vall.conf.99.   \P;nasdasarmasvcP°raPPc,laÇa5aojiiizdo$fcyto$dclRcyll.it.s>.J.i4i. • 
íib.i. 4 '''Pcnaconuencional poíla ao quenão paga a certo tempo, fetue dcha- 

v *   r
:  ^ctointercílc, < . lib.4.tit.7o.§.,. 

\ t w s   Coíl>inI.qair',Pci"'Conuencionallou judicial, não fepôde leuar, nem fer mayor do 
L duosS.cújubclio   •* *.     quCmoma o principal, lib 4 rir 70 

mb.»nwDu.S.  f'PcnavilaqucpeíloaSnãofedá,:vidcvcrb.Açoutcs.'  ' ' * 
tt.ieb.dub. 1 ]>cna tio qac djz mal de, Rey> yidc vcf^ D.|cr 

*-Pena do que faz contrato vfurario, hc de degredo, & de perdímento da 
•'«*      force principal;* da crefeença para a Coroa, • Ub.A.tit 67. *    K 

í ^ Penas dos juizes, Ccofficiaes, &outraspcíToas,fe pôde ver nos mefmos 

***** 
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3 
tom 

Pena poítanbconrra&o íllicíro, W torpejiló fc pôdeleuar,       íbí.6.5. 
Pena dòconcrafto quefe podec©nfírmarcòín juramenco.fcpo.de leuar' 

1 ,,      'f
b'ld-$-4. (títtfi.W. 

Pena de contrato feyto cm prcjuyz© das cappclas.nãofc pòdc leuar, lib.r. 
1    Vallafe, conf»1    Pena prometida por multiplicação dcdias.otjmcfesjnaõ vaI,l.4.tít.7o.* i 
©9. top.i.- Pena fçpódé leuar ate outro tanro como o principal, & maisnio, ibid", ' 

Pena juVicia! poíía pel^julgador, não fe pòdc leuar mais que outro rã - 
tò como o principal, * ^jd 

rPena poíla cm fraude das vfutas.nao vai, ibid6.1l 
Pena pofta no contrato dearcendamenro, ou de aluguer, fc pôde leuar* 

•    v     feid.$. *• 
(.1   Viâcycib.Ms*    Pena de mottc natural não feda aomenorde dezafeteannos3mas fica 

<5A /V   nor,. noat$>it'riodo julgador,. ,       lib.y.tic.itf# 

a Penaquchcdad^por dereítdà hum pela de/obcdíencía que comerico 
1 st    - em não comprir o mandado do julgador, não paíTa ao herdeíro.fe     ' 

P    ('** nãofor por fentença julgado primeiro, Jib^.cíc.j3 ^.fín, 
l    ^      * Pena qucfcdaràaomenorqucíic de dczatcannosatçvínrc, que come- 

pS-S. tco algum dcii&o,he arbitraria, lib?y.tít.ij& 
Pena de coymas não fe pòdc demandar pelo rendeiro depois de hu me/   " 

lib. i.tit. <?8.  $.13. •' 
Pena das coymas k ha de cfcrcucr dentro de tresdías, íbid. 

Vall.con£ 85.} ! ?cna «l00 "° marido prometco na venda , que fe desfaz por não trazer 
ii. •     *    ''    outorga da mulher, não fc pode leuar, Hbi4.tit.48.tf.u   ' 

Pena de acoutamentode armas fc nío pode demaadar depois de oiro 
1     d,,as'   .      , lib,y,tit.3o.$.itf.       < 
Pena do que quebtacoutada fe pode pedir atétres mefes,   1 y.cic.914.4.' 
Pena til fe da ao cõdcnado por ladraõ, ou fcyticeíro, alcouíteíro,ou moe- 

' dcuofalfo, lib.sxir,^.^; 
Pena que o chanceler demanda nao podo o julgador rclcuar,U.t.£i.f 7 Tl 

• Penas não podem aplicar os julgadores afeuarbítrio, JiV.y.tit.157. I 
Penas de dinheiro que puzero almoraccr mornas coufas que afeuof- 

fiem perccDcc.ameiadchc para o meyrinhoda Corrc,& ourra para \ 
. •:     asdcfpcfasdalmotaccria, , JibitK.i«/iy. H 

•*      "^ Pcnasdo erro dos pefos meudos, & outras medidas, fe aplicão para os 
'*-     Cr°

0C?-lh?S' *        ' íbid%.54.   A 

.    • Pcnasfeaplicaoparaarcdempçaódoscatiuos, lib.y tit IJ7 61 
§^-     . JJ      Penas poftas fimplefmentc fernfer aplicadas expreíTamente, pertencem 

*   7h     a°í
Flfc0'       : Iíb.a.tit.i^i8. 

i   Vall.conf.99.   \P;nasdasarmasvcP°raPPc,laÇa5aojiiizdo$fcyto$dclRcyll.it.s>.J.i4i. • 
íib.i. 4 '''Pcnaconuencional poíla ao quenão paga a certo tempo, fetue dcha- 

v *   r
:  ^ctointercílc, < . lib.4.tit.7o.§.,. 

\ t w s   Coíl>inI.qair',Pci"'Conuencionallou judicial, não fepôde leuar, nem fer mayor do 
L duosS.cújubclio   •* *.     quCmoma o principal, lib 4 rir 70 

mb.»nwDu.S.  f'PcnavilaqucpeíloaSnãofedá,:vidcvcrb.Açoutcs.'  ' ' * 
tt.ieb.dub. 1 ]>cna tio qac djz mal de, Rey> yidc vcf^ D.|cr 

*-Pena do que faz contrato vfurario, hc de degredo, & de perdímento da 
•'«*      force principal;* da crefeença para a Coroa, • Ub.A.tit 67. *    K 

í ^ Penas dos juizes, Ccofficiaes, &outraspcíToas,fe pôde ver nos mefmos 
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lugúes que Mlcsfc tff&fi J«*. Peffoís. 
?e*nas dos delidos fe, verá no lugar de cada hum delles. 
Penado quejoga,  vide vceb. lugar. . 
Pesque leuaU ?lcaydes, ^.^ftlÍÂ*«. 

j>t„hotnno<iponíd.>con>cono,S.oqoe.n.np.S |ib,,.iit.i«.»    • 

'    PenStc pco^ddo fob,*o,<a que -do ,fc pôde Jjg ■ «* 

. pi cftimado por dons ho.es bós^a ficar receado ao «.-       -       ; 

•    dor por feui.ifto preço, r„rm,nd >fc crimeíroocfcriuão na 
'   Penhora nosbét do auf*£.*£?.«fr «£"{££ « a, 

cafa do condenado. K pela "&»»»£* « £        tc|n 

. •        ceftemunhasqueperfy somara   íe n;.«; >uSar >    lib.,.tit.8«.$.... 
bés raoueU,&achandoos.fefara pr meuc"<''«• »        baftat        I 

paraaeondenaçao.oudiu.da per qu g-damno que re- 
^crmaliciofamente, paga a parte toda a perda ,* a -i  .^ 

ceber, ■   >, .j„,„-rfu fendo afsí contratado entre 

línho... OtólAsM »'»««» n>«^^ W*P«M  lib.,,!, .I7.f,. 

' , '*' í £ S/híi do clérigo códenado pelos jnu.-feculares.l t!t 7. n,f« 
^í-fSÍi SSetoherLpLe.ro que a faça,    .     *£**** 

4   Penhorat ninguém pódcL^^SS, '       '   tâ.^?.*""*** 
que no contrato lhe feja dado pod r£raj. ^ ^^ 

Penhorar pôde mandar o fenhot da crfa pelo amg ,,b 4 tit M.$ ,. 
dodojuiz. .      ^Ãj,nlrnS5nãopaíTadem.lreis1l.}.$.8ji 

Penhora que le faz pele' P*™"^1? g^ »iiro cncóèr«cm pina.ibi* 
dandollw ea.oçao,8f pc-tíç-rça, J«g» fí» ',. . T.r..^»b:Lv„ r. :penhc- 
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|MV«que dellesk t;ata,& v«b.Pcrtoás. . / 
-pe"nas dos delicros fe vcra.no.lugar de cada hum ddles. 
Pena do que ioga, vide vetb. lugar. . 

. Pc£sque leuáo.os alçaydes, .ide «rb. Alca/de, 

perdoados jiuremeote attenta aqUa^ „u„l commutaçaó pecu. P.»a.Luf.l.i.e.i. 
-,       po, M lugat.K outrascircanft.ncusrem outra commut s    ? ^ 

niaria, ,     vi    i     J'   w*A,Cnm* lib.4tit.55..    Yidcvcib.Bct 
x      PENHOR náo fe pôde dar dos bes da Coroa . ^     x .V.d.v 

Penhor náo fepóde tomar nos affenumen os de Rey ^ 
pcnlu>r náo fepÔ.de dar com condição que.naopag ,ib 4,tIt.5í. „    . 

.    penhtíV^ ' ^ 

- Penbtr fera eftimado por. dous homés bós para ficar r-acado ao cre-       i       ; 
•    dor por feuiuftopreço, •  r„rm,na ,fc crimeírooefcriuáo na 

'   Penhora nosbés do aufere. fe £ W-fr mand fi^n» 
cafa do condenado. K pela v.fi »ha»ça ™ « .     £        tc|n 

. •        ceftemunhasquepetfy sot.rara   íe n;.«; >uSar >    lib.j.tic.Sí.y.í. 
bés raoueU,&achandoos.fefara pr.meuc^'«-  J   »        baftat       • 

P.nhdrafefa,nosbe^=^ ■      ,      , 
paraaeondeníçao.oudiu.da per qu gjdarono que re- *.y 
*crmaliciofamcnte, paga a parte toda a perda,.* a H  .^ 

ceber, ■   >, .A-anrrtv fendo afsí contratado entre 

pLl»,..M<!P*l<»i»8«»(""le°Içl<'.'W*'    -1 llb.wtt.lW- 

i> 1i|>.í.tit. «.$• 3- 

« 

, '*• É f£ nos^tj; do clérigo códenado pelos juu«feculares,l **.?. n,f« 

que no contrato lhe f^W ^c "a u ' ct delia com manda- Penhorar pôde mandar o fenhor da ca^a peio amg        . «^jo,.},. 

dodojuiz, p      ^^-j-n^-sanãopaíTadctnilrcisJ.J.Í-Sí» 
Penhora íc íbzpclp ^^ colhec 
Penhora que le faz peloj^»° *í g#   \So «^«cim pina*.*, t 
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Penhoresfc vendem no lugar do penhorado, líb yútjiÂ.j. 
Penhoresferaõ leuadosâs villas, & lugares àcufla das partes para fc re- 

matarem, . ibid $.8. 
PERDAM das penas q fc aplicarão aos caciyoSinão vai, l.y.t.137.^.^ 

Perdaõ do acufado fe não hc conformeasculpas.não vai, l.j.tic.tn.j.5. 
Cab,areít. éjp, r    Perdaõ nãoalcança o adultero com lcuada da mulher,  Iíb.iibl.i8r.§.i9. 

Perdaõ nlo vai quandoay outrosparentes doprimciro,&: fegundográo, 
que poíTaÕ acafar,& houueraõ defer requeridos,     Hb $x[t.iii*§.). 

Perdaõ fedi fem pena algúa pecuniária, atenta a qualidade da peííoa, 
cafo, tempOj&lugar.&circunftancias,                 Hb.i.ft>l,i8tf $.*i." 

Perdaõ não feda por cl Rey fcmaspàrrcs perdoarem,     lib l.tír.$.$.io. 
Perdaõ de falfidade de cfcriulo não val,nem fe guarda, & hc fubreptí- 

cio,                                                                                lib.j.tit.y. 
tvt    Perdaõ nao pode haucr dei Rey a teftemunha falfa,nem lheval>l.f.t.f4 

3    Perdaõ não fc dà de blasfémia,moeda fa!fa,matar» ou ferir com bcíta.ar 
cabuz,efpinguarda, nem de tirar com cilas, nem de dar peçonha, 
nem de morte com et tida arrcyçoadarftcntc,nemdc'<juebrarpri- 
focs, pocr fogo, força de mulher, feyriços,ntfm de folrar prefos, nc 

,         de entrar cm moífeiro com prepoíito deshoncíto,nem de fazerdò> 
no por dinheiro, nom dcpaííador de gado,ncm de kltead©rdcca- 
mínho^ferimento de prepoíito na Igreja, ou pròciíTaõ , nemdcfe- 

,   b rimento de qualquer juiz.ou pancadas fobrefeu offícío,ncm de fc-    . 
rir,ou*fpancaralgúa peííoa tomada ás m*aõs,nem defurtode mais 
de marco de prata,                                        .      lib.ijfol.285^ 18 

4   L.ií.tit»f8p.5 4    Pctdaô fe não dà de morte de prepoíito, ibiât      ^ 
pcrdaõTcnãodà à manceba de clérigo,ou de frade,fc o pedir fegunda, 

vez,                                                                                     íbid. §. í9. 
Perdaõ fe não dà de ferida dada pelo roftocom tcoçaõdca dar, nem da        ^ 

culpa de a mandar dar; fe em efFeytofe deu, ibid. 
pctdaõjMO fc dà de carcereiro das cidades,&: villas notaucis, & das ca-     • 

1 deas das cabeças das correyçoés das comarcas, & ouuidorias, & das 
.' .      cadeas das alçadas, . ibid,'       i 

Perdaõ fe não dá da condenação de açoutes, * ibid, 
.• perdaõ fe não'dà de incerto, & fefe pedir para crTcytodefecafar, pedin- 

■} .-'j. f       ij*,i. do teaipo para haucr difpcnfaçaõ, moftrando certidão do banqueí- 
m jo,fe palia prouifaõ de oito mefescom claufula■' que não viua no     9o 

, mefmo lHgar,'&fcu termo, ibid.      A 
Perdaõ com claufula,- fc outras partes ahy não ha.a queaacúfaçaõda di-      ** 

ta morre pertença, parecendo depoísoutioparenrcdoprimcirOjOU 
fcgundogrào,qucdcucrafer rcqucrido,que queira acufar,aditacac< 

U/D    K,     ,    ,ra lhe náovai,& lhefcrà\tomada,&rota,    ' ltb.j.tit.iji.^ 5 *C * 
Perdaõ com a fobredica claufula , tendo o perdoado 1 feyto todas as dili- 

gencias nccelFa rias para faber dos mais parentes achandofe outro    . 
dentro dodtto primeiro grào 9 ou fegundo, que queira acufar p 
perdoado fcràpofto cm fua liberdade, & afsinado termo a que fe    ""   I 
guardc%&: ponha cm faluo, fendo certo que fe mais for achado,fe* .     r 
rd punido como for juftiça, , ibid.' 

Perdaõ haiiido com a fobre d «a claufula,  & certidão de diligencias, o 
patente 
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Penhoresferaõ leuadosâs villas, & lugares àcufla das partes para fc re- 

matarem, . ibid $.8. 
PERDAM das penas q fc aplicarão aos caciyoSinão vai, l.y.t.137.^.^ 

Perdaõ do acufado fe não hc conformeasculpas.não vai, l.j.tic.tn.j.5. 
Cab,areít. éjp, r    Perdaõ nãoalcança o adultero com lcuada da mulher,  Iíb.iibl.i8r.§.i9. 

Perdaõ nlo vai quandoay outrosparentes doprimciro,&: fegundográo, 
que poíTaÕ acafar,& houueraõ defer requeridos,     Hb $x[t.iii*§.). 

Perdaõ fedi fem pena algúa pecuniária, atenta a qualidade da peííoa, 
cafo, tempOj&lugar.&circunftancias,                 Hb.i.ft>l,i8tf $.*i." 

Perdaõ não feda por cl Rey fcmaspàrrcs perdoarem,     lib l.tír.$.$.io. 
Perdaõ de falfidade de cfcriulo não val,nem fe guarda, & hc fubreptí- 

cio,                                                                                lib.j.tit.y. 
tvt    Perdaõ nao pode haucr dei Rey a teftemunha falfa,nem lheval>l.f.t.f4 

3    Perdaõ não fc dà de blasfémia,moeda fa!fa,matar» ou ferir com bcíta.ar 
cabuz,efpinguarda, nem de tirar com cilas, nem de dar peçonha, 
nem de morte com et tida arrcyçoadarftcntc,nemdc'<juebrarpri- 
focs, pocr fogo, força de mulher, feyriços,ntfm de folrar prefos, nc 

,         de entrar cm moífeiro com prepoíito deshoncíto,nem de fazerdò> 
no por dinheiro, nom dcpaííador de gado,ncm de kltead©rdcca- 
mínho^ferimento de prepoíito na Igreja, ou pròciíTaõ , nemdcfe- 

,   b rimento de qualquer juiz.ou pancadas fobrefeu offícío,ncm de fc-    . 
rir,ou*fpancaralgúa peííoa tomada ás m*aõs,nem defurtode mais 
de marco de prata,                                        .      lib.ijfol.285^ 18 

4   L.ií.tit»f8p.5 4    Pctdaô fe não dà de morte de prepoíito, ibiât      ^ 
pcrdaõTcnãodà à manceba de clérigo,ou de frade,fc o pedir fegunda, 

vez,                                                                                     íbid. §. í9. 
Perdaõ fe não dà de ferida dada pelo roftocom tcoçaõdca dar, nem da        ^ 

culpa de a mandar dar; fe em efFeytofe deu, ibid. 
pctdaõjMO fc dà de carcereiro das cidades,&: villas notaucis, & das ca-     • 

1 deas das cabeças das correyçoés das comarcas, & ouuidorias, & das 
.' .      cadeas das alçadas, . ibid,'       i 

Perdaõ fe não dá da condenação de açoutes, * ibid, 
.• perdaõ fe não'dà de incerto, & fefe pedir para crTcytodefecafar, pedin- 

■} .-'j. f       ij*,i. do teaipo para haucr difpcnfaçaõ, moftrando certidão do banqueí- 
m jo,fe palia prouifaõ de oito mefescom claufula■' que não viua no     9o 

, mefmo lHgar,'&fcu termo, ibid.      A 
Perdaõ com claufula,- fc outras partes ahy não ha.a queaacúfaçaõda di-      ** 

ta morre pertença, parecendo depoísoutioparenrcdoprimcirOjOU 
fcgundogrào,qucdcucrafer rcqucrido,que queira acufar,aditacac< 

U/D    K,     ,    ,ra lhe náovai,& lhefcrà\tomada,&rota,    ' ltb.j.tit.iji.^ 5 *C * 
Perdaõ com a fobredica claufula , tendo o perdoado 1 feyto todas as dili- 

gencias nccelFa rias para faber dos mais parentes achandofe outro    . 
dentro dodtto primeiro grào 9 ou fegundo, que queira acufar p 
perdoado fcràpofto cm fua liberdade, & afsinado termo a que fe    ""   I 
guardc%&: ponha cm faluo, fendo certo que fe mais for achado,fe* .     r 
rd punido como for juftiça, , ibid.' 

Perdaõ haiiido com a fobre d «a claufula,  & certidão de diligencias, o 
patente 

  _..     \^âj 



Es* *-"\*-."* 

1 

* 

'. 

7 m 
is* 

vr. * ^r 1 ( 
4 

'1DJS OlÇDEWjfCOEnÇJ.       299     â 

■ l 

parente que quizer acufar fizer cerco como o  perdoado foubo 
narre dc!!c antes dchaucr acarta de perdaõ, não fera poftoem tua 
liberdade, t 

Perdaõcmc hum houuc nõ tempo dos féis meles depois que outro ím- pcrdizcsvidc ver< 
petrou carta de fcuofficiopela claufula, fcafsi hc, não prejudica Ca^ar, ^ 
ao impetrante quejà cinha a earra paíTada pela chancclaria.l.J.t.97 

PcrdaõfcdàaomalfcytorqucdèroucroápriraÓ, lib-S-tic )lf. 1     Tiraq.inl.fi 
Perdão de algum ceime fe hum o houue, não ferà mais acuíado por clle, vnqjvcrb. Dorur* 

VU      rir 'tii "6 i '     '     •"'  T lJrg't"SRí54-cuii\ 
Perdo& fe eonfukáo ael Rey; 'i • lib...fi>U8,.$ * ». *«.* * M- 
PERFILHAMENTOS cõfírmaõos DcfébnrgadorcsdoPaço,! í.t 3 $.1 z    Eíbs cor.fir- 
PERGVNTASfarà o julgador ao reo cm fcytocrimcquandolhepa- maçoc* ienâopaf 

r^ccr 
& hb3.tic.12.il. f»õ per cftyloquq 

Percuncaipódè fazero juizem feyro de forçanoua cm qualquer par- ^'í™?' 

4 
5 

rguntasp* 
te do juyzo, 

Perguntas deueo juiz fazer no começo da demanda, 

libj.tit.31. ».   CoDc.ord.Ii.|., 
ibid. "^ 

k    7 

\s"í- 

t" 
/- 

pcrg
S
Untaspòdefe2etojuiZâsteftca1unhascmfeytocnmedcpoIsda4   £b;»dfc£ 

abctwsasinqmtiçoés, . ''   ' 4t'J: i.tom.n.». • 
>et£untas fefazcmoucta vez àstcftctnunhas, ou em oucro lugar onde Percunt*»« , 1 

■   mais liurcmentedigaõ a verdade, lib.i.nr.ii.p. 
Perguntas podem fazer cm todotempo que lhes bem parecer os juizes 

nosfcycosqucdcfpacharcm cm Rclaçaô. hb.3t1c.32 §.bn, 
Pereunras fe podem fazer ao fegundo rco, pofto que não litigue, fc pet- 

tcncercmabcmdofcyrofazeremfc, I1bj.nr.4f $.p. 
Pcreuncasdcpois da lide concertada fe fazem âs partes contra fuás von- 

tades fobre aocdenãça doproccfle.fcuão fobre adcciíaodacaufa, ■ 
lib. ?.cit. 31. § 3, ,, 

Pccguncasfazojuizdcofficícouapctíçaõdaparce afsi1 para a ordem 
do procedo, como para a decifaõ da caufa, Iib.} tic.10.5.4. 

Pciettncasqucfazocnqueredor. vide verb. Enqueredor. 
P ergunras fazb juiz, ou Corregedor dancre Douro, K Minho, as refte- 

munhas cm lugar do enqueredor, hb.i.nc.Sj.9.5. 
PERIGO, ou perda que aconteceo nacoufa vendidaauces de ler cn. 6  Vide a palaurí 

negue, hc do comprador, hb4.tir8. Cumpiador. 
Pcfador clbràfcmprcrcíldcncc noaçouguc com abalança do Concelho 

fopena de quarenta reis pordia, hb.i.cic.6«.M« ' 
PESCAR, nfiofe pôde em rios, nem em lagoas de agua doce com rc- 7    Cab.dcc.54. - 

de couaôs.naíra^tcfoc^ncm por outro algum modo nos mefes de "D-I.. 

Março Abril, &Mayo, fenãoácana com anzol,    hb 5-tir »»■$.*. 
Pefcsrnáofc pôde nos rios, 8c lagoas em nenhum cempo com redes do 

malha mais crtreica do que for limitada pela Camara,ncm com rc. 
'  de varredoyra Jcuçoesjiafmalhos.ncm gabneos dobrados, poítoq 

feiaõfcycos pela virola das Camarás, 2b,d* 
Pcfcarfcpódccm Março, Abni,&Mayo, faucis, fabogas, & raynhas, 8     Cab.-dee.flf 

com redes de vitola, K malha de largura defetc dedosao craues ao lib.i, 
ibid õ.o. 

menos, . .       1 • r„- 
Pcfcar fc pódc lampreas nos díros mefes com redes pela mancita que toe 

ordenado pelos officiacs da Camata, xX™- ^ 

•1 
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parente que quizer acufar fizer cerco como o  perdoado 
pacre de!!c antes dehaucr a carta de perdaõ,não fera poftoc 

*99 
foubo 

icm fua 
Uberdade, t , . 

Perdaõcmc hum houuc nõ tempo dos feis meles depois que outro ím- pcrdizcsvidc ver< 
petrou carta de feu officiopcla claufula, feafsihc, não prejudica Ca^ar, 
ao impetrante quejà tinha a eatra paíTada pela chancclaria.l.J.t.97 

PcrdaõfcdàaomalfcytorqucdèroutroápriraÓ, hb.5.Ut \\6. 1     Tiraq.inl.fi 
Pecdaõdcalzum ccimcfchumohouue, não fera mais acuíado por cllc, yn<isv«b.DonM* 

VU      rir -IíI "6 1 '   ''•    -r<  T lJrg't«SRí54'€«»A 

Perdo& fe eonfnlilo «el Rey; 'i • lib...foU8,.$ * ». <<4* * M- 
PERFILHAMENTOS cõfírmaõos DcfébnrgadoccsdoPaço,! i.t 3 $.1 x    EA;s corfír-' 

4 
5 

-•\ 

Perguntas deueojutz fazer no começo da demanda, 
Perguntas pôde fazer o;uiz às ccftcmunhascm feyto cnme dcpo,.d. 4    «■«*£, 

abertas as inquirições, , li*M■fltI,^J; i.tora,B.ij4 
Perguntas fefazemoucra vez às teftemunhas, ou em outro lugar onde 

•   mais liurementedigaõ a verdade, hb.i.cir.i ■■£.*. 
Perguntas podem fazer cm codotempo que lhes bem parecer os juizes 

nos fcycosqucdcfpacharcm cm Rclaçaõ. hb.3t1c.32..y.fin, 
Peraumasfe podem fazer ao fegúndorco,poftoqac não litigue, fepet- 

unccrcmabcmdofcytofazercmte, I1b3.nr.4f $.p. 
Pcrcuntasdepois da lide come dada fe fazem âs partes contra fuás von- 

tades fobre aocdenáça doproccfle.fcuão fobce adeciíaodacaufa,  ■ 
lib. ?.tit. 31. § 3, ,, 

Pctguncasfazojuizdcofrícío,ouapctíçaõdaparte afsiparaa ordem 
do procedo, como para a decifaõ da caufa, Iib.} tic.10.5.4. 

Pcietincasqucfazocnqueredor.  vide verb. Enqueredor. • 
Perguntas Kazbjuiz,ouCorregedor dantreDouro, K Minho, as ccfte- 

munhas cm lugar do enqueredor, hb.i.nt.Sf.9.5. 
PERIGO, ou perda que aconteceo nacoufa vendida auces de ler cn. 6  Vide a palaurí 

negue, he do comprador, hb4.tir8. Cumpiador. 
Pcfador citaráfcmprcrcfidcncc no açougue com abalança do Concelho 

fopena de quarenta reis pordia, li b.i.r ic.6«-S) 5«        c.   .    .      ' 
-    PESCAR não fc pôde cm rios, nem cm lagoas de agua doce com rc- 7    Cab.dcfr.54, ' 

de couaôs.naíTa^croc^ncm por outro algum modo nos mefes de "D-I.. 

Março Abril, &Mayo, fenãoácana com anzol,    hb 5.cit.^M. 
Pefcsrnáofc pode nos rios, & lagoas (fni nenhum rempo com redes do 

malha mais cftreica do que for limitada pela Carnara,ncm com re. 
'  de varredoyra,lcuçoes,rrafmalhos,ncm gabneosdobrados, poltoq 

feiaõfcycos pela virola das Camarás, 2b,d* 
Pcfcarfcpódccm Março, Abni,&Mayo, faucis, fabogas, & raynhas, 5     Cab.dcc^ 

com redes de vitola, fie malha de largura defecc dedosao craues ao lib.i, 
íbidô.o. menos, .ti- r„- 

Pcfcarfc pòdclampreas nos díros mefescom tedes pela mancita que toe 
ordenado pelos offiçiacs da Camata, xX™- ^ 
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• 
Pefcar não fe pódc faueis.fabegas, fc caynhas, nos dias cm que; a Igreja 

mandar guardar, & de outra maneira tem pena de degredo,& açcu 

Pclcac nao fc pode azemas com ranchas, & fatechas no rio, tejo afíi no 
<■ ■ • limite,& rcrmodcLisboa.comofòradeHe.&qucmoconcrariofi- 

zer, tem-pena de dez crazados pela primeira vez, ibid tfi .   I 
adeiras da Corre abarregadas não vfatam mais do dito officio' 

: 

y A t.«tauurc5numiziaaosquc 
[>■;'        ; não podem fer prefos, 

y 

Jib ríf i í" aba"^adas na0 v6tam maisdo diw officio, 

Pefcado q fc mata ao bomÍBgo,te fcftas.q fe pír*.p«ío AlStar'. 
Pcfcadoreshomiziados que com fortuna vaóaalgum porro do Rcyno 

nao Dodem fer nrrfnc ■ ' .    r... ■' _   > 

«.. 

\ r- /• puuem ler prciosi ••     lib f tit m « 
- /^sj- '   Vide v«b.Pel; I    Pèfcador não lance nos rios,& lagoas;ctouífco, ou outto material part 
SíT>.   ' foaalgua. '   - matar opcixc, 

A.1/-*- ferà caftigado. 

iiuirfi opeixe, Jibttit88tf 
PESSOA que náo quetafegutar a outro quando lho manda ajuftíça' 

lera caftigado, l'b 
PelToa do eftado que náo quer afeguçar ,o juiz lhe potá penaVdliheí.' 

ro.ou o emprazara, que a cerro dia apareça anreel Rey pelToalmc- 
•     P^0 S   /     " P7 1™°*??°™?"° =om o mandado da juftiça, íbí. 

PeíToa que der comida, ou bebida para querer bem, ou mal, que morra 
morre natural, .'L1    • 

PeíToa que dorme com fuá filha, ou míy.que feja queimado.lib uirfJ' 
PcHoaq dormir eo yrmaa.out.a.oucunhada.tépenade morte,: , » &, 

madÕteUCra,UntamenC° Carnaleoma!ífia alimária, qae fq3 qucíl 

Pc/Toa que diff«algÚaCoufadqquecftàpotvi>A.dandoatmcndc'r5íUo ^ 
lhe foyrcuelado, tem pena de açoutes,                    libj.tic.j 6 ver 

PeíToa qued.íTeralgúacoufa poraftronomía.náo tem pena,       '   ib d 
1 elloa que fe leuanra com dinheiro, diuida.ou fazenda alhea, & fe po5' % 

em pane donde náo fe pode hauer dercito deile, fe paliar de cem 1 
cruzados, que morra,                                             lih, ri, <* *, ' 

PESSOAS eclefiaftícas náo pode hauer bê* nos reguegos L.ti    < I 
Peffoas eclefiaíheas que faó culpadasem deuafiapor caçarfou pefeScm > 

tempos lugaresdefefos, fc manda o rrcslado de fuasculpasaos p c J 
lados, ou v,gayros com carta requintoría, para que proecdaõ con- j 

aVide verb.     *    PcfioasccÇaftícasnáopagaó fiza.dizima.nem portagJm? »b.tfcft'..'  , J 
Chngoadaha. PclTcas cclcfiaft.casquc náorcm fupcrioreclcfiaft.co oí&.*o*ey:    <-l 

P,íT„«T r      tMZ       / C°,"° PCr3ntC ° Co»egedor dclla.l.j.r.fi L    *-. PeíToas feculares que vendem bés de raiz às Igrc;a,os perdem para a Co 
roa.Kopreço.Kcftimaçaódelles, lib.a.ric.8. (tf7 A T"   ^J 

1 p^°::P°derfSnaoP^fatác'eyÇa°doSjuyzc,&vcrcadL7s'irt*^ 
h "■        _       p ^"«'f^^^Swfcfezceirad.KirafpaVodealafiaauçaõnào       ^ t ?     Os rocfmos podem vfar delia, • ? ,     7    '   ao 7 

^^n;"'""! JC?aS mÍf£"U"S P^em trazer ícusconrendoresá Corrc.lib^ti'Vf ° ' 
TÍoT^Taiícg.4 Pc^asq,ucrrataonasco«f«jd-iInd)a.Mína,&Guind.q„cfen

5áõp0)|- % 
o^nun-fi. '«.ocrraMtnelIas.«cperdimeorodefUa fazcda.S.degredo I .   , 
4    V,dc verb. ™°» q»c ordena quealgum tabaliaô, on cfcriuáo faça efcritiíra ftlf, 
Cuias. tem pena de morte, v    líbytic.r,yV 

Pcflba , 

• 
Pefcar não fe pódc faueis.fabegas, fc caynhas, nos dias cm que; a Igreja 

mandar guardar, & de outra maneira tem pena de degredo,& açcu 

Pclcac nao fc pode azemas com ranchas, & fatechas no rio, tejo afíi no 
<■ ■ • limite,& rcrmodcLisboa.comofòradeHe.&qucmoconcrariofi- 

zer, tem-pena de dez crazados pela primeira vez, ibid tfi .   I 
adeiras da Corre abarregadas não vfatam mais do dito officio' 

: 

y A t.«tauurc5numiziaaosquc 
[>■;'        ; não podem fer prefos, 

y 

Jib ríf i í" aba"^adas na0 v6tam maisdo diw officio, 

Pefcado q fc mata ao bomÍBgo,te fcftas.q fe pír*.p«ío AlStar'. 
Pcfcadoreshomiziados que com fortuna vaóaalgum porro do Rcyno 

nao Dodem fer nrrfnc ■ ' .    r... ■' _   > 

«.. 

\ r- /• puuem ler prciosi ••     lib f tit m « 
- /^sj- '   Vide v«b.Pel; I    Pèfcador não lance nos rios,& lagoas;ctouífco, ou outto material part 
SíT>.   ' foaalgua. '   - matar opcixc, 

A.1/-*- ferà caftigado. 

iiuirfi opeixe, Jibttit88tf 
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lera caftigado, l'b 
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PeíToa que der comida, ou bebida para querer bem, ou mal, que morra 
morre natural, .'L1    • 

PeíToa que dorme com fuá filha, ou míy.que feja queimado.lib uirfJ' 
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lhe foyrcuelado, tem pena de açoutes,                    libj.tic.j 6 ver 

PeíToa qued.íTeralgúacoufa poraftronomía.náo tem pena,       '   ib d 
1 elloa que fe leuanra com dinheiro, diuida.ou fazenda alhea, & fe po5' % 

em pane donde náo fe pode hauer dercito deile, fe paliar de cem 1 
cruzados, que morra,                                             lih, ri, <* *, ' 

PESSOAS eclefiaftícas náo pode hauer bê* nos reguegos L.ti    < I 
Peffoas eclefiaíheas que faó culpadasem deuafiapor caçarfou pefeScm > 

tempos lugaresdefefos, fc manda o rrcslado de fuasculpasaos p c J 
lados, ou v,gayros com carta requintoría, para que proecdaõ con- j 
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P,íT„«T r      tMZ       / C°,"° PCr3ntC ° Co»egedor dclla.l.j.r.fi L    *-. PeíToas feculares que vendem bés de raiz às Igrc;a,os perdem para a Co 
roa.Kopreço.Kcftimaçaódelles, lib.a.ric.8. (tf7 A T"   ^J 

1 p^°::P°derfSnaoP^fatác'eyÇa°doSjuyzc,&vcrcadL7s'irt*^ 
h "■        _       p ^"«'f^^^Swfcfezceirad.KirafpaVodealafiaauçaõnào       ^ t ?     Os rocfmos podem vfar delia, • ? ,     7    '   ao 7 
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2)^5 0X£> ED^ACO EAQ.        301 
PeíToa a^gua não funde cm nauio mercadorias algúas para as partes do 

Guiné, fopena de degredo, Jib.y.tit.ío7.$.to. 
PeíToa que Icuaalgúa vafilha que feja de doas fundos nos nauíos do 

Guine, tem pena de degredo, ibid.^.n; 
PcfToas que leuão efcritos.ou recados de briga.ou defan"o(por qualquer 

via que feja encorre cm perdimento da merade de coda fua fazéda 
fem rcmiíiaõ,&emdez annos de degredo paraoBrafil,! y.r.45,^.a. 

PcíToasdo Concelho não podem defcobrir-o fegredo delle, •   lib j.tit.p, 
PeíToa que for achada nos mares da Indía,&: Mina fem licença.tem pe- 

na de morte^ perde feus bes, Iib.f tít. 107. 
PeíToa que for encarregada da guarda do caítelIo,ou houucr delle poíTe 

por qualquer modo que feja, fará o homenagem na forma que a 
faz o Alcaydc mor,                                                  fcb.Mfr.74 § j.m 

PcíToi que fc chamar fidalgo não o fendo,tem pena, lib y.tit.pi. 
Peflba que fcconccitat com outrem para lhe fazer defpacbar feu nego, 

cio na Corte, tem pcnaa                                               lib.y.tít. 8$; 
peíToas cícufas de hauer pena vil, vide verb. Açoutes. 
Peíloa que vende coufa que lheprefraraõ té pena arbitraria,!, j.t 60.$.8 
PeíToa que traz gazuas lie degradado para as galés por hum anno,ibi.$.$ 
Peíloa achada depois do fino corrido com act;ficios dç abrir portas, tena 

penai $.10. 
PeíToa que for tomada corrando,ou defatandobolfa, ou metendo ma5 

na algibeira, cem pena,                        .                               íbid $.ir- 
PeíToa de qualidade que deixar o nauio cm que hia , fc delle fc for fem 

licença do capitão mor,paga da cadea o quatro dobro do que tcuer 
recebido, & fera degradado quatro annos para Africa, & perde os 
priuilcgios q tcucr,& officio fem mah hauer outro afira o, 1 J.t. ^7, 

PeíToa aígua não lance nos rios,& lagoas,trouifco.barbafco, cocça , cal, 
nem outro algum material com que fc o peixe mate, &quctn o fi- 
zer fendo fídalgo,ou efeudeiro, he degradado para Africa , & fendo 
de menor qualidade,he açoutado,                              lib yt\t,%%.§.y% 

Peflbas priúiligiadascomoo orfaõ, a viuua, & omiferauel .fendo de- 
mandadas paia a Corte podem declinar para o juiz do ciuel d© 

^ Lisboa,                                                                    lib. 3. tit.y.$. j, 
Peíloalmétcjcuc parecer em juyzoo prefo fobrefua menagê,\^c,y.§, 1 
PeíToa 1 mente deu c parecer cm juyzoo que feliura com carta de feguro, 

ou aluara de fiança,                                                         '          ibld. 
#Peíloa!metedeue parecer em juyzo o acufador.&acufado.l.f.t. 117.$.22. 
Peíloalmctc deuc o pouofcruilr afeu Rcy cm tepode guerra,1.2.t.2&§.; 

PESO do paõ daspadcyrashecm cada alqueire defafeis arráteis , ú 
quatro onças,& conforme a iílo fc faça a conta de cada paÕ,1.2.t.í, 

Pefo quando fe acha menos pela primeira vez tem pena de cem reis, &T 
pela fegunda. duzentos reís,& pela terceira vczquinhcntos reíspa- 
ra o Concelho,                                                       lib.i tit.68.$.IO; 

PcfbsdirFercritcsdefordenadoí,&: náoafíladosquem os tcucr.ôccomprar,' 
& vender por cites tem a rocinja pena que os que pcfaõ com pefos 
falfos,                                                                                   ibid $ 40. 

Pcfosfalfosfc alguém comcllcspcfarf&afaFíidadcfor, de valia dç hum 
Bb Zr tnatco 
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2)^5 Õ%T>~E^JC,ÕEn£$.        3oi 
PeíToa a^guanao funde cm nauio mercadorias algúas para as partes do 

Guiné, fopena de degredo, Jib.y.tit.Í07.$.u>. 
PeíToa que Icuaalgúa vafilha que feja de doas fundos nosnauíos do 

Guine, tem pena de degredo, ibid.^.n; 
PcfToas que leuão efcritos.ou recados de briga.ou defan"o(por qualquer 

via que feja encorre cm perdimento da merade de coda fua fazéda 
fem rcmillaô\&cmdez annos de degredo paraoBrafil,! y.r.43,$.a. 

PcíToasdo Concelho não podem defcobrir-o fegredo delle, •   lib j.tit.p, 
PeíToa que for achadh nos mares da Indía,&: Mina fem licença.tem pe- 

na de morte^ perde feus bes, Iib.f tít. 107. 
PeíToa que for encarregada da guarda do caítelIo,ou houucr delle poíTe 

por qualquer modo que feja, fará o homenagem na forma que Q 
faz o Alcaydc mor,                                                  fcb.Mfr.74 § j.m 

PCÍTOí que fc chamar fidalgo não o fendo,tem pena, lib y.tit.pi. 
Peflba que fcconccitat com outrem para lhe fazer defpacbar feu nego, 

cio na Corte, tem pcnaa                                               lib.y.tít. 8$; 
peíToas cícufas de hauer pena vil, vide verb. Açoutes. 
Peíloa que vende coufa que lheprefraraõ té pena arbitraria,!, j.t 60.$.8 
PeíToa que traz gazuas lie degradado para as galés por hum anno,ibi.$ 9 
Peíloa achada depois do fino corrido com a,ct;fícios dç abrir portas, tena 

penai $.10. 
PeíToa que for tomada corrando,ou defatandobolfa, ou metendo ma5 

na algibeira, cem pena,                        .                               íbid $.ir- 
PeíToa de qualidade que deixar o nauio cm que hia , fc delle fc for fem 

licença do capitão mor,paga da cadea o quatro dobro do que tcuer 
recebido, & fera degradado quatro annos para Africa, & perde os 
priuilcgios q tcucr,& officio fem mah hauer outro afira o, 1 J.t. .97, 

PeíToa aígua não lance nos rios,& lagoas,trouifco.barbafco, cocça , cal, 
nem outro algum material com que fc o peixe mate, &quctn o fi- 
zer fendo fídalgo,ou efeudeiro, he degradado para Africa , & fendo 
de menor qualidade,he açoutado,                              lib yt\t,%%.§.y% 

Peflbas priúiligiadascomoo orfaõ, a viuua, & omiferauel .fendo de- 
mandadas paia a Corte podem declinar para o juiz do ciuel d© 

^ Lisboa,                                                                    lib. 3. tit.y.$. j, 
Peíloalmétcjcuc parecer em juyzoo prefo fobrefua menagê, 1.5.1.7.^.1, 
PeíToa 1 mente deu c parecer cm juyzoo que feliura com carta de feguro, 

ou aluara de fiança,                                                         '          ibld. 
#Peíloa!metedeue parecer em juyzo o acufador.&acufado.l.f.t. 117.^.22. 
Peíloalmctc deuc o pouofcruilr afeu Rcy cm tepode guerra,1.2.t.2&§.; 

PESO do paõ daspadcyrashecm cada alqueire defafeis arráteis , ú 
quatro onças,& conforme a iífo fc faça a conta de cada paÕ.l.i.t.í, 

Pefo quando fe acha menos pela primeira vez tem pena de cem reis, &T 
pela fegunda. duzentos reís,& pela terceira vczquinhcntos reíspa- 
ra o Concelho,                                                       lib.i tit.68.$.IO; 

PcfbsdirFercritcsdefordenadoí,&: náoafíladosquem os tcucr.ôccomprar,' 
& vender por cites tem a rocinja pena que os que pcfaõ com pefos 
falfos,                                                                                   ibid $ 40. 

Pcfosfalfosfcalguém comcllcspcfarf&afaFíidadcfor, de valia dç hum 
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Pela Icy noua 1 

do annoUe 6JJ, z 
ic m4da tjuc cilas* 
petições íc dcftri- 
buão enucosCor 
regedores, não c- 
íhndojàadcuaíla 
deítubuyda. 
t    H cm que ca» 
los náo fe recebe, 
vide vctbiPerdaõ. 

3     Ad aha vide   $ 
vcxb.Rcuiita, 

r 
li* 

ki 

matco de pr.ita.tem pena de raortcl& fe for de menos, he degrada» 
do para o Brafil para fempre, lib.j tír 58. 

Pcfos, & medidas que fe vem afilamos mefes de Ianeíro , cV Julho, náo 
fe achando concordantes com o padrão, nãoporiíTo lhes fera leua- 
dapenaalgúa, • ]ib.i.tit.68,$.itf 

Pcfos.& mcdidasquetcucra pcíToa que naocoftuma comprar>&: vender» ^ 
não hc obrigada afilar y porem fendo achada com cílcs nãoverda- 
dadeiros, tem pena, J]b.l tit.18 §. 64: 

PETIC>AMfe fazael Rey quando aparte fefente aggrauada docafo 
dainjuria verbal defpachado em,Camara,dc que fe não pôde appeI-« 
lar, nem aggrauar, lib.i tit 6$.9.28. 

Petição para carta dcfeguroha de fer conforme a querela, li.5.1.150.$,$ 
Petição para perdaõ não recebem os doPaço fem perdaõ da parte > Sc 

não bafta dizer que não queracufar, lib.i.cicj.^.^. 
Petição deaggrauoque fejaafsinadapclo procurador do feyto , & fefor 

contra os aucos,ou concra dercito, tem pena, Hb.i.tic.6 §.u, 
Pctiçaõde aggrauo per que fe manda vir os autos, que feja afsínada pelo 

Regedor, aliás fe não faz obra por cila, lib.i.nt.i.$ 18 
Pctiçaõde aggrauo fcha de ajuntarem termo de dez dias, contando do 

diado aggrauo, lib.$,tic.*o.$.4tf; 
Pctíçaõ* de aggrauo dosDefcmbargadores fc entregara em audiência aos 

procuradores dos feytos, lib i.tic i.§,\% 
Petição de reuifta fe  admittc dos cafos que forem determinados por 

duas inftancias, lib.5 rirtp5 £ 10.     - 
Petição dereuiftafe admitte noscafos que forem determinados cm Rc- 

laçaõ per auçaõ noua, • ibid. 
Petição de rcuiíla náo fc admittc em cafos crimes, ibid-$.Ji. 
Pctíçaõ de reuifta não fe admicte fobre fofpeyçocs, $.Ií4 

Petição de reuifta ha de fer afsínada pot procurador da Relação,    § 1$. 
•   Petições para perdaõ de culpas mais graues das conteudas na ordena- 

ção fc não tomaõ, líb 1 fo\,i$6,§,io, 

PI 
PILOTOS que fogcmdos nauios cornaÕ o noucadodoque homiciro 

recebido, lib.jcíc^. 
Pilotos de nauios não pode fer açoutados,nê hauetpena vil,l.$.tit.M^ 

Pilotos queaceitaõ nauegaçaõ para fòta do Reyno, tem perdimenro de 
fua fazenda, . líb.5.tit.5)8. 

Pilotos de nauios dcGuíné que tomaõ outros pilotos, tem pena de per-^f      1 
dimenro de bcs.&r de degredo, lib. j cie 17.        ^ 

Pilotos de naniosde Guine não trarão coroa aberta, ibi. 
Piloto quccaftigandoao meyrinhoo ferir com arma, não fetà releuado 

da pena, lib.j.tit.}6.§ fin, 
Piftolccc, vide verb. Arcabuz pequeno. 
Piloutosdavcteaçaõ tira hú moço de fetc annos>metendo amaonofaco 

cm cada repattirneco^ o cj fayr,ferà official cíleanno,  l.j.c cy § s. 
P      (O 
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3     Ad aha vide   $ 
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matco de pr.ita.tem pena de raortcl& fe for de menos, he degrada» 
do para o Brafil para fempre, lib.j tír 58. 
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fe achando concordantes com o padrão, nãoporiíTo lhes fera leua- 
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Pcfos.& mcdidasquetcucra pcíToa que naocoftuma comprar>&: vender» ^ 
não hc obrigada afilar y porem fendo achada com cílcs nãoverda- 
dadeiros, tem pena, J]b.l tit.18 §. 64: 

PETIC>AMfe fazael Rey quando aparte fefente aggrauada docafo 
dainjuria verbal defpachado em,Camara,dc que fe não pôde appeI-« 
lar, nem aggrauar, lib.i tit 6$.9.28. 

Petição para carta dcfeguroha de fer conforme a querela, li.5.1.150.$,$ 
Petição para perdaõ não recebem os doPaço fem perdaõ da parte > Sc 

não bafta dizer que não queracufar, lib.i.cicj.^.^. 
Petição deaggrauoque fejaafsinadapclo procurador do feyto , & fefor 

contra os aucos,ou concra dercito, tem pena, Hb.i.tic.6 §.u, 
Pctiçaõde aggrauo per que fe manda vir os autos, que feja afsínada pelo 

Regedor, aliás fe não faz obra por cila, lib.i.nt.i.$ 18 
Pctiçaõde aggrauo fcha de ajuntarem termo de dez dias, contando do 

diado aggrauo, lib.$,tic.*o.$.4tf; 
Pctíçaõ* de aggrauo dosDefcmbargadores fc entregara em audiência aos 

procuradores dos feytos, lib i.tic i.§,\% 
Petição de reuifta fe  admittc dos cafos que forem determinados por 

duas inftancias, lib.5 rirtp5 £ 10.     - 
Petição dereuiftafe admitte noscafos que forem determinados cm Rc- 

laçaõ per auçaõ noua, • ibid. 
Petição de rcuiíla náo fc admittc em cafos crimes, ibid-$.Ji. 
Pctíçaõ de reuifta não fe admicte fobre fofpeyçocs, $.Ií4 

Petição de reuifta ha de fer afsínada pot procurador da Relação,    § 1$. 
•   Petições para perdaõ de culpas mais graues das conteudas na ordena- 

ção fc não tomaõ, líb 1 fo\,i$6,§,io, 
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PILOTOS que fogcmdos nauios cornaÕ o noucadodoque homiciro 

recebido, lib.jcíc^. 
Pilotos de nauios não pode fer açoutados,nê hauetpena vil,l.$.tit.M^ 

Pilotos queaceitaõ nauegaçaõ para fòta do Reyno, tem perdimenro de 
fua fazenda, . líb.5.tit.5)8. 

Pilotos de nauios dcGuíné que tomaõ outros pilotos, tem pena de per-^f      1 
dimenro de bcs.&r de degredo, lib. j cie 17.        ^ 

Pilotos de naniosde Guine não trarão coroa aberta, ibi. 
Piloto quccaftigandoao meyrinhoo ferir com arma, não fetà releuado 

da pena, lib.j.tit.}6.§ fin, 
Piftolccc, vide verb. Arcabuz pequeno. 
Piloutosdavcteaçaõ tira hú moço de fetc annos>metendo amaonofaco 
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POBREpoftoqdadocm tettamenro não pôde fct tutor, 1.4-t ioi.$.i. 
Pobre não dcpoíkaauçaõ da fofpcyça©, ^ rtb.j.tic i*.f 2. 
Pobre não paga oaggrauo dos noucccncosrcis,        lib.J.tir 84$ ,0 

Pobres miíeraucis podem trazer feus contendores à Corte,   U.fxu.$.f y. 
1    Pobres da Mifcricordia não faócondenados cm dinheiro, fenão cm de- l vitícvcib-Pie: 

gredo,    ,    lib.ç.tit.i37f^ (li.y.cic 14*?-^ fos. 
Pobres daMiferícordia degradados feraõ primeiro embarcados q outros, 
Poderofo, vídeverb. Podcrofas. 
Poder para nomear dado cmcontrato,ecm omefmocíFcyto queie tora 

dadoem rcílamento, ■    Hb.4tit.37.peri- Jk^. 
z    Poluora náofe pôde tirar do Rcyno para rerra de Mouros,Iib.y tit.109. x   Cabt4ec# ,|f; ^  *C^jj 

Pórfogoáfsíntcmcntchc punido conforme a dcrcitocõmuj.y.t.s* §.10 ^u. _^    W, 
Pór fogo nas fuás herdades, vinhas.Sí cafres para queimar o roftolho.mõ 

tes,& mato,nãotcm pena, ibid.J.8. 
PORTAES defronte do vcfinhoriãofc podem fazer de   nouo onde 

antes nãoeíhuão, lib.i.cit.(58.§.^. 
-•   Portaria da- parce dei Rcy não baila para (c fazcr.obra por ella,   l.i.r.41. 
-    Porra fe alguém fechar de fora tem pena, lib.y.tit.4y.§.y. 
. • Porra fc alguém abrir com arriâcio, tem pena, hb.y.cir.tfo.J.10. 
?   borragem não pagaõ os Comcdadores das rereciras Ordcs,U;ri«.$nn, 
* Porcagcsdas mercadorias perrence a e! Rcy, lib.r.tit.itf.y.13. 
\       PORTEIROS faõ dados aos Prelados, Mcílres das Ordcspara .pc, 3     Cab.dec.nj, 

■ •      Chorar a feus deuedores, . Ufc.i ric.ja.« % &"4- &*«ft. itf. 
* Porteirofendo requerido pelas partes, nãopoderá leuar os penhores as ^p^^ 
.   vv     villas, mas os venderá no lugar onde cftiucrem, ibid.G.7,       concuáM* 

* Porteiro daFazcndapaíraorresladodo!íiuodaFazenda,hb.i.tit.io,J,4 Jjt?ç *u 

Porreiro dei Rcy lcua da penhora, & execução o mefmo que o otficial 
que a faz,       • " lip.ixir^.ii; 

Porteiro dcl Rey não pôde conílranger ao dcuedor leuar o quedeue ao 
• lugar oude viue o almoxarirc.ou recebedor, ibid $,J. 

• Porteiroq hzct execução fem rabaliaó.a fazperãec ccftcm'unhas,U.t.ji. 
Porreiro môr traz feus contendores à Corte, hb.jnc.y, 

• Porteiro da marta dâ poffcao Alcaydcinòrdocaftcllo, êeleua diílodez 

cru2ados, •• l,^,,nr'L47 3' gW<fi*tfíírO; 
* Portcirodachãcelaríanãorcccbcràcbargosfobrccmbargo.03r.88fii. 

Porteiro da chancelaria põem nas coftas dos embargos o dia   mes, & 5 _ <-a&.atc«. 4J* 
ánno cm que foy embargada a fcnrcnça.ou carta, I1b.jr1t.30, P«-' 

Porteiro da chancelaria que náo vem Com embargos que teuerom leu    . 
poder quando paííar as cartas, pagafcs cuíhs, perdas, &damnos a 
parte,2c lhe torna o falario, '   /'      •      .'/.'V 

Portciroda chancelaria Icue 40. reis de cada peciçao de embargos, ibid, 
tf    Porreiro quefor fazer penhora fora de yda , & vinda de cada legoa le, ^K^ 

- ua hum vintém,afora oqucjhç'montar de íua penhora, * en^ >ç   J 
j ",   :. Ub«l.tlt.ô6.y.i« * 

' Bb } "    Pottcij <r 
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P.       G, 
POBRE porto qdado cm teftamenro nâo pôde fct tutor, 1.4-t ioi.$.l. 

Pobre náodcpoíkaauçaõ da fofpcyçao, ^ lib.J.ut i^.f 2. 
Pobre não paga oaggrauo dos noucccncos reis,        lib.J.tir 84.$ 10 

Pobres miferaucis podem trazer feus contendores à Corte,   U.fxu.$.f 5- 
1    Pobres da Mifcricordia não faócondenados cm dinheiro, fenão cm de- l  yiác vcib-Pic; 

gredo,    .    Iib.ç.tit.i37f^ (li.y.cic 14*?-^ fos, 
pobres daMiferícordia degradados feraõ primeiro embarcados q outros, 
Poderofo, vídeverb. Podcrofas. 
Poder para nomear dado cmcontrato,ecm omefmocíFcyto queie rora 

dadoem reftamento, ■    lib.4tit.37.peri- ^^ 
z    Poluora não fe pôde tirar do Reyno para rerra de Mouros,lib.y tit.109. x    Cab.4ec« ijf«".  *J^ 

Pórfogoáfsintcmcnte.hc punido conforme a dcrcitocõmuj.y.t.x* §.10 ^u. ^    ?* 
Pór fogo nas fuás herdades, vinhas,& cafaespata queimar o rottoJho.mS   _ &S 

l 
m 

tes,& mato,nâo tem pena, ibid.J.8. 
PORTAES defronte do vcíinhoriãofc podem fazer de   nouo onde 

antes náoeftauão, lib.i.cit.(58.§.^. 
Portaria da- parce dei Rcy não harta para fc fazcr.obra por ella,   U.t.41. 
Porra fe alguém fechar de fora tem pena., lib.y.tit.4y.§.y. 

. • Porta fc alguém abrir com arrifieio, tem pena, hb.y.cir.tfo.J.io. 
?   .PorragcmnãopagaõosComcdadoresdasrercciras Ordcs,U;ri«.$hn, 
* Porcagcsdas mercadorias pertence a e! Rcy, lib.r.tit.itf.$.n. 
\      PORTEIROS faõ dados aos Prelados, Mcfttes das Ordcspara pe, ,    Cab.dec.nj. 

• •      Chorar a feus deuedores, Hb.x ric.yi.$ % &Í14. &*«ft. 1* 
* Porteirofendo requerido pelas partes, nãopoderá leuar os penhores as ^-^^ 
.   v :•     villas, mas os venderá no lugar onde crtiucrem, lbid.G.7,       conc.oid.ll 

Porteiro da Fazenda paíTa o rresladodolínro da Fazcnda.hb.i.tit. 10,^4 *^ , 
Porteiro dei Rcy leua da penhora, & execução o racfmo que o orficial 

que a faz,       • " lijM.riM*.$.ii; 
Porteiro dcl Rey não pôde conílranger ao dcuedor Ictiar o quedeue ao 

• lugar oude viue o almoxatifc.ou recebedor, iDJd §>h 
■   Porteiro q fizetexecução fem rabaliaó.a fazpcrãcc ccrtcm'unhas,U.t.y* 

Porreiro môr traz feus contendores à Corte, Iib.Jtic.y, 
• Porteiro da maffa dá PofTeao Aleaydcinòrdocaítcllo,&lcua tiiílo dez 

cruzados, •• l,^,,nr'L47 3' gW<fi*tfíírO; 
*  Portcirodachãcelaríanãorcccbcràcbargosfobrccmbargo.«;,1.3r.88fn. 

Porteiro da chancelaria põem nas cortas dos embargos o dia   mes, & 5    ^.aielMi. 
ánno cm que foy embargada a fcnrcnça.ou carta, I1b.jr1t.30, P« -' 

Porteiro da chancelaria que não vem Com embargos que teuerom feu    . 
poder quando paííar as cartas, pagais curtas, perdas, &damnos a 

parte,2c lhe torna o falario, '   /'      •     J-\' 
Portciroda chancelaria Icuc 40. reis de cada peciçao de embargos, íbid, 

6    Porre.ro que for fazer penhora fora de yda , & vinda de cada legoa le, *    ^^ °u 

na hum vintém,afora oqucjhe/montar de íuapsnhora , * en^        >ç    h 
ub*i«C!r.òa-$.i« * 
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Potteíto vâc a cafa do julgador, & eras os fcytos à audiência para pu- 
blicar, s Jib.j.tir.ip» 

Porteiro cfpecialnãahc para fa2er execução nos lugares onde houucr 
mordomos,                                                                       Jib.j.tic.^o. 

r^.                    .    Portcirona audiência cítara em péc& quando pregoar com a cabeça dei 
cu berra, lib.j.tit.C? §, 8\J 

Porteiro para citar he efpccialmente deputado aalgum offícial dclRcy, 
ou geralmente dado poro concelho dalgua cidade, víUa, & lugar, cj 
júri fdiçaõ tenha, •       . , IÍD.3.CIC.1 $.j. 

Potteíro na audiência terà cuidado de dizer que agente fc faya fora 
dasgrades, ou fealeuante desafiemos, Jíb.$.tít.i5>.§.io. 

-      1    Porteiro náopòdc cícardentro cm cafa, lib.$.tit..?.$.'ij,    . 
1  Prací.Lu .1.».    Porteiro no cabo da audiência pergunta, em alça voz fealgué quer reque- ■ 

•reralgúacoufa, lib._j.tic.19 $.4. 
• Porteiro pôde ckar fem licença do julgador dentto no lugar, ou feu at- 

* ra balde, lib.j rit.i,$.í. 
,i    Porteiro não pòdc fazer citação no termo fem licença dò julrador 

* Vide vcrb.Iul- lib.J.tit.i.6. ,. \! 

• Porteiro podecitarcom licença do julgador no termo emauçaÕreal,&: 
fn        ,                                      * críme.fem fermoftrada eferitura publica, ibid, 

i Parteiro faz penhora pela condenação que não parta de mi! reis, 1.3 c.So; 
• Porteiro de cada penhora que fizer no lugar, ou no arrabal, leua dez 

rei*. . lib.i.tít.8*. 
Portcirodc cada arrematação de mais de fincoenta reis , hum nos bés 

moaeis.atè que pofíaõhaucr de feu falario cento &oitcnca reis,ibid 
Porreiro leua o mcímodos besq vender por mandado de hcrdciros.&cc 

«  ' •     ftamcceirosdos dcfúcos.&curadoreSj&adminiftradorcsJ.i.t.Sí.jJ.i 
Porteiro que fizer penhora fe alguém lhorolbcr,paga mil reis para a chá'       i 

eclaria,   , . . lib.3.cit.8*.$.i. 
Porteiro que fizer e^ecuç^aõjOu penhora fem carta, ou fentença, que to- 

me cauçaó quando a parte lhe nãodètpenhorcs,       .        íbid.fi.r. 
 * .   Porteiro do Corregcdor.ou Ouuidor da Comarca fc rcccbcralgua cou-        4 

fa da paitc condenada, & a nãoentregar, paga da cadeaj.i.t<?i.§.£ 
Porteiro ejue faz penhora, daráfuafé ao cfcriuaõ de diligencia que fez ' 

paralabcr fc rinha o condenado bes raeucis, lib.j.tic.Sd.S.p. 
't— . 'XÈ61MBNTO.     3* Porteiro do dcfcmbaigo do Paço náo entra dentro fem fer chamado      ,9l 

3    Sobre eftcof- ' . lib. 1. foi. ig$. $.3. . *       J 
ficio ay hãapro- . Porteiro do defemburgo do Paço náo leua recado dentro fe não for de      ^1 
mfaa   que vae no ^rrac n-íl™» • i- 1      J   r\ J        * certas peiioas, ■ íbiu. JturadasQrdena-      n . j.   n   1       -    -     1 ' r«        1     «• ~  r-     . t 

rçoc?foÚ9<?.' Pottciro da Relação nao chega as mefas onde cítiucrcm os Peiembac- 
ZiGMESTO.    " gadores em defpacho,    . • lib.i.cit.i §.e.* * 

.   Porteiro da Relação leua ás audiências doaggraqo as petições defpacha % 

V   das de aggrauo.à: não as entrega às partes, mas aos procuradores 
«dos fcytos, ( , \ ibiâ.§j9, 

.   Porteiro da Relação dosaggrauos, ÃrdoOnuidordociimc^ juiz da chã   *—"" 
. celaría^ê o mcímo regimento que o porteiro da Corte, I. í.t.5i.tf.j. 

Ki ' PorteírodosCorrcgedorcsdaCortccadadia pelanianhãaeíU á potra ' 
Íi .<•       da Relação, & níofacdahy fem licença,. r    Iib.i.tit.31. 

; -.-•' : Porteiro . 
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Potteíto vâc a cafa do julgador, & eras os fcytos à audiência para pu- 
blicar, s Jib.j.tir.ip» 

Porteiro cfpecialnãahc para fa2er execução nos lugares onde houucr 
mordomos,                                                                       Jib.j.tic.^o. 

r^.                    .    Portcirona audiência cítara em péc& quando pregoar com a cabeça dei 
cu berra, lib.j.tit.C? §, 8\J 

Porteiro para citar he efpccialmente deputado aalgum offícial dclRcy, 
ou geralmente dado poro concelho dalgua cidade, víUa, & lugar, cj 
júri fdiçaõ tenha, •       . , IÍD.3.CIC.1 $.j. 

Potteíro na audiência terà cuidado de dizer que agente fc faya fora 
dasgrades, ou fealeuante desafiemos, Jíb.$.tít.i5>.§.io. 

-      1    Porteiro náopòdc cícardentro cm cafa, lib.$.tit..?.$.'ij,    . 
1  Prací.Lu .1.».    Porteiro no cabo da audiência pergunta, em alça voz fealgué quer reque- ■ 

•reralgúacoufa, lib._j.tic.19 $.4. 
• Porteiro pôde ckar fem licença do julgador dentto no lugar, ou feu at- 

* ra balde, lib.j rit.i,$.í. 
,i    Porteiro não pòdc fazer citação no termo fem licença dò julrador 

* Vide vcrb.Iul- lib.J.tit.i.6. ,. \! 

• Porteiro podecitarcom licença do julgador no termo emauçaÕreal,&: 
fn        ,                                      * críme.fem fermoftrada eferitura publica, ibid, 

i Parteiro faz penhora pela condenação que não parta de mi! reis, 1.3 c.So; 
• Porteiro de cada penhora que fizer no lugar, ou no arrabal, leua dez 

rei*. . lib.i.tít.8*. 
Portcirodc cada arrematação de mais de fincoenta reis , hum nos bés 

moaeis.atè que pofíaõhaucr de feu falario cento &oitcnca reis,ibid 
Porreiro leua o mcímodos besq vender por mandado de hcrdciros.&cc 

«  ' •     ftamcceirosdos dcfúcos.&curadoreSj&adminiftradorcsJ.i.t.Sí.jJ.i 
Porteiro que fizer penhora fe alguém lhorolbcr,paga mil reis para a chá'       i 

eclaria,   , . . lib.3.cit.8*.$.i. 
Porteiro que fizer e^ecuç^aõjOu penhora fem carta, ou fentença, que to- 

me cauçaó quando a parte lhe nãodètpenhorcs,       .        íbid.fi.r. 
 * .   Porteiro do Corregcdor.ou Ouuidor da Comarca fc rcccbcralgua cou-        4 

fa da paitc condenada, & a nãoentregar, paga da cadeaj.i.t<?i.§.£ 
Porteiro ejue faz penhora, daráfuafé ao cfcriuaõ de diligencia que fez ' 

paralabcr fc rinha o condenado bes raeucis, lib.j.tic.Sd.S.p. 
't— . 'XÈ61MBNTO.     3* Porteiro do dcfcmbaigo do Paço náo entra dentro fem fer chamado      ,9l 

3    Sobre eftcof- ' . lib. 1. foi. ig$. $.3. . *       J 
ficio ay hãapro- . Porteiro do defemburgo do Paço náo leua recado dentro fe não for de      ^1 
mfaa   que vae no ^rrac n-íl™» • i- 1      J   r\ J        * certas peiioas, ■ íbiu. JturadasQrdena-      n . j.   n   1       -    -     1 ' r«        1     «• ~  r-     . t 

rçoc?foÚ9<?.' Pottciro da Relação nao chega as mefas onde cítiucrcm os Peiembac- 
ZiGMESTO.    " gadores em defpacho,    . • lib.i.cit.i §.e.* * 

.   Porteiro da Relação leua ás audiências doaggraqo as petições defpacha % 

V   das de aggrauo.à: não as entrega às partes, mas aos procuradores 
«dos fcytos, ( , \ ibiâ.§j9, 

.   Porteiro da Relação dosaggrauos, ÃrdoOnuidordociimc^ juiz da chã   *—"" 
. celaría^ê o mcímo regimento que o porteiro da Corte, I. í.t.5i.tf.j. 

Ki ' PorteírodosCorrcgedorcsdaCortccadadia pelanianhãaeíU á potra ' 
Íi .<•       da Relação, & níofacdahy fem licença,. r    Iib.i.tit.31. 

; -.-•' : Porteiro . 
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Porteiro da Corte yráfaber dos Corregedores delia os diasda audiência 
■".       fc a haõ de fazor,& Icuac-Ihe os feycqS qus haõ de publicar,* a vara, 

& o pano paia a fede, fccttaràprefentc para citar o que elles maa-' 
;     F       *' . lbidiJ darem, . ,,      -     i • * 

Porcciro da Corte leu? do cada pcílba que ç.tar na andiene», dous reis, 
& outro canto cicando marido.* mulhet.ou pnor.K conusmo.que 
faõ hauidos.por.humeorpoí ■  . _ "•'• 

Porteiro da Cotce de citar herdeiros,* teftament.ntos pofto que mui- 
, tos!eua«inactoicis-Wipo'4*duaipçffws,«í«M»ndo£ÒradaandieB 

..    •    cia,afsi na villa.ou noi lugar lanará «dobro do que lcuara *»•«»- 
.  '".  cia,    r  íioiiír. .1'»Kiio .        ,.   '        ' 
Porteiro da Corte yndoaoítar fóta do lugar, le.a o caminho.da yda, K 

• -vinda por cada.Icgoaburp vintém; ?.•"!!•- -; .   •   ' ' ' 
Porteiro da Corto de cada herdeiro que cuariórada aud.cneia.nao mo 

•   rando todbi juntos^uatrotais,*d»? cffoas que pregoar,.utro ta. 
tocomoleuatiafcnaaudienciaosciuile, j    ?.* 

.   Porteiro da Corte foz excc.çaó das fentenças dos Cotrcgedores de qua- 
cia de mil teia p«a ba.xo poraluataafs.nado pelo Corregedor,* ar 
recadatà odizimo, fopena de » pagar, em rcefdnbro. 0. *. 

Porteito do almotaeèt morrem o mantimento,* ^""^g™ 

- P.ttéí°toddoCiuyz; aa.fandega.eáarà cadl dia, «anháa , * «arde na' dita   „«*■„. 

,    PorSslmarondeos^ 
lesfepacaõfaodelRcy, , .      , '£ S.   . 

POSSEdo caftellonáoròmao.Alcaydc môtfem potce.ro o» «nalia, I* -. 
-, Kdcoutram^a.mdaquc^ 

Põ^nro\heCmTmu!herpetfalecio,e,todomarido nosbes da Coroa J-J*^^ 
fcudosjmorgados.ficcníprazamcnros,      -        . * .y,    lbci.    ,    -« 

Poffctcm amulheremeodos os bes por falecimenrode feu mando,4   BaiWl;p.ia; 
lib a rit 7 5-'    ' ' brica; n.j?. ff. fof,1 

Po(reháotemamulherqnccafapordote1*arras. •$.$. Gam.dço ■„,* 
"ÍSK-O-P tialnáo^proueíta para cauar metaes ^ vte^rosdafues ,.* Vaualc.conC 

!" morialhahauidapor tituloonde nâohouoer cfcrítura.ou fe. dec^.fcxrcfca,. 
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■Immemoriainenauiaapai. »IUIWWU" "*         ,        r-r.„Ap«i.    ■ 
VaTpara hauer os dereitos fe forem daquelles que geralmente fe co- P-   ^ dr .^ 
ftumáoarrecadar,      .i. .t.   .    ..:>■-.    - *   ;?7jt™&&**>™ 

Polleímmemorial aprouaita pata não pagar as coufas que *™™™ £» l^iuj »*. 

5a1, ♦ 1. ™.>v.^ nara hiuer dereitos   & coufas, alem das <   Cap^uprrqui 

trás que o foral mandaua pagar, 
7.   PoíTcinvmcmorial-Qãocaafa p 

aquellas coufas que nãofa< 
ral, nem dasqucosReyscoftu -      ^ lugarçs 
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Porteiro da Corteyrafabcr dos Corregedores delia os diasda audiência 
'.       fcahaó de fazer,* Icuarlhc osfeycosqushaõ de publicaria vara, 

& o pano paia a (cdcf.&.cílaràprcfcncc para citar o que cllcs maa-* 
;     F       *' . lbidiJ darem, » . ,,      -     i • * 

Porteiro da Corte leu? decada pcffoa quecitar na andiene», dous reis, 
. . ,k0uctocanto cicandomarido,8£mnlher,onpnor,í£ConueDto,que 

faõ hauidos.por.humeorpoí ■  . _ "'.** 
Potteito da Cotcc de cícat herdeiros,*: tertamentíttos ppfto que mui- 

cosleuaquacrorcis cómCd* duas pç<fo»s,K «undo fira daandiea 
•    cia.afsi na villa.ou no lugat lanará «douro do que lcuara utudic- 

. '". cia,    r  »io;iír. .1'» KííO .        ,.   '        ' 
Porteiro da Corte yndoacítar fóta do lugar, leaoo earajnhqda yda, K 
••;vinda por cada legoaburp vintém! T.n-- M #   ij ' ' 

Porteiro da Corto de cada herdeiro que cicariórada aud.enc.a.nac, ma, 
• ! «ndo todoí jumos^tiatrorais.&dasfefloasque prcgoar,outrota- 

ro como leuatiafcnaaudiencia os citaile, j    ?,« 
Porteiro da Corte foz «ee.çaõ das ftnnncas dos Corregedores de qua- 

tia de mil reis p«a ba.xo po: aluataafsmado pelo Corregedor,^ at 
recadatà «dizimo, fopena de a pagar, em rrefdobro. f. *. 

Porteiro do almota.cèr morrem o mantimento,* ^""ffi*"™ 

tJtlXSgZ dairandegaeícarà cada dia, manháa, 6: tarde na' dita   HUiii 

"PorSsdVmarondcosnauiosco^^ 
iesfepaeaõfaodelRey, , .      ,        '£ S.   . 

POSSE do caftello náo coma o. Alcaydc môr fem potte.ro oa «nalia, I* -. 
& doutra mancada quefeja comautondad.**££- ^^ ^ 

Port^manmlhernosbe^^^ 

PõSSmulher perfalecimencodomarido nosbes da Coroa J-J*^^ 
fcudosjmorgados.ficcníprazamcntos,      -        . * .y,    lbci.    ,    -« 

Poffctcm amulheremeodos os bes por falecimentode feu mando,4   BaiWl;p.ia; 
lib a ric 7S-'    ' ' brice n.j?. ff< fof,1 

Poffeháotemamulherquccafapordote.&arras. -fa. Gam.** j7.* 
^immemp rialnáoTproueir. para eauar mecaes dos ^eyros d. fuás y V^ c.conC 

t   .     PeffSom^ ' raTíara hauer os dereicos fe forem daquelles que geralmente fe co- P«   ^ dr .^ 

l'' .   '    ftumáoarrecadar,      ,-..f.  .   ..:>■-.    ■ ■£^7*'tmÍh&*e''ÍU 

[ W      Porte ímmcmorial aprouaita pata náo pagar as coufas que *™™»° £*£*£«*. 
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PoS^ 
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'lugares, > <**> *>•'       «3*ioT;   ,   -...ibjd.^. 
T Efta oíd. he i • 'poflc ímmcmoríal aproueita para leuat dercitos reâcs, , ibí.Ó.ver* 
a me no mia- da ot- . p0fíc je A]gfâ coufa fe aualia para rcccbimcnco da appellaçaõ por ame 

"^tfibiVi"^    "'     tade do que valer a propriedade,   . lib.j.tic^o.fio. 
PL-nw,&ibi.Po- z P°^c ^c ^fnc^cio vag° n5° pode cornar ninguém fciri licença do.Ot- 
j(Íoqi»ftjiimrae- dinario, " * '    i'>     .       •. 'L.I1    í   lib.z.tit.19 

''moiial. J     Poífc dão os tabalíaés pelas cartas de comprajefcaymbo, & doações, fc 
t   Vidcvcrb.Bc:    "*   - nellas fedaefle poder,' • .ri.    lib.4 ric.jS.tf.j. 
ncíicios. 4   Poífc dccòuívhauida por algum titulo pôde dar otabaliaõ das notas, 
3    Vall.conf.ipr. -    fcm OUCro modo,. • :.   >  .• _ ibid. 

/ f0m|2' *, , ,:,,'      Poflenáo pódc ninguém tomat de fuacoufa fem autoridade de iuítiça, 

15   Caa.dcc.ioS. J Pofie fc alguém comarforçofamcnccda couta queoutrem polTuc.per- 
&vidcvCibEsbiy dcodcreítoiquenclla tinha,    r.   .,<i           . .    •..      Itb 4. t jc'58. 

1    l^rc      ího» & vcrb«I,oc" 6 Poífc da coufa de que hum he esbulhado, he logo nclla tomado,I.4.r.f8 
í      £*•                          PolFc por beneficio do primciro,&: fecundo decreto não fc dá ao auror à 

tXC        ■«:f  Çonc.«d.l.í ■ ^ucliadoreo,                                               : ..    -           J.b^ciuj. 
rVb<it.?o pj 7'   ^OÕLC pode tomar hum porecítamento ao codícílo, ou carta-de afo- 

•' ramenrocomhum cabaliáo,                                   plib-.4utic.5S § 4, 
8 L 16.tir.f .p.6. 8 PoíTc pode pedir a mulher que ficou prenhc,de algus bes que lhcpetce- 
Mafc.iíij. cem'por razão da criança que cem no ventre,          lib.3 ttt.i8.^.7. 

T PoiTe não fc adquire cm o balcaó que he feytodc hua parte a outra:da 
•   rua atraueflado.       . • líbi tic.68.f3z. 

1 ■   PoíTc de bes defemparados pode pedir o credor daqucllc quefe finou fera 
herdeiro, >■,   .     Iib.$.cit.i8 §.9. 

9 Cab.arcft.54.9    PoíTc dà o Corregedor de comarca ao clérigo por  prouifaó do Ordi- 
P'1* nario, . lib.z ciei?/ 

v * .  Poífc de còufa vaga que hom cuidaua fer alhea, & crafua, não tem po 
na quem a tomar, Jib.4,tic.58.0 l. 

PoíTuydordcalgúa coute quea rrafpaíTa cm algum poderofo por razão 
*/*■    3 * do ofhcio, perde o.dereito delia, •' hb.;.ric.}9.$.i.&5. 

,  Poffuydor que nega poíTuyr a coufa que lhedemandaõ, apode depoisde- 
mandar, lib.j.tir.40.&$. i* 

PoíTuydor poderá demandara mefma coufa que negou poífuyrj    ibid. 
g.   Cab'dec*6^io    PoíruydordcmáfcnáofazosfruKOsfcus, lib.z.cic.5 j.f$. 
11 X0nc.0rd.l4. u    Po%d°r de mà fé não prefercue, ^    lib.i.tit^.*. 

' .tit7sí.& j.J.fin."1*   'Pòfluydor da coufa obrigada a outrem pode fer demandado pelo cre- 
H    L.14.UMJ. dor,fazédo primeiro execução em bcsdodcuedor,&h\idor,l.4.r.?.< 

:' Poffuydor de algúa coúfa não pódc citarão que pretende rec dereito 
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íbid. cante icu JUI£WWI>.U«IL.V.U, ^      ^ -»  t * 

POSTVRAS da Camará fe fazem chamando es juizcs/& nomes bos 
que eoílumão andar no regimcnco,& o que acordarem fc porá cru 
eVeríto, "    „ !*,.ric.*6.y^ 

Pofhirasfeyras pela mayor parreda Camará, nao pode o Corregedor da 
comarca reuogar, nem Defcmbargader, >   íbid. j.*3 

Poufac nas Igrejas não fe permitec, Hb. 2. cie. ll< 

P    R      A 
RATA daslgrejas não fc pôde comprar, nem receberem penhor 

fera licença dei Rcy, .líb.i.nr.24. 
1    Prara,ncm ouro nlo fe pòdc rirar fora do Rcyno,      lib.j.tic.itj^i   V,de vcrb,DJ 

PratadeíuapcíToaquenãopaflede iíncoenra cruzados, fe pode leuar nhcirot 
para fora do Rcyno fem pena algúa, #     ibid.$.8. 

Prazo cujas vidas faõ findas, íc cõfolidaeom o dereicofenhorioll.a.r.i.$.tf    # 
PRAZO de bés da Coroa fc regula como o foto dcpeíTas prmadas, 

lib.a. ric.3J. 
Prazo fc rraz à collaçaõ, hb-4 m 97-í-».«"■j"' * 

Prazo que o marido comprou para fy, 6VT cercaspeiioas,icodcr ahuti-cmph-^jg|&4jt 

lho em vida, ocrarâ â coltaçaõ, t Ç',a!MS 11, 
Prazo da Igreja pelocrímede hereíla paíía aoFifco, lib. r"c-*|- *■ 
Prazo da Igreja perrence ao Fifco,duranre a vida do herege,     ibid.J.a; 
Prazo, videverb. Foro, & verb. Noueacao. 

* 

Vall.dçiurc  ~ -**L 
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P       R      B 
REC ATORl A do Ptouedor das Capellasdeuem logo executar as jM^Jg vetbj 

juftiças, libi.tit.61.5.54. \^, 
Preeatoriapâcacitaremoutrotetticotio,fedeclarane!iaacaufad* _ 

citação,        lib.j.tit.U. (>•!• 
Precatória fe deue guardar.K cõprir pelo juiz a que fe preftnta.Ut. 4í • J  ^«"«'èlí* 

ptecatoriafepairaParaocontadorrnòt)&prouedotdascafas •«•«-£"* *■*<* 
ciaesfuperiores, .   . Ub.i.tiuo.y.J. 

Preço da coufa vendida fe pôde deixara arbítrio de algurereeiro,8c mor 
rendoantes de declarar, não vai a venda, ' lib.4 tiM.J.i. 

Preço da coufa vendida não fe pôde deixar no aprazamento do C°W»-. 

Preço da coufa de raiz que o ia«ído venda» fetn outorgada mulher, o 
H cobrará o comprador, fe fe conuerteo cm ptoucito da mulher, 
lib.4. rir, 48. $.4. ...  ,'.     - , 

Preço deue fer certo na compta. 85 venda, liM.tjt.r.&.u 
Preço de mais da merade da jufta valia, lie fe o que vai dez foy vendido 

oormenosde finco,&o q vai lo.deti porella mais dequinze.U.t.17 
Preço dacoufao que juftamencc vai, fe olha o tempo do contrato, 

Ub,4.tit.i3.fi.     • prej0 ^        \ 
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Prcço,8tefttmaçaõdcfruirosferWcgun que cõmumcnre valerão ao 

. tempo que fc colherão, iib.4cic.4tfs. 
PREC1C.OENS fazem o*luizcs.fc Vereadores em eada hum atino 

a deus de Iunho,& no terceiro domingo do mefmo mes , do Anjo 
.da Guarda, I1bui.cicrftf.tf.48; 

Preferencia dos credorcs,& quando fc preferirão videa palaura Credor,   «y 
PREGOEYROquenãorizeroqucdcucfcràcaftigado^ib.i.tK.íz^ 

Prcgocyro cm qoanco pregoar não pode fcrcitado, lib.j th.9.6.11 
Pregoeyroo que ha deIcuardas arrematações,   vide a palaura Porteiro! 
Pregoes dasdiuidas dei Rcycorrem fem embargo do cfpaço.U.t. ji §.10 . 
Pregocsquefcdãoporcorridosfcfazdíflbtermoem que as partes fcaf- 
'*     f™?> ,       ' • litM.cit.8<í$.i8 
-Pregoes interpolados rres dias juntamente em finco dias por diucrfas 

2 :  vc2cs nos bés de raÍ2,& nos moueis ate dousdks, ou cres interpola- 
dos.nâo por iílb fcannullaõ, ibíd.S.zoJ 

Pregoar fc deuem o> rcueis na audiência, lib.j.tit 20 6.157? ' 
Pregoar fs deuem os bêsdc raiz para arrematação vintediar, fcosmo- 

. ueisoito, • Iib.jjic.8tf.í.*tf; 
Pregoar 1c deuem três diJS fomente os bes moueis, que fc tomarem poc 

diuidadel Rcy cm Lisboa.Sí feu termo, lib.z.cit.ci.6.7: 
Pregumar, vjdeverb Pcrgunrar. 
Prejudicial,  vide verb. Exceiçao prejudicial, &.vetb. Queftaõ. 

PRELADOS não faiaõ nouamente coutos,ncm honrasem feusher- 

»   l
dJn,c?l<*    .   >   -       ir ljb.zc1t.48v' 

Prelados víaram de fuás junfdiçccs que fe moftrar per inquirições que)       S 

feus antcccQores v faraó, & não fc eítenderam a mais do que por el- 
asfcproiur. ibid^rj 

Prclauos nao lançaram pcdidos,ncm leuaram feruéntias, nem apofen- 
tadcnas.ncm receberam coufaaígúa, libi.nt.4^ 

Prelados não acoutaram malfeyrcrcs , & deuedores; que fc acolhem a! 

D   ■*»"<«. ■. I1bty.cic.104: 
Picladosnao pedem apropriar pamfy, ou para  fuás Igrejas,os cafaes, 

& as terras hermas. lib.4tit.43.fK. 
Prclaaosquc rem junfdíçaõdclRey.oudcrcitos rcacs.fobreclle.pcdcin 
. , fer citados para a Coíro.poíloq não fejaõachados ncIla/U.t.ó" 6 6 
Prelados cm fuás vifitaçocsdcucm guardar a forma do dcreitoCanonj 

co, & o dercico do fagrado Concilio Tridcmino, não procedendo 
.  acxcomunhaõ,prifaõ,oudcgredoconcraos barreguciroscafados, 

•    oufo'tciios, fem"precederem astrcsadmceítaçoés,   lib.i tic.j 6 J? * 
Prelados nao pedem prender, nem penhorar os Icygos, fenáo nos cafos 

em que procederem judicialmente, j^ 

/ 

Prelados nao podem condenar.ncm infamar peíToaalgúa fem primei' 
rofcrouuida. cVconuencida judicialmente, ou per fuaconfifTaÓ 
poro grand.ecfcandaloqfefcgue do contrario coftumcl 2 t.i é 1? 

•Prelados quecítmercínem poíle, &coílumc de executar fuás fcnrcn- 
çasconrra Icygos, lhe ferà afsiguardada, lib.i.tiT<> 6 1 

PKENDERnáopòdcojuizperpetíçaódcínjuriavcrbaUa.t 6* 6.19 
Prender deuc ojuiz os que acha em arruydo, ibid.tf $~. 

y ■ • Prender 
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tadcnas.ncm receberam coufaaígúa, libi.nt.4^ 

Prelados não acoutaram malfeyrcrcs , & deuedores; que fc acolhem a! 

D   ■*»"<«. ■. I1bty.cic.104: 
Picladosnao pedem apropriar pamfy, ou para  fuás Igrejas,os cafaes, 

& as terras hermas. lib.4tit.43.fK. 
Prclaaosquc rem junfdíçaõdclRey.oudcrcitos rcacs.fobreclle.pcdcin 
. , fer citados para a Coíro.poíloq não fejaõachados ncIla/U.t.ó" 6 6 
Prelados cm fuás vifitaçocsdcucm guardar a forma do dcreitoCanonj 

co, & o dercico do fagrado Concilio Tridcmino, não procedendo 
.  acxcomunhaõ,prifaõ,oudcgredoconcraos barreguciroscafados, 

•    oufo'tciios, fem"precederem astrcsadmceítaçoés,   lib.i tic.j 6 J? * 
Prelados nao pedem prender, nem penhorar os Icygos, fenáo nos cafos 

em que procederem judicialmente, j^ 

/ 

Prelados nao podem condenar.ncm infamar peíToaalgúa fem primei' 
rofcrouuida. cVconuencida judicialmente, ou per fuaconfifTaÓ 
poro grand.ecfcandaloqfefcgue do contrario coftumcl 2 t.i é 1? 

•Prelados quecítmercínem poíle, &coílumc de executar fuás fcnrcn- 
çasconrra Icygos, lhe ferà afsiguardada, lib.i.tiT<> 6 1 

PKENDERnáopòdcojuizperpetíçaódcínjuriavcrbaUa.t 6* 6.19 
Prender deuc ojuiz os que acha em arruydo, ibid.tf $~. 

y ■ • Prender 

V 

V 
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Prender nãodcueojulgndòr aasofficiacida juftiça femeaufa, l.j.r.n?- i   ^tm drelora 
Prender por aluaras yraõn«ll«s declarados os nomes dos que houucré doj pela cx.uua-^ 

deíerpraíos. ibid.$.rfe^ ^,4% >> 
Prender pòdc ò alcaydo fem mandado do juiz cm fragante dcli&of ^,^>'] 

.lib. i. tit. 7J.J. 10. _^~   ■ ^ yÇ 
Prender náo pòdc o alcaydc fem mandado afsinado pelo juiz, ibid.$ ir« - £-X 
Prender manda oCorregcdcrda com arca.por feu mcyrinho,l.i,c.$8.f j<í ^^; 

Prender pódc o prelado o Icygo, procedendo judicialmente, l.íz.r i § 15. *. Caftro dcc,ii74 
Prender pòdc o fceular ao clérigo para oencregar a feu juiz, I.2.1 i.J 19* 
Prender pode o fenhor ao que acha cm fua cafa,náo lhe querendo pagar J    Caft,dcc.i»7« 

©aluguer,  • I1b4.t1c.z5 §.fin. 
Prender não pòdc nínguem feu dcuedor por fua autoridade , inda que 

entre cl 1 es foíTe concerrado, lib.4 11r.7i.f1is: J.      Conc    ^^ 
Prendct pòdc cada hum feu dcuedor que acha fogindo.ou querendo fo«£{ ^   *   ,or '   - ^ 

* gir fem autoridade da juftiça , não achando o juiz preftes , fem co- 
meter cárcere priuado, ibid §5. w*^ 

Prender pôde o pay ao fllho(&:o fenhocaoefcrauo,fcm cometer carce- ** Li nn.nc. W. 
repnuado, lib.jrit*S.$.4.p'7**' * 

Prefcntar o fcyto no aggrauo,   vide verb, Lcuar. 
Ptcfoquando hcalgum por crime, logofc faz auto dohabíto,& tonfura. 

•   lib.j.tit. 12,5. 
Prefo não pôdefer ninguém na cadea por diuida, fem fet condenado 6   Mafc. zS7; 

por fentença, lib.4ttir.7ji. 
Prefo pode ferpor diuida ate fatisdar o que heíofpcyco de fuga , & 11 ao 7    Conc%ord.l.jí 

tembésde raiz, ^ ibid, tit.J 1.^.3. 
Prefo féis mefes'por diuida de vinte mílrcis, ferà folro fem dar fiança» 

ibid f. 1. 
Ptcfo hc hum por diuida dei Rcy até que pague,pofto que faça ceíiao de 

bes. ibíf f- 4» 
Prefo pôde ferhum por díuidaquedefcenda de malefício, & citará.prefo 

ato que pague, ibid $.j. 
Prefo hcodcpofirarío que rceufa entregar o depofíco, ou vfa delle fem 

vontade do fenhor ate qnc da cadea pague, $.f. 
Ptefoqucnãotem por onde pagara condenação crime de dínheiro.eftá 

do hum anno prcíodcpois defer julgado, he leuado ao Brafil,&não 
*    virá de lá te pagar, lib.ç.cíc.140. 

Prefo que foycondenadoa degredo de Africa, fcpomaoter por onda 
pagar a condenaçoõ de dinheitoà partekfoy leuado ao Brafil, fc la 
paga antes que acabe o degredo torna a Africaacabar,ibid.$. utí 2. 

Prefo que hc condenado em degredo para o Brafil, não tendo pc* onde 
pacrar o dinheiro da condenação, paííado hum anno deptifao.nao 

,-£í %) 

€ 

í)òdcfermaisrctcudo, íbid.J.j. 
Prefo que he condenado fomente cm dinheiro fem nenhum degredo, 

náo tendo por onde pagar, cftá hum anno na cadea , & paflado cllc, 
.hêleuadoao Brafil para ganharam/por onde pague, ibid § 4. 

Prefo condenado cm pena de dinheiro de injuria, emenda, & fatisfaçaó, 
&cuftas,&: náo tcuer por onde pagar, naoeftâ na cadea mais que 
dous mefes cornados do dia de fuás fencenças, or paliados elles va      .„    .- . comptic 

% 

c^ 

v^„ 

IM.IMI «Mi 

<, 

.   •      'DAS 0%$)EU^AC>0E5^J.       So9 
j    Prender não dcue o julgador a»s®ffieiac£ da juftiça femeaufa, I.j.r.n?- i   *ftm drelara- 

Prendcr por aluaras yraõnellas declarados os nomes dos que houucrêdos pela cxu*ua-* 
deíerpraíos. ibid.$.ifs*«c $.1* 

Prender pôde ò aleaydo fem mandado do juiz cm fragante dcli&o$ 
.lib. i. úi.ji.§. 10. 

y#    •  Prender não pòdc o alcaydcfcm mandado afsinado pelo juiz, íbid,# n« w3r 
/ Prender manda oCorregedor da comarca.por feu mcyrinho,l.i,i.$8.f36 ^^ 

i    Prender pódc o prelado o leygo, procedendo judicialmente, l.íz.r 1 § 15. *. Caítro dec,ii74 
-  Prender pòdc o fceular ao clérigo para oencregar a feu juiz, I.2.C i.J 19* 

3 Prender pode o fenhor ao que acha cm faacafa,não lhe querendo pagar J    Caít,dcc.i>7« 
©aluguer,  • I1b4.t1c.z5 §.fin. 

Prender não pòdc ninguém feu dcuedor por fua autoridade , inda que 
entre cl 1 es foíTe concerrado, lib.4 iir.7í.y*.i.&}.      CQ^      ^ 

4 Prender pode cada hum feu dcuedor que acha fogindo.ou querendo k^ f, * , *01 

' gir fem autoridade da juftica , não achando o juiz preftes , fem co- 
meter cárcere priuado, ibid §5. 

< ' Prender pôde o pay ao filho, &: o fenhor ao cfcrauo,fcm cometer carce-1% L* fa«»tic. 29; 
.          repnuado,                                                              lib.j t\u9j.§^. P***' 

Prefcntar o fcyto no aggrauo,   vide verb, Lcnar., 
Ptcfo quando hc algum por crime, logo fe faz auto dohabíto,& tonfura. ^ ^ 

•   lib. j. rir. 12,5. 
6 Prefo náo pôdefer ninguém na cadea pot diuida, fem fet condenado 6   Mafc. z&7: 

por fentença, lib.4ttir.7ji. 
7 Prefo pode ferpor diuida atèfatisdar o que hcíofpcyco de fuga , & não 7    Conc%ord.l.3; 

tem bés de raiz, ^ ■ ibid, tit.ji.^ 
* Prefo íeis meies por diuida de vinte mil reis, ferà folro fem dar fiança» 

ibid f. 1. 
Ptcfo hc hum pot diuida dcl Rcy até que pague,pofto que faça ceílao de «     j 

bes. ibíf f- 4» 
Prefo pôde fet hum pot díuidaquedefcendadc malefício, U citará.prefo ,| 

ato que pague, ibid $.j. »    \^v 
Prefo hc odepofirarío que rceufa entregar o depofíto, OU vfadelle fem 

vontade do fenhor ate qnc da cadea pague, 0.f. _   *     ,'^cM 
Ptefo que não tem por onde pagara condenação crime de dínhciro.eftã ..„ j 

do hum anno prcíodcpois defer julgado, he leuado ao Brafil,&não 
* *    virá de lá te pagar, lib.ç.cir.140. w _^ 

Prefo que foycondenadoa degredo de Africa, & pornaoter por onda 
pagar a condenaçoõ de dinhcitoàpartekfoy leuado ao Brafil,fcla -V. 1 

* paga antes que acabe o degredo torna a Africa acabar.ibid.^.i.Sc 1. 
14 Prcfoque hc condenado em degredo paraoBrafil, não tendo por^ondo        € 
^ X pacrar o dinheiro da condenação, paííado hum anno dcpnfao, nao 

Ldefcr maisretendo, " Aid.$.j. % •       ^ 
Prefo que he condenado fomente em dinheiro fem nenhum degredo, 

náo tendo por onde pagar, cftá hum anno na cadea , & paflado ellc, ^ 
.hêlcuadoaoBrafilpara ganharahy por onde pague, ibid ^ 4. 

Prefo condenado cm pena de dínhcirodc injuria, emenda, & fatisfaçaõ, 
&cuftas,& não tcuer por oude pagar, nao eftà na cadea mais que 
dous mefes contados do dia de fuás fencenças, U paíTados clles va , 

/l      "    "" ' compnc * 
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comprir fcus degredos,& ganhar por onde pague, ^ f tf. 

Prefo pôde fer hum cmfragantcdeliao, . hb.i.ZK.6f.J,i7; 
Prefo fc alguém o tirar da mao da juftiçaftcm a pena que o que rchfte a 

íuftiça, ' l.b.ytu^. 
Prefo quem o rirar da maõ de algum do pouo, que foy achado em algu 

'   malefício, he açoutado fe for piaõ, & fe fot cfcud#iro he degradado 
para Africa, & paga à parte todo o incereíFc, Jbid. 

Prcfofccftiuernacadea^alguemotirardell^quebcãdoftcadc^oufu 
rando a parede, tem pena do morte, ,bl? $ r» 

Prefo não fc pode obrigar nacadea ao que- o fez prender,       hb.4.tK -jy 
Prefo. podefe obrigar áquellc que o fez prender com autoridade da ju- 

ftiça. r. 
Prefo fobrefua homenagem fo podo borígar, .       ibid. 
Prefo fendo antes nomeadopotteftemunha, que fofo prefo , pode refle- 

munhar. .lib.3.tit.j^^ 
Prefo na cadea não pôde fer teftemunha, r        ™ia' 

- Prefo hc o feguro para fe dar defpachoemfeufeyto,    ^   hb.$,tit 114 $.i* 
* Prefo pódc fer recomendadona cadea confiando da diuida; I1b.4c1r.77,' 
Prefo em homenagem.& não na cadea,deue fer o fidalgo caualeico.fc Je-> 

melhantepciloapor caufas leues, § § Ub5.t1r.110. 
Prefo he o malfcyror por qualquer mandado do juiz, lib.j nuij.' 

1    Prefo por fcyto crime nâo hedadofobre fiança antes de fer condenado, 
tlib.f.tit.133. w        . n     , 

Prefo Cob-.e fiança/ou que cem a vílla por prifaô, nao fc cita para tora *a 
lugar, lib.jm9.fl». 

Prefo que fclíura de morte citara aos patentesdo morro que eftao no 
Reyno, e     lib.ytir.ix4.#. * 

Prefo por fcyto crime não feràfoltofem fe correra folha,    lib.j.tit.iiy. 
Prefo por fcytocrime não hefoltoarc fera patte citada,       lib.5^.12.4. 
Prcfodcuclogoferoquefechamaàs Ordçs, j   n     ' 
Prefo por querela dada por homem cítrangeito,quo fe foy fora do Rey- 

no, he foJtofem maisyrpor diante, I1bj.t1t.mfr7. 
Prefo deuefero deuedor que alhea fcusbss em prcjuyzo do vencedor 

para não fazer nclles execução, hb.$.tit,S«.$. 1$. 
Pr cfo deuc fer o marido que alhea os bes moueis cm ptejuyzo da mu'R« 

parafe fazer execução nos de raiz, ^   tí 
Prcío dcue fer o condenadonáotendobcs para fc fazet execução, IitM. 

ut 76 §.u x 
Prefodeueferodcucdorqucfc obrigou pagar atecertotempo , «nao 

pagando,quc folio prcfo,pofto que moftre bes por onde pagac,ib.$.i 
Prefo hco rco q retarda três mefes a execução por fuacuIpa,1.3.t.8tf.0.iS 

Prefo que foge da cadea he hauido por confclío, lib.J rir. 48.9.2. 
Prcfoquefc embarga na cadea pordiuidas,dando penhores baftantcs.ou 

fazendo ceflaõ de bes, bc logo fo.ko, #   Ijb.4t1t.77-S-*- 
Prefo não pode ninguém fer pela dizima da chancelaria,  Hb.i nr.iop.J. 
Prefo não pôde ninguém fer por injuria verbal ate final fcntença, m hb> 1. 

tir. tfy.0 19- j -1 
Cab.arcft.5c. 4    Prcfopor corromper mulher virgem,hclogo foltodádoeauçao,1.5_t-15 
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3xo .   ^£? E%T 0%10 '   . 
comprir fcus degredos,& ganhar por onde pague, ^ f tf. 

Prefo pôde fer hum cmfragantcdeliao, . hb.i.ZK.6f.J,i7; 
Prefo fc alguém o tirar da mao da juftiçaftcm a pena que o que rchfte a 

íuftiça, ' l.b.ytu^. 
Prefo quem o rirar da maõ de algum do pouo, que foy achado em algu 

'   malefício, he açoutado fe for piaõ, & fe fot cfcud#iro he degradado 
para Africa, & paga à parte todo o incereíFc, Jbid. 

Prcfofccftiuernacadea^alguemotirardell^quebcãdoftcadc^oufu 
rando a parede, tem pena do morte, ,bl? $ r» 

Prefo não fc pode obrigar nacadea ao que- o fez prender,       hb.4.tK -jy 
Prefo. podefe obrigar áquellc que o fez prender com autoridade da ju- 

ftiça. r. 
Prefo fobrefua homenagem fo podo borígar, .       ibid. 
Prefo fendo antes nomeadopotteftemunha, que fofo prefo , pode refle- 

munhar. .lib.3.tit.j^^ 
Prefo na cadea não pôde fer teftemunha, r        ™ia' 

- Prefo hc o feguro para fe dar defpachoemfeufeyto,    ^   hb.$,tit 114 $.i* 
* Prefo pódc fer recomendadona cadea confiando da diuida; I1b.4c1r.77,' 
Prefo em homenagem.& não na cadea,deue fer o fidalgo caualeico.fc Je-> 

melhantepciloapor caufas leues, § § Ub5.t1r.110. 
Prefo he o malfcyror por qualquer mandado do juiz, lib.j nuij.' 

1    Prefo por fcyto crime nâo hedadofobre fiança antes de fer condenado, 
tlib.f.tit.133. w        . n     , 

Prefo Cob-.e fiança/ou que cem a vílla por prifaô, nao fc cita para tora *a 
lugar, lib.jm9.fl». 

Prefo que fclíura de morte citara aos patentesdo morro que eftao no 
Reyno, e     lib.ytir.ix4.#. * 

Prefo por fcyto crime não feràfoltofem fe correra folha,    lib.j.tit.iiy. 
Prefo por fcytocrime não hefoltoarc fera patte citada,       lib.5^.12.4. 
Prcfodcuclogoferoquefechamaàs Ordçs, j   n     ' 
Prefo por querela dada por homem cítrangeito,quo fe foy fora do Rey- 

no, he foJtofem maisyrpor diante, I1bj.t1t.mfr7. 
Prefo deuefero deuedor que alhea fcusbss em prcjuyzo do vencedor 

para não fazer nclles execução, hb.$.tit,S«.$. 1$. 
Pr cfo deuc fer o marido que alhea os bes moueis cm ptejuyzo da mu'R« 

parafe fazer execução nos de raiz, ^   tí 
Prcío dcue fer o condenadonáotendobcs para fc fazet execução, IitM. 

ut 76 §.u x 
Prefodeueferodcucdorqucfc obrigou pagar atecertotempo , «nao 

pagando,quc folio prcfo,pofto que moftre bes por onde pagac,ib.$.i 
Prefo hco rco q retarda três mefes a execução por fuacuIpa,1.3.t.8tf.0.iS 

Prefo que foge da cadea he hauido por confclío, lib.J rir. 48.9.2. 
Prcfoquefc embarga na cadea pordiuidas,dando penhores baftantcs.ou 

fazendo ceflaõ de bes, bc logo fo.ko, #   Ijb.4t1t.77-S-*- 
Prefo não pode ninguém fer pela dizima da chancelaria,  Hb.i nr.iop.J. 
Prefo não pôde ninguém fer por injuria verbal ate final fcntença, m hb> 1. 

tir. tfy.0 19- j -1 
Cab.arcft.5c. 4    Prcfopor corromper mulher virgem,hclogo foltodádoeauçao,1.5_t-15 

Cab.díC<>7- 

2   Cab.atcír.z3'5í * 
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Prcfô não pôde hum fcrpor quetelaícm mandadodojuiz, líb.j.tic.ifjv 
Prcfo que cern a villa por prifaõpòde yr feguíra appellaçaÕ.l.J.r.no.fj. 
Prefofnbre fua homcnagcrajOii cm caíHJiojnâo pede yrfeguir a appclj* 

laçaó, • ^ r ibid$.& 
Prefo pcloalcaydc não pode fcrfoltofem mádado do juiz, l.i.t.7^.1^ 
Prefo que quebrou a homenagem.perdeo privilegio pararmneainaisgo 

zar dcllc.&fcrâ prcfo cm cárcere publico, lib.ç.ric.uo.J.tf. 
Prcfo que não quer dar homenagem,fc for Édalgo paga dez cruzados,5£ 

feforcauallciro, fineopela dcfobediencía, ibid.0.1. 
Prcfo pòdcaggrauardocarc«rciro para o Corregedor, Iib.i.tíc.55.§.<», 
Prcfo nenhum não pode fer fole© fana aluará aftinado pelo juiz no liuro 

dacarceragem, libi.çit.$4.$.4. 
Prcfo por depois do fino pagado a pena,não h«Ieu*doàcadea,J.i.t.7J.$.io 
Prcfo em eadea, ou cm cafa.nãopòdofcr citado por eaufa cíucl,  lib.3í> 

rir. p. §. ii. 
Prefos feraõ enuiados à eadea de Lisboa com muita diligencia, para d*  . 

ahy yrem ao degredo, hb»j.tit.i4o.§. 8. 
Prefos pobres da mífericordía condenados em degredo , Sc cm pena d» 

dinhciro.não eftaõ na eadea mais de dous mefes, íbid §.6. 
Prefos da comarcadancre Douro,&c Minho,que faõcondcnados cm de 

gredo por cafos de morcc>ou furto,não faõ foltos, poíto que na ea- 
dea citem dous mefes,. ^     lib.ç.rir.155 f.5, 

Prafos de Lisboa condenados cm degredo para Africa,quefaõ cam po~ 
bresque lhes dà de comer a Mifcricordia,fcraõfoltQSpara yrcom- 
prirfeus degredos, ibid ^.5. 

PrcfosfobdiSoi,ou desboneítos faõ poítos cm grandes prifocs,       lib. r, 
tit. 15 £.7. 

Prcíoque Bãoobadecc ao carcereiro, 011 lherefi(to,fc for piam, lie açou- 
rado, & fc for efeudeiro, rem pena de dinheiro, Íbid.£.<í. 

Prefos no tronco não podem fet mudados para oucra eadea fem man- 
dado do Regedor, hb.$.ric.7* $.4, 

Prefos por embuçados, ou com armas defefas, ou por depois do fino,faõ 
leuados ao tronco, ibid. 

Prefos por outros cafos que forsõJcuados ao tronco , faõ mudados para 
a cadaada Cidade atcoucrodia, fopenadea juftiça que afsionão 
fizer,pagar rrinca cruzados. íbíd, 

Prefos que nao a chaó quem os F.c&cftaõ dous mefes na çadea, vão foi* > 
tós compnrfeu degredo dentro de dons meies,        lib.y.pir.i 55.fi. 

fr* Ptcfoscondenadôscmdsgrcdo para Africa, podem fer dados cm fiança »      A 
por os quo os condenarão depois de fcyra execução de dinhei ro, vetb.Ç 

y. 

-.< 

V^« 

T» 

v 

ibid. 

Aà alia vida 
Çirccrc» por os qi 

ou pregaõ, 
Prefos que eítaõ1 deteudos por cuíhs que deuem aos officiaes , cftando 2    Cofta inca.í? 

quatro mefes na cadea.&pagâdo a metade,feraõ feitos,).5.1.140.$.? parcn.p.verb. in 
Prefos não podem tirar os alcaydes mores fobre fy, hb i.iic.74.^.8.0: «>. recerra fi. 51.35» 
Prcfo que fere na eadea a oucro do propofito, lha ho decepada húa maõ Cald.inl.fi curato 

llbc.t1t.5f.fi. • _litaten.e7.Grcg. 
PR£ScaiPC,AMdasausfOCspcfloacshcpocccmpodc «inca an- in , ^^       £ 

nos, ^ iiz.4.nt7í>. CaOrg dcc-<?,  ^ 
C c Prcfcrip- + v^. 
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Prcfo não pôde hum fcr por querela fem mandado do juiz, líb.j.tic.ii^. 
Prcfo que cem a villa por pridõpòdc yr feguíra *ppellaçaÕ,l.j.r.no.0,?. 
Prefofnbre fuahQmcnagerajOUcmcaíHllojnãopède yrfeguir a appcí* 

laçaó, • ^ r iWdJ.ft 
",     Prcfo pcloalcaydc não pode fcrfolcofcm mídado do juiz, l.i.c.75 ^.IJ. 

Prefo que quebrou a homenagem,perdeo privilegio para nuncainaisgo 
r zar dellc.K fera prcfo cm cárcere publico, lib.ç.ric.uo.J.tf. 

Prcfo que não quer dar homenagem ,fc for £dalgo paga dez cruzados,5£ 
feforcauallciro, fineopela dcfobedieneía, ibid.0.1. 

Prcfo pòdcaggrauar do carc«reiro para o Corregedor,     lib.i.tic.JJ.J.íj, 
Prcfo nenhum nâopódc fcr folco fana aluará afsiriado pelo juiz no liuro 

da carccragcm, lí& uít.«4".f 4- 
Prcfo por dewoís do Cno pagado a pena,não htflcuadoàcadcajJ.i.t^y.í. 10 
Prcfo em cadea, ou om cafa,não podo fcr cícado por eaufa cíucl,  lib. 3;^ 

rir. p. §. ii. 
Vtdos feraõ enuiados à eadea de Lisboa com muica diligencia, para d* . 

ahy yrem ao degredo, hb.y.cic.i4o.§. 8. * 
Prcfos pobres da mífericordía condenados em degredo , & em pena d* 

dinhciro.não eftaõ na cadea mais de dous mefes, íbid §.6. 
Prcfos da comarcadancrc Douro,&: Minho,que faõcondcnados cm de 

gredo por cafos de morcc>ou furco,não faõ folcos, poíto que na ca- 
dea citem dous mefes,. f     lib.ç.rir.155 f.5, 

Prtfos ds Lisb oa condenados cm degredo para Africa,quafaõ um po- 
bres que lhes dà de comer a Mifcricordia,fcraõfolcQSpara yrcom- 
prirfeus degredos, ibid ^.5. 

PrcfosfoberSoj,ou deshoneftos faõ portos cm grandes prifocs,      lib. r, 
tit. 15 £.7. 

Prcíoque Bãoobadccc ao carcereiro, ou lhercfifte,fc for piam, he açou- 
rado, & fc for efcudciro, rem pena de dinheiro, Íbid.£.<í. 

Prcfos no rronco não podem fec mudados para ou era cadea fem rcan- 
dado do Regedor, hb.j.ric^* $.4, 

Prcfos por embuçados, ou com armas defefas, ou por depois do fino,faõ 
leuados ao tronco, ibid. 

Prefos por suecos cafos que forno leuadosaorronco , faõ mudados para 
a cadea da Cidade atcoucrodia, fopenadea juftiça que afsio não 

K fizer,pagar rrinca cruzados. í^id» 
Prcfos que naoachaõ quem os fic.&eftaõ dous mefes na cadea, vão foi» > 

• tóscompnrfeudegredodencrode dons meies,        Iilx5.pr.155 $.z, 
fr* Prcfoscondenadôscmdsgrcdo para Africa, podem fcr dados cm fiança »       Ad alia vido 

por os quoos condenarão depois de fcyra execução de dinheiro, vctb.Çjrcctc. 
\*-' ou pregaõ, , íbiq. 

t Prcfos que cílaõ1 dercudospor euftas que deuem aos officiaes , citando t    Cofia inca.í? 
qujrro mefes na cadea.&pagâdoa mcradc.feraõ foltosj.j.t. 140.^.0 paren.p.verb. ia 

Prcfos não podem cirar os alcaydcs moresfobre fy,   lib 1.111.74.$.S.ÒC9. recerta *i. 51.35» 
*      Prcfo que fcrenacadeaaoucrodopropofico.lhahc decepada húa mao Caldjnl.fi curatpr 

lib ç.rit.j^.tf. . . litawn.tf7.Gn* 
t      PR£SCIUPC,AMdasauçoes pcíloaes hepoe cempode cnnea an- inUuir'       ;'. 

nos, ^ iiz.4.m.79. Caatp d   J 
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i   L.*7.tit.l;.p,3 1 

-    Conoord.l.i 2. 
rit. 46* 
3    Maíciui*     •' 

5     Caidvcib, in- 
fra Jcgittmum ic*' 
pus num.10 & 14* 
vbi íup« 

6  Caftro dcc.46. 

t 

7   Cald.ín v;tí). 7 
Jaíls 11.19. 

S OftHec.5*. * 
9 C.Super qui 9 
lufdam Ç.pucrdc  s 
vnb.lignir. 

io     Vali. de iurc Jo 
cmph.q.8.n.2i.& 

11       Au*nd.  de 
cxcq.traJic.ciz.n. 

ii   Cab.dcc. 6f. H 
lio.:. 

Prefcf ípça6 de hypochcca he por dez annos, !ib. 4, cít.).$,r. 
Prcfcripçaõ do falario do procurador he por crés meies depois da fente- 

ça, lib.1cit.9tj.i8. 
Prcfcripçaõ do falario dos tabaliacshc por cresmefes,   lib.i.rir.£$.$.30. 
Prcfcripçaõ não ha na coufa que fc comprai contra a prohibiçaõ d.% 

Icy, lib.a cit.55. $.y. ^Á 
Prcfcripçaõ fe pôde prouar por ceftemunhas, lib.j tit.jp § 9. 
Prcfcnçaó hc interrompida porá ciraçaõ, lib.^.tit.y? $.t,t 

Prcfcripçaõ da auçaô da kfaõ de viera dimidiam para desfazer a veda, 
ou compra por caufa do engano de mais dametade he por quinze 
annos,  * » hb,4 tit.ij.fr. 

PrefcripçaÕcootra a prohibiçaõ da ley, naõ vai, lib.z.rit.4j.$ 5*» 
Prcfcripçaõ das coymashcátè dous mefes, • lib.r.rit.68.§.<j. 
PrefcripçaÕ da foídadado criado que mora a bem fazer,ou por jornal» 

hc por tres annos, -        lib^.tir.ji 
Prcfcripçaõ da foldada do lacayo que eftâ aosmefes, he por tres mefes, 

ibid.-J. I. 
Prcfcripçaõ da reçaõquefc dáao moço a dinheiro feco,he até dez dias 

depois de fayJo, ibí. 
Prcfcripçaõ da auçaõ pcííoal não aproucita ao deuedor que tem má fc 

•   IH). 4. tii. 79. 
Prcfcripçaõ não ha lugar da pena em que encorreoaquclle que- copiou 

officio do que rinha poder de o dar, lib.j.tit 46. 
Prcfcripçaõ do íncerdt&o de raolitorio he paíTado hum anno , & hum 

dia, * Iibi.ck.68 $iy, 
PrefcripçaÕ da demanda fobreferuentía, he por cresmefes,      ibi.^ 42, 

Prcfcripçaõ de farisfaçaõ davirgindadc,hc por hum anno, paliado o 
qual, a mulher corrompida não a poderá demandar, i.y.tíc.ij.§.1. 

Prcfcripçaõ não ha da callcpor tempo algum, fe fizer dano ao vcflnho, 
ou aos que paliarem pela taa, lib i.cit 68.J.40: 

Prcfcripçaõ da liberdade de não pagar coufas que eftem no fora I, hc por 
rempo immcmona!, hb.i.tít.*7.$.i. 

Prcfcripçaõiinmemonal não baila para os que tem terras>de fcfma- 
ria, pagarem trbiuto, fe craõ exemptas asterras onde cftauaõ, li.4. 
tic. 45. §. 13. 

Prcfcripçaõ de pofíc imemorial faz a coufa fer de raorgado.l.i.c.tf i.§.$i.   J*J 
PrefcripçaÕ de poííc immemorial náo aproucira para hauer por derei - '   Aí 

cos rcacsaqucSías coufas que não faõdafemclliança das do foral,,    ™ 
nem das quefe vfaõ dar cm feus foraes cm femelhances lugares, 
lib. 2. tic 17. § J. t ,, 

Prcfcripçaõ de poííc ím memorial não aproucica para cauar,& tirar da?5 ff 
minas,& vkyros de fuás rerras fem licença dcl Rey, l.i.iir.,34 $.10. 

Prcfcripçaõ de poífc immemorial náo aproucira para adquirir jurifdi-      ^ 
çaõ>& mais dercitos dos que por fuás doações he.eontcudo,  lib. 1. 
tic. 47. § 56. 

Prcfcripçaõ de pofle immemoríal.não aproueira para ferem dadas di 
zimas rcaes do pefeado , nem dos vieytos, & minasde qualquer 
forte que focem, lib.iric.z8. 
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-    Conoord.l.i 2. 
rit. 46* 
3    Maíciui*     •' 

5     Caidvcib, in- 
fra Jcgittmum ic*' 
pus num.10 & 14* 
vbi íup« 

6  Caftro dcc.46. 

t 

7   Cald.ín v;tí). 7 
Jaíls 11.19. 

S OftHec.5*. * 
9 C.Super qui 9 
lufdam Ç.pucrdc  s 
vnb.lignir. 

io     Vali. de iurc Jo 
cmph.q.8.n.2i.& 

11       Au*nd.  de 
cxcq.traJic.ciz.n. 

ii   Cab.dcc. 6f. H 
lio.:. 

Prefcf ípça6 de hypochcca he por dez annos, !ib. 4, cít.).$,r. 
Prcfcripçaõ do falario do procurador he por crés meies depois da fente- 

ça, lib.1cit.9tj.i8. 
Prcfcripçaõ do falario dos tabaliacshc por cresmefes,   lib.i.rir.£$.$.30. 
Prcfcripçaõ não ha na coufa que fc comprai contra a prohibiçaõ d.% 

Icy, lib.a cit.55. $.y. ^Á 
Prcfcripçaõ fe pôde prouar por ceftemunhas, lib.j tit.jp § 9. 
Prcfcnçaó hc interrompida porá ciraçaõ, lib.^.tit.y? $.t,t 

Prcfcripçaõ da auçaô da kfaõ de viera dimidiam para desfazer a veda, 
ou compra por caufa do engano de mais dametade he por quinze 
annos,  * » hb,4 tit.ij.fr. 

PrefcripçaÕcootra a prohibiçaõ da ley, naõ vai, lib.z.rit.4j.$ 5*» 
Prcfcripçaõ das coymashcátè dous mefes, • lib.r.rit.68.§.<j. 
PrefcripçaÕ da foídadado criado que mora a bem fazer,ou por jornal» 

hc por tres annos, -        lib^.tir.ji 
Prcfcripçaõ da foldada do lacayo que eftâ aosmefes, he por tres mefes, 

ibid.-J. I. 
Prcfcripçaõ da reçaõquefc dáao moço a dinheiro feco,he até dez dias 

depois de fayJo, ibí. 
Prcfcripçaõ da auçaõ pcííoal não aproucita ao deuedor que tem má fc 

•   IH). 4. tii. 79. 
Prcfcripçaõ não ha lugar da pena em que encorreoaquclle que- copiou 

officio do que rinha poder de o dar, lib.j.tit 46. 
Prcfcripçaõ do íncerdt&o de raolitorio he paíTado hum anno , & hum 

dia, * Iibi.ck.68 $iy, 
PrefcripçaÕ da demanda fobreferuentía, he por cresmefes,      ibi.^ 42, 

Prcfcripçaõ de farisfaçaõ davirgindadc,hc por hum anno, paliado o 
qual, a mulher corrompida não a poderá demandar, i.y.tíc.ij.§.1. 

Prcfcripçaõ não ha da callcpor tempo algum, fe fizer dano ao vcflnho, 
ou aos que paliarem pela taa, lib i.cit 68.J.40: 

Prcfcripçaõ da liberdade de não pagar coufas que eftem no fora I, hc por 
rempo immcmona!, hb.i.tít.*7.$.i. 

Prcfcripçaõiinmemonal não baila para os que tem terras>de fcfma- 
ria, pagarem trbiuto, fe craõ exemptas asterras onde cftauaõ, li.4. 
tic. 45. §. 13. 

Prcfcripçaõ de pofíc imemorial faz a coufa fer de raorgado.l.i.c.tf i.§.$i.   J*J 
PrefcripçaÕ de poííc immemorial náo aproucira para hauer por derei - '   Aí 

cos rcacsaqucSías coufas que não faõdafemclliança das do foral,,    ™ 
nem das quefe vfaõ dar cm feus foraes cm femelhances lugares, 
lib. 2. tic 17. § J. t ,, 

Prcfcripçaõ de poííc ím memorial não aproucica para cauar,& tirar da?5 ff 
minas,& vkyros de fuás rerras fem licença dcl Rey, l.i.iir.,34 $.10. 

Prcfcripçaõ de poífc immemorial náo aproucira para adquirir jurifdi-      ^ 
çaõ>& mais dercitos dos que por fuás doações he.eontcudo,  lib. 1. 
tic. 47. § 56. 

Prcfcripçaõ de pofle immemoríal.não aproueira para ferem dadas di 
zimas rcaes do pefeado , nem dos vieytos, & minasde qualquer 
forte que focem, lib.iric.z8. 
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Prcfcnpçaõ corre contra o menor» tanto qucellechcga a idade de i&Caftrodec.í2 

quacorze annos, 110.4.111.79 £.2. 
Prcfcripçaó interrompida torna oucra vez a correr de nouo o tempefí 

1CK1   Ç.   1. V^ 

Prcfcnpçaõ de hypotheca pc!o poííuydor dacoufa fem titulo, ha de fec 2 
ate crinra annos compridos defde odia que a coufa foy a poder do 
dito poííuydor, . Úb^.tic 5.^.1. 

5      PRESViViPC',AM hecõtraaceftcmunhaqucfecorua, ou vacila,ou   3    Prsa.Luí.lJ 
muda acór, . lib.i.tit.85.5.1. cap.i, 

Prefurnpçflõ hc que o dcfun&o que morreo doudo , que fc tornara a leu 
perfcytoentcndímcnto,n5odeixara fua herança ao que foy negli* 
gente em curalo ena fua enfermidade, lib.4.tit 88.^,14. 

Prcfumpçaõ hc pela qualidade da difpofíçaõ doteítamemo, quando fc 
-  difpozrazoadamcnre, & com boa ordem> que o teflador no tempo».. 

que o fez eftaua cm feu pcríeyco juyzo, 11b.-4.tic.8i.§. 1,' 
Prcfumpçaõ de ma fé hc contra aqucllc- que arrecada coufa que não hc   * 

contenda no feu forai, lib.i.tic^.J.}.   v 
4    Prcfumpçaõ de nu fefecaufa quando fe faz algua coufa concw apro- 4    ValJ.conf.14i;; 

hibiçaõdalcy, lilM.tit.jj.f y. Mm-25.«»*!   . 
Prcfumpçaõ dç matrimonio bafta paca fim de fer raeeyros mari4oJ& mu 

lh«r, : ' ]ib.4.tit.4í.fi. 
Prcfumpçaõ de falfidade hebaftantepara prender a parre,1.3.tit.6o.£.j. 
Prcfumpçaõ hodedercito qa may.q depois da doaçaõ fcytaaofilkodo 

primeiro marido, fe ca fou com outro, facilmente a feu requerimert 
/ cofe raoncria a reuogala. 110,4.tit.<>$.£.6, 

.. Prcfumpçaõ hc baftante para fe confifcara cafa cm que fe fez moeda fal- 
to^ íib.j.tic.ie.fr. 

Prcfumpçaõ hc que o filho famílias que fejvir apertado por diuidas, dc-^ 
fcjaraa morre a feu pay para o herdar,                      lib^.rir.jo.f2.' 

1              Prcfumpçaõ dodciiclo fc induze pelas ameaças d« reo que antes tinha 
ameaçado,                                           .          .      lib yút,}tft§ u 

V          Prefumpçaõccfer a coufa furtada feinduzepeja quajidade da coufa , & 
k                   do vendedor,                                                          *lib.j.tic.tfo.f j. 

Prcfumpçaõ do ccuogaçaõ de doação fe induze pela ingratidão do her- 
deiro inftituydo,                                                        Iib.4.eit.88.$.t4 

Prcfumpçaõ fe induza et» fauor do rco pela qualidade de fua peflba, 
lib. 4.cie.55. 

Prcfumcfe contra aquellcquc não quer cxhibir, lib'.2.11^55.^.5$ 
*Prcfumefeque o amo que nãopcdioodamno ao moço quando fc dclíc 

pattio , fenão depois quando lhe vac pedir fua Toldada, que o faz 
por lhe pagar mal fua foldada, lib.4»tit.3y. 

Prcfume por defeitofenhot hum de algua coufa o que ja em algumt$m 
poofoy, hb.i.tit. 55^.5, 

Prefumcfcfemprc cm fauor doteftamcntoparaquevalhajíb.4 tit.8i,£. z, 
Prcfumcfe vfararia a pena poda no contrato de cmprcflimo por defrau- 

dar a lcy das vfuras, . lib 4-tít y%.§.u 
Prcfumcfe contra o qucjicacoflumado a onzenar , queavendn que fc 

fez a tettohc vfuratUjpofto que foííe por jufto preço, 1.4. t ic.4.f 2.' 
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2>^S OTCDEZs^JCOEWJ.        3i3 
i    Ptcfcnpçaõ corre contra o menor» tanco que clle chega a idade de 

quacorze annos, hh.q.út.yç §.zf 
Prcfcripç:ió intertorupida corna oucra vez a correr de nouo o tempejy 

1CK1   Ç.   1. V^ 

2.    PrcfcfipG*õ de hypothcca pelo potíuydor da coufa fem ciculo,ha de fec 2 
ate trinra annos compridos defde odia que a coufa foy a poder do 
dito polluydor, . kb4.tit5.fi. 

5      PRESViViPC',AM hecõcraateftcmunhaqucfecorua, ou vacila,ou   3    Prsa.Luí.lJ 
muda açor, . lib.i.tit.85.5.1, cap.i, 

Prcfumpçaõ hc que o dcfun&o que morreo doudo , que fc cornara a leu 
perfcytoontcndimcnto,oaodcixára fua herança ao que foy negli* 
gente em curalo era fua enfermidade, lib.4.tit 88.$.14. 

Prcfumpçaõ hc pela qualidade da difpoliçaõ doteítamento, quando fc 
- difpozrazoadamcnte, & com boa ordem> que o teflador no tempo».. 

que o fez eftaua cm feu pcríeyco juyzo, 11b.-4.tic.8i.§. i," 
Prcfumpçaõ de ma fc hc contra aqucllo que arrecada coufa que não hc   * 

contenda no feu forai, \\b,itút.zy.§.^  \ 
4    Prcfumpçaõ de nu fefecaufa quando fc faz algua coufa concw apro- 4    ValhconCi^ 

hibiçaõdalcy, IHM.cit.yj.f y. Mm-25.«»*!   . 
Prcfumpçaõ dç matrimonio bafta paca fim de fer raeeyros mari4oJ& rau 

lh«r, : ' ]ib.4.cic.46-.ij.z. 
Prcfumpçaõ de falfidadc hebaftancepara prender a parte,!.3.cit.6o.£.y. 
Prcfumpçaõ hodedercito qa rriay, q depois da doaçaõ fcycaaotèlkodo 

primeiro oiarido,fecafou com outro, facilmente a feu requerimert 
cofe raoncria a reuogala. lib,4.tit.<r$.£.É. 

.. Prcfumpçaõ hcbafhnce para fcconflfcatacafa em quefe fez moeda fal- 
to^ íib.y. cic.fei.fr.     . 

Prcfumpçaõ he que o filho famílias que fcjvic apertado por diuidas, dc-^ 
fcjaraa morre a feu pay parao herdar,                     lib^.rit.yo.fi; 

Prcfumpçaõ dodcii&o fc induze pelas ameaças d* reo que antes tinha 
ameaçado,                                              .           .       lib y.tic,535.§u 

Prefumpçaõácfer a coufa furtada feinduzepeja qua|idade da coufa , & 
do vendedor,                                                          * lib.y.eic.£o.$.c. 

Prcfumpçaõ do ccuogaçaõ de doação fc índuze pela ingratidão dohee- 
deiro inítituydo,                                                        Iib.4.tic.SS.^. 14 

Prcfumpçaõ fc induza et» fauar do eco pela qualidade de fua pcíToa, 
lib. 4,cie.55. 

Prefumcfe contra aquellc que não quer cxhibir, \\\S.iM*tyf.$$ 
*Prcfumefeque o amo que nãopcdioodamno ao moço quando fc dclíc 

pátrio ) fenão depeis quando lhe vac pedir fua foldada, que o faz 
por lhe pagar mal fua foldada, lib.4»tit.3y. 

Ptcfumc por dereitofenhot hum de algua coufa o que jâ em algum t^m 
poofoy, lrfM.tic.y5.c3, 

Prefumefcferapreemfauordoteítamcncoparaquevalhajíb.4 tit.81.f2, 
Prefumcfe vfarar ia a penapoíla no contrato de cmprcfHmo por defrau- 

dar a ley das vfuras, . lib 4.UC.70.§.u 
Prefumcfe contra o quejicacoflumado a onzenar , queavendn que fc 

fez a tecto hcvfuracia,pofto que fofle por jufto preço, 1.4.cit.4.$. 2; 
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Prcfumefe vfura quando no contrate do emprcftimo lie pofta algua pe-' 

na.não pagando ao tempo cm que fe obrigou, Iib 4 t1t.70.fr. 
Ptcfumcfe a 1 tes cada hum quererfe hurar da diuida que era obrigado, q 

fazer doaçaôquc não dcuia, hb.4.tic.;i $ 12, 
Prcfumcfc antes paga qoe doação, ■       ibid$.u. 

1    Ptcfumcfe paga da foldadanaquelles que a pedem, paflado algum tem- 
' po, & depois dos annos mortos, Iib4.t1cj1.jr, 

Prcfumefe que não fará verdadeira cítimaçaõ o credor a quem fc deu al- 
gum penhor, fob condiçaó.quc nao lhe pagando a tempo certo, lho 
tique pelo preçoque cllc cftimaife, lib 4™ y f .$.1. 

Prcfumefe a mây fazer defpefa a feu filho à fua eufta,        lib.4.111.99-f- & 
Pccfumefe potdctcito contraa ratificação da confiííaõ fcyca na cafa do 

tormento, & no mcfmo dia, ' I1by-t1t.ij4.fi. 
Ptcuatiça. vide verb. Ptocutador dei Rey, 8c Aduogado. 
Ptcacnçaô^ preuenta,  vide verb. lutifdiçaõ. 

P        R      I 
RINCIPE q não conhece fuperior.pòdc julgar fegudo fua coei cri cia, 

nío cutando de allcgaçoés, ou prouas cm contrario fcyras pelas 
partes. < lib.j.tit.6tf. 

Príncipe hcfobre-lcy, fc darcito, lb|a- 
PRIVILEGIADOS hão de ter lanças, lib.i.tir 6t 

t    Priuilegiados a que faô dados certos juizes podem fer demandados amo 
o Corregedor da Corte, Iib5.t1t.12j 

• Priuilcgíados que tem priuílegio de trazer armas, não podem andar co 
cilas de noyte fòta de horas, ^ lib.Ç,cir.8o.$.io. 

3 Priuílegiados pata trazer feus conrendoresà Corte, quando demandão 
outros priuílcgiados,ou faô demandados dellc^tctaô por juiz a que 
cl Rey lhes dèc, m      Iib.3cit.yf6. 

Priuílegiados que tem efeolha de juizes, nlofccfcufaõ de refponder pe- 
rante os almoraccis, r lib.3 tir.y.f 9, 

Priuílegiados não faô efeufos de pagar na bolfa ,8ídefcruir na defeníaó 
do lugar,& no fazcr,& reparar os muros.pontes, fontes, & calçadas, 
faluofeexpreíTamcncclhcforafsiconcedido^ lib.i cie.58.$ 4 

Priuílegiados que podem trazer feus comedoresâCotte,nos'fcyto$,& foi 
dada, guarda.K depoíiro.podcm fer citados fora della,lib.3,tic. 6.§ \. 

Príuilegiadoconttaoygualmence príuilegiado, não goza defeu priuiic-1 

gJO, lib.i.tic.87.$4y- 
4 Primlegiadoque fc obrigoua refponder emeertolugar, poderàahy fer. 

demandado, lib.J.cic 6 $.*~' t 

Priuilcgíados nãofe efcuraó de pagar para a limpeza dasruas,l 1 r 68.J.19 
y    Priuílegiados <aõosmofteiros.& Igrejas para não pagar jugada quando 

laurarcm per fy, ou per feus mancebosà fua própria cuíla, asherda-^ 
-desdas dicas Igrejas, líb.i.tir.ji $.8. 

Priuílegiados que fazem conluyos com os toucadores para não pagarem. 
jugada, perdem o dito priuílegio, ibid.$ 2. 
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Prcfumefe vfura quando no contrate do emprcftimo lie pofta algua pe-' 

na.não pagando ao tempo cm que fe obrigou, Iib 4 t1t.70.fr. 
Ptcfumcfe a 1 tes cada hum quererfe hurar da diuida que era obrigado, q 

fazer doaçaôquc não dcuia, hb.4.tic.;i $ 12, 
Prcfumcfc antes paga qoe doação, ■       ibid$.u. 

1    Ptcfumcfe paga da foldadanaquelles que a pedem, paflado algum tem- 
' po, & depois dos annos mortos, Iib4.t1cj1.jr, 

Prcfumefe que não fará verdadeira cítimaçaõ o credor a quem fc deu al- 
gum penhor, fob condiçaó.quc nao lhe pagando a tempo certo, lho 
tique pelo preçoque cllc cftimaife, lib 4™ y f .$.1. 

Prcfumefe a mây fazer defpefa a feu filho à fua eufta,        lib.4.111.99-f- & 
Pccfumefe potdctcito contraa ratificação da confiííaõ fcyca na cafa do 

tormento, & no mcfmo dia, ' I1by-t1t.ij4.fi. 
Ptcuatiça. vide verb. Ptocutador dei Rey, 8c Aduogado. 
Ptcacnçaô^ preuenta,  vide verb. lutifdiçaõ. 

P        R      I 
RINCIPE q não conhece fuperior.pòdc julgar fegudo fua coei cri cia, 

nío cutando de allcgaçoés, ou prouas cm contrario fcyras pelas 
partes. < lib.j.tit.6tf. 

Príncipe hcfobre-lcy, fc darcito, lb|a- 
PRIVILEGIADOS hão de ter lanças, lib.i.tir 6t 

t    Priuilegiados a que faô dados certos juizes podem fer demandados amo 
o Corregedor da Corte, Iib5.t1t.12j 

• Priuilcgíados que tem priuílegio de trazer armas, não podem andar co 
cilas de noyte fòta de horas, ^ lib.Ç,cir.8o.$.io. 

3 Priuílegiados pata trazer feus conrendoresà Corte, quando demandão 
outros priuílcgiados,ou faô demandados dellc^tctaô por juiz a que 
cl Rey lhes dèc, m      Iib.3cit.yf6. 

Priuílegiados que tem efeolha de juizes, nlofccfcufaõ de refponder pe- 
rante os almoraccis, r lib.3 tir.y.f 9, 

Priuílegiados não faô efeufos de pagar na bolfa ,8ídefcruir na defeníaó 
do lugar,& no fazcr,& reparar os muros.pontes, fontes, & calçadas, 
faluofeexpreíTamcncclhcforafsiconcedido^ lib.i cie.58.$ 4 

Priuílegiados que podem trazer feus comedoresâCotte,nos'fcyto$,& foi 
dada, guarda.K depoíiro.podcm fer citados fora della,lib.3,tic. 6.§ \. 

Príuilegiadoconttaoygualmence príuilegiado, não goza defeu priuiic-1 

gJO, lib.i.tic.87.$4y- 
4 Primlegiadoque fc obrigoua refponder emeertolugar, poderàahy fer. 

demandado, lib.J.cic 6 $.*~' t 

Priuilcgíados nãofe efcuraó de pagar para a limpeza dasruas,l 1 r 68.J.19 
y    Priuílegiados <aõosmofteiros.& Igrejas para não pagar jugada quando 

laurarcm per fy, ou per feus mancebosà fua própria cuíla, asherda-^ 
-desdas dicas Igrejas, líb.i.tir.ji $.8. 

Priuílegiados que fazem conluyos com os toucadores para não pagarem. 
jugada, perdem o dito priuílegio, ibid.$ 2. 
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1    Prioilcgtadosquc podem trazer feuscontendores à Cortcpodemtam-    ^ 
bero fer nclla demandados, lib.j.cic.tf. 

1       PR^ILEGIOdccxcmpcaódadoaomoradordaccrta.naoprcíUc^     ^ V 
caaofcnhordclla. ^        lib.aiit.jrf P 

Priuileaiodccxcmpçaôhauidoconformcasordcnaçocs. &: toraesanu     . 
eos.orcjudica no fenbor da cerra, pollo quafe houucffc depois de a 
rerrà fer dada ao ral fenhor, lbld $■*■ 

*    Priuilegio de cfcoll^r juiz tem a viuuaSrorfaó, hb.j tit.j § j. * 
4    Priuilegio do Dcfembargador que el Rey dà a algua pcíToa.náo fc cíle- num ^ 

cTcafcuspaniaguados,   . , lib.a tit.jp.J.itf.        A     ii3d3 pela 
-ícaufadcdcrci   ^.auaganu J.7 , 

Cab.arelt^iTT 

num. 6< 

Priuilegio de efeolher juiz não temo orfao,& víuua em caui 
cosrcacs,        hb.j.tit 5 cít.ç, (' ^^V' &i- _       ,  ,   vi 

<S. 

f" 

,A 

S     Priuilceio dos moedeiros não dcrogaodas viuuas&Pcílo:ls miteraucis, a     q^a] fcra o 
PnmlceiodosD-fembargadorcs,&otficUesdcl Rey. precede a rodos os^irjlc^o dcOcs 

outros afsi o dos cítudanccs,& moedeiros .Kdasviuiias.lt 1 c.jp.fij vide  verb. Mu* 
7 Priuilegio"de Dcfembargador não fc deroga por qualquer   m^ado £,«* ^ 

dclRcyporefpccialqucfcja, lb,d'*14'?Aira.io, 
Priuilegio não efeufa do cormcnto,ou de pena vil nos delitos começa- 

dos nttcyçoada, & aicyuofamcnrc, 5lt>-T c«-J7*§*J- 
PrmileRio não cicuta da pena de moeda falfa, lib J.CILII $.-*. 
Priuilegio de teftar côccdido ao fotdado.fc cílendc atodos os q fe achate 

nocxercicocmccrradcimigoseomo morrcicnabacalha^.t.Sj $.8 
Priuilegio de quadrilheiro, videm eodem verb. 
Pnmlceiodejuizdefeu foro, não valem cafodealmotaccria.l J-c 5 9 ^ 
Pnuiki.ode foroval nn cafodaimotaecria cftaodoneílc lugar a cata da 

Suplicação,&r cornaráconhecimentoo Corrcg do ciucl da correio. 
8 Priuilegio de caualfcrianáogozadcllço caualleuofcm fer confirma- s   videvcrbCa~ 

do St ter cauallo, & armas, lib-a.tit 60. uallciro*,& Come 
Priuilegio per que hecoftume fa7crfea'gúa couta emeontranoda orde- dadores, 

nuçaõnoque roca aosalcaydcs mores quefeguardc,lib.i.t 74 $.17 
Priuilegio dos moedeyros,  vide verb. Moedeyros. ,    - 
Priuilegio que precede ao das viuuas.&peíToas mitcraucisnco do  De- 

fcmbargador.&daqucllcsqtcmomefmoDcfcrabargador.l.jry $7 
o    Priuiiccio do Rcgedorscc do Goucrnador do Porto, hc o mcfmo que o p    Cab# dcc ^ 
9 do Dcfembargador, • lib a tit j?. ,** 

PriuilcKiodo crcriuàoda propriedade, & Prefidccc do Paço,Chanceler 
mor fcVeedor da Fazenda^ Almoraccr mór,Sccictaiiode!F«y,« 
Efcrluâoda Fazenda, & da chancelaria, hc o mcfmo quedo Deíem- 

barsador, . MX     l0    Cab-d«^i| 
,0    PríutoinmcfmodeDcfcmbargador cem fuás mulheres viuuas,ib.$]y n.itf.JttUjfc 

Priuilegio do Dcfembargador he náo pagar cm fcruiços, pedidos , em- 
ptcftimos > fmras. calhas; aduas , nem ourrosquacfqucr encarre- 
Ls afsi rara c! Rcy , como paia as nccefsidadcsda guerra ou para 
rrouciío, & neccfsidade dos diros Concelhos, ou para couta que fc 
haja de fazer, ainda quefeja pia.ô: a rodos ncceúaua ,& proucito- 
fa &afsi cm fazimcnto.&tcpayro de muros, pontes, fontes,ca!ça. 

da,caminhos guardas, . ^Pf*5/" 
PfiuilcciocõccdidoaoiCafcytosdoDcfcmbargadot.vidcvcrlxCaícyro. 
1        * ' Çc* Ptimkgtq ^ 
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Prioilcgiadosquc podem trazer feus contendores à Cortcpodem tam- 
bém for nclla demandados, lib.j.iicf. ^ 

PíliVII EGIOdccxcmpcaõ dadoao moradorda terra, naoprciuctf    ^ 
ca ao fenhor delia,                                                   ^        l1b.it1t.5feP-   ' 

Pnuileaiodccxcmpçaõhauídoconformcasordcnaçocs. &: toraesanti     . 
gos.orcjudica no fenbor da cerra, poilo qiie-fe houucffc depois de a 
rerrafer dada ao ral fenhor, íbid £.*.       Cab.arc>^ 

PrimlegiodcefcolhcrjuizcemavmuaSrorfao,                 lib.y tir.5 5$.        ob.dcc,al5, 
Priuiícgio do Dcfembargador que el Rey da a algua pcfloa.nao fc cite- ^ ^ 

deafeuspantaguados,   . , lib.a iit.j9.$.if.        Al    ii3d3 pela 
Priuiícgio de efeolher juiz nao tem o orfao,& viuua em cauía de clerci   ttfiaMgaMt J.7 

cosrcacs,       hb.j.tit y tit.y, 0 *;c «M.1- &,.. 
Priuiícgio dos mocdcirosnáodcrogaodasviuuasATc^smiteraucis, •     Qjal fcra ° 

PnmlceiodosDífembargndorcs^&otficíacsdcl Rey. precede a todosos^iU^o dcOcs 
■ouctosafsiodoscftudances.&mocdeitos.&dasviuuas.H 1 c.jp.fij vide  verb. Mae 

7 Priuiícgio de Dcfembargador não fc deroga por qualquer   m^ado fy cldec.* 
dclKcypotefpccialqucfcja, lb,d^-14" Mim.10, 

Priuiícgio não efeufa do cormcnro,ou de pena vil nos delitos comceci- 
dosnttcyçoadaj&aicyuofamcnrc, iib.y cic.j7-§-$« 

PrmileRio não cicuta da pena de moeda falfa, lib j.tu.11 $.-*. 
Priuilegío de teftar cõcedido ao fotdado.fc cílende acodos os q fe achate 

nocxercicocmtcrradcimigoscomo morrcrcnabacalha^.e.Sj $.8 
Priuilecio de quadrilheiro, videm eodem verb. 
Priuileciodeiuizdcfcu foro, não valem cafodealmotaccria.l J-c 5 9 ^ 
Pnuik£«odc foroval nn cafodaimotaecria cftaodoneílc lugar a cata da 

Suplicação,&r cornaráconhecimentoo Corrcg do ciucl da correio. 
8 Ptiuilccio de caualfcrianáogozadcllço caualleirofcm fer confirma- s   videverb Ca~ 

do &rer cauallo, & armas, lib-a.tit 60. uallciro<,& Come 
Priuiícgio per que hccofturocraícrfc algua coufa emeontranoda orde- dadores, 

nuçaõnoque roca aosalcaydcs mores quefeguardc,Ub.i.t 74 $.17 
Priuilegio dos moedeyros,  vídeverb. Mocdeyros. ,    - 
PriuilcSioauc precede ao das viuuas.&peíToas mitcraucisnco do De- 

fcmbargador.&daqucllcsqtcmomefmoDcferabargadot.l.jt.y $7 
o    Priuiiccio do Rcgedorscc do Goucrnador do Porto, hc o mcfmo que o p    Cab# dcc ^ 
9 do Dcfembargador, • r^ ^ z tir 59. hb.z. 

Priuilcíçiodo cfcntúoda propriedade, & Prefidccc do Paço,Chanceler 
mor &VcedordaFazcndal& Almoraccr mór,Sccictanodc!P«y,« 
Efcriuâoda Fazenda, & da chancelaria, hc o mcfmo quedo Deíem- 

barsador, . MX     l0    Cab-<*«*«J 
,0 PríuilesinmcfmodeDcfcmbargador cem fuás mulheres viuuas,ib.$ jy n.ié,^d.c.j>8* 

Priuiícgio do Dcfembargador he náo pagar cm fcruiços, pedidos , em- 
ptcftimos > fmras. calhas; aduas , nem ourrosquacfqucr encarre- 
Ls afsi rara c! Rey , como paia as nccefsidadcsda guerra ou para 
rrouciío, & necefsidade dos ditos Concelhos, ou para couta que fc 
haja de fazer, ainda quefeja pia.ô: a todos ncceiTana ,& proucito- 
fa &afsi cm fazimcnroA-tepayro de muros, pontes, tontcs,calça- 

da,caminhos guardas, . ^Pf*5/" 
•   Priuilccio cõcedido aoi cafeytos do Dcfcmbargadot.vidcvcrb.Cafcyro. 
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Priuilegío doFifco não fecftcndeconrraodeuedor do dcuedor dclRcy, 
lib.*. cir.51. J 6. 

|   Píiuilcgio concedido ao rcgucngucíroquc cem herdade no reguengo £b 
J' entende morando dentro nella» lib.z.nc;}!. 

Priuilcgío do rendeyro dei Rey,   vide verb. Rcndcyro. 
<^_ ,   Cab.dic.KJ5. t    Priuilcgío de vifinlíança dalém, rem aquclle que delia, ou de feu rcr- 
*-fc*. n»-,,.^ mn fnr natural, ou nellercuer alpúa dignidade, ou officiodel Rev. 
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mo for natural, ou nellercuer algúa dignidade, ou officiodel Rey, 
ou do fenhor da rerra, ou do Concelho, lib z tit \C 

Priuilcgío de vcfinhança rem o que naquella vílla, ou lugar for feyto 
liurcdaferuídaõem que antes era,oufor perfilhado nelJa,& confir- 
mado por cl Rey, ibi 

Priuilcgío de vcfinhança cem o natural do Rcyno cafado com mulher 
darerraem quantoahy mora, & o que fcdcahy fc for,& cornar mo 
randoquacro annoscontlnuadamencc, ibid 0.i. 

Priuilcgío de veíinhança de algum lugar cem o que morar quatro an- 
nos com fua mulher,& roda fua fazenda,ou a mayor parte delia, 
ibi*d §. 2. 

P    R.     O I 
ROCEDERfe não pódea anotação dcpoísdc fe proceder a pena 

corporal, lib.j.ric. 128.^.3. 
Proceder fe pode à reuclia do procurador baftante,    lib. j.tic.i 0.fin. 

Proceder fc não pòdc juntamente a anotação de bés , & a encarramen-        ^ 
to, & condenação da pcíloa. llb.j.rid 28 §.3. 

PROCESSO fe faz hum sò na caufa em que muitos faõ acufados pe- 
lo mcfmo, 1ib.r.«r.H4.$ ir. 

ProccíTo he nullo cm que não enteruco outorga da mulher,  no qual fe 
demandaõ bés ds raiz, lib 3.^.47.$.z. 

ProccíTo não hc nullo , poftoqucnellc falcc algua coufa fuítancial do 
juyzo, lib.3cir.ij. 

ProccíTo fe torna ao juiz depob de defpachada aappcllaçaõ pelos fupc- 
rioresdo mcfmo lugar, * lib.3 th.69.$ j N 

Procdlbcmque nãoentteueo outorga da mulher que fe cafou depois   't 
do fcyco começado, hc valido, ' Hb;3.cic*47.§ 5 J 

ProccíTo próprio em que fc deu fencença appellada, vacaos fupetiores        M 
fc eftiucrem no mefmo lugar, lib.3.tit.6> § j.       v^ 

PrcccíVo próprio vac ao Corregedor da comarca pcrpcríçaõ dcaggrauo ' 
derrodas 5 legoas.oudotermo^oftoq fejamaisafaftado^.it.jS^.ij 

ProceíToem que nãoentreuco outorga, ou procuração da mulher, não ^'-9 
hc nullo, mas fuprcfeocrro, )ib.3.rir.<>3 §.t. 

ProccíTo henulio que fcproccíTou com falfoprocuiador,       .   ibid § 5.    . 
ProccíTo hc nullo cm que falraacicaçaô, lib.j.riceí5.§.5.      ■ «t 
PROCVRAC,AMapuda£ta,hadcfer fcytapor rabaliaõ, ouporraaõ   ». 

própria, fendo de pcíloa de qualidade, lib«3 rit 2p. 
Procuração não pôde dar o menor de i4,annos,& a femeade 12, ibi.^.i. 

dec.ii8tnum.4.   procuraç4õ quando rec ufa dar a mulher ao marido para a'gúa demanda 

Li 

5   Cone.otd. li.i. 
lit. 4S.JJ if. Cab. 
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Priuilegío doFifco não fecftcndeconrraodeuedor do dcuedor dclRcy, 
lib.*. cir.51. J 6. 

|   Píiuilcgio concedido ao rcgucngucíroquc cem herdade no reguengo £b 
J' entende morando dentro nella» lib.z.nc;}!. 

Priuilcgío do rendeyro dei Rey,   vide verb. Rcndcyro. 
<^_ ,   Cab.dic.KJ5. t    Priuilcgío de vifinlíança dalém, rem aquclle que delia, ou de feu rcr- 
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mo for natural, ou nellercuer algúa dignidade, ou officiodel Rey, 
ou do fenhor da rerra, ou do Concelho, lib z tit \C 

Priuilcgío de vcfinhança rem o que naquella vílla, ou lugar for feyto 
liurcdaferuídaõem que antes era,oufor perfilhado nelJa,& confir- 
mado por cl Rey, ibi 

Priuilcgío de vcfinhança cem o natural do Rcyno cafado com mulher 
darerraem quantoahy mora, & o que fcdcahy fc for,& cornar mo 
randoquacro annoscontlnuadamencc, ibid 0.i. 

Priuilcgío de veíinhança de algum lugar cem o que morar quatro an- 
nos com fua mulher,& roda fua fazenda,ou a mayor parte delia, 
ibi*d §. 2. 

P    R.     O I 
ROCEDERfe não pódea anotação dcpoísdc fe proceder a pena 

corporal, lib.j.ric. 128.^.3. 
Proceder fe pode à reuclia do procurador baftante,    lib. j.tic.i 0.fin. 

Proceder fc não pòdc juntamente a anotação de bés , & a encarramen-        ^ 
to, & condenação da pcíloa. llb.j.rid 28 §.3. 

PROCESSO fe faz hum sò na caufa em que muitos faõ acufados pe- 
lo mcfmo, 1ib.r.«r.H4.$ ir. 

ProccíTo he nullo cm que não enteruco outorga da mulher,  no qual fe 
demandaõ bés ds raiz, lib 3.^.47.$.z. 

ProccíTo não hc nullo , poftoqucnellc falcc algua coufa fuítancial do 
juyzo, lib.3cir.ij. 

ProccíTo fe torna ao juiz depob de defpachada aappcllaçaõ pelos fupc- 
rioresdo mcfmo lugar, * lib.3 th.69.$ j N 

Procdlbcmque nãoentteueo outorga da mulher que fe cafou depois   't 
do fcyco começado, hc valido, ' Hb;3.cic*47.§ 5 J 

ProccíTo próprio em que fc deu fencença appellada, vacaos fupetiores        M 
fc eftiucrem no mefmo lugar, lib.3.tit.6> § j.       v^ 

PrcccíVo próprio vac ao Corregedor da comarca pcrpcríçaõ dcaggrauo ' 
derrodas 5 legoas.oudotermo^oftoq fejamaisafaftado^.it.jS^.ij 

ProceíToem que nãoentreuco outorga, ou procuração da mulher, não ^'-9 
hc nullo, mas fuprcfeocrro, )ib.3.rir.<>3 §.t. 

ProccíTo henulio que fcproccíTou com falfoprocuiador,       .   ibid § 5.    . 
ProccíTo hc nullo cm que falraacicaçaô, lib.j.riceí5.§.5.      ■ «t 
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própria, fendo de pcíloa de qualidade, lib«3 rit 2p. 
Procuração não pôde dar o menor de i4,annos,& a femeade 12, ibi.^.i. 
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fe procede todauia nclla, lib.J cít.6*5.^.4-    ^ 

Procuração apud a£h, leua o cfcriuaõ da parce que a fizer fere reis ain- 
da que faça muitos procuradores, lib.Ltic.S3 §.$) 

Procuração apudacta fcyca por duas, ou cres pcíToas a hum iò procura! 
dorjeuadc cfcríuaõ d* cada peílòa fere reis, ibiar 

Procuraçaõ*apud a&a fcyta por marido.& mulher, ou yrmaÕ em húa he« 
rançá.ou Cabido,oú Vniucrfidade,ou Concelho fe paga dclla.como 
de húa pcíToa,  - . lib 1 rii.8j.$.j. 

Procuração fcyca,& afsínada por douror.ou caualleiro, vai , & faz fe co- 
mo fe foílc fcyr a por r abai ião, Ub \.t\K.19. 

Procuração falfa faz fero procedido codonullo, Iib3.r1c.ij $.ç 
Procuração íimufada que faz o vendedor ao comprador de defembar- 

gos.dizcndo neiles que lhe dá o dito poder por oucro canto dinhei- 
ro que dçllc cem hauido.peío mcfmo cafo hc o dico defembargo ha^    <, 
uido por comprado para encorrer na pena, Iib.4.cit.i4.$.i • r 

Procuração de cftrangcyro não fc pode accicarfobrcbeneficios.Iib 1 c 13. r 
• Procuração nãofendobaftante do aucor, hco rcoabíolutoda inítancia» \J 

lib. 3 cie. 2,0. §. 10. 
Procuração não fendo baftancedo rco,fc procede à reuclia no feyco, íbi. l0° •   l°l * 
Procuração do Concelho para a demanda ha de fec afanada pcios Ve- 

•   readorcf.oupor dousdcllcs.& o procurador, ltb i.ctc 48 § \6. 
Procuração de vniueríidadcafsina o Keycor, & Syndíco delia,       ibid. 
ProcuraçaõdcCabido.oudeMofteyro, fera afsinada pela pnocipal pcf« 

foa do Cabido.ou MoÍECico.dt pelo Syndico,ou procurador dos nc- 
gocios.fcoahy houucr, íbid. 

PROCV11A.DOR dos fcycosdaCoroaha de procurar aos Defembar.    RíG/AíENTO 
gadores do Paço, Vccdores da Fazenda.Contandores.luizes.Aimo- 
xanfes, que lhe demas informações que houucrem dos dereítos 
rcaes, ' ; lib.i.cic.ii. 

Procurador da Coroa ha de procurar,& rezoar.afsí perãee qualquer juiz 
dos íeyros da Coroa.como ance ourros quacfqucr juizes que dellcs 
houucrem de conhecer, ibíd. 

Procurador da Coroa ha de procurar, & rezoar nos fcycos que fc rcacarc 
porrazaõdasjucifdiçoêSjbcsregucngos.jugadas, fcouceos dereicos 
rcaes, t m      »°id. 

ProcuradordaCoroarcqucrcràaosefcriuacs dos ditos feyros, q lhe dem 
em rol osq ccm>& q icfcrracão anre os juizesdasdicos fcycos.ibid. 

Procuradorda Coroa fe informara fobre as inquirições cjue houucr de 
dar &dos nomes das teílemunhas, afsi para a proua, como para as 

* concradiras.&r reprouas, íbid. 
Procurador da Coroa não cica.nem podefercitado,nem feoppoem, nç 

afsiftca fcyro algum fem cfpccial mandado dei Rey, ou per defem- 
bargo da Relação, „ ibíd $.1. 

Procurador da Coroa nas caufas cm qucafsiílc,oufcoppocm,naoferaQ *    Ais» fe ba de 
a<pa«escfcufaS de fercondenadas nas curtas,                      ibidf.ii K^^ak 

Procurador da Coroa não leuarà faianodasparces aqueafsiíhr ,ou por ^^ por JuftaJ|i 

cuja parce rezoar, ,llm*' addç Thom, Vas 
Procurador daCoroa^ou fejaautoc^co^ppoencc.ouafciftcntc, ferapre- allcg^f-n,«» 
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fe procede todauia nclla, 

^-. 

Mafc.ccncluC 

h 

Procuração apud a£h, leua o cfcriuaõ da parte que a fizer fere rcisain- 
da que faça muitos procuradores, lib.i.tir»8j $. 

Procuração apud acta fcyca por duas, ou crcspeiíoasa hum jòprocurí 
dor.leua de cfcriuaõ ds cada pcftba fere reis, ibi< 

Procuração apud a&a fcyta por marido.& mulher, ou yrmaÕ em húa hc- 
rançjjou Cabido,oú Vniucrfidade,ou Concelho fe paga dclla.como 
de húa pcíToa,  - . lib 1 rii.8j.$.j. 

Procuração fcyra.fc afsínada por doucor.eu caualleiro, vai , & faz fè co- 
mo fe foílc fcyra por raba!ião, lib j.cnup. 

Procuraçãofalfa faz fero proccirado rodo nullo, Hb3.r1r.ej $.f 
Procuração íimulada que faz o vendedor ao comprador de defembar- 

gos.dizcndo neiles que lhe dá o dito poder por outro canto dinhei- 
ro que dçllccem hautdo.peiomcfmocafo hc odicodefembargo ba-^ 
uido por comprado para encorrer na pena, lib.4.cit. 14.$.i«' r 

Procuração de cílrangcyro não fe pode accicaríobrcb-socficios.lib i-c.ij. tv 
• Procuração nãofcndobaítancc do autor, hco rcoabfoluroda inítancia» ^ 

lib. 3 cie. 2,0. §. 10. 
Procuração não fendo baftancedo rco,fc procede à reuclia no feyro, íbí. 10° •   l°l * 
Procuração do Concelho para a demanda ha de fec afanada pcios Ve- 

•   readorcf.oupor dousdcllcs.& o procurador, ltb i.ctc 48 § \6. 
Procuração de vniueríidadcafsina o Keyror, & Syndíco delia,       ibid. 
Procuração de Cabido.ou de Moftcyro, fera afsinada pela pnocípal pcf« 

foa do Cabido.ou Moftcico.âe pelo Syndico,ou procurador dos nc- 
goeios.fcoahy houucr, íbid. 

PROCV11ADOR dos fcycos da Coroa ha de procurar aos Defembat    RíG/AíENTO* 
gadores do Paço, Vccdores da Fazenda.Comandores.luizes.Almo- 
xaufes, que lhe demas informações que houucrem dos dercítos 
rcaes, ' ; lib.i.cic.11. 

Procurador da Coroa ha de proeurar,& rezoar.afsi perãec qualquer JUIZ 
dos íeyros da Coroa.como ante outros quacfqucr juizes que dellcs 
houucrem de conhecer, ibíd. 

Procurador da Coroa lia de procurar, & rezoar nos fcycos que fe reatara 
porrazaõdasjucifdiçoêSjbcsregucngos.jugadas, fcouceos dereicos 
rcaes, t m      »oid- 

Procurador da Coroa requererá aos efcriuacs dos ditos feyros, q lhe dem 
em rol osq ccm>& q icfcrracâo anre os juizes desditos fcycos.ibid. 

Procurador da Coroa fe informara fobre as inquirições efue houucr de 
dar &dos nomes das teílemunhas, afsi para a proua, como para as 

* concradícas,& reprouas, íbid. ^ 
Procurador da Coroa não cica.nem pòdefercitado.ncm fe oppoem, nc 

afsiftca feyto algum feira cfpccial mandado dcl Rey, ou perdefem- 
bargo da Relação, „ ibíd $.1.        ...... 

Procurador da Coroa nas caufas cm qucafsiílcoufc oppoem, naoferaQ *    Ais» fe ba de 
a, parcesefeufas de fer condenadas nas curtas, ibíd f u S^?*1^ 

Procurador da Coroa não leuarà faianodas partes aqueafsiftic, ou por çaqfis por JuftaJli 

cu ia parce rezoar, ,,lm*' addç Thom. Vas 
Procurador da Coroa.ou fcjaaucoc,rco,oppocncc,oua&iftcntc, ferapre- ai|cfríj.niat 
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fente ao vetar, & defembargar os fcytos, íbid. 

Procurador da Coroa fera pcefente ao dcfpacho dasfofpeyçoes.que pelas 
partcs.ou pelo dito procurador forem portas a algum Dcfcmbarga- 
dor que conhecer dos ditos fcytos,      • ibid.^z. 

Procuradorda Coroa procura,^ rezoa, Sífeacha prefenre ao dcfcmbar- 
go dos foytos que vierem por aggrauo do juyzo da Coroa da Cafa 
do Porro, . ^j 

Procurador da Coroa requerera nascaufas que fc tratarem por razaõ de 
algús juizes edcfíaftícos, ou Apoftolicos, quererem impedir com 

• cfcomunhocs,& cenfuras.o feyto,& execução dos mandados, 6c fen- 
tençasda Relação; x  , 

Procurador da Coroa requerera fobre o comprimento, & execução das 
ordenações,quefailáo nos que impetraóem Roma benefícios dos 
nacuraes dsftcs Rcynds,& aceitaõ procuração, & requerem contra 
clj«. ; íbid. 

Procuradorda Coroa dará ordem como fe façaÕ as diligencias que fe 
mandão fazer,&: as inquiríçoésquc fc houucrcm de tirar,  ibid.^.4. 

Procurador da Coroa defenderá as caufas que fenatarem  perante os 
juizes cckfiaíticos que fcjaõ contra dcrciros,& junfdiçaõ real,   §.$. 

Procurador da Coroa fc vir que algum juiz ecleíiaftico vfurpa jurifdíçao 
ouderciroreal, requererá fobrciíío ao juik dos fcyios dclRcy, ibi; 

Procuradorda Coroa fe acha prefenre com os juizesec]efiaíticos.& ojuiz 
do fcyto da Fazenda no defembargo do Paço para ferem ouuidos 
fobrcajurifdiçaõ real, < $t 

Procurador da Coioa requererá ao juiz dos feytos dei Rey, fc afgua pcf- 
foafcaggraua dos juizes eclefiafbcosnacaufa que for de tal quali- 
dade que pcrrençaoconhecimcnro delia as juftiças dclRcy, pofto 
que as partes fcjaópcíioascclefíaflicas, $ c 

Procurador da Coroa procura, & defende a jurifdiçaõ real quando as 
juftiçaseclcfiaílicas procedem por fuás cenfuras eontraos Dcfcm- 
barg3dores,oujuíliças,porcirarcm,ou mandarem tirar algum pre- 
foda Igreja, K _ 

PROCVRADOR dos feycos da Fazenda yrà ao Concelho da F.i- 
zenda quando for chamado,ou no principio de cada mes para dar 
conta, ^       ^ lib.i.tít rj. 

Procuradorda Fazenda nao pode citar, nem fer eirado, nem oppocrfe, 
nem afsiftirfcm proiiífaô dei Rcy, jbíd. §.x. 

Procuradorda Fazenda não pode vir com libel!o%ou contrariedade, fcn\ 
primeiro dar conta no tribunal do Concelho da Fazenda, §. i\ 

Procuradorda Fazenda cm qualquer feyto cm q fcoppuzcr, ouafsiftir 
conhecera o juiz dos fcytos da Fazenda , & náo ourro nenhum tri- 
bunal, £   -# 

Procurador da Fazenda ferá" prefenre ao defembargo de rodos ©s fevros, 
& fofpcyççés cm que for parte , fie nos q 11c vem por aggrauoá Cafa 
da Supplicaçaô do juiz da Índia ,&: Mina, & ^ 

Procurador da Fazenda náo leua falario à culta das partes a quem afsi- 
ítir,ou ajudar, ou por quem rezoar por dcfpacho da Relcçaó,   § 6. 

Procurador da Fazenda procura nos fcytos de ínftrumcnco de aggrauo 
& no 
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fente ao vetar, & defembargar os fcytos, íbid. 

Procurador da Coroa fera pcefente ao dcfpacho dasfofpeyçoes.que pelas 
partcs.ou pelo dito procurador forem portas a algum Dcfcmbarga- 
dor que conhecer dos ditos fcytos,      • ibid.^z. 

Procuradorda Coroa procura,^ rezoa, Sífeacha prefenre ao dcfcmbar- 
go dos foytos que vierem por aggrauo do juyzo da Coroa da Cafa 
do Porro, . ^j 

Procurador da Coroa requerera nascaufas que fc tratarem por razaõ de 
algús juizes edcfíaftícos, ou Apoftolicos, quererem impedir com 

• cfcomunhocs,& cenfuras.o feyto,& execução dos mandados, 6c fen- 
tençasda Relação; x  , 

Procurador da Coroa requerera fobre o comprimento, & execução das 
ordenações,quefailáo nos que impetraóem Roma benefícios dos 
nacuraes dsftcs Rcynds,& aceitaõ procuração, & requerem contra 
clj«. ; íbid. 

Procuradorda Coroa dará ordem como fe façaÕ as diligencias que fe 
mandão fazer,&: as inquiríçoésquc fc houucrcm de tirar,  ibid.^.4. 

Procurador da Coroa defenderá as caufas que fenatarem  perante os 
juizes cckfiaíticos que fcjaõ contra dcrciros,& junfdiçaõ real,   §.$. 

Procurador da Coroa fc vir que algum juiz ecleíiaftico vfurpa jurifdíçao 
ouderciroreal, requererá fobrciíío ao juik dos fcyios dclRcy, ibi; 

Procuradorda Coroa fe acha prefenre com os juizesec]efiaíticos.& ojuiz 
do fcyto da Fazenda no defembargo do Paço para ferem ouuidos 
fobrcajurifdiçaõ real, < $t 

Procurador da Coioa requererá ao juiz dos feytos dei Rey, fc afgua pcf- 
foafcaggraua dos juizes eclefiafbcosnacaufa que for de tal quali- 
dade que pcrrençaoconhecimcnro delia as juftiças dclRcy, pofto 
que as partes fcjaópcíioascclefíaflicas, $ c 

Procurador da Coroa procura, & defende a jurifdiçaõ real quando as 
juftiçaseclcfiaílicas procedem por fuás cenfuras eontraos Dcfcm- 
barg3dores,oujuíliças,porcirarcm,ou mandarem tirar algum pre- 
foda Igreja, K _ 

PROCVRADOR dos feycos da Fazenda yrà ao Concelho da F.i- 
zenda quando for chamado,ou no principio de cada mes para dar 
conta, ^       ^ lib.i.tít rj. 

Procuradorda Fazenda nao pode citar, nem fer eirado, nem oppocrfe, 
nem afsiftirfcm proiiífaô dei Rcy, jbíd. §.x. 

Procuradorda Fazenda não pode vir com libel!o%ou contrariedade, fcn\ 
primeiro dar conta no tribunal do Concelho da Fazenda, §. i\ 

Procuradorda Fazenda cm qualquer feyto cm q fcoppuzcr, ouafsiftir 
conhecera o juiz dos fcytos da Fazenda , & náo ourro nenhum tri- 
bunal, £   -# 

Procurador da Fazenda ferá" prefenre ao defembargo de rodos ©s fevros, 
& fofpcyççés cm que for parte , fie nos q 11c vem por aggrauoá Cafa 
da Supplicaçaô do juiz da Índia ,&: Mina, & ^ 

Procurador da Fazenda náo leua falario à culta das partes a quem afsi- 
ítir,ou ajudar, ou por quem rezoar por dcfpacho da Relcçaó,   § 6. 

Procurador da Fazenda procura nos fcytos de ínftrumcnco de aggrauo 
& no 
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SEGMENTO-" 

A 

ciaraao,    iiu.a.iu.<í)-?-í>'»* »•>*" .      f ^*  T:f 
Procurador dei Rcy que prcuanca, perde feus bes para o Filco, I a.t.afij 

PROCVR ADOR do Concelho demanda aspenas, & coymas, qus\ 
não demandarem os rcndevros.& jurados,        ^ lib.icit.68. 

Procurador do Concelho fcrueoofrlciode chefourciroonde o nao ha, 
lib. i.cic.70. $. a. t .   m f   ■ 

Procurador do Concelho quando acaba feu officio, da razão aos Verea- 
dores 1ib.ui£.tf9.$-*. 

Procurador do Concelho requere os adulios, & os concertos,» damuos 
do fogo, „ ibidfi.&J. 

Procurador do Concelho não pode hauerpena vil, p  litM.uc.139. 
Procurador do Concclhoem quo os fenhores lcuarem mais dsrcitos ,oo 

impuzcrem.o mandaram auifarao Rcgcdor.ouGouernadordo Pot^ 
to, fopenade degredo para Africa,& náoentrar mais cm orneio, 

Proeírado/do4^ o damno daqucllc que poz fogo a pa }4 Conc^rd.U 
cigos, & baldios do Concelho,    ■ ;   ^M «c 8* í*. a«>.$* 

Procurador do Concelho he obrigado per fy,& feus b*sa pagar ao Cõ- 
celho o que porfua culpa não for arrecadado do damno do togo, 
quetoque ao Concelho, Ut>.uut €9 U. 

PROCVR ADOR que houuer de procurar, ha de rer oyroannosdo    REGIMENTa; 
cftudo curfadosem Coymbra em dercítos, aliis paga fincoenucru 
zados pela primeira vcz,a metade para quem o acufar.&aoutra pa 
raaarcada Vníueifidadc, ^ "^ 

Procurador da Cafa da Suplicação hccxaminado pelo Regedor com o 
Chanceler, K Dcfembargadores dos aggrauos, tendo rcfpeyro, alo 
das letras,* fuíficiencia,quc íejahomcm de boa fama,» concien- ^ 

Procurador he examinado por Iíçaõ de ponto de vinte quatro horas cm 
bua lev íobre que outros lhe argumentaram,       .      ^ 7 

Procurador das corrcyçoes, cidades.villas & lugares.que nao for gradua 
do heexaminadopclodefembargodo Paço, f >.4j 

Procurador Pòde qualquer fer no lugar onde houuer pnmlegto para MI 

Ie não haucrprncuradorcsdo numero, ,D/°; 
Procurador que procurar fem as coufas acima dirás ,rcm penadepnfao, 

te do vinte cruzados, ' ,,    .        '   * 
Procurador que auoga contra a ordenação, dizendoque cllc heconrra 
^    dereito hauerà pena de vinte cruzados, »• •• 

ProcuX nãopódedefemparar o feycoíemimpcd.mento.queau.fara       / 

ProcÚttdKduado fe alTenta, fc falia primeiro que o une o não he. 
Pt potqueíeiamaisanrigonoProcUrarnaaUdíenc.ad.b.3.ntr9n 7 
ProcLadorq„3opòdefazerauenSacornaspart.Sp.cahauer     tcoufr 

vencendolhe a demanda, "   ',        ,-n„ 
piorado. Póde fer reuogado pelofenhorda caufa.ace aJidccon afta- &   Cab,dcc,1J7; 
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& nos cafoscm que fc achar, que os fenhores de terras querem lc- 
uar,oii impor mais dereicos ncllas., doque nas Tuas doações he de- 
clarado,    l]b.i.cit.4J.Í.3r&§-3*- frf , ^Itf 

Procurador dei Rcy que prcuanca, perde feus bes para o Fileo, I a.t.afi j 
~~ «rim « rN^n j_ r»—^.iu,Ln,ftjJi «enenac. ^rovmas, qu>^ 
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ocurador dei K.cy que prcuauc.», puuv >vUJ «w. r-.~ ~ , 
PROCVRADORdo Concelho demanda aspenas, & coym 

não demandarem os rcndevros.& jurados,        ^ lib.icit.68. 
Procurador do Concelho fcrueoofficiode chefourciroonde o nao ha, 

lib. i.cic.70. $. a. t .   m f   ■ 
Procurador do Concelho quando acaba feu officio, da razão aos Verea- 

dores 1ib.ui£.tf9.$-*. 
Procurador do Concelho requere os adulios, & os concertos,* damuos 

do fogo, „ ibidfi.&J. 
Procurador do Concelho não pode hauerpena vil, p  litM.uc.139. 
Procurador do Concclhoem quo os fenhores lcuarem mais dsrcitos ,oo 

impuzcrem.o mandaram auifarao Rcgcdor.ouGouernadordo Pot^ 
to, fopenade degredo para Africa,& náoentrar mais cm orneio, 

Proeíradi *? Cone^rd.U ■ 
cigos, & baldios do Concelho,    ■ ;   ^M «c 8**9. tiM*** 

Procurador do Concelho he obrigado per fy,& feus b*sa pagar ao Cõ- 
celho o que por fua culpa não for arrecadado do darnno do togo, 
q„c toque ac> Concelho, Ut>.uut €9 U. 

PROCVRADORquc houuer de procurar, ha de rer oytoannosda    REGIMENTO; 
cftudo curfadosem Coymbra em dercítos, alias paga fincocntacru 
zados pela primeira vcz,a metade para quem o acufar.&aotura pa 
raaarcada Vníueiíidade, ^ "^ 

Procurador da Cafa da Suplicação hccxaminado pelo Regedor com o 
Chanceler, K Dcfembargadores dos aggrauos, tendo rcfpeyro, alo 
das letras,* fuíficiencia,quc íejahomcm de boa fama,* concien- ^ 

Procurador he examinado por Iíçaõ de ponto de vinte quatro horas era 
bua lev íobre que outros lhe argumentaram,       .      ^ wia. 

Procurador das corrcyçocs, cidades.villas & lugares.qne nao for gradua 
do heexaminadopclodefembargodo Paço, f 9-4. 

Procurador pôde qualquer fer no lugar onde houuer pnmlegto para MI 
le não haucrprncuradorcsdo numero, ,D/°; 

Procurador que procurar fem as coufas acima dirás ,rcm penadepnfao, 
te.dú vinte cruzados, ' ,,    .        '   * 

Procurador que auoga contra a ordenação, dizendoque cllc heconrra 
^    dereito hauerà pena de vinte cruzados, »• •• 

ProcuX "aopódedefemparar o feycoíemimped.mento.queaudm      / 

ProcÚttdKduado fe aflenu, fc falia primeiro que o une o não he. 
Pt potqueíeiamaisanrigonoProcUrarnaaUdíenc.ad.b.3.ntr9n 7 
ProcLadorq„3opòdefazerauenSacornaspart.Sp.cahauer     tcoufr 

vencendolhe a demanda, ,""''.',**,,„ 
piorado. Póde fer reuogado pelo fenhorda caufa.ace aJidccon «fta- &   Cab,dçC,1J7; 
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Procurador pò de deixar a ptocurnçaÓ ate a lide concertada, notificando 
alsi ao Icnhorda caiifa, ■.. • 

l     Progrido/que dcixarahúa patre, não podecà pcocutar pela outra cô 

/ r"vÍ'    TqU
J
Cd°/C!?h0r d°,fcyt0 teU6t rc«^°algú pramio.ou ínbido os fegredos da demanda, r       ibi. 

a   .Procurador dcpoisdalide conceftada naopóds fet rcuogado pelo h- 
•"lioroacaufa.fecllcocontradiírer, "     6        ibid S t' 

Procurador depois da lide concertada pôde fer reuogado pelo fenhor do 
fcyco.fcndo impedido,ou fc nouaroente foflefeytofeu ím.go , ou 
amigo dofeu contendor, ainda que o contradiea, ibid' 

Procurador pelas cauli, dicas pôde tambem deixara procuração, notifil 
cando afi.aofyfaor da caufa, pata fazer outro procurador.     ib,d 

i  .-Ptocutadot deporafeu officto tanto que nofeyrohe dada fencicadêf- 
,     , famciua, & da dica femença pôde rnda o ptocutadot appellar' ou asr 

,grauat.amda que não lhe feja dado poder para iílb lib ? tit ,./ ' 
Ptocutadot que náoappella, & aggtaua , fabendo da fentença, Paeá l 

parte todasas petdas..: danos, que fe moíttat qUC recebeo por não 
•;appellar,ouaggtauar, x . "   .£a,° 

Procurador, pofto que dada fentença final, expire leu officío , todauía fj 
.   deahy recreceremalgúasduuídas.oupat viadcembatgos.oupet 

•      outcaqualquar wa procurara iflo mcfmofem ma,s neua procura- 
9^°i \ 'A 6   í 

. 4 •' Procurador expira feu offieío tanto que cada Iiua cias partes fc finar tm 
_    - qualquer rempo,& parte do juyzo, ataque os herdeirosdaquellcq 

,   rc hnou.fcjao nonamemea todospara fazer nouo procurador   ou 
confirmarem o que pele dcfunfto era fcyro, j[,j « i    . 

Procurador do rco pôde fer eirado no começo da dem and vendo bafíl 
-.    icproGuraçaõA-gcral.&narsconucncaò, • libiiiti 

Procurador pode pôr no feytoascotcasqucojuízVodíapòr.LKt.^A,; 
Procurador falfo tudo oquccomcllc fe fizer fera iiiilio, Jib3 tiz^U r 
Procurador que diz não ter informação pata rcfponderá rcconucncaó 

fendo oíenhorafefcnre.fcrlhcdado tempo para a Iuucr, iib z tit 1 
Procurador no começo da demanda não pôde fer citado, ainda que feia 

geral,ou cfpccciai para aquellc aéto , cirando o fenhor dofcyío pre- 
t lente na terra; • h'A 

Procurador cm fcyro crime pôde ailegarcaufas de embargo daaufeneía 

p T'        -   r     ■   ■ c lA.MÍc.7.tf.3 
Procuradorque nao guindo a inform.nçaõda parte, errou no fcytol &:' 

por lua culpa recebeo dam no, k lhe pagará pelos besdo procurador»* * 
Ijb. 1. cir. 48. $. 17. N 

r 

Procurador não lie obrigado a rcfpondcr à addiçao que de nouo faz o   '« 
\t nnuror,ntc;»F3rtcpnncipal far citada para o informar do que dcuo 

;pv  t&wfat t iib.5.tit.2o.f.8, 
I rocurador geral n5o pode fcrcitado quando na procuração for contei] 

. .do.quo não poJla fer citado nos cafoscndcfc houncr de fazer noua 
citação, t MJ 

Procurador depois que lhe for poíraalguacxceiçaõimpcditiua ,tudo o'       * 
,«•.    5«c fizer, 0:diílcrJnáovaIcu,atc fer julgadç por procurador, ou a 

parte 
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cando afi.aofyfaor da caufa, pata fazer outro procurador.     ib,d 

i  .-Ptocutadot deporafeu officto tanto que nofeyrohe dada fencicadêf- 
,     , famciua, & da dica femença pôde rnda o ptocutadot appellar' ou asr 

,grauat.amda que não lhe feja dado poder para iílb lib ? tit ,./ ' 
Ptocutadot que náoappella, & aggtaua , fabendo da fentença, Paeá l 

parte todasas petdas..: danos, que fe moíttat qUC recebeo por não 
•;appellar,ouaggtauar, x . "   .£a,° 

Procurador, pofto que dada fentença final, expire leu officío , todauía fj 
.   deahy recreceremalgúasduuídas.oupat viadcembatgos.oupet 

•      outcaqualquar wa procurara iflo mcfmofem ma,s neua procura- 
9^°i \ 'A 6   í 

. 4 •' Procurador expira feu offieío tanto que cada Iiua cias partes fc finar tm 
_    - qualquer rempo,& parte do juyzo, ataque os herdeirosdaquellcq 

,   rc hnou.fcjao nonamemea todospara fazer nouo procurador   ou 
confirmarem o que pele dcfunfto era fcyro, j[,j « i    . 

Procurador do rco pôde fer eirado no começo da dem and vendo bafíl 
-.    icproGuraçaõA-gcral.&narsconucncaò, • libiiiti 

Procurador pode pôr no feytoascotcasqucojuízVodíapòr.LKt.^A,; 
Procurador falfo tudo oquccomcllc fe fizer fera iiiilio, Jib3 tiz^U r 
Procurador que diz não ter informação pata rcfponderá rcconucncaó 

fendo oíenhorafefcnre.fcrlhcdado tempo para a Iuucr, iib z tit 1 
Procurador no começo da demanda não pôde fer citado, ainda que feia 

geral,ou cfpccciai para aquellc aéto , cirando o fenhor dofcyío pre- 
t lente na terra; • h'A 

Procurador cm fcyro crime pôde ailegarcaufas de embargo daaufeneía 

p T'        -   r     ■   ■ c lA.MÍc.7.tf.3 
Procuradorque nao guindo a inform.nçaõda parte, errou no fcytol &:' 

por lua culpa recebeo dam no, k lhe pagará pelos besdo procurador»* * 
Ijb. 1. cir. 48. $. 17. N 
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Procurador não lie obrigado a rcfpondcr à addiçao que de nouo faz o   '« 
\t nnuror,ntc;»F3rtcpnncipal far citada para o informar do que dcuo 

;pv  t&wfat t iib.5.tit.2o.f.8, 
I rocurador geral n5o pode fcrcitado quando na procuração for contei] 

. .do.quo não poJla fer citado nos cafoscndcfc houncr de fazer noua 
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Procurador depois que lhe for poíraalguacxceiçaõimpcditiua ,tudo o'       * 
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c-   pattc o ratificar, '   #        ibíd^.i*.     f 

Procurador quando não hcbafrante. ou querem impedimento,_ou m- 
habilidades JUIZ manda citar a parte, & lhe afsina termo a que ve-U 
nhaprofeguirfcu fcyro,ou fazer ourro procurador, ibid.fn^ 

Procurador que crcreuerazoés,ou cotrasà margem,que não faõ de efere 
ucr.rem pena de fofpeyçaõ de feus officios por dous mcfcs.ou hauc ^ 
ià outra mayor pena,fcgundo a qualidade das paUurasJ.i.t 4%-§ H ^% 

Procurador  para demandar não o pôde fero menor de dezafece annos 
perfeyros/ \ih}.tii.9J^ 

Procuradoraggrauantedeueafsinarapetiçaoquehzcr,  hb i.cit.6.| 11. ,    CaftrojCCf8 

procurador quccftà doente,fecfpera finco dias; hb.5 t1t.1aj.13. 
Pr©curador,náopódc procurar perante o julgador que for feupay , yr- 

mao.ou cunhado, ljb.i.íM8.$.i* (ibi.$.io & 17. 
Procurador por cuja culpa a parte hc damníficado.he obrigado ao dano,^ „ 
Procurador que fizer petição de aggrauo contraria aos autos, ou contra 

derciro manifefto, ou fríuola, paga dous mil reis para as dcfpczas \ 
da Relação, lib.i.tir 6.0 n.   \ _ 

Procurador do numero fc não fc achar procuração no procedo, nao lc 
lhe conta falario, .    j Hb.t.tir ?i $.lo. 

• Procuradortorna o que leuou mais do que lhe he raixado,        íbid.J 1*. 
Procurador demanda feu falario depoh da fciuença ate cres meles &dc- 

5 1. ibid 0.10. pois nao pode, 1     A* 
Procuradomáo póJcfcrpofto por ouuido em lugar do Corregedor da 

comarca, ,,   . ■   lib.i nt.s8.^r 
s    Procurador pode demandar por o feu falario ante o juiz da cbanceana 2    Concorj.!#5; 

a algúas partes fora da Corte, hb.itit.14 9^iiríj. $. u.Cab, 
Procuradordcueappellar5ou aggrauar da fenrença fem noua procura- dec.ai4. 

çaõ,pofto que pela fentença ccífcfeu officio,    ; J1b.3ut.i7. 
Procurador que era cm hua ínttancia não pódefcgmraappcl!açao£m 

noua procuração, Procutadordainftanciapódcdcpoisdafcntenç.finalptocuracfcmnoua 
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Procurador rúo pôde fer o menor de vinte finco annos. fc o fidalgo,* %     I.f.rit.j.P.i. 
o fiel entre partes, ■  «b.itit 48 §.*ç> n.tc ti. 

Procurador nao pôde ferouuido pelo reo acufado em «ufa crime, que 
raercçamí,rpenaqdegiedorépora!paraforadolugar(lí.r..7.y.i« 

Procurador que impetrou graça pata não fer alguém demandado ate 4   Emendaá.pe. 
c«ro tempofem feu efpeeial mandado , náoempecetaaquelle   cm U ewutgunf. 
cúionomefoyímpettada, hb.J.tK.38.^4. *«• . , 

Procurador afsiftcnte.ou do que foy chamado por autor, que rezoar do y 
ner fv fem fcajuntar com os outros procuradores da parte, paga dez 
cruzados paraas defpczas da Relação, ti tirarlhoas «zoesdo fcyro, 
& não lhe faóvifias.nem recebidas, hb.j.t.^o $41. 

Procurador náopôde razoar depalauta, faluo fe o fcyto houucilc de fer 
viftoem Relação,fc aos Defcmbatgadorcsquc ohouucremdcjt,.- 
«r parecer, fc não fera ouuido hum fem ourro,     _        lbrd.§.40. 

Procutadornáo pôde razoar os artigos de cmbargos.fçnaoquandoman.    _ 
daroJoiz» Procuradora 9 
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r    parte o ratificar, '   #        ibíd^.i*. 
Procurador quando não hcbaftanre. ou querem impedimento ,_ou in- 

habilidadc,o JUIZ manda citar a parte, & lhe afsina termo a que ve-U 
nhaprofeguirfcu fcyro,ou fazer outro procurador, ibid.$.n^ 

Procurador que crcreuerazoés,ou cocrasà margem,quenão faõ dccfcrc 
ucr.rem pena de fofpeyçaõ de feus ofrkios por dous inefcs.ou hauc 
ià outra mayor pena,fcgundo a qualidade das palaurasj.i.t 4M H 

Procurador para demandar não o pôde fero menor de dezafece annos 
perfcytos/ ; Yb+út.9-£i. 

Procurador aggrauantedeueafsínara petíçao quefizer,  lib i,cit.6| n. , 
Procurador quccftà doente,fccfpcra finco dias; hb.5 iit.*o.$.!$. 
Procuradot.náopódc procurar perante o julgador que for fcupay.yr- 

maÕ.ou cunhado, lib.i.tít.48.f 19. (ibi.$.ioM 17. 
Procurador por cuja culpa a parre hc damníficado.he obrigado ao dano,,^ „ 
Procurador que fizer petição de aggrauo contraria aos autos, ou contra 

dcrcitomanifefto,oufnuola, paga dous mil reis para as dcfpczas ^ ^ 
da Relação, lib.i.cit <.$ n.   \ m 

Procurador do numero fe não fc achar procuração no procedo, nao lc 
lhe conta falario, .    j Hbxtir ?i $.10. 

• Procuradortorna o que leuou mais do que lhe he raixado,        íbid.J 16. 
Procurador demanda feu falario depoi, da fencença ate cres meles & de- 

5 1. ibid 0.10. pois nao pode, 1     A* 
Procuradomáo póJcfcrpofto por ouuido em lugar do Corregedor da 

comarca, ,,   . ■   lib.i nt.s8.^r 
1    Procurador pode demandar por o feu falario ante o juiz da chancelaria 2    Concord.1#j; 

a algúas partes fora da Corte, hb.itit.14 9^iiríj. §. iuCab# 
Procuradordcueappellar5oti aggrauar da fentença fem noua procura- dec.ai4. 

çaõ,pofto que pela fentença ccífcfeu officio,    ; J1b.3ut.i7. 
Procurador que era cm húa faftancia não pódc fegmr a appcllaçao I«n 

noua procuração, 
Procurador da inftancia pódc depoisda fentença fina! procurar fem noua 

procuração, -,V '   ' 
t    Procurador não pôde fer o menor de vinte finco annos. fc o fidalgo,* %     t.í.titiJ.p., 

ofielemtepartes, lib.i.nt 48 §.10 n.tc u. 
Procurador náopòde fer ouuídopeloreo atufadoc^caufa crime, que 

racrcçamí,rpenaqdegtedorépora!paraforadolugar(lí.r..7.fi' 
4    Procurador que impetrou graça para não fer alguém demandado ate 4   Emendaá.pe 
4 certo tempofem feu cfpecial mandado , nãocmpecetâaquelle   em 1. e*t,uagan«f 
» «ionornefoyímpetrada, hb.J.tK.38.^4. *«• . , 

Procurador afsiílcnte.ou do que foy chamado por autor, que rezoar do y 
ner fv fem fcajuntar com os outros procuradores da patte. paga dez 
cruzados pataas defpczas da Relação, H tirarlhoas «zoesdo fcyro, 
K náo lhe faõ vilras.ncm recebidas, hb.j.t.r.io $4.. 

Procurador náopòde razoar de palauta, faluo fc o fcytc. houocll? de fer 
viftoem Relação,fc aos Defcmbatgadorcsquc ohouucremdejul- 
wr parecer, fc não ferà ouuido hum fem ourro,     _        lbld.§.40. 

Procurador náopòde razoarosartigosdccmbargos/çnaoquandoman.    _ 
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322 %ETE %T0^10 
Procuradores muicos dchúa parte.diraõ todos em húsó razoado, ib 64l 

1    Procuradores quando daus forem auenrejados,qucm os romar ambos 
poderá efeolher hum só delles, Hb...cít.48 6.Z7 

Procuradores da Corre,& os qu.com elle víuem.náo podem fer demii 
dados fora delia, libicftí' 

Procuradores da Corre íaõ quarenta na Cafa da Suplicação, l.i.r 48 tf ,' 
Procuradores na Cafa do Porto faó fera exame feado graduados ná    A 

Vmuerfidad», hbjtiri   S 
Procurador inhabi! pódefob.ftabelecer oure. entes dclfee fer pofta«' 
Vr   •e,í/0' -     ./. Hb.i.rit 48.tf l8 
ProcuradornaopodefaZereasufadodefeytoorimeparadeixardeD.-    ' 

rccerpeflealmeme, líb.Krit.4S.í.i3.& L- 
Procurar fepodepelo prefo em feytoorim» fem procuraçaõ.l ,.t =. tf » 

rocurar nao pôde o efcriuaó, &, 'dt JJ£. 
1 rocurar nas correvçoes, & villaspódeoquet.uetearradefeugrào ou 

exame da Defembargaderes do Paço, ibíd«:&:j. 
Procurar pode o fidalgo pelas peiToas que com elle víuerem, & por feus 

cafeyros.amos, & mordomos, ■   ]ib , -;.'  o 
Procurar ná» pôde o clérigo, ic religiofo, faluo per fy, ou pelos feus', & • 

per fuás lgrejas.ou pelicas miferaneis, ou per feus afeendentes   te 
yrmaos, r .,"'" 

Procurar não pôde nenhum homem poderofo porrazaõdo officióiftí 
comojulgad.r ou official de juftíça , nenídar fé»parecer fem ai. 
«ara dei Rey, fopena defofpeyçao de feusofficios, faluo nas fuás 

PRSi" n T t% p   ?srquc clles foraõ {o{^105' Lft.tif.ti     \ PRÓDIGO fera denunciado por éditos, para que ninguém venda, 
nem cfcaymbe, nem faça algum contraio com elle, aliás feri no. 

Pródigo que torna a bem viuer, pôde adminiftrar o feu,   AMtM}f^' 
>.   Pródigo cafado fera entregue a feu pay, ibid tf r 

P.od,go,náo pode fazer reftamenro, lib.4.rit.8i.tf.,. a.ff4' 
Prod.go «aopodeferruror.p0ftoqfeiadad9omteftarae'to,l,4.r..oi í,        •. 
Proferem, videterb. Pecúlio. ' 

PROMESSA de fazer alguém hcrdeyro em parte, ou em todo , não I 
vaUem fepôde confumarpor juramenro, Jib.4.rir.7o.tf.{ 

Pr«meíla dcalgum fcyro náo fe fazendo/epódepedíra clrimaçaõcom 
a pena da outro tanro, Jib 

Pcomefl. que algum official de juftíça, ou Fazenda, aceita, lhe fa per* 
deroorhc.o, & paga otresdobroda promefli, lib.f.tk.7i tf ,' 

Promella que alguém faz ao official de jurtiçadealgúa coufa    lho faz 

PROMOTOR dajaíhçada Cafa da Suplicação forma libello contra 
os .eguros.ou prefos q por patre da juítiça haódc fer acufados licic 

Promotor nao razoa os fcyros em final, faluo aquclle que lhe forman- 
dado per ocordam em Relação ■ ',■ 

Promoror verá as inquirições^ d^uaiTas que vierem aos efcriurfi do" 
cnnic da Corcc, - 

Pcomctor tira em rol as peflbas qpor ínquiriçoés.&dçuafas aebar cul 
pada?" 
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per fuás lgrejas.ou pelicas miferaneis, ou per feus afeendentes   te 
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P.od,go,náo pode fazer reftamenro, lib.4.rit.8i.tf.,. a.ff4' 
Prod.go «aopodeferruror.p0ftoqfeiadad9omteftarae'to,l,4.r..oi í,        •. 
Proferem, videterb. Pecúlio. ' 

PROMESSA de fazer alguém hcrdeyro em parte, ou em todo , não I 
vaUem fepôde confumarpor juramenro, Jib.4.rir.7o.tf.{ 

Pr«meíla dcalgum fcyro náo fe fazendo/epódepedíra clrimaçaõcom 
a pena da outro tanro, Jib 

Pcomefl. que algum official de juftíça, ou Fazenda, aceita, lhe fa per* 
deroorhc.o, & paga otresdobroda promefli, lib.f.tk.7i tf ,' 

Promella que alguém faz ao official de jurtiçadealgúa coufa    lho faz 

PROMOTOR dajaíhçada Cafa da Suplicação forma libello contra 
os .eguros.ou prefos q por patre da juítiça haódc fer acufados licic 

Promotor nao razoa os fcyros em final, faluo aquclle que lhe forman- 
dado per ocordam em Relação ■ ',■ 

Promoror verá as inquirições^ d^uaiTas que vierem aos efcriurfi do" 
cnnic da Corcc, - 

Pcomctor tira em rol as peflbas qpor ínquiriçoés.&dçuafas aebar cul 
pada?" 

' 
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padas para os dar ,10 Corregedor da Corrc,& fazer prender,    ibid.     J 
Promortor entrega as cu (tas que fayrem dos fcycos da juíriça dos prefosl 

pobres aos caminheiros, §. ^j 
Promorortcm cuidado fc os juizes cumprem as cartas que lhes faõ dí-ÍV 

rígidas dejuíliça, 0. $.     * 
Promocor da certidões aos camiohcicos como cem feruido, §. 4. 

. Promotor não pode hauer nas villas , & lugares, fenao o tabaliaõ, faluo 
nascorrcyçocs, §  6. 

Promotorem o primeiro dia de cada mes yrà às cadeas, &rtoma cm rol 
todos osprefosque ncllas houucr para o Regedor lhes dar liura* 
mento em breuidade, §, y. 

Promocor faz Iíbello^onformc a qucrcla.Cv dcuaíTa,     \{b.$xitM4.§,6. 
Pcoinotorpaílaccttidaõpara pagar o ordenado ao corredor das folhas, 

lib. 1. cie. $6.$. 5. "*»*•    / 
Promotor da juíliça da Cafa do Porco guarda o mefrao rcgimento.quc  KEGIAíENTO. 

o promotor da Cafa da Suplicação, Jib.i.cíc.45 §.1.  \ 
Promotor da Cafa do Porto leoa de cada libcllo cem reis,    lib.r.tít.4}.    *        <*** * 
Promotor da Cafa do Porto faz o libello por mãdado do Corregedor do 

crímc,ou de outro Dcfcrnbargador,q do feyro conhecera nos ca- 
fosem q não houucrqticrcfa, né còfiílau para fua teçaõ na dcuaíTa 
ptouandolhe que por cila fe não deuc proceder, lib.r.tit^j. 

Promotor da rcdemçaò dos catiuos te vifta de todos os teftamentospara     REGIMENTO1 

ver feayalgú legado dos cariuos, l.i.r. JO.0.U.        (fiduos,ibi.$ 14. 
Promotor fc acha ptcfétc ao inuétaríojaualiaçaôj&véda das coufasdosRc 

PROPÓSITO dodonatana que machina mal,ou damnoao doador 
fazrcuogar a doaçaõ.comoíccrTcítiuamenrc o fizeraj.4 r.íj.^.3.4. 

PROROGAC.AM de juriídiçaõ fefaz allcgandopeiantc o juiz qual l    Cabldcc»nf 
quer exccyçao dilatóriaq roca aoproccíTo,&bc do f«yto,l.j.t.^.^.z, 

Prorogaçaõ de dousmefes mais fíconcede aodcgradado,Li.tit.i8y.^i2, 
PROTHST AC,AM dodeuedor ao credor que lhe oão venda oícu 

penhor, que lhe deu faz que fc cllc fizer algiía coufa, tudo fetà tor- 
nado ao primeiro eirado, hb.j.rit^S^ 7. 

Ptotcltaçnõ fcyra fomente perante o juiz por eílar a parce fora da cerra 
rem o mcfmo eíTéyto que fc fora a cllc feyta, lib^.tic.ji.^.j. 

Prorcftaçaõ fc pôde fazer á parte fem yr ao juiz com caufa verifimil, K 
razão cm que fc funda,                                               lib.3 cíc.78.^ <?. 

Pcoteftaç.iõ do deuedor antes dos «ío.días de q não recebeop porcllc cõ 
fcffado fa2pcrperuara exceiçaú nõ numeratxpecunia:,!.4.1.51.$.* 

'Prcteítaçaõ feyta no fim do libello pelo autor, quepedeo quejá cm fy m  s 
tem, onãorclcua da pena,                                               lib.j.tir. $6.           f 

Protcftaçaó contraria ao feyto nau efeufa a parte,                     ibid-J.fin.1 

Protcftacaõquc faz a menor parre doscrcdotcsfobrcoacordo da mayor 
parte feyto com engano ao herdciro.au dcucdor,fazquc tudo feja 
reíticuydo,& tornado ao primeiro eirado,                lib.3 cie.78.^.8. 

Ptoteftadoalgucm em qualquer cafo nãopôãc o julgador fuperior hauer 
os autos por appellaçaõ,                                                     ibid^.fín, 

PROVA do contrato rcyto fora do Rcynovfc fazna. forma do dercíro ' 
com u, 8c do cofturne doReynoondchcfcvco,         \\b.$,tk.$9■§>*> 
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padas para os dar .10 Corregedor da Corcc,& fazer prender,    ibid. 
Promottor entrega as cultas que fayrem dos fcycos da juftiça dos prefosl 

pobres aos caminheiros, g. ^j 
Promorortcm cuidado fcos juizes cumprem as cartas que lhes faõ dí'-ÍV 

rigidís dejuíliça, §. 5. 
Promocor da certidões aos camiohcicos como cem feruido, §. 4. 

. Promotor não pode hauer nas villas , & lugares, fenao o tabaiiaõ, faluo 
nascorrtyçocs, §  6. 

Promotorem o primeiro dia de cada mes yrà às cadeas, fccoma cm rol 
todos osprefosque ncllas houucr para o Regedor lhes dar liura* 
mento em breuidade, §, y. 

Promocor faz Iíbello^onformc a qucrcla.Cv dcuaíTa,     \{b.$xitM4.§,6. 
Promotor paíla certidão para pagar o ordenado ao corredor das folhas, 

lib. 1; cie. $6.$. 5. 
Promotor da juíliça da Cafa do Potco guarda o mefrao rcgimento.que jktCiUÊiJTOi 

o promotor da Cafa da Suplicação, Jib.i.cíc.45 §.1.   \ 
Promotor da Cafa do Porto leoa de cada libcllo cem reis,    lib.r.tít.4}.    *        <*** * 
Promotor da Cafa do Porro faz o libello por mãdado do Corregedor do 

crímc,ou de outro Dcfcrnbargadar.q do feyro conheccr,& nos ca- 
fosem q não houucrqucrcfa, né còfiílau para fua teçaõ na dcuaíTa 
ptouaodolhc que por cila fe não deuc proceder, lib.r.tir^j. 

Promotor da rcdemçaò dos catiuos rc vifta de todos os teftamentospara     REGIMENTO1 

ver feayalgú legado dos cariuos, l.i.r. JO.0.U. (fíduos, jbi.£ 14. 
Promotor fc acha ptcfétc ao inuétaríojaualiaçaôj&véda das coufasdosRc 

PROPOS1TO dodonatana que machina mal,ou damnoao doador 
fazrcuogar a doaçaõ.comoíccrTcítiuamente o fizeraj.4 r.íj.^.3.4. 

PROROGAC.AM de juriídiçaõ fefaz allcgandopetantc o juiz qual l    Cabldcc»nf 
quer exccyçao dilatóriaq coca aoproccíTo,&bc do f«y to, l.j.c.^.^.z, 

Prorogaçaõ de dousmefes mais fíconcede aodcgradado,Li.tic.28y.^i2, 
PROTHST AC,AM dodeuedor ao credor que lhe oão venda oícu 

penhor, que lhe deu faz que fc cllc fizer algiía coufa, tudo fetà tor- 
nado ao primeiro eirado, hb.i.út.y$>§ 7. 

Proccltaçaõ fcyra fomente perante o juiz por eílar a parce fora da terra 
tem o mcfmo eíTéyto que fc fora a cllc feyta, lib^.tic.ji.^.j. 

Prorcftaçaõ fc pôde fazer a parte fem yr ao juiz com caufa verifimil, K 
raiaÕ cm que fc funda,                                               lib.j CÍC78.J <?. 

Pcoceftaç.iõ do deuedor antes dos ffo.dias de q náo recebeop porcllc cõ 
feíiado fa2 perperuara exceiçaõ nõnumcratxpecunia:,].4.c.5i.f.a 

'Prcceítaçaõ feyta no fim do libello pelo autor, que pede o que já cm ff m  s 
rem , onãorclcua da pena,                                               lib.5.cie. $6.           f 

Protcftaçaó contraria ao feyto nao efeufa a parte,                     ibid-J.fin.1 

Protcítacaõquc faz a menor parte doscrcdotcsfobrcoacordo da mayor. 
parte fcytocom engano ao herdciro.au dcucdor,fazquc tudo feja 
reíticuyc]o,& cornado ao primeiro eirado,                lib. 3 cie.78.^.8. 

Ptoteftadoalgucm em qualquer cafo nãopôac o julgador fuperior hauer 
os autos por appellaçaõ,                                                     ibid^.fin, 

PROVA do contrato rcyto fora do Rcynovfc fazna. forma do dercíro ' 
com u, 8c do cofturne doReynoondchcfcvco,         !ib.5,tic.59.$.x» 
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324      .        %E9 E%TO%lO 
Proua de contrato fcytocm arrayal,ou armada,qucpafíar de fcfcntamil 

reis, ba de fer por eferitura publica, ^    ib>d. 
Proua fe faz por húa sô teftemonhano cafoem queo efcriuâodcr màie 

pofta á parte, ou o injuriaíTc, . lib i tit.14 $.17. 
Proua denegatiua, vide verb. Negatiua. 
Proua de trafpaflo quefe faz de mercadorias fíadas.he vendcremfc a pcf 

fôas que notoriamente ncllas não coílumáo tratar,nem que faõ pa- 
ra fua dcfpefa,        \ t '       Jib.4tit*7.$.8. 

Proua fe faz pelo juramento a prãzímentodas partes, Iib5.t1r.55. 
Proua fe faz pelo juramento docarniceirOjpadcyra, ôÉtaucrneiro , doq 

venderão fiado de feus mtíteres acé mil reis, • lib.4-t1c.18. 
Proua fe faz pelo juramento do teílamcntcíro ate valia de dous marcos 

de prata, lib. i.cic.é *.$.«. 
Proua de húa coufa fer morgado fefaz, nãohaucndo ritulo delia pela 

pode ímmemorial, lib.i.tic.tfi§ jr. 
;7t    Proua fe faz por reftennmhas fobrcasduuídas,quc ay na parceria,pofto 

que cila feja fcyta por eferirura pub íca, lib.j iic 59 $.15. 
Proua de.cõpra de defebargos fe induze sò pela procuração q dá o vede- 

dor para por ellercceber por outroiâtodinheiroqIhcdeu.l 4 t.14 §1 
Proua das coyrnas hca fèdoiurado.oudo coymeiro,! S.t.87 §1.     (c.8y 
Proua não fe admire do mexeriqueiro q quer prouar q outro o diííe.l.y. 
Proua da exceiçaõ noa numeratarpecunía: faz o rcoporhaucr paíTado 

os tefemadias " lft.4 iit.Ji.$<. 
Proua da confTlfaõ, & numeração faz o autor por lhe oppor o reoaex- 

ceyçaô dentro de fefenia diaSi y* 7* 
Proua da exceiçaò peremptória em cafo que fe requere eferirura publi- 

ca, não fepódc fazer por ceftcmuuhas, lib 3 rir. 10 § IJ. 
Proua fe requere da qualidade da caufa.fc não bafta allegarfc,! 1 r.6 ç §.17 
Proua quefe houutr de fazer por eferitura, fendo fcyta por refle mu* 

nhas^enenhúa, lib.$.tit ao.$.'iy. 
•   Proua fe deuc fa2er por eferitura publica nas coufas que paliarem de fe- 

fenra mil reis, libjtit.55»* 
Proua faz por ceftemunhas ofuceeflor daquellc que afsiopodia fazer, 

poftoque não tenha a qualidade, que feu anteccííor, ibid.^.iij 
3 Mafc.416.     ^    proua do confcntimcnro da mulher para vender bés de raiz, ha de fer 

por eferitura publica, lib-4 tit.48. 
Proua da paga por aluará priuado, que moftrar o rco , pofto que feja de 

móc quantia.fc hc reconhecido pela parcc,hc baftantc,Iib,31^9 § 'O. 
^   < « Proua de emprcftimosde roupas de camas.cVdc vcílidos baftos,armas;&: 

\ ' prata,feadroittcporrcftemunhas^oftoq exceda a quantia, ibi £ 16 
Proua fc induze do malefício pela fugadoprefo quefogioda cadea,quâ\ 

do foy quebrada, pofto quefe lhe não prouc, que por feu manda- 
do fc fez, l1b.uir.4M l- 

4 No amigo di- 4    Proua de nomeação de foro fe faz por tcftcmunhas.quando não fc mo- 
; ia por tres teftt- ftraoucra fcyca por eferitura, lib.4 tir^7 $•?.« 
munhas.                   Proua na caufa daappcl!açaó,ou aggrauo, fc pode dar doquenão fe sílc- 

gou na caufa principal,   ■ . lib 3.C11 5;. 
Proua da encomenda, guarda, ou depofito^u qualquer outro contrato, 

1   Conc.ord. l.jt ^ 
tit. 59. 
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324      .        %E9 E%TO%lO 
Proua de contrato fcytocm arrayal,ou armada,qucpafíar de fcfcntamil 

reis, ba de fer por eferitura publica, ^    ib>d. 
Proua fe faz por húa sô teftemonhano cafoem queo efcriuâodcr màie 

pofta á parte, ou o injuriaíTc, . lib i tit.14 $.17. 
Proua denegatiua, vide verb. Negatiua. 
Proua de trafpaflo quefe faz de mercadorias fíadas.he vendcremfc a pcf 

fôas que notoriamente ncllas não coílumáo tratar,nem que faõ pa- 
ra fua dcfpefa,        \ t '       Jib.4tit*7.$.8. 

Proua fe faz pelo juramento a prãzímentodas partes, Iib5.t1r.55. 
Proua fe faz pelo juramento docarniceirOjpadcyra, ôÉtaucrneiro , doq 

venderão fiado de feus mtíteres acé mil reis, • lib.4-t1c.18. 
Proua fe faz pelo juramento do teílamcntcíro ate valia de dous marcos 

de prata, lib. i.cic.é *.$.«. 
Proua de húa coufa fer morgado fefaz, nãohaucndo ritulo delia pela 

pode ímmemorial, lib.i.tic.tfi§ jr. 
;7t    Proua fe faz por reftennmhas fobrcasduuídas,quc ay na parceria,pofto 

que cila feja fcyta por eferirura pub íca, lib.j iic 59 $.15. 
Proua de.cõpra de defebargos fe induze sò pela procuração q dá o vede- 

dor para por ellercceber por outroiâtodinheiroqIhcdeu.l 4 t.14 §1 
Proua das coyrnas hca fèdoiurado.oudo coymeiro,! S.t.87 §1.     (c.8y 
Proua não fe admire do mexeriqueiro q quer prouar q outro o diííe.l.y. 
Proua da exceiçaõ noa numeratarpecunía: faz o rcoporhaucr paíTado 

os tefemadias " lft.4 iit.Ji.$<. 
Proua da confTlfaõ, & numeração faz o autor por lhe oppor o reoaex- 

ceyçaô dentro de fefenia diaSi y* 7* 
Proua da exceiçaò peremptória em cafo que fe requere eferirura publi- 

ca, não fepódc fazer por ceftcmuuhas, lib 3 rir. 10 § IJ. 
Proua fe requere da qualidade da caufa.fc não bafta allegarfc,! 1 r.6 ç §.17 
Proua quefe houutr de fazer por eferitura, fendo fcyta por refle mu* 

nhas^enenhúa, lib.$.tit ao.$.'iy. 
•   Proua fe deuc fa2er por eferitura publica nas coufas que paliarem de fe- 

fenra mil reis, libjtit.55»* 
Proua faz por ceftemunhas ofuceeflor daquellc que afsiopodia fazer, 

poftoque não tenha a qualidade, que feu anteccííor, ibid.^.iij 
3 Mafc.416.     ^    proua do confcntimcnro da mulher para vender bés de raiz, ha de fer 

por eferitura publica, lib-4 tit.48. 
Proua da paga por aluará priuado, que moftrar o rco , pofto que feja de 

móc quantia.fc hc reconhecido pela parcc,hc baftantc,Iib,31^9 § 'O. 
^   < « Proua de emprcftimosde roupas de camas.cVdc vcílidos baftos,armas;&: 

\ ' prata,feadroittcporrcftemunhas^oftoq exceda a quantia, ibi £ 16 
Proua fc induze do malefício pela fugadoprefo quefogioda cadea,quâ\ 

do foy quebrada, pofto quefe lhe não prouc, que por feu manda- 
do fc fez, l1b.uir.4M l- 

4 No amigo di- 4    Proua de nomeação de foro fe faz por tcftcmunhas.quando não fc mo- 
; ia por tres teftt- ftraoucra fcyca por eferitura, lib.4 tir^7 $•?.« 
munhas.                   Proua na caufa daappcl!açaó,ou aggrauo, fc pode dar doquenão fe sílc- 

gou na caufa principal,   ■ . lib 3.C11 5;. 
Proua da encomenda, guarda, ou depofito^u qualquer outro contrato, 

1   Conc.ord. l.jt ^ 
tit. 59. 
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Similisordtlfj- 

t] pafíar dcfcfécamil rcís.fc ha de fazer por eferitura pub!íca,I.3.t.j9 
Proua da encomenda que vem da India.pofto que pafle do fefenta mil 

reis. fe pódc fazer pelo modo de dercico comum,      libi.tic.vi ^■2-4/iri5í>.6*i7. 
Proua de quiraçaò^tranfauçaô^ou conuençaõnosbés raízes, atè quàn<J 

rja de quatro mil reis, fc dcue fazer por eferitura publica, & nos^.. 
moueisarcfefenra mil reis, Iib5.tic.y9. ^t 

Proua não fs admirte docfcriuãopor dizer que entregou oíeyco q feper ^ 
deo ao Dcfcmbargador.fem moftrar afsinado Teu,  lib i.tir 14.5.1 y. 

Proua dafofpeyçaõ fc ha de fazer dentre de 45. dias,      lib.3-t1c.ii .$. 4. 
Proua de paga de Toldada de criado,hc baírante por celtcmunhas outros 

criados liures, que viraòdarlhe dinheiro, ainda que não digaõ a 
quantia, lib4.cic.33, 

Proua de paga hc baftante quando com teftemunhas que lhe viraÕ dar 
dinheiro, concorre o juramentodorco , fendo peííba de qualidad* 
are qunatía dedez mil reis, . ibi. 

Proua de ferimenro feytocmdcfpouoado.ou de noyce, hc quando febra 
da fobre algúa pcfíoa.cV o nomca,eV hc vifto, lib. j.tic.f35'- 

Proua fc índuzc"pelas ameaças do delifto comertido nohcrmo, & do 
noytc, ibid.0.1^ 

Proua de força feyta à mulher de noyte, ou no hermo, ho baftante bra- 
dando fobre a pclloa,& moílrandoo, •      ibid.J.a, 

Proua de tcítemunhas fc não coníenre na ca ufa da appcllaçaõ fobreos * 
mefmos artigos, &fobre o jà aHegadc,& prouado,   lib 3 ríc.8 5-§«a- 

Proua per efenrurasfe  pode dama caufa da appcllaçaõ, ibid.        ($.!• 
Proua para ante os árbitros, faz fc para ante o juiz da appcllaçaõ.l.3 t.\6. 

Proua de adultério Tc admittc contra o motto depois que o marido z  Lui|tkÍi 4 ptl, 
in atou a muiher,& adultero, lib.y.rit.j8.§.i. 

Prouadc tcítcmunhasinhabeis.hcbaítántc nocrime de lefa magcfta- . . 
dc1&db$delifto$com«tido$alcyuofamcK>I.f.ctf.^ií &t,J7.J.vcr. *  Malccon .4 } 

Proua de cafameco para fer mcey ros.não baila dizer q foraõ recebidos ^    Videverb-.C*. 
por palancas de prefcntCj&qrcucraõcopulajfcnãoq foraó recebidos íamentoadaliai 
à portada Igrtja, ou Tora de]la(com licença do ptclado,l.4.r.4tf.$.i« 

Proua de cafamenroem cafo dcbacreguicc.&adultcrio^idc CafamcntO. 
Proua defer algúa coufadcfcaminhada,hçachatfe no derradeiro lugar, 

,    que cOá junco aocftrcmo, lib.5 cíc.ni.^.f, 
ptonadeconfentir hum na fentença para não poder appcl)ar,hcTcocõ- 

dcViado -pedi© rempo para p3gar, lib. 5 tíe.7* §.z. 
proua de doce piomercido fc faz por teftemunhas entre genrô , & logra, 

* pofto que paíteda quantia, &fcjaTeparado o matrimonio no tem- 
po da demanda, hb*riit. J9.$JI. 

Proua algúa não fc admittc nesca(osdc'rcuifta, liB.j.CÍr.95.^7- 
Proua de contrato finuiladofcpôdc fazer por rcftcraunhasj.jc.yp.ffin.í-   Maíc#ço&cj 

Proua dccenluyo, &fímu!açao hc quando aparte não quer prefentar a*3'* 
eferitura que fc prefume Ter fimulada, líb.i tic.jj §.$3. 

Proiiadccó]uyo»&fimulaçaõ,fe induze quãdoa parce não quer jurar3ibi 
Proua que fc induze da fimulaçaõ por não jurar , não hc bafiance para 

■■■! 

*. ~i 

haucr a pena da ordenação, 

o 

ibíd 6 

Proua de amanccbamcncohc avoz> & fama do barrcgucyroi, &quo 
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q pafíar dcfcíetamil rcis.fc hadcfazcrporcfcrKurapubHcajIj.tjS 

Proua da encomenda que vem da India.pofto que pàficde fefenta mil 
reis. fe pódc fazer pelo modo de dercico comum,       libi.tic.p ^■2-4/iri5í>.6*i7. 

Proua de quiraçaò^tranfauçaõ.ou conuençaõnosbés raízes, ate quan/u 
rja de quatro mil reis, fc dcue fazer por eferitura publica, & nos^.. 
moueisarcfefenra mil reis, Iib5.tic.y9. ^t 

Proua não fr admirte do cfcriuãopor dizer que entregou ofeyco q feper ^ 
deo ao Dcfcmbargador.íem moftrar afsinado feu,  lib i.tir 14.5.1 y. 

Proua dafofpcyçaõ fc lia de fazer dentre de 4Ç. dias,      lib.3-t1c.ii .^. 4. 
Proua de paga dcfoldada de criado,hc baftante por ceítcmunhas outros 

criados liures, que viraòdarlhe dinheiro, ainda qne não digaõ a 
quantia, lib4.tic.33, 

Proua de paga hc baftante quando com teftemunhas que lhe viraõ dar 
dinheiro, concorre o juramentodorco , fendo peííba de qualidad* 
are qunaría dedez mil reis, . ibi. 

Proua de ferimento feytocmdcfpouoado.ou de noyre, hc quando febra 
dafobrcalgúa pcfíoa.cV o nomca,eV hc vifto, lib. j.tic.f35'- 

Proua fc índuzCpelas ameaças do delifto comertido nohermo, & do 
noytc, ibid.0.1^ 

Proua de força fcyca à mulher de noy:e, ou nohermo, ho baftante bra- 
dando fobre a pclloa,& moílrandoo, •      ibid.J.i, 

Proua de ícftemu nhãs fc não coníenre na cauía da appcllflçaõ fobreos 
mefmosartigos, &fobte o jà aHegadc,& prouado,   lib 3 tit.8 5.§.i, 

Proua per efenrurasfe  pòdcdarnacaufa da appcllaçaõ, ibid.        (§.L 
Proua para ante os árbitros, faz fc para ante o juiz da appellaçaõ.l.3 u 6. 

Proua de adultério fc admicte contta o morto depois que o marido x  V.n\út\i'^\\ 
matou a muíher,& adultero, lib.y.rit.j8.§.i. 

Prouadc tcftcmunhasinhabeis.hcbaítáncc no crime de lefa magcfta- . 
dc,& dosdeli&oscometcidosalcyuofamcrc.l.ç.c 6.j 15 Ut.tflf.ver. * 

Proua de cafameto para fer mceyros(náo baila dizer q foraõ recebidos 4    Videverb-.Ca. 
porpalaurasdcprefcntCj&q rcucraõcopula,fcnãoq foraó recebidos íamentoadaliai 
à portada Igreja, 011 fora de!ia(com licença do ptclado,l.4.r.4tf.$.i« 

Proua de cafamenroem cafo dcbarreguice^adultcrio^idc Cafamcnco, 
Proua de fer algúa coufadcfcaminhada,hcacharfe no derradeiro lugar, 

,    quccftâ junroaoeftrcmo, lib.5 tít.ni.^.f, 
proua de confentit hum na fentença para não poder appcllar,hcfc o cò- 

dettado pedio rempo para p3gar, lib. 5 tíe.7* §.z. 
Proua de dotcpiomcrcidq fc faz por tcílemunhas entre genrb , & logra, 
.        pofto que pafleda quantia, &fcjafeparado o matrimonio no tem- 

po da demanda, hb.?rtie.jí>.$.ii. S* 
Proua algúa nãnfc admittc nescafos dc'rcuifta, liB.j.eit.95.$7- *    ^ 
Proua de contrato fimuladofcpôdcfazcr per tcílcmunhasj.jc.j^.f fln.* ■   Maíc?çoftCf 

Proua dccenluyo, &fímulaçaó hc quando a parte não quer prefentar A*'9* 
eferitura que fc perfume fer fimulada, líb.i tit.jj §.$3. 

Protiadccóluyo,& íimulaçaõ,fc induze quãdoa parte naoqucr jurar3ibi 
Proua que fc induze da fimtilaçaõ por não jurar, não hc baflance para 

Mafc»conf.4«. 
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haucr a pena da ordenação, 
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ibid 6 

Proua de amanccbamcncohc avoz> & fama do barrcgucyroi, &quo 
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3 Do prouedor 
ddfandega vide 
vcrb.íuizdadiii- 
ma. 

REGIMENTO. < 
4 Anifhjurifdr 
aio fie pto roga* 
bílis Caftra dce* 

faÕ víftos entrar hum em cafa do outro, § ■  Iib y cir.18 § 6\ 
1    Proua nãofeadmittepor rcítemunhas de conuençaõ entre paitcsío- 

bre fazerem eferiruramais da quantia da ordenaçaoJM.iiMp §.1. 
!   'Proua de ma fe ff indúzcpclo foral queahyhauia contra aquelle que 

arrecadoucoufa que nclle não hc conneuda, lib.i.tic 27 §.5. 
Proua de haucr leuado peytas para perdimento doofficio.nao licbatlan- 

rc a de crés reftemunhas fmgulares, hb 5 "c.71.97. 
Proua feinduze de rcuendedor conrra o que comprou mais pao uo q 

ha miderpara fuacafa.fc família, hb^.tic.76.5.J- 
Proua de tirar ouro,praca,& dinheiro para fora do Reyno, íemdurc de 

o achar cm pipas, fardos, barris, fc caixas, & outras mercadorias, 

líb. j.tit. 113. J.i. ,       11    1 c 1 1 
Prouafazoccftamentocm fauordo herdciroquando ncllealgum fuial 

go diz hauer pagado a feu criado, hb.4.™ 33-9 *• 
Proua quando ay para total condenação do culpado , naofc procede a 

annocaçaõ de bés, fe fc procede pela juftiça, lib.f .tic uS |.i. 
Proua da prcferipçaõ fo faz per teftemunhas, hb.j.ric $*.£*- 

PROVEDORda Mifericordiacomccccahum letrado per com illao 
dojuizDefembagodoroquel!icparecequcconuemaogcuerno1&: 
adminíílraçaõdo hoípical, & Mifericordia, líb.i.cíc.i6.^.4. 

Prouedor dal fandega nomea mercadores,que valem o dcfcaminhado, 
fe chega a fefenta mil rcisparacaber na alçada,    . liki.tir io§.iu 3 

st": 

1:, 

... \ 

i« 

V 

PROVEDOR das Capcllas, 6c Rcfiduos da cidade de  Lisboa per fy 
verá os caílamentos dos defunftos^por ellestomará conca,!, i.r.jo 

Prouedor toma contas das cendas ,& encargos dos hofpitaes, alberga- 
rias,& confrarias,. ; 'bj- 

Prouedor determina as duuidasquc procederem das contas, íbid. 
Prouedorcm muitas eoufasproccdefummanamcme, 0. a. 
Prouedor das conras que toma a do liquido hum porcento, & meyo 

porcento depois das contas compridas, 0-7* 
Prouedor nomea os crfaõs q fe haõ de dotar co parecer dos depurados 

da mefada Cófcienciaparacõprimenroda võtadc do defumo,$ 8. 
Prouedor faz roídas miíFasque fe ha© de repartir pelos deputados d.    > 

mefa da Conferencia , quando o defunfto não nomea lugar cerro 
ondefedígaõ, #   A $-*«  Jj 

Prouedor paga o dinheiro que viecda índia às parces.a quem pertencer   vvJ 
por mandado dos deputados.quc feràpafiadonasccrtidocs das fen- 
rençasdasjuftiricaçoés, % ■ ibid$.io.     m 

Prouedor no fim de cada anno de feu rcccbimento.ô: pagamcnrododi-     -* 
nheito,faz entrega do remanecente quedellc achar naaica ao ihc-       . 
foureiroda redcmpçaõdos catiuos, lbid f U^/> 

Ptouedor da vifta dos tefiaroemos ao promottor da redempçaó dos ca- '   ^ 
tíuos, &dos fcytos dos Refiduos, §.u. 

Prouedor appclla por pane dos Refiduos, & catiuos das coufas que não 
cabem na fua alçada, t  ibid $ 13. 

Prouedor não fará inuentario, nem aualiaça5,nem venda, fem cílarptc 
íence o mampefteiro mor, Ce o promottor da redempçaõ dos cari-   \%' 
uos,ou humdclles, ibid ^ 14. 

Proucdr; 
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3 Do prouedor 
ddfandega vide 
vcrb.íuizdadiii- 
ma. 

REGIMENTO. < 
4 Anifhjurifdr 
aio fie pto roga* 
bílis Caftra dce* 

faÕ víftos entrar hum em cafa do outro, § ■  Iib y cir.18 § 6\ 
1    Proua nãofeadmittepor rcítemunhas de conuençaõ entre paitcsío- 

bre fazerem eferiruramais da quantia da ordenaçaoJM.iiMp §.1. 
!   'Proua de ma fe ff indúzcpclo foral queahyhauia contra aquelle que 

arrecadoucoufa que nclle não hc conneuda, lib.i.tic 27 §.5. 
Proua de haucr leuado peytas para perdimento doofficio.nao licbatlan- 

rc a de crés reftemunhas fmgulares, hb 5 "c.71.97. 
Proua feinduze de rcuendedor conrra o que comprou mais pao uo q 

ha miderpara fuacafa.fc família, hb^.tic.76.5.J- 
Proua de tirar ouro,praca,& dinheiro para fora do Reyno, íemdurc de 

o achar cm pipas, fardos, barris, fc caixas, & outras mercadorias, 

líb. j.tit. 113. J.i. ,       11    1 c 1 1 
Prouafazoccftamentocm fauordo herdciroquando ncllealgum fuial 

go diz hauer pagado a feu criado, hb.4.™ 33-9 *• 
Proua quando ay para total condenação do culpado , naofc procede a 

annocaçaõ de bés, fe fc procede pela juftiça, lib.f .tic uS |.i. 
Proua da prcferipçaõ fo faz per teftemunhas, hb.j.ric $*.£*- 

PROVEDORda Mifericordiacomccccahum letrado per com illao 
dojuizDefembagodoroquel!icparecequcconuemaogcuerno1&: 
adminíílraçaõdo hoípical, & Mifericordia, líb.i.cíc.i6.^.4. 

Prouedor dal fandega nomea mercadores,que valem o dcfcaminhado, 
fe chega a fefenta mil rcisparacaber na alçada,    . liki.tir io§.iu 3 

st": 

1:, 

... \ 

i« 

V 

PROVEDOR das Capcllas, 6c Rcfiduos da cidade de  Lisboa per fy 
verá os caílamentos dos defunftos^por ellestomará conca,!, i.r.jo 

Prouedor toma contas das cendas ,& encargos dos hofpitaes, alberga- 
rias,& confrarias,. ; 'bj- 

Prouedor determina as duuidasquc procederem das contas, íbid. 
Prouedorcm muitas eoufasproccdefummanamcme, 0. a. 
Prouedor das conras que toma a do liquido hum porcento, & meyo 

porcento depois das contas compridas, 0-7* 
Prouedor nomea os crfaõs q fe haõ de dotar co parecer dos depurados 

da mefada Cófcienciaparacõprimenroda võtadc do defumo,$ 8. 
Prouedor faz roídas miíFasque fe ha© de repartir pelos deputados d.    > 

mefa da Conferencia , quando o defunfto não nomea lugar cerro 
ondefedígaõ, #   A $-*«  Jj 

Prouedor paga o dinheiro que viecda índia às parces.a quem pertencer   vvJ 
por mandado dos deputados.quc feràpafiadonasccrtidocs das fen- 
rençasdasjuftiricaçoés, % ■ ibid$.io.     m 

Prouedor no fim de cada anno de feu rcccbimento.ô: pagamcnrododi-     -* 
nheito,faz entrega do remanecente quedellc achar naaica ao ihc-       . 
foureiroda redcmpçaõdos catiuos, lbid f U^/> 

Ptouedor da vifta dos tefiaroemos ao promottor da redempçaó dos ca- '   ^ 
tíuos, &dos fcytos dos Refiduos, §.u. 

Prouedor appclla por pane dos Refiduos, & catiuos das coufas que não 
cabem na fua alçada, t  ibid $ 13. 

Prouedor não fará inuentario, nem aualiaça5,nem venda, fem cílarptc 
íence o mampefteiro mor, Ce o promottor da redempçaõ dos cari-   \%' 
uos,ou humdclles, ibid ^ 14. 

Proucdr; 
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Prouedor cem alçada nos bés de raiz ate oito mil reis, 8í nos moucís dez 

mil reis fem appcllaçaô, nem aggrauo, ■• ^ $ tf, 
Proucdordosfcycosdas coufasque tocão àscapcllas, & adminiftraçacjj 

delias & aos encarregos dos morgados, fie contas dtllcs, &osdcfpaJ 
cha fummariameme, dando appc)iaçaó,& aggíauojib.i.cit.jo.j.i. 

Proucdor faz demarcação, & medição de todos os bés, & propriedades 
das capelhshofpiraesialbetgarias, & confrarias que era Lisboa, & 
feu termo houucr,&r faz lançar cm líuro do tombo, $.*• 

Proucdor faz cada hum annoquaderno das capcllas,& o enuia ao desê- 
bargodo Paço.dandolhcs decudoconta, y* h 

Proucdor hauerapor boas as certidões das miflas fem dcllasdarvifta ao 
promoctor, &pafiaràaluaráaísinadoaos adminiftradores,       $.4j 

Proucdor faz quaderno do q os defunftos deixão para os cacíuosj&doq 
por be da ordenação pertencei redepçaõ dellesA' emboto década,, 

•   rresannoscnuiaorrcsladodelJeà mefa da Confciencia,   jbid.$.f. • 
Proucdor cem cuidado quando as náos vem da índia de faber fe vem nci 

las algus tcítamencos de *ícfunttos, que là falecerão, & os quader- 
nos de fuás fazendas ou letras de dinheiro dálias, & fabct donde po- 
dem fer herdeiros,*: lhes fará notificar que venhaõ molhar como 
lhes pertencem, ' j   j 

Proucdor faz pòr em arrecadação o que vem da índia da fazenda dos 
defuntos, & o faz meter na arca de S.EIoy, ^ A 

PROVEDOR da comarca toma conca ao$tcftamcnceiros,pottoque 
os teftadores digaõ que a não der», lib.i.tit.tft. é 

Proucdor chegandoacada lugar de fua prcuedona faz yr peranteify o ■    *,d*     £.^ 
adminiftrador Icygo da capclla.ou contraria,* máda lhe moftre o ^ 
tcftamcnco.inftiruyçaõ, & rombo da'dita capella, ibid J.^o. 

Proucdor fe acha algús bés de capella a algúa peíToa, procede a via exc- 
cutiua, n' V' 

Ptouídotdaráa fazer de emprcyrada ácapclla.fccoufasque o teftador ._ 

manda fazer, -  •    i   «    v"'5* 
•Proucdor cm cada hum anno fará htía arrecadação tirada do Iiurodo 

tudo o que arrecadou para a mandar an proucdor mordas obras.Çr^    £m (ugar(Je.; 
rcfuluos, ?,    fte pronedrt mò; 

Proucdor rctá conta fobre os bcs.Bí fazenda dos otfaós.&rfc "o aproncita qllc ^ n3o h4 

das pelos tutorcs.cVfeosjuizcs cumpre feusregimentos, &13&30. heamefa dact*{: 

Proucdor executa fua fentet ca, íedentrode feis mefes o appcllance não cia. 
lcuar melhoramento, # j    2*' 

Proucdor conhece per auçaó nouadas foldadas,& diuidasque fe dcuem 
aosoifaõs, f L    ,.   §-3 4» 

Proucdor conhece dos aggrauos cj fayrcmdos juyZos do lobrcdico, 101. 
Proucdor conhece per auçaó uoua de rudo o quo os juizes dos orfaos.po. 

dem conhecer per feu regimento, jbld- 
Prouedorconhece do eftromcnto de aggrauo quererão os recebedores 

de fizas por ferem elegidos, ibid $.7b. 
Proucdor nos fcvtosde quatromil reis nosbes deraiz,&de finco nos 

rnnueis, dará execução fcmappcllaçaó,& nos que paQarcm dará 
appcllação^ aggrauo, p *£ 
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.      T>ÂS OTWEaÇACOEXÇJ.      p7 
Prouedor cem alçada nos bés de raiz ate oito mil reis, 8í nos moucís dez 

mil reis fem appcllaçaô, nem aggrauo, ■• ^ §*$ 
Proucdor dos feycos das coufasque tocão àscapcllas, & adminiftraça 

delias & aos encarregos dos morgados, fie contas dtllcs, fcosdcfpai 
cba fummariameme, dando appcllaçaó,& aggíauojib.i.cit.jo.j.i. 

Proucdor faz demarcação, & medição de todos os bés, & propriedades 
das capelhshofpiraesialbetgarias, & confrarias que era Lisboa, & 
feu termo houucr,&r faz lançar cm líuro do tombo, $.*• 

Proucdor faz cada hum annoquaderno das capcllas,& o enuia ao desê- 
bargodo Paço.dandolhcs decudoconta, y* h 

Proucdor hauerapor boas as certidões das mitTas fem dcllasdarvifta ao 
promoctor, &pafiaràaluaráaísinadoaos adminiftradores,       $.4j 

Proucdor faz quaderno do q os defunftos deixão para os cacíuosj&doq 
por be da ordenação pertencei redepçaõ dellesA' emboto década,, 

•   rresannoscnuiaorrcsladodelJeà mefa da Confciencia,   jbid.$.f. • 
Proucdor cem cuidado quando as náos vem da índia de faber fe vem nci 

las algústcftamcncos de *ícfunttos, que là falecerão, & os quader- 
nos de fuás fazendas ou letras de dinheiro delias, & fabct donde po- 
dem fer herdeiros,*: ibes fará notificar que venhaõ molhar como 
lhes pertencem, ' j 

Proucdor faz porem arrecadação o que vem da índia da fazenda dos 
defuntos, & o faz meter na arca de S.EIoy, ^ n. 

PROVEDOR da comarca toma conta aostcftamcnteiros.pofto que 
os teftadores digaõ que a náo der», hb.i.tit.tft. . «C» 

Proucdor chegando a cada lugar de fua prcuedona faz yr perante: fy o *   J 
adminiftrador Icygo da capelb.ou contraria,^ rnáda lhe moftre o ^^ 
tcftamcnto.inftituyçaõ, & rombo da'dita capella, ibid J.^o. 

Proucdor fe acha algos bes de capella a algúa peíToa, procede a via exc- 
cutiua, n' V' 

Ptouídotdaráa fazer de emprcyrada ácapclla.fccoufasque o teftador ._ 

manda fazer, -  •    i   «    v"'5* 
•Proucdor cm cada hum anno fará htía arrecadação tirada do hurodo 

tudo o que arrecadou para a mandar an proucdor mordas obras.Çr^    £m !ugar(Je.; 
rcfuluos, ?,    fte pronedrt mò; 

Proucdor rcra conta fobre os bcs.Bí fazenda dos otfaós.&rfc fao aproncita qllc ^ n3o h4 

das pelos tutorcs.cVfeosjuizcs cumpre feusregimentos, &13&30. heamefa d»ci*f: 

Proucdor executa fua fentet ca, íedentrode feis mefes o appcllsnte não cia. 
lcuar melhoramento, # j    2*' 

Proucdor conhece per auçaó nouadas foldadas,& diuidasque fe dcuem 
aosoifaõs, f L    ,.   §-3 4» 

Proucdor conhece dos aggrauos cj fcyrcmdos juyZos do lobrcdico, 101. 
Proucdor conhece per auçaó uoua de rudo o quo os juizes dos orfaos.po. 

dem conhecer per feu regimento, jbld- 
Prouedorconhece do eftromcnto de aggrauo quererão os recebedores 

de fizas por ferem elegidos, ibidçj.yb. 
Proucdor nos fevrosde quatromil reis nosbes deraiz,&de finco nos 

rnnueis, dará execução fcmappcllaçaó,& nos ejue paQarcm dará 
appcllação^ aggrauo, p ^Jj* 
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%E<P E %T 0%10 / 1 
Prouedor toma conta aos tutores, te faz nellcs execução, & nos fiado- 

res, ■ ..'iYid*i>- 
Prouedor tira os tutores fofpeytcs,& prouè outros, • ibid Jjz.K H. 
prouedortem cuidado no prouimento das Capcllas,        ^ $.}8. 

Prouedor tem conca das peííbas, fazenda^ eíludo dos orfaõs, §<}6., 
Prouedor não dará cfpaço, nem quita, §- '7* 

Prouedor conhece das caufas das Capellas,& adminiflraçaó delias , fie 
dos encargosdos morgados, # 5 i- &5J. 

Prouedor não enccnde,nem prouè nos bes do morgado, ' ibid.f 51. 
Prouedor conhece dos fcytosda adminiftraçaõ dás Capellas',& en- 

cargosdos morgados, pofto que os prelados vificando podempro- 
ucr,fcfc cumprem as eoufaí piasqos initiruydores mandarão^ 39 

Prouedortcmcuidadodcfazcrcomprira vontade do defunto,        $ 8. 
Prouedor fará entregar ao mampofteiro mar dos catiuos   cado o q-.ic 

julgar, que ao Rcfiduo perrence, $•*•& 
Prouedor entrega á víuua as peíToas dos feus filhos orfaõs, cY fuás legiti- 

mas para fer fua tutora,dando n*ança.& não paííando a fazenda dei 
lesdefefenta mil ieis,porque paííado fe ha de requerer a cl Rey a 
dita tutoria, libi tir 61^.57, 

Prouedor pode fofpender ao adminiftrador, U tirarlhe a admmiítraçao 
fe não cumpre o que he obrigado , & por fua culpa fc defminucm 
os bcsdaCapclía, . f í°* 

Prouedor afrinaa quinta parte do que rendera Capcllaaoadminiftra^ 
dor que não teuer cerco falario afsinado no compromiíTo,       § ff. 

Prouedor que cm cada hum dos lugares pregunta pelos hofpicaes.albcr- 
ganas, & confrarias,^ pede o regimento, & tombo dos bes, Sc ren- 
das & faz cxccuçaõnos culpados porás penas dasinftiruiçoés^.tfz, 

Prouedor faz executat fera appcllaçaô , nem aggrauooque couber em 
fua alçada, . ff4-' 

Prouedor fe informa.fe as propriedades fao bem aproueitadas.fc leeítão 
em poíle dos bés dos feus tombos, & fc os a fora mentos foraõ fcy COT 
com as folcnídades de dereito.ou pregaõ publico, ^  ibid. 

Prouedor prouè fobre a cura dos enfermos dos hofpicaes, fe faó cura- 
dos pelo fnfico, & fe o comer he tal,6: ascamas,& fc recebem os po- 
bres com charidade, f § 6$> 

Pioucdor quando as fortalezas, baluartes, & pontes tem necefsidade de 
rcpayro, que leja de muica defpeza, o faz faberao prouedor mor 
dasrerças,                                                           r  ^                 ^       y'7'L     j 

Prouedor encarrega a feruentiaa outrem do efcríuao dos orfaõs, & reTl- 
duos, que for impedido, liba.tit.oá §.4. 

Prouedor prouè a feruentia dos offlcios de terra de fenhores, donde Cor-^gl 
rc^doresnão entraõ, # 'bid § .7. 

PROVISAM com clanfula, que não pafTc pela chancelaria, não paf- 
faó os Desébargadorcs do Paço fem confulta dei Rcy,l.i.fol.a84.$ J 

Prouifaó para o procurador dei Rey afsiíhr a alguém ,fe paíTa no Concc c* A 

lho da Fazenda, * lib i.tic.ij $ 1.     ' 
Proutiaó impetrada contra a ordenação , nao vai fem expreflamence o 

não declarar, lib._a.rit.44 
Prouiu *   \ 
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Prouedor toma conta aos tutores, te faz nellcs execução, & nos fiado- 

res, ■ ..'iYid*i>- 
Prouedor tira os tutores fofpeytcs,& prouè outros, • ibid Jjz.K H. 
prouedortem cuidado no prouimento das Capcllas,        ^ $.}8. 

Prouedor tem conca das peííbas, fazenda^ eíludo dos orfaõs, §<}6., 
Prouedor não dará cfpaço, nem quita, §- '7* 

Prouedor conhece das caufas das Capellas,& adminiflraçaó delias , fie 
dos encargosdos morgados, # 5 i- &5J. 

Prouedor não enccnde,nem prouè nos bes do morgado, ' ibid.f 51. 
Prouedor conhece dos fcytosda adminiftraçaõ dás Capellas',& en- 

cargosdos morgados, pofto que os prelados vificando podempro- 
ucr,fcfc cumprem as eoufaí piasqos initiruydores mandarão^ 39 

Prouedortcmcuidadodcfazcrcomprira vontade do defunto,        $ 8. 
Prouedor fará entregar ao mampofteiro mar dos catiuos   cado o q-.ic 

julgar, que ao Rcfiduo perrence, $•*•& 
Prouedor entrega á víuua as peíToas dos feus filhos orfaõs, cY fuás legiti- 

mas para fer fua tutora,dando n*ança.& não paííando a fazenda dei 
lesdefefenta mil ieis,porque paííado fe ha de requerer a cl Rey a 
dita tutoria, libi tir 61^.57, 

Prouedor pode fofpender ao adminiftrador, U tirarlhe a admmiítraçao 
fe não cumpre o que he obrigado , & por fua culpa fc defminucm 
os bcsdaCapclía, . f í°* 

Prouedor afrinaa quinta parte do que rendera Capcllaaoadminiftra^ 
dor que não teuer cerco falario afsinado no compromiíTo,       § ff. 

Prouedor que cm cada hum dos lugares pregunta pelos hofpicaes.albcr- 
ganas, & confrarias,^ pede o regimento, & tombo dos bes, Sc ren- 
das & faz cxccuçaõnos culpados porás penas dasinftiruiçoés^.tfz, 

Prouedor faz executat fera appcllaçaô , nem aggrauooque couber em 
fua alçada, . ff4-' 

Prouedor fe informa.fe as propriedades fao bem aproueitadas.fc leeítão 
em poíle dos bés dos feus tombos, & fc os a fora mentos foraõ fcy COT 
com as folcnídades de dereito.ou pregaõ publico, ^  ibid. 

Prouedor prouè fobre a cura dos enfermos dos hofpicaes, fe faó cura- 
dos pelo fnfico, & fe o comer he tal,6: ascamas,& fc recebem os po- 
bres com charidade, f § 6$> 

Pioucdor quando as fortalezas, baluartes, & pontes tem necefsidade de 
rcpayro, que leja de muica defpeza, o faz faberao prouedor mor 
dasrerças,                                                           r  ^                 ^       y'7'L     j 

Prouedor encarrega a feruentiaa outrem do efcríuao dos orfaõs, & reTl- 
duos, que for impedido, liba.tit.oá §.4. 

Prouedor prouè a feruentia dos offlcios de terra de fenhores, donde Cor-^gl 
rc^doresnão entraõ, # 'bid § .7. 

PROVISAM com clanfula, que não pafTc pela chancelaria, não paf- 
faó os Desébargadorcs do Paço fem confulta dei Rcy,l.i.fol.a84.$ J 

Prouifaó para o procurador dei Rey afsiíhr a alguém ,fe paíTa no Concc c* A 

lho da Fazenda, * lib i.tic.ij $ 1.     ' 
Proutiaó impetrada contra a ordenação , nao vai fem expreflamence o 

não declarar, lib._a.rit.44 
Prouiu *   \ 
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Proniíaá em cuja fubfcripç.TÕ falta algúa coufafubftancial,poítoquenão 
foíTc de malicia, hc nulla, lib J.tic li, 

Prouiíaõpaca o Guarda morda torre do Tombodar algum trcs1ado,h| 
unclaufula, queellefaçaa diligencia que lhe parecer neceííaria ri 
ra fabcsr fc ha algúa efcrirura,& fentença em contrario daquillo cu* 
jo creslado fe pede, &achandofça!gúa pec que fe declare limicc, OLí 
rcuogue em partc,ou cm todo o que fe pedefe faça cfpccial menção 
diflo no dito tteslado, ÔC fazendofe de outra maneira, não fe pode- 
rá ajudar dcllc, lib.jtic.6l 

Prouifaódel Rcy fc alguem leua para algum cargo , fe alguém Jho|náo 
entrega , cometce crime de lefa magcftade da fegunda cabeça, 
lib.f tii.6.§,jt. 

Prouiafõ per que elRey faz merce a outrem dos besdo macador.dnran- 
te os dous primeírosannos, em que a mu!hcri& fllhosdo morro,poM 
dcin acufar para annoraçaójnão vai, Jib j.cit uS.J.i? 

Prouífoes para oiOuuidoresdos mcftrados feruírem feus carregos , & 
dosmaísofíicios,fchaõcle defpachar pelo defembargo do Paço 
lib. i. foi. 184, §71 

Prouífoes de Roma ninguém pode impetrar contra as graças concedi- 
das & el Rcy, ou Raynha, /ib.z.tír.if. 

Prouifoés fubrepcicias dei Rcy não valem,                             lib.z cíc.4;. . 
ProuifocsqucpaíTao osDefembargadorcs do Paço.vejafc nafua palaura. ' 

PROXIMIDADE para a fucecífaõ do morgado, feolhaa do vitimo 
poíluydor,fendo 4o fanguc do infticuydor, lib.4,cicioo $A 

tk ! 

* 

PhcbidccÍ4t« 
J • 

V, 

P       V 
PVBLÍCAC,AM deinhibitoria nSofc podo fazer fem licença dcl 

Rcy, hb.l.EÍr.14, 
Publicação de leys, & ordenaçocs.fc fazna chanceíaría,libj.riç.z.§.io, 

z    Publicação feyta de algúa ley começa cila ater vigor daliy a três m-efes, i   Cab 
ibid. §, JO. 

Publicação do ccílaracncofc fazdcpois da rnorte do reftador por autori- 
dade da juíliça, lib.4,ttr.8o § 5, 

Publicação do teftamentofe pode fazer cm tempo de fereas, l.j.ctS §9» 
PublícaçaõfcytaJealgúa fencença,nãoa podeo julgador roaisrxuogac, 

lib. 5. tir. 66.§. 6, 
*   Publicardeuc o julgador os fey tos per fy, libj.cic.5 §*T* 

Publicar não fe deue a fentença de tormento dada contra o aufence , fe- 
nãoa de pena corporal com hum pregão,       lib.? tit li6$.s<& 6l 

Pumar fe pòdc engeyrar que naturalmente fein índuftriadoshomes pro* 
duzo. prantas,ou heruaspeçonhentas,                     lib.^.tic^.j.fin, 

Pumar, vjde verb. Damnofeyco cm pumac. 
Purgar fuás reueliasheadmírtidooappallancc ainda depois de paíTadaa 

fentença pela chancelaríamos que a pattefe và com cila do lugar 
, onde a Corte efttuer, lÍb.J,CÍÇ,68.§7« 

Pupilíar, vide vcib. Subfticuyjaõ. 
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Pronífaõ em cuia fubfcupçaõ falta algúa coufafubftancial,poítoquenão 

foíTc de malicia, hc nulla, lib J.tic irj 
Prouiíaõpaca o Guarda morda torre do Tombodar algum trcs1ado,h| 

uaclaufula, queellefaçaa diligencia que lhe parecer neceííaria d 
ra fabc^r fc ha algúa efcriruta,& fencença em contrario daquillo cu- 
jo creslado fe pede, &achandofça!gúa pet que fe declare limite, OLí 
rcuoguc em parte,ou cm todo o que fe pede fe faça cfpccial menção 
diíTo no dito ttcslado, ÔC fazendofe de outra maneira, não fc pode- 
rá ajudar dclle, lib.5 tít.6* 

ProuifaódelRcyfc alguém leua para algum cargo, fe alguém Jho.não 
entrega ,   cometce  crime de lefa magcftade da fegunda cabeça, 
lib.f t\l.6.$,Ji.. 

Prouiafoperque elRey faz merce a outrem dos besdo matador.dnran- 
te osdous primeirosannos, em que a mulher,& filhosdo morro,pox. 
dcin acufar para annoraçaójnáo vai, Jib j.cit u8.$.i.,* 

Prouífoes para oiOuuidoresdos mcftrados feruírem feus carregos , &) 
dos ma is officios,fchaõ de dcfpachar pelo defembargo do Paço, 
lib. 1. foi. 184, §71 

Prouífoes de Roma ninguém pode impecrat contra as graças concedi- 
das & el Rey, ou Raynha, /ib.z.tír.if. 

I    Prouifoés fubrepcicias dei Rcy não valem,                             lib.z tíc.4;. . 
Prouifocsquc paííao osDefembargadores do Paço.vejafe na fua palaura, l   Phcbidcc^tj 

PROXIMIDADE paraafucceífaódo morgado, fe olha a do vitimo 
poíluydor, fendo do fanguc do inftituydor, lib.4,ticioo $A 

P       V 
PVBLÍCAC,AM deinhibitoria nSofc pode fazer fem licença dcl 

Rey, hb.i.EÍr.14, 
Publicação de leys, & ordenaçocs.fc fazna chanceíaría,libj.riç.z.§.io, 

z    Publicação feyta de algúa ley começa cila ater vigor daliy a ttes mefes, i   Gbidcc«iÍ4 
ibid. §, lo. 

Publicação do ccílaracncofc fazdcpois da rnotcc do teftador por autori- 
dade da juíliça, Ub.4.tír.8o § 5, 

Publicação do teftamentofe pode fazer cm tempo de fereas, l.j.ctS §9» 
Publícaçaõfcytadealgúa fencença, não a podeo julgador roaisecuogar, 

lib. 5. tir. 66.§. 6, 
*   Pnblicatdeuc o julgador os fey tos per fy, libj.cic.5 §*T* 

Publicar não íe deue a fentença de tormento dada contra o aufence, fe- 
não a de pena corporal com hum pregaõ,       Iib.j tit ii6-$.<.& 6l 

Pumar fc pòdcengeytar que naturalmente fein índuflnadoshomes pro* 
duzo. prantas,ou heruaspeçonhentas,                     líb.4.cic.i7,§.fin, 

Pumar, vjde verb. Damnofeyco cm pumac. 
Purgar fuás reuelias hc admtttidooappallantc aíndadepoís de paíTada a 

fencença pela chancçlariajantcsquc a pattefe và com cila do lugar 
, onde a Corte efttuer, lÍb.J,CÍC,68«§ 7% 

Pupilíar, vide vcib. Subfticuyjaõ. 
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í    Cab.dcc.63.& 
34'Caílto dcc.6Sâ 

a  #V^vsib.Ci: 
rado.      x. 

y 
Cl! IÍO. 

VidcvcrbiPe- 
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a 
VADRILHEIROS faõ ordenados cm camará parafcruírem três 

annos,& fazem juramento, lib.i.tit 7$. 
Quadrilheiros haõ para fy as armas que tomarem, & acoutarem, 

& achados de noyrecom vara não rem pena,ncm perdemasarmas 
nem faõ confrangidos a yr nas armadas, lib.i.tit.75.f 13.& 14, 

Quadrilheiro terà. lança de dezoito palmos, & faberáfe cmfua Quadri- 
lha fazem furros, ou outros crimes, &: ay vadios.ou cfhangciròs, &: 
feaycafasdc aleouec, ou rabolagcm,ou barregadoscafados, oudõ- 
derecolhaõ furtos,& o auifará, ibid,0.1.1.3 & 4. 

Quadrilheiro prende os culpados que lhe forem dados em rol, & facaos 
arruydoscom armas, J-J-& *. 

Quadrilheiro entrará Huremcteem cafa dospederofos.&nosfcuscou- 
ros poderá bufear, & prender os homíziadosque feguir, 6.jt 

Quadrilheiro notifica aos priores^ abbades^ue lancem fora aoshomi 
z.iados, p & 9w 

Qu ackilhciro Ieuaaspenasdosarreneamentos,& dos quadrilheiros qua 
não acodem, que he qosuinhenc reis de cada peíloa, á j*; 

Quadrilheiro fc alguém lherefiftir he cemofe refíítiraa alcaydc,     ó.iy, 
QyALIDADE deconfiíTaõ daqucllc aquém he deixada algúa coti- 

facom feu ;utam'cnto,fedcuetodaaccitar,poíco que feja feparada, 
lib. 4. tit. 51. 

QVANTIDADE coafiftc ern numero^cfo.fc medida,   lib.^.tit 78. 
Quantidade grande, on pequena no juramento fuplctorío fe diz a ref- 

peyto das peíloasque Iitigaõ, iib.^.tít.ji.ó.r. 
Quantidade que he pedida pelo autor/e olha para fc faber fe cabe na al- 
. •    Çada' lib.j.tíc.70.5 j. 

QVARENTENA não paga oforeyroqucdoa,ou dota acoufa afo- 
.     rwUi        ^    * Iib.4tit.58.- 

Quatcnrcna não paga oforeyro  quando vende a coufa forcyra ao de- 
reito fenhorio, íhíd. 

Quarenrena reccm,&dcfcoma o forcyro que vende o forode capellaao 
adminiftiador delia, Iib.r.tit.61.6.40. 

QVASI comrato fcyto na Corte por homem que não he ahv mora- 
dor,poderà por clic fcrahy demandado, poftoque não fcjaachado 

-nclli, f Iib.j.tic:ff.f4i  ' 
Quaíl contrato fcpóde prouar por tcílcmunhas,poítoquca quantia dei- 

lepaílede fefenra mil reis. lib.j.tit.Si> §. 1:.   ^y 
Quafi força he fc alguém ocupar a pofle da eoufa vaga,que não foflc por 

onere eorporalmétc poífuyda, a qual o pofluydor cuidaua fer alhea 
& depois achou quecrafua, lib.4tit.58.fi. 

Qnafí cafhenfchc o que o filho famílias adquiríopot letras,ou per doa rt 

~çaõdelRcy, lib. j.cit.p.fj 
Q V E 
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í    Cab.dcc.63.& 

a 
VADRILHEIROS faõ ordenados cm camará parafcruirem três 

annos,& fazem juramento, lib.i.tit 7$. 
Quadrilheiros haõ para fy as armas que tomatem, & acoutarem, 

& achados de noyrecom vara não rem penarem perdemasarmas 
nem faõ conílrangidos a yr nasarmadas, lib.i.tít'.73.$.ij.& 14, 

Quadrilheiro terà lança de dezoito palmos, & faberáfe cmfua Quadri- 
lha fazem furros, ou outros crimes, &: ay vadios.ou cftrangciròs, &: 
feaycafasdc aleouec, ou rabolagcm,ou bar rega d os ca fados, oudõ- 
derecolhaõ furtos,& o auifará, ibid,0.i.i.$.& 4. 

Quadrilheiro prende os culpados que lhe forem dados em rol, & facaos 
arruydoscom armas, £.j.& 5, 

Quadrilheiro entrara liuremcteem cafa dospederofos.&nosfcuscou- 
ros poderá bufear, & prender os homíziadosque feguir, A *jt 

Quadrilheiro notifica aos priores.ôí abbades,que Jancem fora aoshomi 
ziados, p & 9w 

Quadri'heiro leuaaspenasdosarreneamentos,& dos quadrilheiros qua 
não acodem, que he qosuinhenc reis de cada peíloa, á j*; 

Quadrilheiro fc alguém Ihercfiftir he cemofe refíítiraa alcaydc,     d.ic, 
QVALIDADE deconíiíTaõ daqucllc aquém he deixada algúa coti* 

facom feu juramento fedeue toda accitar,poílo que feia feparada. 
34.Cafttoacc.6b. ]lb.4.cic. 5,. ^     *     ■      ™ 

QVANTIDADE coaflftc ern numero,pcfo,& medida,   líb.^.tit 78. 
Quantidade grande, ou pequena no juramento fuplctorío fe diz a ref- 

peyto das peíloasque litigaõ, iibj.tít.ji.ó.r. 
•   Quantidade que he pedida pelo autor,fe olha para fc faber fe cabe na al- 

. •    Çada' lib.j.tír.jo.g j. 
QVARENTENA não paga o foreyro que doa,ou dota acoufa afo- 

.    "dn>       ^   * Iib.4tit.58. * 
Quatcnrcna não paga o foreyro   quando vende a coufa forcyra ao de- 

reito fenhorio, ^id. 
Quarenrcna retcn^&dcfconta o foreyro que vende o foro de capella ao 

admmiíhador delia, Jib.r.tit.62.6.43. 
^ i       QVASI contrato feyto na Corte por homem que não he ahv mora- 

dor,poderà por cllc fer ahy demandado, poítoque não fcjaaehado 

%   V-iVvctb.Ci-  '        -»ciU, f lib.5.tic.^.4« 
radV    x Q}ub contrato fc pode prouar por tcftcmunhas;poftoque a quantia dei- 

V4 ^ Icpaílcde fefenta milreis. lib.3tit.Si? 6,12. 
f K      *   r Quaíi força he fc alguém ocupar a poííc da eoufa vaga,que não forte por 

ourre eorporalmétc poífuyda, a qual o pofluydor cuidaua fer alhea 
& depois achou que era fua, lib.4tit.58.fi. * 

r 5    Qnaíi caíhcnfebc o que o filho famílias adquirío por letras,ou per doa    < 
~ç.iõdelRcv, lib.3.^.9.^.5 '      * 

5  vidcvetb.Pc:       ' Q V E     V' 
CUÍIO. 
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ISàí o%pEX(jc,o E^CS: 

Q      V    E 
VEBR ANDO o reo os rermes de fua carta de fcgurohe logo pté-^ 

f0j lib.5 tit.114 §.2.1. 
Quebrando alguém as refidcncíasde fua carta de feguro, não por 

iflo fera prefo,fc delle náo ay culpas obligatorías, íbid. 

/ 

* 

v, 

**iá 

11 
7J 

Quebrar não fc dirá a carta de feguro , poftoqueoreo quebre as refi- 
dencías delia, fe dentro cm quinze dias, fe tornara orrerecer a juy- 
2o, .     ibid.$.io 

Quebrando algum mercador, Kalçandofo com fazenda alhea, tempe- 
na de ladrão, ....    '  , 

Quebrando algum deuedor não podem os credores fazer diligencia.cxe 
cuçaÔ/eu penhora dentro de hum mes para preceder aos outros,    ^ 
lib.j.tit. 9\. §. i. ,       ,   . f // 

Quebrantar fegurança qucel Rcy em pefíoa da, hc crime de .efe mage 
ftade ' libj. sir tf$.u. 

Quebrantar cadea dei Rcy heerime de .efe mageftadc da fegunda cabc- 

Ça 
ibid.$.24. 

lib.i.foU8ç.$.i8. 

O 

Quebrantamento d« cadea não fe perdoa, 
Quebrar portas doutrem por força, ou riralas do couce para fazer mal.tc 
^   pena dedegredoparaoBraíi! pata fempre, l1b.ftw.45M. 
Quebrar portas? fcrrolhos.oo paredes da piifao para mar delia algum 
^ prefo, tem pena de morre, u      ^flh 
Quebrar imagem, ou armas dei Reyera feudefprezo.hemmyic. lefa 

Qattoufc pode' as beytas do telhado do vefinho o!çandofe,i.i.t.o8.$.i8. 
Quebrar do mercador, vide verb Quebrando. , 

OVERELARfe pôde o teítamerr.o do yrmao fendo petloa mtame 
^^ ..     u Hb.4.tit.so.j.i 

OucrnelàrUn5o'pódeoteframentodeytmaõo que lhe foy ingrato. pQ- 
Q  oue fe,a peL infame inftituyda, ou fe ell. também o he,,b, j.x, fir. 

Qucrllas dos ^adores de gado ante juizes ordin.no,. & temertem a„ 
CorreJedores.onOuuidores, Iio.f.tlMlí $..8.    - 

Querela fe alguém a dér maliciofamente.ou a nao ptouar, f«onden.- 
do nas cultas. 6£ no damno que paga da cadea, lib.f.tit.nS 

fcvtosiaeadosacpoi5qucwuiw.oi.~~-r-,' ,"».    ,       „ 
leVoa mor alçada, podo que fejaõ Corregedores do eiicl. ou De 
fembareadores, faô romettidarao Corregedor docnme da Cone, 
& fe os racs julgadores forem clérigos, fe daraó as racs querelas pc - 
«nre o Corregedor do crime da Corte, ou da cafa do Porto. >b>. 

Querela não fe recebe da matéria de artigos com que,a veyo o querelo- 
^' fo Se náo lhe foraó receb.dos, faluo fe lhe ficou acerca delles feu de- 

rcico exprcffamçntc tefetuado.alushe nullaa querela, «M- 

s 

t - 

1    Vide verb. Ir* 
nraõo   » 

x VidevçibGftu 

*W 
"' 

Cab, dcc«*3< 

-» 

;iM 
«■%»* 

>ftB- 
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QVEBR ANDO o reo os tcrnics de fua carta de ícgurohe logo prc-*. 
f0j lib.5tit.U4 5-2-1-"" 

Quebrando alguem as refidencíasde fua carta de feguro, não por 
iflb fera prefo.fc delle náo ny culpas obligatorías, ífcm- 

Quebrar náo fe dirá a cartade feguro , porto que o reo quebre as refi- 
dencías delia, fe dentro cm quinze dias, fe tornara oíterecer a juy- 
zo, ,     ibid.$,io 

Quebrando algum mercador, Kalçandofe com fazenda alhea, tem pe- 
na de ladrão, ....    '  , 

Quebrando algum deuedor não podem os credores fazer diligcncia.cxe 
cuçaó/eu penhora dentro de hum mes para preceder aos outros, 
lib.j.tit. 91. §. 1. ,       ,   . f     ^M   (j 

Quebrantar feguraBça queel Rcy empefloa da.he crime de lei. mage- 
^ ftade ' hb$. cir tf$.u. 
Quebrantar cadea dei Rcy heerime de iefa mageftadc da fegunda cabc- 
^    __ ibid.9.24. 

lib.i.foU8;.$.i8. 

íV 

•■:€ I 

l 

Quebrantamento da cadea não fe perdoa,       • 
Quebrar portas doutrem por força, ou tiralas do couce para fazer mal.tc 
^   pena dedegredoparaoBrafil para fempre, lik.5 nt.4í í-4- 
Quebrar portas? fertolhos.ou paredes da piifao para tirar delia algum 
^ prefo, tem pena de morre, J**™'! itfc 
Quebrar imagem, ou armas de! Rcy em feu defprezo.hemmyk. lefa 

Quebra^fe pode' as beyras do telhado do vefinho alçandofe,l.i.t.á8.$.j8,' 

QUQ^R^ 

OneSâí'pôde o teftamento de yrmaó o que lhe foy ingrato. Po- ,  Vi<U«.p.Gm 
Q  cué feja peL infame inftituyda, ou fe ell. também o h.,.b« f.x, &•• 

Quetdas dos ^adores de gado ance juizesordinanos. &«»««« aos 
Corre2cdorcs,onOiiuidores. Iik.f.ClMlj $.»».    , 

Querela fe alguem a dét maliciofamente.ou a nao ptouat, h<: condena- 
Ho nas curtas,« no damno que paga da cadea, lib.j.tit.nS. -. 

Querelas   áoLecebem de coufas que tocaõa feytosjulgados, f«*° fíb.S '* 
apelos juizesda mor alçadadelles, l.b.J C.t.*^ ">>•'< 

Oiierelas dcfalfidada.Sc fobomaçaó.ou outrosfemelhantes.que mil 
^Ltosjulgadosdcpoís que faó recebidos pelos jurzes que foraonel- 

leVna mèr alçada, pofto que fejaõ Corregedores do eiul. ou Do- 
fembnteadotes, faô romettidas ao Corregedor docnme da Corte, 
& fc os rnes julgadores forem clérigos, fc daraó as racs querelas pc - 
«nre o Corregedor do crime da Corre, ou da cafa do Porto, >b>. 

Querela não fc recebe da mareria de arrigos com que,a veyo o querelo- 
^'fo Sc não lhe foraó rcceb.dos.faluo fc lhe ficou acetca «fellesfca dc- 

rcico exprcffamçntc tefetuado.ahàshç nullaa qu««la, «M- 

S 

■> 

"> 
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Querela níofe recebe de prcfocÓdenadoem depredo „•>„<-       i <    ' 

^rxrt"bcr°'"'8*,,ira""h<"'M"-w.:~ífn 
Querela íimplcs, vid«verb. Agcrauar da Cama» 5* i0* 

S.S'   QU"cr ° * «^ f<°'° «A- —Íod^uc o crime aconte- 

«iteiro, falfario, &doqUe poz fot„,' fo.r$ou*.do fonmíco.aleo 
Querela pôde dar qualquer"! Iadr3 *"*■' °U TlnhM«,ib ^tic,!7- 
^do q,,e ferio ai   Jay ou nS & t "m ™'°a ^ ?™«»» * 

dca.Yaltou por eiE^SSÍfi""lí"f flit""^?- 

Querelar fe pòdedooffiCaí dd R« J"' '"^ ambos viuos' ib^ 
>   ranreellrequera    &do i^iqUC,d0rm,0COmmu,h<:r «í« P" 

ou do chrift
qa5 uVdSíioc-íq. jte rb;!

gaa cim4a» 
do, & da barregãs de homem ca&K       ' •   b*rte8uc»"> "&- 
regia de homem corr.f,? & Zítt TT- *' &bat- 
rengiòfo, ou doquehe ra<& &".SeídÔdcf/." dí-°Utr° 
prio o degredo, &doqoeai.id..7f™4 degradado não cõ- 
L defefag

5 para'rerÍadS^"^ fca™'£? *? '^ C°U 

cárcere pnuado &: do nn^ r«u       i jujnça , & do que fez 
doprefo rbgio^cadt?     '°,!lCOi"SUmPref° ^Miça^c; fen- 

Querelar fcpòde do julgador que deu nr/.f« fc.1,,   c ibld> 
ea final de que não ha.aanúcM^/- ««ça antes de feirré- 
teoa.gum eVo, no cua, ffiSL" ^f3"0'0" d° <'uc c°™' 
do temporal para fora do Sgar?      P "* * aÇ°Ut"' 0U de *«"- 

Qucsclar pode hum do que lhe comerrrr «A„\ r ,bltí» 

dadita fuamu,hctj^a5ro°aTno r ,0C°mfUa ^i* QUt S Po°at'r d"1qUCllC qUC ,hC C°"0U ^a •«•* <*< faKíp 
Querela fedi por hbcllo por parte da íuASr» «.     J lblíi' P    P "C da iufl^,quando apaue he lançada 

depar- / 
et  '   * i 

< 

ri 
^i 

^ 

\ 

Querela níofe recebe de prefocodenado em depredo „•„■,/•'      -ti    '• 

- ^'ârir11""*'5*''™ -'■-"■.«■"■.«.is 
-f Querela íimplcs, vid«verb. Agcrauar da Cama» 5* i0* 

F ÍÔ'   ^tr "tCCebC fCní0 «A» -• *Sí. . «irae acome- 

*r.   ■■ ?■'?-■«d° s« »£^* tKSSSffiE mu",cr,dc 
^SíL. u- «"eiró, falfario, «ido oue oor fi,™,     ^/Çou.&do fommco.ale» 

.^^^ / do que ferio a feu bav ou mãvl Hn ""7°"'ou d% P«* ^ma, Sr 

Querelar fe pôde dooffic.aí dd R« mar,dP5'fínd° ambos vi"°*. i«4 
>   ranreellrcquerL    &do^& «5ue Pc" 

É. ou do Chr.ftló q"e dSíi.' c m   ^Tci »'" ^«"T 
F*"^ do, & da barregãs de homem cafE '     barr%uc,ro "&- 

regia de homem correfaT?HM,T!".C°"cfaÕ ■ fc bat" 
reugibfo, ou d.,»!,.^^.^^^..-- dV>»»° 
prio o degredo, &doqoeai.id..7f™4 degradado não cõ- 
L defefag

5 p.«V«£'-fift£|^?£? *? ^ C°«       - 

cárcere priuado & do nne- rr>ii       1 a iuinça , & do que fez 
doprefomgiodaVadea?"'^'^^^Ç'^^ 

Querelar fcpòde do julgador que deu nr^rnf„l,,   c ib,d.  ' 
cafínalde que não ha,aanúCM^/- ««çaanteíde feiné- 
íeoa.gum eV no qual ffi     K?„J*f ,aU,'OU d° c'ue COmc"       . 
do temporal para flâ do lugar/       P    * "' aÇ°Ut"' °U de degr<=-    ^ 

Qucidar pódc hum do que fhc comrrrrr *J„i, r ,b,d» 

dadKaíuamu,hei,rÍ oaTno r        CCriOCOmfUa ^"/r 
QUtS TatT d,1qUe"C qUC,hC C°tt0U "«* •«•* defr^  " 
Querela fedi por Irbello por parce da ;ufliea,quando apattc ]lc lan^a        ' 

% depar- / 

___ _     ■        ' % 

% 
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"doparet Iib.rtic.h4 $ *• 
Ouerela de juramento feito fc não recebe quando o juramento fe deixou 

nafuaalma. .L     .        f       ^^W 
Ouctclat não pôde hum defeu imigô,  hb f.cit.117 §.1. (M < *<M 
Querelar deue o que «ufa em ealo de pena de açoutes, ou de degredo, 
Oucrclar deuc primeiro o que quet acufar, lib.j.CU.117 9 ij- 
Querelar nãopode o alcaydc.ou meyrinho.de ouCCcmporconcempU- 

çaõdc algum feu amigo, ll  '» ;' 
Querela r não fe pôde de m às palautas, ou por faltar com elle para,c. ma- 

tar, ou fazer outro mal, mas podefe pedir a in)Una ibid ft S- 
Querelar pôdeotmigodo aportara, tredor, K de moeda falfa, ou do que 
"    da teftemunho falfo , ou doque falfou Cnal dei Rey.ou ^^ 

OaeCKU0rCp6de o imigo ptofeguindo ciuelmentea caufa que lhe perra- , Yidevetbl; 
cegando ped.oalgum officiode feuimigo por ectos.& lheroy da g0. _ 

QueXTdfoIígo So meytinho.ou alcayde em cada há d.Veui 
^   homLnoscafoTemquelhcL apheadapena dedmheuopo,ra- 

zaÕ de n'gÚscrimes nos quaeshe pofta pena corpora),      ibtd.0* 
Querela dadaSporhomem cítrangero que fe vae fòta do Reyno, «. ce 

effevtoKheoprcfologofolto. , lib.ç cic.iit a.7; 

QucS nio he oblrigado8o que acufa nos «fa onde naç, cabe feno.   | 

Q     (Ivta execução, íaluocm cafode fendas aberras,.   hla, ciC.Hf.fjJ. 
: puere£da*.ogop^ . 

fica noarbutiodo juleador, >       /7 i: 

x        UIar, mandata cicat ao qnete bfo     ibid $ 18. -W 
•Ouerelado borcorrõper mulher v.tgc.hc prcfoarc ofeyto .fer findo, 1 f. 
ofe,   adpor corromper mulher vrrgcm Por força, fe depo.s confta 

- ^ que o fez por vonLe.pondo cauçaó idónea de ouro, ou prateou 
dinheiro, he logo folto, ...      . ■.     «' 

■•• Qjereladoabfenre.ou fogido he ctadopot ed.COS, W».yXie.«^« | 
DVERELOSO clérigo da fiadores leygos, • 'D.,L 

QSO?O jura, * dá fialç. as euftas no cafo de querela qje arifcnjo 

QuerSonáo pôde fem auença por deuícirda q»^1^^ 

os dam nos, %-,    . íbid.$«8. 
Qgctclofodáasccftcmunhasatoviatcdias» QUCcclofo 

1 
> 

X^*   a     * 

»» 

•   1 

.. 

/: 

í>> 

*^< 
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deparet <   'ib.ftíciu $ *• 
Ouerela de iiiramenco falfo fe não tecebe quando o juramento fc deixou " 

nafuaalma,   ,i,,,.«V   ff 
Querelar não pôde hum de feu imigo,   l.b y.tiUi7 J.i.        ,^-J C1 >'*  $ 
Querelar dcueo que acufa em ea!o depena de açoutes, ou de degredo, 
Querelar deuc primeiro o que quer acufar, lib.j.CU.117 J 15. 
Querelar nãopòdco alcayde.ou meyrinho.de ouctemporcontempla- 

çaõdc algum feu amigo, ll  '» ;' 
Querela r não fe pôde de m ás palautas, ou por faltar com elle para, o. ma- 

car, ou fazer outro mal, mas podefe pedira in,una ibid $ S- 
Querelar pôdeormigodo aportara, ttedor, K de moeda falfa, ou do que 
"     da teftemunho falfo ,oudoquefalfouCnal dei Rey.ou qoefczrf- 

Ou "d«'í<Jde o imigo profeguindo ciuelmencea caufa que lhe perro- , videvetbli 
Q   cequaPndo pedioalgym officio de feu imigo por ecco..& Iheroy da 

da catcade mercê deile,        . ../•' 
Querelar pôde o imigo fe ndo mcycinho.ou alcaydc em.cada hu de feus 
Q?   homl. noscafofemquelhehe aplicada pena ded.nhe.ro porta- 

za5 de n'gúscrimes nos quacshc pofta pena corpora),      .bid.J.i 
Quereladada^rhomemeftrangeuoquefevaefòradoReynonaoto 

effevtoKheoprcfologofolto. , lib.ç cic.iit a.7. 
QuercTaJ náo he obrigado^ que acufa nos cafos onde nababo fenao   « 

QuerPd«anLdÍcrn0!nguemdoqueho»„efente„çaconcrae.,e1atèfer 
Q fc£ execução, íaluocm eafode feridas abertas- hb., c.tHf.faj. 

: puei^logopcefo fendo canhonado, Pec S-^^ . 

Oú«   adpor corromper mulher v.rgcm por força, fe depo,s conte 
^ que o fez por vonLe,pondo cauçaó .donea de outo, ou prateou 

dinheiro, he logo folco, ...      . ■.     «' 
Quercladoabfcnre.ou fogido he c.cadopoc ed.CO., l"M*'-g* | 

OVERELOSO clérigo da fiadores leygos, • ',,'L 
QSO?O jura, * dá nane. 1. curta, no cafo de querela qje ariteojo 

Quereíofonáo pôde fazer auença por defirtirdaq««W*£*£* j. 

osdamnos, ,-.    . ibid.f'*. 
Quetelofo dá as «ftomunhai ate vime dias, Quecclofo 

t 
ími- 

/ 
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334; I^ETEXTO^IO 
Qucrclofo dcuq. acufnr dcnrro de hum anno, ibid £.r9. 

QVESTAMdoeííado lie prejudicial à pcflba, & não fofrc dilação," 
nem deus efiat cm pendente, lib.ftit.11.tf4. 

Queixa que fe faz ao Regedor de algum offícial com ínfamia,fe faz diflo" 
emenda com acordo dos Dcfcmbargadores, jib.i.ric.i.6.ifa 

t* 

'•v- rfíV^, Q     V I 
Vide Vereadores» 

Q 
VITAR nao podem os ofôcíaes da Camará ascoymas,pcnas,Gu 

diuidas cm que alguém cneorre para a Camará,li.i.tir.66.$ 19 
Quintal tera cento,6c vince,& oyCoarraceis dcdezafeys onças ca* 

tèf% 

da arrátel, 
Quintal,   vide verb. Iancla. 

a 
QVOTAS, vide verb, Cottas. 

Jíb,i,tit.i8.J.jtf.&40. 

V     O 

R. 

z     A d alia vide 
veib.    Bcs dçaiz 
Rapto vide vexb, 
Lcuar, 

R: AYNH A não pòdc fer citada fenao por   carta de licença, lib. j. 

í fc. 

i    Vide verb. 
1'íocmadoradalia 

<-v 

;v 

X 

KECJAÍENrOi 

cir. 1.^.19, (£. ítf. 
Rayzcm cj fc faz execução andacm pregão vinte dias, L 3,t.86*. 

Ratificar pode aparte o que eftiuer feyto polo procurador a que foy 
pofta algúa exceiçaõ para o fer, lib. j.tit.a© §.it. 

RAZAM de nouoquo hum allegou no cafo da appellaçaõ,não pode- 
rá mais aflegar naquclla ínftancia, nem outra algua no cafo do ag- 
grauo» pofto q iure,q nouaméte lhe veyo a fua neticia,l.$.r.zo.$.z9. 

Razão de nouoque não fc allegou noeafo da appellaçaõ, fe pòdc allegar 
no cafo do aggrauo, íbid. 

; Razoar não podem as panes os artigos de embargos, fenao quando má- 
dar o juiz,ou íe oiferecer com clles algúa eícritura, .      íbid.^3^; 

Razoar não podem as partes mais que cada hum liúa vez, $.40. 
.    Razoar podem muitos procuradores por húa parte, mas efereuerà hu 

s0>      % ibid§.4K 
Razoar fe pode com fcyco fiudo, • §-45. 
Razoar íepódc com o rrcsladodo fcyto.que pende cm outro juyzo,ibid. 
Razoar pôde o reo por efento no tempo da contrariedade contra o li 

bel lo do autor, lib.j tit.io.$,itf; 

R. E 

R 

VN, 

ECEBEDORêS de íizas faõ elegidos pelos Vereadores da Cama- 
ra> • \ib.i.út.66.§t^. 

Recebedores de fizas não tendo por onde pagar o quedeuem.fc ar- 
recadará dos juizes, vereadores, &procurador,quc o cllegcraõ, ibi. 

Recebe- 

V 
\ 

m.- 

334; I^ETEXTO^IO 
Qucrclofo dcuq. acufnr dcnrro de hum anno, ibid £.r9. 

QVESTAMdoeííado lie prejudicial à pcflba, & não fofrc dilação," 
nem deus efiat cm pendente, lib.ftit.11.tf4. 

Queixa que fe faz ao Regedor de algum offícial com ínfamia,fe faz diflo" 
emenda com acordo dos Dcfcmbargadores, jib.i.ric.i.6.ifa 

t* 

'•v- rfíV^, Q     V I 
Vide Vereadores» 

Q 
VITAR nao podem os ofôcíaes da Camará ascoymas,pcnas,Gu 

diuidas cm que alguém cneorre para a Camará,li.i.tir.66.$ 19 
Quintal tera cento,6c vince,& oyCoarraceis dcdezafeys onças ca* 

tèf% 

da arrátel, 
Quintal,   vide verb. Iancla. 

a 
QVOTAS, vide verb, Cottas. 

Jíb,i,tit.i8.J.jtf.&40. 

V     O 

R. 

z     A d alia vide 
veib.    Bcs dçaiz 
Rapto vide vexb, 
Lcuar, 

R: AYNH A não pòdc fer citada fenao por   carta de licença, lib. j. 

í fc. 

i    Vide verb. 
1'íocmadoradalia 

<-v 

;v 

X 

KECJAÍENrOi 

cir. 1.^.19, (£. ítf. 
Rayzcm cj fc faz execução andacm pregão vinte dias, L 3,t.86*. 

Ratificar pode aparte o que eftiuer feyto polo procurador a que foy 
pofta algúa exceiçaõ para o fer, lib. j.tit.a© §.it. 

RAZAM de nouoquo hum allegou no cafo da appellaçaõ,não pode- 
rá mais aflegar naquclla ínftancia, nem outra algua no cafo do ag- 
grauo» pofto q iure,q nouaméte lhe veyo a fua neticia,l.$.r.zo.$.z9. 

Razão de nouoque não fc allegou noeafo da appellaçaõ, fe pòdc allegar 
no cafo do aggrauo, íbid. 

; Razoar não podem as panes os artigos de embargos, fenao quando má- 
dar o juiz,ou íe oiferecer com clles algúa eícritura, .      íbid.^3^; 

Razoar não podem as partes mais que cada hum liúa vez, $.40. 
.    Razoar podem muitos procuradores por húa parte, mas efereuerà hu 

s0>      % ibid§.4K 
Razoar fe pode com fcyco fiudo, • §-45. 
Razoar íepódc com o rrcsladodo fcyto.que pende cm outro juyzo,ibid. 
Razoar pôde o reo por efento no tempo da contrariedade contra o li 

bel lo do autor, lib.j tit.io.$,itf; 

R. E 

R 

VN, 

ECEBEDORêS de íizas faõ elegidos pelos Vereadores da Cama- 
ra> • \ib.i.út.66.§t^. 

Recebedores de fizas não tendo por onde pagar o quedeuem.fc ar- 
recadará dos juizes, vereadores, &procurador,quc o cllegcraõ, ibi. 

Recebe- 
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P eccbsdorcs das fizas recebem , & fazem os pagamentos cm cobre de i    We verb. 
*    cada vinte mil «is, mil reis, 8f de vimcatèccnro.a vintena parte, l^da, &veib. 

& paffandodccada cento, mil,    . ,      lib^tir.ai.^""*- 
Recebedores que compra õdcfcmhargos, tem pena de pcrdiuicncodo^ 

■•4 
* 1 

V-/J 
officio, lib 4 tit.14* 

<•—>"-- 

» 

*v 

»k^-* 

//      í 

s 

■Ntf 
£ 

Recebedores d«/izas que ciraõefttomcntodcaggraup por (cr elegidos, N. 

conhece dcllcs o prooedor, . .    . hbt tit.6i.$.7«. * 
Rcccbcdoces que daõ dinheiro dei Rey a ganho,ou emprcítao, perdem 

*cc •'   -'— ' .      ic   , * hb.i.tit.yi. o orneio, ■ '• • '  . j    1 
RFCLÀMAC\M podem fazer as partos do aluidramcnto dos lou- 1    Pinei. in.I r« 

uados(atc*humanno;- .      •-• Hb.,fV7-í;j- P-c.a5.de ret 
Recolher frcyra cm fua «faiem liccnça.tem pena,    -    hb.ycir.ij.Jj. «nd. 
Recomendado nacadea não pode ninguém ferfem cfcritura  ou con- 

(brportcíkmunhas, : »   l^'??* 
Recomendados nacadea dando penhores baítantc^ouhizcndocdijo do    ^ 

.       bcsAnõ faltos, ,   # A 
lbld*n  / 

RECONHECER oaluatà de paga,pode fer conítrangido o autor  V 
pelo miz de feu officio, -  lib.3ur.55> ^ 10. 

Reconhecer o aluara pôde fer conftrangidoa pattc pelojmz.nao pailan. 
do da quantia de fefenta mil reis,    - *• , >   -.lib.j tit.iy f í>. 

Reeon hccido cm juyzo o conhecimento hexie dez dias, ibi. 
RECONVENC,AM tem natureza que cila, Ce a auçaõ fe dctcrmi- 

ncai em huaracfraa femença, lib.jMt.fê* .   . -     . 
Rcconucnçag perde fua natureza, fe he poíh dopoís de auçaõ co"ccfta" 

da.&oaurorteucrdadomaproua, 1b1d.fr  v 

Rcconuençaõcnconccs In lugar onde hc cila de cal natureza, q o juiz Amo[iQmh ^ 
tenha jurirdiçaõ para delia conhecer,      ; . ibid.J.y. 0rd.libi.w.i.$.r.' 

Reconucnçaõ que requerc conhecimento ordinário, nao fc admitte na Praft.Uí.li.j.ç.S, 
•< auçaõ fummana, .■ ibid.^6 

Reconucnçaõ não fc admitte na auçaõ de esbulho, guarda , &dcpoíitot 

Reconucnçaõ não ha em acufiçaõ de fcyto crime, f .   íbid. 
RcconucnçaÔ não ha lugar na canfa da appcllaçaõ, * - ibid.$7« 
Reconucnçaõ não ha lugar perante juizes árbitros. ^    §.8. 
Reconucnçaõ nâofe admitte cm juyzo de commiílaõ perante juizes de- 

legados, *f 
Reconucnçaõ fc pode renunciar peloreo,                                ^ jbid.$ 7, 
Reconucnçaõ cm juyzo dccommiííaõrcm lugarquandoo juiz hc efeo- 

Ihido por vontade, cV aprazirnento sò do autor, ibid.$.fin. 
Reconucnçaõ tem priuilcgio.quc cila, & a auçaõ andem ygual paifo.ibi ^ 
Reconuindo pode fer o clérigo perante juiz leygo, lib z tit.i.y".!. 4     /.tftonomu 

Reconuindo pôde fer o procurador, pofta que na procuração feja dito, coroaord. lib. }. 
que nao poífa fer citado pot auçaõ noua, hb.j.tit.i, w.jj §,f. 

' Reconuindo pode fero embaixador, lib.j.nít.4. 
RECVSAR não pòdcoautoraojuizque cllc efeolheo, l.j.cit.jj.J.5. y   t.ll$tiUé s 

Rccufar, vide verb. Sufpeyçaõ. m      ^ 3»glof.   ' 
REDVZIRfepôdeajuyzodc bom homem algúa auahaçaõ, ou par- 

tição cm que a parte fc fente agrauado, lib.$.tit78.# a. 
1          l                                Eo Reduzir 
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P eccbcdorcs das fizas recebem , & fazem os pagamentos cm cobre de i    We verb. 
*    cada vinte milreis, mil reis, Ç de vmccaté ccnro.a vintena parte, »io,da, &veib. 

& paííandodccada cento, mil,    . ;      lib^iir.ai.^""*- 
Recebedores que compra õ dcfcmljargos, tem pena de pcrdiuicnco do| 

ffeio '-""    **..♦. • hb 4 nt.14*. 
Recebedores deízas que ciraõeftromcntodc aggrauo porfer elegido^, •**. 

conhece dcllcs o prooedor, . .    . hbt tit.6i.$.7«. 
Recebedores que daó dinheiro dei Rcy a ganho,ou emprcítao, perdem 

•      tCr .-\u, - ,      ^   5 Mib.a.ut.ji. o orneio, ' ■ '• • *  ., í    t ,  .   1 
RFCLAMAC^M podem fazer as partos do aluidramcnto dos lou- %   Pinei. in.I r 

uados, ate* humanno;.- .      •- Hb., t«.i7-í> í- J^*'-0**1* 
Recolher frcyra cm fua «faiem liccnça.tem pena,    -    hb.ycir.ij.Jj. «nd. 
Recomendado nacadea náo pode ninguém ferfem cfcritura  ou con- 

(rarporteftemunhas, : ,     j^"-7!* 
Recomendados na cadea dando penhores baítantcs,ou fazendo ceitUo do 

.       bès,(cra6 fokos, ,   # A 
lbuifr* 

RECONHECER oaluatà de paga,pôde fer conítrangido o autor 
pclomizdefeuofficio, -  lib.3ur.59 ^o, 

Reconhecer o aluara pôde ferconítrangídoa pattc pelo JUIZ, nao pailan- 
do da quantia de fefenta mil reis,    - •• > >   -iib.j tit.15 f <?. 

Reeon hccido cm juyzo o conhecimento hc*dc dez dias, mi. 
RECONVENC,AM tem natureza que cila, Sc a auçaõ fe ^ determi- 

nem em hua rocfma fencença, lib.j wt.Jgi 
Rcconucnçaç perde fua natureza, fe he porta depois de auçaõ co"ccíla" 

da,& o auror teucr dado ma proua, ibid. f r 
Reconucnçaõ entonces In lugar onde he cila de cal natureza, q o jutz An 

tenha jurirdiçaõ para delia conhecer,      ; . ibid.fj. 0rd.libi.w.i.£r.' 
Reconucnçaõ que requerc conhecimento ordinário, nao fc admitte na Praft.Uí.li.j.ç.S, 

•< auçaõ fummana, .■ ibid.^6 
Reconucnçaõ não fc admitte na auçaõ de esbulho, guarda , &dcpoíitot 

Reconucnçaõ não ha em acufiçaõ de Feyto crime, f .   mia, 
RcconucnçaÔ náo halugar na canfada appcllaçaõ, * - ibid.$7. 
Reconucnçaõ não ha lugar perante juizes árbitros. ^    §.8. 
Reconucnçaõ nâofe admitte cm juyzo de commiílaõ perante juizes de- 

legados, *f 
Reconucnçaõ fc pode renunciar peloreo,                                ^ jbid.$ 7, 
Reconucnçaõ cm juyzo de commiílaõ rem lugar, quandoo juiz hc efeo- 

Ihido por vontade, cV aprazimento sò do autor, tbid.§.fin. 
Reconucnçaõ tem priuilcgio.quc cila, & a auçaõ andem yg»al palfo.ibi ^ 
Reconuindo pòdc fer o clérigo perante juiz leygo, lib z tic.i.$.t. 4     /.tftenomí* 

Reconuindo pôde fer o procurador, pofto que na procuração feja dito, coroaord. lib. }. 
que nao poífa fer citado pot auçaõ noua, hb.j.tit.i, w.jj §,f. 

' Reconuindo pode fero embaixador, lib.j.níc.4. 
RECVSAR não pòdcoautoraojuizque cllc efeolheo, l.j.cit.jj.J.5. y   t.ll$tiUé s 

Recufar, vide verb. Sufpeyçaõ. m     ^ $»glof.   ' 
REDVZIRfepôdeajuyzodc bom homem algúa aualiaçaõ, ou par- 

tição cm que a parte fc fente agrauado, lib.$.tit78.# a. 
1                                 Eo Reduzir 
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336 USTE^TOUílff 
Reduziras parfesa concordiaprocuraojuizdehoneftidnde, cV nlo de 

necefsídade, litb5tir.20.fr. 
Redempçaõ dos caciuos3vidc verb.Rcfiduo,& verb.Thcfourciro da Cot- 

rc, & vetb. Penas. * 
Reformação da dilação, vide verb. DílaçaÕ. 

REGATEYRAquenão guarda a raixa, & pezar,.& medir mal, paga 
cem reis pclaprimeira vez, • libu.tic.68.$.10. 

Rcgacaés, vide verb. Almòtacèrmòr.      ., \ 
Regarão que vende pefeado, hc obrigado cer pefos de oito a?ratcís,&os 

meudos dahy para baixo, 1 • * lib i.rir.iS.f 43, 
-Regarão da Coite não traia mantimentos dentro de finco legoas don- 

de cl Rey cita,   * '■.'  - lib.i.tit.r8.fr. 
Regataõ da Corte venderá os mantimentos por almotaccria, que lhe o 
'  "    almotacèr mor porá,                                              . íibid. 

REGEDOR da juíliça fera natural, &: não eftrangcíro, & de fanguc, 
1 ' & virtude,                                                                             hb.i.tit 1. 

1 Regedor faz juramento em prífença dei Rcy, J §.t. 
Regedor não confencirá citando es Defembargadores em dcfpacho quo 

algum eferiuão, guarda mor, ou outroofricia1 entre dentro,   t J.c. 
Reeedor chama por eampaynha, quando cllc quizer que entre denrro 

algum porteiro, & não chegara às mcfjs onde hcuucr dcfpacho, 
•J ibid. 

i    Regedor repartirá os Defembargadores por todas as mefas dos officíos 
-   : dando a cada mefa os que lhe parecer bem, §.6} 

2 •   Regedor quando em algum feyio vifto por rodos os Defembargadores 
'■   que prefentesfaõ , forem os votes iguací, dará fuavoz, & a parte a 

-que feacoíhr,prcualecerà, §>9~ 
Regedor no dcfpacho do feyto que pende fobre embargos a algum do- 

>i .fembargo, ou fentença, não mecterá outros Defembargadores, fc- 
não  aquclles que forao no primeiro defembarga, «u fentença, 
§. 10 

Regedor ddoutros Defembargadores da Cafa.em lugar dos do Paço que 
'forem em algum fcyro, no qua! a parte vier com embargos,     § li. 

Regedor nãoconfkiuira que o fcytofeja viíte,ou dcfpachadopclas eafas 
dos Defembargadores, alias o dcfpacho he nullo,. fiz. 

Regedor qnandodájuizesa a'gú fcyro,feraõem numerodefiguaes,Jf.7 
Regedor deícmbaiga a fofpryçaõdo Dcfembnrgadorquc apatre tem 

per fofpeyto, Sc lhe fezdifib por palaura cnformação ao tempo que 
•   o fcyto íc hauiadedcfembargar cm Relação, §,14. 

Regedor comettcràos feyrosem que faó dados algús Defembargadores 
por fofpcyros aos que lhe bem parecer, fem admittir às partes roes 

-   dcprc.fadttSf com o ate aqui fc fazia, , fie. 
Regedor dà licença com aeprdodo juiz do feyro pata o Concelho lan- 

t' .çar finta para feguiratgúa demanda na Relação,     \ib.ix\t.66.$, Jt. 
Rpgcdor;ordcnarà húa meia ás terças, quintas,& fabbados para nella def 

racharem os Defembargadores dos aggrãuos, todos os fcytos que #> 
por bem de ícu regimento haõde defpachar lib.i.tic 1 £.17. 
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336 USTE^TOUílff 
Reduziras parfesa concordiaprocuraojuizdehoneftidnde, cV nlo de 

necefsídade, litb5tir.20.fr. 
Redempçaõ dos caciuos3vidc verb.Rcfiduo,& verb.Thcfourciro da Cot- 

rc, & vetb. Penas. * 
Reformação da dilação, vide verb. DílaçaÕ. 

REGATEYRAquenão guarda a raixa, & pezar,.& medir mal, paga 
cem reis pclaprimeira vez, • libu.tic.68.$.10. 

Rcgacaés, vide verb. Almòtacèrmòr.      ., \ 
Regarão que vende pefeado, hc obrigado cer pefos de oito a?ratcís,&os 

meudos dahy para baixo, 1 • * lib i.rir.iS.f 43, 
-Regarão da Coite não traia mantimentos dentro de finco legoas don- 

de cl Rey cita,   * '■.'  - lib.i.tit.r8.fr. 
Regataõ da Corte venderá os mantimentos por almotaccria, que lhe o 
'  "    almotacèr mor porá,                                              . íibid. 

REGEDOR da juíliça fera natural, &: não eftrangcíro, & de fanguc, 
1 ' & virtude,                                                                             hb.i.tit 1. 

1 Regedor faz juramento em prífença dei Rcy, J §.t. 
Regedor não confencirá citando es Defembargadores em dcfpacho quo 

algum eferiuão, guarda mor, ou outroofricia1 entre dentro,   t J.c. 
Reeedor chama por eampaynha, quando cllc quizer que entre denrro 

algum porteiro, & não chegara às mcfjs onde hcuucr dcfpacho, 
•J ibid. 

i    Regedor repartirá os Defembargadores por todas as mefas dos officíos 
-   : dando a cada mefa os que lhe parecer bem, §.6} 

2 •   Regedor quando em algum feyio vifto por rodos os Defembargadores 
'■   que prefentesfaõ , forem os votes iguací, dará fuavoz, & a parte a 

-que feacoíhr,prcualecerà, §>9~ 
Regedor no dcfpacho do feyto que pende fobre embargos a algum do- 

>i .fembargo, ou fentença, não mecterá outros Defembargadores, fc- 
não  aquclles que forao no primeiro defembarga, «u fentença, 
§. 10 

Regedor ddoutros Defembargadores da Cafa.em lugar dos do Paço que 
'forem em algum fcyro, no qua! a parte vier com embargos,     § li. 

Regedor nãoconfkiuira que o fcytofeja viíte,ou dcfpachadopclas eafas 
dos Defembargadores, alias o dcfpacho he nullo,. fiz. 

Regedor qnandodájuizesa a'gú fcyro,feraõem numerodefiguaes,Jf.7 
Regedor deícmbaiga a fofpryçaõdo Dcfembnrgadorquc apatre tem 

per fofpeyto, Sc lhe fezdifib por palaura cnformação ao tempo que 
•   o fcyto íc hauiadedcfembargar cm Relação, §,14. 

Regedor comettcràos feyrosem que faó dados algús Defembargadores 
por fofpcyros aos que lhe bem parecer, fem admittir às partes roes 

-   dcprc.fadttSf com o ate aqui fc fazia, , fie. 
Regedor dà licença com aeprdodo juiz do feyro pata o Concelho lan- 

t' .çar finta para feguiratgúa demanda na Relação,     \ib.ix\t.66.$, Jt. 
Rpgcdor;ordcnarà húa meia ás terças, quintas,& fabbados para nella def 

racharem os Defembargadores dos aggrãuos, todos os fcytos que #> 
por bem de ícu regimento haõde defpachar lib.i.tic 1 £.17. 
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Tlegsdor ajuntará na mefa grande, fcys ■ Dcfcmbargadorcs pata o feyto 

de algum dchfto cm que pareça que fc deuc proceder fummaría- 
incncc, • S*1^*)    " 

Regedor não confentirà que nenhum Dcfcmbargador rome da  parte,-' 
petiçaõ de aggrauo para leuat05 autos à Relação , fenáoqucfc dè-- 
ao porteiro, §. 18.^^ 

Regedor ordenara hurn f.ico de dons repartímentos, cm hum deiles fa- 
rá metrer as peciçoés dcípaehadas» cm outro, as qu# o não fore m, 
fi£ o porteiro as não dará de fua raao ás partes, mas as leuara a cada 
audiência dos aggtauos, para ahy fc entregarem às partes, ou afeus 

n procuradores, • <-> §.19* 
Regedor fará defp.iclur nos derradeiros dias do cfpaço, todos os fcytos 

que elbucrcrn cm Rcifiçaõ com petiçaõ junta aos auros, §.to 
Regedor mandará fazer rol dos fcytos que fícão de hum anno para ou- 

tro por dcfpachar,     * 0.2,r, 
Rcgcdorconhccc por aggrauocom finco Dcfcmbargadorcs dafenten-   / 

çadada por algum Dcfembargador definítjua, que caiba cm fua 
n!çada, fe for contra ordenação, líb.i.tit.5.5.^. 

Regedor cllegcrà hum Dcfcmbargador, antes que cncrcmasfcrcas, pa- 
ra que no tempo delias veja os fcytos, & cartórios dos efcriuaés do 
crime,2< faça executar codas as penas, & condenações de dinhei- 
ro, lib.r.tít.i §.12.. 

Rcgcdotauifaràacl Rcy logo que falcccralgum Dcfcmbargador parafo 
proucr o feu lugar, f $•*$ 

Regedor proucrá a feruenciado Dcfcmbargadorabfcntc, ou falecido no 
entretanto que cl Rcy níoprouc, *4» 

Regedor quandocometrer o feyto a algum Dcfcmbargador cm abfencía 
de outro , 6í a parte vier com embargos afentença intcrlocutoria, 
ou dcflnicíua, c!!cconhecera dos ditos embargos, §14* 

Regedor comcccc o feyto cm que fe deita algum Dcfcmbargador de fof- 
pcycoporicrdcfcu parcnrc,ou cunhado, lib,$.tít.i4f J< s   vidívcrb<Scr^ 

Regedor pronèa feruencia de cleriuão, enqucrcdor,mcytinho,aIcaydc, ueruiat 

cu outro femclhaiuc,ou impedido, lib.i.cic 1.^.2,5. 
Regedor póJc moderar acauçoõ, quefedepofitaparaa fofpcyçaó como 

lhe parecer, lib.j.iit.n.g 1. 
Regedor pôde dar ofíiciosdc folieirador , caminheiro, ficprcgoeyro da 

Cafa da Suplicação, r      JíW.j.cí.c i.Ç.zô. ^ 
Rcgcdotpòdc dar licença para nãofetuir ate vinte dias algum Dcfcm- 

bargador,& para mais tCRIpo,fcrá neccílario prouifacVdel Rcy^.17 * ? 

Rcgedorfc informará cada mes, fc fefazem bem as audiências, &os ef- 
criuaés vaõa cilas continuadamente, pnmciroque o Dcfcmbarga- 
dor, c^romaõ os tcrmosdasaudiencias,& os efereucm,  •       $■ **♦ 

Regedor vi fira cada mesascadeas na derradeira fcfta fcyra , ou fabbado 
dcllc, fazendo audiência geral, $. 30, 

Regedor proucrâfobre os cfctiuacs da Cafa da Suplicação, fefazem fiel- 
5 mente fcusofrkios, fedaõ mà reporta as partes, ou cfcandalofas, òc 

lhes leuão mais do que lhes hc ordenado, §. $u 
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Tlegsdor ajuntará na meta grande, fcys ■ Dcfcmbargadorcs paca o feyto 
de algum dchfto cm que pareça que fc deuc proceder fummaría- 
incntc, . §-ié'f< " 

Regedor não confentirà que nenhum Dcfcmbargador rome da pareci-' 
petição de aggrauo para leuac 05 iucosd Relação , fenáoqucfc dè-' 
ao porteiro, §. i8.^<«^.v 

Regedor ordenará hum f.ico de dous repartímencos, cm hum dcllcs fa- 
rá metrer as peciçoés dcípaehadas» cm outro, as qu# o não fore m, 
fi£ o porteiro as não dará de fua raao ás partes, mas as leuara a cada 
audiência dos aggtauos, para ahy fc entregarem às partes, ou a feus 

n procuradores, • *•* §.19* 
Regedor fará defpachar nos derradeiros dias do cfpaeo, todos os fcytos 

que elliucrcrn cm Relação com petiçaõ junta aos auros, §.to 
Regedor mandara fazer rol dos fcytos que ficão de hum anno para ou- 

tro por dcfpachar,     * 0.2,r, 
Rcgcdorconhccc por aggrauocom finco Dcfcmbargadorcs da fenten-   t 

çadada por algum Dcfembargador definítjua, que caiba cm fua 
n!çada, fe for contra ordenação, lib.i.tit.f.$.& 

Regedor cllegcrà hum Dcfcmbargador, antes que cncrcmasfcrcas, pa- 
ra que no tempo delias veja os fcytos, & cartórios dos efcriuaés do 
crime,2< faça executar codas as penas, & condenações de dinhei- 
ro, lib.i.tít.i §.12.. 

Regedot auifarà a el Rcy logo que falcccralgum Dcfcmbargador parafo 
proucr o feu lugar, f $•*$ 

Regedor proucrá a feruenciado Dcfembargadorabfcncc, ou falecido no 
entretanto que cl Rcy níoprouc, *4» 

Regedot quandocometrer o fcyco a algum Dcfcmbargador cm abfencia 
de outro , & a parte vier com embargos afentença intctlocutoria, 
ou dcflnicíua, c!!cconhecera dos ditos embargos, §14* 

Regedor comecte o fcyto cm que fe deita algum Dcfcmbargador de fof- 
pcycoporicrdcfcu parcncc,ou cunhado, ljb.3.^t.i4.f 1. f   vidívcrb<Scr* 

Regedor pronca fcrucnciadeeietiuão,enqucrcdor,mcytinho,alcaydc, uerujat 

cu outro femclhaiuc,ou impedido, lib.i.aic j..$.i;. 
Regedor pódc moderar acauçaõ, quefedepofitaparaa fofpcyçaó como 

lhe parecer, lib.j.iit.n.g 1. 
Regedor pódedar ofíiciosdc folicitador , caminheiro, &prcgoeyro da 

Cafa da Suplicação, r      JíW.j.cí.c i.Ç.zô. ^ 
Regedot pode dar licença para não fetuir ate vinte dias algum Dcfcm- 

bargador,& para mais tCRIpo,fcrá neceílario prouifaô'dcI Rcy^.17 * ? 

Rcgedorfc informará cada mes, fc fefazem bem as audiências, &os ef- 
criuaés vaõa cilas continuadamente, pnmciroque o Dcfcmbarga- 
dor, &romaõ os tcrmosdasaudiencias,& os efereucm,  •       § *&♦ 

Regedor vi fira cada mesascadeas naderradeica fcfta fcyra , ou fabbado 
dcllc, fazendo audiência geral, $. 50* 

Regedor proucrâfobre os cfctiuacs da Cafa da Suplicação, fefazem fiel- 
5 mence fcusofrkios, fedaõ mà reportais partes, ou cfcandalofas, òc 

lhes leuão mais do que lhes hc ordenado, §. $u 
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338 %ETE%T0^10 ■ 
Regedor tirados cfcríuacs,&: enquetedores cada anno híía vczdcuaífa, 

ibid, 
Rcgcdot eira as reftemunhas que lhe bem parecct, quando algúa parre 

fe lhe queixar de algum eferíuão, ibid. 
r    Regedor conhece da culpado julgador, ou efctiuao , em cuja mão fe 

pcukrcm'os feytos, §.$i. 
Regedor tira cada ann© dcuaffa dos adungados fc faõ negligentes, &fal 

tão nas audiências, & dos que retardão os fcytos, §• }i, 
Rcgcdorpodcià fufpcndcr ao mcyrínho da Corte>&: o das cadcas,achan- 

doque fazem oque nãodcucm, • $.3$. 
Regedor prnucrà muy a meudefobre o carcereiro da Cortc,fe ferue bem 

feu officio , &caft;gará o prcgoeyro da Corte fenáo fizer o que 
deuc, 34. 

Regedor declara por fua Icrraos nomes dos Ouuidorcs que haÕ de co- 
nhecer dos fcytos crimes, os quaesodcílribuydor deílnbuyrá cm 
numero ygual, ^ 

Regedor conhecerá da infâmia que fc djífer de algum offícial da jufli- 
ça, & achando que a iníainia não hc verdadeira^ fará emendarco 
torme a qualidade do cafo.cV: da pcífoa, 36, 

1 Regedor fará guardar os bõs coítumes na cafa ti procurará a honra,2£ 
mercê aos Dcfcmbargadorcs,^" outros officiacs, & fazerlhes guar- 
dar feus priuilegtos, $j.&. 38. 

Regedor nãoconfcncirá* que Dcfcmbargador entre cm Rclaçaõ comal- 
gua adaga,cfpada,ou punhal, $7, 

Regedor não conflntirà que osfenhorís dasrcíras vfemdc maisjurifdí- 
çaõ.que a que pelas doações, lhes he dada, §. 39. 

Regedor pondolhe alguc fofpcyçaó.dcpoíira íincoenra cruzados,! 3 t.z-t 
Regedor arbitra as efporrulas aos julgadores com o Chanceler, ou hum 

Defcrnbargadur dos aggrauos, \\b^út.p.y.§.^ 
Regedor manda fazer05 pagamenrosaos Defcmbargadotcs, &nãocõ- 

fennrá embargo nos feus pagamentos do mantimento, fe nao foc 
por feu mandado, . hb.i.tir4i §.40. 

Regedor manda fazer pagamento aos offíciacs da juftíça, §. 41. 
Regedor manda pagar das defpezas da Relação às reftcmunhasqtie poc 

bem da juftíça foiem mandadas vira Corte a ceftemunhar,  $.41 

^ 

5 

v Porco. 
• Cafa do 

J V 

& cferiuacsdas cidades, víllas, Concelhos, & lugares do dcflnítl. J ■ 
da Cafa da Suplicação, quando tirarem ascartas de feu offício, Kt- 
raõosíinacs públicos,de que houucrem de vfar, &hum termode 
fuá letra, §"44. 

Regedor náòeomcttcráa algum aduogado , que faça audiência dos ag- 
grauos, lib,i.cir.r.§. ij. 

Regedor ha de ter cuidado da maneira que feruem os Defembargado- 
res.&r maisoífíciats, & como viucm, fcV vfaõ de feus officios, &Oí 

ha de admoeftar tcndodellcsalgua informação, ou amfardclles'a 
clRcy, ibid. 
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6    Outro tal co- 
mo eft« ha de ha- 

338 %ETE%T0^10 ■ 
Regedor tirados cfcríuacs,&: enquetedores cada anno híía vczdcuaífa, 

ibid, 
Rcgcdot eira as reftemunhas que lhe bem parecct, quando algúa parre 

fe lhe queixar de algum eferíuão, ibid. 
r    Regedor conhece da culpado julgador, ou efctiuao , em cuja mão fe 

pcukrcm'os feytos, §.$i. 
Regedor tira cada ann© dcuaffa dos adungados fc faõ negligentes, &fal 

tão nas audiências, & dos que retardão os fcytos, §• }i, 
Rcgcdorpodcià fufpcndcr ao mcyrínho da Corte>&: o das cadcas,achan- 

doque fazem oque nãodcucm, • $.3$. 
Regedor prnucrà muy a meudefobre o carcereiro da Cortc,fe ferue bem 

feu officio , &caft;gará o prcgoeyro da Corte fenáo fizer o que 
deuc, 34. 

Regedor declara por fua Icrraos nomes dos Ouuidorcs que haÕ de co- 
nhecer dos fcytos crimes, os quaesodcílribuydor deílnbuyrá cm 
numero ygual, ^ 

Regedor conhecerá da infâmia que fc djífer de algum offícial da jufli- 
ça, & achando que a iníainia não hc verdadeira^ fará emendarco 
torme a qualidade do cafo.cV: da pcífoa, 36, 

1 Regedor fará guardar os bõs coítumes na cafa ti procurará a honra,2£ 
mercê aos Dcfcmbargadorcs,^" outros officiacs, & fazerlhes guar- 
dar feus priuilegtos, $j.&. 38. 

Regedor nãoconfcncirá* que Dcfcmbargador entre cm Rclaçaõ comal- 
gua adaga,cfpada,ou punhal, $7, 

Regedor não conflntirà que osfenhorís dasrcíras vfemdc maisjurifdí- 
çaõ.que a que pelas doações, lhes he dada, §. 39. 

Regedor pondolhe alguc fofpcyçaó.dcpoíira íincoenra cruzados,! 3 t.z-t 
Regedor arbitra as efporrulas aos julgadores com o Chanceler, ou hum 

Defcrnbargadur dos aggrauos, \\b^út.p.y.§.^ 
Regedor manda fazer05 pagamenrosaos Defcmbargadotcs, &nãocõ- 

fennrá embargo nos feus pagamentos do mantimento, fe nao foc 
por feu mandado, . hb.i.tir4i §.40. 

Regedor manda fazer pagamento aos offíciacs da juftíça, §. 41. 
Regedor manda pagar das defpezas da Relação às reftcmunhasqtie poc 

bem da juftíça foiem mandadas vira Corte a ceftemunhar,  $.41 

^ 

5 

v Porco. 
• Cafa do 

J V 

& cferiuacsdas cidades, víllas, Concelhos, & lugares do dcflnítl. J ■ 
da Cafa da Suplicação, quando tirarem ascartas de feu offício, Kt- 
raõosíinacs públicos,de que houucrem de vfar, &hum termode 
fuá letra, §"44. 

Regedor náòeomcttcráa algum aduogado , que faça audiência dos ag- 
grauos, lib,i.cir.r.§. ij. 

Regedor ha de ter cuidado da maneira que feruem os Defembargado- 
res.&r maisoífíciats, & como viucm, fcV vfaõ de feus officios, &Oí 

ha de admoeftar tcndodellcsalgua informação, ou amfardclles'a 
clRcy, ibid. 
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'Regedor fendo ínformade.queo Dcfembargador, ou oficial rc-ccbco aU 

s;uadadiiia,ou fez algum ctro cm feuoffício ,o tara logo fabera cl  ^ 
Rcyfcmoadmocílar, X\\>\út i.$:4fV 

Regedor no derradeirodia de Agofto mandará fixar aluará nas-poetai 
da Relação, para que todos 3eabadasas fercas vcnhâo, & fe achero,^ ^ 

' prefentes, , j 
Regedor pelo tempo das fereas alcuanta as refidenciasaos que andarem 

por carta de fcguro,ou fobre aluará de fiança, bid. 

V *1 
i 

Rcguengostãr 

Regedor manda fazer apofencadoria* mudandefe a cala para algua pat- 
'  .    °te ' í'4?- 

Roedor fendo abfcnteficaem feu lugar o Chancelerda Cafa,&nao cha 
* doahy, o Dcfembargador dosaggrauos mais antigo, ^$. 4*- 

Regcdor pòdc trazer feus contendores à Corte, * hb.J.tir.y. 
Regedor remos priuilegios que o Dcfembargador, ^    lib.i.tit,^. 
Regedor nao da cettidaáaonauio que vae para o Brafilate lhe ordenar   - 

osprcfosquohouucrdc lcuar, lib.y nc.i4i.$7. í™ J *■$■*■ 
'   Regedor fofpcndc ao corredor das folhas, fecc culpas cm ícuofficio, l.i. | 

Reecdor nomea quem corra as folhas quando o corredor delias cita im 
pedido,      • .       i „ 

Regedor ordena o mantimento cadamcsaoalgoz, JiJ0.1 Ht.jJ.J.». 
1 'REGRAS que ha deter cada banda faó vinte finco,    lib.uir.a$.$.ti 

'    •        lhe fere dadus.ou deixadas cm pagamerode alguas diuidas, U.ti.,o. ^ , ^^ ^ 
■Reeiícnzoscm tetras jugadciras.poftoque izentosdc outrosrnbHtos^a balb3r5salicuic6; 

• * «ô jurada hb r.t!t.;5:f M- Cfife cum áebiro 
Rceucnccvros hão faõos que morau nas herdades que fe adquirirão a cl. canonc> & çcru^ 

• h Rcv por diuidas.on por outro titulo, I1b.a11c.30. penfio«P™to-- 
a - Rognenlueyros não ft* os que cçm herdades de ^V*»™"* ^*™ 

raó dentro. ncllas, • "  ' c„is propria bona 
REGISTRAR fc deu<rt as mercesque cl Rey faz, h^,ClC'4    » 5 Viáe vcrb.Bfc 

Rceiftfofe tira dòdinhciro-qucfolcua para CaíWU.lj.tiCjiij.J.^   (9.7 no IcgUCDg0  ad 
Rcciftrofetiradasbcftascaua!arcsA'muarcs,qváoparaCaftclIaJ.y.t.iji. a)ia<      . ^ 
Rc?iílrodiíbeftascaa.ilarcçfe pòdcdel!cpedirc5ca ate feismeíçs, IDI. %   RCy.videvçr« 
-   REY tendo âlgucm apercebido para of«uír,fccllconão raz.pcrdca Plindpç. 

» -•      mercequcdcllctcucr,     • ■ • ll        t?. 
Rey hc Icy animada fobte a terra, "fal i l 
Reypódéfazer "ley, fcrcuogaia, \    ,    XY-J *RcYPÒdctirarascouraSquedcllctcUcrem,osquefeliutaopeasOtdcs, .       „ 

quenão forem pelo cclefiaítico punidos*,        # libi.nt.j. ,/*7^ 
RcYConhccedoscftromcbcosdaaggraiio,qucfetiraodanteosDclein-4   r-inel. indtc. 

bnrgadorcs que cllc manda com alçada, lib.i.tic.ff.í.4. i.p:c.a:n.ji. Cdd 

3. /4 J 

> 

S« Ml* 

v Rcv pôde auocar qualquer tcyto, «   7   V,   Trx     l0'P#i- 
Rcvha coucnudor.&pcrpecuoadminiftradordos mefhados^oUb^.? 5    Cab.dcc 35' 
Rey pódc abuuiar, mas não pòdc colher o cfpaço do ^P^^Mí 

à 

"T 

^ 

,\    VÁS Ol^VS*tAZOEWJ.      33? 
%Regedor fendo infbrmade.quco Dcfembargador, ou oficial rcccbco alJ 

çúadadiua,©u fez algum erro cm feuofficio ,o tara logo faberacl  ^ 
Rcyfcnioadmocícar, X\\>\út i.$:4f'V 

Regedor no derradeirodia de Agofto mandará fixar aluará nas poeta tf 
da Relação, para que todos 3cabadasas fercas vcnhâo, & fe aclicro,^ ^ 
prefenres, , jr 4  " 

Regedor pelo tempo das fereas alcuanta^as refidenciasaosquc andarem 
° por carta de fcguro,ou fobre aluara de fiança, ^   ibid. 

Regedor manda fazer apofencadoria inudandefea cafa para algua par- 
°ce ' f-47- 

Regedor fendo abfcnceficaem feu lugar o Chancelerda Cafa,&nao cha 
* doahy, o Dcfembargador dosaggrauos mais antigo, ^.4*- 

Rcgcdor pode trazer feus contendores à Corte, < hb.a.rtr.y. 
Regedor remos priuilegios que o Dcfembargador, ^    lib.i.tit,ys>. 
Regedor nãodàcctcidaóao nauio que vaeparaoBrafilate lhe ordenar   ~ ^ 

osprcfosquchoLuicrde leuar, lib.y nc.i4i.$7. ("f-í *■$■*' 
Rcecdorfofpcndc ao corredor das folhas, fe te culpas cm ícu officio, l.i. j 
Reecdor nomea quem corra as folhas quando o corredor delias cita im 

pedido,      • , .       i „ 
Regedor ordena o mantimento cadamesaoalgoz, Ji.b.i tit 35.9.5. 
''REGRAS quchadctercàda banda faóvinrcSnco,    ]ibi.cir.»3;§.ia. 

• lhe fere dadus.ou deixadas cm pagametode alguas diuidas, U.ti,,o. ^ , ^^ ^ 
•Reenensoscmrccrasjugadciras.poftoqueizentosdcoucrostribucos^a baibadsalkuicô. 

• * «ô jUMda hb i.ut.^f M. ccfe cum dcbico 

Rceucnccvros hão faõos que morau nas herdades que fe adquirirão a cl. canonc> & ecru^ 
• * Rcv por diuidas.ou por outro titulo, I1b.anc.3a. penfio«P™to-- 

, - Rcguenlueyros não faô os que tem herdades de «i»^, jj oaomo- ^~ 
raó dentro, ncllas, • "  ' is propria bona 

REGISTRAR fe deu<rt as mercesque cl Rey faz, h^,ClC'4    * 5 Viác vcrb.Bfc 
Regiftrofe tiradòdinhciro-qucfolcuapara Caítd»a,l.yjiCjiij.9^.   (9-7 no ICgueago  ad 
Rceiftrofetiradasbcílascaualarcs.&miurcs.qvaaparaCaftclIa.l.y.t.iii. aHa.      . 
Rc7i(lrodiíbefl:ascaa.iUrcsfcpòdcdel!cpedirc5caatcfcismeíçsl ibi. 5   Rcy.vidc 
-   REY tendo âlgucm apercebido para ofcruir,&:cllconáora2,pcrdca Plindpç. 

» -•      mercequcdcllctcucr, ' • ■ • ll        t?. 
Rey hc Icy animada fobte a terra, "fal i l 
Revpódc fazer "ley, fcrcuogjia, \    ,    XY-J *RcYPÒdctirarascouraSqUedcllctcucrem,osquefeliurâopeasOrdcs, 

quenão forem pelo eclefiafticopunidos-,        # libi.nt.j. ^ 
RcYConhccedoscftromcncosdaaggraiio,qucfetiraodanteosDclein-4   rinel. indtc. 

Y babadores que cllc manda com alçada, hb.i.ut.tf$ 4. H"-*;»^.^ 
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lo.p.l. Rcv pôdeauocar qualquer fcyto, 
cvlw coucnudor.Kpcrpccuoadminiftradordos mefhados^oUb^. 5    Cab.dc* 35. 
cv pódcabtcuiar. nVas nlo pòdc tolher o cfpnço do wmpo que o ]ib.;. 
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dcucdor cem parapagar ao credor, .       lib j.cit 37.5.4. 
Rcyucndiçaõfe ha de intentar antes de hum anno para que o rco náo 

decline, Jib.5 tic.ii.^.f. 
Relego náo ha onde náo houuervinho da renda dclRey, L1.tir.15» $.4, 

Ly ViHcvcrb^y*'-1 Relcgucirosnáo podem vender vinhos, fenao os que nos reguengos ,8^ 
^p-ou-ic^o; jugada forem hauidos, ibíd.^.i 

Relegueyras náo podem vender os vinhos que fobejaÕ do relego no lu- 
garonde o relego for,   ' ibidj.j. 

Religiofo não poda fer tutor,  vide verb. Tutor, 
Rcligiofos, vide verb. Clérigos. 
Rematar,  vide verb. Arrematação. 
Remédio extraordinário náo concorre com o ordinário,   1 5.CÍC.41 .§.il 
Remiro penhor que fe cxecuta,pòde odeucdordcntrodcoyco dias que 

foy notificado, lib.4.tit.li.$.7. 
-i REMETTER deue o juiz eclcfíaftícoao fceular a coufa, na qual não 
\ fc prouaraõ qualidades de ferem os bés eclcíiaítícos, lib.z rir 1 §.S, 

Rcmerccr não pôde nenhum julgador o fcyto de que conhece a Rela- 
çaõ,ncma outro fuperior, hb.i.tit.ff;.$ 18 

Rcmectcr podem os juizes da execução os embargos poftos ás fenten- 
çasaos juizesque as deraõ, lib.3.CIC.87 ^ 11.& 14. 

5    'Concord.l.i,^    Remerterdcue o juiz incompetente o feyto,fi£caufa,     lib 3.tit. 10.§.9. 
■lit.y.yvS. Remettcr não deue o juiz a coufa ao juiz para quem fe declina, fcmrs*. 

querimenro do autor,ou de feu procurador,   f ibíd. 
Rcmetccr deue o juiz de qualquer lugar o fcyto ctime ao Corregedor da 

- vCorte.quando o delinquente o requerer, \ib,uiii)f.§.i. 
A  Exnaua<*y\tf. 4    Remcctendofcalgucm às Õrdésjdcuefcr ptimeiroprcfo.I.5.1.12.4.^x5 
infin. • J  • Remcrtidos às Ordéi femprepagaõ ascufías peíToacs,  lib } tic.67 §.$ 
5 Thom. Vas 6    Rcmertidos faõ a feu conferuaJor os mocdeyros,  \.txh-6i.§.}.     ($.25 
sllcgat.iw Rcmecridosaocclcfiaíticohaõ de fer os clérigos de Ordésfacras, 1.2.ti 1. 
6 Lui.itadapcla      Remcrtidos haó de fer ao juiz da Fazenda rodos os feytos a que o procu- 
exciauag §-9< curador dei Rey fe oppuzer,ou afsiftir, lib. i.cit.10 §. b\ 

RENDEYRO que cm nome do fenhor da terra, ou por feu refpey- 
to Icúa mais ou mayoresdercicosdoquepor fentença,doaçocs(&: fo 
racs.dcuc arrecadar, tem pena, lib.i.tic.45.^.37. 

Rendcyro he obrigado.paífado o tempo do arriendamemo,romar a cou 
-'   fa^arrendada àqueliede quem a alugar, &náo poderá dizer que lhe 

pertence, Iib4.tir.i4. 
Rendcyro de herdade. *u vinha, ou outra femelhanre, cujos fruico* fe 

deííruyraõ,ou perderão todos por cafo quenãofoííc muito ãc< ftu • 
madode vir.afii como por cheas de rios, chuuas, pedra de fogo feia 
exercito, afluada, gafanhotos, bichos.'ou outra feinelhante, náo fo- 
ra obrigadoa coufa algúa, lib.4.cie.27. 

Rendcyro de herdade , cujos fruitos náo fe perderam todos, fenãopar 
cc,ccm efeolha de pagar rendai ou largar os fruitos, ti rada a fencen-* 
ça, ibid § 1. 

7 L.5.tir.io.p7« 7 

8 L.iS.titS.p.j. S 

5?     Pincl.in !.i p. p 
i .C7.n.n.l, 8.cS. 

IO 
10   L.7.&8.UC.8. 
p. f 

11    VKfcvftb.    ,j    Rcnf]Cyro que por fua culpa teueíTe dam no ,& perdeíTc na cou ia árrcn 
Encamp.rAvcr. dada.deuc pag.u a renda promettida, $ z. 

Rcndcyros nao podem ler osomciaes da razenda, hb.4. tic j. 
*c Rcndcyros 
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dcucdor cem parapagar ao credor, .       lib j.cit 37.5.4. 
Rcyucndiçaõfe ha de intentar antes de hum anno para que o rco náo 

decline, Jib.5 tic.ii.^.f. 
Relego náo ha onde náo houuervinho da renda dclRey, L1.tir.15» $.4, 

Ly ViHcvcrb^y*'-1 Relcgucirosnáo podem vender vinhos, fenao os que nos reguengos ,8^ 
^p-ou-ic^o; jugada forem hauidos, ibíd.^.i 

Relegueyras náo podem vender os vinhos que fobejaÕ do relego no lu- 
garonde o relego for,   ' ibidj.j. 

Religiofo não poda fer tutor,  vide verb. Tutor, 
Rcligiofos, vide verb. Clérigos. 
Rematar,  vide verb. Arrematação. 
Remédio extraordinário náo concorre com o ordinário,   1 5.CÍC.41 .§.il 
Remiro penhor que fe cxecuta,pòde odeucdordcntrodcoyco dias que 

foy notificado, lib.4.tit.li.$.7. 
-i REMETTER deue o juiz eclcfíaftícoao fceular a coufa, na qual não 
\ fc prouaraõ qualidades de ferem os bés eclcíiaítícos, lib.z rir 1 §.S, 

Rcmerccr não pôde nenhum julgador o fcyto de que conhece a Rela- 
çaõ,ncma outro fuperior, hb.i.tit.ff;.$ 18 

Rcmectcr podem os juizes da execução os embargos poftos ás fenten- 
çasaos juizesque as deraõ, lib.3.CIC.87 ^ 11.& 14. 

5    'Concord.l.i,^    Remerterdcue o juiz incompetente o feyto,fi£caufa,     lib 3.tit. 10.§.9. 
■lit.y.yvS. Remettcr não deue o juiz a coufa ao juiz para quem fe declina, fcmrs*. 

querimenro do autor,ou de feu procurador,   f ibíd. 
Rcmetccr deue o juiz de qualquer lugar o fcyto ctime ao Corregedor da 

- vCorte.quando o delinquente o requerer, \ib,uiii)f.§.i. 
A  Exnaua<*y\tf. 4    Remcctendofcalgucm às Õrdésjdcuefcr ptimeiroprcfo.I.5.1.12.4.^x5 
infin. • J  • Remcrtidos às Ordéi femprepagaõ ascufías peíToacs,  lib } tic.67 §.$ 
5 Thom. Vas 6    Rcmertidos faõ a feu conferuaJor os mocdeyros,  \.txh-6i.§.}.     ($.25 
sllcgat.iw Rcmecridosaocclcfiaíticohaõ de fer os clérigos de Ordésfacras, 1.2.ti 1. 
6 Lui.itadapcla      Remcrtidos haó de fer ao juiz da Fazenda rodos os feytos a que o procu- 
exciauag §-9< curador dei Rey fe oppuzer,ou afsiftir, lib. i.cit.10 §. b\ 

RENDEYRO que cm nome do fenhor da terra, ou por feu refpey- 
to Icúa mais ou mayoresdercicosdoquepor fentença,doaçocs(&: fo 
racs.dcuc arrecadar, tem pena, lib.i.tic.45.^.37. 

Rendcyro he obrigado.paífado o tempo do arriendamemo,romar a cou 
-'   fa^arrendada àqueliede quem a alugar, &náo poderá dizer que lhe 

pertence, Iib4.tir.i4. 
Rendcyro de herdade. *u vinha, ou outra femelhanre, cujos fruico* fe 

deííruyraõ,ou perderão todos por cafo quenãofoííc muito ãc< ftu • 
madode vir.afii como por cheas de rios, chuuas, pedra de fogo feia 
exercito, afluada, gafanhotos, bichos.'ou outra feinelhante, náo fo- 
ra obrigadoa coufa algúa, lib.4.cie.27. 

Rendcyro de herdade , cujos fruitos náo fe perderam todos, fenãopar 
cc,ccm efeolha de pagar rendai ou largar os fruitos, ti rada a fencen-* 
ça, ibid § 1. 

7 L.5.tir.io.p7« 7 

8 L.iS.titS.p.j. S 
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i .C7.n.n.l, 8.cS. 

IO 
10   L.7.&8.UC.8. 
p. f 

11    VKfcvftb.    ,j    Rcnf]Cyro que por fua culpa teueíTe dam no ,& perdeíTc na cou ia árrcn 
Encamp.rAvcr. dada.deuc pag.u a renda promettida, $ z. 

Rcndcyros nao podem ler osomciaes da razenda, hb.4. tic j. 
*c Rcndcyros 
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,„   T>JS 0%V ESCACOE^S.        341 
Rendeyrosquc fazem auenças faóprefos, Sifeprocedccontra elles pe- 

los juizes, „,        1ibi.tit68.§-.4. 
Rendcyros das coymas que as náo dcmandaÕ , fao condenados em °j»*.-^ 

Rendcyros náo podem fazer auenças, _ . lib.J.tit.7}^ 
Rendeiros podem fazet auença comas pcflToas particulares, pclascoy-    • v. . 

mas & penasquelhe jà foraõ lulgadaspor fenrença,    l.i.tit.di.«J. ^ 
Rcndcyros náo podem feros Iuizcs,Corregedores, Ouuidores de te- 

nhores.&osofficiacsquccom ellesandaõ, lib.4.titij. 
Rendeyros de almotaccria faõ obrigados afsentar as ccymas dentro de 

ires dias,&:as demandar dentrode hum mes, U depois de julga- 
dis.de as execurar dentro de outto mes,ahàsfaódcuolntasaoCon- 
celho, hb.».«t.rt.í.ií. 

Rendeyro da chancelaria daeomarea , pódedemandaras penasaos que 
achar com pefos, eu medidas náo marcadas, ou nao afiladas, nem 

.-AL lib.i.tit 616 j. concertadas, , , '' i 
Rendeyro da chancelaria da comarca que faz auença febre penas antes \ 

de lhe ferem julgadas,tem pena, llb-i.llt.il ff. 
Rendeyro da chancelada demanda as penas que pelas ordenações fao 

aplicadas pata o Concelho dentre de hum anno,       l.ib 1 tit 6..^J. 
Rendeyrodachancelanadacomarcanáofaraauençacom oC°b

n=e'no 

Rendeyro do vento fazlogo alternar no liuro pelo efcciuáo dos dercto,  «««lano. 
• ie.es ou tabaliáo pata iflp ordenado.as bcltas achadas de vento com 

'     dia.mes.Kanno.&finaes. I1b.5t1t.94. 
Rcndevro do vento.que alhea.ou mara o gado que acha dentro em qua- 

tro mcfes.he punido como fe o furtaffe, ,T!:nffi     KKIMINTO.    - 
Rendeyro dei Rey náo receba em arrendamento coufa alguadosoth- 

•.        c7aes da F.azenda,                                 .           f. „   .''\
4 ""í; 

.Rendeyro dei Rey pôde trazer armas que qu.zer , afs. * du^como de 

RendarodelRey durante oattendamentoh«efeufodeyt em^^ ■ 
„ Sí feruir na guerra, .    .        /' 

' RendeyrodelRotempor juiz.afsino ctimc.como no ciuel.aoeon- 

houucrantcs comettido, # .       declarado. 
RendeyrodelReycmrendaqueníochegaavintemiltçis. nao goza 

Rendde0vÍ,d0e!eRÍ:ÍcnáoPagat,ou der penhores P^esdez diasda 
obrigação, que íejaprefo, iiD.i.cu.yi. 

Rendeyro dei 11 cy nãofcrà ouiidocom cmbargos.aem com fofpcycocs 
ate que fejaprefo, ou de penhores, --    -    ,    c 

Rendeyro dei Rey pòdeencampat a tenda a quem o injuria  «.to» 
\     -  fobre a arrecadação delia, "u'i'ul;  J *  ; 
Rendeyro dcl Rey hecfcufodapofciuadona, nem dclhejomarem rou- 

; *   *" ,        Ec 4 pa,pao, 
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,,   T>AS 0%VE^CJC,OE^S.        341 
Rendevrosqucfazem auenças faóprefos, Sifeprocedecontra elles pe- 

los juizes, ,.        Hbitit<58,§..4.^ 
Rendcvios das coy mas que as não dcmandaõ , fao condenados em °^-.f 

Rcndcvrosnáo podem fazer auenças, _ . lib.J.tit.7}^ 
Rendeiros podem fazet auença comas pclToas particulares , pelascoy-   - v. . 

mas & penasquelhe jà foraõ lulgadaspor fentença,    l.i.tit.di.«J. ^_ 
Rcndcvrosnáo podem feros Iuizes,Corregedores,' Ouuidores de le- 

nhores.&osofficiacsquccom ellesandaõ, lib.4.ticij. 
Rendevrosde almoraccria faõ obrigados afsencaras ccymas dentro de 

três dias,*as demandar dentrode hum mes, U depois de julga- 
das.de as executar dentro de outro mes, aliàsfaódcuolntas ao Con- 

celho, hb. ..tit. ««.$•«• 
Rendevroda chancelariadaeomarea, pódedemandar as penasaos que 

achar com pefos, eu medidas não marcadas, ou nao afiladas, nem 
-   .~AI* lib.i.tit 61 0 J.., concertadas, , . " 

Rendevro da chancelaria da comarca que faz auença (obre penas antes \ 
de lhe ferem julgadas,tem pena, llb-i.llt.il ff. 

Rendevro da chancelaria demanda as penas que pelas ordenações fao 
aplicadas pata o Concelho dentre de hum anno,       lib i tit 6..^J. 

Rendeyro da chancelaria daeomarea náofara auençacom oC°b
n=e'no 

Rendevro do vento fazlogo affentar no liuro pelo efcrh.Sc, dos dcrcitos   MCimmo. 
• ie.es ou tabaliáo para iflp ordenado.as bcitas achadas de vento com 

'    dia.mes.Kanno.&finaes. l.b.;t.t.94. 
Rendevro do vento.quealhea.oumara o gado que acha dentto em qua- 

tro mefes.he punido como fe o furtaffe, 'T~íft'   KKIMINTO.    - 
Rendevrodel Rey não recebe em arrendamentocoufa alguadosoth- 

cLs da F.azenda,                                 .           f. „   . ''\
4 ""í; 

.Rendeyro dei Rey pôde trazer armas que qmzer , afs. * £• »«Jd« 

RcnSo delRey durante o atrendamento h« efcuío de yr em *™*f^' ■ 
„ Sí feruir na guerra, .    ,        /' 

Rendeyrodel R<y tem por juiz, afsi no ctimc.como no ciuel, ao eon- 

'^eyrl^^^ 
houucrantcs comettido, # .       declarado. 

RendeyrodclRcycmtendaqueníochegaavmtemilrcis. nao goza 
' ...de ptiuilegío de rendeyro, , >•£ 

• Rendevro dei Rey que for prefopor fcyto crime, poderá fer f.lto,& ÍU~ 

RendtoíefRÍÍe náopagar.ou der penhores paffadosdez diasda 
obrigação, que íeja prefo, UD.I.UC.JJ. 

Rendevrodel 11 cy nãofcrà ouuido com cmbargos.nemcqm fofpcycocs 
ate que fejaprefo, ou de penhores, --    -    ,    c     /* 

Rendeyro dei Rey pòdccncampar a tenda a quem o >njuru  «.ta» 
x     ,  fobre a arrecadação delia, nu.*.m.  j »  j 
Rendevro dcl Rey he efeufo dapofcntadoru, nem delho jomatem rou- 

; *   *" ,        Ec 4 pa^pao, 
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pa,paõ,vínho, azeite, galinhas,palha, bcftas,necn oucra coufa con- 
tra fua vontade, lib,i.ti[. 63. 

Rendeyro de] Rcy podo andar cm beftas muares , pofto que fcjaò de- 
fefas,                                  , ibid $ r 

Rendeyro que o vier a fer depois de condenado por algua fe neença fera 
execarado pelo juiz que a femença der,                             ibici.§.4+ 

Rendas dosaíTcn&ameRtos podem ferexecutadaspor diuÍdas,lib.4.tít.sy 
Rendas de juronáo vem a collaçaõ,                           lib.4 .tic. 77.^.14, 

Rendas perpetuas feguc a naturaleza dosbesde raiz, & por cães faõ ha- 
uidos,                                                                           libj.tir 47, 

Rendas das pefearias afsido mar, como do rio, pertencem a cl Rcy, 
lib.i. cir. 26.§.i<\. 

Rendas das marinhas em que fefaz o fal, pertencem a el Rey, ibi. 
Rcnouaçaõ de prazo eelcfiaflico fe ha de pedir no juyzo eclcfíafHco, 

faluo fe for pefloa czemptadajurifdiçaõ ordinária,    lib.z.tit.i.^.S. 
RENVNCIAC,AMdo officiofem licença dclRey, não Taljl.r.t.^y, 

Renuneiaçaô da oxeciçaó non n-umeratx, não podem por os tabaliaés, 
aliás tem perdimentodo officio, lib.4,cic.Ji, 

Renuneiaçaô da lcy doenganode mais da metade do juftoprsçò', não 
vai» Jib;4.fir.ij.J.5>. 

Renuneiaçaô que fazopay no filho de terras da Coroa, pôde tornar ao 
mcfmopay,morto o filho, líb.z.cicjj.$.!*., 

Renuneiaçaô dahcrançadoquehc viuo,nãoval, Jib-4.ttt.70 §.4* 
Renuneiaçaô feyta àquclle de cuja herança fe trata,não vai,    ■      ibid. 

. Renuneiaçaô de quantia de feys mil reis, ou de quatro nos de raiz , fe 
ha de pròuar poreferitura publica, Jib.j.tir.j^J 

Renunciaçaõquc não valpor dercito fe pôde confitmar por juramen» 
to,      lib. 4. tit.70. §.4, 

Renuneiaçaô não vai da íey que diz quefcpofTa appellardos atbítros 
fem embargo da pena do comprirniíTo, lib.j.tir,!^. 

Renunciar não pode hum companheiro a companhia cm prcjuyzo do 
:    outro, iib.4,tic.44.$.7» 

Renunciar pôde o appellantc a appeIlaçaõ,pagando aseuftas,!.^ t.7J.0.t. 
Renunciar não fe pode a citação, . lib.4.^71 
Renunciar não pódc ninguém feu officio,pofto que para iffo tenha li- 

cença dcl Rey.quandonellc teucr feyto algús erros per qusodeua. 
. c perder, * lib.uic <>y $.i. 

Renunciar pôde cada hum o priuílegío de feu foto, obrígandofe refpõ- 
der em certo lugar, ou perante certo juiz,.  . lib.j.tir.tf.^.F."    -^T* 

Renunciar nãopòdc oingucm ao dercito que diz, que dentro de fefenta Vj 
,\^ dias poíla" cada hum vir contra fua confiflaõ do empreítímo,l,4.c.jr 
Reçunciarpòdeo reo o priuílegío da isconuençaõ, Iib.j.tit.33.^.6". 
Renunciar ofticionão pódc otabaliáofcm liecnçadcl Rey, líb.i.tit.py. 
Renunciar não pódc nenhum oficial feu officio cfiando doente dedoc- 

r ça perigofa, nem vai arcnuncíaçaó.poílo quepor bem daditare-t< 
nunciaçaõ folie o dito officio dado por cl Rcy, ibid.y".i. 

Renúciar pode o pay o vfofrucro dosbes aduçnticiosdo filho,].4.t.o8.0 1 
Renunciar não pôde'a mulher o vcleaho, . lib.4.cit.6i.$.j> 
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Jacaõ. 

z    Cab.dec. 54. 
íib. i. 
3 Cab. dcc. j3. 
hb.». 
4 O ih o tííc 
vbi i!c doimionl 
Knouac   & vitj ; 

5 Caílrodcc.65 

6 Csb. (iço 30. 
lib.i: 

7    Cab.dec.i09. 
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pa,paõ,vínho, azeite, galinhas,palha, bcftas,necn oucra coufa con- 
tra fua vontade, lib,i.ti[. 63. 

Rendeyro de] Rcy podo andar cm beftas muares , pofto que fcjaò de- 
fefas,                                  , ibid $ r 

Rendeyro que o vier a fer depois de condenado por algua fe neença fera 
execarado pelo juiz que a femença der,                             ibici.§.4+ 

Rendas dosaíTcn&ameRtos podem ferexecutadaspor diuÍdas,lib.4.tít.sy 
Rendas de juronáo vem a collaçaõ,                           lib.4 .tic. 77.^.14, 

Rendas perpetuas feguc a naturaleza dosbesde raiz, & por cães faõ ha- 
uidos,                                                                           libj.tir 47, 

Rendas das pefearias afsido mar, como do rio, pertencem a cl Rcy, 
lib.i. cir. 26.§.i<\. 

Rendas das marinhas em que fefaz o fal, pertencem a el Rey, ibi. 
Rcnouaçaõ de prazo eelcfiaflico fe ha de pedir no juyzo eclcfíafHco, 

faluo fe for pefloa czemptadajurifdiçaõ ordinária,    lib.z.tit.i.^.S. 
RENVNCIAC,AMdo officiofem licença dclRey, não Taljl.r.t.^y, 

Renuneiaçaô da oxeciçaó non n-umeratx, não podem por os tabaliaés, 
aliás tem perdimentodo officio, lib.4,cic.Ji, 

Renuneiaçaô da lcy doenganode mais da metade do juftoprsçò', não 
vai» Jib;4.fir.ij.J.5>. 

Renuneiaçaô que fazopay no filho de terras da Coroa, pôde tornar ao 
mcfmopay,morto o filho, líb.z.cicjj.$.!*., 

Renuneiaçaô dahcrançadoquehc viuo,nãoval, Jib-4.ttt.70 §.4* 
Renuneiaçaô feyta àquclle de cuja herança fe trata,não vai,    ■      ibid. 

. Renuneiaçaô de quantia de feys mil reis, ou de quatro nos de raiz , fe 
ha de pròuar poreferitura publica, Jib.j.tir.j^J 

Renunciaçaõquc não valpor dercito fe pôde confitmar por juramen» 
to,      lib. 4. tit.70. §.4, 

Renuneiaçaô não vai da íey que diz quefcpofTa appellardos atbítros 
fem embargo da pena do comprirniíTo, lib.j.tir,!^. 

Renunciar não pode hum companheiro a companhia cm prcjuyzo do 
:    outro, iib.4,tic.44.$.7» 

Renunciar pôde o appellantc a appeIlaçaõ,pagando aseuftas,!.^ t.7J.0.t. 
Renunciar não fe pode a citação, . lib.4.^71 
Renunciar não pódc ninguém feu officio,pofto que para iffo tenha li- 

cença dcl Rey.quandonellc teucr feyto algús erros per qusodeua. 
. c perder, * lib.uic <>y $.i. 

Renunciar pôde cada hum o priuílegío de feu foto, obrígandofe refpõ- 
der em certo lugar, ou perante certo juiz,.  . lib.j.tir.tf.^.F."    -^T* 

Renunciar nãopòdc oingucm ao dercito que diz, que dentro de fefenta Vj 
,\^ dias poíla" cada hum vir contra fua confiflaõ do empreítímo,l,4.c.jr 
Reçunciarpòdeo reo o priuílegío da isconuençaõ, Iib.j.tit.33.^.6". 
Renunciar ofticionão pódc otabaliáofcm liecnçadcl Rey, líb.i.tit.py. 
Renunciar não pódc nenhum oficial feu officio cfiando doente dedoc- 

r ça perigofa, nem vai arcnuncíaçaó.poílo quepor bem daditare-t< 
nunciaçaõ folie o dito officio dado por cl Rcy, ibid.y".i. 

Renúciar pode o pay o vfofrucro dosbes aduçnticiosdo filho,].4.t.o8.0 1 
Renunciar não pôde'a mulher o vcleaho, . lib.4.cit.6i.$.j> 
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©yí5   OXDE^JCOEVXJ.       34-3 
Renunciar pódc A mulher o velcano no cafo.de rutoria dos filhos, ibid. 
Renunciar pode o fiador a ley dos fiadores, parafer antes que o princi* i    CaíUodcc.$5«<; 

pai demandado, lib. 3 tic 59.$ i^r 
Renunciando alguém feti officio.cm que tenha feyro erros, pòdc fer poL 

ellesacufado.pnfto que o officio efteja em poder dz oucrem.a quem 
clRcy tenha feyco mercê dc;lc por virtude 'da dita renunciaçaó, ^* v.. ,^ 
lib. i.tic. 9$- §• i. S|^,    ^ 

Renunciando alguém feu officio cm que tenha feyto erros, fera conde 1    Videvcrb.Of: 
• nado na valia dcllc .aroetade para qnemoacufar, &: a outra para a ficiaU 

Camará, fe hauerâ mais a pena que em dereiro for obrigado ibi §.L 
RenuRCiaçaó fcyra pelo que fez erros nclle,paliados dousannos.n^o po- 

de fer maisactifadopela pena da valia do ofricso.nc demádado, ibi. 
Renunciando alguém ícu officio que teuecfryto erros nctles , por cllcs 

não o perdera aquellc aquefá fez merce delle por virtude da tal 
renunciaçaõ, • ibid, . 

Renunciar feu officio não pôde ninguém fer conftrangido pela juHiça, 
por erros que nelletcm,mas fera condenado nas penasque merecer 
ibid ^.5. ' : _,,    f 

REO que nega ferem os bes da Igreja fobre que he demandado, refpõ 
dcràanre ofecilar, lib.a.eit i.J.tf. 

Reo que por negar eftar de poíTe foy delia tirado,poderá depois dema- J    L.J.tír^.pi 
dar a coufa.ac de reofe corna autor, * lib.j cie 40. 

Reo que nega eftar de pnílc, & depois antes que o autor aceite prouc a 
#ditaconhíTaÕcm oconriano, confefla citar de poíTe.não fera priua 
'dodapoífe, tbid § 1,   . 

Reo que nega eftar de pofTc, & oautorteucfíe prouado o contrario, não 
hc admittidoo reoyrallcgar fer fuaajuda quefe ofTercça proualo 
ínconnnenti, ibid.$.2. 

Reo que nega eftar de pofTc da coufa que lhe JemandaÕ, prouando o 4    Conc.0rdl.3j 
autor que eftá de poíícs he logo tirado delia, fem outro proceíío, cic»32.£.z. 

• nem hbcllo, lib.5.111.40. 
Reo que por negar eftar de pofíe foy tirado delia; & entregue ao aucor, 

pódedcpoís demandara dita coufa cm outro juyzo,dizendo fer fua, 
011 por prefcnpçaõ, ou outro titulo, & rcuogar a dita confifTaõ.alle- 
gando ignorância corada, , ibid.^.j. , 

Reo que conferia a auçaõ do autor, más vem com aigúa exceyçaõ , ou j- j ^J 
allega algua qualidadcniohecndo ne!!a3fe anioprouar,l.3.t.jo §1 6    Caftj 

Reo queconfeífa a auçaõdo autor que lhe he deixada cm feu juramento 
com algúaqualidadc.ainda quefeparada, he crido emtudo,1.4.t.5 2» 

Reo q fera iurta caufa rceufou de depoer, ha de fer julgado por fenten- 
ça para fer hauido por confeito; porque fe elle morrer antes* de afsi 
fer julgado por fentcnça.não pausará contra feu hctdeyro a dita pe- 
na, ^       lib.j.rit.Sí.ffin. 

Reo que vier nua vez com cxccyçaõ dilatória , não pode vir mais com 
ourra,                                      ^ ^     Wh.^úz. io.§. % 

Rcopodcrà trazer feu contendot à Corto por razaõ do feu priuilegio, 7   l.s»tit.j.pij: 
lib-3. tit, y. 

Rço qu.c for rcue)v 6: não aparecer ao rerrào} para que foy citado, fe 3   Ltf tit.7*p.|. " 
ptoçedc- 
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D/Í5   0%T> EWiACO EXÇ$.      34.3 
Renunciar pódc a mulher o velcano no cafo.de rutoria dos filhos, ibid. 
Renunciar pòdc o fiador a iey dos fiadores, paraferances que o princi- 1    Caílrodcc.$5« 

pai demandado, lib. 3 tu 59.$ i\^ 
Ronuncíandoa'guem feu officio.em que tenha feyco erros, pòdc fer poL 

ellesacufado.pnfto que o officio efteja em poder dz oucrem.aqucrr* 
clRcy tenha feyco mercê dc;lo por virtude 'da dita renuneiaçaõ,^* *,.. ,^   4^ 
lib. i.tic. 95- §. i. ~^.    ^  ,,**» 

Renunciando alguém feu officio cm que tenha feyto erros, fera conde 1    VideTcrb.OfV 
• nado na valia dcllc .aroetade para qnemoacuíar, &:a outra para a ficiaU 

Camará, fe hauerâ mais a pena que em dereiro for obrigado ibi $.1 
Renunciaçaó fcyra pelo que fez erros nclle.paífadosdousannosjiáo po- 

de fer maisacufadopela pena da valia do ofricso.nc demádado, ibi. 
Renunciando alguém ícu officio que ceuecfcyto erros nelles , por cllcs 

não o perdera aquellc aquefs fez merce delle por virtude da cai 
renunciaçaõ» • ibid, . 

Renunciar feu officio não pôde ninguém fer conftrangido pela jufiiça,, 
por erros que nelle tem,mas fera condenado nas penasque merecer 

REO que nega ferem os bes da Igreja fobre que he demandado, refpõ 
dera ante o fécular, lib.a.eit i.J.tf. 

Reo que por negar eftar de poíTe foy delia tirado,poderá depois dema- J    L.J.tír^.pi 
dar a coufa, ac de reo fe corna autor, * lib.j nt 40. 

Reo que nega eftar de pnílc, & depois antes que o autor aceite prouc a 
#ditaconhíTaÕcm oconriano, confefla citar de pofle.não fera priua 
'dodapoífe, tbid § 1,   . 

Reo que nega eftar de pofTc, cV oautorteuefíe prouado o contrario, não 
hc admicridoo reoyr allcgar fer fuaajuda quefe offereça proualo 
ínconnnenti, ibíd.$.i. 

Reo que nega eftar de pofTc da coufa que lhe JemandaÕ, prouando o 4    Conc.0rdl.3j 
autor que eftá de poíícs he logo tirado delia, fem outro proceífo, 111.32.^.1. 

• nem hbcllo, lib.5.111.40. 
Reo que por negar eftar de pofle foy tirado delia» & entregue ao autor» 

pódedcpoís demandara dita coufa cm outro juyzo,dizendo fer fua, 
011 por prefcnpçaõ, ou outro titulo, & rcuogar a dita confifTaõ.alle- 
gando ignorância corada, , ibid.^.j. , 

Reo que confeífa a auçaó do autor, más vem com algua exceyçaõ , ou f j  ^g] 
allcga algua qualidadcniohecndo ne!!a3fe anioprouar,l.3.t.jo §1 6    Caftj 

Reo que confeífa a auçaodo autor que lhe he deixada cm feu juramento 
com algúaqualidadc.ainda quefeparada, he crido emtudo,1.4.t.5i, 

Reo q feni lufta caufa rceufou de depoer, ha de fer julgado por fencen- 
ça para fer hauido por confcffo; porque fe elle morrer antes* de afsi 
fer julgado por fentcnça.não pafíarà contra feu hctdeyro a dita pe- 
na, ^       lib.j.rit.sj.ffm. 

Reo que vier bua vez com cxccyçaõ dilatória , não pôde vir mais com 
ourra,                                      ^ ^     Wh.^úz. io.§. % 

Rcopodcrà trazer feu contendot à Corto por razaõ do feu priuilegio, 7   I»5*tíc.|.p.j: 
lib-3. cie. y. 

Rço que for rcue)v U não aparecer ao cernio} para que foy citado, fe 3   Ltf tit.7*p.|. " 
ptoçcdc- 
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pcoccdcrà contra cllc à rcuclia, lib.J.tit.;^ 
Reo antcsdacontrariedadc deuc vir a fegunda audiência com codas as 

cr.cciçoês dilatórias que tcuer juntamente, hb.j tit .1 y§,9 
Rco que depois de aparecer ,fcabfcntou, fe procedeà teuetía  contra 

cllc, líb j.cic.iy. 
Rco fendo rcucl não pode oautor fer mettído de pofTepclo primeiro, &r 

fcgundo decreto, ibíd.' 
Reoquefoy rcucl, & aparece antes que  a fentença feja paííada pela 

chancclana,oucntrcgucà parte, tomara o fcyto no ponto que o 
achar, lib.j.tit.15.5.1; 

Rco por razão do cõtracoq aly fez pôde fer citado para a Corte, I.3.C.3. 
3    Uii.tit.í.p.5 3    Rco pôde ferciradono lugar onde recebeo o depofico,      lib^.tictj §A, 

,,.!/•     .-,, 4    Rc° he obrigado fatisdac cm juyzo por não pofluyr bes de raiz, Li.ru 1 VAhUonl.66. ^  n n9 '   -      A-    t_ •     _i       r .   j '1 • 1 / Rco cuja petioa o autor aprouou,nao cita obrigado a latisdar,    ibid §.5. 
Rco não pôde fer conftrangido a reconhecer o fcii afsinado que paílar 

de fcfentn mil reis, lib.3tit.1c §.5?. 
Rco que hc demandado por alguacoufa pôde nomear outro por autor 

que o venha defender, lib.j.tit 4J. 
Rco antes de contrariar pode razoar por efetito contra o líbelio do au- 

tor; . lib.j.cít.iojji^. 
Cab, dsc. $it 6   'Rco demandado em juyzo não pôdedemandar ao autor, ainda pot ou-* 

■    tracoufa em outro juyzo, )ib.$ttít.; ).§.&• 
Rco demandado outra vez pela mefmacoufa de que foy abfoluto da in- 

ftancia fera abfoluto detodaacaufa,                       lib.J.rit.ao.J.i/,' 
íleo abfoluto da inítancía fendo outra voz citado , lhe paga o autor as 

euftas,                                                                 Hb.j.tit. 20,5.9. 
Rco liurc por fentença de algum crime , não fera mais acufado por cl- 

lc, Hb.5-.tit.13s* 
Reo a quem fc demanda quantia de dinheiro,^ não tem bes de raiz , 8£ 

hc fofpeyro, dá penhores, ou fiança,                           lib.3.tic.5i.§. 1» 
Rco que não dâ íausdaçaõ, fclhcfcqucftra coufa que valoque fa lhe 

pede,                                                                   ; ibid.$.$. 
Rco contra quem fc deu libcllo, em que fc faz menção dcalgúa eferi- 

cura (ema orferecer, ferà logoabfolucodainftancia, 1.3.tit.20.$.22. 
Reo que retarda a execução por lua culpa,& não fc acaba dentro de tres 

mefes, heprefo,                                                          Iib.$.cít.86\§.i&t 

Reodcue aponcar por palatira na audiência, &: não por eferico, fobve 
que o autor oncreceo libelo fem eferitura de que nelle fazia men- 
ção,                                                                        lib.j.rir.zo.^.n. 

Reo contra quem fedeu libcllo.fem ofTercccr eferitura em que fc funda** 
• na fendo por iílbabíolucodaínítanciaa fegunda, feri abfoluto da 
caufa, ibíd. 

Rcoprincipal inda que não litigue por não fer chamado por autor,pôde 
fer ptcguntnuo peio juiz,            .   .                       . Hb<3.ric.4S.0.9. 

10   B-ub.íni.alia ip    Rco fc corna auror fazendo ccíTaõdc bes,                            lib.4,tit.74 
Rco que não faz procuração baflante, dcuefer condenado como reucl> 

lib. 3 cir. 20. § n. 
Rco citado para rcfpondcr a hum diaecrcoeru diffçrcntísjuyzos, oa a 
'  ... difteren- 

7    fiarb.inl.i.n 
io?.n\ioI. ma c« 
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pcoccdcrà contra cllc à rcuclia, lib.J.tit.;^ 
Reo antcsdacontrariedadc deuc vir a fegunda audiência com codas as 

cr.cciçoês dilatórias que tcuer juntamente, hb.j tit .1 y§,9 
Rco que depois de aparecer ,fcabfcntou, fe procedeà teuetía  contra 

cllc, líb j.cic.iy. 
Rco fendo rcucl não pode oautor fer mettído de pofTepclo primeiro, &r 

fcgundo decreto, ibíd.' 
Reoquefoy rcucl, & aparece antes que  a fentença feja paííada pela 

chancclana,oucntrcgucà parte, tomara o fcyto no ponto que o 
achar, lib.j.tit.15.5.1; 

Rco por razão do cõtracoq aly fez pôde fer citado para a Corte, I.3.C.3. 
3    Uii.tit.í.p.5 3    Rco pôde ferciradono lugar onde recebeo o depofico,      lib^.tictj §A, 

,,.!/•     .-,, 4    Rc° he obrigado fatisdac cm juyzo por não pofluyr bes de raiz, Li.ru 1 VAhUonl.66. ^  n n9 '   -      A-    t_ •     _i       r .   j '1 • 1 / Rco cuja petioa o autor aprouou,nao cita obrigado a latisdar,    ibid §.5. 
Rco não pôde fer conftrangido a reconhecer o fcii afsinado que paílar 

de fcfentn mil reis, lib.3tit.1c §.5?. 
Rco que hc demandado por alguacoufa pôde nomear outro por autor 

que o venha defender, lib.j.tit 4J. 
Rco antes de contrariar pode razoar por efetito contra o líbelio do au- 

tor; . lib.j.cít.iojji^. 
Cab, dsc. $it 6   'Rco demandado em juyzo não pôdedemandar ao autor, ainda pot ou-* 

■    tracoufa em outro juyzo, )ib.$ttít.; ).§.&• 
Rco demandado outra vez pela mefmacoufa de que foy abfoluto da in- 

ftancia fera abfoluto detodaacaufa,                       lib.J.rit.ao.J.i/,' 
íleo abfoluto da inítancía fendo outra voz citado , lhe paga o autor as 

euftas,                                                                 Hb.j.tit. 20,5.9. 
Rco liurc por fentença de algum crime , não fera mais acufado por cl- 

lc, Hb.5-.tit.13s* 
Reo a quem fc demanda quantia de dinheiro,^ não tem bes de raiz , 8£ 

hc fofpeyro, dá penhores, ou fiança,                           lib.3.tic.5i.§. 1» 
Rco que não dâ íausdaçaõ, fclhcfcqucftra coufa que valoque fa lhe 

pede,                                                                   ; ibid.$.$. 
Rco contra quem fc deu libcllo, em que fc faz menção dcalgúa eferi- 

cura (ema orferecer, ferà logoabfolucodainftancia, 1.3.tit.20.$.22. 
Reo que retarda a execução por lua culpa,& não fc acaba dentro de tres 

mefes, heprefo,                                                          Iib.$.cít.86\§.i&t 

Reodcue aponcar por palatira na audiência, &: não por eferico, fobve 
que o autor oncreceo libelo fem eferitura de que nelle fazia men- 
ção,                                                                        lib.j.rir.zo.^.n. 

Reo contra quem fedeu libcllo.fem ofTercccr eferitura em que fc funda** 
• na fendo por iílbabíolucodaínítanciaa fegunda, feri abfoluto da 
caufa, ibíd. 

Rcoprincipal inda que não litigue por não fer chamado por autor,pôde 
fer ptcguntnuo peio juiz,            .   .                       . Hb<3.ric.4S.0.9. 

10   B-ub.íni.alia ip    Rco fc corna auror fazendo ccíTaõdc bes,                            lib.4,tit.74 
Rco que não faz procuração baflante, dcuefer condenado como reucl> 

lib. 3 cir. 20. § n. 
Rco citado para rcfpondcr a hum diaecrcoeru diffçrcntísjuyzos, oa a 
'  ... difteren- 
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diferentes villas,acudirá comais perto, lib^.tit io.& j i. 

Reo manda excufador que por ellcallegue a razão que* ccue para-rião 
poder yr,nem de mandar procurador, lib. 3.tit. zo § i. ,4 

Reoq naohc prefente.ou não tem procurador,fendo morador no lugar/ 
fe. cita hua pellbadefua caía para ver jurartcíicmunhas,1.3 Cl §;\ 3. 

1 Rco demandado,que dizfcrihe neccíTaríos papeis que tem na lndu,ou í' 
em outras panes remotas, para formar fuíiscomraried.idcs ,0 juiz verb.l^ris. 
manda que as for use,& não lhe íaó nfcados os arcigos, 5c não fobre- 

,   íláacaufa, .. lib.5 tir.10 §16.. 
Reo em fcyto crime pode vir a todo tempo com defefa, lib. 5 tit 114 §.8. 

2 Reo que não quer jurar o que o autor deixa cm feu juramento, hc cõ- *   Vai lai de íurè 
denado, '     - libj.tit.^ $.5. cmph.q,7.H.if. j 

Reo de fcyto crime de quem a parte não qu crelou cm cafo que era de ' 
querela, não fe pede liurar por procurador, lib j tit 117.$.*!. 

Reo queallega abfoluiçaó, paga quitaçaõ,tranfauçaõ ,de)legaçaõ, deuc 
•    moíhar eferitura publica no cafo em q elle fe requerek  1.3 t jp §9,   1 ^ 

Reo demandado antes de tepo haucràourrotâto tcmpo.&r cu fia .O 3 t.3J. 
Reo citado cm fcyto crime pôde apjrcccr por procurador, fe o crime 

for leue cm que não cayba mayor penaque de degredo para fora, 
faluo fe tomar carta de feguro,ou aluará de fiança, ou for prefo fo- 
brcíiia menagem para andar pela cidade. lib j.rit.7.^.1. 

ReopódemandarTeu procurador,quepor clIc alleguc , & moítre o em- 
bargo^ razaõ de fua aufcncia ,& nccefiidade porque não pode pa. 
recer, lib.s.tit 7.J-5- 

Rcoacufado que nãoapareceo peíToalmente,& manda feu procuradora 
defender ma abfcncia,não pode porcllc rccufac ao julgador, ou ou- 
tro officiaf, ' ibid. 

Reo que adoece depois que a demanda foy começada,& a lideconrefta- 
da, hauerà fomente cfpaço de noue dias, .    .   lib 5 cit.p.f 10. 

Rcoqueallcgou eoufasem fy contrarias, he admírtido,    lib ^-cic.40.^.3.3   PraftXuf I1.3Í 
j    Reo lançadodosartigoscom que houucra devir allegando razaõ jitri-c,I«« 

dica cõ feu juramento,íe procoga o rermoatc primeira,! j.c.io.^ 20 
Reo nâg hc ouuido fem pagar ascuftasdoretardamento, \.yút.tojf.$j. 
Reo hecondenadono conteúdo da eferitura, pofto que 1 eiejaõrecebi- 

dos os embargos,que nso prouou nos dezdias, lib.5 tit.2f. 
$     Rcoquc ccdccVrcrafpaíTaacouía poííuyda.ou odercito delia em algúa 4    L^i.tit-i.p.J 

pcíloa poderofa fem officic, pôde fer demandado pelo autor, como 
fearrafpafaçaõ.não feíTc fcyra, lib 3 tit.j9 £ fin. 

Reo que foy condenado em parte,& em parte abfoluto,fe fará a condena 
'  ''        çaõ das euftas pro rara, lib.} tit,67 $.2. 

Rcoquc nega o que o autor lhe deixou em feu juramento, hc abfoluto, 
lib. j.tu.jp.f 5. 

Reo cm cujo juramento fe deixa algúa coufa que lhe demandao como 
herdeirode outro,& náoqucr jurarpor nãoter tazão deofaber.náo 
pôdcfcrconílrangido, ibid.$ 6. 

'*•    Rcoquc não querjurar, poderá referir ojuramentoao autor,& náoque 
rendo o autor jurar,ferâ o reo abfoluto dademanda, ibid. 
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differentes villas,acudirá comais perto, lib^.tk io.& $ 1. 

Reo manda excufador'quc por ellcalíegue a razão qito teue pararão 
poder yr,nem de mandar procurador, lib: 3.tit. 10 § 1.1 

Reoq naohc prefente.ou não tem procurador, fendo na o radar no lugar/ 
fe cita húa pellbadefua caía para ver jurarteítemunhas,!.} t.1^13._ 

Rco demandado,que dizferihe neccíTaríos papeis que tem na Índia,ou f 
em outras partes remotas, para formar fuíisconrraried.idcs ,0 juiz verb.l^ris. 
manda que as formc,& não lhe íaó nfcados os artigos, 5c não fobre- 

,   ftáacaufa, .. hb.5 tir.10 §16.. 
Reo em fcyto crime pode vir a todo tempo com defefa, lib. 5 tit 114 §.8. 
Rcoque não quer jurar o que o autor deixa em feu juramento, he cõ- *   Vallaf deíurè 

denado, '     - libj.fit.si> 0-5. emph«q,7fn.itf. j 
Reo de fcyto crime de quem a parte não qu crelou cm cafo que era de ' 

querela, não fe pede liurar por procurador, lib j tit 117.$.*!. 
Reo queallega abfoluiçaó, paga quitaçaó,cranfauçaõ,de)legaçaó, deuc 

•    moíhar eferitura publica no cafo em q elle fe requerek  1.3 t jp §.$,   , ^ 
Reo demandado antes de cepo haueràourrocãto tempo.&rcuO-as.l 3 t.3J. 
Reo citado cm feyto crime pôdcapjrcccr por procurador, fe o crime 

for leue em que não cayba mayor penaque de degredo para fora, 
faluo fe tomar carta de feguro,ou aluará de fiança, ou for prefo fo- 

"brcuja menagem para andar pela cidade. lib j.rit.7.$.*. 
Reopódemandarfeu procurador,quepor cllc alleguc ,'& moítre o cm- 

bargo,&razaõdefua aufcncia ,& nccefiidade porque não pode pa. 
recer, lib.j.tit 7.J-5- 

Rcoacufado que nãoapareceo peííoalmente,& manda feu procuradora 
defender íua abfcncia,não pode porcllc rccufac ao julgador, ou ou- 
tro officiaf, ' ibid. 

Reoqueadoece depois que a demanda foy começada,&a lideconrefta- 
da, hauerà fomente cfpaço de noue dias, .    .   lib 5 cit.p.f 10. 

Rcoque allcgou eoufasem fy contrarias, headmírtido,    lib j.cic-40,^.3.5   Pra&.Luf li.jí 
Reo lançadodos artigos com que houucra de vir allegando razaõ júri-c*'«• 

dica cõ feu juramento,íe procoga o rermoatc primeira,! j.c.io.^ 20 
Reo nâghe ouuido fem pagar aseuftas do retardamento, \:yút.tojf.$j. 
Reo hecondenadono conteúdo da eferitura, porto que 1 e lejaõ recebi- 

dos os embargos,que nso prouou nos dezdias, I1b.5tic.1j. 
Rcoque ccdc&rcrafpaífaacouía pofiuyda.ou odercitodellaemalgúa 4   t»3i,tit.í«p.J 

pcíloa poderofa fem officic, pôde fer demandado pelo autor, como 
fearraipafaçaõ.não feiTc fcyra,                                lib 3 tit.j9 £ fín. 

Reo que foy condenado em parte,& em parte abfoluto,fe fará a condena 
'        çaõ dascuílas pro rara, lib.3 tit.67 $.z. 

Reoque nega o que oaucor lhe deixou em feu juramento, he abfoluto, 
lib. j.ru.jp.f 5. 

Reo cm cujo juramento fe deixa algúa coufa que lhe demandao como 
berdeirode outro,& náoqucr jurarpor nãoter razão deofaber.náo 
pòdcfcrconftrangido, ibid.$ 6. 

Rcoque não quer jurar, poderá referir o juramento ao autor,& não que 
rendo o autor jurar,ferâ o reo abfoluto dademanda, ibid. 
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gus autos, fe lhe dá tempo para cllcs, 

Rcoqucproua paga por aluará priuado nocafoque hauia deprouar por 
efentura publica , ojuizde feu offlcio preguma perjuramemo ao 
amor, fc o ditoaluaiàhe feu, » ibid f.to. 

Rcò que foy citado por Irúa caufa,& fc mudou a fubfíancia ân demanda 
-   cm oucro modo , não ferà obrigado rcfpondei fem fer outra vez ci- 

tado, & pagandolhe primeiro as curtas, . libj tir.1.^.7. 
Rco fc quhcr querelar, & prouarcomo o conhecimento da paga,tx quu 

taçaó hc do autor, he recebido a tifo, Sc prouandoo, he o cutor pu- 
nido por perjuro;   ■  •            ■ Iib.2.tic.y5>.jJ.io 

Rco que fc chama de dom não lhe pettcncendo,petdc o dereito na cau> 
facm que hc demandado, Jib.f.tit.$i.§.J 

Rco porto que prouaííc fero autor perjuro,em quanto negou feu afsina 
do de paga5náopor ííío hereleuadoda condenação, l.j.tit.yp.J.io. 

- Rco condenado hc defapoííado dos bês de taiz, que cllc dá á penhora da, 
execução,                                                        f.           lib j.tk.Stf.j.r. 

Rco ferà abfoluto da inílaocia quando fc mandou ao autor trazer algúa, 
•   procuração da muihcr.ou do mcnor.& a não qaiz dar, 1.3.1.63.$.4. 

Rco que conforta a diuida he condenado de prcccyco,       Jib.^.tit.6í> § 9. 
' Rco qus liurandofe porcarca de feguro, ou aluara de fiança , depois do 

fc aprefencar fe abfcntou, ou íendoprefo, fogir daeadca/eproíiguc 
• no fcyto à fua rcuelia,                                           lib.5.ut. 1*4.$ 10, 

Rco,  vide verb: Citadoj £V verb. Demandado. 
-'Reos culpados fendo muitos, cm hum sófeytefcdcfpaçhaõ,      ibi.Ç.n.' 

R PPAYROS dos cafteilos fazem os alcaydcs mòrcs,   J.i.tít.74 §,\ii 
Rcpayrodas fortalezas, bâluarres,& pontes, mandão fazer osproucdorcs 

conftrangendoos moradores da villa,   ■                  lib.i tit. ét.J.71. 
Rcp3yrode muíra dcfpefa das coufas íobrcdítas,fc fará faber ao prouedor 

mor das terças.& fendo de muita a cl Rcy, ibid. 
Repetir pódc a may as defpcfasquc fez com feu filho,           lib.i.tit.t??. 

REPLICA não ay nos embargos a execução,                     lib.3.tit,87- 
Replica não ay nos artigos de liquidação,     *                  lib.$.tic.8<? §.*9> 
Replica fc faz nacaufada appcl!açaó,fe os fuperíotes mandaõqucapat- 

tc faça hbcllo para meter o fcyto cm ordem,             lib.3.tir.83 § 5. 
Replica r.áoay nacaufada appcllaçaõ mais que contrariedade aos aiti- 

gosdcnouâ razão,                                                      .  lib.j.MC.8j. 
Replica^ treplica ay cm qnacfqucrcmbargos,               lib.$,ric.20 <*  l 
Reporta á petição de aggraiio fc ha dcdararèdous dias,        lib.3 tf 

" KEPRESENTAC.ÀM fe dá côcorrcndoo neto com otio.l 4.1)5/1 y »» ± 
hb,4.tit icbf% 

C^ >,„— 7 J 
'-^rtotlufjj. 4*   Rcprcfentaçaõfc dá naíucccflàódos morgados, 

Zii.nu.&n :o.    5 ' Rcpícfcntaçaõ feda também na fucccíTaõ do morgado'refpeyto dos 
L/^^ ^ y   Phcb. Uec.39. tranfucrfies, ibid 

c   GifirodtcHtf 6 ( RcprcfcncaçaoccíTa fe outra coufa ordenar o teíbdor. ibi.      (t.f6$.4<. 
6    Reprcfcntaçoes de coufas profanas não íc côfcntiraõ era procitToés.l l 

tm- REPROVAS d.istcrtcmunhas fc recebem de imizadc.ôí deparenteí- 
co aCc fegundo grào,   ■' " ]ib.5 tir^S §M, 

7 JL.?:tir. t4.p.?. y       REPTAR não pódc ninguem a outropara fc matar com cllc,l.5.t.4 5 
Vidcveiu.Dc g-  Rcutonaopòdc ninguém aceitar,nem ferpadrinho,nem acompanhar 
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Caftro deo 

3^ "'XE^E^TO^IO 
gus autos, fe lhe dá tempo para cllcs, 

Rcoqucproua paga por aluará priuado nocafoque hauia deprouar por 
efentura publica , ojuizde feu offlcio preguma perjuramemo ao 
amor, fc o ditoaluaiàhe feu, » ibid f.to. 

Rcò que foy citado por Irúa caufa,& fc mudou a fubfíancia ân demanda 
-   cm oucro modo , não ferà obrigado rcfpondei fem fer outra vez ci- 

tado, & pagandolhe primeiro as curtas, . libj tir.1.^.7. 
Rco fc quhcr querelar, & prouarcomo o conhecimento da paga,tx quu 

taçaó hc do autor, he recebido a tifo, Sc prouandoo, he o cutor pu- 
nido por perjuro;   ■  •            ■ Iib.2.tic.y5>.jJ.io 

Rco que fc chama de dom não lhe pettcncendo,petdc o dereito na cau> 
facm que hc demandado, Jib.f.tit.$i.§.J 

Rco porto que prouaííc fero autor perjuro,em quanto negou feu afsina 
do de paga5náopor ííío hereleuadoda condenação, l.j.tit.yp.J.io. 

- Rco condenado hc defapoííado dos bês de taiz, que cllc dá á penhora da, 
execução,                                                        f.           lib j.tk.Stf.j.r. 

Rco ferà abfoluto da inílaocia quando fc mandou ao autor trazer algúa, 
•   procuração da muihcr.ou do mcnor.& a não qaiz dar, 1.3.1.63.$.4. 

Rco que conforta a diuida he condenado de prcccyco,       Jib.^.tit.6í> § 9. 
' Rco qus liurandofe porcarca de feguro, ou aluara de fiança , depois do 

fc aprefencar fe abfcntou, ou íendoprefo, fogir daeadca/eproíiguc 
• no fcyto à fua rcuelia,                                           lib.5.ut. 1*4.$ 10, 

Rco,  vide verb: Citadoj £V verb. Demandado. 
-'Reos culpados fendo muitos, cm hum sófeytefcdcfpaçhaõ,      ibi.Ç.n.' 

R PPAYROS dos cafteilos fazem os alcaydcs mòrcs,   J.i.tít.74 §,\ii 
Rcpayrodas fortalezas, bâluarres,& pontes, mandão fazer osproucdorcs 

conftrangendoos moradores da villa,   ■                  lib.i tit. ét.J.71. 
Rcp3yrode muíra dcfpefa das coufas íobrcdítas,fc fará faber ao prouedor 

mor das terças.& fendo de muita a cl Rcy, ibid. 
Repetir pódc a may as defpcfasquc fez com feu filho,           lib.i.tit.t??. 

REPLICA não ay nos embargos a execução,                     lib.3.tit,87- 
Replica não ay nos artigos de liquidação,     *                  lib.$.tic.8<? §.*9> 
Replica fc faz nacaufada appcl!açaó,fe os fuperíotes mandaõqucapat- 

tc faça hbcllo para meter o fcyto cm ordem,             lib.3.tir.83 § 5. 
Replica r.áoay nacaufada appcllaçaõ mais que contrariedade aos aiti- 

gosdcnouâ razão,                                                      .  lib.j.MC.8j. 
Replica^ treplica ay cm qnacfqucrcmbargos,               lib.$,ric.20 <*  l 
Reporta á petição de aggraiio fc ha dcdararèdous dias,        lib.3 tf 

" KEPRESENTAC.ÀM fe dá côcorrcndoo neto com otio.l 4.1)5/1 y »» ± 
hb,4.tit icbf% 
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* aosdodefafio, ,   ,     A.ihí^V' 
Repto poftoqaoicftá fora do Rcyoo,fendo natural dellejccaihga, ;b-d.     , 

REQVERlMENTOaojuizímplorando-fcuofficícfobrcoaggrauo.^ 
dosparndores.ouaualiadorcSjnáofaz reftituyr oattentado,   Kb.j. 
cie. 78, f r. 

Requerimento fcyro por via de appcllaçaó, faz reftituyr tudo o F05 to pe- ^ 
Iosparridores,ouatíaÍíadorcs, * ibid. x    Çonc^d.li 

Rcquerimentoquehúa vezfe faz para pagar,ou dar penhores,baira pa- iit.f;.).i. 
ra íc remattarem os bês, Iib.3.tic.8<ç.$.i7 

Requeri meoto,&: reporta do qtie aggraua, não fe poem no fcyro pnuci- 
pal.nem ferrcsladaõnaappellaçaõ, lib.j tir.74*$ 4» 

Requercdordorendcyro dei Rey.póde trazer armas dcfcfasj.i.tit.ój §.z» 
Rez como íc ha de matar, vida verb. Carniceiro. ^   ^ 

RESGATAR não podo ninguém nos mares, & terras de Guino 
fem licença dei Rcy,; ,       lib j.rit 1*7. 

Refeatarfenáo podem os Mouroseom ouro,prata»ou dinheiro do Rcy-   . 
.    6n0f lib.jtit.no. 

Rcfgarar não fe pode «m Guiné com mercadorias do Reyno, ou comas cifw _. 
quevem aelle dcPora.poítoquc tenhaõ pouca valiajib.j.tir 107.fi 

Refgatar não pòdc na Mina nem Guine, qlcayde raòr, nem fcy tor , nem. 
outro officialdcl Rcy, , ibio\$.$, 

Rcfgarar naocoufinrão o capiraõ,& outros officíaes a ninguém em Gui- 
né, le na Mina, aliasrem penafcoconfcnrcm , encubrem , ou nao 
manifcílaõ, 1ib.i.mio7.$ 4? 

Rcfeatar fe dirá hum para encórrer na pena no momento que forem me- 
tidas mercadorias no barcfbarca.oualmadias para ferem leuadasao 
nauiocmquchouucrcmdc yrà Mina, ^        x/^V* 

Rcfgarar coufa que valha hum marco deprataem Guine, ou Mina, !»• 
pena de morre, l l '*' 

Rcfgarar para Captor, fcoutraspartes, osque teuerem poder, ^fonega- 
remmaismercadorias.rcm pena, íbi . $.7. 

Refutar malagueta fem ícr trazida â eafa da Mina , fe pafla de mil reis, 
remperdída a fazenda, fctfvalcr menos, fera prefo , êc pagara  dez 
pot hum, 
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.fgatar nãoíc pou* GI„IMV, — —  - - ^       - 
na de os perderem, * ''.,/, 

Rcfoatar oas Ilhas de Sanftiago,* Cabo Verde, omcfmo, JOia- 
RckUar fc pôde o Mouro com dinheiro do Reyno / que reucr licença 

RESIDÊNCIA fc toma no lugar cabeçada correyçao, ououut- 
doria, mandando por aluarás finco, ou fcys legoas da comarca apre • 
aoarpara que quizer demandar por qualquer cafoq ^,1.1X60.9.1 

Rcfidencia fe toma por hnm mes', & nefle tempo he frfpcmoo Cqrrcge- 
dor,«u Ouuid-or.&fcfac fora fcys legoas do lugar,   # iDiu.9 1. t    praa.Lufli 

RcfidcnciadandoaalguCotrcgcdor.ouOuuidor.&fogir^odososcti. c.5in.JiGtcg.L 

mesdequefoEaeufadofehaõporprouadosfcmoucraproua       í J-tir.f.p.j, 
tf. 

LV» 

1 

f 
•      X 

^ DÁS 0%T>E&CJ€>OE^S.        347 
* aosdodefafio, ,   ,     A.ibí^V' 

Repto pofto cj aoicítá fora do Rcyno,fendo natural dclle.fccaltiga, ;b d. 
REQVERIMENTOaojuaimplotando*fcuofficíefobrcoaggrauo: 

dos parridores.ouauahadorcs, náofaz reftíruyr oattenrado,   Kb.J. 
cie. 78, $, r. « 

Requerimento fcyro por via de appcllaçaó, faz reftituyr tudo o f«j to pe- 
los partidores,ou ai*aííàdores, * ífJid. 1   Çonc^d.l.i 

Rcquerírnencoqiiehua vezfc faz para pagar, ou dar penhor es,ba ih pa- ih.f;.).i; 
ra íc remactarem os bês,                                          Iib.3.cic.»rf.f.i7 

Requeri meoto& reportado qtieaggraua, não fe poem no fcyro pnue> 
pal.nem ferrcsladaõnaappellaçaõ, lib.j tir.74*$ 4» 

Requercdordorendeyro dei Rey.póde trazer armasdcfcfcs, K1.t1t.tf3 §h 
Rez como íc ha de matar, vide verb. Carniceiro. ^   ^ 

RESGATAR não podo ninguém nos mares, & cerras de Guino 
fem licença dei Rcy,; ,       lib j.rit 1*7. 

Refeacarfenão podem os Mouroseom ouro,prata,ou dinheiro do Rcy-   . 
.    6n0f lib.jtit.no. 
Rcfgarar não fe pode em Guiné com mercadorias do Reyno, ou com as 

quovcmaelle de fora, pofto que cenhaõ pouca valia,!ib.y.tir 107.fi 
Refgatat não pòdc na Mina nem Guine, qlcayde mòr, nem fcytor , nem. 

outro officialdc-l Rcy, , ibid^.J, 
Rcfgarar nãocouíinrão o capira6,& outros officiaes a ninguem em Gui- 

né, & na Mina, aliàsrcm pena fcoconfcntcm , encubrem , ou nao 
manifcílaõ, lib.t.m io7.£ 4? 

Rcfeaiar fe dirá hum para encórrer na pena no momento que forem me- 
tidas mercadorias no barclbarca.oualmadias para ferem leuadasao 
nauiocmquc houucrcmdc yr à Mina, ^        x/^V* 

Refgarar coufaque valha hum marco depratacm Guine, ou Mina, Ho 
pena de morre, l l '*' Rcfgararpara Captor,& outraspartes, oscue teuerem poder, &:foncga- 
remmaismercadorias.rcm pena, ibi . $.7. 

Rcfaatar malagueta fem fer trazida â eala da Mina , fe pafTa de mil reis, 
remperdida a fazenda, & tfvalcr menos, fera prefo , & pagara dez 

T _ ibld §.9- pot hum, 
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na de os perderem, * *.,/. 
Refutar oas Ilhas de Sanftiago,* Cabo Verde, omefmo, JÇia. 
Recatar fc pôde o Mouro com dinheiro do Reyno/ que reucr licença 
R8«. viíer^ morar «l!^ L lA-f-nt-iiJ* - 

RESIDÊNCIA fc coma no lugar cabeçada correyçao, ououut- 
doria, mandando por aluarás finco, ou fcys legoas da comarca apre • 
aoarpara que quizer demandar por qualquer cafoq fsja.l.i.r.ôo.fl.i 

Rcfidencia fc toma por hnm mes', &: nefle cempo hc frfpcmoo Cqrrcge- 
dor,ouOuuidor,&fcfac fora fcys legoas do lugat,    # ID1U.9 1. t    Pradl.LuT.li 

Rcf.denciadandoaalguCotrcgcdor.ouOuuidor^fogi^todososcn. frJi|UJiGie|-|> 

mesdequeforaeufadofehaõporprouadosfcmoucraproua       í J-tir.f.p.j, 
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Re/ídcncía fe toma preguntando por juramento aos officíaesda 'correy- 
çaó, U algus outros homes príncipaes, fc o corregedor comprio có 
fea regimento,       • ibíd.^.4 

Refidcnciafe coma (c fez corrcyçaõ por todos os lugares da comarca, & 
&fedcfendeo a jurifdiçaõreal, & feadeixou vfat aos eclefiafticos, 
& fe fe mctsonaalhca, 6\.6.SC7 

Rcfidcncia fc toma, fe vio os orfaõs de cada lugar, & trabalhou faber fc 
algué foy cócra elles, arrecadando.mais dercitos do q podia, ibi.J.S. 

Vide Bobadi-I Rcfidcncia fc toma fc recebeo pcytas, dadiuas , ou cmpicftnnos, ou fez 
compras.ou trocas com.os litigantes, & fe tomou mais mantimcn- 
tos.ou outras coufasfem os pagar , ou por menos do que valião, ou 
fc fazia feruir algus homes com feus corpos, carros,& bcftas não 
lhes pagando,' ' §> 9* 

Refidencia fc corna fc tcúe cuidado de íâber dos ma!fcytor©s,& fc os pré 
.  deo.ou deixou dandolhes fauor para que fcfoílcín,   - §. \o. 

Rcfidcncia fc toma, fc deixou de mandar pagar algúas malfcytorias, ou 
." tomadiasque fizeílem fidalgos abbade5:&: pelicas poderofas ouVeus 
f. criados, ^ ,,  " 

Refidcnciafe toma.fc fez concertar aspontcs/ontcs^caminhosj&r prouer 
f   as prifocs,& cadeas, tf, 12. 

Rcfidcncia fc toma, fc fez guardar,o regí mento aos efcríuaes,& fe consé- 
.'.-*;; tio andar.com figo a fazer malefícios em damno da terra,        £,15. 

nu Rcfidcncia fe toma, (e fazia as audiências, & t-\ 
Refidcnciafe toma, fe trabalhou como fe tornaíTcma pouoaros lugares,* 

.&vil)asdcfpouoadasl&aprou<:itou as herdades, í-f ?• 
Refidcnciafe toma como os cfcriuacs, & mais officiaes feruíaõ,      £2.1* 
Refidencia fe roena fc achou bandos entre fidalgos, ou concelhos, & não* 
',    ' trabalhou de os nrar^apaziguar,        $14. (tf.jtf, 

•    Refidécia fe romã, fc leuou dinheiro às partcs,por lhes fazer asdilígêcias,* 
Refidènciafctoma preguntando, fc foy negligente , ou fe leuou o que 

-    "■   nao podia, .. * Ja 

Rcfidcncia fc toma por cada capítulo apartado, / zl\ 
Refidcnciafe toma preguntando às tcítemunhas, fc fabem algua coufâ 

mais. & como, &-pcr quem, & quacs eraõ as mais peífoas culpadas 
& referindofe a outras, feraõ cilas preguntadas, A t$ 

. Rcfidcncia quando fc toma.fc manda aos cfenuaés da corrcyçaõ, qUe lhe 
-v  .   . moftrem os fcytos crimes em que não appellou, '    & l9 

Refidencja fe tomapreguntandofe tirou dèuaíTa dos que leuaraõ côufas \ \ 
defefas para fora do Reyno por mar, & aproueo. & procedeo conW^ 

x     AcTaiia Rtfi- *   .Keiíduo arrecada odinhciro que o dcfunfto apartar para obras meriro- 
duo v,de verb. nas,& deixar no pcyto.fiç vontade do teframenreiroque fcjaõ as que 

: .  lhe bem parecer, & o que deixar para eariuos,        hb.i.tir.tfi 6 i6< 
RESISTÊNCIA feytaao Corregedor da Corcé fcríudo/tcm pena dê 

'    . morte, ]■»  ç t r 

RcfiítcnciaconrraoCorrcgcdordacomarca ferindo Ihehedeccpadahúa' 
»   > 1    maô, & vae degradado para fempre ao Brafil, x. , 
' Rcfiftenciacontra O.JUJZ de íóra, ou ouuidor ferindo, lhe hc decepada 
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&fedcfendeo a jurifdiçaõreal, & feadeixou vfat aos eclefiafticos, 
& fe fe mctsonaalhca, 6\.6.SC7 

Rcfidcncia fc toma, fe vio os orfaõs de cada lugar, & trabalhou faber fc 
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fc fazia feruir algus homes com feus corpos, carros,& bcftas não 
lhes pagando,' ' §> 9* 

Refidencia fc corna fc tcúe cuidado de íâber dos ma!fcytor©s,& fc os pré 
.  deo.ou deixou dandolhes fauor para que fcfoílcín,   - §. \o. 

Rcfidcncia fc toma, fc deixou de mandar pagar algúas malfcytorias, ou 
." tomadiasque fizeílem fidalgos abbade5:&: pelicas poderofas ouVeus 
f. criados, ^ ,,  " 

Refidcnciafe toma.fc fez concertar aspontcs/ontcs^caminhosj&r prouer 
f   as prifocs,& cadeas, tf, 12. 

Rcfidcncia fc toma, fc fez guardar,o regí mento aos efcríuaes,& fe consé- 
.'.-*;; tio andar.com figo a fazer malefícios em damno da terra,        £,15. 

nu Rcfidcncia fe toma, (e fazia as audiências, & t-\ 
Refidcnciafe toma, fe trabalhou como fe tornaíTcma pouoaros lugares,* 

.&vil)asdcfpouoadasl&aprou<:itou as herdades, í-f ?• 
Refidcnciafe toma como os cfcriuacs, & mais officiaes feruíaõ,      £2.1* 
Refidencia fe roena fc achou bandos entre fidalgos, ou concelhos, & não* 
',    ' trabalhou de os nrar^apaziguar,        $14. (tf.jtf, 

•    Refidécia fe romã, fc leuou dinheiro às partcs,por lhes fazer asdilígêcias,* 
Refidènciafctoma preguntando, fc foy negligente , ou fe leuou o que 

-    "■   nao podia, .. * Ja 

Rcfidcncia fc toma por cada capítulo apartado, / zl\ 
Refidcnciafe toma preguntando às tcítemunhas, fc fabem algua coufâ 

mais. & como, &-pcr quem, & quacs eraõ as mais peífoas culpadas 
& referindofe a outras, feraõ cilas preguntadas, A t$ 

. Rcfidcncia quando fc toma.fc manda aos cfenuaés da corrcyçaõ, qUe lhe 
-v  .   . moftrem os fcytos crimes em que não appellou, '    & l9 

Refidencja fe tomapreguntandofe tirou dèuaíTa dos que leuaraõ côufas \ \ 
defefas para fora do Reyno por mar, & aproueo. & procedeo conW^ 

x     AcTaiia Rtfi- *   .Keiíduo arrecada odinhciro que o dcfunfto apartar para obras meriro- 
duo v,de verb. nas,& deixar no pcyto.fiç vontade do teframenreiroque fcjaõ as que 

: .  lhe bem parecer, & o que deixar para eariuos,        hb.i.tir.tfi 6 i6< 
RESISTÊNCIA feytaao Corregedor da Corcé fcríudo/tcm pena dê 

'    . morte, ]■»  ç t r 
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Reíiftcncia contrajuiz ordinário, vereador, almoracèr, alcayde de vil la, ^ 
te concelho, porreiro jurado viarencro,& homés do mcyrínho >afsi 
de Lisboa ,co:n o de ourras cidsdes,&: viífas,&cõcclhoí, ferindo ferino 

. ha decepada luxa niaõ,&vac dez an nos degradado para     Afric.i%$.$N*.% 

Rcílftcticialv: não coníencir ao ofncial de juftiça entrar emfua cafa a fa- 
zer penhora, , §* 4» 

Rcfiftcnaa fcyra ao oflicia! fcrindo,ou injuriando, fc lhe julga a emenda 
rres vezes canta, '§-$' 

Rcfiftcncia fcyca por algum fidalgo.em lugar da rnaõ cercada, fc lhe dà 
outra pena arbitrada, §. 6\ 

Rcfiftencía feyta ferindo,ou matandoàlgu official^cconfifcaõ os bcs}§.7: 
Reíiftcncia fcytaao offícial de juftiça com armas.oufcm cilas, alem das 

penas fubredícas, pjga ao official rrinra cruzados, §. 8 
Rcfiftcncia fcyta aoquadrilheiro.hccomo fcyra ao alcayde,    l»i.t.y}.§ if. 
Refiftcncia dequeo.ofticíalaquc hc feyta , não acufaque conheça delia 

©Corregedor daCorrc, fib.i úí..y.§.\\, 
Rcfiftcncia U a não acuíar o oftieial a qu3 h« fcyta dentro em vinte dias, 

perde apena, & fc aplici para asdefpcfàsda Relação, l.$.tíc.49.$.8. 
Rcfiftcncia fcyra a algum official', ôúcllc náoacufar ao que comíigo rraz 

acolhe , ou encobre ao rcfiftcnrc dentro cm quinze díasq o fabc, pa- 
ga rrinta cruzados,& hc fufpenfofcys mefesdofeu offício,  ibid.^j. 

Reíiftencia feyta aomeyrinho do eclcf)aftico,quc feja caítígada pclofc- 
cular, lib.£.cic.9-$.4' 

Refíftcnreàs juftiças, nâoopòdc ningucra acolher, nem menos enco* 
Urir, Jib.j.tic.4^.^.^. 

Rcíiftcntc ás juftíçaso pódeo oftícial matar, ibid.$.io Sff u, 
Rcfiftcntcàsjuftiçnsnão lhe vai couto, ibíd $.fin. 
Rtfiftentc com armas naofe pode liurar com aluará de fiança, nem fc lhe 

concede, lib.i tic.doregimcncojj.tj. 
Rcfiítcntehaucrácarradc frguttxlo Corregedor da Corte dirigida a dl* 

mcfmo. & qucofcycokjaa elle remettido, lib.i.tit 7,^.11. 
•RESPONDER nofccular hcobrigado o clérigo por algúa força no- VidcvccbtÇJciie* 

na, íib.t.tiu.J.aV "\ J 
Rcfponder no fceulathe obrigado o clérigo fobre os bes que çcucr no re- 

guengo, ibid.J.jf. 
Rcfponder nofccularha obrigado o clérigo pelos dereitos da alfandega, 

fiza,dizimas,&r portagem, ' $.1*.. 
^•Rcfponderpcrantcosalmoraccishe obrigado o clérigo, $.10. 

Rcfponder no fccularhc obrigadooclcngo fobre bes patrimoníacs quo    . 
dei Rcy rcucr.S.: fuás rendas, $.17. 

Rcfponder perante as juftiças fecularcsfernó obrigados os moradores da 
cafadclRcy que teucrem ordésnicnorcs.ou íacrasi líb.a.tíc.4. 

Rcfponder noccclcfiaftico nãohc obrigadoo reoque hc demandado fo- 
bre besque diz não ferem da Igrcjaj lib.i.tít 1 §, 6. 

' Rcfponder na Corre feraõ obrigados os prelados querem jurífdíçaõ tem- « r     ,      .     . 
poral.ou dereitos rcaes,viando dcllasou leuandoos dereitos contra ie videverb C 
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híu maÕ,& vac dezannos ao Brafi!. 
Rcíiftcncía concrajuiz ordinário, vereador, almoraccr, alcayde de vil la, ^ 

te concelho, porteiro jurado vinrencro,& howés do mcyrínho >afsi 
de Lisboa,co:no de outras cidsdes,&: viífas,&cõcclhoí, ferindo ferino 

. ha decepada Ima maó>5cvae dez an nos degradado para    Africa^jN*^ 
Rcfiftcncialv: não coníentir ao ofncial de juftiça entrar em Tua cafaa fa- 

zer penhora, , §* 4» 
Rcfiíknaa fcyra no oflicia! fcrindo,ou injuriando, fc lhe julga a emenda 

rres vezes canta, '$•?• 
Rcfiírcncia fcyca por algum fidalgo.em Uigat da rnaõ cercada, fc lhe dà 

outra pena arbitraria, §. 6\ 
Rcíiftencia fcyca ferindo,ou matandoàlgu official^ccotífifcaõ os bcss$.7: 
Reíiftcncia fcyca ao official de juftiça com armas.oufcm ellas, alem das 

penas fubredícas, paga ao official rrinra cruzados, §. 8 
Rcfiílencia fcyca aoquadrilheiro.hccomo fcyra ao alcayde,    l.i.t.75.5 if. 
Refiftcncia de" que o. official a que hc fçyta , não acufaque conheça delia 

©Corregedor daCorce, fib.i úí..y.§.\\, 
Refiftcncia fe a não acufu o official a qu3 h« fcyca dentro em vinte dias, 

perde apena, & fc aplici para asdefpcfàsda Relação, l.$.tíc.49.$.8. 
Refiftcncia fcyra a algum official', ôúcllc náoacufar ao que comíigo rraz 

acolhe , ou encobre ao rcfiftcnrc dcnrrocm quinze díasq o fabc, pa- 
ga rrinta cruzados,& hc fufpenfofeys mefesdofeu officio,  ibid.^j. 

Reíiftencía feyta aomeyrinho do eclcf)a.ftico,quc feja caítígada pclofc- 
cular, lib.£.cic.9-$.4' 

Refíftcnreàs juftíças, nãoopòdc ninguém acolher, nem menos enco* 
Urir, Jib.j.tic.4^.^.^. 

Rcíiítcncc ás juftíças o pôde o official macac, ibid.$.io Sff u, 
Rcfiftcnccàsjuftiçnsnão lhe vai couto, ibíd $.fin. 
Rcíiftence com armas naofe pode liurar com aluará de fiança, nem felhe 

concede, lib.i cic.doregimcncojj.tj. 
Rcfiítcnceluucrácarradc frguro do Corregedor da Corte dirigida a eJl* 

mcfmo. & qucofcycokjaa elle remecudo, lib.i.cir 7,^.11. 
•RESPONDER nofccular hcobrigado o clérigo por algúa força no- VidevccbtÇJciie* 

na, Iib.t.tiu.J.a.' ^ J 
Rcfpondcr no fcculat lie obrigado o clérigo fobreos bes que ecuer no re- 

guengo, ibid.J.jf. 
Rcfponder nofccular ha obrigado o clérigo pelos dereitos da alfandega, 

íiza,dizimas,&r portagem, ' $>i9* 
'•Rcfponder perante os almoraccis he obrigado o cleríge, ^10. 

Rcfponder no íceular hc obrigadooclcngo fobre bes pacrimoníacs quo 
dei Rcy rcucr.S.: fuás rendas, $.17. 

Rcfponder perante as juítiças fecularcsferaó obrigados os moradores da 
cafadclRcy qucccucrcm ordésnicnorcs.ou íacrasi líb.a.tíc.4. 

Rcfponder noccclcfiaftíco núohc obrigadoo reoque hc demandado fo- 
bre besque diz não ferem da Igrcjaj lib.i.tít 1 §, 6. 

' Rcfponder na Corre feraõ obrigados os prelados que cem juríídiçaõ tem- « f     J      •— - 
poral.ou dcrcicos rcacs,viando dclla.ou leuandoos dereitos contra r« vi^««^u n- 
forma de luas doações, hb.j.ur.w {.tf. ta(|o; 
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35o '  %E<?E%T0\10        W 
RFSTITVYC <\M fe dáao menorde vinte finco annos contra as 

^fc- fenrcnças ínjuítas, t " •'      ^ 
RcftiruYçaó ccncedida a hum de muitos herdeiros, tutores. & procura- 

dores de alguaadminiftraçaó conjunta, ou herança nunca  para- 
da não aproveita a algum dos outros, »b-3 tit.So $ 5. 

i    Reftituycaõfcoutorga ao menor até idade de vinte finco annos,& ma.s 
C^caml.fiex                uaYroannos ^ dura, vinte noue para a poder pedir.!.j.cic:4l-|.tf 

4   Gt.aec.i6x 4    Reíhtuyçaõ que rema mulher caiada por fer menor aproueitaao mar.. 
n *       ^ ;I        ».  r~ ibid.Q.4. 

"2* 
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domaW&econuetfo, ;   ; ■ ibid.§.4. 
Rcftituvçaõ que pede o cafado por refpcyto de fua mulher ^™nor» 

nãofufpcndcacxccuçaõ dafencença, ibid 9.J. 
Rcftituvçaõ do menor pedida no defembargo do Paço, faz cfpaçar a 

execução quádo febrea petieaó fcmãda tomar ínformaçau.ibi J 4 
Rcftituvçaõ tem o menor no calo da íofpeyçâo paia fc lhe conceder 

quinze dias mais alem dos quarenta Sdinco, >hb 3 tit ai J.ar. 
Rcftuuyçaó do menor aproueitaao mayor nacaufa ndiuidua que nao 

pode-fer partida, . lib.,*K.bo.$.J. ' 
Rcfticuvçaõ concedida a hum de muitos herdeiros tutores, ou.curado- 

tcs.aproueita aos outros, fca coufa fobre que he a conteda fofle 
indiuidua,        ibid. -. •    «•'*• 

Rcftiiuyçaõ íe cocede cótra 0 lançametodos actjgos,ou termos,!, i.t.10. 
Rcftituvçaõ fe concede ao furíofo prodig0lou mente capto, 1 J c 41-9.4. 
Rcftuuyçaó fe concede para vir com fegundos embargos hb 5 M.*f- 
Refticuyçaò não hc neceftaria guando ay outro remédio ordinário, 

hb. 3.rir. 41. í- *• ., ..• 1 r \ 
Refticuyçaò tem o menor contra o autor na auçao tcal, ibid 9 3. 
Rcftituvçaõ não fe concede quando for pedida maliciofamente, íbi f y. 
Reftituyçaõrem o menor para haucr emenda do damno que rcccbco 

por culpa de feu tucor por feus bes, ou do juiz que o deu, ou de feus 
*       herdeiros, ibid.J.fin. '     • n , •<} *1r- 
Rcftuuyçaó faz tornar tudo ao cftado cm que eílaua antes da fenteça, 
Reftituyçaõtcm o menor contra qualquer aftoem que for.cfo, & ic- 

t      J   ,«« - ibid.ÇJ. cebeu damno, „     x 
Rcfticuvçaó do menor pedida não faz fobrcftár na execuçao.arc que pc 

los juyzcs feia deferido a petição, CV tecebidos os embargos para q 
a parte os contrarie, l l *M|' 

Refticuyçaò pode pedir o menor a cl Rey, ^id.vi 
Rcllituyçaõ pelaclaufula geral fe cóccdc ao prefo que foy citado cm<rjr« 

fa ciuel, para desfazer o proceftado, v^?"> * l iJ 

Refticuyçaò pôde pediro menor contra as partilhas, Ub.d.tn.96.§.iu 
Reftiruycaõtcmomenorcontraaprcfcripçaõ lib 4xir 79 S*. 

Refticuyçaò fe concede conrta accytaçaó da herança, lib 4 nt 87^.3. 
ReftiruyçaC feda contra a execução • ^^Z,' 

RETER nao nòdc ninguém acoufa empreftada arrendada ou aluga- 
da a tempo cetro pafladocllcfcm vontade de feu dono, I.4.CIC.54. 

R etet aleúa pcflba contra fua vontade por vinte quarro horas, tem pena \U 
arbitraria conforme a qualidade da pelfoa, lib $ tic.PS. 
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RcftiruYçaó ccncedida a hum de muitos herdeiros, tutores. & procura- 

dores de alguaadminiftraçaó conjunta, ou herança nunca  para- 
da não aproveita a algum dos outros, »b-3 tit.So $ 5. 

i    Reftituycaõfcoutorga ao menor até idade de vinte finco annos,& ma.s 
C^caml.fiex                uaYroannos ^ dura, vinte noue para a poder pedir.!.j.cic:4l-|.tf 
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domaW&econuetfo, ;   ; ■ ibid.§.4. 
Rcftituvçaõ que pede o cafado por refpcyto de fua mulher ^™nor» 

nãofufpcndcacxccuçaõ dafencença, ibid 9.J. 
Rcftituvçaõ do menor pedida no defembargo do Paço, faz cfpaçar a 

execução quádo febrea petieaó fcmãda tomar ínformaçau.ibi J 4 
Rcftituvçaõ tem o menor no calo da íofpeyçâo paia fc lhe conceder 

quinze dias mais alem dos quarenta Sdinco, >hb 3 tit ai J.ar. 
Rcftuuyçaó do menor aproueitaao mayor nacaufa ndiuidua que nao 

pode-fer partida, . lib.,*K.bo.$.J. ' 
Rcfticuvçaõ concedida a hum de muitos herdeiros tutores, ou.curado- 

tcs.aproueita aos outros, fca coufa fobre que he a conteda fofle 
indiuidua,        ibid. -. •    «•'*• 

Rcftiiuyçaõ íe cocede cótra 0 lançametodos actjgos,ou termos,!, i.t.10. 
Rcftituvçaõ fe concede ao furíofo prodig0lou mente capto, 1 J c 41-9.4. 
Rcftuuyçaó fe concede para vir com fegundos embargos hb 5 M.*f- 
Refticuyçaò não hc neceftaria guando ay outro remédio ordinário, 

hb. 3.rir. 41. í- *• ., ..• 1 r \ 
Refticuyçaò tem o menor contra o autor na auçao tcal, ibid 9 3. 
Rcftituvçaõ não fe concede quando for pedida maliciofamente, íbi f y. 
Reftituyçaõrem o menor para haucr emenda do damno que rcccbco 

por culpa de feu tucor por feus bes, ou do juiz que o deu, ou de feus 
*       herdeiros, ibid.J.fin. '     • n , •<} *1r- 
Rcftuuyçaó faz tornar tudo ao cftado cm que eílaua antes da fenteça, 
Reftituyçaõtcm o menor contra qualquer aftoem que for.cfo, & ic- 

t      J   ,«« - ibid.ÇJ. cebeu damno, „     x 
Rcfticuvçaó do menor pedida não faz fobrcftár na execuçao.arc que pc 

los juyzcs feia deferido a petição, CV tecebidos os embargos para q 
a parte os contrarie, l l *M|' 

Refticuyçaò pode pedir o menor a cl Rey, ^id.vi 
Rcllituyçaõ pelaclaufula geral fe cóccdc ao prefo que foy citado cm<rjr« 

fa ciuel, para desfazer o proceftado, v^?"> * l iJ 

Refticuyçaò pôde pediro menor contra as partilhas, Ub.d.tn.96.§.iu 
Reftiruycaõtcmomenorcontraaprcfcripçaõ lib 4xir 79 S*. 

Refticuyçaò fe concede conrta accytaçaó da herança, lib 4 nt 87^.3. 
ReftiruyçaC feda contra a execução • ^^Z,' 

RETER nao nòdc ninguém acoufa empreftada arrendada ou aluga- 
da a tempo cetro pafladocllcfcm vontade de feu dono, I.4.CIC.54. 

R etet aleúa pcflba contra fua vontade por vinte quarro horas, tem pena \U 
arbitraria conforme a qualidade da pelfoa, lib $ tic.PS. 
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ctcr pôde o maridoao adultero que ocheu comfua mulher,   ibid §.i. 
Reter pôde o credor a (cu dcuedor achando fugi rido, £ 3. 
Rcccr pôde hú a cauia.illegada por cerco tempo, ate que rodo o tempo 

do aluguer feja acabado, hb.4tic.j4 $.3. 
1 • Reter pode acoufa empreitada oquenellc fez algúa dcfpefa neccífa- 

fia, • ibid j.i. 
Retro, vide verb. Vendedor. 
Rcteudo, vide verb. Embargado. 
Rcucdor, vide verb Contador das curtas. 

REVEL que fendo citado não aparece AO te rmo,& aparece depois de 
procclíado no fcyto o toma no ponto que o acha, hb^.cir.if. 

2.    Rcucl pôde por embargos à fcmcnçaaotcmpo dacxecuçaõj.3 r.87.^.} 
Rcucl nãofecita para vex jurar teíreinunhas, !ib.3.C1C.1 .^ 13. 

3 Reuc! verdadeiro não lie recaído a appcllar, lib.j.cit y9§.y 
4 Rcucl verdadeiro heaquelle, que nem petfy, nem per outrem aparece 

em juyzo ate fe dar fentença, ou diílc, que pofto que ocicaíícm.não 
yri a a audiência, ibid. 

Rcucl não heoqueapareceo na primeira inítancia em qualquer parte 
do juyzo per fy, ou perfeu procurador, ibid.$.4. 

Rcucl fendo o procurador que nocomeçoda demanda podia fercicado 
fc procede areuelia, lib.3.tit.2.§.vccb. 

• Rcuelias pode purgatoappcllancc antesquea fentença vàà maõda par 
cc, ainda que feja paífada pela chancelaria, lib 3. til. 68.0.7. 

Reuender,  vide verb. Paõ. 
REVISTA fe nãoconccdc nos cafoscrimes. lib 3 rir py.^.ir. 

Pveuifta fc não outorga fem e/pecial mandado do Paço, hbjtícpf. 
Rcuiílafc não concede fem a parte por cauçáódc fefenta cruzados §.1 
Reuiíladas fencençasda Relaçaôda índia, íc pede dentro de dous an- 

nos. §. 3. 
Reuifta fe outorga aos pobres ícm caução, ibid.§ 1 

8    Rcuiílafc não pede palfadosdous inefes depois da fentença,    ibid.^,3. 
R cuida nãofe ucfpacha }f'cs Dcfcmbargadorcs, que fenrenciaraõ a 

caufa, íbid.^.4. 
«9 Rcuifta fe não concede das fenrenças, queda primeira inflancia forem 

por appcllaçaóà Gafa do Porro, $.8. 
10 Rcuiílafc não concede das íentenças que por auçaõ noua,fe determi- 

naõ cm cada húa das Relações, §. 10, 
j f\ii   Reuifta fcconccdcdasfcntcnças das Rclaçocs;quc não correram mais 

que por duas inftancias, * ibid. 
'#Rcuiíia náoadmittc proua, otiallcgaçaõdcfòra dosauros, fcnaodc dc- 

" rcito, ou repregunrar algúa rcítemunha, ouajunrar autosproprios, 
Cíiiostrcsladosondaõnofeyro, ibid $.7. 

12    Rcuiftafc não concede das fencenças que fc deraõ fubre fofpcyçocs, 
§.11. 

Rcuiílafc concede por fcallegar, que afeutença foy dada por falfa pro- 
ua ou por fal fase ferir uras, declarando a falfidade ,a qual nãoroflTe 
antes aliegada, ou que a fencença foy dada por juyzes fobotnados. 

-  &pcycados, lib.^tit.pc, 
F f 5 Rcuiíla 

i    t.$*t'tt*il pljv 
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*    Conc.0rd.Ii3 
tit.ij^.i. 

$    Phcb.deê.75). 
4  Vjdcvcrb.Reo 
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y    Conc.ord.I.í;. 
rit- do regimento 
§■ 33. 
6 Gabtdec.ijo* 
7 Thom.Vasal- 
legat.90. 
8 PnâXuCRj. 
c.zom.j. 

O    L15.rir.t4.pt} • 

10 Vall.conf.fi; 
Cab.dcc. 67. 

it Aà alia vide 
vcife. petiça^ de 
reuiftat 

Ií    Cabarcft.41 
lib.i.&dccii. 
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ctcrpódeo maridoao adultero que achou comfua mulher,   ibid §.i. 
Reter pode o credor a feudeuedor achando fugindo, § 3, 
Reter pede hú acaufaalicgada por cerco tempo, acc que todo o tempo  00 

do aluguer feja acabado, I1b.4tir.j4 §). 
Reter pode a coufaempreftada oquenellc fez algõa dcfpcfa neccífa. i   L.p.rÍM; plf/ 

fia> • ibid fj, M*J.i04ii      ^"* 
Retro, vide verb. Vendedor. x - 

Rctcudo, vide verb. Embargado. 
Rcuedor, vide verb Contador das curtas. 

REVEL que fendo citado não aparece fioretmo,c\: aparece depois de 
procclíado no fcyto o coma no ponroqueo acha, lib.3-tir.15. 

Rcucl pôde por embar^os à fcn;cnçaaoccmpodacxecuçaõ,!.3 1.87.^.5 1    C0nc.crd.Ii3 
Rcucl nãofecita para vex jurar teftemunhas, lib.j.cic t.^ 13. tit-ij^.i. 
Rcuc! verdadeiro não hc rec^ido a appcllac, lib.j.cit J9.f.y j    Phcb.dcc.79 
Rcucl verdadeiro hcaquelle, que nem pccfy, nem peroutrem aparece 4 Vjdcvcrb.Reo 

em juyzo atè fc dat fentença, 011 diílc, que poílo que ocicaíTcm.não ^ 
yri a a audiência, ibid. 

Rcucl não lico queaparecco na primeira inftancia em qualquer patto 
do juyzo per fy, ou perfeu procurador, ibid.0.4. 

Reucl fendo o procurador que nocomeçoda demanda podia fer citado 
fc procede areuelia, lib.3.tic,2.§.vctb. 

Rcuclias pòdc purgaroappcllamc aotesque a fentença vàà maõ da par 
cc, ainda que feja paífada pela chancelaria, lib 3.tu.^8.^.7. 

Rcoender,  vide verb. Paõ. 
REVISTA fenãoconccdc nos cafoscrimes. Hbj.rit 9yf.1t. y    Concord I Ú 

Pvcuifta fc não outorga fem e/pecial mandado do Paço, hb 3 tic 95. tk. do regimento 
Rcuiftafc não concede fem a parte por cauçàõdc fefenca cruzados $.1 f- J3« 
Rcuiftadas fencenças da Rclaçaôda índia, íe pede dentro de dous an- 6   Cab.dcc.190* 

nos. f. 3. 
Reuifta fe outorga aos pobtes ícm caução, 

8    Rcuiftafc não pede paliadosdous mefes depois da fentença,    íbid.^3. 
R cnifta nãofe ucfpacha jf!os Dcfcmbargadorcs, que fenreneiaraõ a 

caufa, íbid.J.4. 
«9    Reuifta fe não concede das fentenças, queda primeira inftancia forem 9   L.;.rir.i4.p.j; 

por appcllaçaóá Gafa do Porro, f.Z. 
10    Rcuiftafc não concede das íentenças que por auçaõ noua.fcdctcrmi- 1? ,    a"-eonM'i« 

ju-jni-1 *        Cab.dcc. 67. naocm cada nua dasKelaçocs, f. 10, ' 
U    Reuifta fccor.ccdcdasfcntcnças das Relações,qttc não correram mais it     4d alia vide 

que por duas inftancias. * ibid. vcifc. petição de 
\0 Reuifta náoadmitcc prosa, ouaMcgaçaõdcfòra dos autos , fcnaodcdc- reuifta, 

" rcito, ou repregunrar algúa cc(ícinunha>ouajuntar autosproprios, 
cniostrcsladosondaõ no fcyto, ibid $.7. 

12.    Reuifta fc não concede das fencenças que fc deraõ fubre foípcyçocs, u    Cabareft.41 
§. 11. lib.2.&dcc.ii, 

Reuifta fc concede por fcallegar, que afeutença foy dada por falfa pro- 
ua ou por falfascfcricuras, declarando a rajfidadc »aqual nãoroífc 
antes aliegada, ou que a fencença foy dada por juyzcs fobotnados. 

-  Scpcytados, lib^.tit.pc/. 
F f 3 Reuifta 

7    Thom.Vasal- 
legat.90. 

.1,b.'ff1 I   PuaXaOi 
c.zo.n.j. 

U.3, 
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^ s- 
%E<P E %T 0%10 

l 
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\c Jt 
"•"     """(   tv    Ad aJia vide 

verb. Procurador, 

i    B rb.m !. x. n. 
i .8 li íul-mar» 

3 Caftrodec.p. 

4 G.imi dcc. i <5 
V..h.conf. tfi. &(. 
j^Ol. de J em. 
q.$. i'' ncl.iíi 1.1. 
p.3.'n 9s- 
5 Vide verb. Doa 
ç>. 

6 Vilcvcib. Sc 
tença. 

<; .">    ' 

7 Vide verb. 
Hoação» 
8 Caítrodcc.47. 

Reuiftafe concede por cfpccial geaça ,' poíto quencnhúa cns caufa? aci- 
ma referidas, fcailcgucin contraa fencença,    . v        i*id. 

Rcuiíra pata fe haiur de conceder fc toma primeiro informação dedous 
Dcfcmhargadorcs, & fendo conformes, fe concede, ibid.J i. 

Rcuifia não fc concede, fc não paíTar a valia da couía julgada de cc mil 
reis nos bés de raiz.& de cento fmcocr.ta nosmoueis, $.S. 

Remita nãofe conecdcdc fentença intcrlocucoria, §. 11. 
1       REVOGARpòdc ofenhor da caufa ao procurador atca lide contefta 

da, líb.*.tic 16. 
r   Reuogar não pòdc o hcrdcyrodaquclle que fez a doação por cauh de 

ingratidão, ^ lib.4.cit 6%.§.$* 
Reuogar não pôde a may a doaçaõquc feza feu filho do primeiro macci-i 

monio, cafandofefegunda vez, fenáocm três cafos, ibid J 6", 
3 Reuogar n£ofe jòdc a nomeação feytacorn rrafpailo dacoufa aofrada- 

por ritulo de dote, ou outro, lib 4 t1t.37.Jjrf 
4 Reuogar fe pòdea nomeação que eítà fcyta, I1b.4t1t.i7. 

Reuogar fe pòdc a alforria pela ingratidão,      ••               libT4 tit 6\ § 7. 
j    Reuogar fe pôde a doaçaõ pela ingratidaÕt lib 4 rir Í65, 

Reuogar fe pòdc a doaçaõ,fe o donatário não eumprir a condição.ibi.J.f 
■ Reuogar ie  pôde a doaçaõ, feo donatário injuriou, inííduou damno ao 

doador em fua.fàzcnda; ou peífoa, ibid.$.i.cutn ícnq« 
* Reuogar pòdc o maridoa doaçaõquc fez a fua mulher,       < Iib4.cit.6y. 

Renegar pòdc os herdeiros do marido a doaçaõ que fez a fua mulher,ibi. 
6 Reuogar pòdc o juiz a fentença inccrlocutoria, lib j rit 0*5, 

• Reuogar não pòdc o ju'gador a fentença dcffiniciuacj deu,   l.j.r.tf ?.$.£•; 
Reuogar pòdc hum juiz a iflterlòcutoria de outro, ' ibid. 
Reuogar não pòdc hum Defcmbargador a inccrlocutoria de outro, po- 

ftoquecfrêfôca doofflcio, Jibid. 
Rcuogat fc não pòdc a fenrença que foy dada por a  parte jurar falfo o 

que lhe foydcíxado em fen juramento, : hb 3.rir yi.tj 3, 
Rcuogat fc deuc a inccrlocutoria por crés* Defembargadorcs concordes, 

lib 1 cir. 6. § 14. £ -v    - : 
Rcuogada ficaa inftiruyçaô de herdeiro fendo ingrato,lÍb.4.cie,88.$.14. 
Rcuogada ficaa nomeação fendo rcuogadoo ceftamenco cm qucclla fc 

£<-% > •    - "    lib, 4 ric 37.^.4, 
7 •.Rcuogada fica adeaçaõ pelo"riáfeimencodo filho,       *     lib.4 cic.65. 
8 Rcuogada a execução fc tornaõosbcsao dono, & hauerá" as n ou idades 

delies pelo que lhos fez vender, hb.j.cic.Só.^.* 
: - 

R O -Tl 
■* ^ 

k" OLmanda o Regedor fazer dos fcytosdcfpachados,& pordcfpa- Jji 
charem cada humanno,                                       hb.t.cic.i §.ií. J 

- ^-^Rol «manda fazer o Regedor dosprefos cada mes,             ibid $.30. # 

Rol dos pretos, &frguros fc falia nas audiências -primeiro que cm rudo    #    Jf 
lib 1 cit. i<>>§. 1. <^4 

ROYBO fcyco por mar de algum nauio> oudeoutracoufa dcllc cem \À 
'    ,                                                               pena :JV 

\ 
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■.ITTJQ 0&T>EA(]fc,'ÔE^S. ' 
•ena d^ moite, &de perdimencode íeusbês, lib.y.nc.107. 

Rcubo n.ío recebe compcnf.içaô, Hb 4.UC.78 f i. 
Roulnféyioa a'guem fub moftrança de amizade, hc dclífto de akyuo- 

íia, lib.y.cic.57. 

/ h JC.l 
s 

- 'J 
I 

R V 
VFFIAM que teucr manceba  na mancebia de quem  receba bera 

fazcr,he degradado para Africa,& açoutado, lib y cie $$. 
Ruilicos podem allegar embargos ás fencenças ao tempo da execu- 
ção, que desfaçaó as fentenças, \ lib.3.cie.87.§i. 

S   .     A 
SABOEYROS faó obrigados ter pefos de arrátel, &mcyo ,& quarta, 

lib. 1 tic.18 § yi. 
1     Sacadores dcl Rcy  fazem penhora por diuidas dei Rcy, ou com r    Sobre etapa**" 

taba)iío,ou perante ceftemunhas, hb.i tit.y t. laura vide verb. ' 
Sacadores não fazem execução pc!a dizima daspenas,. . ; ibi.fi. Poueyros <*ue faí 
Sacadores não coníhangcin aos deuedores que leuem o dinhiro que de - ° 1 

•r. 

l 

ucm aoslugares dcsalmoxarifcs, íbid § 3. 

'Sacodos pilotiros das clcyçoésfc põem em hum, cofre de creschaues, q 
teraõos Vereadores do anno paflado, lib i.Ui.óy.j 5. 

z-  Sal, não fcpòdetirar para certa de Mouros, lib.y clc 105? §-5- 2   ç^^ itt' 
SALÁRIO do Chanceler da Cidadcde ícllarhúa carta, &fcnccnça, Iib ^   ' *• 

hc dez reis, .     Iib.i.tic.j5.fi. 
Salário da chancelaria do Proucdor da comarca, he trinca feys reis,& de 

eftramcntos de aggrauo, & cartas teftemunhaucis, dezoito reis, & 
das outras coufas, nouc reis, lib 1 tit li.f 80, 

Salário q haõde leuar os Notários ApoftoIicoSj&Eicriuacsdos Vigaytos 
& Moflcyros, he o mefmcqleuaõ oscfcriuacsda Corte^.i.t.io.f if 

Salário do juiz dos orfaõs, videa palauraluiz dosorfaõs. 
Salário dos partidores dosoríaós; hc dez reis por milheiro, até quantia 

de'crinta mi) rcis.em que monta a ambos partidores trezentos reis, 
&fe valer quatrocentos mil reis, leuãooitocentos rcisJ.KC.87.fy1 

Salário do Contador dosfcytos, KcuíTas.afsida Cortccomodo Reyno, 
he de cada conta 5<?.rcis,&dc ambos/ecenta &dousccís').i t.ço.f 51 

■S&+ Salariodo cabaliaõ,& cfcriuao, hc década finco regras dous rcis,l.r.t.8$ 
Salário do cferiuâo da Corte &da comarca,& dos Ouuidores,quando fe 

abalaõ de hum lugar para outro de cada fGyto,fete reis, & fc não for 
s mais que dez Icgoa?,hc três reis, f    ■   - ~  hb 1 rir 81. 

Salarioqorabaliáonáopcdirdcntrodectesmefesopcrdcli.t 83.^30, 3   Videvcrb.Fref 
Saiario do enqueredor de cada aíTencada.fctc reis, Si de cada dico de te- «ipç-o. 

ftemunha, outros feto reis, & da yda,afsi como o elcriuáo,  lib. 1.* 
rir. «5. $ 6. &7. 

Salarío*do porteiro dos Corregedores da Cotcc,& Dcfembargadorcs,& 
Ff 4 prcgocyros 

r 

. • Svíf \ 

■.ITTJQ 0&T>EA(]fc,'ÔE^S. ' 
•ena d^ moite, &de perdimentode íeusbês, Iib.y.nc.107. 

Rcubo não recebe compcnf.içaô, Hb 4.UC.78 $.1. 
Roubitèyioa a'gucm fub moftrança de amizade ,he delifto de alcyuo- 

íia, hb.y.cic.57. l 
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R V 
VFFIAM que teucr manceba  na mancebia de quem  receba bera 

fazcr,he degradado para Africa,& açoutado, hb y cie $$. 
Ruilicos podem allegar embargos ás fencenças ao tempo da execu- 
ção, que desfaçaõ as fentenças, ] lib.j.cit.87.§•*• 

S A 
SABOEYROS faó obrigados ter pefos de arrátel, fcmcyo ,& quarta, 

Ub. 1 tic.18 § yi. 
1    Sacadores dcl Rcy fazem penhora por diuidas dcl Rey, ou com 

taba)iío,ou perante ceftemunhas, hb.i tit.ya. 
Sacadores nãofazem execução pela dizima daspenas,. m. ibi.J.r. 
Sacadores não coníhangcin aos deuedores queleuem o dinhiro que de- 

r    Sobre eftapa*1 

laura vide verb. 
Poueyros que hs 
o n»cfmot 

ucm aoslugares dcsalmoxarifcs, íbid § j. 
'Sacodos pilotiros das clcyçoésfc põem em hum, cofre de treschaues, q 

teraõos Vereadores do anno paflado, Iib i.ut.óy.f 5. 
z'   Sal, não fcpòdetirar para terra de Mouros, hb.y tic 109 §. 5, 

SALÁRIO do Chanceler daCidadede íellarhua carta » ôefencença, 
hc dez reis, .     hb.i.tit .JJ.$.I. 

Salário da chancelaria do Proucdor da comarca, he trinca feys tcis»& de 
cftromcntos de aggrauo, & cartas teftomunhaucis, dezoito reis, & 
das outras coufas, nouc reis, hb 1 tit 6i.§8o, 

Salário q ha* de leuar os Notários ApoftoIicoSj&Efcriuacsdos Vigaytos 
& Moílcyros, he o mefmoqleuaõ oscfcriuacsda CortCjl.i.t.zo/J.t, 

Salário do juiz dos orfaõs, videa palauraluiz dosorfaõs. 
Salário dos patridores dosoríaós; hc dez reis por milheiro, ate quantia 

de'trinta mil rcis.em que monta a ambos partidores trezentos reis, 
í^ &fe valer quatrocentos mil reis, leuão oito centos rcis,l.i.c. Hy.f.ft 

Salário do Contador dosfcytos, &cuílas,afsi da Cortccomodo Reyno, 
he década conta 3<?.rcis,&dc ambos/etenta &dousreís').l.t.9O.0.5i 

ISjf* Salariodo taba!iaõ,&cfcriuao, hc década finco regras dous rcis^.r.t.Sj 
» Salário do eferiuão da Corte &da comarca,& dos Ouuidores,quando fe 

abalaõdclmm lugar para outro de cada fcyto,fete reis, & fc não for 
; mais que dez Icg-oaí, hc tresreis, f     •   - hb 1 rir 81. 

* Salário q o rabahão náo pedir dentro dettesmefesoperde, 1 i.t 83.$ 30, 
Salário do enqueredor de cada aflcniada.fcrc reis, Si de cada dito de cc- 

ftemunha, outros feto reis, & da yda, afsi como c eicriuáo,  hb. 1.* 
* ric. «5. $ 6. &7. 
* Salarío*doporteitodos Corregedores da Cotce,& Dcfembargadorcs,& 

Ff 4 prcgocyros 

1   Cab.dcc.irc; 
Iib. z. 

5  Vicícvctb.Pref * 
cripç-õi 
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>      Camará» 

X 
Fazenda, 

<• 

354 
'Pregoeyros, vide verb. Porreyro. ^ 

-.Saláriodos encores hu a vintena do que rendera fazenuadoo orfaõ,não 
*% pilando de íincoenra rmí reis ern cada huni anno,   l.i.rit %j.§.*>$• 

.Salário da curadoria hca vintena, ibid. 
Salário do mcyrinho da Corre de fazer penhora, hc trezentos rcís,& se- 

do no arrabal, fc arbitra pelo Regedor, Hb.i.rir.21<§. 5. 
Salário do alcayde de Lisboa de fazer penhora na Cidade, ou no arra- 

bal, o mcimo, ibid. 
Salário do deftnbuydor hefcysreis, iib.r.tit.84 $.f. 
Salário do cfcriuãodos orfaõshco mefmo que o dos outros efcriuaés,& 

de afienrar hiía tutoria, fece reis, &dc aíTcncara dada doorfaõ à 
foldadada,doze reis, lib.j.rir.88.0 9. 

Salatio do curador, èv prouedor dos Rcíiduos,hc hú porcêro.arc fincoéra 
r.varcos de prarn,& da hy para cima herneyo por cento, l.i.c. 61.13. 

Salário do procurador,&: folkitador dos Refiduos,hc Icuar a quinta par- 
te do o,uc vencer, Hb 1 rir 6^.§.\. 

Salário do cfcriuãode feytos de prefos pobres,que não tem de donde pa 
gar, fe lhe paga a metade do dinheiro da chancelaria ao efe riu a 5 
da Corre, 8c da Cafa da Suplieaçaõ,lib.i.tit.i4.$.45.        (ibi.^.42. 

Salário do cfcriuaó que as partes nãopagaõ, fe hauerà pelo vancedor, 
Salário do efcriuâo da Camaradc algú lugar.hedosaíFentos q íízerê feus 

liuros por mandado dos offieiaes, a requetiméro das partes, afsi co- 
mo obrigações, fianças^ourros,de cada hú féis reis, \.i.vk.y\.§.$i 

Salário do efenuáo da Camará de cada aluará , hc oito reis, & no mais 
leua das regras como o cfcnuâo do judicial, ibid.$ Jo. 

Salário do cfcríuaõ da Fazenda dos padrões de juro, que pela primeira 
vez fizer, hc quinhentos reis,& da ftgunda vez, as pcfíoas qucncl- 
lc fucccdcrcm, feys eentosreis, & íende trcslados, ou incorporados 
dous padrões, he nouc centos reis, te de trcslado de outras eferitu- 
ras, outro ranto, quanro o tabalião, ou cfcriuaõ que tirar das notas, 
lib. t tir. 81. §. 1. cum feq<». 

Saíatío do eferiuão da Fazenda dos padroesde torça , he quatro centos 
reis década hum, & yndo incorporado outro padrão, hemais cem 
reis, & dous padrões, oito ectos rcis.&o mefmofe leua dos padrões 
de tenças de prouifoês,quc pa/fa el Rcy como goucrnador dos me - 
ftrados, • ibid.£.4.cum feqq. 

Salário do aílenro dos padrões no liuro,cem reis, & dosaluaràs de teças 
que forem de vinte mil reis, & de ahy para cima.quarro cenros reis 

, de cada hum, & de outros aloarásjduzcnros reis ,& fendoaíTcnrado 
j nas obras pias,ccm reis, cV dosoutros,fcfenia rcis,& fendo de clmo- 

las, rrínta reis, ibid.$,8.& 10." 
•Saláriodascarrasdos officíos,hc cem reis,& fendo feytas por renuncia- 

çac,ou aluara de lembrança, duzentos reis, cV do aílenro , cem reis 
década carta, ibid $11. 

Salário do porteiro da chancelaria do Rcyno , & da Cafa da Suplic açaõ 
dosembargo.shcquarêcarcis» &dc os guardar, cem rcisj.i 1.3c § 1 

Salário do alcayde de facas de afsinar Ima certidão dercgifho , dez reis, 
lib, j, ck,iu($. 8. 

Salário 
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r.varcos de prarn,& da hy para cima herneyo por cento, l.i.c. 61.13. 

Salário do procurador,&: folkitador dos Refiduos,hc Icuar a quinta par- 
te do o,uc vencer, Hb 1 rir 6^.§.\. 

Salário do cfcriuãode feytos de prefos pobres,que não tem de donde pa 
gar, fe lhe paga a metade do dinheiro da chancelaria ao efe riu a 5 
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ras, outro ranto, quanro o tabalião, ou cfcriuaõ que tirar das notas, 
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reis, & dous padrões, oito ectos rcis.&o mefmofe leua dos padrões 
de tenças de prouifoês,quc pa/fa el Rcy como goucrnador dos me - 
ftrados, • ibid.£.4.cum feqq. 

Salário do aílenro dos padrões no liuro,cem reis, & dosaluaràs de teças 
que forem de vinte mil reis, & de ahy para cima.quarro cenros reis 

, de cada hum, & de outros aloarásjduzcnros reis ,& fendoaíTcnrado 
j nas obras pias,ccm reis, cV dosoutros,fcfenia rcis,& fendo de clmo- 

las, rrínta reis, ibid.$,8.& 10." 
•Saláriodascarrasdos officíos,hc cem reis,& fendo feytas por renuncia- 

çac,ou aluara de lembrança, duzentos reis, cV do aílenro , cem reis 
década carta, ibid $11. 

Salário do porteiro da chancelaria do Rcyno , & da Cafa da Suplic açaõ 
dosembargo.shcquarêcarcis» &dc os guardar, cem rcisj.i 1.3c § 1 

Salário do alcayde de facas de afsinar Ima certidão dercgifho , dez reis, 
lib, j, ck,iu($. 8. 

Salário 
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SahriodocfctíuaódcfacisdcaíTcnrarorcgiílro nolhit© jdozôfeis, & 
R a terça parte de tudo o que for achado,& tomado,       _ ibi. 

Salário do cfcriuáo da Camará dei Rey de cada carta de officio, cento^ 
«Gncoeniajeis. hb i rit^.fit. 

Salário do cícuuáo da camará dcl Rey de cada carca de doações de rer- Ga 
ras.conrumaçoés de iunfdiçaó,alcayd«s mores,* de porteiro5,5íou- » 
trosfemclhanccs, lie quinhentosteis, f        ibid.$ 1$. 

Salário do cícnuão da camará dcl Rey de qualquer aluara , ou prouifao, 
que não foc de cfmola. fefenra reis, Se de aluaiá que valha comocar 
ta, cem reis,  & da que he para fazer algõa diligencia, trinta reis, 
§ 14.1c. & \6. 

Salanodo cfcriuão.ou rabaliao pela vííla dofcytoquc cfcrcucr do prin- 
cípio, hc a fcíta parte do quanto monta a efentura da • inquirição, tt 
não fc lhe conta maisque hua vifta.ncm do que ja fc conrou do tref 
.   . hbi.cit 85.6.20. 
lado, -   L   J      Vifta 

Salário do efcritiaó pela vifta do fcycoque vco porappellaçao ,hc doas vuta. 
teisde cada folha.&ela inquirição quefe fizer na appcllaçao. aleita 
parto do que montar, íbid.j.ai. 

Salário pela bufea, vide vetb. Bufea. 
Salário do cfcriuáo pc'a vifta do feyto findo qnefe ajuntou, hea metade 

do quoleuar ocfetiuãu perante ojuuda appellaçaó, fc fo "a° ?ou   xa" 
'     0e inda vifta, lcuarà toda por enteiro, ibid§.íi. 

Salário do tabaiiaó. ou eferiuão pela yda fôra do lugat, he duzentos reis 
per fy.fc pela beira, fc moço por cada dia. 8£ fe for a meradedehum 

' dia.fcrà a metade, alem d.iefcricura. & fe não lenar befta, hc hu to- 
ftaô, & fecoincr à eufta da partc.náo leuando bcfta.he meyo toltao, 

Salariodotfcfiuaó dchúacomiaaó dadapor cl Rey a algum julgador,. 
■    hefctí reis.fc fe fot a commilTaóa ptazimento de ambas as partes, 

leua de cada hum q-iatco teis, .    >»•'•tit 8jM 
Salário docícriuáo pela procuração apud afta, he fere re,s,fc e duas o 

ttesuclloas fizerem hum ptocuradoi.de cada «um.leuafete teis fal 
uofefor marido.fc mulher, ou yrmaõs em húa herança, ou cabido, 
on vnmcrfidade,ou concelho, pagaram como hua pcffoa,    ibid.M. 

Salário docfcriuáode húa querela fudotia.eonuença.ou ""gj"^ 

Salaiiodò tfciiuSo pela publicação da fentêça.hequare-rz* reis, fc da ín- 
•       tcrlocntotia.fete, fc da conclufaó, quatro reis fcfe for conclufa« 

ce ju.z deappellaçaó, não hauendo v.fta do feyto, Kc tctnu« feys 
reis, de cada parte, dezoito reis, 2 |V>- • 

Salário do cfcriuáo pelos mandados queojulgadot manda nas aud, «., 
cias, década hum quatro reis, .    ,        • '   « 

Salário do cfcrmio por cada aiTentada dasteftemunhas, he fttot.i  , K 
m cada allentada haja três ditos de tefremunhas  .fc fe menos for, 

nTo lhe conráo allentada, faluodous teis do dito da <<*™hJ' * 

Sala,[oadafpenhon que faz o efcriuáo eom • porteiro, não fo lho con« 
mais que a fua cícntuta, fc da ydaíeto teu, fc «u» unto *»*» 
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Salário doefcr íuaó de facis de aliene ar o rcgiflro no líufo,dozô ÀU> & 
R a terça parte de tudo o que for achado.se tomado,       _ ibi. 

Salário do cfcriuáo da Camará dei Rey de cada carta de officio, cento^. 
ecfincoentareis, UhxtxtSufAt. VJ 

Salário do cfcnuáo da camará dei Rey de cada carra de doações de rct- Ctmata delRiji.  **^ 
ras.confítmaçoésdeiurifdiçaó.alcaydfismofcs^dcporíeiroj^ou- > -^ 4. 
trosfemclhanccs, lie quinhentosteis, f        ibid.$ i). 

Salário do e (cr mão da camará dol Rey de quaiquei aluara , ou prouifao, 
que não fot de cfmola, fefenra reis, K de aluará que valha comocar 
ta, cem reis,  & da que he para fazer algõa diligencia, trinta reis, 
§ 14. ly & \6. 

Salanodo efcfiuão,ou rabaliao pela fifta dofeytoquc efercuerdo prin- 
cipio, hc a fcíra parte do quanto monta a efentura da inquirição,ÒC 
não fc lhe conca maisque hua viíta.ncin do que ja fc contou do tref 
.   . hbi.cit 85.6.20. 
lado, -   u   J      Vida 

Salário do efcritiaó pela vifta do fcycoque vco pot appellaçaó ,_he doas vma. 
reis de cada folha.&da inquirição quefe fizer na appellaçaó. aleita 
parto do que montar, íbid.a.ir. 

Salário pela buíca, vide vetb. Bufea. 
Salário do efcriuáo pc'a vift* do feyto findo qnefe ajuntou, hea metade 

do quo leuar o cfetiuãu perante ojuuda appellaçaó, St fcnwhou   *«• 
ue inda vifta, lcuarà toda por enteiro, ibid§.íi. 

Salário do tabaiiaó. ou efcriuáo pela yda fôra do lugar, he duzentos reis 
per fy.R pela befta, 5í moço por cada dia, ô£ fe for a metadede hum 

' dta.fcrà a metade, alem daefcrituta. & fe não leu» befta, he hu to- 
ftaô, 8c tecowcr à culta da partc.náo leuando bcfta.he meyo toltao, 

Salariodotfcfiuaó deliÚacomiOaÓ dadapot cl Rey a algum julgador.. 
■    he fere reis, K fe fot a com millaó a ptazimento de ambas as partes, 

leua de cada hum q-iatro teis, .   'lb;'-j    5 ?! 
Salário docícriuáo pela procuração apud afta, he fere re,s, & « duas o 

«espertou fizerem hum procutador.de cada hum, leua fere «is Cl 
uofefor marido,* mulher, ou yrmaõs em húa herança, ou cabido, 
on vnmcrfidade,ou concelho, pagaram como hua pcífoa,    loid.M. 

Salário doefcriuáode húa querela fiadotia.eonuença.ou reucha.leua le- 
. ibiu.y.j.ec o» 

Salano dTèfcriuáo pela publicação da fcntêça.he qaat.rz» reis, & da ín- 
•       tctlocutoria.fete, K da conelufaó, quatro reis czfe for concluía.« 

ce ju.z de appellaçaó, não hauendo v.fta do feyto, Kc trinta* feys 
reis, de cada parte, dezoito reis, 2 |V>- • 

Salário do cfcriuáo pelos mandados queojulgador manda nas aud, «., 
cias, década hum quatro reis, .    ,        • '   « 

Salário do cfcnuáo por cada aflcnrtda dasteftemunhas, he fttor.i  , K 
m cada allentada haja três dito* de teftemunhas   & fe menos for, 

nTolheconrãoalTentada.faluodous teisdoditoda 'cft™SJ;* 

mais que a fua eícntuta,« da ydaíeto reis, U outro tanto *»*» 

/"« 



^^ 

/ 
--/" 1. 

> 

m 
F* 

"\ 

t 

V • 
< 

Plicb.cJccjo. 

Almotacctia. 

Tabalião. 

rf 
i    Cab*dcc.lif, 
lib.i. 

Procurador letra- 

%ETE%T 0%l 0 
«Ihuer a venda das penhores, ibíd.fn. 

Salário <lo cfcriuaõ pclafcnrença}ou€Ítromentofe for eirado do proceíTo 
de húa meyafolha de papel cheyacfcrica de ambas as bandas, hcfin- 
cocnca&oico reis.&fc for húa sò banda , vincenoue reis , &fc for 
carca ceítcmunbauc^oude feguro, ou de poíTo, ou de ímizade da 
mcya folha eferira deambasas bandas, quarenta& quatro rcis.&de 
húa banda, vincedous reis, • -   •     ib'id.$,iz. 

Salário de carta ccftcmunhaucl,ou c(tromentodeaggrauo,ou outra qual 
quer que fcllo dei Rcy leuar,hc das primeiras tres folhas,quc faõ feis 
laudas a quarenta & quatro reis cada lauda,&codas as mais folhas 
as regras, a finco regras por dous reis ao cabaliaô, & finco & mcya 

;'       ao cfcriuaõ,^ ibid fi4; 
Salário dos aluarás pcquenosqne não encherem húa lauda, he quatorze 

reis, fie fc encher a lauda Jiumvínrem, §\6. 
Salário fcyco de prefos pobres qwo fe líucaõ pela Mifericordia, he a me- 

cade do que lhe pertencer, §'I7. 
Salário do eferiuão das fcytosdos prefos degradados para asgalès.hc a ter 

ça parte daquillo que lhe for contado de fua eferítura, (J.iS. 
.Salarjo do eferiuãodc almotaccriade húaauç,aõJfcconrcíraçaõJ& man- 

dado pira preguntar ceftemunhas hc feis reis, & de ablbluiçaõ da 
. in(tancia,j&:aíi'cncadano'quaderno quatro reis, &de húa appella- 

.   Çaõ.fcys reis, & de húa ccitemunha, feys reis, & de húa fencença,òy- 
torcís &dehúapenapofta entre partes, oiço reis,& do prouimento 
aos marccyros, boticários, & rcgatcyras, quatro reis, & dos feycos q 
fc ordenarem , hc o mefmo falario que dos tabaliacs, U cfsriuacs, 
lib. r. cie. yi. com (cis§.§. 

Salário do tabaiiaõ das notas de húa mcya folha eferítade ambas as feã-" 
das, quarenta, & quatro reis, & da fuanòca , crinca & fecercis, & fe 

4.   ror eícríca de húa sò banda, vince & dous rcis> òi da nota, dezanoue 
reís,com ranço que em cada pagina haja vinte finco regras , &'em 
cada regra crinca letras, Hb.i.t 11.-78.$.ir. 

Salariodo conrador das cultas de fazer ascentas dascuílas de pcíToa que 
faõ julgadas a hum sò, alem dos feecnca&dous rcis,leua maiscrinta 
&: fcysrcís, que por rudo faõcenro3& oyro reis,        liki.tic.po.^32.. 

,,    Salário doprocurador cm feycosciueis, hca quarentena do que vencer 
atcquanciadefcce centos & vincereis, lib.i.cic.í». 

Salarjo do procurador cm fcyco de embargos aefcricurapubliea,quc não 
.    t foraõ recebidos, hc o cerco do dito falario, ibíd. 

Salariodo procurador em fcycodc eferitura publica, he as duas parces do *&* 
dítofalarío, . jèídfji.* 

Salário ao procurador arbitra o contador o que lhe parecer, cora canto q 
nâo chegue ao falario inteiro, ■ A * 

Salário deprocurador cm fcycodcappell3çaõ,ou aggrauo.he aquarence- 
na do qyc vencer acc quantia de trezentos & fefenta reis, §. 4. 

Salário ao procurador de fcyco que corre naCorce,c\:vcyo por appcllaçaó 
* ou aggrauo de incerlocucoria, he quinhentos&c quarenta, & no que 

erecer oucro ranço, hcquacro cencos & oirenca, ibid.Ó.r. 
Salatio ao procurador fc conta nps feytos de injurias verbaes, hc a qua- 

rentena , 

*—3^ 
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Plicb.cJccjo. 

Almotacctia. 

Tabalião. 

rf 
i    Cab*dcc.lif, 
lib.i. 

Procurador letra- 

%ETE%T 0%l 0 
«Ihuer a venda das penhores, ibíd.fn. 

Salário <lo cfcriuaõ pclafcnrença}ou€Ítromentofe for eirado do proceíTo 
de húa meyafolha de papel cheyacfcrica de ambas as bandas, hcfin- 
cocnca&oico reis.&fc for húa sò banda , vincenoue reis , &fc for 
carca ceítcmunbauc^oude feguro, ou de poíTo, ou de ímizade da 
mcya folha eferira deambasas bandas, quarenta& quatro rcis.&de 
húa banda, vincedous reis, • -   •     ib'id.$,iz. 

Salário de carta ccftcmunhaucl,ou c(tromentodeaggrauo,ou outra qual 
quer que fcllo dei Rcy leuar,hc das primeiras tres folhas,quc faõ feis 
laudas a quarenta & quatro reis cada lauda,&codas as mais folhas 
as regras, a finco regras por dous reis ao cabaliaô, & finco & mcya 

;'       ao cfcriuaõ,^ ibid fi4; 
Salário dos aluarás pcquenosqne não encherem húa lauda, he quatorze 

reis, fie fc encher a lauda Jiumvínrem, §\6. 
Salário fcyco de prefos pobres qwo fe líucaõ pela Mifericordia, he a me- 

cade do que lhe pertencer, §'I7. 
Salário do eferiuão das fcytosdos prefos degradados para asgalès.hc a ter 

ça parte daquillo que lhe for contado de fua eferítura, (J.iS. 
.Salarjo do eferiuãodc almotaccriade húaauç,aõJfcconrcíraçaõJ& man- 

dado pira preguntar ceftemunhas hc feis reis, & de ablbluiçaõ da 
. in(tancia,j&:aíi'cncadano'quaderno quatro reis, &de húa appella- 

.   Çaõ.fcys reis, & de húa ccitemunha, feys reis, & de húa fencença,òy- 
torcís &dehúapenapofta entre partes, oiço reis,& do prouimento 
aos marccyros, boticários, & rcgatcyras, quatro reis, & dos feycos q 
fc ordenarem , hc o mefmo falario que dos tabaliacs, U cfsriuacs, 
lib. r. cie. yi. com (cis§.§. 

Salário do tabaiiaõ das notas de húa mcya folha eferítade ambas as feã-" 
das, quarenta, & quatro reis, & da fuanòca , crinca & fecercis, & fe 

4.   ror eícríca de húa sò banda, vince & dous rcis> òi da nota, dezanoue 
reís,com ranço que em cada pagina haja vinte finco regras , &'em 
cada regra crinca letras, Hb.i.t 11.-78.$.ir. 

Salariodo conrador das cultas de fazer ascentas dascuílas de pcíToa que 
faõ julgadas a hum sò, alem dos feecnca&dous rcis,leua maiscrinta 
&: fcysrcís, que por rudo faõcenro3& oyro reis,        liki.tic.po.^32.. 

,,    Salário doprocurador cm feycosciueis, hca quarentena do que vencer 
atcquanciadefcce centos & vincereis, lib.i.cic.í». 

Salarjo do procurador cm fcyco de embargos aefcricurapubliea,quc não 
.    t foraõ recebidos, hc o cerco do dito falario, ibíd. 

Salariodo procurador em fcycodc eferitura publica, he as duas parces do *&* 
dítofalarío, . jèídfji.* 

Salário ao procurador arbitra o contador o que lhe parecer, cora canto q 
nâo chegue ao falario inteiro, ■ A * 

Salário deprocurador cm fcycodcappell3çaõ,ou aggrauo.he aquarence- 
na do qyc vencer acc quantia de trezentos & fefenta reis, §. 4. 

Salário ao procurador de fcyco que corre naCorce,c\:vcyo por appcllaçaó 
* ou aggrauo de incerlocucoria, he quinhentos&c quarenta, & no que 

erecer oucro ranço, hcquacro cencos & oirenca, ibid.Ó.r. 
Salatio ao procurador fc conta nps feytos de injurias verbaes, hc a qua- 

rentena , 

*—3^ 
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rcnccnacomonosdociuel, .*/..- 

Sí«KSÍSnos eílrom%ntos dca^rauo -ou««« «&»£' 
S,X   dUS dC apj>atCCer'fcconta **«" parecer .conforme ao ' 

Sí ,aÍOcda0aP
uàce

rnfr qU° 7" * C0"e P0t °Utrem' fc Ihe «>«». coS; 

ração nos autos, faluo cm fcyros de prefos, *T° 
Safar.ado procurador em foyrosde morte, ncúc centos reis, fc do qui 

v.cr por appcllaçao, quatro centos & fincoen:a f^"^ 
cer, quinhentos &: quarenta, fL 

««« J ' VCyoPoraPP^^»õ( duzentos & fetentlfe ao contador parecer que o merece, \T 

d"sxdõr drfcytos ^ °tvcra por appeiiaçaó a°s •»-M«« ?;:"!'     doutros fenhoresde tetras, hea metade do quo 
fsmootaao procuradorda Corte J 

Salário fe paga ao procurador nos rcytcs que nouamence começarêhua 
terça parte, quando o l.be.IJo for roceb.do.fc outra quando «inqui 
nçoes forem aberras, &pUbl,cadas,íí outra quando o feyco for fin doporfentença, n ' v""' 

"   Sa,afenceÍçaPÓde ° pr°CUrad°r detnandar deP™ de crés mefes alem da 

Salário do caminheiro,   vide verb. Caminheiro. - 
SA\tTr*AA P°r áT d° muro ^Uand° a Cidade'ou vil1* eM cercada, hc calodc querela, . .-,       ■ 

Saltcadoresdecaminho não podem dar petição parapcrdaõ/ncmTlhè 
rcccúCj .      < •     c t   o   e   * 

Sangrador que fangrafern carta, he emprazadopetanteJcirurgía/mót 
parole hurar da culpa, it   ■ 6   ,, , 

SATISDAC.AM dá o vencedor que executa fem embati"di refti"' 
tuyçao que pede o cafado porfua mulher fet menor,    J ; cie 4. « c 

Satifdarem juyzo he obrigado o teo demádado porcoufa mouel por não 
poffuy t be, de ra,z   & não fat.sfazendo potà o julgador emJeque- 
ihoacoufademandadaateofeytoferfindo, lib?titjl 

Satifdar dcue o rr_o que hc demandado por algõa quantia quando ellehe 
íofpeyto de fuga, nem poffuebês deraiz, nem moucís que o valhaõ, 

Sacifdaçaó não dando o reo, he prefo.fc entregue a fiadores idóneos, to - 
mando primeiro fummarioconhecimento nos cafos, que por refle 
inunhasfc pode prouarda dínida, 6 

Satiídar não hc obrigado o reo, fc o autor tcucíTefcyco algum contrato 
com clic cm tempo ^o reo nãoceucíTc bes, foffc diíTofabedor, $.'fin. 
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San de o vide verb,' 
Tutor. 

i    Sobre eílapaa 
lauta vide veib. 
Fiança. 
J   Vidcvcrb.Reo 
& verb.Sequcího 
(c faz. 
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Defcobrir..>       ^ 
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"DAS  OTKT>E^JC>OE?Q. 
rcnccna como nosdo ciuel, 

Sí«KSÍSnos eílromer dca^r3uo -ou««« «&»£' 
S,X   dUS dC apí>arCCCt'fcConta *««" P«cccr .conforme ao 

Sa,â m0cda°aPuàce
rní°r ^ 7"1 * C°"e ^ °Utrem' fc Ihe ^ «£& 

• ração nos autos, faluo em fcyros de prefos, P 1■,' 
Saianodo procurador em fcyros de morte, noúe centos reis, fc do que 

v.cr porappcllaçao, quatro centos & fincoenta reis, & ft 0 ftwo «I 
cer, quinhentos &: quarenta, T L 

■Salar.oaoprocurador^fcytoscrimís.quenáofaódcmorte.heqúmhé 
«««J '        vcy°PoraPP^^^. duzentos & fáentlfe ao contador parecer que o merece, \T 

t°'n        d0S'°" d"«'os fenhoresde terras, iJa metade do quo 
Is monta ao procuradorda Corte *' 

Salário fe paga ao procurador nos feytos que nouamente começarê hík 
terça parte, quando o l.be.IJo for reccmdo,& outra quando a, inqui 

.  nçoes forem abertas, &publ1Cadas, & outra quando o feyco for fin 
doporfentença, n ' ulu" 

"   ^''fenceaíça^^ ° pr°CUrad°r detnandar d^ls de crés mefes alem da 

Salário do caminheiro,   vide verb. Caminheiro. - 
SA\tTr*AA P°r áT d° muro ^Uand° a Cidade'ou vil1* eM cercada, hc calodc querela, . .-,       ■ 

Saltcadoresdecaminho não podem dar petição parapcrdaõ/ncmTlhé 
rcccúCj .      < •     c t   o   e   * 

Sangrador que fangrafem carta, he emprazadopetanteJcirurgía/mór 
para le hurar da culpa, it   ■ 6   „ , 

SATISDAC.AM dá o vencedor que executa km embargo da rtftf' 
cuyçao que pede o cafado porfua mulher fer menor,    J ; cie 4. « c 

Satifdarem juyzo he obrigado oreo demídado porcoufa mouel por não 
poffuyr be, de ra,z   & não fat.sfazcndo porá o julgador emJeque- 
ftioacou&demandadaateofeytoferfindo, libjtitíl 

Satifdar dcue o re_o que hc demandado por algõa quantia quando ellehe 
íofpeyto de fuga, nem poffuebcs deraiz, nem moucís que o valhaô, 

Sacifdaçaó não dando o reo, he prefo.fc entregue a fiadores idóneos, to - 
mando primeiro fummarioconhccimenco nos cafos, que porccftc 
inunhasfc pode prouarda dínida, 6 

Saciídar não hc obrigado o reo, fc o autor ccucfTefcyco algum contrato 
com clic cm tempo qo reo nãoceucíTc bes, foffc diíTofabedor, $.'fin. 

4 T| 
s 0<. 

'C   < i 

'r J 

-> *? 

i V/de verb. A- 
dor quedcmãdl 
falarip. 

S     Cal, de emp« 
C2J.naIJ'aIÍ,&l7 

v-Y'l ; f 

San de o vide verb,' 
Tutor. 

i    Sobre eíhpaa 
lauta vide veib. 
Fiança. 
J   Vidcverb.Reo 
& vcrb.Sequcaro 
íe faz. 

Segredo vHevcrb 
Defcobrir..>       ^ 
4    fhc^.aec.;^. 

S    E 



. 

35*1 
/"T^í 

► -  ^     , a     i,   r> EGVRO por qualquer fcyto crime pòdc fercicado comofe feguro 
-4 Cerra defta paia-  ^ £*■»v ^ p     ^     ^ / )ib , tic.,>.$.j* 

1   •   Cb^udc*! 3 seguro porelib de morcedeuecitarosparencesdomoKo.l.j.'*♦« , 
'• » ' c.:!S l.Lenoisáe feaprefentar em juyzofeabíenio^ou fendo prcío 

t* 
*S 

gutv 

t    Vali. conf. if> 
num.7« 

\ z    Cab. arsll. 17. 

.r 

* ► 

3    Dcplarada lla 3 
reformação da ju- 
lli^a do aniio de 

^    Emendada pe 4 
Ja ottauog.da ic- 
íbrmaçiónoaa. 

Cab.dee,<7« 

*w 
6 Conc.ord.l.J* 
tit.ijo.$.j.&eftáo 
emendadas pela 
cxuauagjnte. 
7 Cab.dcc.i?» 
i     Conc.oidiUu 

* Sceuro por caio ac moi«utuc «»«« «r*;1";"  VJ J       <~ 
Sceufo que depois de fc aprefentar em juyzo fc abfcnioa,ou fendo preto 

FOP r o julgador vae no fcyco por dianre a reuchafem o chamar por 
d os lib j.ric.tH^.i». 

Seguro que coma carcade fegura, & hc acufado,ha ^*^^s *» J* 

Seguro A afiançado fe rcr* cuidado com clles, fe *"*££ J^JJ^ 

SceuIoÇuc não aparece nas audíenciasate quinze dias,& depois dB apa- 
recer, não fera poc moprefo, ; ^d.^o. 

Sceurodcquc fe querelou , que feja obrigado aparecer nas audiências, 
g porto que pelasccítemunhas da querela fc não proae contra alie cou 

'     ,  -                                                                           ibid.Ç.iocC ti. 

Se«uíÕ quC
Uquebra os teemos de lua fcguranç» , náo hauendo delle cul- 

8 pasobrigat0'ti«,náo fctà pnfo, Btliewmo fe nunca '«P"»" ^ 
ia de figuro, -f        %* i-* 

Seguro não fc dá por furto que o rcodiz q eôprou de •UH*i;í-«^o-9í- 
Seguro hc obrigado feguir cm pcflba aappellaçaó,        l^jlt^9'\X' 
Se^roacufado%orquereiaJoupordcuaíra)hepr!foparafedar 

naappcllaçaó, parecendoque cera culpa aigua,  l.y.cit.114 *'"'**• 
Seffuro que fc liura por carta de feguro ncgatiua, & por ddpacho ho 

pronunciado áprífaã,fe eáprirá a elaufula da dita carta,!..y.r.ijo.*.*• 
Sceurofe riãodà cm cafo de fendas abertas fanguentas, ou pifadutas, ou 

° nódoas, ate fc paílarem rrinta dias, l1b.5mc.1jo. 
Sccnto no cafo de morte fc náo da ata paífar crés meies, iw. 
ScLocomdcfcfacmcafodemortcfcd^^ 
Seguro fc Já negando cm todo o malefício, ou confeílandocom de tela, 

S»rÍíaí'lc da negando o malefício comdefefa qhecontrariedade ibi, 
SaTuro não cima com armas naaudicncia. # lib.f.tic.li4^'4. 
Seguro de relirtencia dà o Corregedor da Corte do crime, l.b.í.m.^.n. 

e Seguroq quebra a carta de (eguro,pôdc pedir acc «csea«as,l.j c-.130 fa 
J   Se-uro que torna a pedie catra, quo declare quanras te quebradas.ibi J.a.^a» 

Seguro que quebra carca.Sc tira outra, que pague as cultas do ectardarne- 
to em dobto. , .     c 1 

r   Seguro que tem defembargo para a cana, rera crés dias para a cirarlcm 
f»    refo hb.i.tic.7.5.14. 

SeHiranca fc romã pondofe fob poderio do.juíz, lib.3 cir 78 §.J 
7 S^urançarcat dá o juiz por húa das partes anão querer dartli.cuc 12? 

8 Segurança rea\ dá o Corregedor da Corte, 1U k il' 
Segurança real não da o Corregedor da Corre a algum Concclho,ibi § $ 
Segurança real fc alguém quebra cem a pcnaemdobro^afsiciuel, como 
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VAS  O^VE^CJCOEVAS.       f#9 
ciicnc.fic fc for pena de raorce fica cm arbítrio do'julgador darlho 

outra rnayor pena. •* • j * 

Segurança põem e! Rey entre pe/Toas de citado fem tiquerímemo das " 
partes, .     -, • , c c J   r   i      i íbid.o.y. 

Segurança do fenhor da terra onde hum viuc.não fc lhe dà fem jufta cau- 

c i n   i r»     ^ ibid.6 2. 
Segurança real da cl Rcy fem as partes o requererem quado aconccccha- 

uer difcordus. & inimizade entre caes pctfoasnuc haõ por abarimé*- 

<n ]°Fl\   .   ./       ; ibid^.tf. 
Selo do Concelho nao pôde tet nenhum juiz de fora, nem ordinário cm Sccrcfío yícíc r6r: 

quanto durar o cempo de feu officio, Sequeftro. 
SENHORES de cerras não tomaram mantimentos, carretas, nem Sc,° ddReyvide 

beftas contra vontade de feus donos,  fem autoridade de iuftiçâ  Tetb-paliar, 
lib.a. rit. 50. * ' 

Senhores de terras nâoarrcndem coufa algíía a feus oouidores lí<4 tic.itf 
2    Senhores víaram da jurifdiçaõ de fuás terras conforme as fuás doações' *    VideTeib.Du 

hb. a.cic. 4y.f1. 7     ' que». 
Senhores de cerras nãofcencrouetccram nas clcyçocs, nem apurações, *. Conc0fd 

ncmconfirmaramosjuyzes, ibid.f \\\ tiU*7'$-il& 
Senhores não fc chamaram dasrcrras,nem os juyzcs,&r rabaliacs por cllcs 

fc em fuás doações não for expressamente concedido, ibid.6*. 
Senhores detcrras.né osfeusouuidorcs dcfpacharaõ poracordam.ibi 6 4 
Senhores de cerras não impediram trazcrcmfc dcJlas os ptefos que farern 

mandados viras cadeas da Corte, ibid.fy 
Senhores não impediram a execução dos mandados dos Defemnarrado- 

res, & mais officiacs dei Rcy, jbicU y 
Senhores de tetras não podem fazer cortcyça.5,&fe impedirem a dcIRcy* 

faõpriuados da jurifdiçaõ, jbjj xg 
Senhoresdctctrasnáo leuáo dizima vintena, nem quarentena dasfek- 

<;    uCnÇf -' ibidj.,. ' 
Penhores deterras nao podem ccrcorrcyçaõ, nem impedira dei Rcy, ne 

fe entende fer cal doado por quacfquer claufulas largas f &r palautas 

A 

Concord. li.i! 
; ( 

L 

getacSj ibid fio. 
Senhorcsaos quaes foy fcyta doaçaõ de tetra com toda fua jurifdiçaõ, afsi 

como a tinha a pcíToa cuja ancesfoy,nunca fe entendo por iHo te- 
rem o que a outra peííbapor efpecial elaufula, ou priuilegio contra 
a ordenação foy conccdtdo, ^   ibidÇji. 

^ Senhores não poderam poer cm úas terras meyrinho q«c haja de feruie 
feu officio,faluo os que rcuetem ptiuiíegio,quc os Corregedores não 
entrem cm fuás cerras, ibid,fi4. 

Senhores de cerras náo podetam nellas criar de nouo tabaliaõ algum, 
ibid.§. ly. * 

Senhores a q fot concedido dar os cabaliados fomente poderam efeolhet 
pcíToas pot cllcs idoneas.fc os Dafcmbargadores do Paço lhes man- 
daram dar carta em nome dei Rcy, j<ltf# 

Senhores que cftiucraõ fempte cm pofle de dar per fuás cartas os caba- 
liados fem ferem pelo defembargo do Paço examinados, U lhe foy 
afsi concedido em fuás doações, f.tf.U to. 

Gg Senhores 
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"DAS  O^pEU^ACOE^s.      &9 
> ciicnc.fic fc for pena de morre fica cm arbítrio do "julgador darlho 

oucra rnayor pena. •* • j ^ 

Segurança poem e! Rcy entre peffoas de citado fem Mqiieiiinénlo d« " 
partes, .     -, • , , 

^ Segurança do fenhor da cerra onde hum viuc.não fc lhe dà fem juíra cau- ) - 

c i i\   i r»     ^ ibid.6 2. 
Segurança real da cl Rey fem as partes o requererem quado aconccccha- 

ucr difcordias, & inimizade entre caes pctfoasnuc haõ por abatimé*- . / 

91 ]°Fl\   .   ./       ; Md*.* 
Selo do Coneclho nao pôde ter nenhum juiz de fora, nem ordinário cm Secreflo yícíc vcr; 

quanto durar o cempo de fcuoffício, Sequeílro! 
SENHORES de cerras não romaram mantimentos, carretas, nem Wo dcJReyTye 

bcítas contra vontade de feus donos,   fem autoridade  de juftiça   ver^..Fallar. ri 
lib.a. ric. 50. * ' 

Senhores de terras náoarrcndcm coufa algiía a feus oouidores li\4 tic.itf ,     A 
1    Senhores víaram da jurifdiçaõ de fuás cerras conforme as íbas doações' *    Vidcrcib.Du    " '*" , 

(  . lib. a.cic. 4y.f 1. 7     ' que». 
i**^    Senhores de cerras nãofecncromcrccram nas clcyçocs, nem apurações, *. Conc>°t<Ui.i! 

ncmconfirmaramosjuyzes, ibid.fij! Citi<7» £».&«. 
Senhores não fc chamaram dasrcrras,nem os juyzcs,&r rabaliacs porcllcs 

fc em fuás doações não for expressamente concedido, ibid.6 j. 
Senhores detcrras.néosfeusouuidorcsdcfpacharaõporaeordam.ibi 6 4 
Senhores de cerras não impediram trazcrcmfc delias os prefos que f.retn 

mandados viràscadeas da Corte, ibid.tf.y 
Senhores não impediram a execução dos mandados dos Dcfembarrado- 

res, & mais officiacs dei Rcy, ibid.é y 
Senhores de terras náo podem fazer corrcyçaõ,Cife impedirem a dcIRcy* 

faõpriuados da jurifdiçaõ, ^jj xg 
Senhorcsdctcrrasnáolcuáodizima vintena, nem quarentena dasfen- 

<    u™Çf -' ibidj.,. ' 
Senhores detectas nao podem ter corrcyçaõ, nem impedira dei Rcy, ne 

fe entende fer cal doado por quacfquer c.aufulas largas, Kpalautas 
c    ,PIM» e    r ibid $.10. 
5enhorcsaos quaes foy fcyta doaçaõ de terra com toda fua jurifdiçaõ, afsi 

como a tinha a pcíToa cuja ames foy,nunca fc enrendo por iflo te- ^l 

rem o que a outra peíToapor efpecial elaufula, ou priuilegio contra -&T" 
a ordenação foy concedido, ^   ibid$j1# "f^F     ' 

^ Senhores não poderam peer cm úas terras mcyrinho q«e haja de feruic J< 
feu offlcio,faluo os que rcuetem priuiíegio,qucos Corregedores não ■* 
encrem cm fuás cerras, Jbid.^.U- . 

Senhores de cerras náo podetam nellas criar de noua tabaliaõ algum, 
ibid.§. ly. * 

Senhores a q for concedido dar os cabaliados fomente poderam cfcolhcc 
peíToas por clles idoneas.ôc os Dafcmbargadores do Paço lhes man- 

% daram dar carta em nome dei Rcy, j<ltf# 

Senhores que cftiucraõ fempte cm pofle de dar per fuás cartas os caba- 
liados fem ferem pelo defembargo do Paço examinados, U lhe foy 
afsi concedido era fuás doações, 6A?.& 10. 

Gg Senhores 
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Senhores que podem dar rabaliados ha de fer com o regimento da chan- 
celâiiadel Kcy,& não podem dar outro, ibid.f 2,1. 

Senhores podem dar oscabaliados por fuás caccasCfeafsiheJpocertos.dã- 
do appcllaçaõ Sc aggrauo para o juiz da chancelaria, **.$.#* 

Senhores náo daiaõ aluará,ncm earra per que algú rabaliau poffa purem 
.fcu officio pctíua que por ellc firua.pofto que feja impcdido,ibi.$.i4 

Senhores não daraó poder,nem autoridade per que algtia pefloa que:»• 
■    bahão não feja, polía fazer final publico, # íhid. 

Senhores podetam fazer poer efcriuaêsdance feus Otiuidorcs, $.25. 
Senhores de terras daraó appellaçao & aggrâuo dos oftíeiacs que teuere m 

' deputados para ascoufas de fua fazenda nos feyros que perante ellcs 
fetratarem.af ienrre partes, como entre eiles,  &âs partes para os 
DefcmbargadoresdelRey, •     ibid §.iy. 

' Senhores de rerras que tiraó gado para fora do Rey no , tem pena do no- 
ueado, Ú dedeusannosde degredo para Africa^ faô emprazados 
paraantcojuizdosfeyrosdel Rey, '*' :)ib,^.tit 11'jí.i | 

Senhores que dcnegaõappcllaçaõ.ouaggrauo das fcnteriças-poicllcs da- j        ^ 
das,nu pot (eusoffietaes,alé de cilas fere núllas.fica oncgociodeuolu -^gfc 
co ao Corregedor da comarca.ou aos Defcinbatgadoies,l.i t 45 §.28 

Senhores de cerras náo conhecem de.fcycos fobre portagés, iug'adas,& fí- 
'zas* nem de quaefquer outros dereitos rcaes/que a el Rey íe deuão, 

* ou adies, por fe lhe tef fcyco tncrccdclles, ' ib>d.$ 31. 
Senhorcsde terras nlotenhaóalmoxarifts, nem officiacs que conheçaõ 

"dos feyros das ponagês, jugadas, fizas &: outros dereiresreacs. poílo 
'   oue lhes pertençaó por metee dclRey, (aluo fe ceuerem efpccial.tt 
'    exprcíTopriuílcgioparailTo,! ">«a- 

Senhores querem priuilegíbs em fuás doaçrcs, que as appellaçoes dos rey 
tos,& dereitos de porragcs.fiza?,^ óurròs, Vau a feus ouuidores/een- 

y     tenderá tendoos na villa,ou lugar onde o tal fcyto tratar,        § . 32. 
Senhorcsde terras nao conhecem per fy , nem per outrem dos fçycos, dos 

"    apurados para òferuíço dei Rey, .* 9   33« 
Senhores cm fuaf certasnàoleúem maisforos,tributos,oudereitos, do q 

por fuás doações forem concedidos,    ^ f 54* 
Scnhorcs-deterras não dem cartas.nem aluaras de priuilegío, para hauer 

alcucm^exèufodos encarregos do Cohcèlho.ncdc outrosalgús,§ 37 
Senhores deterias nao daraôcartadcefcudcyioaalgua pefloa ;fa!uo a. 

quelícque criarem, &• vérdadeiramenrc ccucrcm portal, '&'(f 
horesde rerras nao dao cartas de efpaço de diuida a lhe a, ncmdc rc^_ 
íbtuvçaó de fama, nem de peedaõ, nem de emancipação, nem o*;-^3a 
era algtia cartagrociofa, 4U    '' 

. apenaçocsdosiugL. 
Senhorcsde terras não podem dar fcrúcntiadeoffieíos, pofto quea data ( 

delies lhes pertença, . ..        .    . hb.itit.96.§.7., 
Senhores que tcuerern:|urifdíçaó da  Coroa nao poraoouuidores    nem 

• outro offieial de juftica que feja clérigo'-, ou dc^ucra junfdiçaó, 
lib.i.tit. *$.§. 44. 

Senhores 

■■1 

3 * 
J ^ ■ 

1 
—-j 

\ "??■ 
/ w 

\- 

s^- 
í í 

à( s- 

\ 

«*w" 

Senhores que podem dar rabaliados ha de fer com o regimento da chan- 
celâiiadel Kcy,& não podem dar outro, ibid.f 2,1. 

Senhores podem dar oscabaliados por fuás caccasCfeafsiheJpocertos.dã- 
do appcllaçaõ Sc aggrauo para o juiz da chancelaria, **.$.#* 

Senhores náo daiaõ aluará,ncm earra per que algú rabaliau poffa purem 
.fcu officio pctíua que por ellc firua.pofto que feja impcdido,ibi.$.i4 

Senhores não daraó poder,nem autoridade per que algtia pefloa que:»• 
■    bahão não feja, polía fazer final publico, # íhid. 

Senhores podetam fazer poer efcriuaêsdance feus Otiuidorcs, $.25. 
Senhores de terras daraó appellaçao & aggrâuo dos oftíeiacs que teuere m 

' deputados para ascoufas de fua fazenda nos feyros que perante ellcs 
fetratarem.af ienrre partes, como entre eiles,  &âs partes para os 
DefcmbargadoresdelRey, •     ibid §.iy. 

' Senhores de rerras que tiraó gado para fora do Rey no , tem pena do no- 
ueado, Ú dedeusannosde degredo para Africa^ faô emprazados 
paraantcojuizdosfeyrosdel Rey, '*' :)ib,^.tit 11'jí.i | 

Senhores que dcnegaõappcllaçaõ.ouaggrauo das fcnteriças-poicllcs da- j        ^ 
das,nu pot (eusoffietaes,alé de cilas fere núllas.fica oncgociodeuolu -^gfc 
co ao Corregedor da comarca.ou aos Defcinbatgadoies,l.i t 45 §.28 

Senhores de cerras náo conhecem de.fcycos fobre portagés, iug'adas,& fí- 
'zas* nem de quaefquer outros dereitos rcaes/que a el Rey íe deuão, 

* ou adies, por fe lhe tef fcyco tncrccdclles, ' ib>d.$ 31. 
Senhorcsde terras nlotenhaóalmoxarifts, nem officiacs que conheçaõ 

"dos feyros das ponagês, jugadas, fizas &: outros dereiresreacs. poílo 
'   oue lhes pertençaó por metee dclRey, (aluo fe ceuerem efpccial.tt 
'    exprcíTopriuílcgioparailTo,! ">«a- 

Senhores querem priuilegíbs em fuás doaçrcs, que as appellaçoes dos rey 
tos,& dereitos de porragcs.fiza?,^ óurròs, Vau a feus ouuidores/een- 

y     tenderá tendoos na villa,ou lugar onde o tal fcyto tratar,        § . 32. 
Senhorcsde terras nao conhecem per fy , nem per outrem dos fçycos, dos 

"    apurados para òferuíço dei Rey, .* 9   33« 
Senhores cm fuaf certasnàoleúem maisforos,tributos,oudereitos, do q 

por fuás doações forem concedidos,    ^ f 54* 
Scnhorcs-deterras não dem cartas.nem aluaras de priuilegío, para hauer 

alcucm^exèufodos encarregos do Cohcèlho.ncdc outrosalgús,§ 37 
Senhores deterias nao daraôcartadcefcudcyioaalgua pefloa ;fa!uo a. 

quelícque criarem, &• vérdadeiramenrc ccucrcm portal, '&'(f 
horesde rerras nao dao cartas de efpaço de diuida a lhe a, ncmdc rc^_ 
íbtuvçaó de fama, nem de peedaõ, nem de emancipação, nem o*;-^3a 
era algtia cartagrociofa, 4U    '' 

. apenaçocsdosiugL. 
Senhorcsde terras não podem dar fcrúcntiadeoffieíos, pofto quea data ( 

delies lhes pertença, . ..        .    . hb.itit.96.§.7., 
Senhores que tcuerern:|urifdíçaó da  Coroa nao poraoouuidores    nem 

• outro offieial de juftica que feja clérigo'-, ou dc^ucra junfdiçaó, 
lib.i.tit. *$.§. 44. 

Senhores 
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r   Cab.arcft.7i: .v 

z    Vai'.-ifc. q. xu 

%^ »/ÍS OXVEW^ACOESAS.      J^tfi 
Senhores,& feusouuidotcsnáoconhccccarn dcnggtauos» que dance os 

juizcsfaytem,masosdociuel vão ao Corregedor da comarca, ou 
Defcmbargatíorcs.Cc os do crime ao Corregedor da Corte, f 48.1 

Senhores de tcrras,& feus ouuiuorcs.náo com ara6 conhecimento per no- 
ua auçaõ, nem per fim pies querelarem per denuncíaçaó,ouccrra- 
çaõ,nem per via dcofnciodc juftiça.faluoperappellaçaõ,        §-\o 

Senhores de cerras não potaõpcnasnlgõas para as chancelarias,      §53^ 
Senhores de cerras que fizcrcm.ou vfaterade coufasaclle defefas, naoas 

cendoem fuásdoaçoc>,foraesJ& fenteneasconcedidas, ficão fulpcn- 
fos,&o tal vfo.&coílumchc nenhum, § íf«& 5^ 

Senhores de ccccas que cem jurifdiçaõ que não apropriem para fy os ca- 
fies,ou cerras qnc ficão hecmas, lib.4.tic.4j.J.iy. 

Senhores nãoacolhaõ maifeytorcs, lib* 5 ttt.J04 $.3. 
Senhores podem prender feus eferauos poros caftigat» lib.j.tit.py.^.4. 

.     SENHOR da caía não pôde per fy esbulhar ao alugador, L4.tit.i4.^ 1. 
Senhor da cafa deuc requerer hum mesancesque fc acabe oarrendame- 

co ao inquilino que dcfpcje> hb 4.tit.i3,$ t. (§*• 
Senhor pôde por-hú alcayde mãdar laçaraoalugadorde fiiaeafa,I.4.t 14 

Senhor que aluga cafa a outrem por cerco preço, & accrcocempo, náo o 
poderá lâçar,faluofe Ifocnão psgar,oufc vfamal da cafa.ou fea quer 
renousr, ou a houncr mifbcr, 'lib.4Ait.14. 

Senhor que deu dinheiro a© criado perante outros que lho vuaõ dat.ain- 
da que náodigaó aquaocia, hc ctido ate dez milteis,    lib.4.uc,33. 

Senhor he obrigado pagar ao criado hanendo rcfpcytoao tcmpo,'& á qua- 
lidade da peífoa, 6; doferuíço,' líb 4 tic.ip. 

Senhocquc lança de caía o criado que cem por foldada antes de acabar o 
tempo per que o cornou, pagarlhcha coda a foldada,        IÍD.4.C1C 34* 

Senhorio vtil <e confolida com o dercico por hú poífuyra coufa por força 
fem cicuio.ou com titulo nullodc dercico canónico, ou por as vidas 
do nciLo ferem findas, ou por cerca y do cm commiíio,    l.i cit.i $ 6, 

Senhorque nao demandou ao criado o dano q lhe fez ao cépoq dellefe 
paruo.jié Ihopcdio.né" pro:e(tou,náo lho pederà depois pedir,l.4.C3S 

Scnhcr que cm aigum tempo o foy de acgúa coufa.fc prefume por derci- 
toaindaagorafclo, lib3 cic.53^.3. 

Senhorio proueitofoda cenfa arrendada potdez annos, pafia aquelje aq 
ó arrendamento hcfcyco, lib.j.eit.47. 

Senhoriofecrafpaíiapsla copanhia.feaprchcfaóalguacocporal.l^.c.44 0.1 
SENTENCA intcriocucoriafcfor tal que faça íim ao juyzo do pro- 

ccífo,não poderá íer mais rcuogada. hb 5.CÍC 6j.§.U 
Sentença ínrerlocuroria pela qual o juiz denegafle a appcllaçaódc fen- 

cença ocflíniciua, a poderá o mefmojuizrcuogar, ibíd.9 J. 
Sentença interlocucoria pode fer rcuogada acè dez dias, ibtd.$.a. 4   L.ittÍMX.p-3 

Sentença inter locutoria pode o juiz de feu próprio moturcuogar fem rc- 
querimenroda paece, com canto que a rcuoguc antes da fencença 

, 

.- k 

f  . 

C 
Vide verb. Arvo, 
& vetb. òoíd.idaQ 

Vide vcib.Ciiktíu 

5 L'.2.rit.i2.p3, 
vbi glof.6»ValUC 
coní', 47, 

Ci 

\> / 

dcífinichia, ibid § i. 
: 

Sentença interlocutora queojaíz manda executar .antes que a parce 
dellaaggrauafle.jàanáp pode mais reuogar, poílo que aparte lho 
rcoueyra, faluodeantazíincntodainbas as partes, ibid § 3. 
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V» 2>/« OXVE^ACOE^S.      J^tfi 
Senhores,& fcusouuidorcsnáoconhccctarn dcaggtauos, que dance os 

juizcsfaytem ,masosdociucl vão ao Cocrcgedor da comarca, ou 
Dcfcr.ibargadorcs.Cc os do crime ao Corregedor da Corte,     $.48.' 

i    Senhores de tcrras,& Teus ouuiuorcs.náo cornarão conhecimento per no- 
ua auçaõ, nem per fimples querelarem per denuncíaçaó,ou cerra- 
çaõ,nem per via deofticiode juftiça.faluoperappellaçaõ,        §\o 

Senhores de terras não potaõpenas alguns para as chancelarias,      §53^ 
Senhores de cerras que fizercm.ou vfaterade coufasaclle dcfefas.naoas 

tendo em fuás doaçoé\)foraesJ&: fenteneas concedidas, ficão fulpcn- 
fos,&o tal vfo.&coílumchc nenhum, ^H^J^ 

Senhores de cetras que tem jurifdiçaõ que não apropriem para fy os ca- 
fies,ou terras qnc ficão hetmas, lib-4-.tic.4-3 í-' 5"- 

Scnhorcs naoacolhaó malfeytorcs, lib* 5 t*t«I04 y h 
Senhores podem prender feus eferauos poros caftigat,     lib.j.tit.py §.4» 

^     SENHOR da caía não pôde per fy esbulhar ao alugador, I.4.tit.i4>$ l 
Senhor da cafa deuc requeter hum mes antes que fc acabe oarrendame- 

co ao inquilino que dcfpcje> hb 4.cic.i5.$ 1. (§*• 
z    Senhor pode parhuaicayde mãdar laçar aoalugadordefuaeafa.l^.t 14 

Senhotquc aluga cafa a outrem por certo preço, & a certo tempo, náo o 
pederà Iãçar,faluofc Ihcnãopaga^cufc vfamal da cafa.ou fea quer 
renousr, ou a houucr m ifter, •lib.4tK.14. 

Senhor que deu dinheiro ao criado perante outtos que lho vuaó dat.ain- 
da que náodigaó a quantia, hc ctido ate dez milteis,    lib.4.tic.53. 

Senhor he obrigado pagar ao criado hanendo rcfpcytoao tcmpo,'& á qua- 
lidade da peífoa, 6; doferuíço,' líb 4 tic.ip. 

■    Senhotqoc lança de cafa o criado que tem por foldada antes de acabar o 
tempo per que o cornou, pagarlhcha coda a foldada,        lib.4.tit 34. 

Senhorio ved le confolida com o dereito por hú poífuyra coufa por força 
fem titulo.ou com titulo nullode dereito canónico, ou por as vidas 
do nuzo ferem findas,ou por ter caydo cm commiílo,    l.i tit.i $ 6. 

Senhorque nao demandou ao criado o dano q lhe fez ao tépoq dellefe 
paruo,nt lhopcdio.né proteftou.náo lho pederà depois pedir,l.4.CjS 

5    Scnhcr que cm algum tempo o foy de a-gúa coufa.fc prefume por derci- 
coaindaagorafclo,                                                        hb j t!C.j3.$.3; 

Senhorio prouei:ofoda cenfa arrendada potdez annos, pafia aquellc aq 
6 arrendamento hefeyro, lib.$.tit.47» 

Senhoriofecrafpaífapsla copanhia.feaprchcfaóalgua corpora!, 1.4.1.44 §.1 
SENTENC A interiocuroriafefor tal que faça íim ao juyzo do pro- 

ccífo,não poderá íer mais rcuogada.                              hbj.tic 6y.$.i. 
Sentença ínrerlocuroria pela qual o juiz denegafle a appcllaçaõ de fen- 

cença dcfiiniciua, a poderá o mefmo juiz reuogar, ibíci.9 1. 
4    Sentença intcrlocucoria pode fer rcuogada acè dez dias,             ibid.§.i. 

Sentença intcrlocucoria pôde o juiz de feu próprio mota reuogar fem rc- 
querimenroda parte, com tanto que a rcuoguc antes da fencença 

•   dcffinicií»,                                                                         »bíd y *» 
Scnscnça intcrlocucoria queojaíz manda execucar, ances que a parce 

dellaaggrauafle.jàanáp pode mais reuogar» pofto que apatce lho 
rcoueyra, faluodeaptazíincmodambas aspatees,              íbsd § 3. 

Gg 1 Sentença 
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Vide verb. /tiro. 
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3 Calho dec,62 " 

4 ConcordJí.j   ^ 
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<■   Sentença interlocutor* pòdc o juiz rcuogar, porto que a parto haja dcl 
la appeJJado, *      _ J, 

Sentença inrerlocotoria qoando o juiz a náoquizer reaogar fendo reouc 
rido pela parte poderfeha delia appellar.fc fot tal quefegm, dereuo 
ie polia appellar, ou aggrauar, & tirac inQrumcnro de SRjzrauo ou 
carta tclremunhauel, b6 <bj,", 

Sentença inrerlocnwri. hca quodáojuiz antes que dó fenrcnçaYfrí'. 

Sentença incerlocutotia que acaba o juyzo, & cem damno itKMnúcfJa 
e,nr >,wJe>«» «Ppellar, lib.j.t.t á^.fc 4r. 
Sentença mtcrlocurona húa vez rcuogada, já não poderá ourra vez fer ,e 

uogada cm outra forma, lib.j tic.tfj «7. 
aemença intcrlocmoria dada por algum juiz.pederà feu fubrogado dele- 

gado, ou f»b delegado, rcuogar, ou emendar, ibid tf á 
Sentença mtcrlocitona dada por algum Defembargador, não pode.à oV 

«o que entraue e,„ feu lugar, rcuogar, citando elle prefente na ca 
la, peito qnc tenha outro otfiao, jbjcj 

Sentença interiocucoria per que fe julga que alguém feja mettidoa tor- 
mento, fe pode delia appellar, lib 1 tit ío d r** 

Sentença inierloenic tiaper queo juiz manda citara parte rara apare ecr 
ante elle cm tempo de pçíte.ou de imigos fe pôde appellar. bid*« a 

Sentença de picceyio he quádoapartelogoconfcfla adiuida.l.j rói    , 
Sentença dada no lugar onde cftaó os íupenores, feJhesleuao p.onf.o 

proeclio,                                                                    , .      •        >  ■ 
Sentença interlocutorla q for dcemendara emcndaõos funerCcstõlto 

q o aggrauo venha foroêrc fobre o não receber da appellaçáo.ib.tf 8 

LTJuu""" rc
)
dii'C0

J
nf0rmC aU a,kSado> & P^do.i-cônfor- meaolibello, condenando, ouabfolucndo, hbícittfíflr 

.er.tcnca per que fe pede algúaconfa per atçaô que naçada diiáfcmé- 
ça,becafodedezdlas,libjtit.a5.tf8. [lib.«ir.do- L. 

t    icmerça dcffiniriua deue fer em cerra quantidade fobre coufa cerra 
Sentença defhnmua incerta.he nenhúa.faluo fe fe puder liquidar na exc* 

cuçao delia, ^ "1 • a 

Sentença geral incerta como julgar alguém por herdeiro, ou mandârlhc 
dar partilha, hc valida, b d tf 

SC7eCnhSeaval'ÍC,0"al '"^^ C°ndenaírco reo no <**«• •«««;«.£   < 

Scnrcnça^lfinmua nio pôde o julgador mais rcuogar, E tf í <8 

Sentença dcftmtiiia pòdc 0juízdec!arar,& feufucccffot, ,ídV 
Scmcnça delfin.tma deue ter feos fundamentos & caufaí, ibid tf 7 
Sentença hnal dcuefer.fel!ada,& paliada pela chancclana.lib.i.tít ,, tf?' 
Sentença que fe defembarga em Relação, ou feja interlocutoria ou deffi- 

n.tiua, he fempte efcntapelo juiz dofeyto.pufto que feja de difere'- 

Sentença deffinitiua deue ferpura,* nâorercondiçao aíçua!   ' Ti Hy" 

Sentença Sue te der contra a mãy fobre o parco íupp.ft0>náo Prejud,ca'ao 
' lib-5".cie 55.J z 

Scnccn. 

<3» 

t J* 

*—' *       ' ^^'^     T   '•   >.^;^ 
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% t    Lwi,.„.p 5. '    Sent,Ca
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0CUt0ria pÔdc ° JUÍZ rcuo-S:,r» Po(io que ■ P«" haja dei    ' 

J GaauJec. „. Sentença inrcrloéncoria qoando o juiz a nãoquizer reuogar fendo rLuô 
«do pela parte poderfcha delia appellar.fc for tal que fegun dcre.to 

carta tcfreniunhauel, hh ^ ,' 
Sentença inrerlocnwria he a que dá o juiz antes que de fentençaVfí!'. 

Scnte,,í:1 in««P«to'tía que acaba o juyzo, & cem damno icnranâcã 
U- *- ç,nr PwJe.de"f »PPe»»r, lib.j.t.t á*.fc Ar. 

Sentença interlocutor,, húa vezrcuogada, já não podetà outta vez fer te 
uogada cm outra forma. lib.j tít.áj «7. 

i<menSa "itcrlocmoria dada por algum jniz)Poderà feu fubrogado dele- 
I. «.      gai)o..°"P»bdelegado, reuogar.nn emendar, ibíd tf 6 

Sentença mtcrlocutona dada por algum Defembargador, não podcià ou. 
f •- "°;qr?C Cnira,r£,e,M fcn lu8ar- "°°Sar, citando cllc prefente na ca 
",.     1/ Ia. l,c,to que tenha outro otficio, )bl(} 

Sentença ■ntet.ocutoriaperque fe julga que alguém feja mettidoa cot-  j 
mento, fc pode delia appellar, lib uit <« d 1*1 

Sentença inicrlocnit tiaper queojuiz manda citara parte para «rate ecr 
ante elle cm tempo de pçfte.ou de imigos fe pôde .ppellar. bid*« 4 

Sentença de pieceytohe quâdoapartelogoconfeffa a diuTda.l.j t 66    , 
Sentença dada no lugar onde cftaôosíupenorcs, felhesleuao pmpf.o 

proccllo, I b k 
Scn«nçaintcr!ocotoriaqfordccmcndaraemc»A^ 

q o aggrauo venha fornece fobre o não receber da appellaçào.iM 8 
Concordl*. *•    benccnÇa dcfômt.ua fe da,conforme ao allcgade, & procado.&confor- 

"tv4i.$.i. c    mcao]|bel'°.condenandoj0uabfolucndo, hbuu^ói 
3 Cartrodcc.61 3      Crença per que fe Fcdc algiía couta per auçaó que naçada diiafcnte- 

ça)hecafodedezdia5>hb3tit.z5.í8. (hb.j tic.^ L. 
4 ConcordJúj  4    ^ntcr.ça dcffinitiua deue fer em certa quantidade fobre coufa certa 
iii.ie.**-. Sentença defhnitiua incerta.he ncnhfia,faluo fe fe puder liquidar na exc 

cucaode Li. * n . . . cuçaõ delia, 
Sentença geral incerta comojulgar alguém por herdeiro, ou mandarlhe" 

dar partilha, hc valida, -,   , * 

fcy      s   L.i4rie-*i-p.J S    SciVCC^aTJ
d,C,0naJcomofecondcna^ '   ^ p ' íc. "c valida, ^ ..  '  ' ^j 

l^S Sentença dcffin.t.ua nJo pôde o julgador mais reuogar, |bíd 6 6 '8 - 
•\ fntc,iSa d/ffc"'"«a pôde ojuíz declarara feufueceflor, ibiSÍ "^ 
V ., Sentença delfimtma deue ter íeusfundamcntos fccaufas, ibid tf 7 

•    Sentença hnal dcuefer.fet!ada,& paliada pela chancelar,..lib.i.,i, Jil' 
Sentença que fe defembarga em Relação, ou feja mterlocutor.a ou deffi- 

nitiua, he íempre efcntapelo ju.z dofeyco.pufto que feja de diftetc- 
Iv vutu. ■■■■ 

Sentençadcfnnitíua deue ferpura,& na-oretcondição algúa,'   ' "Vi yl' 
SeKçacod.cronalfcdellanâofèappellaemrépopafraemeoufajuIsadaib'0 

Sentença que le detcontta a mây fobreopatto fuyp.fto.ná. p ejud.caao 
Iib.y.tic JJ.J z 
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Sentença per que a mãy foy abfoluta fobre o parto fupoíiro não ipfoucit» 
no filho & íc hadcefperar ate que clle feja de jdadede 14 annos,ibí. 

Sentença deffínitiua ou interlocutoriadadaporoDcfembargador.aquc 
forcomecrído o fcyto emlugar dcourroabfcntc, ou impedido, co- 
nhecera dos embargos que a cila fc puferem cftando na cafa , & não 
cftando o proprietário, Hbi ric 1 §.14. 

Sencençada Relação fc faz fcgun que pela mayor paire he acordado.fen- 
do nodcfpachodo fcyto ciuelao menos tres Dcfe'bargadorcs,ibi.$ JJ <   ' 

Sentença de certos juizes cm Relação fe defpacha tendoojúiz o ftyro.&r 
dando fua voz primeiro, àc hc porcllcefcrita, Malsinada poc todos, 
podo que íejaô deconttario parecer, ibi. 

Sentença que fc tira do procedo, heafsinada pelo juiz do íeyto fomente» 
ôí fci^oabfente pafla pelo Defcmbargador que por clle fcruir,ou per 
quem o Regedor o cornar et, ibid. 

Sentença que ferira do prose fio, íc for.de qualidade que haja de fer afsina* 
d* pordous Dcfcmbargadorcs, Schumdcllcs forabfcnte pafTa  pelo ■ v 
queprefentefof, & oefcriuão porá no fim. delia ,como nàoafsinou 
o oucroporfer abfcntc, ibid. 

Sentença dosaggrauosfc dá fcgun for'as maisvezcs,ou era confirmar.ou 
reuogar» lib.t t\t.6.§.i. 

Sentença dada por algum Ouuídor de fenhor de cerras, que và cm nomo 
do Ouuídor, . hb 2..t\z.4$,§.p. 

^cutença pelo procurador dei Rey quefeja cxccutadadcntro^edous me 
1p       fespelos officiaes de juítiça, hb 2. ttr.f 5.$.io. 
) SENTENC»A dedefenfaõ de appcllaçaõ hc nulla , achandofe depois a 

appcllaçaõ em poder do cfcrnúo.oudcítribuvdor,    lib.j.ric 6% § 6 
Sentença hc nulla quefe deu contra aqucilcqucdcfcobrir hauer dado ou 

ptoincttidopeyta ao julgador. . lfb.T cir 7*1 $.Ç. 
. Sentença hc nulla cm que não fc guardou a ordenação,       lib 1 nc 5 p 4 

.1    Sentença he nulia, dada contra o menor que lirigou fem  auroridade de ,   j, it.tÍM,».j? 
tutor, ou curador, lib 3 tir 41 $.1. G*m cec.icu. 

,z '   Sentença que he nullav nãolic ne ceifaria rcítituyçaõ,      lib.j.tit 41.J r. 1    L i.tit.if p.-i 
3 Sctcnçaquchc nulla nãofe tequcteappcilar delia,& em todo rempo pó $    Vali. cu<k. >. 

defer rcuogada, lib j.tit 7 j. num- "■ 
Sentença dada com falfo procurador, hc nulla, lib.j.tit. íj$.f. 

4 Senrcnçahc por dercico nulla, quandoa parte naofoy citada,     ibi §.$. 4   Concord |..« 
r.   Scnrtnça hc nulla que bc contra outra fentença/à dada, lib.J rit.7^. iit.7f. viccCrqu 

Senrcnçahc nulla que foy dada por preço,ou peyta,ou faTaproua,    ibid. inl.u.rir. n.p, <. ^ 
Sentença he nulla fc eraó muitos juizcsdclegados,& a'gúsáeraóafenrcn vcib.Emplo*KK t 

ça fem outros, .   . .     ibid.*£*£" ^]& 
6    Sentença hcnullaquc foy dada por juiz incompetente, ibid. £   * • 

Sentença henullaquc foy dada conrradcreitoexprcíTo, ^  ^ ibid. 6    L|Jtit u 

Sentença nulla não por ilTo o deixa fer.poftoq ap"arrc appelle,   ibid §.i, 7   ^.,^.26.^ 
Senrcnça contra oderciro da parte he vai joía, tbid.fi. 
Sentença n.io he nulla cm que falta algúacoufa, fullancial do juyzo, fe a 

vc'rdade for fabida pelo procedo, . lib.j tic.6 j 
Sentença fera nulla quando os crtos do ptocefTo não focem fupridos pc- 

losjuyzcs, ib'd-$ *• 
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do Ouuídor, . hb 2..t\z.4$,§.p. 
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Sentença contra o derciro da parte hevaliofa, ibid.fi. 
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oentença ne nuna «]ac uti o v^oiccgcuor uo CJUCJ acLisoca em mas pou 
fadas'   '      ' :. ,f ' '   -   ' lib.t.cir.4.,.5.1. 

1    L. 2o.tir.i2. t    Sentença cm que muitos faõ condenados, & hum sóappella delia, apro- 
?•>• ucita a appcllaçaõ"' aos demais que não appcllaraõ,        íib.j.tic.So. 

Sentença contra muitos hcrdcyres ida qual hum só appella fem os ou- 
^       rtos.aappellaçaõ yifta aproueiraráa todos, ibíd,$,r. 

^   Sentença dada concra os herdeiros, tutores, ou curadores de algúa hera- 
' ça;oti adminiftraçaõ,& algum dcllcs a desíizcírepor algum priuilc 
gio, nãoaproitêíta aos outros, ibid.ó 3. 

Sentença que fc-fizer ha de leuar todas as forças, afsí por parte do autor, 
comodorco, / lib.j tn.6<í."$ia- 

Sentença que dào Corregedor daCidadc de Lisboa, hc ca:o de aggtauo 
& a da Corregedor do crime de appellaçaõ, )*> 1 ut 45? £ 4. 

Sentença dada entre outtas partes, náocmpece,ncm aproucita a oucras 
Iib. j. tir. 81. 

',   Sentença dada contra o herdeiro que o diz fer per algum teftamento po- 
dem os Icgaranos-dcllaappcllar, r      ibid. 

Sentença concra o deuedor não prejudica ao fiador> ibjd § 1.* 
Sentença dada contra o vendedor náoprejudicaao fiador, A z\i 

s    t 19. tii. 21. jr,   Scntçnça dada por juramento da parte em fuprimentodcproua,fc reuo 
p.3.vvib. Contai.".,     ,    g^achandoíecfcriturasper que feprouco conrranojib.3 rir $i§ 5 

Sentença dada per juramcntojudiciala prazimenroda parte nãoiè reuo 
ga por infhumentos depois achados, porto quc,por cllescenftknãp 

t            haucr jurado verdade,              •                    .-                   *      jÇj^j 
Sentença dada cmdiánao feriado fe pôde appellar delia cm dia feriado! 

fendo fobre alimentos, ou caufas fummarias,.            Iib j tír.iS § 15. 
Sentença fcnáotira do pròceílo cm quantia de mil reis de bês moucis* 

Iib.3. tíc. 30. §. i. * 
*  L+j-in.+p.y. 6    Sentença ds juiz arbitro de que fc não apeliou em tempo deu ido, feexe-- 

.   ç     
c.u.tar'»       '       , •   lifrj.nc.rf.tf*. 

y   sentença fanal defpachaõ os Dcfcmbargadores como lhes pareço, fem fe- 
rtftn obrigados feguir as inrerloeutoriaspoílas por outros },z 1 <á9 

Cab.dcc,?7. 7    Sentença dada contra odefuníto iiaõ vai, lih.5 tíc 27.6 fín* 
'*•«   8    Sentença per que o aufente hc condenado a tormento, não fe publica 

lib.y.iic.i*6.íf . (4ibJ5niri4,: 
sentença dada contra algu menor, pode contra ellc pedir rcítituyçaõ,   < 

Sentença feyta por efenuáo ha de fazer nclla mençaõ dos embalos que 
acilcfepoferaõ. lib.j.tit.87 á 7 .*   * 

Scnterça-per que ic fez excençaõ rcuogada em paice,tornão os bes arre o* ' 
matados a parte, lib.3 tit.8é.y2> 

òentença cm que difcordao os Defcmbargadorcs cm partc,& nãoein to- 
do, adqtmcdcreito ao porque fedeu, lib.i.tic 6 6 2 

Sentença fc da a execução paliados tf.mefes q pede no agrauo, I.3 r 73À'\ 
Sentença doprouedor dos Refiduos fc executa fem embargo da appella- 

'     o '   ÇaÓ\     .1 \   • lib.3.tic.73.f r. 
10 Vide vcrb.Ex     Sentc»Ça haoiija por efctitura publica,fc executa fem embargo da appcl- <• 
tco(Jõ,ttieib. ,        c    Ja£a0' ,    *. ibid. 
Cicucr, . i°    sentença quem primeiro a houucr,Cc fizcrprimeíro pcnhora,prcccdcri 
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* primeiro aos.outros credores.pofto que fcjaõ mais antigos,   Lj.c.91. 
SEQVESTRADA fera a coufa mouelqucfcy empreftada.ou alugada 

& diz algum terceiro ferfua,      . !ib 4 fit J* § *- 
Sequeftradp fera o pecço da coufa arrematada por algum credor, a qual 

diífc outrofer primeiro, ljb 4 tic.tf.J.nn. 
.Scqueftrofefazdosbcsdoqucfcabfenrou por algum delí&o.fc fc prouar 

coniracllctanto pccquc.mcreçafer prefo, . libf.cí: nS jj íl. 
' Sequeftro não fe faz Ha parte das nóuídadcs.da. mulher daquel.Ic cujos 

bésfc fcqucftíaraõ por aigum crime, , íbid, 
1    Sequcftrofcfazdcbcs ,& terras de morgado, quando ay litigio entre 

raes pcíloas que fecèma virem a pclcijar>&: arroydos.li.4 rir.9 j.^ 2. 
Scqucftrofe torna ao rco quando o autor feabfentou,fc náodcixa procu- 

,   '    rador,' , -.; - „      lib.3tit31.fi. 
x    Sequcítro fe faz da valia da coufa demandada por não facisdar o rco, 

íbid §. h .  • -   •     >     "       , „    ,. - 
Scquefttofefazdacoufamouelquefe demanda ao reo que nao danan 

* TTa, I1b.5tit.5r. 
Seque(ho fc faz dosbes feudaes, ou da Coroa, quando a mulher qjer fi- 

cat cm poíTe, & cabeçaidcçafa!,.'   '. \      lib 4 tJt.9S-£ * 
Sequcího que fe faz da herança por fc tmptfdir a partilha, não fe .leuanca 

t  J -    com nança,.V   _  V    , ,rj ,; ' _   %4 <«.** f M- 
Sequcítro dos bes do matador abfcntc pata anotação, faz o Corregedor 

' da Corte/,.. ,*..    e , ,   * BJ        lib j.rit»ij.i. 
• ÍScqucftro faz qualqne r julgador nos bes do matador, quando pelas de- 

uaííashcprouadoque matou de propoílto.òu màdou macar,ibi.$ 2. 
Scquertrofcfjz dos fruitos; frendas do bcnenciodaquelle que o impe- 

trou de homem viuo,.,,... •.•-.. I1b.1t1c.15. 
Sequcftiofc faz da herança de quefepede pattilha,quando alguém a im 

H  pc.de   / .'.-"  ' "hb4.tit96íi*. 
4 Suqucftro fc Vaz quando fe vence algua coufa de raiz por fenrcuça a q 

a parte vem com embargos, &: o vencedo^não da fiança as nouida- 
JJJ ."      , . -. .  , Iib.5.tit86.§.iy. 

■' Scqucftrarfe os fruitos não fe tolhe pendendo a appcllaçaõjib * tit.73 £ a. 
c      SERVENTIA de edifhciosfc demádaanre osalmotaccis.l.it.68.^12. 

Setuenria que fedemandaanrcos almotaccis paliados três ""«sfem fe 
feguir, não fcpòdc mais demandar, ' ■      ibid-H1- 

Scruentía de officio que renha algum Defcmbargadof mipedjdo.fc enco- 
menda a outro da cafa que officio oáo tenha,. libi.tit. 1.^.15 

Scrucntia de officio fc el Rey a der a requerímentodo official a alguem 
dcue fer vifte,& examinado pelo julgador perante quem nouucr 
de fornir,                                                           ,     ^AXit>6 *•': 

Sentencia de officio fc a'gu5 a pedirje for de juítiça deue trazer certidão 
do Corregedor da comarca do impedimento do propiciar*   & da 
nccefsidade que ha defe ícruir, &da qualidade(coftumcs,& habilida- 
de da pclíba que a pede,' & fendo da fazenda do contador da co- 

* 1010.9.1* 

S-cue^ciadcoffiíiosde juftÍç»,eomo deefcriuáo da Camatadalaioraco 
"    tia.íí de tabaljaõ , & oustos, prouc O Corregedor daconiarca., ou 
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& diz algum terceiro ferfua,      . lib 4 fit J* $ '• 
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diífc outrofer primeiro, Hb 4 tic.tf.J.nn. 
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bésfc fcqucíUaraô por aigum crunc, , íbid, 
1    Sequcftrofcfazdcbcs ,& terras de morgado, quando ay litigio entre 

raes pclíoas que fetema virem a pclcijar,& arroydas.li.4 rir.9 j.^ 2. 
Scqueftrofe torna ao rco quando o autor feabfentou,& náodcixa procu- 

,   f    rador,' , -.; . „      lib.3tit31.fi. 
x    Se que (Iro Te faz da valia dacoufa demandada por não factsdar o rco, 

íbid §. h .     ■ -   • •• w.     , 
Scqucftto íefaz dacoufa mouel que fe demanda ao reo que nao da han 

* TTa, I1b.5tit.5r. 
Scqucftrofc faz dosbes feudaes, ou da Coroa, quando a mulher qjer fi- 

cat cm porte, & cabeça decafa!,.'   '. [      Ub4ut.9i.j1 
Scqucftto que fe faz da herança por fc tmptfdir a partilha, não fe .leuanca 

t  J -    com fiança,.V '• _  V    , .„, ,; ' _   Ub.4 tit.^ f 15. 
Scqucftro dos bes do matador abfcntc pata anotação, faz o Corregedor 

' da Corte;,. . ,*..    , r .   \ Iibj.rit»ij.i. 
• ÍScqucftro faz qualqne r julgador nos bes do matador, quando pelas de- 

uaífashcprouadoque matou de propoíito.òu màdou macar,ibi.$ U 
Scqueftrofcfjz dos fruitos; frendas do beneficio daquelle que o impe- 

,    trou de homem viuo,.,.,. Iib.itic.ij. 
Sequcftiofc faz da herança de quefepede pattilha,quando alguém a im 

H  pc.de   / .'.-"  ' "hb4.tiC96íi*. 
4    Suqucftrofcíaz quando fc vence algua coufa de raiz por fenteuça a q 

a parte vem com embargos, &: o vcnccdor.não da fiança as nouida- 
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feguir, não fc pòdc mais demandar, ' ■      ibid-H1- 
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6    Sctucntia de officio fc el Rey a der a requerimento do official a alguém 
dcue fer vifte,& examinado pelo julgador perante quem houuct 
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nccefsidade que ha defe ícruir, &da qualidade(coftumcs,& habilida- 
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\£~<p E%T oi^io 
Ouuiclor do mefirado ao offícíal de femelhante offício, 

Seruentia de cfficio não fc encarrega a parente de offícialfuYpcnfo, nem 
de lua mulher denrro no fegundo grào, L-J 

Scrucnriada offício fc encarrega acriadodcIRcyr fufficicriic,& não ota- 
uendo,a pcíloa do mefmo Jugar de boa confcicncia , & apto para 
Cl 1C, '  '  I 

Seruentia do offício fe da porhum anno, fa tanto durar o impedimento' 
& durando mais,por outro anno, • tbid 4 4 

Seruentia dos cfcriuaés dos orfaÓs,& Rc/Iduos,prouè o prouedor tcTdi 
aoutrocfcriuâo.outabaliaõ do dito lugar, '    íK:J 

Seruentia de offício quando fe der pelo Corregedor, elU romark jurami 
to de que fc faz auento no iiuro da chancelaria da comarca , &: pelo 
proucdordoliurodaprouedoria^&fcndo offício de tabalião fará 
& final publico no ditoafTcnro, i]>i^ <$ r 

Seruentia que durar mais dcdousannos,prouê cl Rey, efereuendoo Cor 
regedor, & prouedor a razão do impedimento , & das pcllbas que 

tay para ellcapras, r   ., -, <f  ' 
c J        cr  •      »   T ■ i        „ ibido. 6. 
Scrucntias dos officios de Lisboa, Euora, Coymbra, Porto, & Santarém 

prouem o Corregedor, & Prouedor pot tempo de tres me fcs.ibU 7\ 
Scruenriasdc officios do terra de fcnhorcs.dondc Corregedores naoen- 

traõ, ptooco Piouedor da comarca, pofto que a cllcs pertença a 
dada dos ditos officios,    , r   -,   ,*- 

Seruentia do juiz dos orfaõs impedido, ou fufpcnfo, faiie ojnteVrdin£ 
no, ou o ue tora, ., ., . „ 

Seruentia do cfcriuãodosorfaõ^prouc o juiz de fora por tem podarei 
, mefes fomente, r      .... 

Seruentia o que a teucr de algum offício entrega por ínueatario ao pro- 
pietano todos os papeis,* cobrará dellc conhecimento,       ibid «.* 

SCEUICO quecõmumenrefecoítuma fazer por jornal, ou por foldada q 
fe pague corno fempre fc coftuma na comarca, lib 4 cie 19 6 1 

SERVÇdapcnafc faz o que iie condenado â morte, &porconícMin- 
rc pnuaríode todos osaaosciucis.que requeremauetoridade dode- 
rcirociuel, 1 .       .  «  *  , 

SESMARUSfaó as dadas de terras, cafacs.ou patdicyros^ue fotaô 
de algu, fcnho.es, lib.4.tit^. 

ãeJ.ney tos fomente faz cl Rcv, •■ .j 
cr c ...       .'*        , ibid, ■ 
Sefmcyros fazem primeiro citar os donos em peíToa, & fuás mulheres aC 

iinandolhcsrcmpoconuenicnte para iílb .jhjd 4 
Sefmcyros deucm fazer pregoar no Jugar onde os bes eíliucrem como fc'- 

hao de dar de fcfmana , declarando o fítio, & confrontações delias'/ 
ibid. f.i. * 

Scfmeytos qoandodtrcmalgúasterrasdefcfmaria.afsinerofcmpretem- 
poaosqueasderem, r    , ' 

Sefracyrosfaraõ executar aspenas contra os que não aproueitão astcrl 
tas, # ^ 'U*J x 

Sefmcyrosdeuem coníhanger aos tutores quenáo «proueitáo\Vrc"rw 
dosfeusorfaos, . VVA 

Sefmcyros conftíangemaosadminiílradorcs,ou mordomos,que Ipíouí 
rem 
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i 

IL 

Ouuícfor do mcflradoao official de femelhante ofrlcio, íbíd^ * 
Seruentia de officio não fc encarrega a parente de offkialfuYpcnfo, nem 

de lua mulher denrro no fegundo grào, L-A 

Scrucnriada officio fe encarrega a criado de! Rcy fufôcienrc,& não ota- 
uendo,a pcíloa do mcfmo Jugar de boa confcicncia , & apto para 

l* Cl 1C, '  '  I 

Seruentia do officio fe ái porhum anno, fa tanto durar o impedimento' 
& durando mais,por outro anno, • ibid tf 4* 
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SESMARUSfaó as dadas de terras, cafacs.ou patdicyros^ue fotaô 

àd.neyros fomente faz cl Rcv, ■ -j 
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um oslcsdccapcibs.hofpitaes albergarias, ou confiarias,ibi*f.*. 
Sef IIUAIOí ucjurrccan. asmuluiesdoi homiziados pata os bés queioic   , 

pcJidoidclefmarria, § ibidj 7. 
Sefmcyios rcauciciam aosdonos dosolmaes vinhas, & cerras que dei- ,   Cab. «ciVitf 

xão encher de mato que asaproucirem, & nâoo fazendo, paliado o x.p, 
teimosas demdeíctmaru, ibid.J.8. 

Sefmcyroshaõdcrcquercr ao procurador do lugacdondccftiucrcm ma- 
tos, & brauios, que íalle com os Vereadores, ti digaõ fc tem a gua 
razão para fc tacs matos não darem de fefmaria, jbi.J 9 

Scfme.yrosnáo pedem darde fefmaria matos proprios.ou poufos para af- 
fentamentode quintas,cafacs.ou terias, faó proucitofas,    ibid.J.ir. 

Scfmcyrnsdcuemdarasterrasqueforcnuributanascomomefmotnbu 
to de fefmaria, &fe forem ízentas.fedem ízcntas. ibid  J 13. 

SETEYRAS pôde cada hum fazer fobre telhado , ou quintal do t 

Sexta parte do engano que fe allega nas partilhas fe «tenáe lefpeftiua- > 
mente a todo o qumhaó do hcrdeyro que allegar o dito engano, P.^ £ 
lib.4.tit.56.^. 10» 
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SIMVLACAMdc contrato que o dcreito prefurcepor algum cato, 
não fc caftiga pela pena da ordenação, lib.i.nt.H 9 53- 

Simulado contrato he o que fe faz maiicíofamenre cm prejuyzo dos 
credores, &deoutraspcíroas,o: dosdereitos rcaes,& por defraudar 

SimulaKoncratos como de efeay rnbo, vcnda,a fora mento .Vom V^"g^ , 
faõnullos.&asefçnturas.&conriílocsreytascmjuyzo,^ foradd   *™£V«D-^  ■ 
Icfaõdencnhum vigor, t '      ' 

Simulado contrato quem o fizer perde a caufa.quantia, & títmaça^pnc 
terçaspartes, . r ,- 1 

SINAL dclRcy, ou dcoutroautentico.qucmo falfat, tem pena do     . 
I1D.5 ut.f*•• 

Sina.TdTòor compra, & venda, fe perde com outro tanto.fc algúa par- 
e    

r 1 Iib 4 tit a.o.ii te fearrepende, „^-       v 
Sinaldadoem parte de paga, faz fera compra petfeyta , &nac. fe poder 

> borasda noyce.arè as nouç, *dc pruncrtode Abc.l.a c fim deSe e 
brodcfdeasnoueatèasdez, , u     •    , x < * 

SISa fe arrecada dos bés do vendedor, »d»     £'  L 
S.íâ fe arrecada pela mefmaeoufa que for vend.daa qualquer P*03.4^ 

ciftfr«K«dadapeffMqaecomproa,ouvendeoapeft*o«exemptalpo. 
5,6 Vo 4u.ene fePobr,g

qa.Ve de aLer forrada parre da fiza que a oucra ^M .£* 

parte era obrigado pagar, ..««J,   1 , r it & 1  Cab.arctt.45-*• P* 
Sifa não paga o clengo das cafas q compra para fua mocada, ■•-*"££ fc ?}i&.d«. i»t 
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tem oslcsdccapcibs.nofpitaes albergarias, ou confiarias,ibi*f.*. 

SefintAini. ucjucrcrani asmuluiesdo»homiziados pata os bcsquefoic   , 
pedido* de lefmama, § ibid,$ 7. 

Sefmcyios requereram aosdonos dosohuaes vinhas, & cerras que dei- ,   Cab, atcíl. lòi 
x.10 encher de mato que asaproucirem, & nâoo fazendo, paliado o x.p, 
teimosas demdeíctmaru, ibid.J.8. 

Sefmcyros haódc requerer aoprocurador do lugatdondccfhucrcm ma- 
tos, & brameis, que íalle com os Vereadores, ti digaõ fc tem a gua 
razão para fc tacs matos não darem de fefmaria, jbi.J 9 

Scfme.yrosnâo pedem dar de fefmaria matos proprios.ou poufos para1 af- ^ 
fentamentode quintas,cafacs.ou terias, faó proucitofas,    ibid.J.ir. 

Scfmcyrnsdcuemdarasterrasqueforcmtnbucanascomomefmombu 
to de fefmaria, &fe forem izentas.fedem tzentas. ibid  J IJ. 

a       SETEYRAS pôde cada hum fazer fobre telhado , ou quintal do t    Cab.decif t« 
libi.tic.68 .$.14 . 

}    Sextante do engano que f« allega naS partilhas fc entende rcfpcfl:iua- »J^^. , 
mente a todo o quinhão do hcideyto que allegat o duo engano, P.^ f. 
lib.4.tit. 9è-§. 10. 
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SIMVLACAM de contrato que o dcreito prefuroe por algum cafo, 
não fc caftiga pela pena da ordenação, lib.i.nt.H 9 53- 

Simulado contrato he o que fe faz maiicíofamente cm prcjuyzo dos 
credores, &deoutraspciToas,& dos dereitos rcaes, & por defraudar 

Simulaío^ . 
faõnullos.&asefçnturas.&conriílocsreytascmjuyzo,^ foradd   *™£V«D-^  • 
Icfaõdencnhum vigor, t }      ' 

Simulado contrato quem o fizer perde a caufa.quanua, & tlWça^ 
terçaspartes, . r ,- 1 

SINAL dclRcy.oudcoHtroautentico.quemo falfat, tcapena do     . ^ 

SinalTuW compra, & venda, fc perds com outro tamo.fcalgua par- 
f 1 11b 4 tit a.o.ii j te fearrepende, „^-       v 

Sinaldadoem parte de paga, faz fera compra petfcyta , &nac.fe poder 

> hotasda noytc.tè as none, *de prunctode Abr.l.a c fi.deSe e 
btodefdeasnoueatèasdez, , u     •    , x < * 

A    SISa fearrecada dos bés do vendedor, '•>> *■«""«-í;6- 
Siía fe artecada pela mefma coufa que for vend.da a qualquer pefltw «- 

cif, l «««da da pelToa que comprou, ou vendeo a peffoa exempta, po- 
Sl& Vo queeMe fJobi.ga.Vc de aLet forcada patte da uza que aoutra ^Jgjg* 

parte eia obrigado pagar, ,     , y,c.  Cab.ateft.4j. »• P- 
,   sifa não paga o clccigo das cafas q compra pata fua motada, U.c-iMA fc ^^ ,Wf 
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Sifafc paga da véda,& croça das náos, nauios.barcas,& bateis I 1 t78 6 14 
1    Prsa. LuU.j. i    Sifa fe paga da venda , & arrematação que fc faz de bes de raiz cm pu - 
?,"'U77' c-r   ^«opregaõ. ibid/14. 

Mia ic paga no lugar onde os bes cftaó que fc vendem, ibid. 
Sifas não fc entendem fer doadas cm algúas doações,       lib.i.cit.a8.6c 6.1! 

/' Sifos "iío fe podem prefercuer, ainda que feja por tempo iaimcmorial," 
-*    Pr.ft.Luf.l.j. l'b*.CK.*8. 

Si ta paga o comprador,* lcua certidão para o tabaliaõ fazer a efetitura ' 
Jib.i, cie. 78.$. 14. * 

0-1        H 
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c.ii, Caft.dcc.iiy. 

Mafc.conc»í346'1 

Yri 

V 

3 Valla.de iure 
cmph.q.jo* Ob* 
dcc.i.}7.i.toni. 
4 Praa.Liil'.l.3 
j Pincl.inl.lp.lt 
11. 70. C. de 'bom 
ma[»Vaíl.vbi£ 

<*    L.i.tit.iopj 

7    Vide vctb.cõ* 
panhu. 

^        8    L. focium qtii 
tf.i.íKpro focio. 

5?    L-S.titjo. p.y. 
íO    Alafc. cone!. 9 
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s O 
OBOÍINADOll detcftcmunlia promettendodinhcíro,ou outra cou: 

fa porque tcííemunhc falfo, pofto que o não quizeiTe aceitar, nem 
dar ceftemunho, U a caufa forcÍucl,fcrà açoutado, &fe for crime 

cm que náocayba morrão mcfrno.ôcfc for em calo demorce para 
condenar, feja degradado para o Brafil dez annos, & açoutado, & fe 
for para abfolucr, degradado dez annos para Afciea,   I.y.tir.j4 §.u 

SOBRINHO cujo pay morreo na guerra, exclue a feu cio na fuecef- 
fjõdosbcs da Coroa, . Iib.i.cic.jç.ô.i^ 

Sobrinho exclue a feu cio na fueceflaõ do margado, Jib.^.cic.ioo] 
Sobrinho não exclue a feu cio na focecflaõdo foro, Hb.^.cit $6.6,z. 

Sobfcrcuer náodcucm oscfcriuaésda Camará as cartas que não fizerem 
feus efercuenres, liky.cic.n.^ ver. 

SOCIEDADE podo que feja fcyta por efetitura publica, asduuidas 
delia fc podem prouar por ceftemunhas, lib^.cic.y^.ó.ij. 

Socicdadcdecompanhiaheaqueduasjou tres pefioas as fazem entre 
fy, ajuntando todos feus bés, 011 parce dclles para melhor negocio, 
oumayor ganho, I1b.4t1c.44! 

Sociedade fcyta de codos os bes, Iogoofcnhorio,&r potfcdosracs bcs,fo 
trafpaíTarcciprocamcncc noscompanheires, ícm fer necclTario al- 
gúa aprchcnfaõ corporal,& rude o que por qualquer titulo fe adqui 
rir fe communica, Iib.4 cic.44.5.1. 

Sociedade,poftoqueances do tempo náófc polia desfazer, todaiiiafcaJgú 
áos companheiros for de condição ramafpcra,& foííc que com cllc 
íc não poria lia u cr, ou fe ai legar quehc enuiado por cl Rey, ou pela 
republica a algum ncgocio,ou que não lhe hc comprida algúacon- 
diçaói com a qual encrou na companhia, ou fc lhe foy tomada, ou 
embargada a coufa, cm que a companhia hcícyta,fe poderá afaílar 
.della> ifaid.$.S. 

Sociedade de certo crato,ou negocio, quando for feyra , nao fecommu- 
nicaráaquillo que cada hum delicshouucr por outro modo fora da 
companhia, ^ t 

Sociedade fobre coufa illícica,c\r reprouada, não vai, X -., 
Sociedade fc desfaz por morce de algum delies, ainda que fejaõ muitos 

na companhia, *  . 
' Sociedade íobre algúa renda dcl Rcy.ou da republica/paiTa ao herdeyro, 
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DAS O^DE^QOE^CS.      . |», 
fc !ic pcíToa idónea & foy afsi declarado, \]jb 4 tíc 

Sociedade fc desfaz quando algum dos companheiros a renuncia ibi*ó ? '    LíoAn: tft. 
Socicdadcnaoíc desfaz quando a!gúa das parres a quer renunciar per t0'**': 

manha, &c»gano,comofe rcucile inrento de tuar a renda roda pa- 
ra fy, . ,,   , 'r 

z    Sociedade fe pôde fazer pondo hum o Cabedal.* outro a induftria 6 9. 
3 Sociedade fc pode. fazer com declaração da quannd.de de c.»nho   te * 

■ •   P«da,quccada hum Jiouu.r de rcr.&riãofe declarando ffcràcada'!, 
.    hum por amerade, K -í 

4 Sociedade acabada as diuidas que fe fizerem por refpeyro delia, & do 4   L.,í.r;c ,n* , 
darnno q«e houuer/c ha de rirar.fc pagar delia o ncceíTar,o,,bL$,ó L O-iit,^™ 

Socicdcde acabada não tirara algum companheiro, sa dcfpcfasqucreuc 
feyro fora da companhia, ainda que feja por ocafíaõdclía 6 u 

6 SODOMiAhca maldade qcomeerchu home com outro, l.y.u^i. 6     Pluuin hBfc 
7 òodomia fe diz também a que comctcc hffaniuíbVr com outra        6 I  ^ oimm» de  \ 

_ Sodomia ^ue a defcobrir haucra a merade da fazenda do condenado 6.4. «^.Menoíh de 
Sodomia quem a não dcfcobrir,& o fouber, tem peedida a fazenda , &: a arbltrciíl1 i8*- 

inccadc para quem oacuíar, ibtdó ç 7    G'°^,'ni'*tóíf 
8"   Sodomia fcproua por duas ceíiemunhas, pofto que fejaó de diSkientci K^T,^ 

actos, ' .     *' x m4i.cocw3:ib„ 
Sodomiaquando nãofcprouar, & fc prouaremtocamcncos deshoncftov, 

- <     &torpcs,feraôcaítíg.idos com degredo de galês,* outras penas 6.6 
Sodomira nãohe efeufo depena vil," 

IO 

u 

Ic - r      . - ' Iiby.rtr.i-5> $.i.  . . .   .. -  , 
àogronao pode ler eirado por leu genro, lib j ur s> á.z. 

'SOLDADA nãofe pôde pedir pafladóscres annos, hb.4 t-it.\i 9  ValMc.» rom 
Soldada o que a pede depois do amo morro;fc paflados algusannos, fc confuf.  c-ftitf 

.  prefume contra cllc,'    ' /. ibid í i  ^cc,<*6. 

Soldada fe paga ao criado que nao enrrou a partido cerro, hauendo ref l°   VllU VSí:% 

^     pcycoaorcpoqfermo,ôcà qualidadcdocriado,&dofèruiço J.4.C.1P  ts2f'    . 
Soldada.oujornalfe paga como femprefe coftumou geralmente pagar llC a„T ™ V 

•      C MCr^nttí5rU1Ç° ^ *»»",*>"* fe fez, *.     ibfd j 1. . do trH - 
ia    Soldada dos vedores camareyros;fccrcrariosleílrÍbCyros,& ehcfouíci- *t.>d»n*íc p é 

tos de Bifpos, Condes,* ndalgosjic oito mi! reis, nem fe lhe da mais « taiaa. 
porfcruirem mais que hum dos ditos carregos;',     ,vlib 4 nc.ji.á 1. li     He ameno- 

13 '   Soldadadoscfcudcyrosdosmefmós;&capclláéí,hcqu«fovm^ & niiacomaord n, 
dos pages, tresrhilreis, &dosmoços dcfporasdousm'il& quínhe- p    ^\ 
ros reis, dandolhes de comer, cVb:ber:veftir,& calçara L'í ibíd 6 t '* 

loidada das donzcllas que feruirem'CòndclFas ^ÔTnVulhrresde grandes 
fidalgos por cempodcde2>ou doze annos, hcfefenta hhWcii* & não 
f;ruindotantocempo,he í7nco mij reis por anno,     . ibid.ó.j» 
ida das donashcnu-irm mil rí-íc^kr ^*c ^m^W.i--..'.-íIL./i._      *P     . 

Ice,164 

So! 

Soldada das donashequacro mil rèií;&*das amas qúccriaõí filhos dás racs 
' peííoas.hc oyto milrcis/dahdòlhssdecoméc,ivcftir,Kca!çar; 

1 i ;", 'T\r Soldadad» 
bres, 

Soldádadi 

[Sòldadadas moças donzcllas,&donas,& dcfpenfeyri7d«ftes, he cres mTl 
reis, ee das cozmhcyras, o racfmo, Sc dasámaVque ciiáõ , fays mil 

reis 

ios pagesde fídalgos^Defcrabargadores^de oucraSpciroasno 
s.hcdousmrlreis, ÍC" 'ibidí^ ' 
fosTiíoçosdc efporas deites "lie ou cro còntraco ibid* 

i 

( 

S:, 7 -Tvzm 

• A. 

VJS O^PEJSCJCiOEXtS.      . i69       ■ 
fehcpcíToa idónea fcfoyafsideclarado, *-1ib 4 fíc «i'" 

1    Sociedade fe desfaz quando algum dos companheiros a renuncia ibrtf ? '    LíoAn: tfr. 
Socicdadcnaoíc desfaz quando a!gúa das parres a quer renunciar per l0'P'*: 

manha, &c»gano,comofe rcucile intento de tuar a renda roda pa- 
ra íy, . *\   \ A 

1    Sociedade fe pôde fazer pondo hum o Cabedal.* outro a índuftria 6 % 
3     Sociedade fe pode. fazer com declaração da quantidade de canho, te %   r

L <Wf:ro'P*S\ 
■  .   pcrda,quccada hum Jiouuer de rcr , & não fe declarando   fera^ada'* ,      *4tiu,° 

.    hum por amerade,                                                                ' h -í •— 

darnno q«e houucr.fc ha de rirar.fc pagar delia o ncccfiario,ibi.í,ó l O-iit,^™^ 
Socicdcde acabada não tirara algum companheiro, sa dcfpcfasqucreuc 

feyto fora da companhia, ainda que feja por ocafiaõdclía 6 ,1 
SoíílÂ^ 3,^^rauoproua contra ellé,    IJbj rit y^.nni ,   Mafc.i5,7'. 
SODOMIA hc a maldade qcometrchu home com outro, l.j.u* §1. <5     Plu.. .n hn, 

,     Sodomia fe diz também a que cometee húamuílier com outra        6 l  ™* crimm» de  V 
> Sodomia ^uc a defcobrir haucra a metade da fazenda do condenado 6 4. «M.Meno<li de ' 

Sodomia quem a não dcfcobrir,& o fouber, tem peedida a fazenda , &: a arbltrciíl1 i8*- 
inecade para quem oacuíar, ibidtf ç  7    G'oí*inJ*fJC;}if 

Sodomiafcprouapor duastcltemunhas, Poíro>efcjaõde diSktentci S^Tf rf?^? 
actos, ' .     *' á «ni.coc^ib,, 

Sodomiaquando nãofcprouar, & fe prouaremtocamcntos deshonefto/ 
■        ÔCtorpes,fcraôca(tig.idos com degredo de galès.fc outras penas §1 
Sodomira nãohe efeufodepena vil,'   '    •   ~   Tt*m-»   '  Jib y.rir.i .9 6.2,, 

*Sogro não pode fer eirado por leu genro, '!][> 3 lir j, /2* 
5      'SOLDADA nãofcpóJe pedir paíladós três annos, hb.4 dt.ji' 9 

10    Soldada o que a pede depois do amo morro;fc paílados algusanno^, fe confuf 
-fume contra clle. ■ :L/J ^ .  dcc.46. 

10    Vide veifc. 

■fc-4 

ValUfct rom. 
C-ítl« 

prclamc contra clle," ~       ibid « '1 
11    Soldada fe paga ao criado que não enrrou a partido certo, hauendo ref !°    V,líí VSí4" 

peycoaorépoqfermo,6cà qualidade docriado.fc doferuiço J.4 r.ip  ,7''^'   n 
\Soldada,oujornalfe paga como femprefe coftumou geralmente pag.r llC amo'rT/V 

ia    Soldada dos vedores, caciiarcy ros, fecretarios.eftribcy ros,"* thcfouíei- K*domic íc P ç 
tos de Bilpos<Condes,&fidalgos,he pito mil reis, nem fe lhe dá mais « taixa. 
porfcruirem mais que hum dos ditos carregos;',     'Mib 4 nt.ji.ó i. li     He ameno- 

13     Soldadadoscfcudcyrosdosmefmós;&:capclláél,hcquacrom^ & niiacomaord n, 
dos pages, três mil reis, &: dosmoços dcfporas dous míl& quínhe- p    í*\ 

0 ros reis, dandolhes de comer, &b*ber»reft!r,
l& cá Içar," L ''"i ibíd 6 z ' *  Cab'dcc'1*4' 

» Soldada dasdonzcllasquefcruirein^òndeiras\>^mu!h:res*ígrandes 
fidalgos por ccmpodede2loudo2eannoslhcfefcma mtVfci's;& não 
f;ruindotantotempo,he íínco mij reis por aono,     . ibid.ó.j» 

" Soldada das donashc quatro mil rèií;& *das amas qúccrta5 filhos dâsracs 
peíFoas.hc oytomilreís/dahdoIhfisdecomér/véítir,SccaJçar    6.4 

Soldada do? pagés de fidalgos,&Defcmbargadores,8cde oúc7as'pcfioasno 
bres, hedous mil reis, ? ibidíí^ ' 

Soldádados-moçosde efporas dcftés"He oucrocontrato, ibíd' 
• ;Sôldadadas moças donzcllas,&donas,&dcfpenfeyrasd«ftes, ha três mil 

reis, ee das cozmhcyras, o racfmo, Sc dasamas^ueciiáõ^fays mil 
reis 

fK.,0 
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reis por anno, • _. «i •„     ■  1 2 
Soldada das moças que feruemdc fora a qualquer pcffoa, mil &quinhe- 

tos reís.alcm de comer, vcftír.&calçar, .'Çla- 
Soldada dos moços que íeruirem a peffoas de «««qu.lid.de fe julga 

fegun a qualidade do ícruiço.fc íegundo a habilidade, K ,«°elu6 

SoldádaVence o macho fendo de quatorzeanoos, & a fêmea dedo», & 
não cheeanddaeftaidade.vencetâ» que parecer a. jQlgador,ibi.#.a 

Soldada não fe julga ao moço menor de fete annoi porque a «WÇ^» 
fica por fatisfaçaó, ,        -   ' 

Soldadadaquel !e qne viue a cerro partido íe paga conforme a elle,     $.9. 
Soldada não por illo fe • nentaja ao criado quelerue de mais daqu.llo■ pa- 

ra que entrou a fetuir, l       ttl 
SOLDADOpôde morrer cm parto com teftamento ,&cm parte lem 

teftamento, , .''V "-JÍJ' 
Soldadocondenadoà morte, pódeteftarcom o mefmopriuilegio.ibi.f.z. 
Soldado pôde fazer hum herdeyro nos bei eaftrcnfes, 8C outro nos outros, 

Kfcraó duas heranças, •     . A™$?*' 
Soldado que fez diu.daseftando na guerra, pagara o herdeiro dos bei ca. 

[trcnfes,& as outras o outro, ,bl  • 
Soldado a quem fe deuer algua coufa por eou<à da guerra, cada herdeyro 

cobraraoqucporrefpeyrodefuaherançalhecouber, ibid. 
Soldado cujo hum herdeyro na'o quiz aceytar,o outro doi outros bes, ler* 

obrigado pagai todas as diuidai, ou deixar rodoi os b« aos credo- 

SoldaTjquevac na companhiaà guerra,onefti no.rraya!, pMcfa« 
teftamcnrocomduasreftcmunhasrogadas, roía.y 5. 

Soldado eftando no eonfliíro da batalha.pòdc fazer reftamento de pala- 
ura, ou per eferito, ainda quefeja no chaõeom efp.da como fangu. 
dai feridai.com tanto que haja duas teftemunhai,    _ >t>i. 

Soldado pode em feu teftamento fazer fubftituyeaó dereira militar por 
priuileçiequcodereitolhcconcede, "••4;Mt'°7-M- 

Soldado que fez teftamento no exerCito.ou cmfiifto por ?"«*£»"£' 
tar, valerá atè hum anno depois de fel honeftamente deípedido, 

Soldado que MIO priuilegio militar fez teftamento, fc morreo dentro do     r« 
annoda milL.K póz algua condíçaóafeu herdeyro.quefenao co- £ 

-     ptíodenrrododito anno, fempteodito teftamento valera ate fe.   V 
condição compiir,oufaltandoacondíçaÕ,naoyalerao teftamento»,^ 

Soldado^7""! teftamentoem fua cafafòra do «ctcíco.odeue fazer 
comafolcnidadcqueodereíro requere, lDl.p 9. 

Soldado pôde vir com embargos que desfazem as fentcnças.l j. tu 87.J.* 
Soldador pt.fidios.ou fortaleza, U «orador.» fronteyros dosilugares   #_ 

uc Africa não goza dos ptíuil.gíoi de reftar fem 16JMJ g" « 

,   Cab.dcc..,,. J    Soldado pofto em prefidio. fc fort.lezaqueeftiuet de W ««.- 
' fl.ftode batalha, poderá teftat com pnuilegio, SQLlCll 

5   L J. tit< 5- P' *"• J 
g>5». 

4  Cabi dtc. «7« ^ 
li», a. 
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*   *   L-4.tir.ie p. 6, & 

JCV. 

II. 
'ia 

t\ 

Rh 

K 
O-i.r 

reis por anno, • _. «i •„     ■  1 2 
Soldada das moças que feruemdc fora a qualquer pcffoa, mil &quinhe- 

tos reís.alcm de comer, vcftír.&calçar, .'Çla- 
Soldada dos moços que íeruirem a peffoas de «««qu.lid.de fe julga 

fegun a qualidade do ícruiço.fc íegundo a habilidade, K ,«°elu6 

SoldádaVence o macho fendo de quatorzeanoos, & a fêmea dedo», & 
não cheeanddaeftaidade.vencetâ» que parecer a. jQlgador,ibi.#.a 

Soldada não fe julga ao moço menor de fete annoi porque a «WÇ^» 
fica por fatisfaçaó, ,        -   ' 

Soldadadaquel !e qne viue a cerro partido íe paga conforme a elle,     $.9. 
Soldada não por illo fe • nentaja ao criado quelerue de mais daqu.llo■ pa- 

ra que entrou a fetuir, l       ttl 
SOLDADOpôde morrer cm parto com teftamento ,&cm parte lem 

teftamento, , .''V "-JÍJ' 
Soldadocondenadoà morte, pódeteftarcom o mefmopriuilegio.ibi.f.z. 
Soldado pôde fazer hum herdeyro nos bei eaftrcnfes, 8C outro nos outros, 

Kfcraó duas heranças, •     . A™$?*' 
Soldado que fez diu.daseftando na guerra, pagara o herdeiro dos bei ca. 

[trcnfes,& as outras o outro, ,bl  • 
Soldado a quem fe deuer algua coufa por eou<à da guerra, cada herdeyro 

cobraraoqucporrefpeyrodefuaherançalhecouber, ibid. 
Soldado cujo hum herdeyro na'o quiz aceytar,o outro doi outros bes, ler* 

obrigado pagai todas as diuidai, ou deixar rodoi os b« aos credo- 

SoldaTjquevac na companhiaà guerra,onefti no.rraya!, pMcfa« 
teftamcnrocomduasreftcmunhasrogadas, roía.y 5. 

Soldado eftando no eonfliíro da batalha.pòdc fazer reftamento de pala- 
ura, ou per eferito, ainda quefeja no chaõeom efp.da como fangu. 
dai feridai.com tanto que haja duas teftemunhai,    _ >t>i. 

Soldado pode em feu teftamento fazer fubftituyeaó dereira militar por 
priuileçiequcodereitolhcconcede, "••4;Mt'°7-M- 

Soldado que fez teftamento no exerCito.ou cmfiifto por ?"«*£»"£' 
tar, valerá atè hum anno depois de fel honeftamente deípedido, 

Soldado que MIO priuilegio militar fez teftamento, fc morreo dentro do     r« 
annoda milL.K póz algua condíçaóafeu herdeyro.quefenao co- £ 

-     ptíodenrrododito anno, fempteodito teftamento valera ate fe.   V 
condição compiir,oufaltandoacondíçaÕ,naoyalerao teftamento»,^ 

Soldado^7""! teftamentoem fua cafafòra do «ctcíco.odeue fazer 
comafolcnidadcqueodereíro requere, lDl.p 9. 

Soldado pôde vir com embargos que desfazem as fentcnças.l j. tu 87.J.* 
Soldador pt.fidios.ou fortaleza, U «orador.» fronteyros dosilugares   #_ 

uc Africa não goza dos ptíuil.gíoi de reftar fem 16JMJ g" « 

,   Cab.dcc..,,. J    Soldado pofto em prefidio. fc fort.lezaqueeftiuet de W ««.- 
' fl.ftode batalha, poderá teftat com pnuilegio, SQLlCll 

5   L J. tit< 5- P' *"• J 
g>5». 

4  Cabi dtc. «7« ^ 
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SOLICITADOR da juftiça da Caía da Suplicação afTentaràpor ires   REGíMENTO.1 

os que feliurarem por aluaras de fiança, Iib.i.tit.i<í.$ 1. 
1    Solicitador da juftiça põem cm rol as deuaílas dos cafos aconrcndos ,   vide extra 

.  naC°"c>    ,. , ibid§.i. doanuoittj. 
Solicicadorda juftiça yrá hum dia cada mes com o promotor á cadea da 

Corte a tornar em ro! todos os preíbs que ncíla houucr para o Re- 
gedor lhe mandar dar liurameuto, ibíd.^.j. 

Solicitador da ;uftiçafe achara ícmprepreíentc na audiência da Corte do 
crime, ibid £.4. 

Solicitador da juftiça faberà quacs teftemunhas fe hao de preguntar por 
, -parteda juíliça, & falashà com diligencia citar para virem dar feus 

teftemunhos, ou para as preguntar em fuás caías, §. $-. 
Solicitador da juftiça fará pregoar os q falraremdaquclícs q fe liurão por 

aluará de hança.&nãoguardaõ os termos de feus aluaras,   ibi § 6.7. 
•   Solicicadorda juftiça rallarànos feytos crimes que vierem aosOmudorcs 

por appellaçaó cm quenãohouuer acufador, ibid $.8. 
Solicitador da juítiça procura pila deftribuyçaõ das dcuaffas, fc falia ncl* 

las na audiencia3para que o promotor venha com libello, ibid jj.io. 
Solicitador da Cafa do Porco terá cuidado de codasaquellas coutas q f<iÕ 

ditas no titulo do folicirador da Cafa da Suplicação, l.i.rir.4 c & $.1. 
Solicitador dos RéfiJuos faz requerer aos ceftamenreiros , que tcuercrn 

algúacoufafoncgadadosdifua^oSjCcos faz citar para dar fua-, con- 
tas, Ub.i nt 64. 

Solicitador do Rcfiduohaucrà porbam de tudo o que folicitar>& por de- 
manda, vencer para o Rcíiduo a quinta parte; ibid §.1; 

Solicitador do Reíiduonâo haucràcoufa algúa quando os ceftamencey 
rosfem demanda fe oflerccem pagar o que per conca fe achar que 
daiem, ibid § fin. 

Solicitador doRcíiduo requerera ao prouedor que faça execuçnõdss fen 
casque der, hb.rcti 6*4, 

SOLICITADORES na Corte, &: Cafa da Suplicação naoay mais q^RzG/WfNTOj 
vinte, & na cidadede Lisboa are trinta , &: na Cafa do Porto dez , os 
quacs feraó examinados, &: aprouados:os da Corte pelo Regedor, & 
os do Porto pelo Goucrr.ador, & lhes darâõ íeu juramenro ,&r feraõ 
aílentados em liuro, lib i.tir. y j. 

Solicitador não pòdclcuar mais por mesq trezentos reís década húa das 
narres,Si folicitádo mais q crés feytos.ou cautas, leuará mais cê reis, 
&deahy para baixo os q íecõcerraré &lcuado maisenebrre nas pe- 
nas do ofíicialquc lcua mais do conteúdo cm feu regimcnro,ibi § i. 

Solicitador da Corte não íblicicará caufav que fc trarão na Cidade, nem 
o da cidade as que fc trataõ na Corte, ibid,$ 1, 

Solicitador que felicitar fera ter mandado, ou no juyzo para que não foi 
ordenacio, fera prefo, & degradado por hum anno pata Africa, & pa 
garààs paices todo o damno, ÒC perda, & não poderá mais cm tem. 
po algum vzar do dito offisio, ibid § J. 

Solicitador quando cftiucr na Relaçaõ,ou nas audienciasperante o jul- 
gador, cítara cm pè, ibid. 

Solicitador pôde fer o criado, Zc familiar, & chegado daqucllc per quem 
  ""   Hh foliei» ê   f 

%-'i 
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SOLICITADOR da juftiça da Cafa da Suplicação afTentaràpor ires   RECíMENTO: 
os que feliurarem por aluaras de fiança, Ub.i.út.z6,§ 1. 
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Solicitador da juftiça põem cm rol as deuafias dos cafos aconrcndos ,   videcxcrauj 
. naCorcc,    ^ íbid §.z. do anuo 16x3.ift?^^ 

Solicitador da juítiça yrá hum dia cada mes com o promotor á cadea da 
Corte a tomar em rol todos os prefos que nella houuer para o Re- 
gedor lhe mandar dar liuramcuco, ibid.J.j. 

Solicitador da ;uftiçafe achará fempre urefente na audiência da Corte do 
crime, ibid £.4. 

Solicitador da juítiça faberà quacs tcítemunhas fe hao de preguntar por 
• pares da juítiça, & faUshi com diligencia citar para virem dar feus 
teftemunhos, ou para as preguntar em fuás caías, $. 5-, 

Solicitador da juftiça fará pregoar os q falrarcmdaqucllcs q fe liurão por 
aluará de fiança.&c nãoguardaó os termos defeusaluaràs,   ibi § 6.7. 

Solicícadorda juítiça fallarànos feytos crimes quevierem aosOmndorcs 
por appellaçaó cm quenãohouuer acufador, íbid $.8. 

Solicitador da juítiça procura pdadeftribuyçaõ das dcuaflfas, fc falia ncl- 
las na audiencia3para que o promotor venha coui Hbello, ibid $.10. 

Solicitador da Cafa do Porco terá cuidado de codas aquellas eotifas q f*õ 
ditas no titulo do foliciradorda Cafa da Suplicação, L1.rH.4c & $.1. 

Solicitador dos RéíiJuos faz requerer aos ceftamenreiros , que tcuercrn 
algúacoufafoncgadadosdífunffOSj&os faz citar para dar fua-. con- 
tas, Ub.i nt ^4. 

Solicitador do Rcfíduohauarà por bam de tudo o que folicita^Sc por de- 
manda, vencer para o Rcfiduo a quinta parte; ibid §.1; 

Solicitador do Reíiduo náo haucràcoufa algúa quando os teítamencey- 
rosfem demanda fe ofkrccem pagar o que per conca fe achar que 
daiem, ibid § fin. 

Solicitador doRcfiduo requerera ao prouedor que faça execuçaodas fen 
casque der, hb.rcti 6*4, 

SOLICITADORES na Corte, &: Cafa da Suplicação naoay mais q^RzG/WfNTOj 
vinte, & na cidadede Lisboa are trinta , &: na Cafa do Porto dez , os 
quacs feraó examinados, &: aprouados:os da Corte pelo Regedor, & 
osdoPortopelo Goucrnador, & lhes darâó íeu juramenro , & feraó 
atentados em liuro, lib i.tir. y j. 

Solicitador náo pòdclcuar mais por mesq trezentos reís década húa das 
narres,Si felicitado mais q crés feycos,ou caufas, leuará mais tê reis, 
&deahy para baixo os q íecõcerraré &lcuado mais encorre nas pe- 
nas do offícialque lcua mais do conteúdo cm feu regimento,ibi § S, 

Solicitador da Corte não íolicitará caufav que fe trarão na Cidade, nem 
o da cidade as que fc tracaõna Corte, ibid,$ t, 

Solicitador que felicitar fera ter mandado, ou no juyzo para que não foi ^M 
ordenacio, fera prefo, & degradado por hum anuo pata Africa, & pa 
garààs paites todo o damno, ÒC perda, & nãopedcrà mais cm tem. 
po algum vzar do dito offisio, ibid § $. 

Solicitador quando cftiucr na Relaçaõ,ou nas audienciasperante o jul- 
gador, cítara cm pè, íbid. 

Solicitador pôde fer o criado, Zc familiar, & chegado daqucllc per quem 
  ""   Hh foliei» ê   f 
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Ofíicio. 
aonho vide veib. 

/  /'Dizer. 
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vcjb. Cortar, 
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folicita nãoreqúcrédo outra albiia coufa nu M-„^ •    J 

Solicitador pôde fer o caminheyro
g

quc W    «° dc °Utrí'lb ** 
do aurcnte que lho encomendam ramo aUe n J nCp°C'° 
.utro. .,*, encorreri na pc„a3clmadccSnaOÍO,IC,tenf«,<;^0 

Sonegar bes do.muentatio, vide vetb. Pay ouMávouefnn^,- »       u 
Bcs de inuentano. h y qUC loncgauA vcib- 

I* 

1      Contra ord. 
lib*j. tit. 70. £.tft 2. 
ibid. armas* 

v 

Fs 

& 1 
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G?i„,,(.d,,S.        PAÇO guando el Rcy d.r a a,gum deuedor cu obr;gado a ^^ 

js&S. ■ ' r,Srs;
i;íecal

u
,;;)

yao<3ucotcra «-«—^io^ts 
Spaço oue odeuedor tem níopóde tolherei Rey, lb,d/ >' 

PSÇP°A nAT"'t0g
J
Mnde ,òde abrcu,arcl »«». ibid* sp

Pe£fe íK: í;.Tca fcndo a,gu- cu,^° ^-r,nãob;d: 
Sp3j;t'daaÍ;l;,ar" -,"-*«í-oU a*,U!ÇJÕnaobfe ap^ 

Spada de ambas insõs não fc pôde trazer cm Li«h«. J J~ j lb,d* 

Spada nua fc a.guca traz não cofiando claram.nr. _,,b M" *<>.§;. 

Spada ma.scompr.da quede fiucopa^os * mcyo , ^ ^J 

Spatí ,r;d: ™-í **ninsucm fazer • ^ • *--í 
Spad^r.u,derUaPefl-oap6decadahum aforado Re^oí* 

SPORTVLAS náofe leuáode feytoscrimes 't? tÍK."*Jf- 
Sportulas fe não Ituãode f, ytosem queel Rev l,n#i4      

llb-3<"-S7 í« 
hecafo para fe conceder teuírt, neJ,«£?      "      T" Patcccr'fc 

Spo,tu)as não fe leuio do^eyros da & zeja    ^ * mand-"cu«r ibi.5.x 

Sporaa^::í^0
R^d-.oUchance,r( * hunJ Ete' 

si:-?^=speníra;utr^ 

Spingard.5 menos de 4. palmosnáopóde nenhúofficial !^'m'8° 5'5- 
•»-*,«. de cresannos ^/«^^ii-W; X 

Spmgatdas 

Vídc terb» Arca- 
buz, 

Si 

372 K£(P E^T07{10 
Solteyro vidcvrr, 

folicita nãoreqúcrédo outra albiia coufa nu M-„^ •    J 
Sol.citador pôde fer o caminheyto^e W    defóS^ * """^ *.* 

-hov^vcb.   .   a,,ás,encorrerinarcníacjziz:aoíoUc,Knzi° 

\ 

\ 

^ 

vcib. Cortar, 

s        p 
Ct;,in,,,,t,S.        PACOr,„doc. Rey dera a-gum deuedor cftá ob.gado a dat 

js&s. ■ ■ ^tífa?^"""-renunc ^ifa*^-s 
Vço que odeuedor tem não pôde tolherei Rey, •'^/j- 

V 1     Contra ord.     bpaço f. ndo mu.co grande rode abrcuiarel R„ X'.4,' 
lib.).m.7o.ftf.l       SPADA de mais de ma.ca frndrX í' j    , ibid- 
ibid.armas.      ' pcI|a fe cabcnaa,çaT     fend°alSUemcu,Pa<J°°Wa2er,nãoaP- 

Spada de mais de marca da'condenacaó.ou «Wbluicaõnlífr",' !Í*"*'i partcdajuíliça, V aoioiuiçaonaoíe appella1 por* 

Spada deambasmaõs nãofe pôde trazerem Li<bn,w   J"       J      ibid# 

nãofcndoeíl.angeyro, "âZer cm ^boa de d.a.ou de ooyte, 
Spadanuafe algucar.az não cortando datam™,.. ,,,b $•'" *«>.$>. 

ma, paga ,"«,, „, Ieil|fc J^* »«™   -aohe,,ara ,„„ 

Spada ma.s c.mpr.da ooede «ucopalmo, * 0,eyo , ^ „*$£ 

Spatdm .r;,: ™-í «ssn?nsucm fj*r • -*< • *~í 
Spada,Jr.uidefUapcfioapodc'cadahum Icuarfòr3 ^ R^U|« 

SPORTVLASnãofeleuãodefcytoscrimes 't? '" ■"***'• 
Spottulas fe não Ituáode fcytosem quecl Revl„j,       ,'b-3.tic.í7.$.í 

Spotruhs nío fe leuão do^eyros da MZt% ° * ""^ ""?■««■*« 

S?£ tereBeM" os ^^■iffissiírí/' SpTX^ 

Spmgatda, menos de 4. paJmos'nãopóde nenhú official ^J'"^" Pi- 
•»-*,«. de tresannos ^/«p^^i^S 7," 

Sfingacdas 

> x 
«Ck. 

*~a*'    ^ 
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pingardas carregadas não pode ninguém trazer na Corce, ou onde cfli • 
ucrem as calasdcpoisdc AueMarias.ahàstcm pcnadeprifaõ1& pa 
ga quatro mil reis, & he açoutado publicamente, $ 14, 

Spingarda defearregada fe alguém trouxer, prouandofeque a lcua para 
fazer mal, tema mcfma pena, ibid. 

SPVRIOparafcr natural do Rcyno, fe ha de confiderat a natureza da t   Ob.arcft. 105^ 
rnãy,& n5o do pay, lib.z.tic 5y $.4. P- *• «*-J 

Spunonao pode fueceder abioteltado no roro, ' hD.4.tir.5<?,$.4   ,   i-n n f 21 rf 

Spuríohc obrigado feu pay,&mãy a criar, lib4.1ic.99 § 1. ye iurc'ei?i/h. 
Spurio filho declcrígo, ou de outro algum danado, & puniuel, morren- Spurio, vidcvcrbi 

doabínccílado.lhcmccedc fru yrmaõpor parte da máy,ou qualquer Filho {purío,&Fi«^ 
• outto feu parcntCj Hbt4.cu.95. lho de clcrigo» 

«'  'í 

4ft- 

s T 
t „ 

í^ 

1 

7 

TERILIDADE tendoorendeyro lauradoremfua efcolha fica pagar 
opromettido.ou dar todosos íruitos da dita hcrdade,:tirando afe- 
mente das terras de paõ, hb.^.t\t.if§.i 

Sterilidade fc pòdc compenfarde hum annocom os ouctosem que liou 
■ ucílc tantaabaftnnça náoacoítumada,. ' ibid. 

Sterilidade hauendo defacoftumada.quc tolhcffe todosos ff uitosdahcr- 
dade, nlofcrà obrigado aquclle que a teucr arrendada, dar algúa 
coufa da renda que fe obrigou a dar, • .•; Iib.4.tic.±7. 

Stetilidade hauendo por culpa do lauradot, pagará o ptomettido da ren- 
da, ■ •' ibid» § z. 

STILO que femprefc guardar, que fc guarde,    lib.t.iic.i8.$ 8.no fim. 
Stilo longamente vfadopteualcce às lcys Impcriaes,      V.  I1b.3tit.tf4. 

S V' ■   ,:. 

* VI 
4     Cab. dcc. 34Í 
num-14*' *<^'-f 
j    Pinel.ih l.i.p'.l«   *    "S 
•c.j.n.ii.CdcreÊ' *^% 
cind. Cal.de empt ^v 

, .* '■ 1 '. f 

6 MaícÍ344/  A 
7 Pinel.inl.» c> 
3.11.5.0% de refeiru J 

*o*> 

•I'   « 

SVBSCRIPC,AM deprouifau cm que falta algáa coufa fuftancial faz 
fer nulla-a dita prouifaõ, lib.j.tit.ii.- 

SVBSTITVYC.AM de herdeyros hc de muitas maneiras .lib. 4c 87 
Subíticuyçaõ vulgar comprehendc ambos os cafosde impotência, & do 

nonuoluntade, ■ •. ibid $ I. 
Subítituyçaõ vulgar comprehende ambos os cafos, pofto que fcjaa há sò 

cfpecialmcmcexpreíTo, <        . $.1. 
'    Subítituyçaô vulgar expira tanto que o herdcytoínftituydoaccytar a he- 

rança, • •'"■•■1. .  : ■« §: 5 
Subfbtuyçao direita militat,não expira,pofto que ohcrdcyto inílituydo 

aceyrca herança,                                    >. ••                                í-4» 
Subítituyçau pupilachc aquefe faz ao filho menor dcquatorze annosem 

caio que morra antes de chegar à dita ydade,                                 í-7« 
Subílítuyçaõpupillar para que valha hc neccílario que o pay faça pri- 

meiro feuteítamento, & inftitua hcrdcytoemfeusbcs queaceytca, 
dita herança,                                       -   '-   •          ~             ibid.§.8. 

Hh z Subftituyçáo 

a 
á< 1 

V 

ft 

*■ 

Js —;.. 

/* 

*\^V© ÃS  O %V E*(Jt&) £ A£ S. 
+1 

373 
¥ fc- 

\é 

Spíngardas carregadas não pode ninguém trazer na Corcc, ou or.de efli • 
ucrem as calasdcpoisdc AueMarias.ahàstcm pcnadeprifaõ^ pa 
ga quatro mil reis, & he açoutado publicamente, $ K> 

Spingarda defearregada fe alguém trouxer, prouandofequea leua para 
fazer mal, cem a mcfma pena, ibid. 

I       SPVRIOpara fer natural do Rcyno, fc ha de confiderat a natureza da t   Ob.arcft. 105^ 
rnãy,& n5o do pay, lib.z.tic 5y $.4. P- *• «*-J 

a    Spunonao pode fuceeder abioteltado no roro, ' lib.4.tic.56.§.4   .   .. «- 
Spuriohe obrigado feu pay,&maya criar, lib 4.1ÍC.99 § 1. ye iurc'ei?i/h. 
Sputio filho declcrigo, ou de outro algum danado, & puniuel, morren- Spurio, videverbt 

doabinccílado.lhcfuccedc fru yrmaõpor parte da rnáy,ou qualquer Filho ípurío.&Fi*^ 
• outto feu parentCj Hbt4.cu.9j. lho de clcrigo» 

(£'   \ 

s T 
t „ 

7 

TERILIDADE tendoorendcyro lauradoremfua efcolha fica pagar 
opromettido.ou dar todosos írnitos da dita hcrdadc,:tirando afe- 
mence das cerras de paõ, lib.4.tic.i'7-$.í 

Sterilidade fc pòdc compenfar de hum anno com os outtosem que liou 
■ ucíle tanta abaftança nãoacoítumada,. ' ibid. 

Sterilidade hauendo defacoftumada.quctolhcíTetodososfruitosdahcr- 
dade, naofcrà obrigado aquclle que a teucr arrendada, dar algúa 
coufa da renda que fe obrigou a dar, • • lib.4.tic. ±7. 

Stecilidadc hauendo poc culpa do lauradot, pagará o ptomettido da ren- 
da, ■ •' ibid. § *> 

STILO que femprefc guardar, que fc guarde,    lib.t.iic.i8.$ 8.no fim. 
Scilo longamente vfadopceualcce àslcyslmpcriaes,      V. hb.3cit.tf4. 

S V'' ■   ~r. 

J     Mafc.i5)9i   \$        ; 
/  ' *? * 

. -y 4     Cab. dcc. 34Í 
num. 14.    T O^ 
$    Pinel.in l.i.p'.l«   *    ^\ 
c.J.n.ii.G.dcref' v^Jk 
cind. Cal.dc empt ^v 
c.i.n.8. L\     ,      $ 

7   Pinel.inl. » c> í 
3.11.5. C» de refeiru 

SVBSCRIPC,AM deprouifau cm que falta algáa coufa fuftancial faz 
fer nulla-a dica prouifaõ, lib.j.tir.u.' 

SVBSTITVYC.AM de hcrdeyros hc de muitas maneiras .lib. 4c 87 
Subfticuyçaõ vulgar comprehendc ambos os cafosde impotência, & do 

nonuoluncade, • ■ •. ibid $ I. 
Subítituyçaõ vulgar comprehende ambos os cafos, pofto que fcjaa hú sò 

cfpecialmcmcexpreíTo, >-       . $.>. 
'    Subítituyçaõ vulgar expira tanto que o herdcytoínftituydoaccytar a he- 

rança, • •'•'. .  ■ ■' §> $'• 
Subítituyçaõ direita militat,não expira, pofto que ohcrdcyto inílituydo 

aceytca herança,                                    > • •>                               í«4» 
Subítituyçaõ pupilar hc aquefe faz ao filho menor dequatorze «nnoscra 

caio que morra antes de chegar à dita ydade,                                 í-7« 
Subílítuyçaõpupillar para que valha hc neccílario que o pay faça pri- 

meiro feuteítamento, ©xinftuua bcrdcytoemfeusbcs que aceytc a 
dita herança,                                       .   <~   •          ~             ibid.§.8. 

Hh z Subftituyçáo 
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374 Xd^fE^KT 0%10      ^ 
Subfticuyçaó pupilar expira chegando a quatotze annos fc a femeTã do- 

ze, K baila entrar no dertadcyro d.a do tono cm q fe acaba.ib. §9 
L..4.«t.j.P.< 1    Subft.tuyçaõ pup.lar por via de fideicomiffo, poderá o pay *")^» «« 

SuufUtJyçaõreciprocacontem emfy muitas fubftdtuyçoésdiff«êrespn 
caula daspcíluas entre as quaes fe faz, fcchamaíe ifto porque: nel- 
laficãomuirosherdeyrosfubftiiuydoscntrcly, 11' 

Subfticuyçaó reciproee inclue em íy vulgar.fc pupillar, y<5. 
Subft.tuyçaó pupilarqnefe .nclue na teciproca.nâo fe chama tacita mas 

expiefla por palauras geraes, .,_■»• -.'/^,(f,' 
Subfticuyçaó compend.oia contem em fy muitas "■""«yS**1 JjJ J£ 

rente nacuraleza, ,        ,       r     , r      i.V,..' 
Sobftiiuycaô exemplar he a que hum afeendenre faza feu defcendente, 

que não pôde fazer reftamento por algú impedimento natural   fc 
perpetuo aísi comofc folTe furiofo. mentecapto, futdo, fc mudo de 
nafcimeoto.fcchanufe afs. porqfe fazexemptode pup.Iat,.b> § 11. 

Subítiruyçaó exemplar pôde fazer a mãy.ou qualquer afeendente por h- 
nha feminina, .     ..•<■.-CA" 

Subftituto'vulgar pode hauet a herança de que o filho famílias fc afafto 
depois de a tetaceytado, . "''* 

t.n.m-'*P'>"     SVBREPTICIASfendoasptooifoêínio valem, lib.*-'•■4J- 
5

5; Qft odec. íi. 5.  Subrepticío he o perdaôq alcança o efer .uao por algua fa fid de     J t.„ 
,-, Subrcpticia he o perdaô doque fálica final de julgador.. Iib.j t.t.jiy.i. 

verb.Pay.Si. Máy,.     ,  .   tcflamcnto heasduas pactes de feusbes, _l1u.4m.jN*. 
fcv„b.F.lho.       _, SucC£dc 0 filho natural a feu pay à falta de defeentes legítimos ex tefta. 
7    Clb-l'cé ff n.'i        mento na terecra. parte de feus bés.poftoque o pay tenha afeende- 
&videverb.F.lho teslegHimos.etellefejaeaoaleito. . lb'^ * »• 
"ítUv Á«,1,íPU8    Succedemosyr.naos.fc outros diuidosvlteriores entre fy ^.nteftado, 

•8    V.deve.b.SPu , d£fccndáo de danado.fc illicto couto, hb.4-tlt •>}. 
SucccHe o marido.fc mulher entre fy hú a outro ab.ntcftado nao hauedo 

pMcreatè o 10 gráo.&v.uédo ambos como mando &mulhet,l.4;tit 94 
0    L 40.T»ur.& 9    Succedeoneto por via de reprcfcncaçaô no morg.do.fc exclue a leu tio 
fdauVtnl-b.'    .     yoftoqo pa^uncahouueflefuccedidonotalmorgado.fcifto n- 
Ho.g»-o. do rcípeyro dos tráfuerfaes fendo dcfccndecedo mftltuydor.l 4.C.100 
10  Chb.dec.08,0    Sncccdeovaraõ nomorgado.cxdufa a fcmea.poftoqfejamaisvcha^a 
,o  Co.**       !»Succid.nomfflgjdo0 mM„ chcgado ao vitimo pofluyttor, fendo dofaD- 

,  Succcocafi.hacmhúdosmorgadosqfaS.nccpar.ueis.quandonaohou, 

usí m.ns ó hú rilho vataó.fc não fendo a fêmea exc uyda del)e.6 u* 
\,  Videve.b.Bér.,,    Succedc ofilhofegundo vataóno morgado dos bcsdaCoroa.quando fe 

da Coroa. ajuntaòem hum dous morgados, 9-' '• 
Succcde o filho cm ambos os morgados juntos.ate delle potfua mo.reh- 

cacem filhos em os quacsfe poftaõ diuidir, ibiU.y.8. 
'•   Succellor em besda Coroa cftâ obrigado a pagar «druidas do antcccl- 

for.poftoque náofejafeu herdeyto das rendas delks.  naohauendo 
outros bés parrimoniaes, . 1 .4 cit-101. 

i    Pheb. dcc.i. (L    Succcllot do$ bés tlaCotoa.paga as dmidas do anteceffot fcytas cmlcr- 
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SubfrituyçaÓ pupilar expira chegando a quatotze annos fc a fêmea a do- 

ze, K baila entrar no de.radtyro dia do annoem q fe acaba.ib. §9 
,   L..4.m.,.P.« I    Suba.tuyçaõ pupriar por via de. ndeicomilTo, poderá o pay fozet^cm (eu 

Vtl,Cab.atea.7o. i    Subuit^çaó reciprocacontem emfy njuitasfubftituyçoésdiffercrespor 
'      Í„£ípA caula daspelToas entre as qu.es fe fe. & chamafe .(to porqu ene .    ^ 
Aa''sou laficãomuitosherdeyrosfubíhtuydoseotteiy, ,b,d / j- 
^•».    i Subttituyçaó leciproeoinclue em fy vulgar,& pupillar, £-6. 

, .. ',    L.f,u,.H.}   Subftuu7ç.ópuPiUrq„efe1nclUenatecJproca,náo^chama«^.^s 
*••-- exprcfla porpalaurasgeraes, # j^jif- 

fl\     .   '4    LuiM-pM    WfcWc-^ contem ern fy mu.rasfubftuuyçoes dC<d ft. 
rente nacuraleza, ,       .     , ,      ,' 

Sobftiiuycaô exemplar he a que hum afeendente faz a feu dcfccndcnte, 
que'não pôde fazer teftamenro por algú impedimento natural   K 
perpetuo afci como fe folTe furiofo, mentecapto, futdo, fc mudo de 
nafcimcoto & chamafe afs. porqfe fazexemptode pupilat.ibi § ir. 

\J   ./:<.■        "  .   Subft.tuyçaó exemplar pôde fazer a máy.ou qualquer afeendente por h- 
nha feminina, .-.    - 

f 

'■•itv *       nha feminina, t t    ...    #. Ar,Art 
> Subftituto vulgar pode hauer aheiança de que o filho famílias k™° 

)■'   *<.    •:-' depois de ater aceytado, _ ru ' .', ^Y 

Vctlodccío.5   Subrepticíoheoperdaóqalcançaoefcr.uaoporalguafafidade, l.tt.j} 
, , ;- Subrepticio. he o perdaó doque falleafinal de julgador   l.b., ut.fi.fi. 

vcrb.Pay.ík. May,.     ,  .   lamento he as duas partes de feusbes, _l_1st.4m.jnj. 
•&«,b,Fuho.       _, SucC£dc 0 filho naturil a feu pay à falia de defeentes legítimos ex icfta. 
7   Cab.a.efl 47. 7.;       meBt0 na t£tccIta. partc dc feus bés.pofloque o pay tenha afeende- 
&videverb.F.lho wiuvnos.fc ellefeja caualeiro. _ lbld í J- 
rUv'L«bS™.8    Succedemosyr.naos.fc outros diuidosvlter.otes entre fy ^.nteuado, 

-     •*    V,atvc,bSPU ainda que defeendáo de danado.fcillie.to couto hb.4- tit«. 
!, Succede o marido,, mulher entre fy hú a outro ab.ntcft.do nao hauedo 
\» p».éceacé 0,0 gráo.&viuédo ambos como maudo fcmulhec,]. 4;ut 94 
ty\     ■     o    L40.Tsut.it»    Succedeoneroporv.adercprcfenuçaónomorgado.&exclucalcuuo 

fdauXl-b.'    .     •poítoqo pay nunca houucflefuceed.do no tal morgado.fc.ftc,,n- 
|',J Soigsdo. do rcfpeyro dos rráfuerfaes fendo defeendetedo inftif uydor,l 41.100 

,„  Cab decaoS-w    Succcdeo varaõ nomoigado.exclufa a femea.poftoqfejamaisveha.f l     % 
l 10  

&0-de"0»í0S|iccl<|rnomolgado0 achegado ao vitimo pofluydor, fendo de.fim-     «* 

,  Succcocafi.haemhúdosmorgadosqfaó.ncepauueis.quandonaohou.ç^^ 
'-.-        u£(mJis.ihâ filho .araó.fcnio fendo a fêmea exc uydadelle,^ .o:    "Ç 

^1  Vídeve.b.B«.„    Succede o filho fegundo *ataô no morgado dos besdaCoroa.quando fc 
daCoica. aiuntaóem hum dous morgados, 9- ' '■ 

Succede o filho em ambos os morgados juntos.ate delle pot fíia morte fi- 
carem filhos em os quacsfe poflaõ diu.dir,   • ibKi.y.8. 

"-.  Succcllor embesda Coroa eflà obrigado a pagar as dimdas do antecel- 
fot.poftoque náofejafeuherdeyto das rendas delles,  naohauendo 
outros bês patnmoniaes, . .•   , «-    e ' "*'" "!■?''      •" 

i    Pheb. dcc.r. (L    Succcliot dos bês daCotoa.paga as dmidasdo anteceífot feytas cm ler- 

V. - 

uiço 

V 
1*   -- ,k 
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, o . , j,R,tfnrt ou cm criara manter os filhos do ante- 
att:jd°o cuic^Tío.seri.do.do, fruirosque venderemos 
cellorA Mdoleraiço 1 . oannotod5nó, o quarto. 

o^aVfc^tóffií ltaSi«2to refpeytoad que cada h-« ^    ^ 
f q í-míÔ 4 nio ao numero dos acredoros, liba» tit.ior. ,    Vallaíe. *."»V 
foc.4coido.8t naoacn.i Mra hefiç. dofeuantecefiot.ibl ,ecmph.q.4í>;/ 

Succcl ot dos bc< d., Corop8; -    Pda= * has ^ coMrato,pofto <M,%T tV^.4r>c K,--« a 1 Coroapôdc repudiara ncra*,* UVV     '«    lct"T"M-^j^'. 
>Uctcflot dos bt; datwo p ccrtcmonha$ feii contrato,pofto 4c.*,s.49.»,V 
ucccflordaqucllcq.it podia prouar por Sumarias   cauf«f, 

daqucUcquedoou Q    a ^j^,.,.11-1- 

Cab.deeotfr.   J*V 

leiar da doaçaó haneloha n donataco,* o qac fobe,ar da terça, fera 

feja desfalcada, ,. 

ootíue f: ÍOKO a não pozer, não lhe fera recebida depois qoe fizer       7^ 
P,   -q Í„  '1M oneca confentir nelle. faluo íe houuer fufpeyçao. 
fficS KucKVòdc poere. -doce.poa.ues da fenrença 
não fazendo depois qae delia «cuenot.eu, algum a Ao per rjoepa 

Sufpcyç^Í de Rances de outra decUnatoria do foro,* de ourras cx 

na primeira audiência fc vira com cila, 

*4, «•I 

S 

Cone.ord.li.i* 

f V 

7 f 

? 

uii-*»»  <t       , i    r -    r. iVi-rí-i mais rermo aue de viiits aias.po 
Sufpeyçad P"^ ^^^Xs fdraV Reyno.        ,bid. 

.    fto qu= d.ga a parte?»e^.f    ^     dotqiie eft.uer no defpacho 6   ferrão*  $. 
Sufpeyçan nao fe pode pr ao iXlun a feS     nacimcnro de antes, ,9.Vallaf.conf.„j. 

. t^£z^££™* rtriooa tcndvrton,,2; 
,,s ,!«■ tYb-r como o tal julgador era juiz de feu fcyto, $. f. 

Sufpcyçw fe poJe por ao ueuofc r-   ^ fc fof.     ftojl 
q de noun fobrcueyo par.nao connc«r ^ ^ fufpcyçaó,M 

fcntéça,potcosautojnaoletaotcaogaoo^h ^ Sufpcyçaó 

*» 

t*^  

375 
2 

/ * 

,   n      .   , j.R^nfl ou cmcriar.frmancerosfilhosdoantc- 
T f°/"do c uío   "c fc ,s   dados dos fruitos que renderem e, 
ccUorA asdoleru ço 1 - oannosod5„o, oquarto. 

í°SS"   5tí &"«nqdo refpeytoao que cada  ..na 
?afd«Stóoào ,vimerodoSacredoros, l,b.4^..or.,    Valkf,d« 

J 

f 

5 

f 

tf 
? 

•SuP,ss^^ 
daquelle que doou,i    f    ,   fa,candotantodadoacaó.comodater-"^ 

■   & ar da do.çaó iJe.oha o donacacto.* o que íobeja. da terça, fera 
dcftcbuydo ennfor.ue .0 rertanremo ^       ^ \£^| 

S.pHmen«odWegm«a^ cn'aô fcta dcsfalcada da 
rç^rr^tSintodadoaça^^uccoda^tça 
feja desfalcada, ,. 

Iraue fe íoKo a não pozet, não lhe feri reccb.da depou que fizet .^^ 
P,   -q Í„   Z„c careça confcnlir nelle. faluo íe houuer fufpeyçao. 
ffioS SucSVòde poete, -dote.poante, da fentença 
não fazendo depois que delia «coenotieu. algum a Ao pw nuepa 

Snípe^t decantes de outra deellnatorla do foto,* de outras- 

3^procedendo no feyto.ferà tudo nol.o, * paga a pattc todo 

uii-*»»  >t      , 1    r _ "- ,>     ... rcfiY.0 ciue de vinte atas.po 
Sufpeyçaô P- «= Ptouat na^^X J^do Reyno.        Aid. 

.    fto qu= d.ga a parteqnctc£.f    , ■      (ie eftlucr no defpaeho í   Emauag.  §. 
;    Sufpeyçaô nao fe pode pr ao i3.lt.n a fe        S     nacimcnco de antes, .,. Vallaf.c0nf.u5., 

«sVlf fib-r como o tal julgador era ju.z de feu fcyto. $. f. 

Sufpeyçaô fe pode por ao U u»   fc^ r doSembargos,fe íoré pofW 
q de nouo fobreueyo r'^^"  caufa dc ^ fofpeyçaó,^ 

fcntéça,potcosautOinaoietaotcuogaao^ ^ Sufpeyçaô 

Conc.ord.lí.í» 

fe. 
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x      Cab, dec. 45. 
n 8.i.p.ValUtKí?6 
num. M4 

5     Thom. Vas 
alleg.5>6« 

k ^^. 

h 
1 L-í 

<y 

v Náo fcemcde 
de ctciiuáo àc li- 
quidação de fente 
çaquefe executa» 

'4      Thom. Vas 
alleg-96. 

j     Cab.arcft.z«& 
Hçc.45.11.8 . 
6"*-Cab .d cc. 10 7. 

7    Praâ.Laf.l«3 

< 

Vi ^ 

0 

ufpcyçaó fe pôde pôt aos outros julgadores adjuntos, que fbrao no fey- 
to de fi 1 parte nao foube para annular o defen.bargo.8c fcnteça.f 6 

Sufpeyçaó fendo )ulgadaa algum Defen.bargador logo palia o fcyw are 
F outro dia, SC não o fazendo afsi, perde o mantimento de hum quar- 

y 7' 
SufpeyçaÕ não fe pôde pòr ao julgador que differ ,ou fizer ilgtf*j°J<"¥ 

depois de trazer feyto perante elle, .       ,ibid #.»*. 
SufpeyçaÕ lude fet feyupot adoogado.K de outra.mane.ta nao fe tece- 

beKvac o julgador pelo fcytopordiantc, .l01f'-* 
SufpeyçaÕ ao tabalúo.ou efenuáo fe ha de intentar na audiência, Khua 

Vvcznoprincpiodaeau.a.porquedepo.sdeofaberodcxarçfcre 
uer. lha nío poderá pòr, faluo fendo por caufa que teuer nafc.tne- 

. r r libjtit.i?. 
ro de nouo, i   j u   -U-J 

SufpeyçaÕ ao eferiuão não vindo no termo he a parte lançada delia,ibid. 
S ufpcyçaõ pofta ao eferiuão fe da aos juizes, que vejaõ fc procede,* a de 

ràminemíemappellaçaõ nem aggrauo, ibirt. 
SufpeyçaÕjulgada aoelcriuao fedá a outroem feu lugar, ibid. 
SufpeyçaÕ .«ema* ao tabaliaõ logo paff. o feyro outeo do mcf-io 

juyzo.&elleclcfeueià nellc até fer finalmente defpachada > ou em 
quanfo durarem os quarenta & fincodias < ibid.J.i. 

SufpeyçaÕ náo fendo prouada.o cabaliaõ leua o falario em dobro alem do 
que ha de pagar ao que nella eíercueo, ^ ibufc* 

1    Sufoevçaó náo fe pode pòr ao cfcriuáo da execução ibidy.5. 
SufpeYçaópoftaaalgâatbitiadof.vèojuizfcpuccdc. &nomca outro 

Mmfufpcyta, ' f      , .     '{f> ™l7J■■ 
SufpeyçaÕ porta ao feyco de força fc declara logo a caufa delia por pala - 

P ura cm audiência, & não a declarando, náo fe lhe da termo para cl- 
la Si o juiz procedera no feytò, "b-3»t 4».$.i. 

Sufpcvçaú pódepoer o procurador doacoutadoemcouCO,pu Igreja ao 
4 julgador & maisofficiaes, Ji^-ijc 7-$ 5. 

SufpeyçaÕ fazfobrcírarno feyco, . M>-5 nc.a^.4 
c     SufpeyçaÕ fc ha de determinar dentro em rnnra dias, abid.$.aj. 
6 SufpeyçaÕ fc julga pelos juizes cm que as partes fe louuare &»"«£« 

appellaçaõ, nem aggrauo, Ibid $.8. 
Snfpevçaó folia por prouada quando o julgador nao fizer o depoymento 

dcntroemtresdtas, , r- j   ?• 
-r    Sufpcvçaõ íendopofta ao juizdasp^rtilhasfc for luizdos oifaosdçLis- 
7 boa tomar por adiunto outro juiz dos orfaós, & nós outros lugares. V   ^ 

beadumoojuizdcfóra.&fcnâoohouuero  juiz ordinário corn^mM 
hum vereador, ' ^ ljb4.m.P«|ii. 

Sufi evçaõ náo k pôde pór ao juiz da execução, hb 3 tic.a 1.5.18. 
Sufpcvçaõ náo tem íercas, & corre nas fereas, hb.* tit 18. J.n. 
Sufpcyçao náo le pôde pòr depois de tntentada exceyçao dcclinatona, 

Sufrc>caõ nãVfc recebe do que demanda ao Dcfcmbargador que tenha 
feufeyco,        ibid $25- /^ 

SufpeyçaõfenáopòdopóraojuizrccufadodepoisdehaucrncUecosecKlo, 

SufpeyçaÕ fc não poem ao que toma contas, í »9- 

^í 

(.•« M< 
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I     Cab, dec. 45. 
n 8.i.p.Vall.al).9^ 
num. M* 
5     Thom. Vas 

I 

j NáofccmcJe 
de ciciiuáo de li- 
quidação de fetue 
çaquefe executa» 

4      Thom. Vas 
alleg.96. 

j     Cab.arcft.z«& 
dç,ç.45-n.8 . 
6~^Cab.dcc.ao7. 

ufpeyçaó fc pôde pôr aos outros julgadores adjuntos, que forao no fey 
to de fi 1 parte nao foube para annular o defen.bargo.8c fcnteça.f 6 

Sufpeyçaó fendo )ulgadaa algum Defembargador logo pafla o fcyw are 
outro dia, & não o fazendo afs., pe.de o mantimento de hum quar- 

y 7' 

SufpeyçaÕ não fe pôde pòr ao julgadot que dilTer ,00 fizer *lg**.j°J<"¥ 
V depois de trazer feyto perante elle, .       _»bid $.»«. 

SufpeyçaÕ hade fet feytapot adoogado.fc de ourrajnaoeita nao fe tecc- 
befcvae o julgador pelo fcytopordiantc, .l01f'-* 

SufpeyçaÕ ao tabalúo.ou eícriuáo fe ha de intentar na audiência, & hua 
' 'JLnoprincpiodaeau.a.porquedepo.sdeofaberode.xarcfcre 

uer. lha nío poderá pòr, faluo fendo por caufa que teuet nafc.me- 
. r r libjtit.i?. ro de nouo, 1   j u   -U-J 

' Sufpc»ça6 ao eferiuão não vindo no termo he a parte lançada delia,ibid. 
SufpeyçaÕ pofta ao efertuão fedàaos juizes, que vcjtoicptocedc.ee a de 

rèiminemíemappellaçaõ ncmaggrauo, |bid. 
Sufpcvçaó .oleada aoelcriuao fedá a outroem feu lugar, ibid. 
SufpeyçaÕ .«tentada ao tabaliaõ logo palia o feyro outeo do mcf-io 

juyzó.&elleclcfeueià nellc até fer finalmente defpachada, ou era 
quanio durarem os quarenta U fincodias < ibid.J.i. 

SufpeyçaÕ não fendo prouada.o cabaliaõ leua o falario em dobro alem do 
que ha de pagar ao que nella efercueo, ^ ibi.J# 

z    SufDcyçaónáofc pode pòr ao cfcriuáo da execução, ibidf.j, 
Suf^çaópoílaaalgúatbittador.vèojuizfepuccde. &nomca outro 

Mmfufpcyta,        ^ f      , .     '{f>■""■«/■f" 
SufpeyçaÕ porta ao feyco de força fc declara logo a caufa delia por pala. 

P ura cm audiência, & não a declarando, não fe lhe da termo pava ci- 
la "fie o juiz procedera no feytò, »b3 "t 48.9.1, 

Sufpcvçaú pódepoer o procurador doacoutadoemcouco.ou Igreja ao 
julgador & maisofficiaes. Jj^-tjc- 7-^5- 

SufpeyçaÕ fazfobrcítarno feyco, . l,b ^ Í";"/* 
SufpeyçaÕ fc ha de determinar dentro em moradias,       ^     ibid.^. 
SufpeyçaÕ fc julga pelos juizes cm que as partes fe louuare feih receber 

-. 

appellaçaú, nem aggrauo, ibid §.8. 

<fc 

7     PraftaLnf.1.3 

v. 
Vi ^ 

/-> 

aPPCH«JlyUiJi   "Wl"   "F>Ò ' . .       r J 
Sufpcvçaó fcha por prouada quando o  julgadot naofizcr o dcpoymenro 

dcntroemtrcsdtas, .,,...   j        f- 
SufpeyçaÕ íendo pofta ao juizdaspartilhasfc for imzdos orraosde Lis-   ,- ,M 

boa tomar por adiunto outro juiz dos orfaós, & nós outros lugares V 
nead1umoojuizdefóra,& fcnâoohouuero  juiz ordinário com, 
hum vereador, ' ^ Hb4.m.P«|ai. 

Sufi evçaõ nao fe pôde pór ao juiz da execução, lib 3 tirai.}, a». 
Sufpcvçaó náo tem fercas, & corre nas fereas, hb.J tu 18.J.1L 
SufpeyçaÕ náole pôde pòrdcpois de intentada exceyçao dcchnatotia, 

SufpcvcaõnSofc" recebe do que demanda ao Defembargador que tenha 
feu feyto,        ibid 0 aj. /^ 

SufpeyçaõfenáopòdopóraoiuizrccufadodepoisdchaucrneUccosetido, 
SufpeyçaÕ fc náo poem ao que toma contas, 9j9- 

ti 
V 

r^ ■__•, 
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''*      Stfípeycaõ fe pode aliegar no defembargo do Paço contra o julgador, &: 
oííkiaes da mítica, . lib.j-cic 7 § fio. 

' Sufpeyçaó allcgada.no defembargo do Paço contra algum julgador.nao 
o» ^ fazfufpender fua jurifdiçaõ, ibid* 

Sufpcvçaõ poíra a algum Desembargador ao tempo que o feyto fe hou- 
úer de defembargar na Relação fe faz diflbpor paiaurainformaçaõ 

4^" ab Regedor, & cile a defembarga com outros, Iib.i.cit.i.$i4' 
Sufpeyçaó intentada aoclctiuão náoannuliao q tcuecaliy fcycoj.j t r$. 

'■ Su pcyçaõfe pode aliegar em íegundos embargos, lib.3rit.88. 
Sufpcvçaõ fe não pódepór pelo autor aojuiz perante quem demandou ao 

,co. lib. 3-tic 33 § 3- 
Sufpeyçaó não fe pôde ínte mar mais que húa só.porto que jure que de no 

uolhcveyo, -    lib j.tíi.ii $1*. 
'    •'.  Sufpeyçaó fe náo pôde pôr a algum julgador, fenão em caufa declarada, 

fcquepcndaem juyzo, ibid $.3. 
Sufpeyçaó ao julgadorfcdeue intentar logo por palaura naaudiencia,de- 

clarandoa caufa perque o entende rccufar,&: náoa declarando logo 
não lhe fera dado termo para lifo, >        ^    ibid $ 4. 

Sufpeyçaó intentada por palaura fcha de ttazct pot eferito ate a primei- 
ra audiência, •   s m 

,UIU- 
Sufpeyçaó pofta por eferitoleua no fim dos artigos as. rertemunhasper quo 

fe entende prouar, & não poderá depois nomear outras, ibid» 
.' Sufpeyçaó poe muitas vezes o litiganteafim de dilataracaufaX3[l l} í 9 

Sufpeyçaó mais fcha de auender aquenào proceda, ibid § 9, 
'    1 .Sufpcycofcndo o enqueredorfaó as inquirições por clle tiradas nenhuas, > # Vide verb.ín   r 

lib 3  tit, 6L, §.L. f H 
Sufpeyto fendo o efcriuáofc lhe defearrega o feyco da deftnbuyçaõ , & fe 

lhe da outro,      i ' lib.3tir.1j. 
Sufpeyto fendo o efetiuão que títouas tertemunhas, ficáo ellas nullas, 

lib. 3. tir. 6i.§. 1. .*■-*. 
Sufpeytonáo fica o juizaquea parte fez injuria, ltb.;.tit.it.$ 16. 
Sufpeyto a hum,não o hca feu parece, nem por o julgador feu par ente lhe 

íer fufpeyto.o fica elle rambem, tbid. $.io, 
' ' Sufpeyto quando lie o contador das curtas da Corte , fccomeccea outro, 

que faça as dicas concas, m       libi tic.1.517 
Sufpcycos quando foremem hum lugar todos os tabaliaés do judicial cm 

r algúa caufa.feruc nella o tabaliaó dasnoras, hb.i. ttc 79 0-4« 
w    • Sufpeyto ao patente dentro áo fecundo gtào, o fica também ao parente, 
)L \ib. 3-tic. 11. §.6.. • *    - j J 
*~ •    Sufpeyto fica pelo negocio fey to ao julgador, que nao guardar a ordena- 

ção que lhe fcyallegada, ^    libi.cic.5 § 4. 
SufpeytcfcndoojuizdcpartiUias/elhedàoutroporadjúto.l^c.** §.z$. 

SVSPENDESEa caufa pela fufpeyçaó» .lib J.cic.n. § 3. 
Sufpcndcíe a execução pelareftimyçaôque pede o menor a e! Rey, tanro 

que fobre elle he mandado tirar a informação, lib 3.nc.4t.§-4« 
'<       Sufpendefc a execução pela rcftiriiyçaõdo menor como he  deferido pe- 

los juizes a petiçaõ.2c recebidos os embargos,    ^ ibid. 
* Sufpen/o fera o efctiuãodo offiefo, q.dèr ma reporta á pattc,Uc.i4 5-"7 r Hh 4 ■        *      Sufpenío 

\   1 

■<. 

s J- 

«« 

<", cl» 

^7%.. < 

Sífipcycaõ fe pode aliegar no defembargo do Paço contra o julgador, &: 
oííkiaes da mítica, . lib.j-cic 7 $ fio. 

' Sufpcycaoallcgada.no defembargo do Paço contra algum julgador.nao 
■m ^ fazfufpender fua jurifdiçaõ, ibid* 

Sufpcvçaõ poíra a algum Desembargador ao tempo que o feyto fe hou- 
úer dedefembargar na Relaçaó.fc faz diflbpor paiaura informação 
ao Regedor, & cilea defembarga com ourtos, Iib.i.cit.i.$i4' *^ 

Sufpeyçaó intentada ao eícnuâo não annulia o q tcuecaliy fcyto,!.; c *5. 
'■ Su pcyçaõfe pódcallegar emíegundos embargos, lib.3rit.88. 

Sufpcvçaõ fe não pódepór pelo autor ao juiz perante quem demandou ao 
,co. líb. 3-cic 33 S 5- 

Sufpcyçaõ não fe pode ínte mar mais que húa só.pofto que jure que de no 
uolhcveyo, -    lih j.tít.ii $Ií. , 

•'.  Sufpeyçaó fe náo pòdc pôr a algum julgador, fenão cm caufa declarada, \ 
fcquepcndaem juyzo, m  ibid $.3. 

Sufpeyçaó ao julgadorfcdeue intentar logo por palaura naaudiencia,dc- c , 
clarandoacaufa per que o entende rccufar,&:náoa declarando logo 

(\    .  .'     não lhe fera dado termo para lífo, >        ?    ib'\d§ 4. 
*m    Sufpcvçaõ intentada per palaura fe ha de ttazcc pot cfcriroatèa primei- 

ra audiência, • m 
,UIU* 

Sufpeyçaó poílapor efcritoieua nofim dosartígosasreftemunhaspcrquo 
íe entende prouar, & não poderá depois nomear outras, ibid» 

.' Sufpeyçaó poé muitas vezes o litiganteafim de dilataracaufa.Xj t 11 §.9 
Sufpeyçaó mais fe ha deauender a que nào proceda, ibid § 9, 

'    !    Sufpcyiofendo o enqueredor faó as inquirições por cllc tiradas nenhuas, 1  t vide verb.Io 
iib. 3-CÍt.tfi. $.1. ^ qainçoes. 

Sufpcyto fendo o efctiuáofe lhe defearrega o fcyto da deítnbuyçao , & fe * ^ 
lhe da outro,      i ' |ib-3 ™*h    . 

«Sufpeyto fendo o efctiuáo que títouas teftemunhas, ficáo ellas nullas, , 
lib. 5. tir. 6i.§. 1. .*■-*. 

Sufpeyto não fica o juízaquea parte fez injuria, lib.$.tit.2t.$ 16. 
Sufpeyto a hum,não o hca feu parece, nem por o julgador feu par ente lhe 

íer fufpeyto.o fica elle rambem, ibid. §.w, 
'   Sufpcytoquando lie o contador das euftas da Corte, fecomettea outro, w. 

que faça as ditas contas, m       libi tic.1.517 
r Sufpcycos quando foremem hum lugar todos oscabaliaés do judicial cm 

algúa caufa.feruc ne!!a o tabaliaó dasnotas, lib.i. ttt 79 §-4> 
\ J    • Sufpeyto ao patente dentro do fecundo gtào, o fica cambem ao patente, 
IL \ib. ?• tic. 11. $.<?.. • *    - j j 

*      •    Sufpeyto fica pelo negocio feytoao julgador, que naoguardar a ordena- 
çaõquclhefcyallegada, ^    libl.cic.5 § 4- 

Sufpeytofcndo o juiz de partilhas,fe lhe da outro pocadjuto.U t.96 §.t$. 
SVSPENDESEa caufa pela fufpeyçaó, .lib 3.C1C.11.§ 3. 

Sufpcndeíc a execução pela reltitnyçaôque pede o menor a el Rey, tanto 
que fobte elle he mandado tirar a infotmaçaó, llb $..tic.4t.$>4. 

'<       Sufpendefc a execução pela rcftiriiyçaõdomenor como he  deferido pe- 
los juizes a pcciçaõ.Sc recebidos os embargos,    ^ ibid. 

1           Sufpen/o fetà oefctiuãodo offiefo, ádct mà reporta á pattc,Uc.*4 $-"7 r                                                                 Hh 4 ■        *      Sufpcnío 
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Snfpenfo heo juizdoofficio3qoe não guarda a ordenação, lib. r.tic. ?.$.£, 
Sufpcnfo hc o official que heacufado porerros de feu officio, l.i.ciuoo.ó.i 
Suipenfo hco juiz que for prefo por qualquer ctitnc outro, íbjd 6,z 
Sufpcnfo hc o julgador que confente feruir a feu official que hc acufado 

porerros de officio, Hb.t.cit.j^.r. 
•* Sufpcnfo hc o juiz que ror acufado porerro,per que , prouado, merecerá 

perdclo depois de recebido libei lo de acufnção, lib.í.rir 00. 
Sufpcnfo hc ofricial por etros da pefloa que ferue por clle, ibid <S r, 

■ ' Sufpcnfo que ferue, tem pena de nao feruir mais officie de juftiça, jbíd! 
Sufpcnfo hc official de juftiça peio joiz da execução, que não faz penho- 

ra dentro cm finco dias.quc herequerido pela parce, l.j.tit.Stf.tf.ip. 
* Sufpcnfo fcndoalgumofficial pôde aggtauar, & em quainodura oaggra 

uonãofcruc, jbl^ 
' Sufpcnfo fica o julgador, que paffadostresdias fc lançade fufpeyto por 

feu juramcnco.não molhando certidão da paga das cuflas do re- 
'    tardamente,      . lib.j.tir i\ § 18, 

Sufpcnfo he o Defcmbargador que interpreta a ordenaçao,& der fenté- 
ça fem yr com aduuída delia ao regedor, Hb.J.tit.j.Ó.c. 

-V 

h 

REGIMENTO, 

'icféVctb. Salário 
& ycib.Bufca. 

1    Concord.t.j. r 
litiil7.ij.i(. 

2 Cab. dcc. 11. 2. 
11.4.& 14.n1.60 25 • 
lib. 1. j 

* $    L,4,tit.i9'P-3*. 
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ABA.LIAM que ferue de feruentia hadecer líuro de notay,  & do 
querelas.afsmado pelo juiz do lugar,   • Iíb.i.cir.p&i.ç. 

Tabaliaõ leua da vifta a fexta parte do que montar na eferícurado 
inquirição, & doquemaisacrecer, lib i.tic.83 6,10, 

Tabaliaõ nâo leua viíta dofeyto findo,-quc he appcnfo, & dado em ajuda 
defeu dereito,faluoa metade do que leuou o efctíuáo do juiz da ap- 
pclFafaõ, ^ •    ibid $.12.' 

, Tabaliaõ nasqnerelas que tomar,não efereueta outras razoes nem acto 
centarà mais palauras, nem asdefminuycà, &efcrcueraocafopeIa 
maneira que aparte o concar, hb i.tic.79 6 50, 

Tabaliáo pelos fenhoresde terras,não pode fer tirado por elJe do orneio 
fenáofendo julgado por fent^çacófirmadaemRcIaçaõJ.i.c^ç.^.z/ 

Tabaliaõ pelos fenhores que porerros perder o officio, não fera torna- 
do a cllc.fc não forpor prouifaó dei Rey, jbi, 

Tabaliaõ pelos fenhoreslerà examinado pelo.defembargo doPaço;& le 
ua o regimento da chancelaria, &fe chama por el Rey.l.z.c 4; 6 xt \  rf ~**\ 

Tabaliaõ de terra de fenhores.quc nãodèr eftrumcntodc aggrauo ao te-*^^^ 
po limitado, perde feu officio, ibíd.fi.iT 

Tabaliaõ dá fiança antes que firua, .   .. lib.i.tit 8o.$.i. 
Tabaliaõ nãó pôde trazer coroa abcrca>ainda que feja pequena , fopena 

de perder o officio, . ibid $.4. 
Tabaliaõ não fera juiz,nem auogará.ncm procurara, ibid Ó.c. 
Tabaliaõ das notas leua àspartes,& perante teftemunhas os eftrumentos 

que fizer, ^ lib.i.tit 7S.J.4. 
Tabaliaõ das notas não faz eferitura fem lhe fcrdcftcibuyda, nem eferc- 

ucràem canhenhos^nem poc ementas, ibid §.1 & j. 
' '   4 Tabaliaõ 
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K EU MENTO. 

' f' wrf/iífeverb. Sala rio 
*& vcib.Bufca. 

)i    Concord.t.j, 

i    Cab. dcc. 11. 

lib. i. 
3    L«4.tic.i9'P-3* 

*\*     4     Thcm.  Vas 
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Snfpenfo he o juizdoofficio3que não guarda a ordenação, lib.r.tk.ç.G.é, 
Sufpenfohco offícial que hcacufado por erros de feu officio, l.i.ciuoo.ó.i 
Suipcnfo hco juiz que for prefo por qualquer crime outro, íbjd 6,z 
Sufpcnfo hc o julgador que confence feruir a feu offícial que hc acufado 

porerros de officio, lib. t.ck j?<?.$.r. 
** Sufpcnfo hc ojoizquc ror acufado por erro,per que , prouado, merecera 

pcrdclodcpoisde recebido libello de acufnção, llb.i.tk OQ. 
Sufpcnfo hc pfficial por etros da peflba queferuepor clle, ibidtf r. 

• ■ Sufpcnfo que ferue, tem pena de não feruir mais offici© de juíHça, jbíd! 
Sufpcnfo htofficial de juítiça peio joizda execução, que não faz penho- 

ra dentroem finco dias, que he requerido pela parte, \.ytn.$ 6.6. i$, 
• Sufpcnfo fendo algum offícial pôde aggtauar, & em quainodura oaggra 

uonãofcruc, jbl^ 
• Sufpcnfo fica o julgador, que paffadostresdias fc lança de fufpcyto por 

feu jura mento, não molhando certidão da paga das curtas do re- 
'    tardamente,      . lib.j.tk n§ ig, 

i' Sufpcnfo he o Defcmbargador que interpreta a ordenação^ der fenté- 
ça feni yrcomaduuída delia ao regedor, Kb.J.ck.f.tf.c, / - 

1 

r"7ru"* ABALIAM que ferue de feruentia hadcccrlíuro denotas,  & do 
. *  1 querelas.afsmado pelo juiz do lugar,   • Hb.i.cic.5>tf.6.ç. 
-**-    Tabahao íeua da vifta a fexta parte do que montar na eferitura do 

inquirição,& doquemaisacrecer, lib i.tic.83 6,2.0, 
Tabaliaõnáolciia viítadofeyto fiudo,<qucheappcnfo, & dado em ajuda 

defeu dercito,faluoa metade do que leuou o efctíuão do juiz da ap- 
pclfaíaõ, ^ •    ibid$.i2.' 

r , Tabahaõ nasquetelas que tomar,não efercuerà outras razoes nem acto 
ecruarà mais palaucas, nem asdefminuyrà, & efercuerà o cafo pela 
maneira que aparte o contar, |jb i.tk.79 650» 

Tabahão pelos fcnliorcsde terras,não pode fer tirado por etlc do officio 
fenãofendo julgado por fcnteçacõfirmadaemRcIaçaõJ.2.^.45.^.25' 

2     Tabaliaó pelos fenhores que porerros perder o officio, não fera torna- 
do a ellc.fc não for por promfaó dei Rey» ibi.     '***.'« 

j    Tabahaõ pelos fenhores lera examinado pelo.defembargo doPaço&r te    * ^~ 
ua o regimento da chancelaria, &fe chama por e! Rey,l.2.t 45- 6 \$ \s   *A 

Tabahaõ de terra de f:nhores,quc não der eíhumcncode aggrauo ao te-So^L 
po limitado, perde feu officio,                                                ibid.fi. ?* ^^\ 

Tabaliaõ dá fiança ances que ílrua,                    .   ..             lib.i.tit 80.^.2. 
4    Tabaliaõ não pôde trazer coroa abcrca,ainda que feja pequena, fopena 

de perder o officio,                                                 .                ibid £.4. 
Tabaliaõ não fera juiz.nem auogarà.ncm procurara,                   ibid ó.c. 
Tabaliaõ das notas leua àspartes,& perante teftemunhas os eítrumentos 

que fizer,          ^                                                      hb.i.tir 78.^.4. 
Tabaliaõ das notas não faz eferitura fcm lhe fcrdcftcibuyda, nem efere- 

ucri em canhenhos^nem poc ementas,                         ibid §.\ & r. 
' ,: 4                                                           Tabahaõ 

'** m 
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, wta'íaõdas noras dizaodefhibuydor delias nsnomes daspartcJ,& »fu- 
ftancia doconrracoquc for fazer fora , íopena de perder o officio, 
lib. i. cie. 84 § 1. 

TabaUaõ das notas notifica ao dcfhibuydot como as partes fe arrepen- 
de™©» ibid $13. 

Tabaliaô das noras que nega aodeftribuydora eferíturaque fez, hc pu- 
nido como fa! Círio, . íbidJ 

Tabaliaô das notas náo fará eferituras entre partes que náo conhecer, K 
fem lhe confiar por teftemunhas de quem faõ,        lib.i tit.78 §,6. 

Tabaliaô não pôde dar mais que húa vez o cítromenro pela nota â par- i   L.ro.ut»?$.p!} 
té que pertencer^ ihidfi8&i/. 

Tabaliaô náo faràcferituta de venda de raiz fem certidão de paga da íiza, 
ibtd. §. 14. 

Tabaliaô do judicial notificará ao juiz as querelas que teucr," que paííârc 
de humannofem por cila fe fazerem obra, lib.i rir 79 § 3. 

Tabaliaô do judicial porá fempre cm cada termo dia, mes,&anno junta- 
mente com ofeu nome, ibid § c. 

Tabaliaô que tirar inquuiçaó">preguntará pelo coftumc,& idadc.ibid § 11. 
Tabalião do judicial fera obrigado continuar todos os feytos no diaquo 

forem olFcrecidos, $.6. 
Tabaliaô do judicial fera muy diligente cm yr fazer as execuções, & to- 

mar a poílc dos bes de raiz, penhores,& arrcmaraçoês, 5c entregas, 
ibid §. 14. , 

Tabaliaô de fenhorcs.qucrenha o regimento das ordenações, &naoou- 
tro,alias,perde ooffício,& he degradado para Africa,    Li c 4c § n. 

Tabaliaô das notas efercuerà cm hum liuro todas as notas dos contratos 
que fizer,& aslerâ* perante duas teftcmunhasao menos,6Vafsinaram 

3 .as parrcs;àr as teftemunhas, & náo íabcndoalgúaparte atsinar, afsi- 
nará por clia oucra teftemunha, fazendo mençaõ como afsina pela 

,   parte, & fãrà mençaõ no fim da dita noca de tudo o que fot mmgua 
.  do,ou nfeado. . líb.i.tit.7 8.^,4. 

Tabaliaô úz osrcftamcntos,codjcillos, & inuentartos que não forem do 
orfaõs,prodigos,& defafizados, ibid §,7. 

Tabalião das notas faz oscfhomcntos de poíTe que fe roraa por vircudo 
\     dcefeuturas, ibid £8. 

x'^dojudicialfazeftromcntosdcpoíTe, que fe toma por vigor das 
íentcriçaSj ibid. 

Tabaliãodas notasefereuc as rcccyras.&defpefasdosbcs dos defunctos, 
que feusreftatncnreiros tecebem, cV defpendem por vírrude dos te- 
ftameHtos, não fendo ordenado outra coufapcloteítador,   ibid $.<?. 

Tabaliaô das notas faz ascarcas de vendas, compras.cfcaymbos, arrenda- 
nienro, aforamentos & foldadas que fe fizerem dos orfaõs.&feusbcs 
quando palfarcmdc tiesannos, & osprcçospaíTatemdc fefenca mil 
reis, íbid.J,io. 

TaSaliaó das notas faz as obrigações dos prefos, pofto que feja prefente o 
juiz, ibid.^.ii. 

T^b^ia."*das notas fazoseftromcncosdc obrigações, poftoque fchajao 
de ju^arpor fenunça, ibíd.^.ii. 
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wta'íaõ das noras dizao deítribuydor delias nsnomes daspartes,& afu- 
ftancia doconrracoquc for fazer fora , íopena de perder o ofrlcio, 
]ib.i. cie. 84 § 1. 

(jJ*- TabaUaõdjs nocas notifica ao dcfhibuydor como as partes fe arrepen- 
derão,        .... ibid $13. 

*         Tabaliaô das noras que nega ao deftribuydor a eferítuca que fcz, he pu - 
r"               nido como falia ri o,                                 . ibidJ >&*£ 

Tabaliaô das notas não fará efericuras entre partes que náo conhecer, &: 
fem lhe confiar por teftemunhas de  quem faõ,        Hb.i tit.78 §.6. 

1    Tabaliaô não pôde dar mais que húa vezo cítromenro pela nota à par-í   L«ro.tít.fc.p!} 
té que pertencer^                                                           ihidfi8&i/. 

Tabaliaô náo faràcferituta de venda de raiz fem certidão de paga da íiza, *** 
ibtd. §. 14.  , 

Tabaliaô do judicial notificará ao juiz as querelas que teucr," que paííárc 
de humannofem por cila fe fazerem obra, lib.i nt79 § 3. 

Tabaliaô do judicial porá fempre cm cada termo dia, mes &anno junta- 
mente com ofeu nome, ibjd § c. 

*,       Tabaliaô que tirar inquiriçao,preguntarà pelo coftumc,& idadc.ibid § 11. 
^^    Tabaliãodo judicial fera obrigado continuar todos os feytos no diaquo 

forem olFcrecidos, $.6. 
Tabaliaô do judicial fera muy diligenre cm yr fazer as execuções,& to- 

mar a poílc dos bes de raiz, penhores, &; arrematações, 5c entregas, 
ibid §. 14. 

Tabaliaô de fenhorcs.quc tenha o regimentodas ordenações, & não ou- 
tro,aliás,perde oofn*cio,& he degradado para Africa,    Li c 47 § n. 

Tabaliaô das notas efercuerà cm hum liuro todas as notas dos contratos 
que fizer,& aslcrà perante duas teftcmunhasao mcnos,&afsinaram 

^3          3 .as partes,*: as teftemunhas, & náo íabcndoalgúaparte afcinar, afsi- 
narâ por cila outra teftemunha, fazendo mençaõ como afsina pela 

,   parte, &: rara mençaõ no rim da dita noca de tudo o que for mmgua 
.  do,ou nfcado.                                                           . líb.i.tit.7 8.0,4. 

Tabaliaô úz os rcftamcntos,codicillos, & inuentauos que não forem do 
orfaõs,prodigo5,& defafizados,                                              ibid §,7. 

Tabahão daj notas faz oscfhomentos de poíTe que fe toma por virtude 
\     dcefeuturas,                                                                       ibid $.8. 

tx,^cviojudiciaIfazeftromcntosdcpoíTc, que fe toma por vigor das 
f                   (entéricas,                                                                                      ibid. 

Tabaliãodas notas efereuc as rcccyras , &defpeíasdosbcs dos defunctos, 
^ue feusreftacncnreiros recebem, & defpendem por vírrude dos te- 
fta mentos, não fendo ordenado outra coufapcloreítador,  ibid §.<?. 

Tabaliaô das notas faz ascarcas de vendas, compras,cfcaymbos, arrenda- 
mento, aforamentos & foldadas que fe fizerem dos orfaõs.&feusbcs 
quando palfarcmdc tiesannos, & osprcçospaíTaremdcfefcnta mil 
reis,                                                                                   íbid.J,io. 

Tabaliaô das notas faz as obrigações dos prefos.poíloqucfeja prefente o 
juiz,                                                                                   ibid.^.ii. 

T^b:iha."*das notas fazoseítromcntosdc obrigações, poftoque fc hajao 
•   **           de ju^arpor fenií.n^a,                                                      ibíd.^.ii. 

Tabaliaô 
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lib. 4. r*   TabalíaÕdasnotasquc não faça contratos cm que as partes fc ofògue 
r7j.óu/ ,v -pocjuiamcnio.ou boalc, ,    JiJ. 

Tabaliãodas notas não fará cfciitura de contrato por dar dinheiro por 
'moedas antigas, ibid.f.i* 

Tabaliaó dá cftromentodc aggrauo.ou carta tcírcmunhauel.com reporta 
■ <    -do julgado^qucdará cm dousdias primeirosfcguintcs contadas de 

■*!••"   momentos momcnto,&: fc a parte quizet rcfponder,tem outrotan* 
•■ " to termo, & fca outra quizer rcplícar,& treplicar, o faraó em hum 

dia>   . ■ Iib1tit.80.f9. 
Tabaliaó não lhe dando o juiz tepofta ao efhomcnro de aggrauo,o palia- 

rá à parte qac lho pedir fem a dirá repofta, ibid. 
Tabaliaó faz cftromcntosde notificação , requerimentos, proteftosque 

fe fazem fora do juyzo,& de citações que fe fazem por cartas, & de 
entregas de prefos ou de certidões de como alguas cartas de! Rey, 

»   foraó aprefcr.tadasa algum juiz.ou como foraõ fixadasalgúascanas 
■•   de juftiça.oude prclados.ou feus vigayros,                         ibid.$.10. 

•íTabaliaõquc não dèr o cíhomento dcaggrauo no termo àpatte, perde 
'  •• ' feuofficiò,                                                      '    "             ifeid-.fn. 
- Tabaliaó nocftromcnto de aggrauo declarara a verdade dos autos.quc pc 

'    la partc.oujuiz for apúcado.fopcnadcpriuaçaõdc fcuofficio m-$.i& 
Tabaliaó que fizer eferítura de contrato,oudiftratocom juramento pre- 

mifsiuo paga a pena q cadahú doscontrahentespagar, li.4tit.73.fi.' 
Tabaliaó em cadaefcritura que fizer porá juntamente o dia.mes, & anno, 

& a cidade, villa, ou lugar, & cafa onde fe faz,            lib J.tit 80, § 7. 
Tabaliaõ'em'todas as eferituras porá de fua letra as pagas delias, ibi §.\6. 

Tabaliaó não moftre os tcftamcntcsquc fizer aos prelados , oufcusoffi- 
' ciaes antes'do anno,& mes, alias tem pena,               lib 1 tic 6i.§ 17 

Tabaliaó julgado por não fufpeyto leua o falario em dobro , alem do que 
'fc paga ao que nofcytocfcreaco,                                     lib 5 tir.2.5 §.*.. 

Tabaliaódo judicial nãopòde fet o criado do alcaydc mòr,ou fidalgo da 
mefmarcrra,                                                          lib t.tit^.^r- 

Tabaliaó hc obrigado a guardar ate vinte annos os fcytos ctimes j & 
'ate crintaos ciucis. 

Tabaliaó faz o cílromento de approuaçaõ de teftamenco na mcfma fo- 
i f Ília do teftamento, !ib.4.tit.8o.$.i.& *. 

Tabaliaó que dèr poíTcfcm jufto titulo carta nu mandado do juiz, paga i 
:   patcea perda & danino.quc por iííofc Ihcrecrecer^ lib.^.tíc 58 §}. 

Tabaliaó do judicialqueonáò pôde fer poro prohtbita ordcnaçaó.fcruin 
dupor outrcm,peidea eftimaçaõ do officio, hb.i.tit.79 §<<\t. 

6 L.ifi.fit.19.0.3 C Tabaliaó que fizer eferituta falfa, té pena de morte natural, I.i.t. 80 § iy: 
cone. oíd.' lib. j. Tabaliaó que leuar mais do conteúdo em feu regimento,pcrde o officio, 
ut. jj. hb Ttit. 80. §. i3. ^ ($ip. 

Tabaliaó cj feruir lem carta,fera degradado dez annos para o Brafil, ibi. 
Tabaliaó queencorreo na pena por fciuir fem cana,ou fc m rcgímcnio, 

& tornou aferuir porpromfaóo dÍroofficio,ou outro algum fem fa- 
zer expreíTa mençaõ do paílado, tem pena, lib t tit 47 $.18. 

TABOLAGEMdejogopublico os quea daó podem fer caftigados 
pelo EcJefiaílico, lib.a.tit.?. 

Ta bolagem 
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I Conc.ord.hb.i. a 

%' i.ij vcrb.Loõ J 
tici^.p.3. 

4     Phcb.acc.55.4 
num. 7. 
%      Vide vcib. 
■fcíiiomento» 5 
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"Tabaliaò dasnotasquc não faça contratos cm que as partes fc obrTguc 

•'  • ■• por juramcnco.ou boa íc, r    P lh 
Tabalíáo das notas não fará cfciitura de contrato por dar dinheiro por 

'moedas antigas, ibid.$.i* 
Tabaliaò dá cftromentodc aggrauo.ou carta tcírcmunhauel.com reporta 

■ <    -do julgador,quc dará cm dous dias primeiros fcguintes contadas de 
•b. >.   momentoa momcnto,&: fc a parte quizet rcfponder,tem outrotan* 

• ■    totermo, & fc a outra quizer rcplícar,& treplicar, o faraó em hum 
dia>   . ■ libitit.8o.fp. 

Tabaliaò não lhe dando o juiz repofta aocfhomcntodc aggrauo.o pafla- 
■-*       ráà parte que lho pedirfem adita repofta, "  (ibid. 

Tabaliaò faz eftromcntos de notificação , requerimentos, proteítosque 
fc fazem fora do juyzo,& de citações que fe fazem por cartas, & de 
enrregas de prefos ou de certidões de corrio alguas cartas dei Rey, 

»   foraóaprcfcr.tadasaalgumjuiz.oucomo foraõ fixadas algúascarras 
■•   de juftíça.oude prclados.ou feus vigayros, ibidfio. 

•Vfabaliaõquc não der o cftromento dcaggrauo no termo àpatte, perde 
'  - • feuofhciò, '     •• ibid.fn. 

V 

l Conc.ord.hb.i. a 

%' Í.IJ vcrb.Loõ J 
ticij>.p.3. 

num. 7 
<      Vide vcib. 
■fcíuciTiCnlo» 

V 

V 

V 

*.' 

Tabaliaò" nocftromcnto de aggrauodeclararà a vcrdadedosautos.quc pc 
'    la partc.oujuiz for apúcado.fopcnadcpriuaçaôdc feu officio ibij.ii 

Tabaliaò que fizer eferitura de contrato.oudiíltatocom juramento pre- 
mifsiuo paga a pena q cadahú doscontrahentespagar, li.4 tit.73.$.i.' 

Tabaliaò em cada eferitura que fizer porá juntamente o dia.mes, & anno, 
& a cidade, villa, ou lugar, & cafa onde fe faz, lib J.tít 80, § 7. 

Tabaliaõcm todas as eferiruras porá de íua letra as pagas delias, ibi §.\6. 
Tabaliaò não moítre os tcítamcntcsquc fizer aos prelados , oufcusoffi- 

' ciaes antcsdoanno,& mes, alias rem pena, libi tit 6i.§ 17 
Tabáhaõ julgado por não fufpeyto leua o falario em dobro , alem do que 

ffe paga ao que no fcyrocfcreaco, '   lib 5 tir.ij §.1. 
Tabaliaò do judicial não pôde fet o criado do alcaydc mòr,ou fidalgo da 

mefmarcrra, lib t.tit.75>.$,4'- 
Phcb.dcc.5j. 4 l Tabaliaò hc obrigado a guatdaratè/vinte jmnos os fcytos crimes, fc 

'ate crintaos ciucis. 
5    Tabáliaõ. faz o cftromento de approuaçaõ de teftamento na mefma fo- 

•   'i f -Ília do teftamento, lib.4.tit.8o.$.i.& a. 
Tabaliaò que dèrpolTcfcmjuíto titulo carta nu mandado do juiz, paga i      ^4 

''   pattea perda & damno.quc por iflofe lhcrecreccr, Hb.^.tír 58 $5. 
Tabaliaò do judicial que o não pôde fer poro prohibiraordenaçaó.feruín 4 

du por outrem,peide a eftimaçaõ do officio, Uh.iMi.79 §>^- ^j/_ JÊ 
6   L.i6.tit.i9.p. 3 6   Tabaliaò que fizer eferitura falfa, té pena de morte natural, I.i.t. 80 § \y: 
cone, oíd.lib. j.     Tabaliaò oue leuarmaisdo conteúdo em feu regimento,pcrde o officio, 

hb Ttit. 80. §. i3. ^ ($ip. 
Tabaliaò q feruir lem carta,fera degradado dez annos para o Brafil, ibi. 
Tabaliaò queencorreo na pena por fciuir fcmeatta,ou fc m regimento, 

& tornou a feruír porpromfaóo dÍroofficio,ou outro algum fem fa- 
zer expreíTa mençaõ do paííado, tem pena, lib 1 tít 45 $.18. 

TABOLAGEMdejogopubhco os quea daô podem fer caftigados 
pelo Eclefiaílico, lib.a.tit.?. 

Ta bolagem 

v    tJl- 55* 
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T*AS O 7{V E XJCÃ E^5.        J8I 
Tabolagcm de jogo os que a dão cem pena de fíncoenta cruzados, & de- 

gredo dez annos para o Braíil,& fedo piam.hc açoutado,1.5 t 82 § 4 
abolagemquema des pódefer acufsdoacc hum anno, jbid §.8. 

Tabolagcm de jogo fe a'guem a dà em íua cafa, dcuaíTa dellc o Correge- i   Cofic.ord.j.f« 
dor do crimedacidade de Lisboa, lib 1 tit 49. Ilt8^ 4*      _ 

Tabolacemquemadà náo pode pedir damno, nem injuria que Ihefeja z    c«jcXi.ff.«J'\> 
r J   / r í,L'    -.O.í.   alcatonbus.     *   „ feycode lua cafa, lib.5 cir.Si J.J. 

TAVERNEYROS faõ obrigados tcrcanadas,mcyascanadas. quarti- taciro fideicom- 
lhos,& mcyos quartilhos, & os que vendem vinho em geíío ceraõhu nvfíb, vide vetb. 
almude, & mcyoalmude, - libl.tic 18.$ 61 Bcs deixados. 

Taucrncyros faõ cridos por feu juramento ate mil reis do quedctaôfla  Taliaó vide *erb. 

do, -      lÍb4Útl*'TTtm\tÔ''J 
TAYXAS poem os Vereadores aosoffíciacs mechanicos, jornaleyros V/L* f™^*1'e 

& os demais, 
Taixa fe a náo guardara regateyra, paga cem reis, 

Tayxas dos efta.ajadeyros em cada mes Te viílião. 

> 

V 

*eib. Fazenda, &   -,1 

T 

hfe.lUC.e6.y-5i. Ve|b#H«*yro. 
libl.tH68$ 10. 3    Cab. dcc.aj>; 

lib.i.cic.óy.J.io. lib, i. 
4 VidfVcib.Re 
garfyra.&íios.^u 
trosoffíciosnafu» 
leria. 

£ 

>. 

TECEDEYRAS de vcostcraõ oytoonças,quattoonças,duasonças, 
húa onça,& mcya onça, cV as afilaram cada me>,lib 1 tu 18 $58 

Tecelães de pano de lãa ceram arroba , & mcya anoba, & quaica, 
& quatro arráteis, dous arráteis, & hum anatei, fcdouspefos de .A 
mevoartatel, &afilaram os pefos cada anno fomente,       íbid.yjtf. 

TEMPO para pedir rtuiílafc conta dcfde odia que a íenter.ça fot pu* 
blicada, & fendo embargada defde o dia que íc publicou a fencerça 
fobre os embargos a dous mefes, ^ lib*$.cit $5 $ 5. 

Tempo fe dá para deliberar aoque depõem emícyco antigo, ou intricado !' 
lib j.tit 55 $.1. T , . -g 

í    Tempo dentro do qual os ceítamcnteíros cílio obtigados a comptir o »    *-*.oc«io.p.$ 
reftamento do dcfunítOj hc bum anno, liba.út $2.$ 1, 

Tempo que feda ao deuedor para pagar o que fc obrigou fem declaração 
de tempo,hedezdiás, lib.4 tic.$0y*.i. 

Tcmpoqucfe cefotma ao degradado para yrcõprírfcu degredo faò dous 
mefes, libi.tit.do regimento $ 17, 

Tempoeroqucojuízhadedar reporta à petição de aggrauo, hc dous dias 
de momento a momento, lib.$.nt.74. 

Tempo para appcllar he dez dias, libjj.cic.70; 
Tempo para appcllar da fenunça condicional ,fc contadcfdea publica- 

ção fem efperar o comprimento da condição, lib.5cic.77. 
Tempo para pagar o dinheiro do aggiauo da íentença,   (aõ dous mcfcS 

r 

V 

MH 

i 
? 

.I* 

I 

defde a publicação delia Iib5.t1t.84 £.4, 
Tempo para tirar cftromcntodeaggrauo, faõ tresdias,    lib.*.tic 74.$ y 
Tempo para preícntar o fcyco no aggrauo, faõdous mefes dcfdcquc a fen 

tença he paliada pela chance 
rauo, 

ana. íb^.tic 84 §4, 
Tempo para defpedit o inquilino hebum mes antes que fe acabe o arren- 

damento, hb.4.tir i5$.i. 
Tempo 

i\y 

r. 

X *^ 

^ i 
^ 

.*»• 

< 

S 
& osdemaiSj 

Taixa fca náo guardara regateyra, paga cem reis, 
Tayxas dos cfta.ajadeyros cm cada mes íe vifuão. 

: T 

T 

T>AS 0%T>EWJi'CÕE^CS.        581 
Tabolagcm de jogo os que a dão tem pena de fíncoenta cruzados, & de- 

gredo dez annos para o Brafil>& fedo piam.hc açoutado,1.5 t 82 § 4 
abolagcmquema der. pode fer acufado acc hum atino, jbid §.8. 

Tabolagcm de jogo íea!guem a dà em íua cafa, dcuaíTa dellc o Correge- i    Concord.l.f, 
dor do crimedacidade de Lisboa, lib 1 tit 49. Ilt8^ 4*      _ 

Tabolagemquemadà náo pode pedir damno, nem injuria que Ihefeja z    Conc.l.i.tt.d^> 
r J   / r I,L'    I.O.í,  alcatonbus.     *   „     ' feytode lua cafa, hb.r cir.81 J.J. 

TAVERNEYROS faõ obrigados tcrcanadas,mcyascanadas. cjuarti- taciro fideicom- 
lhos,& mcyos quartilhos, & os que vendem vinho em geíío teraõhú nvfíb, vide vetb. 
almude, & mcyoalmude, - libl.tit 18.$ 61  Bcs deixados. 

Taucrncyros faõ cridos por feu juramencoatè mil reis do quedctaôfia  Taliaõ vide verb. 

do. -      1Íb4tÍt!84romaõÍ3ÔV   < 
TAYXAS poemos Vereadores aos ofíiciacs mechanicos, jornaleytos ^^s^^Az &. 

hbl tJC 68 ^ 10. 3    Cab. deca^; 
lib.i.cic.6j.$.io. lib, i. 

4 Vidr vcrb.Re 
garcyra&íios^u 
troiofficiot*nafu» 
leira. 

ECEDEYR AS de vcos teraõ oyto onças.quacto onças,duas onças, 
húa onça,& mcya onça, cV as afilaram cada me>,lib 1 cu 18 £ 58 

Tecelães de pano de laa ceram arroba , & mcya anoba, & quaita, 
& quatro arráteis, dous arráteis, & hum anatei, fcdous pefos de 
mevo arrátel, & afilaram os pefos cadaanno fomente,       Íbid.$.seT. 

TEMPO para pedir rtuiílafc conta dcfde odia que a íenter.ça fot pu* 
blicada, & fendo embargada defde o dia que íc publicou a fentença 
fobre os embargos a dous mefes, Iib.j.tit ^c $ 5. 

Tempo fe dá para deliberar aoque depoem emícyto antigo, ou meneado 
lib 5. tic 55 §. 1. .,, 2 

t    Tempo dentro doqual osceftamcnteíros cílio obrigados a comprir o »   i-*.uc«ip.p.$ 
teftamento do defunítOj hc bum anno, lib.i.tit 6i.§ i„ 

Tempo que feda ao deuedor para pagar o que fc obrigou fem declaração 
de tempo,hedexdús, lib.4 tic.ço ^.1. 

Tcmpoqucfe tefotma ao degradado para yrcõprírfcu degredo faò dous 
mefes, Ubi.tír.do regimento J 17, 

Tempoeroqucojuízhadedar reporta 2 petição de aggrauo, hc dous dias 
de momento a momento, lib.$.111.74. 

, Tempo para appellar he dez dias, líb.j.tít.^o.' 
' Tempo para appellar da fentença condicional ,fe contadcfdea publica- 

ção fem efperar o comprimento da condição, lib.5tic.77. 
Tempo para pagar o dinheiro do aggiauo da fentença, faõ dous mefeS <, 

defdc a publicação delia, '       lib5.tk.84 f 4. 
Tempo para tirar cíhomcntode aggrauo, faõcrcsdias,    lib.*.tit 74.$ f. 
Tempo para prelcntar ofcyco no aggrauo, faõ dous mefes dcfdc que a fen 

cerca he paífada pela chancelaria, :hb 5-tit 84 §4, 
0  Tempo para defpedir o inquilino hebum mes ames que fe acabe o arren- 

damento, lib.4.tirijí.i. 
Tempo 
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Tempo parafcprcfcncarcftromcntoclcaggrnuofaõ8o.dias, 1.J t 74,0 y 
Tempo fc reforma ao hcrdcyro para profeguu a appcllaçaõ do dcfunfto, 

que morrco.pcndcnre a appcllaçaõ, Jibj fif ÍHí$.-. 
Tepo para engcycar as beiras doctcs.ou mácas.he feys mcfcs,1.4 c 17.$ 1.4 

Caftrodce-74 j.   Tempo para engcycar eferauo doente, hc o mefmo,    hb.4.cic i7.&$.8. 
:....': Tépoparaquerclar.ou profeguir a querela, hchuanno.l.5^.117.$ 1.&10. 

- Tempo para pocr embargos àexecução faó feysdias,        hb.$xii.$6 §.u 
. Tempo para cirar a parte cujo ofíicio alguém impetrou per íe afsi lic.faõ 

feys meies; lib.icir.57. 
Tempo que íe afsina aos fenhores das Cerras hcrmaSjOU cafaes dcfjprouei 

radospara es laurarem dcfcfmaria, hchum anno,     lib.4 tit.43 $.a 
Tempo cm que fc ha de determinar a fufpcyçaõ pofta a qualquer julga- 

dor, he quarenta & finco dias, lib.).cu.ai.fc $.n.& u 
Tempo que feda ao depofitarioparaencrcgaro depoGco, íaónoucdias, 

-lib. 4. fie. 49.$.!. 
Tempo para demandar-^ rcuogar a doação fcyca pelo marido à barregáa 

depois de fua morre, hc quatro annos, lib.4 tit.66. 
Tempo que fc afsina aos que pedem feto árias para as laurarem, & apro 

ucirarem hc finco annos, Jib 4*f".43 § 3. 
Tempo para reclamar as partilhas depois de acabadas, hchum anno, 

hb. 4 tit. *6.$.Ií?. 
Tempo para as mulherespedirem fatisfaçaõdc fuás virgindades, he hum 

'    anno, t hb.f.tic.ij $.L 
Tempo cm que o demandado por*cfcrícura publiea.ou afsinado reconho 

eido pode vir. com cmbargos.fc proualos,faó dez dias,    lib.j.tit iy. 
5 CalUodcc.ói, y.   Tempo para remir o penhor que fcreruata>hcoyto dias dcfdeque lhe foi 

J .• s :    fcyca noríficaçaõ, Hb.^f.iic. 13 § 7, 
•f Tempo parn fazer inucntariono juyzo dos orfaós, hehu mes.l i.c.87.^.4 
'^ -Tempo parafe tomar conta ao que paíiou bcftas paraCaftelía, & fc obri- 

gou a cornar hc feis mcícsdcfde odia do regiftro,   lib.y.rit.ili.f 7. 
*.:."' ■'   , 6    Tempo cm'quefc pôde pedir a pena'dos que jogaócatcas, ou dados, ho 
6 ?       Z\t- quatro mefes/ lib.y.tir 8>,J 8. 

Tempo em que fcpódc reclamar oarbicramento dos lauradorcs ,he hum 
anuo, l1b3.C1c.17.Jy. 

Tempo para desfazer o contrato em que algum foy enganado cm mais 
da metadedo jufto preço, heate quinze annos,    ^   lib 4-.rit.13 ^.y. 

- Tempo para prouar fer a coufa íua de que tomou pofle forçofamance^ 
para não cayr na pena da Icy.hc qua:ro dias percptorios,1.4 C y8.$.i, 

>   Tempo cm que o credor pôde demandar o poííuydor dacoufaaellc abri 
• '    gada,ou hypothccada,hc are dez annos, lib.4.tif.3.$.!. 

7    Tempo em que fc cfpera ao fenhoriodereiro para ver fc queraeoufafo 
rcyra ranço por tanro quando fe vende, hc trinta dias,   lib.4 Cie 38. 

•. Tempo em que andaó em pregão os bes de raiz que fe vendem,faõ vinte 
dias, c\r os moucis oyro,   Jib.3.rit.8ó $.iy. (U.r.yi.J 7 

Tempo que andaó em pregaóos moueis pordiuida dolRey,faó rres dias, 
•   Tempo para o rcndcyro poder pedir, & demandar a coyma hc hummes 

-     do cempo que foy feyta; & para a exceucat outro mes depois de juU 
.!■!      cada, lib.}.tir.6 8.J.i3. 

6 Tempo. 

j    Pinei.i.p.e.i» 3 
n.j.ilcicKind. 

4    Cab.dcc. *3.''4 
&50. lib.i 

7 ValUq.**0' 
„. de iure emph. 
Cabidcc.iu» 
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Tempo para fc prefentar cfrromcnto de aggrauo faõ 80. dias, I.3 C 74.£ y 
Tempo fc reforma ao hcrdeyro para profeguir a appcllaçaõ do dcfufifto, 

que morrco.pcndcnre a appcllaçaõ, Jib3 rir 8tf^J— 
» -  Tepo para engcycar as beftas doctcs.ou mácas.hc feys mefes,l.4117.^.1.4 

Caftrodce-74 \.   Tempo para engcytar eferauo doente, hc o mefmo,    hb.4.cic i7.&$.8. 
L..i Tépopara querelar,ou profeguir a querela, hc húannoj, 5^.117.$ 1.&10. 

- Tempo para pocr embargos a execução faó feysdias,        Jib.$.ric.8<?$.f. 
Tempo para citar a parte cujo ofíicio alguem impetrou per fe afsi hc,faô 

feys meies; lib.itir.s>7. 
Tempo que fc afsina aos fenhores das Cerras hcrmas,ou cafaes dcfaprouei 

tadospara os laurarcmdcfcfmaria, hchum anno,    lib.4 tit.43 $.2, 
z  .Cab.dcc.4Jri ■  Tempo em que fc ha de determinar a fufpcyçaõ pofta aqualquer ju'ga- 
Wúm..jSi dor, hc quarenta afinco dias, lib.j.nc.n.fc §.u.U u 

c    •'■'     * r Tempo que fc dà ao depofuario para entregar o depoGto, íaõ nouc dias, 
-lib. 4. ric. 49.$.!. 

Tempo para demandar^ rcuogar a doação fcyca pelo marido a barregáa 
depois de fua morre, hc quatro annos, lib.4 tit.66. 

Tem po que fc afsina aos que pedem fefmárias para as laurarem, & apro 
ucirarem hc finco annos, Jib 4.rit.45 y 5. 

Tempo para reclamar as partilhas depois de acabadas, hchum anno, 
hb. 4 tit. *6.$.Ií?. 

Tempo para as mulhercspedircmfatisfaçaõdc fuás virgindade*, ho hum 
• '    anno, t t hb.f.tic.13 §.L 

Tempo cm que o demandado por*cfcrítura publiea.ou afsinado reconhe 
eido pode vir com cmbargos.& proualos,faõ dez dias,    lib.j.tit 2y. 

S    CalUodcc.61, y.   Tempo para remir o penhor que fcremata)hc oyto dias dcfdeque lhe foi 
* : s :    fcyta noríficaçaõ, lib.4-1ÍC.13 £ 7, 
• ; Tempo para fazer inuentariono juyzo dos orfaós, hehu mes.l i.t.87.^.4 
'^ -Tempo parafe tomar conta ao que p a fiou bcftas paraCaftelía, & fc obri- 

gou a tornar hc feis mcícsdcfde odia do regiftro,   lib.ç.tfit.ili.$ 7. 
6 -Tempo enVquefc pôde pedir a pena'dos que jogaõ caíras, ou dados, hc 

quatro mefes, *        lib.j.lir 8i.f 8. 
Tempo em que fcpódc reclamar oarbitramemodos lauradores ,hebum 

anuo, I1b3.f1c.17.jy. 
Tempo para desfazer o contrato em que algum foy enganado cm mais < 

da metadedo jufto preço, heate quinze annos,    ^   lib 4<rit.<i3 y*.y. 
••■•Tempo para prouar fer a coufa íua de que romou pofle forçofamanccy/ lf 

para não cayr na pena da lcy.hc qua:ro dias percptoriosj.4 t 5$.$.ij^v 
»- Tempo cm que o credor pôde demandar o pofíuydor da coufaaellc ob:i *^i 

•'    gada,ouhypothccada,hc are dez annos, lib. 4. t ir. 3.$.!. 
7 Tempo em que fc cfpera ao fenhorio dereiro para ver fc quer a coufa to 

rcyra ranto por tanto quando fe vende, hc trinta dias,   lib.4 tir 38.       ^ 
•. Tempo em que andaõ em pregaõ os bes de raiz que fe vendem,faõ vinte 

dias, & os moacis oyto,   Jrb.3.nr.86.§.iy. (U.r.yi.J 71 
Tempo que andaõ em pregaóos moueis pordiuida dalRey,faórres dias, 

•   Tempo para o rcndcyro poder pedir, & demandar a coyma hc hum mes 
-     do tempo que foy feyta; & para a executar oucro mes depois de juU 

.!■!       gada, lib.3.tit.6 8.J.i3. 6 Tempo, 

j     Pinei.i.p.c.i» 3 
11,3.de ícKiad. 

4    Cab.dcc. *}.'4 
&50. lib.i. 

> #    1 
1 6    Cerca das car- 

tas cftacmendadi 

7 ValUq.**0' 
„. de iure emph. 
Cabidcc.iu» 
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Tempo para fc faberfc cabe na ccrça do pay,ou mãy , fcolha quando fo 

fez a pr orocflade dote,ou quandomorrco o doador,lib.4.tic.97$-4 
Tempo em qucfe dcue demandar o coutamenco dasaimas,hcoycodias, 

lib. y.cie. 80. §. 16. 
Tempo cm que hum dcue demandar as armas que lhe foraõ cornadas, hc 

os mcfmos oyco dias, 1D1** 
Tempo em que o amo dcue de pedir o damno que lhe fez o feu moço , 

hclogo quando fc parte dcllc , ou perante o juiz , ou homes bos, 
lib. 4. cir.;;. 

Tempo para prouar o damno que o mancebo de foldada fez a feu amo, 
hequarrodias, m    íbid.$.i. 

T ENC, A que o pay tinha, & cl Rcy confirma no filho, náoferraz a 
collaçaó, Hli.4.tit.í7.J;u. 

Tença não recebera otabalíaõ de algum fidalgo, nem aeoftaroenco, lib.i 
tJt. y$. §. 4- 

Tenças não podem dar os Concelhos fem licença dcl Rcy ,l.i.tic.tf &$ 2.0 
Tença pode tirar cl Rcy ao qucfeliura pelasordés, lib.i.tit.j. 

TENC.AMdo Dcfembargadorquchc falecido,não vai, l.ltit.é.f 18. 
Tcnçaõ do Dcfcmbargador que hc priuado do officio.ou do que faabfcn- 

ra do Rcyno, he nullo, ( }£»■• 
Tcnçaõ do Dcfcmbargador que he fufpcnfo, he valiofa, ^        ibid. 
Tcnçaõ do Dcfcmbargador que for à Corte onde el Rey eftàfòiadoRey 

no.he valiofa, lbld- 
Tcnçaóhadefercfctita.&afsí nada pelo Dcfcmbargador com dia, mes, 

&anno>cV:ellemcfmoa!cuaà Rclaçaó, & entrega a ©ucro,ibi.$.iÉ. 
Tençoésde Defembargadores fe haó de concordar, afsi no principal, co- 

mo nas cnftas,& nodemais, lib.itit.tf.f í.cum íeqq. 
Tenções daõ os Defembargadores dosaggrauosncscílromencos de ag- 

ztauo 6c contas tcítemunhaueis, & fendo dous conformes , fc porá 
odefembargo, lib.i.tic.ê\$.4. 

TcnçocsdcDefembargadorcsfetetaõem muito fegrcdo.hb.i.tit.tf.J.i/. 
TERC, A da fazenda do pay,ou mãy, fe contará nclla o dorc , ou doa- 

ção in ofiieiofa feyca pelo pay, ou mãy,                       lib.4.tit.5>7-^3- 
Terça fcolha a valia dos bés, do rempo que f. promecteo doce em cafa- 

mento, ou fc fez a doaçaõ.ou ao tempo defua morte,   L4.t1t.97i.4- 
Tecça deixada por Iegados.dífpondo de todos osbes cm teftamento nullo 

'    pela preterição dos filhos.hc valida,                              ljb.^.tic Sz.f 1. 
Terça deixada cm ceítamencoem que os filhos não foraõ ínftituydos, 

nem desherdados, vai, 1ib.4-«t.Zu 
Terça fe desfalcada doaçaò fcyta entre mando,& mulhcr,hb,4 cir.<?5-§-3 
Terça fe conta na doaçaõ que fez o marido à mulher,       I1b4.t1r.6j jp. 
Terças do pay, &: mãy eftaõ fempro obrigadas ao dote, hb.4.tit.5>7-9-$« 

Terças das rendas dos Concelhos fe arrccadaopot Natal, Pafcoa, & Sam 
ioaõ, a primeira, & rerceita fc arrecadaõ para o Concelho> & a fe- 
cunda para os icpayrcs,& fortificação do lugar,     lib.i.tic.tfi.f «7. 

Terças do Rcyno não podem fet doadas por el Rcy , pofto que exprefla 
mente odiga,       .                                        J             I-jb.itit.zS.f*. 

Tctcas não faõ do Rcy, poítoqu«cllc as arrecade, mas fao dos pouos, 
1                                                                     I4 que 
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4   Caftro 7*.' 

.a* 

num* a» 

*    Cab. dcc. S9i 
6 óo.líb.i. 
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<DJS 0%T>E^JCyOE^S.        38? 
Tempo parafe faberfecabe na ccrça dopay,ou mãy , fcolha quando fo 

fez a prorocíTade doce,ou quando morreo o doador,lib.4.cir.97§-4 
Tempo em qucfe dcuc demandar o coucamenco dasarmas^icoycodias, 

lib. y.cie. 80. §. 16. 
Tempo cm que hum dcue demandar as armas que lhe foraõ cornadas, hc 

os mcfmos oyco dias, 1D1** 
Tempo em que o amo dcue de pedir o damno que lhe fez o feu moço , 

hclogo quando fc parte dcllc , ou perante o juiz , ou homés bõs, 
lib. 4. cir.;;. 

Tempo para prouar o damno que o mancebo de Toldada fez a leu amo, 
hequarrodias, m    íbid.$.i. 

T£NC,A que o pay tinha, & cl Rcy confirma no filho,  não fe traz  a 
collaçaó, Hli.4.tit.í7.J;u. 

Tença não receberá otabalíaõ de algum fidalgo, nem aeoftaroenco, lib.i 
CJC. y$. §. 4- 

Tenças não podem dar os Concelhos fem licença dei Rcy ,l.i.tic.tf &$ 2.0 
Tença pode tirarei Rcy ao qucfe liura pelas ordés, lib.i.cic.j. 

TENC.AMdo Dcfembargadorquchc falecido,não vai, ].icic.f.fi8. 
Tcnçaõ do Defembargador que lie priuado do officio.ou do que fa a Men- 

ta do Rcyno, he nullo, ( J^id. 
Tcnçaõ do Defembargador que he fufpcnfo, he valiofa, ^        ibid. 
Tcnçaõ do Defembargador que for à Corte onde el Rey etHfòtadoRey 

no,he valiofa, lbld- 
Tcnçaóhadefercfccica.&afsí nada pelo Defembargador com dia, mes, 

&anno>&ellemcfmoa!cuaà Rclaçaó, & entrega a ©ucro,ib..$.iÉ. 
Tençoésde Defembargadores fe haó de concordar, afsi no principal, co- 

mo nas cnftas,& nodemais, lib.itit.tf.f í.cum íeqq. 
Tenções daõ os Defembargadorcs dosaggrauosncscílromencos de ag- 

ztauo 6c contas teftemunhaueis, & fendo dous conformes , fe porá 
odefembargo, lib.i.tic.ê\$.4. 

TcnçocsdcDefembargadorcsfetetaõem muito fegrcdo.hb.i.tit.tf.J.i/. 
TERC, A da fazenda do pay,ou mãy, fe contará nclla o dote , ou doa- 

ção in ofiieiofa feyca pelo pay, ou mãy,                       lib.4.t«.P7-í'3« 
Terça fcolha a valia dos bés, do rempo que f. promecteo doce em cafa- 

mento, ou fc fez a doaçaõ.ou ao tempo defua morte,   l.4.tiC97^4- 
Terça deixada por Iegados.dífpondo de todos osbes cm teftamento nullo 

'   pela preterição dos filhos.hc valida,                            ljb.^.ric Sz.f 1. 
Terça deixada cm ceftamencoem que os filhos nao foraó ínftituydos, 

nem desherdados, vai, lUM-UC.Zu 
Terça fe desfalcada deaçaõ fcyta entre mando,& mulher,hb,4 tit.«S y.§.j 
Terça fe conta na doaçaõ que fez o marido à mulher,       I1b4.t1r.ey §.1. 
Terças do pay, &: mãy eftaõ fempro obrigadas ao dote, \ib.+.tit.97*§*h 

Terças das rendas dos Concelhos fe arrccadaopoc Natal, Pafeoa, & Sam 
ioaô, a primeira, & rerceita fc arrecadaõ para o Concelho , & a  fe- 
cunda para os iepayrcs,& fortificação do lugar,     lib.i.tir.tfi.f 67. 

Terças do Rcyno não podem fet doadas por el Rcy , pofto que exprefla 
mente odíga,       .                                      J            Ub.ijit*8.$.x. 

Tctcas não faó do Rcy, poftoquecllcas arrecade, mas fao dos pouos, 
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Caílro dec.65 T 

Vidcvcib. Im- * 

\ 

bcdir. * 

j    Concord.l.l. 
tit.ji.$.«fmfin. * 

RI ri<- 

"* 4/ 

..;/ 
/■■ 

>< 
V 

e = 

Caftro dcc.di ^ 

j ,.Conc,ord«J«5< 
cit.70.^5' 

é      Aá alia vide6 

vcib.Tcmpo. 
^ 

Tetras íefincyras, 
vide Yeib.Se.nicy 
IOS. 

h 

ib>. 

"»0 

que asderaõ para as obras das forcalezas,& muros, 
TERCEIllOem cuja fraude, & ptcjuyzo he fcyta algtía crãfauçaõcn" 

ete parces pode delia appcllar, lib, 5 tic 78.§.i» 
Terceiro pòdeappcllat da fencença entre outras parces dada, libj.ut.81. 
Terceiro que impedir ao reílador fazer ceítamenro ,  deixar aJgum le- 

gado, o paga em dobio, & não vai o uftamento em feu proueyto, 
lib. 4 tic 84 § 3. 

Terceiro poííuydor de bes hypothecados pode fet demandado ate dez 
annos, lib 4 rit 3. 

Terceiro oppoente, ou aísíftente toma ofcyto noeftado cm que o acha, 
lib 3 cie. 10 $ 31. & 32,. & 41. (t.86.^17 

Terceiro q embarga a execução, faz q a execução fe façanodeuedor, I.3. 
Terceiro quando embargaa coufa que fè executa, o fiador dà fiança ,& 

não a dando, he a coufa pofta em poder de hum terceiro aiè fe de- 
terminar fobre os embargos. íbid. 

Terceiro poííuydor que embarga,faz que fe o condenado não der outros 
penhores liures,& defembargados, feja prefoatcos dar, ibíd. 

Tcrcciroqueenibarga a entrega da coufa empreitada, alugada, ouarren 
dada fendo mouel faz que fe fequeftre,                       hb 4.tit 54.^.4. 

Terceiro poííuydor de bésobrigadosa díuida defRey.he ouuido>& demã 
dado antesde fe fazer nelles execução,                  hb 2 rit jt.$ >.& 4 

. TERMOS preiudiciaescomo renunciaçoes, fianças, cauções , Icuua- 
mencos pa£tos,conuenças,que cm juyzofe fizeré-proemaçoesapud 
atra não fendo afsinadas pela parre íaõ de nenhú vigor,l.i c.14,^.11 

Termos fobreditos que e eferiuão efereuer, & os não hzer aismar no 
mefino dia, ou não declarar ao julgador atè outro como a parre os 
não quizafsinar fendo requerido, pagaá patteodamno , & lerá fuf- 

.     penfo hum anno,                                                                          ibíd. 
Termos que não forem dos fobreditos fe lhes dà tanta fè, & credito, co- 

mo fe fofiem aísinados pela parte, ibi; 
Tetraodeeonfiiraõ q ofaça o eferiuão, cVafsina a parte, &não oqucrcn- 

•   do afsinar o dirá ao julgador, o qual oafsinarà.&i o eferiuão,& outro 
ou duas teftemunhas.não hauendo outro eferiuão,            ibid.$.1 o. 

Termo afsinadoàs partes em joyzo feria por percmptorio,l.3,tir,. 10 §.44 
Termo para remir o penhor que fe remata, he oytodias, lib.4.ric.i3 § 7. 

Termo por qualquer maneira afsinadonaòfe entende nclle odia em que   ^T 
fea'sinon, lib.3 tit.zoi  "_ 

Termo parafeguír aappellaçaó fe afsina pelo juiz, & o pôde abtcuiar,^\ *s 
fegun adiltancia do lugar, lib.5 tir.^.f 5 &o/ 

Termo para appcllat fe conta defdehora^momento que a fentença foy 
publicada, Hb.ç tic.75? $.i. 

Termo para que o que acufa prcfntirc fentença, heatè outrodia , alias 
paga as enfias dorerardamento, hb.i.tit $o,§ 39. 

Termo para que hum condenado entregue coufa cerca ao vencedor, faõ 
dez dias, lib.j.tic.Só.f 15. 

Terras da Coroa não podem ferapenhadas nem alugadas,    lib 4.tic.çc. 
TESTADORfe mãdarq o hcrdcyro.ou legatário não veda.fenaoafeu 

ytfnaõ,ou parece maischegado,eõpcirfehaofeumãdado,1.4 t.n.$.i. 
Teílador 
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384      V   ^ETE^TO^IO 
que asderaõ para as obras das forralezas,& muros, ib1- 

TERCElllOem cuja fraude, & ptcjuyzo hc fcyta algúa trãfauçaõcn* 
ete parces pode delia appcllar, lib.j tic 78.§.i» 

Terceiro pòdeappellar da fentença entre oneras partes dada, lib.3,ut.81. 
Terceiro que impedir ao reílador fazer teftamento, deixar aJgum le- 

gado, o paga em dúbio , & não vai o uftamento em feu proueyto, 
lib. 4 tu 84 § 3. 

Terceiro poííuydor de bes hypothecados pode fet demandado ate dez 
annos, lib 4 rit 3. 

Terceiro oppoente, ou afsiítente toma ofcyto noeftado cm que o acha, 
lib 3 cie. 10 $ 31.&32,. & 41. (t.8ó.0.i7 

Terceiro q embarga a execução, faz cj a execução fe faça no deuedor, 1.3. 
Terceiro quando embargaa coufa que fè executa, o fiadordâ fiança, & 

não a dando, he a coufa pofta em poder de hum terceiro aiè fe de- 
terminar fobre os embargos. íbid. 

Terceiro poífuydor que embarga.faz que fe o condenado não der outros 
penhores liures,& defembargados, feja prefoatcos dar, Íbid. 

Tcrcciroqueenibarga a entrega da eoufjcmpreftada, alugada, ou arren- 
dada fendo mouel faz que fe fequeftre,                       hb 4.tit 54.^.4. 

Terceiro poííuydor de bésobrigadosa díuida defRey.he ouuido>& demã 
dado antesde fe fazer nelles execução,                  hb 2 rit jt.$ >.& 4 

. TERMOS prejudiciaes como renunciaçoes, fianças, cauções , lcuua- 
mencos pac"tos,conuenças,quc cm juyzofe fizeré-proemaçoes apud 
atra não fendo afsinadas pela parre íaõ de nenhu vigor,l.i c.14,^.11 

Termos fobreditos que 0 eferiuão efereuer, ÍU os não hzer aismar no 
mefino dia, ou não declarar ao julgador atè outro como a parre os « 
não quizafsinar fendo requerido, pagaá patecodamno , & lera fuf- 
penfo hum anno, íbid. 

Termos que não forem dos fobreditos fe lhes dá tanta fè, & credito, co- 
mo fe íoílem afsinados pela parte, ibi; 

Tetraodeeonfilljõ q o faça o eferiuão, cVafsina a parte, & náooqucrcn- 
.    do afsmar o dirá ao julgador, o qual oafsinará.&í o eferiuão,& outro 

ou duas teftemunhas.não hauendo outro eferiuão,            ibid.$.1 o. 
Termo afsinadoàs partes em joyzofe haporpercmptorio.l. 3,tit.io §.44 

Caftrodecttfi^    Termo para remir o penhor que fe remata, he oytodias> lib.4.ric.i3 § 7.   ^_   « 
Termo por qualquer maneira afsinadonaòfe entendenclle odia em que   ^W 

fea»sinoii,                                                                           lib.3 tit.zoi' " "* 
Termo para feguír a appellaçaõ fe afsina pelo juiz, & o pode abteuiar>^\ *> 

fegun adiltancia do lugar,                                    lib.3 tit.6^.§. 5 &«7.    ^^ 
Termo para appcllar fc conta defdehora^momento que a fentença foy 

publicada,                                                                    lib.ç 111.75?.$.!. 
Tetmo para que o que acufa prcfntirc fentença, heatè outrodia , alias       % 

paga as enfias dorerardamento,                                  hb.i.tir 50.$ $9. 
Termo para que hum condenado entreguecoufa certa ao vencedor, faõ 

dez dias,                                                                      ]ib.3.cic.86.$.iy. 
Terras da Coroa não podem ferapenhadas nem alugadas,    lib 4.tic.çc. 

TESTADORfemãdarq o herdcyro.ou legatário não veda,fenaoa feu    *' 
ytniaõ,ou parête maischegado,eôpurfeha ofeu mãdado,I.4 t.n.$.i. 
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Teftador que não cctn filhos,& cem necos, ou outros dcfccndcntcs, fará 
feu teftamento como faz o pay que cem filhos, lib 4.cic.8z. §.4. 

m,Traydorque depois razoadamcnrc,5c com boa ordem fc prefumc,quc no 
tempo ejue fez o te (lamento cftauaem feu petfeyto juyzo, 1.4x1.$.2,. 

E    Tcftamcnto aborto fefoz com cinco tefremunhas varões liurcs,ou tidas 
por tacs.&eom ocabaliaó, & fera afsinado pelo ceílador, & rede- 

: jnunhas,& náo fabêdo.afsinará por ellclwa das ceftcmunhas,1.4.r.8o 
1    Tcftamcnto cerrado íc faz efetcuendo, nu mandando cfcrcucr feu tefta. 

mcnto,cm que declare fua vontade , &oafsinarà, não fendo eferito 
por fua maõ, & não fabenclo,fcrà afsinado pela pefloaque lho efere- 
ucrtou porhua teftemunha que diga como afsina por clíe , 6c ferà 
cerrado» cVcozido, Scellereftador o entregará aorabaliaõ perante 
finco teftemunhas varões liurcs,ou tidos por caes,& mayores de qua 
rorzeannos, & peranteclles lhe pregunrará otabaIiâo,fchcaqucllc 
feu teftamento,^ dizendo que fi, o fará cm prefença das teftemu- 
nhaseftromcncodcapprouaçaó nascoftasdo próprio teftamento,no 
qualafslnaram todas asícftcinunh:isl&: o teftador, ibí.$.i.     (I.4 c.Si 

Teftamento do côdenadoà moctefeytoantes da condenação, hevaliofo, 
Tcftamcnto pôde fazerocondenadoá morte dos bes cafhcnfes, ibi. 
Tcftamcnto cm que o pay d:fpoc.r> de todos os bes» Sc não faz menção 

dos filhos,he nullo, mas vai o legado da terça, Hb^.riC.Si.J. 1. 
j Tcftamcnto em que o pay não faz mençaõ do rilho,ouo filho do pay, &T 

difpocm. fomente da rerça.hc valido, Iib^.cit.Sz. 
Teftamcncoem que o pay,ou mãy nao fizetaõ mençaõ do filho, nem era 

dcllefibcdor ,& depois lhe fobreueyo, &: hcviuo ao tempo da mor- 
te do pay, afsi o tcftamcnto, como os legados nelle conteúdos , faõ 
nenhús, lib.4.tit.8i .§,$. 

4 Tcftamcnto ectradoem que fa?tar o cftromenro da approuaçaõ* cem 
fcys cedem unhas, & fc publicara depois da morte do teftador por 
auroridade da juftiça, lib.4 tit»8o.$.5. 

j Tcftamcnto fé pôde ordenar por palanca fem cfcricuracom fcys tefte- 
munhas,afsi hotncs, como mulheres, ôcconuaicccndoo teftador, o 
teftamcinofiea nenhum, ibid $.4, 

Tcftamcnto do filho famíliasfobre os beseaftrcnfes.hevalido,!.41.81.$ 5 
6    Teftamento nao pode fazer o menor dequatorzcannos,ncmo furiofo 

pródigo,&í rcligiofo,hcrcgc,?capoftau, lib.4.ric.Si.$.i.2.&4. 
j Teftamento não pode fazer o filho famiIias,poftoquc o pay lho permit 

ta,&con finta, iib.4cit.81 $.$. 
Teftamento do mudo,5r fnrdo que não he por nafcença,& fabccfcrcuer 

hevaliofo, & fc náofabc efercucr, ha mi (ler licença dcl Rcy, ibi^.5. 
Teftamento não pòdc fazer o condenado a* morte natural, íaluo fc difpu 

zcífc clíe da fua terça cm obras pias, ibid.$.6. 
3 Teftamento cm que o filho cftà de $ herdado com caufa , fc não prouar 

o herdcyro, he nullo, &.n.io he valiofo, lib 4tic.8i.§ i. 
j    Tcftamcnto cm que o filho hedesherdado, &T não fc declara a caufa, ou 

hcprcterido,henullo,5cos legados faõ firmes cm quatoà terça, ib § 1 
Teftamcncoem que o a,uo não faz mençaõ dos netos, não tendo filhos 

não he valido, ibíd.0.4. 
Ij * Tcftamcn- 

V 
1 Cab«dcc«Ig5 
n-5. Caftio dtc. 
Ji.Plicb. dcc./jf 
3. Vallaf. 2.rom.' 
conf.io4. &conf. 
i49««5«.'conf.7.n.4 
t.p*Gam.dcc. 69/ 
&dcc.iog,Caftro 
dec.yi.e< dçc. Si. 

ri 

5 Coftain^.Ac'   (^ 
quifícum ip. n. u 
Vali.conU/.n.io. ' 
t.p» Caibo decote 
Gam.dcc.i53.Cahx 

de nom.cj.j.iv J 

4 Vallccnr 
6 145.1. com* 

5 Cald,decmp, 
c.ip.n.s. 

i. 

6 Defuriofoagit -   )^l 
Cab.dcc.?7.5:dc    . rM 
prodigo7i.                     j.' 
7 Cald.de enip. '.    / 
c*5in.i5; i 
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S Videvcib.-2*::"f6 

9 Co(\?in ca. íí 
puorvcib.Ccriícn 
dum n. 17. Molin. 
diípur. 17;-Vali* 
conf. 6. 
10 L,2o«tit.i«p>^« 

fc 

(-, 

/ Teftador que não cem filhos, & cem nècos, ou outros defecn de rices, fará 
feu ceftamentocomofazo pay que cem filhos, lib 4.cic.8z. §.4. 

U^Traydorque depois razoadamcnre,!e com boa ordem fe prcfumc,quc no 
tempo que fez o teftamento cftauaem feu pecfeyto juyzo, 1.4x1.$.2,. 

I    Teftamento aborto fefiz com cinco teftemunhas varões liurcs,ou ridas 
por tacs.&eom ocabaliaõ, & fera afsinado pelo ceílador, & reftc- 

1 jnunhas.cV: não fabcdo.afsinará por ellchúa das cefccmunhas,1.4.r.8o 
z    Teftamento cerradoíc faz efercuendo, nu mandando cfcrcucr feu cefta. 

mcnco,cm que declare fua vontade , &oafsinarà, não fendo eferico 
por fua maõ, & não fabenclo,fcrà afsinado pela pefloaque lho efere- 
ucrtou porhua teftemunha que diga como afsina por clíe , 6c ferà 
cerrado» &cozido, Scellereftador o entregará aorabaliaõ perante 
finco ceftemunhas varões liurcs,ou tidos por caes,& mayores de qua 
rorzeannos, & peranteclles lhe pregunrará otabaIiâo,fchcaqucllc 
feu teftamento,^ dizendo que fi, o rara cm prefença das teftemu- 
nhaseftromcncodcapprouaçaõ nascoftasdo próprio teftamento,no 
qualafslnaram todasasícftciiiunh:is,&: o teftador, ibi.J.i.     (I.4 c.Si 

Teftamento do côdenadoà morte feytoantes da condenação, hevaliofo, 
Teftamento pôde fazerocondenadoá morre dos bes cafhcnfes, ibi. 
Teftamento cm que o pay d:fpoc«r> de todos os bes» Sc não faz menção 

dos filhos, he nullo, mas vai o legado da terça, Hb.4.tiC.8i.$. 1. 
^ Teftamento em que o pay não faz mençaõ do tilho,ouo filho do pay, & 

difpocm. fomente da terça,he valido, Iib^.tit.Sz. 
Teftamcntoem que o pay,ou mÃy nao fizetaõ mençaõ do filho, nem era 

dcllefabcdor , & depois !hc fobreueyo, &: hcviuo ao tempo da mor- 
te do pay, afsi o teftamento, como os legados nelle conteúdos, faõ 
nenhús, lib.4.cic.8i .§,$. 

4 Teftamento ectradoem que fa!tar ocílromento da approuaçaõ tem 
fcys teftemunhas, & fc publicara depois da morte do teftador por 
auroridade da juftiça, lib.4 tir»8o.$.5. 

y Teftamento fé pôde ordenar por palaura fem eferítura com fcys tefte- 
munhas,afsi homês, como mulheres, ôcconuaicccndoo teftador, o 
teftamcncofiea nenhum, ibid $.4, 

Teftamento do filho familiasfobrc osbeseaftrcnfes.hevalidOjl^.t.ot.^ 5 
6 Teftamento não pòdc fazer o menor de quatorzeannos,nem o furiofo 

pródigo,&í rclig!ofo,hcrcgc,?capoftat:i, lib.4.ric.Si.$.i.2.&4. 
7 Teftamento não pode fazer o filho famiIias,poftoquc o pay lho permit 

ta,&conf:nca, iib.4tit.81 $.$. 
Teftamento do mudo,& fnrdo quenão he por nafcença,& fabccfcrcuer 

hevaliofo,& fc náofabc efercucr, ha mifter licença dcl Rcy, ibi^.5. 
Teftamento não pòdc fazer o condenado ú morte natural, íaluo fc difpu 

zcífc clíe da ília terça cm obras pias, ibid.$.6. 
8 Teftamento cm que o filho cftà de sherdado com caufa , fc não prouar 

o hetdcyro, he nullo, &.nào hc valiofo, lib 4tic.8i.§ i. 
9 Teftamento cmque ofilho hedesherdado, fc\r não fc declara a caufa, ou 

hcprcterido,henullo,5cos legados faõ firmes cm quãtoà terça, ib § 1 
io    Teftamento cm que o s.uo não faz mençaõ dos netos, não tendo filhos 

não hc valido, ibid.0.4. 
Ij * Tcftamcn- 

* •. 

V 
1 Cab«dcc«jg«) 
n-5. Caftio dw. 
Ji.Plicb. dcc./jf 
3. Vallaf. 2.rom.' 
conf.io4. &conf. 
i49««5«.'conf.7.n.4 
i.ptGam.dcc. 69/ 
&dcc.iog,Caftro 
dec.s-i.Sc dcc. Si. 

/ 

•f^. 
Wl 

5   Coftain^.Ac'   (\ 
quiíicum i p. n. u ^ 
Vali."conUi.n,io. £       ^ 
t.p.Caftro dc<^,^Jc ™ 
Gam.dcc.153.Cal/j       % 
ác nom.q.^.n.' / 

4 Vallccnr 
^i45.i.con)«    ( 

5 CaM, decmp, 
c.ip.n.s. 

6 De furiofoagit 
Cab.dcc.^7.^:dc 
pródigo 71. 
7 Cald, decmp. 
c.5in.i5; 

S  Vide vcib-5*::^16 

?    Co(\?in ca. íí 
puorvcib.Ccriícn 
dum n. 17. Molfri* 
diípur. 17 j-Vali. 
conf» 6* 
10  L,2o«tit.i«p>^« 

; 
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r  '   Cêfírodccii 

*    Vidcvcrb.Im 
/  pedir. 

Vide verb. ín- 
'digno. 
4    Vide verbi 
Hciança. 

* EG/ JlíENTO. 

5 Eftà emenda, 
do pelo regimefo 
lib.i.foJ.a^&^.np 

^      Vi 
*  Wafe.70^;        £ 

t> - 

T<aSlS fflb ° Fay ná° fa -«P-4» filhocredo que era .norto, 

henullo, ^«Mota menção «lo pay.ou de feusafccndentet 
Teftamcntoem quealpnmRifn» fij.i , ,      ''b'4.cit.8z.rt 4 

feusenade^o^f!^^^ 

tidadcdcjufíiça, "mento com hum tabaliao,fcm mais auto. 
Tcílamcnto fc nódc ahrír Ar « LI- Iik.4.ric.j8.fi4. 

Teílamcnrodofoldado.   vid.vetb Soldado htMtlt'»4.$'&4 

4    Teflamenro fe aleuem o ó»£« , Vahd°' lib-4-«t í>'4.« 4. 
.Ibbpcd^ffiSE *oshe,dcyroS talhí/dj 
Tettamencodoyiowô, videverb. Irma!    ' ,bidí^-' 

ftr™ *r*nrpe!o prou^ - • —-.«. n0tas, 

Teft:ro:e^toh4obr,>dod---Mindaq«.;ftajtisn
4: 

Teaa;=:oq„equetdarco„ta .'„«„ ^ opWefaer^ 

TeftrSu°rC n3° C°mptÍr fCU °fficÍ0- *« «- . ,.« o cftS; 
Tcftamcnteyro não recebe neníinc Kíc J«J r    *   ^ ibid tf.iz & J4 

o thefoureyro dos Reíiduos forefcolh^ pelo prouedor, ou 
Te^enrey.  quc fe <fcondc hs ^ ^ ^ ^ JWjjg 

Teftamen- 

<-J 

- 

/-* 

^, £ vs 

rf*     --\ 
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3M 
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r\t   Ctíbodecu 
í ..* 
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2.   Vidcvcrb.Im 
pedir. 

ÍVidc vcrb. In- 
.digno. 
4    Vide verb. 
Hciança. 

5 

i /.'- 
/      * EG/ JlíENTO. 

5   Eftà emenda. 
do pelo regi meto 
iib.i./bl.25<í.^.rjp 

6  Wafc70,;        6 

K 
I 

he nullo, 1Ueniloí«™nçaodopay,oude fcusafccndcntet 
Teftamcntocm quealpnmRifn» fij.i , ,      Hh.4.tít.8i.tf 4. M 

T/cUSCnadcS;ou/rfa:to
d

fi
0
da

h'fr
odc°;t ^^..^w. 

Tcílamcntopcrqucfcmnftr^ „.«       rac7rf)> "tM.tiCía $.2 

^«pS» S^ hr • »^& 
tidadcdcjufíiça, "«nentocom hum tabaliao.fcm mais auto. 

Tcílamcnto fc nódc ahrír Ar « LI- lib.4.ric.f8.fi ^. 
Teíhmenro fc  Igucm ^Sir "

ar Cm temp°, dC (™^yt«A9 

T ft ^fc^.UJÍLfcffi0^^^ 
Teflarnenrodofoldado,   vide vcrb Soldado ^ ,lb'»t,t-84 í »& 4 

reftaniencodoyimaó, vide-vetb. Irma!    ' «b'd.$.i.«** 

"r? -/^r pc,°proucdor -«• "<<- daS notas, 
T™cmN

q
T

u
E

e
Vvfu? * PÓde * -*»^ • *r ccnta  fôrâ 

Tefta;ouX
qUe<JUetd— '«« &». opôdef^t 

TíflSr n3° C°mptÍr fCU 0ffiCÍ0' ^ "<" o Que o ccftSr 
Teft.menteyrona-o recebenenhúí tódodcftnctofem ;„ íH.*"* '* *$'    * 
TeftamentcyrofaràasdefUef-,<nr,.„    u ,   ,•    minuetar'°,'b fia 

r.torias delle â^cíloe quê Kâ iffo foShT?0^^ «°b'« »<- 
o thefoureyro dos Reíiduos íorefs°lhid» pelo prouedor, ou 

Teflamenreyro  que fe efeonde he citado cm &„ dc J^fcj ^ 

Teftamen- 

\ 
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Teílamenreyro não pode comprar patafy, nem para outrem hcs que fi- 
'   cáo do defunto, ibid.J.7, 

.   Tefhmcnceyroquenão defpendco,ou dcfpcndeomal,hcrcmouidoda cc- 
(lamentaria.&fe julga ao Refiduo,    ^ ibid.^ 12 í 

I       TESTAR não pode a mulher que caía de fincoenra annos mais que 
da. terça,poflo que não tenha afccndentes.nem dcfcendctcsj.4 t.ioj 

t      .TESTEMVNHASnaopodcm.com ellasfallar as partes depois que 
fotem nomeadas, . , ,     lib.3.tit.j7. 

Tcílemunhas dãtrc Pouro&Minho,qucfc tirarem porcatta dcalgúadas 
Relações 't inquire o Corregedor„ ou o juiz de fora ,&: as pregunta 
perfy, lib.i.tic.Sj.f 5, (çaôj.j.t.55 §.u 

Tcílemunhas deuenomearaparte nolugar paraonde leuarcarradeinqui 
Tcílemunhas para as fazer vir mais longcquc de finco Jcgoas da Corto 

ateílcmunharcmfcytoctimc, haõ <jc fer finco Dcfcmbargadorcs. 
concordes, ; lib.i.tic.n.§-z, 

Tcílemunhas quefao mandadas vir de fora para dizer cm feyto crime, 
' faõ pagas dasdcfpefasda Rclaçaõ, * ibid. 

Teftemunhasquco não podem fer em oucroscafos nos delidos cometei- 
dos rrayçoadamencc, 5: per alcyuofia» valeram /cus teftemunhos, 
faluo fendo imigo, _     ( lib.j.tit.J7.$.ver. 

Teftemunhas que fc requeremem reílamcnroabcrrofaõ fineo,h.4 c.8o, 
Tcílemunhas que fe requerem cm reframencocerrado.faõ finco,, ihí.^.i. 
Tcítemunhas do tcílamcnrofeyto pot palaura/aõ finco, ibid.^.4, 
Teílemunha queafsinou pelo rcítador que declare como afsínapor cllc 

por não faber,ou não poder, , jbíd.^.i. 
Tcílemunhas que fc requerem cmcodicillo faõ quatro homcs.ou mulhe- 

res mayores de quatotzcannos, Iib4«rít.$5»$.i. 
Tcílemunhas pode o juiz preguncac cm fcyro crime depois de abcrta>& 

publicada,   lib.j rir. 514.^.7,                l (ibi.^.17. 
Tcílemunhas da querela fc preguntao pela juíliçadcfiílindo oquetelofo, 
Tcílemunhas fcprcgunraô por parre da juíliça, fendo a parte lançada da 

acuíaçao,                                                                           ibid.$.i3. 
Tcílemunhas podem ferem cafo de lcfa magcílade os quconâopQdião 

ferem outroscafo*,                                                   lib yút.6.§ ip. 
Teílemunhas referidas na dcuafía que fc preguntem , indaqusofcyro vá 

comajulHça,                                                       ,  lib.5 rir.12.4^.18 
Tcílemunhas qucintcruem em eferícura falfa, fàbcndofc hc de valia do 

marco de prata, tem pena de morte,                       ' lib.y.cít. n $,r* 
Teílemunha parafe lliedac credito vc ojulgador a qualidade da caufa, 

hú&da proua a cila dada,                                       hb.3tit.5i> $.10 
Teílemunha que não quízec jurar a pòdeconílrangcr o juiz, 1.3 c.j J.J.II. 
Teílemunha q não pódc coníhãger a q jure, o fará fabera el Rey,   ibid. 
Teílemunhas não podem feroyrmaõ, pay,mãy,cfcrauo, judeu, mouro, 

doudo,menor de quacorzeannos,inimigo,ou prcfo,&: oquehcrccu- 
fado por caufa legitima,                               hb.3 tír.jtf.J.i.cum feqq, 

Teílemunha pódc fer o judeu pelochullaõ conrra o judeu, ibi*$.i. 
Teftemunhas que depõem m gencre prouao com juramento da pattc, 

cercada paga dafoldada,                                               tib.4*tU.3). 
"                              li 5                TcQemuz 

vt- 

<r_ 
1     Cab.dcc, ifoTj,  ^ 

t       Vide véu,»        ; ^ 
Sobornador. 

3     Mafc. conel.' I S rM 

y: <• 

4    Cald.de crap* 

"%>. 

,J  M 
j    Ccnc.ord.lil»      n^ ' 
lir.i u$,u 

C    LtB.rit,i$«p.fc: 

I 

7 • Mafc, coftgta 
«574» 

g    Cab. areft» «t 
t.p.Mafc. c   c 

lo^úr.iG. ptjtcum 
fcqq. 
9    L«3.^lcgeítt 
lij flf, dç uaibos* 

e    )H 

-á 

. Teícamcnteyro não pode comprar pacafy, nem para outrem bes que fi- 
r^w '   cão dodefunclo, ibid. $.7, v. 

-,*-.  Teftamcnccy roque não defpendco,ou dcfpcndeomal,hcrcmouidoda cc« 
< (lamentaria.&fe julga ao Refiduo,    ^ ibid.^iií • ^—J 

X       TESTAR não pôde a mulher que caía de fincoenra annos mais que        chA    " A!"' 
f~ da cerca,podo que não tenha afccndcnrcs.nem dcfcendctcsj.4 r.ioj ^J  /^ 

a,      TESTEMVNHAS não podem com ellasfallar as partes depois que  1     Videvéiu. '' ; 
fotem nomeadas, , ,      lib.j.cit.jy. Sobornador. 

V Tcftemunhas dãtrc PourocvMinho,qucfetirarcm por carta de algúa das 
Relações 't inquire o Corregedor, ou o juiz de fora , & as pregunca 
perfy, lib.i.cic.Sj.f 5, (çaó,I.5.C.55 ^.u .    . 

Tcftemunhas deucnomearaparte nolugar paraonde leuarcartadeinquí tf 

Tcftemunhas pata as fazer vir mais longequc de finco Icgoas da Corto 
ateftcmunhatcmfcytoctimc, haõ «jc fer finco Dcfcmbargadorcs. 
concordes, ; lib.i.ric.n.§.z< 

Tcftemunhas quefao mandadas vir de fora para dizer cm feyto crime, 
, ,r • faõ pagas dasdcfpefas da Relação, * ibid. 
,3  'v   5    Tcftemunhas que o não podem fer cm outros cafos nos deliftos cometei- 5     Mafc. conçl» >  . 

dosrraycoadamcr.ee, &: per aleyuoíia, valeram feus tcQcmunhos> 
!36?» 

faluo fendo imigo, _     ,       , lib.j.tit.J7.$.ver. 
4    Teftemunhasqucfc requeremem teítamcnroabcrcofaõ finco,h.4 c.So,   >    Cald.de crap* 

Teílcmunhas quefe requerem cm reframentocerrado.faõ finco,, ihí.^.i. Ct$.n.x^ 
.   Teítemunhas do ccftamcntofeyco pot palaura,faõ finco, ibid.^.4, 

Teftcmunha queafsinou pelo reftador que declare como afsína por cllc r'     A 

por nao faber,ou não poder, , jbid«$.i. 
Tcftemunhas que fc requerem cmcodicillo faõ quatro homcs.ou mulhe- 

res mayores de quatotzcannos, lib4«ric.S£#$.i. '.n.cj,^ 
j    Teftcmunhaspodc o juiz preguntat cm fcyto crime depois de aberra,& j    Ccnc.ord.liit 

publicada,   lib.j rir. 514.^.7,                l                            (ibi.^.17. IíM 1.^.2, 
Teítemunhas da querela fc preguntãopela juftiçadcfiftindo o quetelofo, 
Tcftemunhas fc prcgunraò por parre da juftiça, fendo a parte lançada da 

acufaçao,                                                                           íbid.$.i3. 
$    Tcftemunhas podem ferem cafo de lcfa magcítade os queonãopçdião <j 

ferem outroscafo*,                                                   lib 5.tit.6.$ ip. 
Teftemunhasrefcridas na dcuaíía qnc fc preguntem , indaqueofcyro vá 

comajulHça,                                                       ,  lib.5 tir.114^.18 
Teílcmunhas qucinrcruem cm eferítura falia, fabendofc hc de valia do 

marco de prata, tem pena de morte,                       ' iib.r.rít. WÍ*1* 
Teftemunha para fc Jhedac credito vc o julgador a qualidade da caufa,       Mafc.contbt 

X                      hú &da proua a cila dada,                                          I1b.3tit.jtf $.10 ,574, 
Teftemunha que não quízer jurar a pôde confranger o juiz, 1.3 c.j J.J.II. 
Teftemunha q não pódc confhãger a q jure, o fará fabera el Rey,   ibid. 

8    Teílcmunhas não podem fer oyrmaõ, pay,mãylcfcrauo, judeu, mouro, 8    Cab.areft.^t" 
doudo, menor de quarorzcannos,inimigo,ou prcfo,& oquehcrecu- ttp.Mafc. c  cl. 

Ijr\ ,.*••               fado por caufa legirima,                               hb.3 tíc.jtf.J.i.cum feqq. 1564...   .c^ 18 5c 
Teftemunha pódc fer o judeu pelo chriítaõconrra o judeu, "         íbi^.i. j[°         P,5,cwnx 

Teítemunhas que depõem in gencrcprouao com juramento da parte, «   J.«l tf.Ieccftt 
cercada paga da foldada,                          t                    Hb4.tic.53. lij ff, dç «Aib«. 

li 5 TcQemwz 
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4^Thom.V.isall. 
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,x 5      Grcg. jn 1.2. 
vetb.Comcçando 
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6* Maícone.685. 
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extrauag. £*iB. do 
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Teftemunha não pòdefer o prefo fe não for antes n'omcado,I.$.tit.j6. $.<> 
Teflemunhas em tcilamento não pode fero menor de t4.annos,a femea 

dedoze, ofuriofo, mudo, furdo,ccgo,prodigo,&: eferauo,    1.4 cf?" 4 
Teftemunha no tcftamentonão pòdcíecohcrdeyro,ncm feu filho, nem 

feu Pay» # .     \ íbid í.í. 
Teflemunhas contra os barregueitos da Corte que fenomeemna querc- 

,a> . Jib.y.tir.a7.$.2, 
Teílcmunha quefe achar prefenre aocafamenro feyto, fem vontade do 

pay.ou mãy da mulher, tem pena de pcrdtmento de fua fazenda , &: 
de degredo, lít; j.tir.11. 

Teftemunha falfa tem pena de morte, .     lib.c.tit,<4. 
Teflemunhas que fetiraõad perpetuam reimemoríam.haõ defer prega. 

radas,citada a parte, l,D j.tir.jí.y.7. 
Teflemunhasad perpetuam rei memoriam fetíraõ antes da demanda, 

tendo informação da velhice,enfermidade, ou longa aufeucia da 
ccftemuoha, jbíd. 

4    Teflcmunhasriradasad perpetuam cílaõ feus ditos ectrados, & fcabré 
ao tempoda publicação, íbicj. 

y    Teflemunhas fe tiraõ poc parte do rco antes da demanda começada.aia 
da que cilas não fcjaõvelhas,nem enformes,    * ibid 6 8J 

6 Tcftcmunhas que k podem tirar antes da demanda começada, fc a par- 
te eftiucr longe para poder fer citado, o julgador as pregumarà fem 
a dirá citação, ficandolhefcu deretto, mas guardando para lhes pôr 
contraditas, fendo porem as ditas ceftcmunhas*peíToas conhecidas 
pelojuiz.pu tabaliaõ,ou cnquetedor,oupor hua teftemunha conhe- 
cida qut •jure, ibid §.9. 

Teftemunha que diíTcr mais do conteúdo no artígo.ou da fubftancia,& 
cafo dcllc^mda que lhe não fcjà pregunrado, oefcriuao lho não ef- 
creuajfopenadcperdimcntodcfeuofficio, hb.i tif.85.fi. 

Tcftcmunhas fc podem preguntar depois de aberta.fc publicada, alleganl' 
do que as nomeadasnão foraõ achadas na terra, ou que eraõ mortas 
depoisde ferem nomcadas,ou que nãoquÍ2eraÕreftcmunhar,l.$.t.tfz, 

j    Teftemunhasquc foraõ tiradas fem a parte fercitada depois deaberra, 
&publícada,fc podem fa2er judiciaes,preguntando outra vezas te- 
flemunhas, & vendo a parte como juraõ, ibid.6.1. 

Teflemunhas he obrigado a parte nomear aoefcriuão naqucllc dia atè ou* 
troque o jui2 mandar, & a parte o requerer; fcnãoas nomeando, J 

• não lhe fejaõ recebidas, * lib.s.rít çç. 
Teflemunhas he obrigado nomear a parte que leuar carta de inquirição 

«o dia queaprefemar até outro, & náo as nomeando , não lhe fejaõ 
recebidas, ibid $.1. 

Teflemunhas a cada arrigo quando forem cm fy díucrias, não fc podem 
dar mais que quinze, & fendo fomente hum artigo, vinte,     ifci.f 2,. 

Teflemunhas no feyto de injuria verbal fe preguntaõem cada artigo fe- 
to, &: mais não,&fe for hum artigo de petição, de2, ibid.f 3. 

Teflemunhas poílo que não fejaõ nomeadas no termo fc vieraõ de nouo, 
jurando a parte,podem fpr recebidas, ou fc lhe vieraõ de nouo alem 
dasnomeadasjeoro tanto que i\zo paífcdo numero fobrcdito.ibi.J.4 
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Tcftcmunha não pôde fer o prcfo íe não for antes nomeado, l.j.tit.j tf. §.9 
Tcftemunhas em teftamento não pode fero menor de i4.annos,a femca 

dedoze, ofunofo, mudo, findo,cego,pródigo,&: eferauo,    1.4 t.^"^ 
Teftemunha no teftamento não pòdc íec ohcrdcyro,ncm feu filho, nem 

feu Pay» # .     \ íbid $.1. 
* Tcftemunhas contra os barregueitos da Corte que fenomeemna querc- 

,a> . Jib.y.rir.z7.$.£, 
Teftemunha quefe achar prefente ao cafarnenro feyto, fem vontade do 

pay.ou mãy da mulher, tem pena de pcrdtmento de fua fazenda , U 
de degredo, lib. y.tif.n. 

Teftemunha falfa tem pena de morte, .     lib.c.tit,<4. 
Teflernunhasque fe tiraõad perpetuam rei memoríam.haõ de fer pregu- 

radas.ciradaaparte, hb j.tir.yí.J.7. 
Mafe.cõc.684; j ^ Teftemunhasad perpetuam rei memoriam fetíraõ antes da demanda, 

tendo informação da velhice, enfermidade, ou longa aufeucia da 
ccflemunha, j^jj 

4   L.itit.iíp.j. 4    Teftcmunhasriradasad perpetuam cftaófeus ditos cctrados,& fcabré 
cumicqq. ao tempo da publicação, íb,dt 

" 5     Greg. in I. *• 5"    Teflcmunhas fe tiraõ por parte do rco antes da demanda começada.airt 
veib.Comcçando da que cilas não fejaõ velhas,nem enformes,     ' ibidéffj 
adhncoí.- 6   Tcftemunhas quefe podem tirar antes da demanda começada.fc a par- 

1 a.concesj. te eftiucr longe para poder fer citado, o julgadoras preguntarâ fem 
>..% a dirá citação, ficandoihefcu derêito, mas guardando para lhes pôr 

contraditas, fendo porem aí ditas teftcmunhas*peíToas conhecidas 
pelojuiz,pu tabaIiaõ>ou cnqueiedor,oupor nua teftcmuriha conhe - 
cida que ©jure, íbid §.<>. 

Teftemunha que diíTcr mais do conteúdo no artigo.ou da fubftancia,& 
cafodellc,ainda que lhe náofcjà preguntado, oefcriuSo lho nãoef- 
creuajfopenadeperdimcntodcfeuofficio, hb.i tk.85.fi. 

•Tcftemunhas fe podem preguntar depois de aberta.fc publicada, allegan- 
do que as nomeadasnão foraõ achadas na terra, ou que eraõ mortas 
dcpoisdeíeromnomcadas,ouqucnãoqui2eraõteftcmunhar,l.j.t.<í2. 

7 Declarafcna7 Teftemunhas que foraõ tiradas fem a parte fer citada depois deaberta, 
extrauag. {.18. do &pub!icada,fe podem fazer judiciaes,preguntando outra vezas tc- 

ftemunhas, & vendo a parre como juraõ, ibid.tf.i. 
Teflcmunhas he obrigado a parte nomear aoefcriuão naqucllc dia atè ou* 

ttoque o juiz mandar, & a parte o requerer, & não as nomeando, 
• não ihe fejaõ tecebidas, * lib.í.tíc çç. 

Teflcmunhas he obrigado nomear 3 parte que leuar carta de inquirição 
«o dia que aprefentar atè outro, & não as nomeando , não lhe fejaõ 
recebidas, ^ ibid $ 1. 

Tcftemunhas a cada artigo quando forem cm fy díucrfas, nao fc podem 
dar mais que quinze, & fendofomente hum artigo, vinte,     ifci.f x. 

Teftemunhas no fcyto de injuria verbal fe preguntaõem cada artigo fe- 
re, &: mais não,&fc for hum artigo de petição, dez, ibid.f 3. ' 

Teftemunhas pofto que não fejaõ nomeadas no termo fe vietaõ de nouo, 
jurando a parte,podem fpr recebidas, ou fe lhe vieraõ de nouo alem 
das nomeadasjcpro tanto que i\zo paífcdo numero fobrcdito,ibi.J.4 
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Teftemnnhaiqae fotem preguntadas alemd« do numeto depois qUo 
f°y che7° fa° "«lios feus ditos, foj 2 

Teftemunhaspódc requerera parte quevenhaú de fora paratefteinnnLr 
nouamenre ou para ferem preguntadas, & elle lhes pagará o cami- 
nho de feys legoas por dia, & o mais que de feus offic.os perderem, 
&pora logocauçaõ antes que venha»,&fe eftiuerem nasllhas.ou 
nos lugares de Africa não vlraõfem eípccial mádadodel Rey.ib 6 6 

Teftcmunhas tiradas por enquetedor foípcyto.ou rabal.aõ, faõ nenhúas, 
III). }. C1C.  01. Q. l, J - 

Tcftcmunhasfe podem dar noue, ou darmais dasquefaÓ dadas aos artí- 
gos que fauja recebidos no fcyco cm que fe (upre o erro do proccíTo, 
trazendoaparte procuração fufíicienrc, furando o que alleea fem 

malícia, 1,     .6     .. 
■     T.ft. L     t-,       . . IlDJ tlt.il. f.t 

'    S ía$í°     Uld2SrP"Judicíac$cm^iodoc5cuma2,J.5.c.^.5i. » ■ VMefancw ' 
- lcítemunhasda querela fe nomeaõ pondolhesfeus nomes próprios, & \^Ho^L ) 

/obrCnomes,& alcunhas, fcmeftcres, de que víaõ & onde faômora- 
dores,para que fepoílafaber quem laõ,& não fe poíTaô ao diante to- 
mar outras ern feu lugar, Jibçtit'17$* 

Teítcm unhas que fe dão por a parce cm hum fcyto.nâo as pôde reprouar 2   w , 

leltemunhacomquemalguadasparresfallaranrcsdetcílcraunhar.íeri 
nenhúa, & paga á parre dez cruzados, l,b 5 tit y« 

Teftcmunha falia fe alguém aprefcncar, rem a mcfma pena de morte,po! 
fto q depojs de aprefentada diga q náo quer vfar delia,] y.£ c4 J fin 

Teftcmunhas de fora do Rcyno,ou que faõ morcas.fe lhe dácrcdiro.pofto     • 
queaparcenão foííe citada para as ver juiar, Ub^ut 61.61. J^ 

j    Teftcmunhas fe podem tepregunrar no cafo da reuifta,   Iib.j rir *< 5 7  )   L.JatírW* 
Tcftemunhas preguntadas ance juizes árbitros, podem fer pregunradas 
_ "ante osjuizes da appcllaçaõ, lib MUJ* á 1. 

4    Tcítcmunhasmottasqueforaõprcguncadas anteosarbíeros, felhesdà 4   L. s tin*D* 
credito como fe foíTem preguntadas pelos juizes da appellaçaô, íbid. 

Tcftemunhasnomcadasnasquerelaspclosquerelofos.deuemfcrfemprc 
pregunradas ^ lib.j.eit.ia4.$i8. 

y    Teftcmunhas que forao tiradas fem citação da parte, podem fer outra *   L.i,rír« r. ' 
vez preguntadas, '■'      - .lib.j.tit.ff 1.J.i. 

Teftcmunhas a que faõ poftas contraditas,^ fe IançaÕ pelo eoftumc con* 
fcíTando as fufpcyçoés que faõ poftas, não cuta delias o julgador, 
lib j.tie. 6i.f. h * 

Teftemunhas a que fe poz contradita, fc não diz coufa algúa fubftancía! 
'omefnío; lb[d[ 

Teftcmunhahe preguntada fefallouapartecom ella.     lib.3 tic.^.^ fln. 
Teftcmunhas falfas porqueas a/na comarca dentre Douro,& Minho,fá 

paftaõascartasdc inquirição para os Corregedores, & juizes de fò- 
ra» Jib.i.cir. 85.05, 

Teftcmunha falfa náo he efeufa depena vil, lib.5 tic.ij^.fa. 
Teftcmunha amigo doacufador ainda cm dclíflos de aíeyuofia, não hei 

) 
.J 

V,<*^ 

~U 

J^tóa 

muito crido, 
Teftcmunha falfa não pode alcan$arperdaõ;del Rey, 

'?> 4 

lib 5-tit 37.^.3. 
I1b.jnc.y4g 
Tcftemu- 

Í-- 

Teftemnnhaiqae fotem preguntadas alem das do numeto depois qUo 
IT a    y       y° sfeusdit0$> ibidtfç *' 
Tcftemunhaspódc requerer a parte quevenhaó de fòraparacefteinnnhar M 

nouamenre ou para ferem preguntadas, & e!!e lhes pagará o cami- 
nho de feyslegoas por dia, & o mais que de feus offic.os perderem 
&pora logocauçaôantesquevenhaó.&fe cftmerem nasllhas.ou 
nos lugares de Africa náo viraõfem eípccial mádadodel Rey.ib 6 6 

Teftcrnunha. t.radas por enquetedor foípeyto.ou rabal.aõ, faõ nenhúas, 
III). }. C1C. bl. 6. 1. •* ~ 

Teílemunhasfe podem dar noue, ou darmais dasquefaÓ dadas aos artí- 
gos que ftuja recebidos no feyto cm que fe (upre o erro do proccíTo, 
trazendoaparce procuração fufhcieme, furando o que alleea fem 

malícia, I b í » \ «1 
;i   T«ftcmunha$6ôhauida$porjadiettesemodw t • VHe/nn.w I^ 

• Icltcmunhasda querela íe nomeaô pondolhesfeus nomes próprios, & laph.iotephj"A K 
fobrenoincs,& alcunhas, fcmeftcres, de que vfaõ & ondelaorooia- ! 

* L uores,para qucfepoíla faber quem laõ,& não fe poíTaô ao diante to- 
« mar outras em feu lugar, lib y cit J-7 6 £ 

.'X   Tcftcmunhasqucfedàoporaparcecmhumfcyco.nãoasnôdcrcprcuai,    M, 

leltemunhacomquemalguadasparcesfallaranrcsdeteílcraunhar.íeri <a 
nenhúa, & paga á parte dez cruzados, l,b 5 tit C7 

Teftcrnunha falfafe alguém apreftncar, tem a mcfma pena de morte,po! * .   ^ 
fto q depois de aprefentada diga q náo quer vfardella,] j.£.c4 J £n 

Tcftemunhas de fora do Rcyno,ou que faõ morcas.fe lhe dácrcdiro.pofto     • 
que a parte não íoíTe citada para as ver juiar, ],b.$ rir 61.61. -A^' 

j    Teftemunhasfcpodcmtepregunrarnocafodareuifta,  Iib.a rir *< $7 5   L.}9tiiiefc 
Tcftemunhas preguntadas ance juizes árbitros, podem fer preguntadas ~~ 
_ 'antçosjuizesdaappcllaçaõ, libj.nutf $ 1. 

4    Tcftemunhas morrasqueforaópreguntadas ance os árbitros, fe lhes dà 4   L.-StirifD* 
credito como fefoíTcm preguntadas pelos juizes da appellaçaõ, íbid.        *'      ' / 

Tcftemunhas nomeadas nas querelas pelos querelofos, deuem fer fempre j 

preguntadas ^ lib.j.eit.u4.í 18. fc  • 
f    Tcftemunhas que forao tiradas fem citação da parte, podem fer outra f   L.i,rír« „ ' ' 

vez preguntadas, '■' Mb.j.tit.6t.§. 1. 7    *M 

Teítemunhas a que faõ poftas conttaditas,& fe Iançaõ pelo eoftumc con* 
feiTando as fufpcyçocs que faõ portas, nãocuta delias o julgador, ' 
lib j.tie. 6i.f. h 1 

Tcftemunhas a que fe poz contradirá, & não diz eoufa algua fubftaneía! 
'.omefmo; |by| 

Teftcrnunha he preguntada fefallouapattecom cila.     lib. 3 tk.sy.§ &n. 
Tcftemunhas falfas porque as ay na comarca dentre Douro,& M ínho,fo 

paffaõ ascatcasde inquirição para os Cotregcdores, & juizes de fò- 
'  £: ™» Jib.l.tit. 85.^5, 

Teftcrnunha falfa náo he efeufa de pena vil, lib. y cic.159^.2.. 
Tcftemunha amigo doacufador ainda cm dclíflos de aíeyuofia, nãoho    " 

muito crido,   -.  •/ liby.tir 17.$.». 
Teftcrnunha falfa não pòdc alcan$arpetdaõ;del Rey$ ,10.5^.54,3 

li 4 • Tcftemu- 
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<5    Tcflcmunhar pôde conílrangcr o juiz com pena aos que forem dajurif- 
diçaõdelRcy, lib.jjtic.yVí11- 

THESOVREYROdaCorcc,&Cafa da Suplicação recebe cudo r^ym 
fe lhecarrega em receyca pelo efcriuãodo feu carrego,   lib.i tii.28. 

Thcfourcyroda Corre he obrigado yr por todos os audicorios da Corto 
.  para faber feay algús depofírosque receber, ibi.$.t. 

Thcfourcy ro da Corte recebe o dinheiro da condenação das parres, & as 
efporculas dos julgadores, -   ibid. 

Thcfourcyroda Corte recebe o dinhey rodas condenações aplicadas á rc- 
-v dcmpçaõdoscariuos, . •    ibid 

Thcfourcyro não pode comprar defembargos, lib.4.ric.i^. 
»    THESOVREYRO do Concelho arrecada as rendas que não forem. 

". nrtcndadas,& aterça.dcl Rcy ,&náo defpende delia ainda que lho 
mandem os Corregedores, juyzcs,& Vereadores, lib.i.ríc.70.^.1 & j.' 

Thefoureyro do Concelho náodcfpende fem o eferiuãoda Gamara aíTen 
tarem liuroasdcfpcfas, lib.1rit.70. 

• Thefoureyro da redempçaõdoscatiuos ,hao remanecente do dinheiro, 
;que da índia arrecada o prouedor das Capcllas, hb.rríc.yo.J.n, 

THESOVREYROdel Rcy que empreita fazenda dei Rcy, ou a paga 
-. -eoncrafeu regimento, perdoo officio, líb.i.cic.5r. 

Thefourcyroque dèrdinheiro dclRcy a ganho, tema mefma pena, ibid. 
Thefoureyro dei Rcy que dá cfpaço aos deuedores fem licença do dito fe- 

1,  nhor, tem pena, 'ibid §.2. 
Thefoureyro dclRcy não leuacouiaalgua às partes, ibid.^.j. 

• Thefoureyro não palia efcrkosrazos do dinheiro que receber de outros 
officiacs, ibid. $.4*' 

ThcfoureyrodelRcy cobrará conheeimentodas quantias que fomentepa 
gar, fcyto pelo eferiuão do feu carrcgo,quando nao lho paga tudo o 
que apartehouueradchauer, ibid.J.j, 

Thefoureyro quepaga,ou guarda quita.ou cfpcra, por mandado que não 
„  .   for pa/Tado pela chancelaria,rcm pena, lib,2.tic,3í>.§.3. 

J T I 

T 
,1 INTOREIROS tcraõhúaarroba, meya arroba,quarto de arroba,     \V£ 

quatro arraccis.dousarrateis.hum arrátel, dous meyosarrateís,      " 
& ourro arrátel feyto cm onças,&oyeauas, lib.itit.18,^.57.^ 

V 

2   ViáívcibtLc- 4 
uatlor,& vcib.In» 

■duzir, 

TIRAR gado para fera do Reynorcmpena de degredo, lib.5ric.1rj. 
Tirar gado,ou beftas do curral do Goneelho,cempcna,    líb.j.cic.87.^.5. 
Tirar por força de poder da juftiçaao que vae ajuíliçar, he crime de lefa 

• roagcítade da fegunda cabeça,     • ,        \ib^.ik.6,§.n. 
Tirar prefos de poder da juítiçn,ou dasprífoés em que cítao» tem pena, 

lib. y.cir.48. 
Tirar prefo dacadea cmqueeftà porcafode trayçaõ,he crime de lefa rrfl*%J 

geíbide, hb.s.tir.£.$.<?. 
Tirar mulher de cafa de feu pay.may, rutor, oufenhor , fendo prefenre 

cada húdellcs,& refíftindolhe,tem pena de morte,     lib.y.tit.18.$.3. 
Tirar 

.- 

I «~ •>. 
\ <r •A" - .(- ir "/St 

4   T..5í,tít.r^.p.$ 

REGIMENTO* 

ffi-r' - 

..£. 

REGÍAÍENTO» 
* 

L hsfowcyrtf co- 
mo pode ha*>« 
^touifcodoPaçOi 
vide vctb.Ucfcm- 
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3í>o %ET E%T0%.10     ' 
6    Tcílcmunhar pôde confranger o juiz com pena aos que forem da jurif- 

diçaõdelRcy, lib.jjtic.yVí11- 
THESOVREYROdaCortc,&Cafa da Suplicação recebe cudo r^ym 

fe lhecarrega em receyca pelo efcriuãodo feu carrego,   lib.i tii.28. 
Thcfourcyroda Corre he obrigado yr por todos os audicorios da Corto 

.  para faber feay algús depofírosque receber, ibi.$.t. 
Thcfourcy ro da Corte recebe o dinheiro da condenação das partes, & as 

efporculas dos julgadores, -   ibid. 
Thcfourcyroda Corce recebe o dinhey rodas condenações aplicadas á rc- 

-v dcmpçaõdoscariuos, . •    ibid 
Thcfourcyro não pode comprar defembargos, lib.4.ric.i^. 

»    THESOVREYRO do Concelho arrecada as rendas que não forem. 
". nrrcndadas,& aterça.dcl Rcy , &não defpcnde delia ainda que lho 

mandem os Corregedores, juyzcs,& Vereadores, lib.i.ríc.70.^.1 & j.' 
Tuefourcyro do Concelho não dcfpcnde fem o eferiuão da Gamara afíen 

tarem liuroasdcfpcfas, Hb.1rit.70. 
• Thefoureyro da redcmpçaõdoscaciuosfhâo remanecente do dinheiro, 

;que da índia arrecada o prouedor das Capcllas, hb.rtít.yo.J.ii, 
THESOVREYROdel Rcy que empreita fazenda dcl Rcy, ou a paga 
-. -eoncrafeu regimento, perdoo officio, lJb.Kcit.5r. 

Thefourcyroque dèrdinheiro delRcy a ganho, rema mefma pena, ibid. 
Thefoureyro dcl Rey que dá cfpaço aos deuedores fein licença do dito fe- 

■xs  nhor, cem pena, 'ibid §.2. 
Thefoureyro dcl Rey não leuacoulaalgua às partes, ibid.$.5. 

• Thefoureyro não palia efcrkosrazos do dinheiro que receber de outros 
officiacs, ibid. $.4*' 

ThcfoureyrodclRcy cobrará conheeimentodasquantias que fomentep& 
gar, fcyto pelo efcríuão do feu carrego,quando naolhe paga tudo o 
que apartehouueradehauer, ibid.J.j, 

Thefoureyro quepaga,ou guarda quita.ou cfpcra, por mandado que não 
„ .   for pa/Tado pela chancelar ia, tem pena, lib,i.tk.3$.§.5. 
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2    ViáíVCib.Lc- ^ 
uai!or,& vcrb.Ia^ 

"'■duxu, 
■   \        \ «■ 

TINTOREIROSteraõhúaarroba, meyaarroba,quarto de arroba, "   '5j^ 
quatro arraccis.dousarrateis.hum arrátel, dous meyosarrateís, 
& ourroarratelfeyto em onças,&oyeauas, lib.i tit.i8.$.$7.^ 

TIRAR gado para fera do Rcyno rempena de degredo, lib.y.cie.nr. 
Tirar gado,ou beftas do curral do Coneelho,cempcna, líb.5.cie.87.$.$. 
Tirar por força de poder da juftiçaao que vae ajuíliçar, he crime de Icfa 

• raagcftadc da fegunda cabeça,     • ,        \ib^.ik.6,§.n. 
Tirar prefos de poder da juítiçn,ou dasprífoés em que cftao» tem pena, 

lib. y.cir.48. 
Tirar prefo dacadea cmqueeftà porcafode trayçaõ,he crime de Icfa mS-v^ 

geílade, hb.S.tic.t.ff. 
Tirar mulher de cafa de feu pay.may, tutor, oufenhor , fendo prefente 

cada húdellcs,& refíftindolhe,tem pena de morte,     lib.y,tit.i8.$.3, 
Tirar 
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Tirar arma paracftrcmar, ou cm fuadcfenfaõ.nãorcm penaJ.y.t.yS.tf.i.1 

V^* 

C<~ -K 

Cab.arcflft, 

h\ 

Tirar arma em prcfcnça de! Rey cem pana de morre. 
^^J^Tirar arma nos Paços onde cl Reycítâ, fc for fidalgo ho degradado para 

Africa por qu.arroannos, liby.ric.39 §.i. 
Tirar arma no lugar, viila, ou cidade ondeei Rey cíliuer , oc a Cafada 

Suplicaçãofem cl Rcy,fehG piam, hcaçoutado, &:ourrohc degra- 
dado, .     ibidjt. , 

Tirar de propofiro com arcabuz, ou bcíta paramacar,ou ferir, & não fo- * 
rir, cem pena de morre, líb y cir 3c §4. 

Tirar arcabuzou bèfta cm rixa, & não ferir, cem dousannosde degre- 
do, „    ibld'í 4: 

Tirar com arcabuz menos de quatro palmos, poílo que não fira, que 
morra, *idíy. 

Tirarcompelotirospequenosquenão forem da medida do cano de lua 
cfpingarda,aínda que feja para tirar às aues.ferá prefo , & eftará vin- 
te dias na cadea , &C perdera a cfpingarda , & arcabuz com fuás per- 
cençaspcla primeira vez, lib.í.rit 80 § ly. 

Tirar.ouro.praca.dínhciro para fora do Reyno, tem pena de morce, ÒC 1 
de perdimenro de coda a razenda, lib y ttr.nj. Couta. 

* Tirar cauallos.rocinsJegoas,armaslrôra do Reyno.hcdcfcfo.i.y.r.iu^ 6 *       &ve;b 'Ac- 
I    Tirar para fóíado Reyno por mar fc ancende citando no mar , ou bar- 
* ca£ " hb.y rir.in.verf & os que afsi. ^ 
r    Tirar não pode ninguém do Reyno para :errade Mouros , armas, ferro, uaft 

poluora.nauios.madcyra, linho, & arremana, lib y cit 109. ,    Vide vcrbv 
Tirar pôde ci Rey os officios, tenças, 5c mercês aos que fa liurarem pelas Couías, 

Ordcs, •     Kb.iCitj. ( 
A    TírarpódcelReyosofficiosdcjuftiça,&da Fazenda, fem ferobrigado c    Pinei. I;P.Cí., 

i farisfaçaó, , Iib.i.nr.*8. n.j.ufcicíciri.* 
Tirar arma,   vide verb. Arrancar. dcbon.wat-Ub. 
Tirar freyra do morteiro,  vide verb. Freyra. dec-xoJib- *• ftd 

7    Tirar mulher vírgcm.ou honefta de cafa por fua vontade por aragos, U {i#CjC>lo p.It WCÍ% 
dadiuas, &: á força, cem pena de morce, lib.3.cic..i 8.^ 3, ivtanccncr. 

\\ 

Vide vetb? m 
j- 

mas» v Jf"Qt 
4   Vide verbXé 

1. \\ 

T Q 
7    Vide vctb.I»»*- 
du2ir< 

-«* 

1 

h -*- 

OLHER não fc pódc o penhor ao porreyro quecraz mandado,ou aU 
uarâ, '    HUl.ik.8f. 

, JÊL. Tolher fe pódc o penhor ao porccyro dandolhq caução quando elle 
nâo traz aluarà.ou mandado do juiz, »M $ 1. 

Tolher fazer tcíhmento, ou reuogalo, vide verb. Impedir,& verb. Te- 
(lamento, ri- Ln TOMADIA dascoufasdcfcfas»&defencaminhadas,qucfc lcuàopa-8    Verb.Ue.ánca 
ra fora do Reyno por terra , hc nos lugares que cftiuercm junco ao minhada* 

A***      eíhcrno, Iib.y.tic. 111.^5. 
& 9   Tomadia das coufas defefas que fetíraõ para fora do Reyno por mar, le 9   Vidcverb. 
r r'" entende citando no mar, ou barcas, lib.s.nr.113. Coufas, & Y«b.' 

Tomadia podem fazer gs alcaydcs mores das coufas defefas, que fc tirão Ddetoi. 
paca    .     c 

I 

** V, 

í VAS O 'KV E^A CO E3\£S.      -JJI      ^- y- 
Tirar arma paracftrcmar, ou cm fuadcfenfaõ.nãorcm penaJ.y.t.yS.tf.i.1 

Tirar arma em prcfcnça de! Rey cem pana de morre. .        . «  - 
^^Jtf Tirar arma nos Paços onde cl RcycíK, fc for fidalgo ho degradado para ^ 

Africa por quarto annos, lib y.tic.39 §.». *^*r «. 
Tirar arma no lugar,viila, ou cidade ondeei Rey cíliuer, oc a Cafada , ^ J* 

rw Suplicação ícmel Rey,fehe piam, heaçoutado, ôcoucrohc dergra- ^ J 
dado, ibidji. ( ' 

i   Tirar de propofiro com arcabuz, ou bcíla para macac,ou ferir, & náo fia- *    ^aD'ar<="'5í* 
rir, cem pena de morte, líb y cir 3c §4. 

Tirar arcabuzou bèfta cm rixa , & não ferir, cera dous annos de degre- 
do, „    ibld'í 4: 

Tirar com arcabuz menos de quacro palmos, poílo que não fira, que 
morra, *idíy. 

Tirarcom pelouros pequenos que não forem da medida do cano de lua 
cfpingarda,aínda que feja para tirar às aues.ferá prefo , & eftará vin- 
te dias na cadea , &C perdera a cfpingarda , & arcabuz com fuás per- 
cençaspcla primeira vez,                                         lib.í.rit 80 § ly. 

Tirar ouro.prata.dinhciro para fora do Reyno, tem pena de morce, & 1 
de perdimenro de coda a razenda, lib y cieiIJ. Couta, 

r    Tirar cauallos rocins, cgoas.armas.fôra do Rcyno.he dcfcfo.I.y.ciii.J 6 l       ^^ ^ 
I    Tirar para fora do Reyno por mar fc entende citando no mar , ou bar - ^ ■ ^ 
* cas,' bb.yrír.in.verf&osqueafsi. 4   YldcYctb;Lé 
c    Tirar não pode ninguém do Reyno para :errade Mouros > armas, ferro, uaf- 

poluora.nauios.madcyra, linho, & arrethana, lib y tit 109. ,    Vide vcrbV/e 
Tirar pôde ci Rey os officios, cenças, 5i mercês aos que fe liurarem pelas Coufas, 

Ordcs, •     líb.z cir 3. ( 
A    TirarpódeclReyosofíiciosdcJQftiça.&daFazcnda.fcm ferobrigado c    PineiA^ôU 

afarisfaçaó, , lifc.i.íif.f 8. n.j.Aieícwd.fc    _ 
Tirar arma,   vide verb. Arrancar. dcbonP

waf.Ub. 
Tirar freyra do morteiro,  vide verb. Freyra. dec.xo.lib- *• &d 

7    Tirar mulher vírgcm.ou honefta de cafa por fua vontade por aragos, 8c U-Dtlo p.It vcu 
dadiuas, & á força, rem pena de morce, lib.$.t iu 8.0 3, Mamener. 

7    Vide vccb.I»»*-- - 
"p« x-~x duzir. 

T 
OLHER não fcpódc o penhorao porceyro que craz mandado,ouaU 

uarâ, '    lib.jcic.8*. 
Tolher fe pode o penhor ao porceyro dandolhq caução quando ellc 
nâo craz aluarà.ou mandado do juiz, »M $ 1. 

Tolher fazer teílamenco, ou reuogalo, vide verb. Impedir, & verb. Te- 
ftamenro. /^ 

2      TOMADIA das coufas dcfcfas.&defencammhadas, que fc lcuaopa-8   Verb.De.enca 
ra fora do Reyno por terra , hc nos lugares que cítiuerem junco ao minhada* 

A,***      eítrerno, Iib.y.tic. 111.^5. 
& 9   Tomadia das coufas defefas que fetiraÕ para fora do Reyno por mar, le 9   Vide verb. 

entende citando no mar, ou barcas, lib.y.nr.r 13. Coufas, & vti& 
Tomadia podem fazer çs alcaydcs mores das coufasdefefas, que fc cirao Ddefei. 

---         paca     .      , 

<fr V, 
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w. Ti - fV>^ 
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^    KEGIAÍEJ' 

i*k 

.,   Verb. Azemel, i 

REGfM'   *     Vide Cabed. 2 

."■  te* 

V 

\il 
) 

^      .      %£ T E 7{r O % 2 O    ■'        'Í 
paca fora do Rcyno, ...      . 

To»adi.dod«fami„Iudo^icoa&.daIadi.,Mina,fcGu'oiSÍÍ«     • 
o tctçoa ,«„, troexer, & fc for guarda.a metade, lib   « M"/"     , 

Tom^p-llu «aofe pode ondeei Rcyeftá fen, hcença do aín °orVect 
W 

^omnrbcirrrk: í?;.vauiospódc cl Rcy dc fcos ftM*«"*~ííi«^ 
Tomatmantimencosearmas.nembeftas.náopodemosfenhoresdetcr        ' 

ras fcmauterri«dc da joftiça corra vontadedefeusdonos lTc?o 2 * 
Tom^potforfaalguacoufaoue valha maisdc «„% S^fc 

•, rhífo . /f3 Cab,r<«.i4.   »    T8^f
0£

eáosbcnehctós^«^ó,nfefcP4fc«licenpdoOr.      I 
[>:J Tora,:aím

I8Tr1?.paraocfpanMr'ouferir-n3°he ^íí-fií J 
TORMENTOnáofe pôde dar ao fidalgo, caualeyro,doutor em ca "^ 

nonesou Içys, ou medicina,* vereadores, *     ,.,?,« oV 
Tormento te pode darás peffo» fobrodit« cm crime de l.^Stíe' 

alcyuo ,a, faludade.moeda falfa.t.ítcmunho faifo, feydca.a Lt 
mia, alcouitena, furto Pb     • 

Tormento 1>undandodar;jUi2aaig;cfcpódcdelleappcllartr;1/fi/í5; 
Tormento íepode dar por indico, peqtLos cm crime de lefi'££. 

Tormento fc dá ao priuilegiado no crime dc moeda fálfe StUn^f 
Tormento feda ao pr.udcgiado nosdcliítos dealcyuofia, ib'    ' £'Jt 
Tormcnro fc da ao pnudegiado no crime de Jefamageft de,\ÍJÍI' 

Tormento cm ttes cafos pòdefcrrcpetido , o prime.ro fc Su^J^l 
**,«««».■dic.oi.qao- ainda que elle no tormcnro n«£.""d£ 
» o /ulgador dc cter.que cile ofcz:o fcgundo.fedepoíffob"cuiera6 
outros nouos mdtc.os, ou fc eonftfla noformento depois fedeX 

Tormento de até quarenta açoutes fc dà aoefcrauofogftíuo para que Ai. 
ga quem he feufenher fem appellaçaó.nem aggrauo    f    tí   6 

TOtn;rilÍoa,°eUlpad0 *" "" dU" vcsicCc nega^ feg
6u-ído ,32 

Tormento fodcrà logodar o Corregedor da Corre ao ma^ytor' tó ^ ' 
'     ££" CU,dentCÍ ""''««com acordo do Regedor, * £Í^ 

-rP±ir,s$° teftemunh-u -^ «««itc&í £' 
Tornar, vide vetb. Comodatorío. ,bld7S£ 

Vi 

4    Dehocvcibo^ 
' Vi fiem Pra&.Luf. 
iib.y.c.i»' 

5   L.i^.rit. i3.p,j. y 

1. I.cic.^o.p.7. 

7    Çáb. dcc. $3. 7 
"lib.z.vbi dc clcri- 

K 

•Cl 

{. 

Vab.Asemel 

i«  .*£» 

KEGIM'   *     Vide Cabed. 
^ • arcít^.&ÓJjb.z, 
'trhsfo.^3 Cab.arcíl0-4. 

4    De hoc verbo 
,Ud*b     ' videi»'Praft.Luí. 

? 5   L.i5-tit. i3<p,j. 
«í    L.io.tir. i.p«7 
1. J.LÍC.JO.p.7. 

r. 

s-1 

í\ 

7 Çáb. dcc. $3. 
lib.i.vbi de cie ri- 
co, 

líl 
)    v 

t    \ 

para fora do Rcyno, ...      . 
Tomadia do defeaminhado das coufas da India.Mina,* GuSjcrttS; 

o t„ço a quem o tronxer. ft fe for guarda.ametade, libVdf ó "     » 

? mir^     na°    P       °nde d Rcy eM feM hceDSa d° -'ieât l 

^Thí *: í?;.yauitís póde cl Rcy dc fcus fc«k«í * "Í2ÍÍ - 
To^«»»«meKo^cat«u^ncmbeft«(nãopodem<afcnhores deter 

ras fem.utond.de da juftiça eôtra vontade defeusdonos l\ c7o„ * 
Tom^porforçaalguacou&quevallu ma.sde citeis, S ?♦£Íl 

ímàroiTK'^C]UClllC n5° ?««"««. perdefua fazenda^ ^ 
dio«£ d°sbcnchc,os<luc "*»«. não fe pode fem licença do Or- 

TORMENTOnáofe pôde dar ao fidalgo, caualeyro,doutor em ca ** 
nonesou Içys, ou medicina,* vereadores, X     lb     i ,,?f," 

Tormento te pode darás peffoa, (obrcdit« em crime de kfa Sade' 
alcyuo ,a, falfidade.moeda fa)fa,t.ítcmunho falfo, f yric«£ fí 
mia, alcouitena, furto Pb     • 

y    Totracnco';"nd«dodar;jui2aaigUcfcpódede!leaPpéllarJ^/t^I T° ftad"       P°de *' POt ÍndÍC'°S PC1°e"*s «» ««»• * í-ttSÍ 
Tormento fe dá ao priuilegiado no crime de moeda ftlfr líí?cií u Í'*/ 

.Tormento fed:, ao pr.udcgiado nosdcliítos dealeyuoná  ib'    ' Ht 
7    Tormento fe da ao pnu.legiado no crime de lefamageft de,] , iHl' 

Tormento em tres cafos pôdeferrepetido , o prime.ro fe iííllfj^ 
d»b,«u«..■dicioi.qa»ainda que elle no tormentoneZ?„™d£ 
» o /ulgador de cter.que clle ofez:o fcgundo.fcdepoíffob"euiera6 
outros nonos mdtc.os, ou fe eonftfla noformento depois fedeX 

Tormento de ate quarenta açoutes fe dá aoefcrauofogftíuo para que dí- 
ga quem he fenfenhor fem appellaçaó.nem aggrauo   Y?nt " í i 

^mrimol ioa,°eUlpad0 P°< "" *« veZcsiee„e nega^^guído 
Tormento poderá logodar o Corregedor da Corte ao iartevtor fe 
'      hCs

C CU,dentCÍ »**— acordo do Regedor, ft ffifij ■> 

^'"SSStáííí' "^^ -isqneo^glrlo S: 
Tornar, vide vetb. Comodatorio. ,bldTS£ 

•Cl T   R 

Vi 
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i    L.4«cit{2»p»7«     c    7 

, 

1 
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RAYDOR que tiniu morgado, ou foro, não o petde pata o Fifco, Cab,Jee.I$)-:j, >. 

T^í^nS«. acnomeação,,,, -erre, crime de lefe 

fa tocar, orciudíca ao fiador, lib.j cie 8i $.1. 
Tranfauçaó feycapelo toáào,P £j Wlâ 0 ccrcciroap- 
Tcanfauçaõcmprcjuyzo,Ktraudcdei«c       ,t libj.cic.7Sf1. 

( pcllar, f ' Â,   r Ub.4.cic<»7.$.S 

• Traslado dasefcruurasque fedaô aos laçador s y    lib.i.cit 51, $... 

dercitoque nella cemcondenado por 
Ttafpallo dos derenos, & auçoeste taz ao nauo lib.í.tit.Si. 

quen).PaS0U^      fteR ncro para fora em conchas, eoraes, có  4 

açoutes.&dcpe.dimentodaFazcnda, '">?■"•     . 

píWrjgS, j, .„„,, «foto , <k ,« nio » 

.     fo, Trav;cr 

Vcrb. Couut 

1 

«*■ 

- 

j_ 

>• ■ T   .    R ..^ 
f_VriRAYDORqu..ínl.Smo.g>do,o0fore,»íoope,d1pâiaoFifco,CibJ<aiIíi:(_-|!,^- 

Tcanfauçaóem prejuyzo,ô: fraude dc tcic 1    ,t lib.5cit.78.fu r 

A í pcllar, f    A.   r     r lib.4.cit-<»7'$'8 c\ 

TSLADO^^ 

• Traslado dasefcnrurasquefedaôaoslaMaot s y    lib.i.cit 5i $... 

dctcicoquc nclla cem,. condenado por 
Ttafpaílodos dercuos, 5c auçoestetaz aonauu jib.j.cic.pi. 

qucn\Papu/,  nefteRcvn0 „cm para fora cm conchas, coraes, cõ  4   v«b. Céuiat 

p açoutes.K de peidimentoda Fazenda, "»?•"•     • r K cassas. r±sr;"p0' 'KSBí! 

4 

P°fo™«"^e^ dequenáotem 

fo, Trav;cr 
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íV - 

a Vallaf.de iarc 
■cmph.q. io.nu.7. 
C-íd.dc rcnou«q, 
16.n 64. 

-. 4 
REGIA.' 

Trazer daga dafcyçaõ de fouela, tem pena de dezetuzados,        iWid,§.z 
Trazer coufas dcfefasda índia,   vide verb. Coufas. ^    (_ 
Trazer à Corte algum citado, vide verb. Citado pôde ferpara a Corte, 

TROCAS que algús fazcmafeusfilhos.ou netos, não valem fem cõ* 
fenrimemo dos outros, Hb4.Eft.Uw: 

Trocar bes do morgado a dotaes, vide verb. Bés,& verb, Dcferabargador 
do Paço. 

Trouas de mal dizer fc alguém as faz, ou Ic, ou publica, vide verb. Cat-; 
tasdifTamatorías, 

Tribunal algum não conhece do aggrauo de almotacèr mor, fenão cl 
Rcy, lib.i.nc.i8.f 66 

Tributarias não faõ as Igrejas que cílaÕ em tetras do rcguengo)1.2.cic,22.J 

1 
«4 

;rhcf 

Ih 

Ir   v 

X   '.< 

T V 
Cab.dcc.7iJ.2. 

% CftM.inl.fi cu* 
xatorem vcib.íirfc 
curatoremn.í 07. 

_£gyd. de honclt 
iit.5tU.17. 

/ 

5      Fgyd.dshon 
ar.n.m fin. 

TVytiuas, videverb. Cartas tuytiaas. 
2 TVTORA pódeferamãy,&aauò» lib.4 cit.ioz.^ 
Tutora não pode fer a mãy defeus filhos, que fc eaíbu, & tornou a 
viuuar, ibid.§.4.' 

Tutor poftoque dado cm teftamento, o não pòdcfer, fcotcftamento ho 
fcyto por pcífoa incapaz de o fazer, ou íc o tutor hc menor de vinto 
& íincoannos,ou fandeu,ou pródigo, ou imigodo orfaõ, ou pobre, 
ou cfcrauo}ouinfame,curcligiofo,ou impedido de algum outro im- 
pedimento perpetuo, lib.4.tit.io2.$.i. 

Tutor do menor de quarorze annos.quc acufar de crime de mortc,hado 
parecer peíToalmente nas audiências, & não parecendo, he lançada 
de parte,                                                                Hb.$.tic.u4.J!ij. 

3    Tutor que dorme com a orfaa,ou menor que cftà a feu cargo, pagalhe a 
cafamento em dobro, & ferà prefo,& degradado oyto annos para 
Africa,                                                                       ^ lifcy.tit.11.fi. 

4   L.i.tit.U.p>'« .     Tutor dentro de hum mes do dia que ficaremos orfaõs, dá o juiz, ao 
qual entrega codos os bes por inocntariofeyto pelo efcriuãodofcu 
carrego, ^ lifc4.1it.102.' 

Tutor dadoem teftamento não dá fiança algua, ibid.0.1. 
Tutor do fjhodaquclleque matarão, requerera que os besde matador fc 

ponhaõ cmfcqucftro,^ quefe façaócdiros, lib.jtit.118 $i«vyl 
Tutor confrangido não tcràa tutoria mais que dousannos,l.4.U02.§.9. . 
Tutor parente do orfaõ não fe podeefeufar por algupriui]cgi#.I«4.r 104^ ** 
Turot que pòdc efeufarfe da tutoria, vide rerb. Eícuío , & verb. Ca ufas 

per que hum pôde fet efcuíode tutoria. 
Tutor não pôde comprar besdo feu o.rfaõ, lib.i,tít.87.5.19. 
Tutor ha a'vintena da renda dos orfaõs, ibid.'$. j$ 

Tutor deixado em teftamento ao filho natural, &nãolcgítimQ.o 
confirma o juiz, \ib.q.út.\oi.§t.     * 

Tutor jura de guardar os besdo orfa5,& dà fiança abonada,       ibid.J. y- 
Tutor não toma a vintena fe não for por aluará afsinado pelo juiz,^* 

lib, a. cie. 87. ^. 55.^ 
Tutor 

LS tic.55.p-5* 
L.i.tir.i7*p.6. 

7  L«i6«ut*i6.p.6 
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4    Vallaf.de iurc I 
^mph.q. io.nu.7. 
C-íd.dc Knou« q. 
16.n 64. 

Trazer daga dafcyçaõ de fouela, tem pena de dezetuzados,        íbid,§.z 
Trazer coufas defefasda índia,  vide verb. Coufas. ^    (_ 
Trazer à Corte aígum citado, vide verb. Citado pôde fer para a Corte, 

TROCAS que algús fazem a feusfilhos.ou netos, não valem fem cõ* 
fencimemo dos outros, Hb.4»tit.iiv £ 

Trocar bes do morgadoa dotaes, vide verb. Bés,& verb. Dcferabargadoc 
do Paço. 

Trouasdc maldizer fcalgucm as faz, ou 1c, ou publica, vide verb. Cat-] 
tasdirTamatorías, 

Tribunal algum não eonhece do aggrauo de almotacèr mor, fenão cl 
Rey, lib.i.nt.i8.f C6 

Tributarias não faõ as Igrejas que cíUÕ em tetras do reguengo,!.i.tic,2t2 

V 

X 

T V 
Cab.dcc.71. l.i. 

% CaM.inl.fi cu. 
xatorem vcib.íiríc 
curatoremn.í 07. 

_£gyd. de honclt 
iit.5tU.17. 

5      Fgyd.dshon 
ar.n.m fin. 

TVyciuas, vídeverb. Cartas tuytiaas. ^ 
2 TVTORA pode fer a mãy,& a auò, lib.4tit.i02.£ Jf*"" 
Tutora não pode fer a mãy defeus filhos, que fc eafou, & tornou a 
viuuar, ibid.§.4.' 

Tutor poftoque dado cm teftamenco, o não pòdc fer, fcotcítamenco ho 
fcyto por pcílba incapaz de o fazer, ou fc o tutor hc menor de vinco 
U íincoannos,ou fandeu,ou pródigo, ou imigo do orfaõ, ou pobrcf 

ou cfcrauo}ouinfame,ourcligiofo,ou impedido de algumoutro im- 
pedimento perpetuo, lib.4.tk.io2.£,i. 

Tutor do menor de quarorze annos.quc acufar de crime de mortc,hado 
parecer peííbalmente nas audiências, & não parecendo, he lançado 
de parte,                                                      ^         lib.$.tic.i24.£iy. 

3    Tutor que dorme com a orfaa,ou menor que cftà a feu cargo, pagalhe a 
cafamento em dobro, & fcraprefo,& degtadado oyto annos para 
Africa,                                                                           ^ lib.y.tit.n-J.1. 

4   Lr.i.tit.U.p>'« A    Tutor dentrode hum mes do dia que ficarem os orfaõs, dão juiz, ao 
qual entrega codos os bes por inucntariofeyco pelo efcriuãodofcu 
carrego, ^ Mk^xit.ipu 

Tutor dadoem teftamento não dá fiança algua, ibid.$.i. 
Tutor do filhodaquclleque matarão, requererá que os besde matador fc 

ponhaõ cmfcqucftro,^ quefe façaócdiros, lib.jtit.118 $.2,\|J 
Tutor eonítrangido não tcràa tutoria mais que dousannos.l.^.t.loi.J.p. 

j    Tutor parente do orfaõ não fe podeefeufar por algu priuilcgi».I,4.t 104^ 
6 Tutor que pòdc efeufarfe da tutoria, vide rerb. Eícufo , & verb. Ca ufas 

per que hum pôde fer efcuíode tutoria. 
Totor não pôde comprar bes do feu orfaõ, lib.i.tít.87.$. 2.9- 
Tutor ha a*"vintena da renda dos orfaõs, ibid.'$.;; 

Turor deixado em tcítamenco ao filho natural, fcVnãolcgítimQ.o 
confirma o juiz, lib.4.ric.i02.$ 2. 

7 Tutor jura deguardar os bcsdoorfaõ,& da fiança abonada,       ibid.J.j-^ 
Tutor não coma a vintena fc não for por' aluará afsinado pelo juiz/"! 

lib, a. cie. 87. ^. 55. A 
Tutor 

LStic.i5.p-5* 
L.i.tir.i7*p.6. 

7  L«i6«ut*i6.p.6 
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Contra ord; 

f 
r* 

1 

Tutor nãolcua a vintena do que o orfaõganha por foldada, ibid. 
i    Tutor nãopòdc fer oqucnãorentdezafeceannospcr,feyios,li.3.tit.9.0.f. * 

<^ "Tutor pode fer demandado para a Coccc, pofto que não feja achado ncl- *ib*4.tiMo2.$.i>> . * 
]a pelo orfaõ para ihedar conra, lib.$.tit. 6.0.4: !bi Menor. *■■ 

Tutor cfteanhoque quizer rera tucoríamais tempodcdousannos.fc oíi- 
zcrbcm.fe lhe deixa, • hb.4,tit.ioi $.10. 

Tutor que induzea ocfaã cafar fem autoridade do juiz , fera obrigado , 
dar à orfaã outro ranço quanto cllarcuer, &alcm diffb feráprefo 
ate merce dei Rcy, & paga para a Camará o quinto daquillo que lc- 
uaraorfaã, ; lib.i tk 87.^.31. 

Tutocreftamencariotcmcfcolhadclcuara vinrena, ou oqueo reftadot 
lhe deixou, ibid.0.y$. 

Tutor por cuja culpa fedeu fenrença contra o menor, lhe paga o dam- x   L.i4«tic.í<>.p.6 
n0l ' 1ib.j.tit.4i.$.^ 

Tutor eftranho fe dà a orfaõ que não tem parente qac o fejaJ.4 r.ioz.f 7 
Tutor que fendo parente mais chegado fe efeufa feio, náo herda ao me- 5    L.i.ric.iS.p.«; 

nor, . 'lb}^'6- 
Tutoria fc dàao mais chegadoparence doorfaõ,5í mais abonado, ibi.$.5. 

Tutoriafeacabachegando oorfaõ"a quatorze annos, Scafcmca doze, 4   L.iuiwtf.p.tf.' 
lib. 4. cie. iP4.§. 6. 

i 
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\ 
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V A 
T-y ADIOhcoqucchcgaa bum lugar, & paflaõ vinte dias fem tomar 

/   Kk r   rir   /CS V 

* 

n 
A- 

amo, lib.y.ric.*8. 
Vadio he aqucllc que não víuecom amo, nem cem ofíicio, nem 
oucro mifter, nem ganha fua vida,nem anda negociando algum ne- 
gocio feu, ou alheo, ibid. 

Vadio he o que tomou amo, & o deixou, &nao continuou a feruir,ibid. 
Vadio heprefo, Scaçoucado publicamente, ibid. 
Vadios com parecer do delembargodo Paço faõ embarcados para o Bra- 

íil,ou para as galês, ibid.$.i. 
Vadios que andaõ na ribeira de Lisboa a furrar bolfas, fc depois de folcos 

a primeira vez cornarem afer prefos por fcmelhantescafos yraõ pro 
fos degradados ao Brafil, lib^.cíc nj.tj.6Í 

Vadios prende o Corregedor da Cocrc, & da Cidade fem ar)pcllaçaõ, ne 
aggcauo, lib5.tic.^8.J.i. 

Vadio pode allegar, & em dous dias prouat a caufa per que anda nos di- 

S** 

tos lugares, ibid.ffin,. 

,<•*/. 

Vagando algum lugar do   numerodos procuradores da Cafa por morte 
ou impedimento, cftà vago dous mefes, lib.i cit.48.5.1. 

VALIA da coufaoquc juftamcncc vai fc olha o tempo do contrato, 
"'    lib.4.«t.ij.$.i. 
Valia do paõ das pndcyrasfe faz conforme ao preço do rrigo,].i.ci.i 8.$.ip 
Valia da cerca fe faz, ou conforme aotcmpodadoaçaõ, ou da morte do 

doador, lib.$.cu.«>7.$.4- 
K k Valia 

\r¥* 
r 

é/-^ 

** T>A$ 0%T>ESCACOE^CS.       305        ^ < 
Tutor naolcua a vintena do que o orfaõganha por foldada, ibid. 
Tutor não pode fet o que não cem dczafcccannos pcricyrosJi.3.cít.9.f.y. f      Contra ord:   * 

*AUtor pode fer demandado para a Corte, pofto que não feja achado ncl- 'ib^.tiMoj.^,!^ ., 
]a pelo orfaõ para ihedar conra, lib.^.tic.0.^.4:,bi Menor. ""* 

Tutor cfteanhoque quizer rera turoríamais tempodcdousannos.fc oíi- ^ 
zcrbcm.fe lhe deixa, • hb.4,tit.ioi $.10. 

Tutor que induzea orfaa cafar fem autoridade do juiz , fera obrigado ,. 
dar à orfaã outro tanco quanto cllarcuer, &alcm diííò feráprefo 
ate merce dei Rcy, U paga para a Camará o quinto daquillo que lc- 
uaraorfaã, libi rir 87^.31. 

Tutor teftamentario tem efeolhadeleuara vintena, ou oque o teftador 
lhe deixou, ibid.0.y$. 

Tutor por cuja culpa fe deu fentença contra o menor, lhe paga o dam- %   L.i4.tít.x<>.p.6 
n0l ' hb.j.rir.4i.0.5>. 

Tutorcftranho fe dà a orfaõ que não tem parente qdc o fejaj.4 r.iot.^.7 
-    Tutor que fendo parente mais chegado fe efeufa feio, náo herda ao me-5    L.i.tic. iSf.fi 

nor, \b\á.§.6. 
A. W^  Tutoria fe dàao mais chegado parente doorfaõ,& maisabonado.ibi.f 5. 

4    Tutoriafeacaba chegando oorfaóa quatotzc annos, fcafemea doze, 4    L.iuiwtf.p.tf.' 
lib. 4. '"• ^4» §• *■ 
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■w' -r* ADIO hc o que chega a hum lugar, & paíTaõ vinte dias fem tomar y- 
\f        amo, lib;5.rir.ó8. 
V     Vadio he aqucllc que não viuecom amo, nem cem officio,   neta i 

outro mifter, nem ganha íua vida,nem anda negociando algum ne- 
gocio feu, ou alheo, ibid. 

Vadio he o que tomou amo, & o deixou, & não continuou a feruir,ibid. 
Vadio he prefo, &:açoutado publicamente,                                       ibid. 
Vadios com parecer do defeinbargodo Paço faõ embarcados para o Bra- 

íiljou para as galês,                                                             ibid.$.i. 
Vadios que andaò na ribeira de Lisboa a furtar bolfas, fe depois de foltos 

a primeira vez tornarem a fer prefos por fcmelhantescafos yraõ pro 
fos degradados ao Braíil,                                           lib,j.ríc 113.$. 62 

Vadios prende o Corregedor da Corte, & da Cidade fem arJpcIIaçaõ, ne 
Â.          aggrauo,                                                                    \\fe$.út.6%.§.z. 

Vadio pôde allegar, & em dous dias prouat a caufa per que anda nos di- 
ros lugares,                                                                           ibid.f fin,# 

Vagando algum lugar do  numerodos procuradores da Cafa por morte 
ou impedimento, cftà vago dous mefes,                      lib.i cit.48.5.1. 

VALIA da coufaoquc juítomente vai fe olha o tempo do contrato, 
, / v^-    ]]b.4. tit.ij.f i. 
-Vf"    Valia do paõ das pndeyrasfe faz conforme ao preço do rrígo,l.i.ti.i8.0.1? 
wi»     Valia da terça fe faz, ou conforme ao tem poda doação, ou da morre do 
" doador, Iib.3.cii.^7.í.4- 

K k Valia 

\*4* 
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Cab ílcc.ioS. *    Valia da coufa pedida pelo autor fe olha pata faber fe cabe na alçada , & 
hc cafo dcappcllaçaó, I"ib-3-cic.70^.0.* 

Vali* dos íruicot que o comprador rccebeo.ou pudera receber, paga pot 
não haucr pagado o preço, lib.4 útt6y.§ 4. 

Varaõ precede â tem ca, pofto qoefeja mais velha nafueceflaõ do mor* r 

srãin, líb.4.rit.ioo.$.i. 
Varaó precede à femea, poílo que mayor nos foros, hb.4.tit.$6.$.2. 

Variando em algum inccddcntios Dcfembargadores que forem certos 
juizes em a>gua caufa , Sc fe metterem outros depois de pofta a ín- 
teriocutoria, o fcyto torna ao que foy de dilrercnce parecer , & co- 
.nlfccc deliccom os outros em tudo o mais que fe houuer de procef- 
far, lib.i.cit.j.Jp. 

JJNP   Vidcvcrb. A- t 
"r4, .!iaçjõ,&*"b. . 
.Jillim- çJó. ^ 
C.  Catliodec.59 y 

5c IH. 
4    Pine! l.i'p.3. 4 
11.7l.clc bun. i«at. 

V 
i..i I 

5-    Cab. are fl.So. 
EEDOR da Fazenda nao pode procurar por outrem, li.3,tit.iS.cJ.a J . 

ç Vccilor da Fazenda pôde crazer feus contendores áCottc,L$t.fM(j 
Vfcdorda pafa dei Rcy traz ícus contendores à Corte, ibid. 

6   Vi       anca, ^    Vcleaiiw hc.rniroduzido em fauor das mulheres,' que ficao por fiadores 
tS:vuD   *' de outrem para que nãn fiquem obrigados, lib.4.tit.tfi. 
-,    Cab. dec.3:.7     VCHIOí de fstenca annos faõapofenrados por cl Rcy, lib.Ltit.j4. 
lib-s.n.4)* Vencimento da ca ufa fempre heduiudofn, lib.j cit.io.^.i. 

Vencedor dà íiuildaçaõ da execução que faz, llb.3 tit.4i.§.u 
!ib.4,tic.r. 

totnandofe ate certo dia* 
o preço,feja a venda dcsfcyra, vai, lib.4 tit.4. 

<? L 19 tit-S.p 5.9 Venda de coufa de raiz fcyta ao tempo que já era arrendada , ou aluga- 
da a outrem por tempo certo menos de dezannos, náo he obrigado 
a manter o contrato do aluguer, lib<4.tit.p. 

■   Venda de coufa lingiofa naõ vai, Isb. 4.CÍC.10. 
* Venda fe desfaz por hauer engano cm maisda metade do/ufto preço, 

lib. 4  tit 13. 
Vencia hc nnlla & fc desfaz por haucr engano cnormifsinio,!.4.c.i;.$.ver. 
Venda he nenhua, queopay fazao filho, ou neto ícm confentimenco 

dos outros; ' lib 4.tit. 11. 

Vencedor da íiuifdaçaõ da execução que faz, 
S    Vali cíní.70. g       VENDA vai ainda que feja cnnc aufentes, t 

isum.u.rum.i.       , Venda de bés de raia feyta com condição , que I 

1 
Venda fs pôde desfazerate quinze annos por caufa do engano da mecadc^UJ 

do juíto preço,   • : Iib.4.tic.15 ^.5. 
• 'Venda para que (c diga perfey ca, rcquerefc,que feja fcyta puramente fcni^ 

condição algiía, lib. 4.tit.8.$ !. 
* Venda fcyta de couíã de raiz arrendada a outrem , fe no arrendamento 

foy a me ima coufa hypothccada, he 6 comprador obrigado man- 
rcr o djto arrendamento, lib.^.tir.jp. 

10   Ob.dcc.io2.10    Venda fcyta fc hs partes fc acordaíYcm , que fe fizetfe eferitura , Sen- 
tes que foíle fcyta, & acabada a nota deíla percccllea coufa vendí- jL< 
da. o perigo he do vendedor, hb.4 rir.8.^.15. 

TI       VicJcvcib.il    Venda a rerro por menos a quarta parte do jufío preço, hco contrato s*£ 
V/ura, vfuraiio, . Iib.4.tir.4 §.1. 

. Venda 
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Cab dcc.ioS. *    Valia da coufa pedida pelo aacor fc olha pata faber fe cabe na alçada , & 
hc cafo dcappcllaçaó, hb^.ti 1.70.^.0* 

Vali* dos fruitosquco comprador rcccbeo.ou pudera receber,paga pot 
não haucr pagado o preço, lib.4 tit,67.§ 4. 

Varaõ precede a tem ca, pofto quefeja mais velha nafueceflaó do mor- 
gado, ... . ' l^ric.ioo.j.i. 

■4 'Mnc! l.i-p.a. 4    Varaó precede a femeâ, pofto que mayor nos fotos,      hb.4.tit.$6.$.i. 
«.71.de bon.mat.     Variando cm algum inccddcncios Dcfembargadores que forem certos 

juizes em argua caufa ; 2c fe mettetem outros depois de pofta a ín- 
teriocuroria, o fcyto torna ao que foy de diííercncc parecer , & co- 
.nlfccc deliccom os outros em tudo o mais que fc houuer de procef- 
far, lib.iftit.$.$*. 

V-    •   E- 
5-    Cab. are ft.So. 

6    V rb. Funç-i, ^ 
<S: veib- M i« c 

Vencedor da íiuildaçaõ da execução que faz, 
8    Vali cíní.70. g       VENDA vai ainda que feja cnnc aufentes, 
isum.u.tum.i.       .» Venda cíc bes de raiz feyta com condição , que 

EEDORda Fazenda não pôde procurar por outrem, li,2,rit.i8.£.z <j 
ç Vccdor da Fazenda pode trazer fcos contendores á Cotte,1.3.t.j»rf 
Vfcdorda pafa dei Rcy traz ícus contendores à Corte, ibid. 

Vclcaiitô hc.introduzido em fauor das mulheres,'que ficaõ por fiadores 
dcoutrtm para que nãn fiquem obrigados, lib.4.tit.tfi. 

-,    Cab. dec 3:«7     VCHIOí de fstenca annos faõapofenrados por cl Rcy, lib.i.tit $4. 
lib-s.n.4)* Vencimento da caufa íempre heduuidofn, lib.j tit.io.$.i. 

Vencedor dà íiuildaçaõ da execução que faz, llb.3 tit.4i.§.u 
lib. 4, tu. r.1 

uc tornandofe ate certo dia* 
o preço,feja a venda dcsfcyra, vai, lib.4 CIC.4. 

<? L 19 tit-S.p 5.9 Venda de coufa de raiz feyta ao rempo que já era arrendada , ou aluga- 
da a outrem por tempo certo menos de dezannos, náo he obrigado 
a manter o contrato do aluguer, lib.4.tit.p. 

■   Venda de coufa lingioía naõ vai, Isb.4.CÍC.10. 
♦ Venda fe desfaz por hauer engano cm mais da metade do/ufto preço, 

lib. 4  tit 13. 
Vencia hc nulla & fc desfaz por haucr engano cnormifsinio,!.4^.15.$.ver. 
Venda he nenhúa, queopay faz ao filho, ou neto ícm confentimenco 

dos outros; ' lib 4.tit.n. 
Venda f- pôde desfazerate quinze annos por caufa do engano da metadc^J 

do juíto preço,   • : lib.4-.tic. 13.^.5. 
• "Venda paraque íc digapcrfcyta, rcquerefc,que feja feyta puramente fcni^ 

condição algúa, Jib. 4 tir.B.^ 1. 
* Venda feyta de coufa de taíz arrendada a outrem , fe no arrendamento 

fova me Ima coufa hypothccada , he 6 comprador obrigado man- 
ter o duo arrendamento, hb.4,tit.5>. 

Venda feyta fc hs partes fe acordaílcm , que fe fizetfe eferitura , &jjn- 
tes que foíle feyta, & acabada a nota deila pcrcccííea coufa vendf- { 
da, o perigo he do vendedor, hb.4 rir.8.^.15. 

TI      Vidcvcib.ii    Venda a retro por menos a quarta parte do juffo preço, hco contrato 
V/ura, vfuraiio, . lib.^.cic.4 §.1. 

Venda 

10    C*b.ctec.io:. 10 
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Venda a rerro feyta por homem âcoftumado a onzenar, pofto que por 

juítoprcço,ferájulgado por vfurario o contrato, *ibid §.z. 
Venda hc  dcsíeyca fe o comprador não paga o preço ao dia afsinado, 

lib. 4icití y. 0.$. \. 
Venda não fera* desfcyca quando o vendedor demanda o prcço.poítoquc 

■  o dia feja paílado.queera afsinado para pagar o dito preço, ibi J.fin: 
VENDEDOR  da coufa a retro fc o contrato hc vfurario, torna a 

cobrar todos os fruicos, ou fua verdadeira eíhmaçaõ, fegun que va- 
letaõcomummcntcao tempo que os colheo,    •        lib.4.tic.4 J.i. 

Vendedor hc obrigado dandolhe, ou oftereccndolhc opreço a encregar a 
coufa vendida, & fc cm feu poder nãofor,pagarlíie todo o intereíTc, 
que lhe pertencer 3 afsi por rcfpcyto do ganho, como também da 
perda, lib. 4<cit.z. 

Vendedor fe fe arrepende torna o final com outro canco ao comprador, 
íbid J 1. 

Vendedor que entrega a coufa a hum fcmdaro preço ,& a tornou a co- 
brar, & vender a outro, cftc fegundo fera fenher delia, lib.4,ck. 7.6.1. 

Vendedor que entregou logoa raiz vendida, & nãorecebeo opreço , po. 
deloha dcmandar>& mais a jufta valia dos fruitos, que o comprador 
recebeo, ou os que pudera receber, lib.4 tíc.67.6.4. 

Vendedor pagaao Fifcooucro tanto quancofor o preço púncipal.porque 
vendeoacoufalítigiofa, lib.4.tic.lo.$.4 

Vendedor da coufa lecigioía não hc obrigado a entregala ao comprador, 
poíto que lha demande, &podclohacxcluyrpor fer coufa letigiofa 
ao tempo do contrato/ ibid.6.10. 

Vendedor tem efeolha fc o comprador quer desfazer a compra pelo en- 
gano de mais da metade dojuftoprcço, ou de lhe tornar opreço, tC 
cobra a cou ia, ou de lhe tornar a mayoria, alem do que a coufa ju- 
ítamente valiaao tempo do contrato, ->.<     * Jib-4 tit.15.6.1. 

1    Vendedor não pode desfazer a venda por dizer que lhe euftara dobrado, 1 
ibid. ^-.z.    , ; 5 1 i. -, 

Vendedor/ião pòdc desfazer a venda por dizer que quer tomar ao com-    ' 
prador todo opreço, & outro canto, íbid $.3, 

.   Vendedor pòdc demandar o engano de mais da metade do juílo preço, 
.p    ..     poíloque acoufa vendida feja paliada a poder de outro terceiro, '" * 

•(       ibid. $. 4. 
t? 'Vendedorpòdc rcuendícar a coufa vendida pot não lhe pagar o com- *    Barb.in I.íí cu 

prador opreço ao ccmpoafsinado,        • lib.4.cir.f.6.z. ^otcm$'6n,n*57« 

> 
j 

M 

V 

L.íiiittj.p.j» 

fr.Sol. mat. pag. $: Vendedor poderá pòreracondiçaõaocomprado^quc naopoíTa vender, 
nem empenha tf • .    lib.4.cic.ii.$ 1, 5Q°'L 

4    Vendedor não íc pôde arrepender recebendo certo dinheiro do com- \  Q^AT^^^ 
prador em partcdcpaga.ou cm final, & paga,ainda que queira per- c.iS.n^ú&fi," ' 
der o dinheiro que dcu.ou outro tantocomo oq recebeo, 1.4 c.z.J.j. 

de dor que vçndco a hum acoufa, &: recebeo dellc opreço feni lha 
itrem,&lha entregou, recc-. 

S.f] 

lha entregi 
bendo dellc opteço.ou hauendofe dclle por pago, pagara afsia coufa 
conjoo.incereíTc ao.primeiro , òc o fegundo ficara fenhor da coufa 

( 
lib, 4, cit.7. fZt 
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T> ÂS  OT^DE^ACyOBT^S. 3577 
Venda a retro feyca por homem âcoftumado a onzenar, poíro que por 

/>";        jufto prcço,ferá julgado por vfurarío oconcrato, 'íbid $.£• Y- 
Venda hc dcsíeyca fe o comprador não paga o preço ao dia afsinado, ^1 

lib. 4Jtití y. 0.$. \. w^ 
Venda não fera desfcyta quando o vendedor demanda o prcço,poftoque 1^ 

. o dia feja paíTado.queera afsí nado para pagar o dito preço, ibi $.fin: V» 
VENDEDOR da coufaa retro fc o contrato hc vfurano, corna a 

cobrar todos os fruicos, ou fua verdadeira eíhmaçaõ, fegun que va- ^ 
letaõcomummcntcao tempo que os colheo,    •        lib.4 cie 4 §>*- 

•v   Vendedor hc obrigado dandolhe, ou ofrereccndolhc o preço a entregar a 
coufa vendida, & fe cm feu poder nãofor,pagarllic todo o incereíTc, ^^- 
que lhe pertencer 3 afsi por rcfpcyco do ganho, como também da   " 
peeda, lib. 4.tit z. > i j 

.Vendedor fe featrepende torna o final com oucto canco ao comprador, • ^ 
íbid J 1. || 

Vendedor que entrega a coufa a humfcm dar o preço ,& a tornou a co- 
.    brar, & vender a outro, cftc fegundo feràfenhor dcIIaJib^.cic.T.Ó.r.    ' 

Vendedor que entregou logoaraiz vendida, & não recebeo opreço , po. 
deJoha dcmandar>& mais a jufta valia dos fruicos, que o comprador 
recebeo, ou os que pudera receber, lib.4 tíc.67.6.4. 

Vendedor pagaao Fifcooutro tanto quanto for o preço pcíncipal.porque 
vendeoacoufalítigiofa, lib4.tic.lo.54 

Vendedor da coufa lecigiofa não he obrigado a encregala ao comprador, 
pofto que lha demande, &podelohacxcluyrpor fer coufa Ietigíofa 
ao tempo do contrato,' ibid.6.10. 

Vendedor tem efeolha fc o comprador quer desfazer a compra pelo en- 
gano de mais da metade do juíto preço, ou de lhe tornar o preço, tC 
cobra a cou ia, ou de lhe tornar a mayoria, alcmdo que a coufa ju- •' 
ftamenre valiaao tempo do contrato, • .<     ♦ Jib-4 tit.15.6.1. * * 

1    Vendedor não pòdc desfazer a venda por dizer que lhe cuítara dobrado, >.   Litfi.tit.jkf!jí 
ibid. ^  i.    , , , ;  1 i. , 

Vendedor/ião pòdc desfazer a venda por dizer que quer totnar ao com-    ' 
prador todo o preço, & outro canto, íbid $.3, 

.   Vendedor pòdc demandar o engano de mais da metade do jufto preço, 
.r    ..     poíloque acoufa vendida feja paliada a poder de outro terceiro, '" * 

•(        ibid. $. 4. 

2,    Vendedor pòdc rcuendícar a coufa vendida pot não lhe pagar o com- *    Barb.inl.fi cu 
prador opreçoao ccmpoafsinado,        ■ lib.4.cit.ç.6.z. ^otcmí'^n,n»37« 

y   Vendedor poderá pôr em condiçaóaocomprador,quc não pofía vender, ft,So,mat.pag. 
nem empenha tf • #    ]ib.4.cic.n.$ 1, 5°°'L 

4    Vcndcdornão íc pôde arrepender recebendo certo dinheiro do com- \  Q^IT^^^ 
>.   prador em parrede paga, ou cai final, & paga,ainda que queira per- c.iS.n^ú&JV ' 

der o dinheiro que dcu,ou outro cancocomo oq recebeo, K4 t,z $.5. 
Vendedor que vendeo a hum acoufa, &: recebeo dellc opreço fem lha • 

entregar, & depòisdifsoa vendeo a; outrem, & lha entregou, recc-, 
bendo dellc o pteço.ou haucndofedclle por pago, pagara afsia coufa 
coruoo.interefTe ao.primeiro , fie o fegundo ficara fenhor da coufa,        ■   " 

/''lib. 4,cit.7. fz. ul,?.Ki 
Kkz Vendendo 

> 

.< - '/    ^-^^^—         
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Cald.de emp. 

j Cab dec»50« 
& 1 76.Ba1b.inK 
víufruéfcuntipifJ» 
foi.mau 

4 Cab.dcc.iof. 

5 L.i.tit.n.p.S- 

6 Pinei, im.p. 
\ lúofícscz. D. 10. 

dcieicind.Vallaf. 
de iuie craph. q. 
lo.num.7» 
7 Cab.dec.z4» 
lib.í. 
8 Pinel.in l.i.c. 

w "on« ll» vfqucad 
num» * 9.de icícin. 
5>  Ui9.ik.u.p.4 

10    UxticJ.p.?. 
vbfgl-Pra&.Luf. 
!ib.4.c.4.n.ii.l.if 
tic. x3-p. 5. Cald. 
de emp:.c.27.mi., 
79* 
u   L-31 oi.j-p«í 

1    Vendcndohum a outro algúa coufa debaixo de condição, pertencerá o» 
.    proueito, ou datnno que fobreuier,pcndendo a tal condiçaõao vc^, 

dedor, lib.4iít.8.$.i. 
Vendendo a coufa cora pa&o de rerro menos a quarta parte do feu jufto 

preço, he a vcnda,& o contrato vfurario, lib.4.tic«4§ r. 
Vendendo a coufa a retro a pefloa que tem por coílumi onzenar. porto 

• que fejacom jufto preço, fe julgao contraro vfuratio, ibid.§,1, 
Vendendo o rco a coufa lecigiofa a pefloa poderofa por razão de fua dig 

nidade, ou oífieio, paga ao ícu contendor o dobro alem da pena que 
pagaaoFifco, liU.4.rit.».f y. 

i   Vendendo algúa pcííoa fecu lar algús besde raiz à Igreja, ou Ordês por 
eíTc mcfmo fcyto perde o preço, que por eljes recebeo, Iibi2.c1r.i8.' 

■ Vender, & arrematar fedeuem os bés do morgado, ou capellas por dí* 
\ uidasdoinfMtuydor ,quc razoadameme poflaõ abadar para paga- 

mento da diuida, ltb.-j.MC.9j. 
Vender fc podemos bes do foto não fc achando ao condenado outros 

bés parritnoniaes em que fe poíTa fazer execução. ibid §.i. 
Vender a diuerfas pelToaspaõ, vinho, & azeite , promettendo doo pagar 

de fuás herdades, naoastcndo, tem a pena de bulraõ,      hb.j.tit.éy, 
4    Vender ninguém fe;a conflrangido feu herdamenro, &coufas que rc- 

ucr contra fua vontade, lib^.tic.iij 
c    Vender pòdc cada hum fua coufa a quem mais lhe proucr, ibid. 

Vender ferà obrigado o que teucr mouro catiuo para icfgate de algum 
chriftaõ, ibid $.4 

$ Vcndet não pôde o pay ao filho , ou dcfccndcntc fem confentimento 
dos ourros filhos, netos, oudefcendentcs,quc houucrem defer her- 
deyros, lib4.tic.11. 

Vender pode o pay ao filho, ou neto com licença dei Reyquandoos ou- 
tcos filhos náo lhe derem confentimento. ^ ibid. 

7 Vender não fe podem os officios, lib.2tit.45. 
8 Vender fc pòdc a retro, & o comprador ganha osfruirosatc que o prrço 

Ihefcjareíhruydo, Jib. 4 tic.4 
9 Vender náo pode o marido bes de raiz fcoutotgade fua mulher,!.4.1.48 

Vender não pòdc ninguém rofalgar,ou material outro vcnenofo,li j r.89. 
Vender fenáo pôde náo,ou nauioa cftrangeyro, IÍD.4.CÍU14. 
Vender náopôdebcsdc raiz oaufence por cafo quemereça prifaõ, nos 

quacs teueíTe algúa pacce algum intercíTc, lib.j.tit 117.flu 
Vcdcr por fua algúa propriedade não o fedo té pena de bulraõ,!^. t.6$. §.t 

VENDIDA a coufa perfeytamemc.o pcrigo.ou perda que nella acon- 
tecer antes de fet entregue ferà do comprador, lib.4.cic.S, 

Vendida a coufa condicionalmente fe cila fofle pejorada, ou damnifica- 
da, pendendo acondiçaõ, & depois folie a condição comprida.todo 
o damniflcamento "pertencera ao comprador, íaluofc o vendedor 
foíTc cm mora de entregar a coufa, ifcid.|.*^ 

10 Vendida a coufa que he obrigada fempre paíTa com feu encargo,! 4 r.j 
11 Vendida a coufa fe for confifeada por malefício do vendedor, ou toma- 

da para cl Rey, antes que foíTc entregue ao comprador, hc o dam- 
«0 do vendedor, -'r Iib.4.1^8 §.4. 

Vendida 
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ii    Cald.de cmp. 

5 Cab dec»jo« 
6 i 76.Ba1b.ini» 
víufrud:u n«ii?«íF» 
foi.mau 

*+ 

C   Pinei, ini.p. 
<* \ idoricxcs* n. 10. 

dcieicind.Vallaf. 
de iuie emph. q. 

K lo.num.7. 
L      7   Lab.dcc.z4. 
J lib.í. 
I S   Pinel.in l.z.c. 
•^^t ^   -^ii, it. vfqucad 

f num.19.de leícin. 
5^ í>  Ui9*iit.u*p*4 
\ 

10 Uxrit.J.p.3. 
vbfgl-Pra&.Luf. 
|jb.4.c.4.n.ii.l.if 
tic. x3-p. 5. Cald. 
de emp:.c.27.mu 
79* 
u   L-31 oi.j.p«s 

3?8 
1
    Vendendo hum a outro algúa coufa debaixo de condição, pertencerão 

.    proueito, ou datnno que fobreuíer,pcndendo a tal condiçaõao vc^, 
dedor, Hb.4 tit,8.f r. 

Vendendo a coufa cora pa&o de rerro menos a quarta parte do feu jufto 
preço, he a vcnda,& o contrato vfurario, lib.4.tic.4§ r. 

Vendendo a coufa a retro a peíToa que tem por coftum«onzenar. pofto 
• que fejacom jufto preço, fe julgao contraro vfurario, ibid.$.2.' 

Vendendo o rco a coufa lecigiofa a pefloa poderofa por razão de fua dig 
nidade, ou officio, paga ao íeu contendor o dobro alem da pena que 
paga ao Fifco, liU.4.rit.».f y. 

i    Vendendo algúa peíToa fecu lar algús bes de raiz à Igreja, ou Ordês por 
eíTc mefino fcyto perde o preço, que por cllcs rcccbco, lib.i.tit.iS; 

■ Vender, & arremarar fedeucm os bés do morgado, ou capellas por di* 
. uidasdoinftkuydor ,quc razoadamente poflaõ abadar para paga- 

mento da diuida, hb.3.ric 9$. 
Vender fc podemos besdo foro não fc achando ao condenado outros 

bés parriínoniaes em que fe poíTa fazer execução. ibid.§.i. 
Vender a diuerfaspeíToaspaõ, vinho, & azeite, promettendo de o pagar 

de fuás herdades, naoastendo, tem a pena de bulraõ,      hb.j.tit.éy, 
A.    Vendei ninguém fe;a conílrangido feu herdamenro, &coufas que rc- 

ucr contra fua vontade, lik^.cic.ii» 
c    Vender pòdc cada hum fua coufa a quem mais lhe proucr, ibid. 

Vender ferà obrigado o que teucr mouro catiuo para rcfgate de algum 
chriftaõ, ibid $.4 

$ Vcndet não pòdc o pay ao filho , ou dcfccndcncc fem confentimento 
dos ourros filhos, netos, oudefcendentcs,quc houucrem defer her- 
deyros, lib4.tic.11. 

Vender pode o pay ao filho, ou ncro com licença dei Reyquandoos ou- 
tcos filhos náo lhe derem confentimene©. ^ ibid. 

7    Venácr não fe podem os officios, lib.i.cic.4^. 
S Vender fc pòdc a retro, & o comprador ganha os fruitos ate que o prrço 

Ihefcjareíhruydo, Iib. 4 tic.4 
9 Vender náo pode o marido bes dcraizfcoutotgade fua mulher,I.4.t.4 8 

Vender não pòdc ninguém rofalgar,ou material outro vcnenofo,li 5 r.89. 
Vender fenáo pôde náo,ou nauioa cftrangeyro, Iib.4.tit.H4. 
Vender não pôdebesde raiz oaufence por cafo que mereça prifaõ, nos 

quacs teueíTe algúa patte algum intercíTc, lib.j.tit 117.^114 
Vcdcr por fua algúa propriedade náo o fedo té pena de bulraõ,L5.c 65.$ r 

VENDIDA a coufa perfeyramemc.o pcrigo.ou perda que nella acon- 
tecer antes de fet entregue ferà do comprador, lib.4.tit.S, 

Vendida a coufa condicionalmente fe cila fofie pejorada, ou damnifica- 
da, pendendo acondiçaõ, & depois fofie a condição comprida.todo 
o damniflcamento "pertencera ao comprador, íaluofc o vendedor 
foíTc cm mora de entregar a coufa, ibid.f.*^ 

10 Vendida a coufa que he obrigada fempre paíla com feu encargo,! 4 r.j 
11 Vendida a coufa fe for confifeada por malefício do vendedor, ou toma- 

da para cl Rey, antes que foíTc entregue ao comprador, hc o dam- 
110 do vendedor, -'r Iib.4.1^8 §.4. 
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T>JS OXVE^CACOE^s.       ^r 
Vcnd.da algúa quantidade que confifte em „amero> 0U medida odam-' 

no qlIcaContcccantcsdcferpcfada,ou medida , pertence ao ven- 

rr 

ibid.$.5-. 
O- 

\ 

Vcnd.da a quanudadeem cfpee.e pertencerá o damno , te perigo áocõ 
pradot, nao tomando o vendedor o pct.go em fy. faluo fé dl  õ 
comprador gaílaílc a quantidade vendida, X ibid 6 / 

fazer ate qmnze annos pe/oengano dalém da metade do jufto pte- 

VcnJídlacoufa ora fe/aetn pregaõ por autoridade dejUft£í?aco'rda: 
da entte as partes, ícdesfcyta pelo cnganodalcm da merade, &efco- 
her tornar a propnacoufafempre com ella rcftituyrà os fruitosdo 

tempo da J.deconrcftada, ' ibid «lo 

'VCn™Tfa ' °r? fCJaem Pre^°" P«i«ft''ça . otaa ptazímento das 
p-tce» cm que houuer engano enotmifsimo , feteftituyráa coufa 
ptec.famcnrc com osfruitos do tempo da venda em dianie,      ,bid. 

Vcnd.daa coufapoc menos aquartaparte do jufto pteço, & na venda fof 
fopoftopaaodcrettofazoconttatofervfurano,       lib4tir4ál 

Vcnd.da a coufaporfeu jufto preço a homem que teueílcem coftumY 
onzcnat.re julgara o conttato por vfurarío, ibid 6 i 

Vendida a coufa a rerto quando ío julgar o contrato por vfurarío rerá ó 
comptador pena deperdimento do principal cm dobro,& dedegro- 
do.fc o vededor perderá a coufa q afs. védeo tudo pataa Coroa.ib 6 x 

Vendida a coufaemptaça pot mandadoda juft.ça.&paflados osoyto dias 
da notificação fcytaaod-ucdor,nãofc poderá, 

Vcnía, vide vetb. Licença. 
Vcntte, vide verb. Mulher que fica prenhe. 

VCRoncAc|ií!oORES tem "rS° d° rCgÍment° dâ """ *  *d«eb»^o Vcrbadotífllmí. 
ir»      J •* ' r i Jlb« '• CÍC« $6. reside verb. Tc- 
Vereadores nao filmo acordos para as defpefasncccíTarías fem ferem pre   tenro cm qu* 

lentes os juizes de fora os quaes afanaram com elies, ibid.ó 38   algum Bifpaa 
Vereadores não mandaram fazer obra alguafem primeiro andar empre- 

gao para Tc dar de cmnreyrada arpem a houucrde fazer melhor, & c 
por menos preço, faluo as que não paííarcm de mil reis, & hdas , fc 
ourras fe lançaram cm liuro cm que fcdcclarc o preço, & condições 
cm qucafsmaram,& o dinheiro que forem recebendo,,      ibid.tf.73! 

Vereadores pagaõas defpefas que osproucdorcsnão leuareem cota ibí. 
Vereadores ordenaõ nsprociílbcsda vifitaçaõv U do Anjo da Guarda ,& 

não lcuão por iiToprccalço algum,ncmconfcnciram ncllas reprefen- 
rações de coufrs profanassem mafearas, náo fendo ordenadas para 
prouocaradciuçaó, ibid.^.48. 

Vereadores com os juizes, & procuradoracè vinrede Noucmbrocllcgem 
às mais vozes quarto recebedores de fizaso atino feguincc. ibi.tf.49, 

^ W^ercndorcs cllcgcm outro recebedor de íízasem lugar do q for efcafo.ibí. 
^ Vereadores fazem quatro piíouroscm que metem os nomes dos recebe- 

dorcsdasil^asjclcyros^osdeitaôemhumvafo.&rhum menino de 
idade accfccc annesostiraràdcllecada hum are fayrem rodos qua- 
tro, &afsicomofayrem fecuiramfcu quartel, ibid. 
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Vendida algúa quantidade que confifte em numero, ou medida o dam-' 
* -      ™V°acontc" "»« d<= f«pcfada,.u medida , pettence 3o ven- } 

■ Vendida a quantidade em cfpeeie perreneerá o damno , te perigoso *'. ^> 

comprador gaílaílc a quantidade vendida, iW,d 6 ? • 
Vendida acoufa em praça por mandado da juftiça em prcgaó fc   £e

9& ,    * 
f*zor ate qu.nze annos pelocngano dalém da metade do juftopre- 

Vendídaaeoufa ora fe/aetn pregão" por autoridade dciJ^Z^cJil'. 
da entte as partes, &d«fcj,u pelo cnganodalcm da meude, &eíco- _ 

tempo da Iidecontcftada,                                      7           ibid filo- '» * 
Vendida a coufa , ora feja em pregão" por juftiça , oraa prazímento das ^ 

partes cm que houuet engano enormifsimo , feteftituyráa coufa 
í               P.tecramentccomosfruitos do tempo da venda em diante,      ibid. * 
2o    VcndidaacoufcpoemenosaqMrtapartedojnftoprcço.&navendafof 

ropoftopafto de recro fez o contrato fervfurano,       Iib4rit4ái 
.   Vendida a couta porfeu jufto preço a homem que teueilc em eoftume ' 

onzcnar.re julgara o contrato pot vfurarío, ibid & t' 
Vendida a coufa a retto quando fo julgar o contrato por vfurarío terá ó 

comptador pena deperdimento do principal cm dobro,& dedegro- V 
do.fc o vededor perderá a coufa q ai* védeo tudo paraa Coroa.ib í x P 

Vendida a coufa em ptaça pot mandadoda juftiça.&paflados osoyco dias • À 
da notificaçãofcytaaodeuedor.nãofe poderá, 

Vcnía, vide vetb. Licença. 
Vcntte, vide verb. Mulher que fica prenhe. •    ; 

VCRoncAe|ií!oORES T '"** ^ "t'™™ da ,MM '  "*»*»*> Verba do teft.mc-- v, 
ir-      J •* ' r i hb. 1. CÍC. 66. ro^vide verb. Tc- 
Vereadores naofirao acordos para as dcfpefasneccíTarías fem ferem pre   tento cm qu* 

icnccs osjuucsde fora os quaesafsinaram com clles,        ibid.ó 38  algara Bifpo. 
Vereadores não mandaram fazer obra algãa fem primcíroandar empre- 

gao para Tc dar de cmnreyrada aquém a houucrde fazer melhor, & c 
por menos preço, faluoasque não paílarem de mil reis, & huas, li 
ourras fe lançaram cm liuro cm que fcdcclarc o preço, & condições 
cm qacafsinaram,& o dinheiro queforem recebendo,.      ibid.ó.7<?! 

Vereadores pagaõ as defpcfas que osproucdorcsnão leuareem cora ibí. 
•  . 4 Vereadoresordenaó nsprocíílocsda viGcaçaÕv U do Anjo da Guarda ,& 

não lcuão por iífopcccalço algum,nemconfentiram ncllasrifrefen- 
raçoes de coufis profanassem mafearas, náo fendo ordenadas para 
prouocaradcuiçaó, ibid.^.48. 

Vereadores com os juizes, &procuradoracè vinrede Noucmbrocllcgem 
às mais vozes quacco recebedores de fizasoannofeguincc, íbi.6.4^ 

gW^crc.idorcs cllcgcm outro recebedor de íizasem Jugardo q for efeufo, ibí. 
^    Vereadores fazem quatro pilouros cm que mecem os nomes dos receba- 

K/ dores das tu«>clcyros,& osdeicaõem hum vafo,&r hum menino de 
idade ate fece annos os tiraràdclle cada hum are fayrem rodos qua- 
tro, fcaísi como fayrem fecuiramfcu quartel, ibid. 

fc •                                                           ty  }                Vereadores 
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t     Vide Pheb.i    Vereadores antes que acabem nas oyww^^NatalfaÕjanw 

jfec. 67. 
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Sobre cOa" pa- 
laura Vereador, 

Lvidc verb.Elcyto- 
cs,Pilouro$, Cha 

uc,PefToa,& Ex- 
ccííos. 

* 

Cab.dcc.i8ii 

}  Cab«dec.2P»U 3 

ra com homés bós,& pouo chamado a Concelho, & o juiz mais^ 
lho & norocaõfcys homéspara eleger, os quaeslhc fciao nomeados 
fecretamentenomeandolhe cada hum icys homés para lílo.os tjuacs 
tome o efcriuáo da Camará , & entre todos eícolhem para clcâoc 

osqucmaisvotosccuerem, ^'l^tS\ 
Vereador que o foy hum anno.nao pode haucr neíTc Cocclho nenhu dos 

officiosquehumhouue, & fecuio arerresannos, faiuocm lugares 
pequenos aonde não fe achaóramas pefloas para feruir, ibid § 9 

Vereadores Iaaçaõ cm hum liuro os ordenados dos fifices çurgioes- boti- 
cários, porteyros, jurados, & fe pagaô os quartéis, & afsinao os quo 
receberem com o efcriuáo da Camará ao pé do titulo década hum 

lib.i.cic. tf.f.}*. , r   , r r . 
Vereadoreslançaô cm outro liuro as dcfpefasque fe fizerem cm leuar 0$ 

prefos, & degradados, declarando otempo cm que foiaõ.fc quan- 
tos &'os dias que niiTogaí>araõ,&:qucmoS leuou , cV: ras coitas dos 
mandados das quantias que para cfta dcfP«fafc fizerem ^fsinaram^ 
aspcíioasqueosleuarem, ibidj 37. 

Vcrcadorcsachaodoalgúas pclToas que alargaó os vallados de fuás het- 
" dades, & tomando caminho, lc feruidoresdos Concelhos, o faraó 

corna* fcmmaisourra citação das mulheres, lib.i t\c(6§ 11. 
Vereadores tomioconta, & executaô aos procuradores, & rhcfourcyros 

dos Concelhos do anno paliado, ibid.$ y 
Vereadores fazem auença por jornaes, & emprcytadas com osque fizere 

obrasdo Concelho, #   
ib,d § 7- 

Vereadores ordenaô padcyras, fcalmoereucs que dem mantimento, K 
fazem com clles concerto, ^rbí$ 8. 

Vereadores faraó meter tedasas rendas doCencelho cm pregaõ,cVnão 
aforaram bc"sfcnãocm pregaõ, ^ ibíd.^ 12.. 

Vereadores nãodaraõdasrcndas do Concclho^em àcufta do pouo coufa 
algua a algum juiz por razão de mantimento , ou apofemadona, 
ibid. f 17.& 18. 

Vereadores não confentiram que algum offícialleuc algum foro,ou de- 
rcito por fora! do que lhe náo hc dcuido, ibid.$ 14. 

Vereadores faraó arrecadar rodas as diuidas que fe deucm ao Concelho, 
ibid £.JJ. , , 

Vereadores teraõ cuidado fobre as bemfeytoríasdo Concelho,  íbíd § 14. 
Vercadoreshaõ de prouer fobre aspofturas, vereações,&coftumcs an.- 
tigos, ibid. $.18. 

Vereadores poraõ raixasaos officiaes mechanícos,jomalcyros, & nasde- 
maiscoufas, ibid §.5i.& $5. 

Vercaclores yraó à vereação á quarta feyra, & ao fabbado, & nâo fc efeu- 
faófem jiiftacaufa, ^ ibid.§.i. 

Vereadores haô de faber, & requerer rodos os bes doCócclho fe faõapí^ 
ueiradoscomodcucm,& põem carccrcyroquando oalcaydc moro 
não põem, fendo a ííTo requerido, íbid.^.t.024. 

Vereadores dcfpacharaõ em Camará cóos juizes por appcllaçaõ, os fcy- 
•   losdc injurias vcrbaeSj&dc furtos pequenos,^de almoracerh.ib.^ < 

Vereadores 
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VM, vhrh ,    Vereadores antes que acabem nas oytauas do Natal faó juntos cm cama- 

dec Jí « Í ra com homés bí,,* pouo chamado a Cone.lho K o ,«. tna.s^ 
i    v 5"'éV. lho &norocaófcys homéspara eleger, os quaeslhe fc.ao nomeados 
4r^- fecrctamentcnomeandolhc cada hum Icys homés para iflo.osquaes 

tome o eferiuão da Camará, & entre todos efeolhem pata eleitor 
osqucmaísvotostcuerem, »>b.«. rit.67. 

Vereador que o foy hum anno.nao pode bauet ncíTc Cocelho nenhu dos 
officiosquehumhouue, fc feruio arerresannos, faluo cm lagares 
pequenos aonde nãofe achaórantas pefloas para feruir,       ibid § 9 

Sobre ctVpa-     Vereadores Iauçaõ cm hum Iiuroosordcnadosdos f.fices çurgioes- boci- 
laura Vereador, carioSj portCyr0s, jurados, &íc pagaô os quarctis, fcVafsinaoosquo 
.vide verb.Elcyto- receberem com o cfcriuáo da Camará ao pé do titulo de cada hum 
fccs,Pi!ouros, Cha ,        . ,    ^ 
ruc PeíToa,& Ex-      YcfCa

!
dorcS]ançaò cm oUtro liuro as deípefasque fe fizerem cm Icuaros 

cc prefos, & degradados, declarando otempo em que roiaõ,& quan- 
tos &'osaíasqueniiTogaílaraõ)&:qucmoS Uuou ,& ras coitas dos  ^ 
mandados das quantias que para cfta dcfp«fafc fizerem ,afsinaram^ 
aspciToasqucosleuarem, ibidj 37. 

t Cab.dcc.iSz. z Vcrcadorcsachandoalgúas pcíToas que alargaó os vallados de fuás her- 
dades, & tomando caminho, lc fcruidoresdos Concelhos, o faraó 
romã* fcmmaisourra citação das mulheres, lib.i t\c(6§ Ji. 

Vereadores tomioconta, & cxccutaôaosprocuradores, & thcfourcyros 
dos Concelhos do anno paliado, ibid.$ y 

Vereadores fazem auença por jornaes, & emprcytadas com os que fizere 
obrasdo Concelho, #   

ib,d § 7- 
Vereadores ordenaô padcyras, &a!moereucs que dem mantimento, K 

fazem com clles concerto, ^ibi$ 8. 
Vereadores faraó meter tedasas rendas do Concelho cm pregaõ,&rnão 

aforaram besfenãoem pregaõ, ^ ibíd.^ 12.. 
Vereadores não daraõ das rendas do Concclho^em à eufta do pouo coufa 

algua a algum juiz por razão de mantimento , ou apoíentadona, 
ibid. f 17.& 18. 

Vereadores não confentiram que algum offíeialleucalgum foro.oudc- 
rciro por foral do que lhe não he dcuido, ibid.$ 14. 

Vereadores faraó arrecadar rodas as diuidas que fe deucm ao Concelho, -4| 
ibid f 15. , ,r,r      \ 

Vereadores teraõ cuidado fobre as bemfeytoríasdo Concelho, ibid § 14. 
Vereadoreshaõ de prouet fobre aspofturas, vereações, & coftumes an.- 
tiaos, ibid. $.18. 

* 
Vereadores poraó raixasaos officiaes mechanícos,jomalcyros, & nasde- 

Cab«dec.29.1«i 3 ç , ihid fi 2? & 2?. * maiscouías, iDia5.32.ot 35» 
Vereadores yraó à vereação á quarta feyra, & ao fabbado, & não fe efeu- 

faófcm jiiftacaufa, ^ ibid.§.i. 
Vereadores haõ de faber, & requerer rodos os bes do Cócclho fe faõ ajfl»^. 

ueiradoscomodcucm,&r põem carccrcyroquando oalcaydc moro 
não põem, fendo a ííTo requerido, íbid.#.i.&4. 

Vereadoresdcfpacharaõem Camará cóos Juizes por appcllaçaõ, os fcy- 
•   tosde injurias vcrbaes,& de furtos pcquenos,&dc almoracerh.ib.^ e 

Vereadores 
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Vereadorcsdaõ aos rendevros.ou ao procurador,quar?doas tendas   não 

<     Zy        forem arrendadasjurados para bem guardar a terra, íbid § 6. 
Vereadores quando efereucrem algua carra cm nome do Concelho fera 

eferira na Camará, & porelles afsinada, &r não pelas cafas, fcfclada 
com o feio do Concelho, fcfealgús do Concelho quízerem fazec 
outra carra cm contrario ,ajuntarfchaò na Camará, &ahya façaõ, 
afsincm,& felem, ibidá $1 

Vereadores que faíbaõfealgúaspeíToas toma 5 as jurifdiçols do Conce- 
lho,    ^ ibid^.ij: 

Vcreadoresnãopodem dar tençadosbes do Concelho fem licençadcl 
Rcy» ^ ^ ibid$.zo. 

Vercadoresque não mandem á Corte requerer negocíos3que toquem aos 
Concelhos.pcíToas a quem dem mais queacem reis por dia, fenao 
for com licença delRey, ibíd.^.il. 

Vereadores que guardem em bua arca todos os foraes, tombos., priuíle- 
gios, & quaefquer outras efericuraj, ibid.$.2.3. 

Vereadores proueram fobre guardar 0$ fruícos da terra t & fobre fanicar: 
nos montes baldios, ibid.$.ij.& 2 6i 

Vereadores nãoconfincao que os fenhoresde cerras cílem ao fazer aspo* 
fturas.Ôí vereações, & que pefloa faça conrracilas,     ibid$.JO.& jr.1 

Vereadores não faraõ acordos fem ferem prefentes os juízes de fora para 
fazerem asdefpcfasncccíTarias, ibid $,3 5. 

Vercadoresque não façaõ concerto com os fidalgos fobteas rendas, &c 
dereitos, íbtd.fzz, 

Veteadotes não dcfpendcram asrendasdo Concelho, fenlo nas coufas 
declaradas na ordenação, & prouifoés, & nas coftas dos mandados 
fe fataõ os conhecimentos das parres q rccebcraõ.o dinheiro ibi J.JC 

Vereadores quando forem fòradavilla a negócios delia, leuáo de fala- 
rio por cada dia quarrocenrosreis, & fe a renda da villa naopaflar 
de quarenta mil reis, não fe gaftarà em todo anho nas ditas ydas 
mais que ate dous mil reis, íbidyní. 

Vereador não pôde quícar coyma, nem pena apeffba que nclla tenha 
encorrido.nemdtuída, aliás pagaonoueado para o Concelho, & o 
deuedor fera confrangido a pagar, ibíd$.ip. 

Vereador mais velho do anno paliado tem o feio onde não houuer chan- 
celer, & houucr juizes defera, ou ordinários, líb.i.cir.óf.Ç.ii- nr Cf&l01 

Vereadores quando , & como , &em que calos porão fincas, vide verb» ' 
Finras. 

Vereadores que fazem bolfa para leuarosprefos >&comofe fará, & a otl 
dem que nííTofctcrá, vide verb. Bolfa, & verb. Prcfos. 

Vereação, vide verb. Camará, & verb. Agrauar da Camará. 
Vereações não pôde reuogar o Corregedor da comarca, nem outro algu 

ofâeial, ou Defcmbargador, \\b.ixit.66.§.i$ 
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Conc.*ord.l,ií 

Fincar, 

1 )y J      Veftmdofe o homem cm trajos de mulher, & a mulher cm rrajos de ho~ 
IL ."*" mem, cem pena de açoutes, & de degredo, líb.j.tic.54. 
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Vereadorcsdaõ aosrendevros.ou ao procurador,quar?do as tendas   não v 

X   Zy        forem arrendadasjurados para bem guardar a terra, íbid § 6, J^ 
Vereadores quando efereucrem algua carra cm nome do Concelho fera c* *y 

eferira na Camará, & porelles afsinada, &r não pelas cafas, fcfclada 
com o feio do Concelho, fcfealgús do Concelho quizerem fazer 
oucra carra cm conttario , ajuncarfehaõ na Camará, & ahy a façaõ, 
afsincm, & felem, ibid.Ó ^J 

VereadoresqucfaíbaõfealgúaspeíToas comaõ as jurifdiçoésdo Conce- 
lho,    ^ ibíd^ij: 

Vereadores não podem dar tença dos bes do Concelho fem licença dei 
Rcy> ^ ibid.jj.io, \g 

Vercsdoresque não mandem á Corte requerer negocíos,que toquem aos 
Concelhos.pcíToas a quem dem mais queacem reis por dia , fenao 
for com licença delRey, ibíd.^.ii. 

Vereadores que guardem em húa arca todos os fotaes, tombos., priuílc- J 
gios, & quaefquer oucras efericuras, ibíd.J.2.3. 

Vereadores proueram fobre guardar 0$ fruítos da terra t & fobre femear 
nos montes baldios, ibid.^.i j.& 2 6^ 

Vereadores náoconfincão que os fenhoresde terras eftem ao fazer aspo* 
fturas,&: vereações, & que pcíToa faça eonrracilas,    ibid.^.jo.&r jr.1 

Vereadores não faraõ acordos fem ferem prefentes os juízes de fora para ^. 
fazerem as defpcfasncccíTarias, ibidjj.jfr. "■ 1 

Vercadoresque não façaó concerto com os fidalgos fobreas rendas, & <A 
dercitos, íbid.^.zz, l^ 

Veteadores não dcfpendcram asrendasdo Concelho, fenao nas coufas 
declaradas na ordenação, & prouifoés, & nas cofias dos mandados 
fe faraõ osconhecímcncos das parres q receberão.o dinhciro.ibi.^.jc 

Vereadores quando forem fòrada villa a negócios delia, leuáo de fala- 
rio por cada dia quarrocenrosreis, &fe a renda da villa naopaíTar 
de quarenta mil reis, não fegaftarà em todo anno nas ditas ydas 
mais que ate dous mil reis, íbidyní. 

Vereador não pôde quícar coyma, nem pena apeffba que nclla tenha ^  
encorrido,nemdiuída, aliás pagaonoueado para o Concelho, & o 
deuedor fera confrangido a pagar, ibíd$.ip. 

C'    1    Vereador maisvelho do anno paíFado tem o feio onde nãohouucrchan-       c    . 1 

V. celèr, & houucr juizes defera, ou ordinários, líb.i.tir.tff.Ç.n- r:P J?&'„ A 

^      Vereadores quando, & como , &em que calos porão fintas, vide verb» ' 
** ;. «> Finras. 

Vereadores que fazem bolfa para leuarosprefos ,&comofe fará, & a or:'       Fincar, 
dem que nííTofctcrá, vide verb. Bolfa, & verb. Prcfos. 

Vereação, vide verb. Camará, & verb. Agrauar da Camará. 
Vereaçocsnãopóde reuogar o Corregedor da comarca, nem outroalgu 

offieial, ou Defcmbargador, Iib.i,tír..6£.$.££ 
\ , Veftindofe o homem cm trajos de mulher, & a mulher cm trajos de ho~ 

* mem, cem pena de açoutes, & de degredo, líb.j.rit.54, 
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1    Vide vcibt 
Corapiai» 

i   Sccusobfcrua. * 
tur in co q\ii kib 
fidciuflutibus fc 
dcfendet Cab. 
arcft»34'íí» J« cjuia 
t tiara dicitur jn- 
ca^'«iatus Cab.   , 
ticc.» 7,num.i.p.i. * 
3 Cal>.d?c« 111. 
mwo.&dfCi 150. 
Gama cicc. $0. 
Caitl. de nom. q. 
16.num.ii. A 
4 Epyddchon. 
aít,4,   x 

Vleiiíasdc comer, Sí beber nas Igrejas que fcnaofaçao,   IA J.ut.y. 
VINHOS do relezo quando fe venderem, que nãofe comprem 

outros, .      .     j • x 
Vinho do relego hemoftrado ao mordomo, te affencado pelo efenuao 

da Camará, alias não goza do piiuilegio do relego,   ^ íbi.J.i. 
Vinho do relego que fobeja acabado o tempo do relego, nao fe podeven-, 

der na terra donde o rclegofor, ibid.0.5. 
Vinho do relego fe vende nas adegas dei Rey, ou daquelles que tem os 

• rcle£OS,durante o tempo do relego, # ** • 
Vinho do relego hc o vinho hauido dos reguengos, Kjugadas ciei Key, 

&ncnhuapcnroapòdcvendervinhoatauernadoemquantodurar o 

tempo cm que os vinhos do relego fe haõ de vender , fob as penas ^ _ 

poítas nosforaes. r*'"!!'?** 
Vinho do relego não bailando para todo o cempo.tanco que for ,"«b*d° 

não ayahy mais relego, ■   •  ^ íbid.fjj 
Vinho náo fe pode comprar paratotnar a vendet,fe nao ror pormiudo 

1 "        .j„* hb.r.tit.77. às canadas, , '      ' < , 
VIOLADOR da paz rendodefeendences, ouafeendentesatc otercci- 

to gtào, náofaófeusbéscoufifcados, § hb.5-t1t.118 
V1RG1ND A DE aré hum anno fc pôde pedir defque deixou de ter at 

fcyçaô.anáoclcpois, \^.út^§.i. 
Virgem fendo corrompida por força, helogo o homem prefoare o tcyco 

°c    r   1* ibid.õ 1, fer findo, ,      y 

Virecm com quem alguém dormio por fua vontaac, lhe paga o dote, ou 
cafacom cila, .' 3* 

VISITA das cadeas faz o Regedor cada mes, hb.i.tic.i 9 30. 
VISTA   poem os Dcfcmbargadorcs do Paço na primeira hera, 

hb.i. foi. 18}.$. 1. ._„ ... 
ViíU não poram os Dcfembargadorcs do Paço na prouifao querem ciau- 

fula, que não palie pela chancelaria, ibid.9.5, 
Vifta quefcpagaaocfcriuaõ,  vide verb. Salário. 
Vifta fc dá ao reo feguro do fcyco com as inquirições,*: razoes do acu-.    /» 

fadot cerradas.& íciadas, lib.j nt,i!*$.£.' ^ 
VIVER pôde cada hum com quem quizer,    # 

5lb 4 tlCJ ?/    v*» 
VIVVA cuc demanda algum official priuilcgiado perante algum juiz 

que poderá efeolher por feu ptiuilegio, fc faz íaber a cl Rey para 
mandar o que for juftiça, .  hb.jtit.ç,í tf. 

•Viana quecafa de fincoentaannos tendo filhos não poderá alhear por 
titulo algum que feja em fua, nem ao tempo de fua morecasduas 
partesdosbes que tinha ao tempo quefe concertou decafar, Ête^ 
as duas partes cos bes, quedepoisde fet cafada houucde feus afccn-% 

dentes, ou dcfccndcntes. Iib.4 txr Joç. 
Viuua não tem efeolha de juiz na demanda contra viuua, mas deuc 1c 

guie feu foro,    ■- Kb.j CK.$.*.J. 
° viuua 

• 
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V I 

!    Vide vcib. 
Corapiai» 

i   Sccusobfema. ^ 
tur in co q\ii lub 
tiiiciuííotibus fc 
dcíendec Cab. 
areft»S4»H»i. quía 
tenra dicitur jn- 
ca^'«iatus Cab.   , 
dcc.» 7,num.i.p.i. * 
3 Cab.drc. 111. 
mwo.&dfCi 150. 
Gama dcc. $0. 
Caitl. de nom. q. 
16.num.ii. A 
4 Epyddchon. 

V Ieiiías de comer, Si beber nas Igrejas que fcnaofaçaohK 5. tir.y. 
VINHOS do relezo quando fe venderem, que nãofe comprem 

outros, .      .     x  -  £ 
Vinho do relego hemoftrado ao mordomo, & affencado pelo efenuao 

da Camará, alias não goza do piiuilegio do relego,   ^ íbi.J.a. 
Vinho do relego que fobeja acabado o rempodo relego, nao fe pode vcn-. 

der na terra donde o rclegofor, ibid.0.5. 
Vinho do relego fe vende nas adegas dei Rey, ou daquelles que temos 

• rcle£OS,durante 0 tempo do relego, # ** • 
Vinho do relego hc o vinho hauido dos reguengos, Kjugadas dei Key, 

&ncnhuapcnroapòdcvendervinhoatauernadoemquantodurar o 

tempo cm que os vinhos do relego fe haõ de vender , fob as penas 

poítas nosforaes. c t^ <* 
Vinho do relego não bailando para todo o cempo.tanto que for (

aca^do 

não ayahy mais relego, ^ íbid.fjj 
Vinho náo fe pode comprar paratotnar a vender,fe nao ror pormiudo 

1 "        .j„* hb.r.tit.77. às canadas, , '      ' < , 
VIOLADOR da paz rentlodcfcendences, ouafeendentesatc o tercei- 

ro gr.to, náofaófeusbéscoufifcados, § hb.5t1t.118 
V1RG1ND A DE are hum anno fe pôde pedir defque deixou de ter at 

fcyçaô.anáodcpois,                                                \^.út^§.i. 
Virecm fendo corrompida por força, helogo o homem prefoare o tcyto 

°c    r   1* íbid.õ S, fer findo, ,      y 

Virecm com quem alguém dormio porfua vontaae, lhe paga o dote, ou 
cafa com cila, ,      .>    -   '" 

VISITA das cadeas faz o Regedor cada mes, htu.tit.i 9 50. 
VISTA   põem os Dcfcmbargadorcs do Paço na primeira hera, 

lib.i.foU8$.$. i. .. 
Vifta não poram os Dcfembargadorcs do Paço na prouifao querem ciau- 

fula, que não palie pela chancelaria, ibid.9.5, 
Vifta quefcpagaaocícriuaõ,  vide verb. Salário. 
Vifta fc dá ao reo feguro do feyco com as inquirições,^ razoes do acu- _ 

' fadot cerradas. & ícíadas, Ub.y tiMi^-y. 
VIVER pôde cada hum com quem quizer,    # "b.4 tit.a 8, 
VIVVA cuc demanda algum official priuilcgiado perante algum juiz 

que poderá efeolher por feu ptiuilegio, fc faz íaber a cl Rey para 
mandar o que for juftiça, ^  hb.jtit.ç,í tf. 

•Viuuaquccafadcfincocmaannos tendo filhos não poderá alhear por 
titulo algum que feja em fua, nem ao tempo de fua morte as duas 
partes dos bes que tinha ao tempo quefe concertou decafar, K>-£ 
as duas pites dos bés, que depoisde fer cafadahouuc de fcusafccn-% 

dentes, ou dcfccndcntes. Iib.4 txr ioy. 
Viuu.1 não tem efeolha de juiz na demanda contra viuua, masdeuc lc 

guie feu foro,    ■- Kb.j CK.$.*.J. 
& Viuua 
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Víuua demandada por força noua, guarda, dcpofuo, & focada, ou jor- *   Egyd. dehcn* 

'V   ^ nal,nãorcm efcolha de juiz, lib.j tic v 6 $< af«4inum»iu 
Viuua quehuavezefco.heojuiz.nao cem maisefcolha, ibid. 
Viuua não tem efcolha de juiz nos caíbs que pertencem a cl Rey, ou a 

feusdereitos rcaes, ibid^.f. 
Víuua pode efeolher por feu juiz ou o Corregedor da Cortc.ou ojuizor-      r, , 

dinario.aíndanos feycos que foraõ já começados em vida de feu ^jg^dce i??* 
marido, WM.e« $ fi. Thom. V-salIcgi 

viuua nao cem eícolha de JUIZ fe hc demandada por algum ofrkial da éj.& Sé, 
Corte, ou do Porco,ou ofricial mor, ibid §.€. 

Viuua nao cem efcolha fe demanda, ou he demandada pelo Regedor, 6c 
Defembargadores, & Chanceler, Prcfidcncc do Paço,ou da mela da 
Confciencia, Goucrnador do Porco, Eícnuaô das chancelarias, Ef- 
ctiuão da puridade, Secretario, Almoraccc mór, ibi.^.7. 

Víuua hc demandada pelas pefloas acras nomeadas contra fua vontade * 
perance o Corregedor da Corte, »     ibid. 

_.\Xt.   Viuua demandada ante o Corregedor do ciueldaCidadcde Lisboa pode 
declinar para os juízes da dica Cidadc,& fera a cllcs rcrnetrida,ib §. 6 

3    Viuua de Dcfcmbargador tem o mefmo priuilegio que tinha feu mari  „    - ,   , _ *      •     ,     . • . r o     *     ...       , f    tab. dec. ti<; 
ao, hb.i cie f9$.if. n.ií& dec.98. p, 

Viuua não tcfpondc contra faa vontade perance o Cot regedor da Corte, j.&,arcít.7i\a! p" 
lib.j. tic;li. $.1. 

Viuua que alhea, & desbarata feus bes como nãodeucas juftíças Iheto- 
maõosbés todos , &oscncregaõa quem dellcs cenha carrego atè* ' - 
haucr ordem, fcmandadodcl Rcy,'  : ' lib.4 tit.to/. 

Viuua q motar cm cerra de Infantes nao pôde efeolher fenão o juiz ordi- 
nário,ou Ouuidor dolnfátc.ou o Corregedor daCocce,l.z.t.4$,0.46 

VISINHO fe entende fer de hum lugar o que fordellenacuial, ou te- 
ucr nelle algúadignidade,ou officio dei Rcy, ou de fenhor pec que 
poífa viuer. .. ,t    . 

Vifinho de algum lugar he o que nelle alcança liberdade, ou f«y perfil ha- 
do por algum morador dcllc, ' ibid. 

Vifinho hc óque cafacom mulher darerra cm quanto ahy motar com «■* 
„ cençáõMSc vontade de ahy morar, ibid.$ l. 

Vifinho hc ò que mudoudomicilio>& depois cornou a morar no lugar oa 
0.ri de cafou,viuendo nelle quarto annosconcínuos com fua mulher ,fiC 

filhos, & fazenda. 
Viíinhc1 não lie o que fe mudou com fua mulhcr,&: fazenda para outro lu- 

gar>acc que nelle more quatroannos contínuos, ibid.jj.ií 
Vifinho goza dos priuílcgíos5&: liberdades do vifinho,quanco a fer exep- ( 

co de pagar os dercicos reaes,de que por bem dcalgús foraes,& pri- 
urlegios goza o dico lugar, ibid § a;       "   - 

Vifinho fcráapefloa de que acras fe faz mençaõ, faluofe por fotal da cer- 
ra for ordenado o contrario, porque então fe guardará o foral,tbi«$j 

Vifinho não fc poderá alçar tanto,que tolha oluroc da janela que eítã aber 
cafobre azinhaga cam cílceica ,'quc não páíTa de quacro palmos, 

.     lib. ucic, 68. §. 17. 
' Vifinho da ©ucra parcedarua RÍo pòdc abrir potcal de nouo,nem fccftai 
^ * Vifinho 

S* 

/ 
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," 
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i    Viuua demandada por força noua, guarda, dcpofuo, &'focada, ou jor- *   Egycí, de fccn* 
.^   ~V    ^ na!,não cem efeolhade JUIZ, ljb.? cie 5-65, ««4.num»iu 

Viuua quehúavczcfco.heojuiz.não cem mais efeolha, ibid. 
Viuua não tem cfcolha de juiz nos cafos que pertencem a cl Rey, ou a 

feusdereitos rcaes, ibid^.f. 
2,     Viuua pode efeolher por feu juiz ou o Corregedor da Cortc.ou ojuizor-      r, , 

dinario.aínda nos feycos que foraõ já começados em vida de feu ^ ,g Vdce i??* 
marido, «M.e« J fi-Thom. V-salligi 

viuua nao cem eícolha de JUIZ fe he demandada por algum ofricial da éJ.& Sí, 

Corte, ou do Porto,ou ofricial mor, ibid §.€. 
Viuua não temefeolha fe demanda, ou he demandada pelo Regedor, 6c -^ 

Defembargadores, & Chanceler, Prcfidcncc do Paço.ou da mefa da 1 
Confciencia, Goucrnador do Porco, Eícnuaô das chancelarias, Ef- \ 
ctiuao da puridade, Secretario, Aímoraccrmór, ibi^.7. 

Viuua he demandada pelas pelicas atras nomeadas contra fua vontade « 
^   < perante o Corregedor da Corte, »      ibid. 

..-^ia»*.'   Viuua demandada ante o Corregedor do ciueldaCidadcde Lisboa pòdc 
declinar para os juízes da dica Cidadc,& fera a cllcs rcrnetrida,ib §. 6 

3    Viuua de Defcmbargador tem o mefmo priuilcpio que tinha feu mari   „    - ,   , _ 
do, hb.i tit f9$.if. n.ií& dec.98. p, 

Viuua não tcfpondc contra fua vontade perante o Corregedor da Corte, i.&arcít.7i a! pVo 
lib.j. cicia. $.1. 

Viuua que alhea, & desbarata feus bes como nãodeucas juftíças lhet©- A 

maõosbcs todos , Scoscntregaõa quem dellcs  cenha carrego acè* ' -^ 
haucr ordem, fcmandadodcl Rcy,'  : ' Jib.4 tit.ro/. 

Viuua q morar cm terra de Infantes nao pôde eícolher fenão o juiz ordi- 
nário,ou Ouuidor dolnfátc.ou o Corregedor daCocte,l.z.t.4$,0.46 

VISINHO fe entende fer de hum lugar o que fordellenatuial, ou te- *v 
ucr nelle algúadignidade,ou officio dei Rcy, ou de fenhor per que 
poífa viuer. , „ ,f    . 

Vifinho de algum lugar he o quo nelle alcança liberdade, ou f«y per filha- 
do por algum morador dcllc, • ibid. 

Vifinho he ó que eafa com mulher da rerra cm quanto ahy morar com ^ ^ 
m tenção, & vontade de ahy morar, ibid.$ l. 

Vifinho he ò que mudou domicilio/à: depois tornou a morar no lugar oa 
^-j. -( de eafou.viuendo nelle quaccoannoscontínuos com fua mulher ,fiC 

filhos, & fazenda. ' : 

Vifinho nao he o que fe mudou com fua mulhcr,&: fazenda para outro lu- 
gar»arc que nelle*more quatroannos contínuos, ibid.jj.aí 

é'/ Vifinho goza dos pnuilcgi©s5& liberdades do vifinho,quanto a fer exep- ^ 
í( to de pagar os dereicos reaes,de que porbem dcalgus fotaes,& pri- ^ 

urlegios goza o dito lugar, ibid ^.a; '   ,  J^-^^ 
Vifinho fera a pcflba de que acras fe faz mençaõ, faluofe por foral da ecr- / 

% ,^^        ra for ordenado o contrario, porque então fe guardara o fotal,íbi«$j 
*        Vifinho não* fe podeti alçar tanto que tolha o lume da janela que eítáabcc 

íiu; lafobre azinhaga tam cftteita,'quc não páíTa de quatro palmos, 
hb.ucit,68. f. 17. 

' Vifinho da©utra parcedarua não pòdc abritpotcal de nouo,nem freftai 
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ou janela cm dereitodo portal, rrcfta,ou janela douttofeu vifinho,' 
falua, fc dances ahya houue já, ibid.^-"l 

uhoquerem parede de prcmcyocomoucro,&acafade hum for mais 
alça quea do outro, & ceucra calle per que lance a agua do feu ce • 
lhado , fc poderá oucro alçar de cal maneira, que lhe deixe lugar do 
parede per que colha a agua do oucrof ♦    ibid^.35?. 

>*, 

V O 
.0 
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VODOS doSpícicoSanfto que fe fazem na feira do Pentecoftcs não 
...    fctolhcm, ' .' J<t> . lib.j.cic.j.^, 
Voda de fogaça, ou dinheíro.que ninguém faça,nem conuidcpara 

,,o jantar, eu ccadosnoyuos pcííoa algúa ., faluoos parences denrro 
do quarcográo, os quaes não daraõ coufa algua para a dica voda,fo- 
pena de açouresi & de degredo,        t<.     r , hb j.rit.po. 

Voda a que forem conuidados, ou os que conuídacem tem pena , peli 
.qual nãofcraõ demandados paíTado hum anno, ibid.&cf.z* 

'/.Vodos de comer, &:beber nas Igrcjas,ou fora dellas.quefe nãofaçaõ,po'. 
fto que digaÕ que o fazem por deuaçaôde algus San&os, fopena do 
o que o afsi pedir, &rcccber, pagalo cm dobro da cadea.l.y.ric.ç.^.r. 

,/Voíos de comer , & beber, poílo quefe não poífaó fazer..potem comer 
;   nos lugares onde fc coftuma quando o leuão os dcfunftos,fc poderá 

'«Vir: nà? comendo dentro na Igccja, . ibid.J, z» 

.-   .•  J     .2 - 

' li i '.. 

O  1. •   v 

.■~j t. j 

,•/ 
V 

■ .• 

V 3T SANCAS ancígas quefe guaedem para hum fer hauido por vifi- 
1 nKo/"*- lib.*;titytf.ff:4. 

/iO 

1 

\M 

V      Vfar de moeda falfa fabendoo no que por hua vez comprar, ou deft 
h oender por duas vezes mdntarmil reis, cem pena de morce ,.&: per- 

de feusbes, a metade para oacufador, 5t outra parce pacàá Coroa, 
/Hhb.J. ClM^f.J.. , ,. 

Vfat mal não deuc ninguém do que tem, 110.4.111.107.*^ 
, ÍVfo.^vidcapalauçacoítumc., _ ,      . ' .. "/.      ^  ,. #        J 

1    Caia.vetb.ls- V :^V$ VFRVCTOnãocem òpá^nds besdo filho, que lhe forao doados*/ 
ÍÍsn.i»5.Caftroin *        "p0r cl Rcy. ora fc jaó rnoueis,âou'de raiz, Kb.-4.cicp 8. 
l.cum oportecp.» * .yfufrufto não com. o pay no'vfufrufto deixado ao filho, ibid»$,4. 

•    . « e 2.   'Vfufrufto não cem o pay nos bes deixados ao filho com eífa condição, q 
onaocenha,,        r    rf   v -, iDia.9.1. 

J Vfuftucto não cem o pay dá coúfa que cl Rey1 deu ao filho , nem quaMo 
* \  \\ ò renunciou,ou lho quíz impedir, " jbíd.^.z. 3»&^«- tAi 

,Vfuftnctd não remo pay nós bes do filhofé naò fez inuentácio per faleci- 
" menro defua mãy,        '* ' . ibid.J.^.    n 

os do filho geralmente,    íbí.J.7. 
.   -fíj^L.YSYRA- 

j 
4 

L. 

3    Cabrdec.95) ?    Vfuftufto tem o paynosbcsaducnticiosdo fi 

r   ' r 

Jl 

F j 

d. 

404 .\El> E%TQXl'Q ""j 
ou janela cm dereicodo portai, rrcfta,ou janela douteofeu vifinho/    -4 
faluo.fc dantes ahya houue já, í^d.^^^. 

Viíluhoqucreni parede de prcmcyocom oucro,&acafa de hum for mais 
alta que a do outro, & eeucra calle per que lance a agua dofeu te- 
lhado , fc poderá outro alçar de cal maneira, que lhe deixe lugar do^ 
parede per que colha a agua do onero, ♦     ibíd.^.35?. 

\    ■ ',r;",..- v       o I 
.0 

VODOS do Spírico Saneio que fe fazem na feita do Pentecoftcs não 
...    fccolhcm, ' .' t1    , . lib.j.cic.j.^, 
Voda de fogaça, ou dinheíro.que ninguém faça,nem conuidcpara 

,o jantar, ou cca dosnoyuos pcfíoa algúa., faluoos parentes dentro 
do quarcogrâo, osquaes não daraõcoufa algúa para a dica voda,fo- 
pena de açourcsi& de degredo,        k  (.     t , hb ^rit.^o; ^ ^J 

Voda a que forem conuidados, ou os que conuídacem tem pena , pel^^** 
.qual nãofcraõ demandados paíTado hum anno, ibid.&cf.z* 

'/.yodos de comer,&'beber nas Igrcjas,ou fora deiIas.quefe hão facaõ',po» 
ui     ftoqucdigaõqucofazem por deuaçaódc algusSan&os, fopenado 

o que o afsi pedir, & receber, pagalo cm dobro dacadeaj.y.cic f.$.r. 
^yodosde comer , & beber, poflo que fe cão poffaõ fazer..pocem comer 

,,   iios lugares onde fc coftuma quando o leuão os dcfunftos,fe poderá 
'«.* ir: não comendo dentro na Igccja, . ibid.J, z. 

v ii>a ^ilt.i 

V 
,">    *      . S        (     .1' 

fc 

SANCAS antigas quefe guardem para humfer hauido pot vifi- 
nfo',    •   ' lib.z.tit.j<í.f4v 

y      Vfar de moeda falfa fabendoo no que por hua vez comprar, ou def-! 
''oender por duas vezes moncarrnil reis, tem penade morte ^per- 

de feusbcs,a mecade para oacufador, õioucra parce parai Coroa,     , < 
/,J?b.j. tir,ij:£j..t „ t. .  ^ 

Vfat mal não deuc ninguém do que tem, 110.4.^.107.*^ 
, ÍVfowvidcapalauracoítumc.t _ ,      . ' ...'V -».*;        ^ 

1    Caia.vetb.ls- í^-^vSVFRVCTO^áotem òpá^nosbesdo filho,que lhe foraodoados*/ 
ÍÍsn.i»5.Caftroin *        "p0r cl Rcy. ora fe jaó moueisjoude raiz, lib.'4.cíc..$>8. 
l.cum oportccp.t *  yfufructo não tom o pay no'vfufrufto deixado ao filho, íbid.^.4^ 

T     •    , « e 2.    'Vfufrufto não cem o pay nos bes deixados ao filho com eífaxondiçaó, q 
o nao tenha,,        r    rf   v -( iDia.9.1. 

' Vfuftutto não cem 'o pay da coúfa que cl Rey'deu ao filho , nem quando        c 
* \  \\ ò renunciou,ou lho quíz impedir," jbíd.^.x. j.&Tj;- ^ 

Vfufrníto não remo pay nós bes do filhofe1 não fez inuentário per faleci- 
*'-mento de fuamãy,        •'?•*' '■''->■        ;        ^     ibid.§.tf.  M 

Cabjdec.pj).       vfuftua0tcm o payjiosbcsaducnticiosdo filho geralmente,    ibi^.7- 

^ 4. 11 .' / 
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©>ÍS O %D EACJ CO h fr£S.       405 
• VSVRA lie licicanacoi/aapenluda pelo doce promettidaate qucfc 

■ pague. f    lib 4 cir 67$ i- 
YfuralT; d.irquantidade menor porrcccbcrao dcpoísmayor,   ibi.J 6- 

Vfura não lichauer os frnicos, & rendas de raiz, vendidas a retro, ibi <J 2. 
*    Vfura ferà empenhar o ror o para haucr os nouos, 6: rendas fem defeon 

talos na force, ibid-$.4. 
Vfurafcju'gahaucndoa recro pela pouquidade do preço que for por me- 

nos a quarta parre, lib4 cic.4.$ »• 
4    Vfura fc-he, ou não, alem doscafosda ordenação , fc julga pelo dereito 

canónico,                                                                    lib.*.tw 67 §.<?. 
Vfura fc ptefume a pena pofta no concraco de cmprcftimo, não fc pagan- 

do o principal a certo rempo,                                      lib 4 tic 7o §•}' 
y    Vfura que nenhúa pelToa a faça, íopena de perder o principal, & a crecc- 

ça para a Coroa, & de degredo para Africa, lib.4.cit 67. 
Vfura fc julga a venda a retro íeyta por homem acoftumado a onzenar, 

lib. 4. tic. 4.$. 2.. 

1 Cab.dcc.115. 

2 L.ji.tir.n.p.j. 
Praét.Luf.lib ^ 
c.ii.Caítr. dcc.j"> 
3 Vallaí. de iurc 
emph.q.jS.n. zp. 

4 Barban 1. Ti- 
tia n. 15.pa.795.rf. 
lulut. um* 

5    praa.LufI.3* 
c.«.n. 18. Cafiro 
dcc,$4« 
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FINIS, LAVS DEO. 
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<DAS O %D EACJ CO h fr£S.       405 
• VSVRA lie licicanacoi/aapenluda pelo doce promettidaate qucfc 

■ pague. t   lib 4 cir 67$ i- 
YfuralT; dar quantidade menor porrcccbcrao dcpoísmayor,   ibi.J 0> 

Vfura não hchauer os frnicos, & rendas de raiz, vendidas a retro, ibi § 2. 
Vfura fera empenhar o foro para haucr os nouos, 5: rendas fem defeon 

talos na force, ibid-$.4. 
Vfura fcju'ga hauendoa retro pela pouquidade do preço que for por me- 

nos a quarta parre, lib4 cic.4.$ »• 
Vfura fche»ou não, alem doscafosda ordenação , fc julga pelo dereito 

canónico,                                                                    lib.^tit 67 §.<?. 
Vfura fc prefumea pena pofta no contrato de cmprcftimo, não fc pagan> 

do o principal a cerco rempo,                                      lib 4 tic 7o §•}' 
Vfura que nenhúa peffoa a faça, íopena de perder o principal, & a crecc- 

ça para a Coroa, & de degredo para Africa, lib.4.tit 67. 
Vfura fc julga a venda a cetro fcyta por homem acoíiumado a onzenar, 

lib. 4. tic. 4.$. a. 

1 Cab.dcc.115. 

2 L.ji.tir.ii.p.j.    JM 
Prad.Luí.lib^-«J 
c.ii.Caítr. dcc.5> -à   j 
3 Vallaí. de jure 
emph.q.jS.n. *?. 

4    Barb-in 1. Ti- 
tia n. 1j.pa.7575.ff. 
lulut. 11131« 

5    praa.Lufl.3.";| 
c.i*.n. 18. Caflro 
dcc,S4> 
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FINIS, LAVS DE O- 
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